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Para nosso Pai celestial que nos ama a todos, cada pessoa é alguém 


COM SEU PODER 


Elder Marvin J. Ashton 


Do Conselho dos Doze 


Há poucas semanas, esta área foi as- 
solada por uma de suas piores tempesta- 
des de neve que castigou bastante, pois 
tivemos um inverno muito rigoroso este 
ano. Um jovem militar e sua bela noiva 
encontraram muita dificuldade em che- 
gar ao Templo do Lago Salgado, para o 
casamento. Ela conseguiu acomodação no 
Vale do Lago Salgado, e ele estava para 
chegar de uma cidade próxima. A densa 
neve e o vento tinham fechado as estra- 
das durante a noite e nas primeiras horas 
da manhã. Depois de muitas horas de 
ansiosa espera, alguns de nós oferecemos 
ajuda para que ambos chegassem ao Tem- 
plo, a fim de ultimar seus planos de 
casamento, antes que o dia findasse. 

Quão gratos ficaram, eles, suas famí- 
lias e amigos, pela ajuda e interesse de- 
monstrado para cumprir esse tão impor- 
tante acontecimento. Meu amigo — nós 
o chamaremos de Bill — assim expressou 
sua profunda gratidão: “Nem sei como 
agradecer por tudo quanto vocês fizeram 
para tornar possível nosso casamento. 
Não consigo entender por que vocês ti- 
veram todo esse trabalho para me aju- 
dar. Realmente, eu não sou ninguém.” 

Estou certo de que ele, quis assim ex- 
pressar sinceramente o seu agradecimen- 
to, e eu lhe respondi então com firmeza, 
mas delicadamente: “Bill, nunca me acon- 
teceu ajudar a um “ninguém”, durante 
toda a minha vida. No reino de nosso 
Pai Celestial, pessoa alguma é um “nin- 
guém”, 

Essa tendência para nos identificarmos 
erradamente, chamou-me a atenção de 
novo, um dia desses, durante uma entre- 
vista com uma esposa cheia de proble- 
mas. Seu casamento estava abalado. Ela 
já havia tentado de todo jeito, corrigir 
os bloqueios que atrapalhavam seu rela- 
cionamento com o marido, mas não fora 
bem sucedida. Ela é muito grata por ter 


conversado com seu bispo que a acon- 
selhou. Seu presidente de estaca tem de- 
monstrado a maior paciência e boa von- 
tade para ajudá-la. 


Nem todos os seus problemas foram 
resolvidos, contudo ela tem feito progres- 
sos. Seus muitos contatos com os canais 
competentes do Sacerdócio a deixaram 
não só agradecida, mas um tanto assom- 
brada. Há poucos dias, ela assim se ex- 
pressou: “Não posso entender como é 
que todos vocês dão tanto de seu tempo 
e se preocupam tanto comigo. Afinal eu 
sou ninguém!” 

Estou certo de que nosso Pai Celes- 
tial fica desgostoso quando nos referimos 
a nós mesmos como sendo “ninguém”. 
Será justo nos classificarmos como “nin- 
guém”? Será justo para nossa família? 
Será bom para nosso Deus? 


Fazemos uma grande injustiça para nós 
mesmos, quando assim nos identificamos 
por causa de qualquer tragédia, infortú- 
nio, desafio ou desânimo, seja qual for a 
situação terrena. Não importa como e 
orde nos encontremos, não nos podemos 
rotular, sob qualquer pretexto, como 
“ninguém”. 

Como filhos de Deus, somos alguém. 
Ele nos edificará, nos moldará e exaltará, 
se mantivermos a cabeça erguida, os bra- 
ços livres e caminharmos com ele. Que 
grande bênção, sermos criados à sua ima- 
gem e conhecermos nosso verdadeiro po- 
tencial nele e através dele. Que grande 
bênção, saber que, com sua força, pode- 
mos fazer todas as coisas. 


Amon ensinou uma grande lição, não 
só a seu irmão Aarão, mas também a to- 
dos nós, no presente, em Alma 26:10-12. 


“E aconteceu que, tendo Amon pro- 
nunciado essas palavras, seu irmão Aarão 
o censurou, dizendo: Temo, Amon, que 
tua alegria te leve a vangloriar-te. 
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Mas Amon lhe disse: Não me vanglo- 
rio de minha própria força, nem de mi- 
nha própria sabedoria, mas eis que meu 
gozo é completo; sim, meu coração trans- 
borda de alegria e me regozijo em meu 
Deus. 

Sim, e sei... quanto à minha força, 
sou débil, portanto não me vanglorio de 
mim mesmo, mas me gloriarei em meu 
Deus, pois que com sua força tudo posso 
fazer; sim, eis que fizemos muitos mila- 
gres nesta terra, pelo que louvaremos o 
seu nome para sempre.” 


Tão injuriosa quanto nos rotularmos de 
“ninguém”, é a tendência das pessoas de 
assim classificar os outros. Às vezes so- 
mos propensos a identificar como “nin- 
guém” a estranhos ou desconhecidos. 
Frequentemente fazemos isso por con- 
veniência própria e má vontade para es- 
cutar. São incontáveis as pessoas que hoje 
rejeitam Joseph Smith e sua mensagem, 
porque classificam como “ninguém”, um 
rapaz de 14 anos. Outros se desviam das 
verdades eternas restauradas, hoje e dis- 
poníveis para nós, porque não aceitam 
um élder de 19 anos ou uma jovem mis- 
sionária de 21, ou um vizinho, porque 
são “ninguém” para aqueles que assim o 
supõem. 

Não tenho a menor dúvida de que uma 
das razões pelas quais nosso Salvador 
Jesus Cristo foi rejeitado e crucificado, é 
que, aos olhos do mundo, ele era visto 
cegamente como “ninguém”, humilde- 
mente nascido em uma manjedoura e de- 
fensor de uma doutrina estranha que di- 
zia: “Paz na terra, boa vontade para com 
os homens.” (Lucas 2:14.) 


Presto a vocês e ao mundo, o meu tes- 
temunho de que Joseph Smith, soube com 
verdadeiro impacto, que ele era “alguém”, 
quando, em resposta a sua humilde ora- 
ção, Deus lhe apareceu, junto com seu 
Filho Jesus Cristo, e lhe falou, chaman- 
do-o pelo nome. 

Deus tem escolhido, muitas vezes, atra- 
vés dos séculos, aqueles que o mundo 
considera como “ninguém”, para prestar 
o seu testemunho. Ouçam os pensamen- 
tos e auto-análise de Joseph Smith quanto 
ao assunto. 

“Isto me causou sérias reflexões, cada 
vez mais frequentes desde aí: quão es- 
tranho era que um obscuro rapaz de 


pouco mais de quatorze anos de idade, 
que era forçado pela necessidade a obter 
sustento escasso com o trabalho diário, 
fosse considerado um indivíduo de sufi- 
ciente importância para atrair a atenção 
dos grandes personagens das mais popu- 
lares seitas do dia, de modo a criar 
neles um espírito da mais tenaz persegui- 
ção e injúria. Mas, estranho ou não, as- 
sim era, e foi muitas vezes a causa de 
grande tristeza para mim. 


Contudo, era um fato ter tido eu uma 
visão...” (Joseph Smith 2:23-24.) 


Permitam-me lembrar-lhes que Joseph 
Smith se referiu a si mesmo como “um 
obscuro rapaz”, mas nunca como “nin- 
guém”. Joseph Smith foi apoiado durante 
todos os dias de sua arriscada vida, pelo 
conhecimento de que, com o poder de 
Deus, ele poderia realizar tudo. 

Deus nos ajude a compreender que um 
dos nossos maiores privilégios e respon- 
sabilidades é elevar aquele que se consi- 
dera como “ninguém”, fazendo-o sentir 
que é “alguém”. 

Sentimo-nos consternados, quando per- 
cebemos jovens que, ao passar por difi- 
culdades, reagem a qualquer orientação, 
dizendo: “Que importa? Não sou nin- 
guém mesmo...” 

Chega a nos inquietar, quando um es- 
tudante confuso assim se expressa: “Sou 
uma figura apagada no “campus”. Sou 
apenas um entre milhares. Na verdade 
não sou ninguém.” 

Que possamos aprender uma grande Ji- 
ção de um missionário recentemente en- 
trevistado. Esse élder, ao ser inquirido 
com a pergunta — “Você recebe sempre 
notícias de sua casa?”, respondeu: — 
“Muito, muito raramente.” — “E como 
encara esse fato?”, perguntei. 


— Ainda escrevo para eles toda se- 
mana. 

Aí está um jovem que poderia arran- 
jar uma desculpa para ter pena de si 
mesmo e se rotular como “ninguém”, ao 
sentir que seus pais não se importavam 
de escrever-lhe, mas ele reagiu com uma 
atitude contrária. Ao conversar nova- 
mente com ele, fiquei completamente con- 
vencido de que ali estava um rapaz que 
realmente era alguém. Se seus pais não 
escreviam, isso era com eles. Sua respon- 
sabilidade era escrever e era justamente 
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isso que ele estava fazendo com entu- 
stasmo. Nunca cheguei a conhecer os 
pais desse missionário, provavelmente 
nunca os conhecerei, mas onde quer que 
estejam, para mim eles sempre serão al- 
guém, simplesmente pelo fato de o terem 
como filho. Esse missionário será bem 
sucedido, pois ele sabe que é alguém e 
se conduz de maneira coerente, com esse 
conceito que tem de si mesmo. 


Mais de uma vez, nestes poucos me- 
ses, o Presidente Harold B. Lee me cha- 
mou ao seu escritório, para ouvir com 
ele alguém que fora convidado para ex- 
por seus problemas e pesares. Poder-se-ia 
achar muito bem, que o Presidente Lee 
não teria tempo para os menores desses 
irmãos, mas ele reconhece o valor de 
cada alma no reino. Lembro-me de al- 
guém que, falando ao Presidente Lee, 
por ocasião de sua partida, disse: “Não 
posso acreditar que o senhor perca seu 
tempo para ouvir alguém como eu.” 


Aos pais e mães, aos maridos, esposas 
e filhos, declaramos que, seja qual for 
sua situação atual na vida, vocês são 
alguém especial. Lembremo-nos de que 
podemos não passar de uma pessoa obs- 
cura, seja um rapaz ou uma moça, um 
homem ou uma mulher, mas nenhum de 
nós é “ninguém”. Por favor, desfrutem 
comigo uma das grandes parábolas das 
santas Escrituras, que ajudam a esclare- 
cer o assunto: 


“Um certo homem tinha dois filhos; 

E o mais moço deles disse ao pai: Pai, 
dá-me a parte da fazenda que me per- 
tence. E ele repartiu com eles a fazenda. 


E poucos dias depois, o filho mais 
novo, ajuntando tudo, partiu para uma 
terra longínqua, e ali desperdiçou a sua 
fazenda, vivendo dissolutamente. 


E havendo ele gasto tudo, houve na- 
quela terra uma grande fome, e come- 
çou a padecer necessidades. 

E foi, e chegou-se a um dos cidadãos 
daquela terra. o qual o mandou para os 
seus campos a apascentar porcos. 


E desejava encher o seu estômago com 
as bolotas que os porcos comiam, e nin- 
guém lhe dava nada. 

E, tornando em si, disse: Quantos jor- 
naleiros de meu pai têm abundância de 
pão. e eu aqui pereço de fome! 


Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, 
e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e 
perante ti. 

Já não sou digno de ser chamado teu 
filho: faze-me como um dos teus jorna- 
leiros. 

E, levantando se, foi para seu pai; e 
quando ainda estava longe, viu-o seu pai, 
e se moveu de íntima compaixão e, cor- 
rendo, lançou-se-lhe ao pescoço e o bei- 
jou. 

E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o 
céu e perante ti, e já não sou digno de 
ser chamado teu filho. 

Mas o pai disse aos seus servos: Tra- 
zei depressa o melhor vestido, e vesti- 
lhe, e ponde-lhe um anel na mão e alpai- 
cas nos pés. 

E trazei o bezerro cevado, e matai-o; 
e comamos e alegremo-nos; 

Porque este meu filho estava morto, e 
reviveu, tinha-se perdido, e foi achado. E 
começaram a alegrar-se. 

E o seu filho mais velho estava no 
campo; e quando veio, e chegou perto de 
casa, ouviu a música e as danças. 

E, chamando um dos servos, pergun- 
tou-lhe o que era aquilo. 


E ele lhe disse: Veio teu irmão; e teu 
pai matou o bezerro cevado, porque o 
recebeu são e salvo. 

Mas ele se indignou, e não queria en- 
trar. E saindo o pai, instava com ele: 

Mas, respondendo, ele disse ao pai: 
Eis que te sirvo há tantos anos, sem nun- 
ca transgredir o teu mandamento, e nun- 
ca me deste um cabrito para alegrar-me 
com os meus amigos. 

Vindo porém este teu filho, que des- 
perdiçou a tua fazenda com as meretri- 
zes, mataste-lhe o bezerro cevado. 

E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás 
comigo, e todas as minhas coisas são tuas. 

Mas era justo alegrarmo-nos e folgar- 
mos, porque este teu irmão estava morto 
e reviveu, e tinha-se perdido, e achou-se.” 
(Lucas 15-11-32.) 

Irmãos e irmãs, pensem bem, nova- 
mente, sobre esses pontos, se o deseja- 
rem: “Pai, dá me a parte da fazenda que 
me pertence. Vou partir para longe da- 
qui. Nos dias subseglientes, ele gastou to- 
das as suas posses com uma vida desre- 
grada. Tornou-se tão pobre, tão faminto. 
que foi viver entre os porcos. “Pai. pe- 
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quei contra o céu e perante ti e já não 
sou digno de ser chamado teu filho.” 
Seu coração gritava desesperado: “Sou o 
mais vil entre os vis. Não sou absoluta- 
mente nada — não sou ninguém.” 

Procurem sentir novamente o impacto 
da resposta do pai. Ele viu o filho che- 
gando e correu ao seu encontro; bei- 
jou-o, vestiu-o com os melhores trajes; 
matou o bezerro cevado, e festejaram 
juntos. Esse que se considerava “nin- 
guém”, era seu filho; ele “estava morto 
e reviveu; e tinha-se perdido, e achou-se.” 

Em sua alegria, o pai ensinou também 
a seu filho mais velho, revoltado, que 
ele também era alguém... “Filho, tu 
sempre estás comigo, e tudo o que tenho 
é teu,” 

Pensem sobre a morte e os propósitos 
eternos, ao se lembrarem dessa afirma- 
ção — “todas as minhas coisas são tuas.” 
Eu lhe digo, com todo o poder que há em 
mim, que temos um Pai Celestial que nos 


reclama e nos quer a todos, seja qual 
for o caminho que escolhamos. Vocês são 
seus filhos e ele os ama. 

Não se deixem condenar por seus pró- 
prios atos. Não se deixem levar pelo de- 
sânimo. Busquem os princípios corretos 
e governem-se a si mesmos, no caminho 
da honra. Procurem participar das dificul- 
dades dos outros, ajudando-os. Se desen- 
volvermos em nós e em nossos semelhan- 
tes, um bom conceito, eu lhes prometo 
que a atitude de se considerar ninguém 
será abolida de suas vidas, por completo. 
Lembrem-se sempre, onde quer que es- 
tejam agora, ouvindo a minha voz; vocês 
são alguém. 

Deus vive. Ele também é alguém — 
real e eterno — e quer que sejamos al- 
guém juntamente com ele. Presto aqui o 
meu testemunho de que, com seu poder, 
podemos tornar-nos como ele. Deixo com 
vocês, humildemente, o meu testemunho, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 


ATALAIA, 
AVISA OS ÍMPIOS 


Élder Ezra Taft Benson 


Do Conselho dos Doze 


Disse o Profeta Ezequiel: 

“Filho do homem: Eu te dei por ata- 
laia sobre a casa de Israel; e tu da mi- 
nha boca ouvirás a palavra, e os avisarás 
da minha parte. 

“Quando eu disser ao ímpio: Certa- 
mente morrerás; não o avisando tu, não 
falando para avisar o ímpio acerca do 
seu caminho ímpio, para salvar a sua 
vida, aquele ímpio morrerá na sua malda- 
de, mas o seu sangue da tua mão o re- 
quererei, 

“Mas, se avisares o ímpio, e ele não 
se converter da sua impiedade e do seu 
caminho ímpio, ele morrerá na sua mal- 


dade, mas tu livraste a tua alma.” (Eze- 
quiel 3:17-19.) 

Os inspirados profetas do Livro de 
Mórmon previram os nossos dias e ad- 
vertiram-nos sobre a estratégia do adver- 
sário. Eis as suas palavras: 

“Pois que, nesse dia, ele (o demônio) 
assolará os corações dos filhos dos ho- 
mens e os excitará a se encolerizarem 
contra o que é bom. 

“E a outros pacificará, e os adormecerá 
em segurança carnal... 

“...ai do que escuta os preceitos dos 
homens e nega o poder de Deus... (2 
Néfi, 28:20-21, 26.) 
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O Senhor deu-nos mais outro aviso por 
intermédio de um profeta moderno, Jo- 
seph Smith: 


“Portanto, a voz do Senhor se dirige 
aos confins da terra, para que todos os 
que quiserem possam ouvir: 


. e se aproxima o dia em que aque- 
les que não ouvirem a voz do Senhor, 
nem a de seus servos, nem atenderem às 
palavras dos profetas e apóstolos, serão 
desarraigados dentre o povo; 


“Pois que se desviaram dos meus esta- 
tutos e quebraram o meu eterno convê- 
nio; 

“Não buscam ao Senhor para estabe- 
lecer a sua justiça, mas cada um segue O 
seu próprio caminho, segundo a imagem 
do seu próprio Deus, a qual é à seme- 
lhança do mundo... 


“O que eu, o Senhor, falei, disse e 
não me escuso; e ainda que passem os 
céus e a terra, a minha palavra não pas- 
sará, mas será inteiramente cumprida, 
seja pela minha própria voz, ou pela de 
meus servos, não importa.” (DeC 1:11, 
14-16, 38.) 


Estas advertências foram feitas há cen- 
to e quarenta anos. O cumprimento es- 
tá-se dando agora. A não ser que nos 
cegue a própria complacência e a malí- 
cia dos homens ímpios, somos testemu- 
nhas vivas desse cumprimento. 


Como atalaias na torre de Sião, é nos- 
so dever e direito como líderes, denun- 
ciar os males de hoje — males que 
ameaçam o próprio fundamento de tudo 
o que é caro como verdadeira igreja de 
Cristo e como membros de nações cris- 
tãs. 

Como um desses atalaias que sou, com 
profundo amor à humanidade, aceito hu- 
mildemente essa obrigação e desafio, em- 
penhando-me com alegria em cumprir sem 
temor o meu dever. Em tempos sérios 
como estes, não podemos permitir que o 
medo de críticas nos impeça de levar 
avante o nosso dever, mesmo ao risco de 
nosso conselho ser taxado de político. 
visto que o governo está se entrelaçan- 
do cada vez mais em nossa vida coti- 
diana. 


Desta crise pela qual estamos agora 
passando, fomos suficientemente avisa- 
dos. Isto tem provocado certo criticismo. 


Existem entre nós aqueles que não que- 
rem ouvir a mensagem. Ela é embara- 
çosa. As coisas que ameaçam nossa vida, 
nosso bem-estar, nossa liberdade são exa- 
tamente as que alguns de nós estamos 
tolerando. Muitos são os que não querem 
ser perturbados, preferindo continuar go- 
zando sua confortável complacência. 


A Igreja se alicerça na verdade eterna. 
Não transigimos quanto a princípios. Não 
renunciamos a nosso lema de conduta, 
sejam quais forem as tendências ou pres- 
sões do momento. Como igreja, nossa 
fidelidade às coisas verdadeiras é inabalá- 
vel. Falar contra atos imorais ou injus- 
tos tem sido o encargo de profetas e dis- 
cípulos de Deus desde os tempos imemo- 
riais. Foi por essa razão que muitos de- 
les foram perseguidos. Não obstante, era 
sua tarefa divina, como atalaias na torre, 
dar aviso ao povo. 


Estamos vivendo numa época de apa- 
ziguamento — sacrificando o princípio. 
Apaziguar não é a solução. Jamais será 
a resposta certa. 

Um dos atalaias modernos da Igreja 
fez esta grave advertência: 


“Uma fidelidade vacilante mata, en- 
quanto a devoção apaixonada dá vida e 
alma a qualquer causa e seus adeptos. As 
dificuldades do mundo podem em grande 
parte ser imputadas aos que não são nem 
quentes nem frios, que sempre seguem a 
linha de menor resistência, cujo coração 
pusilânime treme em tomar o partido da 
verdade. Assim como no grande conselho 
celeste, também na Igreja de Cristo aqui 
na terra não pode haver neutralidade. Ou 
estamos do lado do Senhor ou não esta- 
mos. A fé inflexível, infensa a qualquer 
transigência, levará a Igreja e cada mem- 
bro dela ao triunfo e consecução de nos- 
so sublime destino. 

“Os conquistadores finais do mundo 
serão os homens e mulheres, se muitos 
ou poucos não importa, que se apegarem 
destemida e inflexivelmente à verdade, 
que são capazes de dizer não, bem como 
sim, em cujo estandarte altivo está ins- 
crito: Nenhuma transigência com o 
erro... 

“Tolerância não é conformar-se com as 
opiniões e práticas do mundo. Não deve- 
mos renunciar às nossas crenças para 
agradar às pessoas, por mais queridas e 
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influentes que sejam. O preço pago por 
uma posição social ou mesmo pela har- 
monia pode ser alto demais... O Evan- 
gelho se alicerça na verdade eterna; e 
nunca é seguro desertar da verdade.” 
(John A. Widtsoe, Conference Report, 
Abril de 1941, pp. 116, 117.) 


Foi muito bem dito que “nosso maior 
problema nacional é a erosão. Não a 
erosão do solo, mas da moralidade na- 
cional.” 

No ano de 1831, chegou aos Estados 
Unidos o famoso historiador francês 
Alexis de Tocqueville para, a pedido do 
seu governo, estudar as instituições pe- 
nais americanas. Ele fez ainda um mi- 
nucioso estudo das organizações políticas 
e sociais. Como resultado, essa obra de 
quatro volumes, intitulada Democracia 
na América, de Tocqueville em menos 
de dez anos adquiriu fama mundial. Se- 
gue uma de suas comovedoras explica- 
ções da grandeza da América: 


“Procurei a grandeza e talento da Amé 
rica em seus cômodos portos e amplos 
rios, mas não estava lá; em seus férteis 
campos e imensas pradarias, e não esta- 
va lá; em suas ricas minas e seu vasto 
comércio mundial, e não estava lá tam- 
bém. Somente quando entrei nas igrejas 
da América e ouvi seus púlpitos inflama- 
dos de retidão foi que entendi o segredo 
de seu caráter e poder. A América é 
grande, porque é boa, e se alguma vez 
deixar de ser boa, a América cessará de 
ser grande.” (Frophets, Principles and 
National Survival, compilado por Jerreld 
L. Newquist [Salt Lake City, Utah Pu- 
blishers Press, 1964] p. 60.) 


Até que ponto chega nossa vontade de 
permanecermos livres — de sermos 
bons? Modo de pensar errado e falsas 
ideologias, nos mais atraentes disfarces, 
procuram solapar sub-repticiamente — 
quase que de maneira imperceptível — 
nossas defesas morais e cativar nossas 
mentes. Elas seduzem com auspiciosas 
promessas de segurança, com muitas ga- 
rantias do berço à sepultura. Estão mas- 
caradas sob vários nomes, mas todas pol 
dem ser identificadas por uma coisa — 
uma coisa comum a todas elas: corroer o 
caráter e a liberdade do homem de pen- 
sar e agir por si mesmo, 

Haverá empenho em nos embalar com 


falsa segurança. Propostas são e serão ofe- 
recidas, e patrocinados acessíveis progra- 
mas. Os mais perigosos geralmente osten- 
tam rótulos atraentes, muitas vezes em 
nome do bem-estar público e da seguran- 
ça pessoal. Também aqui, não nos deixe- 
mos iludir. 


A liberdade pode ser destruída tanto 
pela negligência como por ataque direto. 


Há tempo demais, os povos do mundo 
livre em geral, vêm agindo como cúm- 
plices calados dos crimes de assalto con- 
tra a liberdade — assalto contra os fun- 
damentais princípios e tradições econômi- 
cas e espirituais que são a força das 
nações. 

Façamos empenho em progredir no 
caminho do bem e da liberdade. Com 
a ajuda e bênçãos do Senhor, os povos 
do mundo livre podem e hão de enfrentar 
o amanhã sem medo, sem dúvidas e com 
plena confiança. 

Um político, anos atrás, identificou 
precisamente o problema da seguinte 
forma: 


“Não necessitamos de mais desenvolvi- 
mento material, urge maior desenvolvi- 
mento espiritual. Não necessitamos de 
mais capacidade intelectual, cumpre que 
exista maior força moral. Não necessita- 
mos de mais conhecimento, precisamos 
de mais caráter. Não necessitamos de mais 
governo, precisamos de maior cultura. 
Não necessitamos de mais leis, precisa- 
mos de mais religião. Não necessitamos 
de mais coisas visíveis, precisamos mais 
das coisas que não podem ser vistas. É 
nesta faceta da vida que seria preciso dar 
ênfase na época presente. Se esta faceta 
se fortalecer, o resto cuidará de si mesmo. 
Este é o lado fundamental de tudo o 
mais. Se o fundamento for sólido, a 
super-estrutura se manterá firme.” (Pro- 
phets, Principles and Nacional Survival, 
DES), 


Como povo livre, estamos seguindo 
muito de perto, sob certos aspectos, o 
caminho que levou à queda o grande Im- 
pério Romano. Um grupo de renomados 
historiadores sumariou assim aquelas con- 
dições: 
; Roma teve um início não muito 
diverso do nosso, para depois entrar em 
dois séculos de grandeza, atingindo seu 
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auge no segundo século, e entrando em 
declínio e colapso no terceiro. No entan- 
to, as marcas de decadência já se torna- 
ram aparentes nos últimos anos daquele 
segundo século. 


“Conta-se que houve um imenso acrés- 
cimo no número de ricos ociosos. Os 
últimos (os pobres ociosos) eram manti- 
dos por meio de esmola permanente, um 
sistema de assistência social não muito 
diverso do nosso. Ao se perpetuar tal 
sistema, os recebedores de dádivas públi- 
cas (auxílio governamental) foram au- 
mentando em número e se organizaram 
em bloco político de considerável poder. 
Não hesitavam em vir a público com 
suas exigências, nem o governo se mos- 
trava hesitante em atender a elas... e 
isto com sempre crescente frequência. 
Pseudo-imperadores procuravam agradá- 


los. A grande e sólida classe média — a 
força de Roma exatamente como a nossa 
hoje em dia — foi sendo mais e mais 
taxada, para sustentar a burocracia 


sempre crescente e cada vez mais pode- 
rosa. Os rendimentos sofriam sobre-taxa- 
ção para enfrentar emergências: O gover- 
no fazia gastos deficitários. O denário, 
moeda de prata equivalente a meio dólar, 
começou a perder seu tom prateado e 
adquirir uma nuance acobreada, à medida 
que o governo ia reduzindo sua percenta- 
gem de prata. 


“Já então se fez sentir a lei de Gres- 
ham, pois a legítima moeda de prata logo 
desapareceu, permanecendo oculta. 


O serviço militar era uma obrigação 
altamente respeitada pelos romanos. De 
fato, qualquer estrangeiro podia obter a 
cidadania romana, simplesmente apresen- 
tando-se como voluntário para servir nas 
legiões de Roma. Mas, aumentando a 
riqueza e opulência, os jovens romanos 
começaram a furtar-se ao serviço militar, 
procurando escusas para continuar na 
mansa e sórdida vida urbana. Passaram 
a usar cosméticos e apresentar-se com 
trajes e penteados afeminados, até que 
se tornou difícil, contam-nos os historia- 
dores, distinguir os sexos. 


“Entre professores e eruditos, havia um 
grupo chamado os cínicos', cujos adeptos 
deixavam crescer os cabelos e barbas, 
usavam roupas desalinhadas e professa- 


vam indiferença aos bens materiais, en- 
quanto escarneciam do que taxavam de 
“valores da classe média”. 

“A moral decaía. Tornou-se perigoso 
andar pelas estradas do interior ou ruas 
da cidade. Os tumultos eram coisa 
comum, e, às vezes, bairros inteiros de 
cidades eram incendiados. 

“E, durante todo o tempo, as mazelas 
gêmeas da taxação confiscatória e pro- 
gressiva inflação estavam de atalaia para 
desferir o golpe mortal. 


“Então finalmente, essas forças todas 
venceram a energia e ambição da classe 
média. 

“Roma sucumbiu. 

“Nós, agora, estamo-nos aproximando 
do fim de nosso segundo século.” (Dis- 
curso proferido por Ronald Reagan, na 
Faculdade Eisenhower, Nova York, 
1969) 

Em 1787, Edward Gibbon completou 
sua grandiosa obra O Declínio e Queda 
do Império Romano. Eis como descreve 
o caminho dessa queda: 


|. O solapamento da honradez e san- 
tidade do lar, base de toda sociedade 
humana. 

2. Impostos cada vez mais pesados e 
o esbanjamento de dinheiros públicos em 
“pão e circo” gratuitos para a populaça. 

3. A busca louca de prazeres, os 
esportes tornando-se cada vez mais exci- 
tantes e brutais. 

4. A produção de armamentos gigan- 
tescos, quando o verdadeiro inimigo se 
encontrava na decadência do povo. 


5. O declínio da religião — transfor- 
mando-se a fé em coisa meramente for- 
mal, sem vivência na realidade, incapaz 
de advertir e guiar o povo. 

Haveria aqui um paralelo para os 
nossos dias? Poderiam as mesmas razões 
que provocaram a queda de Roma des- 
truir os países do mundo livre? 


Durante oito anos, mantive esta pie- 
dosa súplica sobre minha mesa de tra- 
balho: “Ó Deus, dá-nos homens com 
mandatos mais altos que a urna eleitoral.” 

As lições da História, muitas delas 
extremamente morigerantes, mereceriam 
maior atenção nesta conjuntura de gran- 
des feitos, porque é no momento do 
sucesso que corremos o pior perigo. 
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Mesmo durante a hora de grande pros- 
peridade, um país pode estar lançando 
as sementes de sua própria derrocada. A 
história mostra que raramente uma gran- 
de civilização é vencida por forças exter- 
nas, a não ser que esteja internamente 
debilitada ou corroída. 

As lições da História permanecem 
como marcos indicadores que podem 
ajudar-nos a traçar seguramente o rumo 
do futuro. 

Na qualidade de cidadãos do mundo 
livre, precisamos despertar para os pro- 
blemas que se nos defrontam. Temos que 
reconhecer que esses princípios fundamen- 
tais, básicos — morais e espirituais — 
foram o próprio alicerce de nossos feitos 
passados. Para continuarmos a gozar as 
bênçãos presentes, temos que retornar a 
eles. Economia e moral são ambas parte 
de um código inseparável de verdade. 
Precisam estar em harmonia. Temos que 
pautar nossas ações de acordo com essas 
verdades eternas. 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias defende firmemente os gran- 
des princípios espirituais e morais que 
têm sido a tradição básica do mundo 
livre. Opomo-nos a qualquer empenho 
maléfico para degradar ou desafiar as 
verdades eternas que foram o sustentáculo 
da civilização desde o princípio. 

Lançaremos mão de todo e qualquer 
meio honroso para fortalecer o lar e a 
família; para incentivar a obediência ao 
primeiro e grande mandamento de multi- 
plicar e povoar a terra, através de nobre 
paternidade; e para enrijecer o caráter 
pelo devotamento a elevados princípios 
espirituais e morais. 

Na Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, a castidade jamais esta- 
rá ultrapassada. Temos um único padrão 
para homens e mulheres, e esse padrão 
é pureza moral. Combatemos e abomi- 
namos a prática danosa do aborto indis- 
criminado e todo e qualquer outro ato 
ímpio e impuro que solapar o próprio 


alicerce do lar e da família, nossas fun- 
damentais instituições. 

O prosseguimento dessas práticas imo- 
rais certamente acarretará a ira e julga- 
mentos do Todo-Poderoso. 

Em nossa concentração no materialis- 
mo e bens materiais, estaremos olvidan- 
do a base espiritual na qual se apóiam 
nosso progresso, segurança e liberdade? 
Que Deus nos ajude a nos arrependermos 
de nossos erros e maldades, e a nos hu- 
milhar diante do poder ofendido. 

Existe uma grande segurança numa 
nação que se põe de joelhos. 

Quanta certeza não nos daria das tão 
necessárias bênçãos do Senhor, se, em 
toda parte, o povo pudesse ser encontrado 
de joelhos — diariamente, noite e dia — 
dando graças pelas bênçãos já recebidas, 
reconhecendo nossa dependência de Deus, 
e buscando sua divina orientação. 

O espetáculo de um país orando é muito 
mais assombroso, inspirador, poderoso 
que o detonar de uma bomba atômica. A 
força da oração é superior a qualquer 
possível consórcio de poderes controlados 
pelo homem, porque a “oração é o melhor 
meio de acesso do homem aos recursos 
de Deus”. Nossos antepassados aceitavam 
esta verdade eterna. E nós? Aceitá-la- 
emos também? 

Sim, é de nosso melhor interesse 
próprio que adotemos essa simples prá- 
tica, essa poderosa prática de orar. Disse 
alguém muitos anos atrás: “Do que este 
país necessita mais que outra coisa qual- 
quer é da velha e antiquada oração fami- 
liar.” Sim, nossa maior necessidade é vol- 
tar às velhas e comprovadas verdades. 

Deus nos ajude, como homens livres, 
a reconhecer a fonte de nossas bênçãos, 
a ameaça à nossa liberdade e aos nossos 
padrões morais e espirituais, e a necessi- 
dade de ação corajosa, ainda que humil- 
de, para preservar essas bênçãos inesti- 
máveis que o tempo comprovou, eu oro 
humildemente em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 
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As recompensas de ser membro dedicado da Igreja 


A VERDADEIRA FORÇA 
DA IGREJA 


Elder Gordon B. Hinckley 


Do Conselho dos Doze 


Meus queridos associados nesta grande 
obra. Jamais entrei neste Tabernáculo 
sem lembrar-me da devoção e sacrifício 
de nossos pais pioneiros, que o construí- 
ram como uma casa de Deus, dedicando 
e consagrando-o ao culto e ensino da 
verdade. Quando ocupamos este púlpito 
para proferir palavras de fé, estamos ar- 
cando com uma grande e sagrada respon- 
sabilidade. Por isso busco humildemente 
a orientação do Santo Espírito. 

Tenho tido oportunidade de encontrar- 
me com muitos homens e mulheres ma- 
ravilhosos em vários pontos do mundo, 
dos quais alguns me deixaram indelével 
impressão. Um destes foi um oficial na- 
val asiático, moço brilhante que viera 
aos Estados Unidos para adestramento 
avançado. Alguns de seus companheiros 
na Marinha Norte-Americana, cuja con- 
duta o havia cativado, a seu pedido fala- 
ram-lhe de suas crenças religiosas. Ele 
não era cristão, mas estava interessado. 
Contaram-lhe do Salvador do mundo, de 
Jesus que nasceu em Belém e que deu 
sua vida por toda a humanidade. Fala- 
ram-lhe da aparição de Deus, o Pai Eter- 
no, e do Senhor ressurreto ao menino 
Joseph Smith, e dos profetas modernos. 
Ensinaram-lhe o Evangelho do Mestre. 
Seu coração foi tocado pelo Espírito e 
ele batizou-se. 

Foi-me apresentado pouco antes de 
voltar para a sua pátria. Falamos dessas 
coisas e então comentei: 

— Seu povo não é cristão. Você vem 
de uma terra em que os cristãos têm 
passado um mau pedaço. O que aconte- 
cerá, quando você voltar como cristão, e 
ainda por cima, um cristão mórmon? 

Seu semblante se anuviou ao replicar: 

— Meus familiares ficarão desaponta- 
dos. Suponho que me expulsarão. Serei 


tido como morto. Quanto ao meu futuro 
e minha carreira, presumo que todas as 
oportunidades me serão vedadas. 

— Está disposto a pagar preço tão alto 
pelo Evangelho? — perguntei. 

Seus olhos negros marejados de lágri- 
mas reluziam no belo rosto moreno, ao 
responder: 

— É a verdade, não é? 

Envergonhado de haver feito a pergun- 
ta, respondi: 

— Sim, é a verdade, — ao que repli- 
cou: 

— Então, o que mais importa? 

Estas são as questões que gostaria de 
deixar convosco esta manhã: “É a verda- 
de, não é? Então, o que mais importa? 

Ontem foram apresentados os dados 
estatísticos do crescimento da Igreja. Eles 
são impressionantes e incisivos. Trouxe- 
ram-me à mente recente transmissão de 
um dos mais populares programas tele- 
visionados dos Estados Unidos, no qual 
Joe Garragiola” entrevistou o Reverendo 
Dean M. Kelley, do Conselho Nacional 
de Igrejas (dos Estados Unidos), o qual 
falou do declínio da congregação de 
alguns dos maiores e mais conhecidos 
grupos religiosos, e também do crescimen. 
to acelerado de outros. Como razão do 
declínio, dizia ele: 

— Porque se tornaram permissivos; 
admitem que praticamente qualquer um 
se torne ou continue membro. Não insis- 
tem em nenhum rigoroso requisito de fé 
ou contribuições. 

Por outro lado, salientou que os grupos 
que exigem sacrifício de tempo, esforço 
e de meios estão experimentando vigo- 
roso desenvolvimento. Depois, prosseguiu, 
dizendo: 

— A igreja de mais de um milhão de 
membros que mais cresce neste país** é 
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a Igreja Mórmon, os santos dos últimos 
dias, cuja sede é na Cidade do Lago Sal- 
gado, que está aumentando à razão de 
cinco por cento ao ano, e isto é uma 
taxa muito elevada. 

São palavras notáveis que deveriam in- 
teressar a todo homem e mulher pondera- 
dos. Um dos pontos afirmados é que 
uma religião que requer devotamento, que 
pede sacrifícios, que exige disciplina, pode 
contar também com a lealdade de sua 
congregação e o interesse e respeito de 
outros. 


Mas isso sempre foi assim. Não foi 
por equívoco que o Senhor disse a Nico- 
demos: “Aquele que não nascer da água 
e do Espírito, não pode entrar no reino 
de Deus. ” (João 3:5) Não havia exce- 
ções.” Não havia permissividade quanto 
ao cumprimento da lei. E o mesmo se 
dava com outros assuntos dos quais falou. 


Paulo jamais usou de-subterfúgio ou 
tergiversou ao expor os requisitos do 
Evangelho. de Jesus Cristo. E assim é 
hoje. O! próprio Senhor declarou que 
“estreita é ia porta e apertado o caminho”. 
Qualquer sistema ligado às consegiiências 
eternas do comportamento humano, tem 
que estabelecer diretrizes e ater-se a elas; 
nenhum sistema conseguirá reter por 
muito tempo a lealdade dos homens, sem 
deles esperar certas medidas de disciplina, 
particularmente de autodisciplina. O custo 
em conforto poderá ser alto; o sacrifício, 
real; mas, esta própria realidade exigente 
é a substância que produz caráter, força 
e nobreza. 


A permissividade nunca produziu gran- 
deza. Retidão, lealdade, vigor são virtu- 
des cuja força é desenvolvida pelas lutas 
que se travam no íntimo do ser humano, 
ao praticar autodisciplina sob as exigên- 
cias da palavra divinamente pronunciada. 


Contudo, existe o outro lado da moeda, 
sem o qual essa. autodisciplina é pouco 
mais que um exercício. Disciplina im- 
posta por amor à disciplina é repressão. 
Não é do espírito do Evangelho de Jesus 
Cristo. É geralmente: imposta pelo temor, 
sendo negativos seus resultados. 


Mas aquilo que é positivo, que pro- 
vém de convicção pessoal, edifica, eleva 
e fortalece de maneira maravilhosa. Em 
matéria de religião, quando o homem é 


motivado por grandes e poderosas con- 
vicções da verdade, ele disciplina a si 
mesmo, não por causa das exigências im- 
postas pela Igreja, mas devido ao conhe- 
cimento íntimo de que Deus vive, de 
que é um filho de Deus, possuidor de 
potencial eterno, sem limites; de que exis- 
te alegria no servir e satisfação em tra- 
balhar por uma grande causa. 


O marcante progresso desta igreja, a 
que se referia o Reverendo Kelley, não 
resulta tanto das exigências da Igreja aos 
seus membros, quanto é o resultado da 
sua convicção íntima de que esta é na 
realidade a obra de Deus, e que servir 
retamente traz felicidade, paz e satisfação. 


Hoje, estamos aqui congregados neste 
histórico Tabernáculo da Praça do Tem- 
plo, em meio a outros edifícios notáveis, 
mas a força da Igreja não reside nestas 
construções, nem em suas milhares de 
casas de oração espalhadas pelo mundo. 
nem tampouco em suas universidades e 
hospitais. Estes são, sem dúvida, recursos 
desejáveis, meios para um fim, porém me- 
ros auxiliares da sua verdadeira força. 
Conforme o Presidente Lee indicou on- 
tem, o alicerce desta igreja está no cora- 
ção da sua gente, no testemunho indivi- 
dual e na convicção da autenticidade 
desta obra. Quando uma pessoa tem tal 
testemunho e convicção, as exigências da 
Igreja tornam-se desafios, em lugar de 
fardo. Diz o Salvador: * meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve.” (Mat. 11:30) 


O jugo da responsabilidade na Igreja, 
o fardo da liderança tornam-se antes 
oportunidades do que problemas para 
aqueles que usam o manto da dedicação 
na Igreja de Jesus Cristo. 


Outro dia, estando presente numa con- 
ferência de estaca na parte leste dos Es- 
tados Unidos, ouvi a experiência de um 
engenheiro que se filiou à Igreja poucos 
meses atrás. Os missionários haviam ba- 
tido à sua porta, sendo bem recebidos 
pela esposa. Ela aceitara prontamente a 
mensagem, enquanto ele se via enredado, 
meio contra a vontade. Uma noite, ela 
insinuou que desejava ser batizada. O ma- 
rido refugiu-se num assomo de ira. Então 
ela não compreendia o que isto signifi- 
cava? Isto significava tempo. Significava 
pagar o dízimo. Significava perder os 
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amigos. Significava largar de fumar. 
Agarrou o casaco e saiu, batendo a porta. 
Andou pelas ruas amaldiçoando sua mu- 
lher, amaldiçoando os missionários, amal- 
diçoando a si próprio por lhes haver 
permitido apresentar sua mensagem. 
Quando cansou, a ira amainou e, sem 
saber como, o coração foi tocado pelo 
espírito de prece. Orou enquanto andava. 
Implorou a Deus uma resposta para suas 
dúvidas. E aí teve a impressão clara, ine- 
quívoca, como se traduzida em palavras: 
“É verdade.” 


— É verdade, — repetia a si mesmo, 
— é verdade. 


O coração se lhe encheu de paz. Ca- 
minhando para casa, as restrições, as exi- 
gências, os requisitos, que tanto o enfure- 
ceram começaram a parecer-lhe oportuni- 
dades. Abrindo a porta de casa, encon- 
trou a mulher de joelhos. 


Então, diante da congregação à qual 
contara seu caso, ele falou da alegria que 
sentiam agora. O dízimo não era proble- 
ma. Compartilhar seus meios com Deus 
de quem tudo haviam recebido, parecia 
muito pouco. O tempo também não era 
problema. Requeria apenas controlar um 
pouquinho as horas da semana. A res- 
ponsabilidade não era problema. Ela tra- 
zia progresso e uma nova visão da vida. 
E então esse homem inteligente e prepa- 
rado, esse engenheiro acostumado a lidar 
com os fatos do mundo físico em que 
vivemos, com os olhos marejados de lá- 
grimas, prestou solene testemunho do mi- 
lagre acontecido em sua vida. 


O mesmo acontece com centenas de 
milhares em muitas terras — homens e 
mulheres cultos e capazes, comerciantes 
e profissionais, homens sagazes, práticos, 
que fazem as coisas funcionar no mundo, 
em cujos corações arde um testemunho 
silencioso de que Deus vive, de que Jesus 
é o Cristo, de que esta obra é divina, de 
que foi restaurada na terra para benefício 
de todos os que quiserem partilhar suas 
oportunidades. 


Diz o Senhor: “Eis que estou à porta, 
e bato: se alguém ouvir a minha voz, e 
abrir a porta, entrarei em sua casa, e com 
ele cearei, e ele comigo.” (Apoc. 3:20) 
Falando aos judeus no templo, Jesus 


disse: “A minha doutrina não é minha. 
mas daquele que me enviou. 


“Se alguém quiser fazer a vontade dele, 
pela mesma doutrina conhecerá se ela é 
de Deus, ou se eu falo de mim mesmo.” 
(João, 7:16-17) 

Eis o milagre desta obra, que todo 
homem pode saber por si próprio. Não 
depende de um mestre ou do pregador 
ou do missionário, exceto pelo que podem 
instruí-lo e prestar testemunho. Conforme 
dizia Jó há muitos, muitos anos: “... há 
um espírito no homem, e a inspiração do 
Todo-Poderoso os faz entendidos.” (Jó 
32:8 


Todo homem pode saber por si mesmo 
que isto é verdade pelo dom do Espírito 
Santo, e com a mesma certeza de que o 
sol nascerá pela manhã. E, sabendo que 
é verdade, sentir-se-á inclinado a autodis- 
ciplinar-se como convém àquele que pos- 
sui o conhecimento do sentido e propó- 
sito da vida, de sua grande responsabili- 
dade para com os semelhantes, de sua res- 
ponsabilidade para com a família, de sua 
responsabilidade para com Deus. 


“Aprende de mim,” diz o Senhor, “e 
ouve as minhas palavras; anda na man- 
sidão do meu Espírito e terás paz em 
mim” (DeC 19:23) 


Esta é “a paz que ultrapassa todo en- 
tendimento,” porque não vem da mente, 
mas do Espírito; e “as coisas de Deus 
são entendidas pelo Espírito de Deus. 

Uma moça brilhante e muito instruída 
falou para uma conferência de militares 
SUD americanos em Berchtesgaden, Ale- 
manha, na qual eu estava presente. Ela 
era médica, com o posto de major no 
Exército dos Estados Unidos, uma pro- 
fissional altamente respeitada em sua es- 
pecialidade. Dizia ela: 

“Mais do que tudo no mundo, eu que- 
ria servir a Deus. Contudo, por mais 
que tentasse, não conseguia encontrá-lo. 
O milagre é que ele me achou. Um sába- 
do à tarde, em setembro de 1969, estando 
em minha casa em Berkeley, Califórnia, 
ouvi a sineta da porta tocar. Ali estavam 
dois moços, de terno e gravata, camisa 
branca. O cabelo bem penteado. Fiquei 
tão impressionada, que falei: 


“— Não sei o que estão vendendo, mas 
vou comprar. 
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“Um deles respondeu: 

“— Não estamos vendendo nada. So- 
mos missionários da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, e gostaría- 
mos de conversar com a senhora. 

“Convidei-os a entrar e eles me fala- 
ram a respeito de sua fé. 

“Foi o início do meu testemunho. Estou 
grata além do que posso expressar, pelo 
privilégio e honra de ser membro da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. A alegria e paz trazidas 
por este Evangelho alviçareiro ao meu 
coração é o céu na terra. Meu testemu- 
nho desta obra é a coisa mais preciosa 
em minha vida, uma dádiva do Pai Celes- 
tial, pela qual serei eternamente grata.” 

Esse conhecimento vem hoje da mesma 
forma como antigamente. Foi assim que 
veio ao meu amigo, o oficial naval asiá- 
tico, e ao engenheiro cujas palavras citei. 
E foi assim que veio à médica cujo teste- 
munho acabaram de ouvir. Neste recinto, 
há milhares que poderiam falar de modo 
semelhante. Existem agora milhões pelo 
mundo afora. FE se houver alguém ao 
alcance de minha voz que esteja buscando 
o testemunho do Santo Espírito nesse sen- 
tido, posso testificar-lhe que ele pode ser 


CONFERÊNCIA GERAL — ABRIL 1973 


alcançado. Será exatamente como acon- 
teceu a Pedro em tempos idos: 

“E, chegando Jesus às partes de Cesa- 
réia de Filipo, interrogou os seus discí- 
pulos...: ...quem dizeis que eu sou? 

“E Simão Pedro, respondendo, disse: 
Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo. 


“E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem- 
aventurado és tu, Simão Barjonas, porque 
não to revelou a carne e o sangue, mas 
meu Pai, que está nos céus. 


“Pois também eu te digo que tu és 
Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela.” (Mat. 16:13-18) 


Essa pedra da revelação é a fonte de 
conhecimento das coisas de Deus. É o 
testemunho do Santo Espírito testifican- 
do a verdade eterna, e as portas do infer- 
no não prevalecerão contra qualquer 
homem que a busca, que a aceita, que a 
cultiva e que vive de acordo com ela. 


Dessas coisas sagradas ofereço meu so- 
lene testemunho e invoco as bênçãos 
desse conhecimento sobre todos aqueles 
que buscam sinceramente a verdade, em 
nome do autor da verdade, mesmo o 
Senhor Jesus Cristo, Amém. 


O ministério do Salvador entre os Nefitas 


ESTE É O MEU EVANGELHO 


Élder Howard W. Hunter 


Do Conselho dos Doze 


Ao término desta conferência, seria di- 
fícil encontrar um assunto relacionado aos 
ensinamentos do Salvador que não tives- 


se sido ainda mencionado. Gostaria de 


ter a capacidade de sintetizar tudo o que 
foi dito pelos irmãos, mas permitam-me 
tocar ao menos em um desses ensina- 
mentos do Mestre. 


Acabo de pensar nisso, porque nos esta- 
mos aproximando da época em que os 
cristãos em todo o mundo celebram a 
Páscoa, para comemorar os acontecimen- 
tos dos últimos dias do Senhor na terra, 
sua morte e ressurreição. O Novo Testa- 
mento evoca para nós esses fatos ocorri- 
dos há tantos anos em Jerusalém. Sua 
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morte, no entanto, não foi o fim de seu 
ministério pessoal. 

Um relato do Livro de Mórmon, a se- 
gunda testemunha de Cristo, nos traz um 
conhecimento adicional dos ensinamentos 
do Mestre. Esse registro nos conta de 
sua aparição ao povo deste Hemisfério 
Ocidental, após sua morte e ressurreição, 
acrescentando muito ao nosso entendimen- 
to do grande sacrifício expiatório. 


Os profetas nefitas predisseram os si- 
nais que seriam dados ao povo, deste 
continente, durante a crucifixão do Sal- 
vador; de acordo com suas profecias, uma 
devastadora tormenta assolou toda a ter- 
ra, e terremotos abalaram a terra. A ci- 
dade de Zarahemla foi destruída pelo 
fogo; a cidade de Morôni foi inundada 
pelo mar e seus habitantes pereceram 
afogados; a cidade de Moroniah foi soter- 
rada por uma montanha. Estradas foram 
destruídas, outras cidades devastadas, e 
muitos foram mortos ou carregados pela 
tempestade. A terrível e devastadora tor- 
menta durou três horas e mudou a face 
de toda a terra. 

Quando se extinguiu, espessas trevas 
cobriram a terra durante três dias em que 
não houve luz alguma. Podiam-se ouvir 
os lamentos, prantos e gemidos do povo. 

“E aconteceu que se ouviu uma voz 
entre todos os habitantes da terra, em 
toda a face do território, clamando: 


Ai, ai, aí, deste povo Ai dos habitantes 
de toda a terra, com exceção dos que se 
arrependerem; pois o demônio ri e seus 
anjos se regozijam, em virtude da morte 
dos belos filhos e filhas de meu povo; e 
caíram por causa de suas iniguidades e 
abominações! (3 Néfi 9:1-2) 

Uma voz anunciava a vasta destruição. 
Os sobreviventes da tormenta e do terre- 
moto foram admoestados a viver em mais 
retidão, e a esperança lhes foi oferecida 
através do arrependimento e conversão ao 
Evangelho do Salvador. 

A voz se identificou: 

“Eis que sou Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. Eu criei os céus, a terra e todas 
as coisas que neles há. Tenho estado com 
o Pai desde o princípio. Estou no Pai e 
o Pai está em mim, e em mim o Pai glo- 
rificou seu nome.” 

“Vim aos meus e os meus não me re- 
ceberam. E as Escrituras relativas à minha 


vinda se cumpriram.” (3 Néfi 9:15-16.) 

O Senhor contou-lhes que a lei de Moi- 
sés fora cumprida, e ele não aceitaria 
oferendas queimadas, mas apenas o sacri- 
fício de um coração quebrantado e um 
espírito contrito. 

“Eis que vim ao mundo para trazer-lhe 
a redenção e salvá-lo do pecado. 


Por conseguinte, todos os que se arre- 
penderem e vierem a mim como crianci- 
nhas, eu os receberei, pois dos tais é o 
reino de Deus. Fis que por estes dei 
minha vida e tomei-a de novo; por con- 
seguinte, arrependei-vos e vinde a mim, 6 
vós, extremos da terra, e salvai-vos”. (3 
Néfi 9:21-22.) 

Muitas horas se passaram em silêncio 
e escuridão, e novamente a voz se fez 
ouvir sofrendo por seu povo e prometen- 
do reuni-los, “como a galinha reúne seus 
pintos sob suas asas” (3 Néfi 10:6), caso 
eles se arrependessem e o seguissem. As 
trevas continuaram, e na manhã do ter- 
ceiro dia, a terra parou de tremer e tudo 
voltou à calma e à paz. Cristo havia se 
levantado da tumba. Muitos dos justos 
mortos desta terra, no Continente' Ame- 
ricano, ergueram-se também da sepultura, 
como muitos santos na Judéia. 

Uma multidão reuniu-se no templo, na 
terra de Abundância. Se estivéssemos 
reunidos com eles, como lemos, teríamos 
aprendido uma grande lição. Falaram das 
mudanças ocorridas na terra por causa 
dos terremotos e da invasão do mar, e 
sobre Jesus Cristo, cuja morte esses sinais 
anunciavam. Enquanto eles conversavam 
uns com os outros, ouviu-se uma voz que 
lhes dizia: “Eis aqui meu filho bem ama- 
do, no qual me alegro e no qual glori- 
fiquei meu nome; a ele deveis ouvir.” 
(3 Néfi 11:7.) 

Eles voltaram os olhos para os céus, 
e eis que um homem vestido com uma 
túnica branca descia e se colocava no 
meio deles. 

“E aconteceu que ele levantou a mão, 
e assim falou ao povo: 

“Eis que sou Jesus Cristo, cuja vinda 
ao mundo foi anunciada pelos profetas. 


Eis que sou a luz e a vida do mundo, 
bebi da taça amarga que o Pai me deu... 
Levantai-vos e vinde a mim, para que 
possais meter vossas mãos no meu lado, 
e também tocar as marcas que“os cravos 
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fizeram em meus pés e minhas mãos... 
(3 Néfi 11:9,14.) 

O Mestre chamou doze discípulos, 
dando-lhes autoridade para batizar. Ele 
admoestou a multidão para que desse 
fim a suas contendas e disputas, e ensi- 
nou-lhes, entre outras coisas, as verdades 
que tinha proclamado aos seus seguidores 
no continente oriental — o Sermão da 
Montanha, a Oração do Senhor, o cum- 
primento da lei de Moisés. Curou os do- 
entes, abençoou as criancinhas e adminis- 
trou o sacramento, instruindo-os sobre 
ele. 

Ao ensinar aos nefitas, o Salvador de- 
finiu seu Evangelho. Descreveu-lhes as 
glórias do plano e explicou as exigências 
requeridas do homem para conquistar a 
vida eterna e a exaltação. Eis aqui suas 
palavras: 

“Eis que vos dei o meu Evangelho, e 
este é o Evangelho que vos dei; que vim 
ao mundo para fazer a vontade do Pai, 
porque ele me enviou. 


E o Pai me enviou para que eu fosse 
levantado sobre a cruz, e para que depois 
que eu tivesse sido levantado sobre a 
cruz, pudesse atrair a mim todos os 
homens, a fim de que assim como fui 
levantado pelos homens, assim possam 
também eles ser levantados pelo Pai, 
para comparecer perante mim, a fim de 
serem julgados por suas obras, sejam elas 
boas ou más. 


E sucederá que todos os que se arrepen- 
derem e forem batizados em meu nome, 
serão satisfeitos; e, se perseverarem até 
o fim, eis que os terei por inocentes pe- 
rante meu Pai, naquele dia em que eu 
me levantar para julgar o mundo. 


E aquele que não perseverar até o fim, 
será derrubado e arrojado ao fogo, do 
qual não mais voltará, em virtude da 
Justiça do Pai. 

E este é o mandamento: Arrependei- 
vos, todos vós, extremos da terra; vinde 
a mim e sede batizados em meu nome, a 
fim de que sejais santificados pelo rece- 
bimento do Espírito Santo, para que 
possais comparecer sem mancha perante 
mim, no último dia. 


Em verdade, em verdade vos digo que 
este é o meu Evangelho... (3 Néfi 27: 
13-14, 16-17, 20-21.) 


O Evangelho é muitas vezes referido 
como as boas-novas ou alegres novas de 
salvação. O plano de salvação, portanto, 
é o Evangelho de Jesus Cristo. O Mestre 
explicou aos nefitas que tinha cumprido 
sua missão na terra, cumprindo a vonta- 
de do Pai e se tornando assim o Redentor 
de toda a humanidade. A ulterior decla- 
ração, para os que se arrependerem € 
forem batizados em meu nome, indica à 
porta de entrada para o caminho estreito 
que conduz à vida eterna. Essa afirma- 
ção leva à outra, fundamental, expressa 
nas Regras de Fé da Igreja. 

Cremos que por meio do Sacrifício Ex- 
piatório de Cristo, toda a humanidade 
pode ser salva pela obediência às leis & 
regras do Evangelho. 

Cremos que os primeiros princípios e 
ordenanças do Evangelho são: primeiro, 
Fé no Senhor Jesus Cristo; segundo, Ar- 
rependimento; terceiro, Batismo por imer- 
são para remissão dos pecados; quarto, 
Imposição das mãos para o dom do Espí- 
rito Santo.” (Regras de Fé, 3 e 4.) 

Essas quatro são somente os primeiros 
de todos os princípios e ordenanças do 
Evangelho. Voltando às palavras do Sal- 
vador aos nefitas, aprendemos que, após 
o cumprimento desses quatro, deve haver 
o cumprimento das leis e mandamentos 
do Senhor por toda a vida, pois ele disse: 
“e se perseverarem até o fim, eis que os 
terei como inocentes perante meu pai, na- 
quele dia em que eu me levantar para 
julgar o mundo.” (3 Néfi 27:16.) 

Sozinhos, os primeiros princípios não 
são suficientes: o homem é, após isso, 
responsável, no julgamento eterno, pelo 
que fez na vida, seja o bem ou o mal. 
A expiação foi exatamente para este pro- 
pósito: ocasionar a ressurreição e o sub- 
sequente julgamento de todos os homens. 
O Mestre tornou isso bem claro, ao dizer: 
“E por esta razão fui levantado: portanto, 
de acordo com o poder do Pai, chamarei 
os homens a mim, para que sejam julga- 
dos segundo suas obras.” (3 Né. 27:15.) 

Uma análise divide o plano do Evan- 
gelho em duas partes: ê 

Primeira, aquela que é preparatória «e 
é administrada sob a autoridade do Sa- 
cerdócio Aarônico. A seção 84 de Dou- 
trina e Convênios assim diz: “E o Sa- 
cerdócio menor continuou, o qual possii 
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a chave da ministração dos anjos e do 
evangelho preparatório. 

O qual é o evangelho do arrependi- 
mento e do batismo, e da remissão dos 
pecados.” (DeC 84:26-27.) 

Segunda: a plenitude do Evangelho 
administrada pela autoridade do Sacerdó- 
cio de Melquisedeque. A mesma revela- 
ção afirma: 

“E este Sacerdócio maior administra o 
evangelho e possui a chave dos mistérios 
do reino, mesmo a chave do conhecimen- 
to de Deus. 

Portanto, nas suas ordenanças se mani- 
festa o poder de divindade. 

E sem as suas ordenanças, e a autori- 
dade do Sacerdócio, o poder de divindade 
não se manifesta aos homens na carne. 

Pois sem isto, nenhum homem pode 
ver o rosto de Deus, o Pai, e viver.” 
(DeC 84:19-22.) 

Desde os ensinamentos do Salvador aos 
nefitas, durante este breve período após 
sua ressurreição, o plano do Evangelho 
é esclarecido. O caminho do Evangelho 
que nos prepara para sermos perdoados 
de nossos pecados e entrarmos no reino, 
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é claramente definido. O caminho nos é 
apontado para a plenitude do Evangelho 
eterno a ser desfrutado pelo homem aben- 
çoadu pelo Espírito Santo, para viver de 
maneira e obter um conhecimento de 
Deus e receber sua aprovação ao ressus- 
citar. 

Devemos ser gratos, quando chega a 
Páscoa, pelos registros do povo do mundo 
ocidental, que preservaram para nós os 
ensinamentos do Salvador ressurreto aos 
nefitas. Eles são uma testemunha adicio- 
nal de sua divina missão. Eu sei que o 
Livro de Mórmon é a palavra de Deus. 

Esse é o meu testemunho, de que Jesus 
é o Cristo. Se o mundo seguisse os ensi- 
namentos do Evangelho por ele procla- 
mados, sobreviria a todos a verdadeira 
paz, além da cessação das hostilidades, 
pois ele disse: “Deixo-voz a paz, a minha 
paz vos dou.” (João 14:27.) 

Que possamos alcançar essa paz, viven- 
do os mandamentos do Salvador e se- 
guindo os ensinamentos de seu profeta 
aqui na terra, eu peço humildemente, em 
nome do Senhor e Mestre Jesus Cristo. 
Amém. 


Uma boca vida familiar: a influência básica e a força da sociedade 


A INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA 


Presidente Spencer W. Kimball 


Presidente do Conselho dos Doze 


Irmãos e irmãs, e amigos, muito se tem 
falado sobre a poderosa e benéfica influ- 
ência que a educação dispensada no lar 
e na família tem exercido e continuará 
a exercer continuamente sobre a nova 
geração. Nesses três últimos meses, o 
Presidente Harold B. Lee vem falando 
sobre a poderosa Força do Lar. Essa 
mensagem está chegando a muitos e 
muitos povos, em muitos países e idiomas. 


Parece que, enquanto o mundo aceita 
o falso, o vulgar e os erros, há um nú- 
mero crescente de sábios líderes que falam 
e escrevem sobre a importância da vida 
em família e no lar. 

Um desses líderes escreveu: “A vida 
familiar sólida é indispensável, não só 
para a cultura, mas principalmente para 
a sobrevivência de qualquer nação. (Paul 
Popenoe, Family Life, setembro de 1972.) 
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Ele continua: “Na História da huma- 
nidade, uma por uma, as nações têm 
seguido esse padrão (de decadência da 
vida familiar, substituindo-a por outros), 
“e acabam por desaparecer.” 


A família provê o envolvimento em 
atividades altruístas e aceitação de respon- 
sabilidades. O autor diz ainda: 


“ 


para o bem-estar da comunidade, 
para a própria existência do país, uma 
das pirmeiras perguntas sobre qualquer 
mudança proposta na cultura, deve ser: 
“Será que isso fortalece a família?” 


O Senhor organizou de início todo o 
programa, com o pai que procria, provê, 
ama e dirige, e a mãe que concebe, sus- 
tenta e nutre, alimenta e educa. O Senhor 
poderia ter organizado tudo de modo 
diferente, mas preferiu a unidade com 
responsabilidade e uma associação com 
propósito, onde as crianças se educam e 
se disciplinam mutuamente, amam-se res- 
peitam-se e se apreciam. A família é o 
grande plano da vida, conforme conce- 
bido e organizado por nosso Pai Celestial. 


Para qualquer pessoa inteligente, torna- 
se óbvio que uma íntima união sem o 
casamento é pecaminosa; que para os 
filhos, a ausência da paternidade e da 
vida familiar básica é uma tragédia; que 
a sociedade que não tenha por base a 
vida em família, não tem fundamentos e 
acaba por se desintegrar, reduzindo-se a 
nada e ao esquecimento. 

O Pai sabia de tudo isso, quando deu 
esse mandamento a seus filhos, em no- 
vembro de 1831. Ele não discutiu sobre 
se deveria existir família, mas parece que 
a teve como garantida, e ordenou: se em 
Sião houver pais... ensinarão as crianças 


a orar e andar em retidão perante o. 


Senhor.” (DeC 68:25-28.) 


Vemos as bênçãos da vida familiar, 
quando fazemos comparações. No dis- 
curso acima referido, o Presidente Lee 
apresentou esses dados (Discurso apresen. 
tado na reunião de domingo de manhã, 
8 de abril de 1973): “Dos 180.000 di- 
vórcios divulgados pelo Census Bureau 
(Departamento do Censo), 57% viviam 
em lares sem filhos; 21,2% tinham ape- 
nas um filho, e nas famílias com 5 ou 
mais filhos, os divórcios contavam menos 
de 1%. 


É uma estatística bem reveladora. 


Uma vez, falava eu aos líderes de um 
país onde as crianças eram influenciadas 
por diferentes ideologias. Perguntei aos 
pais, como conseguiam manter seus filhos 
afastados do mal, e sua resposta foi es- 
pontânea e oportuna: 


“Nós educamos tão bem nossos filhos 
em casa, no caminho da retidão e da ver- 
dade, que as filosofias hereges e destru- 
tivas de seus professores não os atingem, 
passando por eles sem os penetrar, como 
a água nas costas de um pato, e os filhos 
permanecem fiéis a sua fé.” 


Essa é a resposta! A vida em família, 
vida do lar, noites familiares, e pais de- 
dicados e altruístas. Essa é a vida que 
o Senhor nos mandou viver. 


Há mais de uma década, um major da 
Força Aérea Americana falava de seus 
testes de vôo. Ele nascera de pais exce- 
lentes que o educaram nos princípios da 
retidão. Já voara em 25 tipos diferentes 
de aviões de guerra, tinha 4.000 horas 
de vôo, participara de 142 missões de 
combate na Coréia, e fora distinguido 
com várias medalhas. Contou-nos que 
“antes de decolar, todo piloto faz uma 
inspeção nos últimos minutos que pre- 
cedem o embarque — de seus instrumen- 
tos, controle de vôo, sistema hidráulico e 
pneumático, e outros subsistemas essen- 
ciais de seu avião, para certificar-se de 
que tudo está em ordem para que possa 
voar em segurança. Seus reflexos, em 
situações de emergência, têm que ser ins- 
tintivos, e tão infalíveis quanto as condi- 
ções humanas o permitam. 


“Entretanto, ainda falta qualquer coisa 
na lista impressa de verificação, que para 
mim se tornou tão necessária quanto bai- 
xar as rodas para uma aterragem tran- 
quila. É a oração pedindo ao Pai Celes- 
tial que me abençoe, a fim de que meu 
critério e habilidade possam dirigir minhas 
ações, especialmente em momentos de 
fadiga. Tem havido momentos em que 
reconheço que a resposta a essas orações 
tem vindo de maneira surpreendente...” 

Sendo nascido em um lar excelente, e 
recebido uma boa educação na infância 
e Juventude, dava a impressão de ser 
muito seguro em sua carreira tão arris- 
cada. 
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Não tinha medo de nada, porque esta- 
va preparado. Ele conhecia o poder da 
afirmação do Senhor: “Se estiverdes 
prontos não temereis.” (D&C 38:30.) 

Já disse alguém que “o medo e a for- 
ça são opostos, mas ambos necessários 
para o desenvolvimento do caráter... o 
medo sadio gera seus próprios anticor- 
pos.” 


Essas três linhas foram escritas sobre 
a lareira de um hotel inglês, na época 
de Dunquerque, quando cada homem ou 
rapaz que pudesse pilotar, mesmo que 
fosse amador, logo encontrava em si 
mesmo um herói, valente o bastante para 
ajudar a socorrer o exército da Ingla- 
terra: 


“O medo bateu à porta, 

E a fé respondeu: 

não há ninguém em casa.” 

Durante a “blitzkrieg” (guerra-relâm- 
pago), muitos viram um letreiro nas do- 
cas de Londres e seguiram sua sugestão: 
“Se seus joelhos batem, ajoelhe-se.” 


A revelação diz ainda: “Se estiverdes 
prontos não temereis.” 


Essa preparação começa na infância, 
com a educação das crianças, quando. a 
fé começa a brotar, e o caráter a se esta- 
belecer. É muito tarde para tentar desen- 
volver a fé, quando o barco está afun- 
dando ou o avião falhando, ou é certa 
uma colisão pela frente. 


Um piloto nos disse uma vez: “Só me 
lembrei de orar quando estava na déci- 
ma quinta órbita.” Outro afirmou: “A 
coragem é o medo que rezou suas pre- 
ces.” 

Se as crianças forem educadas e dis- 
ciplinadas como devem, em retidão, se 
lhes forem ensinadas cedo, as responsa- 
bilidades do tempo e da eternidade, rea- 
girão adequadamente, diante de uma 
emergência. Se fiel e conscientemente fi- 
zerem tudo quanto se espera delas, não 
chegarão a cometer pecados graves. O 
profeta nefita insistiu: “ que descer- 
reis vossas almas a Deus, em vossas alco- 
vas, em vossos lugares secretos e em vos- 
sos campos.” (Alma 34:26.) 


Isaías promete um grande legado para 
nossos filhos: “E todos os teus filhos se- 


KIMBALL 17 


rão discípulos do Senhor, e a paz de teus 
filhos será abundante.” (Isaías 54:13.) 

Certamente, todos os bons pais desejam 
para seus filhos esta paz que advém 
da vida simples de um verdadeiro Santo 
dos Últimos Dias, à medida que gover- 
nam bem o seu lar, dispensando-lhe a im- 
portância que ele merece. 


“Rogai no seio de vossa família ao 
Pai, sempre em meu nome, a fim de que 
vossas esposas e filhos possam ser aben- 
çoados.” (3 Néfi 18:21.) 

Será pedir muito? 


Estava eu em Idaho Falls, hospedado 
em casa de uma típica família da Igreja. 
Havia ali um relacionamento perfeito 
entre pais e filhos os quais eram nume- 
rosos. O mais velho estava no Pacífico 
Sul, servindo ao exército, e toda a famí- 
lia o acompanhava em espírito, para on- 
de quer que ele fosse. 

Mostraram-me sua última carta, envia- 
da do fronte e eu a li. 


“Tem havido momentos em que fica- 
mos tão apavorados, que deveríamos tre. 
mer, mas o medo fugia com a ajuda da 
oração e do conhecimento de que está- 
vamos sendo guiados pelo Senhor. 


Quero que saiba, papai, que amo a 
Igreja e me orgulho de pertencer a uma 
família que me ensinou a orar, como 
você e mamãe. Sei também que vocês 
estão orando por mim, toda manhã e to- 
da noite...” 


A espiritualidade nasce no lar e é nutri- 
da nas noites familiares, nas orações re- 
petidas diariamente, de manhã e à noite, 
e nas reuniões semanais da família. Essa 
espiritualidade, como base da vida de 
qualquer um, vem em seu socorro, quan- 
do surge uma emergência. 


A segurança não nasce de uma riqueza 
inesgotável, mas de uma fé inextinguível. 
E geralmente essa fé nasce e se nutre 
ro lar e na infância. 


A oração é o passaporte para o poder 
espiritual. 


Conta-se uma história da II Guerra 
Mundial, de um rapaz de Utah que foi 
chamado para servir ao exército em paí- 
ses distantes por um bom período. 


Ele usava o convencional relógio de 
pulso que lhe indicava as horas na região 
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em que estava morando. Mas o estranho 
era que levava no bolso um relógio maior 
e mais antigo, que marcava outra hora. 
Seus companheiros notaram que ele olha- 
va frequentemente o relógio de pulso e 
depois voltava ao de bolso, e isso desper- 
tava a curiosidade das pessoas, que lhe 
perguntavam por que usava o outro re- 
lógio, e ele, sem encabular-se, respondia 
logo: 


“O relógio de pulso marca as horas da-. 


qui, onde estamos, mas o maior, que pa- 
pai me deu, me diz que horas são em 
UTAH! Veja, continuava ele, tenho uma 
família grande e unida. Quando o reló- 
gio maior marca 5 horas da manhã, sei 
que papai está ordenhando as vacas. E 
em qualquer noite, quando ele marca 
7h30, sei que toda a família está à volta 
de uma mesa posta, agradecendo ao Se- 
nhor o alimento que lhes dá, e pedindo- 
lhe por mim, para que ele me proteja e 
me mantenha puro e honrado. São essas 
coisas que me levam a lútar, quando as 
dificuldades se me apresentam... Posso 
saber as horas aqui facilmente, mas o 
que eu quero saber é que horas são em 
UTAH.” (Adaptação de Vaughn R. Kim- 
ball, “The Right Time at Home”, Reader's 
Digest, de maio de 1944, p. 43.) 


Conheço bem essa família e conheço 
ligeiramente esse marinheiro. Conheço 
seu pai. Seu gado tem sustentado uma 
grande família, mas sua maior preocupa- 
ção é o desenvolvimento dos filhos, que 
precisam mais do que leite e pão. Te- 
nho-me ajoelhado em orações poderosas 
com essa maravilhosa gente. A educação 
do lar os tem mantido no caminho das 
bênçãos eternas. 


Que mundo teríamos, amados irmãos, 
se houvesse um milhão de famílias des- 
ta Igreja que se ajoelhasse como esta, a 
cada manhã e cada noite. Que mundo 
seria, se cerca de cem milhões de famí- 
lias desta grande terra e de outras ter- 
ras, orassem assim por seus filhos, duas 
vezes por dia, sempre. E ainda mais, que 
mundo seria, se um bilhão de famílias 
de toda parte, participasse das noites fa- 
miliares e das reuniões da Igreja e, de 
joelhos, derramasse sua alma pelos seus 
filhos, sua família, seus líderes e seu go- 
verno. 


Essa espécie de vida familiar poderia 
trazer-nos de volta a experiência da tras- 
ladação do justo Enoque. O milênio seria 
logo introduzido. Enoque, inquirido so- 
bre si mesmo, respondeu, entre outras 
coisas: “... meu Pai me ensinou nos ca- 
minhos de Deus.” (Moisés 6:41.) E Eno- 
que andava com Deus e desapareceu, pois 
Deus o tomou. 


Enoque e seu povo viveram em retidão 
na Cidade Santa, a própria Sião. E Sião 
foi levada para os céus. 

Sim, aqui está a resposta: pais que 
ensinam a retidão, filhos amáveis que 
obedecem e fidelidade aos deveres da 
família. 


Esses atributos num lar desenvolvem 
a segurança e o caráter, na vida das 
crianças. 


Os seguintes versos de Adelaide Proc- 
tor, escritos há mais de um século, acen- 
tuam a unidade da família e o amor real 
dos pais, expressos nas palavras de uma 
mãe: 

Um homem rico e sem filhos oferece 
o conforto e segurança em troca de um, 
dentre seus sete filhos. Qual deles será? 


“Qual deles? Qual deles? 

Olhamo-nos, John e eu. 

E quando achei que devia falar 

Minha voz me pareceu estranhamente 
baixa e fraca. 

'Conte-me outra vez, o que disse 
Roberto 

E eu, ouvindo, curvei a cabeça. 

Eis aí sua carta: 


Uma casa e terrenos te darei, enquan- 
to viveres, 

Se em troca, um dos teus sete filhos 
me entregares. 


Olhei para as roupas surradas e gastas 
de John; 


Pensei em todos os que têm nascido 

Em pobreza, trabalho e encargos, 

Que ainda que eu quisesse, não pode- 
ria partilhar, 

Pensei nas sete bocas pequeninas a 
alimentar, 

Na carência das sete crianças 

E então, 
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“Vamos, John”, disse eu, 
Escolhamos entre eles, enquanto 
dormem.' 
Assim, andando de mãos dadas, 
John e eu observamos cada um: 
Primeiro o berço, levemente embalado, 
Onde dorme Lilian, o bebê. 
Suavemente curvou-se o pai para, 
Com sua mão áspera e rude, 
Amorosamente a acalmar, 
Quando o sonho ou o murmúrio 
a agitavam. 
E ele, energicamente, disse — “Não, 
ela não! 


Paramos ao lado da cama de rodas 

Um raio de luz caía obliquamente 

Sobre as faces infantis que ali estavam 

Num sono tão bonito. 

E vi, nas faces vermelhas e marotas 
de James 

Uma lágrima brilhar, e John perdeu a 
voz. 

“Ele é pouco mais que um bebê”, 
disse eu: 

E o beijei, quando nos afastamos. 

Pálido e calmo, o rosto angelical de 
Robie, 

Imóvel em seu sono, seus traços 
revelavam sofrimento. 

“Não, por nada desse mundo, esse não! 

Murmurou ele, enquanto seus olhos 
se nublavam. 

“Pobre Dick”, nosso teimoso e 
turbulento, inquieto e negligente. 

Poderia ser cedido? 

Não. Aquele que no-lo deu, 
mandou nos ajudá-lo por toda a vida. 

Só um coração de mãe pode ser 

Paciente bastante para com ele. 

'E assim”, disse John, eu não ousaria 

Tomá-lo de suas orações ao pé da 
cama. 


Então, furtivamente, subimos com 
cuidado, 

E nos ajoelhamos junto a Mary, a 
filha do amor, 

Talvez para ela fosse melhor, 

Disse eu a John. Em silêncio, 

Ele tomou-lhe um cacho, que caía 
sobre o rosto 


E sacudiu a cabeça — “Não, querida, 
você não. 

Meu coração batia audivelmente, todo 
o tempo. 


Só resta um; nosso rapaz mais velho, 
Honesto e sincero, alegre e bom 
Como seu pai. — “Não, John, não! 
Não posso, não quero deixá-lo ir. 


E assim, escrevemos gentilmente, 

Não poderíamos dar nenhum de nossos 
filhos. 

E mais tarde, o trabalho parecia mais 
leve 

Quando pensávamos naquilo que 
tínhamos sonhado. 

Felizes, na verdade, porque nenhum 
deles 

Foi de seu lugar arrancado. 

Somos gratos por trabalhar para os 
sete, 

Confiando o resto ao Pai dos Céus.” 


Que possamos, na Igreja e neste mun- 
do, chegar a conhecer os caminhos do 
Senhor e segui-los, explicitamente, eu 
peço. 

Acrescento meu solene testemunho, de 
que o Presidente Harold B. Lee é o pro- 
feta divinamente chamado pelo Senhor, 
para este mundo. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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FORTALECIMENTO DAS ESTACAS 
DE SIÃO 


Presidente Harold B. Lee 


O dia 6 de abril de 1973 é uma data 

particularmente significativa, pois come- 
mora não só a organização de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
nesta dispensação, mas também o aniver- 
sário de nascimento do Salvador, nosso 
Senhor e Mestre, Jesus Cristo. Preceden- 
do uma revelação dada nessa mesma data, 
dizia, Joseph Smith: 
“ “A origem da Igreja de Cristo nestes 
últimos dias, sendo mil e oitocentos e 
trinta anos depois da vinda de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo na carne, 
tendo ela sido propriamente organizada 
e estabelecida em conformidade com as 
- leis de nosso país, pela vontade e man- 
damentos de Deus, no quarto mês e no 
sexto dia do mês que é chamado abril 
—? (DeC 20:1) 

Desde então, a primeira conferência da 
Igreja é realizada, tradicionalmente, todos 
os anos, em datas que incluam seis de 
abril. 

Dois anos depois seguiu-se outra reve- 
lação, de 'grande significância naquela 
época, e atualmente maior ainda, tendo 
em vista as exigências da crescente con- 
gregação da Igreja. Eis uma citação da 
mesma, que bem poderia servir de texto 
para minhas palavras hoje: 

“Pois Sião deverá crescer em beleza, 
e em santidade; seus limites deverão ser 
expandidos; suas estacas deverão ser for- 
talecidas; sim, na verdade vos digo, Sião 
deverá erguer-se e vestir os seus lindos 
vestidos.” (DeC 82:14) 


Sião, no sentido aqui empregado, refe- 
re-se indubitavelmente à Igreja. Naquele 
tempo o que havia era apenas um peque- 
no grupo de membros que estava come- 
çando a emergir como organização, depois 
de haverem experimentado tratamento im- 
placável por parte de inimigos da Igreja, 
e que haviam recebido ordens de se reu- 
nirem no Condado de: Jackson, Missouri, 
o qual o Senhor havia designado para 
ser a “terra de Sião”. 


Como que para incutir naqueles pri- 
meiros membros atribulados o destino 
que tinham no mundo, dizia-lhes o Senhor 
em outra revelação: 

“Portanto, na verdade, assim diz o Se- 
nhor, que Sião se regozije, pois isto é 
Sião — o puro de coração; portanto, que 
Sião se regozije, enquanto todos os iní- 
quos estiverem pranteando.” (DeC 97: 
21) 

A fim de que mereça tal designação 
sagrada como Sião, a Igreja precisa con- 
siderar-se qual noiva adornada para seu 
esposo, conforme escreve João, o Revela- 
dor, quando contemplou em visão a Ci- 
dade Santa em que os justos habitavam, 
adornada como uma noiva para o seu 
esposo, o Cordeiro de Deus. Aqui se re- 
trata o relacionamento desejado pelo Se- 
nhor com seu povo, a fim de que seja 
aceitável ao nosso Senhor e Mestre, assim 
como uma mulher se adornaria com belas 
vestimentas para o seu esposo. 

A lei que o povo de Deus tem que 
viver, a fim de ser digno de aceitação na 
vista de Deus, é indicada pelo texto a 
que me referi. Este povo precisa crescer 
em beleza perante o mundo: possuir um 
encanto interior que possa ser visto pela 
humanidade como reflexo da santidade e 
de suas graças inerentes. Os limites de 
Sião, onde possam viver os justos e puros 
de coração, devem agora começar a se 
alargar. As estacas de Sião precisam ser 
fortalecidas. Tudo isto para que Sião 
possa erguer-se e resplandecer pela cres- 
cente diligência na execução do plano de 
salvação pelo mundo afora. 


Enquanto a Igreja estava em sua infân- 
cia, o Senhor já mencionava um tempo 
em que aqueles primeiros locais de reu- 
nião não poderiam acolher todos os que 
seriam ajuntados pelos motivos que ele 
dera à Igreja para unir-se. Eis as suas 
palavras: 

“Pois assim será a minha igreja cha- 
mada nos últimos dias, mesmo A Igreja 
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de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias.” e depois o mandamento: “Erguei- 
vos e brilhai, para que a vossa luz seja 
um estandarte para as nações.” (DeC 
115:4-5) 

Disto infere-se claramente que o esta- 
belecimento da sua igreja nestes dias sig- 
nificava o cumprimento da antiga profe- 
cia que diz: “... firmar-se-á o monte da 
casa do Senhor no cume dos montes e 
se exalçará por cima dos outeiros; e con- 
correrão a ele todas as nações. E virão 
muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao 
monte do Senhor, à casa do Deus de 
Jacó, para que nos ensine o que concer- 
ne aos seus caminhos...” (Isaías 2:2-3) 


O Senhor fala, nessas revelações de 
unidades organizadas da Igreja que seriam 
denominadas estacas, as quais seriam mais 
ou menos equivalentes a dioceses, para 
os não pertencentes à nossa Igreja. Tais 
“unidades organizadas são “reunidas para 
este propósito fundamental: a defesa con- 
tra os inimigos da obra do Senhor, tanto 
os aparentes como os ocultos. 


Com relação a tais inimigos com os 
quais nos devemos preocupar, diz o Após- 
tolo Paulo: 


“Porque não temos que lutar contra a 
carne e o sangue, mas sim contra os 
principados, contra as potestades, contra 
os príncipes das trevas deste século, con- 
tra as hostes espirituais da maldade, nos 
lugares celestiais.” (Efésios 6:12) 


Essas organizações deveriam ser, con- 
forme vimos na relação já mencionada, 
como que um “refúgio contra a tempes- 
tade e ira, quando esta for derramada 
sem piedade sobre toda a terra.” (Del 
115:6) 


Prefaciando todas as revelações feitas 
desde o início desta dispensação, o Se- 
nhor fez uma fatal advertência que deve- 
ria estar sempre presente em nosso pen- 
samento. Esta advertência profética de 
1831 foi feita, conforme declarou o 
Senhor, para que todos os homens sai- 
bam que o dia rapidamente se aproxima: 
ainda não é chegada a hora, mas está 
perto, quando a paz será tirada da terra, 
e o diabo terá poder sobre o seu próprio 
domínio.” (1:35) 

Agora, passados cento e quarenta e 
dois anos, estamos presenciando a fúria 


dessa hora, quando Satanás tem poder 
sobre o seu próprio domínio, e com tal 
violência que até mesmo o Mestre se 
referiu a ele, em seu tempo, como o 
“príncipe deste mundo” e o “inimigo de 
toda retidão”. 


A despeito dessa terrível predição, e 
da evidência de seu cumprimento paten- 
teada diante de nossos olhos, naquela 
mesma revelação é prometido um poder 
ainda maior, que frustrará os planos de 
Satanás de destruir a obra do Senhor. 
Ele fez a seguinte promessa aos santos 
do Deus Altíssimo, aos puros de coração, 
a quem se referiu como “o povo de Sião”: 


“E o Senhor também icrá poder sobre 
os seus santos, e reinará no seu meio, 
e descerá para julgar Iduméia, ou o 
mundo (DeC 1:36) 


Isto se referia ao mundo no mesmo 
sentido em que advertira seus discípulos 
contra o mundanismo, pois que embora 
vivendo engolfados no mundo, deviam 
manter-se limpos dos pecados nele exis- 
tentes. 


Creio que jamais houve tempo, desde 
a criação do mundo, em que o Senhor 
houvesse deixado o domínio do mal des- 
truir sua obra sem que o seu poder se 
manifestasse dentre os justos para impedir 
que as obras de retidão fossem completa- 
mente anuladas. 


Hoje em dia estamos testemunhando a 
promessa do Senhor de que, “se os vossos 
olhos estiverem fitos só na minha glória”, 
— a qual é “proporcionar a imortalidade 
e a vida eterna ao homem” conforme de- 
clarou a Moisés — “os vossos corpos se 
encherão com luz, e em vós não haverá 
trevas; e o corpo que é cheio de luz com- 
preende todas as coisas.” (DeC 88:67) 


Foi-nos ainda prometido pelo Senhor: 
“Eis que, vede, eu cuidarei de vossos re- 
banhos e levantarei élderes e lhos envia- 
rei. Eis que apressarei a minha obra no 
devido tempo.” (DeC 88:72-73) 


Hoje podemos testemunhar a mão do 
Senhor obrando mesmo no meio de seus 
santos, os membros da Igreja. Nunca 
nesta dispensação, e talvez mesmo jamais 
em qualquer período em particular, exis- 
tiu tal sentimento de urgência entre os 
membros da nossa igreja, como hoje. Seus 
limites se expandem, suas estacas se for- 
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talecem. Nos primeiros tempos da exis- 
tência da Igreja foram indicados lugares 
específicos para a coligação dos santos, 
e o Senhor informou que tais lugares não 
deviam ser mudados, porém com uma 
condição: “Até o dia em que não houver 
mais lugar para eles; e então lhes designa- 
rei outros lugares que tenho, e que se 
chamarão estacas, para as cortinas ou a 
força de Sião.” (DeC 101:21) 


Na conferência de área realizada na 
Cidade do México em agosto de 1972, 
o Élder Bruce R. McConkie, do Conse- 
lho dos Doze, teceu alguns comentários 
a respeito deste assunto em seu discurso 
extraordinário, do qual cito algumas fra- 
ses: 

“A respeito desses gloriosos dias de res- 
tauração e congregação, outro profeta ne- 
fita disse o seguinte: *...o Senhor fez 
(convênio) com toda a casa de Israel 
que virá 'o tempo de sua restauração à 
verdadeira igreja e rebanho de Deus; e 
que “serão juntados na terra de sua heran- 
ça e estabelecidos em todas as suas terras 
de promissão.” (II Néfi 9:1-2) 

“Agora desejo chamar vossa atenção 
para os fatos, expostos nestas Escrituras, 
de que a coligação de Israel consiste em 
juntar-se à verdadeira igreja; em vir a co- 
nhecer o verdadeiro Deus e suas verda- 
des salvadoras; e em adorá-lo nas con- 
gregações dos santos em todas as nações 
e entre todos os povos. Notai que estas 
palavras reveladas falam do rebanho do 
Senhor; de Israel ser juntada na terra de 
sua herança; de Israel ser estabelecida 
em todas as suas terras de promissão; e 
da existência de congregações do povo do 
convênio do Senhor em todas as nações 
seja qual for a língua e entre todo povo 
quando o Senhor retornar.” 


O Élder McConkie então conclui suas 
palavras, que certamente salientaram a 
grande necessidade de se ensinar e trei- 
nar liderança local a fim de edificar a 
Igreja dentro dos próprios países: 


O lugar de reunião para os santos me- 
xicanos é no México; o lugar de reunião 
para os santos guatemaltecos é na Gua- 
temala; o lugar de reunião para os san- 
tos brasileiros é no Brasil; e assim por 
diante, em todas as longitudes e latitudes 
do mundo. O Japão é para os japoneses; 
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a Coréia para os coreanos; a Austrália 
para os australianos; toda nação é o lugar 
de reunião para o seu próprio povo.” 

A indagação feita com mais frequência 
é: “Como explicam o crescimento feno- 
menal desta igreja enquanto tantas outras 
entraram em declínio?” 


Entre os muitos fatores principais, res- 
ponsáveis pela expansão contínua da 
Igreja, mencionarei apenas uns poucos. 
para que sejam ponderados pelos que nos 
fazem tal pergunta. 


Esta igreja já não pode mais ser con- 
siderada uma “igreja de Utah” ou “igreja 
americana”, pois a congregação da Igreja 
está atualmente espalhada em setenta e 
oito países, pregando o Evangelho em 
dezessete idiomas diferentes. 


Esta enorme população da Igreja re- 
presenta hoje em dia o nosso mais desa- 
fiador problema; embora essa imensa ex- 
pansão seja causa para regozijo, apresen- 
ta alguns desafios grandes à liderança da 
Igreja, para que esta consiga manter-se 
à altura dos numerosos problemas. 

Dois princípios básicos têm sempre 
guiado os líderes da Igreja no planeja- 
mento para lidar com tais circunstâncias. 
O primeiro que mereceria a atenção dos 
interessados, é o princípio básico do pla- 
no de salvação, estabelecido antes da fun- 
dação do mundo, para a redenção da 
humanidade, e que foi revelado aos pro- 
fetas desta dispensação e não sofreu mo- 
dificação, pois como o Apóstolo Paulo 
declarou em seu tempo, nós declaramos 
hole: 

“Mas, ainda que nós mesmos ou um 
anjo do céu vos anuncie outro evangelho 
além do que já vos tenho anunciado, seja 
anátema... 

“Mas faço-vos saber, irmãos, que Oo 
evangelho que por mim foi anunciado 
não é segundo os homens. 


“Porque não o recebi, nem aprendi de 
homem algum, mas pela revelação de 
Jesus Cristo.” (Gál. 1:8, 11-12) 


Se fôssemos responder aos que nos per- 
guntam o motivo do contínuo crescimen- 
to, diríamos que a primeira razão funda- 
mental é que temos mantido nosso curso, 
ensinando as doutrinas fundamentais da 
Igreja. Em uma de nossas Regras de Fé, 
afirmamos: 
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“Cremos em tudo o que Deus tem re- 
velado, em tudo o que ele revela agora, 
e cremos que ele revelará ainda muitas 
grandes e importantes coisas pertencentes 
ao Reino de Deus.” (9.2 Regra de Fé) 


Em uma de suas últimas revelações 
nesta dispensação, o Senhor esclareceu o 
motivo da confusão entre as muitas igre- 
jas então existentes, porque diz ele, “se 
desviaram dos meus estatutos e quebra- 
ram o meu eterno convênio, não buscam 
ao Senhor para estabelecer a sua justiça, 
mas cada um segue a imagem do seu 
próprio Deus, a qual é à semelhança do 


mundo...” (DeC 1:15-16) 


Por isto é que houve necessidade de 
uma nova restauração, conforme expli- 
cou claramente: 

“Portanto, eu, o Senhor, conhecendo a 
calamidade que haveria de vir sobre os 
habitantes da terra, chamei meu servo 
Joseph Smith, lhe falei dos céus e dei-lhe 
mandamentos? 

“E também a outros dei mandamentos, 
para que proclamassem estas coisas ao 
mundo; e tudo isto para que se cumprisse 
o que foi escrito pelos profetas. 

“Mas para que todo homem fale, em 
nome de Deus, o Senhor e Salvador do 
mundo; 

“Para que a plenitude do meu evange- 
lho seja proclamada pelos fracos e hu- 
mildes aos confins do mundo, e diante 
de reis e governadores. 

“...conforme a sua linguagem, para 
que alcançasse compreensão.” (DeC 1: 
17-18; 20, 23-24). 

Há quem fale de um movimento ecumê- 
nico no qual, pelo menos teoricamente, 
todas as igrejas seriam juntadas em uma 
só organização universal. 

Em suma, provavelmente se pretende 
que desistam de seus princípios básicos e 
se juntem em uma organização nebulosa, 
que não estaria necessariamente funda- 
mentada nos princípios que foram tradi- 
cionalmente as doutrinas da igreja de 
Jesus Cristo, desde o começo. 


Somente quando as revelações do 
Senhor forem claramente entendidas é que 
haverá base para uma igreja única e uni- 
versal. Isto não poderá ser alcançado por 
uma fórmula inventada pelo homem, mas 
unicamente quando for pregada e prati- 
cada a plenitude do Evangelho de Jesus 


Cristo, conforme Paulo declarou, dizendo 
aos efésios, que a igreja é edificada “so- 
bre o fundamento dos apóstolos e dos 
profetas, de que Jesus Cristo é a principal 
pedra de esquina”. (Ef. 2:20) 


A missão da Igreja tem sido também 
assim definida: 

“E a voz de advertência irá a todos os 
povos pela boca de meus discípulos, os 
quais escolhi nestes últimos dias. 


“Portanto, a voz do Senhor se dirige 
aos confins da terra, para que todos os 
que quiserem possam ouvir.” (Del 
1:4,11) 

Em obediência a esta instrução, desde 
os primórdios da Igreja, são enviados 
missionários a todas as partes do mundo. 
Hoje em dia contamos com um número 
crescente deles, na maioria missionários 
moços, que desde a infância são instruí- 
dos a se prepararem para o chamado de 
uma missão. 

Partindo de uns poucos missionários 
nos primeiros dias da Igreja, este número 
foi aumentando e chega atualmente a 
mais de dezessete mil, todos eles servin- 
do às suas próprias expensas ou mantidos 
pelos familiares, por um período de dois 
anos ou mais. Todos eles possuem a con- 
vicção íntima de que alguém, assim cha- 
mado, conta com a divindade desse cha- 
mado em seu ministério enquanto traba- 
lhar em qualquer parte do mundo para 
onde for mandado. 

Outra razão para o progresso do tra- 
balho do Senhor é que talvez nunca antes 
houve tanta gente no mundo procurando 
respostas para um grande número de pro- 
blemas desconcertantes. 


Embora os princípios do Evangelho de 
Jesus Cristo continuem imutáveis, os mé- 
todos para se enfrentar esses desafios das 
necessidades do mundo moderno, têm que 
acompanhar a marcha dos tempos. Afor- 
tunadamente o Senhor tem dado em suas 
revelações à Igreja as diretrizes para sa- 
tisfazer as exigências dos tempos atuais. 
O plano de salvação definiu a maneira 
pela qual devemos cuidar das necessida- 
des temporais do povo. O plano do bem- 
estar da Igreja procura atender aos ne- 
cessitados. O plano de salvação tempo. 
ral consiste, primariamente, em ensinar o 
indivíduo a prover suas próprias necessi- 
dades. O Senhor forneceu defesa contra 
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os terrificantes impactos sobre a santida- 
de do lar e do casamento, através ' do 
fortalecimento do lar e por meio de dire- 
trizes aos pais para ensinarem aos filhos 
os princípios básicos de honestidade, vir- 
tude, integridade, economia e industrio- 
sidade. 

Na Igreja existe a preocupação com o 
membro individual, da infância à juven- 
tude, e da juventude à maturidade, para 
fazer face às necessidades dos membros 
de todas as idades. 


Em resposta às indagações sobre se 
existem ou não eventuais membros que 
se afastam ou apostatam, temos lembra- 
do sempre a parábola do semeador, con- 
tada pelo Mestre. Algumas das sementes 
lançadas pelo semeador caíram em solo 
fértil, mas entre elas umas produziram 
na proporção de um para trinta, outras 
de um para sessenta, e outras ainda de 
um para noventa. Da mesma forma 
temos, mais ou menos da mesma pro- 
porção, aqueles que são parcialmente 
ativos, outros um pouco mais, e ainda 
os plenamente ativos na Igreja; porém, 
jamais deixamos de procurar alcançar os 
que se afastaram ou desviaram, num es- 
forço constante de fazê-los retornar à 
atividade plena. 


Mas, talvez, a mais importante razão 
para o crescimento incomum da Igreja 
sejam os testemunhos individuais da di- 
vindade desta obra, que se multiplicam 
nos corações da congregação da Igreja. 
Pois a força da Igreja não reside no nú- 
mero de membros, nem na soma de dízi- 
mos e ofertas pagos pelos fiéis, nem na 
magnitude dos edifícios de capelas e tem- 
plos, mas na convicção reinante no cora- 
ção dos membros fiéis, de que esta é de 
fato a Igreja e o reino de Deus na terra. 
Sem esta convicção, conforme comentou 
um eminente colega de negócios meu, o 
plano de bem-estar da Igreja não pas- 
saria de uma grande confusão; o traba- 
lho missionário também não prosperaria, 
e os membros não se mostrariam dispos- 
tos a fazer generosas contribuições para 
o financiamento das numerosas funções 
da Igreja. talvez possa ser encontrado no 
pronunciamento do presidente do corpo 
discente de uma de nossas universidades 
governamentais, cuja identidade natural- 
mente é confidencial. Eis uma citação de 


uma carta pessoal sua. dirigida a mim: 

“A onda de idéias radicais que está 
varrendo o pais provocou o colapso dos 
vínculos familiares, tão desprezados em 
muitos círculos intelectuais. O país in- 
teiro parece submergir em educação se- 
xual, aborto, planejamento familiar, por- 
nografia, emancipação feminina, vida co- 
munal, amor livre e permissividade depois 
do casamento...” 


E depois este jovem lider universitário 
conclui com esta declaração alentadora, 
a qual, tenho certeza, brotou do âmago 
de seu coração: 


“Presidente Lee, quero que saiba que 
os estudantes SUD deste campus, que 
guardam os mandamentos estão 100% a 
seu favor. Graças sejam dadas a Deus 
por termos líderes que se opõem firme- 
mente aos ataques sutis do adversário que 
procura destruir o lar, a mais vital unida- 
de do mundo. Obrigado ao senhor por 
ser o tipo de pessoa que nós, como jovens 
que crescem num mundo confuso, pode- 
mos entender e seguir.” 


Identicamente, e na linguagem desse 
brilhante estudante universitário, estou 
convicto de que a maior de todas as ra- 
zões fundamentais do vigor da Igreja, é 
que aqueles que guardam os mandamen- 
tos de Deus apóiam 100% a liderança 
desta igreja. Sem este apoio conjunto, é 
de compreender-se facilmente que esta 
igreja não estaria em condições de en- 
frentar os desafios de nossos dias. Ape- 
lamos a toda a congregação da Igreja, 
no sentido de que guarde os mandamen- 
tos de Deus, pois nisso reside a segurança 
do mundo. Guardando os mandamentos 
de Deus a gente não só convence da reti- 
dão do curso que está sendo seguido sob 
a liderança da Igreja, mas também terá o 
Espírito do Senhor a guiar-nos nas ativi- 
dades individuais e pessoais, pois todo 
membro batizado recebeu na hora do 
batismo um dote sagrado, por intermé- 
dio da autoridade do Sacerdócio — o 
dom do Espírito Santo o qual, conforme 
disse o Mestre, ensinará todas as coisas, 
fará lembrar de todas as coisas, mostran- 
do mesmo as coisas futuras. (Vide João 
14:16) 


Portanto é fácil entender-se que a 
grande responsabilidade imposta aos líde- 
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E 


res e mestres na Igreja é persuadir, ensi- 
nar, orientar, a fim de que os manda- 
mentos do Deus Onipotente possam ser 
obedecidos de maneira tal a evitar que o 
indivíduo caia na armadilha do maligno, o 
qual quer persuadi-lo a não crer em Deus 
e não seguir a liderança da Igreja. 
Quero prestar meu sagrado testemunho 
de que, por conhecer a divindade desta 
obra, sei que ela há de prevalecer; e em- 
bora possa haver inimigos dentro e fora 
da Igreja, que procuram minar, e querem 
encontrar falhas, e tentam solapar sua in- 
fluência no mundo, ela sairá triunfante 
e resistirá à prova do tempo, quando todos 


os esforços humanos e armas forjadas 
contra a palavra do Senhor tiverem caído 
por terra. Eu sei que nosso Senhor e 
Mestre, Jesus Cristo, é o cabeça desta 
igreja; e que ele se mantém em comunhão 
constante, através de meios que lhe são 
conhecidos, não só com os líderes da 
Igreja, ocupantes de posições elevadas, 
mas igualmente com membros individuais, 
desde que guardem os mandamentos de 
Deus. Disto presto meu sagrado teste- 
munho, deixando minhas bênçãos sobre 
todos os fiéis da Igreja, em todas as par- 
tes do mundo, em nome do Senhor, Jesus 
Cristo. Amém. 


Um chamado de novo serviço e novas responsabilidades para os portadores 
do Sacerdócio 


SIGAM A LIDERANÇA 
DA IGREJA 


Presidente Harold B. Lee 


Tenho uma carta de certo homem que, 
aparentemente, encontrou algo nos hieró- 
glifos de alguma descoberta, que é a res- 
posta a uma porção de coisas que o futu- 
ro reserva ao mundo. E, bastante interes- 
sante é que, ao olhar para isto, minha 
mente remontou a um discurso que ouvi 
deste púlpito pelo Presidente Anthony W. 
Ivins, em 4 de outubro de 1931. O por- 
quê de haver pensado nisso — acho que 
se pretendia que eu o fizesse — é devido 
ao fato de que ele fez um discurso na- 
quela conferência e usou, como texto, um 
livro que havia sido publicado recente- 
mente: “Our Bible in Stone” (Nossa 
Bíblia de Pedra). Muitos de vocês se 
lembram de que ele tratava principalmen- 
te da construção, simbolismo e caráter 
profético da pirâmide de Gizeh, ou, em 
grego, de Queops. Os estudiosos da pi- 
râmide, depois de um exame de suas me- 
didas, símbolos e registro, se é que tinha 
um registro, disseram que o ano de 1928 
testemunharia o início de um período de 


grande tribulação, que culminaria com 
intensidade em 1936. Esse período, de 
acordo com o cálculo dos estudiosos, ter- 
minaria com o advento do Senhor e o 
estabelecimento de um período de paz, 
felicidade e boa vontade entre os homens. 

O Presidente Ivins deu então estas sá- 
bias palavras de conselho com referência 
a este livro: “Agora, meus irmãos,... 
referi-me a este livrinho e a seu conteúdo 
por desejar que vocês entendam. Sem dú- 
vida, ele penetrará no campo missionário 
e nossos élderes podem usá-lo. Quero 
simplesmente advertillos contra o sensa- 
cionalismo de qualquer tipo... não digo 
que suas conclusões sejam erradas, mas 
sim, digo que elas não chegam a nós 
como a voz da Igreja, nem devem ser 
aceitas como tal.” 

Declarou, então, algo que me parece 
muito significativo: “O Irmão J. Golden 
Kimball nos disse ontem que era um ar- 
doroso crente em sonhos que se realizam.” 
Gostaria de que vocês pensassem nisso. 
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Concorda com meus sentimentos. Sou 
um grande crente em sonhos que se tor- 
naram realidade. 


“Estou lembrado do fato”, disse ele, 
“de que, imediatamente depois do térmi- 
no da Guerra Mundial, esses estudantes 
das Pirâmides anunciaram e publicaram 
que, de acordo com suas medidas e cálcu- 
los, no ano de 1928 se iniciaria um pe- 
ríodo de tribulações e tristezas para os 
povos do mundo; que lhes seria exigido 
humilhar-se diante do Senhor, e que esse 
período de tribulação continuaria até o 
ano de 1936... Todos sabemos que uma 
parte desse sonho, pelo menos, se tornou 
realidade.” 


Depois de fazer comentários sobre a 
condição financeira de todas as nações 
naquela época, nos anos de 1930, o Pre- 
sidente Ivins concluiu então suas decla- 
rações com estas profundas palavras de 
sabedoria: “Bem, e agora, meus queridos 
irmãos e irmãs, o que fazer? Simplesmen- 
te ficar sossegados e voltar-se para o 
Senhor... Incentivei o povo para que 
pusesse em ordem sua casa e que saldas- 
sem suas dívidas, pois sabia que isso se 
aproximava, pois o próprio Deus, através 
de seu Filho Unigênito, o havia decla- 
rado. 


“Bem, meus irmãos e irmãs, se a Igreja 
tiver qualquer coisa para dizer-lhes, ela 
o dirá diretamente e não por meio de es- 
critos de outros homens. Chegará a vocês 
de maneira que compreenderão. Não será 
especulativa. Vir-lhes-á filosoficamente, 
de forma verdadeira e dirigida pelo bom- 
senso. Deus os abençoe”, disse ele, “é 
minha humilde oração...” (Relatório da 
Conferência (Conference Report), outu- 
bro de 1931, pp. 87-94.) 


Agora, isto é algo que necessita ser 
repetido a este grande corpo do Sacerdó- 
cio. Temos um amontoado de escritos de 
certas pessoas que clamam estar em boa 
posição na Igreja, entrando em detalhes 
consideráveis à medida que enumeram 
suas filiações e atividades passadas e pre- 
sentes na Igreja, no prefácio, interlúdio e 
propaganda. Fazem predições e observa- 
ções sensacionais e, para que seus escritos 
pareçam ter a sanção da Igreja, usam tre- 
chos de discursos dos líderes antigos e 
atuais da Igreja, tirados do contexto de 


tal forma, que parecem tais citações o 
endosso do livro que desejam vender aos 
membros da Igreja, os quais, dessa forma 
podem ser induzidos a aceitar seus escri- 
tos como se fossem de fontes indiscuti- 
veis. 

Temos tido também alguns que profes- 
sam estar em boa posição, com o propó- 
sito de tirar vantagens da reunião dos 
santos em algumas de nossas conferências 
gerais, e que já chegaram até ao ponto 
de programar reuniões de grupos para seus 
próprios interesses, com a esperança ób- 
via de que, ao fazê-lo, muitas das pessoas 
que comparecem às nossas conferências 
possam ser incentivadas a assistir às suas 
reuniões, mesmo que isto exija sua au- 
sência em sessões instrucionais vitalmen- 
te importantes da conferência. 


Além disso, algumas pessoas ardilosas 
têm solicitado oportunidades para falar 
em reuniões da Igreja, serões, quoruns do 
Sacerdócio e reuniões sacramentais. Ago- 
ra, irmãos, consideramos de extrema im- 
portância levantarmos a voz de advertên- 
cia, para que nosso povo seja salvaguar- 
dado contra tais táticas como uma oportu- 
nidade egoísta muito óbvia de dissemina- 
rem sua propaganda visando interesses 
próprios. 

Precisamos recomendar com insistência 
que os líderes do Sacerdócio empreguem 
cuidadosa discrição ao selecionar aqueles 
cujos motivos possam estar sujeitos a sé- 
rias dúvidas. 

Uma palavra, agora, quanto a magni- 
ficar-se o Sacerdócio. Tem-se falado 
muito sobre isto, hoje à noite. Gostaria 
de ler um trecho de uma breve revelação, 
dada através do Profeta Joseph Smith a 
Edward Partridge, em 1830: 


“Assim diz o Senhor Deus, o Podero- 
so de Israel: Fis que te digo, meu servo 
Edward, bem aventurado és tu, e os teus 
pecados te são perdoados, e és chamado 
para pregar o meu Evangelho como com 
a voz de trombeta. 


“E imporei sobre ti minha mão, pela 
mão do meu servo Sidney Rigdon, e tu 
receberás o meu Espírito, o Espírito San- 
to, mesmo o Consolador, que te ensina- 
rá as coisas pacíficas do reino; 


“E agora, este chamado e mandamento 
te dou, concernente a todos os homens — 
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“Todos quantos vierem diante de meus 
servos Sidney Rigdon e Joseph Smith abra- 
cando este chamado... serão ordenados 
e enviados a pregar o Evangelho eterno 
entre as nações... 


“E este mandamento será dado aos él- 
deres da minha igreja, que todo homem 
que abraçá-la com singeleza de coração, 
possa ser ordenado e enviado como eu 
disse. 

“Eu sou Jesus Cristo, o Filho de Deus; 
portanto, cinge os teus lombos e eu virei 
subitamente ao meu templo...” (Del 
36:1-2, 4-5, 7-8.) 


Quero particularmente referir-me agora 
a este versículo, fazendo então alguns co- 
mentários sobre o magnificar-se o Sacer- 
dócio. Notem o que disse o Senhor: “E 
imporei sobre ti (Edward Partridge) 
minha mão, pela mão do meu servo Sid- 
ney Rigdon, e tu receberás o meu Espí- 
rito, o Espírito Santo, mesmo o Conso- 
lador, que te ensinará as coisas pacíficas 
do reino.” 

Outra noite, estive com um grupo de 
jovens Lobinhos que estão quase na idade 
de ser ordenados diáconos, e lhes disse: 
“Quando se tornarem diáconos, quais se- 
rão os seus deveres? 


Ao que responderam: “O dever do diá- 
cono é distribuir o sacramento.” 


E eu disse: “Gostaria que vocês pen- 
sassem nisso de maneira um pouco dife- 
rente. Esta não é a forma de se explicar 
o dever de um diácono. O que significa 
passar o sacramento? Quando um diácono 
leva os emblemas do pão e da água que 
foram abençoados para o bem daqueles 
a quem serão distribuídos, é então a re- 
novação do convênio de que, se guarda- 
rem os mandamentos de Deus e se lem- 
brarem do Senhor Jesus Cristo, a quem 
esses emblemas representam, eles terão o 
Espírito do Senhor consigo.” 


Um diácono, portanto, tem a respon- 
sabilidade de representar o Senhor para 
levar estes emblemas e ser assim o agente 
do Senhor em oferecê-los ao corpo da 
Igreia. 

Quando se pergunta a um mestre quais 
são os seus deveres, ele poderá responder: 
“Bem, é fazer o ensino familiar.” Mas, 
suponha que você lhe diga: “Quando você 
faz o ensino familiar, está representando 


o Senhor, para visitar o lar de cada mem- 
bro, ver que estejam desempenhando seus 
deveres, e certificar-se de que estão todos 
cumprindo os mandamentos de Deus.” 
Os deveres de um sacerdote: “O dever do 
sacerdote é pregar, ensinar, explicar, exor- 
tar, batizar e administrar o sacramento. 
E visitar a casa de cada membro, exor- 
tando-o a orar em voz alta e em segredo 
e a cumprir todas as obrigações da famí- 
lia.” (DeC 20:46-47.) Quando estão 
agindo nesses misteres, devem ter em 
mente que é como se estivessem agindo 
pelo Senhor, sendo responsáveis diante 
dele. 


Quando oficiamos em nome do Senhor, 
como portadores do Sacerdócio, nós o 
estamos fazendo em nome e em favor 
de nosso Pai Celestial. O Sacerdócio é o 
poder pelo qual nosso Pai Celeste traba- 
lha através dos homens, através de diáco- 
nos, através de mestres, através de sacer- 
dotes, e tenho o sentimento de que não 
estamos acentuando isto o bastante para 
os nossos jovens. Não estão levando a 
compreensão de seu Sacerdócio tão seria- 
mente quanto devem. Se o fizessem, de- 
veriam ter sempre o aspecto que o Pre- 
sidente Tanner citou do Bispo Feathers- 
tone. Desejariam sempre ter a melhor 
aparência quando estão exercendo seu 
Sacerdócio. Seu cabelo estaria apropria- 
damente penteado; a roupa e fisionomia 
refletiriam a santidade que deveriam sen- 
tir na execução de seus deveres do Sa- 
cerdócio. Também senti a mesma coisa. 
Nunca realizei uma ordenança, como ad- 
ministrar a um enfermo, sem primeira- 
mente pedir licença, se estivesse no jardim 
ou algum outro lugar, até estar vestido 
apropriadamente para ter a melhor apa- 
rência possível para mim, por achar que, 
assim fazendo, estava me aproximando do 
próprio Senhor, pois quero estar com a 
melhor aparência possível em sua pre- 
sença. 

Irmãos, temo que alguns de nossos él- 
deres não compreendam isto: quando 
estão oficiando como élderes da Igreja, 
ou como setentas.ou sumos sacerdotes, é 
como se, ao realizarem a ordenança, o 
Senhor agisse através deles sobre as cabe- 
ças daqueles a quem ministram. Sempre 
achei que uma das razões de não estar- 
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mos magnificando nosso Sacerdócio é por 
não entendermos que, como portadores 
do Sacerdócio, o Senhor está trabalhando 
através de nós pelo poder do Santo Sa- 
cerdócio, e, eu desejaria que pudéssemos 
todos ter esse sentimento, ensinando 
assim aos nossos jovens o que significa 
possuir o Sacerdócio e magnificá-lo. 


Hoje à noite, irmãos, tocamos em vários 
assuntos. Pudemos observar um dos 
maiores grupos do Sacerdócio já reunido. 
Que influência! Nas sessões desta confe- 
rência, sua atenção foi chamada para 
algumas correntes extremamente perigosas 
de nossa vida pública — educação sexual, 
pornografia, liberalidade — espalhando-se 
desenfreadamente em todo o mundo. 
Irmãos do Sacerdócio, este exército, caso 
se estendesse com toda a influência que 
pudesse exercer e magnificasse realmente 
seu Sacerdócio como representante de 
nosso Pai Celestial, poderia produzir tal 


poder e força que, através do uso do, 


Sacerdócio em nossas várias comunidades, 
estas coisas não teriam permissão para 
continuar, sem uma defesa inflexível por 
parte do Sacerdócio do Deus vivente. 


Precisamos chamar-vos a novos servi- 
ços e novas responsabilidades, e não per- 
manecer ociosamente de lado, deixando 
que essas coisas prossigam sem um desa- 
fio. Nossa juventude está em perigo. 
Mantenham seus laços familiares fortes, 
irmãos. Providenciem quanto a isto, 
como todos temos tentado dizer, e como 
tenho repetido muitas vezes, sendo que 
alguns o citaram nesta conferência que 
“o maior trabalho do Senhor que vocês 
farão, irmãos, como pais, será entre as 
paredes de seu próprio lar.” Não negli- 
genciem suas esposas, irmãos. Não negli- 
genciem seus filhos. Reservem tempo 
para a reunião familiar. Tragam seus 
filhos à sua volta. Ensinem-nos, orientem- 
nos e guardem-nos. Nunca houve uma 
época em que necessitássemos tanto da 
força e solidariedade do lar. Se fizermos 
isso, esta Igreja crescerá sobremaneira em 
força e influência no mundo todo. Não 
precisarão mais ser considerados como 
objeto de vaia ou ridículo ditado. Deve- 
ríamos defender firmemente as coisas que 
são honrosas, dignas, puras, virtuosas e 
verdadeiras. 


Irmãos do Sacerdócio, nós os amamos. 
Permanecemos prontos. A medida que 
vocês orarem por nós, procuraremos sa- 
tisfazer a essas grandes expectativas, com 
Deus nos ajudando. Compreendemos a 
magnitude da responsabilidade que temos, 
e, a menos que possamos ser assegurados 
de sua fé, lealdade e seu cumprimento 
inconteste e completo dos mandamentos 
de Deus, não poderemos cumpri-la. 


Na sessão de abertura desta conferên- 
cia, citei uma carta maravilhosa que re- 
cebi do presidente de um corpo estudantil 
que está grandemente preocupado com as 
coisas que se passam no “campus” e na 
sociedade que frequenta, sendo, então, isto 
o que declarou: “Posso assegurar-lhe que 
todo santo dos últimos dias neste “cam- 
pus' que esteja guardando os mandamen- 
tos de Deus cem por cento o está apoian- 
do e sustendo-o.” Irmãos, sei que isso 
é verdade em toda a Igreja. Todo santo 
dos últimos dias que está cumprindo os 
mandamentos, segue a liderança da Igre- 
ja. Por este mesmo sinal, quando encon- 
trarem aqueles que não desejam seguir a 
liderança da Igreja, podem estar certos 
de que eles não estão seguindo cem por 
cento os mandamentos de Deus. 


É, portanto, um brado de alerta — 
alerta para fazer o quê? Para guardar os 
mandamentos de Deus, a fim de que pos- 
samos requerer as bênçãos de que tanto 
precisamos nestes dias de incerteza, neste 
mundo loucamente confuso, como alguns 
o têm denominado, e que nossos jovens 
parecem sentir. Nestes novos movimentos 
com os nossos jovens, nossa única espe- 
rança é que, pela intensificação da res- 
ponsabilidade do Sacerdócio com as orga- 
nizações jovens, possamos fortalecer suas 
mãos e alcançar estes rapazes e moças 
que tanto precisam da influência zeladora 
do Sacerdócio, pois, ao fazê-lo, sentimo- 
nos certost de que podemos ajudar a er- 
guer uma geração reta que prosseguirá 
na obra durante as eras que estão diante 
de nós. 


Presto-lhes meu sólene testemunho, 
amados irmãos, de que estas coisas ditas 
hoje à noite, foram faladas sob a inspi- 
ração do Senhor, e nós lhas damos para 
que ponderem, considerem através da ora- 
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ção, julguem, e não levantem sua voz 
em crítica. 

Presto-lhes, assim, este testemunho e 
deixo minha bênção esta noite, orando a 
Deus para que suas bênçãos estejam sobre 


vocês, o Sacerdócio da Igreja, a força de 
Sião, a espinha dorsal do reino de Deus 
na terra. Para isso oro, deixando-lhes 
minha bênção, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


Um apelo 20 arrependimento, ao auxílio ao necessitado, à fé e ao amor 


“PERMANECEI EM LOCAIS SAGRADOS” 


Presidente Harold B. Lee 


Minha alma se alegra, quando penso a 
respeito dos grandes homens a quem o 
Senhor chamou para trabalharem como 
Autoridades Gerais da Igreja, e todos 
aqueles que são chamados a servir, os 
representantes regionais dos Doze, os re- 
presentantes dos Doze nas missões, o Pri- 
meiro Conselho dos Setenta e todos os 
que trabalham nas várias organizações. 
Vendo-os receber cargos de tanta impor- 
tância, maravilhamo-nos pela maneira 
como eles nos são guiados, nas horas 
exatas em que estamos precisando de 
líderes para determinadas posições, e eles 
nos são trazidos quase de maneira mira- 
culosa. 


Enquanto ouvia os discursos de nossos 
irmãos, lembrei-me das instruções que 
foram dadas por Alma para um grupo de 
pessoas que se haviam convertido e esta- 
vam esperando nas margens do rio pelos 
seus batismos. O Profeta Alma explicou- 
lhes a natureza do convênio que fariam, 
ao se tornarem membros da Igreja atra- 
vés do batismo. Ele disse: 


s 


como desejais entrar no rebanho 
de Deus, e seu povo ser chamado, e estais 
dispostos a carregar mutuamente o peso 
de vossas cargas, para que sejam alivia- 
das; 


“Sim, e estais dispostos a chorar com 
os que choram, confortar os que neces- 
sitam de conforto e servir de testemunhas 
de Deus em qualquer tempo, em todas 
as coisas e em qualquer lugar em que 
vos encontreis... 


“E agora vos digo que, se for esse o 
desejo de vossos corações, o que vos im- 
pede de ser batizados em nome Go Senhor, 
como testemunho perante ele de que ha- 
veis feito convênio com ele de servi-lo e 
guardar seus mandamentos, para que 
possa derramar seu Espírito com mais 
abundância sobre vós?” (Mosiah 18:8- 
10.) 


Peço a atenção dos irmãos para um 
desses requisitos: 


c 


e estais dispostos a carregar mu- 
tuamente o peso de vossas cargas, para 
que sejam aliviadas.” Se eu lhes pergun- 
tasse- qual é a carga mais pesada que 
alguém tem para carregar em sua vida, 
quais seriam suas respostas? O que de 
mais pesado temos de carregar em nossas 
vidas é a carga do pecado. De que ma- 
neira vocês poderiam ajudar uma pessoa 
a carregar sua carga de pecado, para que 
fosse aliviada? 


Há alguns anos, o Presidente Romney 
e eu estávamos em meu escritório. A por- 
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ta abriu-se, e um jovem que aparentava 
em seu rosto ter algum problema, entrou 
e disse: “Irmãos, irei ao templo pela pri- 
meira vez amanhã. Cometi alguns erros 
no passado. Dirigi-me ao meu bispo e ao 
presidente de minha estaca, confessei tudo 
a eles, e depois de algum tempo, quando 
já me havia arrependido de tudo aquilo 
e me certificado de que não os cometeria 
mais, eles deram-me a permissão para 
entrar no templo, mas, meus irmãos, isto 
não me está bastando. Gostaria de saber 
se o Senhor também me perdoou. E como 
posso fazê-lo?” 


O que vocês responderiam, se alguém 
lhes fizesse uma pergunta assim? 


Depois de ponderar alguns minutos, 
lembrei-me do discurso do Rei Benjamin, 
contido no livro de Mosiah, onde um 
grupo de pessoas queria ser batizado. Eles 
diziam que haviam julgado a si próprios 
em seu estado carnal e “ clamaram a 
uma voz, dizendo: Oh! Tende misericor- 
dia de nós e aplicai o sangue expiatório 
de Cristo, para que possamos receber o 
perdão de nossos pecados e nossos cora- 
ções sejam purificados;... 


“... depois de terem pronunciado essas 
palavras, sobre eles desceu o Espírito do 
Senhor e os encheu de alegria, tendo re- 
cebido a remissão de seus pecados, e tendo 
paz de consciência...” (Mosiah 4:2-3.) 


Essa é a resposta. 


Quando chegar a hora em que já fize- 
ram tudo o que podiam para arrepender- 
se de seus pecados, sejam vocês quem 
forem, estejam onde estiverem, . tenham 
feito todas as restituições e retificações 
da melhor maneira possível, e se ainda 
existir algo que afete sua posição na Igre- 
ja, e vocês se dirigem aos seus líderes, 
então vocês também quererão uma res- 
posta para saber se o Senhor também 
lhes perdoou. Dentro de si, se buscarem 
paz e a encontrarem, isso os fará saber 
que o Senhor aceitou seu arrependimento. 
Satanás poderá fazê-los pensar justamen- 
te o contrário, e às vezes persuadi-los de 
que, uma vez que praticaram um pecado, 
devem continuar pecando, sem pensar em 
retroceder. Esse é um de seus maiores 
ardis. O milagre do perdão é acessível a 
todos os que abandonam seus erros, não 


voltam a cometê-los mais, pois o Senhor 
disse, através de revelações modernas; 
“ .. ide e não pequeis mais; mas à alma 
que peca retornarão os pecados anterio- 
res, diz o Senhor vosso Deus.” (DeC 
82:7.) Lembrem-se disso todos os que 
possam ter problemas por causa da carga 
de algum pecado. 


E aos professores, que vocês ajudem a 
aliviar essa grande carga daqueles que a 
estejam carregando, e cuja consciência es- 
teja tão pesada, que os impeça de partici- 
par das atividades, e que não sabem uma 
resposta para suas aflições. Ajudem-nos 
a se prepararem para o dia do arrependi- 
mento e da restituição, a fim de que eles 
também possam ter paz em suas consci- 
ências, a confirmação dada pelo Espírito 
do Senhor, mostrando que ele aceitou 
seu arrependimento. 


Gostaria de dar maior ênfase, agora, à 
ajuda que os irmãos devem dar aos ne- 
cessitados, não somente os necessitados 
em bens materiais, mas aqueles que pre- 
cisam de ajuda espiritual. Os maiores 
milagres que tenho presenciado ultima- 
mente não têm sido de curas de doenças, 
mas são as curas de almas doentes, de 
pessoas que estão espiritualmente enfer- 
mas, as que estão desacorçoadas e desani- 
madas, que estão à beira de um esgota- 
mento nervoso. Devemos ajudar todas 
essas pessoas, pois são preciosas aos olhos 
de Deus e não queremos que ninguém se 
sinta esquecido por nós. 


Se me permitem, gostaria de contar- 
lhes a respeito da alegria que senti por 
algo que me aconteceu há muito tempo, 
há alguns anos atrás. Sofria por causa 
de uma úlcera, que a cada dia se agrava- 
va. Estávamos viajando em uma missão, 
minha esposa Joan e eu, quando sentimos, 
numa certa manhã, que deveríamos voltar 
para casa o mais rápido possível, embora 
houvéssemos planejado assistir a mais 
algumas reuniões. 


A caminho de casa, ao atravessarmos 
o país, estávamos sentados na parte dian- 
teira do avião e alguns dos membros es- 
tavam na parte posterior. Em um certo 
ponto da viagem, alguém colocou suas 
mãos sobre minha cabeça. Olhei para 
ver quem era e não vi ninguém. Mais 
tarde, esse fato se repetiu antes de che- 
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garmos em casa. Quem era, eu não sei. 
Por que aquilo havia acontecido, também 
não sei. A única coisa que sabia é que 
recebera uma bênção, e mais tarde cons- 
tatei que precisava dela urgentemente. 
Logo que chegamos, minha esposa, preo- 
cupada, chamou o médico. Eram onze 
horas da noite. Ele pediu para falar 
comigo pelo telefone, a fim de saber de 
meu estado, ao que lhe respondi: “Estou 
um tanto cansado, mas creio que tudo 
está bem.” Pouco depois, comecei a ter 
hemorragias, que, se tivessem ocorrido 
durante a viagem, eu não poderia estar 
falando a vocês aqui, hoje. 


Sei que o poder divino nos abençoa, 
quando tudo o mais está fora de nosso 
alcance. 


Quando compreendi a grandiosidade e 
a magnitude do chamado para o qual 
agora me responsabilizo, se tivesse tido a 
ocasião de me sentar e refletir sobre a 
carga que iria carregar, sei que não me 
sentiria capaz de realizá-la, mas quando, 
orientado pelo Espírito Santo, nomeei 
esses dois nobres homens, cujas palavras 
de ensinamento e testemunho vocês ouvi- 
ram hoje, o Presidente N. Eldon Tanner 
e o Presidente Marion G. Romney, com- 
preendi que minha carga não seria car- 
regada por mim sozinho. Conforme fomos 
tendo nossas reuniões no templo, todas as 
semanas, e ao olhar para um dos lados 
da sala e encontrar doze homens leais, 
escolhidos de fora do mundo, a quem 
foram conferidos os poderes do apostola- 
do sagrado, compreendo que não existem 
homens maiores no mundo do que estes. 


E os grandes líderes, os presidentes das 
estacas, das missões, bispados, líderes dos 
quoruns do Sacerdócio, todos vocês, mem- 
bros fiéis da Igreja, de todos os lugares 
do mundo, vocês todos que oram por nós, 
quero que saibam que oramos constante- 
mente nos altares do templo por todas 
as pessoas fiéis que oram por nós. Somos 
imensamente gratos a todos vocês. 


Ao aproximarmo-nos dos momentos fi- 
nais desta conferência, gostaria de contar- 
lhes a respeito de um incidente. Sinto 
que não poderei contá-lo na íntegra, pois 
há alguns itens que não podem ser nar- 
rados. 


Aconteceu pouco antes da dedicação 
do Templo de Los Angeles. Estávamo- 
nos preparando para essa grandiosa oca- 
sião. Havia algo novo em minha vida, 
quando, por volta de três horas da ma- 
nhã, passei por uma experiência que acho 
não ter sido um sonho, mas deveria ter 
sido uma visão. Parecia que estava pre- 
senciando uma grande reunião espiritual, 
onde homens e mulheres, em pé, em gru- 
pos de dois ou três, falavam em outras 
línguas. O espírito da reunião era muito 
especial. Pareceu-me estar ouvindo a voz 
do Presidente David O. McKay, que me 
dizia: “Se você quer demonstrar seu amor 
a Deus, deve aprender a amar e servir 
as pessoas. É dessa maneira que você 
pode demonstrar seu amor a Deus.” E 
houve muitas coisas mais que ouvi e vi. 


Assim, venho até vocês hoje, sem som- 
bra de dúvida em minha mente, sabendo 
na realidade quem é a pessoa que preside 
sobre esta igreja, o nosso Senhor e mes- 
tre, Jesus Cristo. Sei que ele vive. Sei 
que ele está bem mais perto de nós, muito 
mais do que possamos imaginar. O Pais 
e o Filho nunca estão ausentes, preo- 
cupam se conosco e querem ajudar-nos a 
nos preparar para a segunda vinda do 
Salvador, que não dista muito, pois vários 
sinais dela já se estão realizando. 


O que todos vocês devem fazer é ler 
as Escrituras, principalmente a tradução 
inspirada das palavras de Mateus, o vigé- 
simo quarto capítulo encontrado nos es- 
critos de Joseph Smith, na Pérola de 
Grande Valor, onde o Senhor diz a seus 
discípulos que permaneçam em lugares 
santos. Não se afastem desses lugares, 
pois eis que ele vem rapidamente, e nin- 
guém sabe a hora nem o dia. Esta é a 
época para nossa preparação. 


Ensinem seus familiares durante as reu- 
niões familiares. Ensinem-nos a guarda- 
rem os mandamentos de Deus, pois neles 
está nossa única segurança nos dias 
atuais. Se assim o fizerem, os poderes 
do Todo-Poderoso descerão sobre eles 
como o orvalho do céu, e o Espírito Santo 
habitará com eles. Isso nos guiará, e 
esse espírito nos conduzirá ao nosso lar 
celestial. 
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Possa o Senhor ajudar-nos a compre- 
ender e seguir esses conselhos, a cumprir 
nossas obrigações para não sermos en- 
contrados em falta no dia do julgamento, 


por não termos feito tudo o que sabemos 
fazer, a fim de executarmos seu trabalho 
com dignidade. Oro humildemente em 
nome do Senhor Jesus Cristo. Amém. 


É nossa obrigação prestar testemunho ao nosso próximo 


SOBRE AS PLANÍCIES 
DA JUDÉIA 


Élder Bruce R. McConkie 


Dc Conselho dos Doze 


Pedro disse: “Se alguém falar, fale 
segundo as palavras de Deus” (I Pedro 
4:11), o que significa que deve ser guia- 
do pelo poder do Espírito Santo; e é isto 
que, acima de tudo o mais, desejo neste 
momento. 


Aconselhei-me com o Senhor quanto 
ao que deveria falar; fiz-lhe algumas su- 
gestões quanto ao que achava apropriado, 
sujeito, é claro, à sua cooperação apro- 
vadora; recebi essa cooperação; e se eu 
puder agora receber uma língua com a 
qual me possa expressar bem e vocês 
puderem receber um ouvido atencioso, 
então, todos juntos seremos edificados à 
medida que procuramos, agora, adorar ao 
Senhor em espírito e em verdade. 


Escrevi um trecho que denominei de 
“Sobre as Planícies da Judéia”. 


Ali estava eu sobre as planícies da Judéia, 

E ouvi sons e melodias celestiais; 

Ouvi um anjo, livre de pecado, 

Anunciar o nascimento do descendente de 
Davi. 

Cuidando os pastores das ovelhas à noite, 

Viram uma luz brilhante e gloriosa, 

Enquanto corais sagrados da abóbada 
celestial 


Viam o próprio Filho de Deus fazer do 
barro morada. 
E doces vozes cantavam este estribilho: 


“Glória a Deus nas alturas; 

E paz, boa vontade aos homens na terra, 
É este o dia do nascimento de Jesus.” 

A mim, veio-me-este firme testemunho: 
“Ele é o Filho de Deus, supremo e puro; 
Veio à terra para minha alma salvar 
Do pecado e da morte e do túmulo.” 


Bem, a salvação está em Cristo. Ele é 
nosso Salvador e Redentor. Veio ao mun- 
do para redimir os homens da morte tem- 
poral e espiritual, trazidas ao mundo pela 
queda de Adão, e deu-nos um plano e 
sistema de salvação que é chamado de o 
Evangelho de Jesus Cristo. Este plano é 
que todos os homens, em todas as partes 
devem ter fé em Cristo; devem arrepen- 
der-se de seus pecados; devem fazer con- 
vênio nas águas do batismo de guardarem 
os mandamentos e servirem a Deus com 
todo seu coração, poder, mente e força; 
para que possam então receber o dom e 
companhia do Santo Espírito e daí por 
diante viverem em retidão e fidelidade 
todos os seus dias, com a certeza e pro- 
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messa de que, assim fazendo, terão paz 
nesta vida e glória eterna na existência 
vindoura. 


Ora, somos os agentes e representantes 
do Senhor. Ele nos deu a plenitude de 
seu Evangelho eterno. Os céus foram 
abertos em nossos dias. QOuve-se nova- 
mente a voz de Deus. Anjos têm vindo 
de sua presença. Chaves e poder, auto- 
ridade e Sacerdócio foram novamente 
dados aos homens mortais e, mais uma 
vez, temos todas as leis e prerrogativas, 
possuindo todos os poderes que são ne- 
cessários para salvar e exaltar uma alma 
humana. Temos neste reino, nesta Igreja, 
as chaves do reino de Deus, as chaves 
de salvação para todos os homens, em 
todas as partes. 


E ele nos deu a mesma delegação dada 
às pessoas dos dias antigos que possuíam 
poderes similares; somos designados a 
levar sua palavra a todo o mundo e fazer 
com que a salvação seja acessível a todos 
os seus filhos, em toda parte. Isto nos 
impõe a obrigação de aprender como fa- 
remos isto, esta coisa de tal magnitude, 
incomparável e transcendente. Como 
vamos proclamar as verdades salvadoras 
entre nosso próprio povo e levar a men- 
sagem da restauração ao mundo? 


Isto envolve alguns princípios eternos, 
e, o que fazemos em nossos dias não é 
apenas o mesmo em princípio, mas é 
exata e precisamente o que os profetas e 
homens justos têm feito em todas as épo- 
cas passadas. 


Nos primeiros dias desta dispensação, 
o Senhor disse: “ os élderes, sacerdo- 
tes e mestres desta igreja deverão ensinar 
os princípios do meu Evangelho que estão 
na Bíblia e no Livro de Mórmon, nos 
quais se acha a plenitude do Evangelho.” 
(DeC 42:12.) De outra vez, disse que 
éramos enviados “para testificar e preve- 
nir o povo...” (DeC 88:81.) 


Suponho que estas duas designações — 
por um lado, ensinar as doutrinas do 
Evangelho, e por outro testificar pelo co- 
nhecimento pessoal que sabemos verda- 
deiras as coisas que estamos proclaman- 
do — são perfeitamente ilustradas no mi- 
nistério dos filhos de Mosiah. O registro 


diz que “eram homens de inteligência sã”, 
que “haviam examinado diligentemente as 
Escrituras para poder conhecer a pala- 
vra de Deus. E não só isso; tinham-se 
entregado a muitas orações e jejuns; por 
isso tinham o espírito de profecia e de 
revelação, e quando ensinavam faziam-no 
com poder e autoridade de Deus”. (Al. 
17:2-3.) 


Isto nos dá duas premissas. Por um 
lado, somos obrigados e nos é exigido 
que conheçamos as doutrinas da Igreja. 
Devemos entesourar as palavras de vida 
eterna. Devemos arrazoar tão inteligen- 
temente quanto pudermos. Devemos 
usar toda aptidão e capacidade com que 
somos dotados para proclamar a mensa- 
gem de salvação e torná-la inteligível para 
nós mesmos e para os outros filhos de 
rosso Pai. Mas, depois de havermos feito 
isso, e também durante o processo de 
fazê-lo, somos obrigados a prestar teste- 
munho — para fazer com que o mundo, 
assim como nossos companheiros da 
Igreja saibam — que em nossos corações, 
através da revelação do Santo Espírito às 
nossas almas, sabemos da veracidade e 
divindade da obra e das doutrinas que 
ensinamos. 


Deixem-me agora, com sua licença, 
usar uma ilustração clássica dos registros 
antigos de como isto é feito. Pedro e 
seus companheiros tinham o mesmo dever. 
em seus dias, que temos nos nossos: levar 
a mensagem da salvação aos extremos da 
terra. Suponho que Pedro leu e ensinon 
as revelações que Isaías e os profetas 
fizeram a respeito de Cristo e seu Evan- 
gelho. Ele arrazoou com o povo a res- 
peito delas. Seguiu o conselho divino: 
“Vinde então, e arguí-me,...” (Isa. 1: 
18.) Ele obedeceu ao decreto divino: 
“. trazei as vossas firmes razões.” (Isa 
41:21.) 


Mas, ele fez algo mais do que isto. 
Depois de haver ensinado as doutrinas 
e após haver arrazoado, prestou seu tes- 
temunho pessoal da veracidade e divinda- 
de daquilo que estava apresentando a seu 
próximo; e o Senhor preparou-o para 
fazer exatamente aquilo, fornecendo-lhe 
experiências espirituais, permitindo que 
sobre ele pousasse o poder do Santo Es- 
pírito. 
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Vocês devem lembrar-se, por exemplo, 
de que Pedro e alguns outros dos Doze, 
juntamente com um pequeno grupo de 
santos, estavam reunidos em uma sala no 
andar superior; que o Senhor Jesus apa- 
receu; que as pessoas que ali estavam 
reunidas ficaram terrificadas a amedron- 
tadas; e que o Senhor lhes disse: “Por 
que estais perturbados, e por que sobem 
tais pensamentos aos VOSssos corações? 
Vede as minhas mãos e os meus pés, que 
sou eu mesmo: apalpai-me e vede; pois 
um espírito não tem carne nem ossos, 
como vedes que eu tenho.” (Lucas. 24: 
38-39.) Eles estenderam então, as mãos, 
e sentiram as feridas que marcavam seu 
corpo. Pediu alimento e comeu-o diante 
deles. 


Tomé estava ausente nessa ocasião e 
não acreditou no testemunho dos discípu- 
los, seus companheiros; oito dias depois, 
o Senhor fez uma aparição semelhante a 
todo o grupo e lhe disse: “Põe aqui o teu 
dedo, e vê as minhas mãos; e chega a 
tua mão, e mete-a no meu lado; e não 
sejas incrédulo, mas crente.” Tomé disse: 
“Senhor meu, e Deus meu!” (Vide João 
20:24-28.) 


Tudo isto foi feito para mostrar que 
Jesus se havia levantado do túmulo com 
um corpo tangível. Era a forma de o 
Senhor dar a Pedro e seus companheiros 
um testemunho da veracidade e divinda- 
de de sua filiação. Se ele se levantara 
dos mortos, era o Filho de Deus; se era 
o Filho de Deus, então o Evangelho de 
salvação que eles estavam proclamando 
era verdadeiro; assim, o dever deles era 
estabelecer, ma mente dos homens, que 
Jesus se levantara dos mortos. Eles po- 
deriam ter tentado fazer isso citando 
Isaías ou arrazoando através das revela- 
ções, o que, decerto fizeram; mas, depois 
de havê-lo feito, deviam prestar um tes- 
temunho pessoal; e leio agora um exem- 
plo de tal testemunho, prestado por Pedro. 
Disse ele a um grupo de gentios reunidos: 


“A palavra que ele enviou aos filhos 
de Israel, anunciando a paz por Jesus 
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Cristo (este é o Senhor de todos); 


“Esta palavra, vós bem sabeis, veio por 
toda a Judéia, começando pela Galiléia, 
depois do batismo que João pregou; 


“Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré 
com o Espírito Santo e com virtude; o 
qual andou fazendo bem, e curando a 
todos os oprimidos do diabo, porque Deus 
era com ele. 


“E nós somos testemunhas de todas as 
coisas que fez, tanto na terra da Judéia 
como em Jerusalém: ao qual mataram, 
pendurando-o num madeiro. 


“A este ressuscitou Deus ao terceiro 
dia, e fez que se manifestasse, 


“Não a todo o povo, mas às testemu. 
nhas que Deus antes ordenara; a nós, que 
comemos e bebemos juntamente com ele, 
depois que ressuscitou dos mortos. 


“E nos mandou pregar ao povo, e tes- 
tificar que ele é o que por Deus foi cons- 
tituído juiz dos vivos e dos mortos.” 
(Atos 10:36-42.) 


Segue-se, aí, esta declaração compreen- 
siva e que inclui tudo: “A este dão tes- 
temunho todos os profetas, de que todos 
os que nele crêem receberão o perdão 
dos pecados pelo seu nome.” (Atos 10: 
43.) 


Deixem-me ler um outro testemunho 
que Pedro prestou: 


“Porque não vos fizemos saber a vir- 
tude e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, seguindo fábulas artificialmente 
compostas: mas nós mesmos vimos a sua 
majestade. 


“Porquanto ele recebeu de Deus Pai 
honra e glória, quando da magnífica gló- 
ria lhe foi dirigida a seguinte voz: Este 
é o meu Filho amado, em quem me 
tenho comprazido. 


“E ouvimos esta voz dirigida do céu, 
estando nós com ele no monte santo.” 
(2 Pedro 1:16-18.) 


Não deprecio deforma alguma o dever 
que repousa sobre nós de sermos eruditos 
do Evangelho, buscarmos as revelações, 
aprendermos como raciocinar e analisar, 
de apresentar a mensagem de salvação 
entre nós mesmos e ao mundo com todo 
o poder e capacidade que possuímos; mas 
somente esta posição não é suficiente. 
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Quando tudo isto tiver terminado, temos 
que cumprir o mandamento que o Senhor 
nos deu nestes dias: “...vós sois as 
minhas testemunhas, diz o Senhor, eu sou 
Deus.” (Isa. 43:12.) Precisamos pôr um 
selo de aprovação divino sobre a doutrina 
que ensinamos, e esse selo é o do teste- 
munho, o selo de um conhecimento pes- 
soal prestado pelo Espírito Santo. 


Bem, Pedro poderia ter arrazoado 
muito e, depois disso, o povo poderia ter 
discutido com ele e dito: “Você não en- 
tende as Escrituras. Suas interpretações 
estão erradas. Isto ou aquilo não é certo.” 
Mas não se pode discutir com um teste- 
munho; assim, depois de haver arrazoado, 
se Pedro lhes dissesse, como deve ter feito 
em essência e como pensamento principal 
em muitas ocasiões, se lhes houvesse dito: 
“Fu estava no aposento superior. O Se- 
nhor Jesus veio através da parede. Ele 
nos apareceu. Eu o reconheci. Era a 
mesma pessoa com quem eu havia traba- 
lhado e viajado durante três anos e meio. 
Ele é a pessoa que viveu em minha casa, 
em Capernaum. Senti então as marcas 
dos cravos em suas mãos e pés. Coloquei 
a mão em seu lado. Estava lá, quando 
ele comeu e bebeu diante de nós. Sei que 
ele é o Filho de Deus. O Santo Espírito 
de Deus prestou este testemunho à minha 
alma” — se ele lhes dissesse isso, nada 
sobraria para debate. Não se pode dis- 
cutir com esse tipo de apresentação. Po- 
der-se-á dizer, como falou Festo a Paulo: 
“Estás louco, Paulo: as muitas letras te 
fazem delirar” (Atos 26:24), mas, em 
última análise, tudo o que se pode fazer 
é aceitar ou rejeitar o testemunho que 
é prestado. Ou é verdadeiro ou falso. 
Não há meio-termo. 


Agora, como é que se prova e estabe- 
lece que o Pai e o Filho apareceram a 
Joseph Smith; que anjos vieram em nossos 
dias; que houve uma restauração do Evan- 
gelho; que todas as coisas gloriosas que 
apresentamos ao mundo são verdadeiras? 
Bem, arrazoa-se através das revelações. 
Pode-se fazer um bom caso; e isto não é 
problema. A verdade está conosco. O 
Senhor é o autor do sistema que recebe- 
mos. Mas, depois de arrazoar e analisar, 


você tem que se apresentar como uma 
testemunha pessoal que sabe o que está 
dizendo. Tem que fazer como os filhos 
de Mosiah — falar e ensinar pelo espí- 
rito de profecia e pelo espírito de reve- 
lação; e o resultado é que se falará como 
alguém que possui autoridade. Esta é a 
grande coisa que nos separa do mundo, 
e sejam dadas graças a Deus por termos 
este conhecimento. Nós recebemos esta 
revelação e podemos falar como aqueles 
que possuem autoridade. 


E tento, com todo o vigor de minha 
alma, fazê-lo nesta ocasião, porque sou 
um, entre muitos, entre grandes hostes 
da Israel dos últimos dias, que tem este 
conhecimento. Sei, por mim mesmo, da 
veracidade e divindade desta obra e da 
doutrina que agora prego. 


Começamos com “Sobre as Planícies da 
Judéia.” Terminemos com “Em Um Apo- 
sento Superior.” 


Sentamo-nos para a ceia, 
doloridas, 

Pois os iníquos ao nosso Senhor haviam 
morto: 

Nós o víramos sobre a cruz da conde- 
nação; 

Seu corpo depositado no sepulcro de José. 

Então, ao lado de nossa mesa, lá estavam 
mais uma vez: 

Ele vive, ele vive — agora, como antes! 

Ele comeu, depois bebeu; nós vimos, 
depois sentimos, 

Ão nos ajoelharmos a seus pés, “reveren- 
temente. 

A Tomé, veio um manso mandamento: 

“Apalpa minhas mãos, elas são as mesmas 

De quando fui pendurado no madeiro, 

E sofri a morte por mim e por ti.” 

A mim, disse ele em tons solenes: 

“Apalpa meu corpo; é de carne e ossos.” 

Minha alma gritou: “Inclinai-vos sob o 
seu cetro; 

Aclamai-o Salvador, Senhor e Deus! 


nossas almas 


E destas coisas eu testifico, solene e 
sobriamente, com pleno conhecimento da- 
quilo sobre o que falo. Em nome do 
Senhor Jesus Cristo. Amém. 
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Para vivermos plenamente, precisamos compreender o que realmente somos 


CANÁRIOS AMARELOS 
SALPICADOS DE CINZENTO 


Élder Thomas S. Monson 


Do Conselho dos Doze 


Uns vinte e três anos passados, . fui 
chamado, ainda bastante moço, para ser- 
vir como bispo de uma vasta ala da Cida- 
de de Lago Salgado. A magnitude do 
chamado era esmagadora, e alarmante 
sua responsabilidade. Minha insuficiência 
“me humilhava. O Pai Celestial, contudo, 
não me deixou vagar sozinho pelas trevas 
e silêncio, sem diretriz ou inspiração. Re- 
velou as lições que eu devia aprender à 
sua própria maneira. 


Certa noite, em hora avançada, tocou 
o telefone. Atendi e ouvi uma voz, di- 
zendo: 


— Bispo Monson, este é um chamado 
do hospital. Um membro de sua congre- 
gação, Kathleen McKee, acaba de falecer. 
Nossos assentamentos mostram que ela 
não tem nenhum parente próximo, mas 
seu nome consta como o da pessoa a ser 
avisada em caso de morte. Poderia dar 
uma chegada aqui agora mesmo? 


Chegando ao hospital, entregaram-me 
um envelope selado, contendo a chave do 
modesto apartamento que residira Kath- 
leen McKee, uma viúva sem filhos de 
setenta e três anos, que conhecera pouco 
das amenidades da vida e possuía apenas 
o suficiente para viver. Já no ocaso da 
vida, viera a ser membro da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dais. 
E sendo uma pessoa extremamente quieta 
e reservada, pouco se sabia de sua vida. 


Naquela mesma noite, entrei no im- 
pecavelmente arrumado apartamento tér- 
reo, liguei as luzes e, de imediato, deparei 
com uma carta escrita com meticulosidade 
pela própria mão de Kathleen MckKee. 
Estava sobre uma mesinha e dizia- 


“Bispo Monson, 


“Penso que não mais retornarei do 
hospital. Na gaveta da cômoda, o 
senhor encontrará uma apólice de se- 
guro que cobrirá as despesas do fune- 
ral. Os móveis poderá dar aos meus 
vizinhos. 


“Na cozinha, estão os meus três pre- 
ciosos canários. Dois deles são lindos, 
de coloração amarelo-ouro e plumagem 
perfeita. Nas suas gaiolas, marquei o 
-nome de amigos a quem deverão ser 
entregues. A terceira gaiola abriga o 
“Billie”. meu predileto. Billie parece um 
pouquinho enfezado, e seu matiz ama- 
relo se apresenta salpicado de cinza 
nas asas. Será que o senhor e sua fa- 
mília lhe darão um lar? Não é o mais 
bonito, mas o que canta melhor.” 


Nos dias que se seguiram, eu soube 
mais coisas a respeito de Kathleen Mc 
Kee. Ela acudira muitos vizinhos em 
casos de necessidade. Dera alegria e con- 
forto quase que diários a uma pessoa in- 
válida que vivia na mesma rua. Na ver- 
dade, iluminara toda vida que tocava. 
Kathleen McKee era bastante parecida 
com “Billie”, seu querido canário amarelo 
salpicado de cinzento. Não havia sido 
abençoada com beleza, dotada de porte, 
nem agraciada com posteridade. Não 
obstante, seu “canto” ajudara os outros a 
carregar seus fardos com mais boa von- 
tade e a enfrentar melhor suas tarefas. 
Ela realmente vivia a mensagem deste 
verso: 

“Vá, alegre o abandonado, o triste: 
Vá, conforte o que chora, o cansado: 
Vá, espalhando bons atos pelo caminho: 
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Vá, e torne hoje o mundo um pouco 
[melhor!” 
— Deseret Sunday School Songs, 1901, 
n.º 197. 
(Versão livre e aproximada. 
N. do T.) 


O mundo está cheio de canários ama- 
relos salpicados de cinza nas asas. Só é 
pena que tão poucos deles tenham apren- 
dido a cantar. Talvez as notas cristalinas 
do bom exemplo não tenham soado em 
seus ouvidos ou encontrado guarida em 
seus corações. 


Alguns são gente moça que não sa- 
bem quem são, do que são capazes ou 
mesmo o que querem ser. Têm medo, 
mas sem saber do que. Estão zangados, 
mas não sabem com quem. São rejeitados 
e não sabem por quê. Tudo o que dese- 
jam é ser alguém. 


Outros estão alquebrados pela idade, 
sobrecarregados de cuidados ou cheios de 
dúvidas — vivendo muito aquém de sua 
verdadeira capacidade. 


Todos nós somos propensos a descul- 
par nosso próprio desempenho mediío- 
cre, imputando-o à nossa pouca sorte, 
nossas deformações ou aos nossos pre- 
tensos “handicaps”. Vítimas da nossa 
própria racionalização, dizemos silencio- 
samente a nós mesmos: “Acontece ape- 
nas que sou fraco demais” ou “Não fui 
talhado para coisas melhores”. Outros 
pairam por nossas débeis realizações, e 
então a inveja e o desânimo cobram seu 
tributo. 


Será que somos incapazes de entender 
que nosso principal objetivo na vida não 
é ultrapassar outros, mas ultrapassar o 
próprio eu? Superar nossos próprios re- 
cordes, sobrepujar nosso ontem pelo ho- 
Je, suportar as provas mais galhardamen- 
te do que jamais sonhamos conseguir, 
dar como nunca antes demes, fazer nos- 
so trabalho com mais ânimo e perfeição 
que nunca — esta é a verdadeira idéia: 
ultrapassar a nós mesmos. 


Para viver com nobreza, temos que de- 
senvolver a capacidade de enfrentar co- 
raiosamente as dificuldades, os desapon- 
tamentos com bom ânimo, e o triunfo 
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com humildade. Podeis perguntar: “Co- 


-mo atingiremos essas metas?” e eu res- 


pondo: “Conseguindo uma perspectiva 
real do nosso verdadeiro eu!” Somos fi- 
lhos de um Deus vivente, criados à seme- 
lhança dele. Meditais esta verdade: “Cria- 
dos à imagem de Deus.” Não podemos 
estar sinceramente convictos disso, sem 
experimentar um novo e profundo senso 
de força e poder, mesmo a força de vi- 
ver os mandamentos de Deus, o poder de 
resistir às tentações de Satanás. 


Sem dúvida, vivemos num mundo em 
que o caráter moral é muitas vezes re- 
legado a uma posição secundária, diante 
da beleza física ou encantamento pes- 
soal. Lemos e ouvimos seguidamente so- 
bre concursos de beleza locais, nacionais 
e mundiais. Legiões e legiões prestam 
tributo à Miss América, Miss Mundo e 
Miss Universo. A excelência atlética, 
igualmente, tem seus admiradores. Os 
jogos de inverno, as Olimpíadas, os tor- 
neios de âmbito internacional provocam 
o aplauso apaixonado da multidão fasci- 
nada. São esses os caminhos do homem! 


Mas, quais são as palavras inspiradas 
de Deus? Desde tempos remotos, ecoam 
em nosso ouvido as palavras de Samuel, 
o profeta: “ O Senhor não vê como 
vê o homem, pois o homem vê o que 
está diante dos olhos, porém o Senhor 
olha para o coração.” (I Samuel 16:7.) 


Fingimento e hipocrisia não tinham 
vez com o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores. Denunciou os escribas e fari- 
seus por motivo de sua vaidade e vidas 
frívolas, sua pretensão e aparente honra- 
dez. Ele os chamava de “sepulcros caia- 
dos, que por fora realmente parecem 
formosos, mas interiormente estão cheios 
de ossos de mortos.” (Mateus 23:27.) 


Eles, à semelhança dos belos canários 
amarelos, impressionavam exteriormente, 
mas de seus corações não brotava um 
canto autêntico. 


Aos seus iguais neste continente, decla- 
rou o profeta de Deus: “Porque eis que 
amais o dinheiro, vossos bens, vossos 
custosos trajes e o adorno de vossas igre- 
jas mais do que amais os pobres e ne- 
cessitados. os doentes e os aflitos... 
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“Porque tendes vergonha de tomar so- 
bre vós o nome de Cristo?... 


“Porque vos adornais com aquilo que 
não tem vida, enquanto permitis, sem fa- 
zer caso, que passem por vós os esfo- 
meados, os necessitados, os desnudos, os 
enfermos e os aflitos”” (Mórmon 
8:37-39.) 


O Mestre costumava misturar-se com 
os pobres, os espezinhados, os oprimidos 
e aflitos. Trouxe esperança ao desespe- 
rado, força ao fraco e liberdade ao ca- 
tivo. Ensinou sobre uma vida vindoura 
melhor — mesmo a vida eterna. Esse co- 
nhecimento sempre orienta aqueles que 
recebem a injunção divina: “Segue-me”. 
Ele giuou Pedro, motivou Paulo, e po- 
derá determinar nosso destino pessoal. 
Podemos tomar a decisão de seguir o Re- 
dentor do mundo em honradez e verdade? 
Com a sua ajuda, o rapaz rebelde pode 
tornar-se um homem obediente, a garota 
obstinada pode alijar o velho eu e co- 
meçar tudo de novo. Na verdade, o Evan- 
gelho de Jesus Cristo pode modificar a 
vida do homem. 


Em sua epístola aos coríntios, o Após- 
tolo Paulo ensina: “ Deus escolheu 
as coisas fracas deste mundo para con- 
fundir as fortes.” (I Cor. 1:27.) 


Quando o Salvador precisou de um ho- 
mem de fé, não escolheu dentre os mui- 
tos fariseus que frequentavam regular- 
mente a sinagoga. Em vez disso, chamou-o 
dentre os pescadores de Capernaum. 


Enquanto pregava na praia, reparou 
em dois barcos parados nas proximida- 
des. Embarcando num deles, pediu ao 
proprietário que o afastasse um pouco 
da praia, para que não fosse apertado 
pela multidão. Tendo terminado de pre- 
gar, disse a Simão: “Faze-te ao mar alto, 
e lança as tuas redes para pescar.” 


Simão retrucou: “Mestre, havendo tra- 
balhado toda a noite, nada apanhamos; 
mas, sob tua palavra, lançarei a rede, 
E, fazendo assim, colheram uma grande 
quantidade de peixes... E, vendo isto 
Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Je- 
sus, dizendo: Senhor, ausenta-te de mim, 


que sou um homem pecador.” (Lucas 
5:4-6, 8.) 


E a réplica foi: Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de homens.” 
(Mat. 4:19.) Simão, o pescador, fora 
chamado. Cético, descrente, ignorante, 
destreinado, impetuoso — o caminho do 
Senhor não foi para Simão uma senda 
fácil, nem uma vereda isenta de sofri- 
mento. Iria sofrer a reprimenda: “Ho- 
mem de pouca fé” e igualmente esta 
acusação: “Para trás de mim, Satanás, 
que me serves de escândalo.” (Mateus 
16:23.) Não obstante, quando o Mestre 
lhe perguntou: “ quem dizeis que eu 
sou?”, Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, 
o Filho de Deus vivo.” (Mat. 16:15, 16.) 


Simão, o cético, transformara-se em 
Pedro, o apóstolo de fé. Um canário 
amarelo salpicado de cinza nas asas me- 
receu a plena confiança e permanente 
amor do Mestre. 


Quando o Salvador teve que escolher 
um missionário Zzeloso e capaz, não o 
encontrou entre seus adeptos, mas no 
meio dos adversários. Saulo de Tarso 
procurava esmagar a igreja e vivia amea- 
çando de morte os discípulos do Senhor. 
Mas isto foi antes da experiência na 
estrada de Damasco. De Saulo, disse o 
Senhor: “... este é para mim um vaso 
escolhido, para levar o meu nome diante 
dos gentios... dos reis e dos filhos d'Ts- 
rael... E eu lhe mostrarei quanto deve 
padecer pelo meu nome.” (Atos 9:15-16.) 


Saulo, o perseguidor, transformou-se 
em Paulo, o conversor. Como o canário 
amarelo de asas pintadas de cinzento, 
também Paulo tinha sua jaças. Ele pró- 
prio falou: “E, para que me não exaltas- 
se pelas excelências das revelações, foi- 
me dado um espinho na carne, a saber, 
um mensageiro de Satanás para me es- 
bofetear... Acerca do qual três vezes 
orei ao Senhor para que se desviasse de 
mim. E disse-me: A minha graça te bas- 
ta, porque o meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza...” (II Cor. 12:7-9.) 


Tanto Paulo como Pedro iam despen- 
der suas forças e sacrificar a vida pela 
causa da verdade. O Redentor escolhe 
homens imperfeitos para ensinar o cami- 
nho da perfeição. Ele o fez no passado, e 
o faz também agora — mesmo canários 
amarelos salpicados de cinzento. 
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Ele chama a vós e a mim para servi-lo 
aqui embaixo e nos atribui as tarefas que 
deseja que façamos: O comprometimento 
é total. Não há conflitos de consciência. 
E, se na luta tropeçarmos, então implo- 
remos: “Guia-nos, ó guia-nos, grande 
Moldador de homens; tira-nos das trevas 
para a luta reiniciarmos.” (Versão livre e 
aproximada de um trecho do “Fight 
Song”, Yonkers High School. N. do T.) 


A tarefa designada talvez nos pareça 
insignificante, desnecessária, despercebi- 
da. Podemo-nos sentir tentados a inda- 
gar: 


“*Pai, hoje, onde vou trabalhar” 
Indaguei, com todo amor e ternura. 
Então, dizendo: “Cuide dele para mim”, 
Um pequeno canto me indicou. 

'Oh! não, esse não! de pronto respondi. 
“Ali, por mais que me esforce, 
Ninguém há de ver o que fiz; 


Por favor, manda-me para outro lugar! 

Com palavras bondosas, sem zanga, 
[respondeu: 

“Olha bem, meu filho, dentro do teu 

[coração; 

Teu trabalho é para eles ou para mim? 

Nazaré era um lugarzinho obscuro, 

E a Galiléia, também.” ” 


Meade MacGuire (Tradução livre e 
aproximada. N. do T.) 


Minha prece de hoje é que sigamos 
realmente aquele Homem da Galiléia, que 
louvemos seu nome, que ordenemos nos- 
sa vida de maneira que reflita o nosso 
amor, que nos lembremos de Deus, o 
Pa, que nos deu o seu Filho, e que Jesus 
Cristo deu sua vida por nós. Eu testifico 
que ele vive e oro que sejamos merece- 
dores desse divino dom, em nome de 
Jesus Cristo, o Senhor. Amém. 


O sentido da vida, morte e ressurreição 


OLHAI PARA 
VOSSAS CRIANCINHAS 


Élder Boyd K. Packer 


Do Conselho dos Doze 


Quem não se sentiu tocado pelo canto 
destas inocentes crianças? Lembro-me da 
passagem em 3 Néfi, capítulo 17, quando 
o Senhor ordenou que lhe fossem trazi- 
dos os pequeninos. Eles trouxeram suas 
criancinhas e as colocaram perto dele. 
Mandou então que o povo se afastasse, 
até que todas as crianças tivessem lugar; 
a seguir, que todos se ajoelhassem, e ele 
próprio caiu de joelhos em meio aos pe- 
quenos, para orar. Diz o escrito: 

j> Os olhos jamais viram e os ou- 
vidos jamais ouviram até agora coisas 


tão grandes e maravilhosas como as que 
vimos e ouvimos Jesus dizer ao Pai: 

“E não há língua que possa falar, nem 
homem que possa escrever, nem podem 
os corações dos homens conceber ião 
grandes e maravilhosas coisas como as 
que vimos e ouvimos Jesus dizer...” 

Depois da oração, diz o relato, ele 
chorou. E em seguida, “tomou das crian- 
cinhas uma a uma, abençoou-as e rogou 
por elas ao Pai. 

“E, depois de ter feito isso, chorou de 
novo; 
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“BE. dirigindo-se à multidão, disse: 
Olhai para vossas criancinhas.” (3 Néfi 
Isa, 23) 

Confesso, e não me envergonho de fa- 
zê-lo, que as criancinhas cativam meu 
íntimo com extrema facilidade. Temos 
em casa um pequerrucho de quase qua- 
tro anos. Tudo o que tem a dizer para 
me deixar radiante é uma palavra: “Pa- 
pai”. Devo-lhe alguma ajuda no tocante 
a esta minha designação de hoje. 

“... os filhos são herança do Se- 
nhor” (Salmo 127:3.) Hoje, quero diri- 
gir-me às criancinhas. Muitas delas estão 
aqui no coro. Outras, em grande núme- 
ro, ouvem-me pelo rádio e televisão. 
Acredito que os adultos não vão levar- 
me a mal, se eu falar para elas. 


Há uma coisa muito importante que 
eu gostaria de dizer a vocês, crianças. 
Uma coisa de que espero se lembrarão 
sempre. Algo que devem aprender en- 
quanto são crianças, e é fácil a gente 
se lembrar das coisas. 


Vocês sabem que viviam antes de nas- 
cerem aqui na terra? Antes de nascerem 
a seus pais, vocês viviam no mundo es- 
piritual. 

Isto é muito importante de a gente sa- 
ber. Explica muitas coisas que, do con- 
trário, são difíceis de entender. Muita 
gente, no mundo, não sabe disso, mas é 
a verdade. 

Vocês não foram criados no momento 
em que nasceram para esta vida. O que 
foi então criado é unicamente o corpo 
físico. Vocês vieram de outra parte. Dei- 
xaram a presença do Pai Celestial, por- 
que havia chegado a hora de vocês vi- 
verem na terra. 

Havia duas razões para vocês obte- 
rem esta vida. Primeiro, para receber um 
corpo mortal, o que é uma grande bên- 
ção. Nosso Pai Celestial providenciou as 
coisas de modo tal, que vocês fossem 
concebidos e começasem a crescer atra- 
vés de uma expressão muito sagrada de 
amor entre seu pai e sua mãe. Então, a 
certa altura, exatamente quando não sei, 
o espírito de vocês entrou nesse corpo e 
tornaram-se, assim, uma pessoa vivente. 
Mas nem tudo começou pelo nascimen- 
to de vocês como um bebezinho. 


O corpo de vocês torna-se um instru- 
mento da sua mente e a base de seu 


caráter. Pela vida num corpo mortal, 
vocês podem aprender a controlar a ma- 
téria, e isto lhe será de grande importân- 
cia por toda a eternidade. 


Façam de conta, meus amiguinhos, que 
minha mão representa seu espírito. Ele 
está vivo. Pode mover-se por si mesmo. 
Suponham agora que esta luva represen- 
te o corpo mortal. Ela não consegue 
mover-se. Quando o espírito entra em 
seu corpo mortal, então este adquire ca- 
pacidade de mover-se, agir e viver. Ágo- 
ra são uma pessoa — um espírito com 
corpo, vivendo na terra. 


Não se tencionou que ficássemos aqui 
para sempre. Apenas pelo período de du- 
ração da vida. Meus pequenos, vocês es- 
tão apenas começando a etapa da vida. 
Seus avós e bisavós estão quase chegan- 
do ao fim dela. Não faz muito tempo, 
eles também eram rapazinhos e garoti- 
nhas como vocês. Mas, um dia eles dei- 
xarão esta existência mortal, e o mesmo 
farão vocês. 


Um dia, em virtude da idade avança- 
da ou talvez uma doença, um acidente, o 
espírito e o corpo se separarão. Dize- 
mos então que a pessoa morreu. A morte 
é uma separação. Tudo isso acontece de 
acordo com um plano. 

Lembre-se, minha mão representa o es- 
pírito de vocês, e a luva o seu corpo. 
Enquanto estão vivos, o espírito no inte- 
rior do corpo faz com que este trabalhe. 
atue e viva. 


Quando separo os dois, a luva, que re- 
presenta seu corpo, é afastada do espírito 
de vocês, e perde a capacidade de se mo- 
ver. Então simplesmente cai e está mor- 
ta. Mas, o espírito de vocês continua 
vivo. 


“Um espírito nascido de Deus é uma 
coisa imortal. Quando morre o corpo, 
o espírito não morre.” (Primeira Presi- 
dência, Improvement Era, março de 
1912, p. 463.) 

E muito importante que vocês enten- 
dam o uue é a morte. A morte é uma 
separação. 

A parte de vocês que enxerga através 
dos olhos e lhes permite pensar, sorrir, 
agir, aprender e ser, é o espírito de vo- 


cês, e este é eterno. Ele não pode mor- 
rer. 
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Vocês se recordam de quando fale. 
ceu alguém, talvez uma sua avó? Lem- 
bram se de como seus pais lhe explica- 
ram que vovó tinha ido viver com o Pai 
Celestial, onde ficaria esperando por vo- 
cês, e que o que estava ali no caixão 
era apenas seu corpo? Vocês se lembram 
de quando lhes disseram isso, não é? 


A morte é uma separação e está de 
acordo com o plano. Se o plano termi- 
nasse ali, seria péssimo, porque viemos 
aqui para obter um corpo que então 
estaria perdido. 

Quando tornou possível que viéssemos 
a este mundo, nosso Pai Celestial tam- 
bém possibilitou que pudéssemos voltar 
para junto dele, pois é o nosso Pai e 
nos ama. Vocês não devem pensar que, 
por estarmos vivendo aqui na terra longe 
dele, e porque não conseguimos vê-lo, ele 
nos tenha esquecido. 

Notaram quando seu irmão mais velho 
esteve em missão, ou uma irmã foi es- 
tudar longe de casa, como seus pais não 
deixaram de amá-los? As vezes, não lhes 
parecia até que os amavam mais do que 
a vocês? Pelo menos, costumavam falar 
deles e com fregiência ficar preocupados 
com eles. Mandavam ajuda e mensagens 
para encorajá-los. A distância pode tor- 
nar o amor mais forte. 

Meus pequenos, nosso Pai Celestial sa- 
bia que iríamos precisar de ajuda. Por 
isso, ele providenciou, no plano, que al- 
guém viesse à terra para nos ajudar. 


Esse alguém foi Jesus Cristo, o Filho 
de Deus. Ele, um filho espiritual, é co- 
mo todos nós; mas, além disso, Jesus foi 
seu Filho Unigênito na terra. Falo dele 
com muita reverência. E foi ele, meus 
amiguinhos, quem tornou possível ven- 
cermos a morte, e que as coisas voltem 
a ser como deviam. 


Vocês estão aprendendo a respeito 
dele na Escola Dominicail, na Primária 
e nas reuniões familiares. É muito im- 
portante que se lembrem dele e apren- 
dam tudo o que puderem sobre o que ele 
fez. 

Ele venceu a morte temporal por nós, 
tornando possível, pela expiação, que 
nosso espírito e corpo sejam novamente 
unidos. Por sua causa, seremos ressusci- 
tados. Foi ele quem fez que pudéssemos 
ser ressuscitados, que nosso espírito € 


corpo voltassem a ser um. É isto a res- 
surreição. É um dom dele, que todos os 
homens receberão. Por isso o chamamos 
de nosso Salvador, nosso Redentor. 

A segunda razão pela qual vieram 
para cá, é serem provados; é mais ou 
menos como ir para uma escola, a fim 
de aprender a distinguir o bem do mal. 
Para nós, é muito importante saber dife- 
renciar o certo do errado. 

É importante sabermos que existe um 
ser maligno que procura levar-nos a agir 
mal. Por causa disto, vocês precisam 
conhecer outra separação. Mesmo que 
sejam ainda bem pequenos, vocês devem 
saber a respeito disso. Existe mais ou- 
tra separação na qual devem pensar — 
não uma separação do corpo e espírito: 
mas sim, a separação do Pai Celestial. 


Se ficarmos separados dele e não pu- 
dermos voltar à sua presença, então será 
o mesmo que estarmos espiritualmente 
mortos. E isto não seria nada bom. Essa 
separação é como uma segunda morte. 
uma morte espiritual. 

Vocês estão aprendendo a ler e assim 
podem comecar a ler as Escrituras — a 
Bíblia, especialmente o Livro de Mór- 
mon, Doutrina e Convênios e Pérola de 
Grande Valor. Por eles, sabemos que as 
crianças pequenas podem aprender verda- 
des espirituais, pois disse o profeta: 


“e 


ele comunica a sua palavra aos 
homens por intermédio dos anjos; sim, 
não só aos homens mas também às mu- 
lheres. E isso não é tudo; muitas vezes se 
comunicam palavras às crianças, que con- 
fundem o sábio e o instruído.” (Alma 
32:28) 

As Escrituras nos ensinam que nosso 
espírito precisa ser puro, a fim de poder 
retornar à presença do Pai Celestial: 

É nenhuma coisa impura poderá en- 
trar no Reino de Deus...” (1 Néfi 
15:34.) 


Portanto, dois fatos importantes têm 
que se dar conosco. Primeiro, de alguma 
forma, precisamos reaver nosso corpo de- 
pois de mortos — isto é, queremos ser 
ressuscitados; e temos que encontrar um 
meio de nos mantermos limpos, espiri- 
tualmente limpos, para que não sejamos 
afastados de nosso Pai Celestial e pos- 
samos retornar para junto dele, quando 
deixarmos esta vida terrena. 


42 CONFERÊNCIA GERAL — ABRIL 1973 


Temos certeza de que vencerão a mor- 
te temporal. Todos ressuscitarão por cau- 
sa do que Cristo fez por nós. Se vocês 
irão vencer ou não a morte espiritual — 
aquela separação da presença do Pai Ce- 
lestial — dependerá em grande parte 
de vocês mesmos. 

Enquanto viveu aqui na terra, Jesus 
Cristo ensinou o seu Evangelho e orga- 
nizou a sua igreja. Se vivermos o Evan- 
egtlho, permaneceremos espiritualmente 
limpos. E até mesmo quando cometemos 
um erro, existe um meio para a gente 
voltar a ser puro. É isto que chamamos 
de arrependimento. 


Para podermos ingressar na sua igre- 
ja, temos que ter fé no Senhor Jesus 
Cristo, temos que nos arrepender e pre- 
cisamos ser batizados. 

O batismo é o mesmo que ser sepul- 
tado na água. Quando saímos da água, é 
como se nascêssemos de novo, totalmen- 
te limpos. Recebemos a remissão dos pe- 
cados; isto significa que são tirados de 
nós. Se quisermos, poderemos conservar 
essa remissão de nossos pecados. 


Depois, somos confirmados membros 
da igreja, a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Temos direito 
ao dom do Espírito Santo para nos guiar. 
Isto é como receber mensagens do nosso 
lar celestial, mostrando-nos o caminho 
que devemos seguir. 

O Senhor chamou profetas e apóstolos 
para dirigirem a sua igreja. Ele sempre 
revela a sua vontade por intermédio dos 
profetas. 

Quero contar-lhes algo que aprendi, 
quando tinha mais ou menos a idade de 
vocês. Eu devia ter uns seis a sete anos. 
Meu irmão e eu (éramos quase da mes- 
ma idade) fomos juntos, a pé, para a con- 
ferência da estaca. Ainda agora, poderia 
entrar naquele prédio de Brigham City, 
Utah, ir para debaixo do balcão e apon- 
tar: 

— Eu estava sentado aqui, 
aconteceu. 

E o que foi que aconteceu? Havia um 
homem falando do púlpito, o Élder Geor- 
ge Albert Smith, que fazia parte na- 
quela época do Conselho dos Doze. Não 
me lembro mais se falava sobre a Pala- 
vra de Sabedoria, ou a respeito do batis- 
mo ou do arrependimento. Mas, não sei 


quando 


como, enquanto ele falava, fixou-se em 
minha mente que ali estava um servo de 
Deus. Nunca mais perdi esse testemunho 
ou sentimento. Em minha mente, conven- 
ci-me de que ele era um apóstolo do Se- 
nhor Jesus Cristo. 

Meus amiguinhos, embora eu próprio 
esteja agora no Conselho dos Doze, ja- 
mais perdi esse sentimento a respeito des- 
ses homens. Muitas vezes, quando reuni- 
dos no Conselho, olho em torno e sei 
novamente que esses são os apóstolos do 
Senhor Jesus Cristo na terra. São suas 
testemunhas especiais. 

Crianças, vocês serão provadas, talvez 
muito mais do que qualquer geração an- 
tes de vocês. Encontrarão muita gente 
que não crê em Cristo. Alguns deles se- 
rão agentes do maligno e ensinarão ini- 
quidades. Isto pode, às vezes, ser muito 
tentador. Haverá várias ocasiões em que 
vocês cometerão erros (todos nós o fa- 
zemos). Haverá horas em que duvidarão 
de que consigam viver como ele deseja. 
Quando forem provados, quando estive- 
rem desapontados, ou envergonhados, ou 
tristes, lembrem-se dele e orem ao Pai 
Celestial em seu nome. 

Alguns afirmarão que ele não veio à 
terra. Mas ele veio, sim. Alguns dirão 
que ele não é o Filho de Deus. Mas ele 
o é. Alguns negarão que ele tenha servos 
na face da terra. Mas ele tem, pois ele 
vive. Eu sei que ele vive. Na sua igreja, 
existem milhares de pessoas que podem 
prestar testemunho dele, e eu também 
testifico, e repito mais uma vez as coi- 
sas de que devem lembrar-se, coisas que 
devem aprender enquanto ainda são 
crianças. dis 

Não se esqueçam — cada um de vo- 
cês é um filho do Pai Celestial. É por 
isso que o chamamos de nosso Pai. 


Vocês viviam antes de vir à terra. Vie- 
ram para cá, a fim de receber um corpo 
mortal e serem provados. 


Quando sua vida terminar, o corpo e o 
espírito serão separados, o que chama- 
mos de morte. 

Nosso Pai Celestial mandou seu Fi- 
lho, Jesus Cristo, para nos redimir. E 
por causa do que ele fez, nós seremos 
ressuscitados. 

Existe ainda outro tipo de morte em 
que devem pensar, isto é, a separação ou 
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afastamento da presença de nosso Pai 
Celestial. Se formos batizados e viver- 
mos o Evangelho, poderemos ser redimi- 
dos dessa segunda morte. 


O Pai Celestial nos ama, e temos um 
Senhor e Salvador. 


Sou grato a Deus por uma igreja na 
qual vocês, nossas criancinhas, são a 
coisa mais preciosa. Sou grato a Deus 
pelo Salvador que chamou para junto de 
si as criancinhas. 


Poucos minutos atrás, vocês cantaram 
estas palavras: 


“Bu gosto de ler que meu bom Jesus, 

Quando veio na terra habitar, 

Com ternura as crianças nos braços 
[tomou. 


Eu quisera entre elas estar. 

“Quisera também tê-lo ouvido falar, 
Ter seus braços em volta de mim; 
Ter fitado seus olhos quando ele falou: 
'Os pequenos deixai vir a mim” ” 


Cante Comigo, B-69 


Meus irmãozinhos, minhas crianças. 
Eu sei que Deus vive. Sei o que é sen- 
tir como se fora ter a mão dele sobre 
nós, para nos chamar ao seu serviço. 
Disso tenho provas e divido com vocês 
o testemunho que ele me deu, esse tes- 
temunho especial. Ele é o Cristo! Ele 
nos ama! Oro por vocês, meus pequenos, 
e rogo a ele que vele por nossas crian- 
ças e as abençoe, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


“A importância de seguirmos o caminho estreito e apertado 


A SALVAÇÃO 
VEM PELA IGREJA 


Élder Mark E. Petersen 


Do Conselho dos Doze 


Quando o Salvador estabeleceu sua 
igreja durante o seu ministério mortal, 
e à medida que ela foi sendo desenvol- 
vida pelos doze apóstolos da época, um 
fato importante tornou-se conspicuamen- 
te claro — que a salvação vem pela 
igreja. Ela não vem por meio de qual- 
quer organização separada ou g:upo dis- 
sidente, nem de qualquer local em par- 
ticular, como um indivíduo. Só pode vir 
pela própria Igreja, conforme foi estabe- 
lecida pelo Senhor. 

Foi a Igreja organizada para o aper- 
feiçoamento dos santos. 

Foi a Igreja designada para a obra do 
ministério. 


Foi a Igreja criada para edificar o 
corpo de Cristo, conforme Paulo expli- 
cou aos efésios. 


Portanto, ficou manifestamente claro 


que a salvação está na Igreja e é obtida 
unicamente pela Igreja. 

O Senhor traçou um caminho estreito 
e apertado, e compreensivamente obser- 
vou que “poucos há que o encontram”. 


Ele não só determinou que a salvação 
viesse através de sua igreja regularmente 
constituída, como instituiu defesas que 
protegessem seus membros de ser jogados 
de lá para cá por todo vento de doutri- 
na, e os preservasse de ser enganados por 
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homens astuciosos. (Vide Ffésios: 4:14) 

Tais defesas, segundo a epístola de 
Paulo aos efésios, estavam principalmen- 
te na pessoa dos apóstolos e profetas co- 
locados por Deus à testa da Igreja, para 
esse propósito específico. 

Eles eram os líderes inspirados na Igre- 
ja; eram os porta-vozes do Senhor, e suas 
iluminadas mensagens para o povo eram 
a vontade do Senhor, o pensamento do 
Senhor, a voz do Senhor e o poder de 
Deus para a salvação. (Vide D&C 68:4) 

Com uma orientação celestial assim, 
ninguém precisava perder-se. 

Mas havia homens na própria época 
do Senhor que pregavam doutrinas falsas 
e levavam o povo para caminhos errados. 
Estes foram severamente criticados pelo 
Salvador, que os acusou de apostasia da 
própria lei de Moisés a qual pretendiam 
estar pregando. 


A eles, disse o Senhor: “Não vos deu 
Moisés a lei? e nenhum de vós observa 
a lei.” (João 7:19) 


E disse-lhes ainda: se vós crês- 
seis em Moisés, creríeis em mim; por- 
que de mim escreveu ele.” (João 5:46) 


“e 


Que triste comentário! Tivesse o povo 
acreditado em Moisés, em lugar de se- 
guir os falsos mestres de seu tempo, te- 
riam aceito Cristo, pois que Moisés es- 
creveu a respeito dele. E tivessem eles 
aceitado Cristo, teriam recebido salvação 
através da sua igreja. 


Mas, deixando-se cegar pelos falsos 
mestres, rejeitaram tanto Moisés como 
Cristo, e assim nunca entraram para a 
igreja do Senhor, não recebendo, conse- 
quentemente, a salvação que ela lhes ha- 
veria facultado. 


Obviamente, nem todos os escritos de 
Moisés estão incluídos na Bíblia de hoje; 
porém, nos tempos do Salvador, eles de- 
viam ser conhecidos, pois Jesus criticou 
os anciãos e escribas por não crerem nas 
palavras de Moisés, quando testificou de 
Cristo. 


Não é interessante que Moisés tenha 
testificado de Cristo e que, não querendo 
crer em Moisés, o povo consegiientemen- 
te não estava preparado para receber 
Cristo tampouco? Certamente vos lem- 
brais de Paulo, afirmando que a lei de 


Moisés fora um “aio” destinado a condu- 
zir o povo a Cristo. (Vide Gál. 3:24:25) 


Não só Moisés escreveu a respeito do 
Senhor, como também outros profetas. 
Pedro disse, falando de Jesus: “A este 
dão testemunho todos os profetas, de que 
todos os que nele crerem receberão o 
perdão dos pecados pelo seu nome.” 
(Atos 10:43) 


No capítulo vinte e oito de Atos, le- 
mos que Paulo, enquanto estava em Ro- 
ma, recebeu muitos visitantes “aos quais 
declarava com bom testemunho o reino 
de Deus, e procurava persuadi-los à fé 
em Jesus, tanto pela lei de Moisés como 
pelos profetas, desde pela manhã até à 
tarde.” (Atos 28:23) 


Por conseguinte, as Escrituras disponí- 
veis naquele tempo obviamente falavam 
repetidas vezes do Salvador, desde que 
todos os profetas testificavam dele. 


Assim sendo, não havia escusas para 
os que procuraram desviar o povo, per- 
suadindo-o a crucificar o Senhor, embora 
soubessem muito bem que as Escrituras 
deles falavam claramente. 


Esses falsos mestres dos tempos do No- 
vo Testamento instituiram cultos próprios, 
distintos e desligados do verdadeiro tra- 
balho de Deus, e, com suas tradições cria- 
das pelo homem, formaram a principal 
oposição, quando Jesus iniciou seu mi- 
nistério. ; 

Vós, sem dúvida, estais familiarizados 
com os nomes de alguns desses cultos. 
Os fariseus e saduceus são os mais co- 
nhecidos. Ambos eram apóstatas em seus 
ensinamentos; ambos foram condenados 
pelo Senhor; e ambos instigavam o fana- 
tismo religioso que, finalmente, provocou 
a crucificação. 

Outros desses cultos eram: 


Os zadoquitas, que pregavam uma 
observância mais estrita das leis mosaicas. 

Os essênios, supostos autores dos per- 
gaminhos do Mar Morto. Eles rejeitavam 
o culto no templo. 

Os zelotes, um culto religioso anti- 
romano. 


Um dos grupos mais fortes eram os 
helenistas, que procuravam impor ao po- 
vo a filosofia helênica, fundindo-a com 
a lei mosaica. Eles igualmente eram con- 
trários ao culto no templo. 
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Durante o próprio ministério do Se- 
nhor, surgiu uma nova apostasia. Isto 
ocorreu ao tempo dos acontecimentos re- 
gistrados no capítulo seis do Evangelho 
de João, quando muitos de seus discí- 
pulos não aceitaram sua doutrina pura 
e, por isso afastaram-se e não mais o 
seguiram. 


Em aparente desalento, Jesus voltou-se 
para os Doze, perguntando: “Quereis vós 
também retirar-vos?” 


Foi então que Simão Pedro retrucou: 
“Senhor, para quem iremos nós? Tu tens 
a palavra da vida eterna.” 


Convém notar que as palavras da vida 
eterna não estavam com aqueles que se 
afastaram, mas sim com os que se con- 
servaram fiéis e leais. 

Mais tarde, durante a administração 
dos Doze, surgiu outra grave apostasia. 
Praticamente todas as epístolas do Novo 
Testamento foram escritas para combatê- 
la. 

Contam os historiadores que dentro 
dos cem anos após Cristo, surgiram nada 
menos que trinta grupos dissidentes e de- 
nominações cristãs distintas. 

Mais evidência de apostasia logo nos 
primeiros tempos da Igreja se mostra par- 
ticular e incisivamente pelos termos em 
que Paulo redigiu sua primeira carta 
aos coríntios. 

Nela, ele testifica que não pode haver 
dissensões em nome de Cristo. Antes, 
dizia ele, “rogo-vos... irmãos, pelo no- 
me de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
digais todos uma mesma coisa, e que não 
haja entre vós dissensões; antes sejais 
unidos em um mesmo sentido e em um 
mesmo parecer.” (I Cor. 1:10) 

Eis algumas das denominações sectá- 
rias surgidas durante os primeiros anos 
do cristianismo: 


s 


Os cristãos judaicos, que tentavam “ju- 
daizar” o cristianismo, forçando o a in- 
cluir ritos mosaicos. 

Os milenaristas. 

Os ebionitas, que conservavam o cos- 
tume de usar água em lugar de vinho no 
sacramento. 

Os gnósticos, que rejeitavam Jeová e 
a lei mosaica. 


Os euquesaitas, conhecidos como ha- 


tistas. 


Os arcontiques, que ensinavam a exis- 
tência de uma mãe suprema nos céus. 


Os coptas, ainda existentes no Egito. 
Os cristãos siríacos. 

Os mandaeanos, outra seita batista. 
Os manequeanos, e outros mais. 


Após a queda de Jerusalém, por volta 
de 70 A.D., os helenistas assumiram o 
predomínio na religião cristã, aproveitan- 
do-se da influência grega que estava sen- 
do sobreposta à antiga cultura local 
Idéias filosóficas gregas penetraram for- 
temente no cristianismo, modificando 
doutrinas e práticas do Evangelho. Isto 
será mais fácil de entender, quando nos 
lembramos de que tanto Ário como Ata- 


násio, os contendores no Concílio de Ni- 


céia, eram filósofos gregos. Foi por isso 
também que os primitivos manuscritos do 
Novo Testamento foram redigidos em 
grego. 


Esses vislumbres históricos mostram 
claramente a importância de se evitar 
grupos dissidentes, pois como dizia Paulo, 
uns falam: “Eu sou de Paulo, e eu de 
Apolos, e eu de Cefas” (I Cor. 1:12), 
mas Cristo não pode ser dividido. Não 
existe Salvador senão Jesus, e ele salva 
somente pelo seu caminho estreito e aper- 
tado, e não de acordo com credos e ri- 
tuais imaginados pelo homem. 


E de suma importância, então, que os 
membros não se separem da verdadeira 
igreja, nem dela apostatem, nem se con- 
duzam de modo que justifique sua ex. 
comunhão. 


A pessoa que se desliga da igreja do 
Senhor, está se desligando dos seus meios 
de salvação, pois a salvação se obtém 
pela Igreja. 


Certas pessoas modernas criaram cul- 
tos próprios; entre estas estão os que ten- 
tam refugiar-se na seção 85 de Doutrina 
e Convênios. 

Eles empenham-se em afirmar que a 
Igreja se desviou do caminho, que os lí- 
deres não mais são inspirados, e que “um 
forte e poderoso” precisa assumir os ne- 
gócios do Senhor. E, sem qualquer evi- 
dência de modéstia da parte deles, eles 
próprios se oferecem para tal posição. 

Naquela seção existe um versículo, em 
particular, que é relegado por eles. em- 
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bora seja especialmente importante. Diz 
que apóstatas e outros que foram excluí- 
dos da Igreja não serão contados entre 
os santos do Altíssimo no último dia. 
Por que? Porque a salvação está na Igre- 
ja, não em outra parte qualquer. 


Atentai para estas palavras do Senhor: 

“E aqueles que pertencerem ao Sacer- 
dócio Maior, assim como os do Sacerdó- 
cio Menor, e os membros cujos nomes 
não se acharem escritos no livro da lei, 
ou que se descobrir terem apostatado, ou 
terem sido excomungados da igreja, na- 
quele dia não terão herança entre os san- 
tos do Altíssimo.” (DeC 85:11) 


Mas os sectários não são os únicos 
que são excomungados da Igreja. Há os 
que são excluídos por transgressões morais 
e outras infrações das regras de conduta 
do Senhor. Estes também deveriam pon- 
derar cuidadosamente essa Escritura. 


Se as pessoas crêem em Deus, afinal, 
se têm qualquer interesse pela própria 
salvação, não seria de esperar que com- 
preendessem, como dizem as Escrituras, 
que a salvação vem através da Igreja, e 
se alguém é excluído dela por qualquer 
motivo, perderá sua herança no reino de 
Deus? 


O Presidente Brigham Young foi bas- 
tante explícito ao descrever o destino dos 
apóstatas, quando disse: 


“Por que as pessoas apostatam? Sabeis 
que estamos a bordo do “Velho Barco 
Sião”, bem no meio do oceano. Aproxi- 
ma-se uma tempestade, e, como dizem os 
marujos, ela é das boas. 'Não vou ficar 
aqui, diz um. “Não acredito que este 
seja o “Barco Sião”. “Mas nós estamos 
em pleno oceano." “Que me importa, eu 
não vou ficar aqui.” Arranca o paletó e 
pula na água. Será que não vai afogar- 
se? Certamente que sim. E o mesmo 
acontece àqueles que abandonam esta 
Igreja. É o “Velho Barco Sião”. Vamos 
manter-nos firmes dentro dele.” 


E depois, acrescentou: “Se a luz do 
Onipotente não brilhar deste local, e vão 
procurá-la em outra parte qualquer.” 

E então este homem possante em Israel 
declarou: 


“Sempre que se manifestar em qual- 
quer membro da Igreja a disposição de 


questionar o direito do presidente da Igre- 
ja inteira de dirigilla em todas as coisas, 
vereis evidências manifestas de apostasia 
— de um espírito que, se incentivado, 
levará a uma separação da Jgreja e à 
derrocada final; sempre que houver dis- 
posição de hostilizar qualquer oficial 
deste Reino, legalmente designado, não 
importa em que capacidade é chamado a 
atuar, se ela persistir, será seguida dos 
mesmos resultados.” Assim falou o 
Presidente Brigham Young. (Discourses 
of Brigham Young [Deseret Book Co., 
1943] pp. 82-83, 85) 


A linguagem do Senhor é simples e 
fácil de entender. Qualquer um que tenha 
apostatado da Igreja ou tenha sido ex- 
cluído pelos tribunais devidamente esta- 
belecidos pelo Senhor, não terá herança 
entre os santos do Altísssmo, a menos 
que se arrependa. 


A salvação não é encontrada nos gru- 
pos dissidentes de hoje, assim como não 
era nas várias denominações que poluí- 
ram os ensinamentos de Moisés ou que, 
nos primeiros tempos do cristianismo, 
transgrediram as leis, modificaram as or- 
denanças e quebraram a eterna aliança. 


Na mesma seção de Doutrina e Con- 
vênios, diz ainda o Senhor: “...todos 
aqueles que não se acharem inscritos no 
livro da lembrança não terão herança 
alguma naquele dia, mas serão desarraiga- 
dos, e a sua porção lhes será designada 
entre os incrédulos, onde há choro e ran- 
ger de dentes.” (DeC 85:9) 


Existem alguns afirmando que, ainda 
que excomungados da Igreja, não perdem 
suas bêncãos do Sacerdócio e do templo. 
É bom que tais pessoas se lembrem de 
que o poder de selar é também o poder de 
desligar, pois de seus autênticos servos 
disse o Senhor: “...tudo o que ligares 
na terra será ligado nos céus; e tudo o 
que desligares na terra será desligado 
nos céus.” (Mateus 16:19; DeC 132:46) 
A excomunhão faz perder todos os direi- 
tos, privilégios e bênção da Igreja. 


O que é tão precioso como a salva- 
ção? E como deve ela ser obtida? Uni- 
camente através da Igreja e de “estar 
ansiosamente empenhado” em seu pro- 
grama. 


LEGRAND RICHARDS 47 


Não existe outro caminho. Se não 
formos valentes no testemunho de Jesus 
e se não nos arrependermos, perderemos 
a coroa do reino e seremos designados 
- para outro lugar. (Vide DeC 76:79) 

Mas, como é maravilhoso o arrepen- 
dimento! O Senhor tem dito que, se nos 
arrependermos de nossos pecados e dali 
em diante guardarmos todos os seus esta- 
tutos, teremos o perdão como resultado e 
a possibilidade de reforma. 

Que promessa maior poderia esperar o 
transviado? 

O Senhor veio para salvar os pecado- 
res. Ensinou que é o enfermo que precisa 
de médico. Por isso ele convida os en- 
fermos — bem como todos os demais — 
que venham a ele, se arrependam, e se- 
jam limpos, santificados e salvos no seu 
reino. 

“Desejaria eu, de qualquer maneira, a 


morte do ímpio? diz o Senhor Jeová: não 
desejo antes que se converta dos seus ca- 
minhos e viva?” (Ezequiel 18:23) 

E assim, em sua bondade e misericór- 
dia, eleva a voz, dizendo: 

“Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 

“Tomai sobre vós o meu jugo, e apren- 
dei de mim, que sou manso e humilde de 
coração; e encontrareis descanso para as 
vossas almas. 

“Porque o meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve.” (Mateus 11:28-30) 

Contudo, não nos esqueçamos de que 
o seu jugo não pode ser separado da sua 
igreja, e que o seu fardo requer que cada 
um de nós viva de toda palavra que pro- 
cede da boca de Deus. E isto eu testifico 
humildemente no sagrado nome do Se- 
nhor Jesus Cristo. Amém. 


A Bíblia e o Livro de Mórmon profetizam sobre os nossos dias 


ELE ENVIOU SEU MENSAGEIRO 
PARA PREPARAR O CAMINHO 


Élder Le Grand Richards 


Do Conselho dos Doze 


Tendo despendido quase dez anos no 
campo missionário, pude apreciar muito 
o espírito que o Irmão Pinegar nos trans- 
mitiu dessa obra. Para mim, esse traba- 
lho é a coisa mais importante do mundo. 
Tenho o privilégio de falar aos novos 
grupos de missionários quase toda sema- 
na, antes que eles partam para a missão. 
Minha designação tem sido discutir o 
emprego e o valor das santas Escrituras. 

“Imaginem, digo eu, o que conhecería- 
mos nós de nosso Pai Celestial e de seu 
grande amor por nós, dando-nos seu Fi- 
lho Unigênito e seu grande sacrifício ex- 
piatório; e por que teria criado esta terra, 
e por que estamos aqui, para onde vamos 
e como chegar lá, se não tivéssemos as 
santas Escrituras? Sou grato ao Senhor, 
pela informação que nos vem através da 
restauração do Evangelho, para nos aju- 
dar a entender as santas Escrituras. 


Ora, não vivemos no passado somente, 
pelo que está nas Escrituras que já co- 
nhecemos, pois Isaías disse que o Senhor 
havia declarado “o fim desde o princípio”. 
(Ver Isaías 46:10). Tudo está nas santas 
Escrituras, quando sabemos como enten- 
dê-las. Ele disse: 

“Seca-se a erva, e caem as flores, mas 
a palavra de nosso Deus subsiste eterna- 
mente.” (Isaías 40:8.) 

Penso nas palavras do Senhor ao pro- 
feta Malaquias, quando. disse: “Eis que 
eu envio meu anjo, que preparará o ca- 
minho diante de mim; e de repente virá 
ao seu templo o Senhor... mas quem 
suportará o dia de sua vinda?... porque 
ele será como o fogo do ourives e como 
o sabão dos lavandeiros.” (Malaquias 
Er 

Obviamente, isso não se refere à sua 
primeira vinda. Ele não veio de repente 
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ao seu templo. Todos os homens pude- 
ram suportar o dia de sua vinda. 


Ele não veio para limpar e purificar 
“como o fogo do ourives ou como O 
sabão dos lavandeiros”, mas nos foi dito 
que, quando vier nos últimos dias, os ím- 
pios se lamentarão e “então começarão a 
dizer aos montes: “Caí sobre nós, e aos 
outeiros: cobri-nos.” (Lucas 23:30.) 


Se o Senhor tivesse que enviar um men- 
sageiro para preparar o caminho, esse 
mensageiro só poderia ser um profeta. 
Lembremos Amós que disse: “Certamen- 
te o Senhor Jeová não fará cousa alguma 
sem ter revelado o seu segredo aos seus 
servos, os profetas.” (Amós 3:7.) Quan- 
do João Batista foi enviado, a fim de pre- 
parar o caminho para o Salvador, no 
meridiano dos tempos, este prestou teste- 
munho de que não havia em Israel pro- 
feta maior do que João Batista. (Ver 
Lucas 7:28.) 


Ora, desde que é verdade que seria 
enviado um mensageiro nesses últimos 
dias, para preparar para a segunda vinda 
do Salvador, justamente como fez na pri- 
meira vinda, é importante que aprenda- 
mos o que o mensageiro tem para dizer 
ao mundo. Acho que é uma coisa mara- 
vilhosa, que o Senhor tenha determinado 
o fim desde o princípio. Gostaria de 
citar algumas profecias que se referem 
ao tempo em que vivemos. 


Por exemplo, quando João foi banido 
para a Ilha de Patmos, o anjo do Se- 
nhor disse: “Sobe aqui, e mostrar-te-ei as 
coisas que depois destas devem acontecer. 
(Apocalipse 4:1.) Isso foi 30 anos após 
a crucifixão do Salvador. Ele viu o po- 
der que seria dado a Satanás, para guer- 
rear contra os santos (e os santos eram 
os seguidores de Jesus) e vencê-los e go- 
vernar “toda tribo, e língua e nação” 
(Ver Apocalipse 13:7.), mostrando com- 
pleta apostasia da igreja original. 


Mas o Senhor não o deixou. Esse 
mesmo anjo que mostrou a João um 
outro anjo voando pelo céu, “tinha o 
Evangelho eterno, (que é o único Evan- 
gelho que pode salvar os homens) para 
o proclamar aos que habitam sobre a 
terra, e a toda nação, e tribo, e língua, 


e povo”. (Apocalipse 14:6.) Esse não é 
o Evangelho dos homens, é o Evangelho 
de Jesus Cristo, que foi restaurado. 


Ora, por que se supõe que este trecho 
das Escrituras estaria na Bíblia, se não 
esperássemos um anjo vindo com o Evan- 
gelho eterno, para ser pregado áqueles 
que habitam sobre a terra a cadá nação, 
língua e povo? Isso abrange a todos, para 
ninguém há exceção e esse é o motivo 
pelo qual o Senhor teve que mandar seu 
mensageiro, para que essa obra pudesse 
ser restaurada na terra. 


João não só viu o anjo que levaria o 
Evangelho eterno, mas convocou os ho- 
mens a que se voltassem para a adoração 
do verdadeiro Deus vivo “que fez o céu 
eaterrae o mar e as fontes das águas”. 
(Apocalipse 14:7.) E se vocês simples- 


“mente pararem para pensar, no tempo 


em que Joseph Smith teve aquela mara- 
vilhosa visão do Pai e do Filho, viu que 
eles eram dois personagens gloriosos; que 
não eram três em um, sem corpo, partes 
ou paixões. Não havia uma igreja na- 
quele tempo, até onde conhecemos, que 
adorasse o verdadeiro Deus vivo; assim, 
quando o anjo viesse com o Evangelho 
eterno, ele restituiria também aos homens, 
a adoração do verdadeiro Deus vivo que 
fez os céus e a terra e o mar, e as fontes 
das águas. 


De fato, naquele tempo, todo o mundo 
cristão acreditava em um deus sem corpo, 
partes ou paixões, o que significava que 
ele não tinha olhos e não podia ver; não 
tinha ouvidos e não podia ouvir; não 
tinha voz e não podia falar. Como pode- 
riam crer num Deus assim? 


Moisés sabia que essa condição ia pre- 
valecer, porque, quando conduziu os fi- 
lhos de Israel para a terra prometida, 
disse-lhes que eles não ficariam ali por 
muito tempo, mas seriam. espalhados entre 
as nações, e ali serviriam “a deuses que 
são obra de mãos de homens (isto é, cria- 


ção dos homens) ... que não vêem, nem 
ouvem, nem comem, nem cheiram.” 
(Deut. 4:28.) 


Então Moisés disse que, nos últimos 
dias (e nós vivemos nos últimos dias), se 
Israel buscasse a Deus, certamente o en- 
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contraria. (Ver Deut. 4:29.) O Profeta 
Joseph Smith procurou .e o encontrou. 


Por que vocês acham que deveria estar 
na Bíblia, se assim não fosse? E quando 
anunciamos que isso aconteceu em nossos 
dias, vocês são levados a pensar que os 
homens devem querer saber mais sobre 
o assunto. Quando os apóstolos pediram 
a Jesus os sinais de sua segunda vinda, 
e do fim do mundo, ele lhes falou de 
guerras, pestes, terremotos e fome, e le- 
mos bastante sobre isso agora. Então ele 
disse: “E este evangelho do reino (o evan- 
gelho que ele ensinou) será pregado em 
todo o mundo, em testemunho a todas 
as gentes, e então virá o fim.” (Mateus 
24:14.) 


Se esperamos vê-lo voltar, temos que 
atentar para a pregação daquele mesmo 
Evangelho, e essa é a mensagem de cada 
élder mórmon que sai pelo mundo a 
prestar o testemunho da verdade. Eu 
digo aos missionários: “Se vocês puderem 
trazer às pessoas entendimento e fé para 
crer nesta mensagem, ela será de maior 
valor do que se lhes dessem um milhão 


de dólares.” 


Ouvi um missionário relatando sua 
missão em Oregon, há alguns anos. Ele 
próprio era um converso à Igreja, e 
chegou a dar um murro no púlpito, di- 
zendo que não trocaria um cheque de um 
milhão de dólares pela experiência de sua 
missão, de sair pelo mundo e partilhar 
essas maravilhosas verdades. 


Eu estava sentado atrás dele e me per- 
guntava: “Será que você trocaria um 
cheque de um milhão de dólares por sua 
primeira missão na pequena Holanda? 
Comecei a contar as famílias das quais 
eu tinha sido instrumento, trazendo-as 
para a Igreja; famílias que tinham vindo 
para Sião, e enviado seus rapazes e moças 
para a missão. Que espécie de homem 
seria eu, se os negociasse, deixando-os 
fora da Igreja por um milhão de dólares? 
Eu não poderia fazê-lo, por todo o dinhei- 
ro do mundo. Não há mesmo nada, nem 
riquezas, que se possa comparar à ale- 
gria e à felicidade que advêm deste gran- 
de programa missionário da Igreja. 


Vamos então considerar algumas outras 
profecias. Por exemplo, o Senhor disse 
através de Isaías: 


“Pois que este povo se aproxima de 
mim, e com sua boca, e com seus lábios 
me honra, mas o seu coração se afasta 
para longe de mim e o seu temor para 
comigo consiste só em mandamentos de 
homens, em que foi instruído. 


Eis que continuarei a fazer uma obra 
maravilhosa no meio deste povo; uma 
obra maravilhosa e um assombro, porque 
a sabedoria dos seus sábios perecerá e o 
entendimento dos seus prudentes se es- 
conderá.” (Isaías 29:13-14.) 


Tantas coisas maravilhosas têm aconte- 
cido na restauração do Evangelho. To- 
mem o Livro de Mórmon, por exemplo. 
Certamente é um milagre que nenhum 
homem pode explicar, se o ler e estudar. 
As maiores críticas desse livro vêm da- 
queles que nunca o leram. Sim, ele está 
cheio de maravilhosas verdades que ne- 
nhum homem poderia jamais ter escrito, 
com o conhecimento de que dispunha na- 
quele tempo em que o livro foi publi- 
cado. 


O Livro de Mórmon nos conta que, 
enquanto Léhi estava no deserto, falou a 
seu filho José da promessa feita pelo 
Senhor, a José, vendido no Egito, que 
ele levantaria um profeta de seus lombos, 
nos últimos dias, um profeta como Moi- 
sés; que seu nome seria José, o nome 
de seu pai, e que ele deveria propagar sua 
palavra. (Ver 2 Néfi 3:6, 9, 15.) É 
óbvio que esse texto se refere a Joseph 
Smith. Ele nos trouxe O Livro de Mór- 
mon, Doutrina e Convênios, A Pérola 
de Grande Valor e muitas outras obras. 


“ 


O Senhor assim disse: e a ele 
darei poder para fazer chegar minha pala- 
vra... não somente para divulgar a mi- 
nha palavra... como para convencê-los 
da minha palavra que já terá sido levada 
a eles.” (2 Néfi 3:11.) Em outras pala- 
vras, ele os restauraria a um real en- 
tendimento da Bíblia. 


E acrescentou: “(Ele) guiará meu povo 
à salvação”. (2 Néfi 3:15.) Por que? 
Porque somente ele tinha o santo Sacer- 
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dócio restaurado, para que pudesse minis- 
trar as ordenanças do Evangelho para 
salvação. E o Senhor então diz mais: 
“E fá-loei grande a meus olhos.” (2 
Néfi 3:8). Seja qual for o conceito do 
mundo sobre o profeta desta dispensação, 
o Senhor sabia que ele seria grande, pois 
ele o tinha à espera por três mil anos, 
quando prometeu a José que de seus lom- 
bos levantaria um profeta em nossos dias. 


Gostaria de mencionar uma experiên- 
cia para demonstrar o que penso quanto 
ao significado de suas palavras, quando 
ele disse: “e a ele darei poder para fazer 
chegar minha palavra... não somente 
para divulgar a minha palavra... como 
para convencê-los da minha palavra que 
já terá sido levada a eles.” 


Quando eu estava em minha primeira 
missão na Holanda, fui convidado para 
falar numa classe bíblica de homens de 
negócio, em Hague, que sê reunia sema- 
nalmente. Encontravamo-nos na casa de 
um afamado comerciante de móveis, onde 
a única mulher era a filha desse homem. 


Deram-me uma hora e meia para falar 
sobre nossa doutrina de salvação univer- 
sal que abrange o trabalho pelos mortos. 
Eu lhes dei um texto, pedindo-lhes que 
o lessem em suas próprias Bíblias, ds 
modo que eles acreditassem mais plena- 
mente, uma vez que achavam que tínha- 
mos uma Bíblia diferente. Fechei então 
a minha e a depositei sobre a mesa, cru- 
zei os braços, e esperei os comentários. 


A primeira a comentar foi a filha da 
casa que disse: “Não consigo entender, 
pai. Nunca, em toda a minha vida, as- 
sisti a uma dessas aulas de Bíblia em que 
você não tivesse a última palavra sobre 
qualquer assunto, e esta noite você não 
tem nada a dizer.” 


O pai meneou a cabeça e disse: “Mas 
não há nada a dizer, filha. Este homem 
nos tem ensinado coisas de que nunca 


ouvimos antes, usando as nossas próprias 
Bíblias.” 


Foi isso que o Senhor quis explicar, 
quando disse que o profeta que ele levan- 
tasse, não só divulgaria sua palavra, mas 
convenceria os homens de sua palavra 
que já tinha sido pregada entre eles. 


Certa vez, em Quitmam, Georgia, tive 
ocasião de falar sobre o convênio do 
casamento e da família para a eternida- 
de. Ao final da reunião, fiquei à porta, 
e um homem se aproximou, apresentan- 
do-se como ministro de uma igreja evan- 
gélica. Desde que eu citara o que as prin- 
cipais igrejas, tinham a dizer sobre aquele 
princípio, e nenhuma delas acreditavam 
na duração eterna do convênio do casa- 
mento e da unidade familiar, respondi- 
lhe: — Disse eu alguma coisa errada 
esta noite? 


— Não, Senhor Richards, mas é justa- 
mente como o senhor disse: Não acredi- 
tamos em todas as coisas que nossas igre- 
jas ensinam. 


— Não acreditam nelas tampouco? Por 
que não voltam atrás e ensinam a seu 
povo a verdade? Eles a receberão do 
senhor, mas não estão prontos para rece- 
ber dos élderes mórmons ainda. 


Ele despediu-se e isso foi tudo o que 
consegui extrair dele aquela noite. 


Da outra vez em que estive lá, cerca 
de quatro meses mais tarde, encontrei-o 
em frente à igreja. Apertamo-nos as mãos 
e eu disse: — Estou curioso por saber o 
que deduziu do meu último sermão aqui. 


— Pois é, Mr. Richards, tenho pensa- 
do sobre ele, desde aquela noite. Acre- 
dito em cada palavra que disse, só que 
gostaria de ter ouvido mais sobre o as- 
sunto. 


Aqui estava um homem que ocupava 
o púlpito de outra igreja e acreditava em 
cada palavra que eu dissera mas ainda 
não podia ensiná-la à sua congregação. 


Vou contar a vocês outra experiência. 
lá alguns anos, duas das maiores igrejas 
da costa ocidental, abrangendo California, 
Oregon, Washington, Idaho, Utah e Ne- 
vada, realizavam uma convenção aqui em 
Salt Lake. Seu líder escreveu uma carta 
ao Presidente McKay e lhe pediu que 
enviasse um representante das autoridades 
gerais para assistir à sua convenção, falar 
durante duas horas, na sessão da manhã, 
contar-lhes a história do mormonismo, 
participar como convidado do almoço e 
permanecer uma hora e meia na sessão 
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da tarde, respondendo às perguntas que 
surgissem. 


A designação caiu sobre mim, e fiquei 
contente em aceitá-la. Digo aos missio- 
nários, que não é preciso discutir com 
ninguém, quando se aprende a contar 
nossa história. 


Alguns desses ministros queriam partir 
num avião que saía mais cedo para suas 
regiões, de modo que marcaram o almoço 
para meia hora antes, e assim me deram 
duas horas e meia naquela reunião. Ex- 
pliquei a restauração do Evangelho, a 
diferença entre uma restauração e uma 
reforma, e ao concluir meu discurso, só 
tive uma pergunta, dentre todos aqueles 
ministros e líderes eclesiásticos. 


O homem encarregado do programa 
disse: — Senhor Richards, o senhor nos 
disse que acredita ser Deus um Deus 
pessoal. 


— Sim, é fato. 


— Temos ouvido dizer que o senhor 
acredita que Deus tem uma esposa. Pode 
explicar-nos isso? 


Acho que ele pensou que iria colocar- 
me em dificuldades, e assim reagi, dizen- 
do: 


— Não vejo como poderia alguém no 
mundo ter filhos sem uma esposa; e O 
senhor? 


Todos começaram a rir, e eu não tive 
mais problemas com aquela pergunta. 


Para finalizar minhas observações, dis- 
se-lhes que, enquanto eu era Bispo Presi- 
dente da Igreja, nos havíamos encarregado 
do programa de construção. Tínhamos 
preparado os projetos para o Templo de 
Los Angeles. Um dia, mostramo-los à Pri- 
meira Presidência, mas não tínhamos com- 
pletado ainda os planos relativos à parte 
elétrica e aos encanamentos. Tínhamos 84 
páginas, de mais ou menos 1,20 m de 
comprimento por 0,70 m de largura; 
imagino que todos vocês já viram plantas 
assim. E eu disse: “Vocês poderiam 
tomar essas “plantas” e experimentar 
adaptá-las a todos os edifícios do mundo, 
mas só há um prédio ao qual elas se 


ajustam; é o templo mórmon de Los 
Angeles.” E continuei: “De fato, vocês 
podem encontrar prédios construídos com 
material como cimento, madeirame, fios 
elétricos, canos etc., mas não podem en- 
contrar qualquer prédio a que esse ma- 
terial se adapte”. 


Tomei então uma Bíblia e continuei: 
Aqui está a planta do Senhor. Isaías disse 
que o Senhor havia declarado o fim 
desde o princípio. Está tudo aqui. Con- 
tinuo afirmando: “Vocês poderiam tomar 
essas plantas do Senhor, e tentar adaptá- 
las a todas as igrejas do mundo, mas há 
somente uma à qual elas se adaptam; é 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Vou procurar exemplificar 
para vocês o que acabo de dizer: 


No trabalho de Canon Frederik Wil- 
liam Farrar, Life of Christ (Cassel, 1902), 
ele declarou que havia duas passagens 
do Novo Testamento, para as quais não 
poderia encontrar justificativa. A primei- 
ra era João 10:16, em que Jesus disse: 
“Ainda tenho outras ovelhas que não são 
deste aprisco; também me convém agre- 
gar estas, e elas ouvirão a minha voz, e 
haverá um rebanho e um Pastor.” 


Continuei: Alguém dentre vocês sabe 
o significado desse texto bíblico? Alguém 
conhece qualquer igreja no mundo que 
saiba por que isso está na Bíblia? Bem, 
nós sabemos tudo a esse respeito. Ex- 
pliquei então a promessa a José de uma 
nova terra “com o mais excelente dos 
outeiros eternos”, e descrevendo aquela 
terra, Moisés empregou a expressão “o 
mais excelente” cinco vezes, em poucos 
versos. (Ver Deuteronômio 33:13-16.) 


Alguém de vocês sabe onde fica a terra 
de José? Pois eu lhes afirmo que é o 
continente americano, e que Jesus visitou 
seu povo na América e contou-lhe que 
eles eram as outras ovelhas de quem ele 
falou a seus discípulos. (Ver 3 Néfi 15: 
21.) Disse ele que nunca o Pai o mandou 
dizer a seus discípulos quem eram as 
outras ovelhas, mas somente que tinha 


outras ovelhas. (3 Néfi 15:15-17.) 


A outra passagem que eles nunca po- 
deriam entender, era aquela em que Paulo 
afirmou: 
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“Doutra maneira, que farão os que se 
batizam pelos mortos, se absolutamente 
os mortos não ressuscitam? Por que se 
batizam eles então pelos mortos? (1 Co- 
ríntios 15:29.) 


Continuei: Alguém de vocês conhece o 
significado desse texto da Bíblia? Conhe- 
cem qualquer igreja no mundo que ex- 
plique essa passagem? Então lhes expli- 
quei essa doutrina. 


Citei-lhes as palavras de Pedro, no dia 
de Pentecostes, quando disse àqueles que 
haviam matado Cristo: “E envie ele a 
Jesus Cristo, que já dantes vos foi pre- 
gado. 


O qual convém que o céu contenha até 
aos tempos da restauração de tudo, dos 
quais Deus falou pela boca de todos os 
seus santos profetas, desde o princípio.” 
(Atos 3:20-21.) 


Eq z 


“Isto não é uma reforma, é uma res- 
tauração, disse eu. É o que estou tentar- 
do dizer a vocês há duas horas e meia, 


e vocês não podem esperar a vinda do 
Salvador como foi prometido por Pedro 
e os profetas, até que haja uma restaura- 
ção e não uma reforma. 


Quando terminei, o homem encarrega- 
do disse: “Senhor Richards, essa foi uma 
das experiências mais interessantes de toda 
minha vida”. Foi isso que Isaias afirmou, 
quando disse: “...a sabedoria dos seus 
sábios perecerá e o entendimento dos 
seus prudentes se esconderá.” (Isaías 29: 
14.) 


Presto-lhes testemunho de que não há 
um homem ou uma mulher sobre a terra 
que realmente amem a Deus de todo o 
coração, que não se juntem a essa igreja, 
se procurarem descobrir o que ela é, pois 
eu sei que ela é a verdade eterna de 
Deus. Ele enviou seu mensageiro, a fim 
de preparar o caminho para sua vinda. 
Peço a Deus que nos abençoe e nos aju- 
de a todos nós, a sermos missionários; 
e deixo com vocês a minha bênção, em 
nome do Senhor Jesus Cristo, Amém. 


Um conceito básico para o regozijo eterno 


O HOMEM — UM FILHO DE DEUS 


Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


A verdade que desejo destacar é que 
nós, mortais, somos de fato filhos literais 
de Deus. Se os homens entendessem, acre- 
ditassem e aceitassem esta verdade e vi- 
vessem de acordo, nossa sociedade enfer- 
ma e decadente seria refeita e redimida, 
gozando os homens paz aqui e agora, e 
alegria eterna no além. 

Os membros da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias aceitam este 
conceito como doutrina básica de sua teo- 
logia. A vida daqueles que meditaram o 
bastante para compreender as implicações 
desta doutrina moldada em função deste 


conceito é que dá sentido e direção a 
todos seus pensamentos e atos. Isto acon- 
tece porque eles sabem ser uma lei uni- 
versal da natureza, no mundo animal, 
vegetal e humano, que toda progenie, na 
maturidade final, se torna semelhante aos 
genitores. 

Assim concluem que vigora a mesma 
lei com respeito à progênie de Deus. Por 
conseguinte, seu objetivo é, algum dia, 
serem iguais aos pais celestiais. 

Entretanto eles não apenas concluem, 
mas também sabem que poderão tornar- 
se assim, porque Deus revelou que sua 
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obra e glória é proporcionar-lhes a vida 
eterna (Moisés 1:39), que é o tipo de 
vida vivida por Deus. 

Adão, o primeiro homem, sabia ser 
filho de Deus. Ele andou e falou com 
Deus no Jardim do Éden antes da queda. 
Depois da transgressão, “Adão e Eva, sua 
mulher, invocaram o nome do Senhor, e 
eles ouviram a sua voz na direção do 
Jardim do Éden, falando-lhes. ..” (Moi- 
sés 5:4-5) 

Mais tarde o Senhor enviou um anjo 
para ensinar-lhe o plano do Evangelho, 
pelo que “Adão e Eva abençoaram o 
nome de Deus e fizeram saber todas as 
coisas a seus filhos e suas filhas.” Então 
“Satanás apareceu entre eles, dizendo: 


-.. Não creiam, e eles não creram, e 
amaram Satanás mais que a Deus. E, 
daquele tempo em diante, os homens co- 
meçaram a ser carnais, sensuais e diabó- 
licos.” (Moisés 5:12-13) 


Desde então até agora, quase todos os 
homens, exatamente como a primeira 
geração da posteridade de Adão,. “não 
creram”, ainda que Deus o tenha revelado 
repetidamente a todos os profetas, de 
Adão a Noé. Ele o revelou igualmente a 
Abraão e depois a Moisés, “na ocasião 
em que Moisés foi arrebatado a uma 
montanha sumamente alta. 

“E viu Deus face a face, e falou com 
ele... 

“E Deus falou a Moisés, dizendo: Eis 
que eu sou o Senhor Deus Todo-Pode- 
roso... 

“... eis que tu és meu filho... 

“E tenho uma missão para ti, Moisés, 
meu filho; e tu és à semelhança do meu 
Unigênito; e meu Unigênito é e será o 
Salvador, porque é cheio de graça e ver- 
dade... 

“E agora, eis que te revelo somente 
isto, Moisés, meu filho, porque estás no 
mundo; e agora eu o mostro a ti.” (Moi- 
sés 1:1-4, 6-7. Grifo nosso) 


Nesta breve passagem o Senhor três 
vezes chama Moisés de “meu filho”. 

Paulo, falando de Deus em seu impor- 
tante discurso proferido no Areópago, 
disse: “...nele vivemos, e nos movemos 
e existimos; ...pois somos sua geração.” 
(Atos 17:28) 

Joseph Smith e Oliver Cowdery afirma- 
ram “que ele vive!” 


“Pois vimo-lo... e ouvimos a voz tes- 
tificando... 

“Que por ele, por meio dele, e dele, 
são e foram os mundos criados, e os seus 
habitantes são filhos e filhas gerados para 
Deus.” (DeC 76:22-24) 

“Filhos e filhas gerados para Deus.” 
Poderá ser isto verdade à luz do fato, 
conhecido por todos nós, de que somos 
filhos gerados por nossos pais terrenos? 
Sim, é verdade porque as almas humanas 
são seres duais — espíritos revestidos de 
corpos de carne e ossos. Diz a revelação: 
“...o espírito e o corpo são a alma do 
homem.” (DeC 88:15) Deus é o pai do 
espírito do homem, exatamente como o 
pai terreno é o pai de seu corpo mortal. 


A natureza de um espírito é claramente 
revelada nas Escrituras. No terceiro ca- 
pítulo de Éter, no Livro de Mórmon, en- 
contramos uma perfeita descrição do es- 
pírito, quando relata a aparição de Jesus 
Cristo, como espírito, cerca de 2.200 
anos antes de nascer na carne como filho 
de Maria. O registro diz que Jesus apa- 
receu ao irmão de Jared na forma e se- 
melhança de um homem e falou: 


“... Eis que sou Jesus Cristo... 


. 


Vês que foste criado segundo 
minha própria imagem? Sim, todos os 
homens foram criados, no começo, à 
minha própria imagem. 

“E eis que este corpo que agora vês é 
o corpo do meu espírito; e o homem foi 
por mim criado segundo o corpo do meu 
espírito; e assim como te apareço em 
espírito, aparecerei a meu povo na carne.” 
(Éter 3:14-16) 

Corroborando esta verdade, Jesus de- 
clarava a Joseph Smith ainda em 1833: 

no princípio eu estava com o 
Pai, e eu sou o Primogênito [querendo 
dizer, é óbvio, o espírito primogênito]; 

“Vós também no princípio estáveis com 


o Pai; aquilo que é Espírito...” (DeC 
93021129) 
Podemos aprender um pouco mais 


sobre como eram nossos espíritos no 
estado pré-mortal pelo registro de Abraão 
a respeito de uma visão em que lhe foi 
mostrada uma multidão de espíritos reu- 
nidos num grande conselho celeste. Ali 
se considerava a criação desta terra como 
um lugar para onde eles, os espíritos, 
pudessem vir e receber corpos de carne 
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e ossos, tornando-se assim almas huma- 
nas. O plano previa que após um perío- 
do probatório na mortalidade, eles mor- 
reriam — quer dizer, haveria uma separa- 
ção dos corpos espirituais eternos e os 
“corpos mortais corrutíveis. Posteriormen- 
te, na ressurreição, seriam novamente reu- 
nidos como almas imortais. 


Abraão aprendeu ainda que, se duran- 
te a jornada nesta terra eles se provassem 
fiéis, como seres ressurretos lhes seria 
permitido retornar à presença do Pai Ce- 
lestial — o Pai de seus espíritos — e 
gozar de progresso eterno. Eis o que diz 
Abraão: ' 

a o Senhor havia mostrado a mim, 
Abraão, as inteligências que foram orga- 
nizadas antes de existir o mundo;... 


“E Deus viu estas almas que eram 
boas,... e disse; A estes farei meus go- 
vernantes; porque ele estava entre os que 
eram espíritos,... e disse-me: Abraão, 
tu és um deles; foste escolhido antes de 
nasceres. 

“E havia entre eles um que era seme- 
lhante a Deus [e este era Jesus. Cristo, o 
espírito primogênito], e disse aos que se 
achavam com ele: Desceremos, pois há 
espaço lá, e tomaremos destes materiais 
e faremos uma terra onde estes possam 
morar; 

“E prová-los-emos com isto, para ver 


se eles farão todas as coisas que o Senhor 


seu Deus lhes mandar; 


“E aos que guardarem seu primeiro 
estado lhes será acrescido [isto se refere 
a nós, que guardamos nosso primeiro es- 
tado e fomos acrescidos recebendo um 
corpo mortal]... e os que guardarem 
seu segundo estado [quer dizer, esta 
vida] terão aumento de glória sobre suas 
cabeças para todo o sempre.” (Abraão 
3:22:26) 

Tal é a verdade revelada a respeito do 
estado sublime do homem. 


À guisa de contraste, considerai como 
Alexander Pope retratou a situação an- 
gustiosa do homem, em conseqiiência de 
ter rejeitado a palavra revelada de Deus, 
quanto à sua identidade. Pope retrata o 
homem assim. 


“Colocado neste istmo de plano 
intermediário 


Como um ser sombriamente sábio e de 
rude grandeza: 

Com demasiado conhecimento para o lado 
cético, 

E com excessiva fraqueza para o orgulho 
estóico, 

Permanece vacilante, em dúvida entre a 
acão e a indolência 

Sem saber se se julga um Deus ou um 
animal; 

Sem saber se há de preferir a mente ou a 
carne; 

Nascido para morrer, e dotado de 
raciocínio para errar, 

A razão em ignorância se iguala, 


“Sem saber se pensa demasiado ou muito 


pouco; 

Caos de pensamento e paixões, todo 
confuso; 

Sempre abusado ou defendido por si 
mesmo; 

Criado metade para subir, metade para 
cair, 

Grão-senhor de todas as coisas, e vítima 
de tudo; 

Único juiz da verdade, em erros infindos 
se debate; 

A glória, o chiste, e o enigma do 
mundo! ... 

“Como a planta preso ao seu torrão, 

Para sobreviver, propagar-se e 
apodrecer... 

“No vasto oceano da vida, síngramos 
em rumos vários, 

A razão por mapa, mas levados pelo 
vento da paixão... 

“No coração, porém, uma suprema 
paixão, 

Devora todo o resto, como a serpente de 
Aarão” 


“Ensaio Sobre o Homem”, Epístola*II 


A teoria de que o homem não é filho 
de Deus tem sido, e continuará sendo, 
enquanto for aceita e manipulada, um dos 
principais fatores que entravam o pro- 
gresso espiritual do homem e corrompem 
a sua moral. 


Claramente se poderia prever que às- 
sim aconteceria. Na mente de seus adep- 
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tos, qualquer teoria como a dúvida 
de Pope sobre “julgar-se um Deus ou 
um animal” é resolvida em favor de ser 
um animal; e quanto ao “preferir a men- 
te ou a carne”, em favor desta. 

O conceito de ser uma “besta” livra o 
homem do senso de responsabilidade, in- 
centivando-o a adotar a atitude fatalista 
do “comer, beber e divertir-se, pois a 
morte é certa”. Assim ele se torna real- 
mente como diz Pope: 


“Como a planta preso ao seu torrão, 

Para sobreviver, propagar-se e 
apodrecer... 

“No vasto oceano da vida, singramos em 
rumos vários, 

A razão por mapa, mas levados pelo 
vento da paixão... 

“No coração, porém, uma suprema 
paixão, 

Devora todo o resto, como a serpente de 
Aarão.” 


A verdade, meus caros irmãos, é que 
o homem é filho de Deus — e é um Deus 
em embrião. Toda alma justa reage em- 
paticamente quando ouve as crianças can- 
tarem: 


“Sou um filho de Deus, 
E galardão terei, 
Se cumpro sua lei aqui 
Com ele viverei. 


“Ensinai-me, ajudai-me as leis de Deus 
guardar, 


Para que um dia eu vá com ele habitar.” 


Naomi W. Randall 


O conhecimento de maior valor para 
os mortais é saber que o homem é filho 
de Deus. Tal conhecimento está além do 
alcance da mente não inspirada. Nem a 
lógica, a ciência, a filosofia ou qualquer 
outro campo do saber mundano foi capaz, 
nem jamais o será, de desvendá lo. Aque- 
les que limitam sua busca a tais técnicas 
de aprendizagem, continuarão como sem- 
“pre foram: “... aprendem sempre, e 
nunca podgm chegar ao conhecimento da 
verdade.” (II Tim. 3:7) 


O único meio de se adquirir esse co- 
nhecimento é por revelação divina. Feliz- 
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mente para nós, conforme já ficou de- 
monstrado, ele tem sido revelado repeti- 
damente desde Adão até os tempos atuais. 


As aspirações, desejos e motivações da- 
quele que aceita, cré e, pelo poder do Es- 
pírito Santo, obtém um testemunho da 
verdade de que é um filho gerado para 
Deus, diferem das aspirações dos que 
esposam uma crença contrária, assim 
como a vinha vicejante difere do ramo 
cortado. 


Sabendo que é filha de Deus. a pessoa 
não fica em dúvida se deve “julgar-se um 
Deus ou um animal”, nem pode ser con- 
siderada um “caos de pensamento”, leva- 
da pela “paixão” e “toda confusa”. Não 
está “como a planta presa ao seu torrão 
para sobreviver, propagar-se e apodre- 
cer.” Considera-se, como ensinam as Es- 
crituras, possuidora da capacidade inata, 
como o são todos os seres reprodutores, 
de atingir na maturidade final a condição 
de seus pais celestes e de ter “aumento 
de glória sobre (sua cabeça) para todo 
o sempre.” (Abraão 3:26) Esta é a nossa 
meta, 


A pessoa aceita os Dez Mandamentos, 
o Sermão da Montanha, a Palavra de 
Sabedoria, e qualquer palavra e manda- 
mento de Deus dados como lei, cuja 
observância é indispensável para alcançar 
a meta à qual dedicou a sua vida. 


Empenha-se em atender a este convite 
do Mestre: 


“Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.” 
(Mateus 11:28) 


E para corresponder a este seu desafio: 

“... quisera que fôsseis perfeitos, assim 
como eu ou como o vosso Pai que está 
nos céus é perfeito.” (3 Néfi 12:48.) 


Sabe que a resposta sábia e p'ópria é 
cumprir este mandamento do Senhor: 
“.. que vos acauteleis de vós mesmos, 
que atendais diligentemente às palavras 
de vida eterna. Pois vivereis de toda a 
palavra que sai da boca de Deus.” (DeC 
84:43-44) 

Acredita implicitamente na promessa 
do Senhor de que “toda alma que renun- 
ciar aos seus pecados e vier a mim, e 
clamar ao meu nome, e obedecer à minha 
voz, e guardar os meus mandamentos. 
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verá a minha face e saberá que Eu sou.” 
(DeC 93:1) 

Declara como Jó; eu sei que o 
meu Redentor vive, e que por fim se 
levantará sobre a terra E depois de 
consumida a minha pele, ainda em minha 
carne verei a Deus.” (Jó 19:25-26) 

Acompanha o anseio de Alma: 

“Oh! Eu quisera ser um anjo e poder 
realizar o desejo de meu coração, para 
poder ir adiante e falar com a trombeta 
de Deus, com uma voz que faria estreme- 
cer a terra, e proclamar arrependimento 
a todos os povos! 

“Sim, proclamaria a todas as almas, 
como que com voz de trovão, o arrepen- 
dimento e o plano de redenção, para 
que se arrependessem e viessem ao nosso 
Deus a fim de não haver mais tristeza 


“ 


sobre a face da terra.” (Alma 29:1-2) 

E finalmente, tomaria a resolução de 
Néfi: 

“Eu irei e cumprirei as ordens do Se- 
nhor, pois sei que o Senhor nunca dá 
ordens aos filhos dos homens sem antes 
(preparar um caminho pelo qual suas 
ordens poderão ser cumpridas.” (I Néfi 
3:70) 

A isto somo meu testemunho pessoal 
de que sei que sou um filho de Deus e 
que vós, meus caros ouvintes, sois indi- 
vidualmente filho ou filha de Deus, e 
que se esse conhecimento for aplicado em 
nossa vida, ele nos levará de volta à sua 
presença através do sacrifício expiatório 
de nosso Salvador, Jesus Cristo; e é em 
nome dele que vos presto este testemu- 
nho. Amém. 


Três regras a serem seguidas ao se magnificarem os chamados do Sacerdócio 


MAGNIFICAR O CHAMADO 
NO SACERDÓCIO 


Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus amados irmãos do Sacerdócio: 


Incentivo a cada um de nós, e, se tives- 
se o poder, inspiraria cada um a magni- 
ficar seu chamado no Sacerdócio. 


Quando aceitamos a ordenação ao Sa- 
cerdócio, fizemos um convênio com o 
Senhor de que magnificaríamos nossos 
chamados. Ao mesmo tempo, ele com- 
prometeu-se conosco, de que, se assim 
fizermos, seremos “santificados pelo Es- 
pírito para a renovação de seus (nossos) 
corpos” e “se tornam os filhos de... 
Abraão, e a igreja e o reino, e os eleitos 
de Deus,” e a nós será dado tudo que o 
“Pai possui”. (Vide DeC 84:33-38.) 

A penalidade especificada para a que- 
bra desse convênio e para o que inteira- 
mente se desvia dele” é que “não recebe- 
rá remissão dos pecados nem neste mun- 


do nem no mundo vindouro.” (DeC 
84:41.) 


O Senhor acrescentou aos Irmãos reu- 
nidos na ocasião em que revelou o con- 
vênio: 

“E agora vos dou o mandamento de 
que vos acauteleis de vós mesmos, que 
atendais diligentemente às palavras de 
vida eterna. 

“Pois vivereis de toda a palavra que 
sai da boca de Deus. (DeC 84:43-44.) 

Para que magnifiquemos nossos cha- 
mados no Sacerdócio, são necessárias 
pelo menos três coisas: 

Uma é que tenhamos a vontade moti- 
vadora de fazê-lo. 

Outra é que procuremos as palavras 
de vida eterna e ponderemos sobre elas. 

E a terceira é que oremos. 


As Escrituras ensinam repetidamente 
que os homens recebem do Senhor de 
acordo com seus desejos. Alma declarou: 
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“...sei que ele (Deus) concede aos 
homens segundo os seus desejos, sejam 
estes para a morte ou para a vida; sim, 
sei que concede aos homens segundo o 
seu desejo, tanto para a salvação como 
para a destruição.” (Alma 29:4.) 


Jesus agiu segundo este princípio. No 
relato de João, em, pergaminho, ele es- 
creveu: 


“o Senhor me disse: João, meu 
amado, o que desejas?... 


“E eu lhe disse: Senhor, dá-me poder 
sobre a morte, para que eu possa viver 
e trazer almas a ti. 


“E o Senhor me disse: Na verdade, 
na verdade te digo que, visto como o 
desejaste, permanecerás até que eu venha 
em minha glória, e profetizarás perante 
nações, tribos, línguas e povos.” (DeC 
7:1-3.) 


Ne abertura desta última dispensação, 
o Senhor disse ao pai do Profeta: *...se 
tendes desejo de servir a Deus sois cha- 


mados ao trabalho.” (DeC 4:3.) 


E, dois meses depois, disse ele a Joseph 
Smith e Oliver Cowdery: “como dese- 
jardes de mim, assim vos será feito;...” 
(DeC 6:8.) 


A importância do desejo é dramatica- 
mente indicada nesta citação da 18.º se- 
ção de Doutrina e Convênios: 


“E agora, eis que há outros que são 
chamados para declarar o meu Evange- 
lho, tanto aos gentios quanto aos judeus; 


“Sim, doze; e os Doze serão meus dis- 
cípulos, e tomarão sobre si o meu nome; 
e os Doze serão os que desejarem de 
todo o coração tomar sobre si o meu 
nome. 


“E, se de todo coração desejam tomar 
sobre si o meu nome, são chamados... 


“E agora, eis que eu dou a ti, Oliver 
Cowdery, e também a ti David Whitmer, 
o encargo de procurar os Doze, que terão 
as aspirações que mencionei; 

“E por seus desejos e suas obras os 
conhecereis.” (DeC 18:26-28, 37-38. 
Itálicos acrescentados.) 


O desejo que esses homens deveriam 
ter, não era o de ser chamados para um 
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cargo. Era a aspiração de tomar sobre 
si o nome de Cristo “de todo coração”. 


Lembro-me de uma ocasião, quando es- 
tava no campo missionário, em que estava 
tentando instilar interesse em um missio- 
nário desencorajado. Finalmente, pergun- 
tei lhe: — Não há coisa alguma que você 
deseje? Ele respondeu: — Sim, Irmão 
Romney, desejo ser um apóstolo. 


Ninguém deve procurar ser designado 
para qualquer cargo especial na Igreja. 
Tal aspiração não é um desejo reto; é 
uma ambição vaidosa. Devemos sentir 
um desejo motivador de magnificar nossos 
chamados no Sacerdócio, sejam quais fo- 
rem. Devemos demonstrar esse desejo 
ao vivermos o Evangelho e realizarmos 
diligentemente qualquer serviço para o 
qual sejamos chamados. Possuir determi- 
nado cargo na Igreja jamais salvará 
alguém. A salvação do indivíduo depen- 
de da diligência com que desempenha 
seus deveres do serviço para o qual é 
chamado. O Profeta Joseph disse: 


“Fazendo um retrospecto dos requisitos 
que devem cumprir os servos de Deus 
para pregar o Evangelho, vemos que são 
poucos os homens que podem qualificar- 
se sequer para sacerdotes; e caso o sacer- 
dote compreenda seu dever, chamado e 
ministério, e pregue através do Espírito 
Santo, sua alegria é tão grande, como se 
ele fizesse parte da Presidência; e as fun- 
ções que desempenha são necessárias ao 
corpo, o mesmo acontecendo com as dos 
mestres e diáconos.” (Ensinamentos do 
Profeta Joseph Smith, pp. 109-110.) 


O desejo eficiente não é uma mera 
vontade. Não é impassivo; é uma convic- 
ção motivadora que leva a pessoa a agir. 
Uma das coisas a que ele impele um 
portador do Sacerdócio é procurar as pa- 
lavras de vida eterna e ponderá-las. 


Visto que não podemos viver “de toda 
a palavra que sai da boca de Deus”, a 
menos que saibamos quais são, é impera- 
tivo que as estudemos. Isto o Senhor 
nos instruiu a fazer. 


Quando os judeus disputavam com 
Jesus por ter ele declarado que Deus era 
seu Pai, o Senhor respondeu incisivamen- 
te: “Examinais as Escrituras, porque. vós 
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cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas 
que de mim testificam.” (João 5:39.) 


No prefácio do Senhor para o seu Livro 
de Mandamentos, ele disse: “Examinai 
estes mandamentos, pois são verdadeiros 
e fiéis, e as profecias e as promessas neles 
contidas serão todas cumpridas.” (Del 
Ss) 


Temos instruções divinas de “ensinar os 
princípios do meu Evangelho que estão 
na Bíblia e no Livro de Mórmon.” (DeC 
42:12.) Não podemos fazer isso, a menos 
que saibamos quais são. 


A Joseph, o Profeta, Oliver Cowdery 
e John Whitmer, o Senhor disse: “Eis 
que vos digo que devereis dedicar o vosso 
tempo ao estudo das Escrituras...” (DeC 
26:1.) 


Aos santos de Kirtland, disse ele a res- 
peito das instruções que lhes havia dado: 
“Atentai a estas palavras. Eis que eu sou 
Jesus Cristo. o Salvador do mundo. En- 
tesourai estas coisas em vossos corações, 
e que as solenidades da eternidade descan- 
sem em vossas mentes.” (DeC 43:34.) 


Ao ler as Escrituras, fui desafiado pelas 
palavras ponderar, meditar e refletir, tão 
frequentemente usadas no Livro de Mór- 
mon. O dicionário diz que estas palavras 
(são sinônimas) significam: “apreciar ma- 
duramente; examinar com atenção; con- 
siderar”. Morôni usou assim o termo, ao 
encerrar seu registro: “E eis que desejo 
exortar-vos, quando lerdes estas coisas,... 
a que vos lembreis da grande misericórdia 
que tem tido o Senhor para com os filhos 
dos homens,... as quais pondereis em 
vossos corações.” (Morôni 10:3. Itálicos 
adicionados.) 


Disse Jesus ao nefitas: 


“Percebo que sois fracos e não podeis 
compreender todas as minhas palavras... 


“Por conseguinte, ide para vossas casas, 
meditai sobre estas coisas por mim fala- 
das e pedi ao Pai, em meu nome, que 
vo-las faça entender...” (3 Néfi 17:2-3. 
Itálicos adicionados.) 


Ponderar, meditar ou refletir é, a meu 
ver, uma forma de oração. Tem, pelo 
menos, sido um recurso para o Espírito 
do Senhor em muitas ocasiões. Néfi nos 
fala de uma delas: 


“E aconteceu que,” escreveu ele, “de- 
pois de ter eu desejado saber as coisas 
que meu pai havia visto, enquanto refle- 
tia, e acreditando que o Senhor seria 
capaz de me ensinar, fui levado pelo 
Espírito do Senhor a uma montanha 
muito alta...” (1 Néfi 11:1. Itálicos 
adicionados.) 


Segue-se então o relato de Néfi da 
grande visão que recebeu do Espírito do 
Senhor, por acreditar nas palavras de seu 
pai-profeta, e sentindo um grande desejo 
de saber mais, é que ponderou e orou a 
respeito delas. 


O Presidente Joseph F. Smith nos diz 
que “no terceiro dia de outubro do ano 
de mil, novecentos e dezoito, estava eu 
em meu quarto, ponderando a respeito 
das Escrituras...” Nesta ocasião, ele fa- 
zia referência particular à declaração de 
Pedro de que Cristo “foi, e pregou aos 
espíritos em prisão; (1 Pedro 3:19) en- 
quanto seu corpo repousava na sepultura. 


“Ao ponderar a respeito destas coisas 
que estão escritas,” continuou Presidente 
Smith, “foram abertos os olhos de meu 
entendimento, e o Espírito do Senhor re- 
pousou sobre mim, e eu vi as hostes dos 
mortos, tanto grandes como pequenos...” 
Ele nos fornece um relato desta grande 
visão referente ao trabalho missionário 
entre os espíritos dos mortos. (4 Doutri- 
na do Evangelho, p. 472. Itálicos acres- 
centados. ) 


Desejar, procurar e ponderar as “pala- 
vras de vida eterna”, todas três juntas, 
apesar da sua importância, seriam insufi- 
cientes sem a oração. 


A oração é o catalisador com o qual 
abrimos a porta para o Cristo. “Eis que”, 
diz ele, “estou à porta, e bato: se alguém 
ouvir a minha voz, e abrir a porta, en- 
trarei em: sua casa, e com ele cearei, e 
ele comigo.” (Apocalipse 3:20.) 


Desde o princípio, fomos instruídos a 
orar. O Mestre ordenou a Adão e Eva 
“que adorassem ao Senhor seu Deus,” e 
mais tarde enviou um anjo para dizer- 
lhes: “te arrependerás e invocarás a Deus 
em nome do Filho para todo o sempre.” 
(Moisés 5:5, 8.) 


Jesus instruiu os nefitas: 
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“Eis que, em verdade, em verdade vos 
digo que deveis velar e orar sempre, a 
fim de que vos livreis das tentações; por- 
que Satanás vos deseja para vos peneirar 
como trigo. 

“Portanto, deveis sempre orar ao Pai 
em meu nome. 

“Rogai no seio de vossa família ao Pai, 
sempre em meu nome, a fim de que vossas 
esposas e filhos possam ser abençoados.” 
(3 Néfi 18:18-19, 21.) 

Mesmo antes de a Igreja ser organi- 
zada, nesta dispensação, o Senhor disse 
ao Profeta: 

“Ora sempre, para que possas sair ven- 
cedor; sim, para que possas vencer Sata- 
nás e escapar das mãos dos servos de 
Satanás, que apóiam o seu trabalho.” 
(DeC 10:5.) 

Instruiu os sacerdotes a “visitar a casa 
de cada membro, exortando-o a orar em 
voz alta e em segredo...” (DeC 20: 
47,51.) 

A respeito dos membros da Igreja que 
foram edificar Jackson County, Missouri, 
disse ele: “... quem não observar, no 
devido tempo, as suas orações perante o 
Senhor, que seja lembrado diante do juiz 
de meu povo.” (DeC 68:33.) 

E, finalmente, declarou: “...orai sem- 
pre para que o ser perverso não tenha 
poder sobre vós e não vos remova do 
vosso lugar.” (DeC 93:49.) 

Concluindo, rogo-lhes que ouçam a 
exortação de Néfi. Espero que os comova 
tão profundamente quanto o faz a mim. 
Disse ele: 
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“...eis que, meus queridos irmãos,... 

“...eu vos disse: Banqueteai-vos com 
as palavras de Cristo; sim, pois eis que 
as palavras de Cristo vos ensinarão todas 
as coisas que devereis fazer. 

“Portanto, agora que vos falei estas pa- 
lavras, se não as puderdes compreender 
será porque não pedis nem bateis; de 
forma que não sereis levados para a luz, 
mas perecereis na escuridão. 

“E agora, meus queridos irmãos, per- 
cebo que ainda meditais em vossos cora- 
ções; e é-me doloroso falar-vos sobre isso. 
Porque, se escutardes o Espírito que en- 
sina o homem a orar, sabereis que deve- 
reis orar; porque o espírito mau não 
ensina o homem a orar; mas ensina-lhe 
que não deve orar. 

“Mas eis, vos digo eu, que deveis orar 
sempre e não desanimar; e nada deveis 
fazer com respeito ao Senhor sem antes 
orar ao Pai, em nome de Cristo, para que 
ele consagre vossa ação e para que vossa 
obra possa reverter em bem-estar para 
vossa alma.” (2 Néfi 32:1, 3-4, 8-9.) 

Oro humildemente para que o Senhor 
ajude cada um de nós, portadores do 
santo Sacerdócio, a obter um desejo mo- 
tivador tão poderoso, que sejamos levados 
a magnificar nossos chamados no Sacer- 
dócio, e possamos assim nos qualificar 
para receber as bênçãos do “convênio per- 
tencente ao Sacerdócio” através da pro- 
cura das palavras de vida eterna e a me- 
ditação a seu respeito, assim como da 
oração relativa a elas, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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O CAMINHO DA VIDA ETERNA 


Élder Delbert L. Stapley 


Dc Conselho dos Doze 


Estou certo, irmãos e irmãs, de que 
estamos imensamente gratos pela excelen- 
te e oportuna mensagem apresentada pelo 
Presidente Lee, nesta sessão da manhã da 
conferência. Ele nos deu conselho e esti- 
mulou a todos, para andar em retidão 
diante do Senhor e observar suas leis e 
mandamentos. É o único meio pelo qual 
podemos encontrar nosso caminho para a 
vida eterna que Deus tem para os fiéis 
de seu povo. De fato, nosso Deus nos 
prometeu: “...se guardares os meus 
mandamentos e perseverares até o fim, 
terás a vida eterna, que é o maior de 
todos os dons de Deus.” (DeC 14:7.) 


“... Eis que é rico aquele que tem a 
vida eterna.” (DeC 6:7.) Bem poucas 
pessoas dão suficiente importância à vida 
eterna, ainda que seja alguma coisa à 
qual cada um de nós deve ter no mais 
alto conceito, em seu coração e mente. 
Como filhos de Deus, não podemos esque- 
cer nossa origem e destino, se realmente 
desejarmos o reino da glória celestial. 
Deus deu o plano do Evangelho de salva- 
ção e exaltação aos homens para por ele 
viverem, através da revelação. A vida 
eterna é a vida de Deus, que ele espera 
partilhar com todos os seus filhos. Mas 
somos livres para agir por nós mesmos, 
“...para escolher a liberdade e a vida 
eterna, por meio da grande mediação de 
todos os homens, ou para escolher o ca- 
tiveiro e a morte, de acordo com o cati- 
veiro e o poder do demônio; pois que ele 
procura tornar todos os homens tão mi- 
seráveis como ele próprio.” (2 Néfi 2:27.) 


O primeiro passo no caminho da vida 
eterna é o batismo. Nosso Salvador deu 
o exemplo, ao entrar nas águas com João 
Batista, que fora autorizado por Deus 
para batizar Jesus por imersão, o que 
estabelece o modo de batizar que deve 
ser seguido por todos os homens. 


O apóstolo Paulo ensinou que há “um 
só Senhor, uma só fé, um só batismo.” 


(Efésios 4:5.) 


Cristo é o único Senhor, o Evangelho 
por ele ensinado é a única fé, e seu 
batismo por imersão o único batismo. 


Néfi, um profeta do Livro de Mórmon, 
explicou-o assim: “...Porque o portão 
pelo qual deveis entrar é o arrependi- 
mento e o batismo pela água; e virá 
então a remissão de vossos pecados, pelo 
fogo e pelo Espírito Santo. 


E estareis, então, no caminho reto e 
estreito que conduz à vida eterna...” (2 
Néfi 31:17-18.) 


“Entrai pela porta estreita...” disse 
nosso Senhor, “porque estreita é a porta, 
e apertado o caminho que leva à vida, 
e poucos há que o encontram.” (Mateus 
7:13-14.) 


Cristo fez essa declaração positiva: 
“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. 
Ninguém vem ao Pai senão por mim.” 
(João 14:6.) Se acreditarmos nele e em 
sua missão, não podemos ignorá-lo e ob- 
ter u vida eterna. O Salvador deu sua 
vida como sacrifício expiatório pelos pe- 
cados do mundo, abrindo, assim, a porta 
para o homem que, por sua fidelidade, 
pode ganhar a vida eterna e a exaltação. 


ss» 


Entretanto, só a conversão e o batismo 
não são suficientes para assegurar a vida 
eterna. Para receLer a exaltação no reino 
de Deus, temos que viver a plenitude da 
lei celestial. (Ver DeC 76:50-70.) 


Alguns acham erroneamente que, se re- 
ceberem todas as ordenanças do Evange- 
lho, a despeito de suas trangressões, her- 
darão o reino celestial de nosso Deus, 
Que triste despertar os espera, por pen- 
sarem assim. “...porque o Senhor não 
pode contemplar o pecado com o menor 
grau de indulgência.” (Alma 45:16.) 
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Escutem os ensinamentos de Néfi sobre 
o assunto: “E muitos dirão: Comei, bebei 
e diverti-vos, porque amanhã morrere- 
mos; e tudo nos irá bem. 


E muitos também dirão: Comei, bebei 
e diverti-vos; não obstante, temei a Deus 
— Ele justificará a prática de pequenos 
pecados; sim, menti um pouco, aprovei- 
tai-vos das palavras de alguns, abri uma 
cova ao vosso vizinho; não haverá mal 
nisso. Fazei todas estas coisas porque 
amanhã morreremos; e, se acontecer es- 
tarmos culpados, Deus nos castigará com 
uns poucos açoites e, ao fim, seremos 
salvos no reino de Deus. 


Sim, e haverá muitos que ensinarão, 
desta maneira, doutrinas falsas, vãs e to- 
las; se inflamarão em seus corações, pro- 
curarão com. empenho, esconder seus de- 
sígnios dos Senhor, e suas obras estarão 
na escuridão.” (2 Néfi 28:1-9.) 


Não podemos cair nos preceitos ilusó- 
rios do homem e imprudentemente trans- 
gredir as leis de Deus, perdendo, assim, 
nossa oportunidade de exaltação. Jesus 
afirmou: 


“Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus.” (Mateus 7:21.) 


Todo aquele que busca com sincerida- 
de a vida eterna, precisa evitar os ardis 
da tentação e do pecado. Ele nunca está 
livre de cometer pecado, a menos que se 
tenha preparado plenamente e decidido 
sobre o curso a tomar, antes que a ten- 
tação chegue a ele. 


No mundo, operam duas grandes forças 
opostas. Uma é a força do mal que 
rouba o livre arbítrio do homem, destrói- 
lhe a liberdade e faz do covarde um se- 
guidor de Satanás, que só pode levar à 
infelicidade na vida e à miséria eterna. 
A outra é a força de Deus. É o poder 
dirigido no sentido do bem, para viver 
em retidão, para gozar da liberdade de 
escolha que nos leva a ser corajosos, e 
fiéis seguidores de Cristo, o único através 
de quem obteremos a salvação e a exal- 
tacão. 

Devemos determinar de que lado esta- 
mos, e então, ter a coragem de permane- 


cer fielmente com o Senhor, a despeito 
da persuasão do mal. 


Não podemos misturar o mal com o 
bem e obter as mansões eternas de nosso 
Pai Celestial. Nossa obrigação é realizar 
continuamente as obras de justiça. O Se- 
nhor disse que a luz e a verdade, que 
são a palavra de Deus, se afastam daque- 
le que é mau. (Ver DeC 93:37.) Sem 
a luz e a verdade em nossa vida, estare- 
mos sujeitos ao poder de Satanás. 


Temos que estar atentos aos enganos 
das hostes de Satanás. Suas armadilhas 
são muitas, para aprisionar os homens 
com suas poderosas garras. Algumas das 
mais evidentes são: a apatia, a compla- 
cência, a imoralidade, as drogas, a ava- 
reza, a desonestidade e os atos corruptos. 


O Salvador assim ensinou aos discípu- 
los: “Ninguém pode servir a dois senho- 
res; porque ou há de odiar um e amar 
o outro, ou se dedicará a um e despre- 
zará o outro. Não podeis servir a Deus 
e a Mamom.” (Mateus 6:24.) 


Ou em outras palavras, não podeis ser- 
vir a Deus e a Satanás. 


A vida é um verdadeiro desafio, mas 
abençoados com o poder de Deus, pode- 
mos sobrepujar cada estratagema e obs- 
táculo que Satanás venha a colocar à 
nossa frente. O caminho da vida eterna 
pode não ser fácil, com todos os atrativos 
mundanos à nossa volta, mas quando con. 
sideramos as recompensas e as bênçãos 
que vamos obtendo, quando seguimos o 
caminho estreito, veremos que vale a pena 
todo e qualquer sacrifício. 


Alma ensinou a seu povo que esta vida 
é o tempo que o homem tem para execu- 
tar seu trabalho e se preparar para a 
eternidade. Ele advertiu aqueles que 
adiam seu arrependimsnto: 


“Não podereis dizer, quando fordes 
levados a essa terrível crise: Eu me ar- 
rependerei para que possa retornar a meu 
Deus. Não, não podereis dizer isso: por- 
que o mesmo espírito que possuir vossos 
corpos, quando deixardes esta vida, terá 
forças para possuir vossos corpos naquele 
mundo eterno. 


Porque, se protelardes o dia do vosso 
arrependimento para o dia da vossa morte, 
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eis que vos tereis submetido ao espírito 
do diabo... portanto, o Espírito do 
Senhor se apartou de vós, não tem lugar 
em vós...” (Alma 34:34-35.) 


Precisamos da companhia constante do 
Santo Espírito. Sem ele, estaremos pri- 
vados de sua direção espiritual e perde- 
remos nosso senso dos valores eternos, 
acabando por nos entregar à descrença e 
à prática do mal. 


O Senhor está desgostoso com aqueles 
que persistem em seu caminho iníquo, no 
orgulho de seus corações, na cobiça e em 
todas as coisas detestáveis que os afastam 
da vida eterna que ele lhes ofereceu. (Ver 
DeC 98:20.) 


“Mas isso posso dizer-vos”, disse o rei 
Benjamim ao seu povo, “que, se não to- 
mardes cuidado convosco mesmos, com 
vossos pensamentos, palavras e obras, e 
não observardes os mandamentos de 
Deus, nem continuardes na fé... até o 
fim de vossas vidas, perecereis. E agora, 
ó homem, lembra-te, para que não pere- 
ças. (Mosiah 4:30.) 


O convite à vida eterna é estendido a 
todos os que quiserem pagar o preço. O 
Senhor disse: “Sim, bem-aventurados 
aqueles... que obedeceram ao meu evan- 
gelho; pois receberão como recompensa 
as coisas boas da terra... e também serão 
coroados com bênçãos do alto... os que 
são fiéis e diligentes diante de mim. 
(Del 59:3-4.) 


Participar dos sagrados convênios e 
obrigações com Deus não é tudo que se 
requer. Como disse Néfi; “E agora, meus 
queridos irmãos, depois de haverdes en- 
trado neste caminho reto e apertado, eu 
vos pergunto: Estará tudo feito? Eis que 
vos digo: Não; porque não haveríeis che- 
gado até esse ponto, se não fosse pela 
palavra de Cristo, com fé inabalável nele, 
e confiando plenamente nos méritos da- 
quele que tem o poder de salvar. 


Deveis pois, prosseguir para a frente, 
com firmeza em Cristo, tendo uma espe- 
rança resplandecente e amor a Deus e a 
todos os homens. Portanto, se assim pros- 
seguirdes, banqueteando vos com a pala- 


vra de Cristo e perseverando até o fim, 
eis que, diz o Pai, tereis vida eterna.” (2 
Néfi 31:19-20.) 


Não podemos permanecer na ociosida- 
de, como meros espectadores interessados, 
em vez de sermos membros participantes, 
e ainda receber a bênção da vida eterna. 
É nosso dever conseguir um verdadeiro 
testemunho que mudará nossa vida, apri- 
morando-a. 


O dom da vida eterna não pode ser 
obtido fora da Igreja estabelecida pelo Pai 
e o Filho. A igreja estabelecida por Cris- 
to no meridiano dos tempos, apostatou, 
após o ministério de seus apóstolos, cain- 
do no erro, pelos ensinamentos de um 
falso evangelho, mudando as ordenan- 
ças e perdendo a autoridade divina. Essas 
condições prevaleceram durante a Idade 
Média, chamada a era da escuridão, exi- 
gindo uma nova dispensação do Evange- 
lho — a restauração da Igreja de Cristo 
na terra. Eu testifico que essa restaura- 
ção ocorreu no ano de 1830, através do 
Profeta Joseph Smith. 


A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias permanece firme nos prin- 
cípios divinos da verdade eterna e vai ao 
encontro das necessidades temporais e es- 
pirituais de seus membros. Não é liberal, 
quanto aos padrões e ensinamentos de 
Cristo. O mormonismo cresce por causa 
de sua disciplina. As velhas virtudes de 
honestidade, integridade, moralidade e fi- 
delidade, tão fora de moda hoje em dia. 
são padrões de vida apresentados por 
Deus, para que vivamos por eles. 


Infelizmente esses atributos estão rapi- 
damente desaparecendo do mundo, e a 
iniquidade continua crescendo. 


Presto aqui meu testemunho de que há 
uma vida futura plena de promessas para 
os filhos fiéis do Senhor. É tempo de 
todos voltarem completamente para Deus. 
Nossa fé e confiança nele asseguram-nos 
seu cuidado protetor, e sua influência di- 
retiva que nos levará, se formos fiéis e 
honestos, à sua santa presença. 


Espero, irmãos e irmãs, que sejamos 
dignos desse dom e maravilhosa bênção. 
Eu sei que Deus vive; sei que esta é sua 
igreja. Sei que ela é dirigida diretamente 


N. ELDON TANNER | 63 


por inspiração divina. Somos mais aben- 
çoados por termos um profeta vivo em 
nosso amado Harold B. Lee. Ele é uma 
excelente pessoa a quem podemos admirar 
e respeitar, dele esperando ensinamento, 


conselho e direção. Que o Senhor nos 
abençoe com fidelidade e sinceridade, em 
todos os nossos convênios e obrigações 
para com ele. É a minha oração, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


PODERÁS ESCOLHER 
SEGUNDO TUA VONTADE 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Um dos mais preciosos dons de Deus 
ao homem, é a liberdade de escolha. 
Numa das primeiras etapas de'"sua jorna- 
da pela vida, o homem encontra uma 
encruzilhada na qual terá que optar por 
um entre dois caminhos — o certo que 
leva ao progresso e felicidade; e o errado, 
que conduz ao retardamento e tristeza. É 
a lei eterna de que toda alma humana 
determinará seu próprio destino pelas es- 
colhas que faz. Nosso sucesso ou fra- 
casso, paz ou descontentamento, felicida- 
de ou miséria, dependem das escolhas 
diárias. 


De acordo com as Escrituras, a p:imeira 
e mais importante questão, pertinente ao 
indivíduo, foi a liberdade de escolha. No 
grande conselho dos céus, antes de existir 
o mundo, Deus o Pai apresentou seu 
plano para organizar e povoar a terra. 


Explicou que seus filhos espirituais 
deveriam ir para a terra a fim de ganha- 
rem um corpo de carne e ossos, serem 
provados e experimentados em todas as 
coisas para determinar se guardariam 
todos os seus mandamentos, preparando- 
se para retornarem à sua presença eterna. 


Lúcifer, um filho da alva, apresentou 
seu plano de redimir toda a humanidade 
pela força, para que nenhuma alma fosse 
perdida, pelo que seria sua a honra. De- 
pois Cristo apresentou o seu plano, que 
seria seguir a vontade do Pai, permitindo 
que os homens fizessem sua própria esco- 


lha, e a glória caberia a Deus. Foi aceito 
o plano de Cristo, e todos os que vêm 
habitar na terra em corpos de carne e 
ossos escolheram seguir a Cristo naquele 
grande conselho celeste. Satanás rebelou- 
se e conseguiu que um terço das hostes 
dos céus o seguissem. 


Conforme se acha registrado em Moi- 
sés, disse Deus: 


Portanto, por causa de Satanás ter-se 
rebelado contra mim e ter procurado des- 
truir o livre-arbítrio do homem, que eu, 
o Senhor Deus, lhe tinha dado, e também, 
por querer que eu lhe desse o meu próprio 
poder, fiz com que ele fosse expulso pelo 
poder do meu Unigênito. 

“E ele se tornou Satanás, sim, o próprio 
diabo, o pai de todas as mentiras, para 
enganar e cegar os homens, e levá-los 
cativos à sua vontade, mesmo a todos 
quantos não ouvirem minha voz. (Moisés 
4:3-4 Grifo nosso) 

Naquela hora Satanás e seus seguido- 
res comprometeram-se a destruir nosso 
livre arbítrio e a causa da retidão. Ele 
começou sua obra nefanda no Jardim do 
Éden, tentando com sucesso, Adão e Eva 
a comerem do fruto proibido. Deus havia 
dito: 

“De todas as árvores do jardim pode- 
rás comer livremente; 


“Mas da árvore do conhecimento do 
bem e do mal não comerás. Não obstan- 
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te, poderás escolher segundo tua vontade, 
porque te é dado... (Moisés, 3:16-17. 
Grifo nosso) 


Enquanto Satanás está decidido a nos 
destruir, o Salvador diz: “...eis que esta 
é a minha obra e minha glória — propor- 
cionar a imortalidade e a vida eterna ao 
homem.” (Moisés 1:39.) 


Ele entregou sua vida para que a hu- 
manidade inteira possa gozar da imorta- 
lidade; e por meio do seu Evangelho e dos 
ensinamentos dos profetas, tanto antigos 
como modernos podemos entender clara- 
mente o propósito da vida e como distin- 
guir o certo do errado, com promessas de 
salvação e exaltação para todos que guar- 
darem os mandamentos. Lembro-vos, po- 
rém, de que Satanás se comprometeu a 
destruir a humanidade, que trabalha con- 
tinuamente para este seu objetivo. As Es- 
crituras nos dizem: 


“Satanás os incita, para poder conduzir 
suas almas à destruição. 


“E assim maquinou um plano astuto, 
pensando poder destruir o trabalho de 
Deus... 


“E assim vai e vem de lá para cá sobre 
a terra, procurando destruir as almas dos 
homens.” (DeC 20:22-23,27.) 


A realidade de Satanás, e do poder e 
influência que exerce, tem-se evidenciado 
desde a primeira tentação no jardim do 
Éden. Foi ele quem influenciou Caim a 
matar Abel, seu irmão, provocando assim 
muito sofrimento e dor. O Livro de Mór- 
mon está repleto de exemplos da destrui- 
ção de indivíduos e grupos por se recusa- 
rem a seguir os ensinamentos do Senhor, 
sucumbindo à influência de Satanás. 


Na Bíblia temos a história do dilúvio 
quando, por causa da iniquidade do povo, 
ninguém foi poupado além de Noé e sua 
família. Sabemos o que aconteceu As 
grandes cidades de Sodoma e Gomorra 
pelo fato de seu povo ter escolhido seguir 
Satanás. Na história secular lemos sobre 
a queda do Império Romano, além de 
relatos, mumerosos demais para poderem 
ser citados, a respeito da destruição de 
outras civilizações, cidades, e indivíduos, 
que decidiram afastar-se do Senhor. 


Num recente discurso desafiador inti- 
tulado “Quem Procura Perverter a Alma 
da América?”, Jenkin Lloyd Jones afir- 
mou que o caminho da história está jun- 
cado de ossadas de estados e impérios 
mortos. Salientou que Roma não caiu por 
ter muralhas baixas, mas sim porque a 
própria Roma era baixa. Sensualidade, 
orgias, e decadência gradual da fibra de 
um povo antes disciplinado, é que fize- 
ram Roma cair. (Discurso proferido pe- 
rante a Sociedade Americana de Editores 
de Jornais.) 


Com todos estes exemplos, que nova 
evidência, ou que evidência maior é pre- 
ciso, para que nos convençamos de que, 
quando escolhemos o mal em lugar do 
bem, perdemos a liberdade, tornando-nos 
escravos daqueles que nos querem des- 
truir e privar das bênçãos decorrentes da 
retidão? Ao fazermos nossas escolhas, dia 
a dia, devemos ter sempre em mente que 
havemos de colher o que semeamos.. Não 
é possível a gente semear iniquidade e ter 
uma colheita de bênçãos. Permiti-me re- 
latar um caso como ilustração: 


Certo homem, bastante avançado na 
escada do sucesso, tinha boas perspectivas 
de um futuro brilhante. Certo dia, duran- 
te um almoço de negócios, decidiu que 
alguns aperitivos o fariam mais popular 
e vitorioso. Não demorou muito já aguar- 
dava a hora dos “cocktails”, e depois 
achou que demoravam muito a chegar. 
Acabou tornando-se alcoólatra; perdeu o 
emprego, a esposa e os amigos. Por causa 
de uma escolha errada num momento 
decisivo, perdeu tudo aquilo que se pro- 
pusera, tão esperançosa e diligentemente, 
alcançar. 


Por outro lado, temos os exemplos de 
José que foi vendido ao Egito; de Moisés, 
que livrou Israel da escravidão; de Da- 
niel, através do qual o Senhor fez saber 
maravilhosas profecias e predições e de 
quem se falou, ao ser tirado da cova dos 
leões: “...nenhum dano se achou nele, 
porque crera no seu Deus.” (Daniel 6:23) 
Eles, como muitos outros, tiveram a co- 
ragem de dizer não à tentação e de esco- 
lher o certo, salvando-se assim a si mes- 
mos e a seu povo da destruição. 
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A autodisciplina é essencial para fazer- 
mos escolhas acertadas. É muito mais fácil 
ficar à deriva do que remar, e rolar pela 
encosta do que galgá-la. Satanás trabalha 
continuamente para nos puxar para baixo, 
colocando em nosso caminho a tentação 
em forma de álcool, fumo, drogas, porno- 
grafia, fraude, desonestidade e lisonja, 
sempre à espera de nos apanhar em algum 
erro. 


Mas como combater o mal que nos 
rodeia e é tão predominante no mundo 
de hoje? Satanás mais do que nunca pro- 
cura conquistar almas para o seu próprio 
domínio. Nós devemos e podemos der- 
rotá-lo, porém unicamente escolhendo se- 
guir os ensinamentos de Jesus Cristo e 
fazendo de nossa influência uma força 
ativa e positiva. As pessoas de bem de 
toda parte, que se empenham pela liberda- 
de, paz, sucesso, felicidade e pela vida 
eterna com nosso Pai Celestial, precisam 
engajar-se, pelo exemplo e preceito, seja 
na qualidade de líderes, pais, professores 
ou vizinhos, no combate contra as forças 


que ameaçam, e fazem perigar, o nosso | 


bem-estar e o de nossos filhos. 


Não nos deixemos enganar ou seduzir 
pela alegação, tão em voga no mundo de 
hoje, de que as restrições e convenções 
são danosas para a psique da criança. 
Uma sociedade permissiva, sem restrições, 
tornaria a criança indisciplinada em con- 
sequência do comportamento mau. Eles 
partem de uma falsa premissa, e será 
bem melhor para nós se seguirmos o 
conselho do Senhor, quando diz: 


“E novamente, se em Sião ou em qual- 
quer de suas estacas organizadas, houver 
pais que, tendo filhos, não os ensinarem 
a compreender a doutrina do arrependi- 
mento, da fé em Cristo, o Filho do Deus 
vivo, e do batismo, e do dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos, ao alcan- 
çarem oito anos de idade, sobre a cabeça 
dos pais seja o pecado. 


“E eles também ensinarão as suas cri-. 


anças a orar e a andar em retidão perante 
o Senhor.” (DeC 68:25, 28) 


A criança não aprende por si mesma a 
distinguir entre certo e errado. Aos pais 
cabe verificar a preparação da criança 


para assumir responsabilidades, e sua ca- 
pacidade de tomar decisões corretas, ava- 
liar alternativas e os resultados decorren- 
tes. Enquanto a ensinamos, temos a res- 
ponsabilidade de também discipliná-la, e 
verificar que faça o que é certo. Quando 
a criança se suja, não esperamos que cres- 
ça para que decida se quer ou não tomar 
banho. Também não esperamos até que 
saiba decidir se está disposta a tomar um 
medicamento quando adoece, ou a ir para 
a escola, ou à igreja. Procuramos fazer 
com que faça o que sabemos ser melhor 
para ela, pelo exemplo, pela persuasão 
e pelo amor. Nunca é demais dar ênfase 
à importância do exemplo. J. Edgar Hoo- 
ver!, já falecido, dizia que se os pais 
levassem as crianças regularmente à igreja 
e à Escola Dominical, isto seria um golpe 
eficaz contra a delinguência juvenil. 


Os pais deviam igualmente ensinar à 
criança desde cedo, o glorioso conceito e 
fato de que ela é um filho espiritual de 
Deus, e que, decidir-se a seguir os ensi- 
namentos de Jesus Cristo é a única ma- 
neira de se obter sucesso e felicidade aqui 
na terra, e vida eterna no mundo vindou- 
ro. É preciso ensinar-lhe que Satanás é 
real, e que lançará mão de todos os recur- 
sos ao seu dispor para induzi-la em erro, 
desencaminhá-la, torná-la cativa e privá- 
la da suprema felicidade e exaltação que 
poderia, de outra forma, usufruir. 


A fim de vencer os sérios. problemas 
que enfrentamos atualmente em nossas 
respectivas comunidades, temos que ser 
exemplos de virtude e retidão, decidindo, 
ainda hoje, tomar posição nas questões 
morais que nos ameaçam. Não queremos 
que a nossa civilização decaia e desapa- 
reça por termos falhado em mantê-la em 
plano espiritual elevado, em vez de per- 
mitir que desça ao nível dominado pelos 
instintos e paixões animais. 


Volto a citar Jenkin Lloyd Jones. Diz 
ele que estamos sofrendo de um colapso 
de padrões morais e do embotamento de 
nossa capacidade de indignar-nos justa- 
metnite. 


“Alguém poderá negar que os filmes 
estão mais sujos do que nunca? Mas 
ninguém os chama de sujos. Dizem que é 
“realismo”. . Por que permitimos que nos 
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iludam? Por que concordamos parvamen- 
te quando nos dizem que obscenidade é 
apenas uma forma ousada de arte, que 
licenciosidade é na verdade uma crítica 
social? 


“. Atingimos um ponto em que seria 
conveniente reexaminar a debilitante filo- 
sofia da permissividade... 


“É tempo de revivermos o conceito de 
que existe uma coisa chamada pecado — 
o velho, simples e intencional pecado... 
É tempo de autodisciplina voltar à moda.” 


É tempo, também, de compreendermos 
que isto tudo são os meios pelos quais 
Satanás procura destruir a humanidade. 
Pois bem, o que fazer então? Se existe 
material pornográfico ou obsceno nas 
livrarias, na televisão, no rádio, ou nos 
lugares de entretenimento; se existem os 
que querem facilitar o acesso dos jovens 
e inexperientes ao álcool e males decor- 
rentes, incluindo dirigir embriagado, de- 
sastres rodoviários fatais, lares desfeitos; 
e se estamos ameaçados pela aprovação 
de leis que violam os mandamentos de 
Deus, temos o dever e responsabilidade, 
como indivíduos, de opinar abertamente, 
de nos organizarmos, e de nos proteger- 
mos a nós mesmos e à nossa comunidade 
contra tais abusos. É muito importante 
que reajamos efetivamente contra a imo- 
ralidade e o mal que, em nossa comuni- 
dade, possam ameaçar a moral e a própria 
vida de nossos filhos. 


As pessoas que alegam ter seus direi- 
tos e querem valer-se do que chamam de 
seu livre arbítrio para fins maléficos, es- 
tão abusando da idéia do livre arbítrio e 
privando os outros dos direitos deles. Em- 
bora muitos de nossos problemas sejam 
causados pelos que procuram deliberada- 
mente favorecer seus próprios interesses 
egoistas e demoníacos, há também uma 
minoria iludida, e eloquente, que é res- 
ponsável por outros problemas. Devemos 
mostrar igual eloquência e firmeza em 
nossos esforços para preservar a quali- 
dade de nosso meio-ambiente, onde pos- 
samos gozar a solidariedade familiar — 
a força de qualquer nação. Temos que 
tomar uma posição firme contra as ten- 
tativas combinadas que, em diversas áreas, 
visam destruir a unidade familiar. 


Ao contemplarmos as condições devas- 
tadoras reinantes no mundo de hoje — 
as guerras, mortes, sofrimentos, miséria, 
doenças — e enquanto muitos indagam 
por que Deus permite que sejamos ator- 
mentados por tais coisas, lembremo-nos 
de que o próprio homem é o responsável. 
Ainda que os inocentes tenham que so- 
frer muitas vezes juntamente com os iní- 
quos, todas as lutas, contendas, e ini- 
quidades no mundo de hoje são conse- 
quência da escolha do homem de seguir 
Satanás, em lugar de aceitar e aplicar os 
ensinamentos de Jesus Cristo. Desde o 
princípio foi-nos dito que é preciso ha- 
ver oposição em todas as coisas, a fim 
de que pudéssemos progredir de acordo 
com o plano de Deus. Mais uma vez nos 
voltamos para as Escrituras: 


“Porque é necessário que haja uma 
oposição em todas as coisas. Pois, se as- 
sim não fosse... não haveria justiça 
nem maldade, nem santidade, nem misé- 
ria, nem bem nem mal... 


“O Senhor Deus deixou, portanto, que 
o homem agisse por si mesmo; e o ho- 
mem não poderia agir por si mesmo a 
menos que fosse atraido por uma ou ou- 
tra coisa. 


“Portanto, os homens são livres, de 
acordo com a carne; e todas as coisas 
que lhes são necessárias lhes são dadas. 
E estão livres para escolher a liberdade 
e a vida eterna, por meio da grande me- 
diação de todos os homens, ou para esco- 
lher o cativeiro e a morte, de acordo 
com o cativeiro e o poder do demônio; 
pois que ele procura tornar todos os ho- 
mens tão miseráveis como ele próprio.” 
( Néti 2:11, .16, 27.) 


Os homens não foram criados para se- 
rem miseráveis, pois “os homens exis- 
tem para que tenham alegria”. (II Néfi 
2:25.) A fim de nos assistir e nos guiar 
em nossas escolhas, conter as forças de 
Satanás e proporcionar-nos a alegria e 
felicidade que todos buscamos, Deus 
achou por bem restabelecer na terra, nes- 
tes últimos dias, o seu reino e sua igreja 
com a plenitude do Evangelho restaurado, 
por intermédio de seu Filho Jesus Cris- 
to. Ele restabeleceu o Sacerdócio, que 
é o poder de agir em nome de Deus, 
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com um profeta através do qual Deus 
nos fala diretamente. Junto-me a milha- 
res de outros testemunhos prestados ao 
mundo inteiro, de que somente o Evange- 
lho pode oferecer o único e verdadeiro 
caminho para a felicidade e paz que ul- 
trapassam o entendimento, e a vida eter- 
na para todos que aceitarem e guarda- 
rem os mandamentos. 


Sim, em todos os dias de nossa vida 
estamos determinando, pelas escolhas fei- 
tas, se havemos de colher o bem ou o 
mal, a salvação ou a destruição, a vida 
eterna com nosso Pai ou o extremo deses- 
pero de ser afastados da sua presença. To- 
dos os dias escolhemos se cremos ou não 
em Deus, o Pai Eterno, e em seu Filho 
Jesus Cristo, e se aceitamos ou não os 
seus ensinamentos, e cumprimos os man- 
damentos. 


Nós é que decidimos se aceitaremos 
ou não o Presidente Harold B. Lee como 
profeta de Deus, se escutaremos a sua 
voz, se o seguiremos, sabendo segura- 
mente que é o porta-voz do Senhor e o 
líder atual dos filhos de Deus na terra. 


Decidimos se estamos ou não preparados 
para aceitar e viver as Regras de Fé, 
para ser honestos, verdadeiros, castos, 
benevolentes, virtuosos, honrados e Jjus- 
tos em nossas relações com os semelhan- 
tes, mostrando lhes nosso amor como 
bons vizinhos. Se escolhermos buscar pri- 
meiro o reino de Deus e a sua Justiça, 
teremos certeza de que todas as outras 
coisas boas nos serão acrescentadas. 


E impossível a gente perder-se escutan- 
do a voz do profeta e seguindo os seus 
conselhos; e, à medida que assim fizer- 
mos, seremos conduzidos para o caminho 
da verdade e retidão, e gozaremos o 
amor, respeito e confiança de nossos se- 
melhantes, vindo eventualmente a desfru- 
tar a vida eterna com nosso Pai nos céus. 
Ou então, podemos recusá-lo e perder 
todas essas sublimes bênçãos. 


“Não obstante, poderás escolher segun- 
do tua vontade.” 


Que possamos escolher sabiamente, eu 
oro humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


A responsabilidade do Sacerdócio exige plena adesão aos princípios 
do Evangelho 


AS RESPONSABILIDADES 
DO SACERDÓCIO 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Fregientemente, fico a imaginar se 
compreendemos realmente o que significa 
o Sacerdócio. O Presidente Romney, que 
é tão achegado ao Senhor, deu-nos hoje 
à noite, algumas instruções que, caso se- 
guidas, nos ajudarão a apreciar o Sacer- 
dócio e a gozar das bênçãos daqueles 


que magnificam seus chamados no Sacer- 
dócio. Se eu disser hoje à noite em meu 
discurso que se magnifique o Sacerdó- 
cio, gostaria de que isto estivesse em har- 
monia completa com o Presidente Rom- 
ney. Magnifiquem o Sacerdócio no ofí- 
cio que possuem, pois é isso que devemos 
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fazer, meus irmãos. Temos sobre nós 
esta pesada responsabilidade, a partir do 
momento em que recebemos o Sacerdó- 
cio de Deus. 


Todas as vezes em que medito sobre o 
Sacerdócio, penso na grande honra e pri- 
vilégio que temos, de falar e agir em 
nome de nosso Pai Celestial e na respon- 
sabilidade que isto acarreta para nós. Di- 
go fregiientemente: “E o que vamos fa- 
zer com relação a isto? Vamos com- 
preender quem somos, o que temos e 
quais são nossas responsabilidades?” 


Gostaria de dizer-lhes, jovens: Divir- 
tam-se, joguem basquetebol, joguem fu- 
tebol; :joguem tênis; joguem qualquer 
coisa que desejam, e façam qualquer coi- 
sa que queiram, desde que seja correta, 
mas honrem seu Sacerdócio onde quer 
que estejam, a fim de que possam ser um 
exemplo para o mundo. 


Gostaria de tratar brevemente da ques- 
tão de como nós, portadores do Sacerdó- 
cio, devemos viver; e gostaria de dizer 
apenas algumas palavras primeiro sobre 
a família. O pai deve compreender sem- 
pre que esta é a coisa mais importante 
de sua vida. Nunca deve negligenciá-la. 
Ao cuidar dela, deve lembrar-se de que, 
se vai desfrutar da família agora e por 
toda a eternidade, é essencial que vivam 
de acordo com os ensinamentos do Evan- 
gelho, lembrando-se de que “nenhum ou- 
tro sucesso pode compensar o fracasso 
no lur.” Recordem-se, também, de que é 
no lar que os ensinamentos mais marcan- 
tes são dados e onde são moldadas as 
vidas de nossos filhos. 


Se o pai amar a Deus, a sua esposa 
e sua família, assim como honrar o Sa- 
cerdócio, terá muito pouco com o que 
se preocupar. Se todos do Sacerdócio fi- 
zessem isto no mundo inteiro, que gran- 
de influência teríamos. Alguns estarão 
dizendo: “E as moças, as mães e as mu- 
lheres?”” O mesmo acontece com elas, 
mas estou falando ao Sacerdócio e de 
como deve agir. 


Santifiquem o dia do Senhor. Cum- 
pram estritamente a Palavra de Sabedo- 
ria. Orem sempre e sejam honestos uns 
com os outros e com seus semelhantes. 
Estudem o Evangelho. Conheçam o que 


se espera de nós, por que estamos aqui, 
que somos realmente filhos espirituais de 
Deus e, como tal precisamos manter-nos 
moralmente limpos. E isto é algo, pais, 
que devemos ensinar nossos rapazes a 
fazer. 


Gostaria de dar-lhes, enquanto falo so- 
bre família e pais, um exemplo, lendo o 
que a Irmã McKay disse sobre o Presi- 
dente McKay: “Estou muito orgulhosa 
de meu marido. Ele é tão amável, tão 
cortês, tão polido, tão gentil e tão doce 
em nosso lar como em qualquer outro 
lugar, e sinto-me muito orgulhosa dele. 
E estou grata por ele. Nada posso ver 
de errado em sua pessoa. Oro para que 
nossos irmãos sigam seu exemplo de to- 
das as formas, medidas e jeitos.” 


Irmãos, não posso pensar em um con- 
selho melhor para nós. 


Como exemplo de bom ensino, lem- 
bro-me de um jovem falando me, um dia, 
sobre seus pais e de como lhe ensinaram 
a importância de ir ao templo e de pre- 
parar-se para ser digno de entrar na casa 
do Senhor indo ao templo regularmente. 
Ao se prepararem para ir, eles falavam 
sobre o assunto e das experiências que 
teriam, e do grande privilégio que era ir 
ao templo, e frequentá-lo regularmente. 
Quando voltavam, falavam sobre ele e 
de como era agradável ver um jovem ca- 
sal ali unir-se, compreendendo então que 
daí poderiam ser pais de filhos espiri- 
tuais de Deus, e que grande privilégio 
tinham de lá estar, no templo. Esse ra- 
paz, então, mal podia esperar a oca- 
sião em que poderia ir e receber seus 
próprios “endowments”, sabendo como 
era importante preparar-se para ser lim- 
po e puro e poder ir lá, tendo a certeza 
de que o Senhor o aceitaria. 


Eu, pessoalmente, gostaria de expres- 
sar a apreciação que sempre senti por 
meu pai. Ele nos ensinou a orar. Parecia 
que estava falando diretamente ao Se- 
nhor, quando se ajoelhava na oração 
familiar. Ensinou-nos a orar em segredo. 
Era honesto e honrado em todos os seus 
negócios. Gostaria de ter tempo de con- 
tar-lhes algumas das experiências que me 
demonstraram como ele era honesto e 
direito em seus negócios com seu próxi- 
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mo. Magnificava o seu Sacerdócio e es- 
perava que fizéssemos o mesmo. Demons- 
trou sempre grande amor a mamãe. 


Costumava levar-nos para caçar ou 
pescar, embora fôssemos muito ocupados 
na fazenda. Estou certo de que ele acha- 
va difícil ir, mas ia conosco e nunca o 
fazia aos domingos; jamais pensou em 
fazê-lo. Assistíamos sempre às reuniões 
com ele. Lembro-me de alguns de meus 
amigos dizerem. “Gostaria de possuir um 
pai como o seu. É realmente maravilhoso 
estar com ele.” E posso dizer-lhes que 
nós, rapazes — éramos quatro — prefe- 
ríamos estar com nosso pai do que com 
qualquer outra pessoa, porque ele era 
um bom pai. Pais, é importante que es- 
tejam com seus rapazes, para que eles 
vejam como vocês vivem, e vocês pos- 
sam ver como eles vivem. 


Lembro-me de como papai depositava 
confiança em mim. Costumávamos tra- 
balhar na fazenda, como disse antes, e 
ele me chamava à noite, ou cedinho, pe- 
la manhã, para debater seus planos, seu 
programa para o dia e perguntar-me o 
que eu pensava sobre o assunto. Deve- 
ríamos fazer isto ou aquilo? Sentia-me 
parte de tudo. Sei agora que ele tinha 
seus planos muito bem feitos, mas de- 
monstrava aquela confiança em mim. E, 
compreendendo ser parte daquilo, eu tra- 
balhava intensamente para realizá-lo, e 
amava meu pai por isso. 


Lembro-me, então de ouvi-lo dizer-me, 
um dia: Sabe, meu filho, prefiro tê-lo 
ajudando me do que a qualquer empre- 
gado contratado. Possuo plena confiança 
em você, e certamente faz um bom tra- 
balho diário. 


Tal expressão de confiança e aprecia- 
ção faz com que a pessoa fique mais de- 
terminada a fazer bem o que se espera 
que faca. 


É muito importante que ajudemos nos- 
sos rapazes a estabelecer objetivos eleva- 
dos e então, começar a alcançá-los. Preci- 
samos entender que Satanás está presente 
e é real, como nos foi dito duas vezes, 
esta noite, e está determinado a nos de- 
sencorajar, tentar-nos e nos desencami- 
nhar. 


Gostaria de repetir uma bela experiên- 
cia que me é muito comovente. Espero 
que o Bispo Featherstone não se incomo- 
de que eu o mencione como uma das pes- 
soas sobre as quais vou falar. Isto acon- 
teceu logo depois de que eles se muda- 
ram de sua adorável casa, onde tinham 
muitos amigos e eram muito populares. 
Ele havia voltado do trabalho e estava 
com suas roupas de casa, quando seu jo- 
vem filho disse: — Papai, gostaria que 
você me desse uma bênção especial, para 
que eu me possa ajustar e sentir-me à 
vontade, e ser feliz aqui. 


» Seu pai subiu e trocou de roupa. Quan. 


do desceu, sua esposa disse: — Estava 
certa de que você não iria sair esta noi- 
te. — Ao que ele respondeu: — Vou dar 


uma bêncão a alguém. E então disse: — 
Joe pediu uma bênção especial e eu quis 
estar vestido e pronto para honrar o Sa- 
cerdócio e demonstrar-lhe o interesse que 
tenho por ele, e tornando-lhe possível 
gozar das bênçãos através da fé que tem 
em mim e no Sacerdócio. 


Irmãos, é este o espírito que devemos 
ter. E, é claro, quando ele disse à sua 
esposa, vocês naturalmente podem ima- 
ginar o que aconteceu. Derramou lágri- 
mas ao compreender que possuía um ma- 
rido, o pai de seu filho, que seria um 
exemplo e se interessaria tanto por ele, 
que estaria preparado para representar o 
Senhor no Sacerdócio que possui. 


Gostaria de dizer apenas algumas pa- 
lavras aos bispos, aos outros oficiais nas 
alas e estacas, inclusive aos presidentes 
de estaca e de missão. Temos uma pesada 
responsabilidade; e especialmene o bispo, 
com seus conselheiros, têm a responsa- 
bilidade do Sacerdócio Aarônico. Muito 
se falou sobre isso hoje à noite, mas eu 
gosta ia de acrescentar um pouco mais. 
Vocês devem conhecer cada rapaz pelo 
seu primeiro nome. Demonstrem interes- 
se por ele; permanecam perto dele. Quan- 
do soubrem seu primeiro nome, usem -no. 
Lembram-se de quando Deus, o Pai, : 
seu Filho, Jesus Cristo apareceram a Jo- 
seph e ele fez a pergunta, Deus dirigiu-se 
a ele e disse: “Joseph”, chamando-o pelo 
nome, “este é o meu Filho Amado.” (Ve- 
jam Joseph Smith 2:17.) Um rapaz gos- 
ta de ouvir pronunciado o seu nome. 
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Vamo-nos lembrar sempre e recordar 
aos nossos rapazes de que, ao oficiar 
como portadores do Sacerdócio, estão re- 
presentando o Senhor. Podem divertir-se 
em todos os outros lugares e brincar da 
forma que quiserem fazer, mas, quando 
estiverem oficiando no Sacerdócio, devem 
entender que estão representando o Se- 
nhor, e estar vestidos, preparados, humil- 
des e reverentes de maneira a represen- 
tá-lo apropriadamente. 


E, bispos, é importante que nós os aju- 
demos a compreender e apreciar o que 
significa o Sacerdócio. Quando eu era 
bispo, tinha em minha ala seis rapazes 
com idade suficiente para ser ordenados 
élderes. Eu podia recomendar apenas cin- 
co deles, pois um não estava pronto. 
Havíamos falado várias vezes sobre o 
assunto e ele me dizia: —'Não sou digno. 
Ele se sentia muito mal com relação a 
isso, mas não esperava ser recomendado 
ao presidente da estaca. Seu tio veio a 
mim e disse: — Naturalmente você não 
vai deter este rapaz com seus cinco ami- 
gos prosseguindo. Ele instou comigo para 
que o deixasse receber o Sacerdócio 
Maior. Disse-me o tio: — Você estará 
empurrando o para fora da Igreja, se não 
o fizer.” 


Expliquei a este homem: — O Sacer- 
dócio é a coisa mais importante que po- 
demos dar a este rapaz. Não lhe esta- 
mos estendendo o Sacerdócio em uma 
bandeja de prata. Este rapaz e eu nos 
entendemos, e ele não está pronto para 
ser ordenado um élder. — E ele não foi 
recomendado. 


Alguns anos mais tarde, eu estava as- 
sistindo a uma conferência geral, bem 
aqui nesta Praça do Templo, quando um 
jovem se aproximou de mim e disse: — 
Presidente Tanner, provavelmente o se- 
nhor não se lembra de mim, sou o rapaz 
que não recomendou para ser um élder. 
— Quero agradecer-lhe por aquilo. Sou, 
agora, um bispo na Califórnia. Se o se- 
nhor me houvesse recomendado quando 
não era digno, possivelmente eu nunca te- 
ria apreciado o que é o Sacerdócio e o 
que se espera da pessoa, e certamente eu 
nunca teria sido um bispo como sou 
hoje. 


Bispos, esses jovens não esperam rece- 
ber alguma coisa em troca de nada. Não 
apreciam o que conseguem sem esforço e 
devem compreender e apreciar exatamen- 
te aquilo que o Sacerdócio significa, e 
então, estar preparados para se qualifi- 
car e ser dignos, antes que sejam avan- 
çados. 


Saibam, através de uma entrevista 
perscrutadora, se estão prontos para uma 
recomendação para o templo, avanço no 
Sacerdócio, uma missão ou qualquer coi- 
sa que desejem para eles, e certifiquem- 
se de que estão prontos. Certamente não 
é bondade alguma recomendar alguém 
quando ele não está pronto — na realida- 
de, é um grande prejuízo e não deve ser 
feito. Ajudem-nos a compreender o que 
significa e a importância de estarem 
prontos e dignos. Incentivem-nos, façam 
com que saibam que vocês os amam, e 
envidem todos os esforços para ajudá-los 
a se preparar. 


Gostaria de dizer, bispos, que como 
pais das alas, vocês têm o grande privi- 
légio, a grande alegria de dirigir todos 
os assuntos da ala, e de ajudar esses 
jovens a se tornarem o tipo de rapazes 
que serão os líderes na ala e na estaca, 
e algum dia sentarão aqui na frente — 
alguns deles certamente o farão. Aju- 
dem-nos a se prepararem e a apreciar que 
poderão ocupar posições responsáveis. E, 
deixem-me dizer-lhes hoje à noite: Não 
é possível que todos os que possuem o 
Sacerdócio sejam chamados para posições 
de liderança, mas, possuir o Sacerdócio 
de Deus é um grande privilégio, uma 
grande bênção e, só ele, se o honrarmos, 
nos preparará para a salvação e exalta- 
ção — se estivermos prontos para servir 
ao Senhor onde quer que sejamos cha- 
mados. O Sacerdócio de Deus é algo que 
o mundo não tem. 


Bispos, vocês têm uma responsabilida- 
de adicional. Vocês são juízes em Israel 
e devem sempre julgar o transgressor e 
lidar com ele com carinho e confiança, 
com o desejo de ajudá-lo em seu cora- 
ção, e de levar avante sua responsabili- 
dade para com ele. Os presidentes de 
estaca e missão também possuem esta 
responsabilidade. É importante que, 
quando souberem que há inigiiidade, se- 
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jam bastante bondosos para demonstrar 
interesse pelo transgressor e trazê-lo ao 
arrependimento, e isto é bondade. Amem 
a todos, mas não tolerem iniguidade al- 
guma. Quando parecer que alguma coisa 
está errada, é seu dever investigar e cui- 
dar de todos os casos de transgressão de 
acordo com a sua seriedade. Movimen- 
tando se prontamente, vocês podem evi- 
tar outras falhas. 


Estudem as Escrituras e o manual e fa- 
çam como eles instruem. Os bispos e 
presidentes de estaca não devem negli- 
genciar esta responsabilidade. Qualquer 
pessoa que diga que nunca corrigiu, de- 
sassociou ou excomungou ninguém, e que 
nunca pretende fazê-lo, toma uma atitude 
completamente errada e pode, ela mes- 
ma, ser responsabilizada. 


O Senhor disse: “Qualquer membro da 
Igreja de Cristo que transgredir ou cair 
em pecado, deverá ser julgado como 
mandam as Escrituras.” (DeC 20:80.) 


E o Presidente John Taylor disse o se- 
guinte: “Ademais, já ouvi a respeito de 
alguns bispos que têm procurado ocultar 
as iniguidades dos homens; eu lhes digo, 
em nome de Deus, que eles mesmos te- 
rão que carregá-las, enfrentando esse jul- 
gamento; e digo-lhes que qualquer ho- 
mem que se mete em iniquidade, terá 
que carregá-las e, se qualquer um de vo- 
cês deseja participar dos pecados dos ho- 
mens, ou apoiá-los, terá que arcar com 
eles. Estão ouvindo isto, vocês, bispos 
e presidentes? Deus cobrar-lhes-á isto. 
Vocês não foram colocados nesta posi- 
ção para negligenciar os princípios retos, 
nem para cobrir as infâmias e corrupções 
dos homens.” (Relatório da Conferên- 
cia, abril de 1880, p. 78.) 


Os casos a ser tratados pela Igreja 
incluem, mas não são limitados a: forni- 
cação, adultério, atos homossexuais, abor- 
tos ou outras infrações do código moral; 
intemperança; atos criminosos incluindo 
torpeza moral, como roubo, desonesti- 
dade, furto, ou assassínio; apostasia; opo- 
sição aberta às regras e regulamentos da 
Igreja e desobediência deliberada a elas; 
crueldade para com o cônjuge ou filhos; 
defesa ou prática do chamado casamen- 
to plural; ou qualquer conduta pouco 


cristã em violacão à lei e à ordem da 
Igreja. 


Aqueles que são culpados de trans- 
gressão nunca sentem a felicidade, até 
que confessam seus pecados e se arre- 
pendem. A experiência tem provado que 
todo transgressor que recebe o tratamen- 
to devido, com amor e vontade de ajudar, 
juntamente com o castigo apropriado, ca- 
pacita-se a comecar novamente, com uma 
consciência clara e ,pode então, e so- 
mente então, progredir como não poderia 
fazer de outra forma qualquer. Ele lhes 
agradecerá por isto e, à medida que vo- 
cês procurarem ajudá-lo, o Senhor aben- 
çoará tanto a vocês como ao indivíduo 
que se arrepende. 


Gostaria de dizer apenas algumas pa- 
lavras aos jovens e rapazes portadores do 
Sacerdócio — particularmente aos rapa- 
zes. Foi lhes dito, hoje à noite, qual é 
sua responsabilidade. Quero acentuar-lhes 
a importância de se manterem moral- 
mente limpos. Preparem-se para as gran- 
des bênçãos que advêm somente através 
do Sacerdócio, como as do templo, as 
de fazer missão, e de participar em ou: 
tras coisas nos cargos que possuem. Ne- 
nhum homem, seja jovem ou idoso, que 
possua o Sacerdócio de Deus, pode hon- 
rá-lo sem honrar e respeitar a feminili- 
dade. Deve estar preparado para prote- 
ger, com sua vida, se necessário, a vir- 
tude de uma mulher, e nunca ser culpado 
de desejar uma mulher ou fazer qualquer 
coisa que a degrade ou faça com que ela 
perca sua virtude. Toda moça tem o le- 
gítimo direito de sentir-se segura ao sair 
com um rapaz que possua o Sacerdócio, 
sabendo que ele a respeitará, protegen- 
do-a de todas as formas. 


Todos sabemos que a moral do mundo 
está frouxa. Embora estejamos no mun- 
do não devemos ser dele. Sejam seus 
companheiros membros da Igreja ou não, 
sejam ou não transgressores, eles esperam 
que vocês honrem o Sacerdócio que pos- 
suem, e os respeitarão, se o fizerem. De 
outra forma, perderão a confiança em 
vocês, assim como o respeito por vocês 
e pela Igreja. 


Se vivêssemos cada dia de maneira 
que pudéssemos olhar de frente o bispo, 
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presidente do ramo, o presidente da 
Igreja ou o Senhor e dizer: — Estou fa- 
zendo o melhor que posso para magnifi- 
car meu Sacerdócio, — estaríamos, en- 
tão, a salvo. 


Nerhum jovem culpado de séria trans- 
gressão deve candidatar-se a uma Treco- 
mendação para o templo ou esperar ser 
chamado para uma missão, ou ser avan- 
çado no Sacerdócio, até que se tenha ar- 
rependido e seja digno de tal chamado. 
Não posso pensar em maior desaponta- 
mento, tristeza ou pesar que possa advir a 
qualquer pessoa do que o de conhecer 
um missionário que não seja digno, de- 
dicado, e seja culpado de transgressão, 
que tenha sido mandado de volta para 
casa desobrigado desonrosamente, ou ex- 
comungado. Isto é um grande desaponta- 
mento para o seu companheiro e faz com 
que sangre o coração do presidente da 
missão, por ter que lidar com um de 
seus missionários que esteja em falta, seja 


antes de vir para o campo missionário 
ou enquanto está nele, e então, ter a difí- 
cil responsabilidade de mandá-lo para 
casa. Isto atormenta os pais e entristece 
o bispo e presidente da estaca, assim 
como aqueles com quem ele trabalhou 
tão intimamente. É uma afronta ao Se- 
nhor e afeta seriamente a vida do muis- 
sionário. 

Que o Senhor nos ajude a darmos va- 
lor ao que somos e a vivermos de acor- 
do, compreendendo que realmente temos 
o Sacerdócio de Deus na Igreja de Jesus 
Cristo, os únicos homens no mundo a 
possuírem a autoridade para falar em 
nome de Deus. Reunidos aqui esta noite, 
nestes edifícios, está representado todo 
cargo do Sacerdócio da Igreja, e o su- 
cesso e progresso desta Igreja depende 
de vocês como indivíduos portadores do 
Sacerdócio. Que possamos provar-nos 
dignos, oro humildemente, em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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ELE O TOMOU PELA MÃO 


Elder Marvin J. Ashton 


Do Conselho dos Doze 


A noite passada, em nossa reunião do 
sacerdócio, o Presidente Lee tornou a 
invocar algumas das bênção que advie- 
ram da grande conferência de Munique, 
realizada recentemente. Para mim, um 
dos pontos altos dessa conferência foi 
partilhar das calorosas manifestações e do 
espírito de uma bonita jovem santo dos 
últimos dias. 

Ela estava elegantemente vestida, ca- 
beça altiva um pouco acima do usual. 
Seus olhos estavam ainda umedecidos 
pelas lágrimas significativas, provocadas 
pela emoção, quando ao encerramento da 
sessão vespertina de domingo, procurava 
expressar-se em seu fraco Inglês e casual- 
mente — não sei agora, como não sabia 
então de que país ela era, mas isso não 
fazia diferença no momento e não faz di- 
ferença agora, porque ela era uma de nós 
— ao apertar-me a mão, disse: “O Pre- 
sidente Lee elevou-me a alma a novas 
alturas e eu sinto que agora tenho forças 
para me erguer acima de mim mesma.” 

Essa tocante declaração me lembrou 
uma citação semelhante do livro de Mar- 
cos: “...Jesus tomando-o pela mão, o 
ergueu, e ele se levantou”. (Marcos 9:27.) 

Certamente esse é o dia em que, se qui- 
sermos seguir seus passos, devemos tomar 
pela mão os fatigados, os solitários, os 
deprimidos e os que têm fome do Evange- 
lho, erguê-los e ajudá los. Sim, também 
precisamos erguer os desonestos, os que 
não se perdoam, e aqueles que escolhe- 
ram a própria conveniência em vez de 
princípios corretós. Números incontáveis 
hoje poderão dar os primeiros passos na 
direção certa, quando estivermos desejo- 
sos de fornecer o impulso da confiança 
e encorajamento, restituindo-lhes o res- 
peito próprio de que falou o Presidente 
Lee, na sessão de abertura desta confe- 
rência, e ajudando outros a conservá-lo. 

“Porque tive fome, e destes-me de co- 
mer; tive sede e destes-me de beber; era 
estrangeiro, e hospedastes-me; 

Estava nu, e vestistes-me, adoeci e vi- 


sitastes-me; estive na prisão e fostes ms 
ver”. (Mateus 25:35-36.) 

Hoje podemos com muita propriedade, 
acrescentar: “Eu estava caído e me levan- 
tastes. Minha alma estava aflita e me 
confortastes. Meus passos vacilavam e 
me tomastes pela mão. Eu estava insegu- 
ro e me guiastes para a segurança”. 

Quão belos são, aos olhos do Senhor, 
os nascidos do espírito, aqueles que fo- 
ram tomados pela mão e erguidos, e es- 
piritualmente reconstituídos. Quão belos 
são, aos olhos do Senhor, aqueles que se 
preocupam em erguer pela mão os neces- 
sitados. A paz de espírito só nos vem 
quando somos espiritualmente curados. A 
verdadeira alegria vem do interior. A 
liberdade de uma alma perturbada é uma 
meta digna que todos devem procurar. 

Os homens foram curados fisicamente 
de suas dores e sofrimentos durante o 
ministério do Salvador, mas a verdadeira 
alegria e felicidade nem sempre foram 
alcançadas. As pessoas podem ser cura- 
das sem ser levantadas. A felicidade não 
vem do sucesso físico, social ou econô- 
mica... “...a vida de qualquer não 
consiste na abundância do que possui”. 
(Lucas 12:15.) 

O Salvador advertiu com muita freqiuên- 
cia os que são curados fisicamente, a não 
se vangloriarem de sua nova força, mas 
antes a prosseguir seus caminhos, andan- 
do em verdade e usando seus novos pode- 
res para erguer os outros. A evidência 
nos ensina que muitos foram curados fisi- 
camente, mas permaneceram indisciplina- 
dos e doentes do espírito...” volvereis a 
mim, arrependendo-vos de vossos pecados 
e convertendo-vos, para que eu vos cure” 
(3 Néfi 9:13), disse o Salvador. 

As curas não devem ser motivo de or- 
gulho e ostentação. Antes devem ser usa- 
das para nos erguer e erguer os outros 
a maiores alturas, e para servir. Que 
não cheguemos a concluir propriamente, 
que o erguer possa ser mais importante 
que a cura. 
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Certamente os maiores milagres de 
nossos dias são o levantamento e a cura 
das almas conturbadas. A força espiritual 
é uma aquisição inestimável, colocada a 
disposição daqueles que perseveram em 
retidão. A cura das almas aflitas con- 
cede saúde e força àqueles que estão 
mortos para as coisas retas. A pureza, a 
fé, a esperança e a caridade, são restau- 
radas, devolvendo ao doente espiritual, a 
sua integridade. 


Essa cura ocorre através da conversão 
à verdade e adesão aos princípios cor- 
retos. Temos nas Escrituras, a promessa 
de que Cristo “se Jlevantará dentre os 
mortos, com o poder de curar em suas 
asas; e todos os que crerem em seu nome, 
serão salvos no reino de Deus...” (2 
Néfi 25:13.) 


A morte espiritual e a enfermidade es- 
piritual desaparecem, para aqueles que são 
curados por ele e por seu sacrifício ex- 
piatório. 

O Presidente Lee, falando recentemen- 
te ao sacerdócio, assim os advertiu: “Em 
vossas mãos é entregue um crédito sagra- 
do, não só para ter a autoridade de agir 
em nome do Senhor, mas também para 
vos preparar como vasos puros e limpos, 
a fim de que o poder do Deus Onipoten- 
te possa manifestar-se através de vós 
quando oficiais nas ordenanças sagradas 
do sacerdócio.” Sim, em nossas mãos 
está, não somente o poder e a autoridade 
para agir, mas a força para erguer, se 
permanecermos fiéis e verdadeiros. 


Irmãos e irmãs, precisamos aprender a 
olhar além da matéria e ver o espírito, 
a alma, a atitude, o verdadeiro ser hu- 
mano. 


Deixem-me partilhar convosco uma 
carta recentemente publicada numa colu- 
na de um diário para onde as pessoas es- 
crevem pedindo conselho, que parece 
adicionar um ponto a este campo de 
visão e valores. 


“Querida Abby, sinto calafrios a per- 
correr-me a espinha, quando leio a carta 
de uma mãe desolada, cuja filha, uma 
enfermeira, tinha-se casado com um alei. 
jado. (Ele perdera ambas as pernas ao 
pisar numa mina, no Vietnã). A mãe 
dizia que sua filha era bonita e poderia 


facilmente ter-se casado com um homem 
inteiro. Estou certa de que muita gente 
pensa que meu marido poderia ter-se 
casado com uma mulher inteira e não 
comigo. Imagine que, quando eu tinha 
três anos, fui baleada por rifle 22. Agra- 
deço a Deus por estar viva, embora tenha 
ficado paralítica do lado esquerdo. Posso 
andar e fazer a maior parte das coisas que 
as outras mulheres fazem. Mas o melhor 
de tudo é que um homem maravilhoso 
achou que eu era uma mulher “inteira” 
bastante para casar. Ele é simpático, 
gentil e fiel, e me trata como uma rainha. 
Temos sido muito felizes em nossa vida 
de casados por dez anos, e nem posso 
acreditar na minha sorte de ser esposa 
de Freddy”. 


“Prezada Esposa de Freddy. É mais 
do que sorte. Você deve ter muita coisa 
a seu favor. Parabéns. 


Possa eu acrescentar minhas congratu- 
lações a você também, Abby, por tomar 
alguém pela mão e erguê-la. 


Nesta excelente Igreja, devemos tentar 
erguer aqueles que precisam de nós, eco- 
nômica, social, física e espiritualmente 
quando, com ansiedade unimos nossas 
mãos com o Senhor, tornando verdadeira 
sua declaração: “esta é a minha obra e 
minha glória; proporcionar a imortalida- 
de e a vida eterna ao homem”. (Moisés 
1:39) 


“E Pedro e João subiam juntos ao tem- 
plo, à hora da oração, a nona. 


E era trazido um varão que desde o 
ventre de sua mãe era coxo, o qual todos 
os dias punham à porta do templo, cha- 
mada Formosa. para pedir esmola aos 
que entravam. 


O qual vendo a Pedro e a João, que 
iam entrando no templo, pediu que lhe 
dessem uma esmola. 


E Pedro, com João, fitando os olhos 
nele, disse: Olha para nós. ' 

E olhou para eles, esperando receber 
alguma coisa. 


E disse Pedro: Não tenho prata nem 
ouro; mas o que tenho isso te dou. Em 
nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levan- 
ta-te e anda. 


E tomando-o pela mão direita. o levan- 
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tou, e logo os seus pés e artelhos se fir- 
maram. 

E saltando ele, pôs-se em pé, e andou, 
e entrou com eles no templo, andando, 
e saltando, e louvando a Deus. 


E todo o povo o viu andar e louvar 
a Deus.” (Atos 3:1-9.) 

Essa escritura é usada para muitos 
propósitos, a fim de esclarecer mui'os 
pontos, mas esta manhã eu só gostaria 
de dizer que este homem não sabia que 
podia andar, até que Pedro o tomou pe- 
la mão e o levantou. Ele não compreen- 
dia nem acreditava que poderia agora an- 
dar e mover-se por si próprio. Este im- 
pulso inicial foi o começo para ele. Pe- 
dro foi capaz de levantá-lo, porque es- 
tava a serviço de Deus. 


Falar em interessar-se, erguer e tomar 
pela mão, faz-me lembrar uma Escritura 
que é muitas vezes mal entendida, e ain- 
da outra citada tão oportunamente, pelo 
Presidente Tanner, logo ao início desta 
sessão: 

“Portanto deixará o varão o seu pai 
a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, 
serão ambos uma carne”. (Gênesis 
:24.) 

E certo que um homem casado deve 
dispensar à sua mulher, fidelidade, pro- 
teção, conforto e total apoio, mas, ao 
deixar o pai, a mãe e os outros membros 
de sua família, isso não quer dizer que 
eles agora serão ignorados, abandonados, 
evitados ou isolados. Eles ainda são uma 
família, uma grande fonte de força, um 
refúgio, um deleite e uma unidade eterna. 
Os pais sábios, cujos filhos os deixaram 
para constituir sua própria família, com- 
preendem que suas funções ainda con- 
tinuam, não por domínio, controle, regras, 
supervisão ou imposição, mas pelo amor, 
interesse e estímulo. 


DD o 


Muitos dos missionários de tempo in- 
tegral têm dito: ; 

“Algumas das melhores cartas que já 
recebi, enquanto estou fora de casa, têm 
vindo de minha avó, de uma tia ou de 
um cunhado”. Outros têm comentado: 
“Meu pai faleceu há alguns anos, mas 
meu tio e meu avô estão-me mantendo no 
campo missionário”. A família completa 
nos pertence e nós a ela. Que bênção! 
Que sagrado compromisso! 


Joseph Smith, o Profeta, via a família 
como uma fonte contínua de força. Ele 
orou fervorosamente, em muitas ocasiões, 
pela saúde de seu pai que estava doente, 
para “que eu possa ser abençoado com 
sua companhia, e conselho, considerando- 
a como uma das maiores bênçãos vindas 
do convívio com os pais, cuja maturida- 
de e experiência os tornam capazes de 
nos dispensar os mais sábios conselhos.” 
(Documentary History of the Church, 
vol. 2, p. 289.) Podemos dizer propria- 
mente, esta manhã, e nos lembrar de que. 
mesmo tendo sido um profeta, ele ainda 
aprendia, auferindo da sabedoria e do 
amor de uma boa família. 

Joseph disse uma vez de Hyrum, seu 
irmão: “Ali estava o Irmão Hyrum, que 
me tomou pela mão — um verdadeiro 
irmão. Pensei comigo mesmo. O Irmão 
Hyrum que tinha um coração leal como 
poucos. Que o Pai Eterno venha a co- 
roá-lo de bênçãos eternas, como recom- 
pensa pelos cuidados que teve comigo”. 
(DHC, vol. 5, pp. 107-108.) “Eu pode- 
ria orar, de todo o meu coração, para 
que todos os meus irmãos fossem como 
meu amado irmão Hyrum, que possui a 
mansidão de um cordeiro e a integridade 
de um Jó, e, em resumo, a mansuetude 
e a humildade de Cristo; eu o amo com 
aquele amor mais poderoso do que a 
morte, pois jamais tive ocasião de cen- 
surá-lo, nem ele a mim”. (DHC vol. 2. 
p. 338.) 

Muitas vezes, o maior apoio que re- 
cebemos vem dos membros de nossa fa- 
mília. São eles, em geral, os mais che- 
gados a nós, que nos estendem a mão, 
quando precisamos. Quase sempre, as 
mãos mais necessitadas são as que estão 
mais perto de nós. Com freqlência, as 
mãos mais próximas de nós são as mais 
fortes. Quando começamos a compreen- 
der esse relacionamento mútuo, de um 
membro da família para com o outro, 
começamos a entender as bases de nosso 
grande programa de serviços de bem- 
estar, que é o Evangelho de Jesus Cristo 
em ação. 

Deus já decretou que os membros da 
família devem ajudar-se uns aos outros 
e abençoar-se mutuamente. 


Quando atravessamos momentos de de- 
sânimo ou de decepção, e tendemos à 
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classificar um membro da família como 
indigno de nosso apoio, ou de que lhe 
estendamos a mão, que possamos lem- 
brar-nos de que, quando persistimos em 
elevar, sejam quais forem os resultados 
evidentes, mais força recebemos. Quanto 
mais erguemos os outros, mais capazes 
nos tornamos de fazê-lo. 

Os casamentos dignos dos Santos dos 
Últimos Dias são para sempre, e, à me- 
dida que nos unimos aquele que é para 
nós o mais amado, estamo-nos habilitan- 
do para as bênçãos da família completa. 
A elevação da família está ao nosso al- 
cance. Temos que tomar pela mão os 
membros da família, e demonstrar-lhes 
que nosso amor é real e contínuo. Quan- 
do tomamos alguém pela mão, fortale- 
cemos tanto a sua mão quanto a nossa. 
Jamais alguém ergeu um outro, que, com 
esse gesto, não se erguesse também a uma 
posição mais elevada. Temos que tornar 
fortes e eficazes os laços de nossa casa, 
para unirmos toda a família. Nosso lar 
deve ser um local onde nossos filhos gos- 
tem de permanecer. 

Se guardarmos os mandamentos do Se- 
nhor e andarmos de mãos dadas, com 
ele, em seus caminhos, Satanás não terá 
poder sobre nós. Os membros fiéis da 
Igreja não têm que andar sozinhos. As 


almas conturbadas não devem encontrar 
sozinhas o seu caminho de volta. A mão 
de Deus está à disposição de todos, bas- 
tando que a procuremos, seja onde for. 

“... Jesus, tomando-o pela mão, (um 
que estava tomado pelo espírito) o er- 
gueu, e ele se levantou. 

E quando entrou em casa, os seus dis- 
cípulos lhe perguntaram à parte: Por 
que não os podemos expulsar? 

E disse-lhes: Esta casta não pode sair 
com coisa alguma, a não ser com oração 
e Jejum”. (Marcos 9:27-29.) 

Oro ao nosso Pai Celestial, para aju- 
dar-nos a viver de maneira tal, que pos- 
samos ter aquela força e poder interior 
para tomar pela mão aqueles que nos cer- 
cam, e erguê-los. 

Deixo-vos meu testemunho de que Deus 
vive. Esta é a Igreja de Jesus Cristo, 
restaurada nesses últimos dias em bene- 
fício de toda a humanidade. O Presi- 
dente Harold B. Lee é um profeta de 
Deus. Ele, conforme foi testemunhado 
por aquela bonita jovem de Munique, e 
milhares de outros, têm o dom dado por 
Deus, de tomar-nos a todos pela mão e 
nos erguer a novas alturas, se guardar- 
mos seus mandamentos e seguirmos seus 
conselhos. Isso eu declaro e testifico em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


PREPARAI-VOS 


Élder Ezra Taft Benson 


Do Conselho dos Doze 


Meus irmãos e irmãs, presentes ou au- 
sentes; somos todos irmãos e irmãs, filhos 
do mesmo Pai, em espírito. Grata e hu- 
mildemente aqui estou, diante de vocês 
esta tarde. Tenho estado ajoelhado, em 
jejum e oração, assim como os membros 
de minha família, para que eu pa re- 
ceber as bênçãos do Espírito. 

Meu texto de hoje vem de uma revela- 
ção do Senhor a Joseph Smith, o Profeta, 
em uma conferência da Igreja, em 2 de 
janeiro de 1831: 


.se estiverdes prontos, não teme- 
reis”. (DeC 38:30.) 

Na secção 1 do notável Doutrina e Con- 
vênios, um dos livros das Escrituras mo- 
dernas, lemos estas palavras: “Preparai- 
vos, preparai-vos, para o que está por 
vir...” (DeC. 1:12.) Mais tarde, nesta 
mesma revelação, encontram-se estas pa- 
lavras de advertência: “...Eu, o Senhor, 
sabendo da calamidade que deverá vir 
sobre os habitantes da terra...” (DeC 
JE 125) 


EZRA TAFT BENSON pi) 


Quais serão algumas das calamidades 
para as quais devemos estar preparados? 
Na seção 29, o Senhor nos adverte con- 
tra “...uma grande chuva de pedras 
(que) virá para destruir as colheitas da 
terra.” (DeC 29:16.) Na seção 45, lemos 
sobre “.. uma praga superabundante; 
pois uma doença desoladora cobrirá a 
terra”. (DeC 45:31.) Na seção 63, o 
Senhor declara: “decretei guerras sobre a 
face da terra...” (DeC 63:33.) 

Em Mateus, capítulo 24, lemos sobre 
“.. fomes, e pestes, e terremotos...” 
(Mateus 24:7.) O Senhor declarou que 
essas e outras calamidades ocorreriam. 
Essas notáveis profecias parece que não 
são condicionais. O Senhor, com seu co- 
nhecimento, prévio, sabe que elas aconte- 
cerão. Algumas serão conseqiências das 
próprias ações dos homens, outras das for- 
ças da natureza e de Deus, mas que elas 
virão isso é certo. A profecia não é mais 
do que o reverso da história — uma de- 
claração dos acontecimentos futuros. 


Ainda, a respeito de tudo isso, o Senhor 
Jesus Cristo disse: “...se estiverdes pron- 
tos, não temereis” (DeC. 38:30.) 


Quais serão então os meios que o 
Senhor tem para nos ajudar a nos prepa- 
rar para essas calamidades? A resposta é 
também encontrada na seção 1 de Doutri- 
na e Convênios, onde diz: 


“Portanto, Eu, o Senhor, conhecendo a 
calamidade que haveria de vir sobre os 
habitantes da terra chamei meu servo 
Joseph Smith Jr., lhe falei dos céus e 
dei-lhes mandamentos. 


E também a outros dei mandamen- 


tos DeCS alg=ds:) 


Ele disse ainda: “Examinai estes man- 
damentos, pois são verdadeiros e fiéis, e 
as profecias e as promessas neles conti- 
das serão todas cumpridas.” (DeC 52475) 


Aqui está então a chave — atentar para 


os profetas, para as palavras de Deus que 
nos mostrarão como nos, preparar para 
as calamidades que hão de vir. Pois o 
Senhor diz nesta mesma seção: “O que 


eu, o Senhor, falei, disse e não me es-: 


cuso; e ainda que passem os céus e a 
terra, a minha palavra não passará, mas 
será inteiramente cumprida, seja pela 
minha própria voz, ou pela de meus ser- 
vos, não importa”. (DeC 1:38.) 


Novamente o Senhor advertiu àqueles 
que rejeitarem as palavras inspiradas de 
seus representantes: “...e se aproxima 
o dia em que aqueles que não ouvirem a 
voz do Senhor, nem a de seus servos, 
nem atenderem às palavras dos profetas 
e apóstolos, serão desarraigados dentre os 
povos”. (DeC 1:14.) 

O atual programa de bem-estar da 
Igreja foi instituído por revelação de Deus 
ao seu porta-voz, o profeta e presidente 
terreno de A Igreja de Jesus Cristos dos 
Santos dos Últimos Dias. Esse programa 
foi inaugurado pela Primeira Presidência 
em uma conferência geral da Igreja, rea- 
lizada em outubro de 1936, há 37 anos. 
É de se notar que o homem que serviu 
por um quarto de século como primeiro 
diretor e administrador do Comitê Geral 
de Bem-Estar da Igreja é hoje o intérpre- 
te do Senhor sobre a terra. O Presidente 
Harold B. Lee, e que o Presidente Marion 
G. Romney que estava tão estreitamente 
associado a ele nesse empenho, agora está 
a seu lado como conselheiro. 

Na conferência geral da Igreja, em 
abril de 1937, O Presidente J. Reuben 
Clark Jr., da Presidência, perguntou: 


“Que podemos nós, como um povo e 


como indivíduos, fazer por nós mesmos, 
a fim de nos preparar para enfrentar esse 
iminente desastre, que Deus, em sua sa- 
bedoria não pode desviar de nós? O Pre- 
sidente Clark então expôs esses princípios 
básicos e inspirados, do programa de bem- 
estar da Igreja: 

“Primeiro, e acima e além de qualquer 
outra coisa, devemos viver retamente... 

Evitemos as dívidas como se evitásse- 
mos uma praga. Se estivermos agora en- 
dividados, vamo-nos livrar dessas dívidas, 
se não hoje, amanhã. 

Vivamos, reta e estritamente dentro de 
nossa renda e economizemos um pouco. 


Que cada cabeça de cada família veri- 
fique se tem à mão alimento e roupa sufi- 
ciente, e onde for possível, combustível 
também, pelo menos para um ano. Aque- 
les que dispõem de fracos recursos, em- 
preguem seu dinheiro em gêneros alimen- 
tícios e vestuários, não em títulos e ações; 
aqueles que têm largueza de recursos, sa- 
berão como cuidar de si mesmos; mas eu 
posso arriscar-me a sugerir-lhes que não 
devem especular. Cada chefe de família 
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deve-se preocupar em possuir sua própria 
casa, livre de hipotecas. Cada homem que 
tenha um jardim ou quintal que cuide 
dele; quem tiver uma fazenda que a culti- 
ve. (Cônference Report, abril de 1937, 
p:"263) 


Para o justo, o Evangelho proporciona 
uma advertência antes de uma calamida- 
de, um programa para as crises, um re- 
fúgio para cada desastre. 


O Senhor tem dito que aquele “...dia 
vem ardendo como forno...” mas (Ma- 
laquias 4:1.) nos assegura que “aquele 
que paga o seu dízimo não será queima- 
dor. (Det 6428) 


O Senhor nos tem falado das fomes, 
mas os justos escutarão os profetas e ar- 
mazenarão suprimentos para um ano pelo 
menos, para sua sobrevivência. 


O Senhor libertou os anjos para ceifar 
a terra (Discourses of Wilford Woodruff, 
p. 251.), mas àqueles que guardam a Pa- 
lavra de Sabedoria, juntamente com os 
outros mandamentos, é prometido que “o 
anjo destruidor os passará como aos filhos 
de Israel, ce não os matará...” (DeC. 
89:21.) 

O Senhor deseja que seus filhos sejam 
livres e independentes, nos dias críticos 
que virão. Mas homem nenhum é real- 
mente livre, se tiver dívidas”. “Pense 
que ao assumir uma dívida, você está 
dando a outros poder sobre sua liberdade,” 
disse Benjamin Franklin, “...paga tua 
dívida... e vive” diz Eliseu. (II Reis 
4:7.) E em Doutrina e Convênios diz o 
Senhor: “...é da minha vontade que as 
pagueis todas”. (as dívidas). (DeC 104: 
78.) 


Há mais de 100 anos, temos sido ad- 
vertidos a armazenar cereais. “Lembremos 
o conselho que nos é dado”,, disse Élder 
Orson Hyde, “...Armazenem todos os 
seus cereais”, e cuidem bem deles!... E 
eu lhes digo que é quase tão necessário 
o pão para sustentar o corpo quanto o 
alimento para o espírito; pois um é tão 
necessário quanto o outro, a fim de nos 
capacitar para continuar a obra do Senhor 
sobre a terra.” (Journal of Discourses, 
vol 5, p. 17.) E ele disse ainda: “Há mais 
salvação e segurança no trigo do que em 
todos os esquemas políticos do mundo...” 
(Jornal of Discourses, vol. 2, pág. 207. 


Quanto aos gêneros alimentícios que 
devem ser estocados, a Igreja tem deixado 
a principal decisão a seu critério. 


O comitê de Bem-Estar — tem à dis- 
posição dos membros algumas excelentes 
sugestões. “Todos os cereais são bons 
para comida do homem” (DeC 89:16.) 
diz o Senhor, mas destaca para o homem, 
principalmente o trigo. Os cereais secos, 
de grãos firmes, integrais, quando estoca- 
dos de maneira própria podem durar in- 
definidamente, e seu valor nutritivo pode 
ser melhorado através da germinação se 
desejado. 


Isso pode ser proveitoso, se cada fa- 
mília tiver à mão cereais para um ano 
pelo menos. 


E eu posso relembrar-lhes que, em geral 
é preciso mais terra para criação do gado 
do que para produção de cereais. Seja- 
mos prudentes em nossos projetos de bem- 
estar, sem nos preocupar demasiado com 
a carne de boi ou de outros animais. 


Do ponto de vista da produção, esto- 
cagem e tratamento dos alimentos e do 
conselho do Senhor, o trigo deve ter alta 
prioridade. A água, sem dúvida, é essen- 
cial. Outros alimentos básicos poderiam 
incluir mel ou açúcar, legumes, leite e 
seus derivados ou substitutos, e sal, ou 
equivalente. A revelação para armazenar 
gêneros alimentícios pode ser tão essen- 
cial para nossa sobrevivência temporal 
hoje, quanto o embarque na arca o foi, 
nos dias de Noé. 


O Presidente Harold B. Lee nos tem 
aconselhado que “talvez, se não pudermos 
pensar em suprimentos para um ano, 
como geralmente usamos, pensemos no 
que precisaríamos para nos manter vivos 
em caso de nos faltar alimentos, e acaba- 
remos por concluir que seria muito fácil 
estocar mantimentos para um ano... jus- 
tamente o bastante para nos manter vivos, 
se não tivermos mais nada que comer. 
Não daria para nos engordar, mas pelo 
menos para sobreviver, e se vocês pensa- 
rem nesse tipo de estocagem anual, em 
vez do suprimento para o ano inteiro de 
tudo a que estão acostumados a comer, 
na maioria dos casos, torna-se completa- 
mente impossível consegui-lo para uma 
família média. Acho que chegaremos 
quase ao que o Presidente Clark nos 
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aconselhou, em 1937.” (Discurso da con- 
ferência de bem-estar, outubro -de 1966.) 

Há bênçãos no viver em contato com 
a terra, em cultivar nosso próprio ali- 
mento, ainda que seja uma pequena horta 
em nosso quintal e uma ou duas árvores 
frutíferas. A riqueza material do homem 
brota basicamente da terra e de outros 
recursos naturais. Combinados com a 
energia humana, e multiplicados pelos 
seus instrumentos, resultam na riqueza 
que é assegurada e expandida, através da 
liberdade e da retidão. Afortunadas as 
famílias que tiverem um suprimento ade- 
quado dos alimentos próprios para suas 
necessidades nos últimos dias. 

No que diz respeito à energia humana, 
podemos ser gratos pela Palavra de Sa- 
bedoria que nos diz que é possível correr 
sem nos cansarmos e caminhar sem des- 
falecer. (Ver DeC 89:20.) O Senhor 
nos tem aconselhado: “...recolhei-vos 
cedo aos vossos aposentos, para que não 
canseis; levantai-vos cedo para que vossos 
corpos e vossas mentes sejam revigora- 
das”. (DeC 88:124.) E nos aconselhou 
ainda: “Não vás mais depressa nem tra- 
balhe mais do que te permitam as tuas 
forças...” (DeC 10:4.) 

Alimentos sadios, descanso necessário, 
exercícios adequados e uma consciência 
limpa, podem preparar-nos para enfrentar 
as provas que nos virão pela frente. 

Quanto ao vestuário, devemos antecipar 
futuras necessidades, tais como roupas de 
trabalho e que agasalhem nos meses frios, 
quando pode haver falta de combustível 
para o aquecimento. Peles e couros, e 
tecidos para as roupas podem ser guar- 
dados, especialmente por famílias com 
crianças pequenas, que crescem depressa e 
talvez gastem muito as roupas. 


“Dia virá, disse o Presidente Wilford 
Woodruff, em que, como tem sido anun- 
ciado, todos nós vamos sentir a necessi- 
dade de fazer nossos próprios calçados e 
roupas e cultivar o solo, para termos o 
que comer...” (G. Homer Durham, 
Discourses of Wilford Woodruff, p. 166.) 

Em uma mensagem aos santos, em ju- 
lho de 1970, o Presidente Joseph Fiel- 
ding afirmou que os pioneiros “eram en- 
sinados por seus líderes a produzir tanto 
quanto possível, tudo quanto tinham de 
consumir... Este ainda é um excelente 


conselho.” (Improvement Era, vol. 73, 
1970, p. 3.) 

Madeira, gás, carvão, óleo, querosene, 
e mesmo velas, estão entre artigos que 
poderiam ser reservados como combustí- 
veis para aquecimento, para cozinha, e 
luz e energia. Alguns podem ser usados 
para todos esses fins e certamente devem 
ser estocados e usados prudentemente. 
Seria bom também ter à mão alguns me- 
dicamentos básicos que possam durar pelo 
menos um ano. 

Os homens devem procurar empregos 
honrados, e executar melhor o seu traba- 
lho, a fim de prover seu próprio sustento. 
Os homens que podem desempenhar ha- 
bilidades úteis por suas próprias mãos, 
serão muito solicitados. Pessoas habili- 
dosas, fazendeiros, construtores, alfaiates, 
jardineiros, mecânicos, podem constituir- 
se e certamente será assim, uma verda- 
deira bênção para suas famílias e co- 
nhecidos. 

Os santos têm sido aconselhados a não 
tomar emprestado e a manter uma reser- 
va em caixa. A história recente vem 
demonstrar que, em dias de dificuldades, 
essas reservas de valor intrínseco são de 
maior utilidade que aqjuelas que podem 
ser destruídas pela inflação. É bom lem- 
brar que os contínuos déficits do governo 
levam à inflação, a qual é usada como 
desculpa para o ineficaz controle dos 
preços que conduzem à carência; a ca- 
rência artificial é usada inevitalvelmente, 
como desculpa para ocasionar o raciona- 
mento. 

Quando vamos aprender esses princípios 
básicos de economia? Entretanto, “...quan- 
do chegarmos realmente a esses tempos 
difíceis, disse o Presidente Clark, em que 
os alimentos forem escassos, ou não hou- 
ver mais nenhum, o mesmo acontecendo 
com o vestuário e o abrigo, não adianta- 
rá termos dinheiro, pois pode não haver 
nada para comprar e não se pode comer 
dinheiro, não se pode conseguir o sufici- 
ente dele para queimar e aquecer, e não 
se pode vestillo. (Church News, 21 de 
novembro de 1953, p. 4.) 


A forca do programa de bem-estar da 
Igreja reside em que cada família siga a 
orientação inspirada dos líderes da Igreja, 
para se manter através da devida prepa- 
ração. Deus espera que seus santos assim 
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se preparem, “que a Minha igreja (como 
disse o Senhor) permaneça independente, 
acima de todas as outras criaturas sob o 
mundo celeste”. (DeC 78:14.) 

Como poderia um homem desfrutar de 
sua religião sobre a face da terra, disse 
Élder George A. Smith há muitos anos, 
quando lhe foi ensinado pelo Senhor a 
se preparar para os dias de fome, e ele 
em vez disso, desperdiçou insensatamente 
aquilo que poderia sustentálo e à sua 
família?” (J. D., vol. 12:142.) 

O Presidente Brigham Young disse: “Se 
vocês chegarem a ficar sem pão, quanta 
sabedoria poderão alardear e que real 
utilidade terão seus talentos, se não pu- 
derem conseguir para si mesmos e econo- 
mizar para os dias de escassez, as subs- 
tâncias necessárias para manter sua vida 
física? 

... Se vocês não podem prover para 
sua vida física, como podem esperar sa- 
bedoria suficiente para obter a vida eter- 
122 (JoDyvol!" 85" p:'68:) 

Quando acontecerão todas essas cala- 
midades? Não sabemos o tempo exato, 
mas parece que não será em dias muito 
distantes. Aqueles que estão desde já 
preparados, têm as bênçãos contínuas da 
obediência desde cedo, e estão prontos. 
Noé construiu sua arca antes que viesse 
o dilúvio, e ele e sua família sobrevive- 
ram. Mas para aqueles que esperavam 
para agir depois que o dilúvio começou, 
já era muito tarde. 

Não desistamos de nos preparar por 
causa de uma aparente prosperidade hoje, 
ou de uma assim chamada paz. 

Tenho visto os estragos da inflação. 
Jamais esquecerei a Alemanha nos pri- 


meiros anos da década de 20. Em dezem-. 


bro de 1923, em Colônia, na Alemanha, 
paguei 6 bilhões de marcos por um almo- 
ço. Esse total não passava de 15 cents 
em dinheiro americano. Hoje a inflação 
preocupa realmente a América e diversos 
outros países. 


Irmãos e irmãs, sei que esse programa 
de bem-estar é inspirado por Deus. Já 
testemunhei com os meus próprios olhos - 
as ruínas da fome e da miséria, quando, 
sob a direção do Presidente da Igreja, 
passei um ano na Europa devastada pela 
guerra, ao fim da segunda guerra mun- 
dial, sem minha família, distribuindo ali- 
mentos, roupas e camas para os nossos 
membros necessitados. Tive ocasião de 
olhar dentro dos olhos fundos dos santos, 


"nos quase últimos estágios de inanição; 


de ver mães fiéis carregando seus filhos 
de três e quatro anos de idade que eram 
incapazes de andar devido à desnutrição. 
Já vi uma mulher faminta trocar comida 
por um carretel de linha. Vi homens adul- 
tos chorarem ao apalpar o trigo e o feijão 
que lhes tinham enviado de Sião — Amé- 
rica. 

Graças sejam dadas a Deus por um 
profeta, por esse programa inspirado e 
pelo santos que assim administraram sua 
mordomia, de maneira que pudessem pro- 
ver para si mesmos e ainda partilhar com 
os outros. Que maravilhosa oportunidade 
de se tornar um salvador no Monte Sião! 

“O tempo está às portas, disse o Pre- 
sidente Lee, para a demonstração do po- 
der e eficácia do plano do Senhor, o qual 
ele designou como a “luz para o mundo, 
para ser um padrão para o Meu povo, 
para que os gentios procurassem”. (De- 
seret News, seção da Igreja, 20 de dezem- 
bro de 1941, p. 7; ver também DeC 45: 
9.) Que nos lembremos sempre da pro- 
messa do Senhor, -“...se estiverdes pron- 
tos, não temereis.” (DeC 38:30.) 

Vivamos o Evangelho plenamente e que 
possamos reconhecer a infalibilidade da 
palavra inspirada de Deus, seja por sua 
própria voz... “ou pela de seus servos, 
não importa”. (DeC 1:38.) Os dias que 
estão para vir são graves e desafiadores. 
Que possamos preparar-nos espiritual e 
temporalmente, eu peço com humildade, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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DAMOS GRAÇAS A TI Ó DEUS AMADO 


Élder Gordon B. Hinckley 


Do Conselho dos Doze 


Há mais de um século, vimos cantando 
um hino maravilhoso: “Damos Graças a 
Ti, Ó Deus Amado”, que nos é peculiar. 
Cantamos alguns hinos originários de 
outras igrejas, e elas cantam alguns dos 
nossos. Mas, somente nós podemos cantar 
com propriedade: “Damos graças a ti, ó 
Deus amado, por mandares a nós uma 
luz — um profeta nos trouxe o Evange- 
lho que ao céu nossas almas conduz”. 

O hino foi escrito há mais de um sé- 
culo por um homem de condição humilde 
que vivia em Sheffield, Inglaterra. Ele 
trabalhava numa usina siderúrgica e foi 
despedido por ter-se filiado à Igreja Mór- 
mon. Em seu íntimo, contudo, ardia um 
profundo e fervoroso testemunho; e, nas- 
cido de um transbordante espírito de gra- 
tidão, ele compôs estas maravilhosas 
linhas, que se tornaram uma grata expres- 
são de apreço para milhões de pessoas 
pelo mundo afora. Eu próprio as ouvi 
sendo cantadas em vinte e um idiomas 
diferentes, como reverente prece de graças 
pela revelação divina. 


Quão gratos não devemos ser, irmãos, 
quão gratos somos por um profeta para 
nos aconselhar com palavras de divina 
sabedoria, enquanto trilhamos nossos ca- 
minhos nestes tempos complexos e difí- 
ceis. A sólida certeza que carregamos em 
nosso coração, a certeza de que Deus fará 
conhecida sua vontade a seus filhos atra- 
vés de seu servo eleito, é o fundamento 
real de nossa fé e atividade. Ou temos 
ou não temos um profeta; e tendo um 
profeta, temos tudo. 

Doze anos atrás, tive a oportunidade 
de iniciar, em companhia do presidente 
da missão de Hong Kong, a obra mis- 
sionária nas Filipinas. No dia 28 de abril 
de 1961, tivemos uma reunião que nunca 
será esquecida por todos os presentes. 
Como não tínhamos um salão para nos 
reunir, solicitamos permissão à Embaixa- 
da dos Estados Unidos para usarmos o 
belo pórtico do monumento de mármore 
do cemitério militar norte-americano em 


Pori McKinley, nos arredores de Manila, 
Às 6h30 da manhã, reunidos naquele 
bendito e sagrado lugar que nos recorda 
as tragédias da guerra, demos início ao 
trabalho de pregar o Evangelho da paz. 

Pedimos a colaboração do único mem- 
bro filipino que conseguimos localizar. Ele 
nos contou uma história que jamais es- 
queci., 

Quando garoto, ele encontrou numa 
lata de lixo um velho exemplar esfarra- 
pado das Seleções do Reader's Digest, 
que trazia o resumo de um livro sobre 
a história do povo mórmon. Falava de 
Joseph Smith, descrevendo-o como um 
profeta. Aquela palavra profeta tocou 
fundo o rapaz. Poderia realmente existir 
um profeta sobre a terra?, ficava imagi- 
nando. A revista se perdeu, mas o intri- 
gante pensamento sobre a presença de um 
profeta vivo na terra jamais o deixou du- 
rante os longos e negros anos de guerra. 


Finalmente a guerra terminou, e o go- 
verno dos Estados Unidos reabriu a Base 
Aérea Clark. David Lagman, o filipino, 
conseguiu um emprego na base. Soube 
que seu supervisor, um oficial da Força 
Aérea, era mórmon. Desejava perguntar- 
lhe se acreditava num profeta, mas não 
tinha coragem. Finalmente, depois de 
muita luta interior, reuniu ânimo para 
fazer a pergunta. 


— O senhor é mórmon? — perguntou 
o moço. 
— Sou, sim, — foi a resposta direta. 


— O senhor crê num profeta, tem um 
profeta em sua igreja? — veio a pergunta 
ansiosa. 


— Sim, temos um profeta, um profeta 
vivo, que preside a Igreja e nos ensina 
a vontade do Senhor. 


David pediu ao oficial que lhe contas- 
se mais, e desses ensinamentos resultou o 
batismo. Foi o primeiro élder, nativo or- 
denado nas Filipinas, e hoje em dia presi- 
de o Distrito Luzon Norte (principal ilha 
do arquipélago), sabendo mais do que 
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nunca, que realmente existe um profeta 
vivo sobre a terra. 

Poderá haver bênção maior para um 
povo do que ter à sua testa alguém que 
recebe e ensina a vontade de Deus no 
que lhe diz respeito? Não precisamos es- 
tender os olhos pelo mundo para saber 
que “a sabedoria dos sábios pereceu e o 
entendimento do prudente se desfez”. A 
sabedoria que o mundo deveria buscar é 
aquela que provém de Deus. O único 
entendimento que salvará o mundo é o 
entendimento divino. 


“Certamente o Senhor Jeová não fará 
cousa alguma, sem ter revelado o seu se- 
gredo aos seus servos, os profetas.” (Amós 
BETIS) 

Assim foi nos dias de Amós e em todos 
os anos em que homens santos de Deus 
falaram quando movidos pelo Espírito 
Saxto. (Vide II Pedro 1:21) Esses profe- 
tas antigos avisavam não só as coisas que 
estavam para vir, mas, o que é mais im- 
portante ainda, eram reveladores da ver- 
dade para o povo. Eram eles quem indi- 
cava aos homens como deviam viver para 
serem felizes e encontrar paz na vida. 

Lembro-me de um moço conhecido meu 
que, como cristão, procurou igreja após 
igreja, sem encontrar nenhuma que falas- 
se de um profeta. Somente entre o povo 
judeu achou referências aos profetas, e 
por isso aceitou e adotou a religião ju- 
daica. 

No verão de 1964, estando na cidade 
de Nova York, visitou a Feira Mundial. 
Entrou no Pavilhão Mórmon e viu gra- 
vuras dos profetas do Velho Testamento. 
Seu coração enterneceu-se, quando ouviu 
os missionários falando com apreço desses 
grandes homens de eras passadas, através 
dos quais Jeová revelava sua vontade. 
Depois, à medida que percorria o pavi- 
lhão, ouviu falar de profetas modernos — 
de Joseph Smith a quem chamavam pro- 
feta, vidente e revelador. Algo despertou 
seu íntimo. Seu espírito reagiu ao teste- 
munho dos missionários. Foi batizado. 
Fez missão na América do Sul, onde 
conseguiu muitas conversões. Voltou para 
casa, e desde aí, tornou-se o instrumento 
para trazer sua família e outros para a 
Igreja. É de aquecer o coração ouvir 
esse moço prestar testemunho de que 
Joseph Smith foi de fato um profeta de 


Deus e que todos os que o seguiram têm 
sido sucessores legais neste sublime e sa- 
grado chamado. 

Poderá alguém, disposto a ler a história 
de Joseph Smith com isenção de ânimo, 
duvidar que ele foi um grande profetiza- 
dor de acontecimentos futuros? Quase 
trinta anos antes de o primeiro tiro ser 
disparado, ele predisse a trágica Guerra 
de Secessão nos Estados Unidos, declaran- 
do ainda que, mais tarde, a guerra se 
derramaria sobre todas as nações. Vós 
e eu, desta geração, somos testemunhas 
do cumprimento daquelas notáveis pala- 
vras. 

Ele previu aque o seu povo, então esta- 
belecido no Estado de Illinois, seria escor- 
raçado dali, sofreria muita aflição e se 
tornaria grande e poderoso nas Monta- 
nhas Rochosas, no oeste dos Estados Uni- 
dos. Nossa presença neste grande Ta- 
bernáculo da Praça do Templo na Cidade 
do Lago Salgado é prova do cumprimento 
dessas maravilhosas palavras proféticas. 


E assim tem sido com seus sucessores. 
Num gélido dia hibernal de 1849, quando 
nossos antepassados no vale do Lago Sal- 
gado se encontravam famintos, subsistin- 
do à custa de bulbos de sego (Liliácia na- 
tiva da região nordeste dos Estados Uni- 
dos, N. T.) e brotos de cardo, enquanto 
estava sendo descoberto ouro na Cali- 
fórnia, Brigham Young, postado no velho 
caramanchão nesta praça, falou palavras 
proféticas àqueles que sentiam vontade 
de trocar as agruras da vida ali por plagas 
mais amenas na Califórnia, dizendo entre 
outras coisas: 

“Fomos chutados da frigideira para o 
fogo, (da perseguição no Missouri para a 
situação pior em Nauvoo, Illinois. N. do 
T.), do fogo para o meio do chão, (O 
deserto ocidental. N. do T.), e aqui esta- 
mos e aqui havemos de ficar... 

“Construiremos uma cidade e um tem- 
plo ao Deus Altíssimo, neste lugar. Es- 
tenderemos nossa colonização para o leste 
e oeste, para o norte e sul, edificando 
cidades e vilas às centenas, e milhares de 
santos das nações da terra juntar-se-ão a 
nós. 

“Isto aqui se tornará a grande estrada 
real das nações. Reis e imperadores, no- 
bres e sábios da terra nos virão visitar 
aqui 41? 
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Acaso alguém poderia ficar no Centro 
de Visitantes, na Praça do Templo, obser- 
vando as centenas de milhares, sim, os 
milhões que nos visitam anualmente e ter 
alguma dúvida de que Brigham Young 
falou como profeta? No decorrer dos 
anos, formou-se verdadeira parada de 
pessoas eminentes que encontraram o ca- 
minho do escritório da Primeira Presi- 
dência, a fim de encontrar-se particular- 
mente com o homem que apoiamos como 
presidente da Igreja e profeta de nossos 
dias. Nela incluem-se líderes dos gover- 
nos da terra, do mundo dos negócios e 
comércio, da cultura e profissionalização. 
Estes estão entre os nobres e sábios da 
terra dos quais falava Brigham Young, 
quando éramos um povo proscrito, iso- 
lado num deserto das montanhas. 


Duas semanas atrás, durante a viagem 
aérea de São Francisco para Sydney, Aus- 
trália, notamos um moço sentado num 
lugar próximo, lendo o livro Joseph 
Smith, an American Prophet (Joseph 
Smith, um Profeta Americano.) Quando 
se apresentou uma oportunidade, falei com 
ele. Contei-lhe que havia lido aquele livro, 
que"conhecia o autor e perguntei qual era 
seu interesse. Disse-me, entre outras 
coisas, que se interessava por profetas e 
que essa questão de um possível profeta 
moderno o deixara intrigado. Havia ar- 
ranjado o livro na biblioteca. Tivemos 
uma longa conversa, durante a qual pres- 
tei testemunho de que Joseph Smith foi 
realmente um profeta. Não só falava das 
coisas vindouras, mas, mais importante 
ainda, revelou a verdade eterna e foi um 
testificador da missão divina do Senhor 
Jesus Cristo. Tenho esperanças de que 
esse- moço, continuando seus estudos, 
obterá um testemunho semelhante em seu 
coração. Tenho confiança de que ele 
conseguirá. 


Sou profundamente grato, meus irmãos, 
não só por Joseph Smith, como o Profeta 
que serviu de instrumento nas mãos do 
Todo-Poderoso para restaurar esta obra, 
mas também por todos aqueles que o 
seguiram. O estudo da vida deles revelará 
a maneira pela qual o Senhor os escolheu, 
refinou-os e os moldou, para que servis- 
sem a seus propósitos eternos. Joseph 
Smith declarou certa ocasião: “Sou como 
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uma enorme pedra bruta que vem des- 
cendo de uma alta montanha... todo 
esse corpo infernal arranca uma aresta 
aqui, outra acolá. E assim, chegarei a ser 
um dardo polido na aljava do Todo-Po- 
deroso...” (Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, pp. 295-96). 


Ele foi odiado e perseguido. Foi enxo- 
tado e aprisionado. Foi injuriado e es- 
pancado. E ao lerdes sua história, vereis 
a evolução por ele descrita. Houve um 
desenvolvimento de poder em sua vida. 
Veio o refinamento; cresceu o amor pelos 
outros que chegou a sobrepujar mesmo 
seu amor à própria vida. As arestas da- 
quela pedra bruta foram desbastadas, tor- 
nando-a um dardo polido nas mãos do 
Onipotente. 


O mesmo se deu com todos os que Oo 
sucederam. Através de longos anos de 
devotado serviço, eles foram refinados, 
joeirados, temperados e moldados para os 
propósitos do Todo-Poderoso. Alguém 
conseguirá duvidar disso, depois de ler a 
biografia de homens como  Brigham 
Young, Wilford Woodruff e Joseph F. 
Smith? O Senhor subjugou-lhes o coração 
e refinou suas naturezas, a fim de prepa- 
rá-los para a grande e sagrada responsa- 
bilidade que mais tarde lhes seria confiada. 
O mesmo aconteceu com aquele que está 
à testa da Igreja hoje, nosso querido 
líder, o Presidente Harold B. Lee. Espero 
que ele me perdoe. Não desejo embara- 
çá-lo. Mas, poderá alguém que conhece 
um pouco da sua vida, negar a .ação 
dessas mesmas influências? Ele proveio de 
condições hoje em dia classificadas como 
de pobreza. Conhece por experiência 
própria o que significa duro trabalho ma- 
nual. Serviu como missionário, sendo re- 
jeitado pela maioria das pessoas que abor- 
dou. Sacrificou-se para obter instrução. 
Conheceu enfermidade grave e a vida 
pareceu lhe estar por um fio. Tem anda- 
do por profundos e negros vales de dor. 
Contemplando a história da sua vida, 
tudo isso parece parte de um plano, um 
processo refinador, a fim de que consiga 
entender melhor as provações, as aflições, 
os sofrimentos -dos outros. E no entanto, 
apesar disso tudo, sua grande força ds 
recuperação espiritual o coloca acima das 
tragédias e da tristeza, e eleva para um 
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plano mais elevado todos aqueles a quem 
toca e influencia. 

Como alguém que recentemente andou 
com ele como companheiro júnior pelas 
missões da Europa e Inglaterra, tenho 
visto pessoas jovens rodeando-o ansiosa- 
mente, com lágrimas nos olhos e sorrisos, 
doces e belos, nas faces. VI missionários 
extasiados, ouvindo-o ensinar as Escritu- 
ras, falando, igual ao Mestre, “como 
alguém com autoridade”. Vi criancinhas 
sentadas quase estáticas, enquanto se di- 
rigia a elas em sua linguagem e as fazia 
entender sagradas verdades do sacramen- 
to. Vi homens e mulheres idosos chorar 
ao serem abençoados por ele. 

Tenho visto poucas coisas mais tocantes 
do que um moço vigoroso abraçar o Pre- 
sidente e depois comentar, com olhos ma- 
rejados de lágrimas: — Nunca antes esti- 
ve tão perto do céu. 

Como alguém a quem o espírito testi- 
ficou, presto testemunho desse chamado 
profético, e junto minha voz à do nossó 
povo pelo mundo afora: “Damos graças 
a ti, ó Deus amado, por mandares a nós 
uma luz — Um profeta nos trouxe o 


Evangelho que ao céu nossas almas con- 
duz.” Sou grato e satisfeito, porque a paz, 
o progresso e a prosperidade deste povo 
residem em fazer a vontade do Senhor 
conforme esta vontade é dada a conhecer 
ao seu profeta. Se deixarmos de observar 
seu conselho, estaremos repudiando seu 
sagrado chamado. Se o acatarmos, sere- 
mos abençoados por Deus. 


“Sempre oramos por ti, querido pro- 
feta, 


Que Deus te dê conforto e ânimo; 
E, quando os anos vincarem tua testa, 


A luz interior continue, como hoje, bri. 
lhando...” (Tradução livre e aproxima- 
da do hino “We Ever Pray for Thee”. 
ainda não vertido para o português. 


Deus vive e é um revelador da verdade 
eterna. Jesus Cristo é o nosso Salvador e 
está à testa desta Igreja. Temos um pro- 
feta ma terra, um vidente e revelador 
para nos instruir. Que Deus nos dê a fé 
e disciplina interior para seguirmos esse 
ensinamento, eu oro humildemente em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


DO MUNDO OU DO REINO? 


Élder Howard W. Hunter 


Do Conselho dos Doze 


No curto espaço de tempo que tenho 
para vos falar desse púlpito, gostaria de 
testificar meu conhecimento da veracida- 
de das doutrinas e ensinamentos da A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. 

Vivemos no que é chamado o período 
do maior esclarecimento, desde a criação 
do mundo. As realizações científicas de 
hoje estão abalando a mente humana. 
Compreendemos que a lei sob a qual essas 
conquistas se têm cumprido sempre exis- 
tiu mas até essa época, a ciência e o 
entendimento ainda não se haviam desen- 
volvido o suficiente para fazer uso das 
leis naturais que nos permitem o progres- 
so de hoje. 

Há bem poucas gerações passadas, as 
utilidades eram produzidas com ferramen- 


tas ou instrumentos manuais; mas em 
nossos dias, a produção em grande escala 
substitui os velhos métodos com grande 
eficiência e melhor qualidade, em virtude 
do gênio e capacidade do homem e das 
máquinas que ele produziu. 

Mais da metade dos habitantes do mun- 
do tem a agricultura como meio de vida. 
Quando passamos pelas modernas fazen- 
das e áreas rurais, não vemos mais fazen- 
deiros arando a terra com arado e cavalo, 
abrindo um sulco de cada vez: nem famí- 
lias trabalhando juntas em seus campos, 
no tempo da colheita. Essas coisas quase 
que desapareceram. Hoje, grandes máqui- 
nas de equipamento mecânico, com a 
força de cem cavalos, cavam muitos sul- 
cos de cada vez. Há não muito tempo, a 
foice de mão era usada para segar os 
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campos de grãos maduros. Os feixes eram 
colhidos à mão e lançados ao vento para 
separar a escória. Agora, grandes maqui- 
nas agrícolas desempenham todo esse tra- 
balho numa só operação, ao segar os 
campos. 


Acontecimentos em lugares distantes 
são presencados na tranquilidade de nossas 
casas, fenômeno que seria considerado 
como um milagre nas gerações passadas. 
O viver moderno exige comunicação ins- 
tantânea à nossa disposição, de maneira 
que nos basta um rápido discar para efe- 
tuar qualquer negócio ou ter o luxo de 
conversar com alguém, não importa a 
longa distância que exista entre nós. Du- 
rante séculos, os animais forneceram o 
meio de transporte para o homem, mas 
foram substituídos por veículos rapidíssi- 
mos, providos de todo o conforto. O 
homem está sempre curioso e empenhado 
em descobrir novas coisas. Hoje, rápidos 
vôos através do ar, têm reduzido os ocea- 
nos à largura de rios, e o homem pode 
percorrer todo o mundo em algumas 
horas. 


Temos imenso orgulho de nosso pro- 
gresso, de fato, possuímos casas melhores, 
somos mais bem alimentados, temos maio- 
res facilidades, mais recursos médicos, 
mais vantagens no campo educacional e 
o mais alto padrão de vida jamais des- 
frutado, da história do mundo. 


Muitos de meus antepassados se empe- 
nharam nas mais comuns ocupações de 
cultivar o solo. Alguns deles deixaram 
seus antigos lares na Inglaterra e vieram 
para as costas do novo mundo, estabe- 
lecendo colônias em Plymouth e Massa- 
chusetts. Foi para mim um cálido senti- 
mento ouvir os relatos vibrantes de suas 
conquistas contra a opressão e as dificul- 
dades enfrentadas por eles e suas famílias. 

Os primeiros missionários da Igreja 
foram para a Escócia, Dinamarca e No- 
ruega, onde viviam outros de meus an- 
cestrais. Eles aceitaram os ensinamentos 
do Evangelho, abandonaram a segurança 
de sua terra natal e vieram para Sião. 
Enfrentaram ainda as maiores dificulda- 
às e privações, ao atravessar as poeiren- 
tas planícies do Médio Oeste, por sobre 
as Montanhas Rochosas, para os vales 
desérticos carregando todos os seus per- 


tences e bens materiais em carroções de 
estilo próprio. As dificuldades que supor- 
taram trazem lágrimas aos olhos daqueles 
que são seus herdeiros hoje. 


As histórias desse povo que viveu antes 
de nós são histórias de fé, devoção e de- 
dicação. Embora tenha havido provas, 
dificuldades e carência dos recursos que 
achamos tão necessários hoje em dia, pa- 
rece que eram felizes em seu viver, em 
suas vidas individuais e em suas famílias. 
Em seus lares, havia fé e oração; fé no 
Senhor Jesus Cristo e orações a Deus, pe- 
dindo por suas necessidades e agradecen- 
do os benefícios recebidos. A Bíblia 
era lida nos lares e havia uma crença 
profunda em seus ensinamentos. A vida 
era mais simples, mas poderíamos dizer 
que a vida seria menos feliz por ser 
simples? 


A sociedade tem empreendido grandes 
esforços no sentido de modernizar o 
mundo, em matéria de educação, comu- 
nicação, meios de transporte, saúde, co- 
mércio c em muitos outros aspectos, bem 
como para desenvolver o padrão de vida; 
mas o que têm feito esta socialização e 
modernização pela família — a institui- 
ção básica da sociedade? Jamais houve 
antes tão grande instabilidade. A taxa 
de divórcios é mais alta agora do que 
em qualquer época da história. A vida 
moderna tem transferido a responsabili- 
dade da educacão da Família para as ins- 
tituições públicas, onde a filosofia moder- 
na se tem tornado suprema, e os princi- 
pios de moral têm sido abandonados. A 
porcentagem de crimes cresce de maneira 
alarmante. A tendência para as drogas, 
a desobediência às leis, o crescimento das 
doenças venéreas e a corrupção, sob todas 
as formas, parecem cada vez mais aceitas. 
Nesses dias de modernismos, a liberdade 
de pensamento e de acção é patrocinada e 
promovida sem que se considerem as res- 
ponsabilidades que têm que acompanhar 
tais liberdades, para estabilização da so- 
ciedade. Certamente devemos concordar 
que a instituição familiar tem sido séria, 
se não irreparavelmente prejudicada em 
nossa sociedade. 


No passado, as igrejas tomavam a lide- 
rança para ensinar aos homens a fé em 
Deus e desenvolver a estabilidade moral. 
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Que está acontecendo à religião organi- 
zada, como força estabilizadora da socie- 
dade? Muitas das maiores igrejas cristãs 
têm relatado a perda de membros e 
também de rendimento, no que diz res- 
peito ao trabalho de seus intentos religio- 
sos. Ainda aqui a modernização tem 
cobiado altos preços. 

O modernismo tem-se tornado a ordem 
do dia, em algumas filosofias religiosas. 
Os modernistas advogam uma reformula- 
ção da doutrina tradicional, baseado em 
que a escolástica moderna e os avanços 
científicos exigem uma nova interpreta- 
ção crítica da Bíblia e da história do dog- 
ma. O termo “modernismo” é muitas 
vezes confundido com “liberalismo”. Seus 
defensores afirmam que as verdades reli- 
giosas estão sujeitas a uma constante re- 
interpretação, à luz dos conhecimentos 
modernos, portanto, novos e mais avan- 
çados conceitos são exigidos, para expres- 
sar o pensamento e o progresso modernos. 


A Bíblia tem sido objeto de ataque 
pelos modernistas. Dizem alguns que a 
ciência recusa apoiar a autenticidade dos 
relatos bíblicos, tais como a criação do 
mundo, a colocação da vida sobre a terra; 
Adão e Eva e o Jardim do Éden, o dilú- 
vio, e muitos outros acontecimentos do 
Velho e do Novo Testamentos. O que 
eles chamam de conhecimento superior. 
em nossos dias de esclarecimento, leva 
alguns homens a olhar para esses eventos 
como fábulas. Podem aqueles que crêem 
em Cristo, repudiar tais coisas por isso? 
Numa tentativa de reconquistar a confian- 
ça dessas pessoas que perderam a crença, 
muitas igrejas liberais têm abandonado 
uma doutrina após outra, chegando 
mesmo a ponto de declinar da doutrina 
da existência de um Deus pessoal, e não 
mais defendem como uma realidade a 
ressurreição do Salvador crucificado, des- 
mentindo a doutrina do sacrifício expia- 
tório. Sob tais circunstâncias, como pode 
uma religião organizada manter seu lugar 
como influência estabilizadora na socie- 
dade? 


Nestes dias de crescente conhecimento, 
idéias arrojadas e modernização do antigo, 
o simples tem sido desdenhado e procura- 
das as pesquisas profundas. As verdades 
básicas simples e fundamentais do Evan- 
gelho têm sido ignoradas. Paulo ensinou 


aos gálatas o verdadeiro Evangelho de 
Jesus Cristo, mas depois de havê-los dei- 
xado, apareceram falsos mestres que os 
desviaram de seus ensinamentos, o que 
deu motivo à carta escrita por ele, na 
qual criticou e denunciou energicamente 
aqueles que haviam pervertido seus ensi- 
namentos. Assim lhes falou ele: 


“Maravilha-me de que tão depressa 
passásseis daquele que vos chamou à 
graça de Cristo para outro evangelho. 


O qual não é outro, mas há alguns 
que vos inquietam e querem transtornar 
o evangelho de Cristo. 

Mas ainda que nós mesmos ou um 
anjo do céu vos anuncie outro evangelho 
além do que já vos tenho anunciado, seja 
anátema”. (Gálatas 1:6-8.) 

Desde os primeiros dias da Igreja cristã, 
falsos evangelhos têm sido ensinados — 
não evangelhos reais, como Paulo denun- 
ciou, pois há somente um evangelho de 
Cristo. Hoje não é diferente. Estamos 
rodeados de frustrações, idéias arrojadas 
e erudição, os quais levantam perguntas 
e dúvidas que podem arrastar os homens 
e destruir-lhes a fé e a moralidade. Onde 
está, então, a esperança, neste mundo de 
frustrações e moral decaída? Está no co- 
nhecimento e compreensão das verdades 
ensinadas pelo Mestre, as quais têm que 
ser transmitidas pela Igreja de Cristo sem 
deturpações, e aceitas e vividas por seus 
membros. Essas são as verdades eternas 
e assim será perpetuamente, a despeito 
das mudanças circunstanciais na socieda- 
de, do desenvolvimento de novas conquis- 
tas científicas ou dos avanços no conhe- 
cimento. 

Creio que podemos ser modernos, apro- 
veitar os frutos do mundo moderno e 
seus altos padrões de vida, e creio ainda 
que podemos gozar dos benefícios da edu- 
cação e das conquistas científicas, sem 
nos voltarmos para as teorias do moder- 
nismo. Creio que os princípios do Evan- 
gelho anunciados pelo Salvador, em seu 
ministério pessoal, eram verdadeiros 
quando foram transmitidos, e são verda- 
deiros hoje. A verdade é eterna e nunca 
muda, e o Evangelho de Cristo é sempre 
contemporâneo neste mundo em trans- 
formação. 

A explosão do conhecimento do qual o 
mundo tanto se orgulha não é criação do 
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homem, mas sua descoberta de porções 
dos ilimitados conhecimentos e informa- 
ções que nos vêm de Deus. A maneira 
como os usamos, é determinada pela nossa 
posição; ou somos do reino eterno de 
Deus, ou fazemos parte do entendimento 
temporário do mundo. A questão é sim- 
plesmente esta: estamos procurando en- 
contrar nosso lugar no mundo, no domínio 
das idéias mundanas, ou buscamos um 
lugar no imutável reino de Deus? 

Quão grato sou por ser membro de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias e gozar da associação com 
os outros membros dessa igreja que nos 
traz uma visão sem distorções do mundo 
em mudança; aceitando ser moderna, de 
fato, mas sem sujeitar as doutrinas e ver- 
dades anunciadas pelo Salvador a um re- 
exame e a alterações, para expressar o 


assim chamado pensamento moderno e o 
progresso atual. Não chegamos a esse 
ponto. 

Contrário à opinião de muitos moder- 
nistas, eu sei que Deus, nosso Pai Eter- 
no, vive; que a Bíblia é inspirada e o 
Livro de Mórmon também; que Jesus 
Cristo, o filho de Deus, é real e também 
vive, tendo derramado seu sangue por nós 
e está real e literalmente ressuscitado. 
Presto também o meu testemunho de que 
há um profeta de Deus nesta terra, hoje. 

Que o Senhor nos abençoe em nossos 
legítimos esforços para evitar as influên- 
cias que conduzem aos caminhos do 
mundo; que possamos tomar nosso lugar, 
com fé e crença no reino de Deus. Eu 
peço humildemente, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


AS RECOMPENSAS, 
AS BENÇÃOS, 
AS PROMESSAS 


Presidente Spencer W. Kimball 


Do Conselho dos Doze 


A história é de Roy H. Stetler, editor 
de um periódico religioso do Leste dos 
Estados Unidos. 

“Aconteceu junto ao Castelo de Liva- 
dia, na Criméia. O castelo mostrava se 
todo iluminado. Do lado de fora, um 
soldado montava guarda andando de um 
para outro lado em passadas cuidadosa- 
mente medidas, pois no momento o castelo 
abrigava em seus muros uma conferência 
sumamente importante de grandes figuras 
mundanas. O soldado parecia orgulhoso 
de sua tarefa, pois qual o militar que não 
gostaria de poder contar mais tarde aos 
filhos e netos que certa vez montava 
guarda na momentosa reunião dos “Três 
Grandes”? 

“Subitamente, qual fantasma, um vulto 
surgiu das trevas no caminho que levava 
à entrada do castelo. Ao aproximar-se, a 
sentinela ordenou: 


“— Alto! Quem vem lá? Aproxime-se 
e dê-se a conhecer! 

“E com isso a sentinela rapidamente 
colocou o fuzil em posição de tiro para 
qualquer emergência. O estranho falou: 

“— Desejo falar com os homens que 
se encontram no castelo. 

“— Que absurdo! — exclamou a senti- 
nela. — Não pode entrar no castelo. 
Então não sabe que os “Três Grandes” 
estão reunidos para decidirem o destino 
do mundo? Ninguém tem permissão de 
entrar. 

“O homem replicou: 

“— Você diz que são os “Três Gran- 
des”. Por que são chamados assim? 

“— Porque são eles que dirão como o 
mundo será governado, — explicou o 
guarda. 

“O estranho fitou a sentinela com olhar 
intenso, fuzilante ao dizer; 
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“— É justamente por isso que preciso 
encontrar-me com eles, pois posso ajudá- 
los. Tenho um plano que de fato funcio- 
na e que manterá a paz do mundo, desde 
que o adotem. 

“O soldado riu. 

“— YVamos, ande, homem. Não pode 
entrar sem credenciais. 

“— Credenciais? Talvez não — aqui! 
— replicou o homem, levantando a mão 
em saudação ao partir. A sentinela repa- 
rou na feia cicatriz da mão. Então olhou 
para a outra mão e ela, também, apre- 
sentava a mesma cicatriz. 

“Esteve na guerra? — perguntou 
um pouco mais gentil. — Vejo que foi 
ferido nas mãos. 

“O estranho parou e se virou: 

“— Não pensei que chegasse a notar, 
— replicou. — Não, não fui ferido em 
batalha. 

“E com isso, desapareceu repentinamen- 
te como que engolido pelas trevas. A 
sentinela ficou olhando para onde desapa- 
recera, maravilhado. 

“— Eu devia ter percebido! — excla- 
mou. — Se ao menos o tivesse deixado 
entrar! 

“E deixou-se ir ao chão desalentado.” 

Foi esse homem quem trouxe bênçãos 
a todos os habitantes da terra. Foi ele 
quem falou dos que fariam esta pergunta 
ao estranho: 

“O que são essas feridas em tuas mãos 
e em teus pés? Então saberão que eu sou 
o Senhor; pois lhes direi: Estas feridas 
são as que me fizeram na casa de meus 
amigos. Eu sou aquele que foi exaltado. 
Eu sou Jesus que foi crucificado. Sou o 
Filho de Deus.” (DeC 55:51-52.) 

E, lembrando que a vida é um tempo 
de recompensas e punições, consideremos 
hoje um pouco o lado positivo, as recom- 
pensas que nos dá pela obediência. 

“E Jesus, andando junto ao mar da 
Galiléia, viu dois irmãos. Simão, cha- 
mado Pedro, e André, os quais lançavam 
as redes ao mar, porque eram pescado- 
res; 

“E disse-lhes: Vinde após mim, e eu 
vos farei pescadores de homens. 

Então eles, deixando logo as redes, se- 
guiram-no.” (Mateus 4:18-20.) 

E mais dois outros, Tiago e João, filhos 
de Zebedeu, seguiram-no. 


E as duas duplas de irmãos tornaram- 
se apóstolos do Senhor Jesus Cristo. 


E asseguro-vos que esta é uma das 
maiores bênçãos de todas as bênçãos que 
o homem pode ter, e honra também. 
Exatamente trinta anos atrás, 7 de outu- 
bro de 1943, praticamente nesta mesma 
hora, eu estava ajoelhado aos pés do 
Presidente Heber J. Grant sendo ordena- 
do um apóstolo de Jesus Cristo. 


Na revelação conhecida como “A Vi- 
são! (Seç. 76) são prometidas certas bên- 
çãos: 

“Para que, guardando os mandamen- 
tos, pudessem ser lavados e purificados 
de todos os seus pecados, recebessem o 
Santo Espírito pela imposição das mãos 
daquele que está ordenado e selado para 
esse poder; 

“E os que vencem pela fé, e são sela- 
dos pelo Santo Espírito da promessa, o 
qual o Pai derrama sobre todos os justos 
e fiéis. 

“Estes são a igreja do Primogênito. 

“São aqueles em cujas mãos o Pai pôs 
todas as coisas — 


“São os sacerdotes e reis, que recebe- 
ram de sua plenitude e de sua glória; 


“E são sacerdotes do Altíssimo, segun- 
do a ordem de Melquisedeque, que era 
segundo a ordem de Enoque, que era se- 
gundo a ordem do Filho Unigênito. 


“Portanto, como está escrito, eles são 
deuses, os filhos de Deus — 


“Portanto, todas as coisas são suas, 
quer seja a vida, quer a morte, as coisas 
presentes, ou as coisas por vir, todas são 
deles e eles são de Cristo, e Cristo é de 
Deus. 

*“E eles vencerão todas as coisas.” 
(DeC 76:52-60.) 

“Esses habitarão na presença de Deus 
e seu Cristo para todo o sempre. 

“São os que surgirão na ressurreição 
dos lustos. 

“São os homens justos, aperfeiçoados 
através de Jesus, o Mediador do novo con- 
vênio, o qual pelo derramamento do seu 
próprio sangue obrou esta expiação per- 
feita. (DeC 76:62, 65, 69.) 

“E percorria Jesus toda a Galiléia, en- 
sinando nas sinagogas e pregando o Evan- 
gelho do reino, e curando... 

“E seguia-o uma grande multidão da 
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Galiléia...” (Mat. 4:23, 25.) e de ou- 
tros lugares, 

“BE Jesus, vendo a multidão, subiu a 
um monte, e... aproximaram-se dele os 
seus discípulos; 

“E, abrindo a sua boca, os ensinava, 
dizendo: 

“Bem-aventurados os humildes de espí- 
rito, porque deles é o reino dos céus; 

“Bem-aventurados os que choram. por- 
que eles serão consolados; 

“Bem-aventurados os mansos, 
eles herdarão a terra; 

“Bem-aventurados os que têm fome 
e sede de justiça, porque eles serão far- 
tos; 

“Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque eles alcançarão misericórdia; 

“Bem-aventurados os limpos de cora- 
ção, porque eles verão a Deus; 


porque 


“Bem-aventurados os  pacificadores, 
porque eles serão chamados filhos de 
Deus; 

“Bem-aventurados os que sofrem per- 
seguição por causa da justiça porque 
deles é o reino dos céus; 

“Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem, e mentindo, 
disserem todo o mal contra vós por mi- 
nha causa. 

“Exultai e alegrai-vos, porque é gran- 
de o voso galardão nos céus...” (Mat. 
EB 2 

Parece que o coração de Jesus estava 
sempre repleto de bênçãos. 

Como registra o Profeta Joseph Smith: 


“E assim vimos a glória do celeste, 
que supera todas as coisas — onde Deus, 
mesm o Pai, reina sobre o seu trono para 
todo o sempre; 


“Diante de cujo trono todas as coisas 
“se curvam em humilde reverência e lhe 
dão glória para todo o sempre.” (DeC 
76:92-93.) 


“E a glóia do celeste é uma, como é 
uma a glória do sol.” (DeC 76:96.) 
E novamente: 


“Mas grandes e maravilhósas são as 
obras do Senhor, e os mistérios do seu 
reino, os quais ele nos mostrou e que 
em glória, poder e domínio ultrapassam 
todo entendimento.” (DeC 76:114.) 


“Nem é o homem capaz de os tornar 
conhecidos, pois são para serem vistos e 


compreendidos somente pelo poder do 
Santo Espírito, o qual Deus derrama so- 
bre aqueles que o amam e se purificam 
diante dele; 

“A quem ele dá este privilégio de ver 
e saber por si mesmo.” (DeC 76:116, 
117.) 

A revelação de 1832, conhecida como 
“A Visão”, começa assim: 

“Ouvi, ó céus, e dai ouvidos, ó terra, 
e regozijai-vos, vós habitantes dela, pois 
o Senhor é Deus, e além dele não há 
nenhum Salvador. 

“Grande é a sua sabedoria, maravi- 
lhosos os seus caminhos, e a extensão 
das suas obras ninguém pode descobrir. 

“Seus propósitos não falham, nem há 
ninguém capaz de reter a sua mão. 

“De eternidade em eternidade ele é o 
mesmo, e seus anos nunca falham. 

“Pois assim diz o Senhor — Eu, o 
Senhor, sou misericordioso e afável pa- 
ra com aqueles que me temem, e me 


- deleito em honrar aqueles que me servem 


em retidão e verdade até o fim. 


“Grande será a sua recompensa e 
eterna a sua glória.” (DeC 76:1-6.) 

E quando há uma bênção, ele a cum- 
pre; quando faz uma promessa, ela acon- 
tece. Em 1831 disse o Senhor: 


“O que eu, o Senhor, falei, disse e não 
escuso; e ainda que passem os céus e a 
terra, a minha palavra não passará, mas 
será inteiramente cumprida, seja pela mi- 
nha própria voz, ou pela de meus servos, 
não importa.” (DeC 1:38.) 


A mensagem do Senhor era de amor 
e paz. 

Começando a preparar os apóstolos 
para a sua crucificação, ele disse: 


“Na verdade, na verdade vos digo que 
aquele que crê em mim também fará as 
obras que eu faço e as fará maiores do 
que estas; porque eu vou para meu Pai.” 
(João 14:12.) 


E lembramo-nos da história de Abraão 
quando ele se curvou profundamente 
diante das três pessoas que dele se apro- 
ximaram nas planícies de Manre. Per- 
guntaram: “Onde está Sara, tua mulher?”. 
prosseguindo depois: 

“Sara, tua mulher, terá um filho. E ou- 
viu-o Sara à porta da tenda, que estava 
atrás dele. 
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“E eram Abraão e Sara já velhos, e 
adiantados em idade; já a Sara havia ces- 
sado o costume das mulheres. 

“Assim pois riu-se Sara consigo, dizen- 
do: Terei ainda deleite depois de haver 
envelhecido, sendo também o meu senhor 
já velho? 

“E disse o Senhor a Abraão: Porque se 
riu Sara dizendo: Na verdade gerarei eu 
ainda, havendo já envelhecido? 


“Haveria cousa alguma difícil ao Se- 
nhor?... Sara terá um filho.” (Gên. 18: 
9-14.) 

Certamente nada é impossível ao Se- 
nhor. Suas promessas são cumpridas. 


Em 1833 o Senhor fez promessas que 


jamais devemos encarar levianamente. 
Disse ele: “...o anjo destruidor os pas- 
sará... e não os matará,” trazendo-nos à 


recordação os dias do Egito. 

Eles terão boa saúde, dizia, e força e 
vigor com medulas em seus ossos e saúde 
em seu umbigo. 

E, talvez, promessa ainda maior do que 
aquelas: “...acharão sabedoria e gran- 
des tesouros de conhecimentos, até mes- 
mo tesouros ocultos.” (Vide DeC 89: 
18-21.) 


Todas essas bênçãos serão para todos 
que se lembrarem de suas palavras e 
andarem em obediência: 

“Se me amardes, guardareis os meus 
mandamentos.” (João 14:15.) 


Existem profundezas no mar que as 
tempestades que açoitam em fúria sua su- 
perfície jamais conseguem alcançar. Aque- 
les que se esforçam por atingir as profun- 
dezas da vida onde, em quietude, se ouve 
a voz de Deus, possuem a força estabi- 
lizadora que os conduz firmes e serenos 
pelo furacão de dificuldades. 


Existem tantas belas promessas. Len- 
do e voltando as páginas das Escrituras, 
parece até que quase tudo se resume em 
recompensas, evidência de viver os man- 
damentos do Senhor. 


Mais outra solene promessa nos vem 
do Senhor: 


“E, [aquele que viver em retidão] será 
transformado num piscar de olhos...” 
(DeC 101:31.) 


“Atentai a estas palavras. Eis que sou 
Jesus Cristo, o Salvador do mundo. En- 


tesourai estas coisas em vossos corações, 
e que as solenidades da eternidade des- 
cansem em vossas mentes. 


“Sede sóbrios. Guardai todos os meus 
mandamentos.” (DeC 43:34, 35.) 


Outra bênção prometida: 


“Pois em julgamento virei à terra no 
meu próprio e devido tempo, e o meu 
povo será redimido e reinará comigo na 
terra.” (DeC 43:29.) 


Os Salmos nos dão esta bênção pro- 
metida: 


“Do Senhor é a terra e a sua pleni- 
tude, o mundo e aqueles que nele habi- 
tam, 


“Quem subirá ao monte do Senhor? 
ou quem estará no seu lugar santo? 


“Aquele que é limpo de mãos e puro 
de coração... 


“Este receberá a bênção do Senhor e a 
justiça do Deus da sua salvação.” Salm. 
24:1-5.) 


“Pois todos os que receberem uma bên- 
ção de minhas mãos, obedecerão à lei... 
que... (foi) instituída para o recebimen- 
to daquelas bênçãos.” (DeC 132:5.) 


A seguir ele fala das bênçãos da eter- 
nidade, dizendo daqueles que guardam os 
mandamentos e vivem retamente: 


“... passarão pelos anjos e deuses que 
ali estão, e entrarão para a sua exaltação 
e glória em todas as coisas, conforme se- 
lado sobre as suas cabeças, glória que será 
uma plenitude e uma continuação das se- 
mentes para todo o sempre. 


“Então serão deuses, pois não terão 
fim... Então serão deuses, porque terão 
o poder, e os anjos lhes serão sujeitos. 


“Mas, se me aceitardes no mundo, 
então me conhecereis e recebereis a vos- 
sa exaltação; para que onde eu estiver, 
estejais vós também.” (DeC 132:19, 20, 
234) 


Falou aos filhos de Israel e promete 
isto a nós: 


“E para vós olharei, e vos farei fru- 
tificar o meu concerto convosco. 


“E comereis o depósito velho, depois 
de envelhecido; e tirareis fora o velho por 
causa do novo. 
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“E porei o meu tabernáculo no meio 
de vós, e a minha alma de vós não se 
enfadará. 


“E andarei no meio de vós, e eu vos 
serei por Deus, e vós me sereis por povo.” 
(Lev. 26:9-12.) 


E ao deixá-los, prometeu: 


“Deixo-vos a minha paz, a minha paz 
vos dou; não vo-la dou como o mundo 
a dá. Não se turbe o vosos coração, nem 
se atemorize.” (João 14:27.) 

Tudo isso — que mais se poderia de- 
sejar ou pedir? Todas essas e mais mui- 
tas outras bênçãos a espera de todo aque- 


le disposto a viver os mandamentos e ser 
verdadeiro e honrado no que fizer. 


Testifico que Deus nos tem dado con- 
dicionalmente todas essas e milhares de 
outras boas coisas. Ele organizou a sua 
igreja verdadeira sobre a terra. Esta é a 
Igreja dele. Deu-nos o programa comple- 
to que nos levará à perfeição; deu-nos 
profetas para que nos guiem e dirijam. 
E hoje, o Presidente Harold B. Lee é o 
líder do seu reino e seu povo, e é um 
profeta de Deus. Isto eu sei e disto presto 
solene testemunho em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


COMPREENDER QUEM SOMOS 
TRAZ RESPEITO PRÓPRIO 


Presidente Harold B. Lee 


Meus caros irmãos e amigos — gos- 
taria agora de tomar uns momentos para 
comentar uma condição que preocupa 
grandemente a todos nós hoje em dia. 
Falo da chocante falta de respeito pró- 
prio sentida por tanta gente, conforme 
se evidencia por sua maneira de trajar, 
sua conduta e abismantes vagas de per- 
missividade que parecem alastrar-se pelo 
mundo qual avalancha. 

Vemos entre nós tantas pessoas que 
parecem esquecidas dos padrões de de- 
cência ou do significado de termos tra- 
dicionais que, desde o princípio dos tem- 
pos, tiveram um sentido real para nossos 
antepassados; termos que contribuíram 
para a força de caráter e retidão e har- 
monia e união e paz no mundo. 

Existem palavras eternas que, se en- 
tendidas e ensinadas e praticadas, tra- 
riam salvação a todo homem, mulher, 
rapaz e garota que agora vivem ou vive- 
ram ou ainda hão de viver neste mundo. 

Para alguns talvez pareça antiquado 
falar de virtude e castidade, honestidade, 
moralidade, fé e caráter; mas estas são 
qualidades que produziram grandes ho- 
mens e mulheres e indicam o caminho 
para se encontrar felicidade na vida de 
hoje e alegria eterna no mundo vindouro. 


São qualidades que formam as âncoras de 
nossa vida, apesar das provações, tragé- 
dias, pestilências e das crueldades da 
guerra com seu apavorante séquito de 
destruição, fome e derramamento de san- 
gue. 

Aqueles que deixam de atentar para as 
advertências dos que se empenham em 
ensinar esses princípios, preferindo seguir 
o rumo oposto, eventualmente se encon- 
trarão no mesmo estado lastimável que 
vemos com tanta frequência entre nós. O 
Profeta Isaias descreve dramaticamente 
o trágico resultado ao repetir as palavras 
recebidas de Deus quando procurou for- 
talecer o seu povo contra as impiedades 
do mundo e que passo a citar: 

“... paz, paz, para os que estão longe. 
e para os que estão perto, diz o Senhor, 
e eu os sararei. Mas os ímpios são como 
o mar bravo que se não pode aquietar, 
e cujas águas lançam de si lama e lodo. 
Os ímpios, diz o meu Deus, não têm 
paz.” (Isaías 57:19-21.) 

Outros profetas declararam igualmente 
com clareza insofismável que “iniquida- 
de nunca foi felicidade.” Alma 41:10.) 

Ao meditar piedosamente nas razões 
que levam alguém a escolher esse curso 
tão dramaticamente descrito por Isaías — 
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quando alguém que abandonou o cami- 
nho que lhe traria a paz é como o mar 
bravo, lancando de si lama e lodo — 
pareceu-me que tudo resulta da falta de 
respeito próprio por parte da pessoa. Es- 
cutai estas palavras de sabedoria de pes- 
soas cuja vida tem sido digna de emu- 
lação e que experimentaram as realidades 
dos tempos dos quais falam: 

“O respeito próprio é a pedra angular 
de toda virtude.” 

— Sir John Frederick William 

Herschel 
(Físico britânico, 1792-1871) 

“O respeito próprio é o mais nobre 
traje que um homem pode envergar, O 
mais sublime sentimento em que a men- 
te pode ser inspirada.” 

— Samuel Smiles 

(Autor biográfico escocês, 
1812-1904) 

“Todo homem imprime em si o pró- 
prio valor. Os outros nos dão o preço 
que nós próprios estipulamos para nós. 
— O homem se torna grande ou pequeno 
por sua própria vontade.” 

— Joham von Schiller 

(Poeta, dramaturgo e filósofo 
alemão, 1759-1805) 

Certa mãe encantadora de uma comuni- 
dade vizinha, escreveu-me: 

“Amo este país, amo meu marido, amo 
meus filhos, amo a Deus. E como isto é 
possível? Porque amo realmente o pró- 
prio eu.” 

Tais são os frutos do respeito próprio. 
Inversamente, quando alguém não sente 
esse amor próprio de que nos fala a irmã, 
podem se esperar outras consegiiências. 
A pessoa deixa de gostar da vida. Ou, se 
for casada, deixou de amar sua mulher e 
filhos — nenhum amor ao lar ou res- 
peito ao país em que vive; e, eventual- 
mente, perde até mesmo o amor a Deus. 
Rebelião no país, desordem e falta ds 
amor na família, filhos desobedientes aos 
pais, perda de contato com Deus — 
tudo porque essa pessoa perdeu todo res- 
peito por si mesma. 


Lembro-me de um convite para falar a 
um grupo de homens que, em grande par- 
te, não haviam sido avançados na Igreja 
por falta de vontade deles ou incom- 
preensão da importância de se cumprir 
certos requisitos necessários para o avan- 


çamento. O assunto sobre qual eu deveria 
falar era: “Quem Sou Eu?”.. Ao ponde- 
rar o assunto e pesquisar a palavra de 
Deus em preparação para essa designa- 
ção, percebi imediatamente que eu ia 
abordar um ponto tão importante para 
cada um de nós como para aquele grupo 
no qual, sem dúvida, havia alguns que 
não se tinham encontrado e careciam de 
uma sólida base em que fundamentar a 
vida. 

O comportamento turbulento das crian- 
ças, a incorrigibilidade da adolescência 
são quase sempre uma tentativa de cha- 
mar atenção ou conseguir a popularidade 
não favorecida pelos dotes físicos ou men- 
tais. Assim, a garota blasé e o rapaz des- 
leixado refletem frequentemente um indi- 
víduo que procura, por meio de adorno 
superficial ou conduta esquisita, suprir 
aquela qualidade indefinível que imagi- 
nam ser o encanto — uma tentativa ca- 
nhestra de chamar atenção por meio de 
uma conduta que reflete certamente frus- 
tração interior decorrente de não enten- 
derem sua verdadeira identidade como 
ser humano. 

Pois bem, então “Quem Sou Eu?” 
Aqueles a quem falta esse importante en- 
tendimento e que, consegiientemente, não 
sentem o grau de auto-estima que teriam 
se entendessem, carecem de respeito 
próprio. 

Começarei respondendo a questão pro- 
pondo duas perguntas tiradas das Escri- 
turas e que deveriam ser incuicadas em 
toda alma. 


Escreveu o salmista: “Que é o ho- 


“mem para que te lembres dele? e o filho 


do homem, para que o visites? Contudo, 
pouco menor o fizeste do que os anjos, 
e de glória e de honra o coroaste.” (Sal- 
mos 8:4-5.) 

E a outra é a pergunta feita a Jó pelo 
Senhor: “Onde estavas tu, quando eu 
fundava a terra? Faze-mo saber se tens 
inteligência... quando as estrelas da alva 
juntas alegremente cantavam, e todos os 
filhos de Deus rejubilavam?” (Jó 38:4-7.) 


Reduzidas a linguagem mais simples 
que a das Escrituras, os profetas estão- 
nos perguntando simplesmente: “Donde 
vieste? Por que estás aqui?” 

Um grande psicólogo, Mac-Dougall, 
disse certa vez: “A primeira coisa para 
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se ajudar um homem a regenerar-se mo- 
ralmente, é restaurar, se possível, seu res- 
peito próprio.” Isto faz lembrar também 
a oração do velho tecelão inglês: “Ó 
Deus, ajuda-me a ter boa opinião de mim 
mesmo.” Esta deveria ser a prece de toda 
alma; não uma auto-estima excessiva que 
se torne em orgulho, convencimento ou 
arrogância, mas um respeito próprio jus- 
to que poderia ser definido como “fé em 
seu próprio valor, valor para Deus e va- 
lor para o homem.” 

Agora, consideremos estas respostas 
para as questões agudas que precisam ser 
incutidas na consciência de todos aque- 
les que se transviaram ou não chegaram 
a uma justa avaliação de si mesmos nes- 
te mundo caótico. No escasso tempo que 
me é concedido, espero que minha voz se 
possa fazer ouvir um pouco acima da 
triste desolação deste mundo tão con- 
turbado. 

Diz o Apóstolo Paulo: “Além do que 
tivemos nossos pais segundo a carne, 
para nos corrigirem, e nós os reveren- 
ciamos: não nos sujeitaremos muito mais 
ao Pai dos espíritos, para vivermos?” 
(Hebr. 12:9.) 

Isto sugere que todos os que vivem 
na terra, que possuem pais terrenos, têm 
igualmente um pai espiritual. Isto fez 
Moisés e Aarão, quando cairam por ter- 
ra, clamar: “Ó Deus, Deus dos espíritos 
de toda a carne, pecará um só homem, e 
indignar-te-ás tu tanto contra toda esta 
congregação?” (Núm. 16:22.) 

Notai como eles se dirigiram ao Se- 
nhor: “...Deus (Pai) dos espíritos de 
toda a carne (humanidade)... 

Das revelações transmitidas por Abraão 
conseguimos um vislumbre do que é o 
espírito: 

“Ora, o Senhor havia mostrado a mim, 
Abraão, as inteligências que foram or- 
ganizadas antes de existir o mundo; e en- 
tre todas estas havia muitas nobres e gran- 
des. 

“E Deus viu estas almas que eram boas, 
e ele ficou no meio delas e disse: A es- 
tes farei meus governantes; porque ele 
estava entre os que eram espíritos, e viu 
que eram bons; foste escolhido antes de 
nasceres.” (Abr. 3:22-23.) 

Aqui nos é dito que o Senhor prometeu 
a todos que fossem fiéis no mundo pre- 


mortal que seriam acrescidos, recebendo 
um corpo físico neste segundo estado de 
existência terrena e, além disso, se guar- 
dassem os mandamentos divinos dados por 
revelação, teriam “aumento de glória 
sobre suas cabeças para todo o sempre”. 
(Abr. 3:26.) 

Bem, nessa Escritura existem diversas 
verdades preciosas. Primeiro, temos uma 
definição do que é o espírito, no que 
concerne ao nosso corpo físico. Qual sua 
aparência no mundo pré-mortal (se pudés- 
semos vê-lo separado do corpo mortal)? 
Um profeta moderno dá-nos uma resposta 
inspirada: 

“...O que é espiritual sendo à seme- 
lhança daquilo que é temporal; e aquilo 
que é temporal à semelhanca do que é 
espiritual; o espírito do homem à seme- 
lhança da sua pessoa, como também o 
espírito do animal, e toda outra criatura 
criada por Deus.” (DeC 77:2.) 

Outra verdade aprendida dessa Escri- 
tura é que vós e eu, tendo sido espíritos 
e possuindo agora um corpo, estivemos 
entre os que passaram pela primeira pro- 
va e recebemos o privilégio de vir à terra 
como indivíduos mortais. Não tivésse- 
mos sido aprovados naquela prova, não 
estaríamos aqui num corpo mortal, mas 
teríamos perdido esse privilégio e segui- 
do Satanás ou Lúcifer, como se tornou 
conhecido, como fizeram a terça parte dos 
espíritos criados naquela existência pré 
mortal, perdendo o privilégio de terem 
um corpo mortal. Eles estão agora entre 
nós, mas somente na forma espiritual, a 
fim de continuarem tentando sabotar o 
plano de salvação pelo qual todos os que 
obedecessem, teriam a suprema glória de 
retornar a Deus, nosso Pai, que nos con- 
cedeu a vida. 

Assim falavam os profetas do Velho 
Testamento com respeito à morte: “E o 
pó volte à terra, como o era, e o espírito 
volte a Deus, que o deu.” (Ecles. 12:7.) 


Obviamente seria impossível voltar a 
um lugar onde nunca estivemos; por isso 
falamos da morte como de um processo 
tão miraculoso quanto o nascimento, e 
pelo qual retornamos ao “nosso Pai que 
está nos céus”, conforme o Mestre ensi- 
nou seus discípulos a orar. 

Mais outra verdade é claramente es- 
tabelecida nessa Escritura (Abr. 3:22-23) 
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— que muitos foram escolhidos antes de 
nascer, como Abraão, Moisés e Jeremias. 
Ela se tornou ainda mais significativa pe- 
lo aue disse Joseph Smith, o profeta des- 
tes últimos dias: “Creio que toda pessoa 
que é chamada para fazer um trabalho 
importante no reino de Deus, foi chamada 
e preordenada para esse trabalho antes de 
o mundo existir.” A seguir acrescentou: 
“Acredito ter sido preordenado para a 
obra que sou chamado a fazer.” (Vide 
Documentary History of the Church, 
vol. 6, p. 364.) ; 

Porém, existe uma advertência. A des- 
peito do chamado referido nas Escritu- 
ras como “preordenação”, temos outra 
declaração inspirada: “Eis que muitos 
são chamados, mas poucos são escolhi- 
dos E (De€C 121734.) 

Isto sugere que, embora tenhamos nos- 
so livre arbítrio aqui, muitos foram pre- 
ordenados antes de o mundo existir, a um 
estado superior que não chegam a atin- 
gir porque não se prepararam para ele 
aqui. Ainda que tenham estado entre os 
nobres e grandes, dentre os quais o Pai 
escolheria seus líderes, podem ter falhado 
nesse chamado aqui na mortalidade. Então 
o Senhor faz a pergunta: “...E por que 
não são eles escolhidos?” (DeC 121:34.) 


São duas as respostas. Primeiro — 
“Porque seus corações estão tão fixos 
nas coisas deste mundo...”: e segundo 
— “.. aspiram tanto às honras dos ho- 
mens. .=* (De€' 12] :355 

Então pois, resumindo o que acabo de 
ler, gostaria de propor-vos a todos mais 
uma vez a questão: “Quem sois vós?” 
Sois todos filhos e filhas de Deus. Vos- 
so espírito foi criado e viveu como inte- 
ligência organizada antes da existência 
do mundo. Fostes abençoados com um 
corpo físico, em virtude de vossa obediên- 
cia a certos mandamentos no estado pre- 
mortal. Agora nascestes numa família, 
na nação através da qual viestes, como 
recompensa pelo tipo de vida vivida an- 
tes de virdes para cá, e numa época da 
história humana, conforme o Apóstolo 
Paulo ensinou aos homens de Atenas e 
o Senhor revelou a Moisés, determinada 
pela fidelidade de cada um aos que vive- 
ram antes de o mundo ser criado. 

Ouvi agora as palavras significativas 
do poderoso sermão ao “Deus Desconhe- 


cido” feito por Paulo para os que igno- 
rantemente adoravam imagens de pedra, 
bronze e madeira: 

“O Deus que fez o mundo e tudo que 
nele há, sendo Senhor do céu e da terra, 
não habita em templos feitos por mãos 
de homens; 

“E de um só fez toda a geração dos 
homens, para habitar sobre toda a face 
da terra, determinando os tempos já dan- 
tes ordenados, e os limites da sua habita- 
ção; 

“Para que buscassem ao Senhor, se por- 
ventura, tateando, o pudessem achar; 
ainda que não está longe de cada um de 
nós. (Atos 17:24,26-27.) 

E aqui temos novamente o Senhor fa- 
zendo uma declaração esclarecedora a 
Moisés, segundo o registro no Livro de 
Deuteronômio: 

“Quando o Altíssimo distribuía as he- 
ranças às nações, quando dividia os fi- 
lhos de Adão uns dos outros, pôs os 
termos dos povos, conforme ao número 
dos filhos de Israel.” (Deut. 32:8.) 

Agora, lembrai-vos de que isto foi dito 
aos filhos de Israel antes de chegarem à 
“Terra Prometida”, que devia ser a ter- 
ra de herança deles. 

Então notai o versículo seguinte: “Por- 
que a porcão do Senhor é o seu povo; 
Jacó é a corda da sua herança.” (Deut. 
32:29) 

Parece perfeitamente claro, pois, que 
os nascidos da linhagem de Jacó, que 
mais tarde passaria a chamar-se Israel, 
e de sua posteridade, que eram conheci- 
dos como filhos de Israel, pertencem à 
mais ilustre linhagem de todos os que sur- 
giram na terra como seres mortais. 


Todas essas recompensas foram apa- 
rentemente prometidas, ou seja, preorde- 
nadas, antes da existência do mundo. Es- 
sas questões, sem dúvida, foram determi- 
nadas pelo tipo de vida naquele mundo 
espiritual premortal. Alguns talvez ques- 
tionem essas suposições, mas ao mesmo 
tempo hão de aceitar, sem dúvida, a cren- 
ça de que cada um de nós será julgado 
segundo nossos feitos aqui na mortalidade 
depois que deixar esta vida. Então seria 
igualmente razoável admitir que aquilo 
que recebemos nesta vida terrena foi dado 
a cada um de nós de acordo com os mé- 
ritos alcançados antes de virmos para cá? 
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Existe ainda outra verdade importante 
que sabemos pelas Escrituras. Todos te- 
mos o livre arbítrio, o que para certas 
pessoas de manifesto espírito rebelde sig- 
nifica que têm a liberdade de fazer o 
que bem lhes apraz. Mas este não é o 
sentido correto do livre arbítrio, segundo 
o que declararam e definiram nas Escri- 
turas os profetas. Passo a citar: 

“Portanto, os homens são livres de 
acordo com a carne; e todas as coisas 
que lhes são necessárias lhes são dadas. 
E estão livres para escolher a liberdade 
e a vida eterna, por meio da grande me- 
diação de todos os homens, ou para es- 
colher o cativeiro e o poder do demô- 
nio; pois que ele procura tornar todos os 
homens tão miseráveis como ele próprio.” 
(UE NBR 278) 

Paulo, o apóstolo, dá ênfase à natureza 
sagrada de nosso corpo individual nesta 
declaração: “Não sabeis vós que sois o 
templo de Deus, e que o Espírito de Deus 
habita em vós? Se alguém destruir o 
templo de Deus, Deus o destruirá; por- 
que o templo de Deus, que sois vós, é 
santo.” (IT Cor. 3:16-17.) 

E disse mais, aos que haviam sido 
batizados membros da igreja, que tinham 
recebido um dom todo especial conheci- 
do como Espírito Santo. Eis o que ensi- 
nou: “Ou não sabeis que vosso corpo é o 
templo do Espírito Santo, que habita em 
vós, proveniente de Deus, e que não sois 
de vós mesmos?... glorificai, pois, a 
Deus no vosos corpo, e no vosso espírito, 
os quais pertencem a Deus.” (I Cor. 
6:19-20.) 

Se conseguirmos levar uma pessoa a 
pensar no sentido dessas palavras, então 
começaremos a compreender o signifi- 
cado das palavras do renomado psicólo- 
go MacDougall que citei anteriormente: 
“A primeira coisa para se ajudar um ho- 
mem a regenerar-se moralmente, é res- 
taurar, se possível, seu respeito próprio:” 
Que maneira melhor haveria de restaurar 
o respeito próprio do que ajudá-lo a com- 
preender plenamente a resposta a esta 
pergunta: “Quem sou eu?” 


Quando vemos alguém carente de res- 
peito próprio, segundo indicam sua con- 
duta, sua apresentação, seu modo de falar 
e seu total desrespeito aos aspectos bási- 
cos da decência, estamos certamente tes- 


temunhando o aspecto assustador de uma 
pessoa derrotada por Satanás, conforme o 
Senhor disse que ele tentaria fazer — 
enganando e cegando os homens, e levan- 
do-os cativos à sua vontade... para des- 
truir o seu livre arbítrio. (Vide Moisés 
4:1-4) Este é o destino de “todos quan- 
tos não ouvirem minha voz.” (Moisés 
4:4) declarou o Senhor a Moisés. 

Anos atrás li o relatório de um levan- 
tamento feito por clérigos sobre certo 
número de suicídios cometidos por estu- 
dantes. Após um exaustivo estudo, esta 
foi sua firme conclusão: “A filosofia des- 
ses estudantes que atentaram contra a 
vida era tão deficiente que quando uma 
crise maior surgiu na vida deles, não ti- 
nham nada a que agarrar-se, e assim es- 
colheram a saída do covarde.” 


Tal poderia ser a condição apavorante 
dos descritos pelo Mestre na parábola 
com que concluiu o Sermão da Monta- 
nha: 

“E aquele que ouve estas minhas pa- 
lavras, e as não cumpre, compará-lo-ei 
ao homem insensato que edificou a sua 
casa sobre areia. 


“E desceu a chuva, e correram os rios, 
e sopraram os ventos, e combateram 
aquela casa, e caiu, e foi grande a sua 
queda.” (Mat. 7:26-27.) 


O propósito eterno do Senhor com res- 
peito ao seu plano de salvação foi de- 
clarado a Moisés: “Porque eis que esta 
é a minha obra e a minha glória: propor- 
cionar a imortalidade e vida eterna ao ho. 
mem.” Moisés 1:39.) 


A primeira meta desse plano eterno foi 
todos nós virmos a esta terra e obter um 
corpo físico. E então, depois da morte 
e ressurreição que seguiriam, o espírito 
e O corpo ressurreto não estariam mais 
sujeitos à morte. Tudo isso foi uma dá- 
diva gratuita a toda alma vivente, con- 
forme diz Paulo: “Porque, assim como 
todos morrem em Adão, assim também 
todos serão vivificados em Cristo.” (1 
Cora 152225) 

O que isto significa para alguém que 
está morrendo de moléstia maligna ou 
para a mãe que perdeu um filho poderá 
ser ilustrado pelas palavras de uma Jjo- 
vem aue visitei anos atrás no hospital. 
Dizia ela: 
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— Tenho refletido sobre tudo isso. Pa. 
ra mim não faz qualquer diferença se 
vou agora ou viverei até setenta, oitenta 
ou noventa anos. Quanto mais cedo eu 
chegar ao lugar onde posso ser ativa e 
fazer as coisas que me trarão aleg-ia 
eterna, tanto melhor para todos. 


Ela era consolada pelo pensamento de 
ter vivido de modo a ser digna de chegar 
à presença de Deus, isto é, gozar vida 
eterna. 

A importância de se aproveitar cada 
hora do precioso tempo concedido a cada 
um de nós aqui na terra, foi-me incutida 
fortemente por incidente ocorrido em mi- 
nha própria família. A jovem mãe veio 
visitar os avós com sua loura filhinha de 
seis anos. Ela então perguntou se gosta- 
ríamos de ouvir o novo e lindo hino in- 
fantil que a filhinha acabara de aprender 
na Primária: Então a menina, com o 
acompanhamento da mãe, se pôs a cantar: 
“Sou um filho de Deus, 

Por ele estou aqui. 
Mandou-me à terra, deu-me um lar, 
E pais tão bons para mim. 
“Sou um filho de Deus, 
Não me desampareis 

Mas hoje mesmo começai 
A ensinar-me as leis. 

“Sou um filho de Deus, 
E galardão terei. 

Se cumpro sua lei aqui, 
Com ele viverei. 

Coro: 

“Ensinai-me, ajudai-me 

As leis de Deus guardar, 
Para que um dia eu vá 
Com ele habitar.” 


— Cante Comigo, n.º B-76 


Os avós estavam em lágrimas. Mal 
sabiam então que antes da garotinha ter 
plena oportunidade de a mãe ensinar-lhe 
tudo o que devia saber a fim de poder 
retornar ao lar celestial, sua mãezinha 
seria repentinamente arrebatada pela mor- 
te, deixando a outros a responsabilidade 
de responder aos apelos daquela prece 
infantil, de ensiná-la e educá-la e guiá-la 
através das incertezas da vida. 

Que enorme diferença não faria se 
realmente sentíssemos nosso relaciona- 
mento divino com Deus, nosso Pai Ce- 
lestial, com Jesus Cristo, nosso Salvador 


e irmão maior, e com nossos semelhan- 
tes. 


A paz sublime de uma pessoa como a 
maravilhosa irmã que visitei no hospital 
contrasta com o estado terrificante da- 
queles que, ao se aproximarem da morte, 
não têm esse grande consolo, pois como 
nos diz o Senhor claramente: “Mas os 
que não morrem em mim, ai deles, pois 
amarga é a sua morte.” (DeC 42:47.) 


Foi George Bernard Shaw (dramatur- 
go e filósofo irlandês, 1856-1950) quem 
disse: “Se todos compreendêssemos que 
somos filhos de um só pai, deixaríamos 
de gritar uns com os outros como faze- 
mos.” 


Bem, chegando ao final deste meu dis- 
curso, espero ter conseguido dar a vós 
e a outros que ainda não haviam ouvido 
tal conselho, algo para estimular a re- 
flexão séria sobre quem sois e donde 
viestes; e assim, despertando em vossa 
alma a determinação de agora começar a 
ter maior .respeito próprio e reverência 
pelo templo de Deus, e vosso corpo hu- 
mano, no qual habita um espírito ce- 
leste. Exorto-vos a repetir seguidamente 
a vós mesmos, como a Primária ensi- 
nou as crianças a cantarem: “Sou um 
filho (ou uma filha) de Deus”, e assim 
fazendo, viverdes de hoje em diante mais 
perto dos ideais que tornarão vossa vida 
mais feliz e proveitosa por causa da per- 
cepção mais intensa de quem sois. 


Queira Deus que todos nós aqui pre- 
sentes hoje possamos viver de maneira tal 
que todos os que vivem entre nós e co- 
nosco possam enxergar, não nós, mas 
aquilo que há de divino em nós e que 
provém de Deus. Com a visão do que se 
tornam aqueles que perderam o cami- 
nho, minha prece é que eles recebam 
força e vontade para irem subindo e 
avançando para a sublime meta da vida 
eterna, e também que eu possa fazer a 
minha parte procurando mostrar pelo 
exemplo, bem como por preceito, o me- 
lhor que sou capaz de fazer. 


Volto a prestar meu solene testemunho 
quanto à grande verdade das profundas 
palavras do Mestre à pesarosa Marta: 
“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê 
em mim, ainda que esteja morto, vive- 
rá.” (João 11:25.) 
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Sou grato a Deus por igualmente po- 
der dizer com o mesmo espírito de Mar- 
ta, que testificou conforme o Espírito 
lhe falou das profundezas da alma: 

“Sim, Senhor, (também) creio que tu 


és o Cristo, o Filho de Deus, que (veio) 
ao mundo.” (Vide João 11:27.) 

Em nome de nosso Senhor e Mestrs, 
Jesus, o Cristo, o Salvador do mundo, 
mesmo assim, Amém. 


r 


DISCURSO AO SACERDÓCIO GERAL 


Presidente Harold B. Lee 


Meus irmãos do sacerdócio. Estamos 
aqui reunidos esta noite, em uma grande 
assembléia. Vocês não vieram aqui para 
se divertir. Vieram, provavelmente, por- 
que querem ser instruídos e desejam al- 
gumas diretrizes. Vocês receberam da- 
queles que lhes falaram, coisas muito 
importantes em que devem pensar. e lhes 
recomendo que meditem seriamente so- 
bre tudo quanto foi dito aqui. 

Há alguns assuntos sobre os quais eu 
gostaria de falar antes de encerrarmos a 
reunião. 

Estamos justamente chegando de uma 
grande experiência em uma conferência 
de área em Munique, Alemanha. Tive- 
mos lá 14000 santos reunidos, de mais 
de oito países europeus, incluindo: Ale- 
manha, França, Espanha, Itália, Áustria, 
Bélgica, Holanda e Suíça. Além desses, 
havia uma grande representação da Re 
pública Democrática Alemã. Foi permi- 
tido a um bom número de componentes 
de nosso povo atravessar o que chama- 
mos de “cortina de ferro”. Havia «ainda 
alguns de nós que fôramos da Améri- 
ca. Isso exigiu uma preparação muito 
cuidadosa e extensiva para traduzir em 
cinco línguas diferentes: seis, incluindo 
o Inglês. 

Era um tremendo desafio e, 
cerrar a conferência, dissemos: 

“Agora, irmãos e irmãs, é impossível 
para as Autoridades Gerais, aprender de- 
zessete línguas diferentes, nas quais es- 
tamos ensinando hoje o Evangelho. Mas 
como seria simples, se todos vocês ten- 
tassem aprender o Inglêã, juntamente 
com sua língua materna. É claro que 
seria mais fácil vocês aprenderem um 


ao emn- 


idioma, o Inglês, do que as Autoridades 
Gerais aprenderem dezessete idiomas di- 
ferentes. 

Evidentemente alguns escutaram, por- 
que desde aí temos ouvido dizer, em 
suas reuniões de jejum e testemunho, 
nesses países: “Agora que nos foi dito 
que devemos aprender Inglês, temos que 
fazer alguma coisa nesse sentido”. Acho 
que conseguimos criar neles esse senti- 
mento. Esse povo está querendo saber 
claramente o que deve fazer. 

Pensemos nas guerras do passado, en- 
volvendo inteiramente esses países com 
diferenças políticas, tendo alguns deles 
participado dessas guerras; e agora nos 
reunimos todos aqui, sob o mesmo teto. 
Citamos para eles o que o Apóstolo Pau- 
lo disse aos Gálatas: “Nisto não há 
judeu nem grego; não há servo nem li- 
vre; não há macho nem fêmea; porque 
todos vós sois um em Cristo Jesus... e 
herdeiros conforme a promessa.” (Gála- 
tas 3:28-29.) 

E nós, parafraseando, dizemos: 

“Ora, vocês não são ingleses nem ale- 
mães; nem franceses ou espanhóis: nem 
italianos ou austríacos; nem belgas ou 
holandeses; mas são todos um, como 
membros de A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. 

A despeito das diferenças políticas, que 
vocês têm tido com vários países, em 
vocês agora, porque são todos membros 
da Igreja de Jesus Cristo, a guerra tem 
que terminar, tanto quanto lhes diz res- 
peito.” 

Se pudéssemos pensar naquilo que sen- 
timos, como irmandade unida, abran- 
gendo esses vários países juntamente 
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misturados, chegaríamos a um sentimen- 
to como aquele que citei, de Bernard 
Shaw, em meu primeiro discurso, nesta 
conferência — “Se compreendêssemos 
que somos filhos do mesmo pai, pararía- 
mos de brigar uns com os outros, como 
temos feito”. Somos todos uma grande 
família. E isso deve aplicar-se não só 
aos assuntos políticos, mas ao nosso tra- 
to uns com os outros. O que quer que 
façamos como políticos, ou como os que 
se engajam em atividades competitivas 
temporais, precisamos dizer: 

“Por ser um portador do sacerdócio 
do Deus vivo, um representante de nos- 
so Pai Celestial, e possuir o Sacerdócio 
que é o instrumento pelo qual ele traba- 
lha, não posso condescender em fazer 
algo que de outro modo faria, se não 
tivesse o sacerdócio de Deus.” 


Ao testemunhar o espírito que havia 
lá, sentimos que devemos continuar es- 
sas conferências de área. A primeira de- 
las foi realizada em Manchester, Ingla- 
terra, onde tivemos cerca de 14 000 pes- 
soas. A seguinte foi na Cidade do Mé- 
xico, onde tivemos representantes de to- 
dos os países da América Central e do 
México. Lá estavam 16 000 irmãos e me 
foi grato ver o que havia acontecido 
desde a primeira vez em que lá estive, 
em 1945, vendo congregações que, na- 
quele tempo, se reuniam nas casas dos 
santos, muitas vezes de chão de terra ba- 
tida! Muitas das mulheres vinham de 
pés descalços, demonstrando uma pobre- 
za extrema; bem poucos líderes — e 
agora, voltando após esses anos, ver sob 
um teto bem decorado, excelentes líde- 
res, assumindo suas responsabilidades, 
como bispados, na presidência da estaca, 
como sumos conselheiros e presidentes 
de missão, — isso é um dos milagres. O 
mundo está perguntando: “Como vocês 
são capazes de conseguir isto?” E só há 
uma resposta: quando nos tornamos ci- 
dadãos unidos no reino de Deus, temos 
que ser homens e mulheres diferentes. É 
isso que os portadores do sacerdócio de- 
vem dizer para si mesmos. “Não pode- 
mos ser portadores do Sacerdócio e ser 
como outros homens. Temos que ser 
diferentes, porque o Sacerdócio significa 
companheirismo na família real do rei- 
ro de Deus”. 


Há ainda outro assunto sobre o qual 
eu gostaria de falar. Em junho passa- 
do, anunciamos algumas mudanças na 
estrutura da AMM. Agora, a AMM do 
Sacerdócio Aarônico é para os jovens de 
12 a 18 anos; e a AIM do Sacerdócio 
de Melquisedeque é para os Jovens Adul- 
tos, de 18 a 25 anos; aqueles que têm 
26 anos ou mais pertencem aos Inte- 
resses Especiais. E o anunciado propósi- 
to destes últimos agrupamentos é focali- 
zar a atenção sobre aqueles que não têm 
sido envolvidos, até agora. 


Eles têm-nos procurado muitas vezes, 
nos últimos anos, dizendo: “Não temos 
um lugar para nós. Não pertencemos à 
Sociedade de Socorro, não somos dos 
Jovens Adultos. Frequentamos a Reu- 
nião Sacramental e a Escola Dominical. 
Por que não podemos ter um programa 
adaptado às nossas necessidades?” 


E assim, essa organização, conforme 
estabelecida, está progredindo, e é desig- 
nada para atingir cada um, fazendo-os 
sentir que eles são desejados. Os líde- 
res da Igreja precisam estar à frente, 
encarregando-se desses programas ajus- 
tados às necessidades desses grupos etá- 
rios. 


É evidente o entusiasmo daqueles que 
hoje estão envolvidos, mas infelizmente 
estamos percebendo alguma reação na 
Igreja, onde alguns que ouviram falar 
sobre este programa estão-nos escreven- 
do. Irmãos, permitam me ler um ou dois 
comentários, e se eles puderem ser reais 
como exemplos, espero que não se re- 
pitam muito. 


Aqui está uma irmã que nos escreve, 
dizendo: “Tenho tido momentos de gran- 
de paz interior, mas às vezes sou tomada 
pelo desânimo. Meu bispo me informou 
sobre o grupo de Interesses Especiais da 
Igreja. Nesta área, o programa é ainda 
bem novo e são muitas as pessoas que 
ainda não ouviram falar dele. Até cerca 
de um mês atrás, eu não sabia de sua 
existência. Tenho certeza de que há mui- 
tos que precisam dele, mas devem ter 
ficado desapontados, porque vários bis- 
pos, onde moramos, não aderiram ao pro- 
grama. Eles, portanto, não estão real- 
mente experimentando formar a lideran- 
ça para fazê-lo funcionar. 
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“Se alguém quer atingir o mais alto 
grau do reino celestial, tem que ser ca- 
sado com um companheiro digno”, es- 
creve outra irmã, “bem como tem que 
ser digna também. Às vezes nos engana- 
mos ao escolher um companheiro, e nos- 
so casamento acaba em divórcio. Ou 
podemos enviuvar e encontrar alguém 
que, aos 25 anos de idade, ainda não te- 
nha encontrado a companheira certa. 


“Seja qual for a razão, escreve outra, 
é muito forte a vontade de se sentir “ne- 
cessária”. Sem o grupo de Interesses Es- 
peciais, uma pessoa sozinha, após os 25, 
é como uma quinta roda — está sempre 
sobrando. A maioria dos discursos da 
Igreja concentra-se na unidade familiar 
completa. Concordo plenamente com es- 
se conceito e certamente ele deve ser 
estimulado.” 

Temos aqui uma irmã que nos fala 
de sua experiência. Seu marido faleceu 
e ela então escreve: “Após o funeral, 
tomei meus cinco filhos e fomos para 
casa; sentia-me arrasada e abatida. Eu 
estava completamente só. Como iria edu 
car esses cinco filhos? Sim, o bispo não 
deixaria que passássemos fome nem ne- 
cessidades e cuidaria de nós, e tínhamos 
o bastante com que nos alimentar, e as- 
sim por diante, mas precisávamos mais 
do que isso.” 


E então ela acrescentava: “Preciso da 
classe de Interesses Especiais, porque 
preciso saber que há outras pessoas no 
mundo que se sentem como eu. Preciso 
encontrar outras viúvas que têm conse- 
guido educar muito bem seus filhos sozi- 
nhas, sem os problemas que os psicólogos 
afirmam que elas terão. Preciso saber que 
há problemas piores do que os meus, as- 
sim poderei reconhecer e contar minhas 
bênçãos. Preciso de pessoas que se dis- 
ponham a me ouvir com interesse e en- 
tender minhas carências e necessidades. 
Preciso da classe de Interesses Especiais, 
porque tenho que aprender como resol- 
ver meus próprios problemas. A primeira 
coisa que aprendi como viúva foi que 
ninguém ajudará, a não ser em emergên- 
cias, e às vezes, nem assim. Logo que 
terminaram os funerais, repito, fui dei- 
xada entregue a mim mesma. Tinha que 
naufragar ou nadar. 


Então, escreve ela, suas classes ajus- 
tadas para famílias inteiras, não nos 
ajudavam muito, mas a classe que pas- 
sei a frequentar este outono, de Interes- 
ses Especiais, mostrou-me como me co- 
municar com minha família e com os 
amigos. Não há outro caminho pelo qual 
vocês possam entender plenamente nos- 
sas necessidades ou problemas, a não ser 
que os experimentem também. Serão vo- 
cês capazes de entender o que é perder 
a mulher, ou o marido? Não é como per- 
der o pai ou a mãe, ou mesmo uma filha. 
Eu sei. Eu os perdi antes de perder meu 
marido. Sabem o que é passar pelo in: 
ferno de um divórcio? Sabem o que sig- 
nifica ser uma jovem de mais de 26 anos 
que ainda é solteira? Não, vocês não po- 
dem saber. Precisamo uns dos outros. Al- 
guns de nós necessitamos de pequenos gru- 
pos de atividades. Outros precisam de 
grandes grupos, para frequentar e onde 
possam conversar com outras pessoas. 
As vezes não nos faz muita falta não ter 
com quem conversar. A classe de Inte- 
resses Especiais não é uma agência que 
promove namoro ou casamentos. Se o 
fosse, estaria fadada a um completo fra- 
casso. Há mulheres em nossa estaca que 
gostam de se divertir, mas não sozinhas. 
Elas freaúentam nossas atividades para 
encontrar outras mulheres com interes- 
ses semelhantes de frequentar algum lu- 
gar. Uma senhora compra uma entrada 
para a temporada de uma sinfonia, todo 
ano, e ainda está procurando alguém que 
queira ir com ela. 


“Nós nos ressentimos, quando somos 
convidadas para as atividades dos Jo- 
vens Casais. Para mim é como uma bo- 
fetada ouvir os Jovens Casais ou os élde- 
res anunciarem que a classe de Interes- 
ses Especiais está convidada para uma 
festa sua. Sei que vocês não podem en- 
tender por que me sinto assim sobre 
isso, mas outros membros da classe com 
quem tenho conversado e a maioria dos 
outros pensam a mesma coisa. Sinto que 
esse novo programa de Interesses Es- 
peciais é inspirado por Deus. É do que 
precisamos, se for executado como de- 
ve ser. Eu precisava dele há oito anos < 
meio. 

Graças ao Senhor, meu presidente está 
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trabalhando muito nisto, para fazer a sua 
parte. 

Será que vocês nos reconhecem como 
um grupo especial de pessoas, por muito 
tempo ignoradas e negligenciadas, com 
problemas e necessidades especiais? 


Alguns de nós estamos educando crian- 
ças especiais, rapazes sem pais, garotas 
sem mães. Eles têm problemas e neces- 
sidades especiais. Se nossas necessidades 
não forem satisfeitas, vocês estão negli- 
genciando também algumas das suas ne- 
cessidades. 


Assim, irmãos do sacerdócio, se vocês 
conhecerem os processos pelos quais 
esses novos programas surgiram, sabe- 
riam que eles não resultaram simples- 
mente de um debate ou da invenção ou 
imaginação de alguém. Mas surgiram das 
mais fervorosas orações e debates que 
creio já haver experimentado. Nós sabe- 
mos e anunciamos, quando foram apre- 
sentados, que vieram do Senhor. Foi a 
evidência de uma coisa que o Senhor 
quis-nos dar para ir ao encontro de uma 
necessidade especial. Mas me preocupo, 
quando leio coisas assim, quando as ir- 
mãs nos pedem que façamos alguma coi- 
sa que estimule as atividades onde o bis- 
po ou os presidentes de estaca não 
apreenderam bem. 


Nos primeiros dias do Programa de 
Bem-Estar, onde quer que eu fosse, en- 
contrava pessoas que me diziam: “Tr- 
mão Lee, como vai indo o Programa de 
Bem-Estar?” E eu respondia: “Vai exa- 
tamente tão bem quanto o permitam os 
bispos de cada ala. Em algumas alas, 
ele tem sido um fracasso total. Em ou- 
tras, vai muito bem. E é exatamente o 
que está acontecendo, com o que esta- 
mos lançando agora. 


Em alguns lugares podemos ver o en- 
tusiasmo; se vocês puserem em prática 
esse programa agora, ficarão contagiados 
pelo entusiasmo dos jovens e dessas jo- 
vens viúvas e divorciadas, daqueles (as) 
que não encontraram companheiras (os). 
Se quisermos aproveitá-los enquanto eles 
estão plenos de entusiasmo e expectativa, 
grandes serão os resultados; e temos que 
pedir-lhes agora, irmãos, que se lembrem 
de que essas coisas vêm de uma fonte da 
qual vocês querem receber instrução. 
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Peço-lhes, por favor, que não deixem que 
essas pessoas se sintam derrotadas, pois 
estão pleiteando que vocês escutem seus 
líderes, e sigam os conselhos que lhes 
foram dados sobre essas atividades de 
Interesses Especiais. 


Há ainda um assunto de que eu queria 
falar-lhes. Alguns exemplos indicam uma 
área de necessidades, as quais se aplicam 
diretamente a vocês, jovens que passa- 
ram dos 25 anos, vocês que por uma ra- 
zão qualquer, e difícil de entender, como 
portadores do Sacerdócio, se estão es- 
quivando de suas responsabilidades como 
maridos e pais. 


O Presidente Joseph F. Smith disse: 
“A Casa do Senhor é uma casa de ordem 
e não de confusão”, o que significa que 
nem o homem é sem a mulher, nem a 
mulher é sem o homem no Senhor; e 
que nenhum homem pode ser salvo e 
exaltado no reino de Deus, sem a mu- 
lher, e tampouco a mulher pode alcançar 
sozinha a perfeição e a exaltação no rei- 
no de Deus. 


Esse é o significado da Escritura aci- 
ma. Deus instituiu o casamento no prin- 
cípio.” (Conference Report, abril de 1913, 
p. 118.) (Joseph F. Smith, Doutrina do 
Evangelho, p. 247.) 


O Presidente Joseph F. Smith disse 
ainda algo que vai tocar diretamente no 
âmago da questão que estou acentuando: 
“Gostaria de mostrar-lhes a importância 
dessa Escritura e pedir aos jovens de 
Sião que reconhecessem que a institui- 
ção do casamento não é uma coisa feita 
pelo homem. É de Deus. É nobre. E 
nenhum homem que está em idade de 
casar vive a sua religião, se permanecer 
solteiro. O matrimônio não é algo pla- 
nejado apenas para a conveniência do ho- 
mem, para se adaptar às suas opiniões e 
idéias; para se casar e então divorciar-se, 
para adotar e então separar-se à vonta- 
de... O casamento é o preservador da 
raça humana. Sem ele, os propósitos de 
Deus seriam frustrados; a virtude seria 
destruída para dar lugar ao vício e à 
corrupção; e a terra se tornaria inútil e 
vazia... 


Todos os jovens da Igreja devem en- 
tender bem essas coisas. As autoridades 
da Igreja e os professores das nossas 
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associações devem ensinar a obrigatorie- 
dade do casamento e inculcar a sua san- 
tidade como nos foi revelado nestes úl- 
timos dias. Deve haver uma reforma 
na Igreja a esse respeito, e criado um 
sentimento em favor do casamento hon- 
roso, que desencoraje qualquer rapaz ou 
moça que seja membro desta Igreja a 
aceitar qualquer tipo de casamento que 
não seja aquele realizado pela autori- 
dade reconhecida e sancionada por Deus. 
E nenhum homem que possua o Sacerdó- 
cio, que seja digno e que esteja na idade 
própria, deve permanecer solteiro... 

Muitas pessoas imaginam que existe al- 
go pecaminoso no casamento; esse pen- 
samento vem de uma tradição apóstata 
e é uma idéia muito falsa e perniciosa. 
Ao contrário, Deus não somente reco- 
menda, mas ordena o casamento”. (Jo- 
seph F. Smith, Doutrina do Evangelho, 
pp. 247, 248-249.) 


Veio ao meu escritório, uma noite, uma 
mulher bonita, mãe de sete crianças. 
Acho que estou bem longe para ninguém 
adivinhar de quem estou falando. Trata- 
se de uma jovem muito talentosa que me 
disse: “Cheguei a um ponto em que acho 
que tenho que me divorciar de meu ma- 
rido.” Comecei então a perguntar sobre 
seu marido. Em resposta às minhas per- 
guntas, contou-me que ele era bom para 
ela. Não deixava faltar-lhe nada, a não 
ser, de certo modo, a poesia romântica 
do casamento; agora que seus filhos es- 
tavam bem crescidos, chegara a um pon- 
to em que ela começava a pensar que 
talvez, se fosse livre, poderia agir melhor 
do que se estivesse junto com o marido, 
que era o pai de seus filhos. Conversa- 
mos muito sobre o assunto, mas um dia, 
após a primeira sessão da conferência, es- 
ta encantadora jovem encontrou-me e dis- 
se, com lágrimas correndo-lhe pelo rosto: 
“Tive a resposta para todos os problemas. 
Esta conferência acaba de mudar minha 
vida. Sou uma mulher diferente agora, 
porque consegui entender o que jamais 
compreendera antes. Estou voltando pa- 
ra cuidar de minha família, amar meu 
marido e corrigir os erros que estão co- 
migo, pois acho que a maioria dos pro- 
blemas está em mim mesma. 

Irmãos, estamos vivendo uma época em 
que é possível que haja muitos casos co- 


mo este, em que é lícito ao marido como 
à mulher, trocar de vida, quando chegam 
a uma certa idade em que talvez se te- 
nha perdido o sabor da intimidade da 
vida de casados. 

Mas aqui está ela agora, e poderia di- 
zer: “Bem, parece que eu ainda tenho 
boa aparência e alguma juventude; po- 
deria libertar-me e encontrar outro com- 
panheiro.” Este é o frívolo modo de pen- 
sar de muitas mulheres, assim nos dizem 
os psicólogos. Idéias assim nunca podem 
criar raízes nesta Igreja. 


Realizei um casamento há dez ou doze 
anos e recebi uma carta, não muito de- 
pois, desta mãe. Iniciando a carta, pen- 
sei: “Bem, aqui está mais um dos ca- 
samentos no templo que fracassaram. 
Mas então, o teor da carta começou a 
mudar. Dizia ela: “Quando pensamos 
que tínhamos chegado ao fim, e que ha- 
via apenas uma coisa a fazer, e essa era 
o divórcio, procuramos o bispo para nos 
aconselhar. A princípio, hesitamos, pois 
ele era muito jovem, mais jovem que nós. 
Mas era nosso bispo, e assim, fomos pro 
curá-lo. Abrimos nossa alma ao nosso 
jovem bispo. Ele sentou-se e ouviu em 
silêncio, e quando acabamos o assunto, ele 
disse simplesmente: “Bem, minha mulher 
e eu temos tido problemas também, e 
aprendemos a resolvê-los”. Foi tudo o que 
ele disse. Mas é evidente que alguma 
coisa aconteceu, em resultado da afirma- 
ção daquele bispo tão jovem. Nós nos 
retiramos, dizendo: “Bem, se eles podem 
resolver seus problemas, por que nós tam- 
bém não resolvemos os nossos?” 

Ensinem àqueles que têm problemas, a 
procurar conselho com o pai da ala, o seu 
bispo. Nenhum psiquiatra no mundo, nem 
conselheiro matrimonial, pode dar aos 
membros fiéis da Igreja, melhor conselho 
do que o bispo de sua ala. E vocês, bis- 
pos, não hesitem em afirmar que o ca- 
samento é lei de Deus e é ordenado por 
ele, e, nem o homem nem a mulher são 
um sem o outro, no Senhor, conforme 
declarou o apóstolo Paulo. 

Permitam-me falar um pouco mais so- 
bre este assunto do casamento. Pode pa- 
recer um tanto arrojado, insistir no ca- 
samento daqueles que já passaram da 
idade de casar-se, mas, em alguns países 
onde temos feito muitos conversos, fica- 
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mos um tanto chocados ao ver que al- 
guns homens estão protelando o casamen- 
to até seus trinta ou quarenta anos, sem 
sentir a necessidade dele. Tenho citado 
aqui um presidente da Igreja, o Presiden- 
te Joseph F. Smith, que nos disse clara- 
mente que, hoje em dia o mundo civili- 
zado está sendo dominado por uma tor- 
rente de iniquidades, e que a maior causa 
disso é o fato de se negligenciar o casa- 
mento, o qual está perdendo o caráter sa- 
grado, aos olhos da grande maioria. Ele 
se tornou quando muito, em um contra- 
to civil, nada mais que um acidente ou 
um capricho, ou ainda, um meio de sa- 
tisfazer às paixões; e quando a santidade 
do convênio é ignorada ou desprezada, 
“então os votos feitos no casamento, sob 
a presente educação moral das massas, 
se tornam mera formalidade, simples im- 
prudência. 

Irmãos, precisamos pensar outra vez em 
nossas responsabilidades, como portadores 
do sacerdócio. Tenho aqui uma carta de 
uma irmã que exemplifica algo pelo qual 
algumas das moças de hoje estão passan- 
do. Acho que posso lê-la sem trair-lhe 
a confiança, pois não vou citar o nome 
de sua autora. Ela fala sobre uma ex- 
periência por que passou, e outras que 
se dão com ela dizem a mesma coisa. 
Fala de um moço que é seu namorado 
há anos e que frequenta sua casa, espe- 
cialmente à hora das refeições. Ela já 


está com 27 anos. 

Aqui está outra que diz: “Tenho 40 
anos e sou solteira”. Outra diz: “Sou 
uma mulher solteira de 30 anos. E todas 
elas dizem quase o mesmo e, sem repeti- 
rem essas histórias, todas elas dizem quase 
a mesma coisa. “Desde os meados do ano 
passado eu estou namorando um rapaz 
de 33 anos. Nós nos vemos, quase todo 
dia. Procurei meu bispo e, embora ele 
tenha sido muito gentil, paciente e com- 
preensivo, realmente não sabe como ou 
o que me aconselhar. Já tenho tentado 
acabar com esse namoro, mas parece que 
ele me arrasta. Não há realmente ne- 
nhum compromisso, apenas um fio de 
esperança”. 

Eu poderia enfileirar páginas e pági- 
nas com casos semelhantes, cada uma 
com pequenas diferenças, e ainda assim 
semelhantes: “Ele tem um emprego: con- 
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tinua vindo ver-me; para ele, o casamen- 
to não passa de uma brincadeira. Seu 
estilo de vida parece estar bem adaptado 
às idéias mundanas, em que os casais 
vivem juntos sem o benefício ou os com- 
prometimentos do casamento. Provavel- 
mente não há imoralidade em muitos des- 
ses casos, mas não deixam de ser uma 
condição decadente e não evitam de mo- 
do algum, as aparências do mal. E as 
moças são provavelmente tão culpadas 
quanto os companheiros, por permitir que 
existam tais condições. Entretanto, são 
limitadas em seus esforços para conse- 
guir soluções satisfatórias.” 


Acho que isso é o bastante para mos- 
trar a vocês o outro lado da história das 
moças frustradas. Todas as mulheres al- 
mejam um companheiro. Elas querem ser 
esposas e mães, e quando os homens se 
recusam a assumir suas responsabilidades 
quanto ao casamento, sem um bom mo- 
tivo, elas não conseguem casar. Irmãos, 
como portadores do sacerdócio, não es- 
tamos cumprindo o nosso dever, quando 
passamos da idade de casar e nos esqui- 
vamos de um casamento honroso com 
essas amáveis mulheres que estão pro- 
curando cumprir um dos maiores desejos 
da mulher: casar-se, ter um lar e uma 
família. 

Não me entendam mal. Não estou in- 
sistindo com vocês, que ainda são muito 
jovens, para que se casem cedo demais. 
Aí está uma das coisas perigosas de nos- 
sa época. Não pretendemos que um jo- 
vem pense em casamento, enquanto não 
seja capaz de tomar o encargo de uma 
família, enquanto não tenhd uma situa- 
ção definida, um bom emprego, indepen- 
dência. Deve assegurar-se de que encon- 
trou a moça de sua escolha. Uma vez 
que vão viver juntos, por um tempo bem 
longo devem conhecer-se bem um ao ou- 
tro, reconhecer as falhas mútuas e ainda 
assim amar-se reciprocamente. Ouvimos 
falar de alguns presidentes de missão que 
dizem aos seus missionários: “Se vocês 
não se casarem dentro de seis meses, po- 
dem considerar-se um fracasso como mis- 
sionários”. Pois eu lhes digo, presidentes 
de missão, “jamais digam isso a qualquer 
de seus missionários. Pode ser que em 
seis meses eles não consigam encontrar 
uma esposa; e se eles tomarem a sério 
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suas palavras, acabarão fazendo um ca- 
samento errado”. 

Por favor, não confundam o que estou 
dizendo mas, irmãos, pensem mais se- 
riamente sobre as obrigações do casa- 
mento, para aqueles que portam o santo 
sacerdócio, numa idade em que o casa- 
mento deve ser a expectativa de cada ho- 
mem que entende sua responsabilidade; 
lembrem-se irmãos, de que somente aque- 
les que entram nesse novo e eterno con- 
vênio do casamento no templo, para o 
tempo e a eternidade, somente eles terão 
a exaltação no reino celestial. É o que 
nos diz o Senhor. 

Pensem, irmãos, seriamente sobre isso, 
e aproveitem nosso conselho e não se 
precipitem. Toma tempo, sim, mas não 
negligenciem sua responsabilidade e suas 
obrigações, como portadores do santo 
sacerdócio. 

Irmãos, contamos com vocês para le- 
var o estandarte do santo sacerdócio de 
Deus. Quanto poder! O número é es- 
timado em 185000, de todos vocês que 
estão ao alcance de minha voz, esta noi- 
te. Voltemos nossos olhos para o valor 
“eterno das coisas, com um só objetivo: a 
glória de Deus, e digamos a nós mesmos: 
“De agora em diante, com a ajuda divina, 
não me empenharei em nenhuma ativida- 
de, a não ser que ela me ajude a me 
aproximar do caminho para a vida eterna, 
e finalmente, voltar à presença de meu 
Pai Celestial. 

Irmãos do sacerdócio, vocês que são 
mestres familiares, quando encontrarem 
famílias que estão à beira do divórcio, 
quando virem filhos incorrigíveis que ain- 
da não encontraram seu caminho, pais 
que parece terem perdido o contato com 
seus filhos — irmãos do sacerdócio, vocês 
têm a responsabilidade de estar com essas 
famílias e de não deixá-las desviar-se, até 
que tenham feito tudo o que estiver em 
seu poder, para impedir que elas cheguem 
ao divórcio. 

Uma das coisas mais penosas que 
fazem parte de minha responsabilidade é 
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ter tantas recomendações para cancelar 
os selamentos daqueles que se têm casado 
no templo. É assustador, irmãos, e muitas 
delas provêm de um dos maiores de todos 
os pecados, depois do assassinato, o peca- 
do de adultério, que se está alastrando 
desbragadamente pela Igreja. Irmãos, é 
hora de resolver novamente que vamos 
guardar a lei da castidade, e se temos 
cometido erros, vamos começar agora a 
retificá-los. Andemos em direção à luz; 
e, eu lhes rogo, por favor, irmãos, não 
degradem a maravilhosa oportunidade que 
vocês têm como homens, de poder dar as 
mãos ao criador na procriação de almas 
humanas. Não pratiquem esse tipo de 
relacionamento ilegal que só leva desgra- 
ça e dor ao coração de suas esposas e 
filhos. Pedimos a vocês, irmãos, que se 
mantenham moralmente limpos e andem 
pelo caminho da verdade e retidão para, 
assim, merecer a aprovação do Pai Ce- 
lestial de quem vocês são filhos. 

Presto-lhes meu testemunho, irmãos, e 
quero que saibam de nosso amor por 
vocês, irmãos do sacerdócio. Mas que- 
remos que assumam suas responsabilida- 
des e se mantenham em consonância com 
o Espírito do Senhor. Uma das maiores 
e mais tristes coisas que podemos ver é 
alguém que tinha o Espírito do Senhor e o 
perdeu pelo pecado, e agora permanece 
na escuridão, ficando sujeito às bofetadas 
de Satanás, e então experimenta a câma- 
ra de torturas do inferno em que tem 
que viver, que é, na verdade, terrível 
conforme o Senhor advertiu. Irmãos, 
vamos tentar trazer as pessoas ao cami- 
nho, antes que cheguem a esse ponto, e 
onde vocês as encontrarem se desviando 
para aquela direção, assumam suas res- 
ponsabilidades e tentem salvar os homens 
nesta Igreja. 

Eu intercedo por vocês, irmãos; deixo- 
lhes minha bênção e presto meu testemu- 
nho esta noite, em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém. 


104 


CONFERÊNCIA GERAL — OUTUBRO 1973 


DISCURSO DE ENCERRAMENTO 


Presidente Harold B. Lee 


Gostaria de trazer para vocês algumas 
considerações, se o Senhor me conceder 
habilidade para isso. Temos membros da 
Igreja em todas as partes do mundo. 
Um dos lugares onde há muita inquieta- 
ção em nossos dias, é Israel, que está 
sempre em guerra. Embora não conheça- 
mos muito a respeito de sua extensão, 
parece que o Egito e a Síria estão em 
manobras dentro de Israel. 

Temos lá um bom número de estudan- 
tes de nossa Universidade de Brigham 
Young e um ramo da Igreja organizado 
em Jerusalém. 

Temos visto pais ansiosos que se preo- 
cupam, observam e esperam. Notícias 
têm vindo de que eles estão todos a 
salvo e sendo bem cuidados. Podem estar 
certos de que temos pastores para o reba- 
nho e continuaremos a orar, com vocês, 
para que não sofram qualquer dano. 


Tem havido tumultos no Chile, onde 
há milhares de membros da Igreja e 
quase duzentos missionários. 

Ouvimos de uma das autoridades pre- 
sentes, que chegam de Santiago, que não 
houve perda de uma vida sequer, tanto 
quanto sabemos. Nosso povo está firme 
e não participa dos tumultos políticos que 
se levantam; como verdadeiros membros 
da Igreja de Jesus Cristo, espera-se que 
sejam obedientes ao seu governo, não 
desejando tomar partido, mas simples- 
mente aceitando e se submetendo em obe- 
diência às autoridades do governo de 
onde vivem. 

Oramos por nossos santos, onde estive- 
rem, para que sejam constantes e fiéis. 
Mas alguns dos maiores de nossos inimi- 
gos são aqueles que estão dentro de 
nossas próprias fileiras. Foi essa a má- 
goa do Mestre, quando viu um daqueles 
que ele escolhera por inspiração como 
um dos Doze, traí-lo com um .beijo, e por 
umas poucas moedas de prata, entregá-lo 
a seus inimigos. Judas então caiu em si, 
e compreendendo a enormidade do que 
tinha feito, tomou o único caminho que 


achou para escapar, sacrificando-se a si 
mesmo. E Jesus só poderia concluir que 
Judas, um dos doze, estava com o demô- 
nio. 

Quando vemos, hoje em dia, alguns dos 
nossos agindo de maneira semelhante, 
alguns que têm sido reconhecidos e hon- 
rados, no passado, como mestres e líderes 
e que mais tarde se desviam, passando 
para o outro lado, nosso coração sofre 
com isso. Mas às vezes temos que dizer 
justamente o que disse o Msetre: “O de- 
mônio deve tê-lo tomado.” 

Há alguns anos, uma mulher, membro 
da Igreja, escreveu uma série de injúrias 
sobre o Profeta Joseph Smith. (Esse fato 
foi mencionado aqui em uma conferência 
daquela época). Pouco depois, encontrei 
alguém na rua que me perguntou se tinha 
havido qualquer revelação ou pronuncia- 
mento, ao término da recente conferência 
geral, que pudesse ser considerada como 
profecia — E eu disse: “Ouviu as consi- 
derações do Presidente George Albert 
Smith, ao encerramento da conferência? 
Se o ouviu, ouviu um profeta falando, e 
vou repetir-lhe o que ele disse.” Aconte- 
ceu-me ter um recorte de jornal em minha 
carteira: 

“Muitos têm depreciado Joseph Smith, 
mas aqueles que o têm feito, serão esque- 
cidos entre os despojos ida mãe terra, e 
o odor de sua infâmia os acompanhará, 
mas a honra, a majestade e a fidelidade 
a Deus, exemplificadas por Joseph Smith 
e ligadas ao seu nome, nunca morrerão.” 

Jamais “foram “pronunciadas palavras 
tão verdadeiras, e aquela pessoa foi der- 
rubada justamente como acontecerá com 
todos os outros “que tentarem derrubar o 
trabalho do Senhor. | 

De vez em quando, surge algum mem- 
bro que, escrevendo para a imprensa, oca- 
sionalmente fica entre aqueles que se afas- 
tam e chegam a desonrar o nome de fa- 
mília que possuem, e que lhes foi outor- 
gado no passado. Estão tentando juntar- 
se às forças do inimigo, contra a obra 
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do Senhor, e podemos dizer-lhes, como o 
Presidente George Albert Smith falou 
então sobre aqueles que “serão esquecidos 
entre os despojos da mãe terra, e o odor 
de sua infâmia os acompanhará, mas a 
honra, a majestade e a fidelidade a Deus, 
exemplificadas pelos líderes da Igreja e 
ligadas ao seu nome, nunca morrerão”. 

Sempre me lembro da palavra do Se- 
nhor, quando ouço coisas: assim, proferi- 
das por aqueles que estão procurando 
derrubar seu trabalho. O Senhor já disse: 

“Portanto, confundi os vossos inimigos: 
convidai-os para vos enfrentar, tanto em 
púbiico quanto em particular... 

Portanto, que exponham eles as razões 
fortes que têm contra o Senhor. 

Na verdade, assim vos diz o Senhor — 
não há arma alguma que, formada contra 
vós, haja de prosperar: 

E, se contra vós qualquer homem er- 
guer a sua voz, no meu próprio e devidc 
tempo, será confundido. 

Portanto, guardai os meus mandamen- 
tostu, te(DeCo7eT7=iA 

O que ele está procurando fazer é que 
entendamos que ele cuidará de nossos ini- 
migos, se continuarmos a guardar os seus 
mandamentos. Assim, vocês, Santos do 
Deus Altíssimo, quando vierem essas 
coisas profetizadas, e elas virão — vocês 
dirão certamente, para si mesmos: 

“Nenhuma agressão feita contra a obra 
do Senhor prosperará, mas toda a glória 
e majestade do trabalho que ele deixou 
será lembrada ainda por muito tempo 
depois que forem esquecidos aqueles 
que tentaram macular seus nomes e c 
da Igreja, e as suas obras os seguirão”. 

Sentimo-nos tristes por eles, quando 
vemos acontecerem essas coisas. 


Gostaria de acrescentar ainda, que 
estou certo de que muitas das pessoas que 
assistem a esta conferência têm muitas 
perguntas a fazer, ansiosas por conhecer 
as respostas para as dúvidas que as preo- 
cupam, querendo saber como agir em 
determinadas circunstâncias. Como já 
temos escutado muitas perguntas assim, 
gostariamos de lembrar o que o Senhor 
disse, no prefácio de suas revelações: 

“E o braço do Senhor se manifestará; 
e se aproxima o dia em que aqueles que 
não ouvirem a voz do Senhor, nem a de 
Seus servos, nem atenderem às palavras 
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dos profetas e apóstolos, serão desarrai- 
gados dentre os povos”. E continua: 

“O que eu, o Senhor, falei, disse e não 
me escuso; e ainda que passem os céus 
e a terra, a minha palavra não passará, 
mas será inteiramente cumprida, seja pela 
minha própria voz, ou pela de meus ser- 
vos, não importa”. (DeC 1:14,38.) 

Em outra grande revelação ele explicou 
algumas coisas que gostaríamos de relem- 
brar hoje: Onde, hoje, ouvirão e encoa- 
trarão o que o Senhor quer de vocês? 
Ele declara novamente: 

“Que isto lhes sirva de exemplo (ele 
está falando com aqueles que são líderes 
na Igreja). que falem como foram inspi- 
rados pelo Espírito Santo. 

E tudo o que falarem, quando sob a 
inspiração do Espírito Santo, será escri- 
tura, será a vontade do Senhor, será a 
mente do Senhor, será a palavra do 
Senhor, será a voz do Senhor e o poder 
de Deus para a salvação”. (DeC 68: 
SUA) 

Logo após a organização da Igreja, ele 
disse aos Doze alguma coisa mais, que 
vou lembrar-lhes, antes gue cheguemos a 
qualquer conclusão a respeito do que o 
Senhor nos disse. Ele aqui se refere às 
revelações que foram reunidas até aquele 
tempo, em Doutrina e Convênios. 


Citarei primeiro o que disse Joseph 
Smith sobre o Livro de Mórmon. “Eu 
disse aos irmãos que o Livro de Mórmon 
era a obra mais correta que havia sobre 
a terra, e a pedra angular de nossa reli- 
gião, e qualquer um se chegaria mais 
perto de Deus por seguir seus preceitos, 
do que os de qualquer outro livro”. (Do- 
cumentary History of the Church, vol. 4, 
p. 461.) E acrescentou: “Se não tivéss=- 
mos o Livro de Mórmon e as revelações 
de Deus, não teríamos nada”. (Ver DHC, 
volss2, FpaSeo) 

Esses são os fundamentos sobre os 
quais a Igreja ou reino de Deus é cons- 
truído em nossos dias; e assim, a respeito 
daquelas revelações, na seção 18 de Dou- 
trina c Convênios, o Senhor disse: 

“E agora eu me dirijo a vós, os Doze 
— Eis que a minha graça vos é sufici- 
ente: deveis andar em retidão, diante de 
mim e não pecar. 

E Eu, Jesus Cristo, 
vosso Deus, o disse. 


vosso Senhor e 
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Estas palavras (indicando as revela- 
ções) são, não de homens ou de um 
homem, mas minhas; portanto, vós testi- 
ficareis que são minhas e não do homem. 


Pois é a minha voz que vo-las diz: pois 
são dadas pelo meu Espírito, e pelo meu 
poder vós as podeis ler uns para os outros; 
e se não fosse pelo meu poder, não as 
poderíeis ter.” (DeC 18:31, 33-35.) 


E então ele acrescentou o seguinte: 
“Seja pela minha própria voz, ou pela de 
meus servos, não importa.” (DeC 1:38.) 


E vocês, Santos dos Últimos Dias, acho 
que nunca assistiram a uma conferência 
em que durante 3 dias, tivessem ouvido 
declarações mais inspiradas sobre assuntos 
e problemas tão importantes como esses 
que os têm preocupado tanto. Se vocês 
querem saber o que o Senhor quer que 
os Santos conheçam; se pretendem a ori- 
entação e direção para os próximos seis 
meses, procurem obter uma cópia dos 
pronunciamentos desta conferência, e 
assim terão a palavra do Senhor até onde 
lhes diz respeito, o mesmo acontecendo 
a todos os outros que não são um de 
nós, mas que crerem que o que foi de- 
clarado será a vontade do Senhor, será 
a mente do Senhor, será a palavra do 
Senhor, será a voz do Senhor e o poder 
de Deus para a Salvação. (DeC 68:4.) 


Entendendo que isso são arrojadas de- 
clarações, tenho pensado numa importan- 
te revelação, em que o Senhor disse algu- 
ma coisa referente à criação do universo. 
Na seção 88 de Doutrina e Convênios, 
o Senhor afirma: 


“A terra move-se nas suas asas, o sol 
dá a sua luz de dia, a lua dá a sua luz 
de noite, e as estrelas também dão a sua 
luz, ao se moverem nas asas de sua glória, 
no meio do poder de Deus. 


A que compararei estes reinos, para 
que compreendais? 

Eis que todos são reinos, e todo homem 
que tiver visto um deles, ou o menor 
deles, viu Deus obrando em sua majesta- 
de e poder.” (DeC 88:45-47.) 

Assim lhes digo, agora, enquanto estou 
à frente de vocês, e vejo a mão do Senhor 
nos feitos das nações do mundo atual, 
estamos vendo os sinais de nossos tem- 
pos, conforme foram preditos pelos pro- 
fetas e pelo próprio Mestre, e percebemos 
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as coisas que estão acontecendo, pois elas 
estão diante de nós, em nossos dias. Na 
Igreja, temos presenciado coisas mais dra- 
máticas e posso testificar-lhes que o 
Senhor continua suas revelações em favor 
das atuais necessidades deste povo. 


Posso parafrasear o que disse o Senhor, 
em sua grande revelação que estou citan- 
do: qualquer um que tenha visto mesmo 
o menor desses acontecimentos, entre nós 
hoje, tem presenciado os feitos de Deus, 
em Sua majestade e poder. Não nos en- 
ganemos quanto a isso. 


Onde mais poderiam vocês procurar 
orientação? Onde há mais segurança no 
mundo de hoje? A segurança não pode 
ser vencida pela força dos tanques de 
guerra, armas, aviões e bombas atômicas. 
Só há um lugar seguro, e esse está dentro 
do reino poderoso do Deus Onipotente, 
que oferece aqueles que guardam seus 
mandamentos e escutam quando ele fala, 
através dos canais que determinou para 
esse propósito. 


Na resposta que ele deu a seus discí. 
pulos, quando lhes contou que viria outra 
vez, explicou-lhes algumas coisas muito 
importantes. Os discípulos lhe pergunta- 
ram: “...Dize-nos quando serão essas 
coisas, que sinal haverá da tua vinda e 
do fim do mundo?” (Ver Mateus 24:3.) 
Em sua pergunta, vocês têm a definição 
do que significa dizer “o fim do mundo.” 


E ele então concedeu aos discípulos o 
que lemos no capítulo 24 de Mateus, 
que pode ser mais entendido na Versão 
Inspirada que se encontra na Pérola de 
Grande Valor. Disse ele que, quando os 
ramos da figueira “começam a brotar suas 
folhas, sabeis que o verão está próximo.” 
(Joseph Smith 1:39.) 


Ele deu-lhes então certos sinais, pelos 
quais poderiam saber que sua vinda esta- 
rá proxima, mesmo às portas. Haverá 
grande tribulação sobre os judeus e sobre 
os habitantes de Jerusalém, “tais como 
não foram antes por Deus enviadas sobre 
Israel, desde o princípio de seu reino, até 
este tempo; não, nem jamais serão envia- 
das outra vez sobre Israel” (Joseph 
Smith 1:18.) 


“E a menos que se encurtassem aqueles 
dias, não se salvaria nenhum de sua car- 
ne; mas por amor dos eleitos, de acordo 
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com o convênio, aqueles dias serão en- 
curtados. 

Eis que vos disse estas coisas concer- 
nentes aos judeus; e novamente, após a 
tribulação daqueles dias que virão sobre 
Jerusalém, se alguém vos disser: Eis aqui 
o Cristo, ou ali, não o creiais; 


Porque naqueles dias também se levan- 
tarão falsos Cristos e falsos profetas, e 
mostrarão grandes sinais e maravilhas, 
tanto que, se possível, eles enganarão os 
próprios eleitos, que são os eleitos de 
acordo com o convênio.” (Isso se refere 
aos membros desta Igreja.) 

Portanto, se eles vos disserem: Eis que 
ele está no deserto; não vades; eis que 
ele está nas câmaras secretas, não creiais.” 

Porque assim como a luz da manhã 
nasce no oriente, e brilha até mesmo no 
ocidente... assim também será a vinda 
do Filho do Homem.” (Joseph Smith 
1:20-22, 25-26.) 

Então ele fala das guerras que virão: 
“.. porque nação se levantará contra 
nação, reino contra reino; haverá fomss, 
pestes e terremotos em diversos lugares. 

E novamente, por causa da iniguidade 
que se multiplicará, o amor de muitos 
se resfriará; mas o que não for vencido, 
será salvo. 

E novamente, este Evangelho do Reino 
será pregado em todo o mundo, para tes- 
temunho a todas as nações, e então vitá 
o fim, ou a destruição dos iníquos; 


E imediatamente após a tribulação da- 
queles dias, o sol será obscurecido, e a 
lua não dará sua luz, e as estrelas cairão 
dos céus, e os poderes dos céus se estre- 
mecerão. 


Em verdade vos digo, que não passará 
esta geração, na qual estas coisas serão 
mostradas, sem que tudo o que eu disse 
seja cumprido. 


Mas daquele dia e hora, ninguém o 
sabe; não, nem mesmo os anjos de Deus 
no céu, mas somente meu Pai. 


Mas como foi nos dias de Noé, assim 
também será na vinda do Filho do 
Homem; 


Porque será com eles como foi nos 
dias que foram antes do dilúvio; porque 
até o dia em aque Noé entrou na arca, 
eles estavam comendo e bebendo, casan- 
do-se e dando-se em casamento; 
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E não sabiam nada até que veio o 
dilúvio, e os levou a todos; assim também 
será a vinda do Filho do Homem. 

Então será cumprido o que está escrito, 
que nos últimos dias, dois estarão no cam: 
po, um se tomará e o outro será deixado; 


Dois estarão moendo no moinho, um se 
tomará e outro será deixado; 

E o que digo a um, digo a todos os 
homens; atentai, portanto, porque não 
sabeis a que hora virá vosso Senhor. 

Portanto, estai vós também prontos, 
porque na hora que não pensais, virá o 
Filho do Homem. (Joseph Smith 1:29-31, 
33, 34, 40-46.) 


Irmãos e irmãs, este é o tempo de que 
o Senhor está falando. Observem os sinais 
que são evidentes, e estejam prontos. 


Os irmãos já falaram durante esta con- 
ferência sobre como estar prontos. Nunca 
tivemos uma conferência em que recebês- 
semos tanta orientação e tanta advertên- 
cia; em que os problemas têm sido defi- 
nidos, e a solução para eles sugerida. 
Não sejamos surdos agora, mas escutemos 
a esses conselhos como palavras que vêm 
do Senhor, pois são inspiradas por ele, e 
estaremos a salvo nos Montes de Sião, 
até que tudo o que o Senhor tem para 
seus filhos seja cumprido. 


E assim, nos últimos momentos desta 
conferência, sinto-me emocionado como 
nunca, eu acho, em toda a minha vida. 
Não fora pela certeza que eu tenho, de 
que o Senhor está perto de nós guiando 
e dirigindo, a carga estaria quase além 
das minhas forças, mas sei que ele está 
ali, que pode ouvir-nos, se nos sintoni- 
zarmos com ele, e que nunca seremos 
deixados sozinhos. 


Sou grato pela força de homens como 
o Presidente Tanner, o Presidente Rom- 
ney e os Doze, e todas as Autoridades 
Gerais que são mais unidas do que eu 
jamais vi antes, em toda a minha vida. 
Elas são unidas, e trabalham juntas, e 
falam ao mundo por uma só voz. 


Sigamos os Irmãos, escutemo-los. Pres- 
to o meu testemunho como alguém a 
quem o Senhor trouxe a esta posição, 
conforme disse Élder Gordon Hinckley. 
Sou grato ao Senhor por ter passado em 
alguns dos seus testes, mas pode ser que 
haja mais a fazer, para que eu seja lapi- 
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dado em tudo o que o Senhor me tiver 
reservado. 

Às vezes, quando o véu que me separa 
do mundo espiritual se tornava muito 
fino, eu achava que, se me esforçasse, tal- 
vez pudesse ver o outro lado. Mantenho- 
me à espera, sem pedir nada mais do 
que o Senhcer me quer dar, mas sei que 
ele está lá em cima a nos guiar e dirigir. 

Estendo minhas bênçãos a vocês, San- 
tos maravilhosos. Voltem para casa, ago 
ra, levando para os seus familiares as 
bênçãos das Autoridades Gerais. Esten- 
demos a mão amiga àqueles que não são 
membros da Igreja. Que possamos alcan- 
çar os que perderam o rumo, e antes 
que seja muito tarde, tentemos ganhá-los 
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de volta para o aprisco, porque todos 
eles são filhos de Deus, e ele quer que 
os salvemos todos. 

A paz seja com vocês, não a paz que 
vem das leis terrenas, mas aquela paz 
que vem da maneira como falou o Mes- 
tre, sobrepujando todas as coisas do mun- 
do. Que o Senhor nos ajude a entender 
e que vocês possam saber que eu sei, com 
uma certeza que desafia todas as dúvidas, 
que esta é sua obra, que ele nos está 
guiando e dirigindo hoje, como tem feito 
em todas as dispensações do Evangelho, 
e eu digo isso com toda a humildade de 
minha alma, em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém. 


“PENSEMOS SOBRE ESSAS COISAS” 


Élder Bruce R. McConkie 


Do Conselho dos Doze 


Se o próprio Senhor tivesse achado 
conveniente descer para abrir a confe- 
rência, e se dirigir aos Santos, que men- 
sagem teria escolhido para nos deixar? 
Se ele tivesse decidido vir a essa sessão 
e nela falar, que teria dito para nossa 
bênção, nosso benefício e salvação? 

Essa aparição não seria inteiramente 
fora de propósito. O Profeta Joseph 
Smith disse que, se nos reunirmos, despi- 
dos de inveja e dotados de uma fé per- 
feita, o véu poderá ser rasgado, hoje e 
em qualquer tempo. (Ver DeC 67:10; 
ver também Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, p. 11.) Acho que, quando 
o Senhor habitou na cidade de Enoque, 
sem dúvida falou em suas congregações. 
e quando, no devido tempo, ele reinar 
no esplendor do milênio sobre a terra, 
fará novamente a mesma coisa. 

Mas também nós operamos sob o prin- 
cípio de que a palavra da verdade eterna 
que é apresentada aos filhos dos homens. 
seja pela sua voz, ou pela de seus servos. 
é a mesma. E quando o Presidente Lce 
abriu a conferência ontem, e novamente, 
quando o Presidente Romney prestou o 


poderoso e convincente testemunho que 
viera aos seus lábios, fiquei impressionado 
com o fato de que, se o Senhor estivesse 
aqui, essas afirmações que vieram dele 
seriam exatamente as mesmas. 

Esses irmãos que estão na Primeira 
Presidência da Igreja, são os agentes re- 
presentantes do Senhor. Eles têm as cha- 
ves do reino de Deus na terra, nestes 
tempos, e deles vêm as palavras de vida 
e verdade e revelação, que nos darão, se 
concordarmos com elas, paz nesta vida 
e eterna glória na vida que está para vir. 

Desejo muitísssmo que me atenda o 
mesmo espírito que repousou tão forte- 
mente sobre os outros que aqui estive- 
ram, para que o que eu disser seja a 
vontade do Senhor, nesse momento. De- 
sejo, se puder ser assim guiado, aconse- 
lhar os Santos dos Ultimos Dias a toma- 
rem uma atitude positiva e saudável para 
com o mundo e as condições nacionais; 
a voltar as costas a tudo o que seja mau 
e destrutivo; a procurar o que for bom e 
edificante, em todas as coisas; a agrade- 
cer ao Senhor por sua bondade e graça, 
concedendo-nos a glória e as maravilhas 
de seu Evangelho Eterno, 
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Em razão de tudo o que prevalece no 
mundo, poderia ser fácil centralizar nossa 
atenção nos aspectos negativos ou noci- 
vos, ou dissipar nossas energias em causas 
e empresas de valor duvidoso e produtivi- 
dade questionável. 


Estou plenamente cônscio do decreto 
divino, para me empenhar ativamente em 
uma boa causa; do fato de que todo 
princípio verdadeiro que luta pela liber- 
dade e bênçãos da humanidade, tem a 
aprovação do Senhor; da necessidade de 
sustentar e apoiar aqueles que abraçam 
causas justas e advogam princípios verda- 
deiros — todas essas coisas devemos 
fazer também, pelo melhor e mais bené- 
fico meio que possamos encontrar. Acho 
que a questão não está no que fazemos, 
mas na maneira como o fazemos; e in- 
sisto em que as coisas mais benéficas e 
produtivas que os Santos dos Últimos 
Dias podem fazer para fortalecer toda 
causa boa e justa, é viver e ensinar os 
princípios do Evangelho Eterno. 


Deve haver aqueles que têm dons e 
necessidades especiais, para servir em 
outros campos, mas, tanto quanto me 
concerne, com o conhecimento e o teste- 
munho que tenho, nada há que eu possa 
fazer nesse estado mortal de provações, 
que seja mais importante do que usar 
todo o meu poder, energia e capacidade, 
para difundir e aperfeiçoar a causa da 
verdade e da retidão, tanto na Igreja, 
como entre os outros filhos de nosso 
Pai Celestial. 


Acho que os Santos dos Últimos Dias 
têm o grande dever de instar com eles 
para que se regozijem no Senhor, para 
que o louvem, por sua bondade e graça, 
para que meditem em suas eternas ver- 
dades, e disponham seu coração à jus- 
tiça. 

Vejamos o que diz Isaías a nós, à Casa 
de Israel, aos membros do Reino do 
Senhor. Fle pergunta: 


“.. Quem dentre nós habitará com o 
fogo consumidor? quem dentre nós habi- 
tará com as labaredas eternas? Isaías 
33:14.) 


Isto quer dizer, quem, na Igreja, con- 
quistará uma herança no reino celestial? 
Quem chegará até onde Deus e Cristo 
e os seres santos estão? Aquele que ven- 
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cer o mundo, praticar boas obras e per- 
severar em fé e devoção até o fim, ouvirá 
a bênção: “Vinde e herdai o reino de 
meu Pai.” 


Isaías responde: “O que anda em jus- 
tiça, e o que fala com retidão; o que 
arremessa para longe de si o ganho de 
opressões; o que sacode das suas mãos 
todo o presente; o que tapa os seus ouvi- 
dos para não ouvir falar de sangue, e 
fecha os seus olhos para não ver o mal. 

Este habitará nas alturas...” (Isaías 
33:15-16.) 


Que eu possa tomar essas palavras de 
Isaías, ditas pelo poder do Espírito San- 
to, e ensinar de algum modo, como se 
aplicam elas a nós e às nossas circuns- 
tâncias. 


Primeiro: “O que anda em justiça, e o 
que fala com retidão. Quer dizer que, 
se construirmos sobre o sacrifício expia- 
tório do Senhor Jesus Cristo, temos que 
guardar seus mandamentos. Precisamos 
falar a verdade e trabalhar em retidão. 
Seremos julgados pelos nossos pensamen- 
tos, palavras e ações. . 


Segundo: “...oc que arremessa para 
longe de si o ganho de opressões”. Isto 
significa que precisamos agir com equi- 
dade e justiça para com nossos semelhan- 
tes. É o que o próprio Senhor disse, que 
ao tempo de sua vinda, será uma ativa 
testemunha contra aqueles que oprimem o 
trabalhador em seus salários. 


Terceiro: ...“o que sacode das suas 
mãos todo o presente”. Significa que te- 
mos que evitar comprar influência, e, em 
vez disso, tratar bem e com imparcialida- 
de o nosso próximo. Deus não faz acep- 
ção de pessoas. Ele estima cada alma vi- 
vente, e só aqueles que guardam seus man- 
damentos merecem dele favores especiais. 
A salvação é grátis; não pode ser compra- 
da com dinheiro, e somente aqueles que 
vivem a lei sob a qual seu recebimento 
é baseado, são salvos. O suborno. perten- 
ce ao mundo. 


Quarto, ...“o que tapa os seus ouvidos 
para não ouvir falar de sangue e fecha 
os seus olhos para não ver o mal”. Quer 
dizer que temos que evitar focalizar nossa 
atenção no mal e na inigiiidade. Temos 
que deixar de descobrir defeitos e procurar 
o que há de bom no governo e no mundo. 


Ho 


Precisamos tomar as coisas pelo seu lado 
positivo e agradável. 


Há uma lei eterna, ditada pelo próprio 
Deus antes da fundação do mundo, pela 
qual cada homem colherá aquilo que se- 
meou. Se tivermos maus pensamentos, 
nossa língua falará coisas impuras. Se 
falarmos coisas maldosas, acabaremos 
praticando más obras. Se nossa mente se 
concentrar nas coisas carnais e nos males 
do mundo, as coisas mundanas e injustas 
nos parecerão um meio de vida normal. 
Se pensarmos no sexo como imoralidade, 
logo acharemos que todo mundo é imoral 
e impuro, e isso quebará a barreira que 
existe entre nós e o mundo. E assim é 
com todos os outros aspectos: o nocivo, 
o impuro, o obsceno e o ímpio. E assim 
é que o Senhor diz que odeia e julga, 
como abominação, “coração que maquina 
pensamentos viciosos...” (Prov. 6:18.) 

Por outro lado, se ponderarmos em 
nosso coração as coisas retas, tornar-nos- 
emos justos. Se a virtude adornar nossos 
pensamentos incessantemente, então nossa 
confiança se fortalecerá na presença de 
Deus, e ele, em troca, fará chover justiça 
sobre nós. Na verdade, como disse Jacó, 
“.. ter a mente carnal é morte e ter a 
mente espiritual é a vida eterna”. (2 Néfi 
9:39.) E assim falou Paulo: “Não erreis: 
Deus não se deixa escarnecer; porque tudo 
o que o homem semear, isso também cei- 
fará. 


Porque o que semeia na sua carne, da 
carne ceifará a corrupção; mas o que 
semeia no Espírito do Espírito ceifará a 
vida eterna”. (Gálatas 6:7-8.) E mais 
uma vez, as palavras de Paulo: 


“.. tudo o que é verdadeiro, tudo o 
honesto, tudo que é justo, tudo o 
que é puro, tudo o que é amável, tudo o 
que é de boa fama, se há alguma virtude, 
e se há algum louvor, nisso pensai”. 
(Filipenses 4:8.) 


que 


O O o, 


Para sermos capazes de manter nossa 
mente voltada para a retidão, devemos 
preferir conscientemente ponderar em 
nosso coração, as verdades salvadoras. 
Ainda ontem o irmão Packer pediu, com 
elogiiência, que cantássemos os hinos de 
Sião, a fim de centralizar nossos pensa 
mentos em coisas sadias. Gostaria de 
acrescentar que nós também podemos — 


CONFERÊNCIA GERAL — OUTUBRO 1973 


depois que ouvimos o hino de abertura, 
nos convocar para pregar um sermão. 
Tenho pregado muitos sermões andando 
ao longo das ruas de cidades congestio- 
nadas, ou percorrendo trilhas desertas, ou 
lugares desolados, fixando assim a mente 
nos assuntos do Senhor e nas coisas vir- 
tuosas; e eu poderia dizer que eles têm 
sido sermões melhores do que já preguei 
diante das congregações. 


Se vamos trabalhar por nossa salvação, 
temos aque nos regozijar no Senhor, e 
pesar em nosso coração suas verdades. 
Temos que fixar nossa atenção e interesses 
nele e em sua bondade para conosco. 
Precisamos renunciar ao mundo e usar 
toda a nossa força, energia e capacidade 
para promover seu trabalho. 


Acho que o povo do Senhor deve de- 
leitar-se nele e proclamar louvores ao 
seu santo nome. Brados de hosana devem 
subir de nossos lábios continuamente. 
Quando penso no conhecimento revelado 
que temos daquele, que é vida eterna, 
conhecer-se, e no grande plano de salva- 
ção que ele ordenou para nós, quando 
penso em seu Filho Amado que nos com- 
prou com o seu sangue, e nos trouxe 
vida e imortalidade através de seu sacri- 
fício expiatório, quando penso na vida e 
ministério do Profeta Jopseh Smith que 
mais tem feito, com a exceção de Jesus, 
pela salvação dos homens no mundo, do 
que qualquer outro homem que jamais 
viveu nele, e que coroou seu ministério 
na terra com a morte de um mártir, mi- 
nha alma se eleva em eterna gratidão, e 
eu tenho vontade de levantar minha voz 
em coro, num louvor incessante a ele que 
habita nas alturas. 


Quando penso que o Senhor tem um 
profeta vivo, dirigindo seu reino na terra, 
e que há apóstolos e profetas que andam 
pela terra outra vez, quando penso que o 
Senhor nos deu o dom e o poder do Es- 
pírito Santo, para que tenhamos as reve- 
Jações dos céus e o poder de santificar 
nossas almas; quando penso nas inume- 
ráveis bênçãos — os dons, os milagres, a 
promessa de que a unidade familiar per- 
durará para a eternidade, todas as bênçãos 
que são derramadas sobre nós e ofereci- 
das gratuitamente a todos os homens em 
toda parte — meu desejo de louvar o 
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. Senhor e proclamar sua excelência e gra- 
ça não conhece limites. E assim, neste 
mesmo espírito de louvor e agradecimento 
que é o mesmo espírito que acompanhou 
as declarações feitas pelo Presidente Rom- 
ney esta manhã, concluirei com estas 
palavras meu próprio salmo: 


Louvai ao Senhor! 

Louvai-o por sua bondade! 

Louvai-o por sua graça! 

Exaltai seu nome e buscai sua face — 
Louvai ao Senhor. 

Bendito seja o Senhor! 

Bendito por sua misericórdia. 
Bendito por seu amor! 

Exaltai seu nome e buscai sua face — 
Ó, Bendito é o Senhor. 

Louvai ao Senhor! 

Louvai quem tudo criou! 


Lonvai a quem tudo redimiu! 

Exaltai seu nome e buscai sua face — 

Ó, Louvai ao Senhor. 

Buscai ao Senhor! 

Buscai a quem rege do alto! 

Busquemos aquele cuja vontade 
conhecemos! 

Exaltai seu nome e buscai sua face — 

Ó buscai o Senhor. 


E temos a promessa de que, se o bus- 
carmos com firme propósito de coração, 
guardando seus mandamentos e andando 
em retidão diante dele, na verdade vere- 
mos sua face, e por fim seremos herdeiros 
com ele, da vida eterna no reino de seu 
Pai. Disso eu testifico e por isso peço por 
todos nós, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


“EIS AÍ TUA MAE” 


Élder Thomas S. Monson 
Do Conselho dos Doze 


Certo dia de verão, estava eu de pé, 
sozinho, no tranquilo Cemitério em Me- 
mória dos Soldados Americanos, nas Fi- 
lipinas. Em meio a um calor tropical, 
pairava no ar um espírito de reverência. 
Por entre a grama cuidadosamente trata- 
da, sobressaíam-se os marcos identificando 
os nomes dos soldados, em sua maioria 
jovens que deram sua vida no campo 
de batalha. Quando meus olhos percor- 
reram nome por nome, as muitas colunas 
de honra, as lágrimas fluíram facilmente 
sem embaraço, mas, enquanto meus olhos 
choravam, meu peito enchia-se de orgu- 
lho. Ali estava eu contemplando o alto 
preço da liberdade e o custoso sacrifício 
que tantos tinham sido chamados a ren- 
der. 

Meus pensamentos deixaram aqueles 
que heroicamente serviram e corajosa- 
mente morreram. Pensei nas mães de 
cada um daqueles homens tombados, tão 
dolorosamente atingidas, ao receber a no- 


tícia do supremo sacrifício de seus filhos. 
Quem pode avaliar a dor materna? Quem 
pode provar o amor de uma mãe? Quem 
pode compreender, em sua totalidade, o 
sublime papel da mãe? Com perfeita con- 
fiança em Deus, ela caminha, de mãos 
dadas com o filho, pelo vale da sombra 
da morte, para que vocês e eu possamos 
entrar na vida. 


“O Nome de Mãe” 

“Os mais nobres pensamentos que possa 
minh'alma clamar, 

As mais santas palavras que eu possa 
dizer, 

Indignos são de compor o nome 

Mais sagrado que outro qualquer. 

Uma criança ou um homem, todos 
provam seu amor 

Com reverência, seu nome eu murmuro — 

O Santo e bendito nome Mãe” 

Tradução livre do poema de George 
Griffith Fetter. 


a: 


Nesse espírito vamos tecer sobre a mãe 
algumas considerações. Vêm-me à men- 
te quatro mães: primeiro, a mãe esqueci- 
da: segundo, a mãe lembrada; terceiro, a 
mãe abençoada; quarto e final, a mãe 
amada. 


A “mãe esquecida”, vemos com muita 
fregiência. Os asilos e abrigos de velhi- 
nhos estão cheios delas; as camas de hos- 
pital também; os dias vêm e se vão, as 
semanas passam, os meses também: mas 
a mãe não é visitada. É duro presenciar 
a dor da solidão, os anseios de um cora- 
ção de mãe, quando, hora após hora, 
sozinha em sua aflição, ela espera na 
janela, pelo filho amado que não vem, 
pela carta que o carteiro não traz. Ela 
escuta pelas batidas à porta que não soam, 
pelo telefone que não toca, pela voz que 
não é ouvida. Como se sentirá essa mãe, 
quando sua vizinha acolhe alegremente o 
sorriso de um filho, o abraço de uma 
filha, a alegre exclamação de uma crian- 
ça: “Como vai, vovó” 


Há ainda outros meios pelos quais es- 
quecemos nossa mãe. Cada vez que caí- 
mos, cada vez que fazemos menos do que 
devemos, esquecemos nossa mãe, num 
sentido bem real. 


No Natal passado, eu conversava com 
a proprietária de um abrigo em Salt 
Lake City. Do saguão onde estávamos, 
ela me apontou diversas mulheres idosas 
reunidas em uma tranquila sala de estar. 
E observou: “Ali está a Sra. Hansen. Sua 
filha a visita toda semana, exatamente às 
3 horas da tarde, nos domingos. À sua 
direita, está a Sra. Peck. Toda quarta- 
feira, chega às suas mãos uma carta de 
seu filho de Nova Iorque, que é lida e 
relida e depois guardada como uma jóia 
preciosa de um tesouro. No entanto, veja 
a Sra. Carrol. Sua família nunca telefona, 
nem escreve, nem visita. Com paciência, 
ela justifica essa negligência com palavras 
que não convencem nem  desculpam: 
“Eles são tão ocupados”. É uma vergo- 
nha para todos os que assim fazem de 
uma nobre mulher, uma “mãe esquecida”. 


“Ouve o teu pai, que te gerou, e não 
desprezes a tua mãe, quando vier a enve- 
lhecer.” (Provérbios 23:22.) Será que 
não podemos transformar uma mãe es- 
quecida numa “mãe lembrada”? 
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Os homens deixam o mal e se rendem . 
aos seus melhores sentimentos, quando se 
lembram de sua mãe. Um famoso oficial 
do tempo da Guerra Civil, o Coronel 
Higgenson, quando solicitado a citar o 
incidente dessa guerra que ele considerava 
mais notável, por bravura, respondeu que 
havia em seu regimento um homem de 
quem todos gostavam, um homem nobre 
e valente que se conservou puro durante 
a vida toda, livre das dissipações nas 
quais a maioria dos homens consente. 

Uma noite, em uma rodada de cham- 
panha, em que todos estavam ficando em- 
briagados, alguém, com um gesto convi- 
dou esse jovem para um brinde. O Coro- 
nel Higgenson disse que ele se levantou, 
pálido, mas perfeitamente controlado, e 
declarou: “Senhores, vou oferecer-lhes um 
brinde que vocês podem beber se quise- 
rem; mas eu brindarei com água. O brin- 
de é à saúde de nossas mães”. 

Instantaneamente, um estranho arreba- 
tamento pareceu tomar conta de todos 
aqueles homens “tocados”, que beberam 
o brinde em silêncio. Não houve mais 
risadas, nem cantigas; um por um, foram 
todos deixando a sala. A luz da memória 
tinha começado a arder, e o nome “mãe” 
havia tocado cada coração ali presente. 


Lembro-me bem, quando rapaz, do Dia 
das Mães comemorado na Escola Domi- 
nical. Deveríamos entregar a cada mãe 
presente, um pequeno vaso de plantas e 
nos sentar em silenciosa reverência, en- 
quanto Melvin Watson, um membro que 
era cego, sentado ao piano, cantava: “Que 
Maravilhosa Mãe Eu Tenho”. Foi a pri- 
meira vez que eu vi um cego chorar. 
Trago-o ainda na memória. Posso ver as 
lágrimas abundantes caindo daqueles olhos 
sem luz e formando verdadeiros riachos 
a correr por sua face, e cair sobre as 
lapelas do terno que ele nunca tinha visto. 
Em minha perplexidade infantil, eu ima- 
ginava por que todos os adultos estavam 
em silêncio, por que tantos lenços eram 
puxados? Agora eu sei. Como vocês 
vêem, a mãe era lembrada. Cada rapaz, 
cada garota, todos os pais e maridos, 
pareciam fazer uma promessa solene: 
“Nunca esquecerei a maravilhosa mãe que 
tenho”. 

Há alguns anos, eu escutava atentamen- 
te um homem de idade bem avançada, 
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que me contava um episódio da história 
de sua família. A mãe viúva, tinha par- 
tido para sua morada eterna. A família 
reunia-se em casa, à volta da enorme 
mesa da sala de jantar. O cofrezinho de 
metal em que a Mãe guardava seus te- 
souros materiais fora aberto reverente- 
mente. Um por um, cada lembrança foi 
tirada. Ali estava o certificado de casa- 
mento do Templo de Salt Lake. “Sim, 
agora Mamãe poderia estar com Papai.” 
Agora era a escritura da humilde casa 
em que cada um dos filhos havia nascido. 
O valor estimado da casa tinha bem 
pouca importância diante do valor daquela 
mãe que ali o tinha guardado em cifras. 


Então foi descoberto um envelope ama- 
relado que mostrava os sinais do tempo. 
Aberto cuidadosamente, de dentro foi re- 
tirada uma cartinha de amor. Sua simples 
mensagem, escrita em letra infantil dizia: 
“Amo você, Mamãe”. Embora ela tives- 
se partido, pelo que considerava sagrado, 
mamãe ensinou ainda outra lição. Um 
silêncio permeava toda a sala, e cada 
membro da família fez uma promessa de 
não somente lembrar, mas também hon- 
rar a mãe. Para eles isso não era tão 
pouco, nem tão tarde. 


Agora que falamos da “mãe lembrada”, 
vamos passar para a “mãe abençoada”. 
Nas santas Escrituras, encontramos um 
dos mais belos exemplos. 


No Novo Testamento de nosso Senhor, 
não existe talvez relato mais comovente 
da “mãe abençoada” do que o terno cui- 
dado do Mestre, pela aflita viúva de 
Naim: “E aconteceu... ir ele à cidade 
chamada Naim, e com ele iam muitos 
dos seus discípulos, e uma grande multi- 
dão. 

E quando chegou perto da porta da 
cidade, eis que levavam um defunto, filho 
único de sua mãe, que era viúva; e com 
ela ia uma grande multidão da cidade. 


E, vendo-a, o Senhor moveu-se de ínti- 
ma compaixão por ela, e disse-lhe: Não 
chores. 


E, chegando-se, tocou o esquife (e os 
que o levavam pararam), e disse: Man- 
cebo, a ti te digo: Levanta-te. 


E o defunto assentou-se, e começou a 
falar. F entregou-o a sua mãe”, (Lucas 
pe Gis.) 
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Quanto poder, quanta ternura, quanta 
solidariedade demonstrou e exemplificou 
nosso Mestre nesse ato. Nós também po- 
demos abençoar, se apenas seguirmos seu 
nobre exemplo. As oportunidades por aí 
estão. São necessários olhos para ver as 
penosas condições, ouvidos para ouvir as 
silenciosas queixas de um coração partido. 
Sim, e uma alma compassiva que podería- 
mos transmitir, não somente pelo olhar, 
ou pela voz, mas na sublime linguagem 
do Salvador, de, coração a coração. Então 
todas as mães, onde quer que estejam, 
serão “mães abençoadas”. 


“ 


Contemplemos, finalmente, a “mãe 
amada”. O poema lembrado da infância, 
e ainda hoje apreciado pelas crianças é 
universalmente aplicável: “Quem amou 
mais?” 


“Eu te amo, Mamãe, disse Joãozinho; 

Esquecendo então sua tarefa, seu gorro 
lá se foi, 

E ele atrás, pelo jardim correndo, 

Deixou sua mãe trazer a lenha. 

“Eu te amo, Mamãe, disse a rosada Neli. 

“Eu te amo mais do que posso dizer! 

E então se aborreceu e se enfadou, pelo 
resto do dia, 

A:é que sua mãe ficou feliz, quando ela 
foi brincar. 

“Eu te amo, Mamãe, 
Joice, 

Hoje ajudarei você quanto puder. 

Estou contente que não haja aula hoje” 

E balançou o bebê até que ele dormiu. 

E então suavemente, olhou para a 
vassoura, 

E varreu o chão e limpou o pó da sala, 

Ocupada e feliz o dia todo, 

Prestimosa e jovial como o é toda criança. 

“Eu te amo, Mamãe,” disseram 
novamente. 

Esses três filhos, ao deitar-se. 

Qual deles, você acha, 

Qual deles realmente a amava mais? 


disse a pequena 


Joy Allison. 


Um meio certo de cada um demonstrar 
genuíno amor a sua mãe é viver as ver- 
dades que a mãe com tanta paciência 
ensinou. Meta tão elevada não é nova em 
nossa presente geração. Nos tempos des 
critos no Livro de Mórmon, lemos de nm 
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bravo, bom e nobre líder chamado Hela- 
mã, que marchou em justa guerra, à fren- 
te de 2 000 jovens. Helamã descreveu as 
atividades desses jovens: 


Eu “... nunca antes havia visto tão 
grande coragem... como... eles me res- 
ponderam: ...eis que nosso Deus está 


conosco e não permitirá que caiamos; 
assim, pois, avancemos... E até aquela 
data eles ainda não haviam pelejado. Não 
obstante, não temiam a morte... sim, 
eles tinham sido ensinados por suas mães 
que, se não duvidassem, Deus os livraria. 
E repetiram-me então as palavras de suas 
mães, dizendo: Não duvidamos que nossas 
mães o soubessem.” (Alma 56:45-48.) 

E ao fim da batalha, Helamã continuou 
sua descrição: “...eis que, com grande 
alegria, verifiquei que nenhum deles havia 
caído por terra; sim, e haviam lutado 
como que com a força de Deus; sim, 
nunca se soube de homens que tivessem 
lutado com força tão miraculosa; e com 
tanto ímpeto...” (Alma 56:56.) 

Força miraculosa, quanto poder — o 
amor de mãe e o amor pela mãe haviam- 
se encontrado e triunfado. 

As santas escrituras e as páginas da 
História estão repletas de relatos ternos, 
emocionantes e convincentes de “mães 
amadas”. Uma, entretanto, se sobressai, 
suprema, acima e além de qualquer outr>. 
O lugar é Jerusalém; a era é conhecida 
como o Meridiano dos Tempos. Reunido 
está um bando de soldados romanos. Seus 
elmos simbolizam sua lealdade a César, 
seus escudos trazem seu emblema, suas 
lanças são encimadas pelas águias roma- 
nas. Reunidos estão também os naturais 
de Jerusalém. Apagados na noite calma 
e desaparecidos para sempre, estão os 
brados turbulentos, belicosos: “Crucifica- 
o, crucifica 0.” 

A hora chegou. O ministério terreno, 
pessoal do Filho de Deus chega rapida- 
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mente ao seu dramático fim. Há aqui 
certa solidão. Em parte alguma, podem 
ser encontrados os pedintes coxos que, 
por causa desse homem, andaram; os sur- 
dos, que por causa dele, ouviram; os 
cegos, que por causa dele, viram; e os 
mortos, que por sua causa reviveram. 

Aí restam ainda uns poucos fiéis se- 
guidores. De sua torturada posição na 
desumana cruz, ele vê sua mãe e o dis- 
cípulo que amava, de pé, a seu lado. E 
fala: “Mulher, eis aí o teu filho. 

Depois, disse ao discípulo: Eis aí tua 
mãe...” (João 19:26-27.) 

Desde aquela noite terrível, em que o 
tempo parou, a terra tremeu, e gigantes- 
cas montanhas desabaram — sim, através 
dos anais da História, sobre os séculos 
e além da dimensão do tempo, ainda 
ecoam suas palavras simples, ainda que 
divinas: “Eis aí tua mãe!” 

À medida que ouvirmos aquele gentil 
mandamento, e com alegria obedecermos 
aos seus intentos, irá desaparecendo para 
sempre a imensa legião de “mães esque- 
cidas”. (Onde estiverem presentes, serão 
“mães lembradas”, “mães abençoadas” e 
“mães amadas”, e assim como no prin- 
cípio, Deus uma vez mais observará a 
obra de suas mãos e é levado a reconhe- 
cer: “E viu.. que era bom”. 

Que cada um de nós possa entesourar 
essa verdade. Ninguém pode esquecer a 
mãe e lembrar-se de Deus. Ninguém pode 
lembrar-se da mãe e esquecer Deus. Por 
que? Porque são personagens sagradas. 
Deus e mãe, participantes na criação, no 
amor, no sacrifício, no servir; são como 
um. 

Que possamos por pensamentos e ações 
honrar a Deus e a nossa mãe, eu peço 
humilde e fervorosamente, em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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A MÚSICA INSPIRA BONS PENSAMENTOS 


Élder Boyd K. Packer 


Do Conselho dos Doze 


O Presidente Lee encerrou a última 
conferência de abril, com a afirmação 
de que, em 32 anos nos quais serviu como 
um dos componentes das Autoridades Ge- 
rais, ele aprendeu que a bela e inspirada 
música sempre acompanha a mais inspi- 
rada pregação. Sou grato, esta manhã, 
por ser apoiado pelas belas apresentações 
do coro. 

“A música”, disse Addison, “é o único 
prazer sensual que a humanidade pode 
desfrutar em excesso, sem ofender seus 
sentimentos morais ou religiosos”. 

Se isso era uma verdade naqueles dias, 
não o é mais agora. A música dantes 
inocente, agora é usada muitas vezes para 
maus propósitos. 

É óbvio que, durante séculos, os poe- 
mas líricos da pior espécie podiam ser 
ajustados à música, “que, em si mesma, 
é inocente. Letras más podem ser adap- 
tadas a qualquer música, por boa que ela 
seja, e desencaminhar os homens. 


Há pouco tempo, a Primeira Presidên- 
cia reafirmou este conselho: 

“Através da música, a capacidade do 
homem de se expressar estende-se além 
dos limites da linguagem oral, tanto em 
vigor quanto em sutileza. A música pode 
ser usada para exaltar e inspirar, ou para 
transmitir mensagens degradantes e des- 
trutivas. É importante que, como Santos 
dos Últimos Dias, apliquemos sempre os 
princípios do Evangelho e a direção do 
Espírito Santo, ao escolher a música que 
nos circunda”. (Boletim do Sacerdócio, 
agosto de 1973.) 

Em nossos tempos, a música, em si 
mesma, tem sido corrompida. Ela pode, 
pelo seu compasso, pelo seu ritmo, pela 
sua intensidade, embotar a sensibilidade 
espiritual do homem. 

Os estudos que citam os efeitos fisioló- 
gicos de algumas das músicas violentas 
de hoje, esquecem o mais grave a respeito 
delas... 

Nossa juventude tem-se criado no meio 
de uma música ruidosa e rápida, mais 


destinada a agitar do que pacificar; a ex- 
citar do que tranqúilizar. Mesmo assim, 
a amplitude da música inclui algumas 
bastante suaves, para serem inocentes e 
encantadoras para os nossos jovens e 
outras que são violentas, e é aí que está 
o problema. 

Um dos sinais da apostasia nas igrejas 
cristãs de hoje, é a complacência de seus 
ministros em transigir e introduzir nas 
mais sagradas reuniões religiosas, a músi- 
ca da droga e da agressiva cultura do 
“rock”. Músicas assim têm poucas virtu- 
des e são repulsivas ao Espírito de Deus. 


A lástima em tudo isso é que sua in- 
sensatez não tem cumprido os fins que 
eles tinham em vista, pois não estão con- 
seguindo atrair sua juventude, como espe- 
ravam. Pelo contrário, os jovens estão 
criando por si mesmos as assim chamadas 
igrejas, que os satisfaçam, pois buscam 
encontrar alguma coisa que sentem faltar 
em sua vida. 


Não deixa de haver pessoas que criti- 
cam, quando nossos líderes restringem a 
espécie de música que permitem para as 
atividades da Igreja. 


“Querem vocês ficar sem os seus jo- 
vens? “perguntam eles. 


Gostaria de responder a tais críticas, 
que não é dever dos líderes da Igreja 
declinar dos seus princípios, sejam quais 
forem as dificuldades, só para satisfazer 
aos membros, adultos ou jovens. 


O Presidente J. Reuben Clark disse: 


“Não podemos, sob nossa responsabili- 
dade, prover ou tolerar qualquer recrea- 
ção que não seja sadia, sob o pretexto de 
que, se não o fizermos, nossa juventude 
buscará obtê-las em outro lugar. Nesse 
caso, poderíamos introduzir uma roleta 
nos salões recreativos da Igreja, para pro- 
pósitos de jogo, com a desculpa, de que, 
se não a fornecermos, os jovens procura- 
rão uma casa de jogo. Não é assim, real- 
mente, que vamos segurar nossos jovens. 
Nossa tarefa é ajudar os lares na implan- 
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tação de melhores padrões para nossa 
juventude”. 

Assim, insistimos com os pais na Igreja, 
que demonstrem tanto interesse pelos dis- 
cos e fitas adquiridos pelos seus filhos, 
como pelos livros e revistas que eles 
trazem para casa. São muitos os pais que 
não tolerariam, nem por um momento, 
uma revista pornográfica em sua casa, 
mas, incoerentemente, fornecem dinheiro 
para as músicas, algumas das quais po- 
dem ser mais do que nocivas. 

Alguém disse, recentemente, que não 
existe música degradante, pois que a mú- 
sica, em si mesma, é inocente e inofen- 
siva. 

Se isso for verdade, deve haver então 
uma explicação para circunstâncias em 
que líderes locais prepararam uma casa 
— espaçosa, alegre e convidativa — e 
promoveram uma festa, reunindo jovens 
vestidos com modéstia. De repente, os 
amplificadores começam a emitir o som 
de uma música áspera e barulhenta, der- 
ramando na sala uma influência repulsiva 
ao Espírito de Deus. 

A juventude da Igreja, de um modo 
geral, tem encontrado um ajustamento 
racional e sensível para a apresentação e 
os estilos dos vestuários modernos. Nossos 
jovens podem vestir-se com modéstia e de- 
cência, sem estar fora de moda nem pc- 
recer diferentes ou extravagantes. 


Temos falado muito, muito, através das 
organizações da juventude e das escolas 
da Igreja, sobre os padrões do vestuário 
e da moda e temos obtido bons resultados. 

Em compensação, não temos dispensa- 
do suficiente conselho e atenção, eu acho, 
à música que nossa juventude consome. 
E “consumo” é a palavra certa. Há muito 
em nossa música de hoje, com que eles 
poderão deleitar-se, se quiserem evitar a 
da pior espécie. 

Os pais e os líderes da Igreja, que 
aconselham a juventude nesse sentido, 
logo aprendem que precisam persuadir 
com muita sabedoria. 

Se uma criancinha apanha um objeto 
afiado, um adulto insensato às vezes o 
arrebata, temendo pela segurança dela. 
Instintivamente, a criança o agarra com 
mais força, e talvez acabe se machucan- 
do. O pai sábio procurará trocar com 
ela o objeto, oferecendo-lhe alguma coisa, 
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da mesma forma atraente, mas que não 
ofereça perigo, de maneira que ela o 
largue de boa vontade, sem chorar. 


1 

“Eu recomendaria 

que vocês 

examinassem seus 
álbuns de discos 

e pusessem de lado 
aqueles que 

promovem a assim 
chamada nova moralidade, 
as drogas ou a grosseira 
cultura rock”. 


2 


“Estimulamos os pais 
a incluir 

a música na educação 

de seus filhos” 


“Escolham dentre a música 
sacra da Igreja, um hino 
predileto. Repitam-no 
cuidadosamente, até decorá-lo.” 


Lembrem-se disso, quando tiverem um 
problema com os jovens e sua música. 
Uma mudança toma tempo e requer ins- 
piração. 

Na Igreja, temos grande confiança em 
nossa juventude e particularmente, nesses 
últimos anos, temos mudado para um 
padrão onde predominam seus desejos e 
anseios, nas suas atividades. 


Isso coloca sobre vocês, nossos jovens. 
uma grande responsabilidade. Prestem 
cuidadosa atenção à música que vocês 
escolherem para suas atividades. 

Não é que nos falte confiança em vocês. 
Entretanto, entre o mundo e os extremos 
de sua música, e a Igreja, é maior em 
nossos dias, do que nas gerações passadas. 
E o meio-termo corre através de um vale 
inteiramente diferente agora do que havia 
poucos anos antes. 

Lembrem-se, jovens líderes, ele é o seu 
Senhor e esta é a sua Igreja, tanto de 
vocês como nossa. 

Eu recomendaria que vocês examinas- 
sem seus álbuns de discos e pusessem de 
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lado aqueles que promovem a assim cha- 
mada nova moralidade, as drogas ou a 
grosseira cultura “rock.” Músicas assim 
-não devem pertencer a jovens preocupa- 
dos com seu desenvolvimento espiritual. 

Por que vocês não examinam sua cole- 
ção de discos e não se livram dos piores, 
mantendo os melhores? Saibam escolher 
o que consomem, e o que produzem. Isso 
se torna uma parte de vocês. 

Se forem abençoados com talentos mu- 
sicais, procurem desenvolvê-los, manten- 
do um bom estilo para suas músicas. 

Há ao nosso dispor tantas músicas ma- 
ravilhosas e edificantes das quais pode- 
mos tirar proveito. Nosso povo deve-se 
rodear de música boa, de todos os tipos. 

Os pais devem favorecer boa música no 
lar, e cultivar em seus filhos a apreciação 
pelos hinos inspirados. 

O tempo das aulas de música nos pa- 
rece tão longe, quando há tantas outras 
despesas da família com crianças peque- 
nas. Mas estimulamos os pais a incluir 
a educação musical entre seus filhos. 


Assim fizeram Andrew e Olive Kimball, 
e Spencer aprendeu a tocar. Assim fize- 
ram também, Samuel e Louisa, e Harold 
também aprendeu a tocar. E agora, en- 


quanto os líderes da Igreja se preparam 


para as nossas sagradas reuniões, na sala 
superior do templo, sempre cantamos um 
hino, tendo ao órgão o Presidente Spencer 
W. Kimball ou o Presidente Harold B. 
ILE 

É admirável o professor de música que 
ensina as crianças e os jovens a tocar e 
a se familiarizar com a boa música, em 
seus anos de formação, incluindo a mú- 
sica sacra. Ter uma música assim, é 
parte de uma grande bênção, na vida de 
qualquer pessoa. 

O Senhor disse: 

“Pois a minha alma se deleita com o 
canto do coração; sim, o canto dos justos 
é uma prece a mim, e será respondida 
com uma bênção sobre suas cabeças.” 
(DeC 25:12.) 

Acho que gostaria de partilhar com os 
jovens a minha experiência, de como esse 
tipo de música tem sido importante em 
minha vida, embora eu não tenha sido 
treinado na música. 

Provavelmente, o maior desafio para as 
pessoas, em qualquer idade, especialmente 


117 


os jovens, e a coisa mais difícil que vocês 
encontrarão na vida mortal, é aprender a 
controlar seus pensamentos. Como um 
homem “Imaginou na sua alma assim é.” 
(Provérbios 23:7.) Aquele que pode con- 
trolar seus pensamentos, venceu a si 
próprio. 

Quando eu tinha mais ou menos dez 
anos de idade, morava em uma casa Tro- 
deada de um pomar. 


Parece que nunca havia água que che- 
gasse para as árvores. Os regos recém 
cavados na primavera, logo eram toma- 
dos pelas ervas daninhas. Um dia, chegou 
a minha vez de tratar da irrigação, e eu 
me vi bem atrapalhado. 


A medida que a água corria abundan- 
te pelos fossos, chocava-se com o mato 
e fluía para todo lado. Eu me atirava 
ao lamaçal, tentando construir um banco 
para represá-lo mas, assim que conseguia 
remendar uma brecha, logo aparecia 
outra. 


A essas alturas, um vizinho se aproxi- 
mou, pelo pomar. Observou por um mo- 
mento, e a seguir, com auxílio de uma 
pá, ele conseguiu limpar o fundo da va- 
leta e fez com que a água corresse por 
ela. 

“Se vocês querem que a água conserve 
seu curso, têm que prover um lugar para 
ela”, disse ele. 


Acho que os pensamentos, como a 
água, permanecerão em seu curso, se lhe 
dermos um lugar. Por outro lado, nossos 
pensamentos seguem o curso de menor 
resistência, procurando sempre os níveis 
mais baixos. 


Já me disseram centenas de vezes, ou 
mais, à medida que eu crescia, que os 
pensamentos deviam ser controlados, mas 
ninguém me disse como. 


Quero falar-lhes, meus jovens, sobre 
um meio pelo qual poderão aprender a 
controlar seus pensamentos; é pela mú- 
sica. 

A mente é como um palco. A não ser 
quando estamos dormindo, a cortina está 
sempre levantada, e um ato está sendo 
sempre representado. Pode ser uma co- 
média ou uma tragédia, interessante ou 
aborrecida, boa ou má, mas há sempre 
um ato acontecendo no palco de nossa 
mente. 
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Já notaram que, mesmo sem qualquer 
intento de sua parte, em meio a qualquer 
desempenho, um pensamento sombrio, 
vindo dos bastidores, pode-se insinuar em 
seus pensamentos e despertar sua aten- 
ção? Esses pensamentos criminosos ten- 
tarão influenciar qualquer um de vocês e, 
se persistirem neles, todo pensamento que 
possuir qualquer virtude, abandonará o 
palco, e vocês, por causa de seu consen- 
timento, serão levados pela influência dos 
pensamentos maldosos. 

Caso se renderem, eles representarão 
para vocês no palco de sua mente, qual- 
quer coisa que abale os limites de sua 
tolerância. Podem desempenhar um tema 
mordaz, suspeito ou odioso; vulgar, imo- 
ral e até depravado. 

Enquanto eles ocuparem o palco, se 
vocês o consentirem, eles usarão os mais 
altos recursos para persuadi-los e ocupar 
sua atenção. Podem parecer interessantes, 
corretos, podem até convencê-los de que 
são inocentes — pois são apenas pensa- 
mentos. 


“Vocês, jovens, não podem consentir 
que sua mente seja ocupada pela música 
agressiva e indigna dos nossos dias. Ela 
não é inocente”. 


Que farão vocês em momentos como 
esses, em que o palco de sua mente é diri- 
gido pcr pensamentos ímpios e impuros? 
— sejam eles cinzentos que pareçam qua- 
se limpos, ou tão sujos que não dêem 
lugar para a dúvida. 

Se vocês puderem controlar seus pen- 
samentos poderão vencer os hábitos, 
ainda que sejam hábitos pessoais degra- 
dantes. Se conseguirem aprender a domi- 
ná-los, terão uma vida feliz. 

É o que eu gostaria de ensinar-lhes. 
Escolham, dentre os hinos da Igreja, um 
predileto, com letra edificante e melodia 
reverente, algum que lhes transmita inspi- 
ração. [Lembrem-se do conselho do Pre- 
sidente Lee; talvez um hino como: “Eu 
Sou um Filho de Deus”. Procurem repe- 
tillo e recordá-lo cuidadosamente, em sua 
memória. Decorem-no. Mesmo que não 
tenham estudado música, vocês podem 
decorar um hino”. 

Usem agora esse hino, como um lugar 
para onde encaminhar seus pensamentos. 
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Façam dele um canal de emergência. Cada 
vez que encontrarem esses atores suspei- 
tos querendo introduzir-se em seus pensa- 
mentos, lembrem-se desse hino ou ponham 
um disco de hinos a tocar, se o possuírem. 

A medida que o hino começa e a letra 
vai penetrando em seu entendimento, os 
maus pensamentos fugirão envergonhados. 
Ele transformará inteiramente sua dispo- 
sição de espírito, no palco de sua mente, 
pois é edificante e puro, e afugenta os 
pensamentos mais baixos, pois enquanto 
a virtude, pela escolha, não se associar 
com a imundicie, o mal não pode tolerar 
a presença da luz. | 

Em pouco tempo, vocês se encontrarão, 
de repente, a qualquer hora, murmurando 
o hino, mesmo sem o perceber. 


Quando vocês, revolvendo seu espírito, 
encontrarem novamente alguma influên- 
cia mundana, procurando levar os maus 
pensamentos a se aninharem no palco de 
sua mente, o hino se fará ouvir quase que 
automaticamente. 


“A música, disse Gladstone, é um dos 
mais vigorosos instrumentos para dirigir 
a mente e o espírito do homem”. 


Sou grato pela boa música que nos 
enaltece e inspira. 


Uma vez tendo aprendido a limpar o 
palco de sua mente de pensamentos indig 
nos, mantenham-na ocupada com as coisas 
valiosas que aprenderam. Mudem seu am- 
biente, de maneira tal que se vejam rodea- 
dos de pensamentos bons e edificantes. 
Conservem-nos ocupados com coisas jus- 
tas. Vocês jovens, não podem consentir 
que sua mente seja ocupada pela música 
agressiva e indigna dos nossos dias. Elas 
não são inocentes. Podem introduzir-se, 
no palco de sua mente e aí fixar pensa- 
mentos indignos, e estabelecer o ritmo em 
que eles dançarão e no qual vocês pode- 
rão agir. 

Vocês se degradam, quando se identi- 
ficam com todas essas coisas que parecem 
agora atingir tais extremos na música: a 
torpeza, a irreverência, a imoralidade e 
os vícios. Músicas assim não são dignas 
de vocês. Vocês devem ter respeito 
próprio. 

Vocês são filhos e filhas de Deus. Ele 
inspirou um mundo cheio de coisas belas 
para aprendermos e realizarmos, entre 
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elas a música edificante de muitos tipos, 
que podemos desfrutar. 

Penso que o coro vai cantar ao encer- 
ramento, um hino pioneiro: “Vinde 6 
Santos”. 

Tenho um irmão que foi general briga. 
deiro da Força Aérea. Durante a II Guer- 
ra Mundial; ele era piloto de um bom- 
bardeiro e participou de um dos mais 
perigosos e arriscados ataques na Europa. 
Voltava ele de uma designação de Was- 
hington DC. ao tempo em que eu termi- 
nava meu treinamento como piloto, no 
mesmo B-24 de bombardeio, e estava a 
caminho do Pacífico. Passamos um dia 
juntos, em Washington, antes de minha 
partida para além-mar. 

Falamos da coragem e do medo. Per- 
guntei-lhe como ele tinha conseguido de- 
fender-se continuamente, diante de tudo 
quanto suportara. 

Ele respondeu: “Eu tenho um hino fa- 
vorito: “Vinde ó Santos, e quando me 
sentia desesperado, quando havia pouca 
esperança de que pudesse voltar, eu me 
lembrava do hino, e ele era como se o 
motor do avião cantasse para mim. 
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“Vinde ó Santos, 

Sem medo ou temor, 
Mas alegres andai, 
Rude é o caminho 
Ão triste viajor, 

Mas com fé caminhai” 
(Hinos, n.º 13) 


Partindo daí, ele se apegava à sua fé, 
o único ingrediente essencial para a co- 
ragem. 

Há muitas referências nas Escrituras, 
tanto antigas como modernas, que ates- 
tam a influência da boa música. O 
próprio Senhor foi preparado para sua 
maior prova, através de sua influência, 
pois as Escrituras registram: “E tendo 
cantado o hino, saíram para o monte das 
Oliveiras.” (Marcos 14:26.) 

Presto meu testemunho de que Deus é 
nosso Pai, que somos seus filhos, que 
ele nos ama e tem-nos preparado grandes 
e gloriosas coisas nesta vida. Eu sei isso, 
e lhe sou grato pela influência edificante 
da boa música em minha vida e na de 
meus filhos. Há muitas coisas que pode- 
mos fazer juntos, em família; música ins- 
pirada que podemos sentir juntos. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


“QUE DARÁ O HOMEM?” 


Élder Mark E. Petersen 
Do Conselho dos Doze 


O Salvador ensinava por meio de pará- 
bolas, todas bem conhecidas, e de per- 
guntas penetrantes e significativas, uma 
das quais foi a seguinte: 

“Que dará o homem em recompensa da 
sua alma?” (Mateus 16:26.) . 

Uma pergunta assim torna-se mais im- 
portante, quando entendemos que o 
Senhor definiu a vida eterna como o 
maior de todos os dons de Deus. 

Cada um de nós tem uma alma a 
salvar. Todos têm a oportunidade de 
obter a vida eterna. Uma vez que nossas 
almas são tão preciosas, não devemos 
deixar nada a ser feito, em nossos esfor- 
ços para salvá-las. 


O Salvador exemplificou este importan- 
te fato com algumas de suas mais conhe- 
cidas parábolas. Ele disse: “O reino dos 
céus é semelhante ao homem, negocian 
te, que busca boas pérolas; 

E, encontrando uma pérola de grande 
valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e 
comprou-a.” (Mateus 13:45-46.) 

“Também o reino dos céus é semelhante 
a um tesouro escondido num campo que 
um homem achou... vai, vende tudo 
quanto tem, e compra aquele campo.” 
(Mateus 13:44.) 

Em outras palavras, ele está-nos dizen- 
do que a salvação é a pérola de grande 
valor, é o tesouro do campo; e se real- 
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mente entendermos seu valor, daremos 
tudo quanto temos para obtê-la. Estare- 
mos alerta para essa lição tão importan- 
te? Ela nos vem de Deus que não pode 
mentir. Nada existe de tanta importância 
para nós quanto estar a serviço de Deus. 

Não podemos, portanto, nos deixar 
cegar pelo brilho do ouro, ou pelas sedu- 
ções de uma posição, ou do prazer, ou 
ainda, pelos falsos atrativos do pecado. 

Temos que abrir os olhos para o fato 
de que servir a Deus é a maior profissão 
do mundo. 

O maior de todos os dons que podemos 
receber é sermos salvos em sua presença, 
e a maior realização a que podemos che- 
gar é levar conosco nossa família. 

O que precisamos entender é que, em- 
bora a salvação não seja um dom gratuito, 
a expiação oferecida pelo Salvador é na 
verdade, gratuita. Mas esse gozo tem que 
ser merecido, não através de fracos es- 
forços, desânimo ou indiferença, mas pela 
dedicação total de nossa alma, concen- 
trando-nos no programa de desenvolvimen- 
to que é o Evangelho de Jesus Cristo. 


Se cremos realmente na imortalidade, 
temos que crer também em Deus. E se 
cremos nele, devemos aceitar o fato de 
que é possível nos tornarmos como ele. 
Na verdade, é isso que o Senhor espera 
de nós. 

Ele nos deu seu Filho Amado, Jesus 
Cristo, como um padrão de vida e, atra- 
vés dele, podemos tornar-nos tão perfei- 
tos como Deus. 

Que destino maravilhoso! Que grande 
oportunidade! INão é mesmo maravilhoso, 
que as escrituras o chamem de pérola de 
grande valor? 

Não é um objetivo digno dos maiores 
esforços de nossa parte? Mas, por outro 
lado, se não o fizermos, qual será a nossa 
recompensa? 

O Salvador nos disse que em sua casa 
há muitas moradas. O apóstolo Paulo 
nos explicou detalhadamente, que no 
mundo vindouro, há muitos graus de gló- 
ria, e sua conquista depende de nosso 
merecimento. Seremos julgados conforme 
nossas obras. 

Como as estrelas diferem uma das 
outras, em glória, assim nossas recompen- 
sas, no dia de juízo, serão diferentes. 
Paulo acrescenta ainda que, além da gló- 
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ria das estrelas, há uma outra glória que 
é como o brilho da lua, em contraste 
com o das estrelas. 

Ele menciona também a glória celestial 
— que é superior às outras, como a luz 
do sol, que brilha mais que a da lua ou 
das estrelas. 

As revelações modernas nos dizem que 
só aqueles que se dedicam a Deus e ao 
caminho por ele apontado, alcançarão a 
glória celestial. Só aqueles que a conquis- 
tarem poderão tornar-se como ele. 

Todos os outros que alcançarem graus 
de glória menores, estarão restritos aque- 
les graus e não poderão tornar-se como 
ele. 

Eu perguntaria a vocês, agora, onde 
querem viver na eternidade? Onde gos- 
tariam de ver sua família? 

Se vocês soubessem que, por viver o 
Evangelho, poderão ter a glória celestial 
e não uma menor, não vale a pena o es- 
forço para atingi-la? 

Quem ficaria satisfeito com o velado 
brilho de uma estrela, se pudesse gozar 
o brilho do sol? 

Quem se contentaria com a luz refle- 
tida da lua, se pudesse ter o resplendor do 
sol? 

Quem trocaria o privilégio de se tor- 
nar como Deus pelas questionáveis e tem- 
porárias vantagens deste mundo? 

Quem, em juízo perfeito, preferiria as 
corrupções da carne, os prazeres sensuais 
e os falsos atrativos do pecado, em vez 
da oportunidade de se tornar como Deus; 
em vez de possuir uma inteligência ins- 
pirada, ou de dominar alguns dos poderes 
de que Deus se vale ao exercer sua ma- 
jestade? 

Quem de nós trocaria a sua primogeni- 
tura por um prato de lentilhas? 

É bom que nos façamos a pergunta 
levantada pelo Salvador: “...que dará 
o homem em recompensa de sua alma?” 


Nossos pensamentos, palavras e ações, 
dia por dia, em nossa vida, mostrarão se 
entendemos ou não essa pergunta. Nossas 
obras demonstram se estamos trabalhan- 
do para nos tornarmos como Deus, ou 
para o mundo. 

Que dará o homem em troca de sua 
alma? 

Que dará a mulher em troca de sua 
alma? 
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Que darão os pais em troca das almas 
de seus filhos, aqueles pequeninos seres 
entregues aos seus cuidados pelo próprio 
Onipotente, e a quem devem eles ensinar 
os princípios de justiça, e guiar nos cami- 
nhos retos da vida? 

Haverá pais que desejam trocar o fu- 
tura de seus filhos por um prato de len- 
tilhas, a ser consumido vorazmente por 
eles próprios? Que ousem sacrificar o 
bem-estar de seus pequeninos para satis- 
fazer aos próprios interesses egoístas? 

Criança abandonada !Tão comum de se 
ver! 

Qual é o valor da alma de uma crian- 
ça? 

Quanto vale uma alma qualquer? 

Vocês a trocariam por uma emoção? 

Trocariam pelo sucesso nos negócios? 
Pela vida social, ou pela emancipação do 
lar e da família, para seguir esse atual 
movimento de libertação feminina? 

Trocariam por qualquer soma em di- 
nheiro? Qual é o seu preço? 

Troquemos ou não, estamos fazendo 
realmente esta espécie de negócio, quan- 
do colocamos as coisas do mundo acima 
de nossa religião. 

O único meio de salvar nossas almas é 
colocar Deus acima de tudo. em nossa 
vida. 

Se revertermos o processo e o relegar- 
mos para um segundo, terceiro ou quar- 
to plano, estaremos fazendo uma troca 
que nos trará doloroso arrependimento, 
por toda a eternidade. É possível perder 
por negligência nossa salvação. 

Compreendendo isso, podemos ter ou- 
tra atitude que não a de uma vida ativa 
na Igreja? Podemos consentir em ne- 
gligenciar nossa família? Podemos con- 
cordar em misturar as coisas do mundo 
com as de Deus, sabendo muito bem que 
elas não se combinam, e sabendo ainda 
que Jesus disse que não podemos servir 
a Deus e a Mamon? 

O Senhor ensina que, a menos que se 
jamos valentes em seu serviço, estaremos 
entregando nossa oportunidade de rece- 
ber a glória celestial. Ser valente, nesse 
caso, significa estar zelosamente empenha- 
do na causa de Deus; significa servi-lo 
com toda a diligência, tendo por meta 
a sua glória, e trabalhar em seu reino de 
todo o coração, poder, mente e força. 
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Mas tem que ser em seu reino, não 
em outro grupo qualquer, religioso ou 
não. 

Assim, o que trocaríamos por nossa 
alma? Uma vantagem mundana? Dinhei- 
ro, prazer, ou a corrupção do pecado? 
Achando que a inigiiidade nos dá emo- 
ção suficiente para compensar todas as 
suas misérias? 

Que dará o homem em recompensa de 
sua alma? 

Vocês, pais e mães, estão-nos ouvindo 
bem? Estão ouvindo a voz do Salvador, 
chamando por vocês e por seus filhos? 

Atentem para suas palavras: “Vinde 
a mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei. 

Tomai sobre vós o meu jugo, e apren- 
dei de mim, que sou manso e humilde 
de coração; e encontrareis descanso para 
as vossas almas. 

Porque o meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve.” (Mateus 11:28-30.) 

Escutem ainda o que diz nosso Se- 
nhor e Redentor: 

+ se em Sião ou em qualquer de 
suas estacas organizadas, houver pais que, 
tendo filhos não os ensinaram a com- 
preender a doutrina do arrependimento, 
da fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, 
e do batismo e do dom do Espírito San- 
to pela imposição das mãos, ao alcança- 
rem oito anos de idade, sobre a cabeça 
dos pais seja o pecado. 

Pois isto será lei para os habitantes de 
Sião, ou para os de qualquer de suas es- 
tacas organizadas. 

E quando alcançarem os seus filhos 
os oito anos de idade, deverão ser bati- 
zados para a remissão de seus pecados e 
receberão a imposição das mãos. 

E eles também ensinarão as suas crian- 


ças a orar e a andar em retidão perante 
o Senhor.” (DeC 68:25-28.) 


Estaremos nós, pais, fazendo tudo isso, 
ou estamos efetuando uma troca da qual 
vamos arrepender-nos mais tarde. 

Podem vocês ouvir as palavras do Sal- 
vador, através da moderna revelação, di- 
zendo: “ amarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de todo o teu 
poder, mente e força; e em nome de Je- 
sus Cristo, o servirás?” (DeC 59:5.) 

Estamos fazendo isso, ou o estamos 
trocando por outra coisa qualquer? 
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Podem vocês ouvi-lo dizer: “Amarás 
ao ten próximo como a ti mesmo...”? 
(DeG:59:6.) 

Será que obedecem a essa injunção? 

Ouvem-no ainda dizer: “...Não fur- 


tarás, nem cometerás adultério, nem ma- 
tarás, nem fará coisa alguma semelhan- 
te”? (DeC 59:6.) 

Será que vocês estão obedecendo? Ou 
estão deixando de lado suas palavras, em 
troca de seus desejos pessoais? Podem su- 
por, um minuto que seja, que poderão se- 
parar a salvação de sua alma da obediên- 
cia ao Evangelho? 

- Um dos maiores de todos os mandamen- 
tos é a Regra de Ouro — “Fazei aos ou- 
tros o que quereis que vos façam.” Faze- 
mos nós aos outros o que queremos que 
nos façam? E se não o fazemos, que tipo 
de troca realizamos? 

Que diremos daqueles que defraudam 
em seu salário um pequeno empregado que 
os serve? Que espécie de troca fazem 
eles? 

E daqueles que se recusam a pagar suas 
contas ao médico ou ao hospital? Mas, em 
sua hipocrisia, vão à igreja aos domingos 
e cantam louvores ao Senhor? 

E então nos vem este apelo do Salvador: 

“E os habitantes de Sião observarão 
também o dia do Sábado para o santifi- 
car.” (DeC 68:29.) 

“E para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de oração 
e oferecerás os teus sacramentos no meu 
dia santificado.” (DeC 59:9.) 

Quantos cumprem esta exigência? É um 
mandamento do céu, dado a cada um de 
nós. Se falharmos em cumpri-lo, estaremos 
concorrendo para a troca da segurança de 
nossa alma pelas coisas do mundo, tais co- 
mo fazer qualquer negócio ou transação 
no domingo, procurar divertimentos e pas- 
seios nesse dia. 

Que dará o homem em troca de sua 
alma? 

Devemos entender que o Senhor quer 
dizer exatamente aquilo que nos fala, ao 
tratar conosco. Ele nos oferece as rique- 
zas da eternidade e, enquanto na morta- 
lidade, uma vida abundante de paz de 
espírito, verdadeira felicidade, e liberta- 
ção das influências escravizadoras do pe- 
cado, o que só pode vir pela obediência. 
E por que obediência? Porque ele deseja 
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que nos tornemos como ele — porque 
somos seus filhos — e porque não pode- 
mos alcançar a perfeição por meios im- 
perfeitos. 

Para nos tornarmos como Cristo, te- 
mos que fazer suas obras. 

Ao nos dar este mandamento, Deus não 
nos tira, absolutamente, o livre arbítrio. 
Ele nos dá ilimitada e irrestrita liberdade 
de escolha. 

Mas torna bem claro que, se não o ser- 
virmos, não receberemos sua recom- 
pensa. 

O simples fato de ser membro da Igre- 
ja não salva ninguém. Diz a revelação: 

7 o que é compelido em todas as 
coisas, é servo indolente e não sábio; 
portanto não será recompensado. 

Na verdade, digo que os homens de- 
vem ocupar-se zelosamente numa boa 
causa... 

. O que não faz nada sem ser man- 
dado, e recebe mandamento com coração 
duvidoso e indolentemente o observa, é 
condenado.” (DeC 58:26, 27, 29.) 

E ainda, “Aquele que recebe a minha 
lei e a pratica, é meu discípulo; e aque- 
le que a recebe e não a pratica, esse não 
é meu discípulo e será expulso...” (DeC 
41:5.) 

Assim, podemos ver que nossa posição 
diante dele será determinada pelo que fi- 
zermos ou deixarmos de fazer. 

Ele não nos pede que sejamos membros 
da Igreja, somente. Ou que leiamos as 
Escrituras somente; ou que apenas pague- 
mos o dízimo. O que conta é a obediên- 
cia irrestrita e a fidelidade de coração. 


A escolha é nossa — o amor ao mun- 
do, ou a salvação. Qual escolheremos? 
Não há meio-termo. A mornidão é re- 
pelida pelo Senhor. Que dará o homem 
em troca de sua alma? 

O Salvador levantou outra pergunta: 

“... que aproveita ao homem ganhar 
o mundo inteiro, se perder a sua alma?” 
(Mateus 16:26.) 

É preciso que haja uma oposição em 
todas as coisas. (Ver 2 Néfi 2:15.) 

É preciso que tenhamos completa liber- 
dade de escolha. 

Mas, conhecendo os fatos, trocaremos 
as divinas bênçãos, tanto as temporais 
quanto as eternas, pelas coisas questio- 
náveis deste mundo? Será concebível que 


LEGRAND RICHARDS 


possamos escolher as trevas em vez da 
luz, e a tristeza em vez da alegria”? 

Pois é o que fazemos, se nos afastamos 
do serviço ativo da Igreja. Essa é a troca 
que fazemos. 

Nunca nos esqueçamos de que o Se- 
nhor prometeu que, se procurássemos 
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primeiro o reino de Deus e sua justiça, 
tudo o que ele tem poderia ser nosso. 
(Ver Mateus 6:33.) 

E esse é o meu testemunho para vocês, 
no sagrado nome do Senhor Jesus Cristo. 
Amém. 


AS VERDADES REVELADAS DO EVANGELHO 


Élder Le Grand Richards 
Do Conselho dos Doze 


É um prazer, irmãos, ter o privilégio de 
assistir com vocês a esta bela conferên- 
cia. Sou grato ao Senhor, por ter-nos 
proporcionado, juntamente com o estabe- 
lecimento de seu reino nestes últimos 
dias, essa oportunidade de nos reunirmos 
em conferências, onde podemos partilhar 
do pão da vida eterna e, conforme a le- 
tra do hino nos diz, 


“Escuta ao profeta, que a verdade 


[divulgou. 
E nas veredas do Senhor, seu nome 
[proclamou. 
A todos o Senhor mandou seus dotes 
[cultivar; 


Sinais por sua fé então, a paz irão gozar” 
(Hinos, n.º 33.) 


Estamos ouvindo nesta reunião, nada 
menos que a voz de um profeta, e daqui 
sairemos fortalecidos para o nosso traba- 
lho em nossa fé, e mais ansiosos por de- 
sempenhar a nossa parte na edificação 
do reino, e por preparar o caminho para 
a vinda de nosso Senhor e Salvador, Je- 
sus Cristo. 

O profeta Isaías viu nossos dias, dias 
em que os homens adorariam a Deus 
através dos próprios preceitos, e disse que, 
por causa disso, ele faria “uma obra ma- 
ravilhosa no meio desse povo; uma obra 
maravilhosa e um assombro, porque a 
sabedoria de seus sábios perecerá, e o 
entendimento dos seus prudentes se es- 
conderá.” (Isaías 29:14.) 

Posso entender agora que aquela “obra 
maravilhosa e um assombro”, a que se 


refere Isaías, era corrigir os preceitos dos 
homens; assim o demonstrou o profeta, 
nessa passagem. 

Não haveria tempo para discutirmos 
todas as maravilhosas correções que nos 
têm advindo através da restauração do 
Evangelho, essa obra maravilhosa e um 
assombro. Entretanto, acho que a Ppri- 
meira e grande correção foi o conheci- 
mento que nos veio, através da visão do 
Pai e do Filho, ao Profeta Joseph Smith, 
visão essa que o Presidente Marion G. 
Romney descreveu com rara beleza, esta 
manhã. Em vez de um Deus onipresente, 


sem corpo, sem partes ou paixões, (o 
que quer dizer, sem olhos — não podia 
ver; sem ouvidos — não podia ouvir; 


sem voz — não podia falar), ali estavam 
dois seres gloriosos, como poderemos ser, 
após a ressurreição. Que coisa maravi- 
lhosa ter esse conhecimento, e saber que 
somos seus filhos — os filhos de Deus, 
o Pai Eterno — e que podemos viver em 
sua presença, saber quem ele é, e quem 
é seu Filho Jesus Cristo, que se levan- 
tou dos mortos e expiou os pecados do 
mundo. 

A segunda grande correção, acho que 
veio com a organização da Igreja. Basta 
pensar no sacerdócio e em todas as auxi- 
liares da Igreja, a que foi feita referência 
aqui, quando apoiamos os oficiais que a 
dirigem em todo o mundo. O Presidente 
Lee ressaltou que a reunião do sacerdócio 
desta noite seria transmitida para 850 
unidades diferentes. 

Onde, em todo o mundo, vamos encon- 
trar uma organização do sacerdócio co- 
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mo essa, em que cada homem e cada 
rapaz podem ser portadores do sacerdócio 
de Deus e ajudar na edificação de seu 
reino sobre a terra? Assim estão eles 
acumulando tesouros no céu, onde a traça 
e a ferrugem não consomem, nem os la- 
drões podem minar nem roubar (Ver 
Mateus 6:19), e onde podem desenvolver 
seus dons e talentos, pois o reino de 
Deus está aqui expressamente para esse 
fim. 

Há ainda outra bela doutrina da 
Igreja atual, que eu gostaria de mencio- 
nar em poucas palavras, e que é a nossa 
crença na duração eterna do convênio do 
casamento e da unidade familiar. Por in- 
crível que pareça, somos a única igreja 
que crê assim, nesse princípio, apesar 
de ser ele tão claramente ensinado nas 
santas Escrituras. No livro Do Men Be- 
lieve What Their Churches Prescribe? 
(Crêem os Homens Naquilo Que Suas 
Igrejas Ensinam?) (Rulon S. Howells, 
Deseret Book Co., 1932), escrito há al- 
guns anos por um de nosos irmãos, há 
um diagrama em que estão expostos vá- 
rios princípios de doutrina. O autor pes- 
quisou e conseguiu comentários inéditos 
de autoridades das maiores igrejas exce- 
tuando a nossa, que acreditassem na du- 
ração eterna do convênio do casamento 
e da unidade familiar. Todas foram unâ- 
nimes em afirmar que os laços do casa- 
mento vão até onde a morte os separa, o 
que não deixa de ser um atestado de 
divórcio. Se é para durar até que a morte 
nos separe, que vamos fazer então da- 
quele dia em diante? (Onde estarão os 
laços que nos mantêm juntos? Principal- 
mente nesta igreja onde nós, homens, tra- 
balhamos o tempo todo no sacerdócio, 
deixando para nossas esposas o trabalho 
de educar por nós os nossos filhos; que 
será se, justamente depois de tudo isso, 
formos separados pela chegada da morte? 


Tive ocasião de falar uma vez em 
Quitman, Georgia, quando era presiden- 
te da missão lá, e citei a afirmação con- 
clusiva do diagrama apresentado na obra 
a que acabo de me referir e, ao final da 
reunião, dirigiime para a porta, a fim 
de cumprimentar os presentes, enquanto 
saíam. Nisso, um homem se aproximou, 
apresentando-se como ministro da Igreja 
Batista. Perguntei-lhe se dissera alguma 


CONFERÊNCIA GERAL — OUTUBRO 1973 


coisa aquela noite, que tivesse interpreta- 
do mal suas doutrinas. 

— Oh, não, Senhor Richards, é justa- 
mente como o senhor diz: não acredita- 
mos em tudo quanto nossas igrejas en- 
sinam. 

— Não acreditam! Então por que não 
volta atrás e não ensina a seu povo a 
verdade? Eles a receberão, do senhor mas 
não estão prontos a recebê-la dos élderes 
mórmons ainda. 

Ele respondeu: — Vê-lo-ei novamente. 

Despedimo-nos e isso foi tudo quanto 
consegui dele naquela noite. 


Da outra vez em que estive lá, pas- 
sava em frente àquela pequena igreja, 
quando o encontrei de novo. Apertamo- 
nos as mãos, e eu disse: 

— Estou curioso de saber se o se- 
nhor pensou no discurso que fiz aqui há 
algum tempo. 

— Pois é, Senhor Richards, tenho pen- 
sado, sim, desde aquela noite. Acredito 
em cada palavra do que disse; só que 
gostaria de ter ouvido o resto quanto ao 
assunto. 

Vocês sabem, quando começamos, nós 
nunca paramos de falar sobre aqueles 
belos princípios que o Senhor nos deixou 
através da restauração do Evangelho, 
trazendo-nos esta obra maravilhosa e um 
assombro. 

Quando eu era presidente da missão 
em Atlanta, Georgia, estive uma vez no 
escritório do Dr. Peter Marshall. Ele 
era pastor da Igreja Presbiteriana lá, e 
tivemos ocasião de conversar por uma ou 
duas horas. Era capelão do Senado Ame- 
ricano, quando faleceu. Talvez vocês te- 
nham lido seu livro 4 Man Called Peter 
(Para Todo o Sempre), ou é possível que 
tenham visto o filme baseado em sua vida. 
Muitas das idéias que defendeu, ele apren- 
deu de nós, em Atlanta. Costumava soli- 
citar ao escritório da missão que lhe re- 
metesse livros da AMM ou qualquer ou- 
tro material da Igreja que pudesse ser 
usado pelos seus jovens, pois achava que 
os estávamos tirando dele, ficando com 
todos para nós. 

Enquanto conversávamos em seu escri- 
tório, perguntei-lhe sobre a atitude de sua 
igreja com relação ao princípio do casa- 
mento eterno e a duração eterna do seu 
convênio. 
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— Bem, Senhor Richards, disse ele, 
não estamos autorizados a ensinar isso 
em nossa igreja, mas, para ser franco, 
em meu modo de pensar, tenho cá minhas 
idéias teimosas. E continuou: — Quando 
a gente toma um filhote da gata, em 
poucos dias ela o esquece; quando sepa- 
ramos o bezerro da vaca, em pouco ela 
o esquece também, mas quando se toma 
uma criança da mãe, ainda que ela viva 
cem anos, nunca esquecerá o filho de seu 
coração. E então acrescentou: — Acho 
muito difícil crer que Deus tenha criado 
o amor, para findar na sepultura. 

Sou grato ao Senhor, que ele não te- 
nha criado o amor para findar na sepul- 
tura. O amor é eterno. 

Entretanto, embora as outras igrejas 
não ensinem esse princípio, há pessoas 
que acreditam nele. Cremos que os laços 
do casamento são eternos. 


Citamos na conferência de hoje a decla- 
ração feita pelo Senhor a Adão, quando 
o colocou sobre o Jardim do Éden. Disse 
ele que “não era bom que o homem es- 
tivesse só”; por isso ele o proveu com 
uma companheira e adjutora, e disse: “e 
eles serão uma só carne.” (Moisés 3:18, 
24); não duas metades, mas uma só 
carne, porque a terra não se poderia po- 
voar sem o homem e a mulher, porque 
nesse sentido são precisos os dois, para 
completar uma pessoa. Então eu lhes di- 
go: se não era bom para o homem estar 
sozinho, antes que a morte fosse intro- 
duzida no mundo, certamente não seria 
bom para ele estar sozinho após ressus- 
citarmos dos mortos e termos restaura- 
das as condições possuídas por Adão antes 
da queda. 

Foi o que Paulo quis-nos dizer: 
assim como todos morrem em Adão, as- 
sim também todos serão vivificados em 
Cristo.” (1 Coríntios 15:22.) Se não era 
bom para o homem estar só antes da 
queda, certamente não era bom estar sem 
uma companheira após a ressurreição e, 
quem quer que rejeite esse princípio, re- 
Jeita, de fato, a grande expiação, porque 
naquele evento, o Salvador teria expiado 
somente em parte, a perda que veio pela 
queda de Adão e Eva. 

Essas são grandes e eternas verdades 
que o Senhor entendeu, e assim, o Sal- 
vador disse: “Por isso deixará o homem 


“ 


RICHARDS 125 


a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á a sua 
mulher. 

E serão os dois uma só carne; e assim 
já não serão dois, mas uma só carne. 

Portanto, o que Deus ajuntou não o 
separe o homem.” (Marcos 10:7-9.) 

Parece que não poderia ser mais cla- 
ro, não é? Que quis ele dizer, quando 
se referiu a serem os dois uma só carne, 
e advertiu o homem a não separar o que 
Deus ajuntou, senão que os laços dó ca- 
samento deveriam perpetuar-se além da 
sepultura? 

Paulo disse: . nem o varão é sem 
a mulher, nem a mulher sem o varão, no 
Senhor.” (1 Coríntios 11:11.) Eles po- 
deriam viver um sem o outro aqui, mas 
não nas eternidades vindouras. 


Pedro disse que o marido deveria tra- 
tar sua mulher “com entendimento... 
como um vaso mais fraco, como sendo 
vós seus co-herdeiros da graça da vida, 
para que não sejam impedidas as vossas 
orações.” (1 Pedro 3:7.) Que significa 
ser “co herdeiros da graça da vida”? Que 
vida? Eles já tinham sua vida aqui, na 
mortalidade, mas deveriam tornar-se co- 
herdeiros das bênçãos da vida eterna. Co- 
mo poderia ser mais claro do que isso? 

Então nos lembramos de que Isaías 
viu um novo céu e uma nova terra, em 
que “o lobo e o cordeiro se apascentarão 
juntos, e o leão comerá palha como o 
boi...” (Isaías 65:25.) Viu ele ainda 
que os homens “edificarão casas, e as 
habitarão; plantarão vinhas e comerão o 
seu fruto. 

Não edificarão para que outros habi- 
tem; não plantarão para que outros co- 
mam... e os meus eleitos gozarão das 
obras das suas mãos... porque são a 
semente dos benditos do Senhor, e os seus 
descendentes com eles.” (Isaías 65:21- 
23.) Como se poderia tornar mais claro 
isso; que “os seus descendentes com eles” 
habitariam as casas que eles próprios 
edificariam? 

Este grande princípio eterno é uma das 
maiores verdades que têm sido reveladas 
através da restauração do Evangelho. Eu, 
pessoalmente, preferiria acreditar que a 
morte seria a total destruição, tanto do 
corpo quanto do espírito, do que pensar 
que teria de viver por toda a eternidade 
sem a continuação dos laços de amor que 
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me unem a minha mulher e a nossa famí- 
lia, e nossos queridos desta vida. O céu 
será justamente uma projeção de nossa 
vida aqui. 

Isso nos ajuda a entender a declaração 
e o conselho do Presidente David O. Mc 
Kay, quando disse que nenhum sucesso 
na vida pode compensar o fracasso do 
lar. O Presidente Lee acentuou a mes- 
ma coisa, dizendo que nossa maior res- 
ponsabilidade está dentro de nossas pa- 
redes, não só porque nossa casa deve 
ser um verdadeiro lar, até que a morte 
nos separe, mas porque estamos construin- 
do os fundamentos de um reino sobre o 
qual teremos o privilégio de presidir para 
as eternidades vindouras, se formos ho- 
nestos e fiéis. E esse é um dos glorio- 
sos princípios do Evangelho que veio 
através da restauração de nossos tempos. 

A imprensa tem noticiado inúmeros 
casos em que, quando ocorrem raptos de 
crianças, os pais, às vezes oferecem cen- 
tenas de milhares de cruzeiros para rea- 
vê-las, a fim de que possam gozar de sua 
presença durante seu período de vida ter- 
rena. Entretanto, pelo novo e eterno con- 
vênio, e pelas ordenanças de selamento 
do santo sacerdócio, nos templos sagra- 
dos de Deus, podemos ter os nossos filhos 
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por anos e anos sem conta, através das 
eras incontáveis da eternidade. O Senhor 
indicou, por intermédio do Profeta Jo- 
seph, que aqueles que se levantarem na 
manhã da primeira ressurreição, “cresce- 
rão sem pecado para a salvação.” (DeC 
45:58.) 

Aqueles que, dentre nós, têm perdido 
filhos pequenos, pensem na alegria e fe- 
licidade que essa crença nos traz, compa- 
rando as com os sentimentos daqueles que 
estarão privados do relacionamento fami- 
liar na vida eterna. 

Sou grato, irmãos, ao meu Deus, por 
esta grande verdade que nos veio, da res- 
tauração de seu Evangelho. Isto é só o 
começo. E para esta grande audiência 
hoje, aqui, e a todos os que nos estão ou- 
vindo pelo rádio, e aos que ainda nos 
ouvirão esta noite, àqueles em cujos co- 
rações Deus plantou um testemunho da 
divindade dessa obra, eu presto meu tes- 
temunho de que sei que esta é a obra 
maravilhosa e um assombro, que nosso 
Pai prometeu que realizaria entre nós, 
através de seu grande profeta, e deixo 
com vocês minha bênção, meu amor e 
testemunho, em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém. 


JESUS CRISTO 
NOSSO REDENTOR 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus bem-amados irmãos e irmãs, 
membros e não-membros da Igreja: 

A primeira Regra de Fé d'A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
diz: “Cremos em Deus, o Pai Eterno, e 
em seu Filho, Jesus Cristo e no Espírito 
Santo.” 

Na última Conferência Geral, falei so 
bre “Deus, o Pai Eterno.” Discorrerei 
hoje sobre “seu Filho, Jésus Cristo”, nos- 
so Redentor. Visto que este é um tema 
tão sagrado, convido cada um de vocês 
a unir-se comigo em uma oração, para 


que o Pai Celestial ajude cada um de 
nós a obter um entendimento mais pro- 
fundo e uma apreciação maior por seu 
Filho Unigênito — nosso Salvador. 
Cronologicamente, obtemos nossas pri- 
meiras informações a respeito de Jesus 
das Escrituras, que contam de um gran- 
de conselho pré-terreno a que assistiram 
os filhos espirituais de Deus. Naquele con- 
selho, foi apresentado o plano do Pai 
para o progresso eterno do homem. Ali, 
Jesus se voluntariou e foi designado para 
fazer a expiação exigida, a fim de tornar 
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possível a salvação e exaltação do ho- 
mem. 

Todos os profetas, de Adão ao Pre- 
sidente Harold B. Lee, nosso atual pro 
feta, têm testificado que Jesus Cristo, o 
primogênito Filho espiritual de Deus, foi 
assim escolhido para ser nosso Redentor. 

Os profetas que precederam Jesus Cris- 
to na mortalidade prestaram testemunho 
do fato de que ele fora escolhido e de 
que viria à terra e cumpriria sua missão. 

Logo no início, quando Adão oferecia 
sacrifício em obediência ao mandamento 
divino, “... um anjo do Senhor apareceu 
a Adão, dizendo: Por que ofereces sacri:- 
fícios ao Senhor? E Adão respondeu: 
Não sei, exceto que o Senhor me man- 
dou. 

“E. então o anjo falou, dizendo: Isto 
é à semelhança do sacrifício do Unigê- 
nito do Pai...” (Moisés 5:6-7.) 


Desde aquela época até o ministério 
mortal de Cristo, todas as pessoas que 
compreenderam o plano de Deus para o 
progresso eterno do homem ofereceram 
sacrifício semelhante. Isto o Pai exigiu 
que fizessem, a fim de poderem ser cons- 
tantemente lembrados da vinda de Cristo 
e da expiação que ele faria em seu papel 
como Redentor. 

O Senhor disse mais a Adão: 

Se tornares a mim e escutares a 
minha voz, e creres e te arrependeres de 
todas as tuas transgressões, e te batizares 
mesmo na água, em nome de meu Filho 
Unigênito que é cheio de graça e verda- 
de, que é Jesus Cristo, o único nome 
que se dará debaixo do céu, mediante o 
qual virá a salvação aos filhos dos ho- 
mens, receberás o dom do Espírito San- 
to... (Moisés 6:52.) 

“Portanto, farás tudo o que fazes em 
nome do Filho e te arrependerás e invo- 
carás a Deus em nome do Filho para todo 
o sempre. 

“E Adão e Eva... fizeram saber todas 
as coisas a seus filhos e suas filhas.” 
(Moisés 5:8, 12.) 

De Adão até o meridiano dos tempos, 
os habitantes da terra foram repetidamen- 
te lembrados a respeito do programa 
divino para a salvação dos homens — o 
Evangelho de Jesus Cristo. Enoque, Noé, 
Melquisedeque, Abraão, Moisés, Isaías, 
Jeremias e outros profetas o ensinaram. 
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Durante os 2000 anos imediatamente 
anteriores ao nascimento de Cristo, flo- 
resceram na América duas grandes civili. 
zações. Para elas também foi tornada 
conhecida a missão de Cristo. O Livro de 
Mórmon revela o fato de que um dos lí- 
deres de uma colônia, sendo divinamente 
guiado “da grande torre” para a Amé- 
rica, “o Senhor se lhe mostrou e disse... 


“Eis que sou aquele que foi preparado 
desde a fundação do mundo para redimir 
meu povo. Eis que sou Jesus Cristo... 
Em mim terá luz a humanidade, eterna- 
mente, todos aqueles que crerem em meu 
nome...” 


“E eis que este corpo que agora vês 
é o corpo do meu espírito;... e assim 
como te apareço em espírito, aparecerei 
a meu povo na carne.” (Éter 3:13-14, 
16.) 

O Livro de Mórmon registra mais 
adiante que, aproximadamente 2.200 anos 
mais tarde, na noite anterior ao nasci- 
mento de Jesus Cristo, “a voz do Senhor 
veio “a” outro profeta americano, dizen- 
do: 

“Levanta a cabeça e tem bom ânimo; 
pois eis que o tempo é chegado... e 
amanhã eu virei ao mundo para mostrar- 
lhe que se cumprem todas as coisas que 
foram anunciadas pela boca de meus san- 
tos profetas.” (3 Né. 1:13.) 


É óbvio que cada um de nós conhece 
o anúncio angélico nos campos de Be- 
lém: “Pois, na cidade de Davi, vos nas- 
ceu hoje o Salvador, que é Cristo o Se- 
nhor.” (Lucas 2:11.) 


Tanto o Pai como o Filho têm repsti- 
damente prestado convincentes testemu- 
nhos de que Jesus é nosso Redentor. No 
batismo de Cristo, o Pai disse: “...Tu 
és meu Filho amado, em ti me tenho 
comprazido” (Lucas 3:22.) e eis mais 
tarde, no Monte da Transfiguração: 
“... Este é o meu amado Filho, em quem 
me comprazo: escutai 0.” (Mat. 17:5.) 


O Novo Testamento registra repetida- 
mente o próprio testemunho de Cristo 
quanto à sua identidade e missão. Uma 
das declarações mais impressionantes tan- 
to do Pai como do Filho foi aos nefitas 
na América, a quem Cristo visitou ao 
término de seu ministério após a ressur- 
reição na terra de Jerusalém. A eles, o 
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Pai apresentou Jesus ressuscitado com es- 
tas palavras: 

“Eis aqui meu Filho bem-amado no 
qual me alegro e no qual glorifiquei meu 
nome; a ele deveis ouvir.” (3 Né. 11:7.) 

Depois do que, o próprio Jesus, o Jesus 
ressuscitado, desceu dos céus “...e se 
colocou no meio deles... 

“... e assim falou ao povo: 

“Eis que sou Jesus Cristo, cuja vin- 
da ao mundo foi anunciada pelos profe- 
tas.” (3 Né. 11:8-10.) 

“Eis que vim ao mundo para trazer- 
lhe a redenção e salvá-lo do pecado. 

“Por conseguinte, todos os que se arre- 
penderem e vierem a mim como crianci- 
nhas, eu os receberei... por conseguinte, 
arrependei-vos e vinde a mim, ó vós, ex- 
tremos da terra, e salvai-vos” (3 Né. 
9:21-22.) 

Visto que o tempo só permitirá mais 
um testemunho da designação e obra de 
Cristo como Redentor, quero agora pres- 
tar meu próprio testemunho. 

Presto testemunho pessoal quanto à 
veracidade de todos os testemunhos que 
citei. Testifico que, através da expiação 
feita por Jesus Cristo, os homens devem 
ressuscitar para a imortalidade e, sob con- 
dição de obediência ao Evangelho de Je- 
sus Cristo, para a vida eterna. 

Sei que Jesus Cristo foi o filho primo- 
gênito em espírito, de Deus, o Pai; que 
ele é o Filho Unigênito de Deus na car- 
ne; que, como ensinam as Escrituras, no 
mundo espiritual, antes de ser criada esta 
terra, ele patrocinou o plano do Pai para 
a mortalidade, morte e ressurreição, e 
vida eterna dos homens; que, comissiona- 
do pelo Pai, ele foi o criador desta terra; 
o Jeová do Velho Testamento, “o Deus 
de Adão e Noé, o Deus de Abraão, Isa- 
que e Jacó, o Deus de Israel, o Deus sob 
cujo comando têm falado os profetas, o 
Deus de todas as nações e Aquele que 
ainda reinará na terra como Rei dos reis 
e Senhor dos senhores.” (James E. Tal- 
mage, Jesus O Cristo, p. 4.) 

Ele veio à terra como o Menino de 
Belém, gerado pelo Pai, nascido de Ma- 
ria; o Evangelho que ensinou é o único 
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meio pelo qual os homens podem cumprir 
a medida completa de sua criação. “Sua 
vida imaculada na carne” e “sua morte 
voluntária como um sacrifício consagra- 
do pelos pecados da humanidade,” com 
sua vitória sobre a morte assegurou para 
todos os homens a ressurreição e a imor- 
talidade, sob as condições por ele especi- 
ficadas, a vida eterna. 

Presto testemunho pesoal destas verda 
des e do fato adicional de que, na pri- 
mavera de 1820, este mesmo Jesus Cristo, 
em companhia de seu Pai, apareceram a 
Joseph Smith Jr., em um bosque perto de 
Palmyra, Nova Iorque, em uma das maio- 
res aparições já dadas ao homem. O Pro- 
feta assim falou sobre ela: 

“... Quando a luz repousou sobre mim, 
vi dois Personagens, cujo esplendor e 
glória desafiam qualquer descrição, em 
pé, acima de mim, no ar. Um deles fa- 
lou-me, chamando-me pelo nome, e dis- 
se, apontando para o outro: “Este é o 
Meu Filho Amado. Ouve-O.” (Joseph 
Smith 2:17.) 

Jesus é como ele dise: “vida e luz do 
mundo” (DeC 10:70); “... Jesus Cris- 
to é o nome dado pelo Pai, e não há 
outro nome pelo qual o homem possa 
ser salvo.” (DeC 18:23.) Seu “Espírito 
dá luz a todo o homem que vem ao mun- 
do” e continua a iluminar “todo homem 
no mundo que atende à sua voz.” 

n todo aquele que atende à voz do 
Espírito vem a Deus, sim, o Pai.” (DeC 
84:46-47.) 

Testifico mais, que A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias — 
atualmente presidida pelo profeta do Se- 
nhor, Presidente Harold B. Lee — é a 
igreja de Cristo, estabelecida sob sua di- 
reção, dotada de sua autoridade, e encar- 
regada por ele de ensinar seu Evangelho 
e administrar suas ordenanças salvadoras, 
tudo com o objetivo de que os homens 
se possam qualificar para as bênçãos, 
alegria e glória colocadas ao seu alcance 
por Jesus Cristo, seu Senhor e seu Re- 
dentor. Presto testemunho quanto a to- 
das estas coisas no santo nome de Jesus 
Cristo, nosso Redentor. Amém. 


MARION G. ROMNEY 
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ALGUNS PRINCÍPIOS DO 
PROGRAMA DE BEM-ESTAR DA IGREJA 


Presidente Marion G. Remney 
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Vocês, irmãos, que estiveram presen- 
tes à reunião de Bem Estar esta manhã, 
ouviram o Presidente Tanner dizer que, 
durante este ano, foram investidos apro- 
ximadamente 1 400 novos bispos. É opor- 
tuno, portanto, que esclareçamos alguns 
pontos sobre os fundamentos do progra- 
ma de bem-estar da Igreja. Ao dirigir-me 
a vocês, citarei trechos de manuais e 
discursos do passado, cujas fontes tenho 
aqui anotadas. 

O programa de bem-estar da Igreja 
aproxima-se da lei da consagração — o 
programa econômico perfeito do Senhor. 

Está escrito sobre Enoque e seu povo, 
que viveram o programa em sua perfei- 
ção: 

1 O Senhor abençoou a terra e... 
chamou a seu povo Sião, porque era uno 
de coração e vontade e vivia em justiça; 
e não havia pobres entre eles. 


...e eis que... com o correr do tem- 
po, Sião foi levada ao céu... (Moisés 
7:17-18,21.) 


Os nefitas que sobreviveram ao cata- 
clismo ocorrido ao tempo da crucifixão 
de Jesus, desde aí viveram o programa, 
e as Escrituras o revelam: 

“E aconteceu (que) o povo inteiro foi 
convertido ao Senhor... e não havia 
contendas nem disputas entre eles e pro- 
cediam retamente uns com os outros. 


E tinham todas as coisas em comum 
portanto não havia ricos nem pobres, es- 
cravos nem livres, mas eram todos livres 
e participantes do dom celestial. 

.e sem dúvida não poderia haver 
povo mais ditoso entre todos os povos 
criados pela mão de Deus.” (4 Néfi 2, 
3, 16.) 

O fundamento do programa econômico 
divino é o trabalho. Já no Éden foi dito 
pelo Senhor a Adão: 

“Por haveres (comido) do fruto da 
árvore que eu mandei, dizendo — Não 
comerás dele, maldita será a terra por tua 


causa, e com tristeza comerás dele todos 
os dias de tua vida. 


Pelo suor do teu rosto comerás o pão 
até que tornes à terra...” (Moisés 4:23, 
257) 


Esse decreto não tinha por fim casti- 
gar. Não houve represália da parte do Se- 
nhor contra Adão, que simplesmente o 
colocou em uma situação em que ele te- 
ria que trabalhar para viver. 


A terra foi amaldiçoada, da maneira 
prescrita, por causa de Adão, não para 
prejudicá-lo. Tivessem Adão e sua pos- 
teridade sido capazes de viver sem traba- 
lhar, a raça humana não teria sobrevivi- 
do. A ociosidade é perniciosa. 


Há pouco tempo, minha secretária 
apresentou-me um artigo que relatava a 
experiência realizada pelo National Ins- 
titute of Mental Health (Instituto Nacio- 
nal de Saúde Mental). “Um pequeno 
Éden para ratos” foi construído, e ali 
colocado tudo quanto poderia constituir 
“o paraíso de um rato.” Havia provisão 
de comida em abundância. Ali foram co- 
locados quatro pares de ratos, sendo que 
havia comida para 4 000. A cada 55 dias, 
a população duplicava, mas, quando atin- 
giu a soma de 600, as coisas começaram 
a acontecer. Não só a população princi- 
piou a declinar, mas começaram a surgir 
graves problemas na sociedade de ra 
tos... eles estavam-se tornando pregui- 
çosos. Muitos deles apresentavam indí- 
cios de angústia, e alguns de frustração. 
Seu comportamento foi-se tornando com- 
pletamente imprevisível. Quase não fa- 
ziam mais ninhos, e alguns deles come- 
çaram a comer uns aos outros! 


“A planejada população de ratos nun 
ca atingiu os 4000. Chegaram a pouco 
mais da metade daquela estimativa, e a 
reprodução cessou completamente. A 
sociedade de ratos acabou transformada 
em uma turba amotinada! 
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“A população no Éden dos ratos agora 
estava reduzida a pouco mais de 600. Ne- 
nhum ratinho nasceu mais. A sociedade 
de ratos está prestes a ser destruída. E 
nenhum deles demonstra qualquer inte- 
resse em salvar seu paraíso à beira da 
extinção. (Lon Woodrum. Applied Chris- 
tianity, set. de 1973, pp. 28-30.) 

A ociosidade é tão devastadora para os 
homens quanto para os ratos. 

Dêem-se aos homens tudo quanto pedi- 
rem, sem exigir deles o menor esforço, 
e eles acabarão por se degenerar em uma 
multidão incapacitada. (Ibidem). 


Essa é a essência de toda a história. 
“Minha experiência tem-me ensinado, 
disse o Presidente Brigham Young, e is- 
so se tornou para mim um princípio, que 
é prejudicial para qualquer pessoa, rece- 
ber continuamente, seja o que for: di- 
nheiro, provisões, vestuário, ou qualquer 
outra coisa, se ela possuir capacidade fí- 
sica e puder trabalhar para manter seu 
próprio sustento... Esse é o meu princí- 
pio, e meus atos se mantêm em coerên- 
cia com ele. Agir em sentido contrário 
pode levar qualquer comunidade do mun- 
do à destruição e tornar ociosos todos 
os seus membros.” (Discourses of Brig- 
ham Young, ed. de 1925, p. 422.) 

O próprio Senhor, ao revelar o Evan- 
gelho nesta dispensação, disse: “Não se- 
rás ocioso; porque o ocioso não comerá 
o pão nem usará as vestes do trabalha- 
dor.” (DeC 42:42.) 


E aos missionários, ele disse: “...Não 
desperdiçarás o teu tempo...” (DeC 
60:13.) 

Dos “... habitantes de Sião, ele disse 


ainda: com fidelidade se lembra- 
rão de seus trabalhos, pois o ocioso será 
lembrado diante do Senhor.” (DeC 68: 
30.) 

E, finalmente, decretou: 

“Que todo homem seja diligente em 
todas as coisas. E o ocioso não terá lu- 
gar na Igreja, a não ser que se arrependa 
e emende os seus modos.” (DeC 75:29.) 

Talvez possamos dizer com proprieda- 
de, quanto à execução desse édito, o 
mesmo que disse o Presidente Brigham 
Young sobre o pagamento do dízimo: 
“Dizem qeu excluímos as pessoas da 
Igreja por não pagarem o dízimo; nós 
nunca fizemos isso, até agora, mas de- 
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veríamos fazê-lo. Deus não as admite em 
sua sociedade.” (Discourses of Brigham 
Young, ed. de 1925, p. 274.) 

Pensem sobre isso, vocês que têm pro- 
blemas com o pagamento do dízimo. 
“Deus não os admite em sua sociedade.” 


De conformidade com os princípios e 
instruções anteriores, “ aqueles que - 
trabalham com o bem-estar (têm) que 
levar sinceramente os membros da Igreja 
a proverem, tanto quanto possível, o seu 
próprio sustento. Nenhum verdadeiro 
Santo dos Últimos Dias quererá, enquan- 
to for fisicamente capaz, transferir para 
outros a responsabilidade de sua própria 
manutenção. Tanto quanto puder, sob a 
inspiração do Todo Poderoso e através 
de seu próprio trabalho, ele proverá seu 
próprio sustento. Não devemos esquecer 
esses princípios, quando administramos 
o Programa de Bem Estar da Igreja. 

“Obviamente, pessoa alguma deve tor- 
nar-se uma carga para a sociedade (ou 
a Igreja), enquanto a família puder cui- 
dar dela. Qualquer consideração de pa- 
rentesco, de justiça e lealdade, de bem 
comum e até de humanidade, em si mes- 
ma, o exige. Todos aqueles que traba- 
lham no programa de bem-estar da Igre. 
ja, devem-se preocupar o máximo em 
cuidar das necessidades de seus parentes, 
se tiverem meios suficientes que o per- 
mitam. Quando houver na Igreja mem- 
bos que tenham parentes pobres, e dis- 
ponham de recursos para assisti-los e se 
recusem a fazê-lo, o bispo da ala de- 
verá tomar conhecimento do fato.” (Ma- 
nual do Plano de Bem-Estar, 1952,) 

Essa última proposição foi aprovada pe- 
la Primeira Presidência da Igreja há anos. 
Não devemos esquivar-nos de nossas 
obrigações a esse respeito, para com a fa- 
mília, nem negligenciá-las. 

Paulo, escrevendo a Timóteo, decla- 
rou que “ se alguém não tem cui- 
dado dos seus, e principalmente dos de 
sua família, negou a fé, e é pior do que 
o infiel” (1 Tim. 5:8.) 

O Senhor determinou para a Igreja, 
nesta dispensação, a seguinte lei: 

“As mulheres têm o direito de receber 
de seus maridos o sustento, até que eles 
sejam tirados... 

Todas as crianças têm direito de rece- 
ber de seus pais o seu sustento até alcan- 
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çarem a maioridade.” (DeC 83:2, 4.) 

Embora cada um de nós esteja sob o 
mandamento divino de trabalhar para o 
próprio sustento e de nossas famílias, 
devido às variadas circunstâncias sob as 
quais vivemos, nem sempre é possível a 
todos os membros e famílias da Igreja 
responsabilizar-se pela própria manuten- 
ção. 

“Antes que fizesse um ano da organi- 
zação da Igreja, o Senhor tornou bem 
claro que tais pobres, ou seja, aqueles 
que não podiam manter-se, pelos próprios 
esforços, deveriam ser cuidados pela 
Igreja. 

E para vossa salvação (disse ele), 
vos dou um mandamento (falando à Igre- 
ja), pois ouvi as vossas orações, e os po- 
bres se queixaram perante mim (isso 
quando a Igreja tinha apenas nove meses 
de vida), e aos ricos fiz eu, e toda carne 
é minha, e não faço acepção de pessoas. 

... Eu vos digo, sede um; e se vós 


não sois um, não sois meus.” (DeC 
38:16,27.) 

Já temos ouvido isso citado e apro- 
priadamente empregado, sobre sermos 


um, em vários sentidos, mas aqui o Se- 
nhor estava-se referindo aos pobres e ri- 
cos. Ele continua: 

“E agora, dou à Igreja, nestes arredo- 
res, um mandamento, que certos homens 
sejam encarregados, e o sejam pela voz 
da igreja; 

E eles cuidarão dos pobres e necessi- 
tados, e ministrar-lhes-ão auxílio, para 
que não sofram...” (DeC 38:34-35.) 

Repetidas vezes, daqui em diante, o 
Senhor acentua a obrigação dos Santos, 
de cuidar dos pobres. 


Na revelação referida pelo Senhor como 
“a lei de minha Igreja”, ele disse: 

E eis que tu te lembrarás dos po- 
bres, e para o seu sustento, consagrarás 
das tuas propriedades... 

E se repartes com os pobres as tuas 
posses materiais, a mim o fazes.” (DeC 
42:30, 31.) 

Mais tarde, o Senhor disse: 

“Eis que vos digo que deveis visitar 
os pobres e necessitados e administrar- 
lhes alívio...” (DeC 44:6.) 

E depois ainda: 

“Ai de vós, homens ricos, que não dais 
dos vosos bens aos pobres, pois as vos- 
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sas riquezas consumirão as vossas almas; 
e esta será a vossa lamentação no dia 
da visitação, do julgamento e da indig- 
nação: Passada é a colheita, findo é o 
verão, e a minha alma não está salva.” 
(DeC 56:16.) 

E, ao dar instruções sobre a ordem 
unida, o Senhor disse: 

“Portanto, se qualquer homem tomar 
da abundância que fiz e, de acordo com 
a lei do meu Evangelho, não repartir a 
sua porção com os pobres e os necessi- 
tados, ele, com os iníquos, erguerá os 
seus olhos no inferno, porque estará em 
tormento.” (DeC 104:18.) (Church Re- 
lief Ac ivities, 1933, p. 4.) 


A luz desses ensinamento, parece-me 
que cada membro da Igreja e, particular- 
mente, cada portador do sacerdócio que 
deseja paz e alegria aqui, e vida eterna 
depois, deverá assistir generosamente os 
pobres, com os recursos de que dispõe. 


Ao mesmo tempo que se exige de to- 
dos os membros da: Igreja que repartam 
os seus bens, o bispo é o representante au- 
torizado do Senhor, para prestar a assis- 
tência da Igreja aos necessitados. Quanto 
a esse aspecto de bem-estar, eu citaria o 
Presidente Clark: 


o 


De acordo com a palavra do Se- 
nhor, é do bispo somente a responsabi- 
lidade de zelar pelos pobres da Igreja, 
devendo fazê lo com discrição... É seu 
dever, e somente seu, determinar a quem, 
quando, como e quanto, deverá ser dis- 
tribuído a qualquer membro de sua ala, 
dos fundos da Igreja e, como ala, aju- 
dar... 


A ajuda fornecida pelo bispo é dife- 
rente daquela dispensada por outras or- 
ganizações e instituições. 

A assistência das instituições públicas 
parte de considerações de ordem política, 
social ou econômica. As de ordem moral e 
espiritual ocupam um plano secundário. 
O bem-estar do Estado, não a edificação 
do indivíduo, é que a determina... 


A assistência prestada por instituições 
não religiosas e individuais é motivada 
muitas vezes, pelo mais alto idealismo. 
Mas, nesse tipo de doação, destaca-se 
mais o doador do que o recebedor... 

Entretanto, o amparo oferecido pelo 
bispo é inteiramente diverso do de qual 
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quer outra instituição (pública ou pri- 
vada) de caridade. 

Em primeiro lugar, a Igreja é expressa 
e diretamente ordenada a cuidar dos seus 
pobres e necessitados, e o bispo está in- 
vestido da responsabilidade de executar 
esse encargo, gozando, para esse fim, de 
todos os direitos, prerrogativas e funções 
necessárias. 

E depois, a Igreja já recebeu orienta- 
ção segura sobre o padrão de cuidados a 
prestar. O bispo tem sido instruído (pelo 
Senhor) para “zelar pelo celeiro do Se- 
nhor; receber os fundos da Igreja... pro- 
ver suas necessidades...” (DeC 72: 
10-11.) (Artigo não publicado do Pre- 
sidente J. Reuben Clark Jr., sobre o pa- 
pel dos bispos e da Sociedade de Socor- 
ro, 9 de julho de 1941.) 

Ao administrar aos necessitados, o bis- 
po deverá lembrar-se de que está atuan- 
do como representante do Senhor, que 
declarou: 

“ .. é minha intenção 
meus santos... 

Mas é preciso que seja feito a meu 
modo; eis que este é o modo que eu, o 
Senhor, decretei para prover pelos meus 
santos, que os pobres sejam. exaltados 
no que os ricos são humilhados.” (DeC 
104:15-16.) 

E os bispos nunca devem esquecer que 
o único meio pelo qual os pobres podem 
ser exaltados, ao receber assistência, é 
dando-se-lhes oportunidades de trabalhar, 
na medida de suas capacidades, pelo que 
receberem, devendo mesmo ser exigido 
isso deles, para que sejam preservados 
sua dignidade e respeito próprio. 


prover pelos 
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Teremos dado um grande passo no pro- 
grama econômico perfeito do Senhor, 
quando: 

1) Cada um contribuir para o bem-es- 
tar da Igreja, com o espírito de oferta da 
viúva. 

2) Cada um trabalhar individual- 
mente para o seu sustento, e desempe- 
nhar suas responsabilidades de família, 
nesse sentido. 

3) Cada um que tenha sido ajudado 
através do provimento oferecido pelo bis- 
po, deseje obter, e seja auxiliado nesse 
sentido, uma oportunidade de trabalho, 
pois afinal de contas, o verdadeiro pro- 
pósito de se cuidar dos pobres e neces- 
sitados, conforme o plano do Senhor, é, 
não só dispensar ajuda temporal mas sal- 
var almas. 

A lei do bispo, em tudo isso, é a lei 
do sacerdócio — uma lei de bondade, 
caridade, amor (e) retidão. (Artigo não 
publicado do Presidente J. Reuben Clark 
Jr., sobre o papel dos bispos e da So- 
ciedade de Socorro, 9 de julho de 1941.) 

“Nenhum poder ou influência pode ou 
deve ser mantido por virtude do sacer- 
dócio, a não ser que seja com persuasão, 
com longanimidade, com mansuetude e 
ternura, e com amor não fingido; 

Com benignidade e conhecimento puro, 
que grandemente ampliarão a alma, sem 
hipocrisia e sem dolo.” (DeC 121:41-42.) 

Que Deus nos abençoe, ao desempe- 
nharmos esse grande serviço, eu peço em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


Um desafio para procurar o Senhor e guardar seus mandamentos 


OPOSIÇÃO PARA FORTALECER-NOS 


Élder Eldred G. Smith 


Patriarca da Igreja 


Nos céus, antes que a terra fosse for- 
mada, foi-nos explicado a todos o plano 
desta vida terrena. Éramos então apenas 
espíritos gerados por nosso Pai e Mãe 
do céu. 


Aprendemos todos então que, atra- 
vés da experiência desta vida terrena, 
teríamos a oportunidade de passar pelo 
mesmo tipo de provas que eles tiveram, 
e de nos tornarmos como eles. 
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As Escrituras nos dizem que exultáva- 
mos de alegria, diante dessas gloriosas 
novas. 

Aprendemos também que, para atingir 
metas tão elevadas, teríamos que nos 
mostrar honestos e fiéis em todas as coi- 
sas, e enfrentar as provas e testes a que 
Satanás nos submetesse. A despeito de 
todos os avisos, estou certo de que es- 
távamos ansiosos para vir habitar a terra. 

Adão e Eva foram os primeiros. Eram 
dotados de livre arbítrio, mas não tinham 
a capacidade de discernir o certo do er- 
rado, até que provaram do fruto “da 
árvore do conhecimento do bem e do 
mal...” (Moisés 3:17.) 


Em conseqgiiência, daí em diante, o 
Senhor disse a Adão: “ maldita será 
a terra por tua causa...” (Moisés 4:23, 
grifo nosso.) Ouvimos frequentemente 
que o Senhor amaldiçoou Adão por ter 
partilhado do fruto proibido. O texto 
diz que “a terra” foi amaldiçoada. não 
Adão. E o Senhor acrescentou: “por cau. 
sa de Adão”, o que significa, para seu be- 
nefício; para o nosso benefício: meu e de 
vocês. 

Adão e Eva teriam permanecido num 
estado de estagnação: sem progresso — 
sem crescimento, sem reproduzir-se. Sem 
uma mudança, teriam permanecido na- 
quele estado para sempre. Era necessá- 
ria uma transformação. Essa transforma- 
ção significava que Adão e toda a sua 
posteridade teriam que trabalhar e so- 
brepujar dificuldades, a fim de prover o 
sustento para sua vida. Depois que Adão 
e Eva foram expulsos do Jardim do 
Éden, apareceu-lhes um anjo do Senhor 
e explicou-lhes o plano do Evangelho. 
Falou-lhes do plano de vida e salvação. 
Contou-lhes de um Salvador que viria re- 
dimir toda a humanidade, de modo que 
pudessem voltar à presença do Pai Ce- 
lestial. 

No Livro de Moisés, lemos: 

“E Eva, sua esposa, ouviu todas essas 
coisas e se alegrou, dizendo: Se não 
fosse pela nossa transgresão, jamais te- 
ríamos tido semente, jamais teríamos co- 
nhecido o bem e o mal, nem a alegria 
de nossa redenção, nem a vida eterna que 
Deus concede a todos os obedientes.” 
(Moisés 5:11.) 

As revelações modernas nos dizem: 
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“ 


- é necessário que o diabo tente 
aos filhos dos homens, ou estes não po- 
deriam ser seus próprios árbitros: pois, 
se nunca tivessem o amargo, não pode- 
riam conhecer o doce.” (DeC 29:39.) 

Assim é conosco hoje; temos que pro- 
var o amargo para avaliar o doce. Às 
vezes, achamos que temos só o amargo e 
bem pouco o doce. Isso é comum. To- 
dos temos provas na vida, para nos 
fortalecer. Cada um acha que suas pro- 
vas são as mais duras e difíceis. É pos- 
sível que sejam mais difíceis só para nós. 
O diamante torna-se tanto mais belo e 
mais valioso, quanto mais polido. O aço 
torna-se mais resistente e mais útil atra- 
vés do processo da têmpera. Assim, tam- 
bém a oposição fortalece o caráter do 
homem. 

Para se obter qualquer progresso, é 
necessário vencer uma força oposta. Léhi 
disse a seu filho Jacó: “Porque é neces- 
sário que haja uma oposição em todas 
as coisas...” (2 Néfi 2:11.) 

“Adão caiu, para que os homens exis- 
tissem; e os homens existem, para que te- 
nham alegria.” (2 Néfi 2:25.) 

“Deus... consagrará tuas aflições para 
teu benefício.” (2 Néfi 2:22.) 


A oposicão, portanto, é benéfica para 
nós, desde aque não a procuremos propo- 
sitadamente, por obstinação. 

Isso me lembra um dos ditados predi- 
letos do Presidente Lee: “É justo que 
tiremos a vaca do brejo no domingo, 
contanto que não a tenhamos impelido 
para lá sábado à noite.” 

Henry Kaiser, industrial do aço, disse 
que, quem quiser conhecer seus líderes, 
;sobrecarregue-os, acumule os de traba- 
lho para saber quem são eles. 

Deve ser isso justamente o que o Se- 
nhor faz conosco. Ele também está pro- 
curando desenvolver líderes. 

Lembro-me de uma gravura que havia 
em meu quarto, quando eu era bem mais 
jovem. Representava um vagabundo pu- 
lando uma cerca, com as calças rasgadas 
no fundilho. Perto, um buldogue se di- 
vertia com um pedaco das calças entre os 
dentes. A legenda dizia: 

“É fácil viver contente; 

Basta a vida nos sorrir. 

Você vai provar que é gente 

Quando a dor o perseguir. 
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Deus seria muito injusto, se deixasse 
o homem ser tentado por Satanás, sem 
lhe dar os meios de vencê-lo. Ele nunca 
deixaria que Satanás tivesse poder sobre 
nós, que nos tentasse além de nossas 
forças, e nos dará toda a ajuda, desde 
que a aceitemos. 

No princípio, um anjo do Senhor en- 
sinou a Adão e Eva. Instruiu-os em tudo, 
de maneira que pudessem conhecer a von- 
tade do Senhor. 

Acho que o mesmo acontece hoje. Te- 
mos que estudar as Escrituras, conhecer 
o plano que Deus tem para nós; apren- 
der as consequências da obediência e da 
desobediência. Ele tem enviado profetas 
e mestres, em cada dispensação, para 
nos instruir sobre sua vontade em rela- 
ção a nós. Deu-nos as Escrituras — a 
Bíblia, o Livro de Mórmon e as revela- 
ções modernas. Restaurou o Evangelho,, 
com a plenitude do sacerdócio. Deu-nos 
o Espírito Santo, para nos revelar a von- 
tade do Pai e do Filho, para nos es- 
clarecer em toda a verdade. Deu-nos tem- 
plos e as chaves para ali oficiar em suas 
ordenanças. 

O Profeta Joseph Smith disse: “Pelo 
seu santo Espírito, sim, pelo inexprimí- 
vel dom do Espírito Santo, Deus vos dará 
conhecimento que não foi revelado desde 
a fundação do mundo até agora; 

O aual os nossos antepassados com ex- 
pectativa ansiosa esperaram fosse reve- 
lado nos últimos tempos, o qual foi às 
suas mentes indicado pelos anjos, como 
estando em reserva para a plenitude de 
sua glória.” (DeC 121:26-27.) 

Isso significa que nossos antepassados 
vieram antes de nós para nosso benefí- 
cio, esperando que lhes rendamos agora 
os nossos préstimos. 

Sim, o Senhor nos ajudará, se fizermos 
a nossa parte. Temos que fazer alguma 
coisa mais do que simplesmente resistir 
a Satanás. Temos que servir aos nossos 
semelhantes. Vocês estão fazendo a sua 
parte? 
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Disse o Senhor: “Porque eis que esta 
é a minha obra e minha glória; propor- 
cionar a imortalidade e a vida eterna ao 
homem.” (Moisés 1:39.) 

Lembre-se, este mundo foi criado para 
você, e todo o desenvolvimento e todo o 
progresso, desde Adão até os nossos dias, 
tem-se processado principalmente para 
você, tanto como para qualquer outra 
pessoa. 

Cristo 
você. 

O Evangelho foi restaurado para você. 

O Senhor responderá às suas orações. 

Deus está preocupado com você, pois 
você é seu filho. 

E verdade que cada um de nós tem 
uma vida diferente para viver, e tarefas 
diferentes para desempenhar. Algumas 
dessas tarefas podem ser mais importan- 
tes que outras, mas você — um filho ou 
filha de Deus — é, na verdade, tão im- 
portante para ele quanto qualquer outro. 

Acho que o hino de William Clayton 
continua tão importante para nos encora- 
jar hoje, como o era para os pioneiros. 
“Vinde, ó santos, sem medo ou temor, 
Mas alegres andai; 

Rude é o caminho ao triste viajor, 
Mas com fé caminhai. 
É bem melhor encorajar 
E o sofrimento amenizar; 
Podeis agora, em paz cantar: 
Tudo bem! Tudo bem! 
Porque dizeis: “É dura a provação?” 
Tudo é bom, não temais. 
Porque pensais em grande galardão, 
Se a luta evitais? 
Mas não deveis desanimar, 
Se tendes Deus para vos amar; 
Podeis agora proclamar: 
Tudo bem! Tudo bem! 

(Hinos, n.º 8.) 

Que o Senhor nos abençoe e nos ajude 
a cumprir o objetivo de nossa vida, é a 
minha oracão, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


submeteu-se à expiação por 


DELBERT L. STAPLEY 
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O CAMINHO PARA A GLÓRIA ETERNA 
Elder Delbert L. Stapley 


Do Conselho dos Doze 


Meus irmãos e amigos, todos os que 
estão ouvindo a mensagem desta confe- 
rência, pelo rádio ou pela televisão. É 
bem difícil falar após o Presidente Rom- 
ney, porque há muita substância nos dis- 
cursos por ele proferidos. 

Hoje são inumeráveis as pessoas que 
questionam sua crença em Deus, pensan- 
do que têm progredido intelectual e cien- 
tificamente, e que já ultrapassaram a sua 
necessidade da orientação dele no curso 
de sua vida. Preferem esquecer que ele 
é a fonte de todo o conhecimento, que 
controla toda a vida e que todas as coi- 
sas são obras de sua criação. 

Os homens não podem ter recursos pa- 
ra abandonar Deus, e depender unica- 
mente de sua inteligência. Tal atitude só 
pode conduzir a uma total confusão e, 
por fim, à destruição. Sem conhecer a 
mente, vontade e propósito de um Deus 
infinito, o homem não tem, a despeito 
de seu avançado conhecimento, sabedoria 
e critério, nem as respostas corretas para 
resolver todos os problemas do mundo. 
Com implícita fé, devemos voltar-nos pa- 
ra o Deus de nossos pais, em humilde e 
sincera oração, pedindo conselho e dire- 
trizes. 

O profeta Isaías advertiu os filhos de 
Israel: “Buscai ao Senhor enquanto se 
pode achar, invocai-o enquanto está perto. 

Deixe o ímpio o seu caminho e o ho- 
mem maligno os seus pensamentos, e se 
converta ao Senhor, que se compadecerá 
dele; torne para o nosso Deus, porque 
grandioso é em perdoar.” (Isaías 55:6-7.) 

Esse conselho é tão importante para 
nós hoje, como o era em tempos passa- 
dos. Os problemas mundiais, desconcer- 
tantes e frustradores, agravados por uma 
alienação dos verdadeiros ensinamentos 
do cristianismo e da ética, nos alertam 
contra os perigos iminentes e muitas afli- 
ções, a menos que o homem abandone 
seus pecados e se volte para Deus, com 
sincero arrependimento. Apenas evitan- 
do as armadilhas do mal e seguindo o 


conselho de Isaías, podemos esperar rece- 
ber a misericórdia de Deus e seu com- 
pleto perdão. 


O Evangelho de Jesus Cristo é a única 
base infalível para uma vida reta. Ne- 
nhum outro plano, código moral ou cren- 
ça podem igualar ou suplantar seus en- 
sinamentos. O Evangelho constitui-se de 
uma série de sábias leis, nrincípios e or- 
denanças, planos de sabedoria, para guiar 
a vida de todos os homens. 


A fraqueza e a imprudência de muitos 
hoje é a causa do maior interesse nos 
ensinamentos dos homens do que nos de 
Deus, que se encontram nas Escrituras, 
tanto antigas como modernas. Infeliz- 
mente, para a maior parte, os pensamen- 
tos dos homens mortais estão voltados 
para essa vida temporal e não para a vida 
eterna. As filosofias dos homens não po- 
dem substituir nem transcender a filosofia 
do Evangelho, que se encontra nas reve- 
lações de Deus, nem pode a ciência do 
homem substituir as verdades reveladas 
por Deus, através de seus profetas. 


Os caminhos de Deus não são os ca- 
minhos dos homens, mas infinitamente 
superiores. O Senhor proclamou ao pro- 
feta Isaías: “Porque os meus pensamen- 
tos não são os vossos pensamentos, nem 
os vossos caminhos os meus caminhos... 


Porque, assim como os céus são mais 
altos do que a terra, assim são os meus 
caminhos mais altos do que os vossos 
caminhos e os meus pensamentos mais 
altos do que os vossos pensamentos.” 
(Isaías 55:8-9.) 


O Senhor revelou as seguintes instru 
ções, a fim de guiar nossos passos para 
a glória eterna: “Em verdade, assim diz 
o Senhor: acontecerá que toda a alma 
que renunciar aos seus pecados e vier 
a mim, e clamar ao meu nome, e obe- 
decer à minha voz, e guardar os meus 
mandamentos, verá a minha face e sa- 
berá que eu sou. 

E que sou a luz verdadeira que ilu- 
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mina todo o homem que vem ao mundo. 
(DeC 93:1-2.) 


A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias nos mostra todo o caminho 
da vida. Nossa vida inteira requer que 
busquemos constantemente ideais elevados 
e nobres padrões da verdadeira conduta 
cristã. A fé dos Santos dos Últimos Dias 
não deve depender da sabedoria dos ho- 
mens, mas do conhecimento e poder de 
Deus. 

“Não erreis, avisou o apóstolo Paulo. 
Deus não se deixa enganar; porque tudo 
o que o homem semear, isso também cei- 
fará. 

Porque o que semeia na sua carne, da 
carne ceifará a corrupção; mas o que se- 
meia no Espírito, do Espírito ceifará a 
vida eterna.” (Gálatas 6:7-8.) 

Procurem aprender pela fé e ardente 
oração, a conhecer o pensamento e a von- 
tade do Senhor. Tenham a coragem de 
obedecer. Lembrem-se de que o Senhor 
não dá mandamentos ou leis aos filhos 
dos homens, a que ele mesmo não obe- 
deça. 

A obediência é um terno princípio de 
um Deus justo e, através dela, podemos 
obter forças do alto. 

Nesta vida mortal, não só temos a 
oportunidade, mas a obrigação moral de 
corrigir nossos erros. Devemos arrepen- 
der-nos de nossos atos pecaminosos e con- 
fessá-los, a fim de dar a nossas vidas 
diretrizes espirituais. Somos aconselhados 
a ter fé em nosso Pai Eterno e em seu 
Filho, nosso Redentor. Devemos ter o 
desejo de viver retamente, para, mais uma 
vez, habitar com eles nas mansões celes- 
tiais que foram preparadas para os fiéis. 
A seguinte Escritura apóias essa idéia: 

“Pois se desejais que eu vos dê um lu- 
gar no mundo celestial, devereis preparar- 
vos, fazendo as coisas que eu mandei e 
que exigi de vós.” (DeC 78:7.) 

É uma pena que tantos tenham que 
aprender tão duramente as lições da vida, 
mas que grande bênção é ter um Pai 
Eterno que cuide de nós o bastante para 
nos ensinar a trazer sobre nós o arre- 
pendimento e o perdão. Ouçamos as pa- 
lavras de encorajamento ditas pelo Se- 
nhor a Ezequiel: “Desejaria eu, de qual- 
quer maneira, a morte do ímpio? diz o 
Senhor Jeová; não desejo antes que se 
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converta dos seus caminhos e viva?” 
(Ezequiel 18:23.) 

O Senhor expressou a Moisés sua gran- 
de preocupação pelo bem-estar de seus 
filhos, quando disse: eis que esta 
é a minha obra e minha glória; propor- 
cionar a imortalidade e a vida eterna ao 
homem.” (Moisés 1:39.) 


A imortalidade é assegurada a todos 
nós, através da expiação de nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. Mas a vida eter- 
na é uma responsabilidade pessoal que 
devemos merecer e adquirir. 

Davi, o salmista, acentuou a importân- 
cia do homem nesta afirmação inspirada: 

“Que é o homem mortal para que te 
lembres dele? e o filho do homem, para 
que o visites? 

Contudo, pouco menos o fizeste do que 
os anjos e de glória e de honra o co- 
roaste. 

Fazes com que ele tenha domínio so- 
bre as obras das tuas mãos; tudo puseste 
debaixo dos teus pés.” (Salmos 8:4-6.) 


As recentes realizações tecnológicas e 
científicas do homem, seus anseios e co- 
ragem para explorar o universo, e suas 
conquistas em muitos campos de apren- 
dizagem, testificam que ele é um filho 
de Deus e portanto, deve procurar sem- 
pre sua direção e mais luz e verdade. 


Deus tem revelado seu desejo de que 
todo o seu povo cresça em unidade de 
fé, entendimento e devoção. O apóstolo 
Paulo assim encorajou os santos coríntios: 
“Rogo-vos porém, irmãos, pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que digais to- 
dos uma mesma coisa, e que não haja en- 
tre vós dissensões; antes sejais unidos em 
um mesmo parecer.” (1 Coríntios 1:10.) 


Estamos aqui para ajudar-nos mutua- 
mente a progredir, para nos inspiramos 
uns aos outros em amor e boas obras, 
e não para julgar. É nossa responsabili- 
dade encorajar os inativos e aqueles que 
incorreram em erros. Temos a obrigação 
de “ver que não haja iniquidade na igre- 
ja”, nem mentiras, maledicências ou ca- 
lúnias. (DeC 20:54.) 


Esse ensinamento foi acentuado pelo 
apóstolo Pedro, quando nos deu este con- 
selho: 


“ 


sede todos de um mesmo senti- 
mento, compassivos, amando os irmãos. 
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entranhavelmente misericordiosos e afá- 
veis. 

Não tomando o mal por mal, ou in- 
júria por injúria; antes pelo contrário. 
Bendizendo, sabendo que para isto fostes 
chamados, para que por herança alcan- 
ceis a bênção. (1 Pedro 3:8-9.) 


A verdadeira força da Igreja está no 
caráter e dedicação de seus membros. O 
apóstolo Paulo assim instrui os coríntios: 
“Assim ordenou o Senhor aos que anun- 
ciavam o Evangelho, que vivam do evan- 
gelho.” (1 Coríntios 9:14.) Este conse- 
lho pode ser aplicado a cada membro da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ul- 
timos Dias que, vivendo o Evangelho e 
dando bons exemplos, está automatica- 
mente pregando sua doutrina e mostrando 
o caminho reto a ser seguido. O maior 
dom que podemos dar aos outros é o 
bom exemplo. 

O Presidente Spencer W. Kimball disse: 
“Nosso desafio, hoje, é ser uma luz do 
mundo... Se os três milhões de membros 
da Igreja vivessem os princípios do Evan- 
gelho, todos os erros do mundo desapa- 
receriam. O mundo viria a nós, e nós 
trocaríamos suas frustrações pela paz do 
Evangelho. (Church News, 26 de feverei- 
LOM de 2 LS 

Incito todos os membros da Igreja, a 
que vivam, honesta e ativamente, o Evan- 
gelho de Cristo. Nossa felicidade e ale- 
gria eternas dependem do tipo de vida 
que levarmos aqui na terra. O apóstolo 
Paulo ensinou: “Não podeis beber o cá- 
lice do Senhor e o cálice dos demônios: 
não podeis ser participantes da mesa do 
Senhor e da mesa dos demônios.” (I Cor. 
10:21.) Em outras palavras: “Ninguém 
pode servir a dois senhores; porque ou há 
de odiar um e amar o outro, ou se dedi- 
cará a um e desprezará o outro. Não 
podeis servir a Deus e a Mamon.” (Ma- 
teus 6:24.) 

Quem quer que pense que pode obter 
as metas eternas por algum outro meio 
que não seja o do Evangelho de Cristo. 
deve lembrar-se de que o Salvador clas- 
sificou tais pessoas como ladrões e sal- 
teadores. (ver João 10:1.) Cristo contou 
essa parábola aos seus discípulos: 

“Otrossim o reino dos céus é semelhan- 
te ao homem negociante que busca boas 
pérolas. 
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E, encontrando uma pérola de grande 
valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e 
comprou a”. (Mateus 13:45-46.) 


Cada um de nós tem a responsabilidade 
de procurar esta boa pérola, o reino dos 
céus, que é conforme disse a parábola 
do Salvador, a pérola de grande valor. 
Sua aquisição é digna de todo o esforço 
e sacrifício que pudermos fazer. Ser salvo 
no reino de Deus é o maior de todos os 
dons de Deus, pois não há dom maior 
do que esse, da salvação, e aquele que 
tem a vida eterna, proclama o Senhor, 
é rico. (Ver DeC 6:13, 7.) 


Aqueles membros que não vivem o 
Evangelho, eu os desafio a que o façam, 
obedecendo às suas exigências e frequen- 
tando regularmente as reuniões da Igreja, 
por um ano inteiro. Então comparem 
sua vida, após um ano de provas vivendo 
o Evangelho, com a sua maneira de viver 
anterior, e perguntem a si mesmos, cons- 
cientemente, é o caminho melhor? 


Dêem ao Evangelho uma oportunidade, 
em sua vida, vivendo-o, para provar o 
valor e a riqueza que ele tem para vocês 
e suas famílias. 

Vivam de modo a ser dignos da com- 
panhia do Espírito Santo. Se vocês tive- 
rem sua influência espiritual, ele trará 
convicção aos seus corações, desenvolve 
rá seu testemunho e criará o desejo de 
amar ao Senhor. Vocês manifestarão esse 
amor, guardando suas leis e mandamentos 
e servindo-o. O Espírito Santo testificará 
da verdade desses ensinamentos, e vocês 
saberão, como o apóstolo Paulo, que o 
Evangelho de Jesus Cristo é o poder de 
Deus para salvação. (Ver Rom 1:16.) 

Ele também lhes garantirá que o cami- 
nho do Senhor é o único meio pelo qual 
se pode encontrar a vida abundante que 
o Salvador prometeu. 


Estendo este desafio a todas as pessoas 
que desejam conhecer a verdade e que 
não estão satisfeitas com sua vida pre- 
sente e suas amizades atuais. E pre- 
ciso coragem para aceitar o desafio de 
procurar o Senhor, enquanto ele pode ser 
encontrado, e invocá-lo enquanto ele está 
perto, mas eu lhes prometo que, se assim 
o fizerem, ele lhes pagará com dividendos, 
em paz de espírito, alegria de coração. 
conforto para a. alma, satisfação das ne- 
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cessidades pessoais e um amor que nunca 
falha. 

E agora, meus irmãos e irmãs, e ami- 
gos, eu sei que Deus vive; sei que Jesus 
é o Cristo, nosso Redentor e Salvador, o 
legítimo Filho de Deus. Ele sacrificou 
sua própria vida sobre a cruz, para que 
pudéssemos viver eternamente. Ele que- 
brou as cadeias da morte através de sua 
ressurreição que garante a ressurreição de 
toda a humanidade. Ele nos comprou 
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com o preço de seu próprio sangue. Po- 
demos demonstrar nossa gratidão, viven- 
do retamente e dando o nosso exemplo 
a todas as pessoas, onde quer que este- 
jamos. 

Que Deus nos abençoe e nos guie; que 
possamos ser abençoados com força espi- 
ritual para fechar a porta a todas as ten- 
tações do mal e andar retamente diante 
do Senhor, eu peço humildemente em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


NÃO EXISTE HONRA MAIOR 
QUE O PAPEL DA MULHER 


Presidente N. Eldon Tarner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Sinto-me induzido esta manhã a pres- 
tar testemunho ao mundo de que eu sei 
que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus 
Vivo, que veio dar a vida por nós. Apesar 
de ter-nos dado o plano de vida e salva- 
ção, foi crucificado. Sua ressurreição pos- 
sibilita-nos gozar a vida eterna. Os pro- 
fetas de Deus sempre têm sido persegui- 
dos, sendo muitos deles mortos quando 
pregavam a palavra do Senhor. Que si- 
tuação séria para se pensar! 

Quero igualmente prestar-vos meu tes- 
temunho de que a sua Igreja, com o 
Evangelho em sua plenitude, foram resta- 
belecidos por um de seus profetas eleitos; 
que a Igreja de Jesus Cristo está na terra 
hoje; e que Jesus dirige a sua Igreja por 
intermédio de um profeta vivo, Harold 
B. Lee. Gostaria de exortar os homens 
de toda parte a que atentem para a pala- 
vra do Senhor conforme nos é dada pela 
voz do seu Profeta para a salvação de 
toda a humanidade. Não o ignoreis, ridi- 
cularizeis ou tenteis destruí-lo. 

Hoje eu gostaria de falar a respeito do 
vapel da mulher nesta Igreja, na qual 
temos tão grande número de mulheres 
maravilhosas — esposas, mães, mulheres 
e moças solteiras engajadas na obra do 
Senhor e no serviço ao próximo. Estão 
ligadas à Sociedade de Socorro, principal 
organização feminina; à Primária, onde 
nossas crianças são ensinadas; à Escola 


Dominical, aque ensina o Evangelho a 
todos os membros; à AMM e AIM, or- 
ganizações culturais e sociais para jovens 
e adultos; além de servirem com dedica- 
ção e perícia em vários outros cargos. 

Outro dia, depois de tratar de negócios 
com alguns cavalheiros, a conversa tor- 
nou-se mais pessoal e informal quando um 
deles comentou: 

— Tenho a mulher mais maravilhosa 
do mundo. 

Então outro disse: 

— Isso é o que o senhor pensa. Eu 
acho que a minha é a melhor. 

Disse um terceiro: 

— Não é uma grande bênção ter uma 
mulher que se ama, que nos ama, que é 
boa mãe e dona de casa, com ideais ele- 
vados, que crê em Deus e quer ajudar a 
família a aceitar e viver os ensinamentos 
do Evangelho de Jesus Cristo? 

Qual mulher poderia desejar maior gló- 
ria ou tributo do que esse vindo de um 
marido reconhecido e amoroso? Os aplau- 
sos e homenagens do mundo se tornam 
insignificantes quando comparados com a 
aprovação de Deus e demonstrações de 
amor e apreço vindos do coração e lábios 
dos que lhe são mais chegados e caros. 

Desde o princípio Deus deixou claro 
que a mulher é algo muito especial, além 
de definir perfeitamente sua posição, de- 
veres e destino no plano divino. Paulo 
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diz que o homem é a imagem e glória de 
Deus, e a mulher a glória do homem; 
também que o homem não é sem a 
mulher, nem a mulher sem o homem no 
Senhor. Vide I Cor. 11:7,11) Certamente 
notais que Deus é significativamente men 
cionado em conjunto com esta importante 
parceria; jamais devemos olvidar que um 
dos maiores privilégios, bênçãos e opor- 
tunidades da mulher é ser co-participante 
com Deus em trazer ao mundo seus* 
filhos espirituais. 

A todos que compreendem esse glorio- 
so conceito causa grande preocupação que 
Satanás a seus asseclas estejam usando 
argumentos científicos e propaganda ne- 
fanda para afastar as mulheres de suas 
responsabilidades primeiras como esposa, 
mãe e dona de casa. Fala-se tanto sobre 
emancipação, independência, liberdade se- 
xual, controle de natalidade, aborto e 
outras coisas insidiosas que depreciam o 
papel da maternidade. Tudo isso são 
meios para Satanás destruir a mulher, o 
lar e a família — a unidade básica da 
sociedade. 

Alguns dos instrumentos mais efetivos 
são o emprego do rádio, televisão e re- 


vistas repletas de pornografia e nas quais: 


a mulher é aviltada e usada vergonhosa- 
mente como símbolo sexual — sexualmen- 
te explorada, como dizem alguns. Roupas 
indecentes, drogas e álcool exigem enorme 
tributo diariamente, destruindo a virtuds, 
a castidade e até mesmo vidas. Com os 
modernos meios de comunicação eletrô- 
nicos e transporte rápido, muito mais 
gente no mundo inteiro ouve muito mais 
coisas do que antigamente, sofrendo assim 
sua degradante influência e efeito. 


Sim, pornografia, drogas e álcool estão 


à disposição de moços e velhos em alar- 
mante quantidade, e estão destruindo os 
valores morais, deteriorando os processos 
mentais e pensamentos dos que sucumbem 
a esses artifícios diabólicos. 

Dallin Oaks, presidente da Universida- 
de Brigham Young disse recentemente fa 
lando aos estudantes: “Estamos rodeados 
pela literatura promocional de relações 
sexuais ilícitas, impressa e em filme. Evi- 
tai-a, para o vosso próprio bem. Histórias 
e gravuras pornográficas ou eróticas são 
pior que alimento impróprio ou estragado. 
O corpo tem meios de livrar-se de alimen- 
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tos insalubres, mas o cérebro não pode 
negurgitar, a imundície. Uma vez ali 
gravada, estará sempre sujeita a voltar à 
lembrança, piojetando imagens perverti- 
das pela vossa mente, afastando-vos das 
coisas boas da vida.” 

É muito importante que nossas moças 
evitem esse-tipo de poluição. As garotas 
de hoje serão as mulheres de amanhã; 
é preciso que se preparem para esse papel. 
Podeis imaginar a espécie de mundo que 
teremos no futuro se as garotas de hoje 
se enfraquecem moralmente a ponto de 
não ensinarem virtude em seu lar, e os 
filhos, caso os tenham, não foiem cuida- 
dos entre as paredes de um lar santificado 
pelas sagradas leis do matrimônio? 


O casamento é ordenado por Deus, e 
temos que fazer todo o possível para for- 
talecer os vínculos matrimoniais, foriale- 
cer nosso lar e nos prepararmos, vivendo 
exempla. mente, para ensinar aos nossos 
filhos os caminhos de Deus, que são o 
único meio de encontrarem felicidade aqui 
e vida eterna no mundo vindouro. 

Ao enumerarmos as muitas importan- 
tes responsabilidades da mulher relacio- 
nadas com seus deveres de esposa, mãe, 
dona. de casa, irmã, namorada ou boa 
vizinha, torna-se evidente que tais respon- 
sabilidades desafiadoras poderão satisfa- 
zer sua necessidade de dar vazão a seus 
talentos, interesses, criatividade, dedica- 
ção, energias e habilidade que muitas pro- 
curam satisfazer fora de casa. É impos- 
sível estimar a duradoura influência para 
o bem exercida por uma boa mulher em 
qualquer desses papéis. Vamos então todos 
relembrar suas principais responsabilida- 
des. 

Acima de tudo, como já mencionei, ela 
é co participante com Deus em trazer ao 
mundo seus filhos espirituais. Que con- 
ceito glorioso! Não existe honra maior. 
Mas esta honra é acompanhada da enor- 
me responsabilidade de amar e cuidar 
dessas crianças a fim de que aprendam 
seus deveres de cidadãos e o que precisam 
fazer para retornar ao Pai Celestial. Pre- 
cisam ser ensinadas a compreender o 
Evangelho de Jesus Cristo, a aceitar e 
viver seus ensinamentos. Ao entenderem 
o propósito da vida, por que estão aqui 
e aonde vão, serão motivadas a escolher o 
certo, evitando as tentações e bofetadas 
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de Satanás, o qual é muito real e está 
decidido a destruí-los. 

A mãe tem muito maior influência 
sobre os filhos do que outra pessoa qual- 
quer. Ela precisa compreender que cada 
palavra pronunciada, cada ato, cada res- 
posta, suas atitudes e mesmo sua aparên- 
cia e maneira de vestir, afetam a vida 
dos filhos e de toda a família. É no lar 
que a criança adquire da mãe as atitudes, 
esperanças e crenças que determinarão o 
tipo de vida que levará, e as contribui- 
ções que fará à sociedade. 


O Presidente Brigham Young disse que 
as mães são os instrumentos propulsiona- 
dores nas mãos da Providência; são o 
mecanismo que dá estímulo ao homem, 
que guia o destino de homens e nações 
na terra. Disse mais: “Se as mães de 
qualquer nação ensinassem os filhos a 
não guerrear, quando crescessem eles se 
negariam a entrar na guerra.” (Discourses 
of Brigham Young, p. 199.) 


Quando o Senhor Deus falou: “Não é 
bom que o homem esteja só; far-lhe-ei 
uma adjutora...” ele quis dizer exata- 
mente isto, e assim apresentou Eva a 
Adão. (Gên. 2:18.) É-nos dito que o 
homem deve deixar seu pai e mãe, e 
apegar-se à mulher, e serem os dois uma 
só carne, descrevendo assim o relaciona- 
mento que deve existir entre marido e 
mulher. (Gên. 2:24.) Diz-se que por trás 
de todo grande homem existe uma boa 
mulher. Por experiência e observação 
própria, isto geralmente é verdade. 

Interessante é notar que quando execu- 


tivos de empresas procuram novos funcio- 
nários e 


planejam promover algum, 
sempre querem saber com que tipo de 


mulher são casados. Isto parece ser muito 
importante. Na Igreja, quando alguém é 
considerado para novo ofício no Sacer- 
dócio, sempre se indaga da dignidade da 
esposa e se ela poderá ou não apoiá-lo 
plenamente. , 

Mulheres, vós sois uma grande força e 
esteio para o homem de vossá vida: e ele 
às vezes necessita mais de vossa ajuda 
quando menos merece. Não existe incen- 
tivo maior, maior esperança, nem maior 
motivação do que saber que sua mãe, sua 
namorada ou sua mulher confia nele e lhe 
tem amor. E o homem deveria esforçar- 
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se dia a dia para levar uma vida digna 
desse amor e confiança. 

Falando numa conferência da Socieda- 
de de Socorro, disse certa vez o Presi- 
dente Hugh B. Brown:” Existem pessoas 
que gostam de chamar as mulheres de 
sexo fraco, mas eu não acredito nisso. 
Fisicamente talvez; mas espiritual, moral, 
religiosamente e na fé não há homem que 
consiga igualar uma mulher realmente 
convertida ao Evangelho. As mulheres 
são mais dispostas a sacrificar-se que os 
homens, mais pacientes na dor, mais sin- 
ceras na oração. São iguais e muitas vezes 
superiores ao homem na capacidade de 
recuperação, na bondade, moralidade e 
fé.” (Relief Society Conference, 29 de 
setembro de 1965.) 

E vós, meninas, não subestimeis vossa 
influência sobre os irmãos e namorados. 
Vivendo de modo a merecer seu amor e 
respeito, ajudareis a determinar que sejam 
puros e virtuosos, bem sucedidos e felizes. 
Lembrai-vos sempre de que se consegue 
ir muito mais longe na vida pelo respeito 
que pela popularidade. Outro dia estive 
lendo a reproducão de uma conversa entre 
dois jovens prisioneiros de guerra no Viet- 
nam. Dizia um deles: 

— Estou cansado de guerra, bombas, 


destruição, campos de prisioneiros, de 
tudo e de todos. 

— Eu também me sinto assim, — diz 
o outro. — Mas lá em casa tem uma 


garota que está orando para que eu volte. 
Ela realmente se importa, e isto me ajuda 
a suportar todas essas atrocidades. 


Para as mães, filhas e esposas de toda 
a parte quero destacar um fato — por 
causa do vosso grande potencial e influ- 
ência benéfica na vida de todos nós, Sa- 
tanás está decidido a destruir-vos. Não 
podeis transigir com ele. Deveis ter a co- 
ragem, a força, o desejo e a determinação 
de viver conforme o Senhor deseja que 
vivais — uma vida boa e limpa. Garotas, 
conservai-vos virtuosas e merecedoras de 
um excelente moço que igualmente se 
conservou puro, para que juntos possais 
ser selados nos sagrados laços do matri- 
mônio na casa do Senhor para o tempo e 
toda a eternidade, e preparar um lar para 
o qual Deus terá prazer de mandar seus 
filhos espirituais. Então podeis encarar 
tranquilamente os vossos filhos, sabendo 
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que o vosso exemplo é o caminho para a 
felicidade e o progresso eternos. Eles têm 
direito a isso. Oro humildemente que pos- 
sais viver de modo a fazê-lo. 

O total propósito da criação da terra 
foi prover um lugar de habitação para os 
filhos espirituais de Deus onde pudessem 
ser revestidos de um corpo mortal e guar- 
dar seu segundo estado, preparar-se 
para a salvação e exaltação. O único 
propósito da missão de Jesus Cristo foi 
possibilitar ao homem a imortalidade e 
vida eterna. O único propósito de mães 
e pais deveria ser levar uma vida digna 
dessas bênçãos e auxiliar Deus o Pai e 
seu Filho, Jesus Cristo, em sua obra. A 
mulher não poderia almejar honra maior 
que colaborar no plano divino, e posso 
dizer sem equívoco que a mulher encon- 
trará mais satisfação e alegria, e fará 
maior contribuição à humanidade sendo 
mãe sábia e digna, criando bons filhos, 
do que poderia alcançar em qualquer 
outra profissão. 

O Senhor prometeu-nos grandes bên- 
çãos se cumprirmos nossa parte nesse 
plano divino. Herbert Hoover, presidente 
dos Estados Unidos, deu-nos este incen- 
tivo: “Bastaria termos uma geração de 
crianças bem nascidas, treinadas, educa- 
das e saudáveis para fazer desaparecer mil 
outros problemas de governo. Teríamos 
assegurado assim mentes mais saudáveis, 
corpos mais vigorosos para dirigir nossas 
energias a novas alturas de realização.” 
(Citado pelo Presidente David O. McKay, 
Conference Report, Abril de 1931, pp. 
79 80.) 

Quão afortunados somos em ter a Igre- 
ja de Jesus Cristo restabelecida na terra 
nestes últimos dias, com um profeta de 
Deus para receber divina revelação e ori- 
entação para os filhos dos homens! Temos 
a ventura de conhecer a personalidade de 
Deus, seus atributos e características 
pessoais. Recebemos o plano de vida e 
salvação. Somos guiados constantemente 
sobre como viver para termos felicidade 
aqui e vida eterna no mundo vindouro. 
Dispomos de organizações para nos ins- 
truir e educar em todos os aspectos de 
nosso bem-estar temporal e espiritual. 

Um dos melhores programas instituídos 
pela Igreja é o que conhecemos por reu- 
nião familiar, na qual todos os membros 
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da família se congregam uma vez por se- 
mana. Emociona-me quando penso que 
todas as noites de segunda-feira, em toda 
a Igreja pelo mundo afora, nossas famí- 
lias estão reunidas tendo, sempre que pos- 
sível, o pai como chefe da casa, dirigindo 
os familiares num debate de todos os pro- 
blemas pertencentes ao seu bem-estar tem- 
poral e espiritual, com o auxílio de um 
manual cuidadosamente preparado e dis- 
tribuído pela Igreja. Quando realizadas 
regular e adequadamente, tais reuniões são 
de valor inestimável para a unidade fami- 
liar, como se evidencia pelos muitos teste- 
munhos recebidos. Gostaria de instar que 
toda família seguisse esse programa, e 
posso prometer-vos que, fazendo-o, sereis 
grandemente abençoados em união, amor 
e devoção, e ficareis deleitados com os 
resultados. Naturalmente, a oração em 
família deve ser parte significativa dessa 
reunião, bem como a oração familiar e 
individual de todo dia. 


Não consigo imaginar nada mais doce 
que o lar em que um homem vive sua 
religião magnificando o seu Sacerdócio, 
tendo o apoio da mulher em todos os sen- 
tidos, no qual existe amor e harmonia, e 
onde juntos procuram criar uma prole de 
filhos e filhas justos que poderão um dia 
levar de volta ao Pai Celestial. Isto talvez 
pareça um sonho impossível, mas posso 
assegurar-vos que existem milhares de fa- 
mílias assim dentro da Igreja; é algo que 
poderá tornar-se realidade para todos nós 
à medida que aceitarmos e vivermos os 
ensinamentos de Jesus Cristo. Quão afor- 
tunada a criança que viver num lar assim, 
e quão grande será a alegria dos pais em 
sua posteridade! 


Eu repito: Satanás tenta afastar-nos da 
alegria plena proveniente da guarda dos 
mandamentos de Deus. Jamais devemos 
esquecer, e precisamos fazer com que os 
filhos também saibam, que Satanás é real 
e está decidido a destruir-nos. Ele sabe 
da importância e significado da unidade 
familiar. Sabe que civilizações inteiras 
sobreviveram ou desapareceram dependen- 
do do vigor ou debilidade da vida fami- 
liar. Podemos mantê-lo longe de nosso 
lar vivendo e ensinando nossos filhos a 
viver os princípios do Evangelho de Jesus 
Cristo, com isso sendo capazes de resistir 
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à tentação quando vier, como certamente 
virá. 

Moças, preparai-vos para assumir o 
papel de mãe, adquirindo conhecimento e 
sabedoria através de uma boa educação. 
Ensinamos que a glória de Deus é inte- 
ligência. Por isso temos que ficar atentos 
ao que acontece ao nosso redor, e prepa- 
rados para frustrar Satanás em suas ten- 
tativas de nos afastar do nosso destino 
divino. Com conhecimento, sabedoria, de- 
terminação e a ajuda do Espírito do 
Senhor, podemos ter sucesso. 

Cremos também que a mulher deve 
participar dos negócios comunitários e 
das organizações auxiliares da Igreja, sem 
esquecer-se, porém, de que o lar e os 
filhos estão em primeiro lugar e não 
podem ser negligenciados. As crianças 
precisam sentir que a mãe as ama e está 
vivamente interessada no seu bem-estar e 
em tudo que fazem. Isto não pode ser 
delegado a outra pessoa. Muitas experi- 
ências e estudos provam sem sombra de 
dúvida que a criança que goza o amor e 
cuidados maternos progride muito mais 
rapidamente em todos os sentidos do que 
a deixada em instituições ou com outras 
pessoas que não lhe podem demonstrar 
esse amor. 

O pai, também, tem que assumir seu 
devido papel e responsabilidade. A crian- 
ça necessita de ambos os pais. Enquanto 
em casa, o pai deve assumir juntamente 
com a mãe os deveres ligados aos filhos 
pequenos, a disciplina e treinamento dos 
maiores, e estar sempre disposto a ouvir 
os que desejam discutir um problema ou 
precisam de orientação e conselho. Pelo 
amor estabelecei um bom relacionamento 
e linha de comunicação com vossos filhos. 

Gostaria de exortar todos os maridos, 
pais, filhos e irmãos a que mostrem seu 
grande respeito e amor, e tentem ser dig. 
nos das mulheres que são nossas esposas, 
mães, filhas, irmãs e namoradas. Não há 
maneira melhor de um homem demons- 
trar sua falta de caráter, de berço e qua- 
lidades do que desrespeitar a mulher ou 
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fazer qualquer coisa que a desacredite ou 
degrade. É anticristão, injusto e desagra- 
dável a Deus quando um marido ou pai 
assume atitude ditatorial ou se julga supe- 
rior à mulher em qualquer sentido. 

Na conferência de área de Munique, 
Alemanha, disse o Presidente Lee: “Se 
vós, maridos, vos lembrardes de que o 
mais importante trabalho do Senhor que 
podereis fazer será dentro das paredes 
de vosso lar, sereis capazes de manter 
firmes os laços familiares... Se fortale- 
cerdes os laços familiares e atentardes 
para vossos filhos, podeis estar seguros 
de que o lar se torna um lugar forte no 
qual os filhos encontrarão a âncora de 
que necessitam nestes dias difíceis e con- 
turbados — então o amor abundará e 
vossa alegria será grande.” 

Quando a mulher reconhece a impor- 
tância do lar e da família, e junto com o 
marido cumpre os mandamentos de mul- 
tiplicar-se e povoar a terra, de amar o 
Senhor e o próximo como a si mesmos, 
de ensinar os filhos a orarem e andarem 
retamente perante o Senhor, então a ale- 
gria deles aumentará e as bênçãos se mul. 
tiplicarão a ponto de mal poderem con- 
tê-las. 

Essas bênçãos serão alegria e regozijo 
em nossa posteridade de crianças saudá- 
veis, felizes, bênçãos essas que aqueles 
que rejeitam esse modo de vida jamais 
conhecerão. As realizações dos filhos 
bem sucedidos trarão paz e satisfação, e 
eles por sua vez darão sua própria contri- 
buição para tornar este mundo melhor 
para as gerações ainda por nascer. Que 
prazeroso privilégio e bênção será para a 
família, que pela obediência e amor se 
preparou para retornar à presença do 
Pai Celestial, poder ouvir dizer a cada 
um de seus membros: “Bem está, servo 
bom e fiel... entra no gozo do teu 
Senhor.” (Mat. 25:21.) 

Que possa este ser nosso privilégio e 
bênção, eu oro em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


N. ELDON TANNER 
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OBEDIÊNCIA 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Sinto-me sempre humilde, inspirado e 
estimulado, quando me encontro diante 
de um grupo do sacerdócio, sabendo que 
seus membros foram escolhidos, ordena- 
dos, designados e autorizados para agir 
em nome do Senhor, ser uma luz para 
o mundo, e assim viver de modo a usar 
sua influência para frustrar os planos de 
Satanás. Vejo muitos rapazes do nosso 
sacerdócio aqui reunidos esta noite. 

Um de meus netos disse, ainda esta se- 
mana, ao ouvir o que teria de fazer para 
obter certas coisas: “Bem, há muito 
tempo ainda.” Acho que, quando falamos 
sobre nossos deveres do sacerdócio, espe- 
cialmente com nossos jovens e, entristece- 
me dizê-lo, com os adultos também, eles 
pensam que nunca morrerão, que há 
muito tempo pela frente ainda. Parece 
que querem viver hoje a seu modo, dei- 
xando para amanhã o viver de conformi- 
dade com os desejos do Senhor. 

Gostaria de que esses jovens atentassem 
para o que tenho a lhes dizer, porque é 
de seu interesse. Vocês que têm o sacer- 
dócio foram escolhidos para vir nestes 
últimos dias e receber o sacerdócio de 
Deus, na única igreja do mundo que tem 
esse sacerdócio autorizado. A vocês é 
dada a oportunidade de agir em seu 
nome; vocês têm feito convênios com o 
Senhor, de magnificar seu sacerdócio e 
ajudar na construção do reino de Deus 
aqui na terra. Vocês têm a promessa: 

“Pois aqueles aque forem fiéis até à 
obtenção destes dois sacerdócios dos quais 
falei, e magnificam os seus chamados, 
são santificados pelo Espírito para a re- 
novação de seus corpos. 

Eles se tornam os filhos de Moisés e 
de Aarão, e a semente de Abraão, e a 
igreja e o reino, e os eleitos de Deus. 

.. . portanto, tudo o que Meu Pai possui 
ser-lhe-á dado.” (DeC 84:33, 34, 38.) 

Notem agora os mandamentos do 
Senhor, dados a todos os portadores do 
sacerdócio: 


“E agora vos dou o mandamento de 
que vos acauteleis de vos mesmos, que 
atendais diligentemente às palavras de 
vida eterna. 

Pois vivereis de toda a palavra que sai 
da boca de Deus.” (DeC 84:43-44.) 

Jamais sua força e influência foram 
tão necessitadas quanto em nossa época, 
para combater os males do mundo, os 
quais foram preditos e registrados em 
segundo Néfi. Falando destes dias e re- 
ferindo-se ao diabo, Néfi diz: 

“Pois que, nesse dia, ele assolará os 
corações dos filhos dos homens, e os exci- 
tará a se encolerizarem contra o que é 
bom. 

E a outros pacificará, e os adormecerá 
em segurança carnal, de modo que dirão: 
Tudo vai bem em Sião; sim, Sião pros- 
pera. Tudo vai bem. Assim o diabo 
engana suas almas e os conduz cuidado - 
samente ao inferno. (2 Néfi 28:20-21.) 

Irmãos, parece-nos que temos um longo 
caminho pela frente, mas quando morrer- 
mos, não estaremos em boas condições 
para nos encontrarmos com o Pai, a 
menos que estejamos preparados agora, 
para fazer o que o Senhor pedir de nós. 

Se vamos cumprir aquilo para o qual 
temos sido chamados e designados, temos 
que honrar nosso sacerdócio, magnifica 
nosso chamado e, como nos advertiu o 
Presidente Lee, amar a Deus e guardar 
seus mandamentos. Isso requer auto-disci- 
plina e obediência às leis. A obediência 
é a primeira lei dos céus. É especialmen- 
te sobre a obediência às leis de Deus que 
eu gostaria de falar, pois essas leis afe- 
tam não só nossa felicidade e bem-estar 
aqui na terra, mas são essenciais à nossa 
vida eterna. 

Gostaria primeiro de acentuar que um 
dos maiores dons de Deus ao homem 
outorgados é o livre arbítrio. Vocês po- 
dem escolher sua vida. e podem escolher 
o que serão. Mas o Senhor disse: “Sc 
me amardes, guardareis os meus manda- 
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mentos.” (João 14:15.), sejam vocês 
homens ou garotos. 

Permitam-se ler um pequeno poema 
que a maioria de vocês já ouviu — alguns, 


muitas vezes: 


“A alma é livre para agir; 

E seu destino decidir; 
Suprema lei deixo nos Deus — 
Não forçará os filhos seus. 


Apenas faz-nos escolher 
O bem ou o mal neste viver; 
Conselhos dá nos com amor, 
Cuidado, graças e favor. 


É livre o homem prá pensar 

E procurar o eterno lar; 

Se não, seria irracional, 

Sem conhecer o bem e o mal.” 


(Eliios, nu) 


Temos as leis e podemos escolher como 
aplicá-las. Temos que estar preparados, 
entretanto, para assumir as consequências 
de nossa escolha. Todas as leis de Deus 
são para o nosso bem, nossa felicidade e 
proveito. Através da obediência, seremos 
abençoados. Se formos desobedientes, so- 
freremos, ainda que, às vezes, as conse- 
quências venham muito mais tarde. A 
autodisciplina é a base de nosso sucesso. 
A mente foi dada ao homem para pensar, 
refletir, entender e decidir, quanto ao que 
ele quer fazer, se a causa merece ou não 
sua renúncia e sacrifício, e se pela Igreja, 
ele pode ou não enfrentar as zombarias 
e pressões daqueles com quem anda. 
Vocês foram chamados. Receberam o sa- 
cerdócio e o Evangelho. São um exem- 
plo para o mundo. Sejam um bom 
exemplo. 

A medida de nosso sucesso depende 
de nossa decisão, nossa determinação, dis- 
ciplina e fidelidade. Mas não nos esqueça- 
mos de que o Senhor disse: 


“E quando de Deus obtemos uma bên- 
ção, é pela obediência àquela lei na qual 
a bênção se baseia.” (DeC 130:21.) 

Ele disse também: 

“Eu, o Senhor, estou obrigado quando 
fazeis o que eu digo, mas quando não o 


fazeis, não tendes promessa nenhuma.” 
(DeC 82:10.) 
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As leis da natureza são inflexíveis, 
rígidas e retas. Se, por ignorância ou por 
deliberado intento, tocarmos num ferro 
quente, é Óbvio que nos queimaremos; 
se tocarmos num fio de alta tensão, aca- 
baremos sofrendo as consequências. Se 
dissermos: “vou desafiar as leis da gravi- 
dade”, e saltarmos do alto de um edifício 
ou de um abismo, poderemos dizer, a 
meio do caminho, enquanto nos preci- 
pitamos das alturas: “Tudo vai bem.” 

Quando pensamos no sol, na lua e 
nas estrelas; em se tratando de um eclipse 
do sol ou da lua, não importa quantos 
anos passem, entre uma época e outra, 
os cientistas poderão predizer-nos com 
exatidão, o minuto em que se dará esse 
eclipse e onde poderemos observá-lo 
melhor. 

Que terrível seria, se não tivéssemos a 
certeza de que o sol nasceria amanhã! 
Como seria desconfortante, se ele surgis- 
se apenas algumas horas atrasado! Fica- 
ríamos todos congelados, e haveria bem 
pouca vida, se alguma restasse sobre a 
terra, caso o sol resolvesse dizer um dia: 
“Bem, minha gente, não vou aparecer 
por aí hoje.” 

Aqueles que participaram dos progra- 
mas do “Skylab” ou do “Apollo”, jamais 
pensaram em leis que restringissem seu 
desempenho, mas usaram-nas como meios 
pelos quais pudessem determinar como 
atingir seus objetivos. Eles e todos os 
que se lhes juntaram, levaram anos e 
anos entregues ao planejamento, procuran- 
do viver e executar as leis da natureza. 


É interessante notar que, quando ames- 
tramos algum animal, esperamos que ele 
faça exatamente aquilo que lhe dizemos, 
e levamos horas, dias, semanas e meses, 
treinando um cão de caça, um cão pastor 
ou um cavalo; o mesmo acontece num 
circo, com os seus animais. Os acrobatas 
de um circo gastam meses e anos prepa- 
rando-se, empregando todas as leis e a 
elas obedecendo, para chegar aos resulta- 
dos que desejam. 

Assim é com tudo na vida. Mas, esta- 
mos preparados para despender o tempo 
necessrio e premiar nossos animais, quan- 
do eles fazem as coisas certas, ou puni- 
los, quando, por outro lado, não obede- 
cem ao que lhes ordenamos, E, se não 
conseguirmos treiná-los, acabaremos por 
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dispor deles. E muito mais importante 
é que dediquemos nosso tempo paa 
ensinar nossos filhos a fazerem o que é 
certo, e nós mesmos, como filhos de Deus, 
a fazer o que é correto, e nos assegura- 
mos de que estamos onde devemos estar, 
quando devemos, fazendo as coisas que 
devemos fazer, guardando os mandamen- 
tos de Deus, e sendo obediente em todos 
os sentidos. Se fizermos isso, poderemos 
ganhar a vida eterna. É tão verdadeiro 
isso! 

Os portadores do sacerdócio são muito 
afortunados e abençoados, por terem as 
Escrituras, a palavra de Deus para nos 
guiar, e um profeta de Deus para nos 
dirigir. Temos nossos quoruns e líderes 
para nos instruir e ensinar princípios cor- 
retos, bem como para nos estimular. 


É de suma importância que escutemos 
a voz do profeta e nos governemos a nós 
mesmos, obedecendo aos ensinamentos de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
que deu por nós sua vida e nos concedeu 
o Evangelho como um guia. Devemos 
lembrar-nos sempre do que Joseph Smith, 
o Profeta nos disse: 


“Não importa o que Deus exija de nós; 
podemos confiar em que ele está certo, 
mesmo que não possamos entender-lhe 
as razões, até que vejamos todos os seus 
resultados.” 


Nem sempre, através dos tempos, o 
homem pode saber ou entender, por que 
recebe certas leis mas, se for sábio, pela 
fé em Deus as vai aceitando, e obedecen- 
do aos mandamentos. 


Adão, quando lhe foi perguntado por 
que oferecia sacrifícios, respondeu: “Não 
sei, exceto que o Senhor me mandou.” 
(Moisés 5:6.) Para ele era o bastante, e 
ele guardava os mandamentos. Imaginem. 
se no lugar de Noé, quando o Senhor 
lhe ordenou que construísse uma arca. 
Não havia chuva nem qualquer evidência 
dela que pudesse justificá-lo, mas lhe fora 
dito que construísse uma arca, e ele em- 
penhou-se em construí-la e seguiu, para 
isso, as instruções. Entretanto, houve 
muita gente que não as seguiu; ninguém 
acreditou; todos achavam que haveria 
muito tempo pela frente e nada aconte- 
ceria; e todos nós conhecemos os resul- 
tados. 
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Léhi foi instruído a deixar Jerusalém, 
e vocês conhecem as objeções levantadas 
por sua família. Alguns chegaram a du- 
vidar de sua sanidade mas ele aceitou e 
seguiu as palavras do Senhor, obedecendo 
a elas, e o Senhor ensinou Néfi a cons- 
truir um navio para conduzi-los através 
dos mares. 

Fico a imaginar se alguém aqui pode 
dizer-nos por que o Senhor mandou que 
nos batizemos por imersão. Somos obedi- 
entes a esse mandamento, entretanto. Por 
que a imposição de mãos? Por que não 
podemos dizer simplesmente: “Sim, eu 
gostaria de ser membro desta Igreja.” E 
pronto. 

Quando o Senhor deu a Palavra de 
Sabedoria, não foram poucos os que a 
questionaram, e muitos se recusaram a 
aceitá-la como a palavra do Senhor. Di- 
zem alguns que ela não era bem um man- 
damento. Mas quando o Senhor disse que 
gostaria de que você o fizesse, isso para 
mim é mandamento suficiente. Tenho 
aqui um artigo referente ao uso da nico- 
tina. Foi escrito 140 anos após ter sido 
recebida a Palavra de Sabedoria. O arti- 
go inicia-se assim: 

“Ela (a nicotina) ataca os pulmões, o 
coração e o cérebro. Já matou mais 
pessoas do que as grandes epidemias de 
tifo, tuberculose e febre amarela.” 

E o artigo conclui, dizendo que “segun- 
do estimativas, nem todas as epidemias de 
tifo reunidas, que assolaram a Europa 
Ocidental, desde o início do século XVI, 
causaram tantas mortes quanto o cigarro 
nos Estados Unidos, em um ano.” 


Sabia o Senhor o que estava dizendo? 
Devem as pessoas dar ouvidos aos man 
damentos, entendam ou não por que eles 
são dados? Nós, irmãos, como portado- 
res do sacerdócio, como membros da 
Igreja e de seu reino aqui na terra — e 
eu presto o testemunho de que esta é a 
sua Igreja e ele a dirige através de um 
profeta de Deus — devemos guardar os 
mandamentos. 

O mesmo artigo nos conta de um famo- 
so advogado de uma grande cidade sulina, 
que morreu devido a um problema car- 
díaco ocasionado pelo cigarro. Fala-nos 
do suicídio do reitor de uma universidade 
que arrebentou o próprio crânio, quando 
a angústia do enfizema do fumante se tor- 
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nou demasiada para que ele a pudesse 
suportar. 

Diz ainda o artigo que o uso da nico- 
tina e do tabaco leva, muitas vezes ao uso 
da heroína, de outras drogas e do álcool. 
Mesmo à luz desses fatos e dessas infor- 
mações, entretanto, milhares e milhares 
de pessoas continuam a fumar. É um 
outro exemplo de como é importante es- 
cutar o Profeta de Deus e guardar os 
mandamentos dados através dele. O 
Senhor disse de seu profeta: 

“Portanto, no que concerne à igreja, 
devereis atender a todas as suas palavras 
e aos mandamentos que ele vos dará, con- 
forme os receber, andando em toda san- 
tidade diante de mim: 

Pois suas palavras recebereis como de 
minha própria boca, em toda paciência 
e fé. 

Pois assim fazendo, as portas do infer- 
no não prevalecerão contra vós; sim, e O 
Senhor Deus dispersará diante de vós os 
poderes da escuridão, e fará sacudir os 
céus para o vosso bem e para glória do 
seu nome.” (DeC 21:4-6.) 

Será bastante essa promessa, irmãos? 


Com respeito ao Sábado, certamente os 
membros da Igreja e os portadores do 
sacerdócio escutarão o Senhor, quando 
ele nos manda santificar o seu dia: 

“E, para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de oração 
e oferecerás teus sacramentos no meu 
dia santificado; 

Pois, na verdade, este é um dia desig- 
nado a ti para descansares de teus tra- 
balhos, e prestares a tua devoção ao Al- 
tíssimo.” (DeC 59:9-10.) 

É claro que podemos dedicar um dia, 
dentre os sete, para servir o Senhor que 
deu sua vida por nós. Certamente pode- 
mos seguir os ensinamentos do Senhor, 
onde ele diz que devemos adorá-lo e ex- 
pressar-lhe nossa gratidão pelo seu sacri- 
fício. Parece que esse mandamento tem 
sido mais ignorado e transgredido, com 
frequência, pelos membros do sacerdócio, 
em todos os tempos. 


Irmãos de muitas e muitas terras, é 


tempo de fazermos um balanço de nossas 
próprias atitudes e fazer o que o Senhor 
quer de nós. Faz pouco tempo, um 
homem me disse: 

— Exige muito de nós, esta Igreja. 
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— Irmão, respondi-lhe, ela não lhe pede 
nada. Apenas lhe oferece um modo 
melhor de viver. 


— Mas é um modo bem difícil. 


— Vejamos, repliquei; vamos fumar um 
cigarro? Vamos assaltar um banco, para 
ver o que acontece? Vamos juntar-nos a 
um grupo, esta noite, e sair por aí, a 
tomar uns drinques? 


— Ora, Presidente Tanner, não diga 
uma coisa dessas! 

Está bem. Eu não o di.ia, se você não 
o dissesse também, disse cu. Cite apenas 
um mandamento que achar que não me- 
rece ser guardado, ou que aconselharia 
um filho seu a não observar. 

Ele não conseguiu. 

Com respeito ao nosso dízimo, é claro, 
irmãos, que devemos estar preparados 
para pagar um décimo daquilo que o 
Senhor nos tem dado, principalmente 
quando compreendemos que tudo poderia 
ser tomado de nós, durante a noite, pelo 
fogo, por uma tempestade ou qualquer 
outra ocorrência. 

Quando eu presidia o Ramo de Edmon- 
ton, um homem procurou-me, certa vez, 
dizendo: 

— Não posso pagar o dízimo integral- 
mente, este ano; tenho andado às voltas 
com construção, reformas etc. 


Respondi-lhe que o Senhor dissera que 
derramaria sobre nós tantas bênçãos, que 
dificilmente poderíamos contê-las. 

— Mas eu ainda não posso fazer isso, 
disse ele. 

Logo após o dia primeiro do ano, 
aquele homem passou vários dias num 
hospital onde teve que pagar uma conta 
bem alta por despesas médicas. Não que- 
ro dizer que isso lhe tenha acontecido 
por ter se recusado a pagar todo o dízimo 
mas, sim, que é uma evidência de que 
ele o poderia ter pago. 


Gostariam vocês de que o Senhor me- 
disse as suas bênçãos da mesma forma 
como vocês calculam seus dízimos? Se 
vocês atravessassem graves problemas, se 
sofressem alguma enfermidade, física ou 
mental, se sua família sofresse e lhes 
causasse grandes preocupações, será que 
desejariam que ele dissesse: “Bem, agora, 
quanto poderei deixar de dar? Até onde 
darei esta bênção? 


N. ELDON TANNER 


Sejamos obedientes, irmãos, aos man- 
damentos de Deus. Sejamos fiéis, sejamos 
um exemplo, uma luz para o mundo. Va- 
lorizemos o sacerdócio que possuímos, s 
o chamado que é nosso. Temos o grande 
privilégio de ser portadores do sacerdócio, 
e a responsabilidade de levar o Evange- 
lho ao mundo. Podemos fazê-lo por 
nossas ações, tanto quanto pelo preceito, 
o que é muito mais eficaz. Só desfrutare- 
mos a vida em toda a sua plenitude, aqui 
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e na eternidade; só seremos capazes de 
influenciar o mundo para o bem, e ajudar 
na edificação do reino de Deus aqui na 
terra, se vivermos os seus mandamentos, 
sendo obedientes em todas as coisas. 

Que possamos, como membros da 
Igreja de Jesus Cristo que somos, fazer 
isso e seguir o profeta de Deus escolhido, 
através de quem o Senhor fala. É a 
minha humilde oração, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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A maior crise do mundo de hoje é a espiritual. 


UM TEMPO DE URGÊNCIA 


Élder Marvin J. Ashton 


Do Conselho dos Doze. 


Venho considerando há meses sobre a 
crise de combustível, de energia, e o que 
isso significa para nós. Temos passado 
algumas inconveniências. Felizmente, a 
crise tem sido, de algum modo, remedia- 
da. Hoje meus pensamentos se voltam pa- 
ra uma crise que não tem sido aliviada; 
é aquela que está conosco, aquela que eu 
sinto necessitar de mais atenção. 


Procurem ver comigo, com os olhos 
da mente, se quiserem, um prédio da 
Igreja em que há uma tabuleta, recém 
colocada, dizendo: “Combustível Espiri- 
tual A Vontade — Sem Racionamento 
— Sem Cupom — Sem Quotas — Ve- 
nham E Abasteçam-se.” Vejam comigo, 
depois, uma casa em cuja porta há um 
capucho de Saudação, onde se lê: “Seja 
Bem-vindo, Vizinho — Óleo Espiritual 
Disponível — Venha Como Estiver”. Por 
fim, pensem comigo numa pessoa cujo 
semblante irradia: “Eu sei que Deus vi- 
ve — minha taça transborda.” 


Irmãos e irmãs, estamos vivendo uma 
época de carência, um tempo de crise 
espiritual. Um tempo próximo à meia- 
noite. Há urgência de enfrentar a crise 
espiritual espalhada por todo o mundo, 
através da ação pronta. Essa carência só 
pode ser suprida através da realização. 
A protelação é uma arma mortal contra 
o progresso humano. Agradecemos a 
Deus que não haja necessidade de racio- 
namento do óleo da preparação. Ele é 
acumulado à vontade, gota a gota, no 
viver reto. 


Jesus, nosso Redentor, deu-nos, para 
empregarmos nestes dias, uma convincen- 
te parábola, a fim de acentuar a impor- 
tância da constante preparação pessoal. 
É a conhecida parábola das Dez Vir- 
gens, uma advertência a toda a huma- 
nidade. 


“Então o reino dos céus será semelhan- 
te a dez virgens que, tomando as suas 


lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. 
E cinco delas eram prudentes, e cinco 
loucas. 


As loucas, tomando as suas lâmpadas, 
não levaram azeite consigo. 


Mas as prudentes levaram azeite em 
suas vasilhas, com as suas lâmpadas. 


E, tardando o esposo, tosquenejaram 
todas, e adormeceram. 


Mas à meia-noite ouviu-se um cla- 
mor: aí vem o esposo, saí-lhe ao en- 
contro. 


Então todas aquelas virgens se levan- 
taram, e prepararam as suas lâmpadas. 


E as loucas disseram às prudentes: 
Dai-nos do vosso azeite, porque as nos- 
sas lâmpadas se apagam. 


Mas as prudentes responderam, dizen- 
do: Não seja caso que nos falte a nós 
e a vós, ide antes aos que o vendem, e 
comprai-o para vós. 


E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o 
esposo, e as que estavam preparadas en- 
traram com ele para as bodas, e fechou-se 
a porta. 


E depois chegaram também as outras 
virgens, dizendo: Senhor, Senhor, abre- 
nos. 


E ele, respondendo, disse: Em verda- 
de vos digo que vos não conheço. 


Vigiai pois, porque não sabeis o dia 
nem a hora em que o Filho do Homem 
há de vir.” (Mateus 25:1-13.) 


Pode-se daí concluir, devida e apro- 
priadamente, que as dez virgens represen- 
tam o povo da Igreja de Jesus Cristo 
e não somente o resto do mundo. As 
virgens loucas e as prudentes, todas elas 
foram convidadas para a ceia das bodas: 
todas tinham conhecimento da importân- 
cia do momento. Não eram pagãs nem 
gentias ou idólatras, nem eram conhe- 
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cidas como corruptas ou perdidas, mas 
antes, eram esclarecidas, tinham o seguro 
evangelho da exaltação, mas não fizeram 
dele o centro de suas vidas. Conheciam 
o caminho mas estavam imprudentemen- 
te mal preparadas para a vinda do esposo. 
Todas, mesmo as loucas, prepararam lâm- 
padas para sua vinda, mas seu azeite 
foi consumido e, no momento mais ne- 
cessário, não havia azeite para reabaste- 
ifê-las. Todas tinham sido avisadas a 
vida inteira. 


Hoje, milhares de nós estamos em si- 
tuação semelhante. Por falta de paciên- 
cia e confiança, deixamos de nos prepa- 
rar. Outros têm-se acomodado, dormin- 
do completamente e racionalizando que 
a meia-noite nunca virá. O dever de pos- 
suir o óleo para nossas lâmpadas é uma 
necessidade e uma oportunidade pessoai. 
O óleo da preparação espiritual não pode 
ser partilhado. As prudentes não foram 
más ou egoístas, quando recusaram o óleo 
para as loucas, no momento da verda- 
de. O tipo de óleo necessário para todos 
nós, a fim de iluminar a escuridão e o 
caminho, não pode ser partilhado. O óleo 
poderia ter sido adquirido no mercado, 
na parábola, mas em nossa vida, ele é 
acumulado pelo viver reto, uma gota de 
cada vez. 


Como pode alguém partilhar as bên- 
çãos que vêm de uma visita a um doen- 
te? Como é possível repartir as bênçãos 
advindas de se ajudar uma viúva ou um 
órfão? É possível participar de um tes- 
temunho individual? Como partilhar das 
bênçãos trazidas pela presença numa con- 
ferência? Pode alguém partilhar a lição 
de obediência, aprendida através de vi- 
ver o princípio do dízimo? É claro que 
cada um tem que acumular essa espécie 
de óleo por si mesmo. Não adiemos. A 
meia-noite está tão longe, e ainda assim 
tão perto daqueles que têm protelado! 
“Mas eis que vossos dias de provação já 
serão passados; retardastes o dia da vos- 
sa salvação até que se' tornou para sem- 
pre demasiado tarde, e a vossa destruição 
está assegurada...” (Helamã 13:38.) 


Há urgência para nós nesses dias, de 
nos prepararmos para a vinda do Se- 
nhor. Para vocês, que deram ouvidos à 
advertência e continuam a se preparar 
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para acumular o óleo da retidão em suas 
lâmpadas, grandes são as bênçãos. 

Voltemos agora a imaginar a capela 
sobre a qual falamos há pouco, com a 
tabuleta em que se lê: “Combustível Es- 
piritual — À Vontade — Sem Racio- 
namento — Sem Cupom, Sem Quotas — 
Venham e Abasteçam-se.” Cada um de 
nós indubitavelmente, tem uma capela 
diferente, em sua imaginação. Talvez a 
sua seja aquela que você frequenta — 
sua própria ala ou ramo. 

Aquela em que eu penso hoje, é a Ala 
de Masterton, na Estaca de Nova Ze- 
lândia. Tivemos a oportunidade de de- 
dicar esta preciosa casa ds adoração em 
fevereiro. Eu nunca tinha estado num 
edifício tão imaculadamente limpo. Pa- 
recia novo. Tinha cheiro de novo. Era 
belo, em sua própria simplicidade. Dig- 
no, em aspecto, de ser dedicado ao Se- 
nhor. Fora construído por nosso povo. 

Ele fora pago por nosso povo. Fora 
polido até ficar brilhando, por mãos que 
se orgulhavam disso. Estava graciosa- 
mente ajardinado, e sua estrutura era só- 
lida. 


De acordo com o prefeito da cidade, 
não membro, ela foi construída por um 
povo feliz. Três semanas antes de nossa 
chegada à cidade, foi predito por alguns 
que seria impossível a capela ficar pron- 
ta para a dedicação. Aqueles inclinados 
à dúvida não conheciam esse excelente 
bispo e sua família — a ala, constituída 
de pessoas de condição humilde, mas 
muito dedicadas. As paredes foram pin- 
tadas, o piso encerado, e tudo fora feito 
à noite pelos pais, enquanto seus filhos 
tinham sido postos na cama para dormir. 
Rapazes devidamente animados carrega- 
ram baldes de água para reverdecer a 
grama e permitir que as flores brotassem 
em volta da capela, pois em Nova Ze- 
lândia, há muito tempo não chovia. Nem 
bem haviam completado, já estava bri- 
lhando. Ali havia um grupo de pessoas 
que estava armazenando Óleo para suas 
lâmpadas, uma gota de cada vez, pelo 
sacrifício, preparação, cooperação, fé e 
trabalho. A medida que esses membros 
da ala trabalhavam juntos para esperar 
a meia-noite, o amor de uns pelos ou- 
tros foi nutrido. Eles também brilhavam 
em seu triunfo. 
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Em todas as nossas capelas das alas 
e estacas, o óleo espiritual está à dispo- 
sição. Venham e se abasteçam. Juntem- 
se aos membros da ala. Sejam envolvidos. 
Não dêem simplesmente — dêem de si 
mesmos. Não tirem vantagens sem por 
elas trabalhar. Aquele que está pensan- 
do em outros e servindo a outros, está 
abastecendo sua lâmpada com óleo. En- 
quanto a crise mundial de combustível 
e energia é amenizada pela conservação, 
a crise espiritual ao contrário, é corrigida 
pelo uso e preparação. Declaro a vocês 
hoje que, quanto mais derem, mais pinga- 
rá o óleo espiritual que vocês acumula- 
rão para si mesmos. 


Estou pensando, agora, em determina- 
do lar, o lar de um vizinho, seu amigo ou 
meu. É possível que ele seja alguém cujo 
lar é apropriadamente identificado como 
aquele que trazia o cartão: “Seja Bem- 
vindo, Vizinho — Óleo Espiritual Dis- 
ponível — Entre, Como Estiver”. Refi- 
ro-me ao lar de nosso amado Presidente 
Spencer W. Kimball. Onde quer que vo- 
cês estejam, onde quer que tenham esta- 
do, ele é seu amigo. Sua casa é uma casa 
de oração. Quando ele ora, sentimos bem 
perto o poder de Deus. A fé precede suas 
orações. Todos nós que temos a grande 
bênção de gozar diariamente da associa- 
ção com o Presidente Kimball, o temos 
ouvido observar que, a cada dia que 
passa, a oração adquire nova dimensão 
em sua vida. Orar é exercer aprendiza- 
gem. É exercer poder. É exercer humil- 
dade. É um recurso para se obter com- 
bustível espiritual. Orar com o Presidente 
Kimball é uma satisfação espiritual. 

Podemos apropriadamente concluir que, 
embora ele, Spencer W. Kimball, seja 
um profeta de Deus, ainda aprende a 
orar, orando? Ele nos disse com muita 
sabedoria: “A frequência às reuniões sa- 
cramentais acrescenta óleo às nossas lâm- 
padas, gota por gota, através dos anos. 
O jejum, a oração familiar, as reuniões 
familiares, o controle dos apetites da 
carne, pregar o Evangelho, estudar as 
Escrituras — cada ato de dedicação e 
obediência, é uma gota adicionada ao 
nosso suprimento. Os atos de bondade, 
pagamentos de ofertas e dízimos, a casti- 
dade de pensamentos e ações, o casamen- 
to no convênio para a eternidade — tudo 


CONFERÊNCIA GERAL — ABRIL 1974 


isso contribui para o óleo com o qual 
podemos, à meia-noite, reabastecer nos- 
sas lâmpadas exauridas”. (Spencer W. 
Kimball, Faith Precedes the Miracle, De- 
seret Book Co., 1972, p. 256.) 


Presto a vocês meu testemunho de que 
Deus ouve a humilde oração. Se ele não 
ouvisse, não nos pediria que orássemos. 
Parte de nossas retas e urgentes orações 
de hoje podem ser um reverente e tran- 
quilo período de escuta. Não podemos 
dizer apropriadamente que, aquele que 
se dirige à fonte de oração com fé ina- 
balável está todos os dias absorvendo 
óleo para sua lâmpada? É também pos- 
sível ajudar a acumular nosso suprimen- 
to em significativa meditação. 


Uma vez mais, pensem comigo nesses 
indivíduos de seu conhecimento que de- 
monstram ativa dedicação no reino de 
Deus. É uma viva emoção associar-nos a 
eles; é edificante sentir seu entusiasmo e 
sua disposição, no que diz respeito a esse 
assunto. Lembro-me de uma bonita e jo- 
vem senhora, de 22 anos, convertida fa- 
zia 2 anos. Irmã Ashton e eu a conhe- 
cemos recentemente na Califórnia. Ela 
estava tão animada sobre sua recente des- 
coberta, sua aquisição inestimável — o 
Evangelho de Jesus Cristo — que é emo- 
cionante estar ao seu lado. Há uma sin- 
cera necessidade de sua parte, de repartir 
com seus amigos o Evangelho, a come- 
çar de seus pais e sua maravilhosa fa- 
mília. Enquanto ela se dispõe e realiza, 
acumula óleo para sua lâmpada. Não 
há dúvida em nossa mente, de que ela sa- 
be que Deus vive e que Jesus é o Cristo. 
Sua taça realmente transborda do aben- 
çoado conhecimento e convicção que pos- 
sui. 


Quando ela, tão delicada, mas arden- 
temente, nos pediu se poderíamos reser- 
var alguns momentos para ir com ela vi- 
sitar seus pais em sua casa tão agradá- 
vel, sentimos uma necessidade urgente 
de estar lá. Havia naquele lar um bom 
relacionamento. Havia paz, união e amor 
dentro de suas paredes. Quão maravi- 
lhosos têm sido meus 22 anos”, dizia ela, 
“tão desafiantes e recompensadores.” Mi- 
nhas bênçãos são tantas, que não podem 
ser contadas, e eu sou muito grata a meu 
Pai Celestial. Fle me abençoou com 
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pais a quem amo ternamente, e com 
oportunidades que tenho desfrutado com 
eles. A Igreja e o Evangelho me inspiram 
a trabalhar firmemente em tudo o que 
me concerne — especialmente em viver 
vida útil e partilhar com os outros mi- 
nhas muitas bênçãos.” Aqui está uma das 
mais excelentes filhas de Deus, cons- 
ciente da importância agora, precisamen- 
te agora, das verdades, conforme regis- 
tradas em Alma 34:32. “Pois eis que 
esta vida é o tempo para os homens se 
prepararem para o encontro com Deus, 
sim, eis que o dia desta vida é o dia 
para os homens executarem os seus labo- 
res.” 

Irmãos e irmãs, estamos vivendo em 
um tempo de urgência; um tempo de 
crise espiritual; um tempo próximo da 
meia noite. 

“Portanto, permanecei em lugares san- 
tos c não mudeis; até que venha o dia 
do Senhor; pois eis que depressa vem, 
diz o Senhor. (DeC 87:8.) 

Peço a nosso Pai Celestial que nos 
ajude na preparação diária, para que pos- 


samos acumular o óleo da espirituali- 
dade gota a gota, pensamento por pen- 
samento, ato por ato, enquanto seguimos 
adiante. Os sinais estão ao nosso alcan- 
ce, basta olharmos. Gratos somos, por- 
que pela bondade e misericórdia de Deus 
podemos dizer: “Combustível Espiritual 
— À Vontade — Sem Racionamento — 
Sem Cupom — Sem Quotas — Venham 
e Se Abasteçam.” Através da prepara- 
ção e realizações apropriadas, de dentro 
das paredes de nossa casa, podemos real- 
mente indicar: “Seja Bem-vindo, Vizinho, 
Óleo Espiritual Disponível — Venha 
Como Estiver.” 

Finalmente, deixo com vocês meu tes- 
temunho, de que sua lâmpada pode 
transbordar de combustível espiritual; 
basta que o deixem acumular-se dia a 
dia, gota a gota, em bom serviço por 
Deus e pelos homens. 

Deus vive, Jesus é o Cristo. Ele é nos- 
so Redentor e este é o Seu reino aqui na 
terra. Quanto a isto, presto o meu hu- 
milde testemunho, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


, 


Como Igreja, nosso maior interesse é salvar almas. 


TRABALHO MISSIONÁRIO: UMA GRANDE 
RESPONSABILIDADE 


Presidente Ezra Taft Benson 


Presidente do Conselho dos Doze. 


Humilde e grato estou diante de vós, 
neste glorioso dia do Sábado. Estou cer- 
to, Presidente Kimball, de que nos junta- 
mos a estas agradáveis irmãs do Coro 
do Tabernáculo para orar por ti, nosso 
querido profeta, como diz o hino. Gos- 
taria de dizer ao Élder L. Tom Perry, o 
novo membro dos Doze, que ele está in- 
gressando na mais bela associação entre 
homens debaixo dos céus. Nós lhe damos 
as boas vindas ao Conselho dos Doze, es- 
tendendo-as no mesmo espírito, aos élde- 
res J. Thomas Fyans e Neal A. Maxwell 
como assistentes dos Doze. 


Irmãos, meus sentimentos, como os de 
muitos milhares mais, se comoveram com 
o passamento de nosso amado líder, o 
Presidente Harold B. Lee. Estivemos li- 
gados na vida mortal durante cinquenta 
e cinco anos, e antes disso, estou certo, 
também na vida pré-mortal. Recebi igual- 
mente a terna e consoladora certeza de 
que um profeta de Deus não se vai an- 
tes do tempo. A impressionante obra ter- 
rena do Presidente Lee está finda. Ele 
foi chamado a outro importante trabalho 
no grande programa do Senhor, que 
prossegue de ambos os lados do véu. Ele 
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era um homem de profunda visão espi- 
ritual, com atributos semelhantes aos de 
Cristo. 

Seu grande objetivo era ajudar a salvar 
as almas dos filhos dos homens. O Se- 
nhor falou ao Profeta Joseph Smith: 

“Lembrai-vos de que o valor das al- 
mas é grande na vista de Deus.” (DeC 
18:10.) 

Este é o nosso principal interesse co- 
mo igreja — salvar e exaltar as almas 
dos filhos dos homens. O supremo inte- 
resse do Presidente Lee era esse grande 
projeto. Sou grato pela inspiração que 
ele transmitiu à juventude de Sião, aos 
filhos de nosso Pai em toda a parte, é à 
grande causa da verdade no mundo in- 
teiro. 

Há trinta anos, venho-me sentando ao 
lado do Presidente Spencer W. Kimball. 
Chegamos juntos ao Conselho dos Doze. 
Eu conheço este grande homem. Eu o 
amo, honro e respeito. Ele é verdadeira- 
mente um dos nobres filhos de Deus — 
um humilde e inspirado profeta de Deus. 
Eu o apóio de todo o coração. E com 
ele, amo a todos os filhos de nosso 
Pai — independentemente de raça, credo, 
nacionalidade ou filiação política. 


Regozijo-me com o programa que o 
Presidente Kimball e seus conselheiros 
elaboraram, em grande parte, sob a dire- 
ção do Presidente Lee. Não existe pro- 
grama melhor no mundo inteiro para a 
edificação de homens e mulheres, e para 
que sejam solucionados os problemas en- 
frentados por pais, famílias e: indivíduos 
isoladamente. Através da liderança inspi- 
rada do Presidente Kimball, continuare- 
mos a fortalecer e ampliar esse progra- 
ma. É um programa mais necessário hoje 
do que nunca. 

A mensagem do mormonismo, o Evan- 
gelho restaurado de Jesus Cristo, vem 
sendo oferecida ao mundo há mais de 
cento e quarenta anos. 

Em junho de 1830, Samuel Harrison 
Smith caminhava penosamente por uma 
estrada no Estado de Nova Iorque para 
a primeira jornada missionária oficial da 
igreja restaurada. Ele havia sido desig- 
nado por seu irmão, o Profeta Joseph 
Smith. Esse grande missionário venceu 
quarenta quilômetros no primeiro dia, 
sem dispor de um único exemplar extra 
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daquele novo e estranho livro que car- 
regava às costas. Procurando abrigo para 
passar a noite, exausto e faminto, após 
explicar sua missão foi escorraçado com 
as palavras: “Seu mentiroso, saia já des- 
ta casa. Não permito que fique nem um 
minuto com esses seus livros.” Conti- 
nuando sua jornada, de ânimo abatido e 
com o coração pesado, ele dormiu aque- 
la primeira noite debaixo de uma ma- 
cieira. 

Assim se iniciou, da maneira mais des- 
favorável possível, o trabalho missioná- 
rio desta dispensação pela igreja restau- 
rada, A Igreja de Jesus Cristo dos San- 
tos dos Últimos Dias. 

Cento e quarenta e quatro anos passa- 
ram-se desde que aquele primeiro e hu- 
milde missionário se dispôs a levar a 
mensagem de salvação a um mundo con- 
fuso. Em cumprimento ao todo-impor- 
tante mandado divino, esta grande obra 
vem progredindo incansavelmente atra- 
vés dos anos. É um capítulo dramático 
na história de um “povo peculiar”. Mas, 
em todos os anais do cristianismo, não 
existe maior prova de coragem, disposi- 
ção de sacrificar-se e ilimitado devota- 
mento ao dever. Homens, mulheres, crian- 
ças — todos têm-se unido nesse heróico 
esforço, sem nenhuma esperança de re- 
compensa material. 


Esses embaixadores do Senhor Jesus 
Cristo, segundo acreditam ser firmemen- 
te, têm lutado contra lama e neve, atra- 
vessando rios a nado, e passando neces- 
sidades com respeito à comida, abrigo e 
roupas, em resposta a um chamado. Pais 
e filhos têm deixado voluntariamente seu 
lar, família e emprego para irem a todos 
os cantos do mundo, suportando grandes 
dificuldades materiais e incansável per- 
seguição. Famílias ficaram para trás em 
situação precária, labutando de boa von- 
tade com o máximo empenho, a fim de 
fornecer meios ao “seu missionário”. E 
através de tudo isso, existe uma alegria 
e satisfação que tem levado os familiares, 
em casa, a expressarem gratidão pelas 
bênçãos especiais recebidas, e os missio- 
nários a se referirem a esse período 
como o “tempo mais feliz de minha vida”. 


Segundo uma estimativa cuidadosa, 
desde 1830 serviram na Igreja de 140.000 
a 150.000 missionários de tempo integral, 
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sem contar os milhares de homens e mu- 
lheres que prestaram valioso serviço mis- 
sionário em âmbito local, e que atual- 
mente chegam a mais de vinte mil. Es- 
ses fiéis emissários que foram ao exte- 
rior, cumpriram de noventa e oito a 
cento e cinco milhões de dias de traba- 
lho missionário, ao custo de 420 a 450 
milhões de dólares, calculando-se a perda 
de ganhos pessoais e despesas de manuten- 
ção; esta soma não inclui as despesas de 
transporte de ida e volta ou no campo 
missionário, despesas de administração na 
sede ou no exterior, e gastos de serviço 
missionário local. 

Provavelmente, nenhum outro grupo 
humano das mesmas dimensões, no mun- 
do inteiro, já fez tamanha oferta volun- 
tária em favor da difusão da justiça; e 
isto vem de um povo não-abastado e que, 
além disso, deve contribuir com um dé- 
cimo de seus proventos anuais para “a 
obra do Senhor”, segundo a antiga-mo- 
derna lei do dízimo. 

Por que? Qual será a razão para seme- 
lhante sacrifício de tempo, dinheiro, con- 
forto e doce convívio familiar? 


Não seria a ardente convicção de que 
Deus voltou a revelar-se ao homem na 
terra, restabeleceu a sua igreja com to- 
dos os dons e bênçãos gozados em tem- 
pos passados e concedeu novamente ao 
homem seu santo Sacerdócio, com auto- 
ridade para exercê lo em benefício de 
seus filhos? Sim, sem dúvida, isto é o tes- 
temunho pessoal da divindade desta gran- 
de obra dos últimos dias, a fé nos manda- 
mentos do Onipotente, a nossa respon- 
sabilidade como seus filhos do convênio, 
o conhecimento de que Deus vive e ama 
seus filhos, e a certeza de que nos cabe 
a missão de edificar e salvar os homens 
de toda parte. 

Desde os dias do Pai Adão aos do Pro- 
feta Joseph Smith e seus sucessores en- 
quanto existiu o Sacerdócio na terra, 
uma das maiores responsabilidades foi a 
pregação dos princípios eternos e salva- 
dores do Evangelho — o plano de reden- 
ção. Pai Adão ensinou estas coisas a 
seus própiios filhos. (Moisés 5:12.) 
Pensai nos longo anos de empenho mis- 
sionrio de Noé e nas pregações de todos 
os profetas antigos. (Moisés 8:16-20.) 
Cada um deles a seu tempo foi manda- 
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do a levar a mensagem do Evangelho aos 
filhos dos homens e chamá-los ao arre- 
pendimento como único meio de escapar 
ao julgamento que virá. O Mestre deixou 
bem ciaro que a grande missão dos após- 
tolos antigos era: “...ide, ensinai todas 
as nações...” (Mat. 28:19.) 

Nas primeiras visitas do Anjo Morôni 
ao Profeta Joseph Smith, foi salientado 
que o nome do Profeta seria conhecido 
por bem ou por mal no mundo inteiro, 
e que o novo livro de Escrituras e o 
Evangelho restaurado nele contido teriam 
que ser levados a todo o mundo “pela 
boca de Meus discípulos, os quais esco- 
lhi nestes últimos dias”. (DeC 1:4.) 


Mais de um ano antes da organização 
da Igreja, o Senhor revelou, através do 
Profeta, que “uma obra maravilhosa está 
para se realizar entre os filhos dos ho- 
mens” e que “o campo já está branco, 
pronto para a ceifa...” (DeC 4:1, 4.) 
Aos primeiros conversos, coube a maior 
porção de responsabilidade, conforme se- 
gue: “Portanto, ó vós que embarcais no 
serviço de Deus, vede que o sirvais de 
todo o coração, poder, mente e força, 
para que possais comparecer sem culpa 
perante o tribunal de Deus no último 
dia.” DeC 4:2.) 

Grandes promessas foram feitas a 
esses primeiros missionários. Foi-lhes dito 
que “o valor das almas é grande na vista 
de Deus” e que, se “trabalhardes todos 
os vossos dias, proclamando arrependi- 
mento a este povo, e trouxerdes a mim, 
mesmo que seja uma só alma, quão gran- 
de será a vossa alegria com ela no reino 
de meu Pai!” (DeC 18:10, 15.) 

Tudo isto e muitas outras gloriosas 
promessas foram feitas, mesmo antes da 
organização formal da Igreja, em 6 de 
abril de 1830. 

Após a organização, batizaram-se ho- 
mens e mulheres, e irmãos dignos foram 
ordenados ao Sacerdócio, designados para 
pregar o arrependimento e difundir a 
mensagem do Evangelho restaurado. 
Promessas ainda maiores foram feitas nas 
revelações que se seguiram, muitas das 
quais se referiam em termos explícitos à 
solene responsabilidade da igreja restau- 
rada de pregar a palavra. No outono do 
mesmo ano, veio por intermédio do Pro- 
feta esta palavra do Senhor: 
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“Pois em verdade, em verdade vos digo 
que sois chamados para erguer as vossas 
vozes como com o som de trombeta, pa- 
ra declarar o meu Evangelho a uma ge- 
ração perversa e malvada. 

“Pois eis que o campo já está branco, 
pronto para a ceifa; e é a décima primei- 
ra hora, e a última vez que chamarei 
trabalhadores para minha vinha.” (DeC 
33:2-3.) 

O Senhor explicou a esses humildes 
embaixadores que eles estavam “prepa- 
rando o caminho do Senhor para a sua 
segunda vinda.” (DeC 34:6.) Receberam 
a promessa de que suas palavras seriam 
ditas pelo poder do Espírito Santo, e 
que seriam a vontade do Senhor e Es- 
critura para o povo, enquanto fossem 
fiéis. Foi-lhes dito claramente que esta- 
vam sendo enviados para “provar o mun- 
do”, que não sentiriam “obscurecida sua 
mente nem cansada”, e que tampouco 
um único cabelo da sua cabeça cairia 
“despercebido à terra” (DeC 84:79-80.) 


Portanto, não é de admirar que, com 
seus testemunhos pessoais, se estivesse 
abrindo uma nova dispensação do Evan- 
gelho; e que, unidos pelas emocionantes 
promessas do Senhor, fossem avante com 
poder e grandes sacrifícios pessoais, sem 
qualquer recompensa monetária, embora 
seu número fosse pequeno e suas condi- 
ções precárias. Somemos a isto o fato de 
que os pronunciamentos divinos acentua- 
vam ser esta a última vez que o Evan- 
gelho seria oferecido ao homem como 
testemunho em preparação para a segun- 
da vinda de Cristo e o fim do mundo — 
o término da inigiiidade. Eles tinham a 
responsabilidade de prevenir o mundo so- 
bre os julgamentos vindouros, assim co- 
mo acontece conosco. Eles sabiam, como 
nós, que o Senhor dissera: 

“Pois, se os habitantes da terra não se 
arrependerem, uma praga assoladora virá 
sobre eles e continuará a derramar-se de 
tempos em tempos, até que a terra se 
torne vazia e seus habitantes sejam con- 
sumidos e totalmente destruídos pelo res- 
plendor de minha vinda. 

“Eis que te digo estas coisas, assim 
como preveni o povo acerca da destruição 
de Jerusalém; e a minha palavra será 
verificada agora, como o tem sido até 
aqui.” (DeC 5:19-20.) 
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Em fins de 1831, chegara a hora de 
pensar-se na publicação das revelações da- 
das pelo Senhor à sua igreja. Nessa época, 
já haviam sido recebidas numerosas reve- 
lações, e a Igreja crescera consideravel- 
mente, a despeito da perseguição e pres- 
sões dos poderes do mal. Na conferência 
de élderes, o Senhor concedeu, através 
do Profeta Joseph Smith, uma importan- 
te revelação endereçada ao povo da Igre- 
ja e a “todos os homens, e ninguém há 
de escapar...” (DeC 1:2.) Nenhuma 
mensagem dada até então havia mostrado 
com tanta evidência e vigor a natureza 
universal da mensagem do Evangelho res- 
taurado. Se ainda restava alguma dúvida 
até então, agora já não havia mais mo- 
tivo para tal. Nossa mensagem é uni- 
versal. 


Ninguém que tenha lido a primeira se- 
ção de Doutrina e Convênios, compreen- 
dendo que a Igreja a aceita como palavra 
do Senhor, poderá perguntar por que en- 
viamos missionários a todas as partes do 
mundo. A responsabilidade, e como é 
grande, recai diretamente sobre os mem- 
bros da Igreja, pois “a voz de advertên- 
cia”, diz o Senhor, “irá a todos os po- 
vos pela boca de meus discípulos, os 
quais escolhi nestes últimos dias.” (DeC 
1:4. Grifo nosso.) A seguir, o Senhor 
acrescenta esta grande promessa: “E eles 
irão avante, e ninguém os impedirá, pois 
eu, o Senhor, os mandei.” (DeC 1:5.) 
A revelação esclarece ainda que todas es- 
sas coisas foram dadas aos seus discí- 
pulos-missionários, para que “os publi- 
cassem para vós, Ó habitantes da terra.” 
(DeC 1:6.) Depois de declarar que sua 
voz se dirige aos confins da terra, o Se- 
nhor salienta que, “conhecendo a cala- 
midade que haveria dc vir sobre os habi- 
tantes da terra, chamei meu: servo Joseph 
Smith, lhe falei dos céus... (DeC 1:17) 
Como em todas as outras dispensações, 
foi provido um meio de escape, revelado 
através de um profeta. Depois, o Senhor 
acentua que está disposto a tornar conhe- 
cidas estas coisas a toda a carne”, pois 
não faz “acepção de pessoas”. (DeC 
1:34:35.) 

Como admoestação final, ele convida 
todos os seus filhos a examinarem “es- 
tes mandamentos” que foram revelados 
para o bem de toda a humanidade, por- 
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que “são verdadeiros e fiéis, e as profe- 
cias e as promessas neles contidas serão 
todas cumpridas.” (DeC 1:37.) Ainda 
que passem os céus e a terra, diz ele, (a 
sua palavra) “não passará, mas será 
inteiramente cumprida, seja pela minha 
própria voz ou pela de meus servos, não 
importa.” (DeC 1:38.) Dois dias depois 
de recebida esta importante revelação a 
qual acabo de citar, o Senhor disse o 
seguinte à sua igreja: “Enviai os élderes 
da minha igreja às nações longínquas; às 
ilhas dos mares; enviai-os às nações es- 
trangeiras; adverti a todas as nações...” 
(DeC 133:8.) 

E assim, como santos dos últimos 
dias em toda parte, com testemunhos 
pessoais desses grandes eventos, aceita- 
mos, com humildade e gratidão, esta gran- 
de responsabilidade confiada à Igreja. 
Estamos felizes por sermos parceiros de 
nosso Pai Celestial na grande obra de 
salvação e exaltação de seus filhos. De 
boa vontade, damos de nosso tempo e 
recursos com que somos abençoados, para 
o estabelecimento do seu reino na terra. 
Sabemos que este é nosso primeiro dever 
e nossa grande oportunidade. Este espí- 
rito tem caracterizado o trabalho missio- 
nário da igreja de Jesus Cristo em to- 
dos os tempos. Este tem sido um marco 
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preeminente da introdução dessa dispen- 
sação da plenitude dos terapos — nosso 
tempo. Onde houver santos dos últimos 
dias fiéis, encontrar-se-á esse espírito de 
sacrifício e abnegação, em prol da maior 
de todas as causas da terra. Num pro- 
nunciamento dirigido ao mundo durante 
a II Guerra Mundial, a Primeira Presi- 
dência da Igreja declarava: “Nenhum 
ato nosso ou da Igreja deve interferir 
jamais nesse mandato vindo de Deus.” 


(Conference Report, Abril de 1942, 
p;p9 1) 

Em suma, nós nos dedicamos inteira- 
mente à obra do Senhor — o estabele- 


cimento e progresso do seu reino e a dis- 
seminação da justiça. Esta é uma grande 
responsabilidade. O Presidente Kimball 
acentuou esta grande responsabilidade 
num inspirado discurso dirigido aos Re- 
presentantes Regionais na última quinta- 
feira. Nós aceitamos agradecidos o desa- 
fio e rogamos continuamente pela força 


sustentadora do Senhor para o nosso 
trabalho. 
Esta grande obra é divina — dirigida 


pelo Senhor Jesus Cristo por intermédio 
da sua igreja, a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Disto presto 
humilde e grato testemunho, em nome 
de Jesus Cristo, Amém. 


Deus promete amor eterno e vínculo familiar eterno aos justos, por meio 
do casamento para a eternidade. 


O CASAMENTO QUE PERDURA 
Elder Gordon B. Hinckley 


Do Conselho dos Doze. 


Queridos irmãos, estou grato pela pre- 
ce oferecida pelo irmão Kan Watanabe, 
meu amigo e companheiro com quem 
tenho viajado milhares de quilômetros 
por todo o Japão no ministério do Se- 
nhor. E a música deste coro de estu- 
dantes portadores do Sacerdócio da Uni-. 
versidade Brigham Young trouxe-me ins- 
piração. 

Existe algo de comovente e belo em 
suas vozes. Se o Santo Espírito me aju- 
dar, gostaria de lhes dirigir minhas pa- 


lavras, embora estejam sentados atrás de 
mim. E assim fazendo, falo também pa- 
ra a juventude da Igreja inteira. 

É primavera nesta parte do mundo, a 
estação em que “as afeições dos jovens 
se voltam para os sonhos de amor”. (Al- 
fred Lord Tennyson, Locksley Hall”). É 
em abril que moças e rapazes sonham 
com o casamento em junho. 

Como introdução gostaria de contar 
duas experiências. 

A primeira aconteceu há não muito 
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tempo, quando estive no novo Templo de 
Washington D.C. Na ocasião estavam 
presentes alguns jornalistas. Eles se mos- 
travam curiosos a respeito daquele belo 
edifício, diferente de outras edificações 
religiosas — diferente na concepção, di- 
ferente quanto ao propósito, diferente 
quanto à admissão em seus recintos sa- 
grados. 

Expliquei que depois de o edifício ter 
sido dedicado como casa do Senhor, so- 
mente membros dignos da Igreja terão 
autorização para nele penetrar, mas que 
antes da dedicação visitantes poderão per- 
correr o prédio inteiro por um período de 
quatro a seis semanas; que não preten- 
demos escondê-lo do mundo, mas que 
após a dedicação, nós o consideraremos 
tão sagrado que somente uma vida pura 
e estrita obediência aos padrões da Igre- 
ja podem qualificar a pessoa para ser 
ali admitida. 


Falamos dos propósitos para os quais 
são construidos os templos. Expliquei 
esses propósitos, dando ênfase especial 
aquele que interessa a todos os homens 
e mulheres previdentes, isto é, o casa- 
mento para a eternidade. Ao fazê-lo, pen- 
sei numa experiência por ocasião do pe- 
rodo de visitação pública anterior à 
dedicação do Templo de Londres em 
1958. : 

Naquela ocasião, milhares de pessoas 
curiosas mas ansiosas também formavam 
longas filas para poder entrar no edifí- 
cio. Um guarda destacado para dirigir 
o tráfego observou que era a primeira 
vez que via ingleses ansiosos por entrar 
numa igreja. 

Solicitava-se aos visitantes que deixas- 
sem quaisquer perguntas para depois do 
término da visita. À noite, eu me juntei 
aos missionários que conversavam com 
aqueles que tinham perguntas. Quando 
um jovem casal descia a escadaria do 
templo, perguntei-lhes se poderia ser útil. 
A moça respondeu: “Pode sim. O que 
significa esse “casamento para a eterni- 
dade” ao qual se referiu o guia em uma 
das salas? — Sentamo-nos num banco 
debaixo do velho carvalho, perto do por- 
tão. A aliança em sua mão mostrou-me 
que eram casados, e a maneira como se- 
gurava a mão do marido evidenciava a 
mútua afeição. 
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— “Vamos à sua pergunta”. “Supo- 
nho que foram casados pelo padre ou 
ministro.” 

“Sim” — respondeu ela. 
três meses.” 

— “Percebeu que o ministro, ao ce- 
lebrar seu casamento, decretou também 
sua separação?” 

“— “O que quer dizer com isso?” 
retrucou ela imediatamente. 

— “Acredita que a vida é eterna, não?” 

— “Naturalmente.” — E eu continuei: 

— “Consegue conceber a vida eterna 
sem amor eterno? Podem, vocês dois. 
imaginar felicidade eterna sem a compa- 
nhia um do outro?” 

“Naturalmente que não”, — veio 
prontamente a resposta. 


“Faz 


“Mas o que foi que o ministro 
disse ao celebrar seu casamento? Se bem 
me lembro das palavras, ele disse, entre 
outras coisas: “na doença e na saúde, 
na riqueza e na pobreza, para o melhor 
ou o pior, até que a morte os separe.” 
Ele foi tão longe quanto sentiu lhe per- 
mitia sua autoridade, isto é, até que a 
morte os separe. Na verdade, penso que 
se o indagassem a respeito, ele negaria 
terminantemente a existência do casamen- 
to e da família além da sepultura.” 

“Porém”, prossegui eu, — “o Pai 
de todos nós, que ama seus filhos e de- 
seja o melhor para eles, providenciou que 
houvesse uma continuação, sob devidas 
circunstâncias, deste mais sagrado e no- 
bre relacionamento humano, o vínculo 
conjugal e familiar. 

— Na sublime e comovente conversa 
entre Jesus e seus apóstolos, quando Pe- 
dro declarou: “Tu és o Cristo, o Filho 
de Deus vivo”, e o Senhor respondeu: 
“Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, 
porque não to revelou a carne e o san- 
gue, mas meu Pai que está nos ceus.” O 
Senhor então continuou dizendo a Pedro 
e seus companheiros: “E eu te darei as 
chaves do reino dos céus; e tudo o que 
ligares na terra será ligado nos céus, e 
tudo o que desligares na terra será desli- 
gado nos céus.” (Mat. 16:13-19) 

— Nesta maravilhosa concessão de au- 
toridade, o Senhor entregou aos apóstolos 
as chaves do santo Sacerdócio, cujo po- 
der alcança além da vida e da morte. 
Esta mesma autoridade foi restaurada na 
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terra pelos mesmos apóstolos que a pos- 
suiam na antiguidade, a saber Pedro, Tia- 
go e João. 

Prossegui dizendo que após a dedica- 
ção do templo, no domingo seguinte, 
aquelas mesmas chaves do santo Sacer- 
dócio seriam exercidas em favor de ho- 
mens e mulheres que procuram o sagra 
do edifício para solenizar seu casamento. 
Eles serão unidos num vínculo que a mor- 
te não pode dissolver nem o tempo des- 
truir. 

Tal foi meu testemunho aquele jovem 

casal na Inglaterra. Tal é a vós hoje, 
meus queridos jovens amigos, e tal é para 
o mundo inteiro. Nosso Pai Celeste que 
ama seus filhos, deseja para eles aquilo 
que lhes trará felicidade agora e nas eter- 
nidades vindouras; e não existe felicidade 
maior que a encontrada no mais signi- 
ficativo dos relacionamentos humanos — 
a união de marido e mulher, e de pais 
e filhos. 
' Poucos dias atrás fui chamado ao hos- 
pital, ao quarto de uma mãe nos estágios 
finais de grave moléstia. Ela faleceu pou- 
co tempo depois, deixando marido e qua- 
tro filhos, entre eles um garotinho de 
seis anos. Foi uma dor profunda, trá- 
gica e pungente. Mas, brilhando entre 
as lágrimas estava a fé maravilhosa e 
segura de que, tão certo quanto a pun- 
gente separação de agora, algum dia ha- 
veria um alegre reencontro, pois aquele 
casamento havia começado com um se- 
lamento para o tempo e a eternidade 
na casa do Senhor, sob a autoridade do 
santo Sacerdócio. 

Todo homem que realmente ama uma 
mulher, e toda mulher que ama realmen- 
te um homem esperam e sonham com 
uma união que dure para sempre. O 
casamento, porém, é um convênio selado 
pela autoridade. Se essa autoridade for 
apenas do estado, valerá somente en- 
quanto durar aquela jurisdição e sabemos 
que ela termina com a morte. Mas somai 
à autoridade do estado o dom conferido 
por aquele que sobrepujou a morte — 
então aquela união perdurará além da 
morte, se o casal for digno da promessa. 


Quando eu era bem mais moço e mais 
forte, costumávamos dançar ao compasso 
de uma canção que dizia mais ou menos 
assim: 
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Será o amor. como a rosa 
Que desabrocha e floresce, 
Depois se murcha e fenece 
Quando se vai o verão? 


Era apenas uma música para dançar, 
porém a mesma pergunta vem sendo feita 
através dos séculos por homens e mulhe- 
res que se amavam e olhavam para além 
do presente, para os futuros dias da eter- 
nidade. 

Para essa pergunta nossa resposta é 
não; e reafirmamos que o amor e o ca- 
samento, segundo o plano revelado do 
Senhor, não são como a rosa que fenece, 
com o findar do verão. Pelo contrário, 
eles são eternos, tão certo quanto o Deus 
dos céus é eterno. 

Mas essa dádiva, mais preciosa que 
todas as outras, só pode ser obtida por 
certo preço — com autodisciplina, virtu- 
de, e obediência aos mandamentos de 
Deus. Pode não ser fácil, mas é possível 
quando somos motivados pela compreen- 
são da verdade. 


Brigham Young disse certa vez: “Não 
existe um só moço em nossa comunidade 
que não estaria disposto a viajar daqui 
para a Inglaterra a fim de casar-se direi- 
to, se entendesse as coisas como são; 
não há uma moça em nossa comunidade, 
que ama o Evangelho e deseja suas bên- 
çãos, que se casaria de outra maneira 
qualquer.” (Discourses of Brigham Young, | 
p. 195) i 

Muitos viajaram assim para longe, ou 
mais longe “ainda, a fim de receberem as 
bênçãos do casamento no templo. Vi um 
grupo de santos do Japão que se priva- 
ram de comer para fazer a longa viagem 
até o Templo do Havaí. Em Londres 
encontramos gente que passou necessida- 
des para poder permitir-se o vôo de onze 
mil quilômetros, da África do Sul até o 
templo em Surrey, Inglaterra. Havia uma 
luz em seus olhos, sorriso em suas faces, 
e testemunho em seus lábios, que valiam 
infinitamente mais do que tudo que 
custou. y 

E lembro-me do testemunho de um 
homem, ouvido na Nova Zelândia que, 
sendo já casado pelas autoridades civis, 
ao entrar para a Igreja, atravessou com 
mulher e filhos todo o imenso continente 
australiano, depois cruzou o Mar de Tas- 
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man para chegar a Auckland, na Nova 
Zelândia, e dali foi até o templo situado 
no lindo vale de Waikata. Pelo que me 
lembro, suas palavras foram: “Não tínha- 
mos meios para vir. Nossos bens terre- 
nos consistiam num carro velho, os mó- 
veis e a louça. E eu disse à minha famí- 
lia: “Não nos podemos dar ao luxo de 
ir”. Depois, olhando para minha encan- 
tadora mulher e nossos lindos filhos, eu 
disse: “Não nos podemos dar ao luxo 
de não ir. Se o Senhor me der forças 
poderei trabalhar e ganhar o suficiente 
para comprar outro carro, móveis e lou- 
ças, mas se eu perder estes meus queri- 
dos, eu seria realmente pobre, nesta vida 
e na eternidade.” 

Como muitos de nós somos míopes, 
sempre prontos a olhar somente para o 
dia de hoje, sem pensar no amanhã! Mas 
o amanhã virá certamente, assim como a 
morte e a separação. Quão doce é a 
certeza, quão confortante a paz, nascida 
do conhecimento de que se nos casa mos 
direito, e vivermos direito nosso relaciona- 
mento se perpetuará, não obstante a in- 
falibilidade da morte e a passagem do 
tempo. O homem pode compor e cantar 
trovas de amor. Pode almejar e sonhar 
e esperar. Mas tudo isto será apenas um 
anseio romântico se não houver o selo de 
autoridade que transcende os poderes do 
tempo e da morte. 

Falando deste mesmo púlpito, há mui- 
tos anos atrás, dizia o Presidente Joseph 
F. Smith: “A casa do Senhor é uma 
casa de ordem e não de confusão; o que 
significa... não existe uma união para o 
tempo ou para a eternidade que possa 
tornar-se perfeita fora da lei de Deus 
e da ordem da sua casa. Os homens po- 
dem desejar e realizar o casamento do 
modo como é feito nesta vida, mas não 
terá valor algum, a não ser que seja 
efetuado e aprovado pela autoridade di- 
vina, em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo”. (A Doutrina do Evan- 
gelho, Curso do Sacerdócio de Melqui- 
sedeque, vol. II, p. 1) 

Para concluir, gostaria de contar-vos 
uma história. É ficção, porém o princípio 
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é real. Procurem imaginar um jovem par 
sob a lua cheia e entre rosas florescendo, 
enquanto o amor, um sagrado amor flo- 
rescia entre eles! E João diz a Maria: 


— Maria, eu te amo. Quero que sejas 
minha mulher e a mãe de meus filhos. 
Mas não te quero, nem a eles, para sem- 
pre. Apenas por algum tempo e depois, 
adeus. 


E ela, olhando para ele entre lágrimas 
brilhando à luz da lua, responde: 


— Como és maravilhoso, João! Não 
existe ninguém mais no mundo como tu. 
Eu te amo e quero casar contigo; quero- 
te para pai de meus filhos, mas só por 
algum tempo, depois, acabou-se. 


Parece ridículo, extravagante, não? 
Porém, não é de fato o que um rapaz 
diz à moça e a moça ao rapaz quando 
se propõem casamento e, tendo a oportu- 
nidade de se unirem para a eternidade 
sob “o novo e eterno convênio”, decidem- 
se por um substituto que dura somente 
até a morte? 


A vida é eterna. O Deus dos céus tor- 
nou possível também o amor eterno e 
vínculos familiares eternos. 


Deus vos abençoe, meus caros e jovens 
amigos, para que, ao pensar em casamen- 
to, não procureis apenas um excelente 
companheiro e um rico, frutífero relacio- 
namento familiar para todos os dias de 
vida mortal, mas um estado ainda supe- 
rior em que o amor e as preciosas liga- 
ções podem ser sentidos e manifestados 
sob uma promessa divina.: 


Presto meu testemunho da realidade de 
que o Senhor Jesus Cristo vive e dele 
proveio essa autoridade. Presto testemu- 
nho de que o seu poder, seu Sacerdócio 
está entre nós e é exercido em suas casas 
sagradas. Não desprezeis o que ele ofe- 
rece. Vivei de forma a merecê-lo e par- 
ticipai dele; deixai que o poder santifica- 
dor do seu santo Sacerdócio sele vossa 
união. Por estas bênçãos eu oro humilde- 
mente em vosso favor, ao prestar meu 
testemunho quanto a essas verdades, em 
nome do Senhor Jesus Cristo. Amém. 


HOWARD W. HUNTER 
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Jesus é o Cristo, o Salvador do Mundo. 


SUAS HORAS FINAIS 


Élder Howard W. Hunter 


Do Conselho dos Doze. 


Pouco menos de dois mil anos atrás, 
nas proximidades de Jerusalém, perto da 
pequena aldeia de Betânia, deram-se os 
eventos iniciais da mais importante sema- 
na na história da humanidade. Jesus de 
Nazaré, após escassos três anos de minis- 
tério entre seus conterrâneos, saía da 
casa de seus amigos Maria, Marta e Lá- 
zaro, caminhando resolutamente para os 
portões de Jerusalém. Alguns habitantes 
da antiga cidade consideravam-no um 
blasfemador, um demônio, um transgres- 
sor da lei judaica. Outros viam nele um 
profeta, o Messias, o Filho do Deus vivo. 
Fossem quais fossem as opiniões, toda 
judéia conhecia aquele homem que pre- 
gava com poder e autoridade, apesar de 
não ser escriba nem fariseu. 

“E estava próxima a páscoa dos ju- 
deus,” escreve João, “e muitos daquela 
região subiram a Jerusalém antes da pás- 
coa para se purificarem. 

“Buscavam pois a Jesus, e diziam uns 
aos outros, estando no templo: Que vos 
parece? Não virá à festa?” (João 11:55- 
56) 

A lei judaica exigia a presença de todos 
os homens adultos nessa comemoração, a 
mais sagrada do cerimonial de Israel. Os 
membros do sinédrio, porém, haviam 
ameaçado Jesus de morte abertamente, e 
muitos duvidavam de que se mostrasse 
numa reunião pública assim. 

A sensação de perigo para ele se fazia 
presente em toda parte, mas, mesmo 
assim, Jesus foi a Jerusalém para os feste- 
jos da páscoa, não com pompa e aparato, 
mas montado num humilde jumento — o 
símbolo de humildade e paz. Uma gran- 
de multidão saiu de Jerusalém para rece- 
bê-lo, estendendo folhas de palma debaixo 
de seus pés e bradando: “...Hosana ao 
Filho de Davi; bendito o que vem em 
nome do Senhor...” (Mat. 21:9) 

Mateus conta que “toda a cidade se 
alvoroçou, dizendo: Quem é este? 


“E a multidão dizia: Este é Jesus, o 
Profeta de Nazaré da Galiléia” (Mat. 
21:10-11) 

Para todos os que tinham conhecimen- 
to da lei, aquela era a entrada triunfante 
do rei de Israel, havia muito predita pelos 
profeta e longamente aguardada pela se- 
mente de Israel. A multidão mostrava se 
alegre e ruidosa; Jesus estava régio e si- 
lencioso. Na verdade, ao aproximar-se da 
cidade tão favorecida por Deus, ele cho- 
rou por Jerusalém, dizendo: 

“Porque dias virão sobre ti, em que os 
teus inimigos te cercarão de trincheiras, 
e te sitiarão, e te estreitarão de todas as 
bandas; 

“E te derribarão. .. e não deixarão em 
ti pedra sobre pedra...” (Lucas 19:43- 
44) 

Jesus também sabia do seu próprio des- 
tino iminente. Falou em parábolas do 


. grão que tinha de morrer para produzir 


frutos, e do filho escolhido mandado pelo 
pai à vinha da família, para ser morto 
como antes haviam sido mortos os servos 
do pai. Às vezes, o fardo parecia pesado 
demais para se carregar. 

“Agora a minha alma está perturbada,” 
admitiu ele. “.. . Pai, salva-me desta hora; 
mas para isto vim a esta hora.” (João 
12:27) Sua coerência de propósito e firme 
decisão de fazer a vontade do Pai fizs- 
ram-no prosseguir. 

No ocaso de seu próprio futuro mortal, 
declarava bondosamente: “Fu sou a luz 
que vim ao mundo, para que todo aquele 
que crê em mim, não permaneça nas tre- 
vas.” (João 12:46) Tais afirmações ser- 
viam para unir seus inimigos contra ele, 
contudo proclamava: “Porque eu não 
tenho falado de mim mesmo; mas o Pai, 
que me enviou, ele me deu mandamento 
sobre o que hei de dizer e sobre o que 
hei de falar.” (João 12:49) 

Na esperança de enredar Jesus, alguns 
de seus adversários mais astutos fizeram- 
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lhe perguntas capciosas a respeito de leis 
políticas e rabínicas. Alguns fariseus e 
herodianos propuseram-lhe uma questão 
diabólica: 

“Mestre, bem sabemos que és verda- 
deiro e ensinas o caminho de Deus... 

“Dize-nos, pois, que te parece? É lícito 
pagar o tributo a César, ou não?” (Mat. 
22:16-17) Se respondesse que sim, seria 
fácil acusá-lo de trair sua herança entre 
a semente de Abraão, o próprio povo que 
gemia sob o domínio romano. Respon- 
desse negativamente, seria de imediato 
preso como agitador político. Ele não 
respondeu nada, pedindo que lhe mostras- 
sem uma moeda com que se costumava 
pagar tal tributo. 

Mostrando a moeda aos seus acusado- 
res, ele indagou: 

“De quem é esta efígie e esta inscri- 
ção?” Naturalmente responderam como 
teria feito qualquer criança: “De César.” 
Com essa simples pergunta, ele assumira 
o comando da situação. Devolveu então 
a moeda, dizendo: “Dai pois a César o 
que é de César...” (Mat. 22:20-21) 
como que querendo dizer: “Esta moeda 
leva o nome e retrato do homem. Certa- 
mente pertence a ele. Por favor, devol- 
vam-na ao seu legítimo dono.” 

Assim destruiu brilhantemente a trama 
de seus opressores, mas este nunca fora 
seu verdadeiro desejo ou missão. Eles, 
também, eram filhos de Deus. Eles, 
também estavam entre os que viera sal- 
var. Temia por eles e os amava mesmo 
com sua malícia. Quando se afastavam 
acrescentou uma súplica: “ e [dai] a 
Deus o que é de Deus.” Assim como a 
moeda levava a efígie de César aqueles 
e todos os homens levavam a imagem de 
Deus, seu Pai Celestial. Haviam sido por 
ele criados à sua própria imagem, e Jesus 
devia abrir-lhes o caminho de volta para 
ele. Contudo, “eles, ouvindo isto, mara- 
vilharam-se, e, deixando-o, se retiraram.” 
(Mat. 22:21-22) 


Pouco tempo depois, um doutor da lei 
tentou enredá-lo numa armadilha teoló- 
gica, dizendo: “Mestre, qual é o grande 
mandamento na lei?” (Mat. 22:36) Os 
entendidos haviam dividido, subdividido e 
classificado o código mosaico original, a 
ponto de certas partes parecerem direta- 
mente contrárias a outras. Mas Jesus não 
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se deixaria deter por questiúnculas de 
debate legal. Num único lance, atingiu 
o âmago da lei, integrando num todo 
aquelas diversas partes: “...Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todo o teu 
pensamento. 

“Este é o primeiro e grande manda- 
mento. 

“E o segundo semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” 
(Mat. 22:37-39) 

Mais uma vez Jesus transformou uma 
questão cheia de veneno, inveja e falsida- 
de em uma resposta de amor, piedade e 
sublime visão. 


Chegando as horas finais de sua missão 
terrena, Jesus afastou-se das multidões, 
dedicando-se apenas a fortalecer seus dis- 
cípulos. Ele os avisou do que estava por 
acontecer. Falou-lhes da destruição de 
Jerusalém e das dificuldades e apostasia 
que precederiam sua volta à terra nos 
últimos dias; de um mestre que, depois 
de muito tempo e num país distante, viria 
para fazer um ajuste de contas com seus 
servos, cada um de acordo com sua capa- 
cidade e talentos recebidos, para investi- 
mento numa boa causa. Falou de um 
pastor que separaria as ovelhas dos bo- 
des, sendo os primeiros aqueles que deram 
de comer ao faminto, água ao sedento, 
roupa ao despido e atenção ao aflito; das 
virgens que compareceram ao casamento, 
algumas levando óleo suficiente para man- 
ter acesas suas lâmpadas, enquanto outras 
viram seu magro suprimento esgotar-se, 
porque o noivo se demorou mais do que 
supunham. Assim, Jesus ensinou seus dis- 
cípulos a vigiar e orar; entretanto, ensi- 
nou-lhes também que vigiar piedosamente 
não requer uma vigília ansiosa e preocu- 


" pação com o futuro, mas antes a calma 


e constante dedicação aos deveres atuais. 


Aproximando-se a hora do sacrifício, 
Jesus retirou-se com seus doze apóstolos 
para a quietude e isolamento de um ce- 
náculo. Ali o Mestre procurou fortalecer 
suas testemunhas especiais contra as cila- 
das do maligno — despiu as vestes exte- 
riores, cingiu-se com uma toalha e lavou 
os pés dos apóstolos. 

Este magnífico gesto de amor e união 
foi um prelúdio adequado para a ceia da 
páscoa que se seguiu. Desde o tempo em 
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que o primogênito dos filhos fiéis de 
Israel fora poupado na destruição sofrida 
pelo Egito, por causa da intransigência 
do Faraó, a ceia da Páscoa, com todos 
os seus emblemas e gestos simbólicos, 
vinha sendo observada fielmente pela fa- 
mília israelita. Quão adequado não foi 
Jesus instituir os emblemas do novo con 
vênio de segurança — os emblemas de 
seu próprio sangue e corpo — durante a 
observância daquele antigo convênio de 
proteção. Quando tomou o pão e o par- 
tiu, e tomou o cálice e o abençoou, Jesus 
estava-se apresentando como o Cordeiro 
de Deus que proveria alimento espiritual 
e salvação eterna. 


O novo convênio veio acompanhado de 
um novo mandamento. Jesus disse a seus 
discípulos que deviam amar-se “uns aos 
outros”, assim como ele os amara. 

“Nisto todos conhecerão que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos outros.” 
(João 13:34-35) 

Até mesmo no fim de sua vida mortal, 
Jesus demonstrava a grandeza de seu es- 
pírito e a magnitude de sua força. Não 
se deixou, mesmo nessa hora tardia, en- 
volver egoisticamente por sua própria tris- 
teza ou pensamento na dor iminente. Cui- 
dava com ansiedade das necessidades pre- 
sentes e futuras de seus amados seguido- 
res. Sabia que a segurança deles, tanto 
individual quanto como igreja, dependia 
de um amor recíproco sem reservas. Sua 
inteira energia parece ter sido devotada 
às necessidades deles, mostrando, assim, 
pelo exemplo o que ensina por preceito. 
Deu-lhes palavras de consolo, mandamen- 
to e advertência. 


“Não se turbe o vosso coração,”. dizia 
ele, sentindo seu medo e tristeza. “Na 
casa de meu Pai há muitas moradas... 
vou preparar-vos lugar... Eu sou o ca- 
minho e a verdade e ar vida... tudo 
quanto pedirdes em meu nome eu o fa- 
rei... E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que fique convos-- 
co para sempre... Não vos deixarei ór- 
fãos, voltarei para vós... Vós sereis meus 
amigos, se fizerdes o que eu vos mando... 
meu mandamento é este: que vos ameis 
uns aos outros.” (Vide João 14 e 15.) 

Quando o pequeno grupo chegou ao 
Jardim do Getsêmani naquela noite das 
noites, Jesus poderia ter pedido aos após- 
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tolos que orassem por ele, para que fosse 
fortalecido para a indescritível tarefa que 
o esperava. Mas, em vez disso, Jesus 
orou por eles e pelos iguais a eles: 


“Não peço que os tires do mundo,” 
registra João, que estava presente para 
ouvi-lo, “mas que os livres do mal... 
[eles] Não são do mundo... Santifica-os 
na verdade... Eu não rogo somente por 
estes, mas também por aqueles que pela 
sua palavra hão de crer em mim; para 
que todos sejam um como tu, ó Pai, o 
és em mim e eu em ti; que também eles 
sejam um em nós, para que o mundo creia 
que tu me enviaste.” (João 17) 


Tendo oferecido essa magnífica prece 
intercessória, Jesus foi enfrentar sozinho 
sua angústia física e espiritual. Escreve 
um apóstolo moderno do Senhor Jesus 
Cristo: 


“A agonia de Cristo no jardim é in- 
sondável para a mente finita, tanto em 
intensidade quanto em causa... Naquela 
hora de angústia, Cristo enfrentou e ven- 
ceu todos os horrores que Satanás... po- 
deria infligir... 


“De alguma forma, verdadeira e terri- 
velmente real, ainda que incompreensível 
para o homem, o Salvador tomou sobre 
si mesmo a carga dos pecados da huma- 
nidade, desde Adão até o final do mun- 
do.” (James E. Talmage, Jesus, o Cristo, 
p. 592) 


Dali em diante, foi apenas uma ques- 
tão de horas para ele ser falsamente 
acusado, julgado ilegalmente e injustamen- 
te crucificado. Fez o que ninguém mais 
já fizera — no terceiro dia levantou-se 
da própria tumba, uma tumba que voltou 
a encher-se da luz e vida do mundo, e 
ascendeu ao Pai. Jesus de Nazaré era 
agora Jesus, o Cristo — havia conquis- 
tado a morte. 


Comparando com a pressa e egitação 
de nossos dias a vida dele foi muito sim- 
ples. Vivia em condições humildes. Não 
estava rodeado dos orgulhosos e podero- 
sos da terra, mas dos pobres, humildes 
e de condição modesta. Não havia nada 
de complicado em sua vida ou ensina- 
mentos. As palavras que falava dizem 
respeito a qualquer meio social — a 
todos os que o ouviam em seu tempo e a 
todos os que querem ouvi lo agora. 
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A história se encarrega de prover am- 
pla evidência da sua morte. E tão certo 
quanto sei que ele morreu, tenho a íntima 
porém positiva convicção de que ele vive 
hoje — o Salvador de toda pessoa que 
nasceu ou virá a nascer nesta terra. Ao 
entrarmos na antiga semana da Páscoa, 
pensamos no Cristo ressurreto, no Filho 
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vivente do Deus vivo. Possamos, em seu 
nome, unir nossos corações, amar-nos uns 
aos outros, e guardar seus mandamentos, 
é a minha oração em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


Discurso proferido na sessão matutina da 
sexta-feira, 5 de Abril de 1974. 


Apelo para deixar os caminhos do mundo. 


DIRETRIZES PARA LEVAR AVANTE O 
TRABALHO DE DEUS, EM PUREZA 


Presidente Spencer W. Kimball 


Meus irmãos e amigos, chegou mais 
uma vez abril, e com ele o dia do nasci- 
mento de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, que celebramos no dia seis último. 

Neste fim de semana, estamos realizan- 
do a 144% Conferência Anual da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. 


Nas últimas três conferências, tínhamos 
como nosso líder o Presidente Harold B. 
Lee, cuja ausência sentimos imensamente 
hoje. Ele era homem de muitos talentos, 
de grande forca e coragem, e desejoso de 
seguir as instruções do Senhor. 


Desde vinte e seis de dezembro, senti- 
mos solidão sem a sua presença. Ele foi 
como um pico altaneiro, destacando-se de 
uma imensa cadeia de montanhas inex- 
pugnáveis. Ele tornou-se uma parte im- 
portante da eternidade. Expressando hu- 
milde, porém sinceramente nosso amor c 
afeição pelo Presidente Harold B. Lee, 
gostaria de citar estas linhas escritas pela 
Irmã Jo M. Shaw em sua memória. So- 
mos gratos por contarmos com a compa- 
nhia da Irmã Lee no dia de hoje. 

Em Memória de um Profeta de Deus 
Presidente Harold B. Lee 


Morreu um profeta, e a seus pés, 

Os santos de Deus em luto postados; 
Choram eles e choram os céus. 
Derramando seu pranto na leiva hibernal. 
Uns viveram e morreram sem conhecer 


Jamais o valor da sua palavra. 

Porque nunca chegaram a saber 

Ser este homem o profeta de Deus. 

Outros, de longe, sem nunca tê-lo visto 

Nem ouvido sua voz, seu conforto 
encontraram 

Sem nunca lhe terem a mão tocado 

Mesmo assim sua gentil graça sentiram. 


Junto de seu coração, outros viveram 
E com ele se postavam em oração. 
Convivendo com um homem nobre 
Sentiam seu cuidado e preocupação. 


Seu nome bendigo porque o conheci 

E conheço! E jamais hei-de esquecer 

O dia frio e triste de inverno 

Em que chorei, e os céus, também 
choraram. 


Não desejávamos que assim fosse, mas 
agora resta-nos somente prosseguir deste- 
midamente com passo firme. 


Nas entrevistas com a imprensa, costu- 
mam fazer-nos esta pergunta: “Senhor 
Presidente, agora que tem nas mãos a 
liderança da Igreja, o que pretende fazer?” 

Minha resposta tem sido que, como 
membro do Conselho dos Doze Apósto- 
los, há trinta anos venho tendo algo a ver 
com a elaboração de normas e do exten- 
so, amplo e completo programa atual. 
Não prevejo nenhuma mudança maior no 
futuro imediato, esperando, porém, dar 


SPENCER W. KIMBALL 


crescente ênfase a certos programas já 
existentes. Está na hora de consolidar- 
mos nossos esforços, firmarmos nossos 
programas e reafirmamos nossas dire- 
trizes. 

Reconhecemos que a expansão acelera 
da é nosso maior problema. Nosso cres- 
cimento numérico é fenomenal, pois a 
população [da Igreja] duplicou nestes últi- 
mos anos. Trinta anos atrás, os membros 
eram contados em centenas de milhares; 
hoje [são] mais de três milhões. Em 1943, 
havia cento e quarenta e seis estacas; hoje 
em dia, temos seiscentas e trinta e cinco. 
Em 1943, as missões eram trinta e oito; 
hoje são cento e sete. Naquele ano, não 
havia estacas ultramarinas, e agora con- 
tamos setenta delas. Esta expansão sem 
precedentes nos agrada, mas é também 
um desafio tremendo. Os números só nos 
interessam incidentalmente. Nossa prin- 
cipal preocupação é que todos os homens 
consigam a vida eterna. 

O desafio monumental de 1974, pois, 
é fornecer liderança treinada para o cres- 
cente número de unidades de membros, 
e ajudar esses membros a se conservarem 
limpos do mundo em que são obrigados a 
viver. Por isto, gostaríamos de reafirmar 
certos pontos vitais que nos preocupam. 


Um deles são nossas obrigações civis. 
Nos primórdios desta dispensação, o 
Senhor esclareceu o lugar que sua igreja 
restaurada deveria assumir com respeito 
ao governo civil. Na revelação dada ao 
Profeta Joseph Smith, diz ele: “E agora, 
na verdade eu vos digo, com respeito... 
(a) lei da terra que é constitucional, 
apoiando o princípio da liberdade na ma- 
nutenção de direitos e privilégios, (que 
ela) pertence à humanidade toda e é jus- 
tificável perante mim. 

“Portanto, eu, o Senhor, vos justifico, 
e aos vossos irmãos da minha igreja, no 
apoio da lei que é a lei constitucional do 
país.” (DeC 98:4-6) 

Em consonância com este pronuncia- 
mento, posteriormente a Igreja adotou 
como uma de suas Regras de Fé: “Cremos 
na submissão aos reis, presidentes, gover- 
nadores e magistrados, como também na 
obediência, honra e manutenção da lei.” 
(12.2 Regra de Fé) 

Numa assembléia geral, em 1835, a 
Igreja adotou por voto unânime, uma 
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“Declaração de Crença no que diz res- 
peito a Governos e Leis em geral”, na 
qual é dito: 

“Cremos que todos os governos reque- 
rem necessariamente oficiais e magistra- 
dos civis para executar as suas leis; e os 
que forem administrar a lei em eqiiidade 
e justiça devem ser procurados e apoiados 
pela voz do povo, se uma república, ou 
pela vontade do soberano.” (DeC 134:3) 

Em 1903, dizia o' Presidente Joseph F. 
Smith: “A Igreja (como tal) não se en- 
volve em política; seus membros perten- 
cem aos partidos políticos do seu agra- 
do...” (“The Probable Cause”, Impro- 
vement Era, Junho de 1903, p. 626) 

E na conferência de outubro de 1951, 
a Primeira Presidência declarava: 


“Nossa unidade está sendo ameaçada 
por antagonismos pessoais impróprios, 
nascidos de controvérsia político-partidá - 


“ria. A Igreja, embora reservando-se o 


direito de advogar princípios de bom go- 
verno fundamentados em retidão, justiça 
e liberdade, a integridade política de ofi- 
ciais civis e a participação ativa de seus 
membros, não exerce coerção alguma 
sobre a liberdade dos indivíduos de efe- 
tuarem sua própria escolha e filiações... 
qualquer pessoa que alegar o contrário, 
está agindo sem autoridade e justificativa 
de fato.” (Presidente Stephen L. Richards, 
Conference Report, Outubro de 1951, 
pp. 114-15) 

Esses pronunciamentos reafirmamos 
agora como sendo a posição atual da 
Igreja no tocante à política e governança 
civil. 

Todo santo dos últimos dias deve 
apoiar, honrar e obedecer à lei constitu- 
cional do país em que vive. 

Paralelamente ao nosso crescimento 
sem precedentes, outro problema nosso é, 
sem dúvida, o mundo — não os altos 
picos, amplos vales, tórridos desertos e 
profundos oceanos, mas os padrões de 
vida seguidos por tanta gente de nosso 
povo. 

“Não ameis o mundo, nem o que no 
mundo há,” diz João “Se alguém ama 
o mundo, o amor do Pai não está nele. 

“Porque tudo o que há no mundo, a 
concupiscência da carne,*a concupiscência 
dos olhos e a soberba da vida, não é 
do Pai, mas do mundo.” (I João 2:15-16) 
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A intromissão do mundo em nossa vida 
é uma ameaça! Como parece difícil para 
muitos viverem no mundo sem ser do 
mundo. 

Através de Isaías nos vem a palavra 
do Senhor: 


“E visitarei sobre o mundo a maldade, 
e sobre os ímpios a sua iniquidade; e farei 
cessar a arrogância dos atrevidos, e aba- 
terei a soberba dos tiranos.” (Isaías 13: 
11) 

Levando o Senhor a um pico muito 
elevado, Satanás prometeu: “Tudo isto 
te darei se, prostrado, me adorares.” 
(Mateus 4:9) 

“Tudo isto” eram os antros do vício e 
os domínios do pecado, da gratificação 
física e tentações lascivas. 

Tendo feito seus planos havia muito, 
muito tempo, com grande precisão, o 
Senhor os anunciou, dizendo: “Porque eis 
que esta é a minha obra e a minha glória 
— proporcionar a imortalidade e a vida 
eterna ao homem.” (Moisés 1:39) 

Depois, prossegue: “...para que sejais 
santificados de todo pecado e gozeis das 
palavras da vida eterna neste mundo e 
da vida eterna no mundo vindouro, até 
mesmo glória imortal.” (Moisés 6:59) 


Mas as obras da carne são muitas, con- 
forme explica Paulo: “...nos últimos 
dias sobrevirão tempos trabalhosos ([Eles 
estão sobre nós!] Porque haverá homens 
amantes de si mesmos... Sem afeto na- 
tural... incontinentes...” (II Tim. 3: 
1-3), “... (com) paixões infames. Por- 
que até as suas mulheres mudaram o 
uso natural, no contrário à natureza. E 
semelhantemente, também os varões, dei- 
xando o uso natural da mulher, se infla- 
maram em sua sensualidade uns para com 
os outros... inventores de males...” 
(Rom. 1:26, 27, 30), gatunos, beberrões, 
chantagistas. 


“Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós 
que a amizade do mundo é inimizade 
contra Deus? Portanto, qualquer que qui- 
ser ser amigo do mundo constitui-se ini- 
migo de Deus.” (Tiago 4:4) 

Estes são alguns dos tristes fatos e ati- 
vidades que costumamos chamar de 
mundo. 

Pouco antes de sua crucificação, o 
Senhor rogou: “Não peço que os tires 
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do mundo, mas que os livres do mal.” 
(João 17:15) 

Eis a prece que murmuramos constan- 
temente, e nosso maior empenho é cuidar 
que os membros da Igreja sejam santifi- 
cados por sua retidão. 

Essas vis transgressões chamadas por 
Paulo de “doutrinas de demônios” e seus 
autores de “espíritos enganadores”; (Vide 
I Tim 4:1) essas distorções da vida nor- 
mal não mudaram. neste século, exceto 
talvez para se tornarem mais torpes, per- 
missivas, vulgares e degeneradas. 

Suplicamos ao nosso povo em toda 
parte: “Sujeitai-vos... a Deus, resisti ao 
diabo, e ele fugirá de vós.” (Tiago 4:7) 

Nossas palavras são de reafirmação e 
de renovada confiança. Instamos nosso 
povo a que permaneça “em lugares san- 
tos”. (DeC 45:32) 

O que falamos hoje não é nenhuma 
nova doutrina; é tão velho quanto o dia 
da criação. 

Talvez exista quem tenha um sentimen: 
to geral de intranqiilidade por causa das 
condições do mundo e crescentes sombras 
do mal. Porém, o Senhor disse: “...se 
estiverdes prontos não temereis” (DeC 
38:30) e ainda: “Deixo-vos a paz... Não 
se turbe o vosso coração, nem se atemo- 
rize.” (João 14:27) 

Viestes aqui em busca de orientação. 
E os vossos líderes se propõem a dá-la. 
Enquanto os irmãos falarem, havereis de 
sentir a inspiração de nosso Senhor. O 
Evangelho dá propósito às nossas vidas. 
É o caminho para a felicidade. 

A família é fundamental. Somos filhos 
de nosso Pai Celestial e, assim como ele 
nos ama, nossas almas estão firmemente 
ligadas por laços de afeição à nossa pos- 


teridade. Todos os princípios morais 
estão entrelaçados no Evangelho de 
Cristo. 


O caminho de luz nos leva, pois, à 
corte normal e pura entre rapazes e 
moças, seguindo-se eventualmente uma 
união virtuosa perante um altar onde um 
servo plenamente autorizado de Deus a 
sela para a eternidade. Os santos hebreus 
eram devidamente ensinados: “Venerado 
seja entre todos o matrimônio e o leito 
sem mácula; porém aos que se dão à 
prostituição e aos adúlteros Deus os jul- 
gará.” (Hebr 13:4) 
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E Paulo falou, condenando-os, áqueles 
que pretendessem execrar o casamento ou 
adiá-lo ou proibi-lo. Geralmente é o ego- 
ísmo, frio e egocêntrico, que leva as 
pessoas a se eximirem da responsabilidade 
do casamento. Há muitos que falam e 
escrevem contra o casamento. Mesmo 
entre nós existem alguns que o condenam 
e adiam. A todos aqueles que se deixa- 
ram enganar por tais “doutrinas de de- 
mônios”, aconselhamos insistentemente 
que retornem à normalidade. Conclama- 
mos todo mundo a aceitar o casamento 
normal como base para a verdadeira feli- 
cidade. O Senhor não deu o sexo ao 
homem para brinquedo. Fundamental- 
mente, o casamento pressupõe a formação 
de uma família. Diz o salmista: 

“Eis que os filhos são herança do Se- 
nhor, e o fruto do ventre o seu galardão. 

“Bem-aventurado o homem que enche 
deles a sua aljava...” (Salmos 127:3,5) 


Todo aquele que, propositadamente, 
nega a si mesmo a paternidade honrosa, 
merece compaixão, pois essa grande ale- 
gria é básica na vida plena, normal. 
Lembremos um dos primeiros manda- 
mentos de Deus: “ Frutificai e mul- 
tiplicai-vos, e enchei a terra, e sujei- 
tai-a...” (Gên. 1:28) 

Depois, diz o registrador: “E viu Deus 
tudo quanto tinha feito, e eis que era 
muito bom...” (Gên. 1:31) 

Em nossa dispensação, recebemos esta 
doutrina: “...pois elas (as virgens) são 
dadas (ao homem) para multiplicar e 
encher a terra, de acordo com o... 
mandamento (de Deus) ...e para a sua 
exaltação nos mundos eternos, para que 
dêem à luz as almas dos homens; pois 
nisso se perpetua a obra do meu Pai, pa- 
ra que seja glorificado.” (DeC 132:63) 

Execramos a prevalência de lares des- 
feitos. Todo homem deveria amar sua 
esposa, tratando-a com carinho e prote- 
gendo-a durante a vida inteira; e ela 
deveria amar, honrar e apreciar seu ma- 
rido. Ouvimos o historiador Moisés ci- 


tando o seu Senhor: “Portanto, deixará ' 


Oo varão o seu pai e a sua mãe, apegar- 
-se-á à sua mulher, e serão ambos uma 
carne” (Gên. 2:24) 

Paulo diz: “Vós, mulheres, sujeitai- 
vos a vossos maridos como ao Senhor. 
Porque o marido é a cabeça da mulher, 
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como também Cristo é a cabeça da 
Igreja... 

“Vós, maridos, amai vossas mulheres 
como também Cristo amou a igreja, e u 
si mesmo se entregou por ela. 


“Assim devem os maridos amar a suas 
próprias mulheres, como a seus próprios 
corpos. Quem ama a sua mulher, ama- 
se a si mesmo. 


“Porque nunca ninguém aborreceu a 
sua própria carne; antes a alimenta e 
sustenta, como também o Senhor à Igre- 
ja. (ESéstos 5:22. 23, 25, 28-09) 

Isto freqientemente é mal interpreta- 
do, tanto por homens como por mulhe- 
res. Considerai-o bem e não contendais 
nem argumenteis com nosso Pai Celes- 
tial. Quando um homem lidera seu lar 
como Cristo lidera a Igreja, pouco resta 
a desejar. 

Analisai os divórcios dos que tendes 


conhecimento, e descobrireis que, com 
muita frequência, são provocados pelo 
egoísmo. 


A maioria dos divórcios é injustificá- 
vel; são resultado de fraqueza e egocen- 
trismo, trazendo muitas vezes grande 
infelicidade para as pessoas divorciadas 
e quase sempre danos e frustrações pra- 
ticamente irreparáveis para os pobres fi- 
lhos, os quais ficam magoados e trauma- 
tizados. 


O egoísmo, sem dúvida, alcança seu 
ponto máximo, quando crianças inocen- 
tes têm que sofrer pelos pecados dos 
pais. Os divorciados costumam alegar 
que é melhor crescer só com um dos 
pais do que numa atmosfera de brigas. 
A resposta para tal argumento especioso 
é: não há nenhuma necessidade de os 
pais viverem numa atmosfera de briga. 


Alguém, verificando uma longa lista 
de divórcios, chegou à conclusão de que 
quase todos foram provocados pelo 
egoísmo de pessoas determinadas a con- 
seguir o máximo, dando o mínimo pos- 
sível. Essa pesquisa mostrou que cerca 
de noventa por cento deram como mo- 
tivo do rompimento imoralidade por 
parte de um ou de ambos os implicados. 


Imoralidade é puro egoísmo. Seria 
possível encontrar um simples vestígio 
de abnegação nesse pecado? Conseqiien- 
temente, quando duas pessoas se desfi- 


166 


zerem do egoísmo, geralmente conseguem 
ser compatíveis. 

O aborto, igualmente, é um dos males 
crescentes que vituperamos. Certamente 
o terrível pecado do aborto premeditado 
seria difícil de justificar. É quase incon- 
cebível que se pratique um aborto para 
salvar as aparências ou evitar embaraços, 
dificuldades ou inconveniências, ou para 
fugir à responsabilidade. Como pode 
alguém submeter-se a tal intervenção ou 
dela participar, financiando-a ou incen- 
tivando-a? Só raros casos especiais pode- 
riam Jjustificar-se, certamente muito ra- 
ros mesmo. Colocamos isto bem no 
alto da lista de pecados contra os quais 
advertimos seriamente o povo. 


“O aborto deve ser considerado uma 
das práticas mais revoltantes e pecami- 
nosas de nossos dias, quando testemunha- 
mos a terrível evidência da permissivida- 
de conduzindo à imoralidade sexual.” 
(Boletim do Sacerdócio, Fevereiro de 
197, p: 1) 

Quanto às drogas, “...a Igreja vem- 
se opondo consistentemente ao uso im. 
próp.io e prejudicial de drogas ou subs- 
tâncias similares sob circunstâncias que 
resultem em vício, dano físico ou mental, 
ou prejuízo dos padrões morais.” Nós 
confirmamos este pronunciamento posi- 
tivo. 

No tocante à área de um dos mais 
destrutivos malefícios de Satanás, adver- 
timos seriamente o nosso povo, desde os 
mais novos aos anciãos, que se acaute- 
lem das cadeias escravizantes, do sofri- 
mento e remorso oriundos do uso impró- 
prio do corpo. 

O corpo humano é a habitação sagrada 
do filho espiritual de Deus, e o manuseio 
injustificado ou perversão desse sagrado 
tabernáculo só podem trazer remorso e 
pesar. Nós vos instamos: permanecei 
limpos, impolutos, imaculados. 

Judas diz que: “...no último tempo 
haveria escarnecedores que andariam se- 
gundo as suas ímpias concupiscências.” 
(Judas 18) 

- Imsistimos com Pedro que “vos abste- 
nhais das concupiscências carnais que 
combatem contra a alma.” (I Pedro 
2:11) Nada de exibição indecente ou 
pornografia ou outras aberrações para 
corromper a mente e o espírito. Nada de 
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manuseio indevido do próprio corpo ou 
de outros, e nada de relações sexuais 
entre pessoas, exceto dentro do devido 
vínculo matrimonial. Isto está positiva- 
mente proibido por nosso Criador em 
qualquer lugar, a qualquer hora, e nós 
o confirmamos. Mesmo no casamento 
pode haver certos excessos e distorções. 
Não existe racionalização que possa con- 
vencer do contrário e satisfazer um de- 
sapontado Pai Celestial. Neste ponto, 
citamos um parágrafo de um conhecido 
evangelista, Billy Graham*: 

“...A Bíblia celebra o sexo e seu uso 
apropriado, apresentando-o como criado, 
ordenado e abençoado por Deus. Deixa 
claro que o próprio Deus implantou o 
magnetismo físico entre os sexos por 
duas razões: para a propagação da raça 
humana e para a expressão daquele amor 
existente entre um homem e sua mulher 
que produz a verdadeira unicidade. Seu 
mandamento que o primeiro homem e a 
primeira mulher fossem “uma carne” foi 
tão importante quanto o de “frutificai e 
multiplicai-vos”. 

“A Bíblia torna claro que o mal, quan- 
do relacionado ao sexo, não significa o 
uso de algo inerentemente corrupto, mas 
o mau uso de algo puro e bom. Ela en- 
sina claramente que o sexo pode ser um 
servo maravilhoso, mas também um amo 
terrível; que pode ser uma força criativa 
mais poderosa que qualquer outra para 
a promoção de amor, companheirismo, 
felicidade, ou então a mais destrutiva de 
todas as forças da vida.” (Billy Graham, 
“What the Bible Says About Sex”, 
Reader's Digest [Maio de 1970], p. 118) 


Reafirmamos mais uma vez nossa po- 
sição firme, inalterada contra a falta de 
castidade em todas as suas inúmeras ma- 
nifestações. 

Quanto às nossas mães, cabe-lhes um 
encargo sagrado: Segue uma citação par- 
cial de um pronunciamento da Primeira 
Presidência da Igreja, o qual confirma- 
mos firmemente: 

“A maternidade, assim, torna-se um 
chamado sagrado, uma sagrada dedicação 
para que se executem os planos do Se- 
nhor, uma apoteose devotada à criação 
e promoção, ao sustento do corpo, mente 
e espírito daqueles que guardaram o seu 
primeiro estado e vêm a esta terra para 
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o segundo estado, “para ver se eles farão 
todas as coisas que o Senhor seu Deus 
lhes mandar'. (Abraão 3:25) Levá-los a 
guardar o seu segundo estado é o encar- 
go da maternidade, e os “que guardarem 
o seu segundo estado, terão aumento de 
glória sobre suas cabeças para todo o 
sempre.” (Ab. 3:26) 

“Esse divino serviço maternal só pode 
ser prestado pelas mães. Não é possível 
transferi-lo a outros. Uma ama não pode 
fazê lo; creches públicas também não; 
pessoal contratado não pode prestálo — 
unicamente a mãe, auxiliada tanto quan- 
to possível pelas mãos amorosas do pai, 
dos irmãos e das irmãs, poderá fornecer 
a plena medida necessária de vigilante 
cuidado. 

“A mãe que confia seu filho aos cui- 
dados alheios para poder realizar traba- 
lho não-maternal, seja pelo dinheiro, pela 
fama ou por serviços cívicos, deve lem- 
brar-se de que a criança “entregue a si 
mesma envergonha a sua mãe”. (Prov. 
29:15) Em nossos dias, o Senhor disse 
que, se os pais não ensinarem aos filhos 
as doutrinas da Igreja, “sobre a cabeça 
dos pais seja o pecado”. (DeC 68:25) 

“A maternidade é vizinha da divinda- 
de. É o serviço mais sublime e sagrado 
confiado à humanidade. Aquela que hon- 
rar seu divino chamado e serviço é colo- 
cada próxima aos anjos. Às avós, mães 
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de Israel, dizemos: Deus vos abençoe e 
proteja, vos dê força e coragem, fé e co- 
nhecimento, o santo amor e consagração 
ao dever que vos capacitem a cumprir 
em toda plenitude o vosso sagrado cha- 
mado. A vós, mães e futuras mães, dize- 
mos: Sede castas, conservai-vos puras, 
vivei retamente para que possais ser ben- 
ditas por vossa posteridade até a última 
geração.” (“Message of the First Presi- 
dency”, Deseret News Weekly Church 
Edition, Outubro de 1942, p. 5) 


z 


Este, pois, é o nosso programa: Rea- 
firmar e levar avante corajosamente o 
trabalho de Deus em pureza, probidade, 
e enviar este Evangelho de verdade a 
esse mundo que tanto necessita de uma 
vida piedosa. 

Nossa meta é a vida eterna. Ela só 
poderá ser alcançada seguindo o caminho 
que nosso Senhor nos indicou. 

Eu sei que isto é verdadeiro e certo. 
Amo o Pai Celestial e amo o Filho dele, 
e tenho orgulho de ser um instrumento, 
ainda que débil, para levar avante sua 
grande obra eterna. Isto tudo eu testifico 
humilde e sinceramente em nome de Je- 
sus Cristo. Amém. 


* Pregador norte-americeno nascido em 
1918. Discurso proferido na 144.2 Conferên- 
cia Geral Anual da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. 


A Igreja em ação. Os líderes apóiam aqueles que os lideram. 


O QUE OUVIMOS? 


Presidente Spencer W. Kimball 


Amados irmãos, todos vós que estais 
longe, hoje participamos de uma assem- 
bléia solene. Desde os tempos de Israsl, 
estas assembléias solenes são conhecidas 
entre os santos. Têm sido de vários tipos, 
mas geralmente são ligadas à dedicação 
de um templo ou uma reunião especial 
convocada para o voto de apoio para 
uma nova Primeira Presidência ou para 
que o Sacerdócio ratifique uma revela- 
ção, como no caso da revelação do dízi- 
mo dada ao Presidente Lorenzo Snow. 


Referindo-se à assembléia solene, diz 
o Profeta Joseph Smith: 

“Demorai-vos, demorai-vos, e convocai 
uma assembléia solene, uma assembléia 
daqueles que são os primeiros obreiros 
deste último reino.” (DeC 88:70) 

Joseph Smith e Brigham Young foram 
primeiramente apoiados por uma congre- 
gação, incluindo um Sacerdócio plena- 
mente organizado. Brigham Young foi 
apoiado a 27 de março de 1846, e “una- 
nimemente eleito presidente de todo o 
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Acampamento de Israel...” pelo conse- 
lho. (B.H. Roberts, 4 Comprehensive 
History of the Church, vol. 3, p. 52) 
Mais tarde, foi apoiado e o Brado de 
Hosana foi dado. 

Todos os presidentes da Igreja foram 
apoiados pelo Sacerdócio em assembléia 
solene, desde o primeiro até o Presiden- 
te Harold B. Lee, que foi apoiado a 6 
de outubro de 1972. 

Joseph Smith dirigiu a primeira assem- 
bléia solene. Terminado seu discurso, 
chamou os diversos quoruns, a começar 
pela presidência, para que manifestasse, 
levantando-se, sua decisão de reconhecê- 
lo como profeta e vidente, e sustentá lo 
como tal com suas orações e fé. Todos 
os quoruns, um após outro, fizeram-no 
prontamente. A seguir, pediu a toda con- 
gregação dos santos que desse igualmente 
seu consentimento, pondo-se de pé. 

Prosseguindo, pediu que os quoruns do 
Sacerdócio e depois os santos em geral 
se pusessem de pé para mostrar seu 
apoio; os líderes e os conselhos da Igre- 
ja foram aprovados da mesma forma. 

Disse Joseph Smith: 

“A votação foi unânime para todos os 
casos, e eu profetizei a todos que, en- 
quanto apoiassem esses homens em suas 
várias posições, (aludindo aos diferentes 
quoruns da Igreja), seriam abençoados 
pelo Senhor... em nome de Jesus Cristo, 
as bênçãos dos céus seriam suas; e quan- 
do o ungido do Senhor proclamar a pala- 
vra, prestando testemunho a esta geração, 
se a receberem serão abençoados, mas 
se não, os julgamentos de Deus os se- 
guirão de perto até que a cidade ou a 
casa que os rejeita fique desolada.” En- 
tão o Brado de Hosana foi dado. (Vide 
Documentary History of the Church, 
vol. 2, pp. 416-18) 


Hoje, vistes a Igreja em ação. Vistes 
as poderosas obras do Senhor, como tu- 
do é feito pelo consenso geral, e como 
os liderados apóiam aqueles que os lide- 
ram. Esta, é uma assembléia constituinte, 
à qual todos os membros da Igreja estão 
convidados a comparecer. 

Nós que fomos hoje apoiados por vós, 
assumimos nossos deveres de todo o co- 
ração. Somos gratos, profundamente gra- 
tos, por vosso voto de apoio. Nosso úni- 
co interesse agora é aconselhar e advertir 
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o povo corretamente e em consonância 
total com os conselhos do Senhor, con- 
forme nos foram dados através das ge- 
rações e dispensações. Nós vos amamos 
e vos desejamos progresso total, alegria 
e felicidade, os quais só podem ser con- 
seguidos, seguindo-se as admoestações do 
Senhor proclamadas através de seus líde- 
res e profetas. 

Ao voltarmos nosso coração para o 
Pai Celestial e seu Filho Jesus Cristo, 
ouvimos uma doce sinfonia cantada por 
vozes angelicais, proclamando o Evange- 
lho de paz. 

Como representantes do povo, segui- 
mos a sugestão de Paulo, o apóstolo da 
antiguidade, quando instava com os san- 
tos colossenses: “ buscai as coisas 
que são de cima, onde Cristo está assen- 
tado à destra de Deus. 

“Pensai nas coisas que são de cima, e 
não nas que são da terra.” (Col. 3:1-2) 

“A palavra de Cristo habite em vós 
abundantemente, em toda a sabedoria, 
ensinando-vos e admoestando-vos uns aos 
outros, com salmos, hinos e cânticos es- 
pirituais; cantando ao Senhor com graça 
em vosso coração.” (Col. 3:16) 

E assim, com esta melodia de amor 
em nossos corações, avançamos em união 
promovendo a obra do Senhor, sabendo 
que não é para um século ou um mi- 
lênio, mas para todo o sempre. 

Agora, ao escutarmos a doce melodia 
da eternidade, o que ouvimos? 

Ouvimos a voz de Deus dirigindo-se 
a nosso pai Adão, face a face, dizendo: 

“Eu sou Deus; fiz o mundo e os ho- 
mens antes que existissem na carne...” 
(Moisés 6:51) 

E nosso pai Adão legou-nos verdades 
que têm sido básicas desde a fundação 
do mundo. O Evangelho é o mesmo on- 
tem, hoje e para sempre. É eterno. Foi- 
nos proclamado que “... o Filho de 
Deus tinha expiado pelo pecado original, 
sendo que, como os pecados dos pais não 
podem recair sobre a cabeça dos filhos, 
porque estes são limpos desde a fundação 
do mundo.” (Moisés 6:54) 

Adão foi batizado e recebeu o Espírito 
Santo. 


E dele aprendemos a respeito da vinda 
do Filho, Jeová, e da redenção da morte 
do homem caído. Ouvimos Adão dizer: 


SPENCER W. KIMBALL 


+ 


terei alegria nesta vida, e em carne 
verei outra vez a Deus.” (Moisés 5:10) 

A mortalidade possibilitou que tives- 
sem semente, e em consequência, as fa- 
mílias da terra têm ao seu alcance a 
eternidade. Esse profeta e sua mulher 
“... não cessaram de clamar a Deus.” 
(Moisés 5:16) 

“E, assim se confirmaram todas as 
coisas a Adão por uma ordenança sa- 
grada, e se pregou o Evangelho, e se 
proclamou o decreto que deveria estar 
no mundo até o seu fim; e assim foi...” 
(Moisés 5:59) 

E assim ele é eterno. 

Adão recebeu o Sacerdócio e registrou 
sua genealogia num livro de lembranças. 

E nós te somos gratos, ó Deus, por 
este profeta que nos deu esse sólido co- 
meço. 

Novamente, te somos gratos, ó Deus, 
por outro profeta que ajudou a mostrar- 
nos o caminho reto — Enoque, aquele 
que tinha comunhão com Deus e a quem 
este falou, enquanto profetizava e ensina- 
va os caminhos do Senhor: 

“Eis que meu Espírito repousa sobre 
ti, portanto, justificarei todas as tuas pa- 
lavras; e as montanhas fugirão de tua 
presença, e os rios mudarão seus cursos, 
e tu permanecerás em mim, e eu em ti, 
portanto, anda comigv. (Moisés 6:34) 

Este santo profeta de fato andava com 
Deus e contemplou suas criações desde 
o princípio e até à ressurreição de Cristo 
e de toda humanidade, e diz a Escritura: 

“E Enoque e todo o seu povo cami- 
nharam com Deus, e ele habitou no meio 
de Sião; e aconteceu que Sião não existia 
mais, porque Deus a recebeu em seu 
próprio seio...” (Moisés 7:69) 

Mais uma vez, o que ouvimos ao es- 
cutar? A voz do virtuoso Abraão, pai 
de uma raça. Somos-te gratos, ó Deus, 
pelo Profeta Abraão, um homem santo 
e justo, que foi nosso ancestral e tinha 
íntima comunhão com nosso Senhor, 
Jeová. 

Ele se tornou astrônomo e depositário 
de numerosos segredos dos céus e do 
universo, e conversava com os maiores 
cientistas do Egito, centro da astronomia 
naqueles dias. A Abraão foi confiada a 
história da vida preexistente que antece- 
deu a criação desta terra, e o povoa- 
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mento dela tornou-se mais que conheci- 
do a este patriarca-profeta. Ele ensinou- 
nos a pura confiança em Deus. 

Ao ser-lhe exigido o sacrifício de seu 
filho Isaque, ele o ofereceu com fé so- 
bre-humana, ainda que lhe houvesse sido 
prometido que Isaque viveria e teria uma 
posteridade imensa, pois sua fé. inabalá- 
vel lhe dava a certeza de que, embora 
Isaque perdesse a vida, “ Deus era 
poderoso para até dos mortos o ressus- 
citar...” (Hebr. 11:18) Por isto, agra- 
decemos-te, ó Deus, por este grande pro- 
feta. 

Escutando novamente, o que ouvimos? 

Ouvimos a voz de Moisés, o profeta, 
ouvimo-lo orar para que Israel fosse li- 
bertada da hedionda servidão. Vemo-lo 
ser aceito pelo Senhor, quando a voz da 
sarça ardente chamou sua atenção e or- 
denou-lhe: 

Ei tira os teus sapatos de teus pés; 
porque o lugar em que tu estás é terra 
santa. 

“.. Eu sou o Deus de teu pai, o Deus 
de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus 
de Jacó...” (Êxodo 3:5-6) 

E novamente cantamos: “Damos gra- 
ças a ti, ó Deus” — pelo profeta, o gran- 
de Moisés, que acendeu as lâmpadas 
diante do Senhor. 

E ao escutar outra vez, o que ouvimos? 


Ouvimos a voz de Jeová dirigindo-se 
a Pedro, o presidente da sua igreja; e 
sendo-lhe perguntado: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem?” (Mat. 
16:13), ouvimos o grande profeta Pedro 
responder com a convicção que não ad- 
mite dúvida: “... Tu és o Cristo, o Filho 
de Deus vivo.” (Mat. 16:16) E, pres- 
tando mais uma vez seu imbatível teste- 
munho ao recordar sua experiência no 
Monte da Transfiguração, ouvimo-lo 
dizer: 

“Porque não vos fizemos saber a vir- 
tude e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, seguindo fábulas artificialmente 
compostas; mas nós mesmos vimos a sua 
majestade. 

“Porquanto ele recebeu de Deus Pai 
honra e glória, quando da magnífica gló- 
ria lhe foi dirigida a seguinte voz: Este 
é o meu Filho amado, em quem me te- 
nho comprazido. 

“E ouvimos esta voz dirigida do céu, 
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estando nós com ele no monte santo.” 
(II Pedro 1:16-18) 

A crucificação foi seguida de aposta- 
sia, e a terra esteve imersa em profundas 
trevas espirituais durante séculos. E en- 
tão, chegado o tempo, houve um grande 
despertar, com visões e revelações, como 
nos primeiros dias. 

Escutando novamente, o que ouvimos? 

Ouvimos a voz de um rapaz que, de 
joelhos no chão no meio de um bosque, 
fazia perguntas vitais: O que é a verda- 
de? A que igreja me devo filiar? E mais 
um grande profeta inaugura outra dis- 
pensação, a final. Ouvimos a voz do 
onipotente Deus, O Pai, dizer daquele 
que estava a seu lado, na que foi talvez 
a mais espetacular visão de todas as 
eras: “Este é o meu Filho Amado. Ou- 
ve-o”” (Joseph Smith 2:17) 

E escutando mais um pouço, ouvimos 
outra voz dizer: “Eu sou Jesus Cristo, 
o Filho de Deus... sou o p imeiro e o 
último.” (DeC 11:28, 110:4) 

O jovem profeta foi informado de que 
seria um instrumento nas mãos do Se- 
nhor para a restauração do Evangelho 
eterno com tudo o que fora perdido nos 
primeiros séculos. Depois, essas visões e 
revelações continuaram através dos anos, 
nas quais se ouvia a voz de Jeová segui- 
damente, restituindo à terra, por intermé- 
dio deste jovem profeta, as verdades do 
Evangelho, o Sacerdócio de Deus, o 
apostolado, as autoridades e poderes e a 
organização da Igreja, para que, mais 
uma vez, as revelações e as verdades 
eternas estivessem na terra, à disposição 
de todos os homens que queiram aceitá- 
las. O programa de Deus foi restaurado, 
para que o homem possa alcançar seu 
pleno poder e glória. 

Escutando novamente, ouvimos a voz 
do Profeta Joseph Smith a proclamar: 

“Irmãos, não prosseguiremos em tão 
grande causa? Ide avante e não para 
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trás. Coragem, irmãos; e avante, avante 
para a vitória! Regozijem-se vossos cora- 
ções e sede muito alegres. Prorrompa a 
terra em canto. Que os mortos se exprés- 
sem em hinos de terno louvor ao Rei 
Emanuel, o qual, desde antes da funda- 


ção do mundo, ordenou aquilo que nos 


permitiria redimi-los de sua prisão; pois 
os encarcerados terão a liberdade. 

Que as montanhas gritem com alegria, 
e todos vós, vales, clamai em alta voz; 
e vós, mar e terras secas, cantai as ma- 
ravilhas do vosso Eterno Rei! E vós, rios, 
e riachos, e ribeiros, correi alegremente. 
Que as matas e todas as árvores do cam- 
po louvem ao Senhor; e vós, pedras só- 
lidas, chorai de alegria! E que o sol, a 
lua e as estrelas da manhã cantem jun- 
tamente, e que todos os filhos de Deus 
gritem em regozijo. E que as eternas 
criações declarem o seu nome para todo 
o sempre. E novamente digo, quão glo- 
riosa é a voz que ouvimos dos céus, pro- 
clamando aos vossos ouvidos, glória, e 
salvação, e honra, e imortalidade, e vida 
eterna; reinos, principados, e poderes!” 
(DeC 128:22-23) 

Essas vozes têm sido ouvidas. Esses 
profetas realmente têm falado. Este é o 
dia do Senhor. Nós estamos em suas 
mãos. O Evangelho restaurado está aqui. 

Havemos de vos servir, Ó povo nosso, 
e vos amar e fazer o máximo para guiar- 
vos para o vosso destino justo e glorioso, 
com o coração transbordante de amor e 
apreço por vós. 

Com nossas mãos no arado, olhando 
para a frente; com os olhos fitos na luz, 
olhando para o alto; entramos nos negó- 
cios de nosso Pai” com temor, e tremor, 
e amor. Nós sabemos que o Pai Celestial 
vive. Sabemos que Jesus Cristo, seu Filho 
glorificado, vive. E sabemos que a obra 
dele é divina. E prestamo-vos este solene 
testemunho, em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém. 
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Autodisciplina é necessária para guardar os convênios e alcançar objetivos. 


PLANOS PARA UMA VIDA PLENA 
E ABUNDANTE 


Presidente Spencer W. Kimball 


Estou feliz por estar aqui convosco 
hoje à noite, nesta reunião do Sacerdó- 
cio. É particularmente delicioso ver pais 
e filhos chegando cedo para a reunião 
do Sacerdócio de sábado à noite — mui- 
tos com antecedência de uma ou duas 
horas, a fim de assegurarem um bom 
lugar, e milhares mais, pais e filhos, 
apressando-se em chegar ao Tabernáculo 
e aos inúmeros edifícios de estaca e ala 
em todo o país. Isto aqui é um agradá- 
vel prolongamento da nossa vida familiar 
que tanto exaltamos e amamos, e que o 
mundo está começando a reconhecer co- 
mo o modelo familiar básico — pais e 
filhos, juntos. 


Estamos gratos por vossa presença, e 
grande é o nosso apreço e sincera nossa 
afeição por vós. 


Primeiro, gostaríamos de elogiar vos- 
sa devoção e fidelidade. Os templos estão 
geralmente repletos. As capelas estão-se 
enchendo e percebe-se - aumento na 
fregiiência e devoção. O número de fa- 
mílias que fazem reunião familiar está 
crescendo, e estamos satisfeitos com a 
demonstração de fé e amor que se obser- 
va em toda a Igreja. Estamos particular- 
mente contentes com o crescimento em 
números e efetiva atividade nas estacas 
e missões de além mar. Esta é uma Igre- 
ja mundial; cremos que nos estamos 
aproximando da condição de igreja uni- 
versal. 


Agora, irmãos, gostaria de comunicar- 
-vos alguns assuntos que debati com ou- 
tros líderes na quinta-feira. A Primeira 
Presidência e o Conselho dos Doze apro- 
varam a organização de um quorum de 
élderes em cada ala e ramo independen 
te. Os élderes, em qualquer número até 
o limite de noventa e seis, residentes na 
jurisdição de determinada ala ou ramo 
independente, podem constituir-se num 
quorum de élderes dirigido por uma pre- 
sidência. Onde houver mais de noventa e 


seis élderes, o quorum será dividido. É 
opinião dos Irmãos que, em âmbito mais 
local, esse grande repositório de força e 
vigor poderá ser melhor aproveitado para 
se ter um quorum de élderes forte e 
ativo. 

Outro ponto referente ao Sacerdócio: 
A partir deste momento, os presidentes 
de estaca poderão ordenar setentas e 
designar presidentes de setentas em sua 
respectiva estaca, desde que tais pessoas 
tenham sido devidamente propostas e 
aprovadas pelo Primeiro Conselho dos 
Setenta. Isto eliminará muitas delongas e 
criará um bom relacionamento de traba- 
lho entre os líderes da estaca e seus se- 
tentas, e esperamos que com isso o tra- 
balho missionário receba nova ênfase. 

Irmãos da liderança, vós poderieis pou- 
par-vos muitas, muitas cartas lendo vos- 
sos manuais e boletins. Gostaríamos de 
chamar vossa atenção especialmente pa- 
ra a questão de entrevistas para o templo. 
E, por favor, instruí vossos membros a 
que levem seus problemas aos respec- 
tivos bispos. 

Nós vos cumprimentamos pela cons- 
tância com que educais vossos filhos. 
Nós vos amamos a todos. Apreciamos a 
vossa fé; regozijamo-nos com vosso pro 
gresso e merecimento. Muitos de vós, 
sendo filhos mais velhos, iá cumpristes 
vossa missão, mas numerosos são os den- 
tre vós, mais jovens, que ainda são mis- 
sionários em potencial. 

Para assegurar que vossa vida seja ple- 
na e abundante, tendes que planejá-la. O 
que planejardes agora que sois diáconos 
pode assegurar-vos uma vida abundante. 
Já estais economizando dinheiro para 
vossa missão? 

Talvez ainda não escolhestes vossa 
ocupação ou profissão ou futuro traba 
lho, porém são muitas as generalidades 
que já podeis estabelecer em vossas vidas, 
mesmo sem saber se ireis ser um advo- 
gado ou médico, ou professor ou enge- 
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nheiro. Há decisões que já devíeis ter to- 
mado ou estar tomando. O que ides fazer 
nos anos entre agora e o vosso casa- 
mento? E que pretendeis fazer a respeito 
do casamento? 

Vós podeis decidir agora que quereis 
ser o mais fiel dos diáconos e mestre 
e sacerdote. Podeis decidí-lo agora com 
um convênio irrevogável. Podeis ser um 
bom aluno, usar vosso tempo adequada 
e eficientemente. Se fizerdes bom uso 
de vosso tempo, podereis ser felizes para 
o resto da vida. 

Vós podeis resolver já, agora, que 
haveis de cumprir uma missão honrosa 
quando chegar a época, e para tal fim 
começar agora a ganhar dinheiro, eco- 
nomizá-lo e investillo; que haveis de es- 
tudar, servir e aproveitar toda e qualquer 
oportunidade para preparar devidamente 
vossa alma, coração e intelecto para esse 
glorioso período da vossa vida. 

Muitas vezes surge a pergunta: O pro- 
grama missionário é compulsório? A 
resposta, obviamente, é não. Todo mundo 
tem seu livre arbítrio. Então vem a per- 
gunta: Deveria todo rapaz cumprir uma 
missão? E a resposta da Igreja é sim, 
e a resposta do Senhor é sim. Amplian- 
do a resposta, dizemos: Certamente to- 
do membro masculino da Igreja deveria 
cumprir uma missão, da mesma forma 
como deveria pagar o dízimo, frequentar 
as devidas reuniões, manter sua vida lim- 
pa e isenta da fealdade do mundo e 
planejar um casamento para a eternida- 
de no templo do Senhor. 


Embora não haja compulsão alguma 
para que faça qualquer destas coisas, ele 
deveria fazê-las para seu próprio bem. 
Nós costumamos cantar frequentemente: 


A alma é livre para agir 

E seu destino decidir; 

Suprema lei deixou-nos Deus — 
Não forçará os filhos seus. 


Apenas faz-nos escolher 
O bem ou o mal neste viver; 
Conselhos dá-nos, com amor 
Cuidado, graças e fervor. 

É Hinos, n.º 72 


, 


Não existe compulsão em parte algu- 
ma do Evangelho. Em 1833, dizia o 
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Senhor: “Eis que nisto consiste o livre 
arbítrio do homem, e nisto consiste a 
condenação do homem; porque aquilo 
que foi desde o princípio lhes é clara- 
mente manifesto, e eles não recebem a 
luz” (DeC 93:31.) 

Isto quer dizer que, desde Adão, o 
Senhor vem-nos ensinando doutrinas cor- 
retas, que podemos aceitar ou rejeitá-las, 
mas a responsabilidade é nossa. Signi- 
fica que, tendo o Espírito Santo que re- 
cebemos por ocasião do batismo, todos 
nós podemos distinguir entre o bem e o 
mal. A consciência nos diz o que é certo 
e o que é errado. Não podemos pôr a 
culpa em outros ou nas circunstâncias. 
Nós sabemos o que é certo. 

Toda pessoa tem seu livre arbítrio. 
Pode roubar, blasfemar ou beber; pode 
degradar o próprio eu com coisas obs- 
cenas; pode dissipar sua vida, deixar de 
cumprir seu dever, cometer transgres- 
sões sexuais ou até mesmo matar. Não 
há imposição, mas ela precisa saber que 
o pecado traz sua própria punição mais 
cedo ou mais tarde, e sem piedade, de 
modo que decidir-se pelas coisas erradas 
é realmente ser muito estúpido. 


Toda pessoa pode deixar de compare- 
cer às reuniões, de pagar o dízimo, de 
fazer uma missão, ignorar suas obriga- 
ções e privilégios com referência ao tem- 
plo, mas, sendo esperta, deve saber que 


é a única prejudicada. 


E novamente o Senhor responde à 
questão: “E que todo homem tome em 
suas mãos a retidão e sobre os seus lom- 
bos a fidelidade, e aos habitantes da ter- 
ra levante a voz da admoestação; e de- 
clare, tanto por palavra como por fuga, 
que desolação virá sobre os iníquos.” 


(DeC 63:37.) Notastes que ele diz: 
“todo homem” — e todo rapaz que se 
está tornando homem? Naturalmente 


que não mandamos um rapaz imerso em 
impureza e pecados sexuais ou coisas as- 
sim. Um jovem assim precisaria, sem dú- 
vida, de ser purificado por profundo 
arrependimento antes de ser levado em 
consideração. E assim repetimos: Todo 
jovem SUD digno e capaz deveria servir 
uma missão. 

Então, a fim de viver uma vida plena 
e abundante, limpa e franca, todo jovem 
precisa planejar seu rumo, e comprome- 
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ter-se consigo mesmo e com o Pai Celes- 
tial sobre como será a sua vida e o que 
fará para glorificá-la. 

Alguém nos deu este pensamento so- 
bre o tempo. 

“E em meus sonhos cheguei a um belo 


edifício, parecido com um banco, mas. 


que não era bem um banco, pois que 
na placa de bronze dizia: “Vende-se 
Tempo. 

“Vi um homem, pálido e ofegante, 
arrastar-se penosamente escada acima e 
pude ouvir quando dizia: 

“— O doutor me disse que eu deveria 
ter ido consultá-lo há cinco anos. Agora 
vou ver se compro esses cinco anos — 
e então ele poderá salvar-me. 

“Então chegou outro homem que tam- 
bém explicou ao funcionário: 

“— Quando já era tarde demais, des- 
cobri que Deus me havia dado grande 
capacidade e muitos talentos que eu dei- 
xei de desenvolver. Venda me dez anos, 
para que eu possa tornar-me o homem 
que deveria ter sido. 

“Então veio um homem mais moço 
dizendo: — Na companhia, informaram- 
me que a partir do próximo mês, eu 
posso conseguir um Ótimo emprego, se 
estiver preparado para assumi-lo. Mas 
eu não estou apto. Dê-me dois anos para 
que eu possa estar preparado para o em- 
prego no mês que vem. 

“E assim iam chegando, doentes, de- 
sesperançados, abatidos, preocupados, in- 
felizes — e dali saíam sorridentes, todos 
eles ostentando uma expressão de indizí- 
vel alegria, pois haviam conseguido o que 
tão desesperadamente necessitavam e de- 
sejavam — tempo. 


“Então acordei, contente por ter aquilo ' 


que faltava aos tais homens e que jamais 
conseguiriam comprar — tempo. Tempo 
para fazer tanta coisa que eu queria fa- 
zer, que eu tinha de fazer. Se naquela 
manhã fiquei assobiando durante o tra- 
balho, era por causa do meu coração 
cheio de uma. grande felicidade. Pois eu 
ainda dispunha de tempo, se soubesse 
usá-lo bem.” (Autor desconhecido) 


Vou contar-vos sobre uma de minhas 
metas, quando ainda era garoto. Ouvin- 
do um líder da Igreja vindo da Cidade 
do Lago Salgado dizer na conferência 
que deveríamos ler as Escrituras, dei-ms 
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conta de que nunca havia lido a Bíblia; 
naquela mesma noite, ao final do dis- 
curso, fui para casa a um quarteirão de 
distância, subi para o meu pequeno so- 
tão perto do telhado, acendi um pe- 
queno lampião de querosene que es- 
tava sobre a mesinha, e li os primeiros 
capítulos de Gênesis. Um ano mais tarde, 
fechei a Bíblia, depois de haver lido cada 
capítulo desse grande e glorioso livro. 

Descobri que a tal Bíblia que estava 
lendo tinha em si sessenta e seis livros, 
e quando vi que eram ao todo mil cento 
e oitenta e nove capítulos e mil e qui- 
nhentas e dezenove páginas, quase de- 
sisti. Era formidável, mas sabia que, se 
outros o conseguiram, eu podia fazê-lo 
também. 

Descobri que havia certas partes duras 
de serem entendidas por um garoto de 
quatorze anos. Havia páginas não muito 
interessantes para mim, mas quando ter- 
minei de ler os sessenta e seis livros, mil 
cento e oitenta e nove capítulos, e mil e 
quinhentas e dezenove páginas, tive a 
gloriosa saftisfação de haver estabelecide 
e atingido uma meta. 

Não vos conto este caso para me glo- 
riar; desejo usá-lo simplesmente como 
exemplo, para mostrar que, se eu conse 
gui fazê-lo à luz de um lampião de que- 
rosene, vós podeis fazer o mesmo com 
luz elétrica. Sempre me alegrei de haver 
lido a Bíblia de capa a capa. 


Gostaria de falar-vos ainda de outra 
meta estabelecida por mim, quando ainda 
adolescente. 

Durante a vida inteira, eu ouvira falar 
da Palavra de Sabedoria e das bênçãos 
que me traria se a vivesse. Eu vira gente 
mascando fumo e achava repulsiva aquela 
saliva escura exsudando dos cantos da 
boca. Vira homens desperdiçando uma 
porção de tempo “enrolando” seus pró- 
prios cigarros. Compravam um pacote de 
fumo “Bul Durham” ou outra marca 
qualquer e um maço de papéis, depois 
paravam seguidamente durante o dia para 
encher um papel com fumo, enrolá-lo, 
dobrar a ponta e depois metê-lo entre os 
lábios para fumar. Aquilo me parecia 
tão tolo e tanto desperdício dê tempo e 
energia. Mais tarde, quando a coisa se 
tornou mais sofisticada, eles passaram a 
comprar os cigarros prontos. Lembro- 
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me de como achei repulsivo, quando as 
mulheres começaram a fumar. 
Lembro-me de quando garoto, ao pas- 
sar pelas ruas da nossa cidadezinha a 
caminho dos festejos do Dia da Indepen- 
dência, eu reparava nos homens que to- 
mavam parte na corrida de cavalo como 
cavaleiros ou apostadores, notando que 
muitos deles tinham um cigarro entre os 
lábios e uma garrafa no bolso, alguns 
já bastante alcoolizados, de olhos turvos, 
falando de corridas e blasfemando. 


Preparar as montarias e combinar os 
páreos levava algum tempo, durante o 
qual quase invariavelmente se ouvia 
alguém gritar: “Briga! Briga!”, e todos 
os homens e rapazes convergiam para o 
local da luta acompanhada de golpes e 
sangue, maldições e ódios. 

E novamente eu me sentia nauseado, 
vendo homens se desgraçando assim, 
voltando a decidir, enquanto tomava a 
limonada cor-de-rosa e via a coirida de 
cavalos naqueles feriados, que jamais to- 
maria álcool ou praguejaria ou blasfe- 
maria como era costume de muitos na- 
quela cidadezinha. 

E lembro-me de que, sem ser pressio- 
nado por quem quer que seja, eu resolvi, 
enquanto ainda menino, que nunca que- 
braria a Palavra de Sabedoria. Eu sabia 
onde estava escrito e também em termos 
gerais o que o Senhor dissera; e eu 
sabia que, desde que o Senhor falara, 
era do seu agrado que os homens se abs- 
tivessem de todas aquelas substâncias no- 
civas, e o que eu desejava era agradar 
a meu Pai Celestial. E assim tomei a. 
firme decisão de que jamais tocaria na- 
quelas coisas perniciosas. Tendo-me de- 
cidido total e inequivocamente, não en- 
contrei muita dificuldade em manter a 
promessa feita a mim mesmo e ao Pai 
Celestial. 

Lembro-me de uma vez, anos mais 
tarde, quando fui à convenção interna- 
cional do Rotary em Nice, na França, na 
qualidade de governador distrital do 
clube do Arizona. O programa incluía 
um suntouso banquete oferecido aos go- 
vernadores distritais no amplo recinto ar- 
rumado para uma refeição requintada. 
Tomando nossos lugares, notei que em 
cada um deles havia sete taças, além 
de numerosas peças de prataria e porce- 
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lana; e tudo era do melhor que a Europa 
tinha a oferecer. 

Iniciado o banquete, um exército de 
garçãos tomou conta de nós, sete para 
cada lugar, servindo-nos de vinho e ou- 
tras bebidas. Sete taças foram enchidas 
em cada lugar. As bebidas tinham um 
belo colorido. Eu estava longe de casa; 
eu conhecia muitos dos governadores dis- 
tritais e eles me conheciam também. Mas 
provavelmente nada sabiam a respeito de 
minha religião, tampouco de minha leal- 
dade à Palavra de Sabedoria. Seja como 
for, o maligno parecia estar susurrando: 
“Eis a tua chance. Estás a quilômetros e 
mais quilômetros longe de casa. Aqui 
não há ninguém para vigiar-te. Ninguém 
irá saber se tomares destas taças. Apro- 
veita a tua chance!” Então, pareceu me 
ouvir um espírito mais doce: “Tu tens 
um compromisso contigo mesmo; prome- 
teste a ti mesmo que nunca o farias; e 
também com o Pai Celestial fizeste um 
convênio e viveste todos estes anos sem 
quebrá lo; seria estúpido quebrá-lo depois 
de tanto tempo.” Basta dizer que quando 
me levantei daquela mesa uma hora de- 
pois, as taças continuavam cheias com os 
líquidos coloridos com que foram enchi- 
das uma hora antes. 


Lembro-me também, meus irmãos, de 
uma ocasião na minha infância em que o 
xerife nos deu um grande susto, ou an- 
tes um choque, quando veio contar que 
debaixo do assoalho da varanda da casa 
logo adiante em nossa rua, havia sido en- 
contrada uma porção de artigos roubados. 
O jovem que morava naquela casa foi 
considerado cleptomaníaco, pois furtava 
compulsivamente coisas que não tinham 
utilidade alguma para ele. Muitas pessoas 
da cidade estavam-se queixando do desa- 
parecimento de seus chicotes e mantas de 
carruagem. Estavam todos ali, debaixo da 
varanda, e o rapaz finalmente admitiu 
tê-los furtado. Lembro me ainda de quão 
chocados ficamos — quanta pena senti- 
mos dele por ter adquirido essa terrível 
fraqueza! 

Dizia Ralph Waldo Emerson: “Todo 
homem cuida para não ser enganado pelo 
vizinho. Mas chega o dia em que come- 
ça a cuidar de ele não enganar o vizi- 
nho. Então tudo vai bem. Ele transfor- 
mou seu carro de mascate em triunfal 
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carro do sol.” (The Complete Writings 
of Ralph Waldo Emerson, New York: 
Wim. H. Wise and Co., 1929, p. 585.) 


Aquele rapaz não sabia que nossos 
atos nos seguem e que, inevitavelmente, 
aquilo que semeamos haveremos de co- 
lher. E toda experiência que tivermos 
acrescenta algo à nossa vida ou a diminui. 
Não podemos ter pensamentos feios ou 
fazer coisas feias sem que haja retribui- 
ção. 

Recentemente, um jornal noticiou o 
caso de uma garota que achou um che- 
que no valor de mais de dois milhões 
de dólares. Imediatamente começou a 
gastá-lo na imaginação, conta ela. Mas fi- 
nalmente devolveu o cheque ao seu le. 
gítimo dono, e, diz o jornal, a recom- 
pensa foi bem menor do que ela espe- 
rava. Por que havia de esperar uma re- 
compensa por fazer o certo? Por que 
ficar desapontada com a soma ofereci- 
da? Será que as pessoas têm que ser re- 
compensadas por fazer o certo? Acaso, 
vós esperaríeis uma recompensa por de- 
volver um artigo perdido? Todos vós, 
rapazes, estais aprendendo ou aprendes- 
tes a 13.2 Regra de Fé: “Cremos em ser 
honestos, verdadeiros, castos, benevolen- 
tes, virtuosos e em fazer o bem a todos 
os homens...” 

Eu gostaria de falar um pouco a res- 
peito dos furtos em lojas, mas o tempo 
não o permite. É terrivelmente lamen- 
tável que em nossas comunidades as em- 
presas sejam obrigadas a reservar uma 
contristadora percentagem de seus lucros 
para” cobrir tais furtos. É horrível que 
numa comunidade SUD, onde pelo me- 
nos parte dos habitantes são santos dos 
últimos dias, isto aconteça. 

Agora, eu gostaria de concluir com 
mais outra pequena experiência. Aconte- 
ceu em Toquepala, Peru, onde fomos de- 
dicar uma capela. Muitos dos homens 
empregados nessa cidade mineira eram 
americanos. Após a dedicação, houve um 
jantar numa das casas particulares. Ao 
anda: mos pela casa, fui abordado por um 
rapaz que falou: 

— Irmão Kimball, estou pensando numa 
missão. O senhor me daria uma bênção? 

Respondi: 

— Ora, por que não? Eu teria mui- 
to prazer em dar-lhe a bênção, mas não 
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foi seu pai que eu encontrei na outra 
sala? 

— Sim, aquele é meu pai. 

— Bem, então por que não pede a ele 
que lhe dê a bênção? , 

— Ora, — disse o garoto, — papai 
não ia querer abençoar-me. 

Então eu me escusei. Pouco depois, 
encontrei-me com o pai e disse-lhe: 

— Seu filho é um garoto excelente. 
Creio que ele gostaria de receber uma 
bênção do pai. Não gostaria de aben- 
çoá-lo? 

Ao que respondeu: 

— Não creio que meu menino gostas- 
se de ser abençoado por mim. 

Porém, pouco depois, enquanto me 
entretinha entre os convivas, vi pai e fi- 
lho bem juntinhos um do outro. Pude 
perceber que se tinham aproximado em 
pensamento e que o rapaz se sentia orgu- 
lhoso de receber uma bênção do pai, e 
este estava contente com o pedido. 


Espero que os rapazes aqui presentes 
tenham isto sempre em mente. Vós ten- 
des o melhor pai do mundo, como bem 
o sabeis. Ele possui o Sacerdócio e teria 
grande satisfação em dar-vos uma bên- 
ção. Ele gostaria de ser solicitado, e gos- 
taríamos de que os pais se lembrassem 
também de que os garotos, às vezes, são 
um pouco tímidos. Eles sabem que sois 
os melhores homens do mundo, mas se 
derdes o primeiro passo, provavelmente 
haveria alguns momentos gloriosos para 
todos. 

Irmãos, é maravilhoso poder estar con- 
vosco aqui hoje é noite. Que a paz vos 
acompanhe e, conforme repetimos tantas 
vezes nestes dias, só a justiça paga divi- 
dendos. Deus vos abençoe, e a vós, ra- 
pazes, a vós, homens, presto meu teste- 
munho de que Deus vive e que Jesus é o 
Cristo. Este é um grande programa de 
salvação e exaltação, é o único cami- 
nho, e jamais se encontrou felicidade na 
inguidade. Eu vos presto meu testemu- 
nho em nome de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 
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O caminho para a vida eterna através de Jesus Cristo. 


A CAUSA É JUSTA E DIGNA 


Presidente Spencer W. Kimball 


As formas de se fazer o trabalho são 
certamente importantes, mas o propósito 
pelo qual é feito é de conseqgiências 
muito maiores. 

Temos um compromisso de servir ao 
nosso Senhor. Temos a garantia de que 
a causa é justa e valiosa; mas, acima 
de tudo, temos um conhecimento de que 
Deus vive e habita nos céus, e de que 
seu Filho Jesus Cristo nos preparou um 
plano que nos conferirá, bem como aos 
que nos são queridos, a vida eterna, se 
formos fiéis. Essa vida será ativa, cheia 
de propósito, realizações, alegrias e de- 
senvolvimento. 

Se você é capaz de pensar nas maio- 
res alegrias reais que já desfrutou nesta 
vida, então pense na vida futura como 
uma projeção desta, com todas as coi- 
sas significativas multiplicadas, amplia- 
das, e ainda mais desejáveis. Todas estas 
associações em nossa vida aqui têm-nos 
trazido desenvolvimento, alegria, cresci- 
mento, e felicidade. Quando a vida ter- 
minar, retornaremos a uma situação se- 
melhante à nossa existência aqui, somen- 
te aque menos limitada, mais gloriosa, 
mais ampliada em alegrias. 

“Qualquer um pode construir um al- 
tar”, disse John Henry Jowett; “é neces- 
sário um Deus para produzir a chama. 
Qualquer um pode construir uma casa; 
precisamos do Senhor (e de pais) para a 
criação de um lar” (John Henry Jowett, 
“God in the Home”, em A Treasury of 
Inspiration, Ralph L. Woods, ed. New 
York: Thomas Y. Crowell Co,, p. 260.) 


Vocês têm ouvido muito acerca deste 
programa básico da Igreja, de fazer com 
que os lares funcionem realmente, de tra. 
zer inspiração e revelação às famílias que 
os constituem. Os que tiram conclusões 
inteiramente baseadas em sua própria in- 
genuidade, seu próprio cérebro, podem 
cometer alguns enganos realmente terrí- 
veis e dispendiosos. 

Disse alguém: “Muita gente está dis- 


posta a mourejar 16 a 20 anos, des- 
de o primeiro ano primário até ao dou- 
torado, para aprender medicina, enge- 


nharia, psicologia, matemática, sociolo- 
gia, ou biologia; a estudar, pesquisar, 
frequentar aulas, pagar mensalidades, 


aceitar ajuda de mestres e professores; 
entretanto, para aprender acerca de Deus, 
o criador de tudo, o autor de todas as 
coisas, pensam que podem achar a verda- 
de a seu respeito em umas poucas ora- 
ções intermitentes, e algumas horas extre- 
mamente limitadas de pesquisa.” 


É por isso que o Senhor, taxativamen- 
te, nos orientou para a Escritura e .a ora- 
ção. “Examinais as Escrituras”, disse ele, 
“porque vós cuidais ter nelas a vida 
eterna, e são elas que de mim testificam.” 
(João 5:39.) Depois, acrescentou: “...Ó 
néscios, e tardos de coração para crer 
tudo o que os profetas disseram! Porven- 
tura não convinha que o Crstio padecesse 
estas coisas e entrasse na sua glória?” 
(Lucas 24:25-26.) 

Paulo, em sua maneira notável, disse, 
quando falava aos coríntios: “Porque 
nada me propus saber entre vós, senão a 
Jesus Cristo, e este crucificado. 

E eu estive convosco em fraqueza, e 
em temor, e em grande tremor. 

A minha palavra, e a minha pregação 
não consistiu em palavras persuasivas de 
sabedoria humana, mas em demonstração 
de Espírito e de poder. 

Para que a vossa fé não se apoiasse em 
sabedoria dos homens, mas no poder de 
Deus. 

Todavia falamos sabedoria entre os per- 
feitos; não porém a sabedoria deste mun- 
do, nem dos príncipes deste murido que 
se aniquilam. 

Porque, qual dos homens sabe as coi- 
sas do homem, senão o' espírito do ho- 
mem, que nele está? Assim também nin- 
guém sabe as coisas de Deus, senão o 
Espírito de Deus.” (1 Cor. 2:2-6, 11.) 

“Mas nós”, diz ele, “não recebemos o 
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espírito do mundo, mas o Espírito que 
provém de Deus, para que pudéssemos 
conhecer o que nos é dado gratuitamente 
por Deus. 

As quais também falamos, não com pa- 
lavras de sabedoria humana, mas com as 
que o Espírito Santo ensina, comparando 
as coisas espirituais com as espirituais. 

Ora o homem natural não compreende 
as coisas do Espírito de Deus, porque 
lhe parecem loucura; e não pode enten- 
dê-las, porque elas se discernem espiri- 
tualmente.” (1 Cor. 2:12-14.) 

“Na verdade, há um espírito no ho- 
mem”, disse Jó, “e a inspiração do Todo- 
Poderoso os faz entendidos.” (Jó 32:8.) 

“E o centurão e os que com ele guar- 
davam Jesus, vendo o terremoto, e as coi- 
sas que haviam sucedido, tiveram grande 
temor, e disseram: Verdadeiramente este 
era Filho de Deus.” (Mat. 27:54.) 


Certa vez, dois homens viajavam num 
vagão de estrada de ferro, discutindo acer- 
ca da vida maravilhosa de Cristo. Um 
deles disse: “Penso que se poderia escre- 
ver um romance interessante a respeito 
dele [Jesus Cristo].” 

O outro replicou: “E o senhor é jus- 
tamente a pessoa para o escrever. Apre- 
sente o verdadeiro retrato de sua vida e 
de seu caráter. Despoje-o dos atuais sen- 
timentos quanto à sua divindade, e pin- 
te-o como era: um homem entre os ho- 
mens.” 

A sugestão foi aceita e o romance es- 
crito. O homem que a fizera fora o Co- 
ronel Ingersoll, o autor o General Lew 
Wallace, e o livro, Ben-Hur. 

No processo de sua feitura, o escritor 
encontrou-se em face de um homem inex- 
plicável. Quanto mais estudava sua vida e 
caráter, mais profundamente se convencia 
de que era mais que um homem entre 
os homens, até que, por fim, como o cen- 
turião sob a cruz, foi constrangido a cla- 
mar: “Verdadeiramente este era Filho de 
Deus.” 

O Senhor tem revelado aos homens, por 
meio de sonhos, algo a mais do que eu 
jamais compreendi ou senti antes. Esta 
narrativa ouvi mais de uma vez nas reu- 
niões de quorum do Conselho dos Doze, 
quando George F. Richards era presi- 
dente. Este irmão é o venerável pai do 
irmão LeGrand Richards. Dizia ele: “Ir- 
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mãos, eu creio em sonhos. O Senhor tem- 
me dado sonhos que, para mim, são tão 
reais e provenientes de Deus quanto o 
sonho do Faraó, que se tornou o meio 
para a salvação da pátria, do extermínio 
pela fome; ou o sonho de Léhi, por cuja 
orientação foi o seu grupo conduzido do 
Velho Mundo através do grande abismo, 
para esta terra de promissão; ou quais- 
quer outros sonhos acerca dos quais po- 
demos ler nas Escrituras. 

“Não é motivo de surpresa para nós 
termos sonhos importantes”, disse els. 
“Mais de 40 anos atrás, tive um sonho 
que estou certo de ter vindo do Senhor. 
Nele estive na presença do meu Salvador, 
que se erguia diante de mim a meia 
altura. Nada falou, mas o amor que senti 
por ele foi tal, que não tenho palavras 
para expressar. Sei que nenhum mortal 
pode-amar o Senhor da forma que expe- 
rimentei naquela ocasião, a menos que 
Deus o revele à pessoa. Por mim, teria 
permanecido em sua presença, mas havia 
uma força que me puxava para longe 
dele. 

Em consequência daquele sonho, tive a 
convicção de que, não importando o que 
de mim viesse a ser exigido, ou o que o 
Evangelho fizesse acontecer comigo, eu 
faria o que me fosse pedido, mesmo que 
tivesse de dar a própria vida. 


E assim, quando lemos nas Escrituras 
que o Salvador disse a seus discípulos: 
“Na casa de meu Pai há muitas mora- 
das:... vou preparar-vos lugar... pa a 
que onde eu estiver estejais vós também”, 
(João 14:2-3.) fico pensando que é lá 
que eu quero estar. 

Se, tão somente, puder estar com meu 
Salvador e ter aquele mesmo sentimen- 
to de amor que tive no sonho, esse será 
o alvo de minha existência, o desejo de 
minha vida.” 

O élder George Q. Cannon, que em cer- 
ta época esteve na presidência da Igreja, 
disse: “Eu sei que Deus vive. Sei que 
Jesus vive; porque o vi. Sei que esta é a 
Igreja de Deus, e é fundada sobre Jesus 
Cristo, nosso Redentor. Testifico-vos des- 
tas coisas como alguém que sabe — co- 
mo um dos apóstolos do Senhor Jesus 
Cristo que pode prestar testemunho a 
vós atualmente, na presença do Senhor, 
dizendo que ele vive. e viverá, e virá rei- 
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nar sobre a terra, para ser um gover- 
nante incontestável.” (Pronunciado na 
Conferência Geral de outubro de 1896, e 
publicado no The Deseret Weekly, a 31 
de outubro de 1896, vol. 53, pág. 610.) 
Irmãos e irmãs, as Autoridades Gerais 
têm este mesmo testemunho, e sabem 
que é real. Eles são verdadeiros servos 
enviados a vocês pelo Pai Celestial. 
Irmãos e irmãs, quero acrescentar a 
estes testemunhos dos profetas, meu tes- 
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temunho de que sei que Ele vive, e sei 
que temos a possibilidade de vê-lo, e es- 
tar com ele, e gozar de sua presença per- 
manentemente, se vivermos os manda- 
mentos do Senhor e fizermos as coisas 
que ele nos ordenou que fizéssemos, e 
que as Autoridades da Igreja nos relem- 
bram para cumprir. 

Assim é que lhes deixo este testemunho 
em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amém. 


O Senhor preparou aqueles que hoje são chamados para guiar o seu povo. 


DEUS PREORDENA SEUS PROFETAS 
E SEU POVO 


Élder Bruce R. McConkie 


Do Conselho dos Doze. 


Creio que Spencer W. Kimball foi 
preordenado para ser presidente da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias; para ser profeta, vidente e reve- 
lador do povo do Senhor; e para ser o 
porta-voz de Deus na terra, nos tem- 
pos que estão por vir. 

Sei que ele foi chamado, escolhido e 
ordenado para o seu ministério pelo es- 
pírito de profecia e revelação, e que es- 
teve presente quando o Espírito do Se- 
nhor testificou a cada membro do Con- 
selho dos Doze que era intento e vonta- 
de daquele cujas testemunhas nós somos 
e a quem servimos, colocar o Presidente 
Kimball na liderança do seu povo. 

Foi como se o Senhor tivesse dito com 
sua própria voz: “Meu servo, o Presi- 
dente Harold B. Lee foi “fiel e verdadeiro 
em todas as coisas” (DeC 124-13) que 
lhe ordenei fazer; seu ministério entre 
vós está terminado; e eu o chamei para 
outros trabalhos maiores na minha vinha 
eterna. E eu, o Senhor, agora chamo 
meu servo Presidente Spencer W. Kim- 
ball para guiar meu povo e continuar a 
obra de prepará-lo para aquele grande dia 
em que virei reinar pessoalmente na ter- 
ra. E agora digo dele o que disse do meu 
servo Joseph Smith: *... devereis aten- 
der a todas as suas palavras e aos man- 


damentos que ele vos dará conforme os 
receber, andando em toda santidade dian- 
te de Mim; 

“Pois suas palavras recebereis como de 
Minha própria boca, em toda paciência 
e fé. 

“Pois assim diz o Senhor Deus: Eu o 
inspirei para promover a causa de Sião 
com grande poder e para o bem, e sua 
diligência Eu conheço, e suas orações 
ouvis'«(DeC 21:45 Sp v7e) 

Parece fácil acreditar nos profetas que 
já se foram e supor que cremos e segui- 
mos os conselhos dados a outros povos e 
em cihcunstâncias diferentes. Mas a gran- 
de prova com que nos defrontamos, como 
aconteceu em todas as épocas em que hou- 
ve um povo do Senhor na terra, é se 
vamos dar atenção às palavras de seus 
oráculos vivos e seguir seus conselhos e di- 
reção, de acordo com nosso tempo e época. 

“Somos filhos de Abraão, diziam os 
judeus a Jeová; 

Seguiremos nosso Pai, herdando seu 
tesouro. 

Mas de Jesus, nosso Senhor, veio a cen- 
sura aguilhoante: 

Filhos sois dele, a quem vos apraz obe- 
decer. 

Fôsseis filhos de Abraão, e seu cami- 
nho seguiríeis, 
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Escapando aos grilhões do pai da ira. 

“Temos Moisés, o vidente, e os pro- 
fetas antigos; 

Seus ditos, todos como ouro e prata 
guardaremos. 

Mas de Jesus, nosso Senhor, veio a 
sensata voz: 

Se para Moisés vos voltais, a suas pala- 
vras atentai: 

Só assim podereis esperar recompensas 
de grande valor. 

Pois ele anunciou minha vinda e meus 
trabalhos na terra. 

“Temos Pedro e temos Paulo, para em 
seus passos andar; 

Dizem muitos dos devotos ao adorar o 
seu Deus. 

Mas também diz aquele, Senhor dos 
vivos mortos: 

Nas mãos dos profetas, 
mestres, 

Que vivem agora, as chaves eu dei; 

Para eles voltai-vos agora, se ao Pai 


quereis agradar. 
— Bruce R. McCKonkie* 


Assim, é meu desejo expor claramente 
o fato de que esses humildes homens que 
presidem a igreja e o reino de Deus aqui 
na terra, em nossos dias, são idênticos 
aos profetas e apóstolos antigos, e são 
os eleitos por Deus para dirigir seu reino 
aqui na Terra, nestes últimos dias. Aque- 
les de nós que quase diariamente se 
assentam aos pés dos presidentes Spen- 
cer W. Kimball, N. Eldon Tanner e Ma- 
rion G. Romney, sentem-se maravilha- 
dos com a sabedoria e bom senso de 
suas decisões, reconhecendo-os como pre- 
gadores da virtude, de estatura igual à 
de Pedro, Tiago e João, que constituiram 
a Primeira Presidência da igreja em seus 
dias. 

Devo dizer que esses irmãos não fo- 
ram chamados ao acaso, para dirigir a 
obra do Senhor na terra. Foi obra dele. 
Ele conhece o princípio e o fim. Orde- 
nou e estabeleceu o plano de salvação, 
decretando que seu Evangelho eterno fos- 
se revelado ao homem numa série de 
dispensações a começar por Adão e ter- 
minando com Joseph Smith. E ele — o 
Todo-Poderoso — elege os profetas e 
apóstolos que devem ministrar em seu 
nome e apresentar sua mensagem ao mun- 
do em cada era e dispensação. Ele es: 


videntes e 
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colhe e preordena seus ministros; envia- 
os à terra no tempo antes determinado; 
guia e dirige sua contínua preparação 
mortal; e depois os chama para as po- 
sições que lhes foram designadas antes 
da fundação do mundo. 

Permito-me tomar o Presidente Spen- 
cer W. Kimball como exemplo e modelo 
de alguém que foi preparado, preorde- 
nado e chamado para liderar o povo do 
Senhor. Ele nasceu, na verdade, num lar 
onde habitava a fé. Assim como Jacó, 
que herdou qualidades espirituais de Isa- 
que e Abraão, ele também é dotado, por 
herança natural, com os talentos e qua- 
lidades que o prepararam para sua atual 
posição de presidência entre os apóstolos. 


Porém, é preciso mais que o nasci- 
mento mortal, mais que a preparação 
mortal. Ele nasceu num lar de fé por 
uma razão, e não foi apenas esta vida 
que o preparou como um ministro de 
luz e verdades e salvação, para seus se- 
melhantes mortais. O fato é que ele é 
um filho espiritual de Deus que foi cha- 
mado, escolhido e preordenado antes de 
serem lançados os fundamentos da terra, 
e agora está cumprindo o destino a ele 
designado desde a preexistência, e que 
lhe foi prometido, em nossa presença, 
quando com ele nos sentamos no grande 
conselho presidido pelo próprio Deus. 

Diz Joseph Smith: “Todo homem que 
recebe um chamado para exercer seu mi- 
nistério em favor dos habitantes do mun- 
do, foi ordenado precisamente para esse 
propósito no grande conselho dos céus, 
antes que o mundo existisse.” Depois, 
falando de si mesmo: “Suponho que es- 
te ofício me tenha sido conferido naque- 
le grande conselho.” (Ensinamentos do 
Profeta Joseph Smith, p. 357) O Pre- 
sidente Kimball usa agora o manto de 
Joseph Smith e foi participante da mes- 
ma lei de preordenação. 

Abraão, nosso pai, também presente 
naquele conselho, teve o privilégio de con- 
templar em visão as hostes de espí itos 
preexistentes. “Entre todas estas (inte- 
ligências)” diz ele, “havia muitas nobres 
e grandes” que ele descreve como sendo 
“boas”. (Abr. 3:22) Abraão viu Deus, 
o Pai Eterno, “no meio” daqueles nobres 
e grandes, dizendo: “A estes farei meus 
governantes;... e disseme: Abraão tu 
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és um deles; foste escolhido antes de nas- 
ceres.” (Abraão 3:22, 23) 

E o que se deu com Abraão, deu-se 
igualmente com todos os profetas, e na 
verdade, de uma forma ou de outra, com 
toda a casa de Israel e com todos os 
membros da igreja do Senhor na terra — 
todos são participantes das bênçãos da 
preordenação. 

Disse o Senhor a Jeremias: “Antes que 
te formasses no ventre te conheci, e an- 
tes que saisses da madre te santifiquei; 
às nações te dei por profeta.” (Jer. 1:5) 


Todos os que recebem o Sacerdócio de 
Melquisedeque nesta vida foram, segundo 
diz Alma, “chamados e preparados desde 
a fundação do mundo, segundo a pres- 
ciência de Deus”, porque estavam entre 
os nobres e grandes na esfera pré-mortal. 
(Alma 13:3) 

E Paulo afirma que, através desta lei 
de preordenação, que ele chama de dou- 
trina da eleição, toda a casa de Israel 
obteve “a adoção de filhos, e a glória, 
e os concertos, e a lei, e o culto e as 
promessas”. (Rom. 9-4) Diz ele que os 
membros fiéis da Igreja, aqueles que 
“amam a Deus” e “são chamados por 
seu decreto”, são preordenados a “serem 
conformes à imagem de seu Filho”, a 
fim de serem “co-herdeiros de Cristo” e 
terem vida eterna no reino de nosso Pai. 
(Rom. 8:17, 28-29) 

Fala também dos membros da Igreja, 
que Deus “nos elegeu antes da fundação 
do mundo, para que fôssemos santos 
irrepreensíveis diante dele em caridade”, 
e que fomos preordenados a nos tornar- 
mos filhos de Jesus Cristo por adoção, 
ganhando assim “a remissão das ofen- 
sas” nesta vida e uma herança de glória 
eterna na vida vindoura. (Efésios 1:4, 7) 

Nossas revelações, antigas e modernas, 
estão plenas de pronunciamentos referen- 
tes à lei da preodenação, tanto no que 
se refere ao chamamento de determinados 
indivíduos, de acordo com a presciência 
de Deus, para trabalhos específicos na 
mortalidade, como às bênçãos prometi- 
das às hostes de almas valentes que nas- 
cem na linhagem de Israel e escutam a 
voz do Bom Pastor e entram para o seu 
rebanho na terra. 

O próprio Cristo é o grande protótipo 
de todos os profetas preordenados. Foi 
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escolhido nos conselhos eternos para ser 
o Salvador e Redentor. Pedro referia-se 
a ele como “um cordeiro imaculado e 
incontaminado; o qual, na verdade, em 
outro tempo foi conhecido”, ainda antes 
da criação do mundo” (I Pedro 1:19-20) 
como aquele que viria no meridiano dos 
tempos (DeC 20:26) para pagar a ex- 
piação infinita e eterna. Durante quatro 
mil anos todos os profetas testificaram 
sua vinda e proclamaram sua bondade e 
graça. 

Maria, a mãe de nosso Salvador “se- 
gundo a carne” (I Néfi 11:18); Moisés, 
o maior de todos os profetas de Israel; 
João, o Revelador, cuja missão foi rece- 
ber as visões do fim do mundo; e Joseph 
Smith, o profeta e vidente da restauração, 
foram todos designados nominalmente 
centenas ou milhares de anos antes de 
seu ministério mortal, porque sua obra 
era conhecida e sabida de antemão. 

A obra a ser realizada por João Batis- 
ta, pelos antigos Doze e por Colombo 
já era toda conhecida e foi providenciada 
com antecedência. E tudo isto são ape- 
nas exemplos e modelos, pois que toda 
a obra do Senhor é planejada e preparada 
de antemão, e aqueles que são chamados 
e escolhidos para executá-la recebem dele 
seu chamado e ordenação, primeiro na 
preexistência e depois, se permanecerem 
verdadeiros e fiéis, novamente aqui na 
mortalidade. 

O que dizer então do nosso presiden- 
te, o homem escolhido pelo Senhor para 
representá-lo e presidir o seu reino nos 
dias vindouros? Na verdade, ele é mais 
que o fruto de pais fiéis. É, de fato, 
um filho de Deus, um fruto espiritual do 
Onipotente. Ele habitou com o Pai Eter- 
no, contemplou a sua face, ouviu sua voz, 
e o mais importante de tudo, acreditou 
na sua palavra e guardou sua lei. 


Pela obediência, pela conformidade, 
pela retidão pessoal, por ter decidido se- 
guir o caminho do Filho Escolhido e 
Amado, Spencer W. Kimball foi grande 
e nobre na preexistência. Acima de to- 
das as outras qualidades, ele desenvolveu 
o dom da espiritualidade — o dom de 
crer e aceitar a verdade, o dom de de- 
sejar a retidão. 

Ele conheceu e adorou o Senhor Jeová, 
que era “semelhante a Deus.” (Abraão 
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3:24) Foi amigo de Adão e Enoque. 
Aceitou conselho de Noé e Abraão. Es- 
teve em reuniões com Isaías e Néfi. Ser- 
viu no reino celestial com Joseph Smith 
e Brigham Young. 

A preexistência não é um lugar remoto 
e misterioso. Passaram-se poucos anos 
desde que fomos afastados da Presença 
Eterna, daquele de quem somos filhos e 
em cuja casa habitamos. Apenas um leve 
véu nos separa a todos, dos amigos e 
companheiros com quem estivemos a ser- 
viço do Senhor antes que nossos espíritos 
eternos viessem habitar em tabernáculos 
de barro. 

É verdade, que uma cortina foi fecha- 
da para que não nos lembrássemos da 
nossa vida ali. Mas sabemos que nosso 
Pai Eterno possui todo o poder, toda a 
força, todo o domínio e toda a verdade, 
e que vive numa unidade familiar. Sabe- 
mos que somos seus filhos, criados à sua 
imagem, dotados do poder e capacidade 
de nos tornarmos iguais a ele. Sabemos 
que mos deu liberdade de ação e ordenou 
as leis por cuja obediência podemos alcan- 
çar a vida eterna. Sabemos que tínhamos 
lá amigos e companheiros. Sabemos que 
fomos instruídos, treinados e ensinados 
no mais perfeito sistema educacional ja- 
mais projetado, e que pela obediência às 
suas leis eternas desenvolvemos ao infi- 
nito nossos talentos, tanto em variedade 
quanto em graus. 

Daí se origina a doutrina da preorde- 
nação. Quando chegamos à mortalidade, 
trazemos conosco os talentos, capacidade 
e habilidades adquiridos pela obediência 
à lei, em nossa existência anterior. Mo- 
zart** compôs e publicou sonatas quan- 
do tinha apenas oito anos de idade, por 
ter nascido com talento musical. Melqui- 
sedeque veio a este mundo com tamanha 
fé e capacidade espiritual que “quando 
criança ele temia a Deus, e tapava a boca 
de leões e continha a violência do fogo”. 
(Gên. 14:26. Versão Inspirada) Caim, 
por cutro lado, desde o princípio era um 


mentiroso como Lúcifer, sendo-lhe dito 
nesta vida: “...serás chamado Perdição, 
porque tu existias também, antes do mun- 
do”. (Moisés 5:24) 

Bem, essa é a doutrina da preordena- 
ção, a doutrina da eleição. É a razão de 
o Senhor ter escolhido e favorecido comg 
um povo peculiar na terra; essa é a razão 
de ele dizer: “As minhas ovelhas ouvem 
a minha voz; eu as conheço, e elas me 
seguem; 

“E dou-lhes a vida eterna...” (João 
10:27-28) 

O conhecimento dessas verdades mara- 
vilhosas impõe-nos maior responsabilida- 
de do que a de qualquer outro povo, de 
seguir a Cristo — de tomarmos sobre 
nós o seu jugo, de guardar seus manda- 
mentos, de fazer todas as coisas que são 
do seu agrado. E se o amarmos e servir- 
mos, atentaremos para as palavras dos 
apóstolos e profetas que ele envia para 
que revelem e ensinem a sua palavra 
entre nós. 

A maior necessidade do mundo de hoje 
não é a de um profeta mandado pelo 
Senhor para revelar seu intento e vontade. 
Isso ele já fez; nós temos um profeta; 
somos guiados por muitos homens que 
têm o espírito de inspiração. A grande 
necessidade atual é que os homens tenham 
um ouvido atento e sigam as palavras 
que vêm dos lábios dos profetas. 

Deus seja louvado por existir um pro- 
feta em Israel! 

Deus permita que tenhamos um ouvi- 
do atento e sigamos a voz do seu profeta! 

Graças sejam dadas a Deus por ter 
derramado sobre nós o seu Espírito, dan- 
do-nos a conhecer a veracidade e divinda- 
de da grande obra dos últimos dias, cuja 
autenticidade eterna eu testifico em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Amém. 


* A versão inglesa do Rei Tiago diz “pre- 
ordenado”. N. da T. 

** Wolfgang A. Mozart (1756-1791) — Com- 
positor austríaco. 
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Cristo indicou-nos o rumo para os caminhos da vida que trilhamos. 


OS CAMINHOS POR ONDE JESUS ANDOU 


Élder Thomas S. Monson 


Do Conselho dos Doze. 


Queridos irmãos, meu coração está 
prestes a transbordar. Vós e eu, neste dia 
memorável, fomos participantes do Espí- 
rito do Senhor Jesus Cristo. Esta é a sua 
igreja. Ela leva o seu nome. Seu profeta 
livrou-nos a todos, dos grilhões desta 
terra para as alturas dos céus. Nossos 
corações empenhados sustentam-nos as 
mãos erguidas. O reino de Deus avança 
seguindo seu curso imutável e eterno. 

Num frígido dia de dezembro último, 
reunimo-nos neste histórico Tabernácuio 
para render homenagem e tributo a um 
homem a quem amávamos, honrávamos e 
seguíamos — o nosso Presidente Harold 
B. Lee. Profético em seus pronunciamen- 
tos, vigoroso em sua liderança, dedicado 
no servir, o Presidente Lee inspirava-nos 
o desejo de atingir a perfeição. Ele costu- 
mava aconselhar: “Guardai os manda- 
mentos de Deus. Segui os caminhos do 
Senhor.” 

Um dia depois, num recinto muito sa- 
grado de um dos pavimentos superiores 
do Templo de Salt Lake, seu sucessor 
era escolhido, apoiado e designado para 
suas sagradas obrigações. Incansável no 
trabalho, humilde em sua maneira de ser, 
inspirador em seu testemunho, o Presi- 
dente Spencer W. Kimball pediu que pros- 
seguíssemos no rumo determinado pelo 
Presidente Lee. Usou as mesmas palavras 
penetrantes: “Guardai os mandamentos 
de Deus. Segui os caminhos do Senhor. 
Andai em seus passos.” 

Mais tarde, na mesma noite, passei ca- 
sualmente os olhos por um folheto de 
turismo recebido dias antes. Fora im- 
presso em cores brilhantes e redigido de 
maneira bem persuasiva. O leitor era 
convidado a visitar os fiordes da Norue- 
ga e os Alpes Suíços num único giro tu- 
rístico. Outra opção acenava com uma 
visita a Belém — a Terra Santa — berço 
- do cristianismo. A mensagem final do 
folheto continha este simples, mas impe- 


rioso apelo: “Venha e ande por onde ca- 
minhou Jesus.” 

Meus pensamentos voltaram-se para o 
conselho dado pelos profetas de Deus — 
o próprio Presidente Lee e o Presidente 
Kimball: “Segui o caminho do Senhor. 
Andai em seus passos.” Lembrei-me das 
palavras de um poeta: 


Hoje andei por onde andou Jesus, 
Há muito, muito tempo atrás 

Reverente e em passos lentos vou 
Seguindo a trilha que Jesus tomou. 


Nada ali mudou, tudo é o mesmo, 
A mesma doce paz ainda enche o ar, 
Hoje andei por onde andou Jesus 
Sentindo sua presença a me tocar. 


Quão gratas lembranças nos desperta 
A senda que a Belém conduz 

Da Galiléia, seus montes e colinas 
Percorridos e pisados por Jesus. 


Do Monte das Oliveiras, cenas santas, 
Jesus as conhecia de antemão 
Rolando vi também as águas 

Do grande, e forte rio Jordão. 


Ali onde Jesus orou 

De joelhos pude orar também 
No Getsêmani, sem medo 
Meu coração pôde dizer amém. 


Tomei do meu fardo, tão pesado 
E Jesus a meu lado caminhou; 
Subi as encostas do Calvário 
Onde na cruz ele expirou! 


Hoje, andei por onde andou Jesus 
E o senti bem junto de mim! 


Daniel S. Twohig 


Não é preciso visitar a Terra Santa 
para senti-la junto de nós. Não é preciso 
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caminhar pelas praias da Galiléia ou por 
entre as colinas da Judéia para andar por 
onde Jesus andou. 

Num sentido muito real, todos pode- 
mos andar por onde Jesus andou, en- 
quanto passamos pela mortalidade, tendo 
nos lábios suas palavras, no coração seu 
espírito e em nossa vida seus ensinamen- 
tos. g 

Espero que possamos andar como ele 
andou — confiantes no futuro, com fé 
constante no Pai e amor genuíno pelos 
outros. 

Jesus conheceu o caminho do desapon- 
tamento. 

Poderá alguém apreciar seu lamento 
sobre a Cidade Santa? “Jerusalém, Jeru- 
salém, que matas os profetas, e apedrejas 
os que te são enviados! Quantas vezes 
quis eu ajuntar os teus filhos, como a 
galinha os seus pintos debaixo das asas, 
e não quiseste?” (Lucas 13.34) 

Jesus conheceu o caminho da tentação. 

O maligno, recorrendo a toda a sua 
força, aos mais convidativos sofismas, 
procurou tentá lo, quando faminto depois 
de quarenta dias e quarenta noites de 
jejum: “Se tu és o Filho de Denus, man- 
da que estas pedras se tornem em pães.” 
E a resposta: “Nem só de pão viverá o 
homem...” e novamente: “Se tu és q 
Filho de Deus, lança-te de aqui abaixo; 
porque está escrito: Que aos seus anjos 
dará ordens a teu respeito...” A respos- 
ta: “Também está escrito: Não tentarás o 
Senhor teu Deus.” E mais uma vez: “ 
os reinos do mundo, e a glória deles... 
te darei se, prostrado, me adorares...” 
O Mestre replicou: “Vai-te, Satanás, 
porque está escrito: Ao Senhor teu Deus 
adorarás e só a ele servirás.” (Mat. 4:3-4, 
6-10) 

Jesus conheceu o caminho da dor. 
Pensai na agonia do Getsêmani: “ 
Pai, se queres, passa de mim este cálice, 
todavia não se faça a minha vontade, 
mas a tua... E posto em agonia, orava 
mais intensamente. E o seu suor tornou- 
se em grandes gotas de sangue, que cor- 

riam até ao chão.” (Lucas 22:42,44) 
E quem de nós poderia esquecer a cru- 


eldade da cruz. Suas palavras: “... Te- 
nho sede... Está consumado...” (João 
19:28,30) 


Sim, cada um de nós andará pelo cami- 
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nho do desapontamento, talvez devido a 
uma oportunidade perdida, uma energia 
mal empregada ou um ente querido não 
doutrinado. O caminho da tentação, 
também, será conhecido por todos nós. 
“E é necessário que o diabo tente aos fi- 
lhos dos homens, ou estes não poderiam 
ser seus próprios árbitros...” (Del 
29:39) 

Da mesma forma temos que passar pelo 
caminho da dor. Não é possível chegar 
ao céu com a maior facilidade ou com o 
maior conforto e protegidos contra a dor. 
O Salvador do mundo lá chegou depois 
de muita dor e sofrimento. Nós, seus 
servos, não podemos esperar ser mais que 
o Mestre. A vitória da Páscoa tem que 
ser precedida da tragédia da cruz. 


Enquanto vencemos esses caminhos 
que nos trazem penoso sofrimento, pode- 
mos andar também por caminhos que nos 
oferecem alegria eterna. 

Como Jesus, podemos conhecer também 
o caminho da obediência. 

Não será fácil. “Ainda que era Filho, 
aprendeu a obediência, por aquilo que 
padeceu.” (Hebr. 5:8) Façamos da he- 
rança que nos legou Samuel o nosso 
lema: “...eis que o obedecer é melhor 
do que o sacrificar; e o atender melhor 
é do que a gordura de carneiros.” (1 
Samuel 15:22) Lembremo-nos de que o 
cativeiro e a morte são o resultado final 
da desobediência, enquanto a obediência 
é recompensada com liberdade e vida 
eterna. 

Nós, como Jesus, podemos conhecer o 
caminho do serviço ao próximo. 

A vida de Jesus brilha como um farol 
resplandecente de bondade, durante seu 
ministério entre os homens. Deu forças 
aos membros do aleijado, luz ao olhos do 
cego, audição aos ouvidos do surdo, e 
vida ao corpo do morto. N 

Suas parábolas pregam autoridade. 
Com a do bom samaritano, ele ensinou: 
“..Amarás... ao teu próximo...” 
(Lucas 10:27) Pela bondade para com a 
mulher adúltera, ele ensinou compreen- 
são compassiva. Na parábola dos talen- 
tos, ensinou nos a progredir a procurar a 
perfeição. Bem que poderia estar-nos 
preparando para seguirmos seu caminho. 
Se não, por que teria dito? “Vai, e faze 
da mesma maneira.” (Lucas 10:37) 
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Finalmente, ele conheceu o caminho da 
oração. 
" Três grandes lições tiramos de três ora- 
ções imortais. Primeiro, em seu ministé- 


rio: “... Quando orardes, dizei: “Pai, 
santificado seja o teu nome...” (Lucas 
11:2) 

Segundo, no Getsêmani: “. não se 


faça a minha vontade, mas a tua.” (Lucas 


22:42) 

Terceiro, na cruz: “.. . Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem...” (Lu- 
cas 23:34) 


É seguindo o caminho da oração que 
comungamos com o Pai e nos tornamos 
participantes do seu poder. 


Teremos a fé, ou mesmo o desejo” de 
seguir esses caminhos por onde Jesus 
andou; O profeta, vidente e revelador de 
Deus instou-nos hoje a fazê-lo. Basta se- 
guilo, pois é o caminho por onde ele 
anda. 

Meu primeiro contato com este nosso 
profeta deu-se há vinte e quatro anos 
atrás, quando eu era um jovem bispo aqui 
na Cidade do Lago Salgado. Certa 
manhã, ouvi uma voz atendendo-me ao 
telefone, “Aqui fala o Élder Spencer W. 
Kimball. Tenho um favor a pedir-lhe. 
Na sua ala, escondida por trás de um 
alto prédio na Quinta Avenida Sul, existe 
uma casinha-reboque onde mora Marga- 
ret Bird, uma índia navajo viúva. Ela se 
acha indesejável, perdida e inútil. Será 
que o irmão e a Presidência da Socieda- 
de de Socorro poderiam procurá-la, es- 
tender-lhe a mão da fraternidade e dar- 
lhe calorosas boas-vindas?” Assim fi- 
zemos. 

Aconteceu um milagre. Margaret Bird 
como que desabrochou em seu novo am- 
biente. Foi-se o desespero. A viúva fora 
visitada em sua aflição. Achara-se a ove- 
lha perdida. Todos os que participaram 
desse terno drama humano dele emergi- 
ram como um ser melhor. 

Na verdade, o verdadeiro pastor foi o 
apóstolo consciencioso que, deixando as 
noventa e nove de seu ministério, foi 
em busca da preciosa alma que estava 
perdida. Spencer W. Kimball seguiu o 
caminho por onde Jesus andou. Ele o 
fez daquela vez, e continua fazendo 
agora. 

Enquanto andarmos 


pelos caminhos 
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trilhados por Jesus, atentemos para o som 
de seus passos. Procuremos apertar a mão 
do Carpinteiro. Então chegaremos a co- 
nhecê-lo. Talvez nos procure como desco- 
nhecido, sem nome, como em outros tem- 
pos se achegou aos que estavam às mar- 
gens do lago e não o conheciam. Ele nos 
diz as mesmas palavras: “.. .Segue-me 
tu.” (João 21:22), designando-nos a tare- 
fa que tem a cumprir em nossos dias. Ele 
ordena, e aos que lhe obedecerem, sejam 
eles sábios ou simples, ele se revelará nas 
fadigas, conflitos e sofrimentos que terão 
que suportar por causa dele; e por experi- 
ência própria, eles virão a saber quem 
ele é. 

Descobrimos que é mais que o infante 
de Belém, mais que o filho do carpinteiro, 
mais que o maior mestre que já viveu. 
Viemos a conhecê-lo como o Filho de 
Deus. Ele nunca esculpiu uma estátua, 
pintou um quadro, compôs um poema ou 
dirigiu um exército. Jamais usou uma co- 
roa, empunhou um cetro ou teve sobre 
os ombros um manto real. Seu perdão 
não tinha limites, sua paciência era ines- 
gotável, sua coragem desmedida. Jesus 
transformava os homens. Mudava seus 
hábitos, opiniões e ambições. Modificava 
seu temperamento, disposição e natureza. 
Ele transformava o coração dos homens. 


Pensemos no pescador de nome Simão, 
mais conhecido como Pedro entre nós, o 
chefe entre os apóstolos. O cético, des- 
crente e impetuoso Pedro haveria de lem- 
brar-se da noite em que Jesus foi levado 
perante o sumo sacerdote. Estavam ali 
presentes os sacerdotes, cuja ganância e 
egoísmo o Mestre reprovara, os anciãos 
cuja hipocrisia ele estigmatizara, e os es- 
cribas cuja ignorância revelara. E lá esta- 
vam também os saduceus, considerados 
como seus mais cruéis e perigosos inimi- 
gos. Foi a noite em que a multidão se 
pôs “a cuspir nele (o Salvador), e a co- 
brir-lhe o rosto, e a dar-lhe punhadas... 
E os servidores davam-lhe bofetadas. 
(Marcos 14:65) 

Onde estava Pedro, aquele que prome- 
tera morrer por ele e jamais negá-lo? O 
registro sagrado revela: “E Pedro o se- 
guiu de longe, até dentro do patio do 
sumo sacerdote, e estava assentado com 
os servidores, aquentando-se ao lume.” 
(Marcos 14:54) Esta foi a noite em que 
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Pedro, cumprindo a profecia do Mestre, 
realmente o negou três vezes. Em meio 
aos empurrões, vitupérios e pancadas, o 
Senhor, na agonia da sua humilhação e 
majestade do seu silêncio, voltou-se e 
olhou para Pedro. 

Conforme um dos cronistas descreve a 
mudança, “Foi o bastante. Pedro esque- 
ceu o perigo, já não mais temia a morte. 
Saiu correndo nas trevas ao encontro da 
alvorada. Aquele penitente estava, de co- 
ração partido, diante do tribunal da 
própria consciência, e ali sua antiga vida, 
sua antiga vergonha, sua antiga fraqueza, 
seu antigo eu foi condenado à morte por 
aquele arrependimento divino que fez 
surgir um novo ser mais nobre.” (Frederic 
W. Farrar, The Life of Christ, Portland, 
Oregon: Farrar Publications, 1964, vp. 
604) 

E houve Saulo de Tarso, um letrado, 
conhecedor dos escritos rabinicos nos 
quais certos estudiosos modernos encon- 
tram tantas preciosidades. Por alguma 
razão, aqueles escritos não satisfaziam a 
necessidade de Paulo, fazendo-o bradar: 
“Miserável homem que eu sou! quem me 
livrará do corpo desta morte?” (Rom, 
7:24) Então, certo dia, encontrou Jesus 
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e, eis que, todas as coisas se fizeram 
novas. Daquele momento até o dia de 
sua morte, Paulo instava os homens a que 
se despojassem do “velho homem...” e 
se revestissem “do novo homem, que se- 
gundo Deus é criado em verdadeira jus- 
tiça e santidade.” (Efésios 4:22,24) 

O passar dos tempos não alterou a ca- 
pacidade do Redentor de transformar a 
vida dos homens. Assim como falou ao 
Lázaro morto, ele fala a vós e a mim: 
“sai para fora.” (João 11:43) Sair do 
desespero da dúvida. Sair da tristeza do 
pecado. Sair da morte da descrença. Sair 
para uma nova vida. Renascer. 

Ao fazermos isso e dirigirmos nossos 
passos pelos caminhos que Jesus trilhou, 
lembremo-nos do testemunho dado por 
Jesus: “Eis que sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi anunciada pelos pro- 
fetas... sou a luz e a vida do mundo...” 
(MI Néfi 11:10-11) “Sou o primeiro e o 
último; sou o que vive; sou o que foi 
morto; sou o vosso advogado junto do 
Pai Des 11044) 

A este testemunho junto o meu: Ele 
vive. O seu profeta foi apoiado hoje — 
o Presidente Spencer W. Kimball. Isso 
testifico em nome de Jesus Cristo. Amém. 


Examinai as revelações do Senhor pela fórmula da inquirição espiritual. 


CREMOS EM TUDO O QUE DEUS TEM 
| REVELADO 


Élder Boyd K. Packer 


Do Conselho dos Doze. 


Assim como vós, tenho certeza, fui ins- 
pirado pelas palavras de nosso querido 
Presidente Romney, quando esta manhã 
nos esclareceu as revelações com respei- 
to ao Espírito Santo. 

Num mundo tão inconstante, dou gra- 
ças a Deus pelo permanente fluxo de 
revelação concedido à Igreja. Nesta con- 
ferência, apoiamos um novo profeta, vi- 
dente e revelador. Sou muito grato por 
termos um profeta autorizado a receber 
revelação de Deus. 


Sou grato, também, que a revelação 
não seja restrita ao profeta. É compar- 
tilhada pelas Autoridades Gerais. E em 
todo o mundo, os líderes locais falam 
constantemente da orientação que rece- 
bem, quando têm decisões a tomar ou 
quando necessitam de mais luz e conhe- 
cimento. 

Pais e mães podem receber igualmente 
inspiração, revelação mesmo, através do 
agente de que falou o Irmão Romney, 
para orientar a família. E naturalmente 
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cada um de nós, se viver de acordo, po- 
derá ser recebedor de comunicações es- 
pirituais para nossa orientação pessóal. 


Os profetas do passado registraram suas 
revelações. E, juntamente com a sagrada 
história que cerca seu recebimento, elas 
constituem as Escrituras. A Bíblia é, 
obviamente, o melhor exemplo conheci- 
do. Na Igreja, costumamos fazer uma 
coisa que muito poucos ainda fazem: ler 
a Bíblia. 

E somos abençoados com mais outras 
Escrituras, também livros de revelação: 
O Livro de Mórmon, Doutrina e Con- 
vênios, e Pérola de Grande Valor. 

Quando afirmamos ter outras Escritu- 
ras além da Bíblia, logo vem a pergunta: 
“Onde arranjaram essas revelações? De 
onde vieram esses livros? 

Respondendo a tais perguntas, logo fa- 
lamos da tradução, por meio do Urim e 
Tumim, de registros feitos por antigos 
profetas; falamos de visões e visitações 
de mensageiros angélicos vindos da pre- 
sença de Deus; e falamos, sem hesitar, 
de entrevistas com o próprio Senhor. 

Muitos consideram essas explicações 
como história estranhas, hesitando mes- 
mo aparentar levá-las a sério. Rejeitam 
a idéia de que processos de revelação, 
coisa comum nos tempos bíblicos, ope- 
rem ainda hoje. 

Não obstante, nós temos essas Escritu- 
ras. Nós as conseguimos de algum lugar 
e dizemos: “Vejam-nas; leiam-nas; pro 
vem-nas. Convençam-se por si mesmos.” 
Infelizmente, a maioria dos homens re- 
luta até mesmo em examiná-las. 

Eles me lembram um personagem de 
uma parábola escrita há poucos anos pe- 
lo Dr. Hugh Nibley. Gostaria de citar 
um trecho: 

“Há muito tempo atrás, um jovem afir- 
mou ter achado um grande diamante, en- 
quanto arava o seu campo. Exibiu a pe- 
dra publicamente, sem nada cobrar, e 
todo mundo tomou partido. Um psicó- 
logo mostrou, citando alguns famosos es- 
tudos de caso, que o moço estava so- 
frendo de uma conhecida forma de de- 
lírio. Um historiador mostrou que ou- 
tros homens já pensavam ter encontrado 
diamantes em campos e estavam engana- 
dos. Um geólogo provou que naquela 
área não havia diamantes, apenas quartzo: 
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o jovem deixara-se iludir por um pedaço 
de quartzo. Quando lhe solicitaram exa- 
minar o diamante, o geólogo declinou 
com um sorriso descrente, tolerante, ba- 
lançando a cabeça negativamente. Um 
professor inglês provou que o jovem usa- 
ra para descrever a sua pedra uma lin- 
guagem idêntica empregada por outros 
na descrição de diamantes brutos: estava, 
portanto, usando simplesmente a lingua- 
gem comum de sua época. Um sociólogo 
mostrou que apenas três entre cento e 
setenta e sete auxiliares de floricultura 
em quatro das principais cidades acredi- 
tavam que a pedra fosse genuína. Um 
clérigo escreveu um livro, provando que 
não fora o moço, mas outra pessoa qual- 
quer o descobridor do diamante. 

Finalmente, um humilde joalheiro in- 
dicou que, uma vez que a pedra conti- 
tinuava disponível para exame, a resposta 
à questão se ele era ou não um diaman- 
te, não tinha absolutamente nada a ver 
com quem a encontrara, ou se o desco- 
bridor era honesto ou não, ou quem lhe 
dava crédito, ou se ele sabia distinguir 
entre uma pedra e diamante, ou se dia- 
mantes já foram encontrados em campos, 
ou se alguém já se deixara enganar por 
quartzo ou vidro; o melhor era simples- 
mente submeter a pedra a certos testes 
comuns para diamantes. Foram chamados 
peritos em diamantes. Alguns a deram 
como genuína. Os outros fizeram piadas 
nervosas, declarando que não poderiam 
pôr em jogo sua dignidade e reputação, 
parecendo levar a coisa muito a sério. 
Para disfarçar a má impressão que isto 
deixou, alguém apareceu com a teoria de 
que se tratava, na verdade, de um dia- 
mante sintético, muito bem feito, mas 
ainda assim uma farsa” A isto pode-se 
objetar que a produção de um bom dia- 
mante sintético seria para o jovem cam- 
ponês um feito ainda muito mais ex- 
traordinário do que o achado de um ver- 
dadeiro.” (Lehi in the Desert and the 
World of the Jaredites, Bookcraft, 1952, 
pp. 136-37) 

O fato é que temos esses livros de 
Escrituras. Nós os conseguimos, repito, 
de alguma fonte. 


No decorrer dos anos, têm surgido 
muitas explicações e teorias quanto à sua 
origem. Essas teorias pror ostas, em gran- 
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de parte, por pessoas que nunca sequer 
chegaram a ler os livros, geralmente se 
prendem à idéia de que Joseph Smith os 
produziu; que são de autoria de Joseph 
Smith. Ele, então, merece a culpa. 

Isto, entretanto, dá-lhe um crédito ex- 
cessivo e muito mais importância do que 
merece. É uma coisa que não posso acei- 
tar, pois faria dele um gênio além de 
toda e qualquer medida. Eu não creio 
que o fosse. Supor que foram produzidos 
por ele sem ajuda nem inspiração é 
absurdo. 

A verdade é, simplesmente, que era um 
profeta de Deus — nada mais nada me- 
nos que isso! 

As Escrituras não vieram tanto de Jo- 
seph Smith como através dele. Ele foi o 
conduto pelo qual as revelações foram 
dadas. Em outros aspectos, era um ho- 
mem comum, assim como o foram os 
profetas em outros tempos e como os 
profetas de hoje são. 

Alguns têm alegado que esses livros de 
revelação são falsos, indicando como evi- 
dência as modificações havidas no texto 
dessas Escrituras desde sua publicação ori- 
ginal. Citam tais modificações, das quais 
existem muitos exemplos, como se eles 
próprios estivessem anunciando revelação. 
Como se apenas eles as conhecessem. 


Lógico que tem k. ..io modificações 
e correções. Qualquer pessoa que tenha 
feito alguma pesquisa, ainda que limita- 
da, sabe disso. Quando adequadamente 
vistas, tais correções se tornam um tes- 
temunho a favor, não contra, da vera- 
cidade dos livros. 

O Profeta Joseph Smith era um jovem 
camponês sem grande instrução. Lendo- 
se algumas de suas primeiras cartas, ele 
se mostra um tanto canhestro em orto- 
grafia, gramática e expressão. 

Que as revelações viessem por seu in- 
termédio com certo refinamento literário 
é quase um milagre. A necessidade 
de certo aperfeiçoamento contínuo forta- 
lece meu respeito por elas. 

Agora, acrescento com ênfase que tais 
modificações têm sido basicamente insig- 
nificantes correções gramaticais, de esti. 
lo, pontuação e clareza. Não houve ne- 
nhuma alteração fundamental. 

Por que são silenciadas no púlpito? 
Simplesmente porque são comparativa- 
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mente tão insignificantes e sem importân- 
cia que não vale a pena, lite:almente, se- 
rem mencionadas. Afinal, elas nada têm 
a ver absolutamente com o fato de os li- 
vros serem ou não autênticos. 

Depois de compilar algumas revela- 
ções, o antigo Profeta Morôni diz: “... 
se houver imperfeições, serão imperfei- 
ções do homem. Mas eis que não sa- 
bemos de imperfeições, não obstante, 
Deus sabe todas as coisas; portanto, aque- 
le que as condenar, que tenha cuidado 
para não se pôr em perigo do fogo do 
inferno.” (Mórmon 8:17) “E àqueles 
que receberem estes anais, não os conde- 
nando por causa das imperfeições que 
contêm, a esses será dado conhecer coi- 
sas maiores do que estas...” (Mórmon 
8:12) 

Um homem pode pegar uma pedra e, 
a fim de verificar precisamente o que é, 
submetê-la a um teste para identificar ar- 
dósia ou arenito. Depois de fazer os tes- 
tes, poderá concluir sua pesquisa com a 
declaração: “Não descobri tratar-se de 
um diamante.” 

Sua conclusão embora correta, nada 
tem a ver com o fato de a pedra ser ou 
não um diamante. Nem tampouco será 
jamais verificado por meio de uma fór- 
mula errada. Pode haver milhares de 
testes que, aplicados, o fariam chegar à 
mesma conclusão. 

Depois, e somente depois de ele subme- 
ter a pedra à fórmula certa é que poderá 
saber com certeza. Até aí, sua conclusão: 
“Não descobri tratar-se de um diamante”, 
é uma informação relativamente inútil. 


Com o decorrer dos anos, tem havido 
uma procissão sem fim dos que pretendem 
examinar essas revelações por todas as 
fórmulas possíveis, menos a certa. Todos 
eles provam, como disse Paulo, que “o 
homem natural não compreende as coisas 
do Espírito de Deus, porque lhe parecem 
loucura; e não pode entendê-las porque 
elas se discernem espiritualmente.” (I Cor. 
2:14) 

Esses diamantes escriturísticos conforms 
os descrevemos, resistirão ao teste. Tão 
certo como o homem pode determinar se 
um pretenso diamante é genuíno, subme- 
tendc-o a conhecidos testes para diaman- 
tes, as Escrituras poderão ser submetidas 
aos testes conhecidos para elas. 
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Existe uma fórmula muito precisa. Para 
aplicá-la, necessitamos, obrigatoriamen'e, 
passar do criticismo para a inquirição 
espiritual. 

Há aqueles que fizeram um esforço 
casual, até mesmo insincero para provar 
as Escrituras, e nada conseguiram, o que 
é precisamente o que ganharam e mere- 
ceram. Se achais que elas se dobram a 
uma inquirição casual, à curiosidade ocio- 
sa ou mesmo à busca bem intencionada 
porém temporária, estais enganados. Elas 
igualmente não se rendem à pessoa super- 
zelosa ou ao fanático. 

É por meio de uma vida inteira dedi- 
cada calmamente, com fé e humildade 
que se pode ter certeza. Muitos elemen- 
tos da verdade só são obtidos após uma 
vida inteira de preparação. 

O testemunho deles, contudo, pode ser 
adquirido bem depressa. Não menospre- 
zeis a possibilidade de que muita gente 
humilde, jovens e velhos, possuam tal tes- 
temunho. Muitos têm um testemunho que 
transcende o conhecimento obtenível nos 
campos acadêmico e científico. Quando 
um homem humilde presta testemunho 
baseado na inquirição espiritual e vida 
reta, sede cuidadosos antes de repudiar 
suas palavras por tratar-se de pessoa in- 
culta sob outros aspectos. 

Muito expoente acadêmico é ao mesmo 
um pigmeu espiritual e, neste caso, geral- 
mente também um debilóide moral. Um 
homem assim pode muito facilmente tor- 
nar-se membro honorário de uma “briga- 
da de demolição”, decidida a destruir as 
obras de Deus. 

Precavei-vos do testemunho de alguém 
imoderado ou irreverente ou imoral que 
destrói sem ter nada para pôr em seu 
lugar. 

Diz o Profeta Néfi: “...os culpados 
acham portanto a verdade dura, porque 
lhes penetra até o âmago.” (I Néfi 16:2) 

Este antigo profeta dizia que não era 
“tão poderoso no escrever como o era 
no falar, porque, quando um homem fala 
pelo poder do Espírito Santo, esse poder 
leva as suas palavras aos corações dos 
filhos dos homens. 


“Mas eis que muitos há que endure- 
cem seus corações contra o Espírito 
Santo, de forma que não há nesses, 
lugar para ele; portanto, desperdiçam 
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muitas coisas que estão escritas e as con- 
sideram sem importância.” (II Néfi 33: 
1-2) 


Disse mais que as palavras que escre- 
vera eram para persuadir os homens a 
fazer o bem e para falar-lhes de “Jesus, 
persuadindo-os a acreditar nele e a perse- 
verarem até o fim, que é a vida eterna. 

“E falem asperamente contra o pecado, 
segundo a clareza da verdade; portanto, 
nenhum homem se zangará com as pala- 
vras que escrevi, a não ser que tenha o 
espírito do diabo.” (II Néfi 33:4-5) 

Em o Novo Testamento, há uma ad- 
vertência que merece nossa atenção. Pedro 
e os outros apóstolos haviam sido presos 
pelo sinédrio. Foram libertados por um 
anjo, mas tiveram que apresentar-se uma 
segunda vez perante o sinédrio, onde tes- 
tificaram: “...somos testemunhas acerca 
destas palavras, nós e também o Espírito 
Santo, que Deus deu àqueles que lhe obe- 
decem.” (Atos 5:32) 


Alguns membros do sinédrio queriam 
matar os apóstolos, porém Gamaliel, um 
doutor da lei, disse sabiamente: “Varões 
israelitas, acautelai-vos a respeito do que 
haveis de fazer a estes homens.” (Atos 
5:34-35) Depois citou dois exemplos de 
pregadores que também pereceram; “e 
todos os que lhes deram ouvidos foram 


dispersos e reduzidos a nada. 


o Dai de mão a estes homens, e 
deixai-os,” advertiu Gamaliel, “porque se 
este conselho ou esta obra é de homens, 
se desfará. 

“Mas, se é de Deus, não podereis des- 
fazê-la; para que não aconteça serdes 
também achados combatendo contra 
Deus.” (Atos 5:37-39) 


A revelação é continua na Igreja: O 
profeta recebendo-a para a Igreja; o presi- 
dente para sua estaca, missão ou quorum; 
o bispo para sua ala; o pai para sua famí- 
lia; o indivíduo para si mesmo. 

Muitas revelações têm sido recebidas e 
se evidenciam no avanço contínuo da obra 
do Senhor. Talvez um dia se publiquem 
outras revelações que foram recebidas e 
registradas; e nós permanecemos na ex- 
pectativa de que “Ele revelará ainda 
muitas grandes e importantes coisas per- 
tencentes ao Reino de Deus.” (9.2 Regra 
de Fé) 
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Conceluo com um versículo de Doutrina 
e Convênios, que encerra uma fórmula 
e uma promessa: 

“Em verdade, assim diz o Senhor: 
Acontecerá que toda alma que renunciar 
aos seus pecados e vier a mim, e clamar 
ao meu nome, e obedecer à minha voz, 
e guardar os meus mandamentos, verá a 
minha face e saberá que eu sou.” (DeC 
93:1) 

Não convido ninguém a que saia em 
busca de um sinal, mas que prepare u'a 
mente e um coração e um corpo limpos. 

“Portanto,” diz o Senhor, “santificai- 
vos, para que as vossas mentes se ponham 
de acordo com Deus, e dias virão em que 
o vereis; pois vos desvendará o seu rosto, 
e será no seu próprio tempo. no seu 
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próprio modo, e de acordo com sua 
própria vontade.” (DeC 88:68) 

Presto testemunho de que as revelações 
são verdadeiras. Eu as submeti à prova. 
Aqui estão sentadas diante de nós, nesta 
conferência, as Autoridades Gerais da 
Igreja, entre elas quinze homens chama- 
dos e ordenados como apóstolos, como 
testemunhas especiais do Senhor Jesus 
Cristo. Eu testifico que ele vive. Eu 
tenho este testemunho e testifico que o 
Evangelho de Jesus Cristo é o poder para 
salvação, e que cada um de nós pode, se 
buscar, saber que esses diamantes são ge- 
nuínos, em nome de Jesus Cristo.. Amém. 


Os pais, em toda a Igreja, devem ensinar os filhos a não se afastarem 
do Senhor. 


CONSTRUA SEU ESCUDO DA FÉ 


Elder L. Tom Perry 


Do Conselho dos Doze. 


Obrigado, presidente. Esta é uma con- 
ferência geral em que minhas emoções 
estão um tanto à flor da pele. Acabo de 
ser apoiado pelo voto da congregação da 
Igreja para um cargo preeminente. Espe- 
ro que nestas circunstâncias, seja apro- 
priado falar em termos um pouco pes- 
soais esta manhã. 

Fui criado num lar em que as crianças 
eram ensinadas a ter grande amor e res- 
peito pelas Autoridades Gerais da Ig-eja. 
Quando eu estava aprendendo os nomes 
dos membros do Conselho dos Doze como 
requisito para a formatura na Primária, 
lembro-me de que meu pai despendeu 
tempo e paciência para ensinar-me algo 
da vida de cada um deles, além do traba- 
lho de memorização. 

Até hoje, podeis pedir-me, a qualquer 
momento, que vos recite os nomes daque- 
les grandes homens, de Rudger Clawson 
a Charles A. Callis; posso repeti-los ra- 
pidamente e lembrar-me de acontecimen- 
tos de suas vidas. 

Ao meditar nesta designação, pensei: e 


se houver na Igreja algum pai disposto a 
despender tempo durante a reunião fami- 
liar, para falar a respeito dos atuais 
membros do Conselho dos Doze? Essa 
idéia me sobressaltou. O que poderia ele 
dizer de mim? 

Pensando e refletindo, compreendi que 
existe em minha vida um tema digno de 
ser repetido e que, acho, seria de valor 
para vossos filhos pequenos. Filo: Ele 
foi criado num lar em que os pais ama- 
vam e apreciavam o evangelho de Jesus 
Cristo. Entendiam a admoestação de 
Paulo aos santos efésios em que dizia: 
“No demais, irmãos meus, fortalecei-vos 
no Senhor e na força do seu poder. 

“Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para que possais estar firmes contra 
as astutas ciladas do diabo. 

“Estai pois firmes, tendo cingido os 
vossos lombos com a verdade, e vestida 
a couraça da justiça. 

“E calçados os pés na preparação do 
Evangelho da paz; 

“Tomando sobretudo o escudo da fé, 
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com o qual podereis apagar todos os 
dardos inflamados do maligno.” (Efésios 
6:10-11, 14-16) 

Todas as manhãs, em casa, éramos ves- 
tidos não só com chapéu, capa de chuva 
e botas para proteger-nos das intempéries 
físicas, como nossos pais nos vestiam dia- 
riamente, com maior cuidado ainda, a 
armadura de Deus. Ao ajoelharmo-nos 
em oração familiar e escutar nosso pai, 
um portador do Sacerdócio, extravasar 
sua alma ao Senhor rogando que prote- 
gesse sua família contra os dardos infla- 
mados do maligno, nosso escudo da fé 
era acrescido de mais uma camada. En- 
quanto nossa couraça ia sendo reforçada, 
a deles estava sempre disponível, pois eles 
estavam à nossa disposição e nós sabía- 
mos disso. 


Que proteção não é seguir a jornada 
da vida, sabendo que um escudo de fé 
está sendo cuidadosamente construído 
para nós, desde os nossos primeiros mo- 
mentos na terra, pelos pais que nos 
amam. 


Permiti-me contar apenas um pequeno 
exemplo de como esse escudo funciona. 
Certo dia, alguns fuzileiros navais, com- 
panheiros meus, convidaram-me para um 
programa atraente durante a nossa folga. 
Só depois de estarmos a caminho é que 
eu percebi que eles não eram boas com: 
panhias para mim. Foi então que desco- 
bri o verdadeiro motivo do convite — os 
meus padrões que eles conheciam. Eles 
sabiam que eu estaria sóbrio na hora de 
voltar à base e poderia levá-los pontual- 
mente de volta. 

Estávamos em Los Angeles, indo de 
bonde para um salão de dança. Meus 
companheiros já tinham bebido um pouco, 
e eu estava disposto a abandoná los. Foi 
então que o escudo protetor começou a 
funcionar e eu soube que meus pais ora- 
vam pelo meu bem-estar. O bonde parou 
e entrou nova leva de passageiros que 
me separaram de meus companheiros, em- 
purrando-me mais para o fundo do carro. 
E ali pude ver um grupo de jovens sim- 
páticos, alguns sentados e outros de pé. 
Imediatamente, vendo-me ali em sua com- 
panhia, um deles perguntou: — Olá, fuzi- 
leiro! Nós somos mórmons. O que sabe a 
respeito da nossa Igreja? Ao que respon- 
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di: — Muita coisa, e saltei com eles para 
irmos a uma festinha da ala. 

Como podeis ver, o escudo da fé estava 
presente. Protegeu-me dos dardos infla- 
mados do maligno, a fim de que, no de- 
vido tempo, eu fosse digno de levar um 
anjo ao templo do Senhor e ali, aos pés 
do seu altar, sermos selados para o tempo 
e toda a eternidade. 

Sei, por experiência pessoal, o valor de 
ter pais generosos que constroem em tor- 
no dos filhos o escudo protetor da fé em 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
Testifico-vos que ele funciona. Não de- 
veria todo filho de Deus ter esta opor- 
tunidade na vida — iniciar cada dia 
ouvindo o pai abençoar o seu lar, dando- 
lhes esse escudo de fé protetor, ao saírem 
de casa para cuidar de seus afazeres”? 

Presidente Kimball, de público eu acei- 
to o chamado para servir ao Senhor. Sei 
que seu chamado é divino. Sei que possui 
dentro de si os mesmos atributos que dis- 
tinguiam José, na antiguidade, do faraó 
do Egito, o qual declarou a seus servos 
que ali estava um homem em quem habi- 
tava o espírito de Deus. (Ver Gên. 41:38) 


Espero e oro para que, de alguma for- 
ma, eu seja capaz de, com meu serviço 
neste quorum, ajudá-lo a levar o pesado 
fardo que carrega. 

Presidente Benson, eu o amo e aprecio, 
bem como a sua grande liderança. Estou 
devotado a servir no reino de nosso Pai 
nos céus. Empregue-me em qualquer 
coisa para a qual eu seja capacitado. 


E quanto aos dois grandes colegas com 
quem trabalhei tão de perto, o Élder 
Hanks e Élder Faust, desenvolveu-se entre 
nós uma amizade toda especial. Quanta 
paciência tiveram para treinar-me nas 
coisas que eu deveria fazer: nesses grandes 
chamados. Quero expressar-lhes minha 
gratidão e agradecimento. 

E a todos que hoje ouvem minha voz, 
declaro meu testemunho de que Deus 
vive, que Jesus é o Cristo, e que Spencer 
W. Kimball é de fato um profeta do 
Senhor. Vinde e juntai-vos a nós. Per- 
miti que vos ajudemos a construir o vosso 
escudo da fé, a fim de poderdes viver 
com a tranquila certeza de haver uma for- 
te linha de defesa entre vós e os poderes 
do maligno. Eu oro humildemente em 
nome de Jesus Cristo, Amém. 
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O Presidente Kimball é o atual porta-voz do Senhor. 


O POVO DIZ “AMÉM” 


Élder Mark E. Petersen 


Do Conselho dos Doze. 


Durante esta conferência, empossamos 
formalmente um novo presidente da Igre- 
ja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Foi um acontecimento momentoso. 

Isto deu-se somente doze vezes em cento 
e quarenta e quatro anos. Na assembléia 
solene realizada hoje de manhã, no Taber- 
náculo, o Presidente Spencer W. Kimball 
foi aceito, pelo voto do povo, como pre- 
sidente da Igreja, mas também como pro- 
feta, vidente e revelador do Senhor. 

A votação foi unânime; também esteve 
presente a confirmação positiva e afirma- 
tiva do Santo Espírito. Cada pessoa, no 
grande Tabernáculo, sentiu a presença 
dessa divina influência. Ela foi sentida 
igualmente pelos que ouviam pelo rádio 
ou testemunharam os acontecimentos pela 
televisão. E como foi nos dias de Moisés, 
“todo o povo... diz: Amém.” (Deut. 
27:26) 

E que homem maravilhoso foi esco- 
lhido. Tendo dirigido o Conselho dos 
Doze por vários anos, e servido como 
presidente interino da Igreja por indicação 
do Conselho dos Doze no período com- 
preendido desde a morte do Presidente 
Harold B. Lee até à presente confe ência, 
é agora apoiado pelo voto da congregação 
como seu guia espiritual e intérprete da 
palavra e vontade do Senhor, divinamen- 
te indicado. 

Ele aceitou o elevado cargo com pro- 
funda humildade. Mas, não obstante sua 
humildade e modéstia, ele é uma forta- 
leza, um homem de grande iniciativa e 
previsão, um realizador em todos os sen- 
tidos. 

Durante mais de trinta anos de seu 
ministério apostólico, tornou-se conhecido 
na Igreja inteira por sua quase incrível 
energia, seu ilimitado entusiasmo pelo tra- 
balho, sua abnegação, sua determinação 
sem reservas de dar-se por inteiro como 
contribuição à edificação do reino. de 
Deus. 


Sua dedicação não tem limites. É um 
servo plenamente consagrado do Senhor 
Jesus Cristo. Sua saúde foi restaurada mi- 
lagrosamente para lhe permitir cumprir 
seu grande ministério. Sua cura é uma 
das evidências tangíveis da divindade de 
seu chamado. Foi um ato de Deus. 

No exercício do vigor incomum com 
que foi dotado pelo Senhor ele nunca 
esquece de onde o recebe e busca cons- 
tantemente conhecer e fazer a vontade do 
Mestre. 

Apesar de toda essa sua energia e en- 
tusiasmo ele é totalmente semelhante a 
Cristo na bondade e compaixão, na man- 
sidão, na profunda compreensão de outras 
pessoas e seus problemas, e no desejo 
de ajudá-las. 

Ele, em pessoa, tomou literalmente 
milhares de tranviados pela mão e trou 
xe-os de volta ao caminho da salvação, 
mostrando-lhes uma nova luz, dando-lhes 
nova esperança, possibilitando seu retor- 
no ao caminho do Senhor. : 

Quando vê a necessidade de correção, 
ele a tem aplicado, mas sempre com amor 
e bondade, com mão branda e compas- 
siva, mas firme na justiça. 

Quando se defronta com tarefas difíceis 
— e a presente é uma de suas maiores 
— ele jamais se esquiva do dever, atacan- 
do-a com fé e oração, e com todo o vigor 
de sua nobre personalidade. Por isso, a 
tarefa é sempre cumprida, e muito bem 
cumprida. 

Sempre cônscio de suas próprias limi- 
tações pessoais, ele não obstante reconhe 
ce ser este o trabalho do Senhor e que 
ele usa pessoas humildes para realizar 
seus propósitos. 

O Presidente Kimball crê firmemente 
nas palavras de Néfi quando disse: 
“...sei que o Senhor nunca dá ordens 
aos filhos dos homens sem antes preparar 
um caminho pelo qual suas ordens pode- 
rão ser cumpridas.” (I. Néfi 3:7) Isto é 
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básico para sua fé. E o segredo do seu 
sucesso. 

O programa do Senhor prosseguirá 
agora como sempre, pois o Todo-Pode- 
roso operará através do Presidente Spen- 
cer W. Kimball, dirigindo-o diariamente. 
A obra nunca fracassará nem terá que 


ser restaurada novamente. 


Hoje, ao apoiar nosso novo presidente 
por voto unânime, os membros da Igreja 
assumiram não só o grands compromisso 
de segui-lo, mas também preservaram um 
princípio vital do Evangelho restaurado 
do Senhor Jesus Cristo. 

Seu voto foi um convênio, celebrado 
com mãos erguidas diante de Deus e de 
testemunhas que chegavam a centenas de 
milhares, no Tabernáculo, pelo rádio e 
televisão. 

Quando apoiamos nosso presidente, 
concordamos em seguir sua direção. Ele 
é o atual porta-voz do Senhor, e isto tem 
grande e importante significado. Ao ser 
abordado o assunto nos dias do Profeta 
Joseph Smith, o Senhor, referindo-se aos 
seus líderes, disse: 

“ . que falem como forem inspirados 
pelo Espírito Santo. 

“E tudo que falarem, quando sob a 
inspiração do Espírito Santo, será Escri- 
tura, será a vontade do Senhor, será a 
mente do Senhor, será a palavra do 
Senhor, será a voz do Senhor e o poder 
de Deus para a salvação”. (DeC 68: 
3-4) 

Pelo voto de apoio ao novo presidente, 
nós, como membros da Igreja, colocamo- 
nos sob o solene convênio de atentar 
diligentemente para as palavras de vida 
eterna conforme ele no-las dá. 

A palavra do Senhor em nossos dias 
diz: 

“... Vivereis de toda a palavra que sai 
da boca de Deus.” (DeC 84:44) 

E como receberemos essa palavra? 
Através do seu profeta! 

Este tem sido o procedimento divino 
desde o princípio. Através de Amós veio 
a revelação que diz: 

“Certamente o Senhor Jeová não fará 
coisa alguma, sem ter revelado o seu se- 
gredo aos seus servos, os profetas.” 
(Amós 3:7) 

Este foi o procedimento do Senhor 
através do Velho Testamento e continuou 
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sendo o mesmo, no Novo Testamento e 
nos tempos atuais. 

Quando a Igreja foi organizada há 
cento e quarenta e quatro anos, o Se- 
nhor deixou isto claro restabelecendo o 
princípio de que o líder da Igreja na terra 
deverá ser também seu porta-voz, e não 
qualquer indivíduo que se nomeia a si 
mesmo, em busca de seus próprios inte- 
resses. 

No dia 6 de abril de 1830, falando do 
recém-indicado presidente da Igreja, o 
Senhor declarou que ele deveria ser 
também seu porta-voz. 

A seguir, o Senhor o designou como 
profeta, vidente e revelador, e então or- 
denou à congregação o seguinte: 

“Portanto, no que concerne à Igreja, 
devereis atender a todas as suas palavras 
e aos mandamentos que ele vos dará con- 
forme os receber, andando em toda san- 
tidade diante de Mim; 

“Pois suas palavras recebereis como de 
Minha própria boca, em toda paciência é 
fé.” (DeC 21:4-5) 

Depois se segue esta grande promessa, 
se formos obedientes: 

“Pois assim fazendo, as portas do in- 
ferno não prevalecerão contra vós; sim, 
e o Senhor Deus dispersará diante de vós 
os poderes da escuridão, e fará sacudir 
os céus para o vosso bem e para a glória 
do Seu nome.” (DeC 21:6) 

Que mais poderíamos pedir? 


A votação de hoje nos mostra um gran- 
de princípio — mais uma lição — que 
devemos aprender. É que só pode haver 
na terra um cabeça da igreja de Cristo, 
de cada vez, e que ele deve ser escolhido 
e apoiado exatamente como o foi o Pre- 
sidente Kimball hoje. Homem algum pode 
nomear-se a si próprio, mas deve ser 
chamado por Deus, como Aarão. (Vide 
Hebr. 5:4) 

Tampouco o Senhor permite quaisquer 
ordenações secretas em sua obra. Tudo é 
feito publicamente e pelo voto do povo 
para ser válido. Diz o Salvador:”... a 
ninguém será permitido sair a pregar o 
meu Evangelho ou edificar a minha igre- 
ja, a não ser que tenha sido ordenado 
por alguém com autoridade, e que a igre- 
ja saiba que tem autoridade e que foi 
apropriadamente ordenado pelos líderes 
da igreja”. (DeC 42:11. Grino nosso) 
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E diz o Senhor ainda: “...todas as 
coisas serão feitas de comum acordo na 
igreja. ..”, isto é, com conhecimento pú- 
blico e por voto público. (DeC 26:2) 


E disse mais: “Nenhuma pessoa deverá 
ser ordenada a nenhum cargo nesta igreja 
onde houver um ramo dela organizado, 
segundo regulamento, sem o voto da 
igreja.” (DeC 20:65) 

E novamente: “E um mandamento vos 
dou, que preenchais esses ofícios e apro- 
veis ou desaproveis os nomes que mencio- 
nei, na Minha conferência geral.” (DeC 
124:144) 

Isto exclui partidários de todos os tipos 
de culto, falsos mestres e falsos líderes 
de qualquer espécie, cientificando o povo 
do Senhor de que na Igreja existe tão 
somente uma única voz diretiva, e esta é 
a voz do profeta, vidente e revelador de- 
vidamente escolhido por revelação e aceito 
pelo voto do povo numa conferência geral 
da Igreja. 

Para os nossos dias, 
Spencer W. Kimball. 

Referindo-se ao processo de votação 
pelo qual nosso presidente é apoiado e 
que foi seguido hoje, diz o Presidente John 
Taylor: “Esta é a ordem que o Senhor 
instituiu em Sião, conforme acontecia em 
outros tempos em Israel... Esta é de fato 
a voz de Deus e a voz do povo.” (The 
Gospel Kingdom, Deseret Book Co., 
1943, p. 143) 

Discutindo o mesmo assunto, dizia c 
Presidente Brigham Young:” [O Senhor] 
só tem uma voz para tornar conhecida 
a sua vontade ao seu povo. Quando o 
Senhor deseja fazer uma revelação a seu 
povo, quando deseja revelar-lhe novos 
pontos doutrinários ou aplicar-lhe um cor- 
retivo, ele o fará através do homem a quem 
designou para esse ofício e chamado. 
(Discourses of Brigham Young, Deseret 
Book Co., 1925 p. 212) E esse homem 
é o presidente da Igreja! 

Brigham Young disse mais: “O Senhor 
Onipotente dirige esta Igreja, e nunca 
permitirá que sejais desencaminhados en- 
quanto estiverdes cumprindo o vosso 
dever.” (Discurses of Brigham Young, 
p. 212) 

E foi o Presidente Heber J. Grant quem 
acrescentou: “Não necessitais temer que 
homem algum jamais fique à testa da 
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Igreja de Jesus Cristo a não ser que 
nosso Pai Celestial o queira lá.” (G. 
Homer Durham, comp. Gospel Standards, 
Improvement Era 1969, p. 68) 


Bem, e qual é a autoridade do Presi- 
dente Kimball? Na qualidade de presiden- 
te da Igreja, ele possui todas as chaves e 
poderes conferidos pelos anjos ao Profeta 
Joseph Smith na restauração do Evange 
lho nesta última dispensação. Ele recebeu 
estes poderes pela imposição das mãos 
daqueles que possuem autoridade para tal. 
Repito, que ele recebeu todos estes pode- 
res pela imposição das mãos daqueles 
que já os possuiam e tinham autoridade 
para conferi-los ao Presidente Kimball. 

Todos os presidentes da Igreja possuí- 
ram essas chaves e poderes. Nenhum pre- 
sidente da Igreja poderia ter atuado sem 
eles. A própria Igreja não poderia fun- 
cionar sem eles. 

Tivesse o Profeta Joseph Smith levado 
essas chaves de autoridade com ele para. 
o túmulo, poderíamos realizar nosso tra- 
balho hoje? Este trabalho não pode ser 
feito sem as chaves. Era necessário que 
fossem perpetuadas pelos líderes da Igreja. 

Tivesse Joseph Smith levado consigo as 
chaves da salvação dos mortos, podería- 
mos realizar os trabalhos do templo? 

Poderíamos pregar o Evangelho a toda 
nação, tribo, língua e povo sem ter autori- 
dade para fazê-lo? 

Houvesse Joseph levado consigo para a 
eternidade as chaves da coligação de 
Israel, poderia a mesma ser reunida? 

Teriam os pioneiros vindo para os 
cumes dos montes, (Isa 2:2) em cumpri- 
mento da profecia de Isaías, e aqui esta- 
belecido a sede da Igreja a não ser que 
tivessem o divino direito de assim fazer? 

E ainda haverá uma coligação mundial 
do povo do Senhor antes que o Salvador 
venha pela segunda vez. Poderia isto con- 
cretizar-se sem as chaes da coligação en- 
tregues pelo Profeta Moisés, que as pos- 
suía, a Joseph Smith? 

Seria possível organizar estacas da 
Igreja em pontos distantes do mundo sem 
o direito divino de organizá-las? 

Vemos logo que os poderes concedidos 
pelos anjos ao Profeta Joseph Smith: fica- 
ram com a Igreja e continuam na Igreja. 
Estão sempre centralizados num único 
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homem, o presidente da Igreja, o profeta, 
vidente e revelador. 

Não poderia ser diferente. Este é o 
procedimento do Senhor. É a maneira 
dele dirigir e realizar seu trabalho. 

Sem dúvida Amós falou a verdade 
quando disse: “...o Senhor Jeová não 
fará coisa alguma, sem ter revelado o seu 
segredo aos seus servos, os profetas.” 
(Amós 3:7) 

Nas palavras do Presidente Wilford 
Wcodruff: “Exorto todos os élderes de 
Israel e santos de Deus a se e guerem na 
majestade e dignidade de seus chamados, 
dando prova plena de seu ministério e 
convênio. Apoiai, por vossas obras, as au- 
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toridades, chaves e Sacerdócio; os olhos 
de Deus, dos anjos e dos homens estão 
sobre vós, e quando o trabalho estiver 
terminado, recebereis vossa justa recom- 
pensa.” (Matthias F. Cowley, comp. 
Wilford Woodruff, Salt Lake City: The 
Deseret News, 1909, p. 657.) 

Eu sei que meu Redentor vive. Ele me 
fez saber pessoalmente que aquilo que eu 
disse hoje é verdade. Deus, nosso Pai 
Celestial vive. Esta Igreja é a sua igreja, 
Jesus, nosso Salvador, dirige o trabalho. 
E o Presidente Kimball é o seu profeta! 
Isto eu testifico solenemente por tudo que 
me é sagrado e pelo santo nome do 
Senhor Jesus Cristo. Amem. 


Pureza é necessária para magnificar o chamado do sacerdócio. 


“SEDE PUROS VÔS QUE COMPORTAIS 
OS VASOS DO SENHOR” 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência. 


Caros irmãos, o tema de minhas pala- 
vras é: “...Sede puros, vós que com- 
portais os vasos do Senhor” (DeC 133: 
5) Em outras palavras, magnificai vosso 
chamado no Sacerdócio. Para começar, 
testifico-vos que eu sei, pelo poder do 
Espírito, que o Presidente Kimball é um 
«profeta, chamado pelo Senhor para ser seu 
porta-voz, e que o Presidente Tanner foi 
chamado por revelação para ser seu pri- 
meiro conselheiro. Eu os apóio a ambos 
de todo o coração. 

Quanto a vós, irmãos, sinto o mesmo 
que Pedro falou a respeito dos irmãos 
de seus dias: “...vós sois a geração elei- 
ta, o sacerdócio real... (I Pedro 2:9) 
De todos os homens da terra, nós somos 
os mais honrados. 

Como filhos espirituais de Deus, esti- 
vemos no grande conselho dos céus no 
mundo preexistente e ouvimos o Pai apre- 
sentar o plano do Evangelho. Ouvimo-lo 
dizer que aqueles que guardassem o seu 
primeiro estado lhes seria acrescido, e os 
que guardassem o segundo estado, teriam 


“aumento de glória sobre suas cabeças 
para todo o sempre.” (Abraão 3:26) 

Nós sabemos que guardamos o primei- 
ro estado, porque estamos aqui com 
nossos espíritos “acrescidos” de um corpo. 

Para que tenhamos aumento de glória 
sobre nossas cabeças para todo o sempre, 
temos que fazer duas coisas, enquanto 
aqui estamos. Uma destas é receber o 
Sacerdócio. A outra, magnificar nosso 
chamado no Sacerdócio. O Senhor decla- 
rou que ninguém poderia receber essa 
glória sem o Sacerdócio. “E ai de todos 
aqueles que não se achegam a este Sacer- 
dócio...” diz ele. (DeC 84:42) 

Nós, tendo recebido o Sacerdócio, re- 
ceberemos esse aumento de glória, se 
magnificarmos nossos chamados. Agora 
gostaria de que atentásseis para as pala- 
vras usadas pelo Senhor, dando-nos o con- 
vênio pertencente ao Sacerdócio. Diz ele: 

“Pois aqueles que forem fiéis até a 
obtenção destes dois sacerdócios dos quais 
falei, e magnificam os seus chamados 
[não é só recebê-lo, mas aqueles que o 
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recebem e magnificam seu chamado], são 
santificados pelo Espírito para a renova- 
ção de seus corpos. 

“Eles se tornam os filhos de Moisés e 
Aarão [Na primeira parte da revelação 
que estou citando, seção 84, o Senhor 
chama os homens portadores do Sacerdó- 
cio de filhos de Moisés, de acordo com 
a ordem sacerdotal, e os que possuem o 
Sacerdócio Aarônico de filhos de Aarão, 
segundo a ordem do Sacerdócio Aarô- 
nico.] e a semente de Abraão, e a igreja 
e o reino, e os eleitos de Deus. [Nós 
falamos a respeito de assegurarmos nossos 
chamados e escolha. A única maneira de 
fazê-lo é obter o Sacerdócio e magnificá- 
lo. A seguir, o Senhor faz a promessa:] 

“E também todos os que recebem 
este sacerdócio, a mim me recebem, diz 
o Senhor. [Ponderai isto. Todos os que 
recebem e magnificam o Sacerdócio “a 
mim me recebem, diz o Senhor”] 

“Pois aquele que recebe os meus servos, 
a mim me recebe; 

“E aquele que me recebe a mim, recebe 
o meu Pai; 

“E aquele que recebe o meu Pai, recebe 
o reino de meu Pai; portanto, tudo o que 
meu Pai possui ser-lhe-á dado. [E isto, 
aumento de glória para todo o sempre e 
todas as coisas possuídas pelo Senhor, é 
prometido a nós.] 

“E isto é de acordo com o juramento 
e convênio que pertence ao Sace dócio. 

“Portanto, todos os que recebem o Sa- 
cerdócio, recebem este juramento e con: 
vênio [recebem esta promessa do Se- 
nhor]... que não podem quebrar... 
[Mas nós podemos, e muitos de nós o 
fazemos. E esta é a consegiência:] 


“Mas aquele que quebra este convênio 
[de honrar o Sacerdócio e magnificar seu 
chamado] depois de o ter recebido, e intei- 
ramente se desvia dele, não receberá re- 
missão... nem neste mundo nem no 
mundo vindouro... [Não penso que ele 
se refira, aqui, necessariamente ao pecado 
imperdoável, mas estou dizendo que aque- 
les de nós que recebemos este Sacerdócio 
e sabemos o que significa, e deixamos de 
magnificar nossos chamados, perderemos 
algo que não poderá ser recuperado no 
outro mundo.) 

“E agora vos dou o mandamento [diz 
o Senhor] de que vos acauteleis de vós 
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mesmos, que atendais diligentemente às 
palavras de vida eterna. 

“Pois [vós que recebestes o Sacerdócio] 
vivereis de toda a palavra que sai da boca 
de Deus.” (DeC 84:33-44) 

Esta exortação trouxe-me à lembrança 
as palavras do Senhor referentes “ao 
Acampamento de Israel... perto de 
Council Bluffs, Estado de Iowa, no dia 
14 de janeiro de 1847”, na grande reve- 
lação feita a Brigham Young. (DeC 136. 
Cabeçalho) 

.. ainda não sois puros [diz ele]; não 
podeis ainda suportar a minha glória; mas 
a contemplareis, se fordes fiéis e guardar- 
des todas as palavras que vos dei, desde 
os dias de Adão a Abraão, de Abraão a 
Moisés, de Moisés a Jesus e seus após- 
tolos a Joseph Smith [e, poderíamos acres- 
centar, ao Presidente Kimball... (Del 
1363874) 

Ponderando os termos do “juramento 
e convênio que pertence ao Sacerdócio” 
que todos nós celebramos, sinto me assom- 
brado pelas bênçãos supremas prometi- 
das e, ao mesmo tempo, subjugado ao 
considerar os requisitos que condicionam 
sua obtenção. 

Parece-me que são muitas as “palavras 
de vida eterna” que têm procedido da 
“boca de Deus”; para as quais devería- 
mos atentar melhor, se quisermos receber 
as bênçãos prometidas. Entre elas: “Lem- 
bra-te do dia do sábado para o santificar.” 
(Êxodo 20:8) 

Em nossos dias, o Senhor tem dado 
grande ênfase à observância do dia do 
Sábado. Quando os santos foram para 
Independence, no Missouri, ele lhes deu 
uma lista de padrões de conduta que de- 
veria ser observada pelos que iam cons- 
truir aquela Sião, e ali viver. Um dos 
pontos que acentuou fortemente foi a 
observância do dia do Sábado, dizendo: 


“E para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de ora- 
ção e oferecerás os teus sacramentos no 
meu dia santificado; 

“Pois, na verdade, este é um dia desig- 
nado a ti para descansares de teus traba- 
lhos e prestares a tua devoção ao Altís- 
simo; 

“  Jembra-te de que neste dia, o dia 
do Senhor, oferecerás as tuas oblações e 
teus sacramentos ao Altíssimo, confes- 
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sando os teus pecados aos teus irmãos e 
perante o Senhor. 

“E, neste dia, não farás nenhuma outra 
coisa, somente seja o teu alimento pre- 
parado com singeleza de coração para 
que o teu jejum seja perfeito, ou, em 
outras palavras, para que o teu gozo seja 
completo.” (DeC 59:9-10, 12-13) 

Por vivermos numa sociedade violado- 
ra do dia do Sábado, temos que — se 
quisermos magnificar os chamados do 
Sacerdócio — viver no mundo sem ser 
do mundo, pois o Senhor disse: “...os 
habitantes de Sião observarão... o dia 
do Sábado para o santificar.” (Del 
68:29) 

Nós não precisamos fazer compras no 
dia do Sábado. Isto não existirá na cida- 
de de Sião no dia do Sábado. 

Não precisamos participar de progra- 
mas recreativos, nem caçar ou pescar no 
dia do Sábado. 

Se tencionarmos realmente magnificar 
nossos chamados no Sacerdócio, passare- 
mos o dia do Sábado dentro dos limites 
traçados pelo Senhor nessa seção de Dou- 
trina e Convênios. 

Eis ainda outras “palavras de vide eter- 
na” saídas da “boca de Deus” para as 
quais devemos dar mais atenção, se qui- 
sermos ter “aumento de glória sobre 
[nossas] cabeças para todo o sempre”: 

“.. . Sede puros, vós que comportais os 
vasos do Senhor” (DeC 133:5; vide tam- 
bém 8:42) 

“Lembra-te... ó homem, de que por 
todos os teus atos serás levado a julga- 
mento. 

“Portanto, se haveis procurado fazer o 
mal nos dias de vossa provação, sereis 
considerados impuros diante do tribunal 
de Deus; e nada que é impuro poderá 
habitar com Deus; e sereis, portanto, re- 
jeitados para sempre.” (I Néfi 10:20-21) 
Estas são as palavras de Néfi. 


“ 


“-..eu lhes digo que o reino de Deus 
não é imundo e nenhuma coisa impura 
poderá entrar no Reino de Deus...” (1 
Néfi 15:34) 

Seiscentos anos mais tarde, o Cristo 
ressuscitado dizia aos seus discípulos nefi- 
tas que “nada que seja imundo pode 
entrar em seu reino; portanto, ninguém 
entra em seu repouso sem que tenha lava- 
do suas vestes em meu sangue, em virtu- 
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de de sua fé, do arrependimento de todos 
os seus pecados e de sua fidelidade até o 
fim.” (III Néfi 27:19) 

Bem no início desta última dispensa- 
ção, Jesus disse aos irmãos reunidos em 
conferência: “Saí de entre os iníquos., 
Salvai-vos. Sede limpos, vós que poxtais 
os vasos do Senhor.” (DeC 38:42) 

Estas palavras lembram a declaração 
de Paulo aos coríntios: “Não sabeis vos 
que sois o templo de Deus, e que o Espí- 
rito de Deus habita em vós? 

“Se alguém destruir o templo de Deus, 
Deus o destruirá; porque o templo de 
Deus, que sois vós, é santo.” (I Cor. 
3:16-17) 

Nossa atual sociedade está repleta de 
costumes imundos contra os quais deve- 
mos estar constantemente em guarda, se 
quisermos conservar nossa vida bastante 
limpa para magnificar nosso chamado no 
Sacerdócio. 

Na Palavra de Sabedoria, o Senhor nos 
adverte a respeito de alguns deles: 

“Eis que não é bom, nem aceitável 
diante do vosso Pai que alguém entre 
vós tome vinho ou bebida forte...” diz 
ele. 

“ ..tabaco não é [bom] para o cor- 
po... 

“E novamente, bebidas quentes não são 
para o corpo...” (DeC 89:5,8,9) 

A ingestão de qualquer droga que pro- 
voque dependência, viola o espírito da 
Palavra de Sabedoria e destrói tanto o 
corpo como o espírito. 

Os portadores do Sacerdócio decididos 
a magnificar seu chamado evitarão como 
uma praga a imundície de nossa socieda- 
de permissiva seja onde for — na litera- 
tura, teatro, filmes, centros de recreação 
ou outro lugar qualquer. Deus não admi- 
tirá à sua presença um sacerdócio impuro. 

Um dos vícios mais corruptores e des- 
trutivos que campeiam na sociedade de 
hoje é a impudicícia. Tenhamos sempre 
em mente que do Sinai o Senhor trove- 
jou: “Não adulterarás.” (Êxodo 20:14) 


Sob a lei mosaica, a penalidade para 
quem o fizesse era a morte. Ainda que, 
na corrupta permissividade desta geração, 
essa violação seja tolerada impunemente, 
sob a santa lei de Deus continua sendo o 
que sempre foi — um pecado destruidor 
da alma. A penalidade para isso é a 
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morte espiritual. Nenhum adúltero impe- 
nitente está magnificando seu chamado 
no Sacerdócio; e, como costumava dizer 
o Presidente Clark, o Senhor não faz 
nenhuma “distinção sutil... entre forni- 
cação e adultério” (Conference Report, 
Out. 1949, p. 194). Nem, poderia acres- 
centar, entre adultério e perversão sexual. 

Jesus determinou-nos o padrão a seguir, 
quando disse: 

“Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
cometerás adultério. 

“Eu, porém, vos digo que qualquer que 
atentar numa mulher para a cobiçar, já 
em seu coração cometéu adultério com 
elas? 

E depois, para acentuar a enormidade 
desta transgressão, ele continua: “...se o 
teu olho direito te escandalizar [ou “cau- 
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sar escândalo” diz uma variante], arran- 
ca-o e atira-o longe de ti, pois te é 
melhor aque se perca um dos teus mem- 
bros do que seja todo o teu corpo lançado 
no inferno.” (Mat. 5:27-29) 

Nós, portadores do Sacerdócio, que 
procuramos magnificar nossos chamados 
no Sacerdócio para obter a vida eterna e 
ter “aumento de glória sobre [nossas] 
cabeças para todo o sempre”, sem dúvida 
nos esforçaremos diligentemente para 
cumprir o mandamento do Senhor: 
“,. Sede puros, vós que comportais os 
vasos do Senhor” (DeC 133:5) 

Que assim seja, eu oro humildemente 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 


O terceiro membro da Divindade: sua particularidade e missão como mestre, 
testificador, revelador e companheiro. 


O ESPÍRITO SANTO 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência. 


Meus queridos irmãos, estejam onde es- 
tiverem e sejam quem forem, convido-os 
“a que se associem ao pedido feito na pri- 
meira oração de que o Espírito do Senhor 
permaneça conosco nesta reunião. Em 
vista do assunto que pretendo abordar, ele 
precisa estar presente enquanto falo, pois, 
do contrário, minhas palavras não pas- 
sarão de um vão exercício. 

A primeira Regra de Fé da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
diz o seguinte: “Cremos em Deus, o Pai 
Eterno, e em seu Filho. Jesus Cristo e 
no Espírito Santo.” 

Um ano atrás, falamos de Deus, o Pai 
Eterno. Seis meses depois, nosso tema foi 
Jesus Cristo, o Filho de Deus. Hoje cha- 
maremos a atenção para algumas verda- 
des divinamente reveladas a respeito do 
Espírito Santo. 

Todas as Escrituras falam do Espírito 
Santo, referindo-se a ele frequentemente 
como o Consolador, o Espírito de Deus, 


o Santo Espírito, o Espírito de verdade ou 
o Espírito do Senhor. 

De acordo com essas Escrituras, o Es- 
pírito Santo é uma pessoa. 

“O pai, “diz o Profeta Joseph Smith, 
“possui um corpo de carne e ossos tão 
tangível como o do homem; o Filho 
também; mas o Espírito Santo não possui 
um corpo de carne e ossos, mas é um 
personagem de Espírito...” (DeC 130: 
22) 

Jesus refere-se ao Espírito Santo como 
ser masculino. Falando a seus discípulos, 
disse: “...digo-vos... que vos convém 
que eu vá; porque, se eu não for, o Con- 
solador não virá a vós; mas se eu for, 
enviar-vo-lo-ei.” (João 16:7.) 

E mais: 

“.. quando vier aquele Espírito de 
verdade, ele vos guiará em toda a verda- 
de; porque não falará de si mesmo, mas 
dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anun- 
ciará o que há de vir. 
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“Ele me glorificará, porque há de re- 
ceber do que é meu, e vo-lo há de anun- 
ciar.” (João 16:13-14. Grifo nosso) 

“Que o [Espírito Santo] é capaz de 
manifestar-se em forma e figura de 
homem,” escreve o Dr. James E. Talma- 
ge, “é indicado pelo maravilhoso encon- 
tro do Espírito com Néfi, no qual ele se 
revelou ao profeta, interrogou-o a respeito 
de seus desejos e convicções, instruiu-o 
nas coisas de Deus, falando-lhe face a 
face. *.. .lhe falei como se falasse a outro 
homem, porque o via sob a forma de um 
homem; sabia, não obstante, que era o 
Espírito do Senhor; e ele me falou como 
um homem que fala a outro homem.” ” 
(Discourses on the Holy Ghost, comp. 
N.B. Lundwall, Bookcraf Inc., 1959, p. 13) 

“...três são os que testificam no céu: 
“diz João, o Amado,” o Pai, a Palavra, 
e o Espírito Santo; e estes três são um.” 
(I João 5:7), no sentido, naturalmente, 
de que são um em entendimento e pro- 
pósito. Deles, diz o profeta Joseph Smith: 


“ .. Estes três são um; ou, em outras 
palavras, estes três constituem o grande, 
incomparável, supremo poder governante 
de tudo, pelo qual todas as coisas foram 
criadas e feitas. .., e estes três constituem 
a Deidade, e são um.” (Citado em Bruce 
R. McConkie, Mormon Doctrine, 22 
ed. Bookcraft Inc. 1966, p. 320) 

Como membro da Deidade, e sendo um 
com o Pai e o Filho, o Espírito Santo é 
onisciente, assim como o Pai e o Filho. 
Ele compreende toda a verdade, pois tem 
“conhecimento... [de todas] as coisas”. 
(DeC 93:24) 

Assim como a luz de Cristo “provém 
da presença de Deus para encher a imen- 
sidade do espaço” (DeC 88:12), também 
a influência, poder e dons do Espírito 
Santo podem manifestar-se em toda parte 
ao mesmo tempo. 

Afirmações escriturísticas tais como: 
caiu sobre eles o Espírito Santo” (Atos 
11:15), “cheio do Espírito Santo” (Lucas 
1:15), “o dom do Espírito Santo (Atos 
2:38), “Recebei o Espírito Santo” (João 
20:22), “para o batismo do fogo e do 
Espírito Santo” (DeC 20:41, nem sempre 
se referem a ele em pessoa, mas ao seu 
poder, influência e dons. 

Uma das mais importantes funções do 
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Espírito Santo é testificar do Pai e do 
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Filho. No próprio dia em que o anjo 
explicou a Adão que o sacrifício que esta- 
va oferecendo era “à semelhança do sacri- 
fício do Unigênito do Pai,... desceu 
sobre Adão o Espírito Santo,” testifican- 
do-lhe do Pai e do Filho. (Moisés 5:7,9. 
Grifo nosso) 

Por ocasião do batismo de Jesus, o 
Espírito Santo prestou testemunho da di- 
vindade de Cristo, “descendo como pomba 
e vindo sobre ele”. (Mat. 3:16) 

Toda pessoa que sabe ou já soube que 
Jesus é o Cristo, recebeu tal testemunho 
do Espírito Santo. 

“Portanto, vos quero fazer compreen- 
der,” escrevia Paulo aos coríntios, “que 
ninguém... pode dizer que Jesus é o 
Senhor, senão pelo Espírito Santo.” (1 
Cor “1283,) 

Jesus deixou isto implícito ao responder 
as palavras de Pedro: “Tu és o Cristo, 
o Filho de Deus vivo.” Disse ele: 

“Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, 
porque to não revelou a carne e o san- 
gue, mas meu Pai que está nos céus.” 
(Mat. 16:16-17) 

O Espírito Santo não apenas testifica 
da divindade do Pai e do Filho; também 
presta testemunho da verdade, particular- 
mente das verdades do Eangelho. 

“.. quando lerdes estas coisas [referin- 
do-se às verdades do Evangelho contidas 
no Livro de Mórmon] ...eu vos exorto,” 
escreve Morôni, “a perguntardes a Deus, 
o Pai Eterno, em nome de Cristo, se estas 
coisas são verdadeiras; e, se perguntardes 
com um coração sincero e com real inten- 
ção, tendo fé em Cristo, ele vos manifes- 
tará a verdade disso pelo poder do Espí- 
rito Santo.” (Morôni 10:3-4) 

Depois, acrescenta esta grande pro: 
messa: 

“E pelo poder do Espírito Santo podeis 
saber a verdade de todas as coisas.” (Mo- 
rôni 10:5) 

Centenas e milhares de pessoas têm 
aceito e agido conforme esse desafio, e 
a seguir prestaram testemunho da sua ve- 
racidade pelo poder do Espírito Santo. 


O Espírito Santo não é só uma teste- 
munha, mas igualmente um grande reve- 
lador e mestre da verdade. 

Se me amardes, guardareis os meus 
mandamentos” (João 14:15), disse o Sal- 
vador a seus discípulos. 
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“EF eu orarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, ...o Espírito Santo, 
.. [e] esse vos ensinará todas as coisas, 
e vos fará lembrar de tudo quanto vos 
tenho dito.” (João 14:16,26. Grifo nosso) 

“E quando vos conduzirem às sinago- 
gas, aos magistrados... não estejais solí- 
citos de como ou do que haveis de res- 
ponder nem do que haveis de dizer. 

“Porque na mesma hora vos ensinará o 
Espírito Santo o que vos convenha falar.” 
(Lucas 12:11-12. Grifo nosso) 

“Mas nós não recebemos o espírito do 
mundo, mas o Espírito que provém de 
Deus”, escrevia Paulo aos coríntios, “para 
que pudéssemos conhecer o que nos é 
dado gratuitamente por Deus. 

“Aos quais também falamos, não com 
palavras de sabedoria humana, mas com 
as que o Espírito Santo ensina, compa 
rando as coisas espirituais com as espiri- 
tuais.” (I Cor. 2:12-13. Grifo nosso) 


Nossas Escrituras devemo-las ao Espí- 
rito Santo. Ele não só revelou as ver- 
dades evangélicas nelas contidas; foi ele 
também quem deu aos profetas o espírito 
de profecia. 

“ . nenhuma profecia da Escritura é 
de particular interpretação.” diz Pedro. 

“Porque a profecia nunca foi produzida 
por vontade de homem algum, mas os san- 
tos homens de Deus falaram inspirados 
pelo Espírito Santo.” (II Pedro 1:20-21) 

Conta o registro que no próprio prin- 
cípio “desceu sobre Adão o Espírito 
Santo... 

“E Adão bendisse a Deus... e encheu- 
se do Espírito Santo e começou a profe- 
tizar concernente a todas as famílias da 
terra...” (Moises 5:9-10) 

Sempre foi assim. Lucas nota que Za- 
carias, o pai de João Batista, “foi cheio 
do Espírito Santo, e profetizou...” (Lu- 
cas 1:67) 

A promessa do Senhor, nesta última 
dispensação, de que “pelo inexprimível 
dom do Espírito Santo, Deus vos dará 
conhecimento...” (DeC 121-26), suscita 
a questão sobre como se recebe esse dom 
inefável. 

A maneira prescrita é pela imposição 
das mãos após a fé no Senhor Jesus 
Cristo, arrependimento dos pecados, e 
batismo por imersão para a remissão dos 
pecados. 
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E assim que o Espírito Santo era con- 
ferido na igreja apostólica. 

“Os apóstolos,... que estavam em 
Jerusalém, ouvindo que Samaria recebe- 
ra a palavra de Deus, enviaram para lá 
Pedro e João. 

“Os quais, tendo descido, oraram por 
eles para que recebessem o Espírito Santo. 

“(Porque sobre nenhnm deles tinha 
ainda descido; mas somtute eram batiza- 
dos em nome do Senhor Jesus.) 

“Então lhes impuseram as mãos, e 
receberam o Espírito Santo.” (Atos 8:14: 
17) 

Chegando a Éfeso, Paulo encontrou 
alguns discípulos e “Disse-lhes: Recebes- 
tes vós já o Espírito Santo quando cres- 
tes? E eles disseram-lhe: Nós nem ouvi- 
mos ainda que haja Espírito Santo. 


“Perguntou-lhes então: Em quem sois 
batizados então? E eles disseram: No ba- 
tismo de João. 

“Mas Paulo disse: Certamente João 
batizou com o batismo do arrependimen- 
to, dizendo ao povo que cresse no que 
após ele havia de vir, isto é, em Jesus 
Cristo. 

“E os que ouviram foram batizados em 
nome de Jesus Cristo. 

“E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio 
sobre eles o Espírito Santo; e falavam 
línguas e profetizavam.” Atos 19:2-6) 

Prescrevendo os deveres dos élderes em 
sua igreja dos últimos dias, o Senhor disse, 
entre outras coisas, que deviam “confir- 
mar os que são batizados na igreja, pela 
imposição das mãos para o batismo do 
fogo e do Espírito Santo, de acordo com 
as Escrituras.” (DeC 20:41) 

Ao chamar vários irmãos para o ser- 
viço missionário, ele disse: 

“eu vos dou o mandamento de 
irdes entre este povo dizer-lhe, como meu 
apóstolo da antiguidade, cujo nome era 
Pedro: 

“Crede no nome do Senhor Jesus... 

“Arrependei-vos e sede batizados em 
nome de Jesus Cristo, para a remissão de 
vossos pecados, de acordo com o santo 
mandamento; 

“E todo o que isto fizer receberá o 
dom do Espírito Santo, pela imposição 
das mãos dos élderes da igreja.” (DeC 
49:11-14) 

O dom do Espírito Santo nos dá o 
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direito de usufruir da instrução, compa- 
nhia e orientação do Espírito, e a influ- 
ência do Santo Espírito, enquanto cum- 
prirmos os mandamentos de Deus. 

Não há palavras que descrevam a im- 
portância de se receber o dom do Espírito 
Santo. É o batismo de fogo mencionado 
por João. (Vide Lucas 3:16) É o nasci- 
mento “espiritual” do qual Jesus falava a 
Nicodemos: 

“Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer da água e do Espí- 
rito, não pode entrar no reino de Deus.” 
(João 3:5) 

Receber o Espírito Santo é a terapia 
que efetua o perdão e faz sarar a alma 
doente de pecado. 

A marca identificadora da igreja de 
Cristo que a distingue de todas as outras 
igrejas e formas de culto, sempre foi o 
recebimento do dom do Espírito Santo 
pelos seus membros. 

Isto é o que distingue a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias de 
todas as demais organizações. 


Após uma entrevista com o Presidente 
Van Buren, dos Estados Unidos, o Pro- 
feta Joseph Smith e Elias Higbee diziam 
numa carta escrita a Hyrum Smith de 
Washington D. C., em 1839: 

“Em nossa entrevista com o presidente, 
ele nos perguntou qual a diferença entre 
a nossa religião e as outras existentes. O 
Irmão Joseph respondeu que diferíamos 
no modo de batizar e no dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos. Conside- 
ramos que todos os outros aspectos estão 
contidos no dom do Espírito Santo...” 
(Documentary History of the Church, 
vol. 4, p. 42) 

E assim é, porque o Espírito Santo é 
um revelador. O dom do Espírito Santo 
“é o espírito de revelação; ...é “diz o 
Senhor,” o espírito pelo qual Moisés 
conduziu os filhos de Israel através do 
Mar Vermelho em terra seca.” (DeC 
8:3) 

É o testemunho concedido pelo Espírito 
Santo ao membro individual da Igreja 
de que Deus vive; de que Jesus Cristo, seu 
filho, é o nosso Salvador e Redentor; 
de que este Evangelho é o plano de sal- 
vação e o caminho da vida eterna; e que 
a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias é a sua igreja, possuindo 
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autoridade para pregar o Evangelho e 
administrar as suas ordenanças, que dão 
vitalidade, força e poder à Igreja. 

Presto-vos meu testemunho, irmãos e 
amigos, estejam onde estiverem e sejam 
quem forem, da veracidade de todas estas 
coisas para as quais chamei vossa atenção. 

O Espírito Santo me revelou que são 
verdadeiras. Pelo poder dele, eu sei que 
Deus vive; que somos sua prole; que 
Cristo vive; que o seu Evangelho é verda- 
deiro; que a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias é a sua igreja; 
que o Presidente Spencer W. Kimball é 
um profeta chamado pelo Senhor para 
presidir a sua igreja; que o Espírito Santo 
é um revelador e testemunha dessas 
coisas; e que, pelo poder dele, todos nós, 
sem exceção, podemos “saber a verdade 
de todas as coisas”. (Morôni 10:5) 

Conclamo-vos humilde e sinceramente 
a crerdes no Senhor Jesus Cristo, a arre- 
pender-vos e serdes batizados em seu 
nome, e a receberdes o inexprimível dom 
do Espírito Santo, pela imposição das 
mãos dos élderes da Igreja; e convido-vos 
a, depois, seguirdes a sua orientação. 


E todos que assim fizerem, estarão 
preparados para encontrar o Senhor na 
sua vinda, pois ele disse: 

“.. naquele dia, quando eu vier na 
minha glória, a parábola de que falei, 
concernente às dez virgens, se cumprirá. 

“Pois aqueles que são sábios e tiverem 
aceitado a verdade, e tomado o Santo 
Espírito por seu guia, e não tiverem sido 
enganados — na verdade vos digo que 
não serão cortados e lançados no fogo, 
mas suportarão o dia. 

“E a terra ser-lhes-á dada por heran- 
ça; e eles se multiplicarão e se tornarão 
fortes, e seus filhos crescerão sem pecado 
para a salvação. 

“Pois o Senhor estará em seu meio, e 
a sua glória estará sobre eles, e ele será 
o seu rei e o seu legislador.” (DeC 45: 
56-59) 

Que todos nós possamos, seguindo a 
orientação do Santo Espírito, estar pre- 
parados para passar aquele grande dia, 
eu oro humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


Discurso proferido na 1442 Conferência 
Geral Anual da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. 


ELDRED G. SMITH 
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A ressurreição possibilita o progresso eterno para toda a humanidade. 


TRÊS DIAS NO SEPULCRO 


Élder Eldred G. Smith 


Patriarca da Igreja. 


Na primavera passada, minha esposa e 
eu tivemos o maravilhoso privilégio de 
visitar a Terra Santa. No último dia de 
nossa estada em Jerusalém, saímos de 
manhã bem cedo do hotel e fomos a pé 
até o jardim do sepulcro. Para nosso 
encanto, estávamos sozinhos no jardim. 
Um sentimento de esmagadora reverência 
encheu nossos corações. Olhamos para a 
colina do Gólgota, o lugar da caveira. 
Pudemos imaginar as três cruzes ali er- 
guidas e a legenda: “Este é Jesus, o Rei 
dos Judeus” sobre a figura agonizante 
do Cristo. (Vide Mat. 27:37) Surge a 
pergunta: “Seremos dignos de todo esse 
sofrimento por nós?” 


Depois voltamo-nos para o sepulcro — 
historicamente de propriedade de José de 
Arimatéia. 
José e Nicodemos, assistidos pelas mulhe- 
res. Seus discípulos haviam-no abando- 
nado. A entrada foi fechada com uma 
pedra e todos partiram — menos Maria 
Madalena e a outra Maria (Vide Mateus 
27-60 61) que se assentaram encolhidas 
perto do sepulcro. Depois, diante dele, 
foram postos guardas. 

As Escrituras contam-nos que houve 
grande destruição em Jerusalém; o véu do 
templo “se rasgou em dois”. (Mat. 27:51) 
Contudo, neste continente, a destruição foi 
bem maior. - Houve grandes terremotos. 
Em três horas, cidades inteiras foram 
destruídas, algumas soterradas, outras 
queimadas. Montanhas apareceram onde 
antes havia cidades. Houve vendaval, 
depois tempestades e uma profunda es- 
curidão cobriu a terra toda. Ao fim das 
três horas de destruição, ainda durante 
as trevas que perduraram por três dias, 
ouviu-se uma voz, apenas uma voz. Iden- 
tificando-se como Jesus Cristo, a voz 
dizia: 

“Eis que sou Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. Eu criei os céus, a terra e todas 
as coisas que neles há. Tenho estado com 


Ali Jesus foi colocado por. 


o Pai desde o princípio. Estou no Pai e o 
Pai está em mim, e em mim o Pai glori- 
ficou seu nome. 

“Vim aos meus e os meus não me 
receberam. E as Escrituras relativas à 
minha vinda se cumpriram.” (3 Néfi 9: 
15-16) 

Disse-lhes que a destruição aconteceu 
por causa da maldade deles, e que somen- 
te os mais justos haviam sido poupados. 
Possivelmente preparando-os para sua vi- 
sita após a ressurreição, mandou que se 
arrependessem e ele os receberia. 

A voz falou ainda que a lei de Moisés 
fora por ele cumprida. “E vós não me 
oferecereis mais derramamento de sangue; 
sim, vossos sacrifícios e holocaustos con- 
cluíram-se, pois não aceitarei nenhum dos 
vossos sacrifícios e holocaustos. 

“E me oferecereis como sacrifício um 
coração quebrantado e um espírito con- 
trito...” (3 Néfi 9:19-20) 

Em duas ocasiões distintas, durante seu 


ministério, ele disse: “...Misericórdia 
quero, e não sacrifício...” (Mat. 9:13 e 
12-7) 


Outra atividade importante, enquanto 
seu corpo jazia no sepulcro, foi visitar 
os espíritos dos mortos. Certa vez ele 
dissera: “Em verdade, em verdade vos 
digo que vem a hora, e agora é, em que 
os mortos ouvirão a voz do Filho de 
Deus, e os que a ouvirem viverão.” (João 
DEZ) 

Enquanto na cruz, ele disse ao ladrão 


“e 


crente: “...Em verdade te digo que hoje 
estarás comigo no Paraíso.” (Lucas 
232430) 


Pedro nos diz: “Porque também Cris- 
to padeceu uma vez pelos pecados, o 
justo pelos injustos, para levar-nos a 
Deus; mortificado, na verdade, na car- 
ne; mas vivificado pelo Espírito. 

“No qual também foi, e pregou aos 
espíritos em prisão; 

“Os quais noutros tempos foram re- 
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beldes, quando a longanimidade de Deus 
esperava nos dias de Noé, enquanto se 
preparava a arca; na qual poucas (isto 
é, oito) almas se salvaram pela água.” 
(1 Pedro 3:18-20.) 

Este é um dos grandes princípios do 
Evangelho. Proporciona a todos a opor- 
tunidade de ouvir e aceitar o Evangelho, 
e de continuar progredindo após a morte. 

Pedro nos diz também que “por isto foi 
pregado o Evangelho também aos mor- 
tos, para que, na verdade, fossem julga- 
dos segundo os homens na carne, mas 
vivessem segundo Deus em espírito.” (1 
Pedro 4:6.) 

Assim duas coisas sublimes e maravi- 
lhosas aconteceram, enquanto o corpo de 
Cristo jazia no sepulcro. Primeiro, sua 
voz foi ouvida pelo povo deste continen- 
te, dizendo-lhes que os sacrifícios já não 
eram mais aceitáveis. Lembrai-vos de que 
ele ainda não havia ressuscitado. Após 
a ressurreição, ele voltou e se mostrou e 
pregou ao povo. Segundo, ele pregou aos 
espíritos em prisão. 

No terceiro dia apareceu um anjo e 
removeu a pedra que fechava o sepulcro. 
Enquanto passeávamos pelo jardim na- 
quela manhã, minha esposa e eu pude- 
mos visualizar facilmente a pedra ali co- 
locada. A entrada do sepulcro foi aberta 
na face perpendicular da montanha. Ha- 
via uma porta estreita, diante da qual 
existia uma espécie de calha, por onde a 
pedra podia ser rolada para ficar em po- 
sição de cobrir a entrada. 


Recordamos como Maria Madalena e 
as outras mulheres haviam chegado na 
madrugada do primeiro dia da semana, 
trazendo ungiientos para preparar o cor- 
po, e encontraram aberta a sepultura. Ao 
examinarem o interior, um anjo disse-lhes 
que ele havia ressuscitado. Mandou que 
fossem contar o fato aos discípulos. 

Maria encontrou-os e contou a Pedro 
e João. Os dois foram para lá correndo. 
João, sendo mais moço, chegou primeiro, 
olhou para dentro do sepulcro mas não 
entrou, até Pedro chegar e entrar pri- 
meiro. O corpo se fora, restavam apenas 
os lençóis, cuidadosamente dobrados. João 
e Pedro então voltaram para casa. “Por- 
que ainda não sabiam a Escritura: que 
era necessário que ressuscitasse dos mor- 
tos.” (João 20:9.) 
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“E Maria estava chorando fora, junto 
ao sepulcro. Estando ela pois chorando, 
abaixou-se para o sepulcro; 

“E viu dois anjos vestidos de branco, 
assentados onde jazera o corpo de Jesus, 
um à cabeceira e outro aos pés. 

E disseram-lhe eles: Mulher, por que 
choras? Ela lhes disse: Porque levaram 
o meu Senhor, e não sei onde o puseram. 


E tendo dito isto voltou-se para trás e 
viu Jesus em pé, mas não sabia que era 
Jesus. 

“Disse-lhe Jesus: Mulher, por que cho- 
ras? A quem buscas? Ela, cuidando que 
era o hortelão, disse-lhe: Senhor, se tu 
o levaste, dize-me onde o puseste, e eu 
o levarei. 

“Disse-lhe Jesus: Maria! Ela voltan- 
do-se, disse-lhe: Raboni (que quer dizer, 
Mestre). 

“Disse-lhe Jesus: Não me detenhas, 
porque ainda não subi para meu Pai, 
mas vai para meus irmãos, e dize-lhes 
que eu subo para meu Pai e vosso Pai, 
meu Deus e vosso Deus.” (João 20: 
11-17.) 

As outras mulheres que haviam vindo 
ao sepulcro, por ordem dos anjos foram 
contar aos discípulos que ele havia ressus- 
citado. Jesus encontrou-as no caminho, 
“dizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegan- 
do, abraçaram os seus pés e o adoraram.” 
(Mat. 28:9.) 

Também a elas foi dito que fossem 
contar aos irmãos. 

Ele apareceu a todos os discípulos, 
exceto Tomé e Judas, que se enforcara. 
Mais tarde, mostrou-se a todos os dis- 
cípulos, inclusive Tomé. 

“Disse-lhe Jesus: Porque me viste, To- 
mé, creste; bem-aventurados os que não 
viram e creram.” (João 20:29.) 

Ele apareceu não só aos discípulos vá- 
rias vezes e a quinhentos na Galiléia, 
mas também aos moradores deste con- 
tinente. É o Livro de Mórmon que no-lo 
diz. . 

Ao percorrermos o jardim, Jeanne e 
eu estávamos sós. Entramos no sepulcro. 
Ali sentimos um espírito de paz, como 
ele disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou: não vo-la dou como o mundo 
a dá. Não se turbe o vosso coração, nem 
se atemorize.” (João 14:27.) 
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Ali obtivemos um testemunho, confor- 
me ele disse a Marta: “...Eu sou a 
ressurreição e a vida; quem crê em mim, 
ainda que esteja morto, viverá.” (João 
11:25) 

Através da su ressurreição, tornou-se 
possível o progresso eterno para toda a 
humanidade. Ele abriu o caminho para 
seguirmos infinitamente. 

Senti a mesma coisa quando visitei 
pela primeira vez o Bosque Sagrado, no 
Estado de Nova Iorque. Ao entrar sozi- 
nho naquele bosque certa manhã bem ce- 
do, veio-me o testemunho de que real- 
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mente o Pai e o Filho apareceram ao ra- 
paz Joseph Smith, exatamente como Cristo 
havia aparecido a Maria no horto. 

Ele vive de fato, e restabeleceu na ter- 
ra O seu reino, em preparação para sua 
vinda em glória para aqui reinar. 

Que Deus nos conceda a compreensão 
e entendimento para saber a sua vontade, 
e nos dê o desejo e a força para: seguir 
seus ensinamentos, eu rogo em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 


Discurso proferido na sessão matutina de 
domingo, 7 de abril de 1974. 


Um apelo para lembrarmo-nos do Senhor e retribuir o seu 
amor com a obediência. 


O MINISTÉRIO DO SALVADOR 


Elder Delbert L. Stapley 


Do Conselho dos Doze. 


Meus caros irmãos e amigos, o Salva- 
dor proclamou: “Eis que sou Jesus Cris- 
to, cuja vinda foi anunciada pelos profe- 
tas.” (III Néfi 11:10.) “Eu sou a luz do 
mundo; quem me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida.” (João 
8:12.) 

Muito está escrito e muito se tem pre- 
gado a respeito de Cristo — seu minis- 
tério, ensinamentos, milagres, expiação, 
ressurreição e subida à glória eterna. Em 
verdade ele é nosso Senhor e Salvador, 
nosso Redentor e Deus. Ele disse: “...eu 
desci do céu, não para fazer a minha 
vontade, mas a vontade daquele que me 
enviou.” (João 6:38.) “... eu vim 
para que tenham vida, e a tenham com 
abundância.” (João 10:10.) “E... virei 
outra vez e vos levarei para mim mesmo; 
para que onde eu estiver estejais vós tam- 
bém.” (João 14:3.) 

Este é o propósito do ministério terre- 
no de nosso Salvador: que pudéssemos 
ter vida eterna e habitar nos céus com 
ele e o Pai Celestial. 

Seus ensinamentos destinam-se a nos 
mostrar o caminho para a vida eterna. 
Os muitos milagres que realizou foram 


feitos como testemunho de que era de 
fato o Filho de Deus. Seu sacrifício ex- 
piatório, a entrega da própria vida, mos- 
tra seu grande amor a toda a humanidade. 
Diz ele: “Ninguém tem maior amor do 
que este: de dar alguém a sua vida pe- 
los seus amigos.” (João 15:13.) Ele pro- 
vou ser nosso amigo. No entanto, e nós? 
Dedicamos tempo suficiente ao estudo 
e oração para conhecer nosso Salvador e 
tornar-nos seus amigos? 

Imaginai-vos, se quiserdes, entre as mul- 
tidões a quem Jesus falou — uma crian- 
ça aleijada, um homem cego, uma mu- 
lher surda. Eles sentiam imenso afeto 
pelo Salvador e este por eles. Derrama 
vam lágrimas de alegria, quando suas pa- 
lavras confortadoras lhes tocavam o co- 
ração. Ele igualmente sentia o espírito 
deles e se enchia de compaixão e miseri- 
córdia para com eles. Olhando por so- 
bre a multidão, dizia: “Tendes enfermos 
entre vós? Trazei-os aqui. Há entre vós 
coxos, cegos, defeituosos, mutilados, le- 
prosos, surdos ou aflitos por qualquer 
coisa? Trazei-os aqui e eu os curarei... 

“... vejo que vossa fé é suficiente para 
que eu vos cure.” (III Néfi 17:7-8.) 
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E assim eles trouxeram os seus afli- 
tos, seus coxos, cegos e surdos, e ele os 
curou, sem exceção. E todos os que ali es- 
tavam, aqueles que haviam sido curados, 
e os sãos prostraram-se em gratitude e 
louvor. (Vide III Néfi 17:10.) 


Então chamou as crianças para junto 
dele e mandou que a multidão se ajoelhas- 
se por terra. Ajoelhando-se também, ele 
orou ao Pai: “E não há língua que possa 
falar, nem homem que possa escrever, 
nem podem os corações dos homens con- 
ceber tão grandes e maravilhosas coisas 
como as que vimos e ouvimos Jesus di- 
zer; e ninguém pode calcular a extraordi- 
nária alegria que encheu nossas almas na 
ocasião em que o vimos orar por nós ao 
Pai. 

= após terminar sua oração dirigi- 
da ao Pai, Jesus levantou-se; porém, tão 
grande era o júbilo da multidão, que se 
sentiram prostrados. 

“E... Jesus... (ordenou) que se le- 
vantassem. 

e. e... lhes disse: Bem-aventurados 
sois, em virtude da vossa fé. Eis que 
agora é completa a minha alegria. 

“E depois de ter dito estas palavras, 
chorou... e tomou das criancinhas, uma 
a uma, abençoou-as e rogou por elas ao 
Pai. 5 

“E, depois de ter feito isso, chorou de 
novo.” (III Néfi 17:17-22.) 

E nós, sentimos o doce espírito daque- 
les ali reunidos e o grande amor mostra- 
do por Cristo aquele povo fiel? Ali es- 
tava o grande Mestre dos mestres, dan- 
do uma lição sobre como orar. Dava o 
exemplo de se importar o bastante com 
os outros para orar por eles, orar em 
favor de suas necessidades específicas e 
individuais. Ele admoestou-os: “Portanto, 
deveis sempre orar ao Pai em meu nome. 


“Rogai no seio da vossa família ao 
Pai... a fim de que vossas esposas e fi- 
lhos possam ser abençoados.” (III Néfi 
18:19-21.) 

Entendemos o que Cristo está dizendo? 
Está-nos dizendo que, assim como ele orou 
ao Pai e curou os enfermos e abençoou 
as crianças, nós também temos o direito 
de orar pelos que estão em necessidade, 
e em benefício de nossa família. Isto não 
é só uma bênção para nós, mas também 
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uma salvaguarda para a vida familiar. 
para nos unir mais em amor e harmonia 
através dessa influência espiritual. 

Permiti-me repetir esta Escritura: “Bem- 
aventurados sois, em virtude de vossa fé. 
Eis que agora é completa a minha als- 
gria.” (WI Néfi 17:20.) 


A alegria de Cristo torna-se plena, 
quando nos arrependemos, somos fiéis e 
guardamos os mandamentos de Deus. 

“Por conseguinte, todos os que se ar- 
rependerem e vierem a mim como crian- 
cinhas, eu os receberei, pois dos tais é o 
reino de Deus. Eis que por estes dei mi- 
nha vida e tomei-a de novo; por conse- 
guinte, arrependei-vos e vinde a mim, ó 
vós, extremos da terra e salvai-vos!” (III 
Néfi 9:22.) E “desta forma batizareis 
todos os que se arrependerem de seus pe- 
cados... e desejarem ser batizados em 
meu nome...” (HI Néfi 11:23.) 

Nisto reside a beleza do Evangelho: a 
oportunidade de arrependimento, perdão 
e vida eterna, dando assim sentido ao 
sacrifício expiatório de nosso Salvador. 

“E assim efetua ele seus grandes e 
eternos desígnios, os quais foram prepara- 
dos desde a fundação do mundo. Assim 
efetua a salvação e a redenção dos ho- 
mens, e também sua destruição e misé- 
ria. 

“Eis porque... todo aquele que quiser 
pode vir e partilhar livremente das águas 
da vida; e aquele que não quiser não será 
obrigado a vir, porém, no dia do juízo, 
lhe será restaurado de acordo com suas 
ações.” (Alma 42:26-27.) 

Em outras palavras, a escolha é nossa: 
Se agirmos bem, receberemos o bem; se 
agirmos mal, miséria será a nossa re- 
compensa. O Senhor está ansioso por sal- 
var-nos a todog; contudo, ele sabe que 
alguns dos nossos não atenderão a seu 
apelo. Sua angústia se mostra, quando 
diz: “Jerusalém, Jerusalém... quantas 
vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como 
a galinha ajunta os seus pintos debaixo 
das asas, e tu não quiseste!” (Mat. 23: 
37) 

Outros profetas igualmente pregaram 
arrependimento ao povo, dizendo-lhe que 
atentasse para a voz do Senhor: 

“Ó obreiros da iniguidade, vós que 
estais inchados das vaidades do mundo, 
vós que professastes haver conhecido os 
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caminhos da retidão e, não obstante, vos 
haveis perdido, como ovelhas que não 
têm pastor, apesar de um pastor vos 
haver chamado e vos chamar ainda, mas 
não quereis escutar a sua voz!” (Alma 
5537.) 

Com seu amor e misericórdia, Jesus, o 
Bom Pastor, chama a cada um de nós. 
Aos que pecaram, ele concede perdão. 
Ele se regozija com a salvação do ho- 
mem. 

Jamais poderemos pagar totalmente o 
sacrifício feito pelo Salvador para aju- 
dar-nos a alcançar salvação e exaltação. 
Conviria a cada um de nós examinar nos- 
so coração e vida, e considerar quão bom 
e complacente nosso Senhor tem sido. 
George Herbert diz: “Tu que nos deste 
tanto, dá-nos mais uma coisa... um co- 
ração agradecido.” 

Na semana passada, recebi uma carta 
em que a missivista dizia: “Nós ama: 
mos... nosso Pai Celestial de todo o co- 
ração... Se tivesse que trabalhar cada 
minuto pelo resto de minha vida, ainda 
assim não poderia pagar ao Senhor a 
sua preciosa dádiva do Evangelho.” 


Num discurso dirigido a seu povo, 
dizia o Rei Benjamim: “E digo-vos, no- 
vamente... aque como haveis chegado ao 
conhecimento da glória de Deus... e re- 
cebido a remissão de vossos pecados... 
quisera que vos lembrásseis. .. (da) gran- 
deza de Deus e (de) sua bondade e lon- 
ganimidade para convosco... e vos hu- 
milhásseis... invocando diariamente o 
nome do Senhor e permanecendo firmes 
na fé daquilo que está por vir... 

Po vos digo que, se isso fizerdes, 
regozijar-vos-eis sempre, estareis cheios de 
amor de Deus... e crescereis no conhe- 
cimento da glória daquele que vos 
criou... 

“E não tereis o desejo de injuriar-vos 
uns aos outros, mas de viver em paz e 
dar a cada um de acordo com o que lhe 
é devido. 

“Não permitireis que vossos filhos an- 
dem famintos ou desnudos, nem que 
transgridam as leis de Deus... 

“Mas ensiná-los-eis a andar pelos ca- 
minhos da verdade e da moderação; en- 
siná-lo-eis a se amarem mutuamente e a 
servirem uns aos outros.” (Mosiah 4: 
11-15.) 
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Em nosso empenho de agir corretamen- 
te, somos às vezes assediados por tenta- 
ções e provas, mas o Senhor nos dá esta 
certeza confortadora: “Vinde a mim, to- 
dos os que estais cansados e oprimidos, 
e eu vos aliviarei. 

“Tomai sobre vós o meu jugo, e apren- 
dei de mim, aque sou manso e humilde de 
coração; e encontrareis descanso para as 
vossas almas.” (Mat. 11:28-29.) 

“E sou a luz e a vida do mundo, sou 
Alfa e Ômega, o princípio e o fim. 

“Eis que vim ao mundo para trazer- 
lhe a redenção e salvá-lo do pecado.” 
(WI Néfi 9:18-21.) 

“E... virei outra vez e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu es- 
tiver estejais vós também.” (João 14:3.) 

Agora é o tempo de nos prepararmos 
e sermos dignos do cumprimento dessa 
grande promessa. Muita gente perdeu seu 
senso adequado de valores, e busca a ri- 
queza às expensas de seu crescimento 
espiritual. Toda tarefa, todo dever, toda 
designação bem poderia ser encarada, 
considerando-se primeiro como o Filho 
de Deus a teria cumprido. Nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo mostrou-nos o ca- 
minho para obtermos a felicidade eterna 
pela forma como vivermos. Todos nós 
nos devemos valer de seus méritos para 
nossa salvação e glória. 

Como alguém que possui o dever de 
testificar a realidade de Cristo no subli- 
me plano divino de vida e salvação, 
presto solene testemunho destas verda- 
des; também de que o espírito do homem 
nunca morre e que a vida continua após 
esta existência mortal. Testifico humilde- 
mente que Deus vive; que Jesus, seu 
Filho, vive; que o Evangelho ensinado por 
nós é verdadeiro. Presto igualmente tes- 
temunho do chamado divino de nosse 
querido Presidente Spencer W. Kimball. 
Tenho-lhe grande amor, respeito e admi 
ração. Vou apoiá-lo; vou sustentá-lo; vou 
segui-lo, pois sei que é o ungido do Se- 
nhor para seu povo hoje. Deus nos aben- 
çoe a todos, para que sejamos fiéis e 
leais aos convênios que fizemos com nos- 
so Senhor, eu oro humildemente em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 
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CONFERÊNCIA GERAL — ABRIL 1974 


A ASSEMBLÉIA SOLENE 


O procedimento para o apoio do Presidente Spencer W. Kimball, para a 

reorganização da Primeira Presidência, e para o apoio de todas as outras 

Autoridades Gerais e oficiais gerais de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. 


Apresentado pelo 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência. 


Edifício da Administração da Igreja 


Este, irmãos e irmãs, é um momento 
muito solene; e com solenidade nos reu- 
nimos e nos conduzimos. Essa sessão será 
bastante longa, mas se estivermos com a 
devida disposição de mente e espírito 
para assistir a ela, estou certo de que não 
será cansativa. 

Estamos reunidos no Tabernáculo da 
Praça do Templo, em Salt Lake City, 
em uma formal Assembléia Solene do 
corpo da Igreja, para expressar a sua 
voz, apoiando pela primeira vez o seu 
novo presidente. Esse proceder está de 
acordo com a prática da Igreja, desde o 
primeiro voto de apoio, pedido numa 
conferência geral, para o Presidente John 
Taylor. Assim tem sido até hoje. 

O sacerdócio da Igreja, tanto quanto 
o Tabernáculo possa acomodar, está aqui 
representado por quoruns do sacerdócio. 

A Primeira Presidência, o Conselho 
dos Doze, com seus assistentes, o Patriar- 
ca da Igreja, os Presidentes do Primeiro 
Conselho dos Setenta, e o Bispado Presi- 
dente ocupam seus lugares costumeiros 
na tribuna do Tabernáculo. 

Os Representantes Regionais dos Doze, 
e os Representantes de Missão dos Doze, 
e o Primeiro Conselho dos Setenta, es- 
tão em seus lugares, à esquerda e à di- 
reita da tribuna, nos assentos inferio- 
res dentro da grade e nos que estão ao 
nível da tribuna, e à frente do corpo do 
salão. 

Os patriarcas sentam-se juntos à fren- 
te da congregação. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, incluin- 
do os presidentes de estaca e seus con- 


selheiros, os sumos conselheiros, as pre- 
sidências e membros de quoruns e os 
bispos de alas, ocupam o centro do edi- 
fício, no andar térreo, até as galerias de 
trás. 

Os setentas estão à esquerda, ocupan- 
do parte do edifício no andar térreo, 
sob a galeria da esquerda. 

Os élderes ficam à direita, no andar 
térreo, sob as' galerias. 

O Sacerdócio Aarônico (sacerdotes, 
mestres e diáconos) fica no andar tér- 
reo, logo atrás dos sumos sacerdotes, sob 
a galeria de trás. 

A congregação em geral ocupa o res- 
to do prédio. 

Muitos estão reunidos no salão de As- 
sembléia, no Salt Palace e em suas ca- 
sas, e onde quer que estejam, os membros 
da Igreja poderão participar da votação. 

A votação será apresentada primeiro 
pelos quoruns do sacerdócio e depois pela 
conferência reunida. 

Os quoruns e grupos de quoruns vo- 
tarão na seguinte ordem: 

1. A Primeira Presidência. 

2. O Quorum dos Doze. 

3. Os patriarcas. 

4. Os sumos sacerdotes, incluindo os 
Assistentes dos Doze, os Representantes 
Regionais e Representantes de Missão, 
os presidentes. de estaca e seus conse- 
lheiros, os sumos conselheiros, as p.esi- 
dências de quoruns, e seus membros, o 
Bispado Presidente e os bispos de alas. 

5. Os setentas. 

6. Os élderes. 

7. O Sacerdócio Aarônico (sacerdo- 
tes, mestres e diáconos). 
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8. Toda a congregação aqui reunida, 
incluindo o sacerdócio. 

A votação ocorrerá da seguinte ma- 
neira: 

À medida que cada quorum ou grupo 
for chamado, seus componentes serão 
concitados a dar seu voto de apoio para 
o oficial proposto. Votarão de pé, quan- 
do forem chamados. Quando for pedido 
um voto afirmativo, deverão levantar a 
mão direita, para manifestar ao Senhor 
seu apoio ao oficial que está em votação. 
Em seguida, baixarão a mão. Então, 
aqueles que se opuserem, deverão levan- 
tar, do mesmo modo, a mão direita, para 
testemunhar ao Senhor que não estão de 
acordo em apoiar aquele oficial cha- 
mado. 

Depois que todos os votos, afirmativos 
e negativos forem apresentados, os mem- 
bros do quorum voltarão a sentar-se. 

Todos os quoruns procederão da mes- 
ma forma. 

Cada membro é completamente livre 
para votar como desejar. Não há com- 
pulsão de qualquer espécie, nesta votação. 
Quando vocês votam afirmativamente, fa- 
zem um solene convênio com o Senhor, 
de que apoiarão, isto é, dispensarão ple- 
na lealdade e apoio, sem equívoco ou 
reservas, ao oficial por quem votam. 


Depois que todos os quoruns tiverem 
votado, então será pedido o voto de 
toda a congregação, sejam os membros 
portadores ou não, do sacerdócio. To- 
dos se levantarão. Aqueles que apoiarem, 
levantarão a mão direita, para testemu- 
nhar que estão apoiando os oficiais pro- 
postos. Depois que baixarem a mão, será 
pedido o voto daqueles que se opõem, 
e que se manifestarão pelo mesmo sinal. 

Os oficiais a serem apoiados pelos 
quoruns são os seguintes: 

O Presidente da Igreja; 

O primeiro conselheiro do presidente 
da Igreja; 

O segundo conselheiro do presidente 
da Igreja; 

O presidente do Quorum dos Doze; 

O Conselho dos Doze; 

O Patriarca da Igreja; 

O apoio dos conselheiros da presidên- 
cia, do Conselho dos Doze e do Patriar- 
ca, como profetas videntes e revelado- 
res da Igreja. 
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Após o voto de apoio dos quoruns pa- 
ra esses oficiais, o restante das Autori- 
dades Gerais, os oficiais gerais da Igre- 
ja, e os oficiais gerais das auxiliares da 
Igreja serão apoiados pelo voto, como 
na conferência geral regular. Tudo de 
acordo com o proceder estabelecido pelo 
Presidente John Taylor. 

Estejam prontos, por favor, para vo- 
tar. Só os membros da Igreja estão ha- 
bilitados a fazê-lo. 

Somente um quorum, ou grupo de quo- 
runs, conforme for o caso, permanecerão 
de pé ao mesmo tempo, na sua vez de 
votar. Cada quorum ou grupo de quo 
runs deve levantar-se, quando for soli- 
citado, e permanecer de pé até o mo- 
mento em que lhes for pedido que se 
sentem. 

Que o Senhor nos guie e que seu Es- 
pírito nos assista, durante esse trabalho 
solene, estabelecido pelo Senhor, para 
que cada membro da Igreja faça valer a 
sua voz no apoio àqueles que foram cha- 
mados para presidilla e dirigir seu t'a 
balho para salvação e exaltação da hu- 
manidade. 

Começaremos pelos quoruns 
apoiar o Presidente da Igreja, e 
Conselheiros. 


para 
seus 


Votação da Primeira Presidência 


A Primeira Presidência, queira levan- 
tar-se, por favor. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball como profeta vidente ,e 
revelador, e presidente da Igreja de Je- 
sus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathar El- 
don Tanner como primeiro conselheiro 
da Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os contrários manifes- 
tem se pelo mesmo sinal. 

A Primeira Presidência, po: “avor, pode 
sentar-se. 
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O OQuorum dos Doze, queira levantar- 
se, por favor. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball como profeta, vidente 
e revelador, e presidente d'A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan El- 
don Tanner como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
que se manifestem pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários. 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Conselho dos Doze, queira sentar- 
se, por favor. 

Os patriarcas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo o Patriarca da Igreja, que se 
levantem, por favor. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 
e revelador, e presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan EI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


Os patriarcas da Igreja podem sentar- 
se, por favor. 

Os sumos sacerdotes da Igreja aqui 
reunidos, incluindo os Assistentes dos 
Doze, os Representantes Regionais dos 
Doze, os Representantes de Missão dos 
Doze e o Primeiro Conselho dos Setenta, 
os presidentes de estaca e seus conse- 
lheiros, os sumos conselhei'os, as presi- 
dências de quoruns, os membros de quo- 
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runs, o Bispado Presidente e os bispados 
de alas, queiram levantar-se. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 
e revelador, e presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan EI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
. manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, quei- 
ram sentar-se, por favor. 

Os setentas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo os Presidentes do Primeiro Con- 
selho dos Setenta, as presidências de ou- 
tros quoruns dos setentas e membros de 
quorum, queiram levantar-se, por favor. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 
e revelador, e presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan ElI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os setentas da Igreja, queiram sentar- 
se, por favor. 

Os élderes da Igreja aqui reunidos, 
incluindo as presidências de quoruns, e 
membros de quoruns, queiram levantar- 
se, por favor. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 


N. ELDON TANNER 


e revelador, e presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan ElI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os élderes da Igreja, queiram sentar- 
se, por favor. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja, aqui 
reunido, incluindo as presidências de quo- 
runs de mestres e diáconos, e membros 
de quoruns de sacerdotes, mestres e diá- 
conos, queiram levantar-se, por favor. 

E proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 
e revelador, e presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Na'han EI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja quei- 
ra sentar-se, por favor. 

Toda a congregação da Igreja, aqui 
reunida, todos os membros da Igreja, 
portadores ou não do sacerdócio, quei- 
ram levantar-se, por favor. Sugerimos 
que aqueles que estão sentados no salão 
de Assembléia, no Salt Palace ou onde 
quer que estejam, se levantem e se jun- 
tem ao voto; assim também todos os que 
estão ouvindo pelo rádio ou vendo pela 
televisão, ajam da mesma forma. 

É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball, como profeta, vidente 
e revelador, e presidente da Igreja de 
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Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
Os que estiverem de acordo, levantem 

a mão direita. Os que forem contrários, 

manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Nathan EI- 
don Tanner, como primeiro conselheiro 
da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos Marion 
George Romney, como segundo conse- 
lheiro da Primeira Presidência da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita. Os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

A congregação, por favor, queira sen- 
tar-se. 

Presidente Kimball, tanto quanto foi 
percebido, o último voto, assim como to- 
dos os outros precedentes, foram unâ- 
nimes. 


VOTAÇÃO DO PRESIDENTE DOS 
DOZE APÓSTOLOS E DO QUORUM 
COMPLETO DOS DOZE APÓSTOLOS 


Nossa próxima votação será para 
apoiar o presidente do Quorum dos Do- 
ze e depois todos os membros desse 
Quorum. 

A Primeira Presidência, por favor, quei- 
ra levantar-se. 

É proposto que apoiemos Ezra Tafi 
Benson, como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se -pelo mesmo sinal. 

A Primeira Presidência, por favor, quei- 
ra sentar-se. 
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O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra levantarse. 

É proposto que apoiemos Ezra Taft 
Benson, como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos, d'A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos iDas. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
dA Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin JT. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra sentar-se. 

Os patriarcas da Igreja, aqui reunidos, 
incluindo o Patriarca da Igreja, por fa- 
vor, queiram levantar-se. 

É proposto que. apoiemos Ezra Taft 
Benson, como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus 
Cristo dos -Santos dos Últimos iDas. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários. 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os patriarcas da Igreja, por favor, 
queiram sentar-se. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, aqui 
reunidos, incluindo os Assistentes dos 
Doze, os Representantes Regionais dos 
Doze, os Representantes de Missão dos 
Doze e o Primeiro Conselho dos Setenta, 
os presidentes de estacas e seus conselhei- 
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ros, os sumos conselheiros, as presidên- 
cias de quoruns, os membros de quorum, 
o Bispado Presidente e os bispados de 
alas, por favor, queiram levantar-se. 

É proposto que apoiemos Ezra Taft 
Benson como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dais. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como mem- 


bros do Quorum dos Doze Apóstolos 


d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, por fa- 
vor, queiram sentar-se. 

Os setentas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo os Presidentes do Primeiro 
Conselho dos Setenta, as presidências de 
outros quoruns, e os membros de quorum, 
por favor, queiram levantar-se. 


É proposto que apoiemos Ezra Tajt 
Benson como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os setentas da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

Os élderes da Igreja aqui reunidos, in- 
cluindo as presidências de quoruns e mem- 
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bros de quorum, por favor, queiram le- 
vantar-se. 

É proposto que apoiemos Ezra Taft 
Benson como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem se pelo mesmo sinal. 

Os élderes da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja, aqui 
reunido, incluindo as presidências de quo- 
runs de mestres e diáconos e membros de 
quoruns de sacerdotes, mestres e diáco- 
nos, por favor, queiram levantar-se. 

É proposto que apoiemos Ezra Taft 
Benson como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


É proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja, por 
favor, queira sentar-se. 

Toda a congregação da Igreja, aqui 
reunida, todos os membros da Igreja, os 
portadores ou não do Sacerdócio, por fa- 
vor, queiram levantar-se. Novamente que- 
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remos sugerir que aqueles que estão sen- 
tados no salão de Assembléia, e aqueles 
que nos estão ouvindo pelo rádio ou as- 
sistindo pela televisão, se levantem e se 
juntem também a esta votação. 

É proposto que apoiemos Ezra Taft 
Benson como presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos d'A Igreja de Jesus Cris- 
to dos Santos dos Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem . 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem se pelo mesmo sinal. 

E proposto que apoiemos como mem- 
bros do Quorum dos Doze Apóstolos 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias: Ezra Taft Benson, Mark 
E. Petersen, Delbert L. Stapley, Le Grand 
Richards, Hugh B. Brown, Howard W. 
Hunter, Gordon B. Hinckley, Thomas S. 
Monson, Boyd K. Packer, Marvin J. 
Ashton, Bruce R. McConkie e L. Tom 
Perry. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

A congregação, por favor, queira sen- 
tar-se. E 

Tanto quanto pudemos observar, a vo- 
tação foi unânime na afirmativa. 


VOTAÇÃO DO PATRIARCA 
DA IGREJA 


Vamos passar agora à votação para 
apoiar o Patriarca da Igreja. 

A Primeira Presidência, por 
queira levantar-se. 

É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

A Primeira Presidência, por 
queira sentar-se. 

O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra levantar-se. 

É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smi'h como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra sentar-se. 

Os patriarcas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo o Patriarca da Igreja, por fa- 


favor, 


favor, 
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vor, queiram levantar-se. 

É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os patriarcas da Igreja, por favor, 
queiram sentar-se. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, aqui 
reunidos, incluindo os Assistentes dos 
Doze, os Representantes Regionais dos 
Doze, os Representantes da Missão dos 
Doze e o Primeiro Conselho dos Setenta, 
os presidentes de estacas e seus conse- 
lheiros, os sumos conselheiros, as presi- 
dências de quoruns, os membros de quo- 
runs, o Bispado Presidente e os bispos 
de alas, por favor, queiram levantar-se. 


É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os sumos sacerdotes da Igreja, por fa- 
vor, queiram sentar-se. 

Os setentas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo os Presidentes do Primeiro Con- 
selho dos Setentas, a presidência de ou- 
tros quoruns, e os membros de quorum, 
por favor, queiram levantar-se. 


É proposto que apoiemos Eldred G, 
Smith como Patriarca da Igreja. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


Os setentas da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

Os élderes da Igreja aqui reunidos, 
incluindo as presidências de quoruns e 
os membros de quorum, por favor, quei- 
ram levantar-se. 

É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os élderes da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja aqui 
reunido, incluindo as presidências de 
quoruns de mestres e diáconos e os mem- 
bros de quoruns de sacerdotes, mestres 
e diáconos, por favor, queiram levan- 
tar-se. 
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É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja, por 
favor, queira sentar-se. 

Toda a congregação da Igreja aqui 
reunida, todos os membros da Igreja, se- 
jam ou não portadores do sacerdócio, 
queiram, por favor, levantar-se. Novamen- 
te, os que estiverem no Salão da Assem- 
bléia, e que nos estiverem ouvindo pelo 
rádio ou assistindo pela televisão, levan- 
tem-se e juntem-se a esta votação. 

É proposto que apoiemos Eldred G. 
Smith como Patriarca da Igreja. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


A congregação, por favor, queira sen- 
tar-se. 

Este voto foi também unânime, na 
afirmativa. 


VOTAÇÃO DOS PROFETAS, 
VIDENTES E REVELADORES 


A seguir, votaremos para apoiar os 
profetas, videntes e reveladores da Igreja. 

A Primeira Presidência, por favor, 
queira levantar-se. 

É proposto que apoiemos os conse- 
lheiros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

A Primeira Presidência, por 
queira sentar-se. 

O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra levantar-se. k 

É proposto que apoiemos os conse- 
lheiros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja, como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

O Quorum dos Doze, por favor, quei- 
ra sentar-se. 

Os patriarcas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo o Patriarca da Igreja, por fa- 
vor, queiram levantar se. 


favor, 
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É proposto que apoiemos os conselhei- 
ros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

Os patriarcas da Igreja, por favor, 
queiram sentar-se. 

Os sumos sacerdotes da Igreja aqui 
reunidos, incluindo os Assistentes dos 
Doze, os Representantes Regionais dos 
Doze, os Representantes da Missão dos 
Doze, e o Primeiro Conselho dos Seten- 
ta, os presidentes de estacas e seus con- 
selheiros, os sumos conselheiros, as pre- 
sidências de quoruns, os membros de 
quoruns, o Bispado Presidente, e os bis- 
pados de alas, por favor, queiram levan- 
tar-se. 

É proposto que apoiemos os conse- 
lheiros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja, como 
profetas, videntes e reveladores. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


Os sumos sacerdotes da Igreja, por fa- 
vor, queiram sentar-se. 

Os setentas da Igreja aqui reunidos, 
incluindo os Presidentes do Primeiro Con- 
selho dos Setenta, as presidências de ou- 
tros quoruns e os membros de quorum, 
por favor, queiram levantar-se. 


É proposto que apoiemos os conselhei- 
ros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja, como 
profetas, videntes e reveladores. 


Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem se pelo mesmo sinal. 


Os setentas da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

Os élderes da Igreja aqui reunidos, 
incluindo as presidências de quoruns e 
membros de quoruns, por favor, queiram 
levantar-se. 

É proposto que apoiemos os conselhei- 
ros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja, como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 
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Os élderes da Igreja, por favor, quei- 
ram sentar-se. 

O Sacerdócio Aarônico da Igreja aqu 
reunido, incluindo as presidências de quo- 
runs dos mestres e diáconos e membros 
de quoruns de sacerdotes, mestres e diá- 
conos, por favor, queiram levantar-se. 

É proposto que apoiemos os conselhei- 
ros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e o Patriarca da Igreja, como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


O Sacerdócio Aarônico da Igreja, por 
favor, queira sentar-se. 

Toda a congregação da Igreja agu 
reunida, todos os membros da Igreja, os 
portadores do Sacerdócio ou não porta. 
dores, por favor, queiram levantar-se. 
Uma vez mais sugerimos aqueles que 
estiverem no Salão de Assembléia e os 
que nos estiverem ouvindo pelo rádio ou 
vendo pela televisão, se levantem tam- 
bém, e se juntem a esta votação. 

É proposto que apoiemos os conselhei- 
ros da Primeira Presidência, os Doze 
Apóstolos e os Patriarcas da Igreja como 
profetas, videntes e reveladores. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

A congregacão, por favor, queira sen- 
tar-se. 

Presidente Kimball, tanto quanto obser- 
vado, a votação desta proposta foi unâ- 
nime e na afirmativa. 

Seguindo os procederes adotados pe- 
lo Presidente John Taylor, a votação para 
apoiar as outras Autoridades Gerais, os 
oficiais gerais da Igreja até aqui não 
apoiados, e os presidentes das organiza- 
ções auxiliares, seguirá os mesmos trâ- 
mites sempre adotados pelas conferên- 
cias gerais regulares. A assembléia per 
manecerá sentada, enquanto votar; todos 
os membros votarão ao mesmo tempo 
pelo levantar da mão. Sugerimos que os 
que estiverem no Salão de Assembléia 
e os que estiverem nos ouvindo pelo rádio 
ou assistindo pela televisão, juntem-se 
também a esta votação. 

É proposto que apoiemos como Assis- 
tentes dos Doze: 

Alma Sonne 
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ElRay L. Christiansen 
Sterling W. Sill 
Henry D. Taylor 
Alvin R. Dyer 
Franklin D. Richards 
Theodore M. Burton 
Bernard P. Brockbank 
James A. Cullimore 
Marion D. Hanks 
Joseph Anderson 
David B. Haight 
Willian H. Bennett 
John H. Vandenberg 
Robert L. Simpson 
O. Leslie Stone 
James E. Faust 
J. Thomas Fyans 
Neal A. Maxwell. 
Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 


É proposto que apoiemos Spencer 
Wooley Kimball como Fiel-Depositário 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como O Pri- 
meiro Conselho dos Setenta: 

Seymour Dilworth Young 
Milton R. Hunter 

Albert Theodore Tuttle 
Paul H. Dunn 

Hartman Rector Jr. 
Loren C. Dunn 

Rex D. Pinegar. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos como o Bis- 
pado Presidente da Igreja: 

Victor L. Brown, Bispo Presidente 

H. Burke Peterson, Primeiro Conse- 
lheiro 

Vaugh J. Featherstone, Segundo Conse- 
lheiro. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita; os que forem contrários, 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos todos os Re- 
presentantes Regionais do Quorum dos 
Doze Apóstolos e todos os Representan- 
tes da Missão do Quorum dos Doze, e o 
Primeiro Conselho dos Setenta, como es- 
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tão constituídos, presentemente. 

Os que estiverem de acordo, levantem 
a mão direita, os que forem contrários 
manifestem-se pelo mesmo sinal. 

É proposto que apoiemos os nomes 
apontados para os seguintes departamen- 
tos, comitês e outras organizações gerais 
da Igreja: 


Departamento Histórico 

Howard W. Hunter e Bruce R. 
McConkie, supervisores 

Alvin R. Dyer, Diretor Administrativo. 

Joseph Anderson, Diretor Administrativo 
Assistente. 

Earl E. Olson, Diretor Administrativo 
Assistente. 

Leonard J. Arrington, Historiador 
da Igreja. 

Donald T. Schmidt, Bibliotecário 
Arquivista da Igreja. 

Departamento dos Serviços de 

Bem-Estar 

Marvin J. Ashton, Supervisor. 

Victor L. Brown, Diretor. 

Robert L. Simpson, Diretor 
Administrativo dos Serviços Sociais. 

Junior Wright Child, Diretor 
Adminstrativo de Bem-Estar da Igreja. 

Dr. James O. Mason, Comissário dos 
Serviços de Saúde. 


Comitê das Noites Familiares 

Boyd K. Packer, Supervisor. 

James A. Cullimore, Diretor 
Administrativo. 


Comitê Missionário do Sacerdócio 

Ezra Taft Benson, Presidente do 
Comitê Executivo. 

Gordon B. Hinckley, Thomas S. Monson 
e Bruce R. McConkie, Vice Presidentes. 

Loren C. Dunn, Diretor Administrativo. 


Comitê do Sacerdócio de Melquisedeque 
Thomas S. Monson. 

Boyd K. Packer 

Marvin J. Ashton. 

Bruce R. McConkie. 


Comitê de Relações Militares 

Boyd K. Packer, Supervisor. 

David B. Haight, Diretor 
Administrativo. 
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Comitê Genealógico do Sacerdócio 

Mark E. Petersen e Howard W. Hunter, 
Supervisores. 

Theodore M. Burton, Diretor 
Administrativo. 


Departamento de Música 

Mark E. Petersen e Boyd K. Packer, 
Supervisores. 

O. Leslie Stone, Diretor Administrativo. 


Coro do Tabernáculo 

Isaac M. Stewart, Presidente. 

Richard P. Condie, Regente. 

Jay E. Welch, Regente Adjunto. 

Alexander Schreiner, Organista Principal 
do Tabernáculo. 

Robert N. Cundick, Organista do 
Tabernáculo. 

Roy M. Darley, Organista do 
Tabernáculo. 

Departamento de Bens Móveis e Imóveis 

Marvin J. Ashton, Supervisor. 

John H. Vandenberg, Diretor 
Administrativo. 


Divisão de Comunicações Internas 

Thomas S. Monson, Boyd K. Packer, 
Marvin J. Ashton e Bruce R. 
McConkie, Supervisores. 

J. Thomas Fyans, Diretor Administrativo. 


Departamento de Relações Públicas 

Mark E. Petersen e Gordon B. 
Hinckley, Supervisores. 

Wendell J. Ashton, Diretor 
Administrativo. 


Junta da Educação da Igreja 
Spencer W. Kimball. 
Nathan Eldon Tanner. 
Marion G. Romney. 
Ezra Taft Benson. 
Mark E. Petersen. 
Delbert L. Stapley 

Le Grand Richards. 
Hugh B. Brown. 
Howard W. Hunter. 
Gordon B. Hinckley. 
Thomas S. Monson. 
Boyd K. Packer. 
Marvin J. Ashton. 
Bruce R. McConkie. 
L. Tom Perry. 

Alvin R. Dyer. 


215 


Marion D. Hanks. 

A. Theodore Tuttle. 

Paul H. Dunn. 

Victor L. Brown. 

Belle S. Spafford. 

Neal A. Maxwell, Comissário do Sistema 
Educacional da Igreja. 


Comitê de Finanças da Igreja 

Wilford G. Edling 

Harold H. Bennett 

Weston E. Hamilton 

Lee S. Bickmore 

David M. Kennedy 

Warren E. Pugh 

James A. Norberg, Auditor da Igreja 


AIM do Sacerdócio de Melquisedeque 
Thomas S. Monson, Boyd K. Packer, 
Marvin J Ashton e Bruce R. 
McConkie, Supervisores 
James E. Faust, Diretor Administrativo 
Marion D. Hanks, Assistente do 
Diretor Administrativo, com todos 
os membros da junta, como atualmente 
constituída. 


SAM do Sacerdócio Aarônico 

Sob a direção do Bispado Presidente: 

Victor L. Brown, H. Burke Peterson, 
e Vaugh J. Featherstone 


SAM do Sacerdócio Aarônico 

(Rapazes) 

Robert L. Backman, Presidente Geral 
dos Rapazes 

Le Grand R. Curtis, Primeiro 
Conselheiro 

Jack H. Goaslind Jr., Segundo 
Conselheiro, com todos os membros 
da junta como atualmente constituída 


SAM do Sacerdócio Aarônico 

(Moças) 

Ruth Hardy Funk, Presidente Geral 
das Moças 

Hortense H. Child, Primeira 
Conselheira 

Ardeth G. Kapp, Segunda 
Conselheira, com todos os membros 

- da junta, como atualmente 
constituída. 

Sociedade de Socorro 

Belle Smith Spafford, Presidente 
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Marianne Clark Sharp, Primeira 
Conselheira 

Louise Wallace Madsen, Segunda 
Conselheira, com todos os membros 
da junta como atualmente 
constituída. 


Escola Dominical 

Russel M. Nelson, Presidente Geral 

Joseph B. Wirthlin, Primeiro 
Conselheiro 

Richard I. Wartner, Segundo 
Conselheiro, com todos os membros 
da junta, como atualmente 
constituída, 
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Associação Primária 


La Vern Watts Parmley, Presidente 
Naomi Ward Randall, Primeira 


Conselheira 


Florence Reece Lane, Segunda 


Conselheira, com todos os membros 
da junta, como atualmente 

constituída. 

Os que estiverem de acordo, por favor, 


levantem a mão direita; os que forem 
contrários, 
sinal. 


manifestem-se pelo mesmo 


Presidente Kimball, tanto quanto pude 


observar, a votação, em cada caso, foi 
aprovada por unanimidade. 


Um pai bondoso e amoroso está sempre pronto a ouvir nossas orações. 


A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO 


Presidente N. 


Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência. 


Há exatamente um ano e meio, em 
nossa solene assembléia, fui indicado para 
apresentar, para o voto de apoio dos 
membros, um novo presidente da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, como profeta, vidente e revelador 
— Presidente Harold B. Lee — junta- 
mente com outras autoridades e oficiais 
gerais da Igreja. 

O Presidente Lee foi um líder excep- 
cional, dinâmico, amado e respeitado por 
todos; muita coisa foi realizada no curto 
espaço de tempo em que presidiu a Igreja. 
O seu passamento nos deixou a todos 
realmente chocados e tristes. Compreen- 
demos, contudo, que ele foi chamado pa- 
ra junto do Senhor, a fim de receber 
sua grande recompensa e um serviço di- 
ferente. Após seu falecimento, nosso que- 
rido Presidente Spencer W. Kimball foi 
chamado, designado e ordenado profeta, 
vidente e revelador, e presidente de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. - 

Gostaria de prestar meu testemunho 
de que o Presidente Kimball foi esco- 
lhido pelo Senhor e estava preordenado 
para presidir a Igreja nesta época parti- 
cular. Milagres foram realizados, a fim 
de possibilitar que ele esteja aqui gozan- 


do de boa saúde para aceitar esta subida 
honra e assumir a pesada responsabilida- 
de que lhe é imposta. Ele vem sendo 
entusiasticamente apoiado pelas estacas 
em suas respectivas conferências e na as- 
sembléia solene desta manhã. É realmen- 
te uma honra; privilégio e bênção para 
mim ter sido chamado como seu conse- 
lheiro; espero e oro que o Senhor me 
dê a sabedoria, discernimento, inspira- 
ção e capacidade, juntamente com mi- 
nha determinação, para servir sob sua 
diretriz de modo aceitável a ele e ao Se- 
nhor, ajudando a construir o reino de 
Deus aqui na terra. 

Conclamo os membros da Igreja de 
toda parte que cerrem fileiras, e aceitem 
e o apóiem como aquele chamado por 
Deus para profeta, vidente e revelador, 
para apóstolo de Jesus Cristo e presiden- 
te da sua igreja e reino, e que assumam 
sua responsabilidade individual no fo- 
mento da causa da verdade e na realiza- 
ção de sua própria salvação e exaltação. 

Além disso, como diz o Senhor: 

“Portanto... devereis atender a todas 
as palavras e aos mandamentos que ele 
vos dará conforme os receber, andando 
em toda santidade diante de mim; 

“Pois suas palavras recebereis como 
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de minha própria boca, em toda paciên- 
cia e fé. 

“Pois, assim fazendo, as portas do in- 
ferno não prevalecerão contra vós; sim, 
e o Senhor Deus dispersará diante de vós 
os poderes da escuridão, e fará sacudir 
os céus para o vosso bem e para glória 
do seu nome.” (DeC 21:4-6.) 


Há exatamente cento e quarenta e qua- 
tro anos foi organizada a Igreja de Jesus 
Crsto dos Santos dos Últimos Dias sob 
a direção do Senhor, e por ele chamado 
o Profeta Joseph Smith como o seu pri- 
meiro presidente nestes últimos dias, e 
os membros receberam as instruções que 
acabei de citar. Cabe a todos nós a res- 
ponsabilidade de continuar ajudando a 
construir o reino de Deus, e de fomen- 
tar a causa da verdade e retidão, tra- 
zendo almas para Cristo. 

Somos lembrados, também, que na pró- 
xima semana, celebramos o dia em que o 
nosso Senhor e Salvador, pelo sublime 
milagre da ressurreição, rompeu as ca- 
deias da morte e ressurgiu do sepulcro 
como um ser ressurreto. É natural, justo 
e adequado que os cristãos de toda parte 
elevem a mente e o coração em agrade- 
cimento pelo grande sacrifício feito por 
Jesus Cristo, o Filho de Deus vivente, 
o qual deu sua vida por vós, por mim 
e por toda a humanic. .., a fim de que 
nossos pecados fossem remidos e pudésse- 
mos ressuscitar, gozando de imortalidade 
e vida eterna, pois ele disse :“ esta é 
a minha glória — proporcionar a imor- 
talidade e a vida eterna ao homem.” 
(Moisés 1:39.) 

E disse também a vida eterna é 
esta: que te conheçam a ti só, por único 


. 


Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste.” (João 17:3.) 
Depois, conforme lemos em João: 


“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição 
e a vida; quem crê em mim, ainda que 
esteja morto, viverá; 

“E todo aquele que vive, e crê em 
mim, nunca morrerá...” (João 11:25- 
26.) 

Muito se tem falado, e ainda se fala- 
rá, tenho certeza, nesta conferência, so- 
bre o sacrifício de Jesus Cristo e o gran- 
de milagre da ressurreição, e a mensa- 
gem que deixou para o mundo. É unica- 
mente por ele e através dele que temos 
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a esperança de ressurgir e viver após a 
morte. Através de seus profetas e pelos 
seus próprios ensinamentos, ele nos deu 
o plano de vida e salvação que, se aceito 
e seguido, nos possibilitará a maior ale- 
gria, sucesso e felicidade enquanto viver- 
mos aqui na terra, e vida eterna no mun- 
do vindouro. Enquanto aqui esteve, ele 
nos ensinou a importância da oração e 
como orar, e é sobre este assunto que 
eu gostaria de falar um pouco. 

Disse ele: 

e quando orares, não sejas como 
os hipócritas; pois se comprazem em 
orar em pé nas sinagogas, e às esquinas 
das ruas para serem vistos pelos ho- 
mens... 

“Mas tu, quando orares, entra no teu 
aposento, e, fechando a porta, ora a teu 
Pai que está em oculto; e teu Pai, que 
vê secretamente, te recompensará. 

is não useis de vãs repetições... 

“Portanto, vós orareis assim (E bem 
que poderia ter dito: “Portanto, vós vi- 
vereis assim:”): Pai nosso, que estás nos 
céus, santificado seja o teu nome. 

“Venha o teu reino, seja feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu; 

"O pão nosso de cada dia dá-nos 
hoje; 

“E perdoa nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoamos os nossos devedo- 
res. 

“E não nos induzas à tentação, mas 
livra-nos do mal; porquanto teu é o reino, 
e o poder, e a glória, para sempre. Amém, 
(Mateus 6:5-7, 9-13.) 

Isto é frequentemente chamado de a 
Oração do Senhor, com a conotação de 
que deve ser repetida regular e literal- 
mente, quando na realidade ele disse: 
“Portanto, orareis assim” (dessa manei- 
ga), sugerindo que as coisas por ele 
mencionadas deveriam estar em nossa 
mente e coracão. A oração é um relacio- 
namento direto e pessoal, no qual reco- 
nhecemos o nosso Pai Celeste; ela pre- 
cisa ser sincera, expressando simples- 
mente, com nossas próprias palavras, os 
sentimentos de gratidão e os pedidos de 
diretriz e bênçãos de que estamos neces 
sitando. 

Primeiro, como explica o Senhor, é 
preciso fechar a porta contra as distra- 
ções do mundo, a fim de que possamos 


218 


concentrar-nos naquilo que estamos di- 
zendo ao Pai Celestial. Analisemos o sen- 
tido das palavras na prece singela que o 
Senhor nos deu. 

Diz ele: “Pai nosso que estás nos 
céus.” Com estas palavras, ele reconhe- 
ce a Deus como nosso Pai, o Pai de toda 
a humanidade; e todo homem, seja quem 
for e esteja onde estiver, está convidado 
a invocá-lo como o seu Pai que está nos 
céus. Que coisa gloriosa, compreender e 
saber que podemos falar com o nosso 
Pai Celestial sem hora marcada, desven- 
dar-lhe nossa alma em toda simplicidade 
e fé, sabendo que ele está atento, que 
pode ouvir e de fato ouvirá e responderá 
a nossas orações. Nós sabemos que ele 
é um Deus vivente que habita nos céus, 
que somos seus filhos espirituais, e que 
o seu Filho, Jesus Cristo, nos instruiu a 
recorrer a Deus e a reconhecê lo como 
Pai, indiferentemente de quem somos. 


s 


A seguir, falou: santificado seja 
o teu nome.” Quão importante que o 
nome de Deus seja santificado em nossa 
conduta diária, e particularmente em nos- 
sa adoração. A melhor maneira de san- 
tificarmos o nome de Deus é fazer com 
que os outros também o santifiquem, de- 
monstrando-lhe amor e reverência e pres- 
tando-lhe culto, fazendo todas as coisas 
que redundem para a sua glória. 

Quando pensamos: “Venha o teu reino, 
seja feita a tua vontade, assim na terra 
como no céu”, devemos compreender que 
só existe uma maneira de fazê-lo, e esta 
é aceitando-o como o nosso Deus, cum- 
prindo os sues mandamentos e ajudando 
a edificar o seu reino na terra. A sua 
igreja e reino estão estabelecidos na ter- 
ra hoje em dia, e só poderão progredir à 
medida que aceitarmos, vivermos e trans- 
mitirmos seus ensinamentos ao mundo. 

Em 1831, falando ao Profeta Joseph 
Smith, dizia o Senhor: 

“As chaves do reino de Deus são en- 
tregues aos homens na terra, e como a pe- 
dra que, sendo cortada na montanha, 
sem mãos, rolará adiante até que encha 
toda a terra... 

“Invocai ao Senhor, para que o seu rei- 
no possa ir avante sobre a terra, e os 
seus habitantes possam recebê-lo e estar 
preparados para os dias que virão, nos 
quais o Filho do Homem descerá dos 


CONFERÊNCIA GERAL — ABRIL 1974 


céus, vestido no resplendor da sua gló- 
ria, para encontrar o reino de Deus esta- 
belecido sobre a terra. 

“Portanto, que o reino de Deus vá 
avante, para que venha o reino dos céus, 
para que tu, ó Deus, sejas glorificado 
nos céus e na terra, e os teus inimigos 
sejam subjugados; pois tua é a honra, o 
poder e a glória para todo o sempre. 
Amém.” (DeC 65:2, 5-6.) 

Se oramos “seja feita a tua vontade”, 
temos que estar preparados para fazer a 
nossa parte. Meu pai me disse, quando 
eu era garoto: — Se quiser que suas pre- 
ces sejam respondidas, é melhor pôr se 
de pé, e mãos à obra. De nada vale orar 
que venha o seu reino e seja feita a sua 
vontade, se não estamos preparados para 
fazer algo a respeito. 


Considerando as palavras: “O pão nos- 
so de cada dia dá-nos hoje”, bem que 
poderíamos dizer “nossas necessidades de 
cada dia”, reconhecendo nossa total de- 
pendência do Senhor em tudo o que te- 
mos. Ele é o nosso Criador e Doador de 
todas as coisas. Deu-nos um cérebro para 
podermos pensar, raciocinar e aprender, e 
espera que utilizemos nosso conhecimento 
e capacidade adquirida para produzir 
abundantemente, suprindo assim nossas 
necessidades e compartilhando com nos- 
sos semelhantes. Somos admoestados a 
orar a respeito de todas as nossas ne- 
cessidades pessoaiz e a respeito de tudo 
pertinente ao nosso bem-estar. Como é 
importante ser digno de dirigir-se ao Pai 
Celestial para pedir sua ajuda e expri- 
mir gratidão pelas farturas da vida e por 
todas as suas maravilhosas bênçãos. Ao 
orarmos, devemos estar determinados a 
usar essas bênçãos sabiamente para o be- 
nefício próprio e alheio, para a promo- 
ção do trabalho do Senhor e para glori- 
ficar o seu nome. Somente fazendo a 
vontade de Deus é que reconhecemos a 
sua soberania. 

Ao analisarmos as palavras. “Não nos 
induzas à tentação, mas livra-nos do 
mal”, seria conveniente nos darmos con- 
ta de que ele nos deu Escrituras e man- 
dou profetas para nos ensinar; e, acei- 
tando esses ensinamentos, estaremos Ji- 
vres e imunes à tentação. Guardar os 
mandamentos e seguir os ensinamentos de 
Jesus Cristo nos dará forças para resis- 
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tir à tentação, e seremos libertos do mal, 
porque não nos colocamos numa posição 
em que somos tentados a fazer o errado. 


No Evangelho de Marcos, podemos 
ler: “Vigiai e orai para que não entreis 
em tentação; o espírito na verdade, está 
pronto, mas a carne é fraca.” (Marcos 
14:38.) Devemos orar, pedindo coragem 
e força, desejo, determinação e capaci- 
dade para sermos honestos, verdadeiros, 
castos, benevolentes, virtuosos, e fazer aos 
outros como queremos que nos façam. 
Buscando piedosa e continuamente a ver- 
dade, deveríamos procurar tudo o que 
for virtuoso, amável ou louvável. Viven- 
do assim, estaremos ajudando o Senhor 
a atender nossos pedidos. “Não nos in- 
duzas à tentação”, e estaremos livres do 
mal. 

Consideremos agora: “Perdoa-nos as 
nossas dívidas, assim como nós perdoa- 
mos aos nossos devedores:” Interessante 
é comparar esta versão de Mateus com 
as de Lucas e Marcos. Lucas diz: “E 
perdoa-nos os nossos pecados, pois tam- 
bém nós perdoamos a qualquer que nos 
deve...” (Lucas 11:4.) 

Marcos o expressa assim: 

“E, quando estiverdes orando, perdoai, 
se tendes alguma coisa contra alguém, 
para que vosso Pai, que está nos céus, 
vos perdoe as vossas vicusas. 

“Mas, se vós não perdoardes, também 
vosso Pai, que está nos céus, vos não 
perdoará as vossas ofensas.” (Marcos 
11:25-26.) 

Diz o Senhor: “Eu, o Senhor, perdoo 
a quem quero perdoar, mas de vós se re- 
quer que perdoeis a todos os homens.” 
(DeC 64:10.) Além disso, somos ad- 
moestados a perdoar seguidamente, mes- 
mo setenta vezes sete. Deveríamos pa- 
rar e perguntar a nó mesmos se estamos 
preparados a pedir que o Senhor perdoe 
as nossas faltas e transgressões, à me- 
dida que perdoamos aos nossos vizi- 
nhos e amigos. Quão maravilhoso seria 
se todos nós perdoássemos e amássemos 
nossos semelhantes! Então, sim, seria bem 
mais fácil rogar ao Senhor que nos per- 
doe qualquer transgressão; arrependen- 
do-nos e produzindo os frutos do arre- 
pendimento, podemos esperar que o per- 
dão e a misericórdia de Deus atuem em 
nosso favor. 
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As Escrituras são claras no tocante a 
tal perdão, pois lemos: “Porque, se per- 
doardes aos homens as suas ofensas, tam- 
bém vosso Pai Celestial vos perdoará as 
vossas ofensas. 

“Se, porém, não perdoardes aos ho- 
mens as suas ofensas, também vosso Pai 
vos não perdoará as vossas ofensas.” 
(Mateus 6:14-.5.) 

E mais: “Portanto, digo-vos, que de- 
veis perdoar-vos uns aos outros; pois 
aquele que não perdoa a seu irmão as 
suas ofensas, está em condenação diante 
do Senhor; pois nele permanece o peca- 
do maior.” (DeC 64:9.) 

O Senhor deu-nos um autêntico exem- 
plo do verdadeiro espírito do perdão, 
quando disse da cruz: “Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem.” (Lucas 
23:34.) E lemos também a respeito do 
fiel discípulo Estêvão, que foi perseguido 
e apedrejado. “FE, pondo-se de joelhos, 
clamou com grandé voz: Senhor, não 
lhes imputes este pecado. E, tendo dito 
isto, adormeceu.” (Atos 7:60.) 


Como é importante que apliquemos 
em nossa vida esses grandes princípios 
de arrependimento e perdão. Não nos es- 
queçamos jamais de que aquele que guar- 
da algum ressentimento ou má vontade 
para com um semelhante é quem se sen- 
te inquieto, infeliz e constrangido; e, se 
prosseguir neste curso, sua alma se cor- 
roerá e nele permanecerá o pecado maior. 
Existem numerosos casos com um final 
feliz em que pessoas que guardavam res 
sentimentos ou estavam magoadas com 
outras tiveram a coragem e a força pa- 
ra, mais tarde, irem pedir desculpas, de- 
monstrando amor e procurando a recon- 
ciliação, daí advindo um novo e belo 
relacionamento que trouxe grande alívio 
e alegria a ambas as partes. 

Bem, ponderemos agora as palavras: 
“Porque teu é o reino, e o poder, e a 
glória, para sempre. Amém.” Mais uma 
vez, somos lembrados de que Deus é o 
nosso Pai, e reconhecemos que estamos 
procurando o reino dele, e que todo o 
bem realizado não o é por nós, mas pelo 
poder dele e para a glória dele. Deve- 
mos dar-lhe graças por tudo o que re- 
cebemos, compreendendo a importância 
de mostrar nossa gratidão por nossa ma- 
neira de viver e de servir a ele e aos 
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nossos semelhantes. 

Possamos sempre lembrar e reconhecer 
que Jesus Cristo, o Filho de Deus, o Sal- 
vador do mundo, veio dar sua vida por 
vós e por mim, e aceitemos seus ensina- 
mentos como um meio de vida e salva- 
ção, e preparemo-nos para viver de ma- 
neira que sejamos dignos do seu sacrifício, 
em nosso caminho para a imortalidade 
e vida eterna. E assim fazendo, damos 
glória ao seu nome e salvação a nós mes- 
mos. 

“Amém” é um termo usado como en- 
cerramento, expressando solene ratificação 
ou total anuência ao que foi dito. Fa- 
çamos com que seja sincero e demons- 
tremo-lo por nossas palavras e ações. 

Ao orarmos, lembremo-nos da prece 
oferecida por Jesus Cristo no Jardim do 
Getsêmani: 

“Então chegou Jesus com eles a um 
lugar chamado Getsêmani, e disse a seus 
discípulos: Assentai vos aqui, enquanto 
vou além orar. 

“E, levando consigo Pedro e os dois 


filhos de Zebedeu, começou a entristecer- ' 


se e a angustiar-se muito. 

“Então lhes disse: A minha alma está 
cheia de tristeza até à morte; ficai aqui 
e velai comigo. 

“E, indo um pouco mais para diante, 
prostrou-se sobre o seu rosto, orando e 
dizendo: Meu Pai, se é possível, passe 
de mim este cálice; todavia, não seja co- 
mo eu quero, mas como tu queres.” (Ma- 
teus 26:36-39) 
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Como é importante estarmos prepara- 
dos para dizer: “Não seja como eu que- 
ro, mas como tu queres.” 

Ouçamos a palavra do Senhor em tem- 
pos mais recentes: 

“Atentai, é povo da minha igreja, a 
quem o reino foi dado; atentai e dai ou- 
vidos àquele que estabeleceu o funda- 
mento da terra, que fez os céus e todas 
as suas hostes, e por Quem foram feitas 
todas as coisas que vivem, se movem e 
têm ser. . 


“E, novamente digo, atentai para a mi- 
nha voz, se não a morte vos apanhará; 
numa hora em que não sabeis, o verão 
terá passado, a colheita terminada, e vos- 
sas almas não estarão salvas. 
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“Ouvi aquele que é o advogado junto 
do Pai, e que está pleiteando a vossa 
causa perante ele —” (DeC 45-1-3) 

Presto testemunho de que Deus de fa- 
to vive, que está pronto para ouvir e res- 
ponder a nossas orações através de Jesus 
Cristo, nosso Salvador. Somente viven- 
do os seus ensinamentos e cumprindo os 
mandamentos é que podemos glorificar o 
seu nome e ajudar a edificar o seu reino 
estabelecido sobre a terra. Que possamos 
fazê-lo, eu rogo humildemente em nome 
de Jesus Cristo. Amém. 


Profetas, Videntes e Reveladores são Preordenados e chamados por Deus. 


Os 


ELEITOS DO 


SENHOR 


Presidente N. Éldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência. 


Meus caros irmãos, portadores do Sa- 
cerdócio de Deus — tão grande número 
reunido em tantos lugares (perto de du- 
zentos mil assistindo à reunião desta noi- 
te) — este é o exército real, a maior 
irmandade e maior força em todo o mun- 
do. Que grande felicidade e bênção a 
nossa de sermos portadores do Sacerdó- 


cio e membros desta grande irmandade 
na igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. 

Esta noite fomos instruídos, inspirados 
e elevados em nossa fé e testemunho, e 
pudemos deliciar-nos com este belo coro. 
Agora, em poucos minutos, teremos o 
privilégio especial de escutar as palavras 
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de um profeta de Deus, o presidente da 
Igreja de Jesus Cristo e seu atual porta- 
voz aqui na terra. Quando ele falar, pos- 
samos escutá-lo e ter ouvidos para ouvir 
e a determinação de seguir este grande 
líder. Spencer W. Kimball. 

Tendo tido o imenso privilégio e bem- 
aventurança de servir como conselheiro 
de quatro dos profetas eleitos do Senhor, 
quero testificar-vos que eles são legítimos 
profetas de Deus; e gostaria de rever 
convosco de que maneira o Senhor tem 
escolhido, ordenado e designado os líde- 
res da sua igreja, e com que tranquilidade 
se dá a sucessão. 

Quando aqui na terra, Jesus iniciou seu 
ministério e organizou sua igreja e, cha- 
mando os seus discípulos, “escolheu doze 
deles, a quem também deu o nome de 
apóstolos.” (Lucas 6:13) E disse ele aos 
rapóstolos: “Em verdade vos digo que tu- 
do o que ligardes na terra será ligado no 
céu, e tudo o que desligardes na terra 
será desligado no céu.” (Mat. 18-18) 


Isto deixa evidente que ele conferiu a 
cada um deles a plenitude do apostolado 
com suas respectivas chaves e autoridade, 
de modo que, futuramente, todos pode- 
riam servir como apóstolo sênior ou pre- 
sidente da Igreja, quando chegasse a sua 
vez. Pedro, Tiago e João foram desig- 
nados cabeças da Igreja para atuarem co- 
mo a Primeira Presidência após a partida 
de Cristo. 

Nestes últimos dias, a Igreja se baseia 
no mesmo princípio. Depois de Joseph 
Smith ter sido escolhido pelo Senhor, apa- 
receram Pedro, Tiago e João para con- 
ferirem a ele e a Oliver Cowdery o Sa- 
cerdócio de Melquisedeque e ordenarem- 
nos apóstolos do Senhor Jesus Cristo. 

Em Doutrina e Convênios, lemos que 
Joseph Smith Jr. foi chamado para ser 
o primeiro élder da Igreja. Disse o Se- 
nhor: “ serás chamado vidente, tra- 
dutor, profeta, apóstolo de Jesus Cristo, 
élder da igreja pela vontade de Deus, o 
Pai, e pela graça do teu Senhor Jesus 
Cristo. 

“Sendo inspirado pelo Espírito Santo 
para lançar o seu alicerce e edificá-la à 
mais sagrada fé.” (DeC 21:1-2) 


Embora fosse dado conhecer ao Pro- 
feta e a Oliver Cowdery em junho de 
1829, portanto antes da organização da 
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Igreja, que haveria doze apóstolos e co- 
mo seriam escolhidos, somente em 1835 
foi designado o primeiro Conselho dos 
Doze. Então, sob a direção do Senhor 
por meio do Profeta Joseph Smith, as 
três testemunhas do Livro de Mórmon fo- 
ram encarregadas de escolher os doze que 
seriam ordenados apóstolos. (Documenta- 
ry History of the Church, vol. 2, pp. 186- 
87, DeC 18) 

Esses homens foram escolhidos e or- 
denados apóstolos sob a direção do Pro- 
feta Joseph, recebendo a mesma autori- 
dade conferida a Paulo e demais apósto- 
los durante o tempo de Jesus Cristo. Diz 
o registro: “E eles formam um quorum 
igual em autoridade e poder aos três pre- 
sidentes previamente mencionados.” (DeC 
107-24), referindo-se à Primeira Presidên- 
cia da Igreja. 

Lemos ainda na Documentary History 
of the Church: “A seguir, o Presidente 
Smith passou a explicar aos Doze o seu 
dever e sua autoridade, que vêm logo 
após a da atual Presidência,... os Doze 
também não estão sujeitos a qualquer 
outra que não a Primeira Presidência, 
isto é, eu... Sidney Rigdon e Frederick 
G. Williams, que são agora meus conse- 
lheiros; e quando eu não estiver (isto é. 
quando morrer), não haverá Primeira 
Presidência sobre os Doze” (DHC, vol. 
2, pp. 373-74) 

O Presidente Wilford Woodruff diz: 
“Digo aos santos dos últimos dias que as 
chaves do reino de Deus estão aqui, e 
que irão ficar aqui, também, até a vinda 
do Filho do Homem. Que toda a Israel 
entenda que... Homem algum que já 
aspirou o sopro da vida poderá possuir 
estas chaves do reino de Deus e desenca- 
minhar o povo.” (Discourses of Wilford 
Woodruff, G. Homer Durham, compila- 
dor, Bookcraft Inc., 1946, pp. 73-74) 


Após a morte do Profeta Joseph Smith, 
Brigham Young convocou uma reunião 
nestes termos: “Desejo ver este povo, com 
os vários quoruns do Sacerdócio, reuni- 
dos para uma conferência especial... 
“E na dita reunião, disse ele: “...Adian- 
to-me para agir no meu chamado rela- 
cionado com o Quorum dos Doze, como 
apóstolos de Jesus Cristo para esta gera- 
ção — apóstolos a quem Deus chamou 
por revelação através do Profeta Joseph, 
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os quais são ordenados e ungidos para 
possuir as chaves do reino de Deus em 
todo o mundo”. 

A seguir, perguntou: “A Igreja con- 
corda e é seu único desejo apoiar os Doze 
como a Primeira Presidência deste povo?” 
Diz o registro que a votação foi unânime. 
Depois, ele pediu os votos contrários e 
mão nenhuma se levantou: 


É evidente que Brigham Young preten- 
dia fazer os quoruns do Sacerdócio vota- 
rem na devida ordem, conforme fizemos 
na assembléia solene desta manhã, pois 
disse: “Este [voto] elimina a outra ques- 
tão, e o apoio por quoruns (DHC, vol. 
7, pp. 230, 232, 240) Explicou então que 
os Doze permaneceriam e agiram em 
seus lugares, e que as chaves do reino es- 
tavam com eles e que administrariam os 
negócios da Igreja e dirigiriam todas as 
coisas adequadamente até a organização 
de nova Primeira Presidência. Esse mesmo 
processo tem sido seguido desde a morte 
de Joseph Smith. Neste caso, em parti- 
cular, os Doze continuaram dirigindo a 
Igreja durante três anos e meio, até que 
fosse organizada a Primeira Presidência, 
tendo Brigham Young como presidente 
da Tgreja. 

Quando se perguntou ao Presidente 
Wilford Woodruff se sabia de alguma 
razão para que nenhuma outra pessoa, 
além do presidente dos Doze, fosse cha- 
mada para presidir a Igreja, ele respon- 
deu que conhecia várias. “Primeiro, quan- 
do morre o presidente da Igreja, quem 
fica com a autoridade presidente dela? É 
o Quorum dos Doze Apóstolos, ordenado 
e organizado pela revelação de Deus, e 
ninguém mais. Depois, enquanto esses 
Doze presidem a Igreja, quem é o presi- 
dente da Igreja? O presidente dos Doze 
Apóstolos; e ele é, virtualmente, tanto o 
presidente da Igreja enquanto preside os 
Doze, como quando integrante da presi- 
dência organizada da Igreja, presidindo 
sobre duas pessoas.” Este esclarecimento 
foi extraído de uma carta escrita ao Élder 
Heber J. Grant, a 28 de março de 1887, 
e assinada por Wilford Woodruff. Este 
princípio está sendo seguido agora há mais 
de cem anos. 

Em toda a história da Igreja, torna-se 
claramente lógico que o homem escolhi- 
do para presidente da Igreja havia sido 
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preordenado e era a pessoa apropriada 
para a época. Conta-se que, ao encontrar 
Brigham Young pela primeira vez, Joseph, 
o Profeta, disse que ele seria o presidente 
da Igreja um dia. Refletindo sobre a no- 
tável sequência de eventos que levaram 
Brigham Young a ser presidente dos Doze 
e depois da Igreja, torna-se claro que 
havia sido eleito e preordenado muito 
antes de nascer, exatamente como no caso 
de Jeremias e outros. 

Quando da morte do Profeta Joseph, 
todos achavam que não havia ninguém 
pronto e preparado para assumir a res- 
ponsabilidade de presidente da Igreja. 
Joseph havia sido especialmente investi- 
do. para receber revelação pela Igreja e 
inspirado muito além de outros profetas. 
Fora particularmente talhado para o de- 
sempenho de sua grande missão. No en- 
tanto, depois da sua morte, Brigham 
Young, na qualidade de presidente da 
igreja, provou ser o homem certo para o 
momento. Também ele possuía dotes e 
dons peculiares para fazer as coisas que 
precisavam ser feitas naquela época. Bri- 
gham Young foi um líder, colonizador e 
organizador excepcional. Foi, sem dúvi- 
da, o homem certo para levar e estabele- 
cer a Igreja nas Montanhas Rochosas, 
conforme fora predito pelo Profeta 
Joseph. 

É igualmente animador verificar-se 
como o Presidente John Taylor foi pre- 
servado. Pode-se dizer que foi um már- 
tir, no sentido de que levou até a sepul- 
tura os ferimentos recebidos por ocasião 
do assassinato de Joseph Smith. Durante 
toda a sua gestão, houve fortes evidên- 
cias de que era certamente o homem ne- 
cessário no momento. O mesmo se pode 
dizer de outros que o seguiram como pre- 
sidentes da Igreja. 


É preciso darmo-nos conta de que, em- 
bora o Presidente Lee presidisse a Igreja 
por tão pouco tempo, houve grande pro- 
gresso sob sua direção, muito se realizou 
e foram lançados os fundamentos para 
maior desenvolvimento e expansão da 
Igreja. 

Agora temos um novo presidente da 
Igreja, eleito pelo Senhor e preordenado 
alguém que como apóstolo foi provado, 
experimentado e treinado por mais de 
trinta anos, e que por três vezes foi mila- 
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grosamente poupado para este alto e sa- 
grado encargo. 

Conforme lemos no livro Ensinamentos 
do Profeta Joseph Smith: “Todo homem 
que recebe & chamado para exercer seu 
ministério a favor dos habitantes do 
mundo, foi ordenado para esse propósito 
no grande conselho dos céus, antes que 
este mundo existisse.” (P. 357) 

Devemo-nos lembrar sempre de que, 
conforme é dito tantas vezes, o Senhor 
chama e desobriga seus profetas. Eles 
não podem ser chamados ou desobrigados 
por outro poder, seja qual for. Conforme 
já foi mencionado, quando falece o pre- 
sidente da Igreja, o Quorum dos Doze 
assume a presidência e o apóstolo sênior, 
ou presidente dos Doze, torna-se o oficial 
presidente. 

É significativo notar exatamente o que 
"aconteceu por ocasião do passamento do 
Presidente Harold B. Lee. O Presidente 
Romney havia sido chamado ao hospital 
e conversava com o Presidente Lee. Este, 
compreendendo que poderia ficar incapa- 
citado por algum tempo, disse ao pri- 
meiro: 

— O Presidente Tanner está ausente, 
e desejo que o irmão assuma e dirija os 
negócios da Igreja. 

Chegando mais tarde, o Presidente 
Kimball ofereceu seus préstimos ao Pre- 
sidente Romney. Todavia, imediatamente 
após o comunicado do falecimento dao 
Presidente Lee, o Presidente Romney vol- 
tou-se para o Presidente Kimball e disse: 


— Na qualidade de presidente do Quo- 
rum dos Doze, agora o irmão é o encar- 
regado. Estou à sua disposição e pronto 
para fazer qualquer coisa para ajudá-lo. 

Isto estava inteiramente de acordo com 
a ordem da Igreja e é um ótimo exemplo 
de como a Igreja jamais fica sem uma 
presidência, e quão tranquila é a transi- 
ção de uma para outra. Imediatamente, 
o Presidente Kimball, por presidir os 
Doze, passou a ser a autoridade presiden- 
te da Igreja. 

Eu gostaria de traçar o procedimento 
seguido quando de sua designação e orde- 
nação como presidente da Igreja. Antes, 
entretanto, citarei um trecho do discurso 
do Presidente Kimball na conferência de 
4 de abril de 1960 — há quatorze anos 
atrás: 
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“Qual a mãe que, olhando carinhosa- 
mente para seu bebê rechonchudo, não 
imagina seu filho como presidente da 
Igreja ou líder do País! Aninhado em 
seus braços, ela vê nele o estadista, um 
líder, um profeta. Alguns sonhos se fazem 
realidade! Uma mãe nos dá um Shakes- 
peare, outra um Michelangelo, outra ainda 
um Abraham Lincoln ou mesmo um 
Joseph Smith! 

“Enquanto teólogos andam às tontas e 
tropeçam, enquanto lábios fingem e cora- 
ções anseiam, enquanto pessoas correm 
por toda a parte, buscando a palavra do 
Senhor e não a encontram — quando 
nuvens de erros precisam ser dissipadas e 
trevas espirituais desfeitas, e os céus des- 
cerrados, nasce um pequeno infante”. 
Que palavras proféticas! (Conference Re- 
port, abril de 1960, p. 84) 


No dia 28 de março de 1895, nascia 
na Cidade do Lago Salgado um infante 
assim, recebendo o nome de Spencer 
Woolley Kimball. Na Liahona de julho 
de 1974, podereis encontrar um relato 
extremamente interessante da vida deste 
grande homem, desde seu nascimento até 
o presente, muito bem escrito pelo Élder 
Boyd K. Packer. 

Quando Wilford Woodruff era o pre- 
sidente da Igreja, ele disse que era von- 
tade do Senhor que não houvesse intervalo 
entre a morte do presidente da Igreja e a 
reorganização da Primeira Presidência. 
Por isso, no dia 30 de dezembro de 1973, 
apenas quatro dias após a morte do Pre- 
sidente Lee, o Presidente Kimball, presi- 
dente dos Doze, reuniu os membros dos 
Doze na sala superior do templo, para 
discutirem a reorganização da Primeira 
Presidência e tomarem as providências 
necessárias. Os conselheiros do presidente 
falecido — isto é, o Presidente Romney 
e eu — ocupamos nossos respectivos luga- 
res no Quorum dos Doze. 

O Presidente Kimball, depois de expri- 
mir seu profundo pesar pelo passamento 
do Presidente Lee e seu sentimento de 
inadequabilidade, chamou os membros 
dos Doze, per órdem de antigiiidade, para 
que expressassem individualmente seus 
sentimentos quanto à reorganização da 
presidência da Igreja. 

Dada a palavra a cada um dos Doze 
todos eles expressaram-se no sentido de 
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que estava na hora de reorganizar a Pri- 
meira Presidência, e que o Presidente 
Spencer W. Kimball era quem devia, 
pela vontade do Senhor, presidir neste 
tempo. O doce Espírito do Senhor estava 
presente em rica abundância, havendo 
completa unidade e harmonia na mente e 
pronunciamentos dos irmãos. O único 
desejo e propósito era fazer a vontade 
do Senhor, e não restava dúvida alguma 
na mente de todos de que a vontade do 
Senhor fora manifestada. 

Então o Élder Ezra Taft Benson apre- 
sentou a moção formal sobre a reorgani- 
zação da Primeira Presidência da Igreja, 
sendo Spencer W. Kimball apoiado, orde- 
nado e designado como presidente, profe- 
ta, vidente, revelador e curador fiduciário 
da Igreja. Esta moção foi secundada e 
unanimemente aprovada. 

Com toda humildade, adiantou-se o 
Presidente Kimball e fez seu discurso de 
aceitação, orando que o Espírito e as 
bênçãos do Senhor o acompanhassem, 
para que fosse capaz de executar a von- 
tade do Senhor. Disse que sempre orara 
pela saúde do Presidente Lee, pela sua 
força e vigor, e para que as bênçãos do 
Senhor o acompanhassem no seu desem- 
penho como presidente da Igreja. Acen- 
tuou o fato de que orara sinceramente 
com sua querida esposa, Camila, pedindo 
que este cargo nunca chegasse a ele, e 
que tinha certeza de que partiria deste 
mundo antes do Presidente Lee. 


Nesse momento, pensei no Salvador 
guando orava no Jardim do Getsêmani: 
“Meu Pai, se é possível, passe de mim 
este cálice; todavia, não seja como eu 
quero, mas como tu queres.” (Mat. 26: 
39) E assim ele aceitou. 

A seguir, ele escolheu e nomeou como 
seu primeiro conselheiro N. Eldon Tan- 
ner, e como segundo conselheiro Marion 
G. Romney, que se fizeram ouvir, expres- 
sando-se ambos em toda humildade e pro- 
metendo apoiar o presidente Kimball 
como presidente da Igreja e para que 
pudesse dar o melhor de si no desempe- 
nho de seu ofício, e orarem que as bên- 
çãos do Senhor estivessem com ele. 

Em seguida, o Presidente Benson foi 
apoiado presidente do Conselho dos Doze. 
Então o Presidente Kimball ocupou o seu 
lugar no centro da sala, e quando todos 
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os presentes colocaram as mãos sobre a 
sua cabeça, sentimos que o Espírito do 
Senhor estava realmente conosco, e este 
doce Espírito tomou conta do nosso co- 
ração. Então, pela boca do Presidente 
Benson, com uma bela oração e bênção, 
Spencer Woolley Kimball foi ordenado e 
designado profeta, vidente e revelador, e 
presidente da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. 


Dou meu testemunho a vós e ao mun- 
do que o plano e a ordem da Igreja 
foram cumpridos, e que Spencer W. Kim- 
ball é o profeta e presidente desta igreja 
e reino sobre a terra. Nas conferências 
de estaca realizadas desde a sua designa- 
ção, e na assembléia solene de hoje, ele 
foi entusiasticamente apoiado pelo povo. 
Cada um de nós, sem exceção, tem o 
grande privilégio, honra e responsabilida- 
de de aceitar e apoiar o Presidente Kim- 
ball como o profeta de Deus e, sob a sua 
direção, fazer tudo ao seu alcance para 
ajudar a edificar o reino, promover a 
causa da retidão e preparar o mundo para 
a segunda vinda de nosso Senhor e Sal- 
vador Jesus Cristo. 

Não obstante, como foi no passado, 
ainda restam alguns que questionam o 
processo e a escolha do presidente, e um 
em particular declarou por escrito que 
ele próprio deveria ser o presidente da 
Igreja; mas, permiti-me lembrar-vos de 
que os procedimentos da Igreja e os en- 
sinamentos de Jesus Cristo não estão em 
julgamento, e que tendes o grande privi- 
légio, responsabilidade e bem-aventurança 
de serdes membros da sua igreja e reino, 
e de aprovar e sustentar o profeta; e é 
a nós que cabe provarmo-nos dignos da 
condição de membro e do Sacerdócio que 
possuímos. 

Não nos esqueçamos jamais de que os 
líderes da Igreja são responsáveis perante 
o Senhor, e a ele cabe corrigi-los, se er- 
rarem, e desobrigá-los, quando termina- 
rem sua missão. Temos sido advertidos 
e prevenidos de que, se nos insurgirmos 
contra a autoridade concedida por Deus 
para o governo da Igreja, ele retirará o 
seu Espírito de nós, a menos que nos 
arrependamos. 

Irmãos, se quisermos ser guiados pelo 
Espírito do Senhor e usufruir suas bên- 
çãos, temos que ser leais para com aquele 
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que foi escolhido como nosso líder, nunca 
murmurando, reclamando ou criticando, 
ou achando que outra pessoa deveria 
ocupar o seu lugar. Homens de elevada 
posição, mesmo Oliver Cowdery, uma das 
três testemunhas, que também recebera o 
Sacerdócio das mãos de seres celestiais, e 
depois Sidney Rigdon, um conselheiro na 
Primeira Presidência, afastaram-se da 
Igreja, porque criticaram e duvidaram do 
profeta de Deus. 


Oro que todos nós possamos manter- 
nos fiféis à fé, apoiar, sustentar e seguir 
o nosso líder eleito por Deus. Assim 
fazendo, seremos abençoados, e o Espírito 
do Senhor estará conosco e com nossos 
familiares, quando os ensinamos e incen- 
tivamos a serem fiéis e ativos. À obra de 
Deus será executada e sua vontade cum- 
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prida. Como dizia o Senhor a um de seus 
profetas: 

“Pois suas palavras recebereis como de 
minha própria boca, em toda paciência e 
Te. 

“Pois, assim fazendo, as portas do in- 
ferno não prevalecerão contra vós; sim, e 
o Senhor Deus dispersará diante de vós 
os poderes da escuridão, e fará sacudir os 
céus para o vosso bem e para glória do 
seu nome. 

“Pois, assim diz o Senhor Deus: Eu 
O inspirarei para promover a causa de 
Sião com grande poder e para o bem...” 
(DeC 21:5-7) 

Em nome de Jesus Cristo, Amém. 
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O rumo que estamos seguindo é mais importante do que a posição 
ou o lugar. 


QUEM ESTÁ PERDENDO? 


Élder Marvin J. Ashton 
Do Conselho dos Doze 


Numa cálida noite do verão passado, 
minha esposa e eu fomos assistir a uma 
partida de basebol profissional. Durante 
a primeira parte do jogo, nossa atenção 
foi desviada do campo por um retarda- 
tário. Ao passar por nós, ele reconheceu- 
me e perguntou: — Quem está perdendo? 


Respondi: — Nenhum dos dois. 


Notei que, ouvindo minha resposta, ele 
deu uma olhadela no quadro marcador, 
viu que a partida não estava empatada, 
e seguiu seu caminho certamente intrigado 
comigo. 

Segundos depois de ele chegar ao seu 
lugar um tanto afastado, minha esposa 
comentou: — Ele não o conhece muito 
bem, não é? 

— O que a faz dizer isso? — perguntei, 
ao que replicou: 


— Se conhecesse, ele saberia que você 
nunca acha que alguém esteja perdendo. 
Alguns estão mais adiantados, outros 
atrasados, mas ninguém está perdendo. 
Não é verdade? 

E eu tive que sorrir com um cálido 
sentimento interior. 

Todos nós, jovens e velhos, faremos 
bem em reconhecer que a atitude é mais 
importante que o escore; o desejo, mais 
importante que o escore; o ímpeto, mais 
importante que o escore. O rumo que 
estamos seguindo é mais importante do 
que a posição ou o lugar. 


A verdade “Porque, como [o homem] 
imaginou na sua alma, assim [ele] é.” 
(Prov. 23:7.), continua tão válida hoje 
como sempre foi. Lembro-me de haver 
conhecido anos atrás certo moço que 
mandara tatuar em seu corpo os dizeres 
“UM PERDEDOR NATO”. Acho que 
não se surpreenderão sabendo que o en- 
contrei numa prisão estadual. 


Lembro-me também de certa ocasião 
em que perguntei a dois garotos se sabiam 


nadar. Um respondeu que não. O outro 
disse: “Não sei. Nunca tentei.” Talvez 
inconscientemente, eles davam a perceber 
sua atitude. 


Neste mundo constantemente em crise, 
a atitude apropriada é um bem inestimá- 
vel. Jamais foi tão impo.tante para todos 
nós seguirmos avante com convicção. 
Podemos estar atrasados, mas, se estiver- 
mos seguindo na direção certa, não somos 
perdedores. Deus não contará nossas rea- 
lizações antes do fim da jornada. Aquele 
que nos criou espera que sejamos vitorio- 
sos. Está sempre a postos, ansioso por 
atender nossos chamados de socorro. Em- 
bora triste, é verdade que hoje em dia 
muitos estão atrasados em seus contatos 
com Deus, incentivando atitudes destrutí- 
veis contra si próprios e contra seus se- 
melhantes. Se quisermos seguir para a 
frente e para cima, temos que guiar com 
bom ânimo, otimismo e coragem. 


“ 


As declarações “...e em tudo dai gra- 
ças” (DeC 98:1.), “Em todas as coisas 
renderás graças ao Senhor teu Deus” 
(DeC -59:7.) “e -“. ». aquele que - com 
ações de graças receber todas as coisas, 
será feito glorioso” (DeC 78:19), além 
de recomendações de apreço, são também 
poderosas diretrizes comportamentais, 
prescrevendo padrões de recompensa. Pen- 
sem no desafio pessoal de agradecer a 
Deus em todas as coisas. Se assim fizer- 
mos, não haverá risco de nos atrasarmos. 
Devemos procurar a cada dia bater o 
recorde do dia anterior, não o de outra 
pessoa. Com a ajuda do Senhor, podemos 
fazer todas as coisas e sermos realmente 
vencedores nos processos de eternidade. 


Devemo-nos esforçar por uma entra- 
nhada atitude de autoconfiança que nos 
fará ter fé em nós mesmos. Quão impor- 
tante é para a vida de todos nós adquirir 
um equilíbrio adequado de confiança e 
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humildade. A autoconfiança apropriada 
permite a todo homem saber que existe 
dentro dele uma centelha de divindade à 
espera de ser nutrida em significativo 
crescimento. Uma atitude adequada capa- 
cita-nos a viver em harmonia com nosso 
potencial. 

Devemo-nos acautelar contra o orgu- 
lho. O egotista não chegará a parte algu- 
ma neste mundo, porque pensa que já 
está lá. Disse alguém que o egotismo é 
o anestésico que embota a dor da estupi- 
dez. O egotismo pode ser um câncer 
para a alma. 


A atitude com que enfrentamos cada 
dia controla o resultado. É preciso preo- 
cuparmo-nos mais com a maneira de rea- 
girmos ao que nos acontece, do que com 
o que nos acontece. Manter uma atitude 
adequada para com o próprio eu é uma 
busca eterna. A atitude pessoal positiva 
far-nos-á dar o melhor de nós, ainda que 
o momento pareça satisfazer-se com 


menos. A atitude apropriada exige que 
sejamos realistas — ainda que em relação 
ao próprio eu — e exerçamos autodis- 
ciplina. 


Gostaria de compartilhar com os irmãos 
alguns versos de um escritor do século 
dezenove, Josiah Gilbert Holland. Seu 
busto encontra-se exposto na Galeria da 
Fama, tendo aos. pés estes poderosos ver- 
sos de sua autoria, intitulados “Precisa-se” 


Deus nos dê homens. Tempos como estes 
exigem 

Mentes vigorosas, corações nobres, fé 
verdadeira e mãos dispostas. 

Homens que resistam à luxúria do poder, 

Homens que os esplendores do poder não 
possam comprar. 

Homens possuidores de opinião e vontade 
própria. 

Homens amantes da honra, homens 
inimigos da mentira. 


Uma atitude apropriada é o requisito 
prévio para um ótimo desempenho. Ne- 
cessitamos de homens com coragem para 
pôr em ação atitudes apropriadas. Hoje 
em dia, necessitamos de mais h mens 
com paciência e perseverança propositada. 
Necessitamos de mais homens com a con- 
vicção destemida de um Joseph Smith, 
um Harold B. Lee, um Spencer W. Kim- 
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ball, tão corajosa e intrepidamente decla- 
rada em seu discurso de orientação geral. 
Joseph Smith — vibremos com sua atitu- 
de, enquanto compartilhamos estas linhas 
suas. Nelas transparecem sua majestade 
e atitude. 

“Assim era comigo. Eu tinha realmente 
visto uma luz, e no meio da luz, vi dois 
personagens, e eles em realidade falaram 
comigo; e ainda que perseguido e odiado 
por dizer que eu tivera uma visão, entre- 
tanto era verdade; e enquanto eles me 
perseguiam, injuriando-me e dizendo toda 
espécie de falsidades contra mim, devido 
às minhas afirmações, fui induzido a dizer 
em meu coração: Por que me perseguem 
por dizer a verdade? Tive realmente uma 
visão; e quem sou eu para opor-me a 
Deus? Ou, por que pensa o mundo fazer- 
me negar o que realmente vi? Porque 


havia visto uma visão; eu o sabia, e com- 


preendia que Deus o sabia, e não podia 
negá-lo, nem ousaria fazê-lo; pelo menos 
eu sabia que. procedendo assim, ofenderia 
a Deus, e estaria sujeito à condenação.” 
(Joseph Smith 2:25.) 

Outro ingrediente importante da atitude 
adequada é a elasticidade, a aptidão de 
enfrentar mudanças. A adaptabilidade 
amortece o impacto das mudanças ou 
desapontamentos. O amor pode tornar-se 
um poderoso “pára-choques” ao nos ajus- 
tarmos a provações e tragédias. 


Precisamos desenvolver constantemente 
esperança em nós mesmos e naqueles que 
nos cercam. Temos que transformar pes- 
soalmente dias negros em claros. Não é 
uma satisfação, estímulo e luz ver alguém 
com pesados desafios e fardos avançando 
em busca da vitória na única peleja que 
realmente importa? A esperança possibi- 
lita-nos saber que, mesmo no fracasso ou 
revés temporário, existe sempre uma outra 
oportunidade, um outro amanhã. 

Uma das maiores tragédias de nossos 
tempos é ver filhos de Deus — vocês e 
eu — vivendo e desempenhando abaixo 
de sua real capacidade. Adquirimos força 
e coragem ao compreendermos que o cha- 
mado “vem e segue-me” (Mateus 19:21.) 
foi feito de esperança e confiança, pelo 
amoroso Salvador que nos convida inde- 
pendentemente do que somos ou fomos. 
Ele foi o exemplo perfeito. Ele teve a 
atitude perfeita. Ele viveu a vida perfei- 
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ta. Ele continuaria fiel ao seu chamado a 
qualquer custo. Sua labuta, sua vida e 
seus ensinamentos são tesouro valioso. 
Nosso caminho está claramente demarca- 
do graças às suas pegadas. Suas experi- 
ências são nossa fortaleza. Tenho falado 
repetidamente aos nossos missionários: 
“Um moço passar pela experiência de 
uma missão não é tão importante quanto 
a experiência da missão ter passado por 
ele.” 


Embora ele, Jesus, fosse um filho ati- 
vamente engajado nos negócios de seu 
Pai, nunca estava tão ocupado, que não 
pudesse auxiliar u'a mãe preocupada, um 
homem enfermo, um amigo, uma crianci- 
nha. Essas atitudes, esses serviços, eram 
apenas evidências visíveis da sua grande- 
za interior. A medida que nós, também, 
aprendemos a servir como ele fez, apren- 
demos a viver abundantemente. A ati'u- 
“de adequada ajuda-nos a encontrar Deus 
através do serviço prestado a seus filhos. 


Nazaré era pequena e desprezada. Car- 
regava a pecha do ridículo. Não fora 
cenário de nenhum feito histórico. Não 
produzira nenhum vencedor. “Pode vir 
alguma coisa boa de Nazaré?” (Vide João 
1:46.) Sua atitude, seus labores, sua vida 
tiraram da obscuridade a péquena vila. 
Mais tarde, o mundo viria a chamá-lo de 
“Jesus de Nazaré”, trazertdo honra para 
a cidadezinha antes tão desprezada. 


Embora rejeitado pelos seus, a vonta- 
de, o caminho e a obra ainda assim o 
identificariam como o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores. Ele suportou escár- 
nio, ridículo e abusos, porém saiu vitorio- 
so e triunfante, porque estava ativamente 
engajado nas boas obras. Aqueles que 
queriam destruir, derrotar e desanimar, 
ele ensinou que a verdade triunfará. 
Aqueles que pretendiam profanar seus 
templos, ele declarou destemido: “Está 
escrito: A minha casa será chamada casa 
de oração — mas vós a tendes convertido 
em covil de ladrões.” (Mat 21:13.) Suas 
palavras e atos nessa ocasião foram ape- 
nas outra evidência de caráter, convicção, 
coragem e atitude apropriada. 


Toda pessoa no mundo que ama feitos 
corajosos e aprecia atitudes adequadas, 
deveria ler e reler os capítulos finais da 
sua vida. Ele viveu, esse Príncipe da Paz, 
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em genuína majestade. Seus feitos eram 
escarnecidos na sua cidade natal. 


Alguns discípulos o abandonaram. Seus 
inimigos estavam a ponto de triunfar 
(conforme pensavam.) Qual foi sua ati- 
tude? Era de queixas, acusações, retalia- 
ção, derrota? Jamais! Suas palavras ma- 
jestosas foram: “Não se turbe o vosso 
coração.” (João 14:1); “...eu venci o 
mundo.” (João 16:33.) 


Na sua derradeira semana de vida, as 
aclamações de “Hosana” transformaram- 
se em gritos de “crucifica-o.” Coragem 
inabalável fê-lo prosseguir para a frente 
e para cima em triunfo. Os de coração 
sincero ainda haveriam de compreender 
o que ele era e por que tinha de morrer. 
As cenas finais da última semana de sua 
vida terrena desvendam-nos lições em 
atitude de grandeza. Aprendam comigo 
um pouco mais de sua coragem e divin- 
dade, enquanto o vemos continuar fiel- 
mente até o fim naqueles dias penosos. 
Recordemos juntos a última ceia com os 
discípulos, sua visita ao Jardim do Get- 
sêmani para uma íntima comunhão com 
o Pai (“...passa de mim este cálice; 
todavia, não seja como eu quero, mas 
como tu queres.” (Mat. 26:39), um sinal 
de vitória após a batalha, e o prenúncio 
da crucificação com a chegada dos solda- 
dos armados. Quando se apresentaram 
ousadamente, esperando resistência e re- 
beldia, ele os recebeu, dizendo: “A quem 
buscais?... Sou eu.” (João 18:4, 5.) 
Numa colina árida, não muito distante 
das muralhas da cidade, ele foi pregado 
na cruz. E ao sofrer a cruel crucificação, 
sem dúvida houve testemunhas e especta- 
dores que comentaram de acordo com seu 
limitado ponto de vista: “Ele está perden- 
do. Está preso. Está derrotado.” Quão 
enganados estavam e estão. Jesus de Na- 
zaré um perdedor? Jamais! Ele é o nosso 
Salvador, nosso Redentor, o vencedor, o 
Filho de Deus. 


Nesse dia, ele quis que adotássemos 
permanentemente a atitude de convicção 
e compromisso expressa de modo tão co- 
movedor no hino “Que Firme Alicerce.”: 


Na vida ou na morte, no fausto ou na dor, 
Quer pobres ou ricos, tereis o seu amor. 
No mar ou na terra, em todo o lugar, 
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De todo o perigo, de todo o perigo, 
De todo o perigo vos há de livrar. 


Hinos, 49 
Que grande satisfação é para mim, 


meus irmãos, prestar testemunho especial 
da sua realidade, sua força, sua divinda- 
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de e seus propósitos terrenos. Esta é a 
igreja dele. Este é o seu Evangelho. Este 
é o plano dele para todos os que querem 
vencer seus apetites, continuar fiéis a ele 
e ser vitoriosos. Presto testemunho destas 
verdades em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


Um programa de 12 pontos para combater o desencorajamento, 
a depressão e o desespero. 


NÃO DESESPEREIS 


Presidente Ezra Taft Benson 


Presidente do Conselho dos Doze 


Com humildade e gratidão, encaro esta 
sagrada responsabilidade. 

É minha esperança e oração, que o que 
eu tenho a dizer seja proveitoso, tanto 
física quanto espiritualmente, nos dias di- 
fíceis que estão para vir. 

Vivemos no tempo predito pelo Senhor, 
em que os corações dos homens falha- 
riam, não só fisicamente mas também em 
espírito. (ver DeC 45:26.) Muitos estão 
desistindo de lutar pela vida. Nas uni- 
versidades, o suicídio está-se tornando a 
maior causa das mortes. O bem e o mal 
se confundem, acompanhados de provas 
e tribulações, enquanto Satanás luta cada 
vez mais, para vencer os Santos pelo de- 
sespero, desalento, abatimento e depres- 
são. 

Mais do que todo mundo, nós, Santos 
dos Últimos Dias, devemos ser otimistas 
e menos pessimistas. 

Pois, enquanto sabemos que “a paz 
será tirada da terra, e o diabo terá poder 
sobre o seu próprio domínio”, é-nos 
também assegurado que “o Senhor 
também terá poder sobre os seus santos, 
e reinará no seu meio.” (DeC 1:35:36.) 

A certeza de que a Igreja permanecerá 
intacta, dirigida por Deus, através de tem- 
pos trabalhosos à frente, nos traz a res- 
ponsabilidade de zelar para que cada um 
de nós permaneça fiel à Igreja e a seus 
ensinamentos. “Mas o que permanecer 
firme e não for vencido, este será salvo.” 


(Joseph Smith 1:11.) Para nos ajudar a 
vencer os desígnios do diabo, de nos levar 
ao desespero, desalento, abatimento e de- 
pressão, o Senhor preparou pelo menos 
uma dúzia de meios, que, caso seguidos, 
nos levantarão o espírito e nos levarão à 
alegria. 

Primeiro, arrependimento. No Livro de 
Mórmon, lemos que “O desespero vem 
por causa da inigiidade.” (Morôni 10: 
22.) “Quando faço o bem, me sinto bem”, 
disse Abraham Lincoln, “e quando faço 
o mal, sinto-me mal” O pecado leva o 
homem ao abatimento c ao desespero. 
Enquanto o homem pode encontrar algum 
prazer temporário no pecado, o fim re- 
sulta em infelicidade. “Iniquidads nunca 
foi felicidade”. (Alma 41:10.) O pecado 
traz a desarmonia com Deus e é depres- 
sivo ao espírito. Portanto, o homem faria 
bem em examinar-se para ver se está em 
harmonia com todas as leis de Deus. Cada 
lei cumprida traz determinada bênção. 
Cada lei violada traz sua má consegiên- 
cia. Aqueles que se sentem oprimidos 
pelo desespero, devem buscar o Senhor, 
para que sintam o jugo suave 2 o fardo 
leve. (Ver Mateus 11:28-30.) 

Segundo, oração. A oração, no mo- 
mento da necessidade é uma grande dá- 
diva. De simples provas até aos nossos 
Getsêmanis, a oração pode-nos pôr em 
contato com Deus, nossa maior fonte de 
conforto e conselho. “Ora sempre, para 
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que possas sair vencedor.” (DeC 10:5.) 
— oração persistente. “Empregando todas 
as minhas forças para pedir a Deus que 
me livrasse” é como o jovem Joseph 
Smith descreve o método por ele empre- 
gado no Bosque Sagrado, para livrar-se 
da destruição do inimigo. (Joseph Smith 
2:16.) Isso é também uma chave para 
nos livrar da depressão que nos pode des- 
truir. 

Terceiro, serviço. Dedicar-se ao serviço 
de outros pode ampliar nossos horizontes 
e manter-nos esquecidos de nossos 
próprios problemas, ou pelo menos, dar- 
lhes a devida dimensão. “Quando te sen- 
tires triste, dizia o Presidente Lorenzo 
Snow, olha em volta, e encontrarás 
alguém em pior situação do que a tua; 
procura-o e descobre qual é o seu pro- 
blema; tenta então removê-lo com a sa- 
bedoria que Deus te deu; e a primeira 
coisa que vais perceber é que tua tristeza 
se foi, que te sentes leve, que o Espírito 
do Senhor está sobre ti e que tudo parece 
iluminado. (Conference Report, 6 de abril 
de 1899, pp. 2-3.) 


Uma mulher, cuja vida foi dedicada a 
educar seus filhos no bom caminho, tem 
melhor oportunidade de manter seu espí- 
rito elevado do que aquela cujas preocu- 
 pações giram em torno de seus problemas 
pessoais. 

Quarto, trabalho. A terra foi amaldi- 
çoada por causa de Adão. O trabalho é 
bênção, não condenação. Deus tem um 
trabalho a fazer, e nós também devemos 
ter. O afastamento do trabalho tem pre- 
judicado muito o homem e apressado sua 
morte. Já foi dito que até o diabo pre- 
fere tecer os fios de sua energia do que 
enfrentar o verdadeiro inferno da ociosi- 
dade. Devemos trabalhar para enfrentar 
nossas necessidades espirituais, mentais, 
sociais e físicas, tanto as próprias, quanto 
as daqueles a quem estamos encarregados 
de ajudar. Na Igreja de Jesus Cristo, há 
muito trabalho para fazer, a fim de im- 
pelir avante o reino de Deus. Cada 
membro um missionário, genealogia da 
família e trabalho do templo, noites fami- 
liares, designações da Igreja, e empenhar- 
se pelo seu crescimento, são apenas algu- 
mas das tarefas que de nós são exigidas. 

Quinto, saúde. As condições do corpo 
físico podem afetar o espírito. É por isso 
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que o Senhor nos deu a Palavra de Sa- 
bedoria. Ele disse que devemos deitar-nos 
cedo e levantar cedo (Ver DeC 88:124), 
que não devemos correr mais do que o 
permitam nossas forças (ver DeC 10:4.), 
e que devemos ser moderados em todas 
as coisas boas. Em geral, quanto mais 
puros e naturais forem os alimentos que 
ingerirmos e menos industrializados e re- 
finados, livres de substâncias nocivas, 
mais saúde teremos. Os alimentos podem 
afetar a inteligência, e sua deficiência em 
certos elementos, pode levar à depressão 
mental. Um bom exame físico periódico 
é uma proteção e pode acusar probiemas 
em tempo de serem remediados. O des- 
canso e os exercícios físicos são essen- 
ciais, e uma caminhada ao ar livre pode 
arejar o espírito. Uma recreação saudá- 
vel é parte de nossa religião, e uma mu- 
dança de ritmo ou de atividade é neces- 
sária; até mesmo sua espectativa pode 
elevar-nos o espírito. 


Sexto, leitura. Muitos são os homens 
que num momento de provação recor- 
rem ao Livro de Mórmon e têm sido 
esclarecidos, animados e confortados. Os 
salmos do Velho Testamento têm um ali- 
mento especial para as almas angustia- 
das. Em nossos dias, somos abençoados 
com a revelação moderna, Doutrina e 
Convênios. As palavras dos profetas, es- 
pecialmente do atual presidente da Igre- 
ja, são decisivas e nos fornecem diretri- 
zes e conforto em horas amargas. 


Sétimo, bênção. Em um momento par- 
ticularmente opressivo, ou diante de um 
acontecimento difícil, pode-se solicita” 
uma bênção por imposição de mãos do 
Sacerdócio. Até mesmo o Profeta Jo- 
seph Smith pediu e recebeu uma bênção 
sob as mãos de Brigham Young, e rece- 
beu conforto e direção para sua alma. 
Vocês, pais, procurem viver de maneira a 
poder abençoar suas próprias esposas e 
filhos. Receber uma bênção patriarcal e 
ponderar contínua e persistentemente so- 
bre ela, pode-nos trazer uma visão das 
coisas, principalmente em momentos de 
necessidade. O sacramento abençoa as al- 
mas de todos os que participarem dele 
(Ver DeC 20:77-79), e para isso pode 
ser tomado com frequência, mesmo pe- 
los doentes. 
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Oitavo, jejum. Há uma “casta de de- 
mônios” que não pode ser “expulsa senão 
pela oração e pelo jejum”, dizem-nos as 
Escrituras. (Mateus 17:21.) O jejum pe- 
riódico pode ajudar-nos a aclarar a mente 
e fortalecer o corpo e o espírito. O jejum 
usual de que nos é pedido para partici- 
par cada domingo de jejum, é de 24 ho- 
ras em que nos abstemos de comer ou 
beber. Há pessoas que sentindo necessi- 
dade, têm feito períodos mais longos de 
jejum, abstendo-se de alimentos sólidos, 
mas tomando os líquidos necessários. De- 
ve-se usar sabedoria, e o jejum deve ser 
quebrado com alimentos leves. Para tor- 
ná-lo mais produtivo, devemos acompa- 
nhá-lo de oração e meditação; o trabalho 
físico deve ser reduzido ao mínimo, e será 
uma bênção, caso se puder meditar nas 
Escrituras e nas razões para o jejum. 


Nono, amigos. O convívio com verda- 
deiros amigos que possam ouvi-lo, par- 
tilhar de suas alegrias, ajudá-lo a carre- 
gar o seu fardo e aconselhá-lo correta- 
mente, é uma coisa inestimável. Para os 
que se sentem deprimidos, essas palavras 
de Joseph Smith têm assumido um sig- 
nificado especial: “Um gesto de amizade, 
de onde quer que venha, desperta e es- 
timula todo sentimento de simpatia.” 
(Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, 
pág. 131.) 

O ideal é que tenhamos como nossos 
amigos mais chegados, nossa própria fa- 
mília. Ainda mais importante, devemos 
procurar tornar-nos amigos de nosso Pai 
Celestial e de nosso irmão Jesus Cristo. 
Como é maravilhoso estar em companhia 
daqueles que nos edificam, ter amigos que 
sabem ser amigos. A amizade deve co- 
meçar em casa e então estender-se para 
abranger o mestre familiar, o líder do 
quorum, o bispo e outros professores e 
líderes da Igreja. Reunir-se com os Samn- 
tos e desfrutar de sua companhia pode 
“alegrar o coração. 

Décimo, a música. A música inspira- 
dora pode encher a alma com pensamen- 
tos celestiais, levar-nos a atos bons ou 
falar de paz à alma. Quando Saul estava 
perturbado por um mau espírito, Davi 
tocava para ele sua harpa, e Saul sen- 
tia-se aliviado, e o espírito mau o aban- 
donava. (Ver I Samuel 16:23.) Élder 
Boyd K. Packer tem sugerido, com mui- 
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ta sabedoria, que decoremos alguns hinos 
inspirados de Sião, e quando a mente 
for afligida por tentações, que os can- 
temos em voz alta, para manter diante 
de nós as palavras inspiradas, e assim, 
afugentar os maus pensamentos. (Ver 
Ensign, jan. de 1974, p. 28.) Isso poderá 
servir para afugentar pensamentos debi- 
litantes e depressivos. 


Décimo Primeiro, perseverança. Quando 
George A. Smith estava muito doente, 
foi visitado por seu primo, o Profeta 
Joseph Smith. Ele contou depois: “Ele 
(o Profeta) me disse que nunca me de- 
sencorajasse, fossem quais fossem as di- 
ficuldades que me pudessem rodear. Se 
eu estivesse enterrado na mais funda 
cova da Nova Escócia e toda a Cordilheira 
das Rochosas desabasse sobre mim, ain- 
da assim eu não deveria desanimar, mas 
perseverar, praticando a fé e mantendo 
a coragem, e acabaria por me libertar de 
todo aquele peso. (George A. Smith Fa- 
mily, comp. Zora Smith Javis, Provo, 
Utah: Brigham Young University Press, 
1962, p. 54.) 

Há tempos em que temos simplesmente 
que persistir no bom caminho, e sobrevi- 
ver aos ataques do maligno, até que seu 
espírito depressivo nos deixe. Como o Se- 
nhor disse ao Profeta Joseph Smith, “a 
tua adversidade e as tuas aflições serão 
por um momento; 

E então, se as suportares bem, no alto 
Deus te exaltará.” (DeC 121:7-8.) 

Se nos empenharmos em nobres tenta- 
tivas, ainda que estejamos cercados por 
nuvens de depressão, isso finalmente nos 
trará para a luz do sol. Até mesmo nos- 
so Mestre Jesus Cristo, ao enfrentar 
aquele teste supremo, de ser deixado tem- 
porariamente sozinho por nosso pai, du- 
rante a crucificação, continuou desempe- 
nhando seu trabalho pelos filhos dos ho- 
mens, e então por um curto espaço de- 
pois disso, foi glorificado e recebeu a 
plenitude da alegria. Ao atravessar suas 
provas, vocês podem lembrar suas vitó- 
rias passadas, e contar as bênçãos que 
têm, com a firme esperança de obter 
maiores, se forem fiéis. E podem chegar 
aquele conhecimento certo de que, no 
devido tempo, Deus enxugará as lágrimas, 
e “as coisas que o olho não viu, e o ou- 
vido não ouviu, e subiram ao coração do 
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homem, são as que Deus preparou para 
os que o amam.” (I Coríntios 2:9.) 

E, décimo segundo, metas. Todo filho 
de Deus responsável, precisa determinar 
metas, de curto e longo prazo. Um ho- 
mem que está-se esforçando por atingir 
metas dignas, logo poderá calcar sob 
seus pés o desânimo, e uma vez cumprida 
uma meta, outras deverão segui-la. Al- 
gumas dessas metas devem ser contínuas. 
Cada semana, ao partilhar do sacramen- 
to, comprometemo-nos com as metas de 
tomar sobre nós o nome de Cristo, de 
recordá-lo sempre e de guardar seus 
mandamentos. Da preparação de Jesus 
para sua missão, a Escritura nos diz: cres- 
cia Jesus em sabedoria, e em estatura < 
em graça para com Deus e os homens, 
(Lucas 2:52.) Isso abrange quatro aspec- 
tos principais para as metas: espiritual, 
mental, físico e social. “Portanto, que 
classe de homens devereis ser?” perguntou 
o Mestre, e ele respondeu; “Em verda- 
de vos digo que devereis ser como eu 
sou.” (3 Néfi 27:27.) Há, entretanto, 
uma meta para toda a existência — ca- 
minhar em seus passos, aperfeiçoar-nos 
em cada virtude, como ele fez, buscar 
sua face e trabalhar para assegurar nos- 
so chamado e eleição. 

“Irmãos”, disse Paulo, “...uma coisa 
faço, e é que, esquecendo-me das coisas 
que atrás ficam, e avançando para as que 
estão diante de mim, 

Prossigo para o alvo, pelo prêmio da 
soberana vocação de Deus em Cristo Je- 
sus.” (Filipenses 3:13-14.) 

Ocupemos nossa mente com a meta de 
nos assemelharmos ao Senhor, e conse- 
guiremos expulsar todos os pensamentos 
depressivos, à medida que buscarmos an- 
siosamente conhecê-lo e fazer sua von- 
tade. “Que haja em vós o mesmo senti- 
mento que houve também em Cristo Je- 
sus”, disse Paulo. (Filipenses 2:5.) 
“Buscai-me em todo pensamento”, disse 
Jesus. (DeC 6:36.) E o que se seguirá, 
se o fizermos? “Tu conservas em paz 
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aquele cuja mente está firme em ti.” 
(Isaías 26:3.) 

“A Salvação”, disse o Profeta Joseph 
Smith, tem o sentido de: encontrar-se o 
homem, fora do alcance do poder de seus 
inimigos.” (Ensinamentos do Profeta Jo- 
seph Smith, p. 293.) 

Podemos erguer-nos acima de inimigos 
tais como, o desespero, o desalento, o 
abatimento e a depressão, lembrando-nos 
de que Deus provê boas alternativas, al- 
gumas das quais tenho mencionado. Co- 
mo diz a Bíblia, “Não veio sobre vós 
tentação, senão humana ,mas fiel é Deus, 
que vos não deixará tentar acima do que 
podeis, antes com a tentação dará tam- 
bém o escape, para que a possais supor- 
tar” *(11Cor MOMISM 

Sim, a vida é um teste, uma prova- 
ção; e talvez, estando longe de nosso 
lar celestial, nos sentimos às vezes, como 
os homens santos, no passado, que eram 
“estranhos e peregrinos na terra.” (DeC 
45:13.) 

Alguns de vocês devem lembrar-se de 
que no excelente livro “Pilgrim's Pro- 
gress”, de John Bunyan, ele diz que a 
principal característica do cristão era es- 
forçar-se para entrar no céu. Ele fez 
disso a sua meta, mas, para alcançá-la, 
teve que sobrepujar muitos obstáculos, 
um dos quais foi escapar do Gigante De- 
sespero. Para elevar nosso espírito e nos 
levar à alegria, os desígnios do inimigo, 
de nos desencorajar. desesperar, desani- 
mar e deprimir, podem ser anulados por 
doze caminhos chamados: arrependimen- 
to, oração, serviço, trabalho, saúde, lei- 
tura, bênçãos, jejum, amigos, música, 
perseverança e metas. 

Que possamos usá-los todos, nos dias 
difíceis que temos à frente, de modo que 
nós, peregrinos cristãos, alcancemos a 
maior felicidade aqui e caminhemos pa- 
ra a plenitude da alegria nos mais altos 
graus do reino celestial, é minha ora- 
ção, em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O novo templo de Washington é um grande farol — mas, o maior farol 
para os outros deverá ser a nossa vida. 


UMA CIDADE EDIFICADA SOBRE 


UM MONTE 


Élder Gordon B. Hirckley 


Do Conselho dos Doze 


Meus irmãos, peço a direção do Santo 
Espírito para que possa dizer alguma coisa 
que lhes aumente a fé. Tive recentemente 
uma grande experiência. Durante a maior 
parte de uma semana, estive, juntamente 
com outros, à porta do Templo de Wa- 
shington como recepcionista de convidados 
especiais. Estes incluíram a esposa do 
presidente dos Estados Unidos, juízes do 
Supremo Tribunal, senadores e deputados, 
embaixadores de diversos países, clérigos, 
educadores e empresários. Desde aquela 
semana de convites especiais, outros visi- 
tantes, mais de 300.000, foram ver esse 
sagrado edifício. 

Muito espaço em jornais e revistas foi 
dedicado ao templo, e o rádio e a tele- 
visão levaram sua história para longe. 
Duvido que qualquer outro edifício, cons- 
truído no Leste dos Estados Unidos em 
anos recentes, tenha atraído tanta aten- 
ção. 

Quase sem exceção, os visitantes mos- 
traram apreciação e reverência. Muitos 
ficaram profundamente tocados em seus 
corações. Ao deixar o templo, a Sra. Ford 
comentou: “Esta é verdadeiramente uma 
grande experiência para mim... É uma 
inspiração para todos.” 

Enquanto eu permanecia dia após dia 
naquele edifício sagrado, cumprimentan- 
do muitas das pessoas gradas e respeita- 
das deste país e do mundo, duas corren- 
tes de pensamento repetidamente atraves- 
saram minha mente. A primeira relacio- 
nava-se com a história do passado. A se- 
gunda ocupava-se do presente e do futuro. 


Observando a Primeira Dama a ser fo- 
tografada com o Presidente Spencer W. 
Kimball, minha mente remontou ao pas- 
sado, há cento e trinta e cinco anos atrás. 
Nosso povo estava então em Commerce, 
Illinois, sem lar, desabrigado, defrontan- 
do o amargo inverno que logo se seguiu. 
Tinham sido expulsos de Missouri, e 


atravessaram o Mississipi, buscando asilo 
em Illinois. No lugar onde o rio faz uma 
curva larga, tinham comprado uma área 
de terra, magnífica em sua localização, 
mas tão pantanosa que uma parelha não 
podia atravessá-la sem que os animais 
se atolassem na lama. Esse local, com 
tremendo esforço e grande sacrifício, iria 
transformar-se em Nauvoo, a bela. Mas, 
em 1839, chamava se Commerce, um 
ponto de reunião para milhares expulsos 
de seus lares e agora desabrigados. Ti- 
nham deixado para trás o trabalho de 
anos, casas e celeiros, igrejas e edifícios 
públicos, e centenas de produtivas fazen- 
das. Mais ainda, sepultos no solo de Mis- 
souri, tinham deixado entes queridos as- 
sassinados pelo populacho. Na miséria 
agora, despojados de tudo, incapazes de 
obter reparação do Missouri, decidiram 
encaminhar uma petição ao presidente e 
ao Congresso dos Estados Unidos. Joseph 
Smith e Elias Higbee foram designados 
para ir a Washington. 

Partiram de Commerce, a 20 de outubro 
de 1839, muma carruagem leve puxada 
por um cavalo. Chegaram a Washington 
cinco semanas mais tarde. A maior parte 
do primeiro dia foi gasta em procurar 
acomodação que pudessem pagar. Disse- 
ram numa carta a Hyrum Smith: “En- 
contramos o alojamento mais barato que 
se poderia conseguir nesta cidade.” (His- 
tory of The Church of Jesus Christ of 
Latter-day Saints, 4:40.) 

Em audiência com o presidente dos 
Estados Unidos, Martin Van Buren, apre- 
sentaram o seu caso. A resposta foi: 
“Cavalheiros, vossa causa é justa, mas 
nada posso fazer por vós... Se vos der 
apoio, perderei os votos do Missouri.” 
(History of The Church, 4:80.) 


Apelaram então para o Congresso. Nas 
frustradas semanas que se seguiram, Jo- 
seph retornou a Commerce, cavalgando 


234 


a maior parte do tempo. O Juiz Higbee 
permaneceu para pleitear a causa deles, 
somente para no final ouvir que o Con- 
gresso nada fatia. 

Quanto progrediu a Igreja no respeito 
e confiança dos oficiais públicos entre 
1839, quando Joseph Smith foi repudiado 
em Washington, e 1974, quando o Presi- 
dente Spencer W. Kimball recebe boas 
vindas e honrarias. Tais foram, em es- 
sência, os primeiros e últimos capítulos 
de meus pensamentos durante os recém- 
passados e maravilhosos dias no Templo 
de Washington. 

Entre esses dois capítulos, o primeiro 
e o último, corre o fio de uma dezena 
de outros capítulos que falam da morte 
de Joseph e Hyrum naquele ardente dia 
27 de junho de 1844; do saque de Nau- 
voo; de longas filas de carroções atra- 
vessando o rio para o Território de Iowa; 
dos acampamentos na neve e na lama na- 
quela fatídica primavera de 1846; de 
Winter Quarters, no Missouri, e a terrí- 
vel difteria, as febres e pragas que dizi- 
mavam as fileiras; da convocação de ho- 
mens para servir no exército, emitida pelo 
mesmo governo que anteriormente tinha 
sido, surdo aos seus apelos; da trilha mar- 
cada de sepulturas ao longo do Elkhorn, 
do Platte e do Sweetwater (rios de Ne- 
braska e Wyoming), passando pelo Passo 
do Sul (o ponto mais elevado do cami- 
nho) e depois para dentro deste vale; das 
dezenas de milhares que deixaram o Les- 
te e a Inglaterra para arrastar-se pela 
longa trilha, alguns empurrando carros 
de mão e morrendo no inverno de Wyo- 
ming; da infindável labuta de arrancar 
artemísia nestes vales; da abertura de qui- 
lômetros de valas para levar água ao 
solo sedento; das décadas de clamor pú- 
blico contra nós, nascido da intolerância; 
da privação de direitos de cidadania sob 
leis promulgadas nessa mesma Washing- 
ton e aplicadas por delegados enviados 
da sede do governo federal. Estes são 
alguns dos capítulos daquela épica his- 
tória. 

Graças a Deus, aqueles dias difíceis 
passaram. Graças sejam dadas aos que 
se mantiveram fiéis, enquanto passavam 
por aquelas chamas de provação. Que 
preço, que terrível preço eles pagaram, 
do qual os beneficiários somos nós. Me- 
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lhor seria que nunca o esquecêssemos. 
Graças sejam dadas aos que, pela virtude 
de suas vidas, desde aí conquistaram pa a 
este povo uma nova medida de respeito. 
Agradeçamos por um dia melhor, com 
maior compreensão e com largo e gene- 
roso apreço oferecido à Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
Esses eram meus pensamentos enquan- 
to apertava as mãos de muitos dos milha- 
res que foram ao Templo de Washington 
por curiosidade, e saíram com admira- 
ção, e alguns com lágrimas nos olhos. 


Mas aqueles pensamentos referiam se | 
principalmente ao passado. Houve outros 
sobre o presente e futuro. Certo dia, en- 
quanto guiava pela perimetral no meio 
do tráfego, olhei com espanto, como acon- 
tece com todos os que viajam por aquela 
via expressa, para as torres luminosas da 
casa do Senhor, elevando-se para o céu 
de uma colina entre bosques. Algumas 
palavras das Escrituras vieram-me à men- 
te, palavras proferidas pelo, Senhor, quan- 
do se colocou sobre o monte e ensinou 
o povo. Disse ele: 

“Não se pode esconder uma cidade edi- 
ficada sobre um monte. 

“Nem se acende a candeia e se coloca 
debaixo do alqueire, mas no velador, e 
dá luz a todos os que estão na casa. 

“Assim resplandesça a vossa luz dian- 
te dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que 
está nos céus.” (Mateus 5:14-16. Itáli- 
cos acrescentados.) 

Não somente o Templo de Washing- 
ton, mas todo este povo se tornou como 
que uma cidade sobre um monte, que não 
pode ser escondida. 

Às vezes, ficamos ofendidos quando 
alguém, que nominalmente é membro da 
Igreja, se envolve num crime, e a im- 
prensa se apressa em dizer que é mór- 
mon. Comentamos entre nós que, caso 
se tratasse de membro de qualquer outra 
igreja, o fato não seria mencionado. Não 
será justamente isto um elogio indireto 
ao nosso povo? O mundo espera algo me- 
lhor de nós, e quando um dos nossos fa- 
lha, a imprensa imediatamente o nota. 
Nós nos tornamos, sem dúvida, como 
uma cidade sobre um monte, para que o 
mundo a veja. Se quisermos ser o que o 
Senhor espera de nós, temos que ser real- 
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mente “o sacerdócio real, a nação santa, 
o povo adquirido, para que... (anun- 
ciemos) as virtudes daquele que... nos 
chamou das trevas para a sua maravi- 
lhosa luz.” (1 Pedro 2:9.) 


A menos que o mundo altere o rumo 
de sua tendência atual (e isso é pouco 
provável); e se, por outro lado, conti- 
nuarmos a seguir os ensinamentos dos 
profetas, nos tornaremos cada vez mais 
um povo distinto e peculiar, do qual o 
mundo tomará conhecimento. Por exem- 
plo: A medida que a integridade da fa- 
mília se esboroar sob as pressões mun- 
danas, nossa posição quanto a santidade 
da família se tornará mais Óbvia, e, por 
contraste, ainda mais peculiar, se tiver- 
mos a fé para nos mantermos nessa po- 
sição. 

Enquanto a crescente atitude permissi- 
va acerca do sexo continua a se espalhar, 
a doutrina da Igreja, consistentemente 
ensinada por mais de um século, tornar- 
se-á cada vez mais singular e até estra- 
nha para muitos. 


À medida que o consumo de álcool au- 
menta anualmente pelas pressões dos cos- 
tumes de nossa sociedade e das seduções 
da propaganda, nossa posição, firmada 
pelo Senhor há mais de um século, se 
tornará mais incomum diante do mundo. 


Enquanto o governo assume cada vez 
em maior escala a carga de cuidar das 
necessidades humanas, a independência 
de nossos serviços sociais, e a doutrina 
em que ela se baseia, tornar-se-á mais e 
mais singular. 


Quanto mais o dia do Sábado se vai 
tornando um dia de comércio, aqueles 
que obedecem ao preceito da lei escrita 
pelo dedo do Senhor no Sinai e reforçada 
pela revelação moderna, parecerão mais 
diferentes. 


Nem sempre é fácil viver no mundo 
sem ser parte dele. Não podemos viver 
inteiramente isolados, ou para nós mes- 
mos, nem gostaríamos de que assim fos- 
se. Devemos conviver com os outros. E 
ao fazê-lo, podemos ser afáveis, ser ino- 
fensivos, evitar qualquer espírito ou ati- 
tude de farisaísmo, mas devemos man 
ter nossos padrões. A tendência natural 
será noutro sentido, e muitos têm su- 
cumbido a ela. 
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Em 1856, quando estávamos pratica- 
mente sozinhos no Vale do Lago Salga- 
do, alguns pensaram que estaríamos livres 
dos caminhos do mundo. Ante essa opi- 
nião, Heber C. Kimball, avô de nosso 
amado presidente, respondeu: “Quero 
dizer-vos, meus irmãos, qe chegará o tem- 
po em que estaremos tão misturados nes- 
tes vales agora tão pacíficos, a ponto de 
ser difícil distinguir o rosto de um santo 
daquele de um inimigo do povo de Deus. 
Então, irmãos, prosseguiu ele, estai aten- 
tos à grande separação, porque haverá 
um tempo de grande peneiração, e mui- 
tos cairão; porque, digo-vos, existe uma 
prova, uma prova, uma PROVA que se 
aproxima, e quem será capaz de supor- 
tar” (Orson F. Whitney, Life of Heber 
C. Kimball, Bookcraft, 1945, p. 446.) 


Não conheço precisamente a natureza 
dessa prova, mas estou inclinado a pen- 
sar que o tempo já chegou, e que a pro- 
va consiste em nossa capacidade de viver 
o Evangelho, em vez de adotar os cami- 
nhos do mundo. 

Não advogo uma fuga à sociedade. Ao 
contrário, temos a responsabilidade e o 
desafio de tomar nosso lugar no mundo 
dos negócios, da ciência, do governo, 
da medicina, da educação, e de todas as 
outras profissões valiosas e construtivas. 
Temos a obrigação de treinar nossas mãos 
e mentes para nos destacarmos no traba- 
lho do mundo, para a bênção de toda 
a humanidade. Ao fazê-lo, teremos que 
trabalhar com os outros, mas isso não 
exige renunciar aos padrões. 

Podemos manter a integridade de nos- 
sas famílias, caso seguirmos o conselho 
de nossos líderes. E, assim fazendo, os 
que nos cercam nos observarão com res- 
peito e serão levados a perguntar como 
isso é possível. 

Podemos opor-nos à onda de porno- 
grafia e lascívia que está destruindo a 
própria fibra das nações. Podemos evitar 
as bebidas alcoólicas, e apoiar firme- 
mente a legislação que limita os pontos 
de venda e consumo. Quando o fizermos, 
encontraremos outros que sentirão da 
mesma forma que nós, e que se juntarão 
a nós nessa batalha. 

Podemos cuidar melhor dos nossos, 
que estejam eventualmente necessitados, 
em vez de passar essa carga ao governo, 
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e assim preservar a independência = a 
dignidade daqueles que precisam de au- 
xílio e têm direito a ele. 

Podemos evitar compras no dia do Sá- 
bado. Dispomos de seis outros dias na 
semana, nenhum de nós precisa comprar 
mobília no domingo. Com um pouco de 
planejamento cuidadoso, podemos evitar 
a compra de alimentos nesse dia. 

À medida que observarmos esses < ou- 
tros padrões ensinados pela Igreja, mui- 
tos do mundo nos respeitarão e encontra- 
rão forças para seguir o que também 
sabem ser certo. 

E, nas palavras de Isaías: “Virão mui- 
tos povos, e dirão: Vinde, subamos ao 
monte do Senhor, à casa do Deus de 
Jacó, para que nos ensine o que con- 
cerne aos seus caminhos, e andemos nas 
suas veredas.” (Isaías 2:3.) 

Não é preciso transigir. Não devemos 
transigir. > 

A candeia que o Senhor acendeu nes- 
ta dispensação (ver Mateus 5:15) pode 
tornar-se como uma luz para o mundo 
inteiro, e outros, vendo nossas boas obras, 
podem ser levados a glorificar a nosso 
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Pai nos céus e a imitar em sua própria 
vida os exemplos que eventualmente ob 
servaram na nossa. 

Um dos líderes de nossa nação, ao 
sair do Templo de Washington numa 
tarde destas, olhando para as suas torres, 
disse: “Esta bela estrutura é um símbolo 
das virtudes que fizeram de nós uma 
grande nação e um grande povo. Preci- 
samos de tais símbolos.” 

Pode haver muito mais símbolos desse 
tipo além do templo em Washington, e 
até mais impressionantes. Começando por 
você e por mim, pode haver um povo 
inteiro que, em virtude de nossa vida 
doméstica, profissional, e mesmo em 
nossos divertimentos, pode tornar-se co- 
mo uma cidade sobre um monte para a 
qual os homens poderão olhar e apren- 
der, e uma insígnia para as nações (ver 
Isaías 5:26) da qual o povo da terra 
poderá tirar força. Presto testemunho 
daquele que é o nosso Salvador e Re- 
dentor. Presto testemunho da veracida- 
de desta sua obra, em nome do Senhor 
Jesus Cristo. Amém. 


A procura de Deus é a maior das procuras, e isso exige fé. 


CONHECER A DEUS 


Élder Howard W. Hunter 
Do Conselho dos Doze 


Esta é a época do ano em que che- 
gamos juntos para a conferência geral da 
Igreja, neste grande e histórico Taberná- 
culo, construído pelos antigos pioneiros 
e colonizadores, no que era então um vale 
deserto das montanhas inexploradas do 
Oeste. Têm chegado para esta conferên- 
cia pessoas de todas as partes do mundo, 
de muitos e muitos países. É uma impres- 
são magnífica, observar daqui esta gran- 
de assembléia. Alguns estão usando fones 
para ouvir tudo em seu próprio idioma. 
Ainda que estejamos falando em Inglês, 
o que se diz é traduzido simultaneamen- 


te para aqueles que falam outra língua, 
proporcionando-nos unidade de entendi- 
mento. 

Há bem poucos anos, não teria sido 
possível essa comunicação simultânea 
para uma assembléia de tão múltiplos 
idiomas, nem teria sido possível viajar 
de lugares tão distantes do mundo, nas 
poucas horas que levamos para chegar 
aqui. Maravilhamo-nos com as facilida- 
des modernas e com o avanço da ciência 
em nossos dias. O homem, em sua pro- 
cura constante, está penetrando no que 
em épocas anteriores ainda era desconhe- 
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cido, e se tornando senhor dos elementos 
da terra e das forças da natureza. 

O progresso acelerado da ciência, tor- 
nando comum o emprego das conquistas 
de nosso mundo moderno, é desconcer- 
tante à mente humana, ainda que saiba- 
mos que esse progresso seja resultante da 
aplicação da lei natural — a lei de Deus. 
Muitos dos aspectos do desenvolvimento 
científico moderno de nossa era parecem 
milagrosos e nos maravilham, chegando 
mesmo a se sobrepor a muitos dos mila- 
gres relatados nas páginas do Velho e 
Novo Testamentos. Entretanto, assombro- 
sas como possam parecer, muitas dessas 
descobertas tornam-se logo rotineiras, 
transformando-se em lugares comuns. 


O conhecimento do homem tem-se de- 
senvolvido rapidamente, e aceleradas as 


pesquisas científicas em. proporções ja-. 


mais atingidas na história do mundo. 
Isso tem-se tornado possível através de 
esforços conjugados do comércio, indús- 
tria, governo e instituições educacionais. 
Grande parte da riqueza e economia do 
mundo é dedicada a esse fim, e centenas 
de milhares de homens e mulheres de to- 
do o globo dedicam seu tempo e esforços 
à expansão do conhecimento e compreen- 
são da ciência através da pesquisa. A 
busca de conhecimento das leis do uni- 
verso, que sabemos tem preocupado sem- 
pre o homem, alcançou novas dimensões, 
e a investigação continua a se processar, 
nesta procura da verdade. 

A ciência tem fornecido coisas mara- 
vilhosas para o conforto do homem no 
mundo moderno, proporcionando-lhe o 
mais alto padrão de vida jamais conhe- 
cido. A satisfação de todas as nossas ne- 
cessidades e até o luxo, em nossa vida, 
pode-nos afastar de Deus, dos ensina- 
mentos da religião ou do Evangelho de 
Jesus Cristo? Com o progresso do co- 
nhecimento, adveio aquela confiança nos 
princípios científicos da prova e, em con- 
sequência, há aqueles que não acreditam 
em Deus, porque sua existência não pode 
ser substanciada por tais provas. De fato, 
a pesquisa científica consiste no empe- 
nho para averiguar a verdade, e os prin- 
cípios aplicados naquela busca são os 
mesmos empregados na investigação para 
estabelecer também as verdades religio - 
sas. 
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No Sermão da Montanha, ao falar à 
multidão ali reunida, Jesus assim se ex- 
pressou: 

“Pedi, e dar-se-vos-á: buscai, e encon- 
trareis; batei, e abrir-se-vos-á. 

Porque, aquele que pede. recebe; e, o 
que busca, encontra; e, ao que bate, se 
abre. (Mateus 7:7-8.) 


Isso parece uma advertência para pro- 
curar com determinação e pesquisar * a 
verdade, cuidadosamente, em qualquer dos 
casos. Isto se aplica tanto à Religião 
quanto à Ciência — o processo é o mes- 
mo em ambos os casos. Pode-se levar a 
vida inteira pesquisando, para examinar a 
matéria, rejeitar o que se provar falso, e 
separar a verdade, quando for encon- 
trada. 

Por importantes que sejam as pesquisas 
científicas, a maior delas é aquela que 
diz respeito a Deus — para averiguar sua 
realidade e seus atributos pessoais, < ga- 
rantir o conhecimento do Evangelho de 
seu filho Jesus Cristo. Não é fácil alcan- 
çar um entendimento perfeito de Deus. 
A pesquisa requer esforço persistente, e 
alguns existem que nunca se dedicaram à 
consecução desse conhecimento. Em vez 
de se empenhar e esforçar para entender, 
seguem justamente o caminho oposto, 
que não exige qualquer esforço, e negam 
sua existência. Um escritor assim se ex- 
primiu: 

“Existem músicos, mas a maioria de 
nós não é músico; a alguns falta o ta- 
lento musical, mas à maior parte falta, 
provavelmente, inclinação. Mas daqueles 
que são musicalmente bem dotados, ne- 
nhum se tornou grande músico sem esfor- 
ço persistente e contínuo trabalho, de 
anos e anos. Os grandes concertistas con- 
tinuam a praticar por longas horas, mes- 
mo quando gozam de reputação interna- 
cional Nenhum atleta se sobressai, 
nenhum mecânico se torna habilidoso, 
nenhum físico se torna uma autoridade, 
nenhum orador se torna famoso, nenhum 
advogado se faz célebre, sem exercitar-se 
continuamente, sem muitas e muitas ho- 
ras de penoso trabalho... Quão insen- 
sato seria, de minha parte, fechar os 
olhos e os ouvidos, e dizer que não há 
músicos, porque eu não possuo nenhum 
talento para a música; que não há Edi- 
sons, porque não posso tornar-me inven- 


238 


tor; que não há artistas, porque não te- 
nho talentos e aptidões para me tornar 
artista. Não é da mesma forma insensa- 
to, dizermos que Deus não existe, sim 
plesmente porque não o descobrimos?... 


Aquele que não se entrega a nenhum 
esforço para aprender sobre a existência 
da Deidade nesta vida, provavelmente 
nunca vai aprender que a Deidade existe. 
Mas sua ignorância não o autoriza a de- 
“clarar que Deus não existe. (Joseph F. 
Merrill, The Truth Seeker and Mormo- 
nism, Deseret Book Co., p.p. 76-77.) 


Seja na busca de verdades científicas, 
seja para descobrir Deus, é preciso ter 
fé. Esse é o ponto de partida. São mui- 
tos os conceitos até aqui apresentados 
para definir a fé, mas o mais clássico foi 
apresentado pelo autor da epístola aos 
Hebreus nestas significativas palavras: 
“Ora, a fé é o fundamento das coisas 
que se esperam, e a prova das coisas 
que não se vêem. (Hebreus 11:1.) Em 
outras palavras, a fé nos faz confiantes 
naquilo que esperamos, 2 convencidos da- 
quilo que não vemos. O cientista não vê 
moléculas, átomos ou elétrons, mas sabe 
que existem. Não vê eletricidade, radia- 
ção, magnetismo, mas sabe, pela fé, que 
são realidades, embora invisíveis. Analo- 
gamente, aqueles que, com sinceridade 
procuram por Deus, não o vêem, mas 
sabem, pela fé, que ele existe. Isso é 
mais do que esperança. A fé transforma 
em convicção e evidência as coisas que 
não se vêem. 


O autor da carta aos Hebreus con- 
tinua: “Pela fé, entendemos que os mun- 
dos pela palavra de Deus foram cria- 
dos; de maneira que aquilo que se vê 
não foi feito do que é aparente.” (He- 
breus 11:3.) A fé é aqui descrita como 
a crenca ou conviccão de ter sido o 
mundo criado pela palavra de Deus. Não 
é possível fornecer testemunhas para pro- 
var esse fato, mas a fé nos dá o conhe- 
cimento de que o que vemos nas mara- 
vilhas da terra e em toda a natureza foi 
criado por Deus. É tão razoável crer em 
um Deus que não vemos, em uma ressur- 
reição literal, ou nos milagres, no campo 
espiritual, como crer em algumas desco- 
bertas no campo das ciências físicas. A 
fé é o primeiro dos instrumentos, no do- 
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mínio da religião, como é também o ins- 
trumento do cientista. 

Cristo, durante seu ministério, expli- 
cou a maneira pela qual se pode conhe- 
cer a verdade sobre Deus, dizendo: “Se 
alguém quiser fazer a vontade dele, pela 
mesma doutrina conhecerá se ela é de 
Deus, ou se falo de mim mesmo.” (João 
7:17.) O Mestre também assim explicou 
a vontade do Pai e o grande mandamen- 
to: “Amarás o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu pensamento.” (Mateus 22:37.) 
Aqueles que se empenham em fazer a von- 
tade de Deus e guardam seus mandamen- 
tos, receberão revelação pessoal quanto 
à divindade da obra do Senhor, ao pres- 
tar testemunho do Pai. 

Aqueles que desejam entendimento, a 
palavra de Tiago explica como ele pode 
ser obtido: “E se algum de vós item falta 
de sabedoria, peça-a a Deus, que a to- 
dos dá liberalmente, e o não lança em 
rosto, e ser-lhe-á dada.” (Tiago 1:5.) Ao 
que tudo indica, Tiago não se referiu a 
conhecimento de fatos científicos, mas 
antes à revelação que vem do alto, a 
qual responde às perguntas dos homens, 
que seguem este conselho para orar. 


Escutem cuidadosamente estas palavras 
do Senhor: “Eu, o Senhor, sou miseri- 
cordioso e afável para com aqueles que 
me temem, e me deleito em honrar aque- 
les que me servem em retidão = verdade 
até o fim.” E então, segue-se a promes- 
sa que ele faz aqueles que o servem em 
retidão e verdade, até o fim: 

“Grande será a sua recompensa, 2 eter- 
na a sua glória. 

E a eles revelarei todos os mistérios, 
sim todos os mistérios ocultos do meu 
reino desde os dias antigos, e por mui- 
tos séculos tornar-lhes-ei conhecida a boa 
vontade do meu desejo concernente a to- 
das as coisas relativas ao meu reino. 

Sim, até as maravilhas da eternidade 
eles conhecerão, e coisas ainda por vir. 
Eu lhes mostrarei até mesmo as coisas 
de muitas gerações. 

E a sua sabedoria será grande, e o seu 
conhecimento alcançará os céus; e diante 
deles a sabedoria dos sábios perecerá, s o 
entendimento do prudente se desfará. 

Pois pelo meu Espírito os iluminarei, e 
pelo meu poder eu lhes fa-ei conhecer os 
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segredos de minha vontade — sim, mes- 
mo as coisas que o olho não viu, nem 
ouvidos ouviram, nem ainda entraram no 
coração do homem.” (DeC 76:5-10.) 

Aí temos a fórmula para a procura de 
Deus, e os instrumentos para realizar a 
investigação — fé, amor e oração. A ciên- 
cia tem realizado maravilhas para o ho- 
mem, mas não pode realizar as coisas que 
ele tem de fazer por si mesmo, a maior 
das quais é encontrar a verdade de Deus. 
Não é fácil a tarefa, não é leve o traba- 
lho, mas, conforme declarou o Mestre, 
“Grande será a sua recompensa e eter- 
na a sua glória. (DeC 76:6.) 

Tenho plena convicção de que Deus 
existe, de que ele vive, de que é nosso 
Pai Celestial e de que somos seus filhos 
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espirituais. Ele criou os céus e a terra, 
e todas as coisas que nela há, e é o autor 
das leis eternas pelas quais é governa- 
do o universo. Essas leis vão sendo des- 
cobertas pouco a pouco, à medida que o 
homem as vai procurando, mas sempre 
existiram e permanecerão imutáveis para 
sempre. Presto este testemunho de que 
Jesus é o Cristo, o filho do Deus vivo, 
nosso Salvador e Redentor, em razão de 
seu sacrifício expiatório, para garantir a 
vida eterna a todos os homens. Que o Se- 
nhor nos abençoe com o desejo de uma 
ascensão espiritual — conhecer Deus, en- 
contrá-lo, e ter determinação de servi-lo 
e de guardar seus mandamentos. É a mi- 
nha humilde oração, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


Um alerta aos membros da Igreja e ao mundo. 


DEUS NÃO SERÁ 


ESCARNECIDO 


Presidente Spencer W. Kimball 


Irmãos, irmãs e amigos, quão felizes 
estamos de vê-los nesta conferência, tan- 
to líderes quanto membros. Esperamos 
que sejam inspirados pelo que ocorrer 
nesta reunião. 

Nas conferências de imprensa a que 
temos comparecido, frequentemente nos 
perguntam: “Qual é a condição da Igre- 
ja?” e respondemos: “A Igreja vai bem, 
está crescendo, forte e saudável. Muito 
obrigado.” 

Ao iniciarmos esta conferência, conta- 
mos com 661 estacas. Havia apenas 148, 
quando cheguei à sede da Igreja, em 1943. 
Não havia estacas no estrangeiro, e tive- 
mos que esperar muitos anos antes que a 
Igreja começasse a atravessar os oceanos 
e as grandes massas de terra. Atualmen- 
te — desde que o presidente Romney 
organizou a estaca de Auckland, na Nova 
Zelândia, em maio de 1958 — existem 
86 estacas no ultramar. Há hoje 112 mis- 
sões, além das 661 missões de estacas, 
e temos aproximadamente 18 000 missio- 
nários, enquanto em 1943, havia um gru- 
po bastante diminuto, relativamente. Es- 


tamos felizes com o crescimento, que é 
firme, e continua a apresentar-se estável. 
E quando nos perguntam por que so- 
mos um povo feliz assim, nossa respos- 
ta é: “Porque temos tudo: vida com to- 
das as suas oportunidades, morte sem te- 
mor, vida eterna com crescimento e 
desenvolvimento infindável.” 

Com 3.300.000 membros de diversas 
raças e numerosas terras, no norte como 
no sul, leste e oeste, em breve comple- 
taremos mais um ano de progresso e cres- 
cimento. 

O povo está frequentando as reuniões 2 
cuidando de suas responsabilidades pes- 
soais. Os templos aumentam em número, 
e a obra que neles se faz indica grande 
espiritualidade. O programa educacional 
opera de maneira agradável, com a uni- 
versidade, as faculdades, os institutos e 
seminários, tanto quanto as organizações 
eclesiásticas da Igreja, todos ensinando. 
O conhecimento está-se expandindo e 
aprofundando-se os testemunhos. 

O programa de construção continua a 
expandir-se por toda a terra, de sorte 
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que, enquanto muitos edifícios religiosos 
pelo mundo afora são transformados em 
bares, ou alugados e abandonados, nós 
estamos construindo capelas quase dia- 
riamente por toda a teria, e elas estão lo 
tadas de pessoas felizes e fiéis. 


Não estamos satisfeitos, nem somos 
jactanciosos, mas lembramo-nos constan- 
temente do que no disse o Salvador: 


“Se vós permanecerdes na minha pa- 
lavra, verdadeiramente sereis meus dis- 
cípulos; 

- E conhecereis a verdade, 2: a verdade 
nos libertará.” (João 8:31-32.) 

Devemos recordar a grande oração do 

Senhor: 


“Não peço que os tires do mundo, mas 
que os livres do mal. 

Não são do mundo, como eu do mun- 
do não sou. 

Santifica-os na verdade: a tua palavra 
é a verdade.” (João 17:15-17.) 


Agora, irmãos, acabamos de lançar 
uma campanha de reparação. Nós so- 
mos um povo que desperdiça muitas coi- 
sas. O monte de lixo cresce muito mais 
depressa que a população. Agora, pedi- 
mos-lhes que limpem e reparem suas ca- 
sas e fazendas. “O homem é o guarda- 
dor da terra, e não o seu possuidor.” 


Cercas arruinadas devem ser conserta- 
das ou removidas. Celeiros abandonados 
devem ser reparados, cobertos, pintados 
ou removidos. Galpões e currais precisam 
ser reparados, pintados ou removidos. 
Valas cheias de mato devem ser desen- 
tupidas. Casas abandonadas deverão, pro- 
vavelmente, ser demolidas. Esperamos o 
dia em que, em todas as nossas comuni- 
dades, urbanas e rurais, haja um movi- 
mento geral e contínuo de limpar, repa- 
rar, e pintar celeiros e galpões, fazer 
calçadas, limpar valas, e fazer de nossas 
propriedades uma coisa bela de se ver. 


“Temos solicitado de líderes de grupos 
de juventude, organizações auxiliares, e 
quoruns do Sacerdócio, que dêem im- 
pulso a essa concentrada ação de embe- 
lezamento. 

O Senhor disse: 

“Do Senhor é a terra e a sua pleni- 
tude,” (Salmo 24:1.) 

“E eu, o Senhor Deus, tomei o ho- 
mem (ADÃO) e o pus no jardim do 
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Eden para'o lavrar e o tratar.” (Moi- 
sés/ 8:15.) 

Portanto, insistimos com cada um de 
vocês para que cuidem e conservem de 
maneira bela a propriedade que está em 
suas mãos. 

Queremos adverti-los contra os cultos 
de poligamia, como são chamados, que 
poderão levá-los para longe. Lembrem-se 
de que o Senhor encerrou esse programa 
muitas décadas atrás, por intermédio de 
um profeta que proclamou a revelação 
ao mundo. Há por toda parte pessoas. que 
os enganarão e lhes trarão muita tris- 
teza e remorso. Não tenham ligação com 
aqueles que querem levá-los para longe. 
É errado e pecaminoso ignorar o Senhor 
quando ele fala. E Ele tem falado, vigo- 
rosa e conclusivamente. 

Insistimos que ensinem a seus filhos 
honra, integridade e honestidade. Será 
possível que alguns de nossos filhos não 
saibam quão pecaminoso é roubar? É 
incrível a difusão do vandalismo, assaltos, 
roubos e furtos. Protejam suas famílias 
contra isso, ensinando-as adequadamente. 


Irmãos, ensinamos nosso povo a ser 
leal. “Cremos na submissão aos reis, 
presidentes, governadores e magistrados, 
como também na: obediência, honra e ma- 
nutenção da lei.” (Décima segunda Regra 
de Fé.) Sejam leais e verdadeiros. 

Provavelmente um dos aspectos mais 
distintivos da Igreja é o fato de seu povo 
abster-se de bebidas alcoólicas, chá, café 
e fumo. Claro que há alguns que apa- 
rentemente não têm a coragem nem o 
testemunho para seguir este programa, 
mas muitos milhares o observam estrita- 
mente. 

Uma das muitas revelações de Deus, 
por intermédio de um profeta vivo, foi 
a seção 89 de Doutrina e Convênios, 
dando o que se conhece como Palavra de 
Sabedoria. Por 141 anos, temos pratica- 
do essa grande verdade da revelação ci- 
tada, de que devemos abster-nos de vinho 
e bebidas fortes, que o chá e o café não 
são para o corpo e que não devemos 
usar o tabaco sob nenhuma forma, por- 
que é bom somente para machucaduras e 
gado doente. (Ver DeC 89:8.) 

Soubemos recentemente de uma comu- 
nidade em Minnesota que estabeleceu um 
“Dia-D” (dia designado para iniciar-se 
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uma operação ou designação) e nessa 
data, através de todas as suas agências, 
persuadiriam as pessoas a abandonarem 
o fumo. No seu “Dia D” de 7 de janei- 
ro, relataram 271 fumantes que abando- 
naram o hábito. Louvamos essa comuni- 
dade esclarecida e seus líderes. 

Agora, depois de todos estes anos, des- 
cobrimos que muitos do mundo da medi- 
cina, bem como de outros ramos, con- 
cordam que numerosas doenças são O re- 
sultado do uso dessas coisas. Lembro-me 
de haver estado num hospital, ao lado 
da cama de um bom amigo, vendo-o mor- 
rer de câncer. Seus médicos disseram que 
tinha sido provocado pelo uso do fumo. 
Já ajudei a enterrar pessoas que foram 
mortas pelo demônio do álcool, e muitos 
outros inocentes morreram, porque alguém 
estava dirigindo embriagado. 

O uso de bebidas alcoólicas tem pro- 
vocado muito sofrimento, dor, tristeza e 
morte aos circunstantes inocentes. Alguns 
bebedores sociais afirmam que jamais se 
tornarão alcoólatras, mas, como podem 
estar certos disso? 

Os que quebram a Palavra de Sabe- 
doria têm desculpas estranhas e espúrias 
para o uso dessas coisas detestáveis. Co- 
mo pode alguém ignorar as revelações 
dadas por intermédio de um profeta vivo? 
O Senhor a reiterou através de outro 
profeta, e fê-la um mandamento definido. 


Deploramos a prática de muitas fir- 
mas comerciais e profissionais, de servi- 
rem bebidas alcoólicas como parte dos 
entretenimentos, em suas festividades es- 
peciais. Ficamos especialmente preocupa- 
dos de que, na época do Natal, muitos 
celebrem o santo nascimento de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, com uma hora social 
como a chamam, e que certamente só 
pode ser uma afronta a ele. Não lhes 
parece um pensamento triste acerca das 
pessoas, que tenham que beber para di- 
vertir-se, ou tomar estimulantes para te- 
rem energia e autoconfiança? 

Temos esperança de que nosso povo 
elimine de sua vida todos os tipos de dro- 
gas, até onde for possível. Há muitos 
que dependem de drogas como tranquili- 
zantes e soníferos, que nem sempre são 
necessários. 

Certamente inúmeros jovens têm sido 
prejudicados ou destruídos pelo uso da 
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maconha e outras drogas mortais. La- 
mentamos isso. 

Chamamos a atenção, também, para o 
hábito que muitos têm de comprar no dia 
do Sábado. Muitos que trabalham como 
empregados seriam liberados para o des- 
canso e a adoração no dia de Sábado, se 
não fizéssemos compras nesse dia. Diver- 
sas desculpas e racionalizações são apre- 
sentadas para justificar as compras aos 
domingos. Instamos com todos para que 
conservem santificado o dia de Sábado, 
e não façam compras dominicais. 

Esperamos que os fiéis santos dos últi- 
mos dias não facam uso de cartas de 
baralho destinadas a jogos de azar, seja 
para jogos dessa natureza ou não. Com 
referência-ao jogo, em conexão com cor- 
ridas de cavalos, disputas, ou esportes, 
nós firmemente desencorajamos tais coi- 
sas. 

Na reunião de bem-estar de amanhã 
cedo, falaremos muito acerca desse pro- 
grama. Lamentamos que haja tanta gen- 
te transferindo as responsabilidades que 
lhes cabem como pais, para que outras 
instituições o façam por eles. 

Alguns têm-se tornado negligentes acer- 
ca da armazenagem de provisões para 
um ano. Esperamos que haja fundos e 
provisões suficientes no programa da 
Igreja, para cuidar das pessoas em suas 
necessidades de emergência, e insistimos 
em que as pessoas façam algo de cons- 
trutivo, oferecendo reciprocidade por 
aquilo que recebem. Insistimos com nos- 
sos bispos para que sejam sábios nas aju- 
das de provisionamento que prestam, não 
sendo mesquinhos nem excessivamente 
generosos, e que as pessoas que necessi- 
tam de assistência temporária sejam ho- 
nestas, justas e sábias. 

Sobrevindo tempos maus, muitos dese- 
jariam ter enchido todos os seus vidros de 
frutas em conserva, e cultivado uma horta 
no quintal, e plantado algumas árvores 
frutíferas e amoreiras, e cuidado de pro- 
ver para suas próprias necessidades. 

O Senhor planejou que fôssemos inde- 
pendentes de toda criatura, mas notamos 
até muitos fazendeiros comprando seu 
leite de leiteiras, e donas-de-casa adqui- 
rindo verduras nas quitandas. Se os ca- 
minhões deixarem de encher as pratelei- 
ras das lojas, muitos passarão fome. 
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Nós acreditamos no trabalho. Recor- 
damos o quarto dentre os Dez Manda- 
mentos, que diz: “Seis dias trabalharás, 
e farás toda a tua obra” (Êxodo 20:9), 
e não estamos convencidos de que a se- 
mana de trabalho, que tem encolhido 
rapidamente, seja benéfica para a huma 
nidade. Pensamos que o Senhor sabia do 
que estava falando. Parece que somos 
muito preocupados com divertimentos e 
viagens, e nossa economia aparentemente 
fornece o necessário para nosso público 
viajor e amante dos divertimentos e be- 
bidas. 

Estamos também preocupados com o 
grande desperdício em nossos lares, em 
nossas lojas, restaurantes e outros lugares. 
Depois do costumeiro banquete, leva-se 
para a lata de lixo o suficiente para ali- 
mentar inúmeras bocas que têm estado 
desejosas de uma migalha para comer, 
em países menos favorecidos. Muitos es- 
tão morrendo à míngua, e nós jogamos 
fora e desperdiçamos tanta coisa. 

Temos sempre encorajado os membros 
a possuírem sua própria casa. Parece-nos 
ver um tipo diferente de estabilidade en- 
tre aqueles que possuem sua própria casa. 
Os analistas econômicos declaram que po- 
derão sobrevir novamente tempos difí 
ceis, e ficamos imaginando o que fará 
o nosso povo que tem despendido tudo o 
que ganha e ainda além. Se os empregos 
e os ganhos forem reduzidos, que ocor- 
rerá? Estarão vocês vivendo acima de 
seus meios? Possuem o que não podem 
pagar, se os tempos se tornarem perigo- 
sos? Os seus amortecedores estarão em 
condições de suportar um choque? 

Os custos de alimentação são elevados, 
sabemos, mas estamos em situação muito 


melhor do que se viéssemos a perder o- 


emprego, ou se nossos rendimentos fos- 
sem violentamente reduzidos. 

Quando vamos a lugares de divertimen- 
tos e nos misturamos com o povo, fica- 
mos chocados com a blasfêmia que pa- 
rece ser aceitável entre eles. O manda- 
mento diz: “Não tomarás o nome do 
Senhor teu Deus em vão.” (Êxodo 20:7.) 
Exceto nas orações e nos sermões ade- 
quados, não devemos usar o nome do 
Senhor. A blasfêmia costumava ser um 
crime punido com pesadas multas. As 
profanidades são o esforço de um cére- 


CONFERÊNCIA GERAL — OUTUBRO 1974 


bro medíocre para expressar-se vigorosa- 
mente. 

Esperamos que os nossos pais e líde- 
res não tolerem a pornografia, que na 
realidade é lixo, mas que atualmente é 
vendida como alimento normal < satisfató- 
rio para a mente. Muitos escritores pare- 
cem deleitar-se em poluir a atmosfera 
com isso. Aparentemente tal fato não po- 
de ser obstado por meio de legislação. 
Existe uma ligação entre a pornografia e 
as perversões e impulsos sexuais mais 
baixos. Vivemos numa cultura que venera 
a superexcitação, o nudismo, a troca de 
esposas e loucuras similares. Até que bai- 
xezas podem os seres humanos descer! 
Rogamos ao Senhor que possamos ser 
conservados fora do mundo. É triste que 
pessoas decentes sejam lançadas numa 
área imunda de poluição espiritual e men- 
tal. Convocamos todo o nosso povo para 
que faça tudo a seu alcance, a fim de 
contrabalançar essa horrível revolução. 


É ridículo supor que a pornografia não 
produz efeito algum. Existe uma relação 
clara com o crime. Assassinatos, assaltos, 
estupro, prostituição e vício comerciali- 
zado alimentam-se dessa imoralidade. As 
estatísticas sexuais parecem refletir um 
relacionamento entre o crime a porno- 
grafia. 

Ela é totalmente desprovida de valor 
compensatório social. Insistimos com nos- 
sas famílias para gue protejam seus filhos 
por todas as formas possíveis. Vivemos 
num mundo permissivo, mas precisamos 
garantir que não nos tornamos parte . 
desse mundo permissivo, desse mundo de- 
generado. Ficamos chocados com as bai- 
xezas a que descem muitas pessoas des- 
te mundo para afirmar sua liberdade. Re- 
ceamos que a tendência da permissivida- 
de em direção às coisas imorais esteja 
destruindo a fibra moral de nossa gera- 
ção. 

O governador Reagan, da Califórnia, 
declarou: “Em nossa sociedade humani- 
tária, temos salvaguardado os direitos do 
acusado. Nada nos horroriza mais que a 
possibilidade de punirmos o inocente. 
Mas agora temos levado isso a uma preo- 
cupação excessiva com o culpado. Não o 
chamamos de criminoso: ele é um pa- 
ciente. Ele pode estar doente, ser apenas 
um fracasso da sociedade; e uma vez 
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que a sociedade não pode ser julgada por 
seus crimes, por que deveria ele levar a 
culpa?” 

Parecemos fugir da punição aos crimi- 
nosos, e até de disciplinar as crianças. 
Diz-se que o crime nos Estados Unidos 
está crescendo perto de nove vezes mais 
rapidamente que a população. Um ter- 
ço dos primogênitos nos Estados Unidos, 
em dois anos controlados, foram conside- 
rados como concebidos fora do casa- 


mento. Em um ano, houve uma estima- ' 


tiva de 400.000 nascimentos ilegítimos nos 
Estados Unidos, e muitos outros países 
têm registros semelhantes. Cerca de me- 
tade das moças que abandonam as esco- 
las secundárias, estão grávidas. A pavo- 
rosa estimativa prossegue: mais de um 
milhão de mulheres americanas recorre 
aos abortos ilegítimos anualmente. Esse 
é um dos mais abjetos de todos os peca- 
dos: destruir uma criança antes do nas- 
cimento, para tirar alguém de embara- 
ços, ou para salvar as aparências ou o 
conforto. Cerca de 8.000 mulheres mor- 
rem anualmente em consegiiência disso. 
O relatório afirma que o suicídio é a 
causa número um das mortes entre os es- 
tudantes universitários nos Estados Uni- 
dos. ) 

Um escritor popular disse: “Jesus Cris- 
to não está fazendo um apelo universal 
atualmente, em virtude de sua austeridade 
moral. Em todos os pontos da conduta, 
Cristo ofende por sua austeridade moral.” 
Ele repreende nosso amor ao conforto, 
nossa filosofia da despreocupação. Re- 
preende nossa lassidão moral, nossa con- 
fiança na força, nossa rejeição do amor, 
e nosso principesco sistema de vida. Nos- 
sa sociedade é amante do conforto. Equi- 
paramos conforto com civilização. Agra- 
deçamos a nosso Pai Celestial e a seu Fi- 
lho, porque o programa é austero. 

Paulo identificou-o: 

“Todas as coisas são puras para os pu- 
ros, mas nada é puro para os contamina- 
dos e infiéis: antes o seu entendimento e 
consciência estão contaminados. 


Confessam que conhecem a Deus, mas 
negam-no com as obras, sendo abominá- 
veis, e desobedientes, e reprovados para 
toda a boa obra.” (Tito 1:15-16.) 

O lar é a situação para o ensino. Cada 
pai deveria falar a seu filho, e cada mãe 
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a sua filha. Então ficariam totalmente 
inescusáveis, se ignorassem o conselho que 
tivessem recebido. 


O número de pais que se desencami- 
nham deixa-nos atônitos. O número de 
divórcios e lares divididos que são o re- 
sultado, total ou parcial da infidelidade, 
leva-nos de volta a nosso tema básico, 
conforme citamos de Doutrina e Convê- 
nios: 

“..nem cometerás adultério... 
farás coisa alguma semelhante. 
59:6.) 

Dizemos a todos: Permanecei limpos 
de mente e corpo, e não permitais que 
coisa alguma vos leve aos desvios que 
vos trarão ruína e grande aflição. Con- 
forme disse o Senhor: 

“Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
cometerás adultério. 

Eu, porém, vos digo que qualquer que 


nem 
(DeC 


“atentar numa mulher para a cobiçar, já 


em seu coração cometeu adultério com 
ela.” (Mat. 5:27-28.) 

Ora, a cobiça do coração, a cobiça dos 
olhos, e a cobiça do corpo nos levam 
ao maior pecado. Que cada homem per- 
maneça em casa com suas afeições. Que 
cada mulher apóie seu marido e man- 
tenha seu coração onde deve estar: em 
casa com a família. Que cada jovem 
se conserve livre das tentações que o con- 
duziriam a comprometer sua virtude, e 
assim, com grande controle, salve-se a 
si mesmo das degradantes e prejudiciais 
experiências de impureza sexual. Deve 
haver um arrependimento inicial, total e 
contínuo. 

Toda forma de homossexualidade é 
pecado. A pornografia é uma das abor- 
dagens daquela transgressão. Não há meio 
caminho. 

Algumas pessoas são ignorantes e vi- 
ciosas, e aparentemente tentam destruir 
o conceito de masculinidade e feminili- 
dade. Cada vez há mais moças que se 
vestem, se arrumam e agem como ho- 
mens. Cada vez há mais homens que se 
vestem, se arrumam e agem como mu- 
lheres. Os altos propósitos da vida são 
prejudicados e destruídos pela crescente 
teoria “unissex”. Deus fez o homem à 
sua própria imagem, macho e fêmea os 
fez. Com relativamente poucos aciden- 
tes da natureza, costumamos nascer ma- 
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cho ou fêmea. O Senhor sabia melhor. 
Certamente, os homens e as mulheres que 
mudaram sua posição sexual, responderão 
diante de seu Criador. 


Esperamos que este seja mais um cla- 
mor de trombeta. O presidente J. Reuben 
Clark, Jr. disse: “Nossa própria civiliza- 
ção é baseada na castidade, na santidade 
do casamento e na pureza do lar. Des- 
trua-se isso e o homem cristão tornar-se-á 
um bruto.” (Relatório de Conferência, 
outubro, 1938, p. 137.) 

Amados irmãos, estais enfrentando uma 
provação para vossa fé. Dareis ouvidos 
a vossos líderes? 

Nem todos os pecados deste mundo 
permissivo são dos jovens. Fiquei chocado 
recentemente, quando li uma revista so- 
bre assuntos cinematográficos. O autor 
falava do casamento como um opressivo 
contrato legal, e dizia: 
lido. Sem as pressões sociais no estado, 
poderia ser uma utopia.” Interrogando a 
mulher, a resposta foi:, “O casamento 
deveria ser eliminado. Já conheço pes- 
soas que estão vivendo juntas calma- 
mente sem casamento, mas ainda não vi 
o efeito disso nos filhos, ao crescerem 
em tal tipo de sociedade.” 

Esses não são os únicos que estão ad- 
vogando a vida em conjunto sem o ma- 
trimônio. Trazemos isto à atenção de 
nosso povo, com todas as forças que pos- 
suímos. 

Mais uma vez, dizemos: “Nós, mem- 
bros da Igreja, nos casamos. Todas as 
pessoas normais deveriam casar-se. (Po- 
deria haver umas poucas exceções.) To- 
dos os casais normais deveriam tornar-se 
pais. Recordamos a Escritura que diz: 

“.. todo o que proíbe o casamento 
não é ordenado de Deus, pois o casa- 
mento é ordenado por Deus para os 
homens. 

Portanto, é legítimo que o homem ie- 
nha uma esposa, e os dois serão uma 
só carne, isto tudo para que a terra cum- 
pra o fim da sua criação.” (DeC 49: 
15-16.) 

A terra não pode justificar nem con- 
tinuar sua vida sem o casamento e a fa- 
mília. Ter relações sexuais sem o ma- 
trimônio, para todas as pessoas, jovens 
ou mais velhas, é uma abominação para 
o Senhor, e é um grande infortúnio que 


“Deveria ser abo- 
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muitos tenham cegado seus olhos a essas 
grandes verdades. 

Temos discursado muitas vezes acerca 
dessas coisas mundanas e perniciosas. 
Queremos mencionar rápida e firmemen- 


- te outras coisas que devemos evitar, se 


esperamos que o Senhor nos abençoe. 

Maridos e esposas devem amar e ter 
carinho por seus cônjuges. Não devem 
destruir seus lares pelo divórcio, e espe- 
cialmente através da infidelidade e imo- 
ralidade. 

Uma porcentagem cada vez mais alta 
de filhos criam-se com apenas um dos 
pais. Isto certamente não é o caminho 
do Senhor. Ele espera que pai e mãe 
criem seus filhos. Certamente qualquer 
que nega aos filhos um dos genitores, 
terá algumas perguntas muito duras para 
responder. O Senhor usou pais no plural 
e disse que, se os filhos não fossem ade- 


“quadamente treinados, “sobre a cabeça 


dos pais seja o pecado.” (DeC 68:25.) 
Isto torna um tanto difícil justificar la- 
res divididos. Numerosos divórcios são 
o resultado do egoísmo. O dia do julga- 
mento está-se aproximando, e os pais 
que abandonam suas famílias descobrirão 
que as escusas e a racionalização dificil- 
mente satisfarão o Grande Juiz. 
Repitamos: As perversões sexuais dos 
homens e das mulheres jamais poderão 
encher a terra, e são decididamente pe- 
cados sem desculpa, e as racionalizações 
são muito fracas; Deus não tolerará isso. 


Quanto aos abortos, deploramos os mi- 
lhões de filhos não nascidos, que perde- 
rão suas vidas neste ano. Certamente as 
mulheres que se entregam a essa horrível 
falta e ao pecado que frequentemente dá 
origem a esta, bem como os que as aju- 
dam, deveriam lembrar-se de que a retri- 
buição é certa. Ela é garantida. 

Casamo-nos para a eternidade. Leva- 
mos isto a sério. Tornamo-nos pais e ge- 
ramos filhos desejados neste mundo, e os 
criamos treinando-os em retidão. 

Ficamos estupefatos com os relatos de 
jovens que procuram a cirurgia para li- 
mitar suas famílias, e o número estima- 
do de pais que encorajam essa vasecto- 
mia. Lembremo-nos de que a vinda do 
Senhor se aproxima, e algumas pergun- 
tas difíceis de responder serão feitas por 
um Juiz divino, que será difícil de satis- 
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fazer-se com explanações e racionaliza- 
ções tolas. Ele julgará com justiça, po- 
deis estar certos. 

Por que tomamos nosso destino em 
nossas próprias mãos? Desde a edifica- 
ção da primeira cabana colonial, o lar e 
a família têm sido o centro da verdadeira 
civilização. Qualquer distorção do pro- 
grama dado por Deus trará conseqiuên- 
cias calamitosas. As famílias trabalhavam 
juntas, brincavam' juntas e adoravam a 
Deus juntas. 

Seria possível que muitos de nós, como 
um pedaço de cortiça na correnteza, ti- 
véssemos sido desviados da linha de nosso 
destino por falsos conceitos, caminhos 
perigosos e doutrinas de demônios? Por 
quem estamos sendo enganados? Temos 
nós aceitado a vereda fácil, e nos desvia- 
do do caminho “estreito e apertado” (ver 
Mateus 7:14) para a estrada cômoda, 
confortável e larga que leva a um final de 
tristezas? Nós sabemos melhor do que 
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fazemos. Dareis vós ouvidos? Seguireis o 
conselho de vossos líderes locais e gerais? 
Ou escolhereis os vossos próprios rumos, 
embora vos conduzam ao ermo tene- 
broso? 

Deus vos abençoe, povo querido. Dai 
ouvidos às palavras dos céus. Deus é 
verdadeiro. Ele é justo. É um justo juiz, 
mas a justiça tem de vir antes da solida- 
riedade, do perdão e da misericórdia. 

Lembrai-vos de que Deus está nos céus 
que lhe pertencem. Ele sabia o que estava 
fazendo, quando organizou a terra. Ele 
sabe o que está fazendo agora. Aqueles 
de nós que quebram seus mandamentos, 
lamentarão e sofrerão em remorso e dor. 
Deus não será escarnecido. O homem tem 
o livre arbítrio, é verdade, mas lembre- 
mo-nos de que: DEUS NÃO SERÁ ES- 
CARNECIDO. (Ver DeC 63:58.) 

Nosso conselho é que vivais estrita- 
mente as leis de nosso Pai Celestial. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


Segui a orientação do Espírito e vencereis os obstáculos e os 
gigantes da tentação em vossas vidas. 


OS DAVIS E OS GOLIAS 


Presidente Spencer W. Kimball 


Irmãos, é maravilhoso estar aqui, nes- 
ta noite, com cerca de 195.000 de nós. 
Queremos pagar-lhes tributo e expressar 
nossa afeição por vocês. 

Muitos anos atrás, quando eu estava 
na presidência da Estaca de São José, 
no Arizona, certo dia de sábado cumpri 
uma designação na Ala de Éden. O pré- 
dio era pequeno, e a maior parte do povo 
estava sentada perto de nós, que ocupá- 
vamos a plataforma, a cerca de meio me- 
tro acima do chão do edifício. 

À medida que a reunião se desenrolava, 
meus olhos foram atraídos por sete me- 
ninos no primeiro banco da capela. Fu 
estava encantado com os sete garotos 
naquela conferência de ala. Fiz uma ano 
tação mental e depois desviei a atenção 
para outras coisas, mas logo tornei a fo- 
calizar os sete meninos novamente. 


Pareceu-me estranho que cada um dos 
sete garotos levantasse a perna direita e 
a colocasse sobre o joelho esquerdo, e 
depois, num mesmo instante, todos mu- 
dassem juntos, e colocassem a perna es- 
querda sobre o joelho direito. Pensei que 
aquilo era uma coisa incomum, mas não 
me incomodei mais. 

Em uma ou duas ocasiões, todos em 
uníssono coçavam a cabeça com a mão 
direita, e depois todos os sete meninos 
apoiavam o rosto na mão, e em seguida, 
simultaneamente, retornavam ao cruza- 
mento das pernas outra vez. 

Tudo me parecia tão estranho, e eu 
pensava a respeito enquanto tentava coor- 
denar as idéias do que diria na reunião. 
Repentinamente, veio-me, como um re- 
lâmpago, a compreensão: aqueles meni- 
nos estavam-me imitando! 
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Naquele dia, aprendi a lição de minha 
vida: que aquele que está em posição de 
autoridade precisa ser muito cauteloso, 
porque os outros nos observam e encon- 
tram em nós seus exemplos. 

O exemplo é uma característica impor- 
tante na vida de um menino. Geralmen- 
te há muitas pessoas que seguem e pou- 
cas que lideram. Por conseguinte, é im- 
portante que todos vocês, rapazes, desen- 
volvam o poder de liderança e todos te- 
nham certeza de dar bons exemplos. 


Isso será verdadeiro em suas vidas. Se 
tiverem irmãozinhos, lembrem-se de que 
eles observam e escutam vocês, e prova- 
velmente farão o que vocês fizerem, e 
dirão o que vocês disserem. 

Espero que conservem isso em mente 
ao chegarem à adolescência. Lembrem-se 
de que, geralmente, se freqiuentarem suas 
reuniões e fizerem seus deveres, é muito 
provável que seus irmãozinhos sigam seu 
caminho, e o oposto também é verdade. 

Isso é também verdadeiro em relação 
ao seu trabalho missionário. Se seus ir- 
mãos pequenos o virem fiel no seminá- 
rio e instituto, e aque você tem as atitu- 
des corretas, e está-se preparando para 
cumprir uma missão, os pensamentos de- 
les seguirão a mesma linha. 

Terêncio, dramaturgo romano (190-159 
AC), disse: “Convidei-o a que olhasse 
para a vida dos homens como quem olha 
num espelho, e dos outros tirasse um 
exemplo para si mesmo.” 

Numa de suas fábulas, Esopo declara: 
“Dê você o exemplo e eu o seguirei.” 

O exemplo é o melhor preceito, e o 
asciitor inglês Samuel Johnson 1709- 
1784) afirmou que “Exemplo é mais efi- 
caz que preceito.” 

Eu lhes recordo, rapazes, que, a des- 
peito da pouca idade atual, vocês estão 
edificando suas vidas; ela será vulgar e 
de baixa qualidade, ou valiosa e bela; 
será cheia de atividades construtivas, ou 
poderá ser destrutiva; poderá ser plena 
de alegria e felicidade, ou cheia de misé- 
ria. Tudo depende de vocês e de suas 
atitudes, porque a altitude, ou a altura a 
que vocês atingirão, depende de sua ati- 
tude ou de sua reação às situações. 

Lembrem-se de que, quando escalam 
uma montanha na Suíca, ou em Banff (no 
Canadá), ou o monte Timpanogos (em 
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Utah), vocês caminham ao lado de pes- 
soas que se estão desenvolvendo e desa- 
fiando. Eles superaram as mesmas difi- 
culdades que vocês. 

Recordem-se de que aqueles que gal. 
garam lugares altos nem sempre o fize 
ram com facilidade. Conta-se que, quando 
Abraão Lincoln (1809-1865; 16.º presi- 
dente dos Estados Unidos) era jovem, 
fez campanha para o legislativo de Tlli- 
nois, e foi derrotado fragorosamente. 


Em seguida, meteu-se em negócios, 
fracassou, gastou 17 anos de sua vida pa- 
gando os débitos de um sócio indigno. 
Apaixonou-se por uma linda jovem, da 
qual ficou noivo, e ela morreu. Entran- 
do na política, concorreu para o Con- 
gresso, e foi derrotado redondamente. 
Tentou conseguir uma designação para o 
escritório de terras dos Estados Unidos, 
mas fracassou. Apresentou-se candidato 
ao Senado americano, e foi vencido por 
larga margem. Depois, em 1856, tornou- 
se candidato a vice-presidente e foi der- 
rotado por Douglas, mas em face de to- 
das essas derrotas e fracassos, ele even- 
tualmente alcançou o mais alto sucesso 
que se poderia conseguir na vida, e imor- 
redoura fama até o final dos tempos. 
Esse foi o Abraão Lincoln que se tornou 
presidente dos Estados Unidos. Esse foi 
o Abraão Lincoln acerca de quem inúme- 
ros livros têm sido escritos. Esse foi o 
Abraão Lincoln que esculpiu seu próprio 
sucesso nas montanhas das dificuldades. 

Novamente repito que vocês farão 
de suas vidas o que desejarem ser. 

Disse um escritor anônimo: “Alegre- 
se com a existência de grandes obstá- 
culos na vida, e rejubile-se, também, por 
serem mais altos do que a maioria das 
pessoas está disposta a superar. Fique fe- 
liz por serem numerosos. São esses obs- 
táculos que dão a você a oportunidade 
de abrir caminho para a frente da mul- 
tidão. Eles lhe são proveitosos, porque, 
se não fosse pelos altos obstáculos, mui- 
tos poderiam ser capazes de ultrapas- 
sar você.” 

Quero contar-lhes uma história de tem- 
pos antigos, acerca do que um menino 
fez de sua própria vida iniciante. 

Cerca de 3.000 anos atrás, quando o 
rei de Israel era Saul, e mostrou-se in- 
digno de sua alta posição, o Senhor enviou 
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o profeta Samuel a fim de achar um 
sucessor para ele. O profeta foi à casa 
de Jessé, que era pai de oito filhos, e 
chamou a si os filhos de Jessé, para os 
entrevistar. Quando o orgulhoso pai trou- 
xe Eliab, o filho mais velho, o profeta 
disse para si mesmo: “Certamente este é 
o homem.” 


“Porém o Senhor disse a Samuel: Não 
atentes para a sua aparência, nem para 
a altura da sua estatura, porque o tenho 
rejeitado, porque o Senhor não vê como 
vê o homem, pois o homem vê o que está 
diante dos olhos, porém o Senhor olha 
para o coração.” (1 Sam. 16:7.) 


Então o orgulhoso pai chamou um se- 
gundo, e ele não foi aceito. Sete magní- 
ficos e belos filhos vieram, um após ou- 
tro diante do profeta Samuel, que disse 
ao pai, Jessé: “Acabaram-se os mance- 
bos” E então Jessé admitiu: “Ainda 
falta o menor, e eis que apascenta as ove- 
lhas.” E Samuel disse: “Envia, e man- 
da o chamar.” (Ver 1 Sam. 16:11.) 


Quando o filho mais novo chegou, era 
ruivo e formoso de semblante e de boa 
presença, e provavelmente queimado de 
sol, porque era o pastor, e passava boa 
parte de seu tempo ao ar livre com as 
ovelhas. O Senhor inspirou a Samuel, 
que disse: “Esse mesmo é” (1 Sam. 16: 
12.) E com o pai e os filhos reunidos a 
seu redor, Samuel tomou o chifre de 
óleo e ungiu Davi, para tornar-se rei 
de Israel. 


Naquele tempo, os filisteus, acérrimos 
inimigos de Israel, tinham subido para 
conquistar a terra, e estavam alinhados 
sobre uma crista, e Israel sobre a outra, 
com um pequeno vale no meio. 


Quando os exércitos se defrontaram, 
antes da batalha, um enorme gigante cha- 
mado Golias caminhou para a terra de 
ninguém e desafiou os israelitas, dizendo: 

“Para que saireis a ordenar a bata- 
lha? Não sou eu filisteu e vós servos de 
Saul? Escolhei dentre vós um homem que 
desça a mim. 


Se ele puder pelejar comigo, e me fe- 
rir, seremos vossos servos; porém, se cu 
o vencer, e O ferir, então sereis nossos 
servos, e nos servireis.” (Ver 1 Sam. 17: 
8-9.) E acrescentou: “Hoje desafio as 
companhias de Israel, dizendo: Dai-ms 
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um homem, para que ambos pelejemos.” 
(1 Sam. 17:10.) 

Ocorre que aquele homem era um egi- 
gante terrível. Com quase três metros de 
altura, ele se sobressaía acima de todos, 
trazia na cabeça um capacete de bronze, 
e vestia uma pesada couraça metálica. 
Com as tiras de bronze das pernas, so- 
madas à couraça entre os ombros, sua 
cota de malhas era extremamente pesa- 
da. Sua lança era tão longa quanto o 
cilindro do tear do tecelão, e a espada 
tão afiada quanto uma navalha, e tinha 
um homem para carregar seu escudo. 
(Ver 1 Sam. 17:5-7.) 

Era certamente um inimiga formidá- 
vel. Não admira que os guerreiros do la- 
do israelita o temessem. Ninguém parecia 
ter a coragem ou a temeridade de aceitar 
o desafio, de modo que era muito com- 
preensível que todos os soldados israeli- 
tas recuassem e tremessem. 


Aconteceu nessa época crítica que o 
pai, Jessé, ficou preocupado com o bem- 
estar de seus três filhos mais velhos que 
tinham sido incluídos no exército de Saul. 
Enquanto esses filhos estavam defenden- 
do Israel, cabia a Davi, o mais moço, 
apascentar as ovelhas. 

O bondoso pai chamou Davi de entre 
as ovelhas e deu-lhe certa quantidade de 
grão tostado e alguns pães, e o enviou 
ao acampamento do exército, para que 
levasse aos irmãos, e dez queijos ao ca- 
pitão. 

Levantou-se Davi bem cedo e iniciou a 
jornada até Elah. Tomara providências 
para que alguém olhasse pelas ovelhas de 
seu pai, de modo que não fossem dispersa- 
das, destruídas ou comidas por animais 
selvagens. 

Quando Davi chegou ao local da bata- 
lha, o- exército estava começando a movi- 
mentar-se para a luta e clamavam pela 
batalha. 

Davi deixou a carga que levara, nas 
mãos do guarda da bagagem e correu para 
o exército e saudou os irmãos. 

Mais uma vez o filisteu lançou seu de- 
safio, como havia feito durante os 40 
dias da campanha. 

Quando Davi chegou às fileiras, os ho- 
mens lhe disseram: “Vistes aquele ho- 
mem que subiu? pois subiu para afrontar 
a Israel: há de ser pois que ao homem 
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que o ferir o rei enriquecerá de grandes 
riquezas, e fará franca a casa de seu pai 
em Israel.” (Ver 1 Sam. 17:25.) 

Davi não fora recebido com amabili- 
dade por seu irmão mais velho iampou- 
co, que se mostrou enraivecido com ele 
e disse: “Por que desceste aqui? e a quem 
deixaste aquelas poucas ovelhas no de- 
serto? bem conheço a tua presunção, e a 
maldade do teu coracão, que desceste 
para ver a peleja.” (Ver | Sam. 17:28.) 


Davi pareceu perturbado com as pala- 
vras acusadoras do irmão e disse: “Que 
fiz eu agora? porventura não há razão 
para isso?” (Ver 1 Sam. 17:29.) Ele sa- 
bia que a inspiração o havia levado àgue- 
le lugar para um bom propósito de salvar 
a Israel. 

A inspiração ou revelação foi repetida 
ao rei Saul, que chamou a si o jovem, e 
Davi disse: “Não desfaleça o coração de 
ninguém por causa dele: teu servo irá, 
e pelejará contra este filisteu.” (Ver 1 
Sam. 17:32.) Mas Saul ficou chocado 
e disse a Davi: 

“Contra este filisteu não poderás... 
pelejar... pois tu ainda és moço, e ele 
homem de guerra... 

Então. disse Davi a Saul: Teu servo 
apascentava as ovelhas de seu pai; e vi- 
nha um leão e um urso, e tomava uma 
ovelha do rebanho; 

E eu saí após ele, e o feri, e livrei-a da 
sua boca: e, levartando-se ele contra 
mim, lancei-lhe mão da barba, e o feri, 
e o matei. 

Assim feriu o teu servo o leão como 
o urso: assim será este incircunciso fi- 
listeu como um deles; porquanto afron- 
tou os exércitos do Deus vivo.” (1 Sam. 
17:33-36.) 

Depois, repetiu: “O Senhor me livrou 
da mão do leão, e da do urso; ele me 
livrará da mão deste filisteu. Então disse 
Saul a Davi: Vai-te embora, e o Senhor 
seja contigo.” (Ver | Sam. 17:37.) 

Saul colocou a armadura real sobre 
Davi, mas era tão pesada, que não a po- 
dia suportar, e arrancou-a. 

“Não posso andar com isto, pois nun- 
ca o experimentei”. disse Davi. (Ver | 
Sam. 17:39.) 

Ao atravessar o regato, o menino Davi 
agachou-se e pegou cinco pedras e as co- 
locou no alforje de pastor. e levando na 
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mão a funda, dirigiu-se para o gigante 
filisteu. 

O enorme gigante aparentemente ficou 
chocado e enfurecido com ial afronta. 
Vendo aquele jovem, ruivo, e de aparên- 
cia juvenil e franca, em sua ira e desa- 
grado, disse o filisteu: 

“Sou eu algum cão para tu vires a 
mim com paus?” E o filisteu amaldiçoou 
a Davi, e disse “Vem a mim e eu darei 
a tua carne às aves do céu e às bestas 
do campo.” (1 Sam. 17:43 44.) 

Ergueu-se então Davi em sua majes- 
tade e disse ao filisteu: 


“Tu vens a mim com espada, e com 
lança, e com escudo; porém eu venho a 
ti em nome do Senhor dos Exércitos, o 
Deus dos exércitos de Israel, a quem tens 
afrontado. 

“Hoje mesmo o Senhor te entregará na 
minha mão e ferir-te-ei, e te tirarei a ca- 
beça, e os corpos do arraial dos filisteus 
darei hoje mesmo às aves do céu e às 
bestas da terra: e toda a terra saberá que 
há Deus em Israel. 

E saberá toda esta congregação que o 
Senhor salva, não com espada, nem com 
lança: porque do Senhor é a guerra, e ele 
vos entregará na nossa mão.” (1 Sam. 
17:45-47.) 

O filisteu e o garoto pastor aproxi- 
maram-se um do outro, ambos confiantes: 

“E Davi meteu a mão no alforje, e 
tomou dali uma pedra e com a funda 
lha atirou, e feriu o filisteu na testa, e 
a pedra se lhe cravou na testa, < caiu 
sobre o seu rosto em terra.” (Ver | Sam. 
17:49.) 

Fico imaginando quantos de vocês, ju- 
vens, já possuíram uma funda. Quando 
eu era pequeno, fazíamos nossas próprias 
fundas, e encontrávamos nossas próprias 
pedras, e escolhíamos nossos alvos, e nos 
tornamos muito eficientes em atirar pe- 
dras. Pegávamos um pedaço pequeno de 
couro, mais ou menos do tamanho de 
uns cinco centímetros de comprimento e 
de forma elíptica; em cada extremidade, 
fazíamos um buraco. e depois prendíamos 
uma longa fita de couro em cada extremi- 
dade, uma das quais tinha uma alça na 
ponta, pela qual passávamos um dedo. 
Depois, com uma pedra na funda, giráva- 
mos por cima da cabeça até adquirir bas- 
tante velocidade. e soltávamos uma das 
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tiras, e a pedra partia em direção ao 
alvo. 

Costumávamos fazer todos os nossos 
brinquedos: fundas, assobios, bodoques, 
bolas, e aprendíamos a usá-los bem. 


“Assim Davi prevaleceu contra o fi- 
listeu, com um funda e com uma pedra, 
e feriu o filisteu, e o matou sem que Davi 
tivesse uma espada na mão” (somente 
uma funda!) (1 Sam. 17:50.) 

Tudo o que ele usou foi um pequeno 
seixo e uma funda, e inspiração e revela- 
“ção. Ele tinha coragem, tinha força, tinha 
fé em si mesmo, mas especialmente Té 
em seu Pai Celestial, ao qual oferecia suas 
orações. 

Os 40 dias de desafio, vaidade e jac- 
tância haviam terminado para aquele fi- 
listeu com a morte! 

Evidentemente para levar medo à 
mente do inimigo, Davi dirigiu-se ao cor- 
po prostrado do antagonista que jazia 
por terra e cortou-lhe a cabeça. Esse fato 
parece ter alcançado o efeito desejado, e 
o inimigo fugiu, e assim um menino ins- 
pirado derrotou um exército inteiro. O 
exército de Israel perseguiu os fugitivos 
filisteus e ganhou a batalha. 

O rei indagou quem era o rapaz que 
havia realizado façanha tão miraculosa, 
e Jônatas deu-lhe sua espada, seu arco, 
e seu cinturão. E as Escrituras dizem: 
“E Davi se conduzia com prudência em 
todos os seus caminhos, e o Senhor era 
com ele.” (1 Sam. 18:14.) 

Agora, meus jovens irmãos, lembrem-se 
de que todo Davi tem um Golias para 
enfrentar, e todo Golias pode ser vencido. 
Pode não ser um fanfarrão que luta com 
os punhos, ou com espada ou arma de 
fogo. Pode nem mesmo ser de carne e 
sangue. Pode não ter quase três metros de 
altura, pode não estar protegido por ar- 
madura, mas cada rapaz tem seu Golias. 
E todo menino tem sua funda, e tem 
acesso ao regato com seus seixos po- 
lidos. 

Você enfrentará Golias que o ameaçará. 
Quer o seu Golias seja um fanfarrão de 
cidade, ou a tentação de furtar ou de 
destruir, ou a tentação de roubar ou q 
desejo de destruir por brincadeira, ou a 
tentação da sensualidade e do pecado, ou 
a inclinação de fugir da atividade na 
Igreja, qualquer que seja o seu Golias, 
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ele poderá ser morto. Mas lembre-se de 
que, para ser vencedor, o indivíduo tem 
que seguir os caminhos que Davi trilhou: 


“Davi se conduzia com prudência em 
todos os seus caminhos; e o Senhor era 
com ele.” (1 Sam. 18:14.) 

Davi tinha integridade e guardava as 
ovelhas de seu pai. Não abandonava suas 
ovelhas sem um guardião, enquanto cum- 
pria outra designação do pai. 

Davi era responsável. Suas ovelhas es 
tavam em suas mãos; matou o urso e o 
leão para salvar as ovelhas do pai, mesmo 
quando havia grande perigo para si 
próprio. Tirou o cordeirinho da boca da 
fera e devolveu-o à sua mãe. Davi apa- 
nhou cinco pedras para matar Golias. Só 
necessitou de uma. Era honrado, tinha 
fé em seu Pai Celestial, e não temia 
homem algum, porque tinha a confiança 
de seu Senhor. Censurou o gigante filis- 
teu, dizendo: “Tu vens a mim com espa- 
da, e com lança, e com escudo; porém 
eu venho a ti em nome do Senhor dos 
Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, 
a quem tens afrontado.” (Ver 1 Sam. 
17:45.) 

Alguns tempos atrás, recortei um anún- 
cio de uma revista conhecida. Eis o que 
dizia: 

“Numa ou noutra ocasião, temos de 
enfrentar o vento frio da adversidade. 
Algumas pessoas fogem dele, e como um 
papagaio de papel que arrebenta a linha, 
cai ao chão. Outros não se permitem re- 
cuar um centímetro e o vento que os des- 
truiria os eleva com a mesma presteza às 
alturas. Não somos medidos pelas pro- 
vações que enfrentamos, mas somente por 
aquelas que sobrepujamos. 

O anúncio do oleoduto dizia: “Nem 
rios, nem montanhas, nem águas dos 
oceanos barram o caminho de nossa equi- 
pe de oleoduto. Quando eles não podem 
passar através, passam por cima, por 
baixo, ou ao redor.” 

Uma obsessão desta Igreja e de todos 
os seus membros é o trabalho missioná- 
rio, a respeito do qual vocês ouviram falar 
o irmão Tutle hoje à noite. O Senhor 
disse a seus apóstolos, como pode ser visto 
no belo quadro no Edifício de Escritórios 
da Igreja, que fossem a todo o mundo e 
pregassem o Evangelho a ioda criatura. 
(Ver Mateus 28:19-20.) Gostaríamos de 
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recordar-lhes, rapazes, mais uma vez, a 
responsabilidade que têm de atender 
aquele chamado. E se vocês receberem 
um chamado do Senhor por intermédio 
do bispo e do presidente da estaca, é pri- 
vilégio de vocês, mas é também obrigação 
cumprir aquele chamado com diligência. 
E uma vez que agora vocês estabelecerão 
o objetivo de cumprir uma missão, lem- 
brem-se de que custa dinheiro ir às várias 
partes do mundo e pregar o Evangelho, 
Recordem-se de que é privilégio de vocês 
agora começarem a economizar dinheiro 


Toda vez em que vier dinheiro às mãos 
de vocês, seja por presente ou por traba. 
lho, separem pelo menos uma parte em 
uma conta de poupança para ser usado 
em sua missão. Todo rapaz gostaria de 
ser independente e fornecer os fundos 
para a sua própria missão, em lugar de 
pedir aos pais que o façam em seu lugar. 
Todo rapaz em todos os países do mundo, 
que haja sido batizado, haja recebido o 
Espírito Santo, terá a responsabilidade de 
levar a mensagem do Evangelho ao povo 
do mundo. Esta é igualmente a oportu- 
nidade de vocês, e contribuirá muito para 
o engrandecimento de cada um. 


Gosto dos versos do poeta americano 
Edgar A. Guest (1881-1959), a que ele 
denominou “Equipamento”: 


Imagine para si mesmo, meu rapaz, 

Que você tem tudo o que os grandes 
homens tiveram: 

Dois braços, duas mãos, duas pernas, dois 
olhos 

E cérebro para ser usado, se você for 
sábio. 

Com esse equipamento, todos eles 
começaram, 


Portanto inicie a escalada e diga: “Eu 
posso.” 


Examine-os cuidadosamente, os sábios e 
grandes, 

Eles tiram seu alimento de um prato 
comum, 

E usam facas e garfos semelhantes; 

Com laços parecidos, eles amarram seus 
sapatos, 

O mundo os considera bravos e espertos, 

Mas você tem tudo o que eles tinham 
quando começaram. 
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Você pode triunfar e chegar à habilidade. 

Você poderá ser grande, se apenas o 
desejar. 

Você está bem equipado para qualquer 
luta que escolha, 

Você tem pernas e braços e um cérebro 
para usar, 

E o homem que realizou grandes feitos 

Não começou sua vida com nada mais 
que você. 


Você é o obstáculo que você mesmo terá 
que: enfrentar, 

Você é aquele que terá que escolher seu 
lugar, 

Você terá que dizer para onde deseja ir, 

E até onde estudará para conhecer a 
verdade. 

Deus o equipou para a vida, mas ele 

Deixa que você decida o que deseja ser. 


A coragem tem de vir de dentro da alma, 

O homem tem que fornecer a vontade de 
vencer, ç 

Assim, imagine para si mesmo, meu 
rapaz, 

Que você nasceu com tudo o que os 
grandes têm tido, 


Com o seu equipamento, todos eles 
começaram 
Elimine o temor, e diga: “Eu posso” 


Collected Verse of Edgar A Guest, Chica- 
go: Reilly and Lee, 1934, p. 666. 


Quero chamar a atenção de vocês para 
mais um Golias que pode desafiá-los e 
colocar-se em seu caminho. Seu nome 
desta vez é pornografia ou obscenidade. 
Ouçam: 


Quando você conta uma história obscena, 

Será que se detém para pensar 

Na impressão que causou na multidão? 

Você imagina que os rapazes gostarão 
dela? 

Você acha que, por terem eles rido, 

Você tem razão suficiente para se 
orgulhar? 


Você sabe que exibe 

Tudo o que lhe vai dentro da alma, 

Quando a história obscena passa por sua 
lingua? 

Ela revela sua própria contaminação. 
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Proclama sua ignorância. 
Desagrada a todos os rapazes decentes 
que apreciam divertimento real. 


Você imagina que exibe 

Qualquer dose real de senso comum, 

Quando mostra à multidão como sua 
mente está apodrecida? 

Você sabe que desonra 

Tanto a seus pais quanto a seus amigos? 

Pense nisso, rapaz, e é isso que descobrirá. 


Seja um tanto seletivo na linguagem; 

Seja um pouco mais refinado. 

Se quiser ganhar o respeito dos que o 
rodeiam. 

Você levará grande vantagem 

Sobre aqueles que estão inclinados 

A passar pela vida em contaminação, lodo 
e pecado. 


Esses versos eu li quando era bem ga- 
roto, e deixaram-me profunda impressão. 
Espero que toquem nos corações de vocês. 

Quando vivia no Arizona em minha 
infância, quase todos os fazendeiros 
tinham canteiros de melão, e alguns deles 
os plantavam para vender. De vez em 
quando, alguns rapazes se reuniam, e na 
escuridão da noite, penetravam nessas 
plantações de melão, e com o canivete, 
retalhavam todos os melões que conse- 
guiam alcançar. Eles não estavam inte- 
ressados em comer os melões, mas trata 
va-se somente de um impulso mau e des- 
trutivo de estragar. Nunca pude compre- 
ender isso, e jamais poderia compreender 
a idéia de pôr fogo nas coisas, ou quebrar 
janelas, ou rasgar tapetes ou qualquer dos 
baixos ardis que eram destrutivos em sua 
natureza. 

Davi não teria feito isso. Ele matou 
um leão com as mãos nuas, mas foi para 
proteger suas ovelhas. Matou um Golias, 
mas foi para salvar a Israel. Matou um 
urso com as próprias mãos, mas uma vez 
mais foi para salvar os rebanhos de seu 
pai. 

Espero que, se alguma vez, na presença 
de vocês, houver companheiros com idéias 
destrutivas, vocês ajudarão a reprimi-los e 
dissuadi-los, especialmente de fazerem 
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aquelas coisas que não lhes trarão nenhum 
valor, e só deixarão manchas no caráter 
deles. 

Lembrem-se das Escrituras de Mórmon: 

“Sede prudentes nos dias de vossa pro- 
vação; despojai-vos de todas as impure- 
zas; não peçais para satisfazer vossas con- 
cupiscências, mas pedi com inquebrantá- 
vel firmeza, para que não vos sujeiteis a 
nenhuma tentação, mas para que possais 
servir ao verdadeiro Deus vivente.” (Mór- 
mon 9:28.) 

Talvez estes versos de Henry Van Dyke 
possam ser de interesse para vocês: 


Os homens têm obscurecido seus olhos 
com o pecado, 

E amortecido a luz do céu com a dúvida, 

E construído as paredes dos seus templos 
para trancar-te dentro, 

E forjado seus credos de ferro para 
manier-te fora, 

“Dirigido ao Deus do Ar Livre” 


E vocês, meus magníficos jovens, não 
devem ser apenas medíocres. Suas vidas 
devem ser limpas e livres de todo tipo de 
maus pensamentos ou atos: nem mentiras, 
nem roubo, nem ira, nem infidelidade, 
nem insucesso em fazer o que é certo, 
nem pecados sexuais de qualquer espécie, 
em tempo algum. 

Vocês sabem o que é certo e o que é 
errado. Vocês todos receberam o Espírito 
Santo logo após o batismo. Vocês não 
precisam que ninguém julgue se o ato ou 
o pensamento é certo ou errado. Vocês 
sabem pelo Espírito. Vocês estão pintan- 
do seu próprio retrato, esculpindo sua 
própria estátua. Depende de vocês ítor- 
ná-los aceitáveis. 

Que Deus os abençoe, queridos rapazes. 
Eu sei que o Pai Celestial é verdadeiro 
amigo de vocês. Tudo o que ele lhes pede 
que façam é justo, lhes trará bênçãos, e 
os tornará másculos e fortes. “E Davi se 
conduzia com prudência em todos os seus 
caminhos; e o Senhor estava com ele.” 
(1 Sam. 18:14.) 

Que Deus os abençoe, é o que rogo 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O lar e a família devem prover uma orientação segura que nos guie 
em direção a Deus. 


AS CORRENTES MARÍTIMAS E A 
INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA 


Presidente Spencer W. Kimball 


Lembro-me nitidamente, da primeira 
vez em que vi um “iceberg”. Em 1937, 
fazíamos, Sister Kimball e eu, nossa pri- 
meira viagem através do Atlântico, de 
navio, partindo de Montreal, pelo Rio 
São Lourenço, em direção ao Atlântico 
Norte. 

Um dia, quando já estávamos bem 
adentrados pelo oceano, houve um cor- 
re-corre no navio. Fora avistado um 
“iceberg”. A maioria dos passageiros cor- 
reu para o convés, a fim de vê-lo. Podía- 
mos avistá-lo à distância — uma imensa 
massa branca projetando-se contra o ne- 
grume do mar e o azul do céu. 

Flutuava serenamente sobre as águas, 
como o pico agudo de uma imensa cor- 
dilheira, de uma beleza sem par. Em toda 
a minha vida, jamais tinha ouvido falar 
sobre isso, e agora, pela primeira vez, 
lá estava ele, diante de meus olhos, como 
uma aguda. montanha de gelo. 

Isso nos trouxe à memória o trágico 
naufrágio do Titanic, transatlântico da 
White Star Line, em sua primeira viagem 
através do oceano. O imenso “iceberg” 
colidira contra o colossal navio, durante 
alta noite. Era 14 de abril de 1912. Mil 
e quinhentos e três passageiros, muitos 
dos quais figuras eminentes da Inglaterra 
e dos Estados Unidos, morreram no nau 
frágio. Só 703 pessoas foram salvas. 

Faz agora quatro anos, voando da In- 
glaterra para os Estados Unidos, passa- 
mos sobre a Groenlândia; = os vimos no- 
vamente; o céu estava claro, sem nuvens. 
O sol brilhava intenso. Tudo irradiava 
uma beleza rara e magnífica. Estenden- 
do-se à distância, lá estava aquele vasto 
bloco de gelo, sobre a grande ilha aboba- 
dada. Vimos as imensas geleiras a correr 
vagarosas pelos vales abaixo, para o mar, 
onde se despedaçavam, transformando-se 
em “icebergs”. Os “fjords” estavam coa- 


lhados de montanhas flutuantes de gelo 
em direção ao mar. Aí estava a origem 
de tais “icebergs”, como os que tínhamos 
visto 33 anos antes. 

Os “icebergs” congelados pelos lençóis 
de gelo da Groenlândia seguiam um curso 
completamente previsível. À medida que 
a tranquila Corrente do Lavrador flui sem 
cessar para o sul, através da Baía de 
Buffin e do Estreito de Davis, vai car- 
regando esses “icebergs” montanhosos, 
mesmo contra a força dos ventos, das 
ondas e das marés. As correntes têm 
muito mais força para controlar seu curso 
do que os ventos da superfície. 

Compararíamos esse conflito entre as 
forças da natureza, com aquele ocorrido 
em nossas vidas, quando as influências de 
um lar bem formado conseguem estabele- 
cer uma corrente segura, alicerçada em 
bons ensinamentos, e que acaba por deter- 
minar a direção a ser seguida pelos filhos, 
a despeito das ondas, dos ventos e das 
numerosas influências adversas deste 
mundo cheio de erros. 

Ocultas à nossa vista, sob as ondas do 
oceano, há forças de um poder tremendo 
que precisamos avaliar; e há forças de 
poder semelhante em nossa própria vida. 

O vasto Rio Mississipi é nada mais que 
um regato, comparado às grandes corren- 
tes marítimas. Uma das mais espetacula- 
res é a chamada Corrente do Labrador. 
A segunda, em força, é a Corrente do 
Golfo, que conduz água morna, do lado 
oriental do Golfo do México, paralela à 
costa oriental dos Estados Unidos, e atra- 
vessa o Atlântico para aquecer as praias 
da Europa. A corrente do golfo tem 
tanto volume de água quanto mil Missis- 
sipis reunidos. Ainda que de menor mag- 
nitude, a Corrente do Labrador, ano após 
ano, transporta, fiel e persistentemente, 
milhares de “icebergs”, de seu lugar de 
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origem, a Groenlândia, até desintegrar-se 
ou dissolver-se nas águas mornas da Cor- 
rente do Golfo. Foi nesse ponto de en- 
contro, entre a Corrente do Lavrador e a 
Corrente do Golfo, que o Titanic encon- 
trou seu trágico destino. 

É verdade, para nós, como para os 
“icebergs”, que nosso caminho tem limi- 
tes determinados por forças que só perce- 
bemos parcialmente. É verdade também, 
entretanto, que nos parecemos mais com 
os navios do que com os “icebeigs”. 
Temos nossa própria força motriz e, se 
estivermos atentos às correntes, podemos 
tirar vantagem delas. 

Assim, se pudermos criar em nossas 
famílias uma corrente forte, segura, fluin- 
do para o nosso objetivo de uma vida 
reta, nós e nossos filhos poderemos ser 
conduzidos nesse sentido, a despeito dos 
ventos contrários, de privações, desaponta- 
mentos, tentações e costumes. 

Jovens e adultos, todos estão sujeitos 
a tantos redemoinhos de ventos, que, às 
vezes, chegamos a duvidar de nossa sobre- 
vivência. Os ventos da moda arrastam 
aqueles que são inseguros e precisam 
sentir que estão em sintonia com a multi- 
dão. Os ventos das tentações sexuais 
levam muitos a destruir seu casamento, a 
precipitar-se por expectativas at:aentes, 
fascinantes, ou a se degradar. Más com- 
panhias, vícios de drogas, a arrogância da 
profanidade, o lodaçal da pornografia — 
tudo isso e ainda mais coisas atuam sobre 
nós como influência ativa, se não formos 
levados adiante por uma forte e firme 
corrente, em direção a um viver reto. 
O trajeto de nossas vidas deve ser deter- 
minado e fortalecido por nossos pais e 
pela vida familiar. 

Em cada um de nós existe latente, a 
capacidade de se tornar como Deus — 
puro, santo, verdadeiro, persuasivo, pode- 
roso, independente das forças terrenas. 
Aprendemos das Escrituras, que cada um 
de nós é eterno, e estávamos no princípio 
com Deus. (Ver Abraão 3:22.) Esse en- 
tendimento nos dá um senso único de 
dignidade humana. 

Tenho visto, às vezes, filhos de boas 
famílias rebelarem-se, resistir, desviar-se, 
decair, e até mesmo lutar realmente 
contra Deus, trazendo com isso muito 
desgosto para seus pais que têm feito o 
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melhor para manter em movimento uma 
corrente, ensinando e vivendo como exem- 
plos. Mas tenho visto frequentemente 
também, muitos desses mesmos filhos, 
depois de anos de extravio, chegarem ao 
amadurecimento, à compreensão de que 
têm andado desencaminhados, arrepen- 
dendo-se e acabando por dar uma grande 
contribuição à vida espiritual de sua co- 
munidade. Creio que a razão por que 
isso pode acontecer está no fato de que, 
a despeito de todos os ventos adversos 
aos quais estiveram sujeitos, eles foram 
ainda mais influenciados, muito mais do 
que poderiam compreender, pela corrente 
da vida, nos lares em que foram educa- 
dos. Quando, mais tarde, sentem o desejo 
de recriar-se no seio de suas próprias 
famílias, de gozar o mesmo ambiente que 
tinham enquanto crianças, estão demons- 
trando que querem voltar à fé que deu 
significado à vida de seus pais. 


É claro que não podemos garantir que 
pais justos serão sempre bem sucedidos, 
quanto à influência que exercem sobre 
seus filhos, e certamente podem perdê- 
los, se não fizerem tudo quanto estiver 
ao seu alcance. Os filhos têm seu livre 
arbítrio. 


Mas se nós, como pais, falharmos em 
persuadir nossas famílias, educando-as no 
caminho reto e estreito, certamente os 
ventos da tentação e do mal arrancarão 
nossa posteridade do caminho. 


“Instrui ao menino no caminho em que 
deve andar; e até quando envelhecer, não 
se desviará dele.” (Prov. 22:6.) O que 
sabemos é que os pais virtuosos, que 
lutam por desenvolver uma influência 
saudável sobre seus filhos, serão. conside- 
rados sem culpa no último dia, e conse- 
guirão salvar a maioria deles, Senão todos. 


A nossa luta interior é descrita em 
Mosiah: 


“Porque o homem natural é inimigo de 
Deus, tem-no sido desde a queda de Adão 
e sê-lo-á para sempre, a não ser que 
ceda ao influxo do Espírito Santo, se 
despoje do homem natural, tornando-se 
santo pela expiação de Cristo... chegan- 
do a ser como criança, submisso, manso, 
humilde, paciente, cheio de amor e dis- 
posto a se submeter a tudo quanto o 
Senhor achar que lhe deve infligir, assim 
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como uma criança que se submete a seu 
pai.” (Mosiah 3:19.) 

O “homem natural” é o homem carnal, 
que tem permitido que suas paixões ani- 
mais e grosseiras vençam suas inclinações 
espirituais. 

Faz alguns anos, viajava eu por outras 
terras, onde as crianças eram expostas, 
nas escolas públicas, a uma constante bar- 
ragem de propaganda anti-religiosa. Per- 
guntei aos líderes da Igreja como conse 
guiam manter seus filhos na doutrina e 
na fé. Responderam eles: “Educamos 
nossos filhos escrupulosamente, no lar, 
de maneira que saibam distinguir a ver- 
dade do erro, e que, quando começarem 
a frequentar os graus mais altos de esco- 
laridade, as filosofias atéias a que se ex- 
puserem, os toquem apenas superficial- 
mente, sem penetrá-los. Nossos filhos nos 
amam e confiam em nós, permanecendo 
firmes na fé.” Deus abençoa pais assim, 
altruístas e fiéis. 

Um bom comeco é um casamento acer- 
tado, onde há o compromisso de procurar 
os ajustamentos pessoais, para viverem 
juntos na eternidade. Essa base sólida dá 
aos nossos filhos um sentimento de paz. 


A análise dos nossos tempos atuais mos- 
tra que, num mundo em transformações 
vertiginosas como o nosso, a perda do 
senso de continuidade causa nas pessoas 
uma espécie de choque. A própria mobi- 
lidade de nosso meio pode levar nossos 
filhos a se mudarem muitas vezes, daqui 
para ali, acabando por perder o contato 
mais aproximado com a família, extensiva 
aos avós, tios, primos e velhos vizinhos. 
É importante para nós também, cultivar 
em nossa própria família o senso de que 
nos pertencemos mutuamente, para a eter- 
nidade, e, sejam quais forem as mudanças 
ocorridas fora de nosso lar, há aspectos 
fundamentais de nosso relacionamento 
que nunca mudarão. Devemos animar 
nossos filhos a conhecer seus parentes. 
Precisamos falar deles, procurar manter 
correspondência com eles, visitá-los, unir- 
nos às organizações de família etc. 

Quanto tempo faz que vocês tomaram 
um filho nos braços, qualquer que fosse 
o seu tamanho, e lhes falaram de seu 
amor e de sua alegria por tê-los para 
sempre? Há quanto tempo vocês, maridos 
e esposas, compraram um presente, por 
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barato que fosse, para fazer uma surpre- 
sa ao seu cônjuge, sem qualquer motivo 
senão o de agradar? Quanto tempo faz 
que você trouxe para casa uma rosa, ou 
preparou uma torta enfeitada com um 
coração, ou qualquer outra coisa assim, 
para dar à vida comum mais alegria, mais 
calor e afeição? 

Se tivermos que contribuir para a Cruz 
Vermelha ou, em uma manhã de sábado, 
tivermos que ajudar por qualquer forma, 
o quorum dos élderes a pintar a casa de 
uma viúva, as crianças deverão saber disso 
e, se for possível, leve-as a partilhar das 
decisões, sejam de planejamento ou de 
execução. Toda a família poderia assistir 
ao batismo, confirmação e ordenação de 
qualquer de seus membros. Toda a famí- 
lia poderia torcer por um filho que joga 
futebol ou qualquer outro jogo esportivo. 
Todos devem encontrar-se regularmente 
durante as noites familiares, às refeições 
e à hora da oração em conjunto. Talvez 
a família inteira reunida possa pagar o 
dízimo, e cada um aprender, pelo preceito 
e pelo exemplo, o belo princípio. 

'O lar deve ser um local onde a con- 
fiança no Senhor seja objeto de uma ex- 
periência comum, não reservada para 
ocasiões especiais apenas. Um meio de 
conseguir isto é pela oração fervorosa e 
regular. Não é suficiente apenas orar. É 
essencial que falemos realmente com o 
Senhor, com a fé em que ele nos revelará, 
como pais que somos, sobre o que preci- 
samos saber e fazer para a felicidade de 
nossa família. Já se tem dito de alguns 
homens, que, quando oravam, uma crian. 
ça seria capaz de abrir-lhes os olhos, para 
ver se realmente o Senhor estava lá den- 
tro, tão pessoal e direta era sua oração. 


Um filho que está de partida para o 
colégio ou universidade, ou para a missão, 
uma esposa fatigada, um membro da fa- 
mília que se casa ou que precisa de dire- 
triz para uma decisão importante são 
todas situações nas quais o pai, no exer- 
cício de sua responsabilidade patriarcal. 
pode abençoar sua família. 

E vocês não devem desdenhar o fato 
de que, principalmente na ausência do 
pai, a mãe pode orar com seus filhos e 
pedir as bênçãos do Senhor sobre les. 
Ela não age em virtude do Sacerdócio 
sobre si conferido, mas por força de sua 
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responsabilidade por Deus concedida, de 
governar sua família em retidão. 

Há ainda outro aspecto pelo qual nos 
distinguimos dos “icebergs”. Temos força 
motriz e somos capazes, portanto, de nos 
dirigir, como os navios, para onde qui- 
sermos. Se estivermos atentos às corren- 
tes, poderemos tirar vantagem delas. 
Muitos navios petroleiros ou carregados 
de minérios que viajam da América do 
Sul para os portos das costas do Atlân- 
tico, são aconselhados a afastar-se da 
Corrente do Golfo, como as aeronaves 
que evitam as correntes aéreas, lá no 
alto. 

Ou, se quisermos, poderemos enfrentar 
a corrente e vencê-la, ainda que ela, ine- 
vitavelmente, deixe sobre nós seus efeitos. 
Diz-se do Almirante Peary que, quando 
viajava para o Polo Norte, viu-se em 
cima de um enorme bloco de gelo flutu- 
ante, imenso como uma ilha, e, quanto 
mais manobrava para o norte, em direção 
ao polo, com os seus cachorros, mais 
depressa a massa flutuante o levava para 
o sul, por causa da corrente. 

Meus irmãos e irmãs, o lar é nossa 
peculiaridade — o lar, a família, são 
nossa base. E temos ouvido muito sobre 
isso, durante essa conferência — isto é, 
sobre a vida familiar, a casa da família, 
pais e filhos que se amam e se interde- 
pendem. Este é o caminho que o Senhor 
planejou para trilharmos na vida. 

Agora, em conclusão desta extraordi- 
nária conferência que vem sendo transmi- 
tida há três dias, trazendo-nos muita re- 
flexão, nós abençoamos a esses irmãos 
que dela participaram, a todos os que nos 
brindaram com a sua palavra, aos que nos 
proporcionaram tesouros de conhecimento, 
muitas informações e maravilhosa inspi- 
ração. 

Ao voltarmos para casa, irmãos, espero 
que não fechemos nossa porta sobre a 
conferência. Levemo-la conosco para 
casa; falemos sobre ela com nossa família; 
talvez alguns queiram relatar a seu res- 
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peito nas reuniões sacramentais. Mas 
levem-na para suas famílias, transmitin- 
do-lhes os benefícios de qualquer inspira- 
ção que vocês possam ter sentido, 
qualquer determinação que possa mudar 
suas vidas, tornando as mais aceitáveis 
para nosso Pai Celestial. 

Ao final da conferência, nós os aben- 
çoamos a todos, trazendo-lhes as bênçãos 
do Senhor dos céus. Irmãos e irmãs, eu 
sei que esta é a obra do Senhor. Vocês 
não vieram de tão longe para nada. Vie- 
ram para saciar suas almas. 

Eu sei que o Senhor vive — que Deus 
estava com Adão. Que veio às margens 
do Rio Jordão para dizer: “Este é o meu 
Filho Amado em quem me comprazo.” 
(Mateus 3:17), para apresentar seu Filho 
a um mundo que dependia tanto dele. Eu 
sei que foi o Deus que adoramos que 
apareceu no Monte da Transfiguração, 
dizendo novamente aos seus servos, Pedro, 
Tiago e João, que eles deviam encar- 
regar-se do trabalho do Senhor, mesmo 
em seu estado de imperfeição. “Este é o 
meu Filho amado em quem me compra- 
zo.” (Mateus 17:5), o mesmo Deus — 
sabemos que ele vive e que ele existe — 
que veio ao Estado de Nova Iorque e 
repetiu aquelas mesmas coisas que dissera 
aos nefitas — e agora disse a um mundo 
que tem caminhado na escuridão por 
muito tempo “Este é o Meu Filho 
Amado. Ouvi-O” (Joseph Smith 2:17.) 

Eu sei aque Jesus é o Cristo, o Filho do 
Deus vivo. Sei que o Evangelho que 
ensinamos é o Evangelho de Jesus Cristo 
e que a igreja à qual pertencemos é a 
Igreja de Jesus Cristo, que ensina suas 
doutrinas, suas regras e programas. Sei 
que, se todos nós vivermos o programa 
conforme foi, e continuará a ser apresen- 
tado, receberemos todas as bênçãos pro 
metidas. 

Que Deus abençoe a todos vocês, com 
quem deixo estas bênçãos, nosso afeto e 
apreciação, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 
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Ser valente no testemunho de Jesus é ser obediente a todas 
as leis do Evangelho. 


SEJAM VALENTES NA LUTA PELA FÉ 


Élder Bruce R. McConkie 


Do Conselho dos Doze 


Escrito pelas mãos de Paulo, temos 
este desafio: 

“Mas tu, é homem de Deus, ...segue 
a justiça, a piedade, a fé, a caridade, a 
paciência, a mansidão. 

“Milita a boa milícia da fé, toma posse 
da vida eterna.” (II Timóteo 6:11-12.) 

Assim escreveu nosso companheiro de 
apostolado àqueles que tinham aceitado o 
Filho de Deus como Salvador, aqueles 
que haviam tomado o jugo de Cristo, os 
quais haviam feito convênios com ele nas 
águas do batismo, comprometendo-se a 
servillo e a guardar seus mandamentos. 
Assim dizemos também àqueles que, de 
maneira semelhante, nos dias atuais toma- 
ram sobre si mesmos o nome de Cristo e 
se juntaram à causa da verdade e da jus- 
tiça. Sejam valentes. Combatam o bom 
combate. Permaneçam fiéis. Guardem os 
mandamentos. Vencam o mundo. 


Falando de si mesmo e da grande luta 
com o mundo, a qual havia vencido, 
Paulo escreveu: 

“Combati o bom combate, 
carreira, guardei a fé: 

Desde agora a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; c não somente a mim, 
mas também a todos os que amarem a 
“sua vinda.” (II Timóteo 4:7-8.) 


Como membros da Igreja, estamos en- 
volvidos em um conflito poderoso. Esta- 
mos em guerra. Fomos alistados na causa 
de Cristo, a fim de lutarmos contra Lú- 
cifer e tudo o que é concupiscente, carnal 
e perniícioso que existe no mundo. Jura- 
mos combater ao lado de nossos amigos 
e contra os inimigos e não podemos con- 
fundir-nos, na tarefa de distingui-los. 
Assim como escreveu outro companheiro 
de apostolado, na antigiúidade: “não sabeis 
vós que a amisuúc do mundo é inimizade 
contra Deus? Portanto qualquer que qui- 
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ser ser amigo do mundo constitui-se 
inimigo de Deus.” (Tiago 4:4.) 

A grande guerra que surge em ambos 
os lados e que, infelizmente está resul- 
tando em muitas calamidades, algumas 
das quais fatais, não é novidade. Houve 
guerra até mesmo nos céus, quando as 
forças do mal procuraram destruir o 
livre arbítrio do homem, e quando Lúci- 
fer tentou liderar-nos, afastando-nos do 
caminho do progresso e aperfeiçoamento 
estabelecido por um Pai sábio. 


Essa guerra prossegue na terra, e o 
demônio ainda-está irado contra a Igreja 
e “foi fazer guerra ao resto de sua se- 
mente, os que guardam os mandamentos 
de Deus, e têm o testemunho de Jesus 
Cristo.” (Apoc. 12:17.) 


E continua agora como sempre tem 
sido. Os santos só podem vencê-lo e às 
suas forças, “pelo sangue do Cordeiro, ... 
pela palavra do seu testemunho”, e 
porque não amaram as suas vidas até à 
morte.” (Apoc. 12:11.) 


Não podem existir indivíduos neutros 
nesta guerra. Todos os membros da 
Igreja se colocam de um lados ou de 
outro. Os soldados que empreendem a 
luta nessa batalha sairão, com Paulo, 
vitoriosos, e ganharão a “coroa da jus- 
tiça”, ou então, na linguagem de Paulo, 
“padecerão eterna perdição, ante a face 
do Senhor e a glória do seu poder,” 


naquele dia em: que ele vier tomar “vin- 


gança dos que não conhecem a Deus e 
dos que não obedecem ao Evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo.” (Tess. 1:9,8.) 


Nesta guerra, todos aqueles que não 
lutam com coragem e intrepidez, estão, 
por esse motivo, ajudando a causa do 
inimigo. “Os que não estiverem comigo 
estarão contra mim, diz o nosso Deus.” 
(2 Néfi 10:16.) 
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Somos pela Igreja ou contra ela. Toma- 
mos seu partido ou aceitamos as conse- 
quências. Não poderemos sobreviver espi- 
ritualmente, com um pé na Igreja e outro 
no mundo; precisamos fazer a escolha: 
ou a Igreja ou o mundo. Não existe meio- 
termo, e o Senhor ama o corajoso que 
luta aberta e intrepidamente em suas fi- 
leiras. 

Ele disse a alguns membros de sua 
Igreja na antiguidade: 

“Eu sei as tuas obras, que nem és frio 
nem quente: oxalá foras frio .ou quente! 

“Assim, porque és morno, e não és 
frio nem quente, vomitar-te-ei da minha 
boca.” (Apoc. 3:15,16.) Os patriotas e os 
santos que só são corajosos quando as 
circunstâncias são favoráveis, recuam 
quando o clamor da batalha os ameaça. 
Eles não ganharão a coroa de conquistar; 
foram vencidos pelo mundo. 

Os membros da Igreja que têm teste- 
munho e que vivem uma vida limpa e 
reta, mas que não são corajosos e valo- 
rosos, não ganharão o reino celestial, mas 
sim a morada terrestrial. Sobre eles a 
revelação diz: “Esses são os que não são 
valentes no testemunho de Jesus; por- 
tanto, não obtêm a coroa do reino de 
nosso Deus.” (DeC 76:79.) 

Como Jesus disse: “Ninguém, que lan- 
ça mão do arado e olha para trás, é apto 
para o reino de Deus.” (Lucas 9:62.) 

O que é testemunho de Jesus? E o que 
precisamos fazer para nos tornarmos va- 
lentes? 

“Não te envergonhes do testemunho de 
nosso Senhor”, escreveu Paulo a Timóteo. 
“... antes participa das aflições do Evan- 
gelho segundo o poder de Deus.” (2 Tim. 
1:8.) E a João, o Amado, ele deu a se- 
guinte mensagem: “o testemunho de Jesus 
é o espírito de profecia.” (Apoc. 19:10.) 

O testemunho de nosso Senhor! O tes- 
temunho de Jesus! Que glorioso e prodi- 
gioso conceito! Ele abre a porta para a 
glória e honra com o Pai e com o Filho, 
para todo o sempre! O testemunho de 
Jesus é acreditar em Cristo, receber seu 
Evangelho e viver segundo sua lei. 

Jesus é o Senhor. É o próprio Filho 
de Deus, que veio ao mundo para liber- 
tar os mortais, da morte temporal e espi- 
ritual, consequência da queda de Adão. 
Jesus nos comprou com seu sangue. Ele 
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é a ressurreição e a vida. Ele “aboliu a 
morte, e trouxe à luz a vida e a incor- 
rupção pelo Evangelho.” (2 Tim. 1:10.) 
Ele é nosso Salvador, nosso Redentor, 
nosso Mediador com o Pai: “Há um só 
Deus, e um só Mediador entre Deus e 
os homens, Jesus Cristo homem.” (1 
Eith. 2:59) 


A salvação está em Cristo. Ele é o 
único nome dado abaixo dos céus através 
do qual esse dom precioso pode ser obti- 
do. Sem ele, não poderia haver ressur- 
reição, e toda a humanidade estaria per- 
dida para sempre. Sem ele, não haveria 
vida eterna, ninguém retornaria à presen- 
ça de um Pai bondoso, não haveria tronos 
celestiais para os santos. 


Língua alguma pode revelar, mente 
alguma pode imaginar e coração algum 
pode conceber tudo o que temos por 
causa dele. “Digno é o Cordeiro, que 
foi morto, de receber o poder, e riquezas, 
e sabedoria, e força, e honra, e glória, 
e ações de graças.” (Apoc. 5:12.) 


Não pode haver testemunho perfeito da 
divina Filiação de Cristo, e de sua bon- 
dade redentora, a menos e até que rece- 
bamos a plenitude de seu Evangelho 
eterno. O testemunho do Evangelho é 
obtido por revelação do Espírito Santo. 
Quando este fala ao espírito que está em 
nosso íntimo, sabemos com absoluta con- 
vicção sobre a veracidade da mensagem 
revelada. 


Ter testemunho é saber por revelação 
que Jesus é o Cristo, que Joseph Smith 
e seus sucessores são reveladores do co- 
nhecimento de Cristo e da salvação de 
nossos dias; que a Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias é o reino 
de Deus, na terra, o único" lugar onde se 
pode encontrar a salvação. 


O testemunho de Jesus é o espírito da 
profecia. É um dom do Espírito. Só é 
dado completamente aos membros fiéis 
da Igreja. Está reservado àqueles que têm 
o direito de usufruir constantemente da 
companhia do Espírito Santo. É o “en- 
dowment” espiritual que designa um 
homem como profeta, em cumprimento à 
oração de Moisés: “Oxalá que todo o 
povo do Senhor fosse profeta, que o 
Senhor lhes desse o seu Espírito!” (Num. 
11:29.) 
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O que significa ser valente no teste- 
munho de Jesus? 

Significa ser corajoso e intrépido; usar 
de toda a força, energia e capacidade na 
luta com o mundo: combater o bom 
combate da fé. “Esforça-te e tem bom 
ânimo”, ordenou o Senhor a Josué e, em 
seguida, especificou que a força e o âni- 
mo consistiam em meditar e cumprir tudo 
o que estivesse escrito na lei do Senhor. 
(Vide Josué 1:6-9.) A grande pedra an- 
gular da coragem, na causa da justiça, é 
a obediência a toda a lei e a todo o 
Evangelho. 

Ser valente no testemunho de Jesus é 
vir “a Cristo, sede perfeitos nele”; signi- 
fica negar-nos a “todas as impurezas” e 
amarmos a Deus, com todo o nosso 
“poder, mente e força.” (Morôni 10:32.) 


Ser valente no testemunho de Jesus 
significa crer em Cristo e em seu Evan- 
gelho, com convicção inabalável. Signi- 
fica conhecer a veracidade e a divindade 
do trabalho do Senhor na terra. 

Mas isso não é tudo; é preciso mais 
do que crer e conhecer. Precisamos ser 
praticantes da palavra, e não somente 
ouvintes. Significa mais do que dizem em 
palavras; não é simplesmente confessar 
com os lábios que o Salvador é Filho de 
Deus. É, sim, a obediência, submissão e 
justiça. “Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus.” (Mat. 7:21.) 

Ser valente no testemunho de Jesus é 
“prosseguir para a frente com firmeza 
em Cristo, tendo uma esperança resplan- 
descente e amor a Deus e a todos os 
homens.” Significa perseverar até o fim. 
(2 Néfi 31:20.) 

Significa viver nossa religião, praticar 
o que pregamos, guardar os mandamen- 
tos. É a manifestacão da “religião pura” 
na vida dos homens; significa “visitar os 
órfãos e as viúvas nas suas tribulações”, 
guardando-nos “da corrupção do mundo.” 
(Tiago 1:27.) 

Ser valente no testemunho de Jesus é 
refrear nossas paixões, controlar nossos 
apetites, sobrejujar as coisas carnais e dia- 
bólicas. É vencer o mundo como fez 
aquele que é o nosso protótipo e aquele 
que foi o mais valente de todos os filhos 
de nosso Pai. É ser moralmente limpo, 
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pagar os dízimos e ofertas, guardar o dia 
do Sábado, orar com plenos propósitos 
de coração, sacrificar tudo, se assim nos 
for pedido. 

Ser valente no testemunho de Cristo é 
permanecer ao lado do Senhor em tudo. 
É votar como ele votaria; é pensar como 
ele pensaria, acreditar como ele acredita- 
ria, dizer o que ele diria, fazer o que ele 
faria na mesma situação. É ter a mente 
de Cristo e ser um com ele, como ele 
é um com o Pai. 


Nossa doutrina é clara; sua aplicação 
às vezes parece ser mais difícil. Um 
pouco de introspecção seria útil, como 
por exemplo: 

Sou valente no testemunho de Cristo, 
se meu principal interesse pela vida é 
acumular tesouros na terra, ao invés de 
edificar o reino? 

Sou valente, se possuo mais bens do 
que minhas necessidades requerem e não 
retiro do excedente nenhuma contribuição 
para o trabalho missionário, construção 
de templos e auxílio aos necessitados? 

Sou valente, se minha ligação com a 
Igreja e suas doutrinas é puramente inte- 
lectual, se me preocupo mais em manter 
um diálogo a respeito deste ou daquele 
ponto, do aue em ganhar experiência 
espiritual e individual? 

Sou valente, se me preocupo acima de 
tudo com a posição da Igreja, ou a res- 
peito de quem pode ou não receber o 
Sacerdócio, achando que já é tempo de 
uma nova revelação sobre essa doutrina? 

Sou valente, se passo o fim-de-semana 
velejando, ou numa casa de campo, 
ocupado em atividades recreativas, que me 
afastam das responsabilidades espirituais? 

Sou valente, se me ocupo de jogos, 
filmes pornográficos, se faço compras no 
domingo, se me visto sem modéstia ou se 
pratico as coisas que são o meio de vida 
aceito pelas pessoas frívolas? 

Se quisermos alcançar a salvação, pre- 
cisamos primeiramente procurar as coisas 
do Reino de Deus. Precisamos ter conos- 
co o Reino de Deus ou nada mais. Saia- 
mos das trevas; nossa é a maravilhosa 
luz de Cristo. Precisamos caminhar nessa 
luz. 

Não pretendo ser adivinho, mas tenho 
um forte presentimento que as coisas não 
vão melhorar neste mundo. Vão ficar 
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ainda piores, até a vinda do Filho do 
Homem, o que será o fim do mundo, 
quando os iníquos serão destruídos. 

Creio que o mundo vai piorar e que 
pelo menos os membros fiéis da Igreja 
terão que melhorar. Está chegando o dia, 
e ele está mais próximo do que nunca, 
em que teremos por obrigação efetuar 
uma escolha ,defendendo a Igreja, aderin. 
do aos seus preceitos, ensinamentos e 
princípios, aceitando o conselho dos após- 
tolos e profetas de Deus, escolhidos para 
ensinar a doutrina e pregar testemunho 
ao mundo. Aproxima-se o dia em que 
isso será mais necessário do que nunca 
em nossos dias ou em qualquer outra 
dispensação. 

Este é o trabalho do Senhor. É o tra- 
balho de Deus. São os assuntos de nosso 
Pai, cuja mão está neles. Não existe 
nada neste mundo que se compare, em 
importância, ao Evangelho do Senhor 
Jesus Cristo. É o poder de Deus para a 
salvação e, se caminharmos, vivermos, se 
nos movermqs, respirarmos e pensarmos 
no Evangelho e em sua causa, para todo 
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o sempre, teremos, então, paz alegria e 
felicidade nesta vida, e poderemos buscar 
a glória eterna na vida futura. 

Ensinamos e testificamos. Ensinamos 
hoje princípios de verdade eterna; e, 
sempre que ensinamos pelo poder do Es- 
pírito Santo, temos por prerrogativa pres- 
tar testemunho de que as doutrinas que 
proclamamos são verdadeiras e que, se a 
humanidade obedecer a elas e viver de 
acordo com elas, todas as bênçãos que 
um Pai bondoso deseja conferir serão 
suas. 

Presto testemunho da verdade das dou- 
trinas que têm sido proclamadas e testi- 
fico novamente que Jesus é o Senhor, que 
a salvação está nele, que ele é o único 
nome abaixo dos céus pelo qual podere- 
mos ser salvos no Reino de Deus. 

Que Deus lhes conceda sabedoria, am- 
plitude, determinação, valentia e coragem 
para lutar bravamente em suas fileiras, 
e estejam, como o Presidente George 
Albert Smith tão pitorescamente expres- 
sou”: na fila do Senhor.” Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 


A confiança inabalável num Pai Celestial onisciente faz de muitos 
homens e mulheres heróis e heroínas. 


MINHA GALERIA DA FAMA 


Élder Thomas S. Monson 
Do Conselho dos Doze 


Presidente Kimball, ao se aproximar 
célere o fim desta conferência, as palavras 
do Apóstolo Pedro parecem refletir os 
sentimentos de cada pessoa aqui presente, 
ou que nos acompanhou pelo rádio ou 
televisão. 

Depois da experiência vivida no Monte 
da Transfiguração. Pedro dizia a Jesus: 
“Senhor, é bom estarmos aqui.” (Mat. 
17:4) Presidente Kimball, é bom termos 
todos estado aqui. 

Rogo que o mesmo doce espírito que 
aqui reina esteja comigo, enquanto apro- 
veito a oportunidade de falar-lhes. 

Num claro dia de inverno, eu percorria 
de carro com um amigo a via expressa 


que liga o centro de Manhattan, Nova 
York, com o subúrbio de Westchester. 
Ele ia-me apontando os diversos locais 
históricos que abundam nessa área e a que 
o homem cortou indiscriminadamente os 
caminhos da história com a faixa de suas 
auto-estradas. 

Subitamente surgiu, como um velho 
amigo, o Yankee Stadium. Ali estava ele 
— o estádio dos campeões, o lar dos he- 
róis de basebol de minha juventude. Na 
verdade, qual o rapaz que não idolatrou 
aqueles homens que, aplaudidos por mi- 
lhares de torcedores, se destacam sober- 
bamente no jogo de basebol? 

Sendo inverno, o estacionamento em 
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torno do estádio estava deserto. Nenhum 
torcedor, vendedor de amendoim, vende- 
dor de entradas. Porém, continuavam 
presentes as lembranças dos grandes joga- 
dores como Babe Ruth, Lou Gehrig e Joe 
DiMaggio. O registro de suas proezas e 
perícia está assegurado para sempre — 
eles foram eleitos para a prestigiosa Ga- 
leria da Fama do Basebol. 

Na vida, acontece o mesmo que no 
basebol. Lá no fundo de nossa consciên- 
cia, cada um de nós tem uma galeria par- 
ticular da fama reservada exclusivamente 
aos autênticos líderes que influenciaram o 
rumo de nossa vida. Relativamente 
poucos dos muitos homens que possuem 
autoridade sobre nós desde a infância até 
a idade adulta, passam pelo nosso teste 
para entrar nessa lista honrosa. Esse es- 
crutínio tem muito pouco a ver com os 
atavios exteriores do poder ou abundân- 
cia de posses mundanas. Os líderes que 
admitimos nesse nosso santuário particular 
são geralmente aqueles que conseguiram 
inflamar em nosso coração a chama do 
devotamento à verdade, que fazem a obe- 
diência ao dever mostrar-se como a es- 
sência da hombridade, que transformam 
alguma ocorrência rotineira numa visão 
da pessoa a que aspiramos ser. 


Por um momento, quem sabe podemos 
transformar-nos no único juiz pelo qual 
terá de passar cada candidato à galeria 
da fama. A quem escolheriam para a po- 
sição de destaque? Quem eu escolheria? 
Os candidatos são muitos — a competi- 
ção acirrada. 

Eu indico para a Galeria da Fama o 
nome de Adão, o primeiro homem que 
viveu na terra. Sua citação vem de 
Moisés: “E Adão foi obediente aos man- 
damentos do Senhor.” (Moisés 5:5) Adão 
está aprovado. 

Por sua paciente perseverança, merece 
ser escolhido um homem perfeito e justo, 
de nome Jó. Embora provado como 
nenhum outro, ele declarou: “Eis que 
também agora está minha testemunha nos 
céus e o meu fiador nas alturas. 

“Os meus amigos são os que zombam 
de mim; os meus olhos se desfazem em 
lágrimas diante de Deus.” (Jó 16:19-20) 
“...eu sei que meu Redentor vive, e que 
por fim se levantará sobre a terra.” (Jó 
19:25) Jó está aprovado. 
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Todo cristão escolheria um homem 
chamado Saulo, mais conhecido como 
Paulo, o apóstolo. Seus sermões são 
como maná para o espírito, sua vida um 
exemplo de serviço abnegado ao próximo. 
Esse intrépido missionário declarou ao 
mundo: “Porque não me envergonho do 
Evangelho de Cristo, pois é o poder de 
Deus para a salvação.” (Rom. 1:16) 
Paulo está aprovado. 

Depois, há um homem chamado Simão 
Pedro, cujo testemunho comove o cora- 
ção: 

“E, chegando Jesus às portas de Cesa- 
réia de Filipo, interrogou os seus discípu- 
los, dizendo: Quem dizem os homens ser 
o Filho do homem? 

“E eles disseram: Uns João Batista, 
outros Elias e outros Jeremias ou um dos 
profetas. 

“Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que 
eu sou? 

“E Simão Pedro, respondendo disse: Tu 
és o Cristo, o Filho de Deus vivo.” (Mat. 
16:13-16) Pedro está aprovado. 

Vindo de outro tempo e lugar, recor- 
damos o testemunho de Néfi: 

“Eu irei e cumprirei as ordens do 
Senhor, pois sei que o Senhor nunca dá 
ordens aos filhos dos homens sem antes 
preparar um caminho pelo qual suas 
ordens poderão ser cumpridas.” (1 Néfi 
3:7) Sem dúvida, Néfi merece um lugar 
na Galeria da Fama. 


Ainda existe mais um que eu gostaria 
de propor — o Profeta Joseph Smith. 
Sua fé, confiança seu testemunho trans- 
parecem em suas próprias palavras, profe- 
ridas quando a caminho da Cadeia de 
Carthage e inevitável martírio: “Eu vou 
como o cordeiro ao matadouro; mas estou 
calmo como uma manhã de verão; para 
com Deus e os homens, tenho a consciên- 
cia limpa.” (DeC 135:4) Ele selou seu 
testemunho com o próprio sangue. Joseph 
Smith está aprovado. 

Depois de escolhidos os heróis, indi- 
quemos igualmente algumas heroínas. Pri- 
meiro, aquele nobre exemplo de fidelidade 
— Rute. Percebendo a dor de coração 
da sogra pela perda de seus dois excelen- 
tes filhos, e sentindo, quem sabe, as an- 
gústias do desespero e solidão que afli- 
giam a alma de Noemi, Rute proferiu o 
que se tornaria a clássica declaração de 
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lealdade: “Não me instes para que te 
deixe, e me afaste de ao pé de ti; porque 
aonde quer que tu fores irei eu, e onde 
quer que pousares à noite ali pousarei eu; 
o teu povo é o meu povo, o teu Deus é 
o meu Deus.” (Rute 1:16). A conduta de 
Rute provou a sinceridade de suas pala- 
vras. Existe um lugar reservado para o 
nome dela na Galeria da Fama. 

Porventura não merece indicação mais 
uma descendente da nobre Rute? Refiro- 
me a Maria de Nazaré, esposa de José, 
destinada a vir a ser a mãe do único 
homem sem mácula que viveu na terra. 
A aceitação desse papel sagrado e histó- 
rico é uma prova de humildade. “Disse 
então Maria: Eis aqui a serva do Senhor; 
cumpra-se em mim segundo a tua pala- 
vra.” (Lucas 1:38) Maria certamente está 
aprovada. 

Nós poderíamos perguntar: O que faz 
desses homens e mulheres heróis e heroí- 
nas? Eu respondo: A confiança inabalável 
num Pai Celestial onisciente e um firme 
testemunho da missão do divino Salvador. 
Esse conhecimento é como um fio de ouro 
entrelaçando-se na tapeçaria de suas vidas. 


Quem seria esse Rei de Glória, mesmo 
Redentor, ao qual serviram com fidelida- 
de e pelo qual morreram corajosamente 
esses heróis e heroínas? É Jesus Cristo, 
o Filho de Deus, o nosso Salvador. 

Seu nascimento foi predito pelos profe- 
tas; anjos proclamaram o anúncio de seu 
ministério terreno. Aos pastores no campo 
foi feita a gloriosa proclamação: 

“Não temais, porque eis aqui vos trago 
novas de grande alegria, que será para 
todo o povo: 

“Pois, na cidade de Davi, vos nasceu 
hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” 
(Lucas 2:10-11.) 

Este mesmo Jesus “crescia e se forta- 
lecia em espírito, cheio de sabedoria; e a 
graça de Deus estava sobre ele”. (Lucas 
2:40) Batizado por João, no rio conhe- 
cido como Jordão, ele iniciou seu minis- 
tério oficial junto aos homens. Jesus deu 
as costas aos sofismas de Satanás. Vol- 
tou-se ao dever que lhe fora designado 
pelo Pai, dedicando-lhe seu coração e 
entregando por ele sua vida. E como foi 
impoluta, abnegada, nobre e divina essa 
vida. Jesus trabalhou. Jesus amou. Jesus 
serviu. Jesus chorou. Jesus curou. Jesus 
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ensinou. Jesus testificou. E na amarga 
cruz, Jesus expirou. De um sepulcro em- 
prestado, Jesus ressurgiu para a vida 
eterna. 

O nome — Jesus de Nazaré — o único 
nome dado entre os homens debaixo dos 
céus pelo qual devemos ser salvos, ocupa 
um lugar único de honrosa distinção em 
nossa Galeria da Fama. 

Alguém poderá perguntar: Mas qual é 
o valor dessa lista de ilustres heróis, 
mesmo em se tratando de uma Galeria 
particular da Fama? Eu respondo. Quan- 
do somos obedientes como Adão, pacien- 
tes como Jó, ensinamos como Paulo, tes- 
tificamos como Pedro, servimos como 
Néfi, esquecemo-nos de nós mesmos como 
o Profeta Joseph, somos sensíveis como 
Rute, honrados como Maria e vivemos 
como viveu Cristo, então nascemos de 
novo. Todo o poder se torna nosso. O 
velho eu é lançado fora para sempre e 
junto com ele os malogros, desespero, 
dúvidas e descrença. Alcançamos uma 
novidade de vida — uma vida de fé, es- 
perança, bravura e alegria. Nenhuma 
tarefa nos assusta com seu tamanho. Ne- 
nhuma responsabilidade pesa demais. 
Nenhum dever é um fardo. Todas as 
coisas tornam-se possíveis. 

Em nossa busca de um exemplo, não 
precisamos necessariamente remontar a 
tempos passados ou vultos que viveram 
há muito. Permitam-me ilustrar. Atual- 
mente Craig Sudbury preside uma ala 
aqui na Cidade do Lago Salgado; mas 
voltemos para uns poucos anos atrás, 
quando certo dia ele e sua mãe foram 
ao meu escritório pouco antes da sua par- 
tida para a Missão Austrália-Melbourne. 
Fred, pai de Craig, fez-se notar pela 
ausência. Vinte e cinco anos atrás, a mãe 
de Craig casara-se com Fred, que não 
compartilhava seu amor pela Igreja, na 
verdade nem pertencia a ela. 


Craig confiou-me seu profundo amor 
pelos pais e sua íntima esperança de que 
algum dia, de alguma forma, seu pai seria 
tocado pelo Espírito e abriria o coração 
ao Evangelho de Jesus Cristo. Rogou-me 
sinceramente que lhe desse uma sugestão. 
Orei por inspiração a respeito de como 
esse desejo poderia realizar-se. A inspira- 
ção veio, e eu disse ao Craig: “Sirva o 
Senhor de todo o coração. Seja obediente 
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ao seu sagrado chamado. Escreva para 
casa todas as semanas e, ocasionalmente, 
dirija uma carta a seu pai, fazendo-o 
saber que o ama e dizendo-lhe por que é 
grato de ser seu filho.” 

Ele me agradeceu e deixou meu escri- 
tório em companhia da mãe. Não revi a 
mãe de Craig durante os dezoito meses 
seguintes. Então apareceu no meu escri- 
tório e em frases pontuadas por lágrimas, 
me contou: “Faz quase dois anos que 
Craig partiu para a missão. Sua dedica- 
ção ao trabalho qualificou-o para cargos 
de responsabilidade no campo missioná- 
rio, e ele nunca deixou de nos escrever 
uma carta todas as semanas. Recente- 
mente meu marido se levantou, pela pri- 
meira vez, numa reunião de testemunhos 
e disse: “Todos vocês sabem que não sou 
membro da Igreja, porém algo aconteceu 
dentro de mim desde que Craig partiu 
para a missão. As cartas dele tocaram me 


a alma. Posso compartilhar uma delas 
com vocês? 
“*querido pai. Hoje ensinamos uma 


ótima família a respeito do plano de sal- 
vação e as bênçãos da exaltação ao reino 
celestial. Lembrei-me de nossa família. 
Mais do que tudo neste mundo, eu dese- 
jaria estar com o senhor e mamãe nesse 
reino. Para mim simplesmente não seria 
o reino celestial, se o senhor não estivesse 
lá. Sou grato por ser seu filho. Pai, 
quero que saiba que eu o amo. Seu filho 
missionário, Craig.” 

“Então Fred anunciou: “Minha mulher 
não sabe o que planejo dizer. Eu a amo 
e amo nosso filho Craig. Depois de estar 
casado vinte e seis anos, tomei a decisão 
de tornar-me membro da Igreja, pois sei 
que a mensagem do Evangelho é a pala- 
vra de Deus. Suponho que há muito eu 
sabia dessa verdade, porém a missão de 
meu filho induziu-me a agir. Fiz os ar- 
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ranjos necessários para minha esposa e eu 
encontra:mo-nos com Craig, quando ele 
terminar sua missão. O meu será o últi- 
mo batismo dele como missionário de 
tempo integral do Senhor.” ” 

Um jovem missionário de fé inabalável 
havia participado com Deus num milagre 
moderno. O desafio de comunicar-se com 
a pessoa querida era dificultado pela bar- 
reira dos milhares de quilômetros que o 
separavam do pai. Mas o espírito do 
amor conseguira transpor a vastidão do 
Pacífico, e dois corações entenderam-se 
num diálogo divino. 

Herói algum podia comparar-se a 
Craig, quando, na longínqua Austrália, 
ele estava de pé junto ao pai com água 
pela cintura e, elevando o braço em ân- 
gulo reto, repetiu as sagradas palavras: 
“Fred Sudbury, tendo sido comissionado 
por Jesus Cristo, eu te batizo em nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.” 

As preces de uma mulher, a fé possuí- 
da por um pai e o serviço de um filho 
realizaram o milagre de Deus. Mãe, pai, 
filho — todos eles fazem jus à Galeria da 
Fama. 

Vivam eles e cada um de nós de ma- 
neira que mereçamos este pronunciamento 
divino: 

“Eu, o Senhor, sou misericordioso e 
afável para com aqueles que me temem, 
e me deleito em honrar aqueles que me 
servem em retidão e verdade até o fim. 

“Grande será sua recompensa e eterna 
à sua glória.” (DeC 76:5-6.) 

Assim estará assegurado nosso lugar na 
eterna e infinita Galeria da Fama. Esta 
é minha sincera súplica ao prestar-lhes 
meu testemunho de que Jesus de Nazaré 
é o nosso Salvador e Redentor, mesmo 
nosso Advogado junto ao Pai. Em nome 
de Jesus Cristo, o Senhor. Amém. 


L. TOM PERRY 
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A mensagem do Senhor a Pedro é dirigida igualmente a todos os que 
trabalham na edificação do reino. 


“QUANDO TE CONVERTERES, CONFIRMA 
TEUS IRMÃOS” 


Elder L. Tom Perry 


Do Conselho dos Doze 


Recentemente tive a oportunidade de 
voltar aos bancos escolares, pelo menos 
durante cinco dias, pois fui convidado a 
participar de um curso de processamento 
de dados. Depois da costumeira tenta- 
tiva de reajustar-me às condições de uma 
sala de aula, fui cativado pelas últimas 
maravilhas engendradas pelo ser humano. 
Fiquei intrigado com um instrutor que, 
calcando uns poucos símobolos num te- 
clado, tinha acesso a um arquivo situado 
a cinco mil quilômetros de distância. Em 
apenas cinco segundos, lá estava a respos- 
ta numa tela visual. 


Fomos apresentados a uma impressora 
compacta tipo consolo, não aquela grande 
de alta velocidade. Esta era extrema- 
mente bastante parecida com as normal- 
mente oferecidas no mercado atual, exceto 
pelo fato de ser muito mais eficiente do 
que qualquer outra que tive oportunidade 
de ver. Posta em funcionamento, ela 
começou a operar normalmente, impri- 
mindo da esquerda para a direita; mas 
depois, para economizar tempo, ela sim- 
plesmente passava a imprimir a linha se- 
guinte de trás para diante, da direita para 
a esquerda. Fiquei assombrado com sua 
velocidade, exatidão e notável aperfeiçoa- 
mento conseguido, em comparação com 
os modelos anteriores. 


Examinando essa última conquista tec- 
nológica da humanidade, meus pensamen- 
tos remontaram ao meu primeiro contato 
com uma máquina de escritório, quando 
tinha uns cinco ou seis anos de idade — 
uma velha máquina manual de somar que 
papai usava em suas funções clericais 
como bispo. Refleti então sobre a mara- 
vilhosa evolução ocorrida no espaço de 
uma vida, para falar apenas no campo 
dos equipamentos burocráticos. 


Pelo breve momento em que revi men- 
talmente nosso progresso, senti um impul- 
so urgente de olhar o futuro, imaginando 
quantas conquistas tecnológicas ainda 
estão para se realizar. E mais uma vez 
senti me assombrado com a arquitetura 
do Senhor ao contemplar seus processos 
criativos. Ele nos supriu de toda matéria- 
prima para satisfação de nossas necessi- 
dades, desde o princípio, a criação, até o 
final, a celestialização da terra. 

É em momento como esse que me lem- 
bro daquela grandiosa passagem das Es- 
crituras, citada por nosso profeta esta 
manhã: 

“Do Senhor é a terra e a sua pleni- 
tude, o mundo e aqueles que nele habi- 
tam.” (Salmos 24:1) 


Sempre me interessou notar que, quan- 
do o Senhor fala nas Escrituras sobre 
retidão, o ouvimos anunciar abundância, 
plenitude, prosperidade. Escassez e carên- 
cia não são coisas dele, mas provocadas 
pelo homem por causa de sua desobedi- 
ência às instruções originais: “Frutificai e 
multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeita- 
a; e dominail-a]...” (Gên. 1:28) 


Agora, para aumentar ao máximo nosso 
potencial, desde o início, ele nos deu dire- 
trizes de conduta para nossa permanência 
na terra como mortais. Em primeiro 
lugar, pediu que o amássemos acreditan- 
do em suas palavras, e em segundo, que 
amássemos nossos semelhantes o bastante 
para fazer com que o conheçam e tenham 
testemunho dele. Quando desafiado pelo 
doutor da lei com a pergunta: “Mestre, 
qual é o grande mandamento na lei?”, 
Cristo respondeu: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu pensamento. 
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“Este é o primeiro e grande manda- 
mento. 


“E o segundo, semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 


“Destes dois mandamentos depende 
toda a lei e os profetas.” (Mat. 22:36-40.) 


Esta réplica do Salvador dá-nos conhe- 
cimento dos dois mandamentos funda- 
mentais. Gostaria de reafirmá-los aos 
irmãos, para que possamos apreciá-los e 
entendê-los melhor. 


O primeiro pode ser ilustrado por um 
incidente ocorrido entre um pai e seu 
filho, conforme consta no Livro de Mór- 
mon. Alma era um sumo-sacerdote de 
seu povo e viveu no continente americano 
menos de cento e cinquenta anos antes 
do tempo de Cristo. Ele deve ter sido 
um pai que devotara um grande amor ao 
filho, pois deu-lhe seu próprio nome. 
Todavia, quando Alma, o filho, se tornou 
adulto, abandonou os ensinamentos do 
pai. Dizem-as Escrituras: “...tornou-se 
um homem malvado e idólatra. Era um 
homem bem falante e dizia muitas pala- 
vras lisonjeiras ao povo, através do que 
fez com que muitos imitassem suas ini- 
quidades.” (Mosiah 27:8.) 


Depois de haver tentado tudo para ver 
se mudava os caminhos do filho, sem re- 
sultado algum, Alma recorreu ao Senhor, 
rogando-lhe que desse ao filho um sinal 
para que este compreendesse quão errado 
andava e visse o rumo certo a seguir. 
Então se deu um evento extraordinário 
na vida de Alma, o filho, pois apareceu- 
lhe um anjo para chamá-lo ao arrependi- 
mento. 


Terminada a sublime visão, Alma caiu 
por terra de tão grande que era seu as- 
sombro. Ficou mudo sem poder falar, e 
tão fraco, que não conseguia manter-se 
de pé. Seus companheiros carregaram-no 
e o depuseram desmaiado aos pés do pai. 
E seu pai regozijou-se com o acontecido, 
pois sabia ter sido o poder de Deus. Fez 
reunir os sacerdotes, pedindo-lhes que 
orassem e jejuassem com ele durante dois 
dias e duas noites, a fim de que Alma 
se recuperasse. Suas orações foram aten- 
didas; Alma recobrou as forças e, levan- 
tando-se, começou a falar, dizendo que 
não se preocupassem mais com ele: 

“.. . arrependi-me de meus pecados e o 
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Senhor me redimiu; e eis que nasci do 
Espírito. 

“E o Senhor disse-me: Não te admires 
de que a humanidade, sim, homens e 
mulheres, todas as nações, famílias, lín- 
guas e povos, tenham que nascer outra 
vez; sim, nascer de Deus, ser mudados 
de seu estado carnal e decaído a um esta- 
do de justiça, e redimidos por Deus, tor- 
nando-se seus filhos e filhas; 


“E tornam-se assim novas criaturas; e, 
se assim não fizerem, não poderão de 
modo algum herdar o reino de Deus.” 
(Mosiah 27:24:26.) 

As palavras de Alma tornam-se para 
cada um de nós um testemunho do que 
precisa acontecer em nossa vida se quiser- 
mos ter a compensadora, satisfatória expe- 
riência de nos convertermos aos caminhos 
do Senhor. 

Agora, a conversão não é o fim, mas o 
começo de uma nova maneira de viver. 
Permitam-me mais uma vez usar de outro 
exemplo de caráter forte das Escrituras 
para ilustrar o segundo grande manda- 
mento que deve seguir a conversão. O 
Novo Testamento fala-nos de um dos 
primeiros seguidores de Jesus durante seu 
ministério terreno. Diz a Escritura: 


“E Jesus, andando junto ao mar da 
Galiléia, viu dois irmãos, Simão, chama- 
do Pedro, e André, os quais lançavam 
as redes ao mar, porque eram pescadores. 


“E disse-lhes: Vinde após mim, e eu 
vos farei pescadores de homens. 


“Então eles, deixando logo as redes, 
seguiram-no.” (Mateus 4:18-20.) 


Pois bem, para Pedro ,a pesca repre- 
sentava sua riqueza ou seu meio de 
ganhar as coisas do mundo. Notem que, 
logo de início, pediu-se a Pedro que 
optasse entre as coisas do mundo e as 
exigências de Deus. Pedro teve uma opor- 
tunidade de converter-se como poucos 
homens tiveram igual na terra, devido ao 
seu convívio com o Salvador. As Escri- 
turas contam o grande testemunho que 
recebeu, quando ele, junto com Taigo e 
João, foi conduzido a um alto monte, 
isolado do resto do mundo: “E [o Salva- 
dor] transfigurou-se diante deles; e o seu 
rosto resplandeceu como o sol, e os seus 
vestidos se tornaram brancos como a 
luz.” (Mateus 17:2.) 
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Mas, mesmo após tão notável testemu- 
nho, vemos o Salvador lembrando a Pedro 
constantemente seus compromissos e res- 
ponsabilidades: 

“Disse também o Senhor: Simão, 
Simão, eis que Satanás vos pediu para 
vos cirandar como trigo; 

“Mas eu roguei por ti, para que a tua 
fé não desfaleça; e tu, quando te conver- 
teres, confirma teus irmãos.” (Lucas 22: 
31-32) 

Pedro teve então o privilégio de teste- 
munhar a maior de todas as manifesta. 
ções do Salvador para a humanidade, pois 
presenciou o tormento da crucificação e 
depois pôde ver o Senhor ressurreto. 
Mas ainda depois do privilégio de teste- 
munhar a ressurreição, Pedro parecia não 
ter consegúido captar o verdadeiro senti- 
do da sua conversão. Após a gloriosa 
experiência de ver o Salvador ressurreto, 
quando os discípulos ficaram sozinhos 
depois da ascensão do Salvador, a princí- 
pio Pedro pensou em voltar às coisas do 
mundo, e disse aos que estavam com ele: 


“.. Vou pescar.  Dizem-lhe eles: 
Também nós vamos contigo. Foram, e 
subiram logo para o barco, e naquela 
noite nada apanharam. 

“E, sendo já manhã, Jesus se apresentou 
na praia, mas os discípulos não conhece- 
ram que era Jesus. 

“Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, tendes 
alguma coisa de comei: Responderam- 
lhe: Não. 

“E ele lhes disse: Lançai a rede para 
a banda direita do barco, e achareis. Lan- 
çaram-na, pois, e já não a podiam tirar, 
pela multidão dos peixes.” (João 21:3-6.) 

Aqui o Senhor ensina a Pedro uma 
grande lição. As coisas de Deus estão 
acima das coisas do homem. O Senhor 
tinha poder para supri-los de peixes, as 
coisas do mundo, mas elas são secundá- 
rias para a sua obra. 

Então, finalmente, depois de haverem 
jantado juntos, Pedro aprende o signifi- 
cado da grande missão do Salvador: 

“.. disse Jesus a Simão Pedro: Simão, 
filho de Jonas, amas-me mais do que 
estes? E ele respondeu: Sim, Senhor: tu 
sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta 
os meus cordeiros.” (João 21:15.) 

Depois de repetida a pergunta uma se- 
gunda e terceira vez, Pedro, sentindo-se 
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magoado, replica ao Senhor: “Senhor, tu 
sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus 
disse-lhe: apascenta as minhas ovelhas.” 
(João 21:17.) 

Finalmente, Pedro entendeu: “quando 
te converteres” — uma condição impli- 
cando a responsabilidade de fazer algo 
com essa conversão, apascentar as ove- 
lhas do Senhor. O real valor de nosso 
compromisso assumido através da con- 
versão é quando o traduzimos em ação, 
quando o fato de conhecer o Senhor 
resulta em alguma coisa. 


Na vida de muitos dos grandes líderes 
da Igreja nesta dispensação, temos visto 
esse processo de conversão traduzido no 
grande desejo de fortalecer a vida dos 
irmãos. Um exemplo destes que sempre 
me impressionou é a história de John 
Taylor. 

O Irmão Taylor e sua família tiveram 
seu primeiro contato com o Evangelho 
em Toronto, Canadá, por intermédio do 
Elder Parley P. Pratt, em abril de 1836. 
Naquela época, John Taylor trabalhava 
como ministro religioso e investigou os 
ensinamentos de Parley P. Pratt com o 
máximo cuidado. Anotou por escrito oito 
sermões feitos pelo Élder Pratt, compa- 
rando-os depois com a -Bíblia, a fim de 
verificar se encontrava alguma coisa con- 
trária às Escrituras. Durante três semanas, 
dedicou-se exclusivamentê a investigar a 
Igreja, ao fim das quais se sentiu satisfeito 
e foi batizado. 

Cerca de um ano mais tarde, John 
Taylor visitou Kirtland, Ohio. A cidade 
encontrava-se anunviada pela sombra da 
apostasia e, lamentavelmente, ao retornar 
do Canadá, Parley P. Pratt deixou-se in- 
fluenciar pelos dissidentes. Por isso, ten- 
tou mostrar ao Irmão Taylor por que 
achava que o Profeta Joseph Smith esta- 
va errado, ao que John Taylor replicou 
firmemente: 

“— Estou surpreso de ouvi-lo falar 
assim, irmão Parley. Antes de partir do 
Canadá, o irmão prestou vigoroso teste- 
munho de que Joseph Smith era um pro- 
feta de Deus, e da autenticidade da obra 
que ele iniciou; e disse que sabia essas 
coisas por revelação e pelo dom do Es- 
pírito Santo. Exortou-me estritamente a 
não acreditar se o próprio irmão ou um 
anjo dos céus me declarasse outra coisa 
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qualquer. Agora, irmão Pratt, não é ao 
homem que estou seguindo, mas ao 
Senhor. Os princípios que me ensinou 
conduziram-me a ele, e agora tenho o 
mesmo testemunho no qual o irmão se 
regozijava antes. Se a obra era verdadeira 
seis meses atrás, ela continua verdadeira 
hoje; se Joseph Smith era um profeta 
então, continua sendo profeta hoje (B. 
H. Roberts, The Life of John Taylor 
[Salt Lak City; Bookcraft, 1963] pp. 39- 
40.)” 

Parley Pratt compreendeu seu erro, foi 
fortalecido e procurou o Profeta Joseph 
com lágrimas nos olhos para pedir per- 
dão e confirmar sua fidelidade ao líder- 
profeta da Igreja. As palavras do conver- 
tido John Taylor tiveram um efeito ins 
pirador na vida do Irmão Pariey P. Pratt. 

“Quando te converteres, confirma teus 
irmãos.” (Lucas 22:32.) Toda a abun- 
dância, plenitude e prosperidade da terra 
foram-nos dadas por Deus para serem 
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gozadas em retidão. Em troca, ele espera 
que o amemos; que nos convertamos a 
ele e seus caminhos, e apascentemos suas 
ovelhas; que nos multipliquemos, e fruti- 
fiquemos e fortaleçamos nossos irmãos. 
Oro que todos nós consigamos captar o 
verdadeiro sentido da conversão e concen- 
tremos nosso esforço na edificação do 
reino de Deus aqui na terra; que possamos 
ser comparados a Alma, Pedro, ou ao 
Presidente John Taylor e outros grandes 
profetas e líderes da Igreja em todas as 
dispensações do tempo, que tiveram a vi- 
são dessa maravilhosa obra e dedicaram 
a vida inteira aos seus propósitos. 
Quero somar meu testemunho nesta 
conferência de que Deus vive, que Jesus é 
o Salvador do mundo, que Spencer W. 
Kimball, que dirige esta sessão da confe- 
rência, é um profeta. Pensem nisso — um 
profeta do Senhor aqui na terra hoje! 
Quero prestar este testemunho de que eu 
o sei, em nome de Jesus Cristo. Amém. 


O Evangelho de Jesus Cristo traz uma alegria incomparável 
às vidas dos que se convertem. 


A QUALQUER QUE MUITO FOR DADO, 
MUITO SE LHE PEDIRÁ 


Élder Boyd K. Packer 


Do Conselho dos Doze 


Espero hoje poder transmitir informa- 
ções àqueles que não são membros da 
Igreja, e, ao mesmo tempo, recordar aos 
que já pertencem a ela, a responsabilidade 
que temos em compartilhar o Evangelho. 

Encontrava me em Nova Iorque, há 
três semanas, aguardando um vôo para a 
Europa, quando uma funcionária de uma 
das companhias aéreas deixou seu posto 
atrás do balcão e aproximou-se do lugar 
onde eu estava sentado. 

— Dois sobrinhos meus filiaram-se à 
sua Igreja, disse ela. Mal posso acreditar 
na transformação que ocorreu em suas 
vidas. 

Em nossa breve conversa, perguntei-lhe 
como sua irmã se sentia com respeito à 


conversão de seus filhos à Igreja. 

— Não poderia estar mais feliz, asse- 
verou ela, explicando em seguida como 
sua família tinha motivos para preocupar- 
se com os jovens. Eles eram dois dos pe- 
regrinos sobre os quais o Presidente Tan- 
ner discorreu. 

— O Senhor não acreditaria como eles 
mudaram. Cortaram os cabelos e modi- 
ficaram totalmente sua personalidade. 

Mais tarde, quando me levantei para 
embarcar no avião, ela agradeceu-me no- 
vamente e disse: 

— Não sei como vocês o conseguem. 

Em resposta à sua pergunta, deixem-me 
explicar que uma das razões é que abra- 
çamos elevados padrões de conduta. Os 
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princípios do Evangelho são infalíveis e 
seguros. Alguns dos programas e méto- 
dos mudam de vez em quando, mas não 
há alteração nos padrões. Existe um 
grande senso de segurança e de proteção 
nisso. 

Esforçamo-nos continuamente em com- 
partilhar o Evangelho com os semelhan- 
tes, mas não podemos abrandá-lo para se 
adaptarem ao gosto deles. Não fomos 
nós que estabelecemos os padrões. Foi o 
Senhor. A Igreja é dele. 

Pedimos a vocês que ainda não são 
membros da Igreja, que sejam pacientes, 
se parecermos por demais ansiosos em 
compartilhar o que possuímos. Se não o 
compartilharmos, poderemos perdê-lo; 
esse é um dos requisitos, se quisermos 
conservá lo. O trabalho missionário, por- 
tanto, não é casual; é bastante determi- 
nado. 

Vocês devem saber que dos mais de 
18.000 missionários servindo em missão 
de tempo integral no mundo todo, menos 
de cinco por cento conta 21 anos ou mais. 

Isso justifica o vigor para o trabalho e 
o grande atrativo que constitui para a 
juventude. É preciso muita convicção 
para um jovem desistir de dois anos de 
atividades emocionantes e próprias da 
juventude, para se decidir a pregar o 
Evangelho, sustentando-se a si mesmo. 


Não devemos surpreender-nos se eles 
forem bem sucedidos, puique estão pre- 
gando a verdade. Ela é a Igreja de Cristo. 
O próprio Senhor declarou: “a única 
Igreja verdadeira e viva sobre a face de 
toda a terra.” (DeC 1:30.) 

A despeito da persistência do nosso 
proselitismo, não é fácil filiar-se a esta 
Igreja, pois se requer da pessoa converti- 
da uma completa mudança em seu modo 
de viver. Isto se torna um grande desafio 
para muitos, mesmo que essa transforma- 
ção se constitua em progresso sensível 
em sua vida, quer se filem à Igreja ou 
não. 

Para se filiar à Igreja, por exemplo, é 
preciso que se abandone todo tipo de 
imoralidade. Os maridos são submetidos 
ao convênio de se manterem fiéis a suas 
esposas, e as esposas aos seus maridos. Os 
jovens são persuadidos a reservar para o 
matrimônio a faculdade sagrada de conce- 
der a vida. 
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Ser um membro responsável da unida- 
de familiar é um grande ideal na Igreja. 

A abstinência é requerida; os membros 
da Igreja se abstêm de bebidas alcoóli- 
cas — todas elas o tempo todo. O mes- 
mo se aplica ao tabaco. E, se isso não 
bastar, também deixam de tomar bebidas 
estimulantes que produzem hábitos — o 
chá e o café. Daí, vocês podem deduzir 
nossa posição com respeito aos narcóticos: 
essa deve ser bem clara, 

Existem outros aperfeiçoamentos — 
na humildade, honradez, reverência, em 
guardar o dia santificado — todos eles 
com o objetivo de fazer de cada um de 
nós uma pessoa digna. 


Repito que, não obstante a vigorosa 
atividade missionária, não é fácil qualifi- 
car-se para ser membro da Igreja. Tam- 
pouco se torna fácil depois que se filiar 
a ela. Se é uma coisa complacente que 
estão procurando, se isso for importante 
para vocês, então não é esta a Igreja. 


Há vários anos atrás, presidi uma de 
nossas missões. Dois missionários estavam 
ensinando uma boa família; eles expres- 
saram o desejo de serem batizados e, de- 
pois, perderam subitamente o entusiasmo. 
O pai havia tomado conhecimento do di- 
zimo e cancelou todos os compromissos 
futuros com os missionários. 


Os dois missionários, entristecidos, re- 
portaram-se ao presidente do ramo, que 
era um converso recente, dizendo-lhe que 
não teria mais aquela boa família em 
seu ramo. 

Alguns dias mais tarde, o presidente 
do ramo persuadiu os dois élderes a visi- 
tarem com ele aquela família. 


— Soube que o senhor decidiu não se 
filiar à Igreja, disse ao pai. 
— Isso é correto, foi a resposta. 


— Os élderes disseram-me que o se- 
nhor se perturbou com o assunto do dízi- 
mo. 

— Sim, asseverou ele. Não me haviam 
falado a respeito disso e, quando fiquei 
sabendo, disse: “Isso é pedir demais. Nos- 
sa igreja nunca nos pediu nada semelhan- 
te.” Achamos que é demais e não nos 
batizaremos. 

— Eles lhes falaram das ofertas de 
jejum?, perguntou ele. 

— Não. O que é isso? 
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— Nós, da Igreja, jejuamos uma vez 
por mês, deixando de tomar duas refei- 
ções e doando o valor delas como con- 
tribuição para ajudar os pobres. 

— Não me falaram sobre isso, afirmou 
o homem. 

— Eles mencionaram o fundo de cons- 
trução? 

— Não, o que é? 

— Todos os membros da Igreja con- 
tribuem para a construção de capelas. 
Caso se filiasse a ela, teria prazer em 
participar, tanto com trabalho quanto 
com dinheiro. Por falar nisso, estamos 
construindo uma nova capela nesta ci- 
dade, revelou o presidente do ramo. 


— Estranho, declarou ele: não men- 
cionaram isso. 


— Explicaram-lhe a respeito do pro- 
grama de bem-estar? 


— Não, respondeu o chefe de família. 
O que é isso? 

— Acreditamos que devemos ajudar- 
nos mutuamente. Se um membro da Igre- 
ja estiver passando necessidades, doente, 
desempregado, ou com problemas, es- 
tamos prontos para ajudá-lo, e esperaría- 
mos que o senhor fizesse o mesmo. 


— Eles lhe disseram que não temos 
clero profissional? Todos contribuem, 
dando de seu tempo, talentos, meios, via- 
gens — tudo para ajudar no trabalho. 
E não recebemos recompensa monetária. 


— Tampouco me haviam falado sobre 
isso, explicou ele. 


— Então, disse o presidente do ramo, 
se o senhor se assustou com uma coisa 
tão insignificante quanto o dízimo, é ób- 
vio que não está preparado para esta 
Igreja. Talvez tenha tomado a decisão 
mais acertada, não se filiando a ela. 


Ao partirem, quase que à guisa de 
pensamento, ele se virou e disse: 


— Já pensou por que as pessoas fa- 
zem tudo isso voluntariamente? Nunca 
recebi a conta do dízimo; jamais alguém 
passou para recolhê-lo. Mas nós o paga- 
mos — e as outras coisas — e o consi- 
deramos um grande privilégio. 


— Se puder descobrir o porquê, faria 
o mesmo que o mercador, que estava dis- 
posto a vender tudo o que possuía para 
poder comprar a pérola de grande valor. 
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— Mas, concluiu o presidente do ra- 
mo, a decisão é sua. Espero apenas que 
ore a respeito disso. 

Alguns dias mais tarde, o homem ba- 
teu à porta da casa do presidente. Não, 
não queria marcar outras reuniões com 
os missionários; não seria necessário. Ele 
desejava marcar a data do batismo de 
sua família. Tinham estado orando, oran- 
do fervorosamente. 

Isto acontece diariamente com indiví- 
duos e famílias que são atraídos pelos 
elevados padrões, e não repelidos por 
eles. 

Temos, em nossa custódia, o tesouro 
mais precioso da terra. E, se fizessem a 
pergunta, sim, pretendemos guardar os 
mandamentos do Senhor — todos eles. 
O único inconveniente real que esses al- 
tos padrões nos têm acarretado devemos 
ao rápido e contínuo crescimento da 
Igreja, porque temos que nos esforçar 
constantemente em mantê-la organizada 
em pequenas e eficientes unidades, para 
o benefício de cada indivíduo. 


Até os membros que encontram di- 
ficuldades em manter os padrões (e te- 
mos esses membros) geralmente os de- 
fendem. Tanto os velhos membros, quan- 
to os novos, precisam ser integrados e 
treinados, para que, ao mesmo tempo que 
entram para a Igreja, deixem o mundo. 

“Outrossim o reino dos céus é seme- 
lhante ao homem, negociante, que busca 
boas pérolas; 

“E, encontrando uma pérola de grande 
valor, foi, vendeu tudo quanto tinha”, pa- 
ra poder obtê-la. (Mateus 13:45-46.) 

Para que nenhum de vocês pense que 
desistir de tudo isso e reorganizar seus 
hábitos seja mais doloroso do que real- 
mente é, desejo repetir uma declaração 
de Lady Astor (política inglesa, 1879- 
1964): ela sempre receara a velhice e, 
quando finalmente chegou, comentou fi- 
losoficamente: 

“Sempre receei a velhice, porque en- 
tão não se pode mais fazer todas as coi- 
sas que se deseja. Mas não é tão ruim 
assim — porque nesse momento, desco- 
brimos que não as queremos fazer.” 

Aos não-membros, digo que, embora 
não tenham que aceitar o Evangelho, nós 
temos de apresentá-lo a vocês. Existe al- 
guma coisa de muito significativa para 
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vocês e para nós, em oferecermos a opor- 
tunidade de aceitálo. O Evangelho é 
verdadeiro para aqueles que o rejeitam 
e para aqueles que o aceitam — ambos 
serão julgados por ele. 

Como lembrete aos membros, de nossa 
obrigação em compartilhar o Evangelho, 
vou repetir um trecho da história da 
Igreja: 

Nos idos de 1850, muitos conversos da 
Europa tentavam, a todo custo, chegar 
ao Vale do Lago Salgado. Muitos deles 
eram tão pobres, que não podiam adqui- 
rir os carroções abertos ou cobertos, e 
tiveram que partir a pé, empurrando car- 
rinhos de mão onde colocaram seus escas- 
sos pertences. Esses pioneiros de carrinhos 
de mão experimentaram momentos como- 
ventes e trágicos da história da Igreja. 


Uma dessas companhias era comanda- 
da pelo irmão McArthur. Um converso 
inglês que viajava com a companhia, ir- 
mão Archer Walters, escreveu no diário 
do dia 2 de julho de 1856: 


“O filho do irmão Parker, de seis anos, 
foi dado como perdido, e seu pai voltou 
para procurá-lo.” (LeRoy Hafen and 
Ann W. Hafen. Handcarts to Zion, Pio- 
neers Ed. Glendale, California, The Ar- 
thur E Clark Co; 1960 pr61) 


O menino, de nome Arthur, era o ter- 
ceiro filho de Robert e Ann Parker. Três 
dias antes, a companhia tivera que acam- 
par apressadamente, devido à iminência 
de forte tempestade; foi então que nota- 
ram o desaparecimento do menino. Os 
pais pensaram que estivesse brincando 
com as outras crianças. 


Alguém se lembrou de tê-lo visto dei- 
tar-se à sombra de alguns arbustos para 
descansar, quando a companhia fez acam- 
pamento, 


Vocês que têm filhos pequenos, sabem 
como é fácil para um menino de seis 
anos, cansado, pegar no sono numa es- 
caldante tarde de verão, e como ele pode 
dormir profundamente, a ponto de não 
acordar, mem mesmo com os ruídos da 
companhia que se punha em marcha. 


A companhia acampou durante dois 
dias, e todos os homens procuraram pelo 
menino; mas, no dia 2 de julho, sem 
outra alternativa, receberam ordens de 
prosseguir em direção ao oeste. 
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De acordo com as anotações do diário, 
Robert Parker voltou sozinho para pro- 
curar o filho. Quando estava pronto para 
partir, sua esposa prendeu um xale em 
seus ombros, proferindo estas palavras: 

“Se o encontrar morto, embrulhe-o no 
xale e enterre-o. Se o encontrar vivo, use 
o xale como bandeira para fazer-nos si- 
nal.” 

Ela, juntamente com os outros filhos 
pequenos, tomou o carrinho de mão e 
prosseguiu com a pesada marcha junto 
com a companhia. 

Ann Parker, todas as noites, ficava à 
espreita, na trilha. Ao pôr-do-sol do dia 
5, enquanto estavam todos olhando na 
mesma direção, viram o reluzente xale 
vermelho tremulando no ar. 

Um dos diaristas registrou: “Ann Par-. 
ker prostrou-se ao solo, em atitude pie- 
dosa, e naquela noite, pela primeira vez 
em seis dias, conseguiu dormir.” 


O irmão Walters escreveu no diário 
desse mesmo dia: 

“O irmão Parker entrou no acampa- 
mento com o menino que havia desapa- 
recido. Grande alegria invadiu o acam- 
pamento. A alegria da mãe, essa não pos- 
so descrever.” (Hafen and Hafen, Hand- 
carts to Zion, p. 61.) 

Não temos conhecimento de todos os 
detalhes, mas um lenhador de nome des- 
conhecido — sempre me pergunto se não 
era inverossímil que um lenhador se en- 
contrasse justamente ali — encontrou o 
menino, descrevendo suas condições: es- 
tava doente e aterrorizado; o lenhador 
cuidou dele, até que seu pai foi bus- 
cá-lo. 

E aqui termina a história — lugar co- 
mum em nossos dias — com exceção de 
uma pergunta: Se estivesse no lugar de 
Ann Parker, como se sentiria com res- 
peito ao lenhador incógnito que salvou 


“seu filhinho? Haveria limites para: sua 


gratidão? 

Sentir isso é o mesmo que experimentar 
uma parcela da gratidão que nosso Pai 
deve ter por nós, quando salvamos um 
de seus filhos. Essa gratidão é uma re- 
compensa grata, pois o Senhor disse: “E 
se acontecer que, se trabalhardes todos os 
vossos dias, proclamando arrependimento 
a este povo, e trouxerdes a mim, mes- 
mo que seja uma só alma, quão grande 
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será a vossa alegria com ela no reino de 
meu Pai!” (DeC 18:15.) Poderia acres- 
centar, mesmo assim: quão grande seria 
essa alegria, caso se tratasse de nossa 
própria alma. 

Por isso chamamos a todos; nós os con- 
vidamos a deixar o mundo, mais por 
aquilo que puderem dar do que por aqui- 
lo que puderem receber. Vocês são ne- 
cessários. Venham em família, se pude- 
rem, ou sozinhos, se for preciso. 

Aqui, tudo o que o Pai possui lhe pode 
ser dado; mas não de graça, porque “a 
qualquer que muito for dado, muito se 
lhe pedirá.” (Lucas 12:48.) 

Esta é a Igreja dele; uma vez dentro 
dela, podem não receber aprovação de 
todos os homens. Muitos, talvez a maio- 
ria, O considerarão estranho. Algumas das 
doutrinas não são fáceis de ser compreen- 
didas ou aceitas. Os mandamentos não são 
fáceis de ser guardados. Os padrões, re- 
pito, são elevados, mas vocês podem co- 
meçar de onde estiverem. 
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Muitos de vocês estão oprimidos pela 
infelicidade, preocupações e culpa. Ou- 
tros se debatem sob o jugo de hábitos 
degradantes ou lutam contra a solidão, 
desapontamentos ou fracasso. Alguns so- 
frem vendo seus lares desfeitos, seu ma- 
trimônio dissolvido, seus corações parti- 
dos. 

Nós nos debatemos com estas coisas; 
todas elas podem ser relegadas a segun- 
do plano — vencidas. Quem quer que se- 
jam ou o que quer que sejam, nós lhes 
estendemos a mão da amizade, a fim de 
que possamos elevar-nos uns aos outros, e 
elevar outros. 

Esta é a Igreja dele. Tenho esse teste- 
munho; Jesus é o Cristo; ele vive. Ensi- 
na-se, comumente, que ele é apenas uma 
influência no mundo. Sei que ele é Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, o Unigênito do 
Pai. Testifico que possui um corpo de 
carne e ossos. Esta é a sua Igreja. Disso 
presto testemunho em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


Nosso lugar nas eternidades é determinado por nossas 
ações nesta vida. 


COMPANHEIRISMO ETERNO 


Élder Mark FE. Petersen 


Do Conselho dos Doze 


Gostaria, nesta ocasião, de expressar 
minha profunda apreciação e estou se- 
guro de que também todos vocês, pela 
magnífica liderança do Presidente Kim- 
ball. Ele nos emociona; emociona-me a 
mim, e estou seguro de que o mesmo 
acontece com vocês. É um poderoso ho- 
mem de Deus, e ainda assim tão humilde. 
Ele tem o dom de comunicar-se com to- 
dos, e todos nós o amamos muito, e es- 
tou certo de poder falar em nome de to- 
dos ao dizer-lhe, neste dia, quão gratos 
somos por sua liderança, e que o apoia- 
mos de todo o coração e alma. Presi- 
dente Kimball, somos muito agradecidos 
por sua liderança. 


Tenho um amigo chamado Kenneth, 
que tem uma esposa encantadora, e qua- 
tro filhinhos. Trata-se de um bom cida- 
dão e incansável trabalhador. 

É uma família unida, que faz coisas 
em conjunto, promove passeios, e diver- 
te-se em grupo. Alguns poderiam pensar: 
o que mais poderiam eles querer? Mas, 
falta-lhes uma coisa, e é uma deficiência 
séria. Eles não têm aquele algo que po: 
deria tornar a sua felicidade e compa- 
nheirismo permanente. 

Sentem-se tão satisfeitos com o presen- 
te, que jamais consideraram a possibili- 
dade de que isso tudo possa cessar algum 
dia, que não possam ter mais essa felici- 
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dade e união, e que sua presente alegria 
possa tornar-se nada mais que uma agra- 
dável recordação. 

Kenneth e Lucille, sua esposa, são gen- 
te boa, honesta e correta. Não frequen- 
tam a Igreja, porém, e acha que podem 
ser suficientemente bons sem isso. Ensi- 
nam honestidade e virtude aos filhos, e 
dizem a si mesmos que isso é pratica- 
mente tudo o que a Igreja poderia fazer 
por eles. 

De qualquer forma, afirmam necessi- 
tar dos fins de semana para a recreação 
em família. Os sábados e domingos são 
os únicos dias em que Kenneth tem folga 
no trabalho, de forma que ir à igreja 
realmente atrapalharia seus planos de fim 
de semana, é o que dizem a si mesmos. 

Gostaria agora de conversar com 
Kenneth e sua família, e com todas as 
outras famílias em situação semelhante. 
Assim sendo, Kenneth, vamos trocar 
idéias por alguns momentos. 

Sabemos que seu amor pela família é 
realmente grande, mas ainda pode ser 
maior. Você sabe que a vida é incerta, 
e que as coisas boas de que desfruta 
atualmente podem não durar para sem- 
pre, o que é o mais provável. 

Você se lembra do Ralph Stewart, que 
trabalhava na mesma firma em que você 
está empregado? Recorda-se do acidente 
que o deixou aleijado e finalmente aca- 
bou por tirar-lhe a vida? Que aconteceu 
com a unidade da família dele? Onde 
está a recreação de fim de semana deles 
agora? 

Sei que você não gosta de pensar em 
coisas desagradáveis; entretanto, você é 
realista, geralmente enfrenta as coisas com 
maturidade. Por que não olha para a 
situação de sua família dessa forma? 


Recentemente, passei diante de uma 
bela igreja construída de pedras, em fren- 
te à qual havia um quadro de avisos anun- 
ciando o assunto do sermão do pastor 
para o domingo seguinte e fazendo a 
pergunta: “Onde passará você a eterni- 
dade?” 

Aquilo fez-me parar, pensar e recordar 
uma ocasião, poucos anos atrás, quando 
me encontrava certo dia num grande ae- 
roporto em companhia do Élder Richard 
L. Evans, e observávamos o povo andan- 
do apressadamente de um lado para o 
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outro, alguns correndo para os aviões, 
outros procurando táxis, ou amigos que 
os levassem para algum outro lugar. 

O Irmão Evans olhou para eles, e de- 
pois para mim, e perguntou: Para onde 
será que pensam estar realmente indo? 

Mas como acontece com você, Ken- 
neth, eles não estavam dando a este as- 
sunto a mínima atenção. Agora pergunto 
eu: Para onde está você realmente indo? 
Para onde está indo a sua família? Vo- 
cês terão permanente alegria? Estarão 
sempre juntos como agora? Já pensaram 
na eternidade? 

Costumamos cantar na Escola Domi- 
nical um hino cuja letra diz: 

Marchamos para o lar, 

Para uma linda terra distante; 

Trabalhamos pela vida eterna. 

Que é nossa estrela-guia. 

Outra estrofe diz: 

Dia a dia assim marchamos 

Em direção aos céus. 

Cada ato bom nos leva mais para perto 

Do lar onde seremos coroados.* 

Trata-se de um bom hino antigo, que 
focaliza nossa atenção, exatamente na- 
quilo que você agora parece ter esque- 
cido. 

Kenneth, existe uma eternidade. Estou 
certo de que você crê nisso. E existe 
um Deus no céu, que é nosso Pai eterno. 
Você acredita nisto também. Mas, que 
estamos fazendo para garantir um lugar 
adequado para nós mesmos na eterni- 
dade? 

Penso que todos nós precisamos acei- 
tar o fato de que, conquanto Deus seja 
um Pai extrema e infinitamente miseri- 
cordioso, é também um Deus justo. E 
você se lembra do que ele deseja de nós? 


Deus espera que nos tornemos iguais 
a ele, exatamente como o Salvador orde- 
nou no Sermão da Montanha. (Ver 5:48.) 
Como filhos de Deus, temos dentro de nós 
a potencialidade de nos tornarmos como 
ele é. Não é natural que os filhos se tor- 
nem: semelhantes a seus pais? Mas não 
podemos tornar-nos semelhantes a ele pelo 
mero desejo, nem mesmo sendo o que nós 
mesmos consideramos bom. 

* Trata-se do hino n.º 194 do hinário 
em inglês: “We're Marching on to Glory”, 
cujo correspondente em português leva o 
n.º 158: “A glória iremos”, cuja letra 


Zita 


deixamos de usar para maior fidelidade 
ao texto. 

Ele tem o seu próprio plano para ser 
seguido por nós, e somente esse plano nos 
assegurará os resultados desejados. Tra- 
ta-se de uma fórmula para o sucesso, 
tanto nesta vida quanto na futura. A me- 
nos que a sigamos, provocaremos nossa 
própria limitação. É assim que acontece 
em tudo o mais, não? Você se lembra 
de quando estudou química na escola? 
Que acontecia quando não seguia a fór- 
mula numa experiência de laboratório? 
Você se recorda também de que na escola 
tinha de seguir o currículo para poder 
formar-se? O mesmo acontece com a eter- 
nidade. Temos de seguir a fórmula do 
Senhor, que é o seu Evangelho. 


Se o fizermos, poderemos ter para 
sempre esse companheirismo que vocês 
desfrutam na família, e nem a morte, nem 
a ressurreição, podem impedi-lo. Vocês 
não gostariam disso? 

Mas o Senhor sabe que essa perfeição 
não pode ser alcançada por meios im- 
perfeitos, e por isso nos dá sua fórmula 
perfeita, com a advertência, semelhante à 
que recebemos na escola, de que, a me- 
nos que a sigamos, a menos que aceite- 
mos plenamente seu plano, não podere- 
mos receber a bênção. 

Notemos apenas umas poucas coisas 
que ele disse, tendo em mente que ele 
não pode violar suas próprias leis. A obe- 
diência é uma parte da grandeza, e é 
nada mais que bom-senso, estarmos de 
acordo com a lei divina. 

Vamos ler algumas coisas que ele nos 
deixou acerca da obediência. Disse o Sal- 
vador aos nefitas: 

“Por conseguinte, vinde a mim e sal- 
vai-vos; porque em verdade vos digo que, 
a não ser que observeis os meus manda- 
mentos, que agora vos são dados, de ne- 
nhuma forma entrareis no reino dos céus.” 
(3 Néfi 12:20.) 

Pare e pense no que essas palavras 
podem significar para você e sua família. 
Estude-as, pondere-as. São seríssimas: “a 
não ser que observeis os meus mandamen- 
tos, que agora vos são dados, de nenhuma 
forma entrareis no reino dos céus. 

Nos primórdios da história de nossa 
Igreja, o Salvador deu uma revelação em 
que diz essencialmente a mesma coisa: 
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“Guarda os meus mandamentos continua- 
mente... E, a não ser que faças isto, onde 
eu estou não poderás vir.” (DeC 25:15.) 

Kenneth, vocês recebeu o Sacerdócio. 
Para aqueles assim ordenados, o Senhor 
faz grandes promessas para o futuro, mas 
estabelece uma condição nestas palavras: 
“Pois vivereis de toda a palavra que sai 
da boca de Deus.” (DeC 84:44.) 


Será que não percebe que, se have- 
mos de passar a eternidade com o Senhor, 
teremos de conquistar esse privilégio, fa- 
zendo o que ele nos pede? Se quisermos 
passar a eternidade com ele, precisare- 
mos tornar-nos iguais a ele, e o mesmo 
tem que acontecer com nossa esposa e 
filhos. Mas só nos tornamos semelhan- 
tes a ele guardando seus mandamentos, 
estando em sua igreja e seguindo seu pro- 
grama. Não vê que o programa da Igre- 
ja é, na realidade, o plano de salvação, 
o caminho pelo qual desenvolvemos as 
características cristãs que nos fazem iguais 
a ele? 

Se nos fosse possível estar na sua pre- 
sença sem sermos iguais a ele, havería- 
mos de nos sentir completamente deslo- 
cados, não é verdade? Mas, é claro que 
é impossível chegarmos a ele dessa for- 
ma. 

Não será sem esforço que haveremos 
de desenvolver traços de caráter seme- 
lhantes aos dele. É indispensável com- 
preendermos que se trata de um pro- 
cesso de crescimento, que se alcança uni- 
camente fazendo do seu Evangelho um 
sistema de vida. 

Também não podemos mostrar falta 
de entusiasmo. Temos que servi-lo de todo 
o coração, poder, mente e força. (Ver 
DeC 4:2.) E devemos lembrar também 
que a atividade na Igreja faz parte do 
Evangelho. O Senhor disse, enfaticamen- 
te: toda pessoa que pertencer a 
esta Igreja de Cristo, esteja atenta para 
que guarde todos os mandamentos e con- 
vênios da Igreja.” (DeC 42:78.) 

Foi-nos dito que ceifaremos conforme 
semearmos. Esta é a lei da ceifa. Se 
semearmos trigo em nossas fazendas aqui 
na terra, colheremos trigo. Se na forma- 
ção de nosso caráter semearmos retidão, 
ceifaremos esse tipo de colheita. Assim, 
como o próprio Senhor disse: “O que 
semeardes, isso colhereis; portanto, se 
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semeardes o bem, colhereis o bem como 
vossa recompensa.” (DeC 6:33.) 

A coisa funciona desta forma, por 
exemplo: O Senhor disse: “Se perdoardes 
aos homens as suas ofensas, também 
vosso Pai Celestial vos perdoará a vós.” 
(Mat. 6:14.) E acrescentou: “Com o 
juízo com que julgardes sereis julgados, 
e com a medida com que tiverdes medido 
vos hão de medir a vós.” (Mat. 7:2.) 

Em outras palavras, se nós aqui e ago- 
ra, planejarmos a unidade da família no 
futuro, quando lá chegarmos tê-la-emos; 
mas se não fizermos nenhum esforço, 
perderemos a bênção. 

Permita-me  perguntar-lhe, Kenneth: 
Onde você gostaria que sua esposa pas- 
sasse a eternidade? E os filhos? Você 
gostaria de conservá-los junto de si para 
sempre? Ou está planejando uma sepa- 
ração dentro de algum tempo? 

Você quer que sua esposa passe a eter- 
flidade despojada de marido e filhos, 
porque você se descuidou na mortalidade? 

Quer que seus filhos sejam órfãos na 
eternidade, sem laços familiares com pai 
e mãe, porque você falhou na mortali- 
dade? 

Você não percebe que o que faz, afeta 
a vida eterna tanto de sua esposa quan- 
to dos filhos? Você se lembra de que os 
filhos geralmente seguem os exemplos 
dos pais? O modelo que você estabelece 
poderá determinar se eles acreditarão em 
Deus, se o haverão de servir, e se terão 
hábitos puros ou impuros. Depois, por 
sua vez, eles influenciarão semelhante- 
mente os filhos deles, seus netos, de for- 
ma que você pode ver que o que faz agora 
afetará seus descendentes por várias ge- 
rações futuras. 

Que é que você deseja para eles? O 
melhor, ou alguma coisa inferior? 

Não seria tempo agora de você soli- 
dificar seu relacionamento com Deus, para 
benefício próprio, por amor a sua esposa, 
e para o bem de seus filhos e netos? 

Todos nós desejamos a felicidade fa- 
miliar, mas não há felicidade na desobe- 
diência, ou em ignorarmos a Deus. Por 
que seguir os caminhos do mundo? Eles 
nunca trazem satisfação para a alma, e 
além disso, custam caro. 

Para conseguirmos o companheirismo 
eterno do qual estamos falando, é ne- 


separados, 
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cessário o casamento no templo. É ater- 
rorizante pensarmos na alternativa, por- 
que, se o rejeitarmos, o Senhor diz que 
não poderemos ser acrescidos no mundo 
futuro; pelo contrário, permaneceremos 
solteiros, sem nosso compa- 
nheirismo, através de toda a eternidade. 

O Presidente Spencer W. Kimball dis- 
cutiu esse assunto certa vez e, entre ou- 
tras coisas, disse: 

“Estareis vós acaso dispostos a com- 
prometer vossas eternidades, vossa gran- 
de felicidade contínua, vosso privilégio 
de ver a Deus e habitar em sua presen- 
ça? Por causa da falta de conhecimento, 
estudo e meditação; por causa de pre- 
conceitos, mal-entendidos, ou falta de sa- 
bedoria, estareis dispostos a perder essas 
grandes bênçãos e privilégios? 

Estareis desejosos de fazer-vos viúvos 
para a eternidade, ou viúvas para todo o 
sempre — indivíduos sós, isolados, viven- 
do sozinhos e servindo os outros? Esta- 
reis inclinados a abrir mão de vossos fi- 
lhos, quando morrerem, ou quando vós 
morrerdes, tornando-os órfãos? Estareis 
dispostos a viver sozinhos e solitários na 
eternidade, quando todas as alegrias que 
já experimentastes na vida poderiam ser 
“acrescidas”, acentuadas, multiplicadas e 
eternizadas? Estareis desejosos de igno- 
rar e rejeitar essas grandes verdades?” 


E depois, nosso grande presidente dis- 
se: “Amigos, por favor não ignoreis este 
apelo. Eu vos peço, abri os olhos e 
vede; destapai os ouvidos e ouvi.” (A 
Liahona, janeiro 1975, p. 7.) 


E agora, Kenneth, faço-lhe uma outra 
pergunta: A parábola das Dez Virgens 
significa alguma coisa para você? Metade 
delas foi prudente e as outras tolas. As 
prudentes prepararam-se para o futuro, as 
tolas não o fizeram e foram afastadas da 
presença do Senhor, enquanto as pruden- 
tes, que se haviam preparado, eram rece- 
bidas por ele. 


Juntando-me ao Presidente Kimball, 
apelo a você, Kenneth, e a todos os Ken- 
neths de todas as partes, bem como às 
suas famílias, para que aceitem o convite 
do Senhor, que o sirvam e conquistem seu 
lugar junto a ele na eternidade. 


A promessa do Senhor é grande se o 
fizermos, porque ele disse: 
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“E aquele que me recebe a mim, re- 
cebe o meu pai; 

E aquele que recebe o meu Pai, recebe 
o reino de meu Pai; portanto, tudo o que 
meu Pai possui ser-lhe-á dado.” (DeC 
84:37-38.) 
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Rogo que esse possa ser nosso feliz 
privilégio, no sagrado nome do Senhor 
Jesus Cristo. Amém. 


“2. 


O plano de Deus para seus filhos fiéis será cumprido, e a morte 
não constitui obstáculo. 


DEPOIS DA MORTE, O QUÊ? 


Élder LeGrand Richards 


Do Conselho dos Doze 


Estou muito feliz, irmãos, de ter o 
privilégio de participar com vocês desta 
maravilhosa conferência, e apreciei imen- 
samente a música em todas as sessões, 
bem como as palavras de meus irmãos. 
Na presença de vocês, neste dia, gostaria 
de expressar humildemente meu amor por 
meu Pai nos céus, e por seu Filho, Jesus 
Cristo, que deu sua vida como sacrifí- 
cio expiatório por nós, e também pelo 
seu Evangelho restaurado que nos dá um 
plano de vida tão maravilhoso para seguir- 
mos, e uma tal esperança para as eternida- 
des vindouras, quando nosso trabalho 
aqui nesta terra estiver terminado. 

Gostaria de expressar meu amor pelos 
santos que encontro quando viajo pelas 
missões a serviço da Igreja e observo os 
que estão na Casa da Missão, e sinto a 
fé que existe entre o povo. Agradece- 
mos a Deus pela grande efusão de seu 
Espírito, que atualmente está causando o 
grande desenvolvimento e progresso da 
Igreja em todo o mundo. Sou-lhe grato 
pela nossa nobre liderança, pelo Presi- 
dente Kimball e seus conselheiros. Eu os 
amo, e o povo os ama, porque são ver- 
dadeiramente servos do Pai. 

Pensei hoje em dirigir, o que tenho 
a dizer, aos pais a quem a morte roubou 
filhos, antes que tivessem atingido a ma- 
turidade e pudessem entrar no convênio 
do casamento e ter seus próprios filhos 
aqui sobre a terra. Calculo que haverá 
muitas famílias que tenham tido essa ex- 
periência. 


Penso nos milhares de rapazes nossos 
que perderam a vida nos campos de bata- 
lha das respectivas pátrias. Penso em nos- 
sos filhos que morreram no campo mis- 
sionário. Quando eu presidia a Missão Ho- 
landesa, amparei em meus braços um des- 
ses maravilhosos missionários, enquanto. 
passava para a glória eterna. 

Penso nas inúmeras mulheres, mara- 
vilhosas e fiéis, que nunca tiveram opor- 
tunidade de se casar aqui na mortali- 
dade, por não estarem dispostas a lançar 
fora suas vidas com homens indignos de 
levá-los para o reino celestial. Muitas de- 
las cumpriram missões e trabalham dili- 
gentemente a fim de edificar o reino de 
nosso Pai, para a criação da juventude 
de Sião, e são maravilhosas. 

Gostaria de usar minha própria famí- 
lia como ilustração do que tenho em 
mente. Minha esposa e eu estávamos 
servindo missão juntos na Holanda, quan- 
do nos nasceu uma garotinha, e depois 
de termos voltado à nossa terra havia al- 
guns anos, ela faleceu. Quando ela nas- 
ceu minha esposa me disse muitas vezes, 
que vira um anjo trazer aquele espírito 
para ela. Mas, mesmo assim, ela se foi. 
Penso depois nas quatro irmãs dela. Vo- 
cês apoiaram hoje uma delas como conse- 
lheira na presidência geral da Socieda- 
de de Socorro. As outras três são igual- 
mente nobres e maravilhosas, embora seus 
talentos possam ser um pouquinho dife- 
rentes. 
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Quando penso naquela garotinha que 
sepultamos quando tinha três anos e meio, 
agradeço a Deus por ter a fé para acre- 
ditar que ele reina nos céus e na terra, 
e que aquela pequenina entrará finalmente 
em sua glória e se equiparará a qualquer 
das suas quatro irmãs que permaneceram 
sobre esta terra e criaram suas famílias. 
Agradeço a Deus pela afirmação de Pau- 
lo, quando disse que: “Se esperamos em 
Cristo só nesta vida, somos os mais mi- 
seráveis de todos os homens.” (1 Cor. 
15:19.) Neste breve período da mortali- 
dade, seria impossível a Deus alcançar 
para todos os seus filhos tudo o que tem 
em mente para os que são verdadeiros e 
fiéis. 

Penso na declaração de Moisés, confor- 
me está registrada na Pérola de Grande 
Valor: “Porque eis que esta é a minha 
obra e minha glória: proporcionar a 
imortalidade e a vida eterna ao homem.” 
(Moisés 1:39.) Imagino às vezes se ja- 
mais nos detivemos para analisar essa de- 
claração. Penso que podemos entender o 
que é “proporcionar a imortalidade” 
que nunca mais morreremos depois da 
ressurreição, conforme o Presidente Rom- 
ney salientou hoje de manhã. Mas, e a 
vida eterna? Conforme minha interpreta- 
ção, ela significa que, tudo o que Deus 
planejou para seus filhos fiéis e verda- 
deiros, eles o receberão em seu próprio 
e devido tempo. 

Lemos no Livro de Mórmon que nem 
todos nascemos ao mesmo tempo, (e isso 
não importa), e nem todos morremos ao 
mesmo tempo. (Ver Alma 40:8.) Penso 
nas palavras de Abraão quando viu os 
espíritos serem mandados para esta terra, 
e que o Senhor os haveria de provar para 
ver se fariam todas as coisas que .lhes 
ordenasse. Depois, acrescentou: “E os 
que guardarem seu primeiro estado lhes 
será acrescido.” (Abr. 3:26.) Isso foi na 
vida espiritual, antes que tivéssemos vin- 
do à mortalidade. “Os que guardarem 
seu segundo estado terão aumento de 
glória sobre suas cabeças para todo o 
sempre.” (Abr. 3:26.) A nossa garotinha 
guardou seu segundo estado até onde 
lhe foi permitido em sua idade. 


Penso depois na afirmativa do Se- 
nhor ao Profeta Joseph Smith: “As obras, 
os desígnios e os propósitos de Deus não 
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podem ser frustrados, nem podem fracas- 
sar.” (DeC 3:1.) Em outras palavras, 
ninguém pode atravessar-se no caminho 
de Deus, impedindo-o de realizar o que 
decretou para seus filhos. Existe ainda 
uma outra afirmativa em Doutrina e Con. 
vênios, na qual o Senhor diz: “Seus pro- 
pósitos não falham, nem há ninguém ca- 
paz de reter a sua mão. De eternidade em 
eternidade ele é o mesmo.” (DeC 76: 
3-4.) 

Existem ainda as palavras do Senhor 
ao Profeta Néfi, quando disse: “Porque 
meu trabalho ainda não está terminado, 
nem estará até o fim do homem, e des- 
de aí para sempre.” (2 Néfi 29:9.) Isto 
deveria capacitar-nos a compreender que 
nunca haverá um tempo em que Deus 
deixe de fazer sua obra de promover, 
como lemos na Pérola de Grande Valor, 
a glória que será acrescida sobre as ca- 
beças de seus filhos dignos, para sem- 
pre e eternamente. 


Voltando à nossa família: Tivemos 
quatro filhas antes de termos um meni- 
no, e eles cresceu, tornando-se um es- 
plêndido moço, nós o perdemos num aci- 
dente à beira-mar, na Califórnia, quando 
eu era presidente de estaca lá. Ele mal 
chegara aos 16 anos e era mais alto que 
o pai, e pensando agora em seus irmãos 
aqui presentes: Eles têm suas famílias, 
e um deles vem servindo como represen- 
tante regional dos Doze. Não posso crer 
que aquele rapaz venha a ser menos exal- 
tado nas eternidades vindouras do que 
seus irmãos que viveram aqui na morta- 
lidade. Quando ele morreu, o diretor da 
escola em que estudava (e aquele homem 
não era membro da Igreja), veio à nossa 
casa e disse à minha mulher, que nosso 
filho era o melhor rapaz que já tivera 
em sua escola, e nós sentíamos o mesmo, 
enquanto ele se tornava adulto. 


Penso também em nossa netinha que 
morreu com a mesma idade; seus pais e 
irmãos estão aqui hoje. Após uns poucos 
dias de doença, ela se foi — uma linda 
moça de dezesseis anos. Imaginar que o 
plano de Deus no final lhe negaria algo 
que nossos outros filhos que permane- 
ceram na mortalidade receberão, dimi- 
nuiria meu apreço pelo Pai Celeste, e 
pela perfeição de seu plano. 
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Lembro-me da parábola de Jesus, 
quando disse: 

“Pois qual de vós querendo edificar 
uma torre, não se assenta primeiro a fa- 
zer as contas dos gastos, para ver se tem 
com que a acabar? 

“Para que não aconteça que, depois 
de haver posto os alicerces, e não a po- 
dendo acabar, todos os que a virem co- 
mecem a escarnecer dele.” (Lucas 14: 
28-29.) 

Se Deus começasse a promover a imor- 
talidade e a vida eterna do homem e não 
providenciasse uma oportunidade de com- 
pletar o programa, seria como o constru- 
tor que começa a edificar e depois não é 
capaz de concluir a obra. 

Voltando à minha família, recordo-me 
da irmã de minha esposa, que aqui fale- 
ceu há pouco tempo. Ela fez missão 
para a Igreja, trabalhou nas auxiliares, 
e era um caráter nobre. Mas nunca se 
casou, e não acredito que o plano do 
Senhor seja imperfeito, e que ela final- 
mente não irá desfrutar de tudo o que 
sua irmã (minha esposa) tem usufruido 
com nossa maravilhosa família. “Seus pro- 
pósitos não falham, nem há ninguém ca- 
paz de reter a sua mão.” (DeC 76:3.) 


Assim também dou graças a Deus pe- 
los mil anos do reino milenial. Que imen- 
sidade de trabalho não precisará ser fei- 
to durante esse período! Não tenho muito 
tempo para falar-lhes acerca disso, mas 
penso nas palavras de Isaías. Ele teve um 
vislumbre dele, e viu o dia em que tería- 
mos um novo céu e uma nova terra, quan- 
do o lobo e o leão se deitariam juntos, 
e o leão comeria capim como um boi. O 
povo construiria casas e habitaria nelas, 
e planejaria vinhas e comeria do seu fru- 
to. Não construiriam para que outros ha- 
bitassem, nem plantariam para que outros 
comessem, porquanto cada homem goza- 
ria do fruto do trabalho de suas próprias 
mãos. (Ver Isaías 65:17-25 e 11:6-9.) 
Depois, ele acrescenta: “Porque são a se- 
mente dos benditos do Senhor, e os seus 
descendentes com eles.” (Isaías 65:3.) 
Isso soa como uma continuação da fa- 
mília, não é? 

Agradeço ainda a Deus pela afirmativa 
de Paulo, quando disse: “Nem o varão 
é sem a mulher ,nem a mulher sem o 
varão, no Senhor.” (1 Cor. 11:11.) Sen- 
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do isto verdade, o Senhor deverá ter um 
plano para que esses filhos possam final- 
mente desfrutar daquela grande bênção. 

Quero ler agora para vocês uma decla- 
ração do Senhor acerca do reino milenial. 
Ele disse: 

“E não haverá pranto, porque não ha- 
verá morte. 

“Naquele dia a criança não morrerá 
antes de envelhecer; e a sua vida será 
longa como os dias da árvore. 

“E, quando morrer não dormirá, isto 
é, na terra, mas será transformada num 
piscar de olhos, e será arrebatada, e glo- 
rioso será o seu descanso.” (DeC 101: 
29-31.) 

Assim, pois, viverá até a idade de uma 
árvore, e então será transformado num 
piscar de olhos. 

Quero ler-lhes mais esta declaração do 
Senhor ao Profeta Joseph Smith: 

“E a terra ser-lhe-á dada por herança; 
e eles se multiplicarão e se tornarão fortes 
(e eles não se poderão multiplicar, a me- 
nos que tenham o relacionamento de ma- 
rido e mulher) e seus filhos crescerão sem 
pecado para a salvação. 

“Pois o Senhor estará em seu meio, e 
a sua glória estará sobre eles, e ele será 
o seu rei e o seu legislador.” (DeC 
45:58-59.) 

Penso ainda na revelação concernente 
aos que herdarão o reino celestial, e o 
Senhor disse: “... glória que será uma 
plenitude e uma continuação das semen- 
tes para todo o sempre.” (DeC 132:19.) 


E, assim, espero algum dia ver a espo- 
sa que meu filho escolheu lá no mundo 
espiritual. Se ele puder encontrar uma 
tão nobre quanto sua jovem sobrinha que 
acabei de citar (minha neta), pensem só 
que dia glorioso será. Para que possa- 
mos compreendê-lo adequadamente, gos- 
taria de ler duas afirmativas: uma do 
Presidente Brigham Young acerca do que 
acontecerá durante o milênio, e uma do 
Presidente Wilford Woodruff. 

O Presidente Young disse: Para a rea- 
lização desse trabalho, não haverá ape- 
nas um, mas milhares de templos, e de- 
zenas de milhares de homens e mulheres 
subirão a esses templos e oficiarão pelo 
povo que viveu há tanto tempo atrás 
quanto o Senhor revelar.” (Journal of 
Discourses, 3:372.) Pensem bem, — ha- 
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verá milhares de templos e dezenas de 
milhares de pessoas entrando neles, e is- 
so nos dá uma pequena idéia do que o 
Senhor tem reservado para os espíritos 
que precisam ter seus trabalhos feitos no 
templo. 

O Profeta Wilford Woodruff disse: 
“Quando o Salvador vier, mil anos serão 
devotados a esse trabalho de redenção, e 
surgirão templos por toda esta terra de 
José, as Américas do Norte e do Sul, e 
também na Europa e em outros lugares.” 
(JD 19:230.) 

Encerro minhas palavras hoje com fé 
em que o Senhor sabe o que está fazendo, 
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e que preparou um plano para que aque- 
les que se foram, não venham a sofrer. 
Concluo, portanto, com as palavras de 
Paulo, que foi arrebatado ao terceiro céu 
e ao paraíso de Deus, e viu coisas que 
não teve permisão de escrever. Mas ele 
disse: “As coisas que o olho não viu, e 
o ouvido não ouviu, e não subiram ao 
coração do homem, são as que Deus pre- 
parou para os que o amam.” (1 Cor. 
2:9.) Esta é a minha fé no meu Deus, 
e deixo com vocês a minha bênção em 
nome do Senhor Jesus Cristo. Amém. 


Pela obediência às leis e ordenanças do Evangelho, o homem pode 
purificar-se através do sacrifício expiatório de Cristo 
e receber a vida eterna. 


COMO SÃO SALVOS OS HOMENS? 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus queridos irmãos e amigos, con- 
vido-os a se unirem a mim numa prece, 
para que eu tenha o Espírito do Senhor 
enquanto falo, e para que vocês possam 
desfrutar dele, enquanto ouvem. Falarei 
acerca de alguns dos pontos realmente 
fundamentais do Evangelho de Jesus Cris- 
to e que são de grande importância e 
usarei muitas Escrituras, para cuja apre- 
ciação precisaremos da ajuda do Espí- 
rito. 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias afirma em sua Tercei- 
ra Regra de Fé: 

“Cremos que, por meio do sacrifício 
expiatório de Cristo, toda a humanidade 
pode ser salva pela obediência às leis e 
ordenanças do Evangelho.” 

Nesta palestra, pretendo estabelecer al- 
guns pontos de vista da Igreja de Jesus 
Cristo sobre este assunto. 

Salva, conforme se usa aqui, significa 
ressuscitada e devolvida, como alma 
imortal e celestializada, à presença e con. 
vívio de Deus, para lá seguir um infin- 
dável curso de progresso eterno. 


Para obtermos um vislumbre do que 
significa isso, precisamos de conheci- 
mento acerca da forma e natureza de 
Deus e do homem, e de seu relaciona- 
mento mútuo. 

O homem é uma alma, ou seja, um 
ser dual, uma pessoa espiritual revestida 
de um corpo tangível de carne e ossos. 
Deus é uma alma perfeita e salva, que 
desfruta a vida eterna. Ele é ao mesmo 
tempo imortal e exaltado à mais elevada 
glória. Ele está gozando daquela condi- 
ção abençoada que os homens poderão 
atingir, pela obediência às leis e ordenan- 
ças do Evangelho. 

O Onipontente não está sozinho em 
sua glória eterna. Miríades de almas sal- 
vas desfrutam seu convívio. Relações fa- 
miliares prevalecem lá; e nascem filhos 
espirituais; os nossos próprios espíritos 
foram nascidos ali. A revelação moderna 
afirma o fato de que todos os habitantes 
dos mundos são “filhos e filhas gerados 
para Deus.” (DeC 76:24.) Deus, nosso 
Pai Celestial é, na realidade, e de fato, 
o pai de nossos espíritos. Nós somos “sua 
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geração” (Atos 17:28), como declarou 
Paulo em seu grande sermão na colina de 
Marte. 


Deus, o Pai, é uma alma imortal. O 
homem não é ainda uma alma imortal; 
é uma alma humana sujeita à morte. O 
corpo humano, pela morte, retornará à 
terra da qual proveio. E o espírito do 
homem: que acontece com ele? Muitas 
pessoas têm ponderado nessa questão im- 
portantíssima. Shakespeare levantou o as- 
sunto e comentou-o, quando colocou na 
boca de Hamlet sua famosa fala: “Ser, 
ou não ser”. 


Ser, ou não ser: esta é a questão... 
Morrer, dormir 
.. .€ por um sono dizer que terminamos 
com os sofrimentos do coração e os 
[mil sobressaltos 
que a carne herda. É uma meta 
a ser devotamente desejada. Morrer, 
[dormir. 
dormir: talvez sonhar, quem sabe? 
[Sim, existe o conflito, 
pois naquele sono da morte quaisquer 
[que sejam os sonhos que possam vir 
quando tivermos abandonado este corpo 
[mortal 
deverão fazer-nos parar e pensar. 
[Existe o respeito 
que faz desta longa vida uma 
[calamidade. 
Pois quem suportaria os açoites e o 
[sarcasmo do tempo, 
o mal do opressor, a afronta do homem 
[orgulhoso, 
os tormentos do amor desprezado, as 
[delongas da lei, 
a insolência dos que ocupam altas 
[posições, e o desprezo 
que o paciente recebe dos indignos, 
quando ele próprio poderia tirar sua 
[própria vida 
com uma adaga nua? Quem estaria 
[disposto a levar uma carga, 
a resmungar e suar sob uma vida 
[tediosa. 
a menos que tivesse o temor de alguma 
[coisa após a morte, 
o país desconhecido do qual 
nenhum viajante retorna, confunde a 
[mente 
e faz-nos antes carregar os males que 
[temos, 


CONFERÊNCIA GERAL — OUTUBRO 1974 


em lugar de voar a outros que não 
[conhecemos? 
Hamlet, 3,1,56,60-82 


Shakespeare, nestas linhas, coloca dra- 
maticamente a questão acerca do que 
ocorre com o espírito do homem depois 
da morte, mas deixa-a sem resposta, por- 
que não sabia que o Senhor tinha dado 
uma resposta direta à pergunta. 


Por volta do ano 75 A.C., viveu na 
América um profeta de Deus, chamado 
Alma, que se mostrara tão preocupado 
com o que acontece às almas dos ho- 
mens depois da morte, que buscou ao 
Senhor em oração, com uma fé tão pode- 
rosa, que ele lhe mandou um anjo para 
revelar-lhe que “os espíritos de todos os 
homens, logo que deixam este corpo mor- 
tal... são levados para aquele Deus que 
lhes deu a vida. 

E deverá suceder que os espíritos da- 
queles que são justos sejam recebidos num 
estado de felicidade, que é chamado pa- 
raíso, um estado de descanso e paz onde 
terão descanso para todas as suas afli- 
ções, cuidados e dores. 

E sucederá que os espíritos perver- 
sos... serão atirados na escuridão exte- 
HOR. - 

.. esse é o estado das almas dos iní- 
quos, sim, na escuridão e num estado de 
espantosa e terrível expectativa da ar- 
dente indignação da ira de Deus sobre 
eles. E assim permanecem nesse estado, 
como os justos no paraíso, até a hora 
de sua ressurreição.” (Alma 40:11-14.) 

A Igreja aceita esta Escritura como a 
afirmação de um fato. 

“Porque assim como a morte passou 
sobre todos os homens para que seja 
cumprido o plano misericordioso do 
grande Criador, deve também haver uma 
força de ressurreição, e a ressurreição 
deve vir ao homem em razão da queda; 
e a queda vem em razão da transgres- 
são; e porque os homens caíram, foram 
afastados da presença do Senhor. 

Portanto, é necessário que haja uma 
expiação infinita — porque, se a expiação 
não fosse infinita, esta corrupção não 
podia revestir-se de incorrupção.  Por- 
tanto, o primeiro julgamento que recaiu 
sobre o homem deveria ter durado eter- 
namente. E, assim sendo, esta carne teria 
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que apodrecer e desfazer-se em sua terra 
mãe, para não mais se levantar. 


Oh! A sabedoria de Deus, sua miseri- 
córdia e graça! Pois, se a carne não mais 
se levantasse, nossos espíritos estariam à 
mercê daquele anjo que caiu da presença 
do Eterno Deus, e se tornou o demônio 
para não mais se levantar. 

E nossos espíritos deveriam tornar-se 
como ele, e nós nos tornaríamos demô- 
nios, anjos de um demônio, para sermos 
afastados da presença de nosso Deus, 
permanecendo com o pai das mentiras, 
em miséria, como ele;... 


E por causa do caminho de redenção 
de nosso Deus, o Santo de Israel, essa 
morte... que é temporal, entregará seus 
mortos; e essa morte é a sepultura. 


E... a morte... que é espiritual, en- 
tregará seus mortos; e essa morte espiri- 
tual é o inferno; (esta é uma definição 
interessante: ser expulso da presença de 
Deus é literalmente o inferno); portanto, 
morte e inferno deverão entregar seus 
mortos: o inferno deverá entregar seus 
espíritos cativos, e a sepultura seus cor- 
pos cativos, e os corpos e espíritos dos 
homens serão restaurados um ao outro; 
e isso se dará pelo poder da ressurreição 
do Santo de Israel. 

Oh!! Quão grande é o plano de nosso 
Deus! Porque... o espírito e o corpo 
serão restaurados um ao outro novamen- 
te, e todos os homens se tornarão incor- 
ruptíveis e imortais, e serão almas viven- 
tes, tendo um perfeito conhecimento, 
semelhante ao que temos na carne, com 
a diferença de que então o nosso conhe- 
cimento será perfeito. 


Teremos, portanto, um conhecimento 
perfeito de todas as nossas faltas, nossa 
impureza e nudez; e os justos terão um 
conhecimento perfeito de sua alegria e 
de sua justiça, estando vestidos com pu- 
reza, sim, com a túnica da justiça. 


E acontecerá que, quando todos os 
homens tiverem passado desta primeira 
morte para a vida, tornando-se, portanto, 
imortais, deverão comparecer ante o tri- 
bunal do Santo de Israel; e virá então o 
julgamento de acordo com o santo jrl- 
gamento de Deus.” (2 Néfi 6-9; 11-15.) 

Essas palavras de Alma presumem 
uma ressurreição literal e universal, tal 
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como Paulo declarou, 
aos Coríntios: 

“Porque, assim como todos morrem 
em Adão, assim também todos serão vi- 
vificados em Cristo.” (1 Cor. 15:22.) 

A Igreja acredita na doutrina escritu- 
rística de que Jesus Cristo, através de 
sua vitória sobre a morte, abriu a sepul- 
tura não somente para si mesmo, mas 
para toda a humanidade. Ela crê que a 
ressurreição é um passo indispensável no 
caminho da salvação. 

A Igreja também aceita a doutrina das 
Escrituras de que, após a ressurreição, 
cada pessoa, então uma alma imortal, 
será colocada diante do tribunal da jus- 
tiça de Deus e receberá um julgamento 
definitivo, baseado no que fez durante a 
provação mortal, e que o veredito girará 
em torno da obediência ou desobediência 
às leis e ordenanças do Evangelho. Se 
essas leis e ordenanças tiverem sido obe- 
decidas durante a vida mortal, o candi- 
dato será limpo das manchas do pecado 
pelo sangue expiador de Jesus Cristo e 
salvo no reino celestial, para gozar ali 
da vida eterna -com Deus. Os que não se 
tiverem conformado com as leis e orde- 
nanças do Evangelho, receberão uma re- 
compensa menor. 

Alma fala desse julgamento final, di- 
zendo: 

“E então os justos resplandecerão no 
reino de Deus. 

Mas eis que uma horrível morte advi- 
rá aos perversos... e beberão os resíduos 
de uma taça amarga.” (Alma 40:25-26.) 


quando escreveu 


Por volta de 550 A.C., um antigo pro- 
feta americano havia falado acerca de 
todo esse assunto, de como “por meio 
do sacrifício expiatório de Cristo, toda a 
humanidade pode ser salva pela obediên- 
cia às leis e ordenanças do Evangelho” 
Terceira Regra de Fé | de uma forma 
tão magistral, que decidi concluir estas 
palavras com uma citação um tanto lon- 
ga desse registro. Vai-nos tomar seis mi- 
nutos para ouvirmos a leitura, mas va- 
lerá bastante o nosso tempo. 

“Pois sei que muitos de vós haveis 
investigado para conhecer as coisas que 
estão por vir; e sei, portanto, que não 
ignorais que nossa carne deverá definhar 
e morrer; não obstante, veremos a Deus 
em nossos corpos. 
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Sim, eu sei que não ignorais que cle 
se manifestará em carne aos que habitam 
Jerusalém, (ele estava falando, como eu 
disse, cerca de 600 A.C.) donde viemos; 
porque é necessário que esteja entre eles; 
porque convém ao grande Criador que 
se sujeite ao homem na carne e morra 
por todos os homens, para que todos 
possam tornar-se sujeitos a ele. 

E certamente, como o Senhor vive... 
os justos permanecerão justos e os impu- 
ros continuarão impuros... e seu tor- 
mento é como um lago de fogo e enxo- 
fre, cuja chama ascende de eternidade em 
eternidade e não tem fim. 

Mas eis que os justos, os santos do 
Santo de Israel, os que acreditaram no 
Santo de Israel, os que aturaram as cru- 
zes do mundo e desprezaram a sua ver- 
gonha, esses herdarão o reino de Deus, 
que foi preparado para eles desde a fun- 
dação do mundo, e sua alegria será com- 
pleta para sempre. 

Oh!! Quão grande é a misericórdia de 
nosso Deus, o Santo de Israel! Pois que 
ele salva seus santos daquele horrível 
monstro, o demônio, da morte, inferno, e 
daquele lago de fogo e enxofre que é o 
tormento sem fim. 

Oh! Quão grande é a santidade de 
nosso Deus!... 

E ele vem ao mundo para que possa 
salvar todos os homens, se eles ouvirem 
sua Voz; pois que sofre as penas dos ho- 
mens, sim, as penas de toda criatura vi- 
vente, tanto homens como mulheres e 
crianças, que pertencem à família de 
Adão. 
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E ele sofre tudo isso, para que os ho- 
mens ressuscitem e para que todos pos- 
sam comparecer diante Dele no grande 
dia de julgamento. 

E ordena a todos que se arrependam 
e sejam batizados em seu nome, com per- 
feita fé no Santo de Israel, pois, do con- 
trário, não se poderão (2 Nefi 9:4-9, 
11-16, 18-23.) salvar no reino de Deus. 

Por outro lado, aqueles que “se arre- 
penderem e crerem em seu nome, e fo- 
rem batizados em seu nome, e persevera- 
rem até o fim” serão salvos. (2 Néfi 
9:24.) 

Isto, meus queridos irmãos e amigos, 
na forma prescrita pelo Senhor, na qual 
todos poderão obedecer às leis e orde- 
nanças do Evangelho e, portanto, serem 
salvos através da expiação de Cristo. 

Presto meu testemunho pessoal da ve- 
racidade destes ensinamentos e do fato 
de que a Igreja de Jesus Cristo dos San- 
tos dos Últimos Dias é a igreja estabele- 
cida por Cristo, dotada de autoridade, e 
comissionada por ele para ensinar e ad- 
ministrar os princípios e ordenanças sal- 
vadoras de seu Evangelho a toda a hu. 
manidade. 

Em toda a humanidade, brandura, 
amor e sinceridade, convidamos a todos 
a que ouçam com cuidado e investiguem 
piedosamente a nossa mensagem. Se fi- 
zerem isso, receberão um testemunho 
semelhante, e estarão no caminho da 
salvação, para serem salvos no reino de 
Deus. Que assim possa acontecer com 
todos nós, rogo humildemente em nome 
de Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 
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Os portadores do Sacerdócio têm a obrigação de ser homens 
de inabalável caráter moral. 


INTEGRIDADE 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus queridos irmãos do Sacerdócio, 
considero este convite para dizer-lhes al- 
gumas palavras como uma grande honra 
e responsabilidade. Confio em que o Se- 
nhor nos abençoará, enquanto lhes falo. 
Espero ter alguma coisa para dizer, que 
seja de ajuda tanto para o Sacerdócio 
Aarônico quanto para o de Melquise- 
deque. 

Decidi falar algumas palavras acerca 
da integridade. 

Uma das definições de integridade diz: 
“A qualidade ou estado de ser de princí- 
pios morais corretos; verticalidade, ho- 
nestidade e sinceridade.” 

Distinguindo entre os sinônimos de 
integridade, honestidade, honra, probida- 
de, e veracidade, o dicionário afirma que 
“integridade implica em | incorruptível 
correção de caráter moral, especialmente 
conforme se manifesta no desempenho 
de encargos de confiança.” 

Não preciso ressaltar o fnto de que o 
mundo atual está com desesperada neces- 
sidade de homens íntegros. A prova desta 
afirmativa pode ser lida em todas as pu- 
blicações, ouvida em todos os rádios e 
vista e ouvida em todas as produções 
audiovisuais. 

Dêem-nos o homem de integridade,” 
disse A. P. Stanley, “no qual saibamos 
que podemos confiar integralmente; que 
permanecerá firme quando outros fra- 
cassarem: o amigo, fiel e verdadeiro; o 
consultor, honesto e destemido; o adver- 
sário, justo e cavalheiresco; esse tal é um 
fragmento da Rocha das Eras.” 

Nossa própria civilização está em pe- 
rigo. Se é que há de ser salva, isso terá 
que ser feito por homens de integridade. 

Para a realização dessa tremenda tare- 
fa, o Senhor tem chamado o seu Sacer- 
dócio. Isto quer dizer você, e eu e todos 
os nossos companheiros portadores do 
Sacerdócio Aarônico e de Melquisedeque. 


O Senhor tem-nos entregue a mais sa- 
grada custódia dada a homens. Não po- 
demos abandoná-lo. Precisamos ser rapa- 
zes e homens de integridade. Nossa 
exaltação depende de provarmos ao Se- 
nhor que seremos fiéis à custória que 
colocou sobre nós, quaisquer que sejam 
os riscos, e sob todas as circunstâncias. 
(Ver History of The Church of Jesus 
Christ of Latter-day Saints, 3:380.) 

O profeta Joseph Smith ensinou que a 
integridade absoluta deve preceder a pro- 
messa de vida eterna. Disse ele: 

“Depois que a pessoa tiver fé em 
Cristo, arrepender-se de seus pecados, for 
batizada para a remissão deles, e receber 
o Espírito Santo... então, que continue 
a humilhar-se diante de Deus com fome 
e sede de justiça, e vivendo de cada pa- 
lavra de Deus, e em breve o Senhor lhe 
dirá: Filho, tu serás exaltado.” 

Essa promessa virá, entretanto, somen- 
te depois que “o Senhor o tiver provado 
inteiramente, e verificado que o homem 
está determinado a servi-lo a todo risco.” 
(History of the Church, 3:380.) 

Temos entre nossos líderes na Igreja, 
em todos os chamados do Sacerdócio, 
desde diáconos até apóstolos, exemplos 
de irmãos cuja atuação demonstra essa 
integridade. 

O presidente Kimball, por exemplo, 
através dos anos, tem sido um modelo 
de integridade. Ninguém duvida que cor- 
responderá à sagrada confiança que o 
Senhor depositou nele, mesmo sob perigo 
de vida. 

O presidente Tanner, da mesma forma. 
Na realidade, sua atuação através das 
carreiras bem sucedidas de negócios e 
governo, tem sido tão circunspecta e co- 
rajosa, que seus companheiros a ele se 
referem como o “Senhor Integridade”. 

Quero agora chamar a atenção para 
algumas circunstâncias em que este assun- 
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to de integridade aparece. Vai aqui uma 
narrativa, sobre a qual vocês, portadores 
do Sacerdócio Aarônico, devem pensar: 

“Quatro rapazes santos dos últimos 
dias partiram de uma cidade de Utah pa- 
ra uma viagem através do país. Tinham 
economizado todo seu dinheiro durante o 
último ano de colégio para esse fim, e 
agora que a formatura havia terminado, 
colocaram suas malas no porta-malas do 
carro e disseram adeus aos preocupados 
pais e invejosos colegas. A travessia da 
divisa do Estado de Utah mereceu con- 
siderável celebração, quando penetraram 
em outro estado. Pararam à margem da 
auto-estrada e desceram para ver como 
se sentiram em novo ambiente. Uma 
certa emoção de excitamento foi percebi- 
da pelos jovens viajantes, e um senso de 
aventura levou-os a grandes especulações. 


Tinham combinado enviar aos pais um 
cartão postal um dia sim um dia não, 
para mostrar onde se encontravam, e ha- 
viam prometido mandar um telegrama a 
cobrar, caso se metessem em dificuldade. 
Um dos rapazes comentou que seria ver- 
dadeiramente gostoso dirigirem-se por si 
mesmos, sem estarem obrigados a conses- 
guir aprovação prévia de alguém para 
cada movimento que fizessem. Um outro 
sugeriu que deveriam agir como viajantes 
tarimbados, sem dar aos outros a impres- 
são de caipiras na primeira viagem fora 
de casa. Como um adendo, esse mesmo 
rapaz sugeriu aos amigos que esqueces- 
sem tudo acerca de serem mórmons du- 
rante aquela aventura. Quando os outros 
jovens, intrigados, perguntaram por que, 
ele disse que agora podiam permitir-se 
não ser tão exigentes na obediência às 
leis de Deus, e provar algumas das emo- 
ções gozadas por outras pessoas que não 
eram da Igreja Mórmon. “De qualquer 
maneira”, argumentou, “que diferença 
fará? Ninguém aqui fora no mundo nos 
conhece, nem se importa em nada com 
nossa filiação à Igreja. 

A emoção da nova experiência pesou 
no julgamento, e o grupo combinou de 
experimentar. Decidiram apresentar-se ao 
mundo como estudantes do Leste que ti- 
nham estado na escola em Utah por pou- 
co tempo. A licença do carro tornava 
essa explicação necessária. 

O anoitecer do p.imeiro dia da jorna- 
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da encontrou-os num local famoso de 
atração turística, e tomaram providências 
para acampar perto dali. Após a refeição 
da tarde, reuniram-se no grande hotel 
para o divertimento noturno. Mal tinham 
chegado, e o cabeca do grupo sugeriu que 
começassem ali mesmo, e imediatamente, 
a experimentar as coisas que lhes tinham 
sido negadas por tanto tempo por pais e 
professores exigentes. A primeira coisa 
que lhes atraiu a vista foi um grande 
anúncio luminoso no fundo do salão. 
Lia-se nele: “Bar, cerveja, coquetéis.” 
Achando que seria um passo moderado 
na direção de “pecar só um pouquinho”, 
concordaram em ir ao bar e pedir um 
copo de cerveja para cada um. Havia um 
ar de nervosismo neles, quando entraram 
no bar vistosamente iluminado e observa- 
ram os balcões lotados de intrigantes 
garrafas de bebidas. O rapaz que tinha 
sido designado para fazer o pedido per- 
deu a voz na primeira tentativa e teve 
que engolir em seco para pronunciar 
apenas audivelmente: “Quatro copos de 
cerveja, por favor.” 

O que faltava em sabor na cerveja, a 
atmosfera e a emoção mais que supriam. 
Tornaram-se mais ousados e começaram 
a falar na próxima aventura que em- 
preenderiam. A conversa começava a fi- 
car animada, quando, repentinamente, 
um senhor bem vestido entrou no bar e 
caminhou direto para a mesa deles. O 
aspecto da fisionomia do estranho, e o 
caminhar decidido com que se aproxima- 
va da mesa deixaram os rapazes comple- 
tamente arrasados. 


Quando o cavalheiro chegou à mesa 
em que se assentavam os rapazes, esten- 
deu a mão a um deles e disse: “Descul- 
pe-me, mas você não é filho de George 
Bedford, de Utah?” O jovem estava sem 
fala e aterrorizado. Os dedos gelaram, 
agarrados ao copo de cerveja, e a res- 
posta veio vacilante: “Sim, senhor, eu 
sou.” “Achei que o tinha reconhecido 
quando entrou no saguão do hotel”, 
prosseguiu o estranho. “Eu sou Henry 
Paulsen, vice-presidente da companhia 
para a qual seu pai trabalha, e conheci 
você e sua mãe no inverno passado num 
jantar da companhia no Hotel Utah. 
Nunca me esqueci de como você explicou 
sobre .seu Sacerdócio Mórmon a um dos 
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outros executivos de nossa firma que ihe 
havia perguntado o que significa ser um 
rapaz mórmon. Devo dizer-lhe que fiquei 
um pouco surpreendido por vê-lo dirigir- 
se ao bar, mas suponho que entre os 
mórmons, tanto quanto ocorre com os 
não mórmons, os rapazes sempre se me- 
tem em travessuras, quando estão longe 
de casa.” 

Aqueles jovens tinham ouvido um ser- 
mão que jamais haveriam de ver repetido 
do púlpito. Sentiam-se perturbados, en- 
vergonhados e abatidos. Quando abando- 
naram seus copos de cerveja pela metade 
e atravessaram o saguão do hotel em re- 
tirada, tinham a sensação de que todos 
os estavam observando. A escuridão os 
envolveu como uma bênção, quando se 
dirigiram para o acampamento. “Nunca 
se pode sair ganhando”, disse o rapaz 
que havia proposto que ocultassem sua 
verdadeira identidade, tentando aliviar a 
tensão. “Não estou tão certo disso”, re- 
plicou aquele que tinha sido abordado 
pelo estranho. “Se nos tiver sobrado al- 
gum juízo, poderemos fazer desta, a lição 
de vitória mais importante de nossa vi- 
da.” 

Eis aqui outra experiência, esta do 
presidente Joseph F. Smith, narrada pelo 
presidente Charles W. Nibley, sobre a 
qual vocês, jovens élderes, poderão medi- 
tar para seu benefício: 

“Um outro incidente que ouvi relatar,” 
disse o irmão Nibley referindo-se ao pre- 
sidente Joseph F. Smith, pai de nosso 
falecido presidente Joseph Fielding Smith, 
“que revela sua coragem e integ idades, 
ocorreu quando ele retornava de missão 
das ilhas Sandwich, no Havaí, no outono 
de 1857. Retornou ele por Los Angeles, 
pelo caminho conhecido como a Rota do 
Sul, no ano em que o Exército de Johns- 
ton marchava sobre Utah, e naturalmente 
havia muita excitação e sentimentos de 
rancor acerca dos mórmons. Na parte 
sul da Califórnia, depois que o pequeno 
grupo de carroções tinha viajado uma 
pequena distância e parado para acam- 
par, diversos anti-mórmons arruaceiros 
invadiram o acampamento a cavalo, 
amaldiçoando, ofendendo e, ameaçando 
sobre o que fariam aos mórmons. Joseph 
F. estava um pouco afastado do acam- 
pamento, apanhando lenha para a foguei- 
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ra, mas viu que os poucos membros de 
seu grupo se tinham ocultado das vistas 
entre os arbustos que margeavam um 
regato. Quando viu aquilo, segundo me 
contou,” disse o irmão Nibley, “veio-lhe o 
pensamento: “Será que devo fugir desses 
indivíduos? Por que os haveria de temer?” 
Com isso, caminhou para a frente com 
os braços cheios de lenha para a fogueira 
do acampamento, onde um dos desordei- 
ros, ainda com a pistola na mão e gri- 
tando e amaldiçoando os mórmons, diri- 
giu-se em voz alta a Joseph F.: 


“Você é mórmon?” 


E a resposta veio direta: “Sim, se- 
nhor, um mórmon roxo, de quatro costa- 
dos, da cabeça aos pés.” 


Diante daquilo, o desordeiro tomou-o 
pela mão e disse: 


“Muito bem, você é o homem mais di- 
vertido que já encontrei! Toque aqui, 
companheiro, fico alegre de ver um ho- 
mem que defende suas convicções.” (Jo- 
seph F. Smith, Presidentes da Igreja, De- 
partamento de Seminários e Institutos de 
Religião, Ed. Centro Editorial Brasileiro, 
pág. 59.) 


Abraão Lincoln demonstrou sua gran- 
de integridade no famoso discurso da 
casa dividida. John Wesley Hill, em seu 
livro Abraham Lincoln — Man of God, 
diz: “Lincoln mostrou sua independência 
e tenacidade de propósito, quando escre- 
veu seu discurso, aceitando a indicação 
para Senador dos Estados Unidos... Es- 
te é conhecido como o discurso da “Casa 
Dividida Contra Si Mesma”, e incluía a 
declaração histórica de que a União não 
poderia existir “metade escrava e metade 
livre”. A seu amigo Jesse K. Dubois, Lin- 
coln disse: 


“Neguei-me a ler a passagem acerca 
da casa dividida contra si mesma para 
você, porque sabia que me pediria para 
alterar ou modificar, e estava decidido a 
não o fazer. Eu tinha desejado daquele 
jeito, e estava disposto, se necessário, a 
morrer com aquilo... Fu preferia ser 
derrotado com aquela expressão no dis- 
curso, a ser vitorioso sem ela.” (Abraham 
Lincoln — Man of God. Nova Iorque e 
Londres: G. P. Putnam's Sons, 1927, p. 
11?) 
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Foi necessária a coragem verdadeira 
para Lincoln deixar aquela sentença 
“metade escrava e metade livre” no dis- 
curso. Ele era ambicioso, e parecia que, 
através do Senado, é que passava o ca- 
minho para a presidência, mas o clima 
político da época não era propício à po- 
sição que tomou naquelas declarações. A 
probabilidade era de que a afirmativa 
significaria derrota nas eleições para o 
Senado, e foi o que realmente aconteceu. 
Lincoln sabia muito bem disso; a despeito 
de tudo, teve a integridade de agir em 
harmonia com suas convicções. Embora 
seu rumo lhe fechasse a porta do Senado, 
afortunadamente para o país, mais tarde 
abriu-lhe a porta da presidência. 

O presidente J. Reuben Clark Jr. foi 
um homem de integridade semelhante. 
Quando jovem, havia presidido por pou- 
co tempo o Ramo Sul do Colégio Esta- 
dual Normal em Cedar City, Utah, e 
criou grande interesse por aquela insti- 
tuição. 

“Dois anos mais tarde. . sua ajuda foi 
solicitada para dar ânimo aos membros 
do legislativo para o provimento de fun- 
dos que tinham sido requisitados pela 
instituição.” 

Respondendo por carta, ele “explicou 
com total franqueza e imparcialidade que 
não poderia dar apoio ao pedido de 
100.000 dólares. 

Com franqueza e liberdade, disse 
ele, acredito que vocês estão pedindo de- 
mais... 

pensei muito, e cuidadosamente 
sobre o assunto, e não fui capaz de ver 
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maneira de recomendar honestamente aos 
representantes a quantia que pedi- 
Tantas 

Se vocês dissessem que abandonam a 
idéia dos 100.000 e vão trabalhar por 
54.000, poderiam contar com minha 
cooperação ativa até o limite de minha 
fraca capacidade; mas, se persistirem em 
pretender a quantia maior, logo veriam 
que seria melhor que eu me conservasse 
calado, e isso é o que prometo fazer.” 

A franqueza dessa carta torna-se-ia 
uma característica distintiva da corres- 
pondência do presidente Clark, e da sua 
forma de tratar com os homens em toda 
sua longa carreira. Embora suas reco- 
mendações muitas vezes não contivessem 
o que os outros esperavam receber, ain- 
da assim sua imparcialidade e completa 
honestidade contribuíram grandemente 
para que os homens confiassem nele, 
porque sabiam que podiam acreditar que 
ele diria o que realmente pensava.” (Da- 
vid H. Yarn Jr. Young Reuben, Brigham 
Young University Press, Provo, Utah, 
págs. 113-14.) 

Quão glorioso seria, homens do Sacer- 
dócio, se todos nós possuíssemos a inte- 
gridade de um presidente Kimball, um 
Nathan Eldon Tanner, um Joseph F. 
Smith, um Abraão Lincoln, ou um J. Reu- 
ben Clark Jr. O Senhor espera isso de 
nós, portadores do seu Sacerdócio. 

Deus nos ajude, para que possamos 
pensar nesse grande valor da integridade, 
e viver vidas íntegras. Rogo humildemen- 
te em nome de Jesus Cristo. Amém. 


Não devemos deixar para depois a genealogia e o trabalho no templo. 


NÃO PROCRASTINEIS 


Elder Eldred G. Smith 


Patriarca da Igreja 


Um jovem com pouco menos de dezoi- 
to anos de idade foi visitado por um 
mensageiro celestial que afirmou ter sido 
enviado da presença de Deus. Esse men- 
sageiro, Morôni, foi o último profeta do 


Livro de Mórmon. O rapaz era Joseph 
Smith. 

Morôni citou muitas passagens das 
Escrituras, a maioria das quais declarava 
que era chegado o tempo de preparar-se 
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o caminho para a vinda de Jesus Cristo 
em sua glória. Ele citou Malaquias: “Eis 
que eu envio o meu anjo, que preparará 
o caminho diante de mim: e de repente 
virá ao seu templo o Senhor, a quem 
buscais, o anjo do concerto, a quem vós 
desejais; eis que vem, diz o Senhor dos 
Exércitos.” (Mal. 3:1.) 

Isto acentua que, quando o Senhor vier 
novamente, virá “ao seu templo”, o que 
significa que deverá haver um templo na 
terra para o qual possa vir. 

Morôni também citou o quinto e sexto 
versículos do capítulo 4, que são ligeira- 
mente diferentes da Bíblia: 

“Eis que eu vos revelarei o Sacerdócio 
pela mão do Profeta Elias, antes da vin- 
da do grande e terrível dia do Senhor... 

o; E ele plantará no coração dos 
filhos as promessas feitas aos pais, e os 
corações dos filhos voltarão aos pais. Se 
assim não fora, toda a terra seria total- 
mente destruída na sua vinda.” (Joseph 
Smith 2:38-39.) 

Parece-me muito significativo que en- 
tre as primeiras instruções dadas ao Pro- 
feta no processo da restauração do Evan- 
gelho, estivesse essa obra, que tem a ver 
com os templos e as ordenanças neles 
realizadas. Isto deve ser muito fundamen- 
tal para as bases do Evangelho de Jesus 
Cristo. 

A fim de que se cumpram os requeri- 
mentos dessa mensagem, é preciso raver 
um templo. Elias precisa vir com a auto- 
ridade do Sacerdócio, e é necessário que 
haja membros da Igreja juntando regis- 
tros de seus ancestrais e realizando o tra- 
balho, para que se cumpra a promessa 
feita a eles de que seu selamento também 
seria efetuado. 

O próprio Deus estabeleceu a primeira 
família: Adão e Eva. A família não é 
uma instituição criada pelo homem, para 
ser superada e posta de lado no decurso 
do progresso humano. Tudo o que nos 
fala mais de perto ao coração e é mais 
querido em nossa vida, está associado 
com nossa família. É nela que se concen- 
tra o amor, e onde há amor, encontramos 
também felicidade. Verdadeiramente não 
é bom para o homem estar só. O Senhor, 
em sua sabedoria, providenciou um meio 
para o homem ser feliz nesta terra e para 
preservar essa alegria através de toda a 


285 


eternidade. A maior alegria e felicidade 
provém da união familiar. Assim tem si- 
do durante toda a mortalidade, por que 
não haveria de ser do mesmo modo na 
próxima vida? 

Essa unidade familiar é tão importan- 
te, que o Senhor nos fez saber que, pelo 
tempo do fim do Milênio, todos da pos- 
teridade de Adão que aceitarem o Evan- 
gelho, deverão ser selados juntos como 
uma só família pelo poder do Sacerdó- 
cio, que é o poder de selar na terra e ser 
selado no céu, e ligar na terra e ser liga- 
do no céu. (Ver Mateus 16:19.) 

Toda pessoa que vem a esta terra, de- 
ve ter oportunidade de receber todas as 
bênçãos desses selamentos (se as quiser 
aceitar), em alguma ocasião antes do 
final do Milênio. Não poderia haver um 
Deus justo, se fosse de outra forma. 


Essas bênçãos de selamento são obti- 
das primeiro através da ordenança do 
batismo na Igreja de Jesus Cristo. Depois, 
a esposa é selada ao marido para o tem- 
po e toda a eternidade, e os filhos que 
não tiverem nascido sob o convênio, de- 
verão ser selados a seus pais, para que 
possam receber todas as bênçãos, como 
se tivessem nascido sob o novo e eterno 
convênio. (DeC 132:2.) 

Os que morreram sem essa lei, pode- 
rão ter o privilégio de receber tais bên- 
çãos por procuração. É aí que entra a 
nossa responsabilidade. Primeiro temos 
que ensinar o Evangelho aos vivos, de- 
pois devemos reunir os registros dos 
membros de nossa família que tiverem 
morrido sem esta lei, e providenciar que 
esse grande e importante trabalho seja 
realizado por eles. 

Aos nossos antepassados foi prometido 
que, quando o Evangelho fosse restaura- 
do nos últimos dias, os corações dos 
filhos se voltariam a seus pais. (Ver 
DeC 2:2.) Isto significa que precisamos 
cumprir o prometido a nossos ancestrais, 
de fazer o trabalho de ordenanças por 
eles. Se não o fizermos, então nossa pró- 
pria salvação estará em perigo. 

Não somente a ordenança do batismo, 
mas também o selamento das famílias 
como unidade eterna tem que Ser feito 
na terra. Por isso é que devemos realizar 
essas ordenanças primeiro por nós mes- 
mos e depois, vicariamente por nossos 
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ancestrais que já passaram para o mundo 
espiritual. Essas ordenanças tão sagradas 
devem ser realizadas em um templo san- 
to, erigido e dedicado ao Senhor para 
esse mesmo propósito. 

Na revelação moderna, o Senhor orde- 
nou ao Profeta Joseph Smith que cons- 
truísse “uma casa ao meu nome para que 
nela habite o Altíssimo. 

“Pois não há lugar nenhum na terra 
em que ele possa vir para vos restaurar 
outra vez aquilo que se perdeu, ou aquilo 
que ele levou, mesmo a plenitude do Sa- 
cerdócio.” (DeC 12:27-28.) 

Esses templos são construídos para um 
propósito especial e muito importante — 
neles os vivos recebem suas ordenanças 
mais sagradas, as famílias podem ser se- 
ladas para toda a eternidade. A unidade 
familiar é a única organização eterna. Os 
templos são belos edifícios, e assim é que 
deve ser, mas não são apenas monumen- 
tos a serem mostrados. Eles são o único 
meio pelo qual todos os justos, vivos e 
mortos, podem receber as bênçãos da 
exaltação. Os vivos vêm em primeiro lu- 
gar. Depois, assim que tiverem realizado 
esses santos selamentos, deverão voltar- 
se para seus pais, e vicariamente abrir o 
caminho para seus ancestrais receberem 
as mesmas bênçãos. 

Esse é o propósito da pesquisa genea- 
lógica. Muitos espíritos escolhidos foram 
reservados para vir à terra nesta época, 
a fim de que pudessem aceitar o Evan- 
gelho e fazer o trabalho do templo em 
favor de seus antepassados. Muitas e 
muitas vezes encontro entre os conversos 
à Igreja um marido ou esposa, ou então 
marido e mulher, que são os únicos 
membros da Igreja em suas famílias. Em 
vários casos, eles, ou alguém da família 
possui um bom registro genealógico. Al- 
guns, ansiosamente, enviam esses registros 
ao templo, para que o trabalho seja feito. 
Muitos, entretanto, apesar de terem vá- 
rios nomes em seu poder, não os reme- 
tem. Não devemos deixar para depois! O 
tempo está ficando cada vez mais curto. 
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Com mais templos sendo construídos, 
mais trabalho pode ser feito. Com cada 
novo templo, aproximadamente três mil 
novos nomes podem ser atendidos diaria- 
mente. Não retenham esses registros. 
Preencham os formulários regulares, e 
enviem-nos ao templo. 

Mesmo que o Senhor tenha inspirado 
algumas pessoas a preservarem esses re- 
gistros por séculos, se o diabo nos per- 
suadir a procrastinar, e não realizarmos 
o trabalho no templo, ele terá sucesso 
em frustrar a obra do Senhor. Conta-se 
a história de que Satanás teria convocado 
um conselho de seus agentes perguntan- 
do-lhes como poderiam combater as for- 
ças da retidão. Um deles disse: “Eu irei 
e lhes direi que não é verdade.” Satanás 
disse: “Não, isso não vai funcionar.” O 
segundo disse: “Eu lhes diria que é ape- 
nas parcialmente verdadeiro.” “Não”, dis- 
se Satanás; “isso não é suficiente.” O ter- 
ceiro disse: “Eu irei e lhes direi que é 
tudo verdade, mas não é necessário que 
se apressem.” “Vá”, disse Satanás. “Isso 
irá pegá-los sempre.” Lúcifer não pode 
vencer. Precisamos fazer a obra do Se- 
nhor por nossos antepassados, ou a terra 
será “destruída na sua vinda.” (Joseph 
Smith 2:39.) Parece que o destino desta 
terra depende de realizarmos ou não essa 
obra no templo. 

O Evangelho foi restaurado nestes úl 
timos dias para nunca mais ser tirado 
da terra, para trazer as bênçãos da sal. 
vação e exaltação a todos os filhos de 
Deus que provarem ser dignos através 
da fidelidade. O propósito desta terra e 
de nossa vida aqui é dar a toda a poste- 
ridade de Adão, sem excetuar ninguém, a 
oportunidade de terminar esta vida como 
uma unidade familiar para todo o sem- 
pre. 

Eu testifico que este é o Evangelho de 
Jesus Cristo, restaurado nestes últimos 
dias com toda a autoridade e poder de 
seu Sacerdócio, para que se eternize a 
unidade familiar para cada um de nós, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 


N. ELDON TANNER 
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Somos chamados para salvar almas, inclusive dos transgressores 
que estão entre nós. 


NOSSA RESPONSABILIDADE PARA COM 
OS TRANSGRESSORES 


Presidente N. Eldon Tanner 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Queridos irmãos, levanto me diante de 
vocês, nesta tarde, com toda a humildade, 
e rogo que o Espírito e as bênçãos do 
Senhor continuem a estar conosco en- 
quanto lhes falo. Que glorioso privilégio 
é ser portador do Sacerdócio de Deus: 
desde o diácono mais novo, no menor e 
mais distante ramo da Igreja, até ao su- 
mo-sacerdote que possui o ofício mais 
elevado na Igreja. Como tais, fizemos 
certos convênios com o Senhor e estamos 
credenciados às suas muitas bênçãos 
prometidas, enquanto andarmos retamen- 
te diante dele e guardarmos esses convê- 
nios. 

Outro dia, estive conversando com um 
entusiástico ex-missionário que tinha sido 
membro da Igreja por somente cinco 
anos, e esta é a história que me contou, 
e que acho muito interessante. 

Disse-me ele que fora criado num bem 
lar, por maravilhosos pais com ideais ele- 
vados; mas nunca havia imaginado, e 
muito menos lhe tinham sido explicadas 
muitas das coisas que a Igreja ensina, tais 
como a existência de um profeta de Deus 
na terra atualmente, de uma ressurreição 
literal em que o corpo e a alma se reu- 
nirão depois da morte e continuarão 
através da eternidade, e em particular 
do belo e importantíssimo conceito de que 
ele era literalmente filho espiritual ds 
Deus. Nunca lhe havia sido ensinada a 
restauração do Evangelho, que havia um 
Deus vivo e pessoal, e que Jesus Cristo, 
o Salvador do mundo, vive e que é, em 
verdade, o Filho de Deus na carne. 

Trabalhando numa estação de veraneio 
na qual certo número de jovens estava 
empregado, e onde todos pareciam diver- 
tir-se muito, a atenção desse jovem foi 
despertada por três rapazes que pareciam 
estar vivendo à parte dos outros, não 


participando do fumo, das bebidas alcoó- 
licas, e do uso de drogas, etc. Eles esta- 
vam vivendo padrões muito elevados em 
todos os sentidos, e pareciam ser moral- 
mente limpos. 

Disse ele: “Sentime atraído para o 
grupo, e conversei com eles para desco- 
brir por que eram diferentes. Disseram- 
me que eram mórmons, que guardavam 
a Palavra de Sabedoria, a qual me expli- 
caram, e que o Senhor tinha dito: “Não 
cometerás adultério” (Êxodo 20:14.), e 
que aquela transgressão sexual era consi- 
derada pela Igreja como um dos mais 
sérios pecados.” 

Disse mais ele: “Tornei-me muito ín- 
timo daqueles jovens e admirei o que 
ensinavam e a maneira como viviam. Eles 
tinham muita liberdade em falar-me acer- 
ca da Igreja. Pareciam orgulhosos dela e 
não se envergonhavam do fato de não 
estarem vivendo como os outros rapazes 
estavam. Eles fizeram notar, entretanto, 
que alguns dos rapazes que eram mem- 
bros da Igreja e viviam ali não estavam 
vivendo os princípios do Evangelho.” 

Pensei como era triste que aqueles 
outros membros não estivessem vivendo 
como deviam, e houvessem sucumbido à 
tentação, e não fossem suficientemente 
fortes para tomar posição quanto ao que 
sabiam ser o certo. Se tivessem sido con- 
vertidos e não se envergonhassem do 
Evangelho de Cristo e de seus ensina- 
mentos, também eles poderiam ter influ- 
enciado outros para o bem e para muda- 
rem suas vidas, em preparação para as 
bênçãos finais prometidas aos fiéis. 

Meu amigo prosseguiu: “Um dos três 
rapazes era ex-missionário, e quando me 
fui mostrando mais interessado, ele ensi- 
nou-me o Evangelho como havia ensina- 
do no campo missionário. Escrevi a meus 
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pais e contei-lhes o que econtrara. Eles 
ficaram muito desapontados e infelizes; 
mas quando voltei para casa e lhes contei 
todas as coisas a respeito do assunto, e 
viram o bom efeito que tudo aquilo tinha 
tido em minha vida e a mudança de há- 
bitos, deram-me permissão para ser bati- 
zado, pelo que fiquei muito agradecido.” 

Ele tinha exatamente 19 anos quando 
se filiou à Igreja. Prosseguiu comentan- 
do que grande privilégio tinha sido, quan- 
do recebera o Sacerdócio Aarônico e pu- 
dera administrar e passar o sacramento 
em lembrança da crucificação do Senhor. 
Disse que se achara muito humilde, ao 
sentir o sagrado valor daquela ordenan- 
ça, e sempre procurava ser digno e bem 
apresentado e agir como se o Senhor es- 
tivesse a seu lado. 

Sentia-se grandemente abençoado quan- 
do, como sacerdote, recebera o privilégio 
de batizar novos membros, percebendo 
que isto lhe dera o mesmo privilégio e 
autoridade que tinha sido dada a João 
Batista, que batizara o Salvador. E en- 
quanto ele falava, desejei que todos os 
rapazes pudessem sentir e perceber quão 
importante isso é, e que grande privilé- 
gio é podermos realizar essas ordenanças 
e saber que o Senhor confia em todos 
nós, para vivermos dignamente e magni- 
ficarmos o Sacerdócio que portamos. 


Depois, esse jovem disse como tinha 
ficado alegre um ano mais tarde, ao ser 
entrevistado para ir em missão, por ter 
podido dizer a seu bispo e presidente de 
estaca que estava guardando estritamente 
a Palavra de Sabedoria, santificando o dia 
do sábado, pagando seus dízimos e ofer- 
tas, conservando-se moralmente limpo em 
todos os aspectos, e que realmente hon- 
rava a feminilidade e nunca tratara uma 
garota de maneira diferente da que de- 
sejaria que tratassem sua irmã. Assim se 
achava ele tão bem acerca disso, e tão 
alegre de poder ir para o campo missio- 
nário como representante do Senhor, pois 
sentia que o Senhor aprovaria sua ida co- 
mo seu embaixador. Falou-se também do 
glorioso sentimento que experimentara ao 
batizar e confirmar seu primeiro converso. 

Aquelas foram experincias que o fi- 
zeram sentir-se humilde, disse ele, como 
fora também o ter sido chamado para 
conferir o Sacerdócio de Melquisedeque 
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sobre um homem e ordená-lo élder. Sen- 
tira como era importante que um homem 
fosse digno desse privilégio de agir em 
nome do Senhor e que o homem que or- 
denara era um élder, tanto quanto se o 
presidente da Igreja o tivesse ordenado. 
Sentira-se muito humilde e grato ao Se- 
nhor. 

Ele concluiu, contando-me que em bre- 
ve ia casar-se, e seu rosto resplandecia 
quando expressou sua gratidão e felici- 
dade, porque ele e sua amada eram lim- 
pos e dignos de ir ao templo, onde po- 
deriam ser selados para o tempo e a 
eternidade. 

Disse-lhe então eu: “Nenhum privilégio 
ou responsabilidade maior pode ser co- 
locado sobre nenhum rapaz, do que ser- 
lhe conferido o Sacerdócio de Deus, que 
é o poder para agir em seu nome. E ago- 
ra você desfrutará todas as bênçãos e 
privilégios adicionais que lhe advirão por 
ser selado pelo santo Sacerdócio no tem- 
plo de Deus.” 

Demasiados jovens que têm sido cria- 
dos na Igreja parecem tomar o Sacerdó- 
cio como coisa garantida, e achar que é 
para eles um direito, antes que um Ppri- 
vilégio, recebê-lo. Muitos parecem pen- 
sar que é demonstração de esperteza que- 
brar a Palavra de Sabedoria e ser disso- 
luto moralmente. Quero acentuar que o 
Senhor não se alegra com isso. É de su- 
ma importância que um rapaz viva digno 
do Sacerdócio e que não seja avançado, 
enquanto não for digno. 

Ele também precisa estar preparado e 
digno, antes de receber um chamado pa- 
ra o campo missionário. Não posso ima- 
ginar um executivo de nenhuma grande 
corporação, escolhendo e autorizando 
uma pessoa a representar a companhia, 
e fazer quaisquer tipos de contratos, a 


“menos que a pessoa tenha provado ser 


instruída, capaz e digna: alguém em 
quem o executivo possa confiar inteira- 
mente. 

É mais importante ainda que a pessoa 
que representa o Senhor, falando em seu 
nome, seja igualmente digna. Estou certo 
de que o Senhor se agrada daqueles que 
estão preparados para fazer as coisas que 
os tornam dignos e que estão em con- 
dições de se erguer e ser contados, e de- 
fender a Igreja e o Evangelho de Jesus 
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Cristo, prestando testemunho da verdade, 
e denunciando o mal e a injustiça. Ele 
está igualmente desapontado e entristeci- 
do, quando aqueles que fizeram convê- 
nios com ele deixam de cumpri-los, da 
mesma forma como sofre por qualquer 
de seus filhos que caem à beira do ca- 
minho. 

Quero garantir a todos os rapazes que, 
quando guardamos nossos convênios fi- 
camos felizes, alcançamos mais sucesso, 
somos amados e respeitados, até mesmo 
por aqueles que podem ridicularizar-nos. 
Eles esperam que guardemos nossos con- 
vênios e compromissos, que defendamos 
nossas crenças, e que sejamos diferentes. 
Esse fato tem-se evidenciado inúmeras ve- 
zes, quando um membro da Igreja é 
acusado de qualquer crime. Destaca-se 
que ele é mórmon, ou membro da Igreja 
Mórmon, enquanto a filiação religiosa dos 
outros que podem estar envolvidos com 
ele jamais se menciona. 

Permitam-me lembrar a nossos líderes 
que é responsabilidade e privilégio nosso 
trabalhar intimamente com esses portado- 
res do Sacerdócio e com os portadores 
em perspectiva. Através de nossos ensi- 
namentos, exemplo digno e testemunho, 
podemos ajudá-los a compreender o Evan- 
gelho e as suas responsabilidades, e a im- 
portância de viver de acordo com os en- 
sinamentos correspondentes. 

Façam saber aos jovens que vocês os 
amam e farão tudo ao seu alcance para 
ajudá-los a serem bem sucedidos e feli- 
zes; mas lembrem-se sempre de que ne- 
nhum jovem espera ser avançado no Sa- 
cerdócio, ou receber uma recomendação 
para o templo, ou um chamado para sair 
em missão, a menos que esteja vivendo 
dignamente e se encontre preparado para 
continuar a viver dignamente o Evange- 
lho que abraçou e magnificar o Sacerdó- 
cio que possui. Não é bondade nenhuma 
avançar qualquer pessoa no Sacerdócio, 
ou dar-lhe uma recomendação para o tem- 
plo, se ele não for digno, ou enviá-lo em 
missão para que venha a se arrepender 
e ajustar-se. Em vez disso, ele deve pro- 
var-se digno antes de ser chamado. O 
Senhor quer representantes dignos. 


Agora quero repetir para os rapazes 
que é muito importante serem honestos 
em todas as coisas. Alguns têm mentido 
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para seus bispos ou presidentes de estaca, 
a fim de sairem em missão ou entrarem 
no templo. Esses, indubitavelmente, não 
são dignos desses privilégios. O Senhor 
não será escarnecido. 

Líderes, descubram com os missioná- 
rios em perspectiva o que pensam que o 
Senhor quer deles como representantes. 
Nunca hesitem em fazer uma entrevista 
detalhada de modo que possam saber se 
são dignos ou se são culpados de qual- 
quer transgressão e como se sentem acer- 
ca de um chamado missionário. Depois, 
juntos, considerem como o Senhor se sen- 
tiria acerca disso, e depois ajam de 
acordo. 

Não é correto para ninguém enviar um 
jovem ao campo missionário sem ter as 
qualificações ou a dignidade. Ele não po- 
derá captar o espírito de seu chamado, e 
enquanto estiver no campo missionário 
será uma carga para o presidente da mis- 
são e um empecilho para a obra missio- 
nária. Sei como é de partir a alma para 
um presidente de missão ter que exco- 
mungar e mandar de volta um missioná- 
rio por causa de transgressão. 


Se um rapaz for culpado de transgres- 
são, faça-lhe saber que você o ama e está 
preparado para ajudar de todas as formas 
possíveis a trazê-lo de volta ao caminho. 
Lembre-se de que Satanás está solto, e 
seus muitos seguidores estão lutando com 
toda a força para desviar esses rapazes 
e moças. Estejam sempre preparados pa- 
ra encorajar, guiar, ajudar a orientar 
esses jovens, para que vivam de acordo 
com os princípios do Evangelho. Decida 
que nenhum menino ou menina se per- 
derá por negligência sua. 

Agora, a respeito do transgressor: Todo 
presidente de missão, presidente de estaca 
e bispo é orientado e instruído quanto à 
maneira de investigar e tratar os casos 
de transgressão. Uma pessoa culpada de 
transgressão séria não pode progredir e 
não é feliz enquanto a culpa estiver sobre 
ela. Se não tiver confessado e se arrepen- 
dido, estará em servidão. O transgressor 
que é tratado como deve, com amor e 
disciplina adequada, mais tarde expres- 
sará sua apreciação pelo seu cuidado, seu 
interesse, e sua liderança. À medida que 
ele é tratado de maneira própria, coloca- 
se em posição de arrepender-se e retornar 
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à plena atividade. Mas ele deve ser cui- 
dado. 

Esteja atento para os que não são ati- 
vos na Igreja, e se sentir que há alguma 
coisa errada ou que alguém é culpado de 
transgressão, é responsabilidade sua ir a 
ele com amor e descobrir o que há. Ele 
o apreciará, e agindo com presteza, você 
poderá evitar fuiuras transgressões. Sal- 
vem a pessoa que está tendo um problema, 
e tragam-na de volta ao rebanho. 

Tem-me sido relatado que alguns bispos 
e até mesmo presidentes de estacas têm 
dito que nunca excomungaram ou disci- 
plinaram ninguém, e que não pretendem 
fazê-lo. Essa atitude é inteiramente er- 
rada. Os juízes em Israel têm a responsa- 
bilidade de sentarem-se em julgamento 
honesto, quando se tornar necessário. 
Quero ler na seção vinte de Doutrina e 
Convênios, um importante lembrete para 
aqueles que têm a responsabilidade de 
julgar: “Qualquer membro da igreja de 
Cristo que transgredir ou cair em pecado, 
deverá ser julgado como mandam as Es- 
crituras.” (DeC 20:80.) 

Irmãos, estudem as Escrituras e o ma- 
nual, e façam como eles orientam, e dis- 
ciplinem os membros da Igreja quando 
necessário. ILembrem se de que não é 
bondade para com o transgressor a auto- 
ridade local ignorar ou passar por cima 
e tentar encobrir sua iniquidade. 


Permitam-me ler uma citação do Presi- 
dente John Taylor em que discute esse 
assunto: “Mais ainda, tenho ouvido de 
alguns bispos que têm tentado encobrir as 
iniguidades dos homens; digo-lhes, em 
nome de Deus, que terão de levar... 
aquela iniquidade, e se qualquer de vocês 
deseja compariilhar os pecados dos 
homens, ou defendê-los, terá de os car- 
regar. Vocês ouviram isto, bispos e pre- 
sidentes? Deus os requererá de suas mãos. 
Vocês não estão colocados em posição de 
brincar com os princípios de retidão, nem 
para encobrir as infâmias e corrupções 
dos homens.” (Reiatório de Conferência, 
abril 1880, p. 78.) 

Estas são palavras muitos fortes, irmãos, 
e foram proferidas por um presidente da 
Igreja, um profeta de Deus. Também 
George Q. Cannon faz esta significativa 
afirmação: “O Espírito de Deus ficaria 
indiscutivelmente tão contristado, que-não 
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só não perdoaria os que são culpados 
desses atos, mas se afastaria daqueles que 
permitissem que tais coisas fossem pra- 
ticadas em nosso meio, sem serem impe- 
didos e repreendidos.” 

Precisamos viver no mundo, mas não 
nos devemos tornar parte dele. Nós so- 
mos diferentes do mundo. Não podemos 
aceitar as maneiras ou os padrões de vida 
deles. Nós temos tido, revelado a nós, 
o Evangelho de Jesus Cristo, que estabe- 
lece claramente quais devem ser nossos 
padrões. Temos tido o Sacerdócio restau- 
rado e tem sido conferido sobre nós. 
Precisamos ser exemplares em todos os 
sentidos. Há muitas Escrituras em Dou- 
trina e Convênios que nos dizem como 
tratar os transgressores, e quais são nossas 
responsabilidades como portadores do Sa- 
cerdócio. Esta em particular merece aten- 
ção: 

“Portanto, que agora todo homem 
aprenda o seu dever, e aprenda a agir 
com toda diligência no ofício para o qual 
for escolhido. 

Aquele que for preguiçoso e o que não 
aprender o seu dever e não se provar 
merecedor, não será considerado digno de 
permanecer.” (DeC 107:99-100.) 


Nas Escrituras, é abundantemente 
claro que os casos que devem ser cuida- 
dos pela Igreja incluem, mas não se res- 
tringem a isso, a fornicação, o adultério, 
os atos homossexuais, o aborto, ou outras 
infrações do código moral; atos crimino- 
sos envolvendo torpeza moral tal como 
roubo, desonestidade, assassinato, aposta- 
sia: oposição aberta e desobediência deli- 
berada às regras e regulamentos da Igre- 
ja; crueldade para com o cônjuge ou os 
filhos; a defesa ou a prática do chamado 
casamento plural, ou qualquer conduta 
anticristã, em violação da lei e da ordem 
da Igreja. 

Se vocês, líderes, fizerem como o 
Senhor nos admoesta, ele os abençoará, 
fortalecerá, orientará, e vocês encontrarão 
grande alegria em seu serviço. É impor- 
tantíssimo, contudo, que quando uma 
pessoa for desassociada ou excomungada, 
vocês mostrem grande amor e preocupa- 
ção e façam todo esforço para ajudá-las 
a limpar sua vida e retornar à plena fra- 
ternidade da Igreja. 

Lemos em Doutrina e Convênios: 
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“Eis que o que se tem arrependido 
de seus pecados, o mesmo é perdoado, e 
eu, o Senhor, deles não mais me lembro. 

Por este meio podereis saber se um 
homem se arrepende de seus pecados: eis 
que ele os confessará e os abandonará.” 
DeC 58:42-43.) 

Quero acentuar para todos os que 
estão reunidos, onde quer que estejam 
nesta noite, que é nossa responsabilidade 
salvar almas. Nós, como líderes, precisa- 
mos fazer tudo em nosso poder para 
levar nossos membros aos caminhos de 
retidão, para conservá-los fortes na fé, 
para fazer com que saibam que os ama- 
mos, e que cada alma é grande à vista 
de Deus, que somos filhos espirituais de 
nosso Pai Celestial, e ele está pronto a 
nos abençoar. Temos a responsabilidade 
de trabalhar de perto com os pais e seus 
filhos, para que se conservem moralmente 
limpos e membros dignos do reino de 
Deus, e preparem-se para o reino do 
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céu. Mas nunca se tornem desnecessa- 
riamente íntimos de ninguém do sexo 
oposto. 

Dentro de poucos minutos, seremos 
instruídos pelo presidente da Igreja, um 
profeta de Deus. Presto testemunho de 
que ele é um profeta de Deus, e de que 
Deus realmente vive, e de que seu Filho 
Jesus Cristo é o Salvador do mundo, que 
veio e deu sua vida para que pudéssemos 
ser ressuscitados e gozar a imortalidade 
e a vida eterna. Somos conduzidos atual- 
mente pelo Senhor por intermédio de um 
profeta de Deus, o presidente Spencer 
W. Kimball, com o qual é um grande 
privilégio, honra, e bênção trabalhar. Se 
o seguirmos, não poderemos nos perder. 

Possamos nós magnificar nosso Sacer- 
dócio e gozar as bênçãos do Senhor, e, 
como disse o presidente Romney: “Provar 
nossa integridade”, é o que rogo humil- 
demente em nome de Jesus Cristo. Amém. 


A obediência aos mandamentos conduz à vida eterna — a desobediência 
conduz ao fracasso e destruição. 


POR QUE MEU FILHO VAGUEIA 
HOJE À NOITE? 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Enquanto vos falo nesta linda manhã 
do dia santificado, humildemente oro 
para que o Espírito e as bênçãos do 
Senhor nos assistam e estejam conosco 
sempre. 


Lembro-me bem, e alguns de vós po- 
dereis lembrar também, de haver cantado 
o hino “Onde está meu filho errante 
nesta noite?” Nosso querido presidente e 
profeta, Spencer W. Kimball, costumava 
cantá-lo com tanto sentimento, que muitos 
choravam. As palavras desse hino dizem: 

Onde está meu filho errante nesta 
noite, O filho de meu terno cuidado: 

O pequenino que já foi minha alegria 
e luz, a criança de meu amor e de minhas 
orações? 


Ele era puro como o orvalho da 
manha, quando se ajoelhava no regaço 
da mãe; 

Não havia rosto mais luminoso, 
coração mais veraz, e ninguém era mais 
encontador que ele. 

Oh, onde está meu filho nesta noite? 
Onde estará -meu filho? 

Meu coração transborda, 
amo, e ele o sabe. 

Oh, onde está meu filho nesta noite? 

(De um autor desconhecido) 

Nesta manhã, eu gostaria de parafra- 
sear esta pergunta e indagar: “Por que 
meu filho vagueia hoje à noite?” e apli 
cá-la a todos os que estão errantes. 

Segundo o dicionário, vaguear significa 


nem 


por que o 
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andar ao acaso, errar, passear ociosa- 
mente, mudar facilmente de posição, ser 
inconstante. 

É com essas definições em mente que 
desejo discutir a questão: “Por que exis- 
tem tantos vagueando atualmente?” 

Parece que, através das eras, as pessoas 
têm vagueado de um lado para outro na 
terra, e muitos jamais encontram o cami- 
nho de saída do ermo em que estão 
perdidos. O dicionário descreve ermo 
como uma região desabitada e sem estra- 
das, um descampado ou deserto de qual- 
quer tipo. Assim, aqueles que sem destino 
vagueiam pela vida, confusos e incertos, 
desperdiçam o precioso tempo que lhes foi 
dado para se provarem a si mesmos neste 
importante estágio de sua existência. 

Suponho que, em certas ocasiões de 
nossa vida, cada um de nós tem-se sen- 
tido um tanto perdido, um pouco incerto 
sobre para onde ir, ou, em certo sentido, 
vagueando no ermo. Consideremos algu- 
mas das razões para vaguearmos. 

Satanás e seus numerosos seguidores, 
incluindo-se os homens maus e ardilosos, 
estão decididos a manter os homens va- 
gueando no ermo, para que eventualmen- 
te sejam destruídos e a obra do Senhor 
seja frustrada. Adão e Eva foram os 
primeiros vagueadores conhecidos, quando 
--deram ouvidos a Satanás em lugar ds 
dar ouvidos ao Senhor. Foram expulsos 
do Jardim de Éden e tiveram um período 
de vagueamento, até se decidirem a guar- 
dar os mandamentos de Deus. 

Caim decidiu seguir Satanás, e como 
resultado, matou seu irmão Abel. Ele 
também foi expulso e forçado a vaguear 
pelo ermo de suas transgressões, como 
muitos outros indivíduos e até grandes 
grupos de pessoas, a respeito das quais 
lemos nas Escrituras. Sodoma e Gomor- 
ra foram destruídas por causa da inigui- 
dade do povo, e não havia suficiente nú- 
mero de habitantes justos para salvar 
aquelas cidades. Todos conhecemos a his- 
tória de Noé e a arca, na qual descobri- 
mos que todo o povo do mundo, exceto 
oito almas, foi destruído por haver-se 
recusado a dar ouvidos e aceitar os ensi- 
namentos e advertências do Senhor. 


Alguns vagueiam, porque não compre- 
endem e recusam-se a aprender os ensi- 
namentos e a importância de guardar os 
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mandamentos de Deus, que lhes assegu- 
rariam uma passagem a salvo através da 
vida, e o retorno ao reino de nosso Pai, 
do qual viemos. São iludidos e não o 
percebem, como disse Pedro: 

“E também houve entre o povo falsos 
profetas, como entre vós haverá também 
falsos doutores, que introduzirão enco- 
bertamente heresias de perdição, e nega- 
rão o Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina perdição. 

E muitos seguirão as suas dissoluções, 
pelos quais será blasfemado o caminho 
da verdade.” (2 Pedro 2:1-2.) 

Alguns estão vagueando por caminhos 
proibidos, porque buscam popularidade 
com seus companheiros, mesmo até ao 
limite de fazerem coisas que sabem ser 
erradas. Não podem suportar críticas e 
ridicularização e não tomam posição fir- 
me contra a prática do mal. E sempre 
há grande pressão exercida por alguns 
companheiros e adultos errantes, bem 
como por homens iníquos e ardilosos que 
trabalham a tempo integral, promovendo 
os caminhos astutos de Satanás. 


Houve esse tipo de vagueadores nos 
dias em que nosso Salvador andou pela 
terra. João registra: 

“Apesar de tudo, até muitos dos prin- 
cipais creram nele; mas não o confes- 
savam por causa dos fariseus, para não 
serem expulsos da sinagoga. 

Porque amavam mais a glória dos 
homens do que a glória de Deus.” (João 
12:42-43.) 

Eles vagueiam por causa da fraqueza 
de caráter. O espírito está desejoso, mas 
a carne é fraca. (Ver Mateus 26:41.) 
Esses vagueadores estão no ermo da frus- 
tração e descontentamento. Conhecem a 
lei, mas sucumbem à tentação por um 
momento fugaz de prazer, que satisfaça 
a seus apetites e paixões. 

Temos depois o ermo da hipocrisia, 
que produz muitas vítimas. Os hipócri- 
tas, ao professarem uma coisa, fazendo 
outra, estão, eles próprios, vagueando 
para longe da vereda reta e estreita, 
levando consigo muitas almas jovens e 
inocentes que, vendo tal desonestidade e 
descrença predominando no mundo, in- 
clinam-se a perder a fé na humanidade 
e a não saber para onde voltar-se. 

Deveríamos ler com freqiência o capí- 
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tulo 23 de Mateus, que contém a denúncia 
do Salvador aos escribas e fariseus como 
hipócritas. No versículo 13, lemos: 
“Mas ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas! pois que fechais aos homens 
o reino dos céus; e nem vós entrais nem 
deixais entrar aos que estão entrando.” 


Muitos estão no ermo por seguirem o 
mau exemplo dos líderes do lar e da 
comunidade. Maus exemplos nesse 
campo são muito numerosos e causado- 
res de confusão. A pornografia, a forni- 
cação, o adultério e o homossexualismo 
são permitidos e praticados no mundo 
atual em tal volume, que estamos verda- 
deiramente seguindo os caminhos de So- 
doma e Gomorra. Existe também muita 
corrupção no mundo. Temos necessidade 
de líderes fortes, de caráter bem formado, 
em todos os lugares: líderes que sejam 
exemplo de integridade, confiança e re- 
tidão. 

A quebra da Palavra de Sabedoria, que 
recebemos por revelação, leva muitos a 
vaguearem em outras veredas tristes e 
proibidas. Um pecado leva a outro, a 
maiores e maiores emoções e excitações, 
e até à destruição. Quando todos nós 
conhecemos os inúmeros efeitos pernicio- 
sos do álcool, do tabaco e das drogas, 
fico imaginando por que tantos são desvia- 
dos para longe. 

Exemplo impróprio dos pais, no lar, 
é uma das principais causas de a juven- 
tude vaguear, afastando-se dos princípios 
ensinados no Evangelho de Jesus Cristo. 
O uso de álcool e fumo no lar dá permis- 
são a que os filhos façam o mesmo, 
abrindo caminho para o uso de outras 
drogas e narcóticos, o que resulta fre- 
quentemente em abandonarem o lar e 
vaguearem, pedindo caronas com mochi- 
las nas costas, sem propósito nem destino 
determinado, a não ser o de se afastarem 
da vereda reta e estreita da verdade e 
retidão. Eles realmente já não são mais 
livres, mas enquanto afirmam que estão 
buscando a liberdade, tornam-se escra- 
vos de seus próprios maus hábitos, e é 
muito difícil para eles saírem do ermo e 
voltarem à luz e ao amor de que neces- 
sitam tão profundamente. 

A imoralidade, embora predominante 
no mundo, é denunciada pelo Senhor e é 
um dos caminhos mais seguros para 
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alguém se perder no ermo. O Senhor 
disse: “Não adulterarás.” (Êxodo 20:14.) 
Não somente aquele que comete esse pe- 
cado e outras transgressões mas também 
a vítima e muitos outros, são afetados, e 
hão de carregar grandes fardos de pesar 
e tristeza. 

Li recentemente nos jornais uma nar- 
rativa que mostra o pesar e a ansiedade 
de uma mãe, que tinha indubitavelmente 
passado muitas horas de infelicidade em 
vigília, espera e oração por seu filho 
errante: 

“A polícia informou que a mãe de um 
menor de 16 anos de idade, que tinha 
sido acusado de violentar uma mulher, 
agradeceu aos oficiais depuis que um po- 
licial alvejou e matou seu filho que esta- 
va armado. 

O jovem... foi morto, quando apon- 
tou uma pistola calibre 38 ao rosto do 
oficial na quinta-feira, disse a polícia. 

A mãe... disse aos oficiais, depois de 
haverem atirado: “Estou satisfeita de vocês 
o terem pego. Não terei mais que me 
preocupar com ele.” 

(Deseret News, 26 de julho de 1974.) 

Sim, existem coisas piores que a morte. 

Alguns andam vagueando, porque são 
orgulhosos, soberbos, e confiam em sua 
auto-suficiência. Ainda não compreende- 
ram suas relações com Deus e a depen- 
dência para com ele. Nas Escrituras, 
recebemos a admoestação: 

“Confia no Senhor de todo o teu cora- 
ção, e não te estribes no teu próprio 
entendimento. 

Reconhece-o em todos os teus cami- 
nhos, e ele endireitará as tuas veredas.” 
(Prov. 3:5-6.) 

Possivelmente, o mais perdido de todos 
é o errante que fracassou por falta de 
desejo ou determinação de disciplinar-se 
a si mesmo. Seu ermo é certamente escuro 
e desolado, e ele tropeçará e cairá inú- 
meras vezes, até emergir como senhor de 
si mesmo. 

Da Vinci disse certa vez: “Jamais tereis 
domínio maior ou menor do que o que 
tendes sobre vós mesmos. A altura do 
sucesso de um homem é avaliada por seu 
autodomínio, a profundeza de seu fracas- 
so por seu auto-abandono... e esta lei é 
a expressão da justiça eterna.” 

De Salomão, lemos: “Melhor é... o 
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que governa seu espírito do que o que 
toma uma cidade.” (Prov. 16:32.) 

Cristo deu-nos provavelmente a melhor 
resposta a como nos guardarmos de va- 
guear, quando disse: 

“Entrai pela porta estreita; porque 
larga é a porta, e espaçoso o caminho 
que conduz à perdição, e muitos são os 
que entram por ela. 


E porque estreita é a porta, e apertado | 


o caminho que leva à vida, e poucos há 
que a encontrem. (Mat. 7:13-14.) 

E é igualmente verdade que aqueles 
que se conservam no caminho reto e es- 
treito, e percebem que desvios são muito 

erigosos, são os que alcançam sucesso 
na vida e gozam auto-aperfeiçoamento, 
sucesso e realizações. Os que se afastam 
e seguem desvios, encontram-se em vere- 
das que conduzem ao fracasso e à des- 
truição. 

Ouvi recentemente duas histórias acer- 
ca de errantes, que gostaria de relatar. A 
primeira é a respeito de um rapaz oriun- 
do de família rica e de posição em sua 
comunidade. Possuía inteligência brilhan. 
te, ia bem na escola, sobressaía-se na 
engenharia, e tinha todas as possibilida- 
des de uma bela carreira e a esperança 
de uma vida boa. Em algum ponto do 
caminho, e na maneira como fazem os 
pensadores liberais e ateus da atualidade, 
escolheu a companhia de alguns que esta- 
vam “vivendo na deles”, segundo me 
parece que é a forma como dizem. 


Embora prevenido dos perigos que ja- 
ziam adiante, continuou nas veredas proi- 
bidas, provando o álcool, as drogas e a 
vida devassa. Eventualmente abandonou 
o lar e a família, viajou através do país, 
passou a residir com uma comunidade de 
nômades, ou errantes, como nós diríamos. 
Não prestavam contas a ninguém; eram 
livres para ir e vir como lhes aprouvesse; 
não tinham responsabilidades e aparente- 
mente estavam vivendo o tipo de vida livre 
de cuidados que pensavam desejar. 


Há um final triste para quase todas 
as histórias que tenho ouvido acerca dos 
que deslizam do caminho estreito e reto. 
Essa tragédia pôs fim à vida do jovem a 
quem me estou referindo. Sob a influên- 
cia das drogas e do álcool, e andando de 
motocicleta com os companheiros tarde 
da noite, saltou sobre a guarda de uma 
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ponte para um rio escuro e morreu. De 
acordo com algum pacto jocoso que ele 
teria feito com os amigos, eles, sem con- 
sultar os parentes, dirigiram o serviço 
fúnebre, cremaram-lhe o corpo, e espa- 
lharam as cinzas sobre o lugar em que 
havia falecido. 

Imaginem a dor de seus pais e entes 
queridos que não puderam nem receber o 
seu corpo para um sepultamento adequa- 
do. Pensem apenas nos muitos pais e 
membros das famílias que sofrem diaria- 
mente pela ausência de um dos seus, que 
preferiu vaguear e desperdiçar sua vida 
em busca de coisas que nem conhece. 


Assisti a um filme na televisão uma 
noite destas, em que um pai insistia com 
a filha para retornar ao círculo da família 
e abandonar a companhia dos que a esta- 
vam fazendo descer pelos caminhos do 
mal, na direção de uma inevitável tragé- 
dia. Quando ela disse: “Tenho o direito 
de viver minha própria vida”, ele retru- 
cou: “Você está ferindo a família inteira, 
tanto quanto a si mesma.” 

Como Cristo sofreu e morreu uma vez 
para salvar-nos de nossos pecados, certa- 
mente ele sofreu novamente, em virtude 
do grande amor que tem por nós, quando 
rejeitamos seus ensinamentos e seu plano 
para nosso bem-estar, tanto aqui quanto 
no futuro. Por que será que não com. 
preendemos que ele nos prometeu riquezas 
indizíveis, se tão somente escolhermos seu 
caminho, em lugar de seguirmos a Sata- 
nás, cujos caminhos nos levam à destrui- 
ção? 

A outra história que gostaria de contar 
é acerca de outro filho pródigo em cir- 
cunstâncias similares, que também se en- 
volveu com companheiros que o persuadi- 
ram a abandonar o lar e a família, por 
aquilo que chamam de libertação dos 
grilhões do “establishment”. Este também 
percorreu o caminho todo: álcool, fumo, 
drogas e imoralidade. 

A diferença está entre os finais dessas 
histórias. Alguma coisa profunda conser- 
vou o rapaz em contato com sua família. 
Algo lhe ativou a memória para os ensi- 
namentos de sua juventude, e como sua 
família se esforçava até o limite para 
alcançá-lo e expressar-lhe seu amor nessas 
ocasiões em que ele fazia contato com os 
seus, ele eventualmente e com certa relu- 
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tância, consentiu em comparecer a uma 
reunião familiar, que estava sendo reali- 
zada durante uma de suas visitas à casa. 
Com a barba por fazer, cabelos comp:i- 
dos e despenteados, assim mesmo ele foi. 

Embora desaprovando, a família deu- 
lhe boas-vindas e amor. O rapaz sentiu 
sua afeição profunda, e percebeu que isso 
era melhor que as expressões superficiais 
de amizade de seus outros companheiros. 
Mais tarde, acompanhou a família à igre- 
ja, e lá conheceu uma jovem que mostrou 
interesse nele. Em pouco tempo, estava 
banhado, barbeado, adequadamente arru- 
mado, e vivendo como devia. 

É a honra aos pais, e a conformidade 
com os padrões de decência de uma so- 
ciedade ordeira e temente a Deus, que 
nos impede de vaguearmos pelos diversos 
caminhos proibidos. Geralmente, agimos 
de acordo com a maneira como nos 
apresentamos e falamos. Se desejarmos 
ser parte de um grupo ou organização 
limpa e refinada, precisamos aceitar suas 
regras e padrões. 

Punição e remorso, de uma forma ou 
de outra, alcançarão a todos os que se 
afastam do caminho da verdade e retidão, 
enquanto a obediência às leis de Deus 
produz bênçãos e felicidade. A coisa é 
muito simples: conforme semearmos, 
haveremos de ceifar. (Ver Gal. 6:7.) 

É importantíssimo que não esperemos 
até que um filho, ou outro ente querido 
se afaste para caminhos proibidos, antes 
de fazermos todo o possível para tornar 
tais caminhos pouco atraentes e convida- 
tivos, e irresistível a vereda da retidão. 
Precisamos fazer isso através do amo”, 
dos preceitos e do exemplo adequado. 

Conhecer, compreender e guardar os 
mandamentos, tanto quanto estudar e 
viver os ensinamentos do Evangelho de 
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Jesus Cristo, conserva-nos andando no 
caminho estreito e reto, em lugar de va- 
guearmos, tristes e solitários, no ermo. 
Uma gloriosa promessa nos foi dada: 

“E todos os santos que se lembrarem 
e guardarem e fizerem estas coisas, obe- 
decendo aos mandamentos, receberão 
saúde para o seu umbigo e medula para 
Os seus ossos; 

E acharão sabedoria e grandes tesouros 
de conhecimento, até mesmo tesouros 
ocultos; 

E correrão e não se cansarão, cami- 
nharão e não desfalecerão. 

E eu, o Senhor, lhes faço a promessa 
de que o anjo destruidor os passará como 
aos filhos de Israel, e nao os matará.” 
(DeC 89:18-21.) 

A todos os errantes que estão pro- 
curando achar o caminho de saída do 
ermo sem trilhas, para os jardins flores- 
centes e ensolarados em que a trilha é 
reta e conduz à vida eterna, eu pediria 
que olhassem para a fonte de toda a luz 
e conhecimento, o próprio Deus e seu 
Filho Jesus Cristo; aprendessem deles, 2 
guardassem seus mandamentos; pois testi- 
fico que eles vivem, sua palavra é a 
verdade, e não há outro caminho para a 
felicidade e a vida eterna senão através 
deles. 

Presto igualmente meu solene testemu- 
nho de que Jesus Cristo restabeleceu sua 
Igreja, com o Evangelho em sua plenitu- 
de, sobre a terra na atualidade, com um 
profeta de Deus como presidente. Ela 
nos oferece um caminho seguro para sair- 
mos do ermo em direção à luz. Convida- 
mos todos os homens, em todos os luga- 
res, a investigarem e se unirem aos de- 
mais na Igreja dele, que oferece a vida 
eterna. Humildemente oro em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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Aguardar um amanhã mais brilhante pode levar-nos a perder 
a beleza do hoje. 


AGORA É 


O TEMPO 


Elder Marvin J. Ashton 
Do Conselho dos Doze 


Cumprimentado com um “Como 
vai? Tudo bem? “um velho amigo res- 
pondeu: — Se eu conseguir chegar até o 
fim deste mês, penso que irá tudo bem.” 
Tal observação me faz lembrar de que, 
através dos anos, essa tem sido uma ati- 
tude contínua desse homem. Nunca o 
ouvi exprimir nenhum prazer ou satisfa- 
ção, de agora, de hoje. 

Esta breve associação recordou-me uma 
idéia comumente aceita por muitos, de 
que, o melhor da vida está logo adiante, 
na próxima colina, daqui a alguns anos, 
durante a aposentadoria, amanhã, o mês 
que vem, quando eu completar 16, ou no 
próximo verão. Tornamo-nos firmemen- 
te empenhados, no passado, em nos con- 
dicionar em crer que a felicidade e as 
realizações estão sempre em algum lugar 
no futuro. Há uma atitude de tolerância 
para com o presente, ainda com vistas 
ao passado, na expectativa de um futuro 
melhor. 

Pessoas assim jamais terão um futuro 
melhor. O futuro pertence àqueles que 
usam bem o presente. Precisamos desco- 
brir'a alegria de viver, enquanto o tempo 
passa. Como poderemos ser felizes ama- 
nhã, se nosso “agora” estiver cheio de 
auto-imposições, infelicidades e protela- 
ções insensatas? De modo geral, as pessoas 
que costumam contar suas bênçãos dia- 
riamente têm mais para contar, porque 
ajudam a acrescentá-las, à medida que 
aprendem sobre gratidão. A espera con- 
tínua de um amanhã mais brilhante pode 
levar-nos a perder a beleza de hoje. 
Alguns levam tanto tempo preparando-se 
para viver num futuro desconhecido, que 
acabam por descobrir muito tarde que 
não há tempo para viver. Muitas vezes, 
em nossa ansiedade pelas alegrias do fu- 
turo, corremos de muitas coisas que esta- 
mos esperando e de que precisamos hoje. 
Um exame cuidadoso do momento que 


passa provará que ele leva à eternidade. 
Precisamos lembrar constantemente que a 
eternidade se está processando agora. 

Quando nos foi dado o sábio conse- 
lho; “Os homens devem ocupar-se zelo- 
samente numa boa causa, e fazer muito 
de sua própria e livre vontade, e realizar 
muito bem.” (D&C 58:27), a estrutura 
do tempo se referia unicamente ao agora, 
ao presente, e sem demora. Quão insen- 
satos são aqueles que adiam para amanhã 
o arrependimento. A cada dia que passa, 
o processo se torna mais difícil de alcan- 
çar. Quase todas as nossas dificuldades 
e desentendimentos poderiam ser supera- 
dos, se fossem tratados hoje, ao invés de 
esperar para resolvê-los amanhã. 


É sábio viver mais plenamente cada 
hora e extrair o máximo de cada dia. 
Quão insensatos somos em desperdiçar 
nossos dias presentes, quando são eles 
que determinam o significado de nosso 
futuro. Deveríamos viver sensatamente 
um dia de cada vez, porque ele é tudo 
o que nós temos. Enquanto temos o con- 
vívio de nossa família, deveríamos apro- 
veitar o tempo para desenvolver abertura, 
unidade e caráter. As garotas de hoje 
serão as mulheres de amanhã. Os rapa- 
zes de hoje, serão os homens de amanhã. 
A espécie de homens e mulheres que pro- 
duzimos para o futuro depende de como 
eles são ensinados a empregar o dia pre- 
sente. Como é feliz a criança educada 
num lar onde amor, respeito, honra, inte- 
gridade e responsabilidade são demonstra- 
dos a cada dia. Mães e pais, nós os con- 
vidamos a gozar dos frutos do relaciona- 
mento entre pais e filhos, começando 
agora. Mães e pais tidos como realmente 
maravilhosos pelos filhos que os sabem 
apreciar, merecem ser assim classificados 
antes pelas realizações diárias do que por 
ameaças, procrastinação ou suborno. Nós 
nunca enaltecemos nossos filhos, quando 
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lhes soltamos as rédeas, ou em outras 
palavras: nunca os ajudamos a crescer, 
quando lhes satisfazemos as vontades, sem 
exigir nada deles. 


Se tivermos boa saúde, devemos apro- 
veitála. Se não a tivermos, devemos 
preocupar-nos desde já, em tentar melho- 
rá-la. Como é emocionante ver as pes- 
soas à nossa volta realizando, conquistan- 
do e vencendo, através da ação da auto- 
disciplina e do compromisso diário. O 
progresso e as realizações pertencem 
àqueles que aprenderam a aproveitar as 
oportunidades de agora. Nossas conquis- 
tas de hoje determinarão onde estaremos 
amanhã.  Permitam-me partilhar com 
vocês um exemplo dos resultados da per- 
severança e desempenho diários. 


As Olimpíadas de 1960 foram realiza- 
das em Melbourne, Austrália. Na plata- 
forma dos vencedores, sob a luz dos re- 
fletores, lá estava, um dia, uma garota 
americana loira, alta e bonita, sendo con- 
decorada com a medalha de ouro pelo seu 
primeiro lugar em uma competição mun- 
dial. Vários rapazes assobiaram ao vê la 
ali de pé, enquanto outros diziam: “Aí 
está uma garota que tem tudo.” 


Lágrimas corriam-lhe pelas faces, ao 
receber a medalha. Muitos pensaram que 
ela estava emocionada com a cerimônia 
da vitória, mas a maior parte dos espec- 
tadores não conhecia a história de sua 
persistência, seu autodomínio e treino 
diário. Tivera poliomielite aos cinco anos 
de idade e, ao se recuperar da doença, 
ela não podia mais movimentar os braços 
nem as pernas. Seus pais a levavam dia- 
riamente a uma piscina, onde esperavam 
que a água pudesse ajudá-la a manter os 
braços erguidos, enquanto ela tentava 
exercitá-los novamente. Gritavam de ale- 
gria, quando conseguia levantar o braço 
fora da água por suas próprias forças. 
Seu objetivo então era nadar em toda a 
extensão da piscina; primeiro a largura, 
em seguida o comprimento e, depois, re- 
petir o comprimento por várias vezes. E 
assim persistiu, tentando, nadando, repe- 
tindo, dia após dia, até conseguir aquela 
medalha de ouro pela competição de 
nado “borboleta” — um dos mais difíceis 
estilos de natação — em Melbourne, Aus- 
trália. 
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Que teria acontecido, se Shelly Mann 
não tivesse sido encorajada, a continuar e 
vencer aos cinco anos de idade? Quanta 
habilidade tiveram seus pais em ajudá-la, 
dando ao hoje, ao agora, a devida impor- 
tância, em seu preparo para o futuro. 

Se acrescentarmos a palavra agora a 
alguns dos ensinamentos tão conhecidos 
do Salvador, poderemos acentuar-lhes o 
impacto: “Se me amardes, guardareis os 
meus mandamentos...” AGORA. (João 
14:15.) “Ide por todo o mundo, pregai 
o Evangelho a toda a criatura...” 
AGORA. (Marcos 16:15.) “Vem, e se- 
gue-me...” AGORA. (Ver Lucas 18:22.) 
Realmente, se amarmos a Deus, o servi- 
remos AGORA. 

Há entre nós aqueles que, embora pos- 
sam negá-lo, estão sedentos do compa- 
nheirismo e das atividades da Igreja, atual- 
mente. Precisam de nós como nós pre- 
cisamos deles. É nosso dever e bênção 
ajudá-los a encontrar o caminho agora. 
Nós e eles somos o rebanho de Deus e, 
juntos, poderemos ser mais facilmente 
apascentados e guiados. Agora é o tempo 
para fazê-los sentir que nos importamos 
com eles e que Deus os ama. Ele está 
ansioso para nos perdoar e nos receber, 
através do processo do arrependimento. 
Deus nos dá a coragem para agir agora. 

Urge que todos reservemos tempo para 
o Senhor hoje. Sábios são aqueles que 
usam os caminhos de Deus para assegu- 
rar seu convívio eterno amanhã. Agora 
é o tempo para nos familiarizarmos com 
Deus e conhecê-lo. Para alcançar vida 
abundante e genuína, é preciso viver um 
dia de cada vez, em companhia de Deus. 


Sem Tempo para Deus. 

Para Deus não temos tempo? 
Oh, que insensatos somos! 

Por que tanto nos preocupam 
Só coisas tolas, banais? 

Vamos — é o Senhor da Vida, 
É a própria Vida — É Deus, 
Que sem tardança, 

Deve nossa alma abrigar! 

Para Deus não temos tempo? 
Poderíeis da mesma forma dizer 
Não temos tempo para comer 
ou dormir, ou amar, ou morrer. 
Consegui tempo para Deus. 

Ou diminuindo vossa alma 
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E quando o anjo da morte 
Bater à vossa porta 

surgir algo disforme 

a entrar na eternidade. 


Norman L. Trott, Best Loved Religious 
Poems. (New York: Fleming H. Revel! 
Caso1933 poifs.) 


Ao dedicarmos a Deus nosso tempo, 
assemelhamo-nos mais a ele. É tido como 
de Robert Louis Stevenson (1850-1894), 
escritor escocês, a seguinte afirmativa: 
“Os santos são pecadores que se mantivo- 
ram lutando.” Nosso Salvador, Jesus 
Cristo disse: “Se vós permanecerdes na 
minha palavra, verdadeiramente sereis 
meus discípulos.” (João 8:31.) 

Irmãos e irmãs, a mensagem é clara e 
sonante. Se trabalharmos, servirmos e 
nos aperfeiçoarmos agora — cada hora, 
cada dia conduzirá para a frente e para o 
alto os nossos passos, em direção a um 
futuro marcante. Hoje é o tempo para a 
decisão. Agora é o tempo para a ação. 
Acreditem em mim, quando lhes digo que 
Deus se alegra com nosso empenho em 
empregar sabiamente nosso tempo. 


Com alguns, ele não está muito con- 
tente, pois temem empenhar-se fervoro- 
samente em seus caminhos. Alguns de 
nós que queremos escutar a voz de um 
profeta, o próprio Presidente Spencer W. 
Kimball, estamos desapontando a Deus. 
quando demonstramos falta de coragem 
e de vontade para pôr em prática os seus 
conselhos agora, hoje mesmo. Caímos 
num grande erro, quando nos permitimos 
crer que será mais fácil recomeçar 
amanhã, em vez de hoje. 

Um dos caminhos mais fáceis de volta 
é desculpar-nos uns com os outros. Algu- 
mas das maiores alegrias que podemos 
sentir consistem em prestar quaisquer ser- 
viços especiais humanitários, com o pro 
pósito de beneficiar os homens hoje, c 
deixá-los descobrir por acaso talvez, um 
dia. Adotando esse modo de agir, nossos 
amigos nos edificarão dia a dia, à medida 
que vemos suas novas atitudes e realiza- 
ções, e usufruirmos de sua companhia. 


Somente Por Hoje. 
Que o amanhã seja teu; 
Por ele não pedirei. 
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Por hoje mantém-me livre, ó Senhor 
Da mancha vil do pecado. 
Dá-me agir com diligência, 
Obedecendo em orar. 

Que haja bondade em mim, 

Em meu falar e agir. 

Que eu seja tardio em vontades 
Mas pronto a obedecer. 

Ó, guarda-me ao teu cuidado, 
por hoje só, se te apraz. 

Que eu nada diga de errado, 

De ruim ou de impensado. 

Sela meus lábios hoje, 

Por hoje só, se te apraz. 

Que o amanhã seja teu, 

Por ele não pedirei. 

Mas guarda-me, guia-me, ama-me, 
Por hoje só, se te apraz. 


Sybil F. Partridge, “Just for Today”, 
(Canção — New York: Sam Fox Co.) 


Essas belas palavras de Sybil F. Par- 
tridge são de inspiração para todos nós. 
Que bênção seria para muitas vidas, se 
“somente por hoje” pudéssemos colocar 
nosso interesse em Deus, e não nas rique- 
zas; se “somente por hoje”, a loucura pelo 
poder, pelas posses, pelas vantagens ou 
posição social, pudesse ser substituída pela 
busca dos tesouros eternos. 

Quando nossos planos ou tendências 
estão orientados no sentido da ambição, 
quando só pensamos no dinheiro, e em 
todas as coisas que ele pode comprar, é 
hora de parar e perguntar, se nessa busca 
não estamos perdendo as coisas que o 
dinheiro não pode comprar. Em nossas 
atividades diárias, para adquirir dinheiro 
e acumular bens mundanos e aplausos, 
para “garantir um futuro feliz”, podemos 
deixar passar despercebidas, a cada dia, 
as coisas que estamos tentando encontrar. 
Alguns estão perdendo a verdadeira essên- 
cia da vida, enquanto ela passa por eles, 
e poderão acabar por perdê-la de todo. 

Lembrem-se: o amanhã está em cone- 
xão com o hoje, e o que fizemos hoje 
determinará o amanhã. Em Alma, capí- 
tulo 34, versículos 32 e 33, lemos: 

“Pois eis que... (este) é o tempo para 
os homens se prepararem para o encontro 
com Deus, sim, eis que o dia desta vida é 
o dia para os homens executarem os seus 
labores... não deixeis o dia do arrepen- 
dimento para o fim.” O melhor da vida 
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não está ao se virar a esquina; quando 
eu sair para a missão, quando procurar 
me casar, quando me preocupar com o 
pagamento da casa, com as férias ou 
com a educação das crianças. O melhor 
da vida é agora. Realmente, hoje é o 
tempo para começar a viver. Hoje é o 
tempo para se iniciar o amanhã. O futu- 
ro é daqueles que sabem como viver 
agora. Não há dias sem importância na 
vida daqueles que trabalham com entu- 
siasmo. 

Há uma tendência por parte de muitos, 
hoje em dia e em todo o mundo, para 
adiar a devida ação e os compromissos, 
até que se acalme a agitação generalizada. 
Para o possuidor de tais inclinações, eu 
poderia sugerir: O trabalho do Senhor 
precisa ir e vai para a frente. Ele não 
conhece empecilhos, nem barreiras de 
tempo. Agora é o tempo e o clima para 


290 


a ação. Comecemos logo -a ceifar e pre- 
parar a terra para esse fim. 

Irmãos e irmãs, escutem novamente co- 
migo o seu convite urgente; sim, seu 
toque de mestre: “E andando junto ao 
mar da Galiléia, viu Simão e André, seu 
irmão, que lançavam a rede ao mar, pois 
eram pescadores. 

E Jesus lhes disse: Vinde após mim, 
e eu farei que sejais pescadores de 
homens. 

E deixando logo suas redes, o segui- 
ram.” (Marcos 1:16-18 Grifo nosso.) 

Que Deus nos ajude a evitar os cami- 
nhos da protelação, e que deixemos tudo 
para segui-lo. Agora é o tempo para 
servir o Senhor. Presto a vocês o meu 
testemunho de que sei essas verdades hoje 
melhor do que ontem, e o faço em nome 
de Jesus Cristo. Amém. 


Todo Santo dos Últimos Dias deve fazer do estudo do Livro de Mórmon 
um objetivo constante. 


O LIVRO DE MÓRMON É A PALAVRA DE DEUS 


Presidente Ezra Taft Benson 


Presidente do Conselho dos Doze 


Hoje vos falo sobre um assunto suma- 
mente vital. Como membros da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
“cremos... ser o Livro de Mórmon a 
palavra de Deus”. (8.2 Regra de Fé). 
Assim o declarou Deus, seus autores, suas 
testemunhas, e também todos os que o 
leram, e de Deus receberam a revelação 
pessoal de sua veracidade. 

Na seção vinte de Doutrina e Convê- 
nios, o Senhor diz que deu a Joseph Smith 
“ ,.poder para traduzir... o Livro de 
Mórmon, que contém... a plenitude do 
Evangelho de Jesus Cristo... O qual foi 
dado por inspiração...” (DeC 20:8-10.) 

Néfi, um dos autores profetas do Livro 
de Mórmon, testifica que este contém 
“as palavras de Cristo” (2 Néfi 33:10), 
e Morôni, o último de seus autores, tes- 
temunha que “estas coisas... são ver- 
dadeiras”. (Morôni 7:35.) 


três testemunhas de nossos 


Esse mesmo Morôni, enviado da pre- 
sença de Deus como mensageiro angé- 
lico, mostrou esses registros antigos a 
dias. Seu 
depoimento a respeito dos mencionados 
registros consta no início do Livro de 
Mórmon. Dizem eles: “Sabemos também 
que foram traduzidas pelo dom e poder 
de Deus, porque assim nos foi dito pela 
sua voz; sabemos, portanto, com certeza, 
que esta obra é verdadeira.” 

E Joseph Smith, o Profeta, o instru- 
mento usado por Deus para traduzir esses 
registros, testificou que “o Livro de Mór- 
mon é o mais correto de todos os livros 
da terra e a pedra angular da nossa reli- 
gião; e que o homem se aproximaria mais 
de Deus, seguindo seus preceitos do que 
os de qualquer outro livro.” (History of 
The Church of Jesus Christ of Latter- 
day Saints, 4:461.) 
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O Livro de Mórmon foi escrito para 
nós, hoje em dia. Deus é o seu autor. 
É o registro de um povo decaído, com- 
pilado por homens inspirados, para o 
nosso benefício nos tempos de hoje. 
Aquele povo jamais dispôs do livro — 
ele foi escrito para nós. Mórmon, o an- 
tigo profeta que deu seu nome ao livro, 
resumiu registros de séculos e séculos. 
Deus, que tudo discerne, instruiu-o a res- 
peito do que devia incluir em seu resumo 
que mnecessitaríamos em nossos tempos. 
Mórmon passou os anais para seu filho 
Morôni, o último registrador; e Morôni, 
falando há mais de mil e quinhentos anos, 
mas dirigindo-se a nós, declara: “E eis 
que vos falo como se estivésseis presen- 
tes, e entretanto, não estais. Mas por 
Jesus Cristo me fostes mostrados e conhe- 
ço vossas obras.” (Mórmon, 8:35.) 

O propósito do Livro de Mórmon é 
declarado na página de rosto. Destina-se 
a “convencer ao judeu e ao gentio de que 
JESUS é o CRISTO, o DEUS ETERNO”. 

Néfi, o primeiro autor-profeta do Livro 
de Mórmon, afirma: “Porque tudo o que 
desejo é que eu consiga persuadir os 
homens a virem ter com o Deus de 
Abraão, e o Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó, para que sejam salvos. 

“Não escrevo, portanto, as coisas que 
agradam ao mundo, mas as coisas que 
agradam ao Senhor e aos que não são do 
mundo. 

“Ordenarei, portanto, à minha semente 
que não escreva nestas plaças o que não 
seja de real valor para os filhos dos 
homens.” (1 Néfi 6:4-6.) 

O Livro de Mórmon leva os homens a 
Cristo através de dois meios fundamen- 
tais. Primeiro, fala de maneira clara sobre 
Cristo e seu Evangelho. Testifica de sua 
divindade e da importância de um Reden- 
tor e de nós confiarmos nele. Presta tes- 
temunho da Queda e da Expiação e dos 
primeiros princípios do Evangelho, inclu- 
sive da necessidade de termos um cora- 
ção quebrantado e um espírito contrito, e 
de um renascimento espiritual. Proclama 
que temos que perseverar em justiça até o 
fim e levar a vida moral de um santo. 


Segundo, o Livro de Mórmon desmas- 
cara os inimigos de Cristo. Confunde as 
falsas doutrinas e apazigua contendas. 
(Vide 2 Néfi 3:12.) Fortalece os humil- 
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des seguidores de Cristo contra os funes- 
tos desígnios, estratégias e doutrinas do 
demônio na época atual. O tipo de após- 
tatas descrito no Livro de Mórmon é se- 
melhante aos que temos hoje. Deus, em 
sua infinita presciência, moldou o Livro 
de Mórmon de tal forma, que pudésse- 
mos ver o erro e saber como combater os 
falsos conceitos educacionais, políticos, 
religiosos e filosóficos de hoje. 

Agora, Deus espera que utilizemos o 
Livro de Mórmon de várias maneiras. 
Devemos lê-lo com todo cuidado e pie- 
dade e, enquanto assim fizermos, ponde- 
raremos se ele é de fato a obra de Deus 
ou de um rapaz iletrado. E depois de 
havermos terminado de ler as coisas desse 
livro, somos exortados por Morôni a 
pô-las à prova: 

“E quando receberdes estas coisas, eu 
vos exorto a perguntardes a Deus, o Pai 
Eterno, em nome de Cristo, se estas 
coisas não são verdadeiras; e, se pergun- 
tardes com um coração sincero e com 
real intenção tendo fé em Cristo, ele vos 
manifestará sua verdade disso pelo poder 
do Espírito Santo.” (Morôni 10:4.) Eu 
fiz o que Morôni manda e posso testifi- 
car-vos de que esse livro é de Deus e 
isto é a mais pura verdade. 

Devemos usar o Livro de Mórmon 
como base de nossos ensinamentos. Na 
seção quarenta e dois de Doutrina e Con- 
vênios, diz o Senhor: “E novamente, os 
élderes, sacerdotes e mestres desta igreja 
deverão ensinar os princípios do meu 
Evangelho que estão... no Livro de 
Mórmon... (nos) quais se acha a pleni- 
tude do Evangelho.” (DeC 42:12.) 


Ao lermos e ensinarmos, devemos apli- 
car as Escrituras do, Livro de Mórmon 
às nossas condições, “para nossa utilida- 
de e instrução” (1 Néfi 19:23.) 

Devemos usar o Livro de Mórmon para 
rebater objeções à Igreja. Deus, o Pai, 


“e seu Filho, Jesus Cristo, mostraram-se a 
" Joseph Smith numa visão maravilhosa. 


Após esse glorioso evento, Joseph Smith 
falou sobre o mesmo com um ministro. 
Surpreendeu-se ao ouvir o ministro afir- 
mar que não havia tal coisa como visão 
ou revelação em nossos dias, que tudo 
isso havia cessado. (Joseph Smith 2:21.) 

Tal observação simboliza praticamente 
todas as objeções já assacadas contra a 
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Igreja por não-membros e membros dissi- 
dentes igualmente. Isto é, eles não crêem 
que Deus revela sua vontade à Igreja hoje 
em dia através de profetas seus. Todas 
as objeções, sejam elas quanto ao aborto, 
casamento plural, culto sabatista etc., 
giram basicamente em torno do fato de 
se Joseph Smith e seus sucessores foram 
e são profetas de Deus que recebem reve- 
lação divina. Eis, então, a maneira de 
enfrentar a maioria das objeções por meio 
do Livro de Mórmon. 

Primeiro, entender a objeção. 

Segundo, responder por meio da reve- 
lação. 

Terceiro, mostrar como a correção da 
resposta depende realmente do fato de 
se dispomos ou não de revelação moderna 
através de profetas modernos. 


Quarto, explicar que a questão de ter- 
mos ou não profetas e revelações moder- 
nas, realmente depende da veracidade do 
Livro de Mórmon. 

Portanto, o único problema que o 
objetor tem que resolver por si mesmo 
é quanto ,à autenticidade do Livro de 
Mórmon. Pois se este é verdadeiro, então 
Jesus é o Cristo, e Joseph Smith seu pro- 
feta; a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias é verdadeira e guiada 
hoje em dia por um profeta que recebe 
revelações. 

Nossa tarefa primordial é proclamar o 
Evangelho e fazê-lo eficazmente. Não 
somos obrigados a responder a toda e 
qualquer objeção. Chega o momento em 
que todo homem se vê acuado contra a 
parede da fé e ali terá de decidir-se. “E 
julgai se elas não são as palavras de 
Cristo, porque, no último dia, Cristo vos 
mostrará, com poder e grande glória, que 
são suas palavras, e vós e eu estaremos 
face a face ante o seu tribunal e sabereis 
que ele me mandou escrever estas pala- 
vras...” (3 Néfi 33:11.) Todo homem 
tem que julgar por si mesmo, sabendo que 
será responsabilizado por Deus. 

O Livro de Mórmon deve ser usado 
“como padrão para o meu povo, que é 
da casa de Israel”, diz o Senhor, e suas 
palavras “silvarão até as extremidades da 
terra”. (2 Néfi 29:2.) Nós, membros da 
Igreja, e particularmente os missionários, 
temos que ser os “silvadores” ou seja, os 
proclamadores e testificadores do Livro 


de Mórmon até os confins da terra. 
O Livro de Mórmon é o grande padrão 
para nosso uso. Ele mostra que Joseph 


- Smith foi um profeta. Contém as palavras 


de Cristo, e sua grande missão é trazer os 
homens a Cristo — todo o resto é secun- 
dário. A pergunta de ouro do Livro de 
Mórmon é: Queres aprender mais sobre 
Cristo? O Livro de Mórmon é o grande 
instrumento para o contato de “ouro. Ele 
não contém “as coisas que agradam ao 
mundo” (1 Néfi 6:5), e por isso os mun- 
danos não se interessam por ele. Ele é a 
grande peneira. 

Toda pessoa que buscou diligentemente 
conhecer as doutrinas e ensinamentos do 
Livro de Mórmon e o tem usado cons- 
cienciosamente no trabalho missionário, 
sabe intimamente que ele é o instrumento 
dado por Deus aos missionários para con- 
vencer judeus, gentios e lamanitas da 
veracidade da nossa mensagem. 

Pois bem, nós não temos usado o Livro 
de Mórmon como deveríamos. Nosso lar 
não é tão forte quanto deveria, até que 
o empreguemos para levar nossos filhos a 
Cristo. Nossa família poderá ser corrom- 
pida pelas tendências e ensinamentos pro- 
fanos, a menos que saibamos usar esse 
livro. para desmascarar e combater as fal- 
sidades existentes no socialismo, na evo- 
lução orgânica, no racionalismo, huma- 
nismo etc. Nossos missionários não serão 
tão eficientes como poderiam ser, a menos 
que estejam “silvando” com ele. Os con- 
versos sociais, éticos, culturais ou educa- 
cionais não sobreviverão ao calor do dia, 
a menos que suas raízes alcancem a pro- 
fundeza da plenitude do Evangelho con- 
tida no Livro de Mórmon. Em nossas 
classes de religião, não reinará tanto espí- 
rito quanto deveria, se não o tivermos 
por paradigma. E nossa nação continuará 
a degenerar, a menos que leiamos e siga- 
mos as palavras do Deus deste terra, 
Jesus Cristo, e cessemos de promover e 
favorecer as combinacões secretas que, 
conforme nos conta o Livro de Mórmon, 
provocaram a ruína das duas civilizações 
americanas anteriores à nossa. 


Na seção oitenta e quatro de Doutrina 
e Convênios, alguns dos primeiros mis- 
sionários foram reprovados quando volta- 
ram para casa, pelo fato de terem tratado 
o Livro de Mórmon levianamente, fazen- 
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do com que suas mentes fossem obscure- 
cidas. O Senhor disse que tal tratamento 
do Livro de Mórmon implicaria a con- 
denação de toda a Igreja mesmo todos os 
filhos de Sião. E depois, disse o Senhor: 

“E eles permanecerão sob essa conde- 
nação até que se arrependam e se 
lembrem do novo convênio, mesmo o 
Livro de Mórmon.” (DeC 84:54-57.) 
Estaremos ainda sob essa condenação? 

A leitura do Livro de Mórmon é um 
dos maiores instrumentos persuasórios 
para que alguém saia em missão. Preci- 
samos de mais missionários. Porém, pre- 
cisamos igualmente de missionários mais 
bem preparados, originários de alas, ramos 
e lares nos quais se conhece e ama o Livro 
de Mórmon. Estamos às portas dz um 
grande desafio e um dia de preparação 
para missionários que busquem e ensinem 
como o Livro de Mórmon. Precisamos 
de missionários à altura da nossa mem- 
sagem. 

E haverá importantes consegiiências 
quanto à nossa reação ao Livro de Mór- 
mon. “...os que o receberem”, diz o 
Senhor, “em fé, e agirem em justiça, rece- 
berão a coroa da vida eterna”; 

Mas os que endurecerem seus corações 
na incredulidade e o rejeitarem, isso re- 
verterá em sua própria condenação — 

“Pois o Senhor Deus o disse...” 
(DeC 20:14-16.) 

O Livro de Mórmon é verdadeiro? É. 

Ele é para quem? Para nós. 

Qual o seu propósito? Levar homens a 
Cristo. 

Como consegue isto? Prestando teste- 
munho de Cristo e revelando seus ini- 
migos. 

Como devemos usá-lo? Temos que 
obter um testemunho dele, ensinar por 
ele, sustentá lo como padrão e “silvá-lo”. 

Será que o estamos fazendo? Não 


como deveríamos, não como precisamos. - 


Haverá conseqiências eternas ligadas à 
nossa reação a ele? Sim, tanto para nossa 
bênção como para nossa condenação. 
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Todo santo dos últimos dias deve es- 
tudá-lo continuamente, durante toda a 
vida. Do contrário, estará arriscando sua 
alma e negligenciando o que pode propor- 
cionar unidade espiritual e intelectual à 
sua vida inteira. Existe diferença entre o 
converso fundamentado na rocha de Cristo 
através do Livro de Mórmon e que se 
apega à barra de ferro, e outro que não 
o faz. 

Há mais de um qua to de século, ouvi 
estas palavrast aqui no Tabernáculo: 
“Poucos anos atrás, quando comecei a 
praticar Direito, alguns familiares meus 
ficaram um pouco descontentes. Temiam 
que eu perdesse minha fé. Eu queria 
seguir essa profissão, porém desejava ainda 
mais conservar meu testemunho, e assim 
me decidi por um hábito que recomendo 
a todos. Todas as manhãs, antes de iniciar 
o trabalho, dedicava trinta minutos à lei- 
tura do Livro de Mórmon... e nesses 
poucos minutos diários, eu consegui ler o 
Livro de Mórmon de capa a capa, uma 
vez por ano, durante nove anos seguidos. 
Sei que ele me conservou em sintonia, 
à medida que eu me mantive em harmo- 
nia, com o Espírito do Senhor.” (Confe- 
rence Report, abril de 1949, p. 36). Não 
conheço outra coisa melhor para manter- 
nos achegados ao Espírito do Senhor. 
Quem falou foi o Presidente Marion G. 
Romney, e eu aplaudo seu conselho. 

O que, então, dizer do Livro de Mór- 
mon? Eu vos testifico que ele é verdadei- 
ro. Sei disso tanto quanto sei que estou 
vivo. Concordamos com o Profeta Joseph 
Smith, quanc& diz: “Eu disse aos irmãos 
que o Livro de Mórmon era o mais cor- 
reto de todos os livros na terra e a pedra 
angular de nossa religião; e que, seguindo 
seus. preceitos, o homem chega mais perto 
de Deus do que por meio de qualquer 
outro livro.” (History of the Church, 
4:461.) 

Que possamos conhecer e usar a pedra 
angular, e chegar mais perto de Deus, 
eu oro em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O símbolo da Igreja do Cristo vivo não é a cruz, mas sim nossas 
vidas cheias de fé. 


O SÍMBOLO DE CRISTO 


Élder Gordon B. Hirckley 


Do Conselho dos Doze 


Estamos tendo uma excelente reunião 
e peço humildemente que o Espírito do 
Senhor me prepare para que as coisas 
que eu disser, sejam um complemento às 
maravilhas que acabamos de ouvir. 


Tivemos ocasião de abrir ao público, 
recentemente, o Templo do Arizona. Se- 
guindo-se a uma completa restauração da- 
quele edifício, cerca de 250 mil pessoas 
tiveram ocasião de visitar o seu interior. 
No primeiro dia da recepção, clé igos de 
outras denominações foram especialmente 
convidados, e centenas deles comparece- 
ram. Tive o privilégio de falar-lhes e de 
responder suas perguntas, ao fim da visi- 
ta. Disse-lhes que ficaria contente em 
responder quaisquer perguntas que eles 
tivessem, e muitas surgiram. Entre elas, 
uma veio de um ministro protestante, que 
disse: 

“Acabo de percorrer todo esse edifício, 
esse templo que traz o nome de Jesus 
Cristo, mas em parte alguma vi qualquer 
representação da cruz, o símbolo do cris- 
tianismo. Tenho observado aqui e ali, 
seus edifícios, e notado também neles a 
ausência da cruz. Por que isso, quando 
vocês dizem que crêem em Jesus Cristo?” 


Minha resposta foi: “Não quero ofen- 
der a nenhum dos meus irmãos cristãos 
que trazem a cruz nas torres de suas 
catedrais e nos altares de suas capelas, 
que a portam em suas vestes ou a impri- 
mem em seus livros. Mas para nós a 
cruz é o símbolo do Cristo morto, ao 
passo aque nossa mensagem anuncia o 
Cristo vivo.” 


“Uma vez que vocês não usam a cruz, 
qual é o símbolo de sua religião? per- 
guntou ele, ao que respondi que a vida 
de nosso povo deve tornar-se a única 
expressão significativa de nossa fé, e de 
fato, portanto, o símbolo de nossa ado- 
ração. 


Espero que ele não tenha achado que 
estou muito presunçoso com minha res- 
posta. Ele foi correto ao observar que 
nós não usamos a cruz, exceto aquelas 
que nossos capelães militares usam para 
identificação em seu uniforme. Nossa 
posição, à primeira vista, pode parecer 
uma contradição do que professamos — 
que Jesus Cristo é a figura chave de nossa 
fé. O nome oficial da igreja é A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Nós o adoramos como o Senhor e 
Salvador. A Bíblia é nossa Escritura. 
Cremos que os profetas do Velho Testa- 
mento, que predisseram a vinda do 
Messias falaram sob inspiração divina. 
Deleitamo-nos com o relato de Mateus, 
Marcos, Lucas e João, expondo os fatos 
do nascimento, ministério, morte e ressur- 
reição do Filho de Deus, o Unigênito do 
Pai na carne. Como Paulo, antigamente, 
nós não nos envergonhamos “do evange- 
lho de Jesus Cristo, pois é o poder de 
Deus para a salvação.” (Romanos 1:16.) 
E como Pedro, afirmamos que: Jesus Cristo 
é o único nome “dado entre os homens, 
pelo qual devemos ser salvos.” (Ver Atos 
4:12.) 


O Livro de Mórmon, que considera- 
mos como o testamento do Novo Mundo, 
expondo os ensinamentos dos profetas que 
viveram antigamente neste hemisfério 
americano, testifica daquele que nasceu 
em Belém da Judéia e morreu no Monte 
Calvário. Para um mundo vacilante em 
matéria de fé, é outro e poderoso teste- 
munho da divindade do Senhor. Seu 
próprio prefácio, escrito por um profeta 
que viveu no continente americano, há 
cerca de mil e' quinhentos anos, afirma 
categoricamente que ele foi escrito para 
convencer ao judeu. e ao gentio, de que 
JESUS é o CRISTO, o DEUS ETERNO, 
manifestando-se a todas as nações”. (Livro 
de Mórmon, página-título.) 
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E em nosso livro de revelações moder- 
nas, Doutrina e Convênios, ele declarou 
de si mesmo nessas palavras textuais: 
“Eu sou o Alfa e Ômega, Cristo, o 
Senhor, sou eu mesmo, o princípio e o 
fim, o Redentor do mundo.” (DeC 19: 
1.) 

A luz de tais declarações e de tal tes- 
temunho, bem se poderia perguntar como 
o fez meu ministro no Arizona: “Se vocês 
professam crer em Jesus Cristo, por que 
não usam o símbolo de sua morte, a cruz 
do Calvário?” 

A esses devo primeiro responder que 
nenhum membro da Igreja deve jamais 
esquecer o terrível preço pago por nosso 
Redentor, que deu sua vida para que 
todos os homens pudessem viver — a 
agonia do Getsêmani, a cruel ironia de 
sua condenação, a penosa coroa de espi- 
nhos a dilacerar sua carne, o brado de 
sangue da multidão diante de Pilatos, a 
pesada carga que ele suportou sozinho 
através do caminho do Calvário, a tre- 
menda dor, quando os cravos lhe penetra- 
ram as mãos e os pés, a tortura febril 
de seu corpo pendido da cruz naquele 
trágico dia, o Filho de Deus bradando: 
“Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o 
que fazem.” (Lucas 23:34.) 

Essa foi a cruz, o instrumento de sua 
tortura, o terrível plano idealizado para 
destruir o Homem da Paz; a ingrata re- 
compensa pelo miraculoso trabalho de 
curar os doentes, fazer os cegos enxerga- 
rem, levantar os mortos. Essa foi a cruz 
na qual ele foi pendurado e morreu, no 
alto do Gólgota solitário. 


Não podemos esquecer isso. Não de- 
vemos jamais esquecê-lo, pois aí nosso 
Salvador e Redentor, o Filho de Deus, 
se deu em sacrifício vicário, por todos 
nós. Mas as trevas daquela noite escura 
que precedeu o Sábado dos judeus, quan- 
do seu corpo sem vida foi tirado da cruz 
e rapidamente sepultado em uma tumba 
emprestada, levaram embora as esperan- 
ças até mesmo de seus mais ardentes e 
instruídos discípulos. Sentiam-se despoja- 
dos por falta de entendimento de tudo o 
que lhes fora dantes explicado. Estava 
morto o Messias em quem eles acredita- 
vam. Fora-se o Mestre em quem haviam 
depositado seus anseios, sua fé, sua espe- 
rança. Aquele que havia falado de vida 
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eterna, que tinha erguido Lázaro da sepul- 
tura, agora havia morrido, tão certamente 
como todos os homens antes dele. Chega- 
ra O fim, nesse momento, para sua vida 
tão breve e cheia de dores. Aquela vida 
tinha sido, como predissera Isaías muito 
tempo antes: Ele foi “desprezado e o mais 
indigno entre os homens, homem de dores 
e experimentado nos trabalhos.” 

“. ele foi ferido pelas nossas trans- 
gressões, e moido pelas nossas, iniquida- 
des; o castigo que nos traz a paz estava 
sobre ele.” (Isaías 53:3,5.) Agora ele 
havia partido. 

Mal podemos especular sobre os sen- 
timentos daqueles que o amaram, enquan- 
to meditavam sobre sua morte, durante as 
longas horas do Sábado judeu, o sábado 
do nosso calendário. 

Rompeu então o primeiro dia da sema- 
na, o Sábado do Senhor, como se nos 
tornou conhecido. Aqueles que se ache- 
garam à beira do sepulcro, cheios de dor 
e pesar, o anjo que o guardava declarou: 
“Por que buscais o vivente entre os 
mortos?” (Lucas 24:5.) 

“Ele não está aqui... já ressuscitou, 
como havia dito.” (Mateus 28:6.) 

Foi o maior dos milagres da história 
da humanidade. Ele já lhes havia dito 
antes: “Eu sou a ressurreição e a vida.” 
(João 11:25.) Mas eles não tinham en- 
tendido. Agora o sabiam. Ele morrera 
em aflições, em dores e solidão. Agora, 
no terceiro dia, ressurgira em poder, e 
em beleza e vida; as primícias de todos 
os que dormiram, a certeza para os 
homens de todas as eras, de que “assim 
como todos morrem em Adão, assim 
também todos serão vivificados em 
Cristo.” (1 Coríntios 15:22.) 


No Calvário, era o Jesus morto. Da 
tumba emergiu o Cristo vivo. A cruz 
tinha sido o fruto amargo da traição de 
Judas, o sumário da negação de Pedro. 
O sepulcro vazio tornou-se o testemunho 
de sua divindade, a certeza da vida eter- 
na, a resposta à pergunta não respondida 
de Jó: “Morrendo o homem, porventura 
tornará a viver?” (Jó, 14:14.) 

Tendo morrido, ele poderia ter sido 
esquecido, ou quando muito, ser lembrado 
como um dos maiores mestres cuja vida 
se resume a poucas linhas nos livros de 
História. Tendo ressuscitado, tornou-se o 
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Senhor da Vida. Agora, com Isaías, seus 
discípulos poderiam cantar com uma fé 
segura: “Seu nome será: Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus forte, Pai da eterni- 
dade, Príncipe da paz.” (Isaías 9:6.) 


Cumpridas foram as expectantes pala- 
vras de Jó: “Porque eu sei que o meu 
Redentor vive, e que se levantará sobre 
a terra. 

E depois de consumida a minha pele, 
ainda em minha carne verei a Deus. 

Vê-lo-ei por mim mesmo, e os meus 
olhos, e não outros, o verão; e por isso 
os meus rins se consomem dentro de 
mim. (Jó 19:25-27.) 

Bem exclamou Maria: “Raboni!” quan- 
do viu o Senhor ressuscitado, pois mestre 
ele era, na verdade; senhor não só da 
vida mas da própria morte. Vencido fora 
o aguilhão da morte, domada fora a se- 
pultura. 

O temeroso Pedro fora transformado. 
Até o incrédulo Tomé declarou com so- 
briedade, reverência e realismo: “Senhor 
meu e Deus meu!” (João 20:28.) “Não 
sejas incrédulo, mas crente.” (João 20: 
27), foram as palavras inesquecíveis do 
Senhor naquele momento maravilhoso. 

A seguir apareceu a muitos abrangendo, 
uma vez como relata Paulo, “mais de 
quinhentos irmãos.” (1 Coríntios 15:6.) 

E neste hemisfério ocidental, havia 
outras ovelhas, das quais ele havia falado 
antes. O povo aqui ouviu “ouviu uma 
voz que parecia vir do céu... E dizia- 
lhes: 

Eis aqui meu filho bem amado, no 
qual me alegro e no qual glorifiquei meu 
nome: a ele deveis ouvir. 

.-..e eis que viram um homem que 


descia (do céu), vestido com uma túnica. 


branca, o qual desceu e se colocou no 
meio deles... 

E aconteceu que ele estendeu a mão 
e assim falou ao povo: 

- Eis que sou Jesus Cristo, cuja vinda 
ao mundo foi anunciada pelos profetas... 

Levantai-vos e vinde a mim.” (3 Néfi 
11:3,6-10,14.) 

Nesse mesmo teor, continua o belo rela- 
to do ministério do Senhor ressuscitado 
entre o povo das antigas Américas. 

E por fim há as testemunhas modernas, 
pois ele voltou para abrir esta dispensa- 
ção, a dispensação profetizada da pleni- 
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tude dos tempos. Em sua gloriosa visão, 
ele — o Senhor vivo e ressurreto — e 
seu Pai, o Deus dos céus, apareceram a 
um jovem profeta que devia dar início à 
restauração da antiga verdade. Seguiu-se 
então uma verdadeira “nuvem de teste- 
munhas” (Hebreus 12:1) e aquele que 
tinha sido o depositário — Joseph Smith, 
o profeta moderno — declarou sobria- 
mente: 

“E agora, depois dos muitos testemu- 
nhos que se prestaram dele, este é o 
testemunho, último de todos, que nós 
damos Dele — que Ele vive! 


Pois vimo-lo, mesmo à direita de Deus, 
e ouvimos a voz testificando que Ele é o 
Unigênito do Pai — 

Que por Ele, por meio Dele e Dele são 
e foram os mundos criados, e os seus 
habitantes são filhos e filhas gerados para 
Deus.” (DeC 76:22-24.) 

A essas palavras pode ser acrescentado 
o testemunho de milhões, que, pelo poder 
do Espírito Santo, têm prestado e agora 
prestam testemunho solene de sua reali- 
dade viva. Esta afirmação tem sido seu 
corforto e sua força. 

Tenho pensado muito, por exemplo, em 
um velho amigo do sul do Vietnã. Não 
sei onde ele está, nem em que condições 
se encontra agora. Só sei que é um 
homem calmo e de uma fé transcendental 
em Deus, nosso Pai Eterno, e em seu 
Filho, o Cristo vivo. Assim como a luz 
da liberdade vacila e morre, naquela 
terra de sofrimentos, acho que posso 
ouvi-lo cantar, como o fez antes: 


E quando torrentes, 
Tiverdes que passar, 
O rio do mal não vos 
Poderá tragar. 

Pois ele que pode 

A tormenta acalmar 
Seus santos queridos 
Virá resgatar. 


“Que Firme Alicerce,” Hinos, n.º 49. 

E assim, porque nosso Saivador vive, 
não usamos o distintivo de sua morte 
como símbolo de nossa fé. Mas, o que 
usamos então? Nenhuma insígnia, nenhu- 
ma obra de arte, nenhuma representação 
de forma é adequada para expressar a 
glória e o milagre do Cristo vivo. Ele 
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nos contou qual deveria ser esse símbolo, 
quando disse: “Se me amardes, guarda- 
reis os meus mandamentos.” (João 14: 
15.) 

Como seus seguidores, não podemos 
fazer nada indigno, nem falso nem odio- 
so, sem manchar sua imagem; assim 
como não podemos fazer nada bom, nem 
praticar nenhum ato generoso, sem acres- 
centar mais brilho ao símbolo daquele 
cujo nome tomamos sobre nós. 

Assim, nossa vida deve tornar-se uma 


expressão significativa, o símbolo da de-. 


claração de nosso testemunho do Cristo 
vivo, O Filho Eterno do Deus Vivo. 

É esse o exemplo, irmãos e irmãs, 
exemplo profundo que nunca devemos 
esquecer. 
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Eu sei que vive o Redentor, 

O Filho de Deus, Salvador. 

Na cruz a morte venceu 

Meu líder, meu Rei, meu Senhor. 


Ele vive e é nossa rocha, 
Único alento e esperança. 
Farol, para os meus caminhos, 
Dos mortos a segurança. 


Oh, dá-nos teu doce Espírito, 
A paz que nos vem de ti. 
Prepara-nos para a eternidade 
Enquanto estamos aqui. 


Em nome de Jesus Cristo. Amém. 


Há uma razão divina para que nem todas as coisas possam ser provadas 
ê por evidência concreta. 


FÉ — O PRIMEIRO PASSO 


Élder Howard W. Hunter 


Do Conselho dos Doze 


Os cristãos de todo o mundo têm jus- 
tamente comemorado o acontecimento 
considerado por eles como o maior even- 
to da História — o momento em que o 
Senhor e Mestre se ergueu da tumba 
para viver outra vez, após sua morte na 
cruz. Este fato tem sido celebrado anual- 
mente há mais de 1900 anos. Somos lem- 
brados de que, quando o inverno frio e 
escuro chega ao fim, toda a natureza se 
prepara para reviver. 

Uma vez derretida a neve, árvores e 
arbustos lançam novos rebentos, botões 
começam a explodir, e toda a terra se 
transforma numa sinfonia de luz e calor, 
como garantia de uma nova vida. A 
transformação da natureza, da desolação 
do inverno para a beleza da primavera, 
quando toda a natureza revive, a cada 
ano, lembra a mudança da tristeza e 
desespero do Getsêmani para o glorioso 
evento da ressurreição. A pedra foi rola- 
da, o anúncio feito: “Não está aqui, mas 
ressuscitou.” (Lucas 24:6.) 


A realidade da ressurreição tem profun- 
do significado para cada pessoa que tiver 
a coragem de crer. Será verdade isso? 
Será Jesus Cristo uma realidade? Será 
que ele veio à terra realmente, proclamar 
seu Evangelho e dar sua vida pela huma- 
nidade? Será verdade que ele ressurgiu 
da tumba para nos tornar possível viver 
outra vez após a morte e ter vida eterna? 
Que evidências temos dessas coisas? Como 
obteremos conhecimento .da verdade delas, 
se não as conhecemos? 

Quero dizer a vocês que eu creio nessas 
coisas de todo o coração. Sei que elas 
são verdadeiras. Sei que Deus vive e que 
é literalmente nosso Pai Celestial, que 
Jesus Cristo é seu Filho, o Redentor do 
mundo, e que através de seu sacrifício 
expiatório, todo homem que vive, já viveu 
ou viverá sobre a terra ressuscitará após 
a morte, para viver novamente. Esta 
crença me veio do mesmo modo que vem 
a qualquer pessoa que crê. Qualquer um 
pode ter esse entendimento, caso siga esta 
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simples advertência das Escrituras. 

“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encon- 
trareis: batei, e abrir-se-vos-á. 

Porque, aquele que pede, recebe; e o 
que busca, encontra; e ao que bate, se 
abre.” (Mateus 7:7-8.) 

Em sua epístola a Israel, Tiago adver- 
te em palavras de significado semelhante: 

“E se algum de vós tem falta de sabe- 
doria, peça-a a Deus que a todos dá libe- 
ralmente, e o não lança em rosto, e ser- 
lhe-á dada. 

Peça-a porém, com fé, não duvidando; 
porque o que duvidar é semelhante à 
onda do mar, que é levada pelo vento e 
lançada de uma para outra parte.” (Tiago 
1:5-6.) 

Alguns há que acreditam, e outros que 
duvidam, mas é o bastante seguirmos 
estas simples instruções das Escrituras, e 
teremos as perguntas respondidas e o 
conhecimento adquirido. De fato, aqueles 
a quem falta vontade de conhecer e que 
são levados “pelo vento e (lançados) de 
uma para outra parte”, nunca entenderão 
as coisas pertinentes a Deus e a seu plano 
divino. É de um profeta a seguinte afir- 
mação: 

“As coisas de Deus são da mais alta 
importância; e só com tempo e experi- 
ência, com cuidadosa, ponderada e reve- 
rente meditação, poderemos descobri-las. 
Entende, ó homem, se quiseres levar a 
salvação a uma alma, deves elevar-te à 
altura do mais alto céu e nele penetrar, 
e contemplar o mais tenebroso dos abis- 
mos e a extensa amplidão da eternidade 
— deves comungar com Deus.” (Joseph 
Smith, History of The Church of Jesus 
Christ of Latter-day Saints, 3:295.) 


O Evangelho, conforme trazido a esta 
terra pelo Salvador, constitui as boas 
novas de salvação; o plano de salvação, 
portanto, é o Evangelho de Jesus Cristo, 
que disse: “Lembrai-vos das coisas que 
vos tenho dito.” 

“Eis que vos dei o meu Evangelho, e 
este é o Evangelho que vos dei: que vim 
ao - mundo para fazer a vontade do Pai, 
porque ele me enviou. 

E o Pai me enviou para que eu fosse 
levantado sobre a cruz, e para que, depois 
que eu tivesse sido levantado sobre a 
cruz, pudesse atrair a mim todos os 
homens, a fim de que, assim como fui 
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levantado pelos homens, assim também 
possam eles ver levantados pelo Pai, para 
comparecer perante mim, a fim de serem 
julgados por suas obras, sejam elas boas 
ou más.” (3 Néfi 27:12-14.) 

A medida que estudamos cuidadosa- 
mente as Escrituras, vamos entendendo 
que os elementos ou princípios bsicos do 
Evangelho, ensinados pelo Mestre, consis- 
tem dos seguintes passos: 


1. Devemos desenvolver em nós a fé 
em Jesus Cristo, em que ele é o Filho 
de Deus e Salvador do mundo. 


2. Devemos arrepender-nos de nossos 
erros e procurar seguir seus ensinamentos. 


3. Devemos ser batizados conforme 
mandamento, para a remissão dos peca- 
dos. 

4. Devemos receber o Espírito Santo 
pela imposição das mãos. 


5. Devemos persistir em retidão até o 
fim de nossa vida mortal. O primeiro 
passo é a fé; não só a fé em geral, mas 
uma fé específica — fé no Senhor Jesus 
Cristo. Concluir que Jesus Cristo é uma 
realidade, que ele é realmente o Filho 
de Deus, que veio à terra proclamar seu 
Evangelho, dar sua vida e ressuscitar, para 
que todos os homens pudessem viver 
outra vez; uma fé que desperta dentro 
de nossa alma o genuíno desejo de obter 
o conhecimento da verdade. Quando um 
desejo assim se fortalece dentro de nós, 
acaba por nos persuadir a examinar as 
evidências. 


Não há evidência concreta, tangível, da 
existência de Deus ou da divindade do 
Mestre, baseada em leis, mas nem toda 
pesquisa da verdade conduz a provas da 
evidência real ou demonstrativa. É falso 
concluir que, por não haver evidência 
demonstrativa da existência de Deus, ele, 
de fato, não existe. Na falta de provas, 
muitas vezes consideradas necessárias pelo 
mundo científico que precisa de provas 
positivas, nossa averiguação pode levar- 
nos ao domínio da evidência circunstan- 
cial. Poderíamos levar horas descrevendo 
as maravilhas do universo, da terra, da 
natureza, do corpo humano; a exatidão 
das leis físicas, e milhares de coisas, 
todas elas evidenciando a consciência de 
pesquisador da verdade, de que há um 
criador, alguém que rege o universo. 
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Qual seria a situação, se a existência 
de Deus pudesse ser provada pela evidên- 
cia demonstrativa? Que aconteceria aos 
elementos da fé, como o primeiro passo 
ou princípio do Evangelho? Uma das 
preocupações dos ensinamentos do Mes- 
tre foi acentuar a importância da fé. A 
fé é o elemento que constrói a ponte, na 
ausência de evidência concreta. Foi exa- 
tamente isso que quis dizer o autor da 
epístola aos Hebreus, quando se referiu à 
fé como o “firme fundamento das coisas 
que se esperam e a prova das coisas que 
se não vêem.” (Hebreus 11:1.) 


Em outras palavras, fé é a certeza da 
existência de uma verdade, ainda mesmo 
que ela não seja evidente ou não possa 
ser provada pela evidência positiva. 


Suponhamos que todas as coisas pudes- 
sem ser provadas pela evidência demons- 
trativa. Que seria do elemento fé? Não 
haveria mais necessidade de fé, e ela 
seria eliminada, dando origem então à 
pergunta: Se a fé, como primeiro passo 
ou princípio do Evangelho, fosse elimi- 
nada, que aconteceria ao plano do Evan- 
gelho? O próprio fundamento cairia. Con- 
cluímos que há uma razão divina para 
que nem todas as coisas possam ser 
provadas por evidência concreta. 


Aqueles que duvidam, geralment= 
pedem provas, ou querem ver, para crer. 
O profeta Alma falou a seu povo sobre 
este assunto, dizendo: “Sim, há muitos 
que dizem: Se nos mostrarem um sinal do 
céu, saberemos com segurança e então 
acreditaremos. 


E pergunto-vos agora: Isso é fé? Eis 
que vos digo: Não. Porque se alguém 
conhece uma coisa, não tem motivos para 
crer, já que a conhece.” (Alma 32:17-18.) 


Alma falou então a seu povo sobre o 
princípio da fé, comparando-a à semente 
de uma árvore que, após ser plantada, 
precisa de ser cuidada e cultivada. Aquele 
que a plantou, o fez levado pelo desejo 
de colher os frutos, e precisou de ter fé 
em que a planta germinaria e cresceria. 
Alma continua a descrever essa semente 
de fé: 


A medida que a árvore começar a 
crescer, direis: tratemos dela com cari- 
nho para que tenha raiz e cresça, dan- 
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do-nos frutos. E se a tratardes com ca- 
rinho, criará raiz, crescerá e dará frutos. 


Mas, se vos descuidardes da árvore e 
vos esquecerdes de tratá-la, eis que não 
terá raiz; e quando chegar o calor do 
sol e a abrasar, secará por falta de raiz; 
e vós a arrancareis e a poreis fora. 


Ora, isso não acontece porque a semen. 
te seja boa, nem porque o fruto seja inde- 
sejável; mas porque vosso terreno é es- 
téril e não tivestes cuidado com a árvore; 
não podeis, portanto, obter o fruto. 


E assim, se não cultivardes a palavra, 
esperando com fé que possais colher o 
fruto, nunca podereis provar o fruto da 
árvore da vida.” (Alma 32:37-40.) 


Assim, a fé se constitui no primeiro 
passo, em qualquer ato, e deve ser o pri- 
meiro passo no entendimento do Evange- 
lho. A fé no Senhor Jesus Cristo nos 
traz o conhecimento da realidade de seu 
sacrifício expiatório. Precisamos aprender 
a entender esse primeiro princípio. 


Nos dois versículos finais de Mateus, 
lemos sobre a aparição do Mestre aos 
onze discípulos no monte da Galiléia. 
Suas palavras de despedida acentuaram 
a importância de seus ensinamentos e con- 
feriram a grande tarefa de ensinar a to- 
das as pessoas. Assim ele se expressou: 


“Portanto ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. 


Ensinando-as a guardar todas as' coisas 
que eu vos tenho mandado; e eis que eu 
estou convosco todos os dias, até a con- 
sumação dos séculos. Amém. (Mateus 
28:19-20.) 


A ênfase está nas palavras ensinar e 
batizar. Obedecendo a esta advertência 
das Escrituras, os missionários da Igreja, 
tanto jovens quanto velhos, vão a todo 
mundo ensinando o princípio da fé no 
Senhor Jesus Cristo e os outros princípios 
do Evangelho, a todos os que quiserem 
ouvir. Esse é um padrão estabelecido 
pelo próprio Mestre, conforme lemos em 
Marcos: “Chamou a si os doze e começou 
a enviá-los a dois e dois.” (Marcos 6:7.) 
Eles foram e prestaram testemunho de sua 
divindade, naqueles dias, há cerca de 1900 
anos, e dedicados embaixadores de hoje 
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prestam o mesmo testemunho, pregando 
o Evangelho pelo mundo, “a dois e 
dois.” 

As nações do mundo serão abençoa- 
das pela mensagem do Evangelho que 
eles difundem, e todos aqueles que tive- 
rem um desejo honesto de conhecer a 
verdade e o Deus vivo, aprenderão a co- 
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nhecer o Deus vivo e verdadeiro e a sa- 
ber que Jesus é o Cristo, o Redentor 
de toda a humanidade, através de seu 
sacrifício expiatório, se atenderem à men- 
sagem. Que a fé em cada um de nós se- 
ja fortalecida pelo esforço consciente, 
peço humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 


É a hora em que cada um de nós deve lembrar-se dos convênios 
e promessas que fez para com o Senhor. 


“POR QUE ME CHAMAIS SENHOR, SENHOR. 
E NÃO FAZEIS O QUE EU DIGO?” 


Presidente Spencer W. Kimball 


Na semana passada, celebramos a Pás- 
coa. Feliz Páscoa para todos vós! Lemos 
nas Escrituras: 

“E, no fim do sábado, quando já des- 
pontava o primeiro dia da semana, Ma- 
ria Madalena, e a outra Maria foram ver 
o sepulcro; 

“E eis que houvera um grande terre- 
moto, porque um anjo do Senhor, des- 
cendo do céu, chegou, removendo a pedra, 
e sentou-se sobre ela. 

“E o seu aspecto era como um relâm- 
pago, e o seu vestido branco como a neve. 


“E os guardas, com medo dele, fica- 
ram muito assombrados, e como mortos. 


“Mas o anjo, respondendo, disse às 
mulheres:. Não tenhais medo; pois eu sei 
que buscais a Jesus, que foi crucificado. 

“Ele não está aqui, porque já res- 
suscitou, como havia dito. Vinde, vede o 
lugar onde o Senhor jazia. 

“Ide pois, imediatamente, e dizei aos 
seus discípulos que já ressuscitou dos 
mortos. E eis que ele vai adiante de vós 
para a Galiléia; ali o vereis. Eis que eu 
vo-lo tenho dito.” (Mateus 28:1-7.) . 


“A dobradiça da história está numa 
porta do estábulo em Belém.” (Ralph 
Sockman). O nome de Jesus Cristo e o 
que ele representa está profundamente 
arraigado na história do mundo, para 
nunca ser arrancado. Cristo nasceu a seis 
de abril. Sendo um dos filhos de Deus e 


seu Unigênito, seu nascimento é de su- 
prema importância. 

O ministério de Cristo — nada mais 
no mundo inteiro chega aos pés desses 
três anos capitais de seu ministério. 

Veio a crucificação. Ele tinha que 
morrer, a fim de abrir as sepulturas de 
todos os homens, assim como abriu a 
própria tumba. Sem as profundas trevas 
da hora da crucificação, não poderia ha- 
ver o ressurgir da morte. “Porque, assim 
como todos morrem em Adão, assim 
também todos serão vivificados em Cris- 
to” (1 Oor:* 15:22) E este “O motivo"de 
nos regozijarmos hoje. “Onde está, ó in- 
ferno, a tua vitória?” (1 Cor. 15:55.) 

Os onze apóstolos seguiram Cristo até 
o alto do Monte das Oliveiras, e isto está 
registrado em nossas Escrituras, quando 
os dois anjos que lá estavam, disseram: 

“Varões galileus, por que estais olhan- 
do para o céu? Esse Jesus, que dentre 
vós foi recebido em cima no céu, há de 
vir assim como para o céu o vistes ir.” 
(Atos 1:11.) 

“Ora, se se prega que Cristo ressuscitou 
dos mortos, como dizem alguns dentre 
vós que não há ressurreição de mortos?” 
(17 Cor Ss) 

O propósito desta conferência é que 
revigoremos nossa fé, fortaleçamos nos- 


- sos testemunhos e aprendamos os cami- 


nhos do Senhor de seus servos designados 
e autorizados. Assim, pois, permiti-me a 
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oportunidade de nos recordarmos um ao 
outro de nossos convênios, promessas e 
compromissos. 

Todos os membros foram batizados por 
imersão na água e receberam o Espírito 
Santo pela imposição das mãos por ho- 
mens devidamente autorizados, portado 
res do santo Sacerdócio. Todos fomos 
recolhidos, pelo batismo, na Igreja de Je- 
sus Cristo, quando nos humilhamos peran 
te Deus, desejamos ser batizados, saímos 
com um coração quebrantado e espírito 
contrito, e testemunhamos diante da Igre- 
ja estarmos sinceramente arrependidos de 
nossos pecados e dispostos a tomar so- 
bre nós o nome de Jesus Cristo, estando 
decididos a servi-lo até o fim, e assim 
manifestamos com nossas obras que re- 
cebemos o Espírito de Cristo para a re- 
missão de nossos pecados. 


Em companhia de alguns de nossos ir- 
mãos (das Autoridades Gerais), acaba- 
mos de chegar das conferências de área 
realizadas em São Paulo, Brasil, e Buenos 
Aires, Argentina. Naquelas terras sulinas, 
lembramos ao povo que Sião é toda a 
América do Norte e do Sul, qual águia 
de imensas asas estendidas, uma forma- 
da pela América do Norte e a outra pela 
do Sul. 

A “coligação de Israel” se dá quan- 
do povos de países distantes aceitam o 
Evangelho e permanecem na terra na- 
tal. A coligação de Israel para os mexi- 
canos é no México; na Escandinávia, 
para os habitantes dos países do norte; 
o lugar de coligação para os alemães é 
na Alemanha; e dos polinésios, nas ilhas 
do mar; para os brasileiros, no Brasil; 
para os argentinos, na Argentina. Exter- 
namos nosso apreço ao Senhor por sua 
bondade ao dirigirmos as atividades de 
três milhões c meio de pessoas, que se 
tornaram sempre mais numerosas, mais 
independentes e mesmo mais fiéis. 

Perto de dezenove mil missionários 
pregam o Evangelho hoje em dia. “O 
campo está branco, pronto para a ceifa.” 
(DeC 4:4), e os missionários e mem- 
bros estão fazendo com que muitos co- 
nheçam o Evangelho. 

Estamos enviando missionários aos 
quatro cantos da terra e aos confins do 
mundo, e prevemos o dia em que havere- 
mos de levar a mensagem exaltadora a 
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todos os recantos do Norte, do Sul, do 
Leste e do Oeste, e das ilhas do mar. Na 
verdade, somos agora uma igreja mundial, 
com perto de setecentas estacas em fun- 
cionamento e cerca de sete mil e quinhen- 
tas alas e ramos, e cento e cingienta 
missões. Estamo-nos aproximando do 
ponto em que cobriremos a terra com 
o Evangelho, como as profundezas estão 
cobertas por imensos oceanos. 

A Igreja está forte. O povo, em geral, 
é fiel, e feliz. Há pouco, um eminente 
visitante do Leste perguntou-me: — Por 
que vocês, mórmons, são um povo tão 
feliz? 

Minha resposta foi: — É porque te: 
mos tudo: o Evangelho de Jesus Cristo, 
a luz, o Sacerdócio, o poder, as promes- 
sas, os convênios, os templos, nossas fa- 
mílias, a verdade. 

Dedicamos um templo magnífico em 
Washington, D.C., e anunciamos a cons- 
trução de outro em São Paulo, na Amé- 
rica do Sul. 

Numa outra conferência, chamamos 
vossa atenção para o fato de o Senhor 
ter-nos criado esse belo mundo e haver 
ordenado a nosso pai Adão que arasse 
e cultivasse a terra e a tornasse habitá- 
vel. Tal mandamento continua para nós. 

Recomendamos a todos que não pro- 
voquem poluição desnecessária, que cui- 
dem da terra e a mantenham limpa, pro- 
dutiva e bela. Ele nos deu as ervas e coi- 
sas boas que provêm da terra, quer se- 
jam para alimento quer para vestuário, 
casas, estábulos, pomares, hortas ou vi- 
nhas, cada qual na sua estação, e todas 
elas destinadas ao benefício e uso do ho- 
mem, tanto para agradar aos olhos como 
para alegrar o coração; para alimentar e 
vestir, para o paladar e o olfato, para 
fortalecer o corpo e animar a alma. E 
Deus se agrada de haver dado tudo isso 
ao homem; pois, para esse fim foram fei. 
tas, para serem usadas sensatamente. 
(Vide DeC 59:16-20.) 

Preocupamo nos quando vemos tantos 
jardins e quintais entregues às ervas da- 
ninhas, com valas entulhadas, e lixo e 
refugos se acumulando. Afligimo-nos, 
quando vemos cercas quebradas, estábu- 
los caindo aos pedaços, galpões cambaios, 
sem pintura, portões desconjuntados e 
propriedades não pintadas. E pedimos 
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mais uma vez a nossa gente que cuide de 
suas casas e propriedades. 


Conta-se que o Presidente Brigham 
Young, tendo insistido que o povo de cer- 
tas comunidades cuidasse da conservação 
e limpeza de suas propriedades, recusou- 
se a voltar e pregar lá, dizendo algo como: 
“Não me ouvistes quando vos instei a 
cuidar de vossas propriedades. As mes- 
mas portas continuam fora dos gonzos; 
os mesmos celeiros continuam sem pintu- 
ra; as mesmas cercas continuam parcial- 
mente caídas.” 

O excerto a seguir é de uma conhecida 
revista: 

“Praticamente todo quintal oferece o 
de que todos precisam — um meio para 
ajudar a diminuir a inflação e ao mes- 
mo tempo aliviar a crise mundial de man- 
timentos. 

“Chama-se terra". E não é preciso mui- 
to dela para ajudar bastante. 


“Pode ser a área onde as crianças brir- 
cavam quando pequenas, e que está aban- 
donada, um cantinho ensolarado atrás da 
casa ou garagem, uma faixa de uns três 
metros ao longo do fundo do terreno, 
ou o lote vizinho comprado para jogar 
bola. 

“E para diminuir suas despesas de ali- 
mentação, basta plantar ali seus próprios 
legumes e verduras. 


“Foi calculado que uma horta de Sm 
x 7m bem aproveitada, pode produzir o 
equivalente a mais de dois mil cruzeiros 
em meio ano. Assim, pois, é possível fa- 
zer uma economia considerável.” 


Estamos contentes que muita gente 
esteja cultivando hortas, plantando árvo- 
res frutíferas e comprando potes para con- 
serva. Os funcionários municipais e mui- 
tas outras pessoas aqui estão aproveitan- 
do os pedacinhos de terreno disponíveis 
quase como nos dias das “hortas da vitó- 
ria” durante a II Guerra Mundial. Con- 
gratulamo-nos com as famílias que estão 
escutando e agindo. 


Empenhamo-nos conscientemente em 
cuidar de nossos membros e ensinamos- 
lhes a prática da poupança, a armazena- 
rem mantimentos de itens básicos sufi- 
cientes para um ano. 


Ensinamos nossa gente a viver as leis 
de saúde, o que está pagando considerá- 
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veis dividendos em termos de vida mais 
saudável e longa. 


Uma pesquisa realizada em certo cen- 
tro universitário mostra o fato de que “há 
uma percentagem consideravelmente mais 
reduzida de câncer pulmonar e do esô- 
fago entre os membros da “Igreja Mór- 
mon'.” Um eminente médico disse que 
eles são mais saudáveis e sensatos por 
não fumarem e beberem, pois o câncer do 
esôfago está intimamente relacionado ao 
álcool. Disse ainda: “Os habitantes de 
Utah apresentam vinte e cinco por cento 
menos mortes por ataques cardíacos do 
que os norte-americanos em geral, e isto 
pode estar ligado ao menor consumo de 
cigarros.” 

Estamos estarrecidos com as notícias 
de desonestidade em numerosas comuni- 
dades de nosso país; que os prejuízos 
causados pelos “descuidistas” e outros 
truques desonestos se elevam a bilhões de 
dólares somente em nossa pátria. 

O Senhor ordenou à posteridade de 
Adão e gravou-o em placas de pedra: 
“Não furtarás.” (Êxodo 20:15.) Todos 
os pais devem ensinar seus filhos, preve- 
nindo-os contra essa coisa fatal que po- 
derá destruir seu caráter. A honestidade 
é tanto social como culturalmente certa. 
Os mentirosos e trapaceiros são ambos 
desonestos e estranhos à nossa cultura. 
Todo tipo de desonestidade é sumamente 
repreensível. “Não furtarás.” 

Conclamamos todos os três milhões e 
meio de membros desta igreja a serem 
honestos, íntegros; a pagar o que com- 
pram e levar apenas aquilo que pagaram. 
Temos que ensinar honestidade e inte- 
gridade a nossos filhos. 

Desde o princípio, fomos advertidos 
contra os jogos de azar, sem exceção. . 
Não importa que ganha ou perca, é pre- 
judicial e deteriorante a pessoa conseguir 
algo por nada, sem esforço algum, sem 
pagar o preço justo. 

Recentemente, a revista U. S. News and 
World Report publicou uma lista dos 
principais tipos de crime na América com 
os respectivos custos anuais. As perdas 
em jogos de azar encabeçavam todos os 
demais. 

O jogo superava em cinco vezes os 
prejuízos com narcóticos; mais de vinte 
vezes o custo dos assaltos; quatro ve- 
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zes as perdas por desfalques, fraudes e 
falsificações juntas; dez vezes mais que 
roubos, : furtos, arrombamentos e furtos 
em lojas; vinte e cinco vezes maior que 
os prejuízos causados por vandalismo e 
incêndios criminosos, e mais do dobro do 
custo de manutenção de toda polícia fe- 
deral, estadual e municipal, além das des- 
pesas do nosso sistema penal e cortes ju- 
diciais. 

E qual foi o custo dos jogos de azar? 

Ainda assim, alguns estados norte- 
americanos estão instituindo loterias co- 
mo meio de aumentarem suas rendas. Cer- 
tos clubes — até mesmo grupos religio- 
sos — patrocinam jogos de azar. 

Imaginai o quanto poderia ser feito, 
se esse dinheiro fosse aplicado para fins 
proveitosos! Quanto não ajudariam esses 
trinta bilhões para alimentar os povos que 
estão morrendo de inanição. 

Sentimo-nos profundamente consterna- 
dos ao ler na imprensa que o hábito de 
fumar está aumentando entre as mulheres 
e adolescentes, e que atualmente as mu- 
lheres estão contraindo mais e mais cân- 
cer pulmonar. Cerca de 80% de todos os 
casos de câncer pulmonar ocorrem em 
fumantes, mas isto é apenas o começo do 
problema. O cigarro também está ligado 
ao enfisema pulmonar, enfermidades dos 
brônquios e cardíacas. São doenças dis- 
pendiosas que causam muito sofrimento e 
apressam a morte. 

Em 1833, o Senhor já nos deu, atra- 
vés de sagrada revelação, o que vimos 
aprendendo mais recentemente por meio 
da pesquisa: “Bebidas quentes não são 
para o corpo.” Isto é, café e chá preto. 
Tabaco não é para o corpo... e não é 
bom para o homem... vinho ou bebida 
forte... não é bom, nem aceitável dian- 
te do vosso pai...” (Vide DeC 89:5-9.) 


Quando estas coisas foram reveladas, o 
Senhor sabia que o hábito de fumar po- 
deria provocar câncer; que o hábito de 
beber poderia causar numerosos aciden- 
tes e enfermidades. 

Hoje é um mandamento para todos os 
membros, e ao vermos alguns deles usan- 
do essas coisas proibidas, ficamos imagi- 
nando como conseguem conciliar isto 
com a declaração do Senhor Jesus Cristo, 
quando diz: “E por que me chamais Se- 
nhor, Senhor, e não fazeis o que eu di- 
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go?” (Lucas 6:46.) Esperamos sincera- 
mente que os membros da Igreja atentem 
para esse ponto. 

Dois pesquisadores da Universidade de 
Utah deram-nos a prova: A Igreja tem 
tradicionalmente uma baixa taxa de mor- 
talidade. Utah, o estado, de cuja popula- 
ção cerca de setenta e dois por cento per- 
tenciam à Igreja em 1971, apresentou a 
mais baixa taxa de mortalidade entre 
todas as unidades dos Estados Unidos 
continental. Havia estados com quase o 
dobro da nossa taxa. 

O levantamento mostra que as mortes 
provenientes de males cardíacos, hepáti- 
cos e câncer, três das dez princivais cau- 
sas de morte na América relacionadas 
com fumo e bebida, são bem menos fre- 
quentes em Utah que nos Estados Unidos 
como um todo. Assim pois, a taxa de 
morte dos membros da Igreia está rela- 
cionada com a Palavra de Sabedoria. 

E assim, perguntamos aos que ignoram 
essa lei: Por quê? Por quê? O Senhor 
disse: “Nem todo o que me diz: Senhor! 
Senhor! entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus. 

“Muitos me dirão naquele dia: Se- 
nhor, Senhor, não profetizamos nós em 
teu nome? e em teu nome não expulsa- 
mos demônios? e em teu nome não fize- 
mos muitas maravilhas? 

“E então lhes direi abertamente: Nun- 
ca vos conheci; apartai-vos de mim, vós 


que praticais a iniquidade.” (Mateus 
7:21-23.) 
É um negócio sério — viver os man- 


damentos do Senhor e, às vezes, assumir 
a responsabilidade de ignorá-los. 

Nos primeiros dias após a Criação, di- 
zia o Senhor a Enoque: “Eis teus irmãos; 
eles são a obra de minhas próprias mãos, 
e eu lhes dei sabedoria no dia em que os 
criei; e no Jardim do Éden dei ao ho- 
mem o livre arbítrio.” (Moisés 7:32.) 
Não temos nenhuma intenção de privar 
nossos amigos e outras pessoas do mundo 
de seu arbítrio quanto ao uso dessas coi- 
sas proibidas. Porém, cremos que o Se- 
nhor, ao dar a Palavra de Sabedoria, es- 
tava falando a todos os povos do mundo. 

Receamos que jamais na história do 
mundo tenha havido mais gente curvan- 
do-se ao deus da luxúria do que a ima- 
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gens de madeira, pedra e metal. Essa ido- 
latria, tão intimamente ligada à destrui- 
ção da mente e do corpo, poderia inun- 
dar o mundo. Notamos o grande aumento 
de divórcios, os quais desaprovamos e la- 
mentamos, pois se é que existem alguns 
justificados, estes são raríssimos. De 
modo geral, o divórcio é fruto do EGOÍS- 
MO de uma das partes, geralmente de 
ambas. Costuma ser uma coisa feia e ge- 
ralmente muito destrutiva para os envol- 
vidos, pelo que perdem, pela dor, solidão 
e frustração, particularmente no que diz 
respeito às muitas crianças prejudicadas. 
É muito fácil racionalizar e justificar o 
divórcio. Os estudos revelam que muito 
frequentemente é provocado pelas imo- 
ralidades e culto idólatra do deus da lu- 
xúria. 

Na verdade, torna-se difícil justificar 
a concessão de duzentos e setenta e dois 
divórcios no mesmo período em que fo- 
ram concedidos trezentas e quarenta e 
uma licença de casamento numa pequena 
cidade não muito longe de nós. 

Quando os homens e mulheres são 
abnegados e devotados a seus companhei- 
ros, eles estarão mais próximos ao con- 
ceito de casamento descrito pelo Senhor, 
quando disse: “Portanto, o homem dei- 
xará seu pai e sua mãe e unir-se-á a sua 
mulher; e eles serão uma só carne.” (Moi- 
sés 3:24.) 

Quando os homens forem fiéis aos 
convênios feitos com sua esposa, sendo 
leais e abnegados, os divórcios tenderão 
a diminuir. Paulo ordenou: “Vós, mari- 
dos, amai vossas mulheres, como tam- 
bém Cristo amou a igreja, e a si mes- 
mo se entregou por ela... Assim devem 
os maridos amar a suas próprias mulhe- 
res, como a seus próprios corpos. Quem 
ama a sua mulher, ama a si mesmo.” Por- 
que nunca ninguém aborreceu a sua pró- 
pria carne.” (Ffésios 5:25, 28-29.) 


E quando as mulheres esquecerem sua 
intolerância e egoísmo, e se submeterem 
em justiça aos próprios maridos como ao 
Senhor, e quando são sujeitas ao marido 
como se espera que a Igreja se sujeite 
a Cristo, então a taxa de divórcios se re- 
duzirá, as famílias aumenta. ão, e os filhos 
serão crianças felizes, sorridentes. Deus 
criou homem e mulher,*cada um com seus 
próprios talentos, poderes, responsabili- 
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dades e capacidade de cumprir seus en- 
cargos especiais. 

Quando os homens voltarem para junto 
de suas famílias e as mulheres se dedica- 
rem aos filhos, reviverá o conceito de que 
ser mãe é a maior profissão da vida. Ela 
é uma colaboradora de Deus. Não existe 
outro ser em posição de tamanho poder e 
influência. Ela tem em suas mãos o des- 
tino de nações, pois é a ela que cabe o 
encargo e oportunidade de moldar seus 
cidadãos. 

Numa das estacas da Califórnia, ouvi 
uma mãe dizer: “Sou grata por ser mu- 
lher, sou grata por ser esposa. Sou grata 
por ser mãe. Sou grata por ser uma 
SUD.” Foi a meu ver um poderoso ser- 
mão. A maternidade é a maior das pro- 
fissões. 

Muito se tem falado na imprensa e 
do púlpito a respeito de aborto. A Igreja 
de Jesus Cristo se opõe ao aborto, e re- 
comenda a todos os seus membros que 
não se submetam a essa prática, nem 
dela participem de qualquer forma, por 
conveniência ou para ocultar uma trans- 
gressão. 

O aborto deve ser considerado uma 
das práticas mais revoltantes e pecamino- 
sas de nossos dias, quando vemos a as- 
sustadora evidência da permissividade le- 
vando à incontinência sexual. Afirmamos 
solenemente que qualquer manipulação 
imprópria da fonte de vida é grave, mo- 
ral, mental, psicológica e fisicamente. In- 
terferir em qualquer dos processos de pro- 
criação é violar um dos mais sagrados 
mandamentos de Deus — o de “multipli- 
cai-vos e enchei a terra”. (Gen. 1:28.) 

Os membros da Igreja eventualmente 
culpados de participação no pecado do 
aborto devem ser submetidos à ação dis- 
ciplinar dos conselhos da Igreja, confor- 
me as circunstâncias justificarem. Lem- 
bramo-vos a reiteração dos Dez Manda- 
mentos feita pelo Senhor em nossos dias, 
quando disse: “Não furtarás, não come- 
terás adultério, nem matarás, nem farás 
coisa alguma semelhante.” (DeC 59:6.) 


Abominamos a pornografia que pa- 
rece inundar a terra. A legislação se es- 
força por reprimi-la, porém a melhor 
maneira de combatê-la é as famílias uni- 
das construírem barreiras contra ela. Per- 
guntamo-vos: “Vós, a boa gente de vos- 
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sa comunidade, quereis ver esse horrendo 
vício corrompendo vossos filhos e vizi- 
nhos?” 

Descendo do Monte Sinai ainda fume- 
gante, sacudido por tremores, Moisés 
trazia aos filhos errantes de Israel os Dez 
Mandamentos, as regras fundamentais de 
conduta na vida. Entretanto, esses man- 
damentos não eram novidade. Eram co- 
nhecidos por Adão e sua posteridade, os” 
quais tinham ordem de segui-los desde o 
princípio; apenas haviam sido reiterados 
a Moisés pelo Senhor. Os mandamentos, 
de fato, precederam a vida terrena — 
eram parte da prova estabelecida no con- 
selho celeste para os mortais. 

O primeiro dos Dez Mandamentos re- 
quer que os homens adorem ao Senhor; o 
quarto determina o dia exato para esta 
adoração; “Não terás outros deuses dian- 
te de mim... Lembra-te do dia do sába- 
do para o santificar. Seis dias trabalha- 
rás, e farás toda a tua obra. Mas o séti- 
mo dia é o sábado do Senhor teu Deus; 
[nele] não farás nenhuma obra.” (Êxo- 
do 20:3,8.) 

Deixar de guardar o dia do Sábado 
evidencia o fracasso do homem em cum- 
prir a prova individual estabelecida para 
cada um de nós antes da criação do mun- 
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do, “para ver se eles farão todas as coi- 
sas que o Senhor seu Deus lhes mandar.” 
(Abrão 3:25.) 

Recomendamos seriamente a nosso 
povo que faça todas as suas compras 
durante a semana. Voltamos a declarar: 
“Por que me chamais Senhor, Senhor e 
não fazeis o que eu digo?” (Lucas 6:46.) 

Quando o Senhor falou: “Lembra-te 
do dia do sábado para o santificar”, cre- 
mos que haja querido dizer exatamente 
isso. 

Estarrece-nos o empenho consciente de 
muitos neste mundo que, presuntivamente, 
assumem a responsabilidade de mudar os 
padrões de conduta social estabelecidos 
relo Senhor, particularmente no tocante 
ao casamento, vida sexual, vida familiar. 
Temos que dizer: “A sabedoria dos seus 
sábios perecerá, e o entendimento dos seus 
prudentes se esconderá.” (Isaías 29:14.) 

Irmãos, que Deus vos abençoe em vos- 
so empenho de cumprir todos os vossos 
compromissos e viver os mandamentos. 
Abençoamos-vos, para que tenhais êxito 
em vossos esforços de vos tornardes mais 
semelhantes ao Senhor. Que Deus aben- 
çoe profusamente vossos lares, vossas fa- 
mílias e vossa vida pessoal. Eu oro em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 


O Sacerdócio é uma responsabilidade e um privilégio tão grande, que não 
se pode admitir iniquidade. 


SER UM DIGNO PORTADOR DO SACERDÓCIO 


Presidente Spencer W. Kimball 


Sentado aqui ouvindo os excelentes ser- 
mões destes meus quatro irmãos hoje à 
noite, senti o desejo de que todos os ra- 
pazes e todo homem neste mundo pu- 
dessem ouvir sermões assim para trans- 
mitir-lhes certos conceitos, certas idéias 
e certos padrões para seguir. Quão afor- 
tunados somos nós, os homens e rapazes 
da Igreja, por podermos ser instruídos 
e inspirados em nossa vida pessoal e em 
nosso trabalho na Igreja. 

Gostaria de dirigir algumas palavras 
a nossos oficiais executivos, particular- 


mente aos bispos e presidentes de estaca, 
que são “juízes comuns” em Israel. 

Vou ler-vos as palavras dos profetas e 
do presidente da Igreja em outro século. 
O Presidente John Taylor é citado nestes 
termos. 

“Além disso, tenho ouvido de alguns 
bispos que vêm tentando encobrir as ini- 
quidades dos homens; digo-lhes, em no- 
me de Deus, que terão de arcar pessoal- 
mente com elas e enfrentar o juízo; e di-. 
go-vos que todo homem que brinca com 
a iniquidade, terá que assumir essa ini- 
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quidade, e se qualquer de vós deseja com- 
partilhar os pecados dos homens, ou de- 
fendê los, terá de os carregar. Ouvistes 
isto, bispos e vós presidentes? Deus os 
requererá de vossas mãos. Não sois colo- 
cados [nesses] encargos para brincar com 
os princípios de retidão, nem para enco- 
brir as infâmias e corrupções dos ho- 
mens.” (Conference Report, abril de 
1880, p. 78.) 

Cito ainda George Q. Cannon, que 
também fez parte da Primeira Presidên- 
cia: 

“O Espírito de Deus ficaria indiscuti- 
velmente tão contristado, que não só não 
perdoaria aos que são culpados desses 
atos, como se afastaria daqueles que per- 
mitissem que tais coisas fossem praticadas 
livre e impunemente em nosso meio; e a 
partir do presidente da Igreja, descendo 
por todas as graduações do Sacerdócio, 
haveria a perda do Espírito de Deus, um 
afastamento de seus dons, bênçãos e po- 
der, porque não tomaram as medidas ca- 
bíveis para reprimir e expor a iniquidade 
deles.” (Journal of Discourses, 26:139.) 

Pois bem, irmãos, poderíamos citar 
uma porção de outros irmãos no mesmo 
sentido. 

Preocupa-nos que muitas vezes o Jí- 
der entrevistador, devido à simpatia pes- 
soal pelo transgressor e talvez pela ami- 
zade que dedica à família deste, tende 
a dispensar a disciplinação que o trans- 
gressor merece. 

Fregiientemente o transgressor é per- 
doado, e todas as penalidades esquecidas, 
quando ele deveria ter sido desassociado 
ou excomungado. E outras tantas o pe- 
cador é desassociado, quando deveria ser 
excomungado. 


Lembrai-vos do que disse o Presidente 
Taylor — vós tereis que arcar com tal 
pecado. Acaso estais dispostos a fazê-lo, 
irmãos? 

Ainda vos lembrais do que disse o Pro- 
feta Alma? “Entretanto”, diz ele, “o ar- 
rependimento não poderia sobrevir aos ho- 
mens, se não houvesse punição.” (Alma 
42:16.) 

Refleti nisto um momento. Com- 
preendestes? Não pode haver perdão sem 
um arrependimento real e total, e não 
existe arrependimento sem punição. Isto é 
tão eterno quanto a alma. 


Mais uma coisa: O presidente ou o bis- 
po toma a decisão, e os conselheiros ou 
sumo conselho aceitam ou rejeitam na. 
Mas o caso não é decidido por votação 
como faríeis em muitas coisas comuns. 

Por favor, lembrai-vos dessas coisas, 
quando tiverdes diante de vós alguém que 
violou as leis de Deus. 

É tão fácil deixar que nossas simpa- 
tias nos façam perder o senso de pro- 
porção; e quando um homem pecou, ele 
tem que sofrer. Isto é um requisito abso- 
luto — não exigido pelo bispo — mas 
pela própria natureza e o próprio ser do 
homem. Tal disciplinação é particularmen- 
te aplicável em se tratando de adultos e 
pessoas casadas, em especial se tiverem 
passado pelo templo. Eles precisam enten- 
der que não podem brincar com as santas 
leis de Deus. 


Outro assunto que me chamou a aten- 
ção há dias, é uma referência parcial de 
Wilford Woodruff a respeito de Joseph 
Smith. Ocasionalmente encontramos mem- 
bros que possuem uma dose excessiva de 
falso orgulho. Se as coisas não vão como 
eles querem, então desistem. Quem já não 
viu alguém sair da ala e nunca mais “pi- 
sar” na capela, por causa de uma pe- 
quena altercação, talvez com o bispo ou 


outra pessoa qualquer? 


“Não temos oportunidade alguma de 
ser elevados no orgulho de nossos 
corações”, disse o Profeta, “quanto à po- 
sição que ocupamos. Se o presidente da 
Igreja ou um de seus conselheiros, ou se 
os apóstolos ou outro homem qualquer 
achar em seu coração que Deus não pode 
passar sem ele, e que é especialmente im- 
portante para levar avante a obra do Se- 
nhor, estará pisando em terreno escorre- 
gadio. Ouvi Joseph Smith contar que 
Oliver Cowdery, que era o segundo após- 
tolo nesta Igreja, lhe disse: 'Se eu aban- 
donar esta igreja, ela cairá”. Ele respon- 
deu: “Oliver, tenta”. Oliver tentou. Ele 
caiu, não o Reino de Deus. Conheci outros 
apóstolos de meus dias e época que acha- 
vam que o Senhor não poderia arranjar-se 
sem eles, porém o Senhor continuou sua 
obra sem eles. Quero dizer a todos os ho- 
mens, judeus e gentios, grandes e peque- 
nos, ricos e pobres — que o Senhor Oni- 
potente tem todo poder em si mesmo e 
não depende de ninguém para levar avan- 
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te seu trabalho; mas, quando chama ho- 
mens para fazer sua obra, estes têm que 
confiar nele.” (Wilford Woodruff, “Dis- 
course”, Deseret Weekly, 6 de abril de 
1890, 40:559-60.) 

E agora, meus irmãos do Sacerdócio, 
existe algo de muito especial neste en- 
contro na reunião do Sacerdócio em cada 
conferência, quando pais e filhos estão 
juntos e vieram de longe para ouvir o 
programa da conferência. 

Observo entre vós muitos jovens exce- 
lentes, e agrada-me profundamente ver o 
desabrochar daqueles que daqui a não 
muito tempo serão os pais e líderes, bis- 
pos e presidentes de estaca, e missioná- 
rios também, a caminho do alto. 

Dou-me conta de que, diante de mim, 
se encontram centenas de jovens, muitos 
deles diáconos. Lembro-me ainda de 
quando eu era diácono. (Contudo, faz 
muito, muito tempo.) Eu achava uma 
grande honra ser diácono. Meu pai sem- 
pre mostrou consideração para com mi- 
nhas responsabilidades e costumava em- 
prestar-me a charrete e o cavalo para co- 
letar as ofertas de jejum. Minha respon- 
sabilidade incluía a parte da cidade em 
que morávamos, mas mesmo assim, era 
uma longa caminhada até as diversas ca- 
sas, e um saco de farinha ou vidro de 
frutas ou legumes em conserva, ou uma 
forma de pão tornavam-se bastante pesa- 
dos, quando acumulados. Assim, a char- 
rete era muito confortável e útil. Mais 
tarde, as ofertas passaram a ser feitas 
em dinheiro, mas no meu teihpo eram em 
espécie. Era uma grande honra fazer esse 
serviço para o meu Pai Celestial; e em- 
bora os tempos tenham mudado e se dê 
dinheiro em lugar de mercadorias, prestar 
esse serviço continua sendo uma grande 
honra. 

Sou um diácono. Sempre sinto orgu- 
lho de ser diácono. Quando vejo os após- 
tolos dirigindo-se para o estrado na as- 
sembléia solene, a fim de abençoar o sa- 
cramento, e outros membros das Autori- 
dades Gerais se aproximam das mesas de 
sacramento para receber o pão e a água 
e humildemente distribuíllos a todas as 
pessoas presentes, voltando depois com as 
bandejas vazias, sinto grande orgulho de 
ser um diácono, um mestre e um sacer- 
dote. 
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Em nossas reuniões especiais no tem- 
plo, quando os irmãos das Autoridades 
Gerais tomam lugar na mesa do sacra- 
mento para abençoar e depois distribui-lo, 
meu coração volta a bater mais forte, e 
sou grato por ter o Sacerdócio Aarônico 
e o privilégio de cuidar do sacramento. 

Então me lembro de que foi o próprio 
Jesus Cristo quem partiu o pão, aben- 
çoou o e deu aos apóstolos, e sinto orgu- 
lho de fazer o mesmo. E recomendo-vos 
o que o Presidente Tanner e os outros 
irmãos acabam de fazer a respeito de ser 
digno de distribuir o sacramento e de 
mostrar reverência. 

A vós, pais, gostaria de citar parte de 
um artigo de Walter MacPeck: Os rapa- 
zes necessitam de uma porção de heróis, 
como Tiradentes ou Rondon. Mas preci- 
sam também integridade inerente. Têm 
que encontrá-lo na rua, sair e acampar 
com ele, vê-lo em casa, no dia-a-dia; sen- 
tir intimidade bastante para fazer pergun- 
tas e conversar com ele sobre certas coi- 
sas de homem-para-homem.” (Fonte des- 
conhecida.) 

Espero que todo pai proporcione este 
tipo de convivência íntima a seu filho. 
Espero que todo pai proporcione a sua 
família uma reunião familiar, uma opor- 
tunidade a todos os filhos e filhas de se 
exprimirem, de ajudar a planejar a vida 
familiar, oferecer as orações familiares < 
de participar das reuniões familiares . 

Rapazes, a vida tem um propósito real. 
Vosso Pai Celestial ajudou a prover-nos 
um mundo e a vossa vida, que poderá ser 
notável ou sem sentido. Isto depende uni- 
camente de vós, e depois de atingirdes os 
doze anos de idade, muito se espera de 
vós. A vida que levais não é uma questão 
de sorte; é uma vida de coragem, de es- 
forço e planejamento. Consta que pela 
lei judaica, aos doze anos o rapaz passa 
a ser considerado praticamente adulto. 
Suponho ter sido esta a razão pela qual 
o Senhor Jesus Cristo se demorou no 
templo, quando seus pais lá o levaram, fa- 
lando com inteligência com os líderes da 
comunidade, com os doutores da lei e 
pessoas influentes. 

Bem, tendo um pai assim devotado, 
cabe a cada filho começar a construir 
uma vida que seja agradável ao Pai Ce- 
lestial, a seus pais terrenos, e a todas as 
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pessoas com que entra em contato. Duran- 
te os anos de crescimento, encontrareis 
muitos chamados que exigem coragem, 
conforme ouvistes tão eloqiuentemente esta 
noite do Presidente Romney. 


“Você é jovem, tem ainda toda a vida 
diante de si”, disse um capelão num na- 
vio prestes a afundar. “Aqui, tome isto”, 
e com estas palavras entregou seu salva- 
vidas a um dos soldados, e poucos mi- 
nutos depois foi para o fundo com o 
navio. 


Isso aconteceu a 3 de fevereiro de 1943, 
por ocasião do torpedeamento do navio- 
transporte americano Dorchester. Nele 
havia quatro capelães, e todos eles dis- 
seram em essência a mesma coisa, en- 
tregando seus salva-vidas e sacrificando a 
própria vida — um era católico; dois, 
protestantes, e o quarto, judeu. 

Não é necessário esperarmos a idade 
legal para começar a construir nossa vi- 
da. Isto deveria começar na infância e 
meninice. 


É interessante notar que Jesus, o Se- 
nhor, tinha só doze anos quando foi ao 
templo, e apenas trinta e três ao ser cru- 
cificado. É interessante notar que o Pro- 
feta Joseph Smith recebeu a primeira re- 
velação divina com menos de quinze 
anos; tinha apenas dezoito anos quando 
foi visitado por Morôni que lhe falou das 
placas. Aos vinte e dois recebeu as pla- 
cas de ouro e a pesada responsabilidade 
que implicavam. Tinha somente vinte e 
quatro anos quando publicou o Livro de 
Mórmon e pouco mais que isso quando 
organizou o reino de Deus na terra, de 
acordo com o que lhe fora revelado. 


É igualmente muito interessante saber 
que seus primeiros apóstolos eram homens 
ainda bastante moços, cuja idade ia dos 
vinte e nove aos trinta e seis anos. É quase 
inacreditável tamanho amadurecimento, 
força e personalidade em gente tão jo- 
vem. 


A transformação de um rapaz em ho- 
mem — todos vós tendes visto missioná- 
rios partir e voltar, milhares, dezenas de 
milhares deles. O trabalho missionário 
o faz, se eles o permitirem. Quantas ve- 
zes já não vos despedistes de um rapaz 
de dezenove anos ao partir para o campo 
missionário, e dois anos depois, ao re- 
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tornar, era um homem feito, alto e forte, 
intrépido e decidido. 

O diretor de uma grande corporação 
respondeu assim à pergunta a ele feita: 
“Como o senhor faz um homem de um 
rapaz?” A pergunta foi levemente refor-. 
mulada: “O que torna um homem em 
verdadeiro homem?” Gostei da resposta: 


“Há muitas coisas, mas talvez aquela 
voz interior que escutou quando menino 
seja a mais importante. A voz que cha- 
mamos de consciência e que dirige nossos 
pensamentos. O que se pensa pode tradu- 
zir-se em ação. E como ações repetidas 
formam hábitos, os pensamentos que es- 
tão tendo e o que estão fazendo neste 
momento tendem a revelar o tipo de ho- 
mem que serão. 

“Se me perguntassem o que um rapaz 
deve fazer hoje para ser um homem dig- 
no amanhã, eu diria: Nunca mentir e 
jamais trapacear. O mentiroso é um co- 
varde. O trapaceiro, um covarde além de 
gatuno. Tendo coragem para honrar a 
verdade em todas as coisas, estarão a 
caminho do autodomínio. 

“Trabalhai com afinco. A mente é um 
depósito e vós é que enchereis as prate- 
leiras. Enchei as com coisas de valor. 
Lembrai-vos de que os hábitos de traba- 
lho e estudo que formam hoje são os que 
seguireis amanhã. 

“Diverti-vos. Praticai jogos movimenta- 
dos que exijam vigor e espírito esportivo. 
Obedecei aos regulamentos voluntariamen- 
te. Exigi que outros façam o mesmo. 


“Honrai o Criador. Deus é a fonte de 
todo bem. A melhor forma de expressar- 
des apreço pela herança inestimável que 
possuís, é viverdes de acordo com o có- 
digo: “Dever, Honra, Pátria e Deus. 

“Se fizerdes isso, e em todas as coisas 
derdes o melhor de vós, o intelecto, co- 
ração e alma que tereis, um dia serão os 
de um verdadeiro homem.” (J. Edgar 
Hoover, fonte desconhecida.) 

O que conta é a atitude. Quando al- 
guém quer ser alto, começa esticando-se 
para cima. Se quiser ser nobre, enverga 
suas vestes de nobreza. Se quiser voar, 
tem que conseguir asas. Se quiser ser jus- 
to, tem que revestir-se de justiça. 

Existe a história de um tal Lorde Geor- 
ge Hall, de outros tempos. É um caso 
mítico; podeis acreditar ou não, mas ao 
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menos aproveita a moral, se a encon- 
trardes. “Lorde George havia levado uma 
vida iníqua; uma vida de bebedeiras, jo- 
gatina, trapaças nos negócios, e seus tra- 
ços refletiam o tipo de vida que levara. 
Era um rosto horrível. 

“Um dia apaixonou-se por uma sim- 
ples camponesa, propondo-lhe casamen- 
to. Jenny Mere, a moça, respondeu que 
jamais poderia casar-se com um homem 
de rosto tão repulsivo e malvado; e tam- 
bém que, quando se casasse, teria que 
ser com um homem de traços angélicos, 
pois o rosto é o espírito do genuíno amor. 


“Seguindo o costume da época, Lorde 
George foi procurar o Sr. Aeneas, na 
Bonde Street, em Londres, que fazia más- 
caras de cara, e com tamanha perfeição, 
que conseguiam esconder completamente 
a identidade da pessoa. Como prova de 
sua perícia, consta que muitos devedores 
contumazes podiam andar tranquilamente 
entre os credores, desde que "equipados 
com tais máscaras. Aeneas foi ao depósi- 
to, escolheu uma máscara, aqueceu-a e 
depois a fixou no rosto de Lorde Geor- 
ge. E quando este se mirou no espelho, 
viu um rosto de santo, repleto de amor. 
Sua aparência estava tão mudada, que em 
pouco tempo conseguiu conquistar e ca- 
sar-se com Jenny Mere. 


“Então adquiriu um pequeno chalé no 
campo, quase oculto por um roseiral 
e um pequeno pomar. Sua vida mudou 
completamente. Começou a interessar-se 
pela natureza; encontrou “sermões em pe- 
dras, livros em arroios, e o bem em to- 
das as coisas”. Antes era um homem en- 
tediado, sem interesse algum pela vida; 
agora, estava absorvido na benevolência 
e no mundo que o cercava. 

“Não se contentou em começar vida 
nova. Procurou reparar os erros passados. 
Por intermédio de um procurador discre- 
to, devolveu seus ganhos ilícitos aos que 
havia enganado. Cada dia trazia novo re- 
finamento ao seu caráter, pensamentos 
mais belos à sua alma. 

Acidentalmente, os antigos companhei- 
ros descobriram sua verdadeira identida- 
de. Foram procurá-lo no seu pomar, ins- 
tando que voltasse à vida devassa de an- 
tes. Quando recusou, eles o agrediram e 
a máscara foi-lhe arrancada do rosto. 

“Ele abaixou a cabeça. Era o fim de 
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tudo — de sua nova vida, de seu sonho 
de amor. Enquanto assim parado com a 
máscara caída aos seus pés, a esposa veio 
correndo e caiu de joelhos diante dele. 
Erguendo os olhos, o que encontrou? Um: 
rosto linha por linha, traço por traço 
idêntico ao da máscara. Uma bela feição 
de tracos regulares.” (Fonte desconhe- 
cida.) 


Não há dúvida de que a vida que al- 
guém leva e os pensamentos que alguém 
tem, ficam claramente gravados em seu 
rosto. 


Talvez me reste tempo de ler-vos umas 
breves linhas que creio possam interes- 
sar-vos. 


Boato* 


Em toda cidade, em cada rua, 

Em quase todas as casas também, 

Quando pode, um diabrete se insinua. 

Espreitando daqui e dali, 

Assim que te pega de jeito 

No teu ouvido põe-se a sussurrar 

Rumores d'alguma fraqueza alheia — 

Seu nome é Boatinho. 

Ele nunca fala com certeza, 

Apenas que soube por ouvir dizer; 

Depois espera que o passes adiante; 

Pois, desde que bastante espalhado, 

O rumor, ainda que mentira, 

Adquire foros de verdade. 

Como vês, o diabrete 

Nunca diz que viu ou tem certeza; 

Apenas to sussurra ao ouvido 

Porque sabe que o passarás 

A outro falador igual a ti. 

E assim, antes de findar o dia 

Ele conseguiu aquilo que queria — 

O mal está feito, e na vizinhança, 

Desconfiança reina, dor e mal-estar. 

Se acaso Boatinho der as caras 

Pergunta sempre qual a prova, 

Indaga nomes, data e lugar. 

Se não puder prová-lo, 

Declara logo abertamente: 

“Não acredito numa só palavra! 

Nem vou atrás de todo falatório.” 

Sempre que Boatinho aparecer sorrindo, 

Recusa ajudá-lo em seu trabalho 
[malfazejo. 


Extraído de “Shell Happytime” 


SPENCER W. KIMBALL 


Irmãos, pergunto-me se alguns de vós 
já cantastes num tão belo coro mas- 
culino como o desta noite, composto de 
duzentas e doze vozes. Foi maravilhoso 
poder estar convosco. É glorioso poder 
servir ao Senhor nesta capacidade. Que 
grande privilégio o nosso de possuir esse 
precioso Sacerdócio, muito superior ao 
possuído por reis e imperadores. Quão 
maravilhoso é para cada rapaz ter esse 
privilégio juntamente com seus irmãos e 
pai. Que Deus vos abençoe, para que to- 
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das as coisas ditas nesta nossa reunião 
possam calar fundo em nossos corações 
e todos nós possamos tirar proveito. 

Este é o trabalho do Senhor. Quero 
que vós, rapazes e homens, saibais disto. 
Sei que esta é a obra do Senhor e quero 
que saibais que eu o sei. E penso que 
vós o sabeis e juntos prosseguiremos ao 
encontro de nosso sublime destino. Deus 
vos abençoe em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


Vemos a história de Sodoma, Gomorra e Babilônia repetida na 
vulgaridade e pornografia de hoje. 


PROCLAMAI ARREPENDIMENTO A ESTE POVO 


Presidente Spencer W. Kimball 


Queridos irmãos, estamos nos aproxi- 
mando do término desta confe:ência 
anual a que estivemos presentes e, espero 
que a tenhamos apreciado. 

Durante esta conferência, ouvistes mui- 
tos belos testemunhos e sermões vigoro- 
sos. Esperamos que a audiência — que 
poderia ser de milhões — nos tenha ou- 
vido com coração puro e mente receptiva, 
e que alguns deles sintam o desejo de unir- 
se a nós nesta imensa congregação que 
agora se conta aos milhões. 

Sabemos que o Evangelho é verdadei- 
ro. Testificamo-lo ao mundo inteiro. Es- 
peramos que ponham de lado quaisquer 
preconceitos ou conceitos errôneos que 
possam ter tido, e venham ao aprisco de 
Jesus Cristo, onde ele é encontrado em 
sua pureza e integridade. 

Durante esta conferência, os irmãos 
falaram sobre muitos assuntos; e no todo, 
cobriram praticamente todos os princípios 
fundamentais do Evangelho de Jesus 
Cristo. 

Na entrevista coletiva à imprensa, pou- 
cos dias atrás, os jornalistas me pergun- 
taram: “Qual a situação existente em 
nossa sociedade hoje, que mais o preo- 
cupa?” Já havíamos discutido o problema 
do crescimento, pois estamos nqs expan- 
dindo tão depressa, que se torna um 
pouco difícil manter a liderança à frente 


do povo; mas somos gratos que estamos 
fazendo progressos. 


Refletindo rapidamente sobre esse as- 
sunto, tentei responder à pergunta e re- 
cordei o tempo em que a liderança do 
mundo se sediava em Assíria e Babilônia. 
Lembrei a história de Belsazar, no Ve- 


lho Testamento, — mencionada pelo Pre- 
sidente Romney na reunião do Sacerdó- 
cio ontem à noite — filho e sucessor do 


famoso Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
e último soberano a reinar, antes da con- 
quista de Ciro, o Grande. Lembramos o 
sacrilégio de Nabucodonosor ao profanar 
o sagrado Templo de Salomão, em Jeru- 
salém, e despojá-lo de muitos preciosos 
vasos sagrados. Fiz notar que Belsazar, o 
rei, ofereceu uma grande festa a um mi- 
lhar de seus nobres; e bebeu vinho dian- 
te dos mil e com os mil. Alimentar mil 
pessoas num banquete é tarefa realmente 
hercúlea. 


Não satisfeito com o roubo dos vasos 
de ouro e de prata que seu pai tirara do 
santo templo, já dedicados ao Senhor para 
seus propósitos, Belsazar encheu-se de vi- 
nho inebriante e convidou a seu palácio 
não só os mil grandes, como seus prínci- 
pes, suas mulheres e concubinas. Seus 
convidados comeram e beberam, prova- 
velmente brindando seus deuses de ouro, 
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de prata, de cobre, de ferro, de madeira 
e de pedra. (Vide Dan. 5:1-4.) 


Imaginei se a história não se estaria re- 
petindo, ao ponderar e pensar nas con- 
dições do nosso mundo de hoje e sua per- 
missividade. Lendo os jornais hoje em 
dia, penso ver certas similaridades im- 
pressionantes e assustadoras entre as duas 
épocas. Leio sobre grandes banquetes em 
muitos lugares, com numerosos líderes co- 
munitários e sociais e muita gente in- 
fluente. Leio a respeito de grandes perso- 
nalidades e suas mulheres e concubinas. 
Vejo notícias de suas bebedeiras, extrava- 
gâncias e imoralidades — seu opróbrio 
— e então digo a mim mesmo: “A His- 
tória se repete.” 

Aborrece-me tanto discutir a situação 
moral em nosso mundo. Mas li em Dou- 
trina e Convênios, onde o Senhor diz: 
“Pregai somente arrependimento a esta 
geração; guardai os meus mandamentos e 
auxiliai a trazer à luz a minha obra, de 
acordo com os meus mandamentos...” 
(DeC 6:9.) 

Depois diz ele: “E como se alegra ele 
com a alma que se arrepende! 

“Portanto, sois chamados para procla- 
mar arrependimento a este povo.” (DeC 
18:13-14.) | Quando os primeiros santos 
iam para o Missouri, seus líderes recebe- 
ram esta palavra do Senhor: 


“Que preguem pelo caminho e em to- 
dos os lugares testifigquem quanto à ver- 
dade, e ao arrependimento convidem o 
rico, o soberbo, os humildes e os pobres. 

“E, se os habitantes do mundo se arre- 
penderem, que edifiquem igrejas.” (DeC 
58:47-48.) 

E assim, penso eu e temo, é o dia do 
arrependimento — o dia para o povo fa- 
zer um balanço de sua situação e mudar 
de vida onde for necessário. 

Os líderes de hoje receberam o mes- 
"mo mandamento que outrora o Senhor 
deu diretamente a Simão Pedro: “Por- 
tanto, eu vos dou o mandamento de irdes 
entre este povo dizer-lhe, como meu após- 
tolo da antigiidade, cujo nome era Pe- 
dro.” (DeC 49:11.) Vejo que Pedro, o 
Apóstolo, admoestava constantemente o 
povo a purificar sua vida e arrepender-se 
de suas transgressões. 

“Amados”, dizia ele, “peço-vos, como 
a peregrinos e forasteiros, que vos abste- 
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nhais das concupiscências carnais que 
combatem contra a alma; 

Tendo o vosso viver honesto entre os 
gentios; para que, naquilo em que fa- 
lam mal de vós, como de malfeitores, 
glorifiquem a Deus no dia da visitação, 
pelas boas obras que em vós observem.” 
(1 Pedro 2:11-12.) 

Leio sobre a prática usual de ligações 
íntimas entre homens mulheres não ca- 
sados que proclamam bem alto, constan- 
temente, que o casamento não mais é ne- 
cessário. E visivelmente, quase sem pejo, 
vivem juntos, em parceria sexual, sem 
casamento. Teria Deus mudado suas leis? 
Ou terá o homem sem fibra, irresponsá- 
vel e presunçoso, ousado alterar as leis 
de Deus? O pecado já não existe? Teria 
o demônio reinado no coração dos homens 
somente no passado longínquo? 


Abraão sabia que as cidades das pla- 
nícies — Sodoma, Gomorra e outras — 
eram iníquas, abrigando um povo malva- 
do e ímpio que perguntava como Caim: 
“Quem é o Senhor para que eu o co- 
nheça?” (Moisés 5:16.) Ele sabia que era 
iminente a destruição daquelas cidades; 
porém, em sua compaixão pelos semelhan. 
tes, implorou ao Senhor: “Se porventura 
houver cinquenta justos na cidade”, não 
pouparás os outros por causa deles? (Vi- 
de Gên. 18:24.) Atendido em seus rogos. 
Abraão voltou a implorar que as cidades 
fossem salvas, se dentro delas encontras- 
sem quarenta e cinco, ou quarenta ou 
trinta ou vinte ou até mesmo dez; mas, 
evidentemente, não havia sequer dez jus- 
tos naquelas cidades depravadas. (Vide 
Gên. 18:24-32.) 

As maldades prosseguiram. O pecado 
estava por demais arraigado neles. Riram 
e fizeram troca da destruição. Continua- 
vam as transgressões pelas quais Sodoma 
era certamente conhecida. Na verdade, o 
povo quis aproveitar-se dos homens pu- 
ros e angélicos que tinham visto entrar 
na cidade. Os depravados insistiram e 
teriam arrombado a casa para pôr as 
mãos neles. (Vide Gên. 19:4-11.) 


Abraão fez todo o possível para salvar 
a cidade, mas ela se tornara tão deprava- 
da e devassa, que era impossível salvá-la. 

“Então o Senhor fez chover enxofre 
e fogo desde os céus, sobre Sodoma e 
Gomorra; 
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“E derribou aquelas cidades, e toda 
aquela campina, e todos os moradores da- 
quelas cidades, e o que nascia na terra.” 
(Gên. 19:24-25.) 

- Novamente vemos a História se repe- 
tindo. Quando observamos a pornografia, 
as práticas adúlteras, o homossexualismo 
campeando, a libertinagem e permissivi- 
dade de uma proporção visivelmente 
crescente do povo, dizemos que voltaram 
os dias de Satanás e a história parece 
repetir-se. 

Vendo a depravação de muita gente da 
nossa própria sociedade, em sua determi- 
nação de impor aos demais exibições vul- 
gares, comunicações obscenas e práticas 
antinaturais, imaginamos: Satanás estará 
estendendo sua mão perversa e maligna 
para apossar-se do povo desta terra? Não 
teremos gente boa em número suficiente 
para erradicar os males que ameaçam nos- 
so mundo? Por que continuamos transi- 
gindo com o mal e por que continuamos 
tolerando o pecado? 

Recentemente, encontrei uma declara- 
ção da presidência da Igreja no passado, 
mais ou menos de meu sexto predeces- 
sor, da qual gostaria de ter lido grande 
parte, pois nos faz lembrar de que Deus 
é o mesmo ontem, hoje e sempre. Os 
mandamentos que deu aos profetas de 
outras eras, aos profetas da época do 
Salvador e aos de hoje, fazem-nos enten- 
der plena e conclusivamente que Deus é 
o mesmo ontem, hoje e sempre. 

Não cremos em situações inelutáveis; 
não concordamos com as pessoas que pen- 
sam que estes tempos são diferentes; que 
esta é uma outra época; que o povo é 
mais esclarecido; que aquilo era para os 
velhos tempos. O Senhor sempre se aterá 
às palavras dadas através dos séculos, e 
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espera que os homens se respeitem a si 
próprios, e às suas mulheres, e que as 
mulheres respeitem aos maridos e aos 
filhos, e vivam retamente, conforme tem 
repetido milhares de vezes no decorrer 
das eras. 

E assim, ao falar à imprensa, veio-me 
à mente este pensamento: O que está a 
nosso alcance que não estamos fazendo? 
Até que ponto poderemos ir? Quais as 
modificações que poderão garantir Justiça 
a este mundo? Porque, se não as fizer- 
mos, poderá vir a destruição, como acon- 
teceu à Babilônia, e de modo um pouco 
diferente, atingiu Sodoma e Gomorra e 
outras localidades. 

Por isso nos preocupamos muito; e é 
por isso que continuamos a pregar a res- 
peito, que advertimos nossos filhos e os 
ensinamos, que advertimos nossa juven- 
tude, advertimos aos nossos casais para 
que façam do casamento uma coisa bela 
e sagrada. 

Agora, meus irmãos, ao encerrarmos es- 
ta conferência, esperamos que volteis a 
vossos lares com mais espiritualidade; 
que leveis a vossos familiares, vossos 
amigos, vossas alas, estacas e ramos os 
testemunhos que recebestes e os bons sen- 
timentos que tocaram vosso coração, ou- 
vindo os irmãos falarem e testificarem. 

Quero terminar com meu testemunho. 
Eu sei que Deus vive. Sei que Jesus Cris- 
to vive. Sei que ele nos ama e nos ins- 
pira. Sei que ele nos guia. Sei que ele 
pode amar e pode sentir-se muito magoa- 
do, quando vê que nos afastamos do ca- 
minho que tão claramente nos indicou e 
aplainou. 

E presto-vos este testemunho em nome 
de Jesus Cristo, nosso Mestre. Amém. 


SZZ 
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Se permanecermos fiéis a essas leis em vida, seremos recompensados com 
a vida eterna — que mais podemos pedir? 


OBEDIÊNCIA, CONSAGRAÇÃO E SACRIFÍCIO 


Élder Bruce R. McConkie 


Do Conselho dos Doze 


Tenho sempre procurado, e agora o 
faço, a direção do Espírito Santo, de 
maneira que eu possa falar com clareza 
e persuasão, sobre duas das mais per- 
feitas doutrinas do Evangelho. 

Somos o povo do Senhor, seus santos, 
aqueles a quem muito foi dado, e de 
quem ele espera muito, em troca. (Ver 
DeC 82:3.) Conhecemos os termos e 
condições do plano de salvação — co- 
mo Cristo morreu por nossos pecados, 
e o que devemos fazer para receber a 
plenitude das bênçãos de seu sacrifício 
expiatório. 

Fizemos, nas águas do batismo, um 
convênio, comprometendo-nos a amá-lo, 
servillo e guardar seus mandamentos — 
e a colocar em primeiro lugar, em nossa 
vida, as coisas de seu reino. Em com- 
pensação, ele nos prometeu a vida eter- 
na no reino de seu Pai. Estamos, assim, 
em posição de receber algumas das leis 
mais altas e a elas obedecer, pois nos 
preparam para a vida eterna, que tão 
ansiosamente procuramos. 

Assim, determinarei de antemão, al- 
guns dos princípios de sacrifício e con- 
sagração pelos quais os verdadeiros, san- 
tos deverão pautar sua vida, se quiserem 
estar um dia com Deus e Cristo em sua 
morada, e ter sua herança com os san- 
tos fiéis das eras passadas. 

Está escrito: “Aquele que não pode 
suportar a glória celestial.” (DeC 88: 
22.) A lei do sacrifício é uma lei celes- 
tial, bem como a lei da consagração. 
Assim, para conseguir aquela recompen- 
sa celestial, que tão fervorosamente alme- 
jamos, temos que ser capazes de viver es- 
sas duas leis. 

O sacrifício e a consagração acham-se 
inseparavelmente interligados. A lei da 
consagração é aquela pela qual consagra- 
mos nosso tempo, dinheiro, talentos e 
propriedades à causa da Igreja, colocan- 


do essas coisas à disposição, à medida 
que se tornarem necessárias, para promo- 
ver os interesses do Senhor na terra. 

A lei do sacrifício é aquela pela qual 
nos dispomos a sacrificar tudo o que 
temos pela verdade — caráter, reputação, 
honra e coisas; até mesmo nossa vida, se 
for preciso. 

Joseph Smith disse: “Uma religião que 
não exige o sacrifício de todas as coisas, 
nunca tem poder suficiente para produzir 
a fé necessária (que conduz) à vida e 
à salvação.” (Lectures on Faith, p. 58.) 

Nem sempre somos chamados a vi- 
ver toda a lei da consagração e dar todo 
o nosso tempo, talentos e recursos para 
edificação do reino de Deus sobre a ter- 
ra. Poucos de nós somos chamados a 
sacrificar muito do que possuímos e, no 
momento há somente um mártir ocasio- 
nal na causa da religião revelada. 

Entretanto, o relato das Escrituras ex- 
plica que, para obter a salvação celestial, 
temos que nos tornar capazes de viver 
plenamente essas duas leis, se para isso 
formos chamados. Implícita está a reali- 
dade de que devemos de fato vivê-las, 
até o ponto em que formos chamados. 

Como, por exemplo, podemos deter- 
minar nossa capacidade de viver toda a 
lei da consagração, se nem mesmo paga- 
mos um dízimo honesto? Ou como po- 
demos provar nossa prontidão para sacri- 
ficar todas as coisas, se for preciso, se 
não temos coragem de sacrificar o míni- 
mo de nosso tempo e trabalho, dinheiro e 
recursos, quando solicitados? 

Eu era um jovem servindo sob a dire- 
ção do meu bispo, e um dia pedi a um 
homem rico que contribuísse com mil 
dólares para o fundo de construção. Ele 
recusou, mas disse que queria ajudar e 
perguntou se não queríamos organizar um 
jantar na ala e vender as entradas a 5 dó- 
lares; assim, ele ficaria com duas entra- 
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das. Cerca de dez dias depois, esse ho- 
mem morreu de repente, de um ataque 
cardíaco, e eu tenho pensado sobre o 
destino de sua alma eterna. 


Alguém já disse um dia: “Acautelai-vos 
e guardai-vos da avareza, porque a vida 
de qualquer não consiste na abundância 
do que possui.” Esse mesmo alguém con- 
tou também essa parábola: “A herdade 
de um homem rico tinha produzido com 
abundância; 

E arrazoava ele entre si, dizendo: “Que 
farei? Não tenho onde recolher os meus 
frutos. 

E disse: Farei isto: derribarei os meus 
celeiros, e edificarei outros maiores e 
ali recolherei todas as minhas novidades 
e os meus bens. 

E direi à minha alma: Alma, tens em 
depósito muitos bens para muitos anos: 
descansa, come e folga. 


Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite 
te pedirão a tua alma; e o que tens pre- 
parado para quem será?” 


E concluiu: “Assim é aquele que para 
si ajunta tesouros, e não é rico para 
com Deus.” (Lucas 12:15-21.) 


Quando o profeta Gade mandou Davi 
construir um altar e oferecer sacrifícios 
no terreno de um homem, este ofereceu- 
se para prover o terreno, os bois e todas 
as coisas necessárias para o sacrifício, 
sem nada cobrar. Mas Davi respondeu: 
“Não, porém por certo preço to com- 
prarei porque não oferecerei ao Senhor 
meu Deus holocaustos que não me custem 
nada.” (2 Samuel 24:24.) Quando é exi- 
gido de nós um sacrifício pequeno, tam- 
bém será pequeno nosso tesouro no céu. 
A bagatela da viúva pesa mais na balança 
da eternidade do que os fartos celeiros do 
homem rico. (Ver Marcos 12:41-44.) 

Chegou-se a Jesus certa ocasião um 
jovem rico que lhe perguntou: “Que bem 
farei, para conseguir a vida eterna?” 


A resposta de nosso Senhor foi a res- 
posta óbvia dada por todos os profetas 
de todas as eras: “Se queres (porém) 
entrar na vida, guarda os mandamentos.” 

A pergunta seguinte foi: “Quais?” 
(Mandamentos.) 

Jesus os enumerou: “Não matarás, não 
cometerás adultério, não furtarás, não di- 
rás falso testemunho; 


323 


Honra teu pai e tua mãe, e amarás o 
teu próximo como a ti mesmo.” 

Veio então a resposta, seguida de ou- 
tra pergunta — pois o jovem era um 
homem bom e fiel que buscava a retidão: 
“Tudo isso tenho guardado desde a minha 
mocidade; que me falta ainda?” 

Poderíamos bem responder: “Não é 
suficiente guardar os mandamentos? Que 
mais se espera de nós, além de ser ho- 
nesto, fiel e digno de confiança? Existe 
ainda alguma coisa mais do que a lei da 
obediência?” 

No caso desse jovem rico, havia mais. 
Ele devia viver a lei da consag'ação e 
sacrificar suas posses terrenas, pois a res- 
posta de Jesus foi: “Se queres ser per- 
feito, vai, vende tudo o que tens e dá-o 
aos pobres, e terás um tesouro no céu; 
e vem, e segue-me.” Como vocês sabem, 
o jovem retirou-se triste, “porque pos- 
suía muitas propriedades.” (Mateus 19: 
16 22.) Ficamos a pensar sobre as opor- 
tunidades que ele poderia ter partilhado 
com o Filho de Deus, o companheirismo 
que poderia ter desfrutado com os apósto- 
los, as revelações e visões que poderia ter 
recebido, se tivesse sido capaz de viver 
a lei do reino celestial. Mas da maneira 
como as coisas se passaram, ele perma- 
neceu desconhecido e anônimo. Se tives- 
se aceito o alvitre proposto, seu nome 
poderia ter-se tornado memorável entre os 
santos, para sempre. 

Creio que ficou perfeitamente esclare- 
cido que o Senhor espera de nós mais 
do que às vezes retribuímos. Nós não so- 
mos como os outros, somos os santos de 
Deus e temos as revelações dos céus. 


Daquele a quem é dado muito, espe- 
ra-se muito. (Ver DeC 82:3.) Em nossa 
vida, devemos pôr em primeiro lugar as 
coisas de seu reino. 

Devemos viver em harmonia com as 
leis do Senhor, guardar todos os seus 
mandamentos, sacrificar tudo, se for ne- 
cessário, pelo seu nome, e adaptar-nos 
aos termos e condições da lei da consa- 


gração. 

Temos feito convênios assim para cum- 
prir — solenes, sagrados, santos con- 
vênios — comprometendo nos perante 


deuses e anjos. 
Estamos sob o convênio de viver a lei 
da obediência. 
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Estamos sob o convênio de viver a lei 
do sacrifício. 

Estamos sob o convênio de viver a lei 
da consagração. 

Pensando nisso, ouçamos a palavra do 
Senhor: “Se desejais que eu vos dê um 
lugar no mundo celestial, devereis pre- 
parar-vos fazendo as coisas que eu mandei 
e que exigi de vós.” (DeC 78:7.) 

É nosso privilégio consagrar nosso tem- 
po, talentos e recursos para a edificação 
de seu reino. Maior ou menor, sempre é 
exigido de nós algum sacrifício para o pro- 
gresso de sua obra. A obediência é es- 
sencial para a salvação, bem como o 
serviço: assim também a consagração e o 
sacrifício. 

É nosso privilégio advertir nossos vizi- 
nhos, realizar trabalho missionário e ofe- 
recer as verdades da salvação aos outros 
filhos de nossa Pai, espalhados pelo mun- 
do. Podemos responder aos chamados pa- 
ra servir como bispos, como presidentes 
da Sociedade de Socorro, como mestres 
familiares, ou em qualquer das centenas 
de cargos de responsabilidade, nas várias 
organizações da Igreja. Podemos traba- 
lhar em projetos de bem-estar, empenhar- 
nos em pesquisas genealógicas, e reali- 
zar ordenanças vicárias nos templos. 


Podemos pagar um dízimo honesto e 
contribuir para as ofertas de jejum, orça- 
mento, bem-estar e fúndo missionário, ou 
de construção. Podemos legar para a Igre- 
ja parte de nossos bens e propriedades. 
Podemos dedicar parte de nosso tempo a 
um estudo sistemático, tornando-nos co- 
nhecedores do Evangelho, entesourando 
as verdades reveladas que guiarão nossos 
passos no caminho da verdade e retidão. 

E o fato de que os membros fiéis da 
Igreja fazem todas essas coisas é uma 
das grandes evidências da divindade da 
obra. Onde se encontram, em qualquer 
das igrejas, membros que, em sua maio- 
ria, paguem todo o dízimo? Onde existe 
um povo, cujas congregações têm um, 
dois ou três por cento de seus membros 
trabalhando fora, voluntariamente e às 
próprias expensas, na obra missionária de 
tempo integral? Onde vamos encontrar 
qualquer povo, como um todo, construin- 
do templos ou servindo em projetos de 
bem-estar, como nós fazemos? Onde há 
tanta gente que se entrega ao trabalho 
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administrativo ou didático, sem qualquer 
remuneração? 

Na igreja verdadeira ninguém é pago 
para pregar ou para trabalhar. Seguimos o 
exemplo de Paulo e pregamos o Evange- 
lho de Cristo, sem receber em troca qual- 
quer pagamento, para que não abusemos 
do poder que nos foi dado pelo Senhor, 
nem o empreguemos mal. De graça rece- 
bemos, de graça damos, pois a salvação é 
grátis. Todos os que têm sede são con- 
vidados a vir beber da água da vida e 
a comprar pão sem dinheiro e sem preço. 

Todo o nosso trabalho no reino de 
Deus está fundamentado em sua lei eterna 
que afirma: “Mas o trabalhador de Sião 
trabalhará para Sião; porque se trabalhar 
por dinheiro perecerá.” (2 Néfi 26:31.) 


Sabemos que o obreiro é digno de 
seu salário, e aqueles que dedicam todo 
o seu tempo à edificação do reino devem 
ser providos de alimento, roupas e abri- 
go, e todas as coisas indispensáveis da 
vida. Devemos empregar os professores 
em nossas escolas, os arquitetos para pro- 
jetar nossos templos e capelas, empreitei- 
ros para construir nossas sinagogas, e ad- 
ministradores para tratar de nossos inte- 
resses. Mas aqueles que assim trabalham 
entre os membros da Igreja, também par: 
ticipam voluntária e espontaneamente de 
outras funções em benefício da obra do 
Senhor. Presidentes de banco trabalham 
em planos de bem-estar. Arquitetos dei- 
xam seus instrumentos para fazerem mis- 
são; empreiteiros depõem suas ferramen- 
tas para servir como mestres familiares 
ou como bispos. Advogados abandonam 
seus livros jurídicos e o Código Civil para 
atuar como guias na Praça do Templo. 
Professores deixam a sala de aula para 
visitar os órfãos e viúvas, em suas afli- 
ções. Músicos que vivem de sua arte, de 
boa vontade regem os corais da Igreja 
e o canto da congregação, nas reuniões. 
Artistas que vivem de sua pintura ale- 
gram-se em prestar seus serviços gratuita- 
mente. 

Mas o trabalho do reino precisa desen- 
volver-se, e os membros da Igreja são e 
serão chamados para diversos cargos. É 
o trabalho do Senhor e não dos homens. 
É daquele que nos manda pregar o Evan- 
gelho a todo o mundo, sem qualquer re- 
muneração. É a sua voz que decreta a 
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construção de templos, seja qual for o 
custo. É ele que manda cuidar dos pobres 
entre nós, seja qual for o preço, para que 
seus lamentos não subam até seu trono, 
como testemunhas contra aqueles que de- 
veriam ter alimentado os famintos e ves- 
tido os nus, mas não o fizeram. 

E posso acrescentar ainda, — tanto pe- 
la doutrina quanto pelo testemunho — 
que é a sua voz que nos convida a dedi- 
car nosso tempo, talentos e recursos para 
participar de seu trabalho. É a sua voz 


325 


z 


que pede servico e sacrifício. Este é o 
seu trabalho. Ele está ao leme, guiando 
e dirigindo o destino de seu reino. 

E cada membro de sua igreja tem a 
promessa de que, se permanecer fiel e 
sincero — obedecendo, servindo, consa- 
grando, sacrificando, conforme o reque- 
rido pelo Evangelho — receberá na eter- 
nidade mil vezes mais, e terá a vida eter- 
na. Que mais podemos pedir? 

Em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Amém. 


Esta Igreja estende a todos um convite: Vinde de vossa vida errante; vinde 
à verdade; vinde para casa! 


O CAMINHO DE CASA 


Élder Thomas S. Monson 
Do Conselho dos Doze 


Divisando as águas azul-celeste do fa- 
moso Mar da Galiléia existe um marco 
histórico: o Monte das Beatitudes. Como 
uma sentinela viva, uma testemunha 
ocular, este amigo silencioso parece decla- 
rar: “Foi aqui que o maior homem que 
já viveu proferiu o mais grandioso de 
todos os discursos: o Sermão da Mon- 
tanha.” 

Instintivamente, o visitante consulta o 
Evangelho de Mateus e lê: “E Jesus, 
vendo a multidão, subiu a um monte, e, 
assentando-se, aproximaram-se dele os 
seus discípulos; E, abrindo a sua boca, 
os ensinada” (Mat. 5:1-2.) Entre as 
verdades por ele ensinadas, estava esta 
declaração solene: Entrai pela porta es- 
treita, porque larga é a porta, e espaçoso 
o caminho que conduz à perdição, e 
muitos são os que entram por ela; 


“E porque estreita é a porta, e apertado 
o caminho que leva à vida, e poucos há 
que a encontrem.” (Mat. 7:13-14.) 

Imutável em sua aplicação, homens sá- 
bios através de todas as gerações têm 
procurado viver através desta declaração 
simples. 

Quando Jesus de Nazaré trilhou pes- 
soalmente os caminhos cobertos de pedras 
da Terra Santa, ele, como o Bom Pastor, 
mostrou a todos que cressem como pode- 


riam seguir aquele caminho apertado e 
entrar pela porta estreita da vida eterna. 
“Vem, e segue-me”, convidou. “Eu sou o 
caminho.” 


Não é de admirar que os homens es- 
perassem o derramamento do Espírito 
Santo no dia de Pentecostes. Era o evan- 
gelho de Jesus Cristo que deveria ser pre- 
gado, sua obra que seria feita, e seus 
apóstolos, à cabeça da Igreja, que deve- 
riam ser encarregados desse trabalho. 


A história registra que a maioria dos 
homens, na realidade, não foi a ele nem 
seguiu o caminho que ele ensinou. O Se- 
nhor foi crucificado, os apóstolos foram 
mortos e a verdade rejeitada. A luz bri- 
lhante do esclarecimento escapuliu, e as 
longas sombras de uma noite escura en- 
volveram a terra. 


Uma única e simples palavra descreve 
o estado desolador que predominou: apos- 
tasia. Gerações antes, Isaías havia pro- 
fetizado: “As trevas cobriram a terra, -e 
a escuridão os povos.” (Isa. 60:2.) Amós 
havia predito uma fome na terra: “Não 
fome de pão, nem sede de água, mas de 
ouvir as palavras do Senhor.” (Amós 
8:11.) Não havia Pedro advertido que ha- 
veria “falsos doutores, que introduzirão 
encobertamente heresias,” e Paulo predi- 
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to que chegaria o tempo em que “não so- 
frerão a sã doutrina?” 

As eras da eseuridão da história não 
pareciam terminar nunca. Não deveria 
haver um fim para esta noite blasfema? 
Será que um Pai bondoso havia esque- 
cido o gênero humano? Não mandaria 
mais mensageiros celestes como nos dias 
antigos? 

Homens honestos, com corações ansio- 
sos, tentaram, com risco de suas próprias 
vidas, estabelecer pontos de referência pa- 
ra poderem encontrar o verdadeiro cami- 
nho. O dia da reforma estava surgindo, 
mas o caminho que se apresentava era 
difícil. As perseguições seriam severas, O 
sacrifício pessoal esmagador, e o custo 
acima de cálculo. Os. reformadores foram 
como bandeirantes desbravando trilhas 
nas selvas em uma busca desesperada dos 
pontos perdidos de referência que, sen- 
tiam, quando encontrados levariam de 
volta à verdade que Jesus ensinou. 

Quando João Wycliffe e outros termi- 
naram a primeira tradução da Bíblia com- 
pleta para o inglês, traduzindo-a direta- 
mente da Vulgata Latina, as autoridades 
eclesiásticas daquela época fizeram tudo 
que estava ao seu alcance para destruí-la. 
Exemplares tinham que ser feitos à mão 
e em segredo. A Bíblia era considerada 
um livro fechado, proibido de ser lido 
pelas pessoas comuns. Muitos dos segui- 
dores de Wycliffe foram pi “dos, sendo 
alguns queimados vivos. 

Martinho Lutero afirmou a supremacia 
da Bíblia. Seus estudos das escrituras le- 
varam-no a comparar as doutrinas e prá- 
ticas da igreja com os ensinamentos das 
escrituras. Lutero defendia a responsabi- 
lidade do indivíduo, e os direitos de sua 
consciência individual, fazendo isso com 
risco iminente de vida. Embora ameaçado 
e perseguido, declarou corajosamente: 
“Aqui permaneço, não posso fazer de ou- 
tro modo. Deus me ajude.” 


João Huss, falando destemidamente 
contra a corrupção dentro da igreja, foi 
levado para fora da cidade, para ser quei- 
mado. Foi acorrentado pelo pescoço a 
uma estaca, e empilharam pilha e madei- 
ra em volta de seu corpo até o pescoço, e 
então molharam tudo com resina; final- 
mente, perguntaram-lhe se se retrataria. 
Conforme subiam as chamas ele cantava, 
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mas o vento soprava o fogo em seu rosto 
e sua voz foi silenciada. 

Zuínglio, da Suíça, tentou através de 
seus escritos e ensinos reformular toda a 
doutrina cristã em termos consistente- 
mente bíblicos. Sua declaração mais fa- 
mosa enche de júbilo o coração: “O que 
importa? Eles podem matar o corpo, mas 
não a alma.” 

E quem não aprecia hoje as palavras de 
João Knox”? “O homem que está com Deus 
está com a maioria.” 

João Calvino, prematuramente envelhe- 
cido pela doença e pelos trabalhos inces- 
santes de que se incumbira, resumiu sua 
filosofia pessoal com a declaração: “Nos- 
sa sabedoria... consiste quase inteira- 
mente de duas partes: o conhecimento de 
Deus e o conhecimento de nós mesmos.” 


Na realidade, outros poderiam ser men- 
cionados, mas, um comentário relativo a 
William Tyndale provavelmente seria o 
bastante. Tyndale sentiu que o povo ti- 
nha o direito de saber o que lhe era pro- 
metido nas escrituras. Aqueles que se 
opunham ao seu trabalho de tradução di- 
zia: “Se Deus poupar minha vida... fa- 
rei com que um menino que maneja o 
arado saiba mais das escrituras do que 
vós.” 

Eram assim os ensinamentos e a vida 
dos grandes reformadores. Suas ações fo- 
ram heróicas; muitas as suas contribui- 
ções, grandes os seus sacrifícios — mas 
eles não restauraram o evangelho de Je- 
sus Cristo. 

Poder-se-ia dizer a respeito deles: “Terá 
sido em vão o seu sacrifício? Sua luta foi 
inútil?” Respondo com um retumbante 
“N:o.” Agora a Santa Bíblia estava ao al- 
cance do povo. Cada homem podia en- 
contrar melhor o seu caminho. Oh, se ao 
menos todos pudessem ler e compreender. 
Mas alguns podiam ler, e outros ouvir; e 
todo homem tinha acesso a Deus através 
da oração. 

O dia havia muito esperado da restau- 
ração realmente veio. Mas, examinemos 
esse importante acontecimento da história 
do mundo rememorando o testemunho do 
jovem lavrador que se tornou um profeta, 
a testemunha que estava lá — o próprio 
Joseph Smith. 

Ao descrever sua experiência, Joseph 
Smith disse: “Houve, no lugar onde mo- 
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rávamos, uma agitação anormal sobre 
questões religiosas que logo se generali- 
zou... (criando) dissensão entre o povo, 
clamando alguns “Eis aqui a verdade” 
e outros “Eis ali a verdade!” 


“... Li um dia na Epístola de Tiago, 
capítulo primeiro, versículo quinto, o se- 
guinte: “Se algum de vós tem falta de 
sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá 
liberalmente e não o lança em rosto, e 
ser-lhe-á dada.” 

“Nunca uma passagem de escritura veio 
com mais poder ao coração do homem 
do que esta, nesse momento, ao meu. 
Parecia ter penetrado com grande força 
em todas as fibras do meu coração. Re- 
fleti repetidas vezes sobre ela, sabendo 
que, se alguma pessoa necessitava de sa- 
bedoria de Deus, essa pessoa era eu; por- 
que não sabia o que fazer, e a menos 
que obtivesse mais sabedoria do que a 
que então eu tinha, jamais chegaria a 
saber; pois os mestres de religião... in- 
terpretavam as mesmas passagens da es- 
critura diferentemente, a ponto de destruir 
toda a confiança na solução do problema 
pela consulta à Bíblia. 

“Por fim, cheguei à conclusão de que 
devia permanecer nas trevas e confusão 
ou fazer como Tiago ensina, isto é, pedir 
a Deus... 

“Assim, de acordo com esta minha re- 
solução de pedir a Deus, retirei-me para 
um bosque, a fim de realizar o meu in- 
tento. Foi na manhã de um lindo e claro 
dia, nos primeiros dias da primavera de 
mil oitocentos e vinte. 


“ 


Ajoelhei-me e comecei a oferecer 
o desejo de meu coração a Deus... 

“Vi uma coluna de luz acima de minha 
cabeça, de um brilho superior ao do sol, 
que gradualmente descia até cair sobre 
mim. 

“... Quando a luz repousou sobre mim, 
vi dois Personagens, cujo resplendor e 
glória desafiam qualquer descrição, em 
pé, acima de mim, no ar. Um deles fa- 
lou-me, chamando-me pelo nome, e disse, 
apontando para o outro: “Este é o meu 
Filho Amado. Ouve-o!”” (Joseph Smith 
2:58: 11-17.) 

O Pai e o Filho, Jesus Cristo, haviam 
aparecido a Joseph Smith. A alvorada 
da dispensação da plenitude dos tempos 
havia chegado, dissipando a escuridão das - 
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longas gerações de noite espiritual. Co- 
mo na criação, a luz deveria substituir 
as trevas; o dia deveria seguir a noite. 

Desde aí até agora, a verdade está à 
nossa disposição. Como os filhos de Is- 
rael dos tempos antigos, os dias intermi- 
náveis de perambulações podem terminar 
agora, com nossa entrada em uma terra 
prometida pessoal. 

A restauração do evangelho dissipa a 
escuridão descrita em nosso tempo pelo 
renomado educador Robert Gordon 
Sproul. Ele havia examinado as igrejas 
da América do Norte e declarou: 


“Temos... o espetáculo de uma nação 
que, até certo ponto ainda imperfeito, mas 
ainda assim considerável, pratica o cris- 
tianismo sem crer ativamente no cristia- 
nismo. É-nos solicitado que nos volvamos 
à igreja para nosso esclarecimento, mas 
quando o fazemos, descobrimos que a voz 
da igreja não é inspirada. A voz da igre- 
ja em nossos dias, descobrimos, é o eco 
de nossas próprias vozes. E o resultado 
dessa experiência, já manifesto, é a desi- 
lução. Só há uma saída da esriral. A 
saída é o som de uma voz, não nossa voz, 
mas uma que venha de algo que não se- 
ja nós mesmos, na existência da qual não 
podemos descrer. A tarefa terrena dos 
pastores é ouvir essa voz, fazer-nos ouvi- 
la, e dizer-nos o que ela está expressando. 
Se eles não a puderem ouvir, ou se não 
tiverem sucesso em comunicar-nos, nós, 
como leigos, estamos completamente per- 
didos. Sem ela não somos mais capazes 
de salvar o mundo do que o fomos de 
criá-lo no início.” (Vital Speeches, 1.º de 
setembro de 1940, p. 701.) 

Talvez o famoso Winston Churchill se- 
ja o que melhor declarou a necessidade 
premente do mundo: “Talvez eu tenha 
vivido uma experiência mais longa do que 
a maioria, e nunca ponderei a respeito de 
uma situação que exigisse mais paciência, 
compostura, coragem e perseverança do 
que a que se revela diante de nós atual- 
mente: A necessidade de um profeta.” 


Ouvimos hoje o profeta de Deus falar 
— o Presidente Spencer W. Kimball. 
Hoje se emite deste púlpito um convite 
aos povos de todo o mundo: Vinde de 
vossas andanças, viajores cansados. Vin- 
de ao evangelho de Jesus Cristo. Vinde 
aquele abrigo celeste chamado lar. Aqui 
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descobrireis a verdade. Aprendereis aqui 
a realidade do Divino, o conforto do pla- 
no de salvação, a santidade do convênio 
do casamento, o poder da oração pes- 
soal. Vinde para casa! 

Pode ser que muitos de nós nos lem- 
bremos de uma história contada há mui- 
tos anos atrás, que falava de um menino 
muito pequeno que havia sido sequestra- 
do de seu lar e de seus pais e levado para 
uma vila distante. Nessas circunstâncias 
o menino cresceu até a juventude sem ter 
conhecimento de seus verdadeiros pais ou 
de seu lar terreno. Veio ao seu coração 
um desejo de voltar para sua cidade natal. 

Mas, onde a encontraria? Onde seriam 
descobertos seu pai e sua mãe? Oh, se ele 
pudesse ao menos lembrar-se de seus no- 
mes, sua tarefa seria menos desesperan- 
çosa. Ele tentou desesperadamente lem- 
brar-se de pelo menos um lampejo de sua 
infância. 

Como um raio de inspiração, ele lem- 
brou-se do som de um sino que, do alto 
da torre da igreja da vila, repicava as 
boas-vindas na manhã do domingo. O 
rapaz vagueou de vila em vila, esperando 
ouvir o som familiar do carrilhão. Al- 
guns sinos eram parecidos, outros muito 
diferentes do som de que se lembrava. 

Finalmente, o jovem cansado estava em 
pé diante da igreja de uma cidadezinha 
típica. Ouviu cuidadosamente quando o 
sino começou a repicar. O som era co- 
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nhecido. Era diferente de qualquer dos 
outros que havia ouvido, menos daquele 
que repicava na memória de sua infân- 
cia. Sim, era o mesmo sino. Seu som 
era verdadeiro. Os olhos se lhe encheram 
de lágrimas. O coração rejubilou-se de 
alegria. Sua alma transbordou de grati- 
dão. O jovem caiu de joelhos, olhando 
para o alto em direção à torre do sino 
— bem na direção do céu — e, numa 
prece de gratidão sussurrou: “Graças a 
Deus. Estou em casa.” 

Como o repicar de um sino de que se 
guardou a lembrança será a verdade do 
evangelho de Jesus Cristo para a alma 
daquele que procura honestamente. Mui- 
tos de vós tendes vagueado muito em uma 
busca pessoal daquilo que soe verdadeiro. 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias envia-vos uma exortação 
importante. Abri vossa porta para os 
wmissionários. Abri vossa mente para a pa- 
lavra de Deus. Abri vossos corações, mes- 
mo vossas próprias almas, ao som daque- 
la voz mansa e suave que testifica da ver- 
dade. Como prometeu o profeta Isaías: 
“Teus ouvidos ouvirão a palavra... di- 
zendo: Este é o caminho, andai nele.” 
(Isaías 30:21.) Então, como o rapaz so- 
bre quem falei, vós também, com os joe- 
lhos dobrados direis ao vosso Deus e meu 
Deus: “Estou em casa!” 

Que essa possa ser a bênção de todos, 
oro em nome de Jesus Cristo. Amém. 


Se vocês voltarem logo será como se nunca tivessem ido. 


UM APELO AOS ÉLDERES EM PERSPECTIVA 


Elder Boyd K. Packer 


Do Conselho dos Doze 


Sei, meus irmãos e irmãs, que o Presi- 
dente Kimball fechará essa reunião. 
Pouco antes de seu início, eu lhe disse 
que tinha três discursos de duração dife- 
rente. Enquanto cantávamos, recebi dele 
uma nota pedindo que apresentasse o 
mais longo. 

Lembrei-me então de uma experiência 
que tive no Colorado, quando reorgani- 


závamos uma estaca. A reunião estava 
prestes a terminar; restavam apenas dez 
minutos e nenhum de nós tinha falado 
ainda. O presidente da estaca anunciou- 
me. O Presidente Kimball inclinou-se 
para mim e disse: “Por favor, tome todo 
o tempo.” 

Usei um minuto para prestar meu tes- 
temunho e voltei a sentar-me, Quando o 
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presidente da estaca anunciou o Presiden- 
te Kimball, notei que ele fazia uma ano- 
tação. Levantou-se e me passou a nota 
onde havia poucas palavras: “O obedecer 
é melhor do que o sacrificar.” (Ver 1 
Samuel 15:22). E assim, obedientemen- 
te, eu procedi. 

Ao chegarmos agora ao fim desta con- 
ferência, meus irmãos e irmãs, nossos co- 
rações foram tocados pelos discursos; a 
virtude que existe dentro de nós foi des- 
pertada, e meus pensamentos se voltam 
constantemente para aqueles que não têm 
em sua vida uma influência espiritual tão 
vigorosa. 

Entre eles está um grande grupo de 
homens da Igreja que não se têm preocu- 
pado com seu progresso espiritual, tão 
importante em sua vida, e que são desig- 
nados élderes em perspectiva. 


O cargo de élder é um chamado de 
honra e dignidade, autoridade espiritual e 
poder. A designação “em perspectiva” 
implica em esperança, otimismo e possi- 
bilidade. Estou-me dirigindo a eles, nesse 
momento, sabendo que há, talvez, muitos 
outros a quem se pode aplicar essa men- 
sagem. 

Estarei certo, se disser que ocasional- 
mente, lá em seu último, vocês estão pro- 
fundamente ansiosos de fazer parte da 
Igreja? Vocês não sabem bem como co- 
meçar, e talvez, em momentos de pro- 
funda meditação, possam dizer: “Se ao 
menos não me tivesse afastado do cami- 
nho” 

“Se tivesse tido ao menos uma oportu- 
nidade quando era mais jovem.” 

“Já errei muito.” 

“É muito tarde para mim.” 


“Passei por muitas experiências, en- 
quanto estive fora, e agora é difícil mu- 
dar.” 

Vocês querem aproximar-se, mas aca- 
bam passando por cima com sentimentos 
e pensamentos assim: “Bem, isso é muito 
difícil e eu não sei como iniciar.” 

Uma experiência me ensinou uma gran- 
de lição que deveria ter aprendido antes. 
Revivi esta experiência na semana pas- 
sada, quando estávamos no Japão, e aca- 
bei por me decidir a falar dela durante 
a conferência. 


Ao tempo da segunda guerra mundial, 


eu era piloto da Força Aérea, e após ter 
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servido nas ilhas do Pacífico, fiquei um 
ano no Japão com as forças de ocupação. 
Era preciso, de fato, aprender pelo menos 
algumas palavras em japonês. Precisáva- 
mos, ao menos, ser capazes de pedir en- 
dereços ou qualquer coisa para comer. 


Aprendi as saudações comuns e alguns 
números e, como muitos membros da 
Igreja, eu empregava todas as minhas 
horas de folga em trabalho missionário 
entre os japoneses, e deles aprendi algu- 
mas palavras do idioma que eu conside- 
rava muito difícil. 

Em julho de 1946, realizaram-se os 
primeiros batismos em Osaka. O irmão 
e a irmã Tatsui Sato foram batizados, e 
embora tivessem sido ensinados, na maio- 
ria pelos outros, tive o privilégio de bati- 
zar a Irmã Sato. 

Ainda que não nos sentíssemos infeli- 
zes, no Japão, só pensávamos em voltar 
para casa. Eu estava fora já havia quatro 
anos. A guerra terminara e não havia 
razão para permanecer ali. 


Quando, afinal, chegou o dia, eu pen- 
sava que nunca mais retornaria ao Japão 
e que aquele capítulo estava encerrado. 


Os anos seguintes me surpreenderam a 
estudar e constituir família. Eu não esta- 
va mais entre os japoneses e não tinha 
mais ocasião de empregar aquelas poucas 
palavras aprendidas. Elas tinham sido 
perdidas no já distante e esbatido pas- 
sado, por 26 anos de esquecimento, pen- 
sava eu, para sempre. 

Veio-me então um chamado para o 
Japão. Na manhã de minha chegada a 
Tóquio, estava eu saindo da Casa da 
Missão com o Presidente Abo, quando 
um élder japonês se dirigiu a ele em seu 
idioma. O Presidente Abo disse que o 
assunto era urgente e desculpou-se pela 
demora. 

Examinou 
cartas 


cuidadosamente algumas 
com o Élder, discutindo as em 


japonês. Tomou uma das cartas e, apon- 


tando para uma frase, disse: “Korewa...” 

Mas antes que ele concluísse o que 
tinha a dizer, eu já tinha completado men- 
talmente. Korewa non desuka. Eu enten- 
dera o que ele estava dizendo; sabia o 
que ele estava perguntando ao élder. 
Korewa non desuka significa “Que é 
isto?” Depois de 26 anos, tendo voltado 
ao Japão na noite anterior, uma frase me 
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voltava à mente — Korewa non desuka. 


“Que é isto?” 

Eu levara 26 anos sem empregar essas 
palavras e pensava que nunca mais as 
usaria. Entretanto, elas não tinham sido 
perdidas. 

Passei dez dias no Japão e concluí 
minha viagem em Fukuoka. Na manhã 
em que tinha de partir, fomos de carro 
para o aeroporto com o casal Watanabe. 
Eu estava no banco de trás com os seus 
filhos, praticando com eles o meu japo- 
nês, de há muito esquecido. 

Eles, divertidos, começaram a me en- 
sinar novas palavras. 

Lembrei-me então de uma pequena 
canção que tinha aprendido 26 anos an- 
tes, e cantei-a com as crianças: 


Mamotaro-san, Momataro-san 
Okoshi ni tsuketa: kibi dango 
Hitotsu watashini kudasai na 


Acho que sou capaz de tirar o sono do 
regente do coro do Tabernáculo, mas... 


A Irmã Watanabe me disse que conhe- 
cia aquela canção. Começamos a cantar 
junto com as crianças, e ela me contou 
o significado de seus versos; à medida que 
os ia traduzindo, eu os fui lembrando 
também. 

Contam a história de um casal japonês 
que não tinha filhos e orava para ter um. 
Certo dia, no caroco de um pêssego, 
encontraram um garotinho e o chamaram 
Mamotaro. A canção relata seu heroís- 
mo em salvar seu povo de um inimigo 
terrível. 

Eu conhecera a canção havia 26 anos, 
mas sem saber que ainda a conhecia, pois 
nunca a cantara para meus filhos. Nunca 
lhes havia contado a história dela. Tinha 
sido esquecida, pois durante 26 anos, eu 
voltara minha atenção para outras coisas. 


Tenho pensado que essa foi uma das 
experiências mais importantes de minha 
vida, e entendi, finalmente, que as coisas 
boas jamais se perdem. Uma vez que 
estava de volta ao seio daquele povo que 
falava esse idioma, tudo quanto hrvia 
aprendido entre eles me voltava à me- 
mória bem rapidamente. Por isso me foi 
fácil acrescentar algumas palavras ao meu 
vocabulário. 

De fato, não quero dizer que esta ex- 
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periência foi o resultado de uma mente 
alerta ou de uma memória aguçada. Foi 
apenas uma demonstração de um princí- 
pio de vida que se aplica a todos nós: 
a vocês, meus irmãos, élderes em pers- 
pectiva, e a outros, em situações seme- 
lhantes. 

Se vocês voltarem ao ambiente onde 
são pregadas as verdades espirituais, as 
coisas que julgavam perdidas fuirão de 
volta para suas mentes. Coisas esqueci- 
das por muitos anos de desuso e inativi- 
dade, emergirão, e sua capacidade de en- 
tendê-las será vivificada. (Ver DeC 67: 
11.) A palavra vivificada é muito usada 
nas Escrituras, como se sabe. 

Se vocês procurarem voltar a viver 
entre os santos, logo entenderão outra 
vez a linguagem da inspiração. E mais 
depressa do que possam esperar, lhes 
parecerá que nunca estiveram fora. Quão 
importante será para vocês, compreender 
que se voltarem, será como se nunca se 
houvessem afastado. 

Quando eu presidia a Missão da Nova 
Inglaterra, assisti a uma conferência de 
área; enquanto entrava na sala em que 
os jovens élderes esperavam, vi sentado 
na fileira de trás um. homem alto e ma- 
duro. 

“Fui batizado há poucos dias, disse-me 
ele. Tenho 74 anos e só agora encontrei 
o Evangelho.” 

Em tom de quase súplica, ele me per- 
guntou se poderia assistir à reunião. 
“Estou aqui justamente para aprender,” 
disse ele. Ficarei sentado na fileira de 
trás e prometo não interromper.” 


Então, quase em lágrimas, ele derramou 
todo q seu pesar: “Por que eu não tinha 
encontrado a Igreja até agora?” Minha 
vida está por um fio. Meus filhos estão 
criados e se foram, e agora é muito tarde 
para eu aprender o Evangelho.” 


Que alegria foi para nós explicar-lhe 
um dos grandes milagres que ocorrem 
constantemente, a transformação daqueles 
que se juntam à Igreja, ou daqueles que 
retornam a ela. Eles estão no mundo e 
são do mundo; e, de repente, os missio- 
nários os encontram. Embora eles este- 
jam no mundo, depois disso deixam de 
ser do mundo. Muito rapidamente, em 
seu pensar, em seus sentimentos e ações, 
haverá uma transformação, como se tives- 
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sem sido membros da Igreja durante toda 
a sua vida. 

Esse é um dos grandes milagres dessa 
obra. O Senhor dispõe de um meio para 
compensar e abençoar. Ele não está con- 
finado aos lentos processos de comuni- 
cação, nem se limita aos japoneses ou 
ingleses. 

Há um processo sagrado pelo qual a 
pura inteligência pode ser transmitida à 
nossa mente, e podemos saber de ime- 
diato, coisas que, de outro modo, levaría- 
mos um longo tempo para conhecer. 
Cristo pode transmitir-nos inspiração, 
principalmente se o procurarmos com hu- 
mildade. 

Ao viajarmos pela Igreja e encontrar- 
mos com os presidentes de estaca e outros 
líderes, nós nos admiramos por sua perfei- 
ta compreensão do Evangelho e por seu 
conhecimento de seus processos e princí- 
pios; muitas vezes, ficamos surpreendidos 
por perceber que tinha havido em suas 
vidas problemas de inatividade — perío- 
dos longos às vezes, ou por notar que 
se haviam filiado à Igreja há tão pouco 
tempo. 

Esses anos do passado que muitas 
vezes achamos que foram desperdiçados, 
constituem, muitas vezes, preciosas lições, 
duras de aprender, as quais só alcançam 
significado quando esclarecidas pela luz 
da inspiração. 

É possível que alguns de vocês nunca 
tenham lido a parábola dos trabalhado- 
res, e eu gostaria de citá-la no momento: 
“Porque o reino dos céus é semelhante a 
um homem, pai de família, que saiu de 
madrugada a assalariar trabalhadores 
para sua vinha. 

E ajustando com os trabalhadores a 
um dinheiro por dia, mandou-os para a 
sua vinha. 

E saindo perto da hora terceira, viu 
outros que estavam ociosos na praça. 

E disse-lhes: Ide vós também para a 
vinha, e dar-vos-ei o que for justo. E 
eles foram. 

Saindo outra vez, perto da hora sexta 
e nona, fez o mesmo. 

E saindo perto da hora undécima, en- 


controu outros que estavam ociosos, e 
perguntou-lhes: Por que estais ociosos 
todo o dia? 

Disseram-lhe eles: Porque ninguém nos 
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assalariou. Diz-lhes ele: Ide vós para a 
vinha, e recebereis o que for justo. 


E aproximando-se a noite, diz o senhor 
da vinha ao seu mordomo: Chama os 
trabalhadores e paga lhes o jornal, come- 
çando pelos derradeiros até os primeiros. 

E chegando os que tinham ido perto 
da hora undécima, receberam um dinheiro 
cada um.” (Mateus 20:1-9.) 

Há pagamento suficiente para todos — 
uma moeda, por assim dizer, para os 
que começam cedo, e dou graças ao 
Senhor, por equeles que vieram por últi- 
mo. Não há carência de lugares no reino 
celestial. Há lugar para todos. 

Nesta vida nos estamos defrontando 
constantemente com o espírito de compe- 
tição. Grupos e quadros de jogos, dispu- 
tam entre si, num relacionamento adver- 
sário, em que alguém sai vencedor. Assim 
acabamos por concluir que onde houver 
um vencedor, tem que haver um perde- 
dor. Essa crença é enganadora. 

Aos olhos do Senhor, todos podem ser 
vencedores. É verdade que precisamos 
desejá-lo ardentemente, mas se há com- 
petição em Seu trabalho, não é referente 
a outra alma, mas a nós mesmos no 
passado. 

Não digo que seja fácil. Não estou 
falando sobre mudança aparente. Falo 
de mudança. E não digo que ela seja 
fácil mas que é possível, e bem depressa. 

Na verdade, não li toda a parábola. Há 
mais ali para ler: a última parte dela. 
Acho que é dirigida àqueles de nós que 
somos ativos na Igreja. Permitam-me re- 
petir um versículo ou dois; depois con- 
tinuarei. 

“E aproximando-se a noite, diz o Senhor 
da vinha ao seu mordomo: Chama os 
trabalhadores e paga-lhes o jornal, come- 
çando pelos derradeiros até os primeiros. 

E chegando os que tinham ido perto da 
hora undécima, receberam um dinheiro 
cada um. Vindo porém os primeiros, 
cuidaram que haviam de receber mais; 
mas do mesmo modo receberam um di- 
nheiro cada um. 

E recebendo-o murmuraram contra o 
pai de família, 

Dizendo: Estes derradeiros trabalha- 
ram só uma hora e tu os igualaste co- 
nosco, que suportamos a fadiga e a 
calma do dia. 
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Mas ele, respondendo, disse a um deles: 
Amigo, não te faço agravo; não ajustaste 
comigo um dinheiro? 

Toma o que é teu, e retira-te; eu quero 
dar a este derradeiro tanto como a ti. 


Ou não me é lícito fazer o que quiser 
do que é meu? Ou é mau o teu olho 
porque eu sou bom? 

Assim, os derradeiros serão os primei- 
ros e os primeiros os derradeiros, porque 
muitos são chamados, mas poucos escó- 
lhidos.” (Mateus 20:8-16.) 

Desejo que vocês, irmãos, élderes em 
perspectiva, saibam quanto estamos tra- 
balhando por sua redenção. Desejo ansio- 
samente que vocês possam voltar para a 
Igreja e para o reino de Deus, e falar 
mais uma vez a língua da inspiração — 
depois de dois anos ou de 26, ou por 
toda a vida. E, repito, logo pode ser, 
como se vocês nunca se houvessem afas- 
tado. 

Haverá por outro lado, alguma coisa 
em seu passado que desejem da mesma 
forma recordar. Sabemos por revelação, 
que vivíamos antes de nos tornarmos 
seres mortais. Temos experiências a ex- 
trair de nossa vida anterior, antes de vir 
para a terra. 

Somos filhos de Deus. Vivemos com 
ele antes de nascer. Tivemos de nos 
afastar de sua presença para nos revestir 
do corpo mortal, e para sermos testados. 

Alguns de nós nos temos desviado de 
Sua influência divina e achamos que o 
esquecemos. Às vezes, pensamos também 
que ele se esqueceu de nós. 

Mas assim como aquelas poucas pala- 
vras em japonês foram lembradas depois 
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de 26 anos, assim os princípios de retidão 
que vocês aprenderam na infância estarão 
sempre com vocês. 

E parte do que tenham aprendido em 
sua presença, voltará como momentos de 
inspiração, sussurrada, quando vocês des- 
cobrirão e depois sentirão que se encon- 
tram aprendendo coisas que lhes são fami- 
liares. 

Essa difícil novidade de fazer tais mu- 
danças em sua vida durará pouco, e logo 
se sentirão realizados e integrados em sua 
Igreja e em seu reino. Saberão o quanto 
são necessários aqui e quão poderoso pode 
ser o relato de sua experiência para redi- 
mir os outros. 

Presto meu testemunho a vocês, élde- 
res em perspectiva, e a vocês que se en- 
contram em situação semelhante, de que 
o Evangelho de Jesus Cristo é verdadeiro. 
Nós amamos vocês; e as milhares de 
vozes — as vozes dos mestres familiares 
do Sacerdócio, das irmãs da Sociedade de 
Socorro; dos bispos, dos presidentes de 
estaca, dos líderes de quorum — todos 
falando por inspiração dele — as vozes 
daqueles que são chamados como líderes 
da Igreja, todas essas vozes estão cha- 
mando vocês, como Davi chamou Absa- 
lão, seu filho desobediente: “Volta, meu 
filho.” 

Que Deus conceda a vocês, pais, que 
não sentem inspiração em seu lar, e em 
sua família; que possam voltar e falar 
outra vez, após a jornada pelo deserto, 
com a linguagem da inspiração. Também, 
vocês podem testemunhar que sabem, 
como eu sei, que ele vive. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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Exemplos da dedicação de uma mulher corajosa e amável, pronta a servir. 


UM TRIBUTO 


Elder L. Tom Perry 


Do Conselho dos Doze 


Embora seja difícil, gostaria de prestar 
hoje uma homenagem a uma alma nobre 
que encontrou a alegria de servir duran- 
te toda sua vida. 


Nosso primeiro encontro ocorreu há 
trinta anos. Eu fora recentemente chama- 
do para secretário da AMM da estaca. 
Ela era membro da junta da ala. Meu 
trabalho consistia em proceder a chamada, 
em nossas reuniões de liderança da estaca. 
Naquela época em que tínhamos uma lista 
de chamada fixa, lembro-me de uma noite 
em que fui chamado para visitar várias 
alas. Não tive a menor dificuldade em 
contar o número dos rapazes presentes, e 
em seguida passei à frequência das moças. 
De repente avistei uma garota bonita e 
atraente que me fez perder completamente 
a habilidade de contar. Confesso agora ao 
Historiador da Igreja, que os registros que 
se encontram nos seus arquivos não são lá 
muito fiéis, no que se refere aquela 
reunião. 


Oito meses depois, já estava eu diante 
do altar, na Casa do Senhor, segurando 
sua mão e ouvindo as mais gloriosas 
palavras “para o tempo e a eternidade”. 
Percebi então que estava recebendo o 
maior dom do Senhor. Eu estava sendo 
selado em matrimônio por alguém que 
tinha autoridade para agir em nome do 
Senhor, unindo-me à minha encantadora 
companheira para o tempo e a eternidade, 
se fosse digno de viver com ela. Alguns 
dias depois de casados, já percebi que me 
havia unido a uma mulher dotada de 
grande empatia para com os outros. Nem 
todos aqueles deliciosos aromas que 
vinham de sua cozinha eram destinados 
a mim, pois quando ela encontrava alguém 
em dificuldades, não descansava enquanto 
não conseguisse dispensar-lhe ajuda e con- 
forto. 


Aconteceu-me muitas vezes chegar em 
casa, após um dia de trabalho duro, e 


preocupado em terminar uma designação 
que não podia ser adiada, e quando menos 
esperava, já me haviam comprometido a 
levar a efeito. algum serviço de solidarie- 
dade aquela noite. Enquanto estávamos 
a caminho para prestar nossa ajuda, eu 
ia pensando comigo mesmo: “Por que 
justo essa noite? Como poderia terminar 
o trabalho que tinha de executar antes 
que amanhecesse o novo dia?” Então, 
quando chegava ao local onde iríamos 
levar nossa ajuda, eu via luz em seus 
olhos, ao realizar sua boa ação. Tive 
ocasião de ver crianças dançando de ale- 
gria e pais chorando de agradecimento, 
pelo seu interesse. A caminho de casa, 
eu já pensava de maneira diferente. Já 
agradecia a Deus pelo privilégio de estar 
lá naquela noite. 

Ela compreendia seu papel na organi- 
zação da família e estava ansiosa por 
cumprir o que Deus lhe determinara, e 
confiava em que eu também cumpriria 
aquilo que me fosse designado. 


Minha responsabilidade era prover, 
proteger e fortalecer o lar. A dela era 
cultivar beleza e amor dentro de suas 
paredes. Quando nos casamos, ela já era 
perita no seu campo de ação. Eu ainda 
precisava de treino no meu. Durante 
aqueles primeiros anos, tenho certeza, ela 
poderia sustentar a família muito melhor 
do que eu. Entretanto, quando uma noite 
cheguei em casa e anunciei que me quali- 
ficara para a formatura na faculdade, ela, 
sem discutir o assunto, na manhã seguin- 
te, tratou de se demitir do emprego. Eco- 
nomia Doméstica era para ela a maior 
de suas ocupações, e ser mãe o mais 
nobre de todos os encargos. Eram eviden- 
tes seu amor, cuidados e preocupação 
pelas crianças, em casa. 


Como família, nós logo aprendemos a 
viver com o inesperado, quando se tra- 
tava de um ato de caridade. Tínhamo- 
nos mudado para a Califórnia havia 
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alguns anos, e enquanto economizávamos 
para construir nossa casa, alugamos uma 
que já estava mobiliada com tudo de que 
precisávamos, e tivemos que guardar 
nossos pertences na garagem, à espera 
da oportunidade de construir a nossa casa. 
Uma noite, durante a reunião sacramen- 
tal, ela ouviu o apelo ansioso de nosso 
bispo para ajudar alguns de nossos irmãos 
que tinham sofrido os efeitos de uma 
enchente devastadora, a poucas milhas do 
lugar onde morávamos. Ao voltar do tra- 
balho para casa, algumas noites depois 
vi um “trailler”, parado à porta de nossa 
casa, enquanto um homem transportava 
para ele nossa mobília. Entrei em casa 
correndo, para ver o que acontecia, e 
ela me recebeu com uma pergunta: “Será 
que não lhe- contei ainda? Após a reunião 
sacramental, a semana passada, eu disse 
ao bispo que, se houvesse alguém preci- 
sando de nossa mobília, poderia levá-la.” 

Eu estava cansado de saber que, se 
minha mulher encontrasse um desconhe- 
cido da cidade na igreja, aos domingos, 
eu o poderia encontrar em nosso quarto 
de hóspedes, ao voltar para casa, após 
ter cumprido minhas designações na igre- 
ja, à noite. Era um estudante à procura 
de acomodações; um chefe de família que 
procurava uma casa para acomodar a es- 
posa e filhos; uma família voltando do 
trabalho missionário em outro país etc., 
todos eram bem-vindos, até que conse- 
guissem uma casa para morar. 

Ainda que envolvida nessa infinidade 
de boas obras, seus melhores momentos 
estavam para chegar. Faz cinco anos que 
fomos atingidos violentamente pela notí- 
cia de que ela contraíra uma moléstia 
incurável. Seus dias estavam contados, 
restando-lhe apenas, de seis meses a um 
ano de vida. Ela aceitou a notícia com 
uma fé e uma coragem que, acredito, 
nunca mais verei iguais. 

Enquanto o médico nos comunicava 
isso, ela se voltou para mim e disse com 
toda a fé e serenidade de que era capaz: 

“Não fale a ninguém sobre o assunto. 
Não pretendo mudar o ritmo de nossa 
vida, nem quero que alguém me trate de 
maneira diferente.” Fora acrescentado à 
sua vida, agora, um grande obstáculo 


físico. Parecia-me que ela se tornara mais. 


sensível às necessidades alheias. Sua em- 
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patia para com seus semelhantes cresceu, 
pois agora ela podia avaliar melhor as 
dificuldades dos outros. 

Submeteu-se a três operações seguidas, 
em prazo bem curto. Poucas pessoas sou- 
beram dessas operações, e essas pessoas 
estavam presas ao segredo, sob juramento. 

Seu padrão de vida no hospital conti- 
nuou o mesmo., Com cuidadoso plane- 
jamento, ela dispôs as coisas de maneira 
que pudesse assistir às reuniões aos do- 
mingos, na igreja. Para isso, marcou a 
operação para segunda feira de manhã. 
Na terça, já queria sair da cama. Quarta- 
feira já se movimentava pelo quarto, ten- 
tando recuperar suas forças físicas. 
Quinta feira já ajudava as enfermeiras a 
cuidar dos outros pacientes internados. 
Na sexta, tentava convencer o médico a 
deixá-la voltar para casa. Sábado de 
manhã, o doutor já lhe dava alta. Domin- 
go lá estava ela na igreja, radiante. Nin- 
guém jamais suspeitou que ela tivesse 
passado por uma cirurgia delicada. Após 
a reunião, apressava-me a levá-la para 
casa, pois ela precisava de repouso. Ao 
aproximar-me dela, pude ouvi-la dizer a 
uma irmã que estava em dificuldades: 
“Não se preocupe com isso. Quinta-feira 
eu lhes mandarei o jantar, a você e toda 
a sua família.” 

Entregara ao Senhor todos os seus 
males físicos, e ele a abençoou com ener- 
gia bastante para perseverar, e força sufi- 
ciente para viver o tipo de vida que dese- 
java. Depois de uma noite difícil, tentava 
convencê-la a permanecer na cama. Sua 
resposta era sempre a mesma: “Pode ir 
desistindo, que eu não vou fazer isso.” 

O Senhor a abençoou com mais quatro 
anos que a ciência médica não lhe poderia 
prometer. Somos imensamente gratos por 
esses anos, pois foi durante esse período 
que ela conseguiu permanecer ao meu 
lado, quando fomos distinguidos nesses 
cargos atuais. Ela conseguiu ver, pelo 
menos em parte, o que tinha tentado fazer 
por mim. 

O Senhor tornou as coisas tão conveni- 
entes quanto possível, naquele período 
de adaptação, antes de chamá-la ao seu 
lar. Esperou que eu terminasse meu pro- 
grama de viagens para aquele ano. E no 
primeiro sábado que passei em casa, em 
muitos meses, ele a chamou para si. 


L. TOM PERRY 


Seus últimos atos foram bem típicos 
dela. Preparava o desjejum para a famí- 
lia, quando a ouvi deixar cair um prato 
e dar um leve gemido. Enquanto eu 
corria do meu escritório para atendê-la, 
pensando que ela se houvesse machucado, 
percebi que sofrera um ataque que a 
fizera perder o uso do braço direito. Le- 
vantei a, levando-a para um pequeno divã 
que com muita dificuldade aceitara, só o 
fazendo quando a convenci de que ali 
ficaria perto de sua cozinha, de modo a 
permitir-lhe descansar durante o dia. 


Havia terror em seus olhos, quando a 
paralisia começou a espalhar-se pelo seu 
lado direito. Quando falei em chamar o 
médico, ela respondeu: “Dá-me uma bên- 
ção primeiro.” Enquanto lhe impunha as 
mãos sobre a cabeça, naquela manhã, o 
Senhor, em sua grande misericórdia, me 
fez saber que chegara sua hora. Enquan- 
to a deixei para chamar o médico, após 
a bênção, ela começou a lutar, literal- 
mente, para levantar o braço e a perna 
direitos. E as últimas palavras que dela 
pude ouvir foram: “Não posso viver 
como uma pessoa pela metade.” 

Suas duas últimas horas na terra foram 
as únicas que eu conheço em sua vida, 
em que ela não prestou algum serviço 
de solidariedade. O Senhor, em sua mi- 
sericórdia, guiou seus passos através do 
véu e aliviou-a de suas dores e aflições. 
Agora ela está íntegra, novamente, e 
estou certo de que o paraíso é um lugar 
muito mais alegre por causa de sua pre- 
sença lá. 

Queria expressar minha gratidão pelas 
centenas de mensagens de simpatia que 
recebemos. Se tivéssemos tomado tempo 
para classificá-las acho que teríamos de 
dispô-las em duas pilhas que a tipificavam 
e caracterizavam em sua vida terrena. A 
primeira pilha que teríamos classificado 
— conforme tínhamos ouvido no leste 
dos Estados Unidos, seria algo assim: 
“Ela nos deu nosso primeiro Livio de 
Mórmon, e foi uma inspiração para nós. 
Somos muito gratos por tê-la conhecido. 
Sempre nos lembraremos de sua encanta- 
dora hospitalidade para com nossa famí- 
lia, no dia do nosso batismo. Foi para 
nós uma alegria jantar em sua casa na- 
quele dia especial.” 

Ela era profundamente grata por ser 
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membro da Igreja de Jesus Cristo. Isso 
foi a base sobre a qual construiu sua 
vida. Foi seu apoio e sua esperança para 
as eternidades. Vivia ansiosa de partilhar 
com outros seu testemunho da missão de 
nosso Senhor e Salvador. À parte funda- 
mental de seu programa de armazenagem, 
que de fato incluía trigo, conservas e 
outros artigos, era um suprimento de 
exemplares do Livro de Mórmon. Ela os 
contava e recontava religiosamente, como 
o fazia com os outros suprimentos, e os 
recolocava na mesma ordem. Costumava 
assim falar sobre seu suprimento: “Quan- 
do usamos o alimento, a provisão acaba. 
Quando ofereço um Livro de Mórmon 
de presente, jamais deixo de receber os 
benefícios e alegrias, provenientes daquela 
oferta.” 

No segundo grupo de cartas, podería- 
mos ler trechos assim: “Sua esposa e mãe 
foi minha líder de Viver Espiritual da 
estaca. Durante um ano eu me encon- 
trei com ela 45 minutos cada mês, e cla 
exerceu sobre minha vida uma grande in- 
fluência. Ela será sempre uma das pessoas 
verdadeiramente inesquecíveis que conhe- 
ci. Para mim ela exemplificou o viver 
espiritual. Compreendia as necessidades 
dos outros e buscava diligentemente su- 
pri-las.” 

O Senhor nos disse: “Juntos habitareis 
em amor, tanto que chorareis a perda dos 
que morrerem, e mais especialmente dos 
que não têm esperança de uma ressurrei- 
ção gloriosa. 

E acontecerá que os que morrerem em 
mim não provarão esta morte, pois ser- 
lhes-á doce.” (DeC 42:45-46.) 

Agora entendo bem essa Escritura, 
como nunca entendera antes. Ainda que 
sinta uma grande solidão sem ela, sua 
morte foi serena, devido ao tipo de vida 
que tivera. 

Ao homenageá-la hoje, quero recomen- 
dar a vocês seu modo de viver. Notei 
que o trabalho ameniza a dor. Vi a fé 
destruir o desânimo. Vi a coragem en- 
grandecê-la, além de suas naturais capa- 
cidades. Vi o amor mudar o curso de 
muitas vidas. 


Permita o Senhor que sua memória 
possa trazer satisfação e plenitude a suas 
vidas é a minha humilde oração, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O Senhor nos advertiu energicamente, que não brincássemos com suas leis 
— uma das quais é a guarda do dia santificado. 


O DIA SANTIFICADO 


Élder Mark E. Petersen 
Do Conselho dos Doze 


Uma das primeiras coisas que Oo 
Senhor ensinou a Joseph Smith, ao ini- 
ciar-se esta dispensação, foi que ele pre- 
cisava considerar seriamente os manda- 
mentos divinos. Para que isso ficasse 
bem gravado na mente do Profeta, Deus 
lhe tomou, certa vez o poder de traduzir, 
e o repreendeu pela perda de 116 páginas 
do manuscrito do Livro de Mórmon. 
Castigou também o Profeta, quando sua 
família não viveu o Evangelho como de- 
veria. 

O Senhor falou então energicamente 
com seu jovem servo: “Não brinques com 
coisas sagradas”. (DeC 6:12.) 

Falando depois sobre a tradução dos 
registros antigos, o Senhor advertiu nova- 
mente: “Não brinques com estas coisas”. 
(DeC 8:10.) 

Ao dar instruções sobre a obra mis- 
sionária, o Senhor exigiu que os Irmãos 
tomassem a sério sua palavra e decla- 
rou: “E eles deverão atender a estas pa- 
lavras sem privolidade...' (DeC 32:5.) 

Ninguém deve zombar do Senhor, nem 
de sua palavra, porque ele disse de si 
mesmo: “Pois, Eu o Senhor, não serei 
escarnecido nos últimos dias.” 

Mas, a despeito de tudo o que o Senhor 
disse, a humanidade tem brincado com 
sua palavra e até mesmo, por negligên- 
cia ou franca desobediência, tem deixa- 
do de lado impunemente, sua palavra, 
continuando seu caminho despreocupado. 

Uma das mais evidentes inconsistên- 
cias de nossa parte é nossa atitude para 
com o dia santificado, que é um dia sagra- 
do e santo, e não devemos brincar 
com ele. 

Nenhuma lei, em todas as Escrituras, 
é mais claramente definida do que essa, 
que diz respeito ao dia santificado. 

É uma das leis mais caras ao coração 
de Deus. Assim, ela é mais percebida 
quando profanada, do que quando aceita 
ou devidamente observada. 


Falamos constantemente sobre a frivo- 
lidade dos dias atuais, e sobre o fato de 
que nossos jovens enfrentam tentações 
mais sérias do que as das gerações pas- 
sadas, e isso é uma verdade provável, 
além de que, pelo que parece, é maior 
a porcentagem de pais que caem em ini- 
quidade hoje, do que em tempos idos. 

Que podemos fazer para nos proteger, 
sob circunstâncias tão arriscadas? Como 
podemos ajudar melhor os jovens a per- 
manecerem limpos das manchas do 
mundo? (Ver DeC 59:9.) 

O Senhor nos dá a resposta e diz que 
isso pode ser conseguido pela fiel obser- 
vância do dia santificado. 

A maioria das pessoas nem sempre 
pensou sobre isso dessa forma, mas, 
observem as palavras do Senhor nesse 


sentido: “E para que te conserves limpo 
das manchas do mundo, — atentem para 
essas palavras — para que té conserves 


limpo das manchas do mundo, irás à 
casa de oração e oferecerás os teus sacra- 


mentos no meu dia santificado”. (DeC 
59:9.) 
Pensemos nisso um instante. Acre- 


ditamos em Deus realmente, com, since- 
ridade? Estamos convencidos de que ele 
sabe o que está dizendo? Se estamos, 
tomá-lo-emos a sério então, a ele e a 
suas palavras. Ou além 'de tudo, vamos 
brincar com sua revelação divina? 

O Senhor sabe do que está falando. 
A observância do dia santificado nos 
ajudará a nos conservar mais plenamente 
limpos das manchas do mundo. 

Se encararmos a sério o fato de evitar 
a contaminação do mundo, não daremos 
às suas palavras o verdadeiro valor, acre- 
ditando nelas e praticando-as? 

Devemos admitir que estamos cerca- 
dos por quase todas as formas de um 


"mundanismo sedutor. 


Não devemos jamais fechar os olhos 
para esse fato. 


MARK E. PETERSEN 


Para esclarecer melhor a situação, 
perguntemos a nós mesmos, quanta be- 
bida alcoólica é consumida em nossa 
vizinhança, tanto pelos adultos quanto 
por nossos jovens? Quantos são fuman- 
tes? E quantos ingerem drogas? Notem 
a rapidez com que cresce o crime, na 
comunidade em que vivem. E o vanda- 
lismo? E a imoralidade? Será que essas 
coisas não estão penetrando em suas famí- 
lias? Será que chegaram a envolver seus 
filhos? Isso não os assusta nem os deixa 
- frustrados? 

Então, por que não aceitar um recurso 
divino, no combate a essa real situação? 
A observância do dia santificado e a 
frequência à Igreja são mandamentos do 
Senhor. LP 

Tomemos a sério suas palavras e as 
cumpramos; ou vamos considerar o dia 
do Senhor como uma ninharia em nossa 
vida, ignorando-o, e continuando a sofrer 
as consegiências do mal? 

Não há um profundo significado no 
que o Senhor disse? Ouçamos suas pala- 
vras novamente: “E para que te conser- 
ves limpo das manchas do mundo, irás 
à casa de oração e oferecerás os teus 
sacramentos no meu dia santificado.” 
(DeC 59:9.) 

Aqui está a resposta inspirada para 
nosso problema tão aflitivo. 


O Senhor continua: “Pois, na verdade, 
este é um dia designado a ti para des- 
cansares de teus trabalhos e prestares a 
tua devoção ao Altíssimo”. (DeC 59:10.) 

A Escritura, portanto, requer que não 
somente desistamos de nossas habituais 
atividades, neste dia santo, mas que pos- 
samos assim fazer, com um propósito de- 
terminado, em mente, ou seja, que possa- 
mos mais propriamente, e sem interfe- 
rência, prestar nossa devoção ao Altís- 
simo. Em palavras claras e enérgicas, 
somos ordenados a transformar nossa 


rotina costumeira, e ir à Igreja, para 
adorar a Deus, no dia santificado. 
E a revelação diz ainda: “Contudo, 


teus votos serão oferecidos em retidão, 
todos os dias e em todos os tempos”. 
(Dee S9TI) 

Em outras palavras: o Senhor não está 
ensinando uma religião de domingo, 
somente. Temos que ser obedientes, con- 
sistentes e devotos todos os dias. É pos- 
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sível a alguém desenvolver-se espiritual- 
mente, adotando para com a religião 
apenas a atitude de adoração domin- 
gueira? 

Entretanto, em seu dia santificado, 
temos que fazer muito mais do que ir à 
igreja, simplesmente. Devemos adorá-lo, 
na verdade, mas temos também que nos 
purificar, preparando-nos para a adora- 
ção, confessando nossos pecados e nos 
arrependendo deles. Isso nos faz lem- 
brar o que o Senhor disse, no Sermão da 
Montanha: “Portanto, se trouxeres a tua 
oferta ao altar, e aí te lembrares de que 
teu irmão tem alguma coisa contra ti, 
deixa ali diante do altar a tua oferta, e 
vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, 
e depois vem e apresenta a tua oferta. 
(Mateus 5:23-24.) 

Assim diz a revelação moderna: “Mas 
lembra-te de que neste, o dia do Senhor, 
oferecerás as tuas oblações e teus sacra- 
mentos ao Altíssimo, confessando os teus 
pecados aos teus irmãos e perante o 
Senhor. (DeC 59:12.) Os bispos são os 
irmãos consultados, com referência aos 
nossos pecados. 

Podemos ver então, como a devida 
observância do dia santificado influen- 
ciará nosso viver diário para o bem. 

Continuando a definir o que lhe é 
aceitável no seu dia santificado, o Senhor 
diz: “E neste dia, não farás nenhuma 
outra coisa, somente seja o teu alimento 
preparado com singeleza de coração”. 
(DeC 59:13, grifo nosso.) 


Se não devemos fazer no domingo, 
nenhuma outra coisa, senão dedicar o dia 
para santos propósitos, qual será a nossa 
situação, se, voluntariamente, escolhermos 
trabalhar em alguma coisa no dia san- 
tificado, ou se patrocinarmos negócios, 
ou procurarmos lugares de recreação no 
domingo? 

Sabemos que certos tipos de trabalho 
exigem serviços essenciais, de 24 horas 
por dia, como nos hospitais e outras ins- 
tituições, que não oferecem alternativa, 
devido a suas condições de trabalho. Não 
falamos deles. Mas muitas são as pessoas 
que não têm um emprego assim e devem 
controlar o próprio tempo. 

Será que elas preferem nadar, ou ir ao 
cinema, ou fazer negócios no domingo, 
em vez de ir à Igreja? Se a resposta for 
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sim, essas pessoas devem perguntar a si 
mesmas se se estão afastando de sua fé 
a esse ponto, e adotando um outro evan- 
gelho — o evangelho do domingo de di- 
versões e trabalho. 

Por que não tomamos a sério o Senhor, 
no que diz respeito ao dia santificado? 
Sabemos que não devemos brincar com 
coisas sagradas e que o domingo é seu 
dia sagrado. 

No tempo de Moisés, o Senhor decla- 
rou solenemente, que a maneira como 
empregamos o dia santificado é o sinal 
de nossa atitude para com ele. É a me- 
dida da sinceridade de nossa fé. “Entre 
mim e os filhos de Israel será um sinal 
para sempre”, declarou Deus, (Êxodo 
31:17), e acrescentou: “Portanto guarda- 
reis o Sábado, porque santo é para vós.” 
(Êxodo 31:14 — grifo nosso.) 

Naquele dia, ele determinou que a vio- 
lação desse mandamento era uma ofensa 
capital e os transgressores deveriam mor- 
rer. Não foi o Senhor então, bastante 
sério, a respeito da observância do dia 
santificado? Será esse mandamento menos 
importante hoje? Terá ele mudado de 
idéia? 

Ele deu também o dia santificado para 
a antiga Israel como um sinal de que ele 
vive — um sinal, como foi dito por ele, 
“para que saibais que eu sou o Senhor”. 
(Êxodo 31:13.) O dia do Senhor torna- 
se, então, um edificador de testemunhos, 
pois, se o guardarmos, nosso conhecimen- 
to e nossa fé serão desenvolvidos e isso 
deve ser muito importante para nós. 


Se transgredirmos seu dia santificado 
— voluntária e deliberadamente — até 
esse ponto, não nos tornamos inimigos 
de Deus? Fazemos mais ainda, certamen- 
te, nos tornando transgressores do Con- 
vênio, pois ele nos deu seu dia santificado 
como convênio, um eterno convênio atra- 
vés de todas as gerações. (Ver Êxodo 
31:16.) 

O Presidente David O. McKay chamou 
a atenção para outro ponto, o mais im- 
portante deste assunto. Disse ele que o 
Sábado cristão de fato é o domingo, 
para comemorar a ressurreição do Salva- 
dor no primeiro dia da semana. Ele con- 
siderava a ressurreição de Cristo como o 
maior evento de toda a História, e fez 
notar que, pela devida observância do dia 
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santificado, mostramos nosso respeito pelo 
sofrimento do Senhor, e sua ressurreição 
dentre os mortos. (Ver Gospel Ideals, 
Deseret News Press, 1953 — pp. 397-98.) 

Ao pensar sobre isso, perguntemo-nos 
quão importante é a expiação do Senhor 
para nós. Quão querido é para nós o 
Senhor Jesus Cristo? Quão profundamen- 
te nos preocupamos com a imortalidade? 

Terá a ressurreição importância vital 
para nós? 

Podemos sentir prontamente que a ob- 
servância do dia santificado indica a pro- 
fundidade de nossa conversão. 


Nossa observância ou não do dia do 
Senhor é uma medida infalível de nossa 
atitude para com a personalidade do 
Senhor e para com seu sofrimento no 
Getsêmani, sua morte na cruz, e sua 
ressurreição dos mortos. É um sinal de 
que, ou somos cristãos, reais, ou nossa 
conversão é tão superficial, que comemo- 
rar seu sacrifício expiatório tem pouca ou 
nenhuma significação para nós. 

É possível perceber que a maioria dos 
feriados nacionais são mais amplamente 
comemorados do que o é o dia do Senhor, 
tanto quanto diz respeito ao seu divino 
propósito? 

Então colocamos Deus em segundo ou 
terceiro lugar? E é isso o que queremos 
fazer? É esse seu lugar? 

Presto a vocês meu testemunho de que 
a devida observância do dia santificado 
do Senhor é uma das coisas mais impor- 
tantes que podemos fazer. É um passo 
essencial para nossa salvação eterna. 

Não creio que sejamos salvos, se vio- 
larmos constantemente o dia Santificado 
e jJogarmos nossa desobediência no rosto 
do próprio Deus que desejamos que nos 
salve. 

Como nos atrevemos a menosprezar o 
dia santificado? 

Como ousamos menosprezar a Deus 
Todo-Poderoso? 

O Senhor declara que, para nos quali- 
ficar a ser introduzidos em sua presença, 
devemos viver de toda palavra que pro- 
cede de sua boca, (DeC 84:44) e a lei 
do dia santificado é uma das mais impor- 
tantes no plano do Evangelho. 

Que tenhamos a coragem e o bom 
senso de mantê-la, eu peço humildemente, 
no sagrado nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Como pode alguém que ouve a mensagem de Joseph Smith, deixar de 
reconhecer que ela é verdadeira? 


UM SÓ SENHOR, UMA SÓ FÉ, 
UM SÓ BATISMO 


Élder LeGrand Richards 


Do Conselho dos Doze 


Sou muito feliz, irmãos e irmãs, pela 
honra e privilégio de assistir a essa con- 
ferência com vocês, e confio em que du- 
rante os poucos momentos em que estou 
ocupando esse púlpito, eu possa gozar do 
Espírito do Senhor, de maneira que o que 
disser seja uma inspiração para vocês que 
estão aqui nesta conferência, e para 
aqueles que estão ouvindo. 


Estou muito emocionado com a atitude 
que nosso novo presidente, o Presidente 
Kimball tomou, com respeito à obra mis- 
sionária. Ele determinou que precisamos 
esforçar-nos mais e quer que dobremos o 
número de missionários que temos. Acho 
que tenho sido missionário durante toda 
a minha vida — desde que era garoto. 
Lembro-me de que um dos primeiros 
livros que li, quando garoto, e que me 
impressionou, foi “A Vida do Profeta 
Joseph Smith”, por George Q. Cannon. 
Esse livro deixou tal impressão sobre 
minha mente e me trouxe tanto amor ao 
Profeta Joseph e tal testemunho da ver- 
dade de sua história, que senti que queria 
contá-la a todo mundo, desde aí. 


Fiquei muito impressionado com o dis- 
curso de encerramento do Presidente 
Kimball, em nossa reunião de quinta-feira 
passada, com os Representantes Regionais 
dos Doze, pois ele disse que espera pelo 
dia em que traremos milhares de conver- 
sos. Eu disse então para mim mesmo: 
“Por que não? Temos a maior mensagem 
deste mundo. A mensagem que temos 
para o mundo de hoje é tão importante à 
vista do Senhor, para todos os seus filhos, 
como a mensagem que Pedro apresentou 
no dia de Pentecostes, quando a multidão 
foi tocada em seus corações e eles clama- 
ram: “Que faremos, varões irmãos? (Atos 
2:37.) Lembremos a resposta de Pedro: 


“Arrependei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo, para 
perdão dos pecados; e recebereis o dom 
do Espírito Santo; 


Porque a promessa vos diz respeito, a 
vós, a vossos filhos, e a todos os que 
estão longe; a tantos quantos Deus nosso 
Senhor chamar”. (Atos 2:38-39.) 


Poderia haver maior oferta feita a um 
pesquisador da verdade, hoje em dia, do 
que a resposta à mesma convocação de 
Pedro, feita a esse povo naquela ocasião, 
em que 3.000 foram batizados? 


A Igreja foi estabelecida pelo Salvador, 
com o chamado dos Doze, em seu tempo, 
mas os santos profetas predisseram que 
ela não permaneceria sobre a terra, mas 
que viriam os últimos dias, em que o 
Senhor terminaria sua obra. 


O apóstolo Paulo disse que o Senhor 
lhe havia revelado o mistério de sua von- 
tade: “de tornar a congregar em Cristo 
todas as coisas, na dispensação da pleni- 
tude dos tempos (e nós estamos vivendo 
essa dispensação), tanto as que estão nos 
céus como as que estão na terra”. (Efé- 
sios 1:10.) Agora temos essa mensagem, 
e é por isso que o povo deste mundo 
não pode, adequada e devidamente, en- 
contrar seu caminho de volta à presença 
do Senhor, a menos que queira atentar 
para ela. 


Acabo de ler o Novo Testamento, e fi- 
quei impressionado com as palavras do 
Salvador, do apóstolo Paulo e de outros 
irmãos, ao ler os ensinamentos desse 
tempo. O apóstolo Paulo disse que há 
“um só Senhor, uma só fé, um só batis- 
mo.” (Efésios 4:5.) 

Isso me faz imaginar o que Paulo diria, 
se estivesse aqui hoje e visse quantas 
existem atualmente. 
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Minha secretária fez um levantamento 
outro dia, e descobriu que, em maio do 
ano passado, o censo revelara que havia 
697 igrejas diferentes, só aqui nos Esta- 
dos Unidos. Se Paulo estivesse aqui, a 
qual das igrejas ele iria? Pois uma vez 
ele disse: “Um só Senhor, uma só fé, 
um só batismo.” E assim, temos que espe- 
rar a diretriz divina, para saber aonde 
ir para encontrar essa igreja verdadeira, 
se somente deve haver uma igreja, e este 
é o nosso testemunho. 

Nossa mensagem ao mundo de hoje é 
a restauração do Evangelho. Disse Paulo: 
“Mas ainda que nós mesmos ou um anjo 
do céu vos anuncie outro evangelho além 
do que já vos tenho anunciado, seja aná- 
tema.” (Gálatas 1:8.) Isso é uma afirma- 
ção categórica, mas Paulo não hesitou, ao 
indicar o que pensava daqueles que não 
ensinavam a verdade, que lhes tinha vindo 
através do Salvador e seus ensinamentos. 


Eu entendo, assim como estou aqui 
hoje, diante desta grande multidão, e de 
todos aqueles que nos estão ouvindo, pelo 
rádio ou televisão, que estarei sob a con- 
denação de que Paulo falou, se não pregar 
o mesmo evangelho que ele pregou; mas 
presto a vocês meu testemunho hoje, de 
que nós temos a única igreja viva e ver- 
dadeira sobre a face da terra, que o 
Senhor reconhece ter sua autoridade divi- 
na para administrar as ordenanças salva- 
doras do Evangelho. 

Notável foi o dia em que a Igreja foi 
organizada, na época do Salvador, mas 
será mais glorioso quando forem acres- 
centados os toques finais de acabamento. 
De fato, não poderíamos alcançá-los, sem 
a grande obra de redenção que ele reali- 
zou. Mas Paulo viu que ele vai “tornar 
a congregar em Cristo, todas as coisas, na 
dispensação da plenitude dos tempos, tanto 
as que estão nos céus, como as que estão 
na terra.” (Efésios 1:10.) Nós somos a 
única igreja no mundo que tem isso, e 
esse é o toque final. Nós estamos na 
dispensação da plenitude dos tempos. 

Foi um glorioso acontecimento, quando 
o Salvador, pouco depois de sua ressur- 
reição, ascendeu aos céus na presença de 
500 irmãos, e dois varões vestidos de 
branco apareceram, dizendo: “Varões ga- 
lileus, por que estais olhando para o céu? 
Esse Jesus que dentre vós foi recebido 
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em cima no céu, há de vir assim como 
para o céu o vistes ir.” (Atos 1:11.) Ora, 
se o mundo acredita nisso, deveria então, 
estar esperando de braços abertos, que o 
profeta de Deus viesse e declarasse que 
o fato se havia cumprido. 


Lemos em Amós: “Certamente o 
Senhor Jeová não fará cousa alguma, sem 
ter revelado o seu segredo aos seus servos, 
os profetas.” (Amós 3:7.) Em outras 
palavras, se ele tinha que estabelecer sua 
obra na terra, nos últimos dias, nesta 
dispensação da plenitude dos tempos, para 
congregar em Cristo todas as coisas, tanto 
as que estão no céu, como as que estão 
na terra, ele devia ter um profeta para a 
ele revelar-se. 

Nunca houve tempo algum em que 
Deus tenha realizado qualquer obra na 
terra, sem encarregar um profeta de ficar 
à sua frente. Nós cantamos em um hino: 


“Damos graças a Ti, ó Deus amado 
Por mandares a nós uma luz.” 


(Hinos, n.º 147.) 


Porque temos profetas vivos, não pre- 
cisamos de depender unicamente dos pro- 
fetas antigos. Temo-los para nos guiar e 
dirigir. 

Jesus também foi bem explícito em 
suas afirmações. Ele. disse: “Nem todo 
o que me diz: Senhor, Senhor: entrará 
no reino dos céus, mas aquele que faz a 
vontade de meu Pai, que está nos céus.” 
(Mateus 7:21.) E em seguida, acrescenta: 
“Muitos me dirão naquele dia: Senhor, 
Senhor, não profetizamos nós em teu 
nome? e em teu nome não expulsamos 
demônios, e em teu nome não fizemos 
muitas maravilhas? 

E então lhes direi abertamente: Nunca 
vos conheci; apartai-vos de mim, vós que 
praticais a iniquidade. (Mateus 7:22-23.) 

Esse é o pronunciamento de Jesus sobre 
as igrejas que ele não autorizou e que 
não têm a divina autoridade para traba- 
lhar em seu nome.” «3 

Jesus depois disse o seguinte: “Se um 
cego guiar outro cego, ambos cairão na 
cova”. (Mateus 15:14.) Ele não disse 
que, por serem ambos cegos, não pode- 
riam chegar ao seu destino. E assim, 
temos que ter certeza, e nos preparar e 
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saber que encontramos a única e verda- 
deira igreja de que Paulo falou. Para 
isso, temos que recorrer às palavras dos 
santos profetas. 

Jesus disse: “Examinais as Escrituras, 
porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, 
e são elas que de mim testificam”. (João 
5:39.) E isso é pelo estudo das Escri- 
turas. Ele disse então a dois de seus 
apóstolos, quando estavam a caminho de 
Emaús, logo após a ressurreição: “Ó nes- 
cios e tardos de coração, para crer tudo 
o que os profetas disseram.” (Lucas 24: 
25.) E começando com Moisés e os pro- 
fetas, ele mostrou-lhes como, em todas 
as coisas, os profetas testificaram dele. 
E então Lucas nos diz como ele abriu 
seu entendimento para que eles pudessem 
compreender as Escrituras. 

É o que ele fez hoje, enviando profetas 
vivos e, através da visita do Pai e do 
Filho, o Profeta Joseph Smith. Poderia 
ser apresentada ao mundo qualquer outra 
mensagem que se comparasse a esta? 
Pessoas que amassem ao Senhor, como 
poderiam ouvir tal mensagem sem procu- 
rar saber se era ou não verdadeira? 


Não são poucos os ministros evangé- 
licos que se têm filiado à Igreja. Na sema- 
na passada tive um chamado de um mi- 
nistro de Los Angeles, que serviu, diz 
ele, durante 20 anos na Igreja Batista, 
até que encontrou os élderes mórmons que 
lhe ensinaram o Evangelho que havia 
sido restaurado pelo Profeta Joseph 
Smith; ele deixou seu ministério e se 
tornou membro da Igreja. Agora traba- 
lha no templo de lá e me chamou para 
me agradecer por haver escrito o livro 
missionário que o ajudou a entender o 
que o Senhor tinha feito, restaurando sua 
verdade para a terra, nesta dispensação. 

Há bem poucos anos, convertemos um 
ministro do noroeste. Ele sentou-se em 
meu escritório e disse: “Irmão Richards, 
quando eu penso quão pouco tinha para 
oferecer a meu povo como ministro me- 
todista, comparado com o que tenho 
agora, na plenitude do Evangelho restau- 
rado, eu quero voltar para dizer a todos 
os meus amigos o que encontrei. Agora, 
disse ele, eles não vão querer ouvir-me, 
pois em sua igreja eu sou um apóstata.” 
Mas ele demitiu-se de seu ministério e 
trabalhou como ascensorista em nosso edi- 
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fício do Capitólio para se manter, e filiar- 
se à Igreja. Em meu escritório, disse: 
“Mal consigo esperar o dia em que 
possa entrar no templo com minha mu- 
lher”, e desde aí, tenho-o encontrado 
sempre no templo. 

Ele disse ainda: “Quando me juntei 
à Igreja, não achava que pudesse dizer: 
eu sei que Joseph Smith é um profeta, 
mas acreditava que ele era um profeta”. 
E acrescentou: “Mas quando o irmão 
Borrows (e eu conheço o irmão Borrows) 
me impôs as mãos sobre a cabeça, e or- 
denou-me ao sacerdócio, alguma coisa 
percorreu-me todo o ser, de maneira 
como eu jamais sentira, em toda a minha 
vida; e então eu soube que homem algum 
poderia causar-me aquela sensação que só 
poderia vir do Senhor. “Isso é o que acon- 
tece, quando as pessoas têm mente aberta 
o bastante para querer escutar e entender 
o que o Senhor tem feito, restaurando 
sua verdade para a terra. 


Gostaria de ler aqui uma curta propo- 
sição que publiquei no livro por mim 
escrito. Foi tirada de um panfleto inti- 
tulado: 4 Força da Posição Mórmon 
(Orson F. Whitney, Independence, Mo.: 
Zion's Printing. Co. 1917.) O falecido 
Élder Orson F. Whitney, do Conselho 
dos Doze Apóstolos, relatou o seguinte 
incidente sob o título “Uma Opinião Ca- 
tólica”: 

“Há muitos anos atrás, um homem ins- 
truído, membro da Igreja Católica Ro- 
mana, veio a Utah e falou do púlpito 
do Tabernáculo de Salt Lake City. Tor- 
namo-nos bons amigos e conversamos 
livre e francamente. Tratava-se de um 
homem erudito que falava corretamente 
pelo menos uma dúzia de línguas e de- 
monstrava um grande conhecimento de 
teologia, leis, literatura, ciência e filoso- 
fia. Um dia ele me disse: “Vocês, mór- 
mons, são todos ignorantes. Não com- 
preendem nem mesmo a força de sua 
própria posição. Ora, é tão forte, que 
somente há outra comparável em todo o 
mundo cristão, e esta é a posição da 
Igreja Católica. Só entram em questão o 
catolicismo e o mormonismo. Se estiver- 
mos certos, vocês estão errados; se vocês 
estiverem certos, nos estamos errados, e 
isso é tudo. Os protestantes são indefesos, 
pois, se estivermos errados, eles estão co- 
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nosco; são parte de nós e saíram de nós; 
enquanto, se estivermos certos, eles são 
apóstatas de quem nos afastamos há muito 
tempo. Se tivermos a sucessão apostólica 
de São Pedro, como chamamos, não há 
necessidade de Joseph Smith e do mormo- 
nismo; mas, se não tivermos aquela su- 
cessão, então um homem como Joseph 
Smith era necessário e a atitude do mor- 
monismo é a única consistente. Ou o 
Evangelho se perpetuou desde os tempos 
antigos, ou foi restaurado,.em tempos mo- 
dernos.” (Uma Obra Maravilhosa e Um 
Assombro, LeGrand Richards, p .3, Cap. 
1.) 

Se os membros dessas diferentes igrejas 
pudessem entender a consistência dessa 
proposição, procurariam saber com que 
autoridade seus ministros desempenham as 
ordenanças, em suas igrejas, porque, se a 
afirmação deste prelado for verdadeira, 
eles terão que ser católicos ou mó: mons. 
Então eu sempre acrescento que os cató- 
licos e a Bíblia não se combinam, porque 
a Bíblia proclama decisivamente uma 
apostasia da igreja primitiva e uma res- 
tauração nos últimos dias. 

Vocês devem lembrar que, quando 
João foi banido para a Ilha de Patmos, 
o anjo do Senhor disse: “Sobe aqui, e 
mostrar-te-ei as coisas que depois destas 
devem acontecer”. (Apocalipse 4:1.) Isso 
aconteceu 30 anos depois da morte do 
Salvador. O anjo mostrou a João o poder 
que seria dado a Satanás para: “fazer 
guerra aos santos, e os santos eram os 
seguidores de Jesus, e vencê-los; e deu-se- 
lhe poder sobre toda a tribo, e língua, 
e nação.” (Apocalipse 13:7.) Isso não 
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deixa ninguém de fora. É uma afirmação 
precisa sobre a total apostasia da igreja 
primitiva. 

Mas o anjo ainda foi além. Mostrou a 
João outro anjo voando “pelo meio do 
céu, e tinha o evangelho eterno para o 
proclamar aos que habitam sobre a terra 
e a toda nação, e tribo, e língua, e 
povo”. (Apocalipse 14:6.) É óbvio que 
não seria preciso vir do céu trazendo o 
Evangelho Eterno, se ele tivesse perma- 
necido aqui na terra. O Evangelho Eter- 
no é o único evangelho que pode salvar 
os homens. E assim é nossa mensagem 
pregada ao mundo: que nós temos esse 
Evangelho Eterno. 

Pedro disse que os céus deveriam rece- 
ber o Cristo “até aos tempos da restaura- 
ção de tudo, dos quais Deus falou pela 
boca de todos os santos profetas, desde 
o princípio”. (Atos 3:21.) Temos esta 
restauração, e todos os que amem a ver- 
dade poderão saber disso tão bem, como 
eles estão vivos, se quiserem investigar. 
Como Jesus disse: “A minha doutrina não 
é minha, mas daquele que me enviou. 

Se alguém quiser fazer a vontade dele, 
pela mesma doutrina conhecerá, se ela 
é de Deus, ou se eu falo de mim mesmo”. 
(João 7:16-17.) 

Temos aquela restauração de todas as 
coisas, e ninguém pode crer que Pedro 
era um profeta e esperar a vinda do 
Salvador, enquanto não houver essa res- 
tauração. Esse é o meu testemunho para 
vocês e peco a Deus que os abençoe, para 
que essa obra possa difundir-se ampla- 
mente e encher a terra, e o faço em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Amém. 


MARION G. ROMNEY 
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A maior coragem é sermos fiéis à nossa consciência e ao nosso Deus, sejam 
quais forem as circunstâncias. 


PRECISAMOS DE HOMENS DESTEMIDOS 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Irmãos do Sacerdócio, tenho em mente 
falar-vos umas poucas coisas a respeito 
da coragem. Existem vários tipos de co- 


ragem, dizem — coragem física e cora- 
gem moral. 
Entretanto, sei por experiência, que 


alguém com coragem moal, isto é, 
alguém fiel a si mesmo, também possui 
coragem física. Em sua peça Hamlet, o 
grande Shakespeare faz um dos persona- 
gens. Polônio, instruir o filho sobre 
muitos aspectos de sua conduta. E con- 
clui sua preleção longa com estas pala- 
vras: 


Ácima de tudo o mais, sê honesto contigo 
mesmo, 

E tão certo quanto a noite segue o dia, 

Não poderás ser falso com ninguém. 


Hamlet, I Ato, Cena III 


Todos possuem uma consciência e a 
consciência é a raiz da coragem moral. 
A pessoa realmente destemida sempre se- 
guirá sua consciência. Saber o que é certo 
e não fazê-lo é covardia. 

Na literatura de nossa Igreja, encontra- 
mos muitos exemplos de extrema cora- 
gem. Considerai, por um momento, o 
exemplo do Profeta Joseph Smith. Quan- 
do contou sua Primeira Visão ao ministro 
protestante local, foi escarnecido e ridi- 
cularizado duramente. 

“Contudo, era um fato ter tido eu uma 
visão. ..”, diz ele. “Eu tinha realmente 
visto uma luz, e no meio da luz vi dois 
Personagens, e eles em realidade falaram 
comigo; e ainda que perseguido e odiado 
por dizer que tivera uma visão, entretan- 
to era verdade; e enquanto eles me perse- 
guiam, injuriando-me e dizendo toda es- 
pécie de falsidades contra mim, devido 
às minhas afirmações, fui induzido a di- 
zer em meu coração: Por que me perse- 


guem por dizer a verdade? Tive real- 
mente uma visão; e quem sou eu para 
opor-me a Deus? Ou, por que pensa o 
mundo fazer-me negar o que realmente vi? 
Porque havia visto uma visão; eu o sabia, 
e não podia negá-lo...” (Joseph Smith 
2:24-25.) 

O Profeta foi fiel a si mesmo, não só 
na mocidade, como durante toda sua vida. 
Dezoito anos após a Primeira Visão, ele 
e outros ficaram “confinados num edifí- 
cio de tribunal, gelado, desguarnecido, 
inacabado” por várias semanas. 

“Numa daquelas noites tediosas [conta 
Parley P. Pratt], ficávamos deitados como 
que adormecidos até depois da meia- 
noite, com os ouvidos e corações dolori- 
dos, tendo que ficar ouvindo durante 
horas as pilhérias obscenas, imprecações 
horríveis, blasfêmias medonhas e lingua- 
gem imunda de nossos guardas... 

“Fiquei escutando até sentir-me tão 
desgostoso, chocado, horrorizado e tão 
tomado de um espírito de justa indigna- 
ção, que mal conseguia abster-me de me 
pôr de pé e repreender os guardas; porém, 
não dissera nada a Joseph ou qualquer dos 
outros, embora deitado ao lado dele e 
sabendo que estava acordado. Subitamen- 
te, ele se levantou e falou com voz tro- 
vejante, ou como o rugir do leão, pro- 
nunciando, tanto quanto me lembro, estas 
palavras: 


“SILÊNCIO, ó espíritos dos abismos 
do inferno. Em nome de Jesus Cristo, 
eu vos repreendo e ordeno que vos caleis; 
enquanto vivo, não tolerarei mais um mi- 
nuto tal linguagem. Calai-vos, ou vós ou 
eu morreremos 


NESTE INSTANTE" 


“Ele parou de falar, continuando de 
pé em terrível majestade. Acorrentado, 
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sem uma arma; calmo, impassível e ma. 
jestoso como um anjo, ficou olhando para 
os guardas acovardados, cujas armas es- 
tavam abaixadas ou caídas no chão; com 
os joelhos tremendo e encolhidos num 
canto ou agachados a seus pés, eles pedi- 
ram-lhe perdão e ficaram quietos até 
serem rendidos. 

“Tenho visto magistrados”, prossegue 
Parley, “envergando sua toga nas Cortes 
da Inglaterra, e criminosos sentados diante 
deles, cuja vida pendia de um fio; teste- 
munhei uma sessão solene do Congresso 
em aque se promulgam leis para a nação; 
tenho tentado conceber reis, com suas 
cortes reais, tronos e coroas; e imperado- 
res reunidos para decidirem o destino de 
nações; mas dignidade e majestade vi so- 
mente uma vez, de pé, acorrentado, no 
meio da noite, numa masmorra de uma 
obscura aldeia do : Missouri.” (Autobio- 
graphy of Parley P. Pratt, pp. 209-211. 
Grifo nosso.) 

O Profeta, sem dúvida, demonstrou 
grande coragem moral e física naquela 
ocasião. 

Sua fidelidade a si mesmo e a seu 
Mestre eventualmente custou-lhe a vida. 
Mas também assegurou-lhe vida eterna e 
exaltação. . 

O Livro de Mórmon conta-nos da 
grande coragem de Néfi. Certamente re- 
cordais que, enquanto Léhi e sua família 
estavam acampados no vale de Lemuel, 
o Senhor ordenou-lhe que mandasse os 
filhos de volta a Jerusalém, a fim de 
conseguir os registros de Labão. Lamã e 
Lemuel resmungaram, dizendo ser “coisa 
difícil” (1 Néfi 3:5), porém Néfi, o 
irmão mais moço, disse: “Eu irei e cum- 
prirei as ordens do Senhor, pois sei que 
o Senhor nunca dá ordens aos filhos dos 
homens sem antes preparar um caminho 
pelo qual suas ordens poderão ser cum- 
pridas.” (1 Néfi 3:7.) 

Bem, eles voltaram a Jerusalém e lan- 
çaram sortes para ver quem iria entrar. 
Esta recaiu sobre Lamã. Ele foi falar 
com Labão, sendo acusado de roubar e 
ameaçado de morte. 


Então ele voltou para junto dos irmãos 
sem as placas. Sabia que não as conse- 
guiria e provou. Disse que deviam voltar 
para o pai. O jovem Néfi, porém, re- 
trucou: “Assim como vive o Senhor e 
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vivemos nós, não voltaremos a nosso pai 
no deserto até termos cumprido o que o 
Senhor nos ordenou.” (1 Néfi 3:15.) 

Então, por insistência de Néfi, foram 
à terra de sua herança apanhar o ouro, 
prata e outros objetos preciosos e tenta- 
ram comprar os registros de Labão. 

Mas este cobiçou os tesouros deles e 
mandou persegui-los por seus criados. E 
assim foram obrigados a fugir e esconder. 
se no deserto, na cavidade de uma rocha. 
Ali acoitaram... [Néfi e Sam] com uma 
vara”. (1 Néfi 3:28.) Então apareceu 
um anjo e os repreendeu. Depois que o 
anjo se foi, Lamã e Lemuel murmura- 
ram ser impossível conseguir as placas 
de Labão, que era “um homem poderoso 
e [poderia] comandar cinquenta, sim, 
mesmo matar cinquenta; por que, não 
a nós?” (1 Néfi 3:31.), disseram a Néfi. 
Mas este respondeu: 

“...[o] Senhor é mais poderoso que 
todo o mundo. Por que não há de ser 
mais poderoso que Labão e seus cin- 
quenta ou mesmo suas dezenas de milha- 
res?” (1 Néfi 4:1.) 

Então eles seguiram Néfi de volta a 
Jerusalém. Néfi entrou na cidade e voltou 
com as placas. Grande foi a fé e cora- 
gem de Néfi. 

Na época em que Léhi e seus familia- 
res abandonaram Jerusalém, ali vivia 
outro jovem chamado Daniel, que havia 
de demonstrar grandeza durante sua vida. 
Em 597 A.C., exatamente três anos 
depois da partida de Léhi, Daniel foi leva- 
do para a Babilônia como cativo de Na- 
bucodonosor. Ele começou a dar mostras 
de coragem pouco depois de chegar lá, 
quando ele, Sadraque, Mesaque e Abed- 
nego se recusaram a “se contaminar” com 
os manjares e vinhos do rei. (Daniel 1: 
8.) Quer dizer, ele recusou-se a quebrar 
a “Palavra de Sabedoria”, conforme era 
observada por seu povo na época, ainda 
que o rei houvesse ordenado. 

Ele demonstrou extrema coragem, 
quando, interpretando o sonho do rei, 
lhe disse ser “o decreto do Altíssimo” 
(Daniel 4:24) e que ele, Nabucodonosor, 
seria expulso dentre os homens e viveria 
com os animais do campo, comendo “erva 
como os bois” durante sete anos, até que 
reconhecesse “que o Altíssimo tem domí- 
nio sobre o reino dos homens, e o dá a 
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quem quer”. (Daniel 4:25) E depois re- 
comendou ao rei que se desfizesse de seus 
“pecados... €; iniquidades”. (Daniel 
4:27; vide Daniel 4:20, 22, 24-27.) 

Podeis sequer imaginar a coragem ne- 
cessária para um escravo cativo falar 
assim ao rei, cujos domínios, dizem os 
anais, chegavam “à extremidade da terra”? 
(Daniel 4:22) Bem, foi o que ele fez. 
E por estranho que possa parecer, ele so- 
breviveu ao velho monarca. 


Quando esse mesmo Daniel foi convo- 
cado por Belsazar, sucessor de Nabuco- 
donosor, a interpretar os estranhos dize- 
res que vira escritos na parede, demons- 
trou idêntica coragem, dizendo a Belsazar 
o significado dos dizeres: 


“Contou Deus teu reino e o acabou. 


“Pesado foste na balança e foste acha- 
do em falta. 

“Dividido foi o teu reino, e deu-se aos 
medos e aos persas”. (Daniel 5:26-28.) 

Daniel não só leu a mensagem, como 
antes disso teve a coragem de dizer a 
Belsazar que tal julgamento ele próprio 
provocara com suas transgressões. Disse- 
lhe ainda que um dos seus pecados fora 
profanar os vasos que seu pai, Nabuco- 
donosor, trouxera do templo de Jerusa- 
lém, e que outro era ter-se insurgido 
“contra o Senhor do céu”. (Daniel 1:23, 
vide Daniel 5.) 


Diz o registro: “Naquela mesma noite 
foi morto Belsazar, rei dos caldeus”. 
(Daniel 5:30.) 

Dario, o medo que conquistou o reino, 
dividiu-o em cento e vinte províncias go- 
vernadas cada uma por um presidente; 
e sobre estes colocou três príncipes, “dos 
quais Daniel era um”. (Daniel 6:2.) 


Neste cargo, Daniel teve oportunidade 
de demonstrar coragem em face de grave 
perigo. Os outros “príncipes e presidentes 
procuravam achar ocasião contra Daniel”, 
pois tinham ciúmes dele, porém não en- 
contraram nada para acusá-lo. 

“Então estes homens disseram: Nunca 
acharemos ocasião contra este Daniel, se 
não a procurarmos contra ele na lei do 
seu Deus. 

“Então estes príncipes e presidentes fo- 
ram juntos ao rei e... [induziram-no] a 
estabelecer um édito real...: que qual- 
quer que por espaço de trinta dias, fizer 


uma petição a qualquer deus, ou a qual- 
quer homem, e não a ti, ó rei, seja lan- 
çado na cova dos leões”. 

Assim que Daniel soube disso, foi ime- 
diatamente para sua casa, mandou abrir 
as janelas para que todos pudessem ver, 
“e três vezes no dia se punha de joelhos, 
e orava, e dava graças diante do seu 
Deus, como também antes costumava 
fazer”. (Vide Daniel 6:4-7, 10.) 

Suponho que ninguém questionará o 
fato de que, sendo fiel a si mesmo e ao 
seu Deus, Daniel demonstrou grande fé e 
coragem. 

Bem, não será preciso ler o resto, pois 
sabeis perfeitamente o que aconteceu; ele 
foi lançado na cova de leões, porque o 
rei não podia mudar a lei dos medos e 
persas, e o Senhor fechou a boca dos 
leões para salvar Daniel. 

Nem todos os atos de coragem são re- 
compensados tão espetacularmente. Mas 
todos eles dão paz e satisfação, exata- 
mente como a covardia, no final, sempre 
resulta em tristeza e remorso. 

Sei disso por experiência própria. Quan- 
do eu tinha quinze anos, tivemos que 
sair do México por causa da revolução. 
De Los Pasos, Texas, meu pessoal foi 
para Los Angeles, onde arranjei um em- 
prego no qual tinha que trabalhar com 
um punhado de inimigos dos mórmons, e 
por isso não disse que eu era um deles. 
Algum tempo depois, o Presidente Joseph 
F. Smith, vindo a Los Angeles, foi jantar 
em casa de meus pais — por sinal um 
jantar modesto; lembro-me ainda de que 
era bastante escasso. Colocando a mão 
sobre minha cabeça, ele falou: 


— Meu rapaz, nunca se envergonhe de 
ser mórmon. 

E durante minha vida inteira, lamentei 
não ter tido a coragem de enfrentar aque- 
les sujeitos ímpios. 

Recordo outra circunstância, durante 
minha missão na Austrália, quando fomos 
visitar as Cavernas Jenolan — maravilho- 
sas e espetaculares. Durante o percurso 
no seu interior, o guia disse: 

— Se algum dos senhores subir naquela 
rocha e cantar uma música, poderemos 
apreciar a acústica da caverna. 

Bem, o Espírito sussurrou-me: Vai e 
canta “Ó Meu Pai”. Eu hesitei; o grupo 
seguiu adiante e perdi a oportunidade. 
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Sempre senti pesar por isso. A única 
coisa que me fez sentir que havia sido 
perdoado pelo Senhor, foi quando ouvi o 
Presidente McKay dizer: “Certa vez fui 
inspirado .a fazer certa coisa, enquanto 
estava no campo missionário, e não o fiz. 
Isto sempre me causou tristeza desde aí. 
Nunca deixeis de atender aos sussurros 
do Espírito. Vivei de modo a poder re- 
cebê-los, e depois tende a coragem de 
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seguir suas instruções”. 

Irmãos, como portadores do Sacerdó- 
cio, tomemos a decisão, todos nós, moços 
e velhos, de criar a coragem de sermos 
fiéis a nós mesmos e ao nosso Criador 
em todas as coisas na vida. 

Que Deus nos abençoe nesse sentido, 
eu oro em nome de Jesus. Amém. 


PENSAMENTOS PASCAIS 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus queridos irmãos de toda parte. 
solicito-vos que rogueis por nós ao 
Senhor, enquanto vos falo por alguns mo- 
mentos, pois minha mensagem é impor- 
tante para toda alma vivente sobre a 
terra. 

Durante a presente temporada pascal, 
muito tem sido dito a respeito da ressur- 
reição, na realidade ela nunca deveria 
estar longe de nossos pensamentos. 

Paulo a identifica implicitamente como 
tema central do Evangelho de Jesus Cris- 
to, quando escreve aos coríntios: 

“Se esperamos em Cristo só nesta vida, 
somos os mais miseráveis de todos os 
homens. 

“Mas agora Cristo ressuscitou dos mor- 
tos, e foi feito as primícias dos que dor- 
mem. 

“Porque assim como a morte veio por 
um homem, também a ressurreição dos 
mortos veio por um homem.” 

“Porque, assim como todos morrem em 
Adão, assim também todos serão vivifica- 
dos em Cristo.” (1 Cor. 15:19-22.) 

Iniciemos nossa consideração desse im- 
portante depoimento com a frase: “assim 
como a morte veio por um homem”. 

“Assim como... veio por um homem...” 
O que é o homem? Esta pergunta tem 
sido repetida em todas as eras. 

Jó, em seu tormento, clamou: 

“Que é o homem, para que tanto o 
estimes, e ponhas sobre ele o teu cora- 
ção? 


“E cada manhã o visites, e cada mo- 
mento o proves?”” (Jó 7:17-18.) 

E novamente: “Que é o homem, para 
que seja puro? e o que nasce da mulher, 
para que fique justo?” (Jó 15:14.) 

E o salmista ecoa: “Que é o homem 
mortal para que te lembres dele? e o 
filho do homem para que o visites? 


“Contudo, pouco menor o fizeste do 
que os anjos, e de glória e de honra o 
coroaste.” (Salmos 8:4-5.) 


Nas Escrituras, a resposta a esta ques- 
tão transparece firme e clara. O homem 
é filho espiritual de Deus, revestido de 
um tabernáculo mortal de carne e ossos. 
Isto está revelado no registro de sua 
criação. O livro de Gênesis ensina que 
houve uma criação espiritual da terra e 
de tudo o que nela seria colocado, inclu- 
indo o homem, cujo espírito Deus criou 
“a sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; macho e fêmea os criou.” (Gên. 
[2701 

“E [não só o homem como] toda a plan- 
ta do campo que ainda não estava na 
terra, e toda a erva do campo que ainda 
não brotava; porque ainda o Senhor Deus 
não tinha feito chover sobre a terra, e 
não havia homem para lavrar a terra. 

“Um vapor, porém, subia da terra, e 
regava toda a face da terra. 

“E formou... Deus o homem [isto é, 
seu corpo físico] do pó da terra, e soprou 
em suas narinas o fôlego da vida [este 
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era seu espírito]; e o homem foi feito 
alma vivente.” (Gên. 2:5-8.) 


Isto concorda com a Escritura moder- 
na que afirma que “o espírito e o corpo 
são a alma do homem.” (DeC 88:15.) 

“Assim como a morte veio por um 
homem.” O que é a morte? É a separação 
do corpo e do espírito. 


Adão e Eva, ao serem criados almas 
viventes, foram dotados da faculdade de 
viver eternamente. Eram sem pecado, 
puros e santos, dignos de gozar — e real- 
mente gozaram — a convivência de 
Deus, seu Pai. Ele de fato os visitou no 
Jardim do Éden e conversava com eles e 
os instruía. Eles necessitavam de tais 
instruções, porque na passagem de espí- 
rito para alma vivente, foi-lhes apagada 
a memória das experiências passadas. 


“De toda árvore do jardim comerás 
livremente.” disse o Senhor a Adão. 


“Mas da árvore da ciência do bem e 
do mal, dela não comerás; porque no 
dia em que dela comeres, certamente 
morrerás.” (Gên. 2:16-17.) 


O tempo não me permite delinear os 
detalhes; o fato primordial, porém, é 
que Adão e Ava, contrariando as instru- 
ções, provaram do fruto proibido. E 
assim fazendo, ingeriram um alimento 
que provocou em seu corpo uma tal mu- 
dança, que no devidc po haveria a 
separação entre seus corpo e espírito; 
quer dizer, suas almas morreriam. 

Essa penalidade pela violação do man- 
damento foi transmitida a toda posteri- 
dade de Adão. Assim, “a morte veio por 
um homem”. (1 Cor. 15:21.) 

Quando sobrevém a morte, como acon- 
tece a todos os humanos, o corpo retorna 
à terra, e o espírito volta ao mundo es- 
piritual. 

Separado do corpo pela morte, o es- 
pírito encontra-se em estado precário, 
assim dsecrito pelo Profeta Jacó: “Se a 
carne não mais se levantasse, nossos espí- 
ritos estariam à mercê daquele anjo que 
caiu da presença do Eterno Deus, e se 
tornou o demônio para não mais se le- 
vantar. 

“E nossos espíritos deveriam tornar-se 
como ele, e nós nos tornaríamos demô- 
nios, anjos de um demônio, para sermos 
afastados da presença de nosso Deus, 
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permanecendo com o pai das mentiras, em 
miséria, como ele.” (2 Néfi 9:8-9.) 

A redenção da morte — isto é, ressur- 
reição — é, portanto, imperativa para a 
felicidade futura do homem. 

“Espírito e elemento, inseparavelmente 
ligados, recebem a plenitude da alegria. 


“E quando separados, não pode o 
homem receber a plenitude da alegria.” 
(DeC 93:33-34.) 


Pois bem, sendo onisciente, Deus pre- 
viu tal situação precária. Sabia que todos 
os homens estariam sujeitos à morte pelo 
fato de Adão haver provado do fruto da 
árvore do conhecimento do bem e do 
mal. Sabia da mesma forma que seria 
injusto os homens sofrerem eternamente 
por causa da morte, pela qual não haviam 
sido responsáveis. Por isso, providenciou 
a redenção da alma através da morte e 
ressurreição de Cristo. 


Sobre isto, diz ele numa revelação mo- 
derna: 

“Agora, na verdade eu vos digo que 
através da redenção que se fez por vós, 
é que se realiza a ressurreição dos mortos. 

“E o espírito e o corpo são a alma do 
homem. 

“E a ressurreição dos mortos é a re- 
denção da alma. 

“E a redenção da alma se realiza atra- 
vés daquele que vivifica todas as coisas”, 
(DeC 88:14-17), isto é, através de Jesus 
Cristo. 

Agora, quem é Jesus Cristo, e como 
pôde ele produzir a ressurreição, se ne- 
nhum outro homem, nem todos os homens 
juntos seriam capazes de fazê-lo? As Es- 
crituras respondem a essas perguntas: elas 
deixam claro que o Jesus Cristo espiri- 
tual — exatamente como os espíritos de 
todos os homens, — é o Filho de Deus, 
nosso Pai Eterno. Neste aspecto, ele é 
igual a todos os homens. Entretanto, ele 
por outro lado, difere dos demais homens 
pelo fato de os corpos destes serem gera- 
dos por homens mortais e, por conse- 
guinte, sujeitos à morte, como descenden- 
tes e herdeiros de Adão; enquanto o corpo 
físico de Cristo foi gerado por Deus, nosso 
Pai Celestial — um ser imortal não su- 
jeito à morte. Cristo, portanto, herdou 
de seu Pai a faculdade de viver indefini- 
damente. Ele tinha poder sobre a vida 
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e a morte, conforme testifica sua própria 
declaração aos fariseus: 

“...0 bom pastor dá sua vida pelas 
ovelhas... 

“Eu sou o bom pastor... 

“...e dou minha vida pelas ovelhas... 

“Por isto o Pai me ama, porque dou a 
minha vida para tornar a tomá-la. 

“Ninguém ma tira de mim... eu de 
mim mesmo a dou; tenho poder para a 
dar, e poder para tornar a tomá-la.” 
(João 10:11, 14-15, 17-18.) 

Visto que o homem — estando sujeito 
à morte — não poderia levantar seu 
corpo da sepultura, Jesus veio à terra e 
voluntariamente entregou sua vida em 
sacrifício pela queda de Adão, instituin- 
do, assim, o poder da ressurreição. 


A primeira prova dessa vitória sobre a 
tumba foi, logicamente, sua própria res- 
surreição, sobre cuja realidade existem 
muitas evidências. Ele foi visto e ouvido 
por Maria. (Vide João 20:11-17.) Encon- 
trou as mulheres quando iam contar aos 
discípulos que a sepultura estava vazia, e 
falou com elas. “E elas, chegando, abra- 
çaram os seus pés, e o adoraram.” (Vide 
Mat. 28:9-10.) Ele andou e conversou 
com os dois discípulos no caminho de 
Emaús. (Vide Lucas 24-13-16, 28-32.) 
Apareceu aos apóstolos duas vezes, pelo 
menos; uma quando Tomé estava ausen- 
te, e novamente uma semana depois, 
quando todos juntos. Falou-lhes, mostrou- 
lhes suas mãos e pés. E a mando seu, 
deram-lhe “parte de um peixe assado e 
um favo de mel. 

“O que ele tomou, e comeu diante 
deles. (Vide Lucas 24:36-43 e João 20: 
26-29.) 1 

Alimentou os sete discípulos no Mar 
de Tiberíades. (João 21:1-22.) Noutra 
ocasião, foi visto por mais de quinhentas 
pessoas juntas. (1 Cor. 15:6.) “...foi 
visto por Cefas”. (1 Cor. 15:5), por Tia- 
go (1 Cor. 15:7.), e por Paulo (1 Cor. 
15:8.) 

Num monte da Galiléia, ele comissio- 
nou os “onze” a pregarem a “todas as 
nações”. (Vide Mateus 28:16-20.) 

Finalmente, “levou-os fora, até Betã- 
nia; e, levantando as suas mãos, os aben- 
çoou.” E, enquanto os abençoava, “se 
apartou deles e foi elevado ao céu.” 
(Lucas 24:50-51.) 
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Depois do seu ministério após a ressur- 
reição em terras de Jerusalém, ele visitou 
e ministrou entre os nefitas na América. 

Por mais maravilhoso e inspirador que 
seja o registro da ressurreição de Jesus, 
a certeza da universalidade do poder da 
ressurreição, por ele instituído, é de igual 
significado. Tal é a promessa. 

E Mateus relata que “abriram-se os 
sepulcros, e muitos corpos de santos que 
dormiam foram ressuscitados. 

“E, saindo dos sepulcros, depois da res- 
surreição dele, entraram na cidade santa 
e apareceram a muitos.” (Mat. 27:52-53.) 

O próprio Jesus dissera durante seu mi- 
nistério mortal: 

“...vem a hora em que todos os que 
estão nos sepulcros ouvirão a [minha] voz. 

“E sairão; os que fizeram o bem para a 
ressurreição da vida; e os que fizeram o 
mal para a ressurreição da morte.” (João 
5:28-29. Revisão Inspirada.) 

Durante seu ministério pós-ressurreição 
na América, ele deu ênfase à verdade vital 
da universalidade da ressurreição, fazen- 
do os discípulos nefitas inserirem em seus 
registros a profecia de Samuel, e seu cum- 
primento por eles omitidos, sobre a res- 
surreição de outras pessoas. O pronuncia- 
mento omitido ao qual se referia era que 
um dos sinais de sua crucificação seria 
que muitas sepulturas se abririam, “entre- 
gando seus mortos, e muitos san'os apa- 
recerão às pessoas.” (Hel. 14:25.) 


Então os discípulos nefitas disseram: 

“Sim, Senhor, Samuel profetizou de 
acordo com tuas palavras e todas elas se 
cumpriram.” (3 Néfi 23:10.) 

João, o Revelador, conclui o relato da 
sua visão da ressurreição que haverá de 
ocorrer no início do Milênio — que agora 


não está muito distante — dizendo: 
“...e viveram [os que surgiram na res- 
surreição que precedeu o Milênio — eles 


viveram] e reinaram com Cristo durante 
mil anos. 

“Mas os outros mortos não reviveram, 
até que os mil anos se acabaram.” (Apoc. 
20:4-5.) 

Ocasião em que acrescentou: 

“E vi os mortos, grandes e pequenos, 
que estavam diante do trono [de Deus]... 

“E deu o mar os mortos que hele havia; 
e a morte e o inferno deram os mortos 
que neles havia...” Apoc. 20:12-13.) 
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Amuleque, falando a Zeezrom, dizia: 

“a morte de Cristo afrouxará os 
laços dessa morte temporal, para que 
todos se levantem dela. 

“O espírito e o corpo serão novamente 
reunidos em sua perfeita forma: os mem- 
bros e juntas serão restabelecidos a seus 
próprios lugares... 

“E esta ressurreição virá sobre todos, 
sejam velhos ou moços, escravos ou livres, 
homem ou mulher, malvados ou justos...” 
(Alma 11:42-44.) 

Assim será cumprida a declaração de 
Paulo: 

“Porque assim como a morte veio por 
um homem, também a ressurreição dos 
mortos veio por um homem. 

“Porque assim como todos morrem em 
Adão, assim também todos serão vivifi- 
cados em Cristo. 

“Mas cada um por sua ordem: Cristo 
as primícias, depois os que são de Cristo, 
na sua vinda.” (1 Cor. 15:21-23.) 

Assim está assegurada a imortalidade 
da alma humana. Cristo completou a pri- 
meira parte da sua “obra... e glória” 
[que, conforme declarou a Moisés, era] 
“proporcionar a imortalidade e a vida 
eterna ao homem.” (Moisés 1:39.) 

Enorme é o nosso débito para com 
nosso Redentor por nossa ressurreição. 
Porém, esta não é a meta final. Obter a 
imortalidade é um requisito essencial, po- 
rém não necessariamente o mesmo que 
obter a vida eterna. Imortalidade signi- 
fica duração de vida — livre da morte. 
Vida eterna significa qualidade de vida — 
a qualidade de vida gozada por Deus. 

Existem três reinos de diferentes graus 
de glória no mundo vindouro. O teleste 
— Oo inferior; o terrestre — que é o mé- 
dio; e o celeste — a glória gozada pela 
Deidade. Cada reino de glória é governa- 
do por uma lei. 

O homem será julgado no mundo es- 
piritual e recompensado de acordo com 
as suas obras. Na ressurreição, seu corpo 
será vivificado pela glória do reino, a 
cujas leis obedeceu durante sua vida mor- 
tal, temporal. (Vide DeC 88:17-32.) 
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O Evangelho de Jesus Cristo, conforme 
foi revelado e ensinado pelos profetas 
desde Adão até o meridiano dos tempos, 
conforme foi pregado e demonstrado por 
Jesus durante seu ministério terreno, e 
conforme foi restaurado nesta dispensa- 
ção da plenitude dos tempos, e que hoje 
é pregado e administrado com a devida 
autoridade no mundo inteiro pela Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, é a lei celestial segundo se aplica 
aos homens, almas humanas na mortali- 
dade. 

Obediência a esta lei é um requisito 
essencial para a ressurreição com um 
corpo celestial. Grande será a glória da- 
queles que a conseguem, e profunda a 
tristeza dos que não a obtêm. Falando 
num funeral, disse o Profeta Joseph Smith 
que o “desapontamento de esperanças e 
expectativas na ressurreição seria indescri- 
tivelmente aflitivo.” (History of The 
Church of Jesus Christ of Latter-day 
Saints, 6:51.) 

Muitas dessas leis foram e ainda serão 
expostas e discutidas nesta conferência. 
Possamos atentar para elas e obedecer- 
lhes. 

Concluindo, presto meu testemunho 
pessoal da veracidade das coisas de que 
falei. Sei, pelo Espírito Santo, que elas 
são verdadeiras. Jesus vive; ele é o Filho 
de Deus, e veio à terra como o Unigênito 
do Pai. Derrotou a morte, ressuscitou o 
próprio corpo do sepulcro e estabeleceu o 
poder da ressurreição para todos os 
homens. ; 

Sei que através do seu sofrimento no 
Getsêmani e durante sua crucificação, ele 
nos proporcionou os meios pelos quais, 
se nos arrependermos e obedecermos às 
leis do seu Evangelho, poderemos ressur- 
gir não apenas para a imortalidade, mas 
também para a vida eterna, que é o maior 
de todos os dons de Deus. Disto presto 
solene testemunho no sagrado nome de 
Jesus Cristo, nosso Redentor. Amém. 
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“Nenhum homem é livre, se não for senhor de si mesmo; a verdadeira 
liberdade vem da observância as leis de Deus.” 


O USO DE NOSSO LIVRE ARBÍTRIO 


Elder Delbert L. Stapley 


Do Conselho dos Doze 


Meus irmãos, irmãs e amigos, um dos 
mais preciosos dons de Deus para os 
homens é o princípio do livro arbítrio — 
o privilégio de escolha que foi apresenta- 
do por Deus, o Eterno Pai, a todos os 
seus filhos espirituais, no estado pré- 
mortal... Isso ocorreu no grande conse- 
lho dos céus, antes que viéssemos habitar 
esta terra. Os filhos de Deus foram do- 
tados com a liberdade de escolher, en- 
quanto eram ainda seres espiiituais. O 
plano divino determinou que eles nasce- 
riam livres na carne e se tornariam her- 
deiros do inalienável direito inerente de 
liberdade de escolha e de agir, por si 
mesmos, na mortalidade. Era essencial 
para seu progresso eterno, que eles se 
sujeitassem às influências do bem e do 
mal. 

Léhi, um antigo profeta nefita das 
Américas, ensinou: 

“Porque é necessário que haja uma 
oposição em todas as coisas. Pois se 
assim não fosse... não haveria justica 
nem maldade, nem santidade nem mise- 
ria, nem bem nem mal.” (2 Néfi 2:11.) 

Como filhos e filhas de nosso Pai Ce- 
lestial, temos este dom do livre arbítrio 
para aplicar em nossa vida mortal. 
Precisamos ser provados, testados e expe- 
rimentados, para ver se escolheremos o 
certo e faremos todas as coisas que o 
Senhor nosso Deus mandar. Como filhos 
espirituais de Deus, temos poderes inatos 
de consciência o bastante para desenvol- 
ver nosso livre arbítrio em escolhas cer- 
tas, e para adquirir atributos de bondade, 
humildade e justeza de propósito. 

O Elder Bruce R. McConkie fez esta 
declaração sobre o livro arbítrio: 


O livre arbítrio depende de quatro prin- 
cípios em vigor: 1. É preciso que haja 
leis, leis ordenadas pelo poder do Oni- 
potente, leis que podem ser obedecidas ou 
não.; 2. Deve haver foiças opostas — 


bem e mal, vício e virtude, certo e errado, 
isto é, tem que haver uma oposição, uma 
força que atraia a outra; 3. Aqueles que 
vão usar o livre arbítrio devem ter co- 
nhecimento do bem e do mal, o que sig- 
nifica que devem conhecer a diferença 
entre as forças opostas; 4. Deve haver 
plena liberdade de escolha. 

“O livre arbítrio é concedido ao homem 
como parte essencial do grande plano de 
redenção.” (Mórmon Doctrine, Bookcraft 
Inc.) ed. 1966, p. 26.) 

Todo o bem vem de Deus. Todo o mal 
vem de Satanás. Brigham Young assim 
explicou: 

“Há apenas duas facções na terra: 
uma de Deus e outra do mundo ou do 
Diabo. Não importa que sejam cristãos 
ou gentios, não importa quantas seitas e 
credos possam existir; há apenas duas par- 
tes, uma para o céu e Deus, e a outra 
para qualquer outro reino que não seja 
o celestial de Deus.” (Discursos de Brig- 
ham Young, comp. John A. Widtsoe, ed., 
1966, Deseret Book Co., p. 70.) 


O livre arbítrio é um princípio eterno 
que existiu com Deus desde a eternidade. 
E um dom seu concedido com a esperan- 
ca de que o apliquemos sabiamente em 
nossa conduta pessoal. A liberdade de 
escolha é uma ação moral que devemos, 
mais do que tudo, ter em mente, em 
todas as nossas atividades e decisões. 
“Em virtude dessa ação, vocês e eu, e 
toda a humanidade, somos seres respon- 
sáveis; responsáveis pelo caminho que to- 
mamos, pela vida que vivemos, pelas 
nossas obras na mortalidade. (Wilford 
Woodruff, Discourses of Wilford Woo- 
druff Bookcraft, Inc., 1969, pp. 8-9.) 

Não podemos usar nosso livre arbítrio 
como justificativa para praticar o mal. O 
homem é livre para escolher o bem ou o 
mal na vida, e para obedecer, ou não, 
aos mandamentos do Senhor, conforme 
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queira. Pode escolher agir sem compulsão 
ou restrição. 

O livre arbítrio não sugere que erremos 
ou que passemos por cima dos direitos e 
privilégios dos outros. 

Muitas vezes ouvimos uma pessoa que 
transgrediu querendo desculpar-se: “Es- 
tou ferindo só a mim mesmo.” Se um ho- 
mem prefere adulterar, tem que pagar 
uma penalidade por seu pecado. Devido 
a sua transgressão, ele está infringindo os 
direitos de sua mulher e sua família, e 
subestimando aqueles que o amam e o 
vêm como guia e exemplo, e ainda, des- 
prezando as bênçãos eternas da unidade 
e integridade familiar. E assim, ao fazer 
o que ele chama de “exercitar meu livre 
arbítrio”, está na verdade ferindo os 
outros. 

São muitos os que assumem uma atitude 
errada quanto ao livre arbítrio, usando-o 
como força negativa em suas vidas, em 
vez da positiva. Talvez vocês já tenham 
ouvido essa afirmação: “Posso fumar e 
beber, se quiser. Para isso possuo o livre 
arbítrio”. Mas por que não pensar em ter- 
mos de valores eternos, dizendo: “Posso 
fumar e beber, se quiser, pois tenho o li- 
vre arbítrio, mas preferi usar minha liber- 
dade para melhorar minha vida — optan- 
do pelo certo e não pelo errado.” Isso 
pode aplicar-se a qualquer vício da vida 
de uma pessoa. Cultive a atitude certa e 
conseguirá transformar o vício em virtu- 
de, e a virtude traz em si mesma suas re- 
compensas. Para empregar bem nossa !i- 
berdade, temos que pôr de lado a atitude 
defensiva, arrogante e orgulhosa do trans- 
gressor. 


Brigham Young ensinou: “Os homens 
não devem ter a permisão de fazer tudo 
quanto desejam, pois toda boa sociedade é 
regida por leis cuja transgressão não pode 
ser tolerada, nem pelos costumes civis 
nem pelos religiosos... (Os homens não 
podem pecar contra Deus ou cont'a seus 
semelhantes sem sofrer as penalidades por 
seus pecados.” (Discourses of Brigham 
Young, p. 65.) 

Até onde se estende nosso livre arbi- 


trio? Brigham Young responde, dizendo: ' 


“Há limites para a liberdade de ação e 


para todas as coisas e seres, e nossas ' 


ações não devem transgredir esses limites. 
O homem tem que escolher a vida ou a 
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morte... a liberdade que ele tem é tão 
limitada, que não pode exercê-la em opo- 
sição à lei, sem trazer sobre si as penali- 
dades a serem corrigidas e punidas pelo 
Todo-Poderoso. 


“Convém que sejamos cuidadosos e 
não comprometamos a liberdade que nos 
é concedida. A diferença entre o justo e 
o pecador, a vida eterna e a morte, a fe- 
licidade e a miséria é essa: Não há lia- 
mes ou limites para o privilégio daqueles 
que são exaltados; suas bênçãos são con- 
tínuas... eles progridem por toda a eter- 
nidade; enquanto aqueles que rejeitam a 
oferta, que desprezam os favores ofereci- 
dos pelo Senhor, e se preparam volunta- 
riamente para serem banidos de sua pre- 
sença e se tornarem partidários dos de- 
mônios, terão seus atos imediatamente re- 
duzidos e seus feitos limitados.” (Discour- 
ses of Brigham Young, pp. 63-64.) 


Deus concedeu seus mandamentos com 
a promessa de bênçãos pelo seu cumpri- 
mento, e penalidades por sua transgres- 
são. O falecido James E. Talmage disse: 
“A obediência à lei é hábito do homem 
livre. O transgressor teme a lei, pois ela 
lhe traz privação e restrições, não por 
causa da lei que deveria protegê-lo em 
sua liberdade, mas por causa de seu an- 
tagonismo à lei. Não é mais uma parte 
do plano de Deus compelir os homens às 
obras, do que é seu propósito permitir 
que os poderes do mal forcem seus filhos 
ao pecado.” (4 Grande Apostasia). 


A liberdade nunca deve ser cerceada 
pelos homens, por Satanás ou pelo Se- 
nhor. Os homens nunca devem ser escra- 
vos de outros. Enquanto Satanás gosta- 
ria de nos ter sob seu controle, Deus 
não controla as ações dos homens. Ele nos 
deu liberdade para lutar contra as provas, 
males e tentações de toda espécie. Entre- 
tanto, dá-nos certos princípios que, caso 
seguidos, nos levarão de volta à sua pre- 
sença. O reino de Deus está baseado em 
liberdade perfeita. Todo homem, mulher 
ou criança tem direito de adorar a Deus, 
de acordo com os ditames de sua própria 
consciência. Cada pessoa é a única res- 
ponsável perante seu criador, por seus 
atos individuais. 

Deus nos deu o Evangelho Eterno, os 
princípios de vida e salvação, e deixou a 
cada um de nós o privilégio de escolher 


352 


ou rejeitar, com o entendimento que nos 
torna responsáveis perante ele, pelos re- 
sultados de nossas ações. O Senhor não 
força ninguém a abraçar o Evangelho, 
nem forçará a vivê-lo aqueles que o acei- 
tarem; “eles agem por si mesmos e por 
sua escolha.” (Discurses of Brigham 
Young, p. 57.) 

Satanás exerce seu maior poder, quan- 
do Deus tem alguma obra a realizar en- 
tre seus filhos, sobre a terra. Cada dis- 
pensação do Evangelho, desde o princí- 
pio dos tempos, chegou a um fim, não por 
uma falha divina, mas porque o homem 
fracassou para com Deus, pelo uso im- 
próprio de seu livre arbítrio. 


Está mais do que evidente no mundo 
de hoje, que Satanás está assolando 
os corações dos homens. (Ver 2 Néfi 
28:20.) Este é o tempo que falou o Se- 
nhor, em que Satanás terá poder sobre 
seu domínio. (Ver DeC 1:35.) Ele co- 
meçou experimentando suas lisonjas e ten- 
tações com nossos primeiros pais, Adão 
e Eva, e tem continuado suas práticas de 
engano e sedução constantemente, desde 
aquele tempo, intensificando sua obra de 
maneira alarmante, em nossa presente ge- 
ração. 

Ninguém é imune ao poder de Satanás; 
até mesmo o Salvador foi tentado por ele 
três vezes, e em cada uma, ele recusou 
submeter-se a seus intentos enganado- 
res. 

Como parte de nosso teste, nós tam- 
bém estamos sujeitos às tentações, como 
Cristo o foi, pois o Senhor disse: 


“É necessário que o diabo tente os fi- 
lhos dos homens, ou estes não poderiam 
ser seus próprios árbitros; pois se nunca 
tivessem o amargo, não poderiam conhe- 
cer o doce.” (DeC 29:39.) 


Fiquemos alerta, advertindo-nos, quan- 
to aos recursos engenhosos de Satanás, 
pois ele é incessante em suas tentativas de 
nos desviar do caminho reto. É perito em 
fazer com que as coisas erradas pareçam 
certas, de modo a nos levar à degradação 
moral. Ele não crê no livre arbítrio e 
gostaria de controlar nossa mente, pensa- 
mentos e ações. Seu trabalho torna-se 
mais e mais evidente no cinema, em 
“shows” de televisão, nas revistas e no 
comportamento dos homens e nações. 
Se nossos pensamentos se voltarem para 
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as coisas sensuais, seremos fortemente 
tentados a usar mal o nosso livíie arbítrio. 

Uma vez que uma pessoa consente no 
pecado, fica sob o controle de Satanás, 
e não é fácil livrar-se dele. 

Suspeitem daqueles que pretendem com- 
promissá-lo. Nunca abram mão de seus 
princípios, pois isso pode conduzir ao pe- 
cado, o pecado ao pesar, e o pesar pode 
ferir muito. 

Só é livre o homem que é senhor de 
si mesmo. O verdadeiro livre arbítrio 
existe pela observância das leis de Deus. 
Lembrem se sempre de que o bem e o 
mal não podem ser fundidos em um. Es- 
tão nos extremos opostos. Não podem 
viver em harmonia na mesma pessoa. 
Uma das tendências tem que prevalecer 
sobre a outra, pois como Jesus ensinou: 


“Ninguém pode servir a dois senho- 
res; porque, ou há de odiar um e amar 
o outro, ou se dedicará a um e despre- 
zará o outro. Não podeis servir a Deus 
e a Mamom.” (Mateus 6:24.) 


Não há meio-termo. Nossa posição tem 
que ser forte para sobrepujar o mal a 
que Satanás nos quer arrastar. 


O homem não pode gozar da exaltação 
que Deus lhe proveu, sem exercer seu li- 
vre arbítrio em retidão e obediência às 
suas leis e mandamentos. 

O livre arbítrio, quando usado sábia e 
devidamente, pode levar a oportunidades 
de servir no reino de Deus, e nos ofe- 
rece muitas bênçãos celestiais escolhidas, 
e uma vida celestial de alegria e felicida- 
de eternamente. 

O Presidente Wilford Woodruff afir- 
mou: 

“Estamos numa grande escola; e isso é 
uma coisa proveitosa; dela recebemos li- 
ções muito importantes, dia a dia. Somos 
ensinados a cultivar a mente, a contro- 
lar completamente nossos pensamentos e 
a sujeitar todo o nosso ser ao espírito e 
lei de Deus, e assim aprender a sermos 
unidos e agir como um só coração, para 
executar os propósitos de Deus sobre a 
terra.” (Discursos de Wilford Woodruff, 
pp. 10-11.) 

Cristo é nosso mestre e tem-nos mos- 
trado, pelo exemplo, como usar nosso 
livre arbítrio para obtermos a vida eterna. 

Que temos feito com nosso livre arbí- 
trio? Estamo-nos aproximando ou nos 
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distanciando de Deus? O modo como usa- 
mos esse dom dado por Deus nos faz 
felizes? Podemos melhorar-nos no seu 
uso? 

Pensemos cuidadosamente nas pro- 
messas e bênçãos que nos esperam, se 
empregarmos bem nosso livre arbítrio, 
obedecendo às leis de Deus, e guardan- 
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do as, e depois comparemos com a ati- 
tude contrária e seus resultados. 

Que Deus nos abençoe a todos, para 
que tenhamos o desejo e a coragem de 
exercer nosso livre arbítrio em retidão e 
verdade, eu peço humildemente, em nome 
de Jesus Cristo. Amém. 


Os ensinamentos do Salvador aos nefitas precisam ser compartilhados hoje. 


CRISTO NA AMÉRICA 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Tendo voltado tão recentemente dos 
grandes países da América do Sul, onde 
pude participar do espírito e fé dos dedi- 
cados e zelosos santos de lá, e perceber 
que me achava em terras do Livro de 
Mórmon, sinto-me impelido a falar sobre 
este livro que contém a história dos pri- 
mitivos habitantes dos continentes ameri- 
canos. à 

Ao participar dos inspiradores eventos 
das conferências de área em São Paulo, 
Brasil, e Buenos Aires, Argentina, e con- 
viver com aqueles maravilhosos irmãos, 
senti-me emocionado por sua fé singela e 
seu grande desejo de servir ao Senhor e 
edificar o reino dele aqui na terra. 

Foi tocante sentir o amor dos irmãos, 
quando o Presidente Kimball, nosso pro- 
feta, chegou lá, e ver suas lágrimas de 
alegria quando andou entre eles para 
abençoar e aconselhá-los. Observei então 
quão maravilhosa deve ter sido a expe- 
riência celestial do antigo povo nefita, 
quando teve o privilégio de receber no he. 
misfério ocidental uma visita do próprio 
Senhor ressurreto, que veio ver suas ou- 
tras ovelhas, a fim de que elas também 
pudessem ser levadas ao seu aprisco e ter 
uma organização para pregar e praticar 
seu Evangelho. 

É sobre essa parte do Livro de Mór- 
mon, conhecida como 3 Néfi, que eu gos- 
taria de falar-vos hoje. Antes, porém, 
gostaria de recapitular algumas predições 
da Bíblia, atestando a autenticidade e apa- 
recimento do Livro de Mórmon. 

Citando Ezequiel, do Velho Testamen- 
to: “Tu, pois, ó filho do homem, toma 


um pedaço de madeira, e escreve nele: 
Por Judá e pelos filhos de Israel, seus 
companheiros. E toma outro pedaço de 
madeira, e escreve nele: Por José, vara 
de Efraim, e por toda a casa de Israel, 
seus companheiros. 


“E ajunta um ao outro, para que se 
unam, e se tornem um só na tua mão.” 
(Eze. 37:16-17.) 


Pelo conteúdo deles, sabemos que essas 
palavras se referem à Bíblia e ao Livro 
de Mórmon. Quando entendemos como 
o Livro de Mórmon apareceu — que um 
anjo realmente desceu e entregou a Jo- 
seph Smith os anais dos quais foi tra- 
duzido — fica claro o sentido das pala- 
vras de João, o Revelador, quando disse: 
“E vi outro anjo voar pelo meio do céu, 
e tinha o Evangelho eterno para o procla- 
mar aos que habitam sobre a terra, e a 
toda nação, e tribo, e língua, e povo. 


“Dizendo com grande voz: Temei a 
Deus, e dai-lhe glória; porque vinda é a 
hora do seu juízo. E adorai aquele que 
fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes 
das águas.” (Apoc. 14:6-7.) 


Muitas Escrituras asseguram-nos que 
Deus está tão interessado em nós, hoje 
em dia, como esteve por todos os seus fi- 
lhos desde o princípio, e por isso cre- 
mos na revelação contínua de Deus atra- 
vés de seus profetas para nos guiar nes- 
tes últimos dias. Dizia o Profeta Amós: 
“Certamente o Senhor Jeová não fará 
cousa alguma, sem ter revelado o seu se- 
gredo aos seus servos, os profetas.” 
(Amós 3:7.) 
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Segundo João, o Salvador disse o se- 
guinte: “Ainda tenho outras ovelhas que 
não são deste aprisco; também me convém 
agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, 
e haverá um rebanho e um Pastor.” (João 
10:16.) 

Assim fica claro por que o Salvador, 
após sua crucificação e ressurreição, veio 
ao hemisfério ocidental em meio a sinais 
e maravilhas que haviam sido preditos, 
para que esse povo tivesse as mesmas van- 
tagens e oportunidades de aprender e vi- 
ver seu Evangelho como aqueles entre os 
quais viveu na mortalidade. 


Presumo que, em nenhuma outra parte 
das Escrituras tenhamos um registro mais 
belo ou detalhado dos entendimentos de 
Deus com o homem, como no relato des- 
sa visita registrado em 3 Néfi, cuja lei- 
tura recomendo a todos. Nele certamente 
não encontramos nada além de algumas 
advertências e belos ensinamentos, que, se 
aceitos e obedecidos, contribuirão mais do 
que outra coisa qualquer para trazer paz 
e felicidade ao mundo e ao indivíduo que 
busca tal maneira de viver. Ali encontra- 
mos explicação para muitas questões não 
respondidas pela Bíblia. 


O livro 3 Néfi fornece-nos informes 
adicionais mais detalhados que os quatro 
Evangelhos do Novo Testamento, e pre- 
serva as doutrinas, os ensinamentos e a 
compaixão do Senhor. Por este motivo, 
muitos se referem a 3 Néfi como o “quin- 
to Evangelho”. 

Nossa história começa com um relato 
das profecias existentes, predizendo o nas- 
cimento de Cristo. Contudo, como vem 
acontecendo desde o princípio e ainda 
acontece hoje, havia muitos que zomba- 
vam e diziam que já ia longe o tempo para 
o cumprimento das palavras dos profetas. 
Chegaram ao ponto de marcar uma data 
fatal em que os crentes seriam sacrifica- 
dos, a menos que os sinais se cumpris- 
sem. 

É-nos dito que Néfi “clamou forte- 
mente ao Senhor” (3 Néfi 1:12), após o 
que este veio e lhe disse que era chegado 
o tempo para o cumprimento de tudo o 
que fora anaunciado por seus santos pro- 
fetas. Todos os sinais apareceram, surgiu 
no firmamento a nova estrela, e os des- 
crentes “caíram por terra é permaneceram 
como se estivessem mortos.” (3 Néfi 
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1:16.) Aqui está uma das primeiras lições 
para nós. As palavras dos profetas de 
Deus nunca deixam de ser cumpridas. 

Mas logo os sinais e prodígios foram 
sendo esquecidos, e o povo tornou-se ca- 
da vez mais iníquo. Lemos a respeito de 
guerras, dos salteadores de Gadianton e 
de terras devastadas. Mas os nefitas que 
se lembraram de clamar ao Senhor em 
retidão, foram capazes de subjugar seus 
inimigos, e louvaram ao Senhor quando 
foram libertados. 

Vemos que “renega-ram todos os seus 
pecados, suas abominações e libertina- 
gens, servindo a Deus com toda diligên- 
cia, dia e noite.” (3 Néfi 5:3.) E assim 
começaram a prosperar. “E aconteceu que 
foram construídas muitas cidades novas e 
reparadas muitas das antigas. E abriram-se 
muitas vias e caminhos, ligando uma ci- 
dade a outra, uma terra a outra e um 
lugar a outro.” (Néfi 6:7-8.) 

Eis aqui a evidência de civilizações pri- 
mitivas nessas áreas, conforme está re- 
gistrado no Livro de Mórmon, traduzido 
pelo dom e poder de Deus por um jovem 
iletrado, que descreve vívida e detalhada- 
mente muitas coisas que a ciência agora 
está comprovando. Sim, é de fato um re- 
gistro autêntico, preservado pela mão de 
Deus, a fim de reaparecer nestes últimos 
dias. 

Voltando à nossa história, vemos que 
conforme é tão comum no mundo de ho- 
je, quando o povo prosperou, começaram 
a surgir disputas entre eles por causa do 
orgulho, e alguns se revelaram delibera- 
damente contra Deus. Ao fim de somen- 
te seis anos, a maior parte do povo ha- 
via recaído na iniquidade, e Néfi voltou 
a pregar arrependimento com todo vigor. 


Esta é a missão dos profetas de Deus: 
pregar o arrependimento. E embora não 
contribua para sua popularidade, eles 
têm de fazê-lo. Conta o relato que o povo 
se irritou com Néfi; ele, porém, continuou 
exercendo seu ministério com grande po- 
der e autoridade. “Tão grande era sua fé 
no Senhor Jesus Cristo, que os anjos O 
atendiam diariamente. 

“E em nome de Jesus, expulsava demô- 
nios e espíritos imundos, e chegou até a 
fazer com que se levantasse um seu irmão, 
depois de ter este sido apedrejado e morto 
pelo povo.” (3 Néfi 7:18-19.) 
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Então, mais uma vez, conforme o pre- 
dito pelos profetas, mostraram-se os si- 
nais da crucificação de Cristo — tempes- 
tades e terremotos, trevas, trovões e fogo. 
Cidades inteiras foram tragadas pelas pro- 
fundezas do mar, surgiram montanhas, e 
modificou se toda a face da terra. Isto se 
prolongou por três dias, e o povo se la- 
mentava, dizendo: “Oh! Se nos tivéssemos 
arrependido antes deste grande e terrí- 
vel dia, nossos irmãos teriam sido poupa- 
dos e não teriam sido queimados naquela 
grande cidade de Zarahemila. 


“E, em outro lugar, ouviam queixas e 
lamentos, dizendo: Oxalá nos tivéssemos 
arrependido antes deste grande e terrível 
dia! Oxalá não tivéssemos apedrejado, 
matado e expulsado os profetas! Então 
nossas mães, nossas belas filhas e nossos 
filhos teriam escapado e não teriam sido 
enterrados naquela grande cidade de Mo- 
roniah. E dessa forma, grandes e terríveis 
eram os gemidos do povo.” (3 Néfi 8: 
24-25.) 

Aqui está outra lição óbvia. Por toda 
a história eclesiástica, vemos que aqueles 
que rejeitaram os profetas e deixaram de 
arrepender-se de suas maldades, foram 
atingidos por calamidades que os fizeram 
literalmente chorar e lamentar-se, lasti- 
mando sua recusa em escutar as admoes- 
tações dos profetas. Sabemos que Cristo 
foi crucificado, e alguns de seus apóstolos 
perseguidos e apedrejados, simplesmente 
por tentarem estabelecer o reino de Deus 
e levar o povo ao arrependimento e a uma 
vida mais feliz. 

Hoje o mundo também rejeita as men- 
sagens dos profetas de Deus. Acaso não 
é verdade que há choro e lamentos sobre 
a face da terra, porque os homens estão 
em guerra entre si? Não temos entre nós 
muitos que lastimam os descaminhos de 
seus jovens e as trágicas consegiiências, 
por se afastarem da retidão e se meterem 
com bebidas, fumo, drogas e outras coi- 
sas proibidas? Quantos enlutados temos 
entre nós como resultado do desrespeito 
às leis existentes em nossas comunidades? 
Para não sermos destruídos como certas 
civilizações antigas, é preciso que atente- 
mos para as lições do passado. 

Esta foi a mensagem trazida por Cris- 
to ao primitivo povo nefita, quando sua 
voz se fez ouvir “entre todos os habitan- 
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tes da terra, em toda a face do territó- 
rio.” (3 Néfi 9:1.) Recordando-lhes sua 
iniquidade e abominações, e as cidades 
destruídas por causa da maldade de seus 
habitantes, em seguida disse: “Ó, vós, que 
fostes conservados porque sois mais jus- 
tos do que os outros, não volvereis a mim, 
arrependendo-vos de vossos pecados e 
convertendo-vos, para que eu vos cure? 


“Sim, em verdade vos digo que, se 
vierdes a mim, tereis vida eterna. Eis que 
meu braço misericordioso se estende até 
vós; e a todos os que vierem, eu os re- 
ceberei; e benditos são os que vêm a 
mim.” (3 Néfi 9:13-14.) 

Esse mesmo convite é feito aos homens 
de hoje através dos profetas que falam 
em nome do Senhor. É o mesmo Evange- 
lho que ele pregou em Jerusalém e que 
ensinou ao organizar a sua igreja, para 
benefício e bêncão dos primitivos ameri- 
canos. 

Depois de ouvirem sua voz, uma gran- 
de multidão do povo de Néfi juntou-se 
perto do templo e conversava sobre esse 
Jesus Cristo e as coisas que haviam ouvi- 
do. E novamente ouviram uma voz que 
dizia: “Eis aqui meu Filho bem amado, 
no qual me alegro e no qual glorifiquei 
meu nome — a ele deveis ouvir.” (3 
Néfi 11:7.) 

E, erguendo os olhos aos céus, viram 
um homem que descia, vestido numa tú- 
nica branca, que julgaram ser um anjo 
até ele falar, dizendo: “Eis que sou Je- 
sus Cristo, cuja vinda ao mundo foi anun- 
ciada pelos profetas. 

“E eis que sou a luz e a vida do mun- 
do.” (3 Néfi 11:10-11.) 

A multidão inteira caiu por terra, e 
enquanto estavam nessa atitude de reve- 
rência e humildade, foram abençoados e 
instruídos pelo Salvador. Como primeira 
coisa, comissionou Néfi para batizar, di- 
zendo: Dou-te o poder para batizar este 
povo, quando eu tiver novamente subido 
ao céu.” (3 Néfi 11:21.) 


Chamou ainda outros doze homens, 
dando-lhes o mesmo poder, estabelecen- 
do, assim, que é necessário possuir auto- 
ridade para agir em nome do Senhor. 
Determinou os termos que deveriam usar 
e instruiu-os a batizar por imersão, quan- 
do ministrassem a ordenança do batismo. 
E é a mesma forma de batismo praticada 
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pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Deixou claro que não de- 
via haver disputas entre eles quanto a 
pontos doutrinários que ia expor, os quais, 
disse ele, eram a doutrina que havia rece- 
bido do Pai. Ordenou aos doze que saís- 
sem e proclamassem suas palavras até os 
extremos da terra. 

Fez-lhes o Sermão da Montanha prati- 
camente idêntico ao que encontramos re- 
gistrado em Mateus. Deu-lhes a Regra de 
Ouro e instruiu-os a respeito do casamen- 
to, luxúria e fornicação. Ensinou-lhes 
como jejuar e orar, e deu-lhes o grande 
exemplo que conhecemos como o Pai Nos- 
so. Disse que não podiam servir a Deus 
e a Mamon, devendo primeiro buscar o 
reino de Deus e sua justiça. 


Deu-lhes muitas parábolas e os ensi- 
nou em todas as coisas referentes à salva- 
ção e exaltação. Deu instruções especiais 
aos doze por ele escolhidos, dizendo: “Vós 
sois meus discípulos; e sois uma luz para 
este povo, que é um remanescente da 
casa de José. 

“E eis que esta é a terra de vossa he- 
rança; e o Pai vo-la deu.” (3 Néfi 15: 
12-13.) ; 

Ordenou aos nefitas que escrevessem 
o que havia falado, para que, se o povo 
de Jerusalém não tomasse conhecimento 
da existência dos nefitas e outras tribos 
por meio do Espírito Santo, viessem a 
saber deles através desses escritos, que 
serviriam para ensinar o Evangelho à 
casa de Israel. é 

Percebendo que eles não entendiam to- 
das as suas palavras, Jesus mandou que 
voltassem para casa e meditassem sobre 
o que dissera; porém, ao ver suas lágri- 
mas e o desejo de que se demorasse um 
pouco mais, ele teve compaixão e man- 
dou que lhe trouxessem os enfermos, co- 
xos, cegos, aflitos, e os curou. Mandou 
também que lhe trouxessem as crianci- 
nhas, e estando no meio delas, ordenou à 
multidão que se ajoelhasse. 


“E após haver dito estas palavras, 
ajoelhou-se também em terra; e eis que 
orou ao Pai, sendo que as coisas que dis- 
se em sua oração não podem ser escri- 
tas; e os da multidão, que o ouviram, de- 
ram testemunho. 

“E desta forma testemunharam: Os 
olhos jamais viram e os ouvidos jamais 
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ouviram até agora coisas tão grandes e 
maravilhosas como as que vimos e ouvi- 
mos Jesus dizer ao Pai: 

“E não há língua que possa falar, nem 
homem que possa escrever, nem podem 
os coracões dos homens conceber tão 
grandes e maravilhosas coisas como as 
que vimos e ouvimos Jesus dizer; e nin- 
guém pode calcular a extraordinária ale- 
gria que encheu nossas almas na ocasião 
em que o vimos orar por nós ao Pai.” 
(3 Néfi 17:15-17.) 

A seguir, tomou as criancinhas, uma 
a uma, abençoou-as, orou por elas e dis- 
se: “Olhai para vossas criancinhas.” 


“E, ao levantar a vista, dirigiram o 
olhar ao céu; e viram que se abriam os 
céus e deles desciam anjos que pare- 
ciam estar no meio do fogo; e os anjos 
desceram e circundaram aqueles pequeni- 
nos e eles foram rodeados por fogo, e 
anjos lhes ministraram.” (3 Néfi 17:23- 
24.) 

Jesus instituiu entre eles o sacramento, 
administrando-o a seus discípulos e fa- 
zendo com que o dessem à multidão. Per- 
cebendo o desejo deles, conferiu-lhes o 
Espírito Santo, obrou milagres, fez pro- 
messas, recomendou que estudassem os 
escritos de Isaías e de todos os profetas 
em busca dos sinais da sua segunda vinda. 
Avisou-os dos julgamentos futuros, ensi- 
nou-os a respeito do dízimo e do traba- 
lho pelos mortos. Disse-lhes que sua igre- 
ja deveria levar o seu nome, e voltou a 
chamá-los ao arrependimento, dizendo: 


“E este é o mandamento: Arrependei- 
vos, todos vós, extremos da terra; vinde a 
mim e sede batizados em meu nome, a 
fim de que sejais santificados pelo recebi- 
mento do Espírito Santo, para que possais 
comparecer sem mancha perante mim, no 
último dia.” (3 Néfi 27:20.) 

Todos esses ensinamentos deu-os Jesus 
ao povo nefita, quando lhes apareceu 
como ser ressurreto. Nós temos hoje os 
mesmos ensinamentos na sua igreja, e oro 
para que os aceitemos e vivamos; que 
aceitemos Deus como nosso Pai, e seu 
Filho, Jesus Cristo, como Salvador do 
mundo; que aceitemos e sigamos o Presi- 
dente Spencer W. Kimball como um pro- 
feta de Deus; e que possamos gozar as 
bênçãos prometidas por assim fazermos. 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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É do À 


Autodomínio é traçar um rumo certo — e ter a força de vontade 
de ir até o fim visado. 


O SUCESSO É MEDIDO PELO AUTODOMÍNIO 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Meus caros irmãos, é sempre um real 
privilégio, bênção e inspiração poder con- 
templar as faces dos portadores do Sa- 
cerdócio neste grandioso Tabernáculo, e 
pensar nas centenas de milhares que nos 
estão ouvindo por circuito fechado em 
inúmeros grupos espalhados pelo mundo. 
Que grande glória é pertencer à Igreja 
de Jesus Cristo e possuir o Sacerdócio de 
Deus, tendo a permissão de agir em seu 
nome! Quando nos lembramos dos milha- 
res de portadores do Sacerdócio em todo 
o mundo, isto nos dá um grande incer 
tivo, e sentimos vontade de louvar o Se- 
nhor. 

Quando estivemos nas conferências de 
área na América do Sul, demos graças ao 
Senhor ao ver na reunião de liderança 
do Sacerdócio de Melquisedeque, em 
Buenos Aires, mais de mil e trezentos re- 
presentantes da Argentina, Uruguai, Pa- 
raguai e Chile. Às sessões gerais das con- 
ferências, compareceram mais de cinco 
mil e quinhentos no Brasil, e acima de dez 
mil na Argentina. 

É evidente que a obra do Senhor está 
progredindo e que seu reino está sendo 
edificado em todo o mundo. Os membros 
mostraram-se entusiasmados, e muito sa- 
tisfeitos, quando o Presidente Kimball 
anunciou a construção de um templo em 
São Paulo. Tanto no Brasil como na Ar- 
gentina, os membros prometeram-nos ple- 
no apoio. 

É sumamente encorajador e na verda- 
de um testemunho da veracidade do Evan- 
gelho, observar a mudança na vida das 
pessoas que aceitam o Evangelho e vivem 
de acordo com seus ensinamentos, e ou- 
vir os seus testemunhos. 


Agora gostaria de contar uma pequena 
experiência que tive em Caracas, Vene- 
zuela. Uma noite, durante uma reunião 
de membros e investigadores, havia pre- 
sentes umas quinhentas pessoas, segundo 


estimativa do Presidente Kimball. Ao le- 
vantar-me para falar, pedi que se puses- 
sem de pé os batizados em 1975 e 1974, 
e a seguir, os de 73, 72, 71, 70. A seguir, 
pedi que se pusessem de pé os que tinham 
mais de cinco anos de Igreja. Apenas três 
se levantaram, e estes eram visitantes. Isto 
serve para dar uma idéia de como o tra- 
balho do Senhor está progredindo naque- 
la área. 


Hoje à noite, irmãos, gostaria de salien- 
tar e, se possível, fazer com que cada 
um se desse conta de quão grande privi- 
légio é possuir o Sacerdócio; e também 
ajudar-nos a todos nós a tomarmos a de- 
cisão de honrar o Sacerdócio e magnifi- 
car nossos chamados, a fim de podermos 
ser uma luz para o mundo e ajudarmos 
a edificar o reino de Deus, enquanto si- 
multaneamente nos preparamos para a 
imortalidade e vida eterna. Não existe 
meta maior, nem progresso maior possí- 
vel, nem maior alegria e satisfação expe- 
rimentada do que nos decidirmos a aceitar 
Jesus Cristo como o Salvador do mundo, 
e viver seus ensinamentos. 


Não tenho dúvida alguma de que to- 
dos aqueles ao alcance da minha voz, 
gostariam mais que tudo de preparar-se 
para a vida eterna e exaltação, e saber 
que o Senhor se agrada de seus atos. To- 
davia, existem muitos que não se compe- 
netram disso e alguns que não estão pre- 
parados a fazer o empenho necessário 
para viver de modo que mereçam essas 
bênçãos. Tendo isto em mente, gostaria 
de falar um pouco a respeito da auto- 
disciplina, autocontrole ou autodomínio, 
de tão grande importância para todos nós, 
se quisermos realizar o que nos propuse- 
mos e usufruir as bênçãos que tanto alme- 
jamos. 


Primeiro, gostaria de citar alguns filó- 
sofos. 
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Dizia Platão: “A primeira e melhor 
vitória é conquistar o ego; ser vencido 
pelo ego é, de todas as coisas, a mais 
vergonhosa e vil.” 

E Leonardo da Vinci disse certa vez: 
“Nunca terás maior ou menor domínio 
do que sobre ti mesmo.” A seguir, pros- 
segue, dizendo que “a grandeza do su- 
cesso de um homem é medida por seu au- 
todomínio; a profundidade do seu fracas- 
so, por sua auto-entrega... E essa lei é 
a expressão da justiça eterna. Quem não 
consegue dominar a si próprio não terá 
domínio sobre outros.” Em outras pala- 
vras, não pode ser um bom pai ou líder. 


Salomão, com toda sua sabedoria, fez 
esta significativa declaração: “Melhor é 
o longânimo do que o valente, e o que 
governa o seu espírito do que o que toma 
uma cidade.” (Prov. 16:32.) 

Existem no autodomínio dois impor- 
tantes elementos. O primeiro é traçar o 
rumo ou içar as velas, por assim dizer, 
dos padrões morais; o outro é a força de 
vontade, ou digamos o vento que enfuna 
as velas e nos impele para a frente. Con- 
forme já disse, o caráter é determinado 
pela extensão do domínio próprio em bus- 
ca de boas metas. É difícil dizer exata- 
mente o que faz o bom caráter, porém 
logo o reconhecemos, quando o vemos. 
Ele sempre suscita nossa admiração, e sua 
ausência, nossa piedade. Porém, é em 
grande parte uma questão de fo:ça de 
vontade. 

Creio ter sido Garrison quem demons- 
trou sua grande determinação ao dizer: 
“Não estou brincando — não me equivo- 
carei — não me escusarei — não recuarei 
um centímetro — e serei ouvido!” (Wil- 
liam Lloyd Garrison*, Salutory Address 
of the Liberator 1.º de janeiro de 1831.) 


Isto deveria aplicar-se a cada um de 
nós que estamos engajados na causa da 
justiça e da verdade. 

Cristo provavelmente nos deu uma res- 
posta mais clara e definitiva a respeito 
de como obter sucesso, quando disse: 

“Entrai pela porta estreiat; porque lar- 
ga é a porta e espacoso o caminho que 
conduz à perdição, e muitos são os que 
entram por ela; 

“E porque estreita é a porta e aper- 
tado o caminho que leva à vida, e pou- 
cos há que o encontram.” (Mat. 7:13-14.) 
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Refletindo nisto, é tão evidente que 
aqueles que se mantêm no caminho reto 
e apertado que os leva à sua meta, dan- 
do-se conta de que a linha reta é a dis- 
tância mais curta entre dois pontos e que 
os desvios são muito perigosos, são os 
que vencem na vida e gozam a alegria da 
auto-realização. Isto requer autocontro- 
le e autodisciplina. 


Por outro lado, aqueles que se esque- 
cem de suas metas e deixam de discipli- 
nar-se, acabarão vendo que estão seguin- 
do por desvios e caminhos conducentes 
ao insucesso e destruição. 

Há quem se queixe de que seguir o 
caminho estreito e apertado exige limi- 
tações, restrições, sacrifícios e passar sem 
algumas coisas assaz tentadoras. É pre- 
ciso lembrar, contudo, que ele garante a 
vitória e realização de nosso objetivo, que 
se alcança estabelecendo a meta, e depois 
concentrando-se em seguir um rumo in- 
variável. 

Estreito é uma palavra muito significa- 
tiva. Frequentemente somos acusados de 
ter mentalidade estreita, tacanha, quando 
seguimos o caminho estreito e apertado 
que, sem dúvida, exige autocontrole e 
espírito de sacrifício. Devemos compreen- 
der e estar preparados para aceitar o fato 
de que ele nos confina, restringe e limita 
sob certos aspectos. Porém, é preciso en- 
tender plenamente que não entrava ou 
agrilhoa a humanidade. Pelo contrário, 
é o caminho para a emancipação, inde- 
pendência e liberdade. 

Lembrai-vos de que — 

Os al'os por grandes homens conquistados 
[e mantidos, 
Não foram alcançados numa só 


[arremetida; 
Eles labutavam, passo a passo, encosta 
[acima. 


Henry Wadsworth Lorgfellow, “The 


Laddler of St. Augustine” 


Lembrai-vos também de que a nature- 
za jamais paga uma conta a que não 
se fez jus, nem nunca deixa de pagar 
a merecida. Se quiserdes ter sucesso fi- 
nanceiro, se quiserdes ser felizes, ter saú- 
de, ser moralmente limpos, se desejardes 
encontrar paz de espírito no sentido reli- 
gioso, existe apenas um meio seguro, e 
este é o caminho estreito e apertado — 
o caminho da honra, o caminho do tra- 
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balho árduo, moderação, simplicidade e 
virtude. 

Se quiserdes ter sucesso ou destaque 
em qualquer campo de atividades, é im- 
portante que resolvais, enquanto jovens, 
ser um grande rapaz em lugar de esperar 
ser um grande homem; e depois, terdes 
a coragem, força e determinação de vos 
disciplinar, aplicar o autocontrole e auto- 
domínio. 

Um de meus netos é um excelente 
jogador de badminton (espécie de jogo de 
tênis. N. do T.) e campeão aos dezes- 
seis anos. Ele o conseguiu correndo qui- 
lômetros e quilômetros todas as manhãs, 
e mantendo-se fisicamente apto. Sem ne- 
gligenciar os estudos, ele treinou e trei- 
nou, guardou a Palavra de Sabedoria es- 
tritamente .e seguiu os princípios de saú- 
de ao pé da letra. Eu o admiro por isso. 

Vós, portadores do Sacerdócio, onde 
for que estiverdes esta noite, deveis dar 
o devido apreço ao grande privilégio de 
possuir o Sacerdócio e que, ao aceitardes 
o Sacerdócio, fizestes com o Senhor um 
convênio de honrá-lo e viver à. altura 
dele. 

É extremamente importante que vos 
conserveis limpos e puros, e não partici- 
peis de quaisquer práticas vulgares, imun- 
das ou ímpias. Quando fordes à Escola 
Dominical e reuniões sacramentais e tiver- 
des permissão para distribuir o sacra- 
mento em memória do grande sacrifício 
do Salvador feito por nós, certificai-vos 
de que sois dignos, que vossas mãos es- 
tão limpas e vosso coração, puro; que 
não fizestes nada durante a semana que 
vos tornasse indignos. 


Ao comparecer a uma reunião sacra- 
mental outro dia, fiquei muito contente 
em ver os que administravam e distri- 
buiam o sacramento usando camisas bran- 
cas e gravatas, bem arrumados e limpos; 
e durante todo o serviço, mostraram-se 
reverentes. Elogiei os rapazes e o bispo, 
e disse-lhes ter certeza de que o Senhor 
se agradara de como o sac:amento fora 
administrado. O serviço sacramental é 
muito sagrado. Fico imaginando se seria 
possível o Senhor agradar-se, quando dei- 
xamos de mostrar respeito e reverência. 


Depois, ele também não pode estar 


satisfeito quando jovens portadores do 
Sacerdócio fazem ou dizem coisas que 
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sabem ser erradas, durante a semana. 

Anos atrás, meu neto mais velho que 
era diácono havia um ano, chegou para 
mim e disse: 

— Vovô, tenho sido cem por cento 
desde que fui ordenado diácono, há um 
ano. 

— O que você quer dizer com esse 
cem por cento? — indaguei, embora sa- 
bendo perfeitamente. 

— Não faltei a nenhuma reunião sa- 
cramental, da Escola Dominical ou do 
Sacerdócio desde que fui ordenado diá- 
cono. 

Congratulei-me com ele e disse: 

— John, se você continuar cem por 
cento até ter idade de fazer missão, eu 
a financiarei. 

— Combinado, — respondeu sorrindo. 

Eu julguei-me totalmente a salvo, mas 
ele decidiu cumprir o acordo. Recordo 
ainda duas ocasiões em que exerceu auto- 
disciplina, a fim de conseguir o que se 
propusera. Numa delas, seu tio convidou-o 
a participar de uma excursão com ele e 
os filhos, na qual estariam fora um do- 
mingo. John perguntou se haveria possi- 
bilidade de ir às reuniões da Igreja no 
domingo, e quando foi informado de que 
não existia nenhuma capela por perto, 


respondeu: 
— Não posso ir com vocês. Tenho que 
ter cem por cento de fregiência, — sacri- 


ficando assim uma bela viagem à praia 
e uma ilha onde iriam divertir-se muito. 


Outra vez, ele fraturou uma perna per- 
to de um fim de semana. A primeira coi- 
sa que perguntou ao médico foi: 

— Poderei ir às reuniões no domingo? 
Preciso ser cem por cento. 


E foi mesmo, naturalmente de mule- 
tas. Ao completar dezenove anos, disse- 
me: 

— Vovô, tenho sido cem por cento 
desde que fizemos o acordo. 

Fiquei muito satisfeito em poder fi- 
nanciar sua missão, e tal feito exerceu 
profunda influência na vida dele. Tor- 
nou bem mais fácil disciplinar a si pró- 
prio e fazer as coisas certas e que lhe 
garantirão o sucesso. 

É de suma importância que todo porta- 
dor do Sacerdócio observe estritamente a 
Palavra de Sabedoria; que nunca se meta 
com fumo, chá, café, álcool ou drogas; 
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que guarde o dia do Sábado; que seja 
honesto, íntegro e justo em todos os seus 
negócios, que exerça autodisciplina em 
todos os sentidos, a fim de assegurar que 
seja digno e aceitável ao Senhor. 


Satanás trabalha sem parar, e com suas 
astúcias nos tenta através de nossos ape- 
tites, paixões e amigos a fazermos coisas 
que não são direitas e adequadas para nós. 
Fregiientemente não só nossa juventude 
como certos irmãos em altas posições su- 
cumbem à tentacão. Temos que estar sem- 
pre em guarda contra o maligno. Nunca 
devemos revelar ou esquecermo-nos de 
quem somos e o que estamos procurando 
conquistar. 

Não faz muito tempo, tive a triste ex- 
periência de falar com um missionário 
que, antes de ser chamado para a mis- 
são, havia cometido uma transgressão 
moral. Nada disse ao bispo ou presidente 
da estaca. Na verdade, mentiu a respeito 
e seguiu para o campo missionário, cul- 
pado de transgredir e de mentir. Ele não 
foi capaz de conseguir o Espírito do Se- 
nhor e, finalmente, procurou o presidente 
da missão e admitiu seu erro. Estava pro- 
fundamente arrependido e rogou ao Se- 
nhor que lhe perdoasse. 

Ao conversar comigo, disse-me: — Es- 
tou preparado para ser excomungado ou 
seja lá o aque for. Apenas quero voltar às 
boas com o Senhor e por ele ser per- 
doado. 

Não nos podemos dar o luxo de vacilar. 
Devemos ter sempre em mente que nos 
estamos preparando para missão, casa- 
mento no templo, serviços na Igreja, e de 
sermos exemplos edificantes, a fim de 
que outros sejam influenciados por nossa 
maneira de viver. 

Quanta gente costuma dizer: “Um 
cigarro, uma xícara de chá ou café, ou 
uma tragada de maconha não fazem mal, 
e um gole de álcool certamente não mata 
ninguém.” 

Quero deixar claro que quem não toma 
o primeiro, nunca tomará o segundo, e 
jamais se tornará um alcoólatra ou vi- 
ciado. 

O Senhor se interessa por seus rapa- 
zes, onde estiverem e em tudo o que fize- 
rem. Todos nós fomos preordenados para 
algum ofício ou algum chamado ou al- 
guma posição e responsabilidade. 
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Quando o Presidente Kimball era ra- 
paz, jamais poderia imaginar que viria a 
ser um apóstolo. Na verdade, ao ser cha- 
mado para o apostolado, conta ele, cho- 
rou e orou sem cessar, para que fosse 
digno. 

Não desejo embaraçar o Presidente 
Kimball, mas em parte alguma do mun- 
do conheco melhor exemplo de um moço 
que, através de autodisciplina e auto- 
domínio, se tenha preparado tão bem 
para a posição que o Senhor tinha em 
mente para ele. Agora, como profeta de 
Deus, ele pede a todos os rapazes que se 
preparem para fazer missão, estudando e 
mantendo-se puros, limpos, dignos, e 
economizando dinheiro para sua manuten. 
ção. 

Quero dizer a todos os jovens que, se 
fizerdes o que o presidente da Igreja es- 
pera de vós, sereis felizes e mais bem 
sucedidos, e fareis muito bem e estareis 
prontos para qualquer chamado que even- 
tualmente virá do Senhor por intermédio 
dos que têm sua autoridade. 


Na conferência de área de Buenos Ai- 
res, conheci um moço que é chefe da 
Gillette Razor Company para toda a Amé- 
rica do Sul. Quando garoto, ele se pro- 
pôs a viver de acordo com os desejos 
do Senhor, magnificar todos os chama- 
dos do Sacerdócio. Da Argentina, foi para 
a Universidade Brigham Young onde se 
tornou presidente do corpo discente. Dali 
foi trabalhar na Gillette Company nos Es- 
tados Unidos, e acaba de ser nomeado 
chefe da companhia em toda a América 
do Sul. Ele serviu como intérprete do 
Presidente Kimball em todos os discur- 
sos durante a conferência de área. 

Falou-me de quão honrado se achava 
em ser intérprete de um profeta. Con- 
tou-me o quanto o Evangelho significa- 
va em sua vida e como se havia prepa- 
rado para o trabalho que estava fazendo. 

O Senhor está sempre à procura de ho- 
mens em quem possa confiar plenamente, 
que podem representá-lo no campo mis- 
sionário; homens que mereçam confiança 
sob todos os aspectos e estejam prepara- 
dos para ajudar a edificar seu reino. 


Diz ele: “Esta é a minha obra e a mi- 
nha glória: proporcionar a imortalidade 
e a vida eterna ao homem.” (Moisés 
1:39.) Nós, os portadores do Sacerdócio, 
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estamos sendo chamados por ele para aju- 
dá-lo a divulgar o Evangelho e viver, e 
ajudar outros a viver, de modo que usu- 
fruam da imortalidade e vida eterna. 

Desejo prestar meu testemunho a vós 
e ao mundo nesta Páscoa, de que Jesus 
Cristo vive e que é de fato o Filho de 
Deus vivo; que veio e deu sua vida por 
vós e por mim; que nos forneceu o plano 
de vida e salvação, que é o Evangelho que 
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pregamos na sua igreja restaurada; e que 
somos guiados por um profeta de Deus, 
Spencer W. Kimball. 

Que possamos aplicar os princípios da 
autodisciplina e do autodomínio, a fim 
de nos provarmos dignos das muitas bên- 
çãos que recebemos como portadores do 
Sacerdócio, e sempre andarmos retamen- 
te perante o Senhor, eu oro humildemen- 
te em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Nosso Pai Celestial, provavelmente como nós, também quer o amor 
expresso em ações 


O AMOR REQUER TEMPO 


Elder Marvin J. Ashton 


do Conselho dos Doze 


Recentemente um amigo meu compar- 
tilhou daquilo que considerava ser uma 
esplêndida experiência de aprendizado, 
proporcionada por seu filhinho. Ao re- 
tornar do trabalho para casa, o pai cum- 
primentou seu filho com um tapinha na 
cabeça, dizendo: “Filho, quero que saiba 
que eu o amo.” O filho replicou: “Oh, 
papai, eu não quero que me ame, quero 
que jogue futebol comigo.” Aqui estava 
um menino transmitindo uma mensagem 
de que o pai precisava. 

O mundo está repleto de pessoas como 
muitos de nós, propensos a demonstrar 
nosso amor com uma palavra ou declara- 
ção. 

O verdadeiro amor é um processo. Re- 
quer ação pessoal. O amor deve ser con- 
tínuo para ser verdadeiro. O amor requer 
tempo. Muitas vezes, confundem-se a 
conveniência, a paixão, estímulo, persua- 
são ou cobiça com amor. Quão superfi- 
cial e vazio seria nosso amor, se não fos- 
se mais profundo do que o despertar de 
um sentimento momentâneo ou a expres- 
são em palavras tão passageiras quanto o 
tempo que leva ao dizê-las. Um grupo 
de estudantes universitários indicou-me 
a expressão de que menos gostam e que 
parte de nós como uma velha tendência: 
“Sempre que houver qualquer coisa que 
eu possa fazer para ajudá-lo, por favor, 
avise-me.” Eles, como os demais, prefe- 
rem ações do que uma conversação. 


Devemos, em intervalos regulares e 
apropriados, reafirmar aos outros o nosso 
amor, e depois dedicar o tempo neces- 
sário para provar isto por meio de nossas 
ações. O amor verdadeiro exige tempo. 
O grande pastor teve os mesmos pensa- 
mentos, auando ensinou: “Se me amardes, 
guardareis os meus mandamentos.” (João 
14:15; itálicos adicionados) e “Se me 
amardes, apascen'areis as minhas ove- 
lhas.” (João 21:16; itálicos adicionados.) 


O amor exige ação para ser contínuo. O 
amor é um processo. O amor não é uma 
declaração. Não é uma participação, nem 
um desejo temporário. O amor não é 
uma utilidade, nem uma conveniência. 
“Se me amardes, guardareis os meus man- 
damentos” e “Se me amardes, apascenta- 
reis as minhas ovelhas”, são proclamações 
feitas por Deus, que nos devem relem- 
brar que muitas vezes podemos demons- 
trar melhor nosso amor, através de pro- 
cessos como “alimentar” e “apascentar”. 

De um outro rapaz, alguns anos mais 
velho, com idade suficiente para estar en- 
carcerado numa penitenciária do Estado, 
a algumas centenas de milhas daqui, 
aprendemos mais sobre o processo do 
amor. Em sua comovente carta que rece- 
bemos há alguns dias, ele faz um esforço 
para analisar o que o levara à presente 
situação e a toda aquela angústia que o 
acompanhava. Ele escreve: “Meu pai 
nunca pareceu amar-me, embora fizesse 
grandes demonstrações, dizendo: “Eu o 
amo”, com beijos e tudo, mas eu lembro 
que 'Eu o amo” significava não ter que 
fazer nada. Nunca fomos obrigados a 
cumprir deveres regularmente, nem prin- 
cípios de conduta ou qualquer treinamen- 
to espiritual. Até hoje, não sei que princí- 
pios meus pais apóiam.” 

Deste amigo, que nunca conheci, per- 
mitam-me compartilhar mais uma vez a 
frase “Fu o amo” significa não ter que 
fazer nada”. Refiro-me a ele como um 
amigo, porque me transmitiu pensamen- 
tos úteis, e eu compartilho estes comen- 
tários com vocês, neste momento, esperan- 
do que lhes possam ser úteis também. 


Do ponto de vista do pai, não pode- 
mos dar-lhe crédito que o tenha alimen- 
tado e cuidado? Talvez, ele tenha manti- 
do sempre um estoque suficiente de ali- 
mentos para suprir sua família. Além 
disso, não foi seu filho beneficiado por ter 
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um telhado sobre sua cabeça, protegen- 
do-o contra as intempéries dia e noite, 
através dos anos? Em resposta, eu pode- 
ria salientar a essa mãe, pai e aos outros, 
que alimentar é mais do que prover ali- 
mento. Nenhum homem pode viver efeti- 
vamente só de pão. Alimentar é prover, 
por meio do amor, o alimento adequado 
para o corpo inteiro, física, mental, mo- 
ral e espiritualmente. Cuidar é um pro- 
cesso de zelo, consideração e bondade, 
devidamente acompanhado de disciplina, 
exemplo e interesse. Cuidar é mais do 
que prover quatro paredes e um telhado. 
Todos nós precisamos ser constantemente 
relembrados de que “são necessários mui- 
ta vivência c amor para fazer de uma 
casa um lar.” 

Qual a melhor maneira de demonstrar 
nosso amor? Como podemos prová-lo? 

Pedro foi ensinado eficientemente pelo 
mestre dos mestres quanto à melhor ma- 
neira de provar seu amor. “E já era a 
terceira vez que Jesus se manifestava 
aos seus discípulos depois de ter ressus- 
citado dos mortos.” 


E, depois de terem jantado, disse Jesus 
a Simão Pedro: Simão, filho de Jonas, 
amas-me mais do que estes? E ele res- 
pondeu: Sim, Senhor; tu sabes que te 
amo. Disse lhe: Apascenta os meus cor- 
deiros.” 

Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, 
filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe; Sim, 
Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: 
Apascenta as minhas ovelhas.” 

Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de 
Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por 
lhe ter dito terceira vez: Amas-me? e dis- 
se-lhe; Senhor, tu sabes tudo; tu sabes 
que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascen- 
ta as minhas ovelhas. (João 21:14-17.) 


Quando foi a última vez que recebeu 
alimento de um membro da família ou 
de amigo? Quando foi a última vez que 
recebeu sustento para desenvolver idéias, 
planos, atividades do dia, para comparti- 
lhar alegria, recreação, tristeza, ansiedade, 
preocupação e meditação? Tais coisas só 
podem ser compartilhadas por alguém que 
ama e se preocupa. Você já demonstrou 
simpatia e conforto a alguém em momen- 
tos de morte ou tribulacão, e recebeu ali- 
mento de fé e confiança daquele a quem 
foi confortar? Certamente, a melhor ma- 
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neira de demonstrar nosso amor por meio 
de alimentar e cuidar é dedicar nosso 
tempo para prová-lo, hora após hora, dia 
após dia. Nossas expressões de amor e 
conforto são superficiais, se não forem 
acompanhadas de ações. Deus nos ama 
para que perseveremos. Nossos vizinhos 
e familiares nos amarão se, continuamen- 
te, lhes dermos apoio e prestarmos ser- 
viço. O verdadeiro amor é tão eterno 
quanto a própria vida. Quem diz que as 
alegrias da eternidade não estão envolvidas 
num constante alimentar, preservar e cui- 
dar? Não precisamos cansar-nos de fa- 
zer o bem, quando compreendemos os 
propósitos de Deus e seus filhos. Nosso 
Pai Celestial sem dúvida se cansa de ex- 
pressões de amor somente em palavras. 


Ele deixou claro, por meio de seus pro- 
fetas e sua palavra, que seus meios são de 
compromisso, não de conversa. Ele pre- 
fere realização acima de obediência da 
boca para fora. Demonstramos nosso ver- 
dadeiro amor por ele à medida que 
guardamos suas palavras e os processos 
de alimentar. 


Permitam-me compartilhar dois exem- 
plos não muito raros, de pessoas que, 
hora após hora, dia após dia e mês após 
mês, tomaram o seu tempo para demons- 
trar amor um ao outro. Refiro-me a exem- 
plos não muito raros, porque, felizmente, 
todos os dias contemplamos e em bases 
contínuas o verdadeiro amor em ação. 
Primeiramente, penso em uma mãe, cujo 
marido morreu repentinamente, deixan- 
do-a com três filhos com idades varian- 
do entre o início da adolescência até 
quase a idade missioná ia. No decorrer 
dos anos, através do exemplo e trabalho 
árduo, propiciou com independência, fi- 
nanças, encorajamento c unidade. O pro- 
cesso de alimentar e cuidar resultou no 
desenvolvimento de três grandes miíssio- 
nários, estudantes, maridos e pais. Um de. 
les recentemente observou: “Mamãe sem- 
pre despendeu seu tempo para demonstrar 
o seu amor”. Esta mãe ainda hoje con- 
tinua com os verdadeiros processos de 
afeto, ainda hoje quando seus filhos pros- 
seguem sua educação superior e buscam 
oportunidades de estabelecer suas próprias 
famílias. 

Há algum tempo, fomos atraídos pela 
habilidade e atitude de um construtor lo- 
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cal. Seu desejo de perfeição e orgulho 
pelo seu trabalho, levou-nos a fazer per- 
guntas e firmar amizade com ele. Quan- 
do jovem, fora deixado como o único 
arrimo da família com vários irmãos me- 
nores. A necessidade obrigou-o a termi- 
nar os estudos na 8.2 série. Logo que 
seus irmãos se tornaram capazes de sus- 
tentar a si próprios, ele se casou. Um 
ano após seu casamento, sua mulher foi 
acometida de uma doença séria que dura- 
ria muito tempo. Por 25 anos, como sua 
saúde constantemente piorava, ele cuida- 
va dela e de seus dois filhos. Operações 
foram realizadas e as despesas aumenta- 
vam, mas ele trabalhava, cuidava e amava 
sem reservas. Após a visita, percebemos 
que havíamos encontrado um homem. 
Sim, o amor requer tempo. O amor é 
duradouro, e aqui estava um homem “não 
muito comum”, cuja conduta me demons- 
trou que sabia ser o verdadeiro amor, 
um processo de alimentar, cuidar e com- 
partilhar sob quaisquer circunstâncias. 


Que prazer é também testemunhar, em 
todos os caminhos da vida — pessoas 
não dominadas pela tragédia, crise ou 
perda — que praticam os princípios bá- 
sicos do verdadeiro amor. Na vida roti- 
neira, muitas vezes a cortesia, a conside- 
ração e a bondade são melhor demons- 
tradas nas simples expressões do dia-a- 
dia que indicam o verdadeiro amor. Lem- 
bro-me de um pai que aproveita toda oca- 
sião propícia, dedicando seu tempo ao fi- 
lho, às vezes apenas fazendo passeios 
e descobrindo os segredos da natureza e 
dando ao menino oportunidade de ter o 
pai para si só todo o tempo. Pensem nas 
mães que conhecem, que se deleitam em 
ensinar suas filhas a cozinhar. Há outras 
mães que ensinam seus filhos a aprecia- 
rem a leitura, lendo para eles e com eles. 
Um irmão mais velho, ensinando ao mais 
jovem como iniciar uma coleção de se- 
los, e uma irmã ajudando seu irmão a 
preparar um discurso são outras evidên- 
cias de amor em ação. Talvez pensemos 
em quão insignificantes e comuns são es- 
tas coisas, mas estas e outras represen- 
tam o esteio do amor e trazem como re- 
sultado alegria e felicidade. 


Permitam-me compartilhar outros 
exemplos — um treinador que deseje para 
seus jogadores mais do que uma simples 
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vitória; uma mãe ou pai dispostos a fi- 
carem acordados, até que seu filho ou fi- 
lha voltem do encontro, quando estarão. 
com ânimo para conversar; uma irmã 
mais velha ajudando sua irmã mais jovem 
com seus planos de campanha para elei- 
ções escolares; uma família ajudando-se 
mutuamente a fim de partirem para uma 
viagem. Uma outra evidência de amor ro- 
tineiro que apreciamos, observa-se numa 
garota de idade universitária, escrevendo 
regularmente cartas de encorajamento a 
um missionário e mantendo-se “especial” 
para casar-se com o jovem certo, no tem. 
po certo e no lugar certo. Apreciamos 
também o exemplo de pais que, diaria- 
mente, ensinam a seus filhos o verdadeiro 
amor, demonstrando afeto constante por 
suas esposas. Muitas vezes, uma peque- 
na ajuda em coisas comuns como lavar os 
pratos ou tomar sua vez para colocar as 
crianças na cama, demonstram mais o ver- 
dadeiro amor do que as doces expressões 
sem as ações adequadas acompanhan- 
do-as. Aqueles que realmente compreen- 
dem o que é o amor, sabem que deve ser, 
basicamente, simples, contínuo e sincero. 


As oportunidades para demonstrar 
amor a Deus no lar, na vizinhança, no 
campo missionário, na comunidade, e na 
família são infinitas. Alguns de nós so- 
mos propensos a terminar nossos proces- 
sos de amor na família, quando um mem- 
bro nos desaponta, se rebela ou se perde. 
Às vezes, quando os membros da família 
menos merecem amor é que mais neces- 
sitam dele. O amor não é devidamente ex- 
presso por meio de ameaças, acusações, 
palavras de desapontamento ou ação de 
vingança. O verdadeiro amor requer tem- 
por, paciência, ajuda e realizações contí- 
nuas. Lembro-me de um élder em pers- 
pectiva que estivera completamente ina- 
tivo por mais de 35 anos e que agora me 
“alimenta” como meu mestre familiar. “O - 
que o trouxe de volta, João?” perguntei. 


“Minha mulher realmente não desistia 
de mim, e este meu companheiro de mes- 
tre familiar, sentado junto a mim, esta 
noite, ficou 'cutucando” de maneira cer- 
ta.” Hoje, João está feliz no seu traba- 
lho, porque duas pessoas em particular 
sabem o que é o amor acima de tudo. 

O amor a Deus requer tempo. O amor 
à família requer tempo. O amor ao país 
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requer tempo. O amor ao vizinho requer 
tempo. O amor ao companheiro requer 
tempo. O amor no namoro requer tempo. 
Amor a si mesmo requer tempo. . 

Quer sejamos um filho jovem, que não 
deseja ouvir falar de amor, mas ver este 
amor em ação; ou um prisioneiro, estu- 
dante, mãe, pai, filha ou um estranho, 
precisamos e merecemos mais do que uma 
declaração: “Eu te amo”. Tomemos a re- 
solução de dedicar nosso tempo, dando 
de nós mesmos, na aplicação de nosso 
amor em uma atitude ou realização apro- 
priada. Deus também precisa mais do que 
palavras. Sua felicidade consiste de nosso 
alimentar, conservar e perseverar. 

Oro ao Pai Celestial que nos ajude a 
compreendermos a verdade, de que o 
amor significativo é um processo contínuo 
que trará alegria e felicidade a todos os 
que participarem dele! Possamos nós de- 
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dicar nosso tempo, demonstrando às nos- 
sas famílias, amigos, estranhos, ao nosso 
profeta e ao nosso Deus, que nossas de- 
clarações de amor são baseadas na reali- 
zação de nossas vidas diárias, e que sa- 
bemos que, para o amor ser aceitável pe- 
rante Deus e os homens, deve ser contínuo 
e brotar de nosso íntimo. 

Oro ao Pai Celestial que nos ajude a 
lembrarmos que o verdadeiro amo: exige 
tempo. Que Deus nos ajude a dedicarmos 
nosso tmpo, a fim de desfrutarmos das 
bênçãos que advêm do alimentar, conser- 
var e cuidar. Deixo o meu testemunho 
de que esta Igreja, da qual somos mem- 
bros, é verdadeira. Ela foi restaurada e 
preservada através do amor eterno de um 
Pai Celestial vivo e nosso Salvador Je- 
sus. Digo isto no nome digno de Jesus 
Cristo. Amém. 


Uma voz de advertência a todas as pessoas para que se arrependam e evitem 
a destruição que precederá a segunda vinda de Cristo 


UMA MENSAGEM AO MUNDO 


Presidente Ezra Taft Benson 


Presidente do Conselho dos Doze 


Humilde e grato estou diante de vocês 
hoje, buscando a influência do Espírito 
Santo, para que dê testemunho de minha 
mensagem. 

Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
após restaurar o seu Evangelho, em nos- 
sos dias, e estabelecer a sua Igreja, a 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Úl- 
timos Dias, revelou o seguinte, através 
de seu Profeta, Joseph Smith: 

“Escutai, ó povo da minha Igreja, diz 
a voz daquele que habita no alto e cujos 
olhos estão sobre todos os homens; sim, 
na verdade vos digo: Escutai, ó povo de 
terras longínquas, e vós que habitais as 
ilhas do mar, escutai juntamente. 

“Pois, na verdade, a voz do Senhor se 
dirige a todos os homens, e ninguém há 
de escapar;... 

“E a voz de advertência irá a todos os 
povos pela boca de meus discípulos, os 


quais escolhi nestes últimos dias.” (DeC 
EERZ EA.) 

Hoje falarei sobre doutrina, como um 
aviso e testemunho, e vou fazê-lo como 
alguém que possui o sagrado apostolado, 
cuja responsabilidade é proclamar a men- 
sagem do Senhor em todo o mundo e para 
todos os povos. Cada um de meus irmãos 
do Conselho dos Doze possui a mesma 
responsabilidade aue tenho, de declarar es- 
tas coisas ao mundo, e prestar testemu- 
nho delas perante todos os homens. 

Quase no fim de seu ministério mortal, 
o Senhor ordenou o seguinte ao Profeta 
Joseph Smith: 

“Fazer uma proclamação solene do meu 
Evangelho... a todos os reis do mundo, 
aos quatro cantos da terra... e a todas 
as nações espalhadas sobre a face da ter- 
ra.” Ele deveria convidá-los para “vir à 
luz da verdade, e usar os seus bens para 
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edificar o Reino de Deus na terra.” (DeC 
124:2-12.) 

No espírito dessa orientação divina, no 
dia 6 de abril de 1845, e pouco tempo de- 
pois de haverem o Profeta Joseph Smith 
e seu irmão Hyrum misturado seu sangue 
ao de outros mártires da verdadeira reli- 
gião, o Conselho dos Doze fez tal procla- 
mação. Eles a dirigiram: 

“A Todos os Reis do Mundo; 

“Ao Presidente dos Estados Unidos da 
América; 

“Aos Governadores dos Vários Estados; 

E aos Governantes e Povos de todas as 
Nações:” 

Nela disseram: 

“Sabei todos vós: 

“Que o reino de Deus chegou: como 
foi predito por profetas antigos, e pelo 
qual se orou em todas as épocas; aquele 
Reino que encherá toda a terra, e perma- 
necerá para sempre. 

“Ao grande Elohim... aprouve falar 
novamente dos céus: e também comungar 
com o homem sobre a terra, através de 
visões e da administração de Mensageiros 
Sagrados. 

“Por esses meios, o grande e eterno 
Sumo Sacerdócio, segundo a Ordem de 
seu Filho, mesmo o Apostolado, foi res- 
taurado; ou devolvido à terra. 

“Esse Sumo Sacerdócio, ou Aposto- 
lado, possui as chaves do reino de Deus, 
e poder para ligar na terra aquilo que 
será ligado nos céus; e desligar na terra 
aquilo aue será desligado nos céus. E, 
em resumo, fazer e administrar todas as 
coisas relativas às ordenanças, organiza- 
ção, governo e direcão do Reino de Deus. 


“Sendo estabelecido neste últimos dias, 
para a restauração de todas as coisas fa- 
ladas pelos profetas, desde o começo do 
mundo; e a fim de preparar o caminho 
para a vinda do Filho do Homem. 


“E agora prestamos testemunho de que 
sua vinda está próxima: e daqui a não 
muitos anos, as nações e seus reis o ve- 
rão, vindo nas nuvens do céu com poder 
e grande glória. 

“Para enfrentar este grande aconteci- 
mento, há necessidade de uma prepara- 
ção. 

“Portanto, dirigimo-nos a vós com au- 
toridade do alto, e ordenamos que vos 
arrependais e que vos humilheis como 
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criancinhas, diante da majestade do Al- 
tíssimo; e que vos achegueis a Jesus 
(Cristo) com um coração quebrantado e 
um espírito contrito, e que sejais batizados 
em seu nome, para a remissão dos peca- 
dos (isto é, ser sepultados na água, à 
semelhança do seu sepultamento, e er- 
guer-se para uma vida nova, à semelhan- 
ça de sua ressurreição), e recebereis o 
dom do Espírito Santo, pela imposição das 
mãos dos Apóstolos e élderes, desta gran- 
de e última dispensação de misericórdia 
para com o homem. 

“Este Espírito vos prestará testemu- 
nho da veracidade daquilo que dizemos; e 
iluminará as vossas mentes, e estará em 
vós como espírito de profecia e de revela- 
ção. Fará com que as coisas que passa- 
ram cheguem ao vosso entendimento e à 
vossa lembrança, e vos mostrará as coi- 
sas que hão de vir... 


“Pela luz deste Espírito, recebido  atra- 
vés da administração de ordenanças — 
pelo poder e autoridade do Santo Apos- 
tolado e Sacerdócio, sereis capazes de 
compreender, e tornar-vos-eis filhos da 
luz; e estareis preparados para escapar a 
todas as coisas que sobrevirão à terra, e 
assim permanecereis diante do Filho do 
Homem. 

“Nós testificamos que esta doutrina é 
doutrina do Evangelho de Jesus Cristo, 
na sua plenitude; e o único plano revela- 
do, na terra, pelo qual o homem pode ser 
salvo.” (Mensagens da Primeira Presidên- 
cia, Vol. 1, págs. 252-266.) 

Parece-me apropriado reafirmar as 
grandes verdades pronunciadas nesta de- 
claração, e proclamá-las novamente ao 
mundo. 

Aos governantes e povos de todas as 
nações, solenemente declaramos outra 
vez, que o Deus do Céu estabeleceu o seu 
reino dos últimos dias sobre a terra, em 


-cumprimento de profecias. Anjos santos 


novamente se comunicaram com homens 
na terra. Deus outra vez se revelou desde 
os céus, e restaurou à terra o Santo Sa- 
cerdócio com poder para administrar em 
todas as sagradas ordenanças necessá- 
rias para a exaltação de seus filhos. Sua 
Igreja foi restabelecida entre os homens, 
com os dons espirituais desfrutados na an- 
tiguidade. Tudo isto é feito como prepa- 
ração para a segunda vinda de Cristo. O 
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grande e terrível dia do Senhor está às 
portas. Em preparação para este grande 
acontecimento, e como meio para esca- 
par aos julgamentos iminentes, mensagei- 
ros inspirados têm ido, e estão indo ago- 
ra às nações da terra, levando este tes- 
temunho e advertência. 

As nações da terra continuam em seus 
caminhos pecaminosos e iníquos. Muito 
do conhecimento ilimitado com o qual o 
homem tem sido abençoado, está sendo 
usado para destruir a humanidade, e não 
para abençoar os filhos dos homens, se- 
gundo a intenção do Senhor. Duas gran- 
des guerras mundiais, com esforços in- 
frutíferos a favor de uma paz duradoura, 
são evidência solene de que a paz foi ti- 
rada da terra devido à iniqiidade do 
povo. As nações não podem resistir em 
pecado. Elas serão destruídas, mas o Rei- 
no de Deus permanecerá para sempre. 


Portanto, como servos humildes do Se- 
hor, exortamos os soberanos, bem como 
o povo, a arrependerem-se de seus cami- 
nhos iníquos. Se fizerdes isto, vossos pe- 
cados serão apagados, a paz virá e per- 
manecerá, e vós vos tornareis parte do 
Reino de Deus, em preparação para a 
segunda vinda de Cristo. Mas, se recusar- 
des arrepender-vos, ou aceitar o teste- 
munho de seus mensageiros inspirados, e 
a unir-vos ao Reino de Deus, então os 
terríveis julgamentos e calamidades pro- 
metidos aos iníquos serão vossos. 


O Senhor, em sua misericórdia, pro- 
videnciou um meio de escape. A voz da 
advertência vai a todos os povos, pela 
boca de seus servos. Se esta voz não for 
ouvida, os anjos da destruição irão em 
frente, em número cada vez maior, e a 
mão punidora do Deus Todo-Poderoso 
será sentida sobre as nações, como de- 
cretado, até que resulte num fim total. 
Guerras, devastações e sofrimentos ini- 
magináveis serão o vosso quinhão, a me- 
nos que vos achegueis ao Senhor em 
humilde açrependimento. Destruição, ain- 
da mais terrível e extensa do que a da 
última grande guerra, virá certamente, a 
menos que os governantes e o povo igual- 
mente se arrependam e cessem a prática 
da iniquidade. Deus não será escarneci- 
do. Ele não permitirá os pecados da 
imoralidade sexual, as combinações se- 
cretas para assassinar, a morte dos não- 
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nascidos, o desprezo a todos os seus san- 
tos mandamentos, o descaso às mensagens 
de seus servos, sem uma punição grave 
para tais inigiidades. As nações do mun. 
do não podem resistir em pecado. O meio 
de escape é claro. As leis imutáveis de 
Deus permanecem firmemente nos céus. 
Quando os homens e as nações se re- 
cusam a submeter-se a elas, a punição 
é a consegiiência. Serão consumidos. O 
pecado exige castigo. 


Quando a voz da advertência é emi- 
tida, vem sempre acompanhada de teste 
munho. Na grande declaração publicada 
pelos Apóstolos do Senhor Jesus Cristo, 
em 1845, este é o testemunho prestado, 
e nós, que somos os Apóstolos hoje, re- 
novamo-la como nossa testemunha: 


“Nós dizemos, na vida ou na morte, 
cativos ou livres, que o grande Deus fa- 
lou novamente nestes dias — E NÓS O 
SABEMOS. 

“Ele nos deu o Santo Sacerdócio e 
Apostolado, e as chaves do reino de Deus, 
para restaurar todas as coisas, como pro- 
metido pelos santos profetas de outrora 
— E NÓS O SABEMOS. 


“Ele revelou a origem e os Registros 
dos aborígines da América, e seu destino 
futuro — E NÓS O SABEMOS. 


“Ele revelou a plenitude do Evangelho, 
com seus dons, bênçãos e ordenanças — 
E NÓS O SABEMOS. 

“Ele nos ordenou que prestássemos tes- 
temunho disto, primeiro aos gentios, e 
depois aos remanescentes de Israel e aos 
judeus — E NÓS O SABEMOS. 


“Ele também disse que, se eles não se 
arrependerem, e não chegarem ao conhe- 
cimento da verdade,... e não abandona- 
rem todo o crime, e mentira, e orgulho, 
e política clerical, e libertinagem, e abo- 
minações secretas, logo perecerão e serão 
lançados no inferno — E NÓS O SA. 
BEMOS. 

“Ele disse que, quando... o Evange- 
lho em toda a sua plenitude for pregado 
a todas as nações como testemunho, ele 
virá, e todos os santos com ele, para rei- 
nar sobre a terra durante mil anos — 
E NOS O SABEMOS. 


“Ele disse que não virá em sua glória 
para destruir os iníquos, até que estas 
advertências sejam dadas e estas prepa- 
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rações sejam feitas para a sua recepção 
— E NÓS O SABEMOS... 

“O céu e a terra passarão, mas nem 
um til de sua palavra revelada deixará 
de ser cumprido. 

“Portanto, nós dizemos, novamente, a 
todos os povos, arrependei-vos e sede 
batizados em nome de Jesus Cristo, para 
a remissão dos pecados; e recebereis o 
Espírito Santo, e conhecereis a verdade, 
e sereis contados com a casa de Israel.” 
(Mensagens da Primeira Presidência, vol. 
1, páginas 252-266.) 

Agora só me resta uma coisa a fazer 
hoje, e isto é prestar o meu testemunho 
pessoal. 

Eu sei que Deus vive, que ele é um 
ser pessoal, o Pai de nossos espíritos, e 
que ele ama seus filhos e ouve e responde 
as orações justas. Eu sei que é sua von- 
tade que seus filhos sejam felizes. É seu 
desejo abençoar-nos a todos. Sei que Je- 
sus Cristo é o Filho de Deus, nosso ir- 
mão mais velho, o próprio Criador e Re- 
dentor do mundo. Sei que Deus nova- 
mente estabeleceu seu reino na terra, em 
cumprimento da profecia, e que jamais 
será vencido, mas que, nos últimos tem- 
pos, seu domínio será universal na terra, 
e Jesus Cristo reinará como seu Rei para 
sempre. 

Sei que Deus, em sua bondade, se re- 
velou desde os céus, e que Joseph Smith 
foi chamado por Deus para restabelecer 
esse reino — A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. Eu testi- 
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fico que ele cumpriu sua tarefa, que es- 
tabeleceu os alicerces e que conferiu à 
Igreja as chaves e poderes para continuar 
o grande trabalho dos últimos dias, que 
ele iniciou sob a direção do Deus Todo- 
Poderoso. 

Sei que Joseph Smith, embora morto 
como mártir da verdade, ainda vive, e 
que é o cabeça desta dispensação — a 
maior de todas as dispensações — e que 
continuará assim por toda a eternidade 
futura. Ele é um profeta de Deus, um 
vidente e revelador, como também o são 
seus sucessores. Sei que a inspiração do 
Senhor está dirigindo a Igreja hoje, por- 
que tenho sentido o seu poder. Sei que 
a Primeira Presidência e outras Autori- 
dades Gerais da Igreja têm, como seu 
objetivo e propósito, a glória de Deus 
e a exaltação de seus filhos. E finalmen- 
te, sei que nenhuma pessoa que não re- 
ceba esta obra, pode ser salva no Reino 
Celestial de Deus, e escapar à condena- 
ção do Juiz de todos nós. 

Humilde e fervorosamente, deixo este 
testemunho, sabendo perfeitamente bem 
que devo, eventualmente, encontrar meu 
Criador, e enfrentar, com todos os ho- 
mens, o tribunal de Deus. E acima de 
tudo no mundo, estou grato por este tes- 
temunho da divindade desta grande obra 
dos últimos dias, e exorto todos os ho- 
mens, em todos os lugares, a aceitarem- 
na e atentarem para ela em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 


Um plano de quatro pontos para atacar o mal e promover os valores 
da decência 


OPOSIÇÃO AO MAL 
Elder Gordon B. Hinckley 


do Conselho dos Doze 


Reconhecendo a enorme responsabilida- 
de de me dirigir a vocês, deste púlpito, 
busco a direção do Espírito Santo. 

Recentemente, um jovem veio falar co- 
migo; tratava-se de um rapaz de boa apa- 
rência, bom estudante, agradável, mas 
parecia me profundamente preocupado; 


contou-me que desde algum tempo se 
estava envolvendo em atividades morais 
não satisfatórias e que no momento tinha 
sérias dúvidas a respeito. 

— O que acarretou essa mundança de 
atitude?, perguntei-lhe e, em resposta, ele 
apontou um anel que trazia no dedo mí- 
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nimo. Tratava-se de um belo diamante 
engastado em fortes presas de ouro, um 
belo anel, o qual ostentou com orgulho. 

— Pertencia a meu avô, explicou ele. 
Vovô era o filho mais velho e, em seus 
últimos dias, passou-o para meu pai, que 
também era o primogênito. Papai pas- 
sou o agora para mim, pela mesma con- 
dição de primogenitura. Prosseguindo, ele 
disse: 

— Estava, certa noite, com um amigo 
que conhecia a história do anel, o qual 
indagou “A quem você dará o seu 
anel? Suponho que você é o último da 
família.” 

Fiquei abalado com essa pergunta. 

Nunca havia pensado nisso e inquiri a 
mim mesmo: 
Para onde estou indo? Estou-me 
dirigindo para um beco sem saída, onde 
não há luz, nem esperança, nem futuro. 
Percebi, subitamente, que precisava de 
auxílio. 

Conversamos a respeito das influências 
que o haviam colocado nesta situação, do 
lar onde nascera, das associações com 
outros rapazes, dos filmes e peças teatrais 
a que assistira, dos livros e revistas que 
lera. Ele falou de muitos amigos em cir- 
cunstâncias semelhantes ou piores. 


Ao voltar para casa, naquela noite, não 
conseguia tirar do pensamento a trágica 
figura daquele jovem que enfrenta a rea- 
lidade de que, se continuar vivendo se- 
gundo o mesmo padrão, não poderá ter 
seu próprio filho a quem poderá, um dia, 
entregar o anel de seu avô. A desolação 
que via em seu futuro levou-o a suplicar 
auxílio. 

Após o jantar, peguei o jornal da ma- 
nhã, o qual ainda não havia podido ler; 
folheando as páginas, meus olhos fixa- 
ram-se nos anúncios cinematográficos, a 
maioria dos quais eram um apelo aberto 
aquilo que conduz à imoralidade, sexo 
e violência, e à imundície. 

Apanhei a correspondência, e no meio 
dela encontrei um folheto com a progra- 
mação semanal.para a televisão e verifi- 
quei que os títulos dos filmes tinham o 
mesmo objetivo. Há uma revista sobre a 
mesa, uma edição especial dedicada ao 
elevado índice criminal, com um gráfico 
demonstrativo de que, embora o aumento 
de população tenha alcançado a cifra de 
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11 por cento, de 1963 a 1973, os crimes 
haviam aumentado para uma porcenta- 
gem chocante de 174 por cento. Outros 
artigos da revista mencionavam os bilhões 
de dólares empregados para aumentar o 
policiamento e ampliar as prisões. 

O dilúvio de imundície pornográfica, a 
excessiva ênfase ao sexo e violência não 
são características deste país. A situação 
também não é boa na Europa e em 
outras regiões. As reportagens falam da 
produção, na Dinamarca, de um filme 
imundo e blasfemo sobre a “vida amoro- 
sa” do Mestre. Esse quadro desolador 
indica a podridão infiltrando-se no seio 
da sociedade. 

Os poderes Legislativo e Judiciário são 
afetados por essa onda. As restrições 
legais a esse procedimento estão se desa- 
gregando aos olhos dos decretos legisla- 
tivos e das opiniões dos magistrados. 
Isso é feito em nome da liberdade de 
pensamento, de imprensa, liberdade de 
escolha nos assim denominados assuntos 
pessoais. Mas, o amargo fruto dessas li- 
berdades tem sido a escravidão aos há- 
bitos e comportamentos imorais que só 
conduzem à destruição. Um profeta, fa- 
lando há muito tempo atrás, descreveu 
com inteligência o processo, quando afir- 
mou: “Assim o diabo engana suas almas 
e os conduz cuidadosamente ao inferno.” 
(2 Néfi 28:21.) 

Por outro lado, estou satisfeito por ha- 
ver milhões e milhões de bons cidadãos 
nesta e em outras terras. Em sua maio- 
ria, os maridos são fiéis às esposas e 
estas aos maridos; seus filhos estão sendo 
criados num ambiente sóbrio, industrioso 
e pleno de fé em Deus. Dada a força 
disso, sou um daqueles que crêem que a 
situação está longe de ser desesperadora. 
Estou contente pelo fato de não haver 
necessidade de permanecermos calados, 
permitindo que a violência e a pornogra- 
fia nos domine, ou então que nos deses- 
peremos. A maré, mesmo sendo alta e 
ameaçadora, pode ser repelida se a força 
daqueles que acabei de mencionar for 
acrescentada às forças dos poucos que 
estão realmente trabalhando. 

Creio que o desafio para enfrentar esse 
mal é um desafio do qual os membros 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, como cidadãos, não podem 
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esquivar-se. E, se é para começarmos, 
comecemos agora. 

Com esse espírito, gostaria de sugerir 
quatro pontos para o início: 

Primeiro: Comecem consigo mesmos. 
A reforma do mundo começa com a re- 
forma individual.  Fundamentalmente, 
nossa décima terceira regra de fé diz: 

“Cremos em ser honestos, verdadeiros, 
castos, benevolentes, (e) virtuosos.” 

Não podemos influenciar o próximo 
para a virtude, se não formos virtuosos 
em nossas vidas. O exemplo de nossa 
vida influencia muito mais do que toda a 
pregação a respeito daquilo que podemos 
praticar. Não podemos esperar elevar 
nosso próximo, a menos que estejamos 
num nível elevado. 

O respeito por si próprio é o princípio 
da virtude no homem. Aquele que sabe 
que é filho de Deus, criado à imagem 
do divino Pai e dotado de virtudes divi- 
nas, disciplinar-se-á contra os elementos 
sórdidos e lascivos aos quais está exposto. 
Disse Alma a seu filho Helamã: “Confia 
em Deus e vive.” (Alma 37:47.) 


Foi por uma razão maior do que in- 
teresse passageiro que o Senhor, quando 
falou ao povo no Monte, acrescentou 
esta maravilhosa sentença: “Bem-aventu- 
rados os limpos de coração porque eles 
verão a Deus.” (Mateus 5:8.) 

Como disse um sábio: “Faça de si 
mesmo um homem honesto, e haverá um 
malandro a menos no mundo.” 

Foi Shakespeare quem colocou nos 
lábios de um de seus personagens esta 
injunção persuasiva: “Sê verdadeiro para 
contigo mesmo; e acontecerá, como a 
noite segue o dia, que não usarás de fal- 
sidade para com ninguém mais.” (Ham- 
let, I, iii, 78-80.) 

Gostaria de fazer um desafio a cada 
homem que escutasse minha voz: afaste 
seus pensamentos das coisas imundas, 
discipline seus atos com exemplos de vir- 
tude, controle sua língua proferindo ape- 
nas palavras que elevam e conduzem ao 
progresso. 

O segundo ponto de início: Um ama- 
nhã mais promissor começa com o trei- 
namento de uma geração melhor. Isso 
coloca nos ombros dos pais a responsabi- 
lidade de desempenharem um papel mais 
eficiente na criação dos filhos. O lar é o 
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berço da virtude, onde o caráter é mol-- 
dado e os hábitos são estabelecidos; a 
reunião familiar proporciona a oportuni- 
dade de ensinar os caminhos do Senhor. 


Vocês sabem que seus filhos aprende- 
rão a ler — livros, revistas e jornais. 
Cultive neles o gosto pelo melhor: en- 
quanto são pequenos, leiam para eles as 
grandes histórias que se tornaram imor- 
tais devido às virtudes que ensinaram. 
Exponha bons livros a eles, providencian- 
do um recanto, dentro de seu lar, mesmo 
que seja pequeno, onde eles possam ver 
pelo menos alguns livros do tipo que 
nutriram as mentes de grandes homens. 


Providencie para que haja boas revistas 
pela casa, revistas produzidas pela Igreja 
e outras entidades, as quais estimularão 
seus pensamentos a conceitos enobrecedo- 
res. Permita que leiam um bom jornal 
familiar, a fim de que possam saber o 
que se passa no mundo, sem que se expo- 
nham a propagandas e escritos imorais tão 


“amplamente difundidos. 


Quando um bom espetáculo (cinema, 
teatro etc.) estiver sendo exibido na cida- 
de, reúna a família e assistam-no. Seu 
apoio incentivará aqueles que desejam pro- 
duzir esse tipo de entretenimento. Apro- 
veite o mais notável meio de comunicação 
que existe, a televisão, para enriquecer 
suas vidas. Existe muita coisa boa, mas 
é preciso saber escolher. O Presidente 
Kimball falou, ontem, sobre os esforços 
da rede de televisão em apresentar, nas 
primeiras horas vespertinas, um entrete- 
nimento familiar. Os responsáveis por 
esses esforços devem tomar conhecimento 
de seu apreço pelas coisas boas e também 
de seu desdém pelas más. Até certo pon- 
to, colhemos aquilo que semeamos, mas o 
problema é que muitos deixam de se- 
mear, e, sobretudo de expressar gratidão 
pelas coisas boas. 


Providencie para que haja música; caso 
tenha adolescentes e estes colecionem 
suas próprias gravações, sua tendência 
será considerar o som como qualquer 
outra coisa que não música. Expondo-os 
a boa música, estará permitindo que 
ouçam coisa melhor e ela dará conta de 
seu próprio recado. Eles sentirão maior 
apreço do que você possa imaginar, 
mesmo que não digam nada, sua influên- 
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cia se manifestará cada vez mais com o 
decorrer dos anos. 

O terceiro ponto de início: A edifica- 
ção do sentimento público começa com 
algumas vozes convictas. Não faço parte 
daqueles que advogam a necessidade de 
desafios melodramáticos, nem de punhos 
ameaçadores apontados para os rostos dos 
legisladores. Mas faço parte daqueles que 
acreditam que devemos expressar nossas 
convicções com zelo, sinceridade e positi- 
vismo, àqueles que estão incumbidos da 
pesada responsabilidade de elaborar e pôr 
em prática as leis. 

Fato lamentável é saber que a minoria 
que reclama maior liberalidade, que pro- 
paga e absorve pornografia, que incentiva 
e difunde a demonstração de luxúria faz 
com que suas proclamações sejam ouvi- 
das, a ponto de os legisladores chegarem 
a crer que representam a vontade da 
maioria. Provavelmente não receberemos 
aquilo que não reclamarmos. 

Que nossas vozes sejam ouvidas; espero 
que não sejam vozes importunas, mas sim 
que falemos com tal convicção, que aque- 
les a quem nos dirigimos saibam da força 
de nossos sentimentos e da sinceridade de 
nossos esforços. Consegiiências notáveis 
são geralmente conseguidas através de 
uma carta bem redigida e de um selo 
postal. Resultados advém do colóquio 
pacífico com pessoas de grandes respon- 
sabilidades. 

O Senhor proclamou ao seu povo: 

“Portanto, não vos canseis de fazer o 
bem, pois estais construindo o alicerce 
de um grande trabalho. E de pequenas 
coisas provêm as grandes. 


“Eis que o Senhor exige o coração e 
uma mente obediente.” (DeC 64:33-34.) 

Esta é essência da matéria — “coração 
e mente obedientes.” Falem com aqueles 
que decretam as leis, estatutos e regula- 
mentos — indivíduos que pertencem aos 
cargos municipais, estaduais, e federais, 
e também com aqueles que ocupam car- 
gos de responsabilidade como administra- 
dores de nosso sistema escolar. Natural- 
mente, haverá aqueles que baterão a porta 
em nossa cara, aqueles que escarnecerão 
de nós, chegando ao ponto de sentirmos 
desencorajamento. Tem sido sempre 
assim. Edmund Burke, falando na Casa 
dos Comuns, em 1783, declarou o seguin- 
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te, com respeito ao advogado de uma 
causa impopular: 

“Ele conhece muito bem as ciladas que 
se acham espalhadas pelo caminho... É 
caluniado e difamado por seus supostos 
motivos e lembrará que o abuso é um 
ingrediente necessário na composição da 
verdadeira glória; lembrar-se-á... que a 
calúnia e o abuso são partes essenciais 
do triunfo.” (Citado no prefácio de Pro- 
files in Courage, a John F.. Kennedy, 
Nova Iorque, Harper & Row, 1964, p. 
XVIli. ) 

O Apóstolo Paulo, em sua defesa pe- 
rante o Rei Agripa, fez um relato de sua 
milagrosa conversão enquanto estava a 
caminho de Damasco, declarando que a 
voz do Senhor lhe ordenara que se “levan- 
tasse e se pusesse sobre seus pés”. (Atos 
26:16.) 

Creio que o Senhor nos diria “Levan- 
tem-se, ponham-se sobre seus pés e defen- 
dam a verdade, bondade, decência e vir- 
tude.” 

Finalmente, o quarto ponto de início: 
A força para a batalha começa com o 
alistamento nas forcas de Deus. Ele é a 
fonte de todo o poder verdadeiro. Paulo 
declarou aos Efésios: 

“Não temais, irmãos meus, fotalecei- 
vos no Senhor e na fonte do seu poder. 

“Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para que possais estar firmes contra 
as astutas ciladas do diabo. 

“Porque não temos que lutar contra a 
carne e o sangue, mas sim contra os prin- 
cipados, contra as potestades, contra os 
príncipes das trevas deste século, contra 
as hostes espirituais da maldade, nos 
lugares celestiais. 

“Portanto tomai toda a armadura de 
Deus para que possais resistir no dia mau 
e, havendo feito tudo, ficar firmes.” (Efés. 
6:10-13.) 

Irmãos e irmãs, a maré do mal continua 
a fluir, tendo-se tornado verdadeira inun- 
dação. A maioria de nós, vivendo vidas 
protegidas, não fazemos idéia da vasta di- 
mensão do mal. Bilhões em dinheiro são 
administrados por aqueles que espalham 
pornografia, lascívia, aqueles que agem 
como bestas na perversão, sexo e vio- 
lência. 

Que Deus nos dê forças, sabedoria, fé, 
coragem para nos opormos, como cida- 
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dãos, a esses males, e que nossas vozes 
sejam ouvidas na defesa das mesmas vir- 
tudes que, praticadas no passado, fortale- 
ceram homens e nações e as quais, quan- 
do negligenciadas, os levaram A deca- 
dência. 

Deus vive, é nossa força e nosso auxí- 
lio. Se nos esforçarmos, descobriremos 
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que legiões de bons homens e mulheres 
nos acompanharão. Por isso oro humil- 
demente em nome daquele de quem tes- 
tiífico, o mesmo Senhor Jesus Cristo. 
Amém. 


Este edifício secular permanece como um alerta de nossas obrigações 
para com aqueles que virão depois de nós 


O TABERNÁCULO 
Élder Howard W. Hunter 


do Conselho dos Doze 


Este é um dia histórico para o Taber- 
náculo Mórmon na Praça do Templo — 
o edifício no qual esta imensa congrega- 
ção está assentada. Hoje começa o segun- 
do século de sua história, desde a ocasião 
em que foi dedicado ao serviço do Senhor. 
Ele é conhecido por sua arquitetura notá- 
vel, e as pessoas de todo o mundo que 
ouvem o rádio e assistem a televisão, 
conhecem-no como o lugar de origem do 
Coro e Orgão do Tabernáculo Mórmon 
na “Encruzilhada do Oeste”. Esta con- 
ferência geral cai no centenário da con- 
ferência geral realizada em outubro de 
1875, na qual foi dedicado este taberná- 
culo, perfazendo ontem cem anos. O tra- 
balho e esforço árduos e o sacrifício dos 
bens materiais por aqueles antigos pionei- 
ros que participaram nesta construção, 
trouxeram bênçãos às muitas centenas de 
milhares que aqui vieram ou que têm 
ouvido a música e a palavra proferida. 

A história dos construtores é fascinan- 
te. Quando deixaram seus lares nas mar- 
gens do Mississippi, pouco era conhecido 
a respeito do Oeste inexplorado. Depois 
de uma longa e árdua jornada, abrindo 
caminho através do Grande Deserto Ame- 
ricano, entraram no Vale do Lago Sal- 
gado, no sábado, dia 24 de julho de 1847. 
O dia seguinte, sendo domingo, foi dedi- 
cado a serviços religiosos, e a segunda e 
terça-feiras, despendidas na exploração do 
vale e da região circunvizinha. Na últi- 
ma parte da tarde do dia seguinte, o local 


da cidade havia sido determinado, e Bri- 
gham Young fincou sua bengala no solo 
do local onde o templo seria construído. 


Na quinta-feira, um grupo do Batalhão 
Mórmon que dera baixa no Novo México, 
entrou no vale e se reuniu aos santos, 
aumentando seu número para cerca de 
400. Estes homens do batalhão puseram- 
se imediatamente a trabalhar na constru- 
ção de um abrigo temporário na esquina 
sudeste do lugar designado como o Quar- 
teirão do Templo, para servir como um 
local de assembléia — um predecessor 
deste tabernáculo. Foram cortados cai- 
bros e trazidos das montanhas, sendo fin. 
cados no solo para apoiar um telhado 
de galhos e folhas de árvores. Esta pri- 
meira estrutura a ser construída no vale 
foi terminada no sábado, uma semana 
depois do dia da chegada. No dia seguin- 
te, domingo, eles puderam realizar servi- 
ços religiosos sob a sombra desse abrigo. 


O abrigo era temporário, claro, mas ser- 
viu àqueles primeiros colonizadores pio- 
neiros durante dois anos, antes de ser 
derrubado, a fim de dar lugar a um maior 
no mesmo local. O teto do segundo abri- 
go era de ramos e terra, apoiado por 
cem caibros em pé, tendo os lados abertos 
como a primeira estrutura. Só podia ser 
usado com bom tempo; entretanto, serviu 
como local de reuniões durante os três 
anos seguintes: 

Por esta ocasião, os santos estavam-se 
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estabelecendo em sua nova colônia. Ti- 
nham terras sendo cultivadas, casas cons- 
truídas e havia necessidade de um lugar 
mais adequado no qual realizar assem- 
bléias e serviços religiosos. A fim de ter 
um edifício que fosse mais permanente e 
aproveitável com qualquer tempo, eles co- 
meçaram a construir um tabernáculo. Os 
lados desse edifício eram de tijolos de 
argila, suportando um telhado de treliças. 
Isto eliminava a necessidade de pilares ou 
caibros que haviam sido uma inconveni- 
ência para eles nos abrigos. 


O tabernáculo de adobe, que mais tarde 
ficou conhecido como o Velho Taberná- 
culo, levou um ano para ser construído, 
mas estava pronto para ser usado na 
conferência geral de 1852. Estavam che- 
gando mais santos ao vale, e, por ocasião 
da conferência, o edifício não era sufici- 
entemente grande para acomodar a multi- 
dão, e muitos não puderam entrar. Na 
conferência de abril, dois anos depois, 
Brigham Young convidou os sete mil que 
assistiram para que saíssem para o lado 
de fora devido a estar tudo superlotado. 
Antes da conferência de outubro daquele 
ano, um terceiro abrigo foi construído 
com lugar suficiente para assentar os que 
viessem à conferência. 

Era evidente a necessidade de um edi- 
fício adequado, e o Presidente Brigham 
Young autorizou a preparação de planos 
para uma nova estrutura que se tornou 
conhecida como o Grande Tabernáculo, 
aquele onde estamos sentados agora. So- 
mente quinze anos se haviam passado 
desde a chegada dos primeiros pioneiros 
a este vale desértico. Na conferência de 
abril de 1863, muitos dos oradores men- 
cionaram o edifício proposto e fizeram 
apelos para que todos se unissem no sa- 
crifício de financiar e construí-lo. Era 
um empreendimento para um povo de 
uma colônia fronteiriça com apenas mate- 
riais limitados de construção e sem o be- 
nefício de uma estrada de ferro para o 
transporte. Qualquer material importado 
tinha que ser transportado do Rio Missou- 
ri por juntas de bois. O edifício deveria 
ser construído através de doações, pois os 
fundos do dízimo eram necessários para 
o templo que estava em construção havia 
dez anos. Os santos foram convidados a 
doar liberalmente de sua substância — 
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jóias, materiais de construção, pão, e tra- 
balho, visto que o dinheiro era escasso. 

Foi decidido que o edifício deveria ter 
72m de comprimento e 45m de largura, 
com extremidades semicirculares e 46 pi- 
lastras para apoiar a estrutura do telhado. 
Os planos apresentavam um telhado em 
arco elítico, levantando-se a 13m acima 
das pilastras de 7m, fazendo com que a 
distância entre o chão e o teto fosse de 
20m. O assoalho deveria inclinar-se de 
trás para a frente com uma elevação de 
Sm, para que houvesse menor obstrução 
visual. Na época de seu planejamento e 
construção, dizia-se que era o maior edi- 
fício no mundo apoiado sobre colunas. 


Na primavera de 1863, o edifício foi 
iniciado. Os grandes blocos de arenito 
vermelho foram extraídos do Desfiladeiro 
Red Butte, nas montanhas de trás do 
Forte Douglas, e a maioria da madeira 
foi cortada nas florestas de pinheiros das 
Montanhas Wasatch e serradas nas ser- 
rarias do Desfiladeiro de Big Cottonwood. 
A parte central do tabernáculo foi cons- 
truída primeiro, então a parte da extremi- 
dade curva ocidental foi acrescentada, 
para que a construção e instalação do 
órgão pudesse iniciar-se. Não se conse- 
guiam pinos, pregos e tiras de aço. Nos 
lugares onde as vigas se cruzavam, foram 
feitos buracos através das vigas mestras, 
e espigas eram introduzidas nos buracos 
e cortadas de modo a se estenderem para 
cada lado. As extremidades eram abertas 
por uma cunha, para que se mantivessem 
firmes no lugar. Quando as vigas se par- 
tiam, eram enroladas com couro cru, que 
se contraía quando secava, firmando a 
viga mestra comprimida como se estivesse 
num torno. 

A história da construção do grande 
órgão de tubos é fascinante. Quando foi 
tocado inicialmente, uma equipe de cinco 
homens bombavam o seu fole; mais tarde, 
foi instalada uma roda hidráulica no po- 
rão para substituir seu trabalho. Even- 
tualmente, a introdução da eletricidade 
forneceu a energia para encher os foles. 
A necessidade de lugares adicionais esta- 
va evidente, quando o edifício foi com- 
pletado, construindo-se a galeria ao redor 
e na parte posterior, para dar lugar a 
mais 3.000 pessoas. 

Embora tenha havido reuniões e con- 
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ferências no edifício, ele não ficou pronto 
para dedicação até a conferência geral 
de outubro de 1875, — cem anos atrás. 
Por esta época, a estrada de ferro havia 
sido construída, e no domingo daquela 
semana, o Presidente Ulysses S. Grant, o 
primeiro presidente dos Estados Unidos a 
visitar o Território de Utah, chegou em 
um trem especial decorado com bandei- 
ras e faixas. As ruas ficaram apinhadas 
com crianças da Escola Dominical enfi- 
leiradas desde a estação até a Casa 
Walker, com centenas de espectadores logo 
atrás, para verem o presidente e a longa 
fila de carruagens que o acompanhava. 
O jornal citou a Cidade do Lago Salgado 
como tendo uma população de cerca de 
25.000 e “mais casas dedicadas a usos 
religiosos públicos em proporção à sua 
população do que qualquer outra cidade 
ou vila nos Estados Unidos, e provavel- 
mente igrejas e casas de reunião de ca- 
pacidade de acomodações suficientes para 
acomodar todo homem, mulher e criança 
da comunidade.” (Salt Lake City Herald, 
3 de outubro de 1875, 6:102.) Na manhã 
seguinte, o Presidente Grant, acompanha- 
do pelo Governador Emery, dirigiu-se ao 
Quarteirão do Templo e visitou o novo 
tabernáculo. 


No início da sessão matinal da confe- 
rência geral, no sábado, o Presidente Bri- 
gham Young anunciou que o Élder John 
Taylor ofereceria a oração dedicatória. 
Gostaria de que pudéssemos lê-la toda, 
mas o tempo não permitirá mais do que 
algumas palavras. O Presidente Taylor 
orou: “Sê misericordioso com teu antigo 
povo do convênio, ó Senhor, para que em 
teu próprio e devido tempo, o espírito da 
graça e súplica possa repousar sobre eles, 
a fim de que possam ser reunidos de 
todas as nações para onde tu os espalhas- 
te, para que possam possuir a herança 
de seus pais, conhecer seu Redentor, e 
que Jerusalém possa tornar-se o trono do 
Senhor.” Segue-se, então, este interessan- 
te pedido: Lembra-te, ó Senhor, com mi- 
sericórdia, dos lamanitas que se afastaram 
dos teus caminhso, a cujos pais prome- 
teste que renovarias teus convênios com 
sua semente. Nós te agradecemos de que 
tenhas começado a dar-lhes sonhos e vi- 
sões e que eles tenham começado a sentir- 
se como tu.” (Deseret News 24:594.) 
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Na sessão da tarde, Élder George Q. 
Cannon leu os nomes das pessoas cha- 
madas para deixar seus lares e famílias 
e irem para o mundo como missionários. 
Havia 105 deles. Naqueles dias, os mis- 
sionários eram chamados através da lei- 
tura de seus nomes do púlpito deste ta- 
bernáculo nas conferências gerais. Mais 
tarde, a prática foi mudada, quando o 
número de missionários aumentou, e os 
chamados têm finalmente sido feitos atra- 
vés de uma comunicação do Presidente 
da Igreja. Se ainda se usasse a prática 
de chamar os missionários lendo seus no- 
mes em uma conferência geral, teria sido 
necessário ler os nomes de 7.923 pessoas 
nesta conferência em que estamos, o que, 
por si só, tomaria cerca de metade de 
todo o tempo desta assembléia de três 
dias. Este é o número de missionários 
chamados desde que estivemos reunidos 
em uma conferência geral seis meses 
atrás, e, a propósito, aproximadamente o 
número de pessoas que aqui estão sen- 
tadas hoje. 

O Élder George Q. Cannon ocupou 
este púlpito depois de o edifício estar 
completado, mas ainda não dedicado, e 
falou a respeito do trabalho missionário. 
Suas palavras parecem ecoar desde o pas- 
sado o que nosso presidente nos está di- 
zendo hoje. Ele disse: “Nossos Élderes 
têm ido às centenas para os Estados Ori- 
entais, a fim de levantar suas vozes de 
advertência ao povo com relação às coi- 
sas que Deus está fazendo e que está 
prestes a fazer entre os habitantes da 
terra. Com este propósito, eles vão para 
a Europa, para o Oeste, para as Ilhas do 
Pacífico, para a Ásia e África, e ainda 
cruzarão todas as nações da face de toda 
a terra. Os' milhões da Ásia ainda ou- 
virão as alegres notícias de salvação dos 
Élderes de Israel... e está próximo o 
tempo, sim, às portas, quando o som des- 
te Evangelho, proclamado pelos Élderes 
de Israel, ecoará de uma extremidade 
da terra à outra, pois ele precisãá ser pre- 
gado como um testemunho a todas as 
nações.” (Journal of Discourses 13:53.) 


Os tempos podem ter mudado, e as 
condições sob as quais vivemos atualmen- 
te podem ser diferentes, mas os propósi- 
tos e objetivos do Evangelho restaurado 
não variam, e a verdade permanece cons- 
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tante. Os sacrifícios e esforços feitos 
por aqueles que já se foram, trouxeram 
bênçãos a nós que hoje vivemos, e são 
lembretes de nossa obrigação para com 
aqueles que virão depois de nós. Este 
edifício permanece como um monumento 
para esse lembrete. Ele tem permanecido 
como um grande missionário, apresentan- 
do o Evangelho de Jesus Cristo aos povos 
ao redor do mundo — aqueles que aden- 
traram seus portais e os que têm ouvido 
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a mensagem que daqui saiu através da 
música e da palavra proferida. Por anos 
e anos, nosso missionários têm levado a 
mensagem que tem abençoado centenas 
de milhares de pessoas na terra, e estão 
levando hoje essa mesma mensagem para 
abençoar, para toda a eternidade, aqueles 
que ouvirem e crerem. Esta mensagem 
é verdadeira, e dela presto testemunho em 
nome de Jesus Cristo. 


Quatro passos são esquematizados para se obter a espécie de ocupação 
certa para cada indivíduo 


PREPARAÇÃO 
PARA UMA OCUPAÇÃO HONROSA 


Élder Howard W. Hunter 


do Conselho dos Doze 


Temos ouvido esta manhã, coisas muito 
importantes a respeito de nossa própria 
preparação, bem como de nossas famílias, 
nossas alas, na verdade de toda a Igreja, 
para enfrentar os desafios da era em que 
estamos vivendo. 

Um desses aspectos da preparação, 
como explicaram o Bispo Brown e seus 
conselheiros, em suas exortações sobre o 
preparo da família, é o emprego e o de- 
senvolvimento de uma carreira. Gostaria 
de discutir o assunto com pormenores, 
porque isso é muito importante para a 
maioria de nós, que, como líderes, temos 
a função de aconselhar os outros. 

É interessante que a primeira instrução 
de que temos registro, dada a Adão após 
a queda, se refere ao princípio eterno do 
trabalho. O Senhor disse: “No suor do 
teu rosto comerás o teu pão.” (Gênesis 
3:19.) Nosso Pai Celestial nos ama tanto, 
que nos deu o mandamento de trabalhar, 
que é uma das chaves para a vida eterna. 
Ele sabe que aprenderemos mais, cresce- 
remos mais, realizaremos mais, serviremos 
mais e colheremos maiores benefícios com 
uma vida industriosa, do que se vivermos 
na ociosidade. 

Há vários princípios que apóiam o sig- 
nificado do trabalho no plano do Senhor. 


como povo do convênio, 
auto-suficientes, tanto 


Primeiro, 
temos que ser 
quanto possível. 

Devemos ser economicamente indepen- 
dentes, para nos suprir de vestuário, ali- 
mentação e dinheiro para nosso consumo, 
e livres de qualquer programa de vida 
que possa pôr em risco nosso livre arbí- 
trio. 

Segundo, precisamos trabalhar para 
sustentar a família com a qual o Senhor 
nos abençoou. 

Cada legítimo filho de Deus quer cui- 
dar de si mesmo; até as mulheres que 
enviuvaram, lutam para sustentar os filhos 
tanto como mantenedoras, quanto como 
únicas responsáveis diretas por eles. En 
fim, temos que trabalhar o suficiente para 
satisfazer as necessidades da vida, reser- 
vando tempo e energia para o serviço do 
Senhor. Às vezes, parece que os homens 
que mais arduamente trabalham são os 
que mais se dedicam à obra do Senhor. 

Vamo-nos referir agora, especificamen- 
te, à nossa vida profissional ou carreira. 
O tipo de trabalho que escolhemos deve 
ser honroso e desafiante. O ideal é que 
procuremos aquele tipo de trabalho, ao 
qual nos adaptemos pelo interesse, pela 
aptidão e treinamento. O trabalho de um 
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homem deve representar mais do que sim- 
plesmente uma renda adequada; deve 
provê-lo do senso de dignidade e ser agra- 
dável — algo que ele anseie cada dia. 

Gostaria de sugerir uma definição para 
“ocupação honrosa”. Ocupação honrosa é 
uma ocupação honesta, válida, sem frau- 
des, nem trapaças ou enganos; seus pro- 
dutos ou serviços são de boa qualidade, 
fornecendo ao empregador freguês, clien- 
te ou paciente mais do que eles esperam. 
O emprego ou ocupação honrosa é moral, 
sem envolver nada que possa prejudicar 
os bens públicos ou a moralidade. Não 
envolve, por exemplo, tráfico ou comér- 
cio de bebidas, drogas ou jogos ilegais. 
O trabalho honroso é útil, provê bens 
ou serviços que façam do mundo um 
lugar melhor para se viver. A ocupação 
honrosa é também lucrativa, provendo- 
nos um rendimento suficiente e capaz de 
sustentar a família, deixando-nos tempo 
bastante para nos dedicarmos a nossos 
filhos e ao trabalho da Igreja. 


É bom comentar sobre o que é “rendi- 
mento suficiente”. Vivemos num mundo 
materialista, e os Santos dos Últimos Dias 
precisam ter o cuidado de não confundir 
luxo com necessidade. Uma renda ade- 
quada é aquela que nos permite prover 
as necessidades básicas da vida. Há 
pessoas que aspiram imprudentemente a 
luxos supérfluos que muitas vezes as 
levam a afastar-se completamente dos 
compromissos com o Evangelho de nosso 
Salvador. 

Possa eu submeter à consideração da 
juventude — esse povo jovem que quere- 
mos ajudar — os quatro passos impor- 
tantes na obtenção de um emprego certo. 
Esses passos são: primeiro, pedir a ajuda 
do Senhor nessa busca tão importante; 
segundo, planejar cuidadosamente, com 
antecedência; terceiro, reunir todas as in- 
formações necessárias possíveis, e quar- 
to, vocação ou orientação profissional 
apropriada. 

O primeiro passo, a oração, deve con- 
tinuar através de todo o processo. À 
medida aue reunimos fatos, tomamos de- 
cisões, obtemos o treinamento e a expe- 
riência apropriados e então procuramos o 
emprego, é essencial que combinemos 
nossos esforços de autoconfiança com 
uma atitude humilde e fervorosa. A de- 
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cisão é nossa, mas o Senhor nos aumen- 
tará a sabedoria, se o buscarmos diligen- 
temente. 

Planejar com antecedência um empre- 
go que satisfaça à vocação é o segundo 
passo, muito importante. Quanto mais 
cedo um jovem puder começar seu pla- 
nejamento, mais cedo ele começará a 
adquirir as aptidões para essa profissão. 
Os pais têm a importante responsabilida- 
de de ensinar e orientar seus filhos a 
pensarem seriamente em seu futuro, no 
campo profissional. É claro que os pais 
precisam exercer sabedoria, sendo cuida- 
dosos para aconselhar, em vez de pres- 
sionar os filhos, à medida que eles tomam 
decisões próprias quanto a sua carreira. 


O terceiro passo, a reunião de fatos, 
envolve muitas pessoas e recursos. Os 
jovens e os pais devem procurar a pessoa 
encarregada dos empregos, no programa 
de bem-estar da ala, conselheiros de es- 
cola e outros. As entrevistas com empre- 
gadores, visitas a firmas e o próprio exer- 
cício, em diferentes ocupações, poderão 
dar uma idéia mais ampla das carreiras 
em perspectiva. 

É importante uma pesquisa que leve a 
conhecer as vocações ou profissões atuais 
e futuras. Precisamos de pessoas com 
formação universitária, mas são muitos 
os que vão para uma universidade e se 
habilitam para ocupações que não exis- 
tem no mercado de trabalho local. Por 
outro lado, além daqueles que se habi- 
litaram em escolas e faculdades, precisa- 
mos de pessoal bem treinado em outros 
campos de trabalho — carpinteiros, fazen- 
deiros, mecânicos de auto e outras pro- 
fissões. 

Quanto ao passo final, uma vez tomada 
a decisão, quando o jovem se sentir firme 
em sua escolha, o processo de preparação 
começa a ativá-lo e entusiasmá-lo. Quer 
o treinamento envolvido seja um apren- 
dizado, uma educação universitária ou 
uma formação profissional, de qualquer 
forma será uma vantagem para o can- 
didato haver recebido treinamento voca- 
cional, formal e reconhecido, para uma 
profissão. 

Aqueles que se preparam devidamente 
conseguirão os melhores cargos e os mais 
altos salários. 

As realidades da vida, muitas vezes, 


HOWARD W. HUNTER 


levam as pessoas a procurar qualquer em- 
prego para conseguir uma renda que sa- 
tisfaça as suas necessidades. Isso era 
muito freguente na década de 30. E está 
acontecendo hoje, em menor escala. É 
importante que o homem trabalhe numa 
ocupação de sua própria escolha, para 
sentir-se satisfeito em sua vida profissio- 
nal, onde ele sinta que está dando sua 
contribuição. Se ele não se achar satis- 
feito com seu desempenho atual, nunca é 
tarde demais para pensar em mudar de 
emprego ou profissão, e orar por inspi- 
ração para planejar, reunir fatos e se 
preparar adequadamente. 

Gostaria de deixar com vocês aqui um 
conselho sobre a responsabilidade dos 
quoruns do sacerdócio. A rapidez é deci- 
siva, quando aparece um emprego. O can- 
didato que precisa de um emprego deve 
procurar condições para ser informado, 
assim que apareça uma oportunidade, e ir 
logo ao seu encontro. A chave do suces- 
so para esse sistema está com os Comitês 
dos Serviços de Bem-Estar da ala e os 
quoruns do Sacerdócio de Melquisedeque 
e Aarônico. 

É através do trabalho do Sacerdócio 
que as vagas e as informações sobre o 
candidato devem ser cuidadas. Nossos 
quoruns devem identificar aqueles que 
precisam de emprego ou que necessitam 
melhorá lo e então, fo” ido c que esti- 
ver ao seu alcance, para ajudar seus 
membros a encontrar oportunidades de 
empregos. Cada Comitê de Serviços de 
Bem-Estar de ala deve designar uma 
pessoa competente e entendida em recur- 
sos profissionais para funcionar nesse 
campo. Essa pessoa deve estar bem fa- 
miliarizada com todos os recursos de pla- 
nejamento de trabalho, na Igreja e na 
comunidade, para auxiliar adultos e jovens 
a obterem a melhor ocupação. 

Citando um fato pessoal, lembro-me de 
experiências minhas e de minha querida 
esposa, quando estávamos decidindo o 
curso que eu deveria tomar no campo 
profissional. Eu tinha algum conheci- 
mento de farmácia e planejava seguir 
medicina. Como muitos de nós fazemos, 
acabei mudando de idéia e optando pela 
carreira bancária. Fomos abençoados 
com um emprego estável, mas eu me 
sentia atraído pela carreira jurídica. Era 
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uma decisão séria, pois eu estava casado 
e tinha uma família para sustentar; mas, 
depois de jejuar e orar e obter os fatos 
quanto ao melhor meio de prosseguir, 
concluí o cyrso colegial e entrei para a 
faculdade de Direito. Estudava à noite, 
pois era necessário continuar a trabalhar 
durante o dia. Foram anos difíceis para 
nós, mas os desejos são geralmente cum- 
pridos, se nos decidimos a fazer qualquer 
esforço. Acho desnecessário dizer que 
tive toda a ajuda e apoio de minha 
mulher, que ficou cuidando da casa e dos 
filhos. O que ela me deu em amor, estí- 
mulo, economia e companheirismo, com- 
pensou muito mais do que qualquer con- 
tribuição material que me pudesse dar, 
se tivesse um emprego. 

Nossas esposas merecem um grande 
crédito pelo trabalho pesado que desem- 
penham dentro do lar, continuamente. 
Ninguém despende mais energia do que 
uma esposa e mãe dedicada. Entretanto, 
como geralmente acontece, o homem é, 
conforme o Senhor designou, quem de- 
sempenha o papel de ganha-pão, de pro- 
vedor. 

Ha razões que impelem nossas irmãs 
a planejar um emprego também. Quere- 
mos que elas obtenham toda a orienta- 
ção profissional possível, antes de se 
casar. Se lhes ocorrer a viuvez, divórcio 
ou desquite, e precisarem trabalhar, que- 
remos que tenham um emprego que as 
dignifique e que seja compensador. Se 
uma irmã não se casar, tem todo o direito 
de se dedicar a uma profissão que lhe 
permita desenvolver seus dons e talentos. 

Irmãs e irmãs, precisamos fazer tudo 
quanto for necessário, a fim de nos pre- 
pararmos adequadamente para o melhor 
de nossos esforços para nos prover e 
prover nossas famílias. Além de nos pre- 
pararmos para o sucesso, precisamos 
ajudar os outros. Esse é o espírito de 
nossa responsabilidade, no Sacerdócio. 


Sou grato por pertencer a uma igreja 
que se preocupa com seus membros, e por 
minha associação com os irmãos que se 
interessam pelo bem-estar recíproco. Essa 
é a igreja do Senhor. Este é o trabalho 
dele, liderado por seu profeta. Que pos- 
samos seguir o conselho dado para que 
nos preparemos. Eu oro em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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Um chamado para “limpeza”, plantar árvores e hortas, guardar o sábado, 
fazer obra missionária e ter boa moral 


O TEMPO DE TRABALHAR É AGORA 


Presidente Spencer W. Kimball 


Damos as boas-vindas a esta conferên- 
cia geral, tanto aos que se encontram 
neste recinto como aos que nos ouvem 
pelo rádio e televisão. Transmitimos a 
vocês nossos melho:es votos e nossa afei- 
ção. 

Hoje anunciamos a indicação de quatro 
novas autoridades gerais para nos ajudar 
a levar adiante a obra do Senhor, parti- 
cularmente no campo do trabalho missio- 
nário. O Élder Gene R. Cook, de Boun- 
tiful, anteriormente secretário-executivo 
do Primeiro Conselho dos Setentas, pas- 
sará a membro deste mesmo conselho. 
O Primeiro Quorum dos Setentas será 
gradualmente organizado, eventualmente 
com setenta membros, sendo que sua pre- 
sidência será formada por sete membros. 
Hoje serão acrescidos mais três irmãos ao 
Primeiro Quorum dos Setentas. São eles: 
Charles A. Didier, natural da Bélgica, 
atualmente domiciliado em Frankfurt, 
Alemanha, um setenta; William Rawsel 
Bradford, de San Antonio, Texas, agora 
presidente da Missão de Santiago do 
Chile, um setenta; o Élder George Pa- 
trick Lee, de Towaoc, Colorado e Shi- 
prock, Novo México, um setenta, atual- 
mente servindo como presidente da Missão 
Holbrook, no Arizona. Estes quatro 
homens assumirão e desempenharão res- 
ponsabilidades de autoridade geral, e 
serão apresentados com as outras Autori- 
dades Gerais daqui a pouco para o seu 
voto de apoio. 


Em fevereiro e março deste ano rea- 
lizamos conferências de área em São 
Paulo, Brasil, c Buenos Aires, Argentina. 
Depois, em agosto, realizamos conferên- 
cias em Taiwan, Hong Kong, nas Filipi- 
nas, Coréia e Japão. As cento e quatorze 
mil pessoas, aproximadamente, que com- 
pareceram às conferências de área nestes 
cinco anos, não poderiam ter vindo à 
Cidade do Lago Salgado para as confe- 


rências gerais, por isto nós as levamos a 
elas. 


Anunciamos ao povo da América do 
Sul que seria construído um templo para 
seu uso em São Paulo. E quando estive- 
mos na Ásia, anunciamos também a cons- 
trução de um templo no Japão para os 
povos do Oriente. Sentimos que isto é 
um sinal de progresso. Quando esses dois 
templos estiverem construídos e dedica- 
dos, a distância, tempo e despesas para 
os povos dessas duas áreas irem ao templo 
a fim de realizar as ordenanças sagradas 
ficarão grandemente reduzidas. 


Para comparecerem a essas conferên- 
cias, as pessoas vieram de longe — via- 
jando de automóvel, Ônibus, trem, avião 
e navio. Muitos sacrifícios foram feitos 
para que pudessem desfrutar da confe- 
rência. Uma irmã escreveu: 


“A última sessão foi muito especial. 
O Presidente Kimball despediu-se do povo 
acenando com a mão, e a congregação 
cantou “Deus Vos Guarde”. Minha com- 
panheira e eu ncs abraçamos chorando. 


Sou muito abençoada por ser membro 
da Igreja.” 


Outra irmã escreveu: 


“Agora tudo acabou! O quê? A confe- 
rência de área! Gostaria de poder ficar 
mais tempo aqui,” disse ela. “Acreditem 
ou não, mas estava chovendo a cântaros 
até pouco antes do avião chegar, mas 
quando o profeta aterrissou o sol brilhava. 
Estava prevista a chegada de um tufão, 
mas ele não chegou até as Autoridades 
Gerais terem partido. Andando com a 
Irmã Kimball, eu lhe disse que mal con- 
seguia acreditar que andava com ela. 
Sabem o que ela disse? Bem, disse que 
não era nada diferente de mim. Que lava 
roupa e a louça, cozinha, trabalha na 
horta e faz as mesmas coisas que eu 
faço.” 


SPENCER W. KIMBALL 


“A conferência de área foi realmente 
maravilhosa,” diz uma terceira carta. Uma 
experiência maravilhosa para todos os 
mórmons filipinos daqui. Eu chorei quan- 
do o presidente entrou no recinto pela 
primeira vez e a congregação começou a 
cantar: Damos Graças a Ti. 

“Como não vivemos longe de Manila, 
resolvemos simplesmente voltar para casa 
todas as noites depois da conferência. 
Bem, na segunda-feira passada, a confe- 
rência terminou quase às 22:00 horas. 
Nós íamos literalmente “voando” para 
chegarmos em casa antes do toque de 
recolher à meia-noite. No meio da via- 
gem nosso pneu traseiro estourou, e assim 
tivemos que parar. Foi uma felicidade 
pararmos porque um policial nos infor- 
mou que não deveríamos prosseguir via- 
gem. Ficamos então no posto de gasolina 
até às 4:00 horas da madrugada, quando 
termina o toque de recolher. No dia 
seguinte voltamos a Manila para o resto 
da conferência.” 

Ver mil e duzentos jovens cantando 
“Dos Montes Nós Temos a Força”, fez- 
nos pensar que o hino bem poderia ter 
sido composto por eles, de tão bem que 
o cantavam. 

Como tivemos a honra de visitar os 
líderes políticos desses países, explicamos- 
lhes que nossos missionários não só tra- 
ziam dólares para o país como se torna- 
vam embaixadores do pais onde serviram. 
Eles criam uma grande lealdade e amor 
pelo país e ensinam os membros novos 
a serem leais, justos e cheios de integri- 
dade. Nós temos cerca de sessenta e dois 
mil membros no Oriente. 

Nesta, bem como nas outras sessões da 
conferência, as Autoridades Gerais fala- 
rão sobre muitos assuntos; assim, limitar- 
me-ei a abordar uns poucos pontos para 
os quais gostaria de chamar sua atenção. 


Em ocasiões anteriores vos incentiva- 
mos a plantar hortas e árvores. Con- 
gratulamo nos pelo número de hortas 
neste ano. Por toda a parte que vamos, 
de cidade em cidade, vemos hortas que 
não existiam antes. Renques de milho, 
tomateiros, cenouras, cebolas, rabanetes, 
abóboras e outras. Congratulamo-nos con- 
vosco! Vemos hortas de alas, hortas 
comunitárias, hortas de vizinhança. Esta- 
mos certos de que reduziram um pouco o 
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elevado custo de vida consumindo esses 
legumes frescos de suas próprias hortas. 

Recebemos uma mensagem de um 
irmão japonês que dizia: “Agora plantei 
uma horta, aqui no Japão, e minhas bata- 
tas estão indo bem.” 

Ao plantar um jardim no Éden, disse 
o Senhor: 

“.. todas as coisas que preparei para o 
uso do homem; e ele viu que eram boas 
para alimento.” (Moisés 3:8-9.) 

“E eu, o Senhor Deus, tomei o homem 
e o pus no jardim do Éden para o 
lavrar e o tratar.” (Moisés 3:15.) 

Em nossa dispensação, o Senhor falou: 

“..a plenitude da terra é vossa, as 
feras do campo e as aves do céu... 

Sim, e a erva e as coisas boas que 
provêm da terra, quer sejam para alimen- 
to, quer para vestuário, para casas, está- 
bulos, pomares, hortas ou vinhas. 

Sim todas as coisas boas que provêm da 
terra,... são feitas para o benefício e uso 
do homem, tanto para agradar aos olhos 
como para alegrar o coração; 

Sim, para alimento e para vestuário, 
para gosto e para cheiro...” (DeC 59: 
16-19.) 

Dizia a carta de uma garotinha: “Estou 
ajudando papai a plantar uma horta, e 
meu irmãozinho está limpando o quintal.” 


O projeto do bicentenário do Deseret 
News, jornal da Cidade do Lago Salgado, 
e do Instituto Estadual de Belas Artes de 
Utah, encorajado também pelo governa- 
dor de Utah — Calvin L. Rampton, foi o 
de plantar um milhão de árvores para 
um milhão de pessoas. Esperamos que 
pensem seriamente nisso. As árvores em- 
belezam e protegem, e as árvores frutí- 
feras podem contribuir para sua subsis- 
tência. 

Recebemos uma carta de uma região 
rural, endereçada a mim, e que dizia: 
“Seguindo sua recomendação, nós passa- 
mos em revista nossa propriedade e fica- 
mos envergonhados. Era uma casa rural 
de pioneiros com o habitual celeiro, gali- 
nheiro e barracões. A cerca estava que- 
brada. 

Derrubamos o velho celeiro; conserta- 
mos e pintamos a cerca; caiamos as cons- 
truções por fora e no lugar do celeiro 
plantamos uma horta, e que beleza de 
horta! Muito obrigado.” 
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Na África, ao inspecionar terras devas- 
tadas por uma tormenta, certo administra - 
dor chegou a um local onde cedros gigan- 
tes tinham sido arrancados e destruídos. 
Disse, então, ao oficial encarregado: 
“Aqui o senhor terá que plantar alguns 
cedros.” O oficial replicou: “São precisos 
dois mil anos para que os cedros atinjam 
o tamanho dos que estavam aqui. Eles 
não dão nem sementes antes dos cin- 
quenta anos.” 

“Então,” respondeu o administrador, 
“temos que plantá-los imediatamente.” E 
esta é a admoestação que eu faço a vocês. 

“Se cada um varrer diante de sua 
porta,” disse Goethe, “o mundo inteiro 
será limpo.” 


Mencionamos outra questão importan- 
te. Notamos que em muitos lugares do 
nosso mundo cristão, estabelecimentos co- 
merciais continuam funcionando no sa- 
grado Dia do Senhor. Temos certeza que 
a cura disso está em nossas mãos, o 
público comprador. As lojas e os estabe- 
lecimentos comerciais certamente não fi- 
cariam abertos se nós, o povo, não com- 
prássemos. Por favor, reconsiderem este 
assunto. Abordem-nos em suas reuniões 
familiares, e discutam-no com seus filhos. 
Seria maravilhoso se daqui por diante 
toda família resolvesse não comprar mais 
nada no Dia do Senhor. 

O Senhor Jesus Cristo disse, com certa 
tristeza, penso eu: “Por que me chamais 
Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu 
digo?” (Lucas 6:46.) 

Depois temos a Escritura de Ezequiel: 
“eles ...se assentam diante de ti como 
meu povo, e ouvem as tuas palavras, mas 
não as põem por obra...” (Ezequiel 33: 
Se) 

Se amamos o Senhor, por que continua- 
mos a violar suas leis? Po:tanto, nós lhes 
suplicamos, seriamente, que deixem de 
comprar coisas no Dia do Senhor. 

Estamos prosseguindo também no tra- 
balho missionário. Este ano temos milha- 
res de missionários a mais, num total 
aproximado de vinte e um mil, pregando 
o Evangelho lá fora — o grupo mais 
numeroso que já houve no mundo. 

Talvez o ponto mais agradável seja a 
nova dimensão em que temos milhares 
de missionários locais na América do 
Sul, Europa, no Oriente, nos Mares do 
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Sul e em toda a parte. Sua devoção e 
eficiência agrada-nos muitíssimo. Os mis- 
sionários locais fazem proselitismo sem 
necessitar de treinamento linguístico, ge- 
ralmente sem precisar de visto consular, 
e conhecem sua própria cultura. Estamos 
usando também líderes locais nas comu- 
nidades em todo o mundo. Descobrimos 
que são leais, eficientes e dedicados. 


Continuamos preocupados com a cres- 
cente taxa de divórcios. Cada divórcio 
significa vidas magoadas, votos quebra- 
dos, filhos negligenciados e tantos lares 
destruídos. Censuramos o divórcio e sen- 
timos que relativamente poucos são justi- 
ficáveis. É preciso tomar muito cuida- 
do ao formar uma aliança matrimonial; 
depois de formada ambas as partes de- 
veriam esforçar-se ao máximo para tornar 
o casamento feliz. Isto pode ser feito. 


Egoísmo e outros pecados são os res- 
ponsáveis pela maioria dos divórcios. O 
Apóstolo Paulo conhecia a resposta. Disse 
aos homens que amassem suas esposas e 
às mulheres que amassem seus maridos. 
Para duas pessoas “construírem” seu ca- 
samento, elas precisam de um orçamento 
financeiro cuidadosamente planejado por 
ambos, marido e mulher, e depois se ate- 
rem cuidadosamente ao mesmo. Muitos 
casamentos são derrotados no supermer- 
cado quando se fazem compras não pro- 
gramadas. Lembrem-se de que o casa- 
mento é uma sociedade e provavelmente 
não terá sucessc de outra maneira. De- 
verá haver planejamento conjunto e dis- 
ciplinação conjunta da família. Um nú- 
mero excessivo de casamentos civis se 
desfazem. Somos gratos pelos casamen- 
tos no templo serem melhor disciplinados. 


Depois, sentimos que mais uma vez o 
Senhor deve ter estado triste ao dizer: 
“Nem todo aquele que diz: Senhor, 
Senhor, entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus. 


Muitos me dirão naquele dia: Senhor, 
Senhor, não profetizamos nós em teu 
nome? e em teu nome não expulsamos de- 
mônios? e em teu nome não fizemos 
muitas maravilhas? 

Então lhes direi abertamente: Nunca 


vos conheci: apartai-vos de mim, vós que 
praticais a iniquidade.” (Mat. 7:21-23,) 
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A estabilidade familiar pode ser medida 
relativamente bem pela taxa de divórcio 
na comunidade. 

Por muitas outras importantes razões 
recomendamos seriamente aos nossos jo 
vens que considerem cuidadosamente o 
casamento e dirijam-se ao templo para 
essa sagrada ordenança. 

Execramos os abortos e pedimos ao 
nosso povo que se abstenham desta séria 
transgressão. A respeito desse pecado, 
declaramos o seguinte: 

“A Igreja se opõe (vigorosamente) ao 
aborto e recomenda a seus membros que 
não se submetam a ele nem o realizem... 

O aborto deve ser considerado como 
uma das mais revoltantes e pecaminosas 
práticas nesta época, quando testemunha- 
mos a alarmante evidência da permissi- 
vidade que conduz à imoralidade sexual. 


Os membros da Igreja culpados de par- 
ticipação no pecado do aborto devem ser 
submetidos à ação disciplinar dos conse- 
lhos da Igreja, conforme as circunstâncias 
o justifiquem. Na seção 59, declara o 
Senhor: “Não furtarás, nem cometerás 
adultério, nem matarás, nem farás coisa 
alguma semelhante.” (Ensign, março de 
1973, pág. 64.) 

Um autor de revista escreveu recente- 
mente: “A moralidade na vida pública 
caiu ao nível mais baixo da história.” 

Ao testemunharmos a crescente onda 
de violência e sexo, ficamos consternados 
pelo empenho de tantos que procuram 
levar à nossa sala de estar retratos vivos 
de tal conduta. Mas, ao mesmo tempo, 
somos encorajados pelo desejo expresso 
dos responsáveis pelas cadeias de televisão 
[nos Estados Unidos] de reservarem pelo 
menos uma parte das primeiras horas da 
noite para entretenimentos que os pais 
possam ver com os filhos sem se sentirem 
embaraçados. É um princípio que espe- 
ramos sinceramente que seja ampliado. 
Deus abençoe o empenho justo desses 
homens para que nossas preciosas famí- 
lias sejam protegidas desse mal. 

Tem sido uma satisfação para nós po- 
dermos colaborar um pouco na fixação 
das pessoas vietnamitas que vieram de sua 
pátria para viverem aqui. Encontramos 
os primeiros refugiados pessoalmente, e, 
ao vê-los em seu novo ambiente, num 
mundo estranho, lembramo-nos de nosso 
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próprio povo nos dias dos carroções de 
lona e carrinhos de mão chegando a esta 
nova terra, trazendo consigo comparativa- 
mente pouco ou nada. Temos várias cen- 
tenas de irmãos vietnamitas construindo 
uma vida nova entre nós. Alguns são 
membros, outros não. Nós os estabelece- 
mos sem o dinheiro oferecido pelo gover- 
no; nossa compensação tem sido a men- 
cionada pelo Salvador: “Quando o fizes- 
tes a um destes meus pequeninos, a mim 
o fizestes.” (Mat. 25:40.) 


Somos gratos ao Sacerdócio e às irmãs 
da Sociedade de Socorro e outros servi- 
dores que colaboraram para encontrar- 
mos roupa, alimento e abrigo para essa 
boa gente. 

Um ponto fundamental de integridade 
encontra-se em cruzar fronteiras nacio- 
nais sem pagar as devidas taxas alfande- 
gárias. Às vezes as pessoas procuram 
racionalizar. Há quem hesite em tirar 
algo de um vizinho ou furtar numa loja, 
mas confundiram de tal maneira seu modo 
de pensar que acham perfeitamente per- 
missível deixar de pagar direitos adua- 
neiros e não declarar devidamente com- 
pras feitas. Nós deploramos isto e insta- 
mos nosso povo a ser honesto em todos 
os aspectos e em tudo que fizerem. Exe- 
cramos qualquer exceção a esta regra e 
esperamos que nossa gente seja escrupu- 
losamente honrada e honesta em todas 
essas obrigações aduaneiras, como também 
em outros negócios. 

Não poderíamos concluir este pronun- 
ciamento geral sem reiterar nossa posição 
quanto à moral. Deus é o mesmo ontem, 
hoje e sempre. Nunca tencionou que nós 
mudássemos ou atualizássemos nossa 
opinião quanto às normas morais que es- 
tabeleceu há muito tempo atrás. Pecado 
ainda é pecado e sempre o será. Nós de- 
fendemos uma vida pura. Desde a in- 
fância, passando pela mocidade e até a 
morte, proclamamos a iniquidade de qual- 
quer tipo de vida sexual antes do casa- 
mento, e proclamamos que no casamento 
todos devem ser fiéis ao convênio que 
fizeram. 

Em outras palavras, conforme temos 
dito frequentemente, homens e mulheres 
devem guardar castidade total antes do 
casamento e fidelidade total no casamen- 
to. O fato de que os chamados revolucio- 
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nários do sexo querem mudar a ordem e 
a condição nos repugna. Abominamos, 
com todo nosso poder, a pornografia, 
permissividade e a chamada liberdade dos 
sexos, e tememos que os que apoiaram, 
ensinaram e incentivaram a permissivida- 
de que provoca essa conduta imoral, 
algum dia tenham que enfrentar um triste 
julgamento por aquele que estabeleceu os 
padrões. 

Voltamos a repetir as pungentes pala- 
vras do Salvador: “Por que me chamais 
Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu 
digo?” (Lucas 6:46.) 

E então, dizemos novamente: “Pregai 
somente arrependimento a esta geração.” 
(DeC 6:9.) 

“E angustiarei os homens,” diz ele, “e 
eles andarão como cegos, porque pecaram 
contra o Senhor; e o seu sangue se der- 
ramará como pó... 

Nem a sua prata nem o seu ouro os 
poderá livrar no dia do furor do Senhor, 
mas pelo fogo de seu zelo toda esta terra 
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será consumida, porque certamente fará 
de todos os moradores da terra uma des- 
truição total e apressada.” (Sofonias 1: 
17-18.) 

Continuamos a advertir o povo e a 
instá-lo, pois somos sentinelas nas torres 
e em nossas mãos temos a trombeta que 
devemos soar estrondosamente dando o 
alarme. 

Isaías disse: “Porque a nação e o rei- 
no que te não servirem perecerão; sim, 
essas nações de todo serão assoladas.” 
(Isaías 60:12.) 

Ao adentrarmos às sessões desta con- 
ferência, invocamos as bênçãos do Senhor 
sobre todos os irmãos que irão falar e 
sobre todos vocês que estão ouvindo, para 
que seus corações sejam tocados e seu 
testemunho possa soar em seus ouvidos. 
Bem-aventurada a nação cujo Deus é o 
Senhor. Eu invoco as bênçãos dos céus 
sobre vocês em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


Uma advertência aos portadores do Sacerdócio para aprenderem as 
Regras de Fé e aplicar seus ensinamentos 


O PRIVILÉGIO DE PORTAR O SACERDÓCIO 
Presidente Spencer W. Kimball 


Irmãos, é uma grande emoção pensar 
que somos parte de uma congregação de 
duzentos e vinte e cinco mil homens e 
rapazes. Alguns são um pouco mais mo- 
renos [do que nós], alguns têm olhos 
amendoados, porém são todos homens e 
irmãos, e nós os amamos. Somos gratos 
por estarem congregados hoje à noite 
nesta grande reunião. 

Vocês puderam ouvir aqui, hoje à noite, 
algumas doutrinas muito sérias. Quero 
aliviá-los contando uma história. Suponho 
que todos os rapazes aqui presentes apren- 
deram as Regras de Fé antes de se tor- 
narem membros do Sacerdócio. Gostaria 
de saber se ainda se lembram dessas re- 
gras. Gostaria de saber se as sabem pala- 
vra por palavra. Se sabem as Regras de 
Fé palavra por palavra, gostariam de re- 
petilas para seus pais ao voltarem para 
casa? 


Alguns anos atrás, um garoto da Pri- 
mária viajava de trem para a Califórnia. 
Estava sozinho. Sentado junto à janela, 
observava os postes telefônicos passando 
um a um. Em direção oposta a ele via- 
java um cavalheiro que também ia à 
Califórnia, e notou o garotinho viajando 
completamente só, sem amigos ou paren- 
tes, bem arrumado e muito comportado. 
O cavalheiro ficou bastante impressionado 
com ele. 

Finalmente, passado algum tempo, o 
cavalheiro levantou-se do seu lugar, sen- 


- tou-se ao lado do rapaz e disse: 


— Olá, meu jovem, para onde você 
vai? 

— Estou indo para Los Angeles, — 
respondeu o menino. 

— Você tem parentes lá? 

— Eu tenho alguns parentes lá, mas 
estou indo sozinho visitar meus avós. 
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Vou-me encontrar com eles na estação e 
ficarei lá alguns dias durante as férias. 

A pergunta seguinte foi: 

— De onde você vem? Onde mora? 

E o garoto disse: — Na Cidade do 
Lago Salgado, Utah. 

— Ora, então você deve ser um mór- 


mon, — replicou o cavalheiro. 

— Sim, eu sou, — confirmou o garoto 
com voz orgulhosa. 

— Bem, — disse o cavalheiro, — isto 


é interessante. Tenho perguntado a mim 
mesmo como seriam os mórmons e no que 
acreditam. Passei pela bela cidade deles 
e notei os bonitos edifícios, as ruas arbo- 
rizadas, as casas encantadoras — com 
seus lindos jardins de rosas e flores, po- 
rém, nunca parei para descobrir o que 
os torna da maneira como são. Gostaria 
de saber em que eles crêem. 

Então, o garoto disse-lhe: 

— Bem, senhor, eu posso dizer-lhe no 
que eles crêem. “Cremos em Deus, o Pai 
Eterno, e em seu Filho Jesus Cristo e no 
Espírito Santo”. (1.2 Regra de Fé.) 

O empresário mostrou-se um pouco 
surpreso mas escutou atentamente, e o 
rapaz prosseguiu: 

— “Cremos que os homens serão puni- 
dos pelos seus próprios pecados e não 
pela transgressão de Adão.” (2.2 Regra 
de Fé.) 

E o companheiro de viagem pensou: 
“É bastante incomum um garotinho saber 
estas coisas importantes.” O rapaz con- 
tinuou: 

— “Cremos que, por meio do Sacrifício 
Expiatório de Cristo, toda a humanidade 
pode ser salva pela obediência às leis e 
ordenanças do Evangelho.” (3.2 Regra de 
Fé) E o cavalheiro assombrou-se com o 
conhecimento e entendimento de um mero 


garoto — que nem era ainda um escotei-. 


ro. Mas este continuou e recitou a 4.2 
Regra de Fé: 

— “Cremos que os primeiros princípios 
e ordenanças do Evangelho são: primeiro, 
fé no Senhor Jesus Cristo; segundo, ar- 
rependimento; terceiro, batismo por imer- 
são para remissão dos pecados; quarto, 
imposição das mãos para o dom do Es- 
pírito Santo.” 

— Isto é maravilhoso — disse o cava- 
lheiro. — Estou surpreso que você conhe- 
ça tão bem as doutrinas da sua igreja. 
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Parabéns. 

Com esse bom princípio e o incentivo, 
Johnny continuou: 

— “Cremos que um homem deve ser 
chamado por Deus, pela profecia e pela 
imposição das mãos, por quem possua 
autoridade para pregar o Evangelho e 
administrar as suas ordenanças.” (5.2 Re- 


gra de Fé.) 
— Isto é doutrina muito consistente, 
meu rapaz, — comentou o cavalheiro. — 


Agora estou curioso por saber como os 
homens são chamados por Deus. Consigo 
entender como receberiam o chamado e 
seriam nomeados pela imposição das 
mãos, mas fico imaginando quem tem 
autoridade para pregar o Evangelho e 
administrar as ordenanças. 


Eles discutiram a questão do chamado, 
apoio e imposição das mãos. Então, o 
garoto perguntou: 

— O senhor gostaria de saber mais? 

O cavalheiro pensou que era extraor- 
dinário um menino tão pequeno saber 
o que a Igreja ensina, e respondeu: 

— Sim, prossiga. 

Então Johnny citou: — “Cremos na 
mesma organização existente na Igreja 
Primitiva, isto é, apóstolos, profetas, pas- 
tores, mestres, evangelistas etc.” (6.2 Re- 
gra de Fé.) 

Isto ensejou mais um pouco de debate. 

— Você quer dizer que a sua igreja 
tem apóstolos como Tiago < João, Pedro 
e Paulo, e profetas como Moisés, Abraão, 
Isaque, Daniel e ainda evangelistas? 

E o garoto respondeu prontamente: 

— Sim, até mesmo evangelistas. Nós 
os chamamos de patriarcas, e são desig- 
nados em todas as partes da Igreja onde 
existem estacas. E eles dão aos membros, 
a pedido destes e por inspiração, o que 
se chama de bênção patriarcal. Eu já 
terho minha bênção patriarcal e a leio 
frequentemente. Agora, nós temos doze 
apóstolos que possuem o mesmo chama- 
do e a mesma autoridade dada aos após- 
tolos da antiguidade. 

O cavalheiro rebateu com estas pergun- 
tas: 

— Vocês falam em línguas? Crêem em 
revelações e profecias? 

E o rapaz citou animadamente: 

— “Cremos nos dons das línguas, pro- 
fecia, revelação, visões, cura, interpreta- 
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ção das línguas etc.” (7.2 Regra de Fé.) 

O cavalheiro falou com voz entrecor- 
tada: 

— Isto faz parecer que vocês acredi- 
tam na Bíblia! 

E o garoto voltou a repetir: 

— Naturalmente. “Cremos ser a Bíblia 
a palavra de Deus, o quanto seja correta 
sua tradução; cremos também ser o Livro 
de Mórmon a palavra de Deus.” (8.2 
Regra de Fé.) 

O cavalheiro compreendeu que cremos 
nas Escrituras bem como em revelação. 
E o rapaz citou: 

— “Cremos em tudo o que Deus tem 
revelado, em tudo o que ele revela agora, 
e cremos que ele ainda revelará muitas 
grandes e importantes coisas pertencen- 
tes ao Reino de Deus.” (9.2 Regra de 
Fé.) Depois prosseguiu: — “Cremos na 
coligação literal de Israel e na restauração 
das Dez Tribos; que Sião será construída 
neste continente (americano); que Cristo 
reinará pessoalmente sobre a terra; e que 
a mesma será renovada e receberá sua 
glória paradisíaca.” (10.2 Regra de Fé.) 

O cavalheiro ouvia atentamente. Não 
demonstrava nenhum interesse em voltar 
para seu próprio lugar. Então, Johnny 
voltou à carga: 

— “Pretendemos o privilégio de adorar 
a Deus, Todo-Poderoso, de acordo com 
os ditames da nossa consciência e con- 
cedemos a todos os homens o mesmo pri- 
vilégio, deixando-os adorar como, onde 
ou o que quiserem.” (11.2 Regra de Fé) 
“Cremos na submissão aos reis, presiden- 
tes, governadores e magistrados, como 
também na obediência, honra s manu- 
tenção da lei.” (12.2 Regra de Fé.) 

E então, como contribuição final, o 
menino recitou a 13.2 Regra de Fé: 

— “Cremos em sermos honestos, ver- 
dadeiros, castos, benevolentes, virtuosos, 
e em fazer o bem a todos os homens; na 
realidade, podemos dizer que seguimos a 
admoestação de Paulo — Cremos em 
todas as coisas e confiamos em todas as 
coisas; temos suportado muitas coisas e 
confiamos na capacidade de tudo supor- 
tar. Se houver qualquer coisa virtuosa, 
amável ou louvável, nós a procuraremos.” 


Terminadas as Regras de Fé, o garo- 
tinho relaxou. O cavalheiro estava evi- 
dentemente excitado, não apenas pela ca- 
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pacidade do garotinho de esboçar o pro- 
grama inteiro da Igreja, como pela própria 
perfeição de sua doutrina, e disse: 

— Sabe, depois de passar uns dias em 
Los Angeles espero voltar para Nova 
York onde fica meu escritório. Vou tele- 
grafar à minha companhia avisando que 
chegarei um ou dois dias mais tarde, e 
vou parar na Cidade do Lago Salgado, 
e lá procurarei o escritório de info ma- 
ções e ouvirei todas as coisas que você 
me contou, com mais detalhes. 

Fico imaginando: quantos de vocês 
sabem as Regras de Fé? Quantos de 
vocês homens adultos, quantos de vocês 
— rapazinhos? Vocês as sabem? Costu- 
mam repeti-las? Sabendo as Regras de 
Fé estarão sempre preparados para um 
sermão. E elas são fundamentais, não 
são? Penso que seria maravilhoso que 
todos os garotos as memorizassem per- 
feitamente, palavra por palavra. Isto quer 
dizer, não errar nem esquecer (uma pala- 
vra). 

Querem saber como eu o consegui? 
Acho que já lhes contei, mas vou repeti- 
lo. Eu costumava ordenhar as vacas. 
Sabia escrever a máquina com dois dedos; 
então, datilografei as Regras de Fé em 
pequenos cartões que eu punha perto de 
mim, no estábulo, enquanto ordenhava as 
vacas sentado na banqueta de uma só 
perna. Eu as repeti, creio que um milhão 
de vezes, não sei, mas, de qualquer for- 
ma, tenho afirmado que ainda sei recitar 
as Regras de Fé palavra por palavra 
depois de todos estes anos. E penso que 
foi de grande valia para mim. Querem 
fazer o mesmo, meus extraordinários ra- 
pazes? 

Quanto a vocês, homens mais idosos, 
gostaria de citar-lhes algumas Escrituras. 
Abrindo o livro de Hebreus, escrito, pen- 
so eu, por Paulo, lemos: 

“Havendo Deus antigamente falado 
muitas vezes, e de muitas maneiras, aos 
pais, pelos profetas, a nós falou nestes 
últimos dias pelo Filho, 

A quem constituiu herdeiro de tudo, 


por quem fez também os mundos. 


O qual, sendo o resplendor da sua gló- 
ria, € a expressa imagem da sua pessoa, 
e sustentando todas as coisas, pela pala- 
vra do seu poder, havendo feito por si 
mesmo a purificação dos nossos pecados, 
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assentou-se à destra da majestade nas 
alturas; 

Feito tanto mais excelente do que os 
anjos, quanto herdou mais excelente nome 
do que eles.” (Heb. 1:1-4.) 

E isto recorda-nos a seção 132, onde 
ele promete que aqueles que receberam 
este novo e eterno convênio e que vivem 
de acordo com os convênios dos quais 
falou o Presidente Romney, suplantarão 
os anjos. Um homem assim passará pelos 
deuses e anjos que estão à espera para 
guardar as portas. 

“Porque a qual dos anjos disse jamais: 
Tu és meu Filho, hoje te gerei? E outra 
vez: Eu lhe serei por Pai, e ele me será 
por Filho?” (Heb. 1:5.) 

Os céus podem estar repletos de anjos, 
mas não são iguais ao Filho de Deus, e 
poderíamos acrescentar que não são iguais 
a vocês, que se qualificam para o alto cha- 
mado de serem exaltados no reino do 
Senhor através das bênçãos que ele pro- 
meteu. 

“E quando outra vez introduz no mun- 
do o primogênito, diz: E todos os anjos 
de Deus o adorem.” (Heb. 1:6.) 

Este é o Filho de Deus. Este é Jesus 
Cristo, a quem adoramos de toda nossa 
alma, de todo nosso pensamento, poder 
e força. Ele é que é o Filho de Deus. 


“Portanto, convém-nos atentar com 
mais diligência para as coisas que já 
temos ouvido, para que em tempo algum 
nos desviemos delas.” (Heb. 2:1.) Nos 
desviemos delas. Oh, tenho esperança de 
que ao encontrarmos nosso caminho neste 
grande programa (do Sacerdócio) jamais 
nos desviemos dessas gloriosas coisas. 

“Como escaparemos nós, se não aten- 
tarmos para uma tão grande salvação, a 
qual, começando a ser anunciada pelo 
Senhor, nos foi depois confirmada pelos 
que a ouviram.) (Heb. 2:3.) 

Pedro, Tiago e João, Paulo, outros dos 
irmãos — nós ouvimos deles este grande 
plano de salvação, depois de terem-no 
ouvido do Senhor que o estabeleceu. 

“Porque convinha que aquele, para 
quem são todas as coisas, e mediante 
quem tudo existe, trazendo muitos filhos 
à glória, consagrasse pelas aflições o prín- 
cipe da salvação deles.” (Heb. 2:10.) 

Irmãos, duzentos e vinte e cinco mil 
de vocês estão nos ouvindo hoje à noite. 
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Suponho que duzentos e vinte e cinco mil 
de vocês possam tornar-se deuses. Parece- 
me haver bastante espaço lá fora no uni- 
verso. E o Senhor provou que ele sabe 
como fazê-lo. Penso que ele poderia 
fazer, ou provavelmente ter-nos ajudado 
a fazer mundos para todos nós, para cada 
um dos duzentos e vinte e cinco mil de 
nós. 

Pensem apenas nas possibilidades, no 
potencial. Cada garotinho que acabou de 
nascer torna-se herdeiro deste grande e 
glorioso programa. Quando estiver cres- 
cido, ele encontra uma mulher encanta- 
dora; eles se casam no templo sagrado. 
Vivem todos os mandamentos do Senhor. 
Conservam-se puros. E então se tornam 
filhos de Deus e prosseguem no seu 
grande programa — passam pelos anjos, 
para além dos anjos e deuses que lá espe- 
ram. Eles vão para sua exaltação. 


Como vocês se lembram, na seção 132 
diz que Abraão recebeu tudo o que rece- 
beu dessa mesma maneira e que ele já se 
encontra em seu trono. Ele teve sua exal- 
tação. Faz muito tempo que ele morreu, 
logicamente. 

E depois Paulo fala novamente: “E, 
visto como os filhos participam da carne 
e do sangue, também ele participou das 
mesmas coisas, para que pela morte ani- 
quilasse o que tinha o império da morte, 
isto é, o diabo” (Heb. 2:14), submeten- 
do-se à morte e morrendo e depois res- 
surgindo dentre os mortos como um ser 
ressuscitado. 

“Porque, na verdade, ele não tomou os 
anjos, mas tomou a descendência de 
Abraão.” (Heb. 2:16.) 

E assim, através de Abraão, Isaque e 
Jacó, e finalmente de Davi, o Senhor 
se tornou o Filho de Deus através de 
Abraão. 

“Por isso, santos irmãos, que participais 
da vocação celestial, considerai atenta- 
mente o apóstolo e sumo sacerdote da 
nossa confissão, Jesus (Jesus, um sumo 
sacerdote como muitos de vós; ele era 
apóstolo como estes irmãos aqui na tri- 
buna são apóstolos). 

Jesus, todavia, tem sido considerado 
digno de tanto maior glória do que Moi- 
sés, quanto maior honra do que a casa 
tem aquele que a estabeleceu... 

“Por isso me indignei contra essa gera- 
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ção, disse o Senhor, falando do povo que 
se encontrava no Egito, cativo desse país 
— “Por isso me indignei contra esta gera- 
ção, e disse: Estes sempre erram no co- 
ração; eles também não conheceram os 
meus caminhos. 

“Assim jurei na minha ira: Não entra- 
rão no meu descanso.” (Heb. 3:1, 3, 10. 
11.) 

Às vezes pensamos em descanso como 
num lugar onde nos deitamos num sofá, 
ou ficamos de tênis, ou ao ar livre deita- 
dos na grama — algum lugar para repou 
sar. Este não é o tipo de descanso de 
que fala o -Senhor. Quem está em repou- 
so é o mais dinâmico, o que dá mais 
duro, trabalha mais tempo e vive mais 
achegado ao Pai Celestial — em repouso 
de seus labores, mas não afastado de sua 
obra. 

Agora eu gostaria de citar umas poucas 
linhas de outra Escritura, que se encon- 
tra na Pérola de Grande Valor. Esta, 
claro, é uma reunião do Sacerdócio. Todos 
vocês são portadores do Sacerdócio; pos- 
suí-lo é um privilégio. Permitam que eu 
leia umas poucas linhas do nosso pai 
Abraão para mostrar quão importante o 
Sacerdócio era para ele. Diz o seguinte: 


“E, achando que havia maior felicidade 
e paz e descanso (esse outro tipo de re- 
pouso, o tipo no qual trabalhais) para 
mim, busquei as bênçãos dos patriarcas 
e a autoridade que se me deveria conce- 
der para administrá-las; tendo eu mesmo 
sido seguidor da retidão, desejando ser 
também possuidor de grande conhecimen- 
to, e ser maior seguidor da justiça, e 
possuir maior conhecimento, e ser pai de 
muitas nações, um príncipe da paz, e de- 
sejando receber instruções e guardar os 
mandamentos de Deus, cheguei a ser her- 
deiro legítimo, sumo sacerdote, com o 
direito que pertencia aos patriarcas.” 
(Abr. 1:2:) 

Foram dez gerações, creio, de Adão 
até Noé, e mais dez de Noé a Ab:ão. 
Ele herdou as bênçãos dos patriarcas. E 
quem são os patriarcas? Os homens justos 
eram os patriarcas das nações naqueles 
primeiros anos. 

Diz ele: “Isto me foi conferido pelos 
patriarcas; descendeu dos patriarcas desde 
o começo do tempo, sim, mesmo desde o 
princípio, .ou antes da fundação da terra 
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até o presente tempo, até mesmo o direi- 
to do primogênito, sobre o primeiro 
homem, que é Adão, nosso primeiro pai; 
e por meio dos patriarcas até mim. 

Procurei minha designação para o Sa- 
cerdócio, de acordo com a designação de 
Deus aos patriarcas concernente à se- 
mente.” (Abr. 1:3-4.) 

Isto é algo que herdamos por direito 
de nascença, e tudo que precisamos fazer 
é nos qualificarmos para obter essa bên- 
ção, sem a qual jamais poderíamos entrar 
no templo. E não podendo ir ao templo, 
nunca poderíamos ser selados. E, por 
conseguinte, não teríamos família; não po- 
deríamos prosseguir em nosso trabalho. 

“Havendo-se meus pais transviado de 
sua justiça e dos santos mandamentos 
que o Senhor seu Deus lhes havia dado, 
para adoração dos ídolos dos pagãos, ne- 
garam-se por completo a escutar minha 
voz.” (Abr. 1:5.) 

Assim Abraão teve que partir. Aban- 
donou a Caldéia e foi para o norte, su- 
bindo o rio, até chegar a Harã — onde 
atualmente fica a Turquia. E de lá para a 
Palestina. 

Bem, se não os cansei com minha lei- 
tura, gostaria de ler mais duas ou três 
linhas para terminar. 


“E Sua voz me disse (depois de o Se- 
nhor ter ferido o homem que estava para 
sacrificar a vida de Abraão sobre o altar 
— “Sua voz me disse): ...Meu nome é 
Jeová, e te ouvi, e desci para livrar-te, e 
para levar-te da casa de teu pai e de to- 
dos os teus parentes a uma terra estranha 
da qual nada sabes... 

“Como foi com Noé assim será con- 
tigo; mas mediante teu ministério Meu 
nome será conhecido na terra para sem- 
pre...” (Abr. 1:16, 19.) E ele diz: 
“Eu... te levarei para pôr sobre ti meu 
nome (Abr. 1:18.) Meu nome. O nome 
de Jesus Cristo. O Sacerdócio é chama- 
do de “o Santo Sacerdócio segundo a 
Ordem do Filho de Deus.” (DeC 107:3) 
Posteriormente recebeu o nome de Mel- 
quisedeque para não termos que repetir 
tantas vezes o nome do Filho de Deus. 
E, com relação a isto, acho que usamos 
o nome da Deidade com demasiada fre- 
quência; com muita intimidade, penso 
eu. O fato de o Senhor dar ao Sacerdó- 
cio o nome de Sacerdócio de Melquise- 
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deque a fim de evitar tal repetição é um 
bom exemplo. 

Agora, mais outro pensamento antes de 
terminar: “Mas tentarei, daqui em diante”, 
diz Abraão, “delinear a cronologia que 
data desde mim ao princípio da criação, 
porque os relatos chegaram até o presen- 
te” e isto é muito importante com refe- 
rência a uma das outras obras que esti- 
vemos considerando durante esta confe- 
rência... 

Mas os registros dos pais mesmo dos 
patriarcas, concernentes ao direito do Sa- 
cerdócio, o Senhor meu Deus preservou 
em minhas próprias mãos; portanto, um 
conhecimento do começo da criação, e 
também dos planetas, e das estrelas, como 
eles foram do conhecimento dos patriar- 
cas, conservei até o dia de hoje, e procurei 
escrever algumas destas coisas, sobre este 
relato, para benefício de minha posteri- 
dade, que virá depois de mim.” (Abr. 
1:28;:31.) 

Irmãos, é realmente algo importante 


possuir o Sacerdócio — possuir esse Sa- 
cerdócio progressivo de diácono para 
mestre e para sacerdote — e depois pos- 


suir o Sacerdócio que é permanente, per- 
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manente enquanto dele formos dignos, e 
que pode ser nosso escudo e nosso cami- 
nho para os mundos eternos. Rogo ao 
Senhor que nos abençoe para que jamais 
consideremos coisa comum, corriqueira, 
ser um simples élder — “Ele é só él- 
der”. “Ele é apenas setenta.” “Ele é <có 
um sumo sacerdote.” Ser um sumo sacer- 
dote, um sumo sacerdote, é realmente coi- 
sa muito importante na vida de qualquer 
homem. E considerá-lo menos que ex- 
traordinário e maravilhoso seria não com- 
preender as bênçãos recebidas. 

Bem, isto provém das doutrinas que te- 
mos. O Senhor disse: “Eu Sou o Todo- 
Poderoso.” “Eu Sou Jesus Cristo.” “Eu 
Sou Jeová.” Ele é aquele que adoramos. 
Cantamo-lo em quase todos os hinos. Ora- 
mos a ele em todas nossas preces. Fa- 
lamos dele em todas as nossas reuniões. 
Nós o amamos e adoramos. E promete- 
mos e nos rededicamos outra e outra vez, 
de que deste momento em diante vivere- 
mos mais perto dele e de suas promes- 
sas e das bênçãos que nos tem dado. 
Digo-vos isto com toda minha afeição e 
amor em nome de Jesus Cristo. Amém. 


As calorosas e inspiradas mensagens desta conferência representam o 
Conselho do Senhor nesta época 


PALAVRAS DO CORAÇÃO 


Presidente Spencer W. Kimball 


Irmãos, estes três dias, estas oito ses- 
sões destes três dias, têm sido uma glo- 
riosa conferência. Os irmãos falaram do 
fundo de seu coração; chamaram nossa 
atenção para muitas das grandes verdades 
do Evangelho de Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor e Mestre. 

Esperamos que os líderes e membros 
da Igreja que aqui estiveram ou ouviram 
as transmissões da conferência tenham 
sido inspirados e elevados. Esperamos 
que tenham tomado copiosas notas dos 
pensamentos que lhes tenham oco rido 
enquanto os irmãos falavam. Foram fei- 
tas muitas sugestões que hão de ajudá- 
los, como líderes, no aperfeiçoamento de 


seu trabalho. Foram transmitidos muitos 
pensamentos proveitosos para o aperfei- 
çoamento de sua própria vida, e isto, lo- 
gicamente, é a razão básica para a nossa 
presença: 

Enquanto estive aqui sentado, cheguei 
à conclusão de que quando voltar para 
casa — desta conferência — hoje à noi- 
te, existirão muitos e muitos aspectos 
em minha vida que poderei aperfeiçoar. 
Fiz mentalmente uma lista dos mesmos, e 
espero pôr mãos à obra assim que ter- 
minarmos esta conferência. 

Vocês tiveram a oportunidade de ouvir 
os irmãos falarem com grande vigor dos 
princípios do Evangelho. Escutaram o Ir- 
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mão Benson dizer, em seu inspirado ser- 
mão, que as leis imutáveis de Deus conti- 
nuam firmes lá em cima nos céus; quan- 
do homens e nações se recusam a obede- 
“cer a elas, segue-se obrigatoriamente a 
penalidade. Eles serão destruídos. O pe- 
cado exige punição. Ele disse, ainda: 
“Por isso, como humildes servos do Se- 
nhor, exortamos os líderes de nações que 
sejam humildes e se humilhem perante 
Deus, buscando sua inspiração e sua 
orientação.” É uma declaração ousada, po- 
rém muito oportuna. 


Ouviram o Élder Thomas S. Monson 


falar sobre como o presidente do Conse- 
lho dos Doze é guiado a fazer mudanças 
através da inspiração do Senhor, de for- 
ma que aconteceu, com o Élder Monson, 
de ele estar no lugar certo para abençoar 
uma criança que estava morrendo. Con- 
tou-nos como se desenrolou o programa 
de modo que foi a essa conferência, fez 
um desvio de cento e vinte e nove qui- 
lômetros de carro e encontrou a família 
que logo iria sepultar seu pequenino. 


Ouviram o Édler Sill contar exemplos 
de grandes e poderosos povos que perde- 
ram seu poder quando se descontrolaram 
e cederam aos desejos de vidas luxuriosas? 
Falou também da história do homem, em 
Pilgrim's Progress, que recusou uma co- 
roa porque dedicara sua vida a varrer 
lixo. 


“Temos a maior causa que já se co- 
nheceu na terra”, disse ele, “e a única 
questão é como vamos travar a batalha.” 


Ouvimos o Élder Cullimore falar do 
programa de reunião familiar. Como é 
glorioso! Espero que cada um de vocês 
volte para casa e procure não falhar nes- 
se glorioso programa para o fortaleci- 
mento do lar. Na conferência da Socie- 
dade de Socorro, foi dito que o maligno 
sabe onde atacar. Ele vai atacar o lar. 
Ele vai destruir a família. É isto que ele 
quer fazer. E vereis que todas as mani- 
pulações de Satanás, mencionadas pelos 
irmãos ao nos dirigirem a palavra, têm 
a consegiiência final de destruir o lar, a 
família, os pais, os entes queridos. É 
isto que Satanás gostaria de conseguir. 
Decidamos firmemente que ele não o fará 
com nossas famílias. 

Escutaram a respeito do grande traba- 
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lho missionário do Élder Tutle e outros 
irmãos. 

O Presidente Romney traçou a história 
escriturística das nações deste continente. 
Falou-nos dos nefitas e jareditas, e se- 
guiu as promessas feitas pelo Senhor no 
sentido de que qualquer nação que viesse 
a possuir esta terra seria livre da servi- 
dão, do cativeiro e de todas as outras 
nações debaixo do céu, se servisse ao 
Deus deste país, Jesus Cristo. Isto foi 
dito em poucas palavras, mas como é im- 
portante e de longo alcance. 


O Élder Rector fez um instrutivo dis- 
curso sobre a Palavra de Sabedoria; par- 
ticularmente sobre o áleool, apresentou 
alguns assustadores dados estatísticos. 
Todas as nossas revistas estão repletas da 
questão de se alimentar o público, alimen- 
tar o mundo; e ele nos deu um informe 
que contribuiria bastante para a alimenta- 
ção do mundo — bastaria não fazermos 
bebida alcoólica da cevada. 

Escutaram o Irmão McConkie dizer 
que uma ou duas vezes em cada mil anos 
vêm grandes bênçãos, e entrou em deta- 
lhes a respeito. Falou sobre o grande 
programa que nos veio nesta dispensação, 
bem como de muitos outros e esse gran- 
de programa é o da restauração do Evan- 
gelho. 

O Élder Hanks falou da ascendência 
dos pais sobre os filhos, e do que podiam 
fazer para treiná-los, ensiná-los e orien- 
tá-los. 

Ouviram o Élder Hinckley falar a res- 
peito da inundação de poluição porno- 
gráfica que quase nos afoga, e da ênfase 
dada ao sexo e à violência. Gostei de 
como ele nos pediu que encorajássemos 
os líderes — os legisladores — a promul- 
garem leis apropriadas para controlar tal 
situação — e, quando o fizerem, a dar- 
lhes o merecido apreço e agradecimento; 
e, se não o fizerem, a “cutucá-los” um 
pouquinho. 

O Élder Haight disse que a Igreja não 
poderia funcionar efetivamente sem dele- 
gação, e que para delegar é preciso ter o 
Sacerdócio e estamos preparados para ir 
em frente. 

Eu poderia continuar com todos os 
irmãos restantes. Todos os sermões fo- 
ram excepcionalmente bons. Estou certo 
de que tocaram nosso coração enquanto 
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estávamos aqui sentados, ouvindo e oran- 
do. 

Gostaria de mencionar o discurso do 
Élder Hunter, esta manhã, sobre a his- 
tória deste edifício. Eu vivo aqui há 
muito tempo. Eu nasci aqui. Porém, 
nunca a tinha ouvido antes e sou grato 
pela bela história de sacrifícios e de labu- 
ta por que passou essa boa gente — 
nossos pais — para que pudéssemos sen- 
tar com razoável conforto neste grande 
Tabernáculo. E há quanto tempo vem 
servindo — uns cem anos, disse-nos ele. 
Cem anos, este edifício! 

Posso imaginar os muitos grandes ser- 
mões proferidos neste edifício por profe- 
tas, apóstolos e outros líderes. Posso ima- 
ginar as numerosas preces, profundas e 
sinceras, oferecidas pelos irmãos. Posso 
imaginar os coros que se sucederam du- 
rante os anos, e os líderes, e quão gran- 
des serviços este prédio nos tem prestado. 
Espero que dure, pelo menos, mais outros 
cem anos. 

Penso que foi o Irmão Hunter quem 
disse, falando do trabalho missionário, 
que se deste púlpito fossem lidos os nomes 
das pessoas que estavam para sair em 
missão, isto levaria o resto do dia, porque 
o número de missionários chamados este 
ano somaria a lotação deste Tabernáculo 
— foram tantos quantos os aqui presen- 
tes. Como seria se chamássemos todos 
vocês para uma missão? 

Desejaria dispor de tempo para men- 
cionar alguns dos outros maravilhosos 
sermões, porque isto me ajuda a resumir 
essas coisas e decidir o que escutei, o 
que quero recordar, o que quero fazer a 
respeito. 

Gostaria de mencionar o vigoroso ser- 
mão do Irmão Perry a respeito do casa- 
mento. Este é um problema real quando 
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pensamos em Satanás localizando preci- 
samente as coisas que nos destruirão. Esta 
seria a primeira coisa, não é? Se puser- 
mos fim ao casamento e à vida familiar, 
estaremos liquidados. 

Bem, irmãos, este é o Evangelho de 
Jesus Cristo, e digo a tantos quantos nos 
ouvem: não estivemos brincando. O que 
lhes dissemos nestes três dias é verdade, 
absoluta verdade, e tem categórica cone- 
xão com a salvação e exaltação de toda 
alma que pode escutar e ouvir. 

Este é o Evangelho de Cristo. Ele é o 
nosso Senhor. Esta é uma igreja cristã. 
Nós o seguimos. Nós o amamos. Nós o 
louvamos. Nós o glorificamos. E agora 
temos que ir adiante e segui-lo em todos 
os detalhes. O Evangelho foi restaurado. 
Está aqui à nossa disposição em toda sua 
plenitude. Nunca antes — no mundo — 
foi tão pleno e tão completo, tão amplo, 
pelo que conhecemos. E aqui está, à nossa 
disposição e à disposição de milhões de 
pessoas, algumas das quais nos estão es- 
cutando. Esperamos que não cometam o 
engano de pô-lo de lado ou de ignorá-lo. 
Deus as abençoe por terem estado nos 
escutando. 

Que Deus abençoe a todos vocês que 
estão aqui. Possa ele acompanhá-los a 
seus lares ao retornarem para junto dos 
seus; que a paz seja convosco, que sua 
própria vida seja maravilhosa, que tenham 
ótima vida familiar. E eu peço estas 
bênçãos e presto-lhes testemunho da divin- 
dade da obra, de que Deus vive, que 
Jesus é o Cristo, nosso Salvador, nosso 
Redentor. E que o caminho que plane- 
jou, o caminho da vida, é certo e verda- 
deiro em todos os pormenores. E eu 
presto este testemunho com nossa grande 
afeição, amor e apreço por vocês. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 
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A aparição de Deus o Pai e Jesus Cristo em 1820 foi o prenúncio da maior 
de todas as obras de Deus 


UMA OU DUAS VEZES EM MIL ANOS 


Élder Bruce R. McConkie 


do Conselho dos Doze 


Uma ou duas vezes em mil anos — 
talvez umas doze vezes desde que o 
homem mortal se tornou, do pó, alma 
vivente — ocorre um acontecimento de 
importância tão transcendental, que nem 
o céu, nem a terra, voltam jamais a ser 
os mesmos. 

Uma ou duas vezes, em uma vintena de 
gerações, a mão dos céus apeita a mão 
da terra em união perfeita, o drama divi- 
no se revela, e muda todo o curso de 
eventos mortais. 

De vez em quando, num jardim sos- 
segado, ou entre os relâmpagos e trovoa- 
das do Sinai, ou dentro de um sepulcro 
que não pode ser selado, ou em uma sala 
de andar superior — quase sempre longe 
dos olhares dos homens, e raramente co- 
nhecido por mais do que um punhado 
deles — o Senhor intervém nos negócios 
dos homens e manifesta sua vontade 
quanto à sua salvação. 

Um desses acontecimentos teve lugar 
seis mil anos atrás, em um jardim plan- 
tado na parte leste do Éden, quando o 
homem Adão, e a mulher Eva caíram, 
para que os homens pudessem existir. 

Outro desses acontecimentos alterou o 
curso da história, quando um profeta ido- 
so acreditou em Deus e construiu uma 
arca, onde ele e outros sete, dentre todos 
os habitantes da terra, foram salvos do 
sepultamento nas águas. 


O mais transcendente dentre esses 
acontecimentos, ocorreu em um jardim 
chamado Getsêmani, fora das muralhas 
de Jerusalém, quando o Cidadão-Mor do 
planeta Terra suou grandes gotas de san- 
gue por todos os voros, enquanto, em 
agonia, tomava sobre si os pecados de 
todos os homens. sob condições de ar- 
rependimento. 

Também um outro desses eventos, des- 
tinado a afetar a vida e o ser de cada 
alma vivente, aconteceu no túmulo de 


Arimatéia, quando o espírito sem mácula 
do único homem perfeito retornou do 
paraíso de Deus para habitar novamente 
— desta vez em imortalidade gloriosa — 
o corpo maltratado e assassinado que 
fora seu. 

Mas o fato sobre o qual desejamos 
mais particularmente falar, e que tem o 
mesmo grau de importância que as maio- 
res verdades da religião revelada, é Oo 
que ocorreu em um bosque perto de Pal- 
myra, Nova York, em um dia lindo e 
claro, no início da primavera de 1820. 

Foi no dia 6 de abril? Talvez — pelo 
menos essa é a tradição. Mas seja como 
for, o que transpirou nessa hora, estava 
destinado a afetar a salvação de bilhões 
de filhos de nosso Pai, que iriam viver na 
terra desde aquele dia até a cena final, 
quando o Filho entregaria o reino, sem 
mácula, a seu Pai. 


Em comparação com o que aí ocorreu, 
a ordem do homem Moriancumer à 
montanha Zerin: “Move-te”, e ela se 
moveu; ou o decreto do homem Moisés 
ao Mar Vermelho: “Divide-te”, e as 
águas se dividiram, congelando-se do 
lado direito e do lado esquerdo; ou 
a ordem do homem Josué: “Sol, detém- 
te, e tu, lua, da mesma forma” e assim 
ocorreu em comparação com o que acon- 
teceu no bosque, a leste de Nova York, 
naquela manhã de primavera, eventos 
como os acima, esmaecem em obscura in- 
significância. 

Ao tratarmos, com admiração e reve- 
rência, com espírito de adoração e de 
agradecimento, do milagre enviado dos 
céus naquela bela manhã, vamos primei- 
ro examinar a circunstância em que os 
céus se abriram e que o milagre seria 
realizado. 

Naquele ano da graça, 1820, como nos 
1400 anos que o precederam, trevas co- 
briam a terra, e em escuridão profunda 
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estiveram as mentes dos homens. Era 
um dia de treva espiritual e de desalento, 
um dia de nuvens e profunda cegueira, 
ao espalhar-se a manhã pelas montanhas. 

Anjos não mais ministravam aos 
homens; a voz de Deus não era ouvida, 
e o homem não via mais a face do seu 
Criador; dons, sinais, milagres, e todos 
os “endowments” (investiduras) especiais 
que os santos de antigamente desfruta- 
vam, não eram mais a herança comum 
daqueles em cujos corações existia o zelo 
religioso. 

Não havia visões, nem revelações, e 
os céus não se manifestavam; o Senhor 
não derramava justiça sobre um povo 
escolhido, como fizera nos dias passados. 

Os mortos não eram erguidos, nem os 
olhos dos cegos eram abertos, nem os 
ouvidos dos surdos se curaram. Não 
havia administradores legais, cujos atos 
fossem válidos na terra e nos céus. Aque- 
le Evangelho pregado por Paulo, e pelo 
qual morreu Pedro, não era mais procla- 
mado dos púlpitos da Cristandade. 

Em resumo — reinava a suprema apos- 
tasia; era universal, completa e espalhara- 
se por toda parte. A religião do humilde 
Nazareno não se encontrava em lugar 
algum. Todas as seitas, partidos, e deno- 
minações se haviam desviado. Satanás 
rejubilava-se, e seus anjos com ele. Tais 
eram as condições sociais e religiosas da- 
quele dia. 

Mas na sabedoria daquele que conhec> 
todas as coisas, que reina supremo sobre 
a terra e o inferno, havia chegado a hora 
para a restauração prometida. 1820 era 
para ser o ano em que o Grande Jeová 
começaria a restituição de todas as coisas 
faladas pela boca de todos os santos 
profetas, desde o princípio. (Atos 3:21.) 
Os convênios feitos por Abraão, Isaac e 
Jacó, concernentes à sua semente, esta- 
vam prestes a ser cumpridos. 


Quando chega a época do plantio e da 
colheita, o Senhor da vinha envia os la- 
vradores necessários. A obra do Senhor 
entre os homens é realizada por homens; 
almas escolhidas e selecionadas tornam- 
se seus servos. E assim, no tempo desig- 
nado, veio Joseph Smith Jr., o homem 
designado. Este gigante espiritual, do 
qual agora é dito 
Profeta e Vidente do Senhor, com exce- 


“Joseph Smith, o: 
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ção só de Jesus, fez mais pela salvação 
dos homens neste mundo, do que qual- 
quer outro homem que jamais viveu 
nele.” (DeC 135:3.) — este profeta pre- 
ordenado veio para iniciar a grande obra 
do Senhor, dos últimos dias. 

Quando o Senhor precisou de um Eno- 
que para edificar Sião, uma cidade de 
santidade, Enoque estava lá. Quando ele 
precisou de um Moisés para ser o grande 
legislador em Israel Moisés estava lá. 
Quando chegou a hora para o prometido 
Messias dar sua vida em resgate de 
muitos, o Grande Libertador estava lá. 
E graças sejam dadas a Deus, que quando 
chegou a hora para iniciar a dispensação 
da plenitude dos tempos, lá estava Joseph 
Smith, o poderoso profeta dos últimos 
dias. 

A ele, o Senhor disse: “Os confins da 
terra inquirirão pelo teu nome, e tolos 
zombarão de ti, e o inferno contra ti se 
enfurecerá; enquanto os puros de coração, 
e os sábios, e os nobres, e os virtuosos, 
procurarão conselho, e autoridade, e bên- 
ção de tuas mãos continuamente.” 

Era o ano de 1820. O homem e a hora 
deram-se as mãos. A visão aconteceria 
logo, e as chamas ardentes da verdade 
do Evangelho consumiriam a sarça e O 
joio do sectarismo que obstruíam a vinha 
do Senhor. 

Para preparar o dia da queima que esta- 
va para vir, um espírito de preocupação e 
inquietude religiosa assolava os arredores 
do local onde o futuro profeta do Senhor 
habitava, em pacífica obscuridade. Os 
pastores de uma cristandade decadente 
manejavam seu ofício com intrepidez 
fanática. Seus clamores se erguiam: “Eis 
aqui o Cristo,” e “Eis ali a verdade.” 
(Joseph Smith 2:5.) 

Cada mestre de religião usava todos os 
seus poderes de raciocínio e sofismas (JS 
2:4) para ganhar conversos ao seu siste- 
ma particular de salvação. Os sentimen- 
tos eram intensos; o amargor jorrava em 
muitos corações. Uma guerra de palavras 
e um tumulto de opiniões espalhavam o 
rancor e a divisão entre o povo. 


Em meio a esse clima de contenda, o 
futuro profeta de Deus perguntava a si 
mesmo, frequentemente: “Que se pode 
fazer? Qual de todos estes partidos. está 
com a razão? Ou estão todos errados? Se 
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qualquer um deles está certo, qual é, e 
como poderei sabê-lo? (JS 2:10.) 

Foi neste momento crítico que a pro- 
vidência divina fez um raio de luz viva 
emanar da palavra santa de Deus, e ilu- 
minar o coração perturbado daqueles que 
buscavam a verdade. 

Buscar as Escrituras. Entesourar as 
verdades do Evangelho. Destfrutar as pa- 
lavras da vida eterna nesta vida, e espe- 
rar a glória imortal na vida futura. Ler, 
ponderar e orar — os profetas haviam 
escrito sobre tudo isto. Tal é o curso 
que o Senhor convida o homem a seguir, 
no que concerne a sua santa palavra. E 
foi a esse caminho de progresso e lumi- 
nosidade que o jovem Joseph foi guiado 
pela Mão da Providência, que conhece o 
fim desde o princípio, e que governa com 
amor e misericórdia todos os seus filhos. 


O menino Joseph — então com 15 
anos, e que, 24 anos depois, acabaria 
como mártir pelo que estava prestes a 
ver, e pelo testemunho que prestaria da- 
quilo que viu — leu no Livro de Tiago 
um versículo de Escritura destinado a ser 
o mais influente jamais escrito por uma 
pena profética. 

Moisés deu-nos esta grande proclama- 
ção, que muitos acreditam ser a Escritu- 
ra máxima do Velho Testamento: “Ouve, 
Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. Amarás pois o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, e de toda a iua 
alma, e de todo o teu poder.” (Deut. 6: 
4-5), e Jesus, nosso Senhor, tomando as 
palavras de amor e dedicação aqui fala- 
das, chamou-as o primeiro e grande man- 
damento. 

As palavras que a maioria das pessoas 
crêem ser a maior declaração escriturís- 
tica do Novo Testamento, são: “Porque 
Deus amou o mundo de tal maneira, que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna.” (João 3:16.) 

É difícil exagerar a importância e a in- 
fluência destas passagens e outras seme- 
lhantes na vida dos homens. E ainda, as 
palavras de Tiago, que abriram a porta 
para a Primeira Visão, e que registram 
a maneira pela qual todos os homens 
podem chegar a saber o que Deus rea- 
lizou nestes últimos dias, estas poucas 
palavras contêm a expressão mais influ- 
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ente jamais saída de lábios proféticos. 
Elas inauguraram a maior de todas as 
obras de Deus — a obra que deve cobrir 
a terra com conversos, no devido tempo. 


Estas são as palavras: “E, se algum 
de vós tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e o 
não lança em rosto, e ser-lhe-á dada.” 
(Tiago 1:5.) 

Palavras simples, fáceis, puras — pala- 
vras que abriram o caminho para que 
todos os homens, em todas as épocas, 
aprendam a vontade e entendam a mente 
daquele que os fez; palavras ditadas pelo 
Espírito Santo a um dos últimos profetas 
do Novo Testamento; palavras que pene- 
trariam no coração do primeiro profeta 
dos últimos dias, e que seriam o meio 
para o início do estabelecimento da maior 
de todas as dispensações do Evangelho! 


Tens tu, ó homem, falta de sabedoria? 
Desejas saber qual dentre todas as igre- 
jas é a verdadeira, e à qual te deves 
unir? Há na tua vida uma necessidade 
de mais conhecimento do que o que tens 
agora? Tu desejas quebrar as barreiras do 
tempo e do espaço, para alcançar as vi- 
sões da eternidade? 


Então, pergunta a Deus; busca a sua 
face; confia no teu Criador; vira-te para 
ele, que é a fonte da verdade, e de toda 
retidão. 


Mas existe uma condição, uma cláu- 
sula que deve acompanhar tuas súplicas. 
Tiago disse: “Peça-a, porém, com fé, não 
duvidando; porque o que duvida é seme- 
lhante à onda do mar, que é levada pelo 
vento e lançada de uma para outra parte. 
Não pense tal homem que receberá do 
Senhor alguma coisa. (Tiago 1:6-7.) 


E assim, neste ponto crítico da história 
— enquanto o Espírito de Deus medita- 
va sobre a escuridão do mundo e os es- 
píritos dos homens ainda não nascidos 
aguardavam o decreto, Haja luz — o 
jovem Joseph foi guiado por Deus a 
ponderar sobre estas palavras que intro- 
duziriam a maior era de luz e verdade 
que jamais existiria sobre a face da terra. 


“Nunca uma passagem de Escritura 
veio com mais poder ao coração do 
homem do que esta, nesse momento, ao 
meu. Parecia ter penetrado com grande 
força em todas as fibras do meu coração. 


BRUCE R. MCCONKIE 


Refleti repetidas vezes sobre ela.” (JS. 
25123) 

Assim são os caminhos de Deus, e assim 
são as obras do seu Santo Espírito. Com 
uma força que ninguém pode conhecer, 
exceto aqueles cujas almas estão em sin- 
tonia com o Infinito, as palavras de Tia- 
go penetraram no coração do grande pro- 
feta dos últimos dias. 

A respeito da controvérsia religiosa, que 
estava destilando veneno e confusão por 
toda a área, Joseph Smith disse: “Os 
mestres de religião das diferentes seitas 
interpretavam as mesmas passagens da 
Escritura diferentemente, a ponto de des- 
truir toda a confiança na solução do pro- 
blema pela consulta à Bíblia.” (J.S. 2: 
125) 

Ele deve perguntar a Deus, como devem 
e perguntam todos os homens, e assim o 
fez. Caminhou até um lugar escondido, 
perto de sua casa, no campo, um bosque 
de árvores. Lá, sozinho, ajoelhou-se e 
orou, derramando sua alma ao seu Cria- 
dor, e oferecendo os desejos de seu cora- 
ção a Deus. 

Era esta a hora do destino e da espe- 
rança. Em meio ao desalento da escuri- 
dão da apostasia, uma luz iria brilhar. 
O decreto da criação, a grande proclama- 
ção — “Haja luz” — devia ser emitido 
novamente. A luz do Evangelho, a luz 
da palavra eterna, logo derramaria seus 
raios por toda a terra. 

Mas as grandes coisas não vêm com 
facilidade; os acontecimentos que saco- 
dem a terra, esbarram contra montanhas 
de resistência. Há uma oposição em todas 
as coisas; cada pessoa que procura en- 
contrar a verdadeira Igreja corre em dire- 
ção oposta aos caminhos do mundo. 
Joseph Smith não foi exceção. 


Enquanto orava, as forças do mal luta- 
ram com terror satânico. “Fui subjuga- 
do por uma força que me dominou intei- 
ramente,” disse ele, “e seu poder sobre 
mim era tão assombroso que me travou a 
língua de modo que não pude falar. In- 
tensa escuridão envolveu-me, parecendo 
por algum tempo, que estivesse destinado 
a uma destruição repentina. (JS 2:15.) 

Tais são os caminhos de Satanás, e 
quando o Deus dos céus procura enviar 
a maior luz de todos os tempos ao mundo, 
as forcas do mal opõem-se, empregando 
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a mais profunda escuridão e iniquidade 
do seu domínio cercado de trevas. Lúcifer, 
nosso inimigo comum, combateu a restau- 
ração prometida, como luta agora contra 
a restauração já realizada. 

“Mas, empregando todas as minhas for- 
ças para pedir a Deus que me livrasse do 
poder desse inimigo que me tinha subju- 
gado, e no momento exato em que estava 
prestes a cair em desespero, abandonan- 
do-me à destruição — não a uma ruína 
imaginária, mas ao poder de algum ser 
real do mundo invisível, que tinha tão 
assombroso poder como jamais havia 
sentido em nenhum ser — justamente 
nesse momento de grande alarma, vi uma 
coluna de luz acima de minha cabeça.” 
(1.8::2:16.) 

Nesse momento, os céus se abriram e 
o véu foi rasgado; os céus, fechados por 
longo tempo, derramaram chuvas de bên- 
çãos; nascera a idade da luz e da ver- 
dade, da revelação e dos milagres, e da 
salvação. 

O local, a hora, a necessidade, o 
homem, e o destino divino, todos unidos 
para iniciar o grande trabalho de Deus, 
nos últimos dias. Os céus não se abala- 
ram, a terra não tremeu. Não foi um 
acontecimento anunciado pelos trovões e 
nuvens no Sinai, mas segundo os moldes 
de calma, serenidade e paz, quando, diante 
de uma tumba aberta, Maria Madalena 
lançou o grito reverente “Raboni,” ao 
Senhor ressuscitado. 

Este foi o momento em que a maior 
visão jamais concedida ao homem, segun- 
do os registros que temos, rompeu o tor- 
por da escuridão solene, os deuses de 
antigamente revelaram-se outra vez. 


“Vi uma coluna de luz acima de minha 


cabeça, de um brilho superior ao do sol, 


que gradualmente descia até cair sobre 
mim,” disse o Profeta. (J.S. 2:16.) 

“Logo após esse aparecimento, senti-me 
livre do inimigo que me havia sujeitado. 
Quando a luz repousou sobre mim, vi dois 
Personagens, cujo resplendor e glória de- 
safiam qualquer descrição, em pé, acima 
de mim, no ar. Um deles falou-me, cha- 
mando-me pelo nome, e disse, apontando 
para o outro: “Este é o meu Filho Ama- 
do. Ouve-o.” (J.S. 2:17.) 

Grande Deus, acima nos céus — que 
maravilhas contemplamos agora! Os céus 
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abertos; o véu rompido; o Criador do 
universo descendo; o Pai e o Filho falan- 
do ambos ao homem mortal. A voz de 
Deus é ouvida novamente; ele não está 
morto; ele vive e fala; ouvimos suas pa- 
lavras, como eram ouvidas na antigii- 
dade. 

“Meu objetivo ao me dirigir ao Senhor 
foi saber qual de todas as seitas era a 
verdadeira, a fim de unir-me a ela. Por- 
tanto, tão logo voltei a mim o suficiente 
para poder falar, perguntei aos Persona- 
gens que estavam na luz acima de mim, 
qual de todas as seitas era a verdadeira, 
e a qual deveria unir-me.” (J.S. 2:18.) 

“Foi-me respondido que não me unisse 
a nenhuma delas, porque todas estavam 
erradas; e o Personagem que se dirigiu 
a mim disse que todos os seus credos 
eram uma abominação à sua vista; que 
todos aqueles mestres eram corruptos, 
que: “Eles se chegam a mim com os seus 
lábios, porém, seus corações estão longe 
de mim; eles ensinam como doutrina os 
mandamentos dos homens, tendo uma re- 
ligiosidade aparente, mas negam o meu 
poder.” (J.S. 2:19.) 
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Uma ou duas vezes em mil anos, uma 
nova porta se abre, através da qual todos 
os homens devem entrar, se desejam obter 
paz nesta vida, e ser herdeiros da vida 
eterna, nos reinos futuros. 

Uma ou duas vezes em uma vintena de 
gerações, uma nova era se levanta, a luz 
do leste começa a expulsar dos corações 
dos homens a escuridão da terra. 

Uma vez ou outra, em um calmo bos- 
que, longe dos olhares dos homens, os 
céus e a terra partilham um momento 
de intimidade, e nenhum deles é nova- 
mente o mesmo. Um momento como 
esse ocorreu naquela bela e clara manhã 
da primavera de 1820, em um bosque 
perto de Palmyra, Nova York. 

O homem perguntou, e Deus respon- 
deu. 

Joseph Smith viu o Pai e o Filho. 

Estas coisas eu sei, e delas testifico. 
Em nome do Senhor Jesus Cristo, que é 
o Filho, e de quem somos testemunhas. 
Amém. 


“Deixai vir os meninos a mim, e não os impeçais: porque dos tais 
é o reino de Deus 


A FÉ QUE TEM UMA CRIANÇA 


Élder Themas S. Monson 


do Conselho dos Doze 


Que gloriosa época do ano é a ocasião 
da conferência. A praça do Templo, em 
Lago Salgado, é o lugar de reunião de 
dezenas de milhares que vêm de longe, 
para que possam ouvir a palavra do 
Senhor. Hoje o Tabernáculo está lotado. 
As conversas amigáveis foram substituí- 
das pela música do coro, e as vozes da- 
queles que oram e que discursam. Uma 
reverência suave enche o ar. 

Sinto me humilde ao olhar para suas 
faces, e ao apreciar sua fé e devoção à 
verdade. Pacientemente, vocês se sentam 
nesses bancos históricos, que o passar dos 
anos não tornou mais confortáveis. 


Particularmente, estou grato pelas cri- 
anças que estão aqui. Na galeria, à minha 
direita, vejo uma linda menina de uns 
dez anos de idade. Queridinha, não sei o 
seu nome, nem de onde você veio. Isto, 
entretanto, eu sei: a inocência do seu 
sorriso e a meiga expressão dos seus olhos, 
persuadiram-me a deixar para outra 
ocasião a mensagem que eu havia prepa- 
rado para hoje. Hoje, sinto que devo 
falar para você. 

Quando eu era um menino da sua ida- 
de, também tinha uma professora da Es- 
cola Dominical. Ela lia na Bíblia, para 
nós, sobre Jesus, o Redentor e Salvador 


THOMAS S. MONSON 


do mundo. Um dia ela nos ensinou como 
as criancinhas foram levadas a ele, para 
que colocasse suas mãos sobre elas e oras- 
se. Seus discípulos repreenderam aqueles 
que tinham levado as crianças. Mas 
quando Jesus viu isso, ficou muito abor- 
recido e lhes disse: “Deixai os meninos, 
e não os impeção de vir a mim, porque 
dos tais é o reino dos céus.” 

Essa lição nunca me abandonou. Na 
verdade, apenas alguns meses atrás, rea- 
prendi o seu significado e partilhei do 
seu poder. Meu mestre foi o Senhor. 
Quero compartilhar com você esta expe- 
riência. 

Longe da Cidade do Lago Salgado, 
cerca de 128 km de Shreveport, na Loui- 
siana, vive a família de Jack Methvin. A 
mãe, o pai e os meninos são membros 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Até há pouco tempo, havia 
uma linda filha que, com sua presença, 
abençoava aquele lar. Seu nome era 
Christal. Ela estava apenas com dez anos, 
quando a morte interrompeu sau jornada 
aqui na Terra. 


Christal gostava de correr e de brincar 
no rancho espaçoso onde sua família 
morava. Fra uma perita amazona, e des- 
tacava-se entre os jovens fazendeiros, ga- 
nhando prêmios nas competições locais e 
estaduais. Seu futuro era brilhante, e a 
vida, maravilhosa. Então. descobriram um 
caroço em sua perna. (Os especialistas de 
New Orleans completaram seu diagnóstico 
e apresentaram o veredicto: Carcinoma, 
(uma forma de câncer. A perna precisava 
ser cortada. 

Christal recuperou-se bem da cirurgia. 
Ela continuou a viver tão animadamente 
como antes, e nunca se queixou. Então 
os médicos descobriram que o câncer 
tinha chegado aos seus pequenos pulmões. 
A família Methvin não se desesperou, 
mas planejou voar até Lago Salgado. 
Christal poderia receber uma bênção de 
uma das Autoridades Gerais. Os Methvin 
não conheciam nenhum dos irmãos pes- 
soalmente, e então, mostrando a Christal 
um retrato de todas as Autoridades Ge- 
rais, foi feita uma escolha ao acaso. Por 
pura coincidência, meu nome foi selecio- 
nado. . 

Christal não chegou a fazer a viagem 
a Lago Salgado. Seu estado piorou. O 
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fim se aproximava. Mas sua fé não vaci- 
lou. Aos seus pais, Christal disse: “Não 
se está aproximando a conferência da es- 
taca? Não foi designada uma Autoridade 
Geral? E por que não Irmão Monson? 
Se eu não posso ir até ele, o Senhor pode 
mandá-lo a mim.” 


Enquanto isso, na Cidade do Lago Sal- 
gado, desenvolvia se uma situação singu- 
lar. No fim de semana da Conferência 
da Estaca de Shreveport, Louisiana, eu 
estava designado para ir a El Paso, no 
Texas. O Presidente Ezra Taft Benson 
chamou-me em seu escritório para expli- 
car que um dos outros irmãos havia feito 
alguns preparativos para a divisão da es- 
taca em El Paso. Perguntou-me se me 
importaria que outro fosse designado para 
ir a El Paso, e eu para outro lugar. Na- 
turalmente, não havia nenhum problema, 
qualquer lugar estava bom para mim. 
Então o Presidente Benson disse: “Irmão 
Monson, sinto que devo mandá-lo à es- 
taca de Shreveport — Louisiana.” A de- 
signação foi aceita. O dia chegou. Che- 
guei a Shreveport. 

A tarde de sábado foi preenchida com 
reuniões — uma com a presidência da es- 
taca, outra com os líderes do Sacerdócio, 
uma com o patriarca, e ainda outra com 
a liderança geral da estaca. Quase descul- 
pando-se, o presidente da estaca, Charles 
F. Cagle, perguntou me se o meu progra- 
ma me permitiria dar uma bênção a uma 
menina de dez anos atacada de câncer. 
Seu nome: Christal Methvin. Eu respon- 
di que, se possível, o faria, e então per- 
guntei se ela estaria na conferência, ou 
se estava no hospital, em Shreveport. Sa- 
bendo que o meu programa era apertado, 
o Presidente Cagle quase sussurrou que 
Christal estava em sua casa, a mais de 
128 km de Shreveport. 

Eu examinei o horário das reuniões para 
aquela noite, e para a manhã seguinte — 
até o horário do meu vôo de volta. Sim- 
plesmente não haveria tempo disponível. 
Uma alternativa chegou à minha mente. 
Não poderia a menina ser lembrada por 
nós em nossas orações públicas, na con- 
ferência? Naturalmente o Senhor compre- 
enderia. Tendo assim resolvido, continua- 
mos com as reuniões. 

Quando a resolução foi comunicada à 
família Methvin, houve compreensão, mas 
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também um traço de desapontamento. O 
Senhor não tinha ouvido suas orações? 
Ele não havia providenciado que o irmão 
Monson viesse a Shreveport? Novamente 
a família orou, pedindo um favor final 
— que a sua preciosa Christal pudesse 
realizar seu desejo. 

No momento exato em que a família 
Methvin se ajoelhou em oração, o reló- 
gio da estaca mostrava 7:45 horas. A 
reunião de liderança tinha sido inspirado- 
ra. Eu estava arrumando minhas anota- 
ções, preparando-me para subir ao púlpi- 
to, quando ouvi uma voz falar ao meu 
espírito. A mensagem foi curta, as pala- 
vras, familiares: “Deixai os meninos, e 
não os impeçais de vir a mim, porque 
dos tais é o reino dos céus.” Minhas ano- 
tações tornaram-se um borrão. Meus 
pensamentos voltaram-se para a menini- 
nha que necessitava de uma bênção. A 
decisão foi feita. A programação foi al- 
terada. Afinal de contas, as pessoas são 
mais importantes do que as reuniões. 
Virei-me para o Bispo James Serra, e 
pedi-lhe que deixasse a reunião e avisasse 
os Methvin. 

A família Methvin tinha acabado de 
se levantar de sua oração, quando o te- 
lefone tocou, e a mensagem de que do- 
mingo cedo — no dia do Senhor — em 
espírito de jejum e oração, viajaríamos 
para ver Christal, foi transmitida. 

Sempre me lembrarei, jamais me es- 
quecerei daquela viagem bem cedo, para 
um céu que a família Methvin chama de 
lar. Eu já estive em lugares sagrados — 
mesmo em Casas Sagradas (Templos) — 
mas nunca senti mais fortemente a pre- 
sença do Senhor, do que no lar dos Me- 
thvin. Christal parecia tão pequenina, 
deitada placidamente em uma cama tão 
grande. O quarto estava claro e anima- 
do. O sol, entrando pela janela, enchia- 
o de luz, enquanto o Senhor enchia nos- 
sos corações com amor. 


A família rodeou a cama de Christal. 
Eu contemplei uma criança que estava 
doente demais para levantar-se — quase 
muito fraca para falar. Tão forte era o 
espírito, que eu caí de joelhos, tomei sua 
mãozinha frágil, e disse simplesmente: 
“Christal, estou aqui.” Ela abriu seus lá- 
bios e murmurou: “Irmão Monson, eu 
sabia que o senhor viria.” Olhei ao meu 
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redor. Ninguém estava de pé. Todos se 
haviam ajoelhado. Uma bênção foi dada. 
Um sorriso tênue apareceu no rosto de 
Christal. O seu “obrigada” murmurado, 
foi uma bênção apropriada. Em silêncio, 
todos saíram do quarto. 

Quatro dias mais tarde, na quinta-feira, 
enquanto os membros de Shreveport se 
uniam à família Methvin numa oração 
especial em que o nome de Christal era 
recomendado a um Pai Celestial bom e 
amoroso, o espírito puro de Christal Me- 
thvin deixou seu corpo enfermo e entrou 
no paraíso de Deus. 

Para aqueles de nós que no dia do 
Senhor se haviam ajoelhado num quarto 
inundado de sol, e particularmente para 
a mãe e o pai de Christal, ao entrarem 


“diariamente no mesmo quarto e ao se 


lembrarem de como a menina o deixou, 
as palavras imortais de Eugene Field 
provocam lembranças preciosas. 


O cachorrinho de brinquedo está coberto 
de poeira, 

Mas continua firme e inflexível; 

E o soldadinho de brinquedo está todo 
enferrujado, 

Segurando seu mosquete cheio de bolor. 

Houve um tempo em que o cachorrinho 
estava novo, 

E o soldadinho em grande forma; 

Isso foi quando o nosso Menininho Azul 

Beijou-os e os colocou ali. 


“Não saiam daí enquanto eu não voltar,” 
disse ele, 

“E não façam nenhum barulho! 

E, correndo para a sua caminha, 

Sonhou com seus lindos brinquedos. 

E enquanto estava sonhando, a canção 
de um anjo 

Acordou nosso Menininho Azul, 

Oh, os anos são muitos, os anos são 
longos, 

Mas os amiguinhos permanecem fiéis. 


Permanecem fiéis ao Menininho Azul 

Cada um no seu lugar de sempre, 

Esperando o toque daquela mãozinha, 

O sorriso daquele rostinho. 

E eles pensam, durante todos esses anos 
de espera, 

Naquela cadeirinha empoeirada, 

— “O que aconteceu com nosso 


L. TOM PERRY 


Menininho Azul 
Desde que nos beijou e colocou aqui?”(1) 


Para nós, não há necessidade de ima- 
ginar, ou de esperar. Disse o Mestre: 
“Eu sou a ressurreição e a vida; quem 
crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá. E todo aquele que vive, e crê 
em mim, nunca morrerá. (João 11:25-26.) 
E à Nancy e Jack Methvin, ele diz: 
“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; 
não vo-la dou como o mundo a dá. Não 
se turbe o vosso coração, nem se atemo- 
rize.” (João 14:27.) E de sua doce Chris- 
tal, poderia bem vir a expressão de con- 
forto: “Vou preparar-vos lugar... para 
que onde eu estiver, estejais vós também.” 
(João 14:2, 3.) 

A você, menininha do balcão superior, 
e os crentes em todos os lugares, eu pres- 
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to testemunho de que Jesus de Nazaré 
realmente pronunciou as palavras: “Deixai 
vir os meninos a mim, e não os impeçais; 
porque dos tais é o reino de Deus.” 
(Mateus 19:14.) 

Sei que essas são as palavras que ele 
falou à multidão reunida na costa da 
Judéia, junto às águas do Jordão, pois 
eu as li. 

Sei que essas são as palavras que ele 
falou a um apóstolo que cumpria uma 
designação em Shreveport, Louisiana, 
pois eu as ouvi. 

E destas verdades eu presto testemu 
nho, em nome de Jesus Cristo. Amém. 


(') Eugene Field — Poeta e jornalista ame- 
ricano (1850-1895) 


PORQUE VIRÁ TEMPO 
EM QUE NÃO SOFRERÃO A SÃ DOUTRINA 


Elder L. Tom Perry 


do Conselho dos Doze 


Uma das mais emocionantes oportuni- 
dades provenientes da conferência geral é, 
para mim, chegar um pouco mais cedo e 
ter o privilégio de percorrer as passagens 
deste grande Tabernáculo cumprimentan- 
do os visitantes que aqui se congregam. 
A gente então descobre que esta é real- 
mente uma conferência mundial. 

Mesmo que alguém fale um idioma di- 
ferente, existe um outro meio de comuni- 
cação, pois, ao apertar a mão e fitar os 
olhos de alguém de um país estranho, 
logo se percebe a existência de um laço 
comum, a existência de uma fraternidade 
e irmandade que não conhece limites ter- 
ritoriais. 

Frequentemente temos dirigido as men- 
sagens, nesta conferência, ao país no qual 
se localiza a sede da Igreja. Quando isto 
acontece, observo com interesse o rosto 
dos que ouvem a mensagem através de 
um intérprete, e tenho visto mais que 
uma atenção meramente cortês. Há um 


genuíno interesse e compreensão. E su- 
ponho que isto esteja certo, pois, estu- 
dando a História, parece repetir-se segui- 
damente um tema comum. 

Nós amamos nosso grande país e ama- 
mos o de vocês — por ser o seu lar. Rece- 
bi a excitante designação de colaborar no 
planejamento da comemoração do bicen- 
tenário dos Estados Unidos da América. 
Jamais tive uma designação que me desse 
uma visão mais clara da história e uma 
melhor oportunidade de observar o fun- 
cionamento do governo. 

Meses atrás fui solicitado a ajudar a 
convidar muitos dos líderes eclesiásticos 
americanos para uma reunião especial a 
fim de conseguir maior participação das 
congregações religiosas nos festejos de 
nosso bicentenário nacional. Cerca de 
quatrocentos de nós nos reunimos em 
Washington, D. C., passando dois dias a 
discutir meios de contribuirmos para essa 
emocionante comemoração. 
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Embora sentisse profundo respeito e 
admiração por muitos dos líderes ecle- 
siásticos ali presentes, vi-me igualmente 
seriamente preocupado com certo número 
deles que, suponho, vocês descreveriam 
como o elemento liberal. 


Parte do programa daqueles dois dias 
previa a nossa divisão em pequenos gru- 
pos de debate, com cerca de vinte ele- 
mentos, para examinarmos o papel que 
as igrejas desempenhariam durante essa 
comemoração. 

Ao término do primeiro dia, discuti 
com um jovem e brilhante colega, que 
eu havia convidado a comparecer comigo 
aquela assembléia, a possibilidade de pre- 
pararmos uma declaração para as igrejas 
deste país proclamarem, em conjunto, aos 
nossos compatriotas, uma reafirmação de 
nossa necessidade de orientação divina, 
um voto de gratidão por ter a mão do 
Senhor dirigido a formação do governo 
dos Estados Unidos da América. Não sei 
até que horas esse moço ficou acordado 
naquela noite, mas quando o encontrei 
para o desjejum na manhã seguinte, ele 
tinha um excelente rascunho da declara- 
ção proposta. 

Eu estava ansioso pela possibilidade de 
apresentá-lo ao nosso pequeno grupo de 
debate quando nos reunimos naquela 
manhã. Entretanto, meu entusiasmo dis- 
sipou-se rapidamente. Logo descobrimos 
ser opinião comum desse pequeno grupo 
de líderes eclesiásticos que não era acei- 
tável qualquer declaração referente ao 
Senhor, nosso Deus. Alegaram que tal 
declaração ofenderia os ateus. Afinal, 
disseram, o ateu também tem direito à 
sua crença. Concordo plenamente, é na- 
tural, que todos os homens devem ter 
direito ao seu livre arbítrio, mas oponho- 
me vigorosamente a calarmos nossas 
próprias convicções só porque não podem 
ser aceitas por todo mundo. Quanto mais 
argumentávamos, tanto mais se unia con- 
tra nós a oposição. Não conseguimos 
que fosse votada pelo grupo a nossa ou 
outra declaração qualquer. 

Fiquei tão chocado com o resultado e 
óbvia futilidade de nossos esforços, que 
tive de procurar o líder eclesiástico que 
combateu nossa declaração. Conversando 
com ele, sofri um choque ainda maior. 
Ali estava um homem com uma longa 


lista de títulos de divindade, líder de 
uma congregação cristã, dando este tipo 
de respostas às minhas perguntas: 

Pergunta: “O senhor não crê que Deus 
inspirou os primeiros líderes cívicos na 
formação desta grande nação?” 

Resposta: “Em meus estudos não en- 
contro nenhuma evidência de Deus ter 
dirigido os negócios da humanidade em 
qualquer época.” 

Pergunta: “Com tal filosofia, como 
consegue enfrentar semanalmente sua con- 
gregação para ensinar a doutrina cristã?” 

Resposta: “Ora, não é difícil. Reúno 
um grupo representativo da congregação 
e tudo que for do consenso geral do 
grupo, é o que prego.” 

Volto a repetir que enquanto estive 
nessa reunião em Washington D.C., co- 
nheci muitos maravilhosos e devotos líde- 
res eclesiástico, mas, devo dizer que voltei 
para casa com uma crescente preocupação 
de que há uma tendência cada vez maior 
de se ensinar, do púlpito de muitas igre- 
jas, as doutrinas dos homens em lugar 
daquilo que Deus mandou, tanto em nosso 
país como no mundo em geral. 


Ao final da reunião senti-me muito 
desapontado por não ter sido emitida por 
esse grande grupo de líderes eclesiásticos 
uma declaração de gratidão ao nosso Pai 
Eterno. Saí de lá com a firme resolução 
de que neste ano do bicentenário, pelo 
menos minha voz seria ouvida com res- 
peito a dois assuntos. 

Primeiro, desenvolverei em mim a co- 
ragem de me levantar e defender o que 
creio ser certo. Declararei meu testemu- 
nho pessoal de que os céus não estão 
fechados. O Senhor continua a guiar e 
dirigir todos os seus filhos na terra desde 
que atentem para a Sua voz. Ensinarei 
minha firme convicção de que o alicerce 
de qualquer governo justo é a lei recebi- 
da do Senhor para guiar e dirigir os em- 
preendimentos do homem. Os governos 
justos recebem orientação do Senhor. A 
Escritura citada pelo Presidente Tanner 
confirma isto, em nosso país, ao ser esta- 
belecido este governo. “E com esse pro- 
pósito estabeleci, pelas mãos de homens 
sábios que ergui para esse mesmo fim, 
a Constituição desta terra, e redimi a 
terra pelo derramamento de sangue.” 
(D&C 101:80.) 
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E resolvi fazer tudo dentro do meu 
poder para manter acesa a mesma fé que 
existiu no coração e alma dos fundado- 
res desta nação. 

Foi George Washington quem declarou: 
“O povo sabe ser impossível governar com 
justiça sem Deus e a Bíblia.” 

E novamente, a declaração de Andrew 
Jackson, sétimo presidente dos Estados 
Unidos: “A Bíblia é a rocha que sustenta 
esta República.” 

Hoje, aqui diante de vocês, eu reafirmo 
minha fé de que o Senhor Deus continua 
a governar os negócios de Seus filhos. A 
lei dele tem que ser o fundamento em 
que se alicerçam todas as leis. Temos que 
estar dispostos a apoiar, defender e viver 
em harmonia com Sua divina lei. 

Agora, em segundo lugar, quero decla- 
rar publicamente minha oposição àqueles 
que, enleados em sua própria sabedoria, 
crêem poder modificar as leis de Deus 
com suas mentes esclarecidas. O consen- 
so da humanidade jamais deu e nunca 
dará poder para mudar essas leis divinas. 


Permitam-me citar apenas um exemplo 
de como essas mentes aparentemente es- 
clarecidas estão tentando destruir a sagra- 
da instituição do casamento com suas 
doutrinas e ensinamentos falsos. Segue-se 
uma citação de uma publicação recente, 
apenas uma das muitas que venho rece- 
bendo ultimamente de cidadãos preocupa- 
dos: 

“Baseados nesta e noutras evidências 
semelhantes, certos observadores sugerem 
que a instituição do casamento, o qual 
sofreu necessariamente mudanças para 
preencher as necessidades alteradas da 
sociedade, agora enfrenta um futuro no 
qual poderá tornar-se paulatinamente 
obsoleta. Na opinião deles, o casamento 
passará a ser encarado, finalmente, não 
como um sacramento religioso ou atesta- 
do legal, mas simplesmente como fato 
sociológico.” (William H. Masters and 
Virginia E. Johnson, The Pleasure Bond, 
Toronto and Boston, Little, Brown and 
Co., pág. 179.) Eles pedem uma nova 
abordagem cristã para o casamento. Afir- 
mam que o dogmatismo está sendo for- 
çado a dar lugar ao humanismo, não im- 
porta quão lenta ou relutantemente. Cha- 
mam atenção para estudos que, alegam 
eles, estão prestes a comprovar que as 
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relações extramatrimoniais podem servir 
como um meio de fidelidade a Deus. 

Acho que tais ensinamentos são abso- 
lutamente contrários às instruções do 
Senhor para a humanidade. Ao exami- 
nar a ordem física no plano do Senhor, 
não encontro evidência alguma de que 
tenha jamais achado necessário fazer 
qualquer mudança ou correção. A terra 
continua a girar no mesmo sentido. O 
ângulo de seu eixo continua inalterado. 
A circulação da umidade continua sendo 
do mar para as nuvens, destas para a 
terra, depois para os rios e finalmente 
para o mar, com o mesmo efeito bené- 
fico, sem alteração. 

Encontro a mesma consistência na lei 
divina que Ele estabeleceu para a huma- 
nidade. Já bem no princípio Ele decla- 
rou: 

“E disse o Senhor Deus: Não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei uma 
adjutora... 

Então o Senhor Deus fez cair um sono 
pesado sobre Adão, e este adormeceu: e 
tomou uma de suas costelas,... 


E da costela que o. Senhor Deus tomou 
do homem, formou uma mulher: e trou- 
xe-a a Adão. 

E disse Adão: Esta é agora osso dos 
meus ossos, e carne da minha carne: esta 
será chamada varoa, porquanto do varão 
foi tomada. 

Portanto, deixará o varão o seu pai e a 
sua mãe, e apegar-se-á a sua mulher, e 
serão ambos uma carne.” (Gên. 2:18, 
21-24.) 

A união entre marido e mulher é sa- 
grada para o Senhor, algo com que não 
se deve brincar. O convênio do casamen 
to era essencial para que o Senhor Deus 
pudesse cumprir Sua missão e os propó- 
sitos para os quais criou os céus e a terra. 

Em todas as épocas Ele declarou que 
Sua lei divina foi feita para salvaguardar 
e proteger essa santa união entre marido 
e mulher. Quando Moisés precisou de 
leis para governar os filhos de Israel, um 
dos pronunciamentos do Senhor a ele foi: 
“Não adulterarás.” (Êxodo 20:14.) 

Noutra época, quando estava na terra 
Seu Filho Unigênito, ele confirmou com 
maior ênfase esta lei divina: “Ouvistes o 
que foi dito aos antigos: Não cometerás 
adultério. 
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Eu, porém, vos digo: Qualquer que 
olhar para uma mulher com intenção im- 
pura no coração já adulterou com ela.” 
(Mat. 5:27-28.) 

No continente americano, conforme 
consta no Livro de Mórmon, o Senhor 
novamente declara o mesmo ensinamento 
consistente: “Não cometerás adultério.” 
(Mosiah 13:22.) 

Ele não nos deixou sem a mesma ins- 
trução nas Escrituras modernas. Pois, 
novamente nestes dias, ele declara: “Não 
cometerás adultério; e o que cometer 
adultério, e não se arrepender, será ex- 
pulso.” (DeC 42:24.) 

Jamais houve, nem nunca haverá con- 
tradição nas leis de Deus. Em todos os 
tempos, Escritura após Escritura, Ele de- 
clara sua divina mensagem que não muda 
e não pode ser mudada pelo homem. 

E assim, hoje, proclamo as mesmas pa- 
lavras de advertência como Paulo, o após- 
tolo antigo o fez: “Porque virá tempo em 
que não sofrerão a sã doutrina; mas, 
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tendo comichão nos ouvidos, amontoarão 
para si doutores conforme as suas próprias 
concupiscências; 

E desviarão os ouvidos da verdade, 
voltando às fábulas.” (2 Tim. 4:3-4.) 

Deixo-lhes meu testemunho de que há 
uma consistência nas leis de Deus e que 
estas não mudarão. Se adequarmos nossa 
vida às Suas leis, encontraremos uma 
alegria compensadora, uma realização e 
paz ao vivermos aqui na terra. Se per- 
vertermos ou modificarmos Suas leis, ou 
as respeitarmos, teremos que suportar os 
julgamentos de Deus; e tão certo quanto 
isto ocorre, o resultado será miséria, so- 
frimento e dor. 

Captemos o espírito do salmista que 
escreve: “Do Senhor é a terra e a sua 
plenitude, o mundo e aqueles que nele 
habitam.” (Salmo 24:1.) 

Conceda Deus que tenhamos a coragem 
de levantarmos e sermos contados pelo 
que sabemos ser o certo, eu oro humil- 
demente em nome de Jesus Cristo. Amém. 


Os Santos dos Últimos Dias simbolizam um povo que é abençoado pelo 
Senhor e sabe que Ele vive. 


OUVI-O! 


Élder Mark E. Petersen 


do Conselho dos Doze 


Não posso deixar de expressar profun- 
da gratidão aos maravilhosos participan- 
tes que cantaram e tocaram para nós du- 
rante esta conferência. Fiquei emocio- 
nado com a música, como raramente me 
acontece numa conferência, e gostaria de 
dizer a esses cantores e organistas como 
lhes sou grato; sinto que deram uma gran- 
de contribuição para esta excepcional con- 
ferência. 

Nós, santos dos últimos dias, temos 
uma mensagem para o mundo; uma men- 
sagem que é divina e que declara a toda 
a humanidade que Deus tem falado outra 
vez dos céus, nestes tempos modernos. 

E o Todo-Poderoso disse: “Ouvi, ó 
céus, e dai ouvidos, ó terra, e regozijai- 


vos, vós habitantes dela, pois o Senhor é 
Deus, e além dele não há nenhum Sal- 
vador. 

“Grande é a Sua Sabedoria, maravi- 
lhosos os Seus caminhos.” 

E disse também: 

“A voz do Senhor se dirige a todos os 
homens... e a voz de advertência irá a 
todos os povos.” (D&C 1:2, 4.) 

O ponto essencial de nossa mensagem 
é que Jesus de Nazaré é Cristo, o Senhor, 
o Redentor de toda a humanidade, o Sal- 
vador dos cristãos e o Messias dos judeus. 
Afirmamos o mais solenemente que esse 
mesmo Jesus é o Filho literal de Deus, 
nascido de Maria e que sem ele não há 
Salvador. 


MARK E. PETERSEN 


O Todo-Poderoso afirmou repetidas 
vezes que Jesus de Nazaré é Seu Filho e 
ordenou insistentemente: “Ouvi-O”” Nes- 
tes últimos dias, quando Ele apresentou 
sua grande e nova revelação de Jesus 
Cristo, novamente ordenou “Ouvi-O!” 

Assim, como Santos dos Últimos Dias, 
trazemos uma nova e moderna revelação 
de Jesus Cristo e, ao fazê-lo, entregamos 
a quem quiser ouvir, o insistente manda- 
mento de Deus, o Pai: “Ouvi-O!” 

Nossa mensagem é verdadeira; é de 
vital importância para um mundo contur- 
bado. O próprio Senhor afirmou: “Es- 
cutai, ó povo de terras longínquas, e vós 
que habitais as ilhas do mar, escutai jun- 
tamente, pois na verdade, a voz do Senhor 
se dirige a todos os homens.” (DeC 
1:1-2.) 

Quando declaramos esta palavra reve- 
lada nos tempos modernos, surge imedia- 
tamente na mente de várias pessoas, a 
questão da credulidade. Compreendemos 
isso plenamente, reconhecendo que a cre- 
dulidade em nossa mensagem repousa, em 
grande parte, na fé em nós, como um 
povo. Com isso em mente, permitam-me 
falar um pouco a respeito de nós mesmos: 

Somos um povo comprometido com a 
sobriedade, o bom caráter, a honestidade 
e o viver digno. Pregamos a virtude e a 
castidade como elementos básicos da nossa 
fé; advogamos a estabilidade e a preser- 
vação do lar. 

A família, para nós, representa a pedra 
angular da civilização e assim deve ser 
eternamente; é o alicerce das devidas 
relações humanas. 

Ensinamos, tanto aos homens quanto 
às mulheres, a fidelidade em seu mais 
alto sentido. Acreditamos que somos 
filhos espirituais de Deus e que Ele pre- 
tende que vivamos de maneira a nos tor- 
narmos finalmente perfeitos, como nosso 
Pai Celestial é perfeito. (Ler em Mateus 
5:48.) 

Acreditamos que a família deve tornar- 
-se uma unidade eterna, para se projetar 
além da morte e da ressurreição, em uma 
vida eterna e imortal. 

É com a finalidade de nos preparar 
dignamente para esse destino que .ensina- 
mos esse elevado padrão de fidelidade, 
tanto da parte do marido quanto da es- 
posa. Temos um só padrão de moral para 
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todos e constantemente alertamos: “Sede 
limpos, vós que portais os vasos do 
Senhor.” (DeC 38:42.) 


Somos um povo que se desenvolve ra- 
pidamente; os homens e mulheres hones- 
tos de coração respondem ao ouvir nossa 
mensagem. Temos, na Igreja, mais de três 
milhões e meio de membros; há dez anos 
tínhamos menos de dois milhões e meio. 


Dirigimos um contínuo programa de 
missionários, contamos com 133 missões, 
espalhadas por 62 países. Há dez anos, 
contávamos apenas 74 missões. Possuí- 
mos, atualmente, 21.168 missionários, sen- 
do que a maioria não tem mais que vinte 
anos de idade. Há dez anos, tínhamos 
apenas 12.585. Estes missionários dedicam 
todo seu tempo livre durante um perío- 
do de dois anos, custeando suas próprias 
despesas e tudo de livre vontade. Vocês 
podem julgar, com base nisso, a sinceri- 
dade de nossas convicções. 


Nossas congregações geralmente são di- 
vididas no que chamamos de ramos, alas 
e estacas — os ramos e alas são compa- 
ráveis às paróquias e as estacas corres- 
pondem às dioceses. Há dez anos tínha- 
mos 6.000 alas e ramos, e agora temos 
aproximadamente 8.000.  Contávamos, 
também, há dez anos, com 412 estacas, 
que são as unidades maiores; temos, atual- 
mente, mais de 700. Localizam-se na 
América do Sul, Escandinávia, do Alasca 
à Africa do Sul e Austrália e nas Ilhas 
dos Mares do Sul. 


Somos, de modo geral, um povo sadio. 
O Dr. James E. Enstrom, da UCLA 
School of Public Healt (Escola de Saúde 
Pública), relatou ao “Pasadena Star 
News”, do dia 9 de abril passado, que a 
incidência de câncer entre os mórmons é 
de 50 por cento mais baixa do que a 
média nacional; em Utah, a média de 
mortes por câncer é a mais baixa da 
América. 


Com respeito ao câncer do pulmão, as 
mulheres SUD contam apenas 31 por cen- 
to da média nacional, e os homens 38 
por cento. Com relação ao câncer do 
esôfago, relacionado ao abuso de álcool, 
a porcentagem entre os SUD é de apenas 
11 por cento entre as mulheres e de 34 
por cerfo entre os homens, da média na- 
cional. 
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Estes dados foram colhidos pelo Dr. 
Joseph F. Lyon, diretor do Utah Cancer 
Registry. 

O Statistical Abstract of the United 
States, para o ano de 1971 (Bureau de 
Recenseamento) relata alguns dados inte- 
ressantes nos quais são comparados Utah 
e os outros Estados. Os 50 Estados são 
relacionados de acordo com a incidência 
das doenças que mencionarei, sendo que 
os Estados colocados nos últimos lugares 
da lista apresentam o menor número de 
casos. 

Com respeito às doenças cardíacas, 
Utah está classificado em 46.º lugar; gri- 
pe e pneumonia, em 49.º; males cére- 
bro-vasculares, em 46.º; arterioesclerose, 
49.º; cirrose do fígado, 45.º; bronquite, 
enfizema e asma, 30.º; tuberculose, 50.º; 
doenças venéreas, 50.º; principais proble- 
mas cardiovasculares e renais combina- 
dos, 50.º; enfermidades do sistema car- 
diovascular, 50.º; lesões vasculares afetan- 
do o sistema nervoso, 50.º; hipertensão 
cardíaca, 43.º; outros tipos de hiperten- 
são, 50.º; doenças infecciosas, 50.º; com- 
plicações de gravidez, 46.º; mortalidade 
infantil, 50.º lugar. 

Quando nos referimos a esses dados 
sobre Utah, devemos lembrar-nos de que 
aproximadamente 30 por cento da popu- 
lação não pertencem à Igreja, mas estão 
incluídos nas estatísticas. 

Nossa Igreja tem liderado a promoção 
do desenvolvimento da juventude através 
do programa de escotismo, o qual consi- 
deramos como uma organização efetiva 
para o treinamento de meninos de todas 
as nações, credos e povos. 


Nos Estados Unidos, como um todo, 
apenas 23 por cento dos meninos são re- 
gistrados como escoteiros; mas, entre os 
Santos dos Últimos Dias, a porcentagem 
é de 85 por cento. 

No país em geral, a porcentagem de 
escoteiros que receberam a mais alta con- 
decoração do programa é de 1,5 por cen- 
to, enquanto entre os santos dos últi- 
mos dias é de 4 por cento. 

Nossa Igreja, em 1974, como patroci- 
nadora de tropas, foi classificada em se- 
gundo lugar no país, tendo sido superada 
apenas pela Associação de Pais e Mestres, 
que patrocinaram 20.800 unidades sendo 
que nós patrocinamos 14.344 unidades. 
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Seguiram-se, a Igreja Metodista Unida, 
com 13.789, e a Igreja Católica Roma- 
na, com 11.734 unidades. 

Nestes dias de delinqiiência juvenil, sen- 
timo-nos bastante incentivados pelo fato 
de que, dos 256 mil adolescentes de nossa 
Igreja, 70 por cento são ativos e das 
238 mil garotas da mesma idade, 73 
por cento são ativas na Igreja. Ponderem 
isso. Podem encontrar algo semelhante 
em qualquer outro lugar? Pensem nisso. 
Meio milhão de jovens dedicados a uma 
igreja que proibe o álcool, fumo e vida 
sexual antes do casamento. Tentem, se 
puderem, encontrar isso em qualquer 
outro lugar. 

Vocês se interessarão em conhecer os 
dados de frequência à Escola Dominical: 
59 por cento de todas as nossas crianças 
estão semanalmente na Escola Dominical 
e, entre os adolescentes a porcentagem é 
de 60 por cento, presentes às suas classes, 
cada domingo. 

Ensinamos, em nossa Igreja, que a 
“elória de Deus é inteligência.” (DeC 
93:36.) Acreditamos também que a glória 
do homem é também a inteligência e, 
tendo isso em mente, somos fortes adep- 
tos da educação escolar. 

Quando o Dr. Clark Kerr, presidente 
do Conselho Carnegie sobre Estudos Po- 
líticos do Ensino Superior, falou durante 
a aula inaugural da Universidade de 
Utah, no ano passado, disse o seguinte: 

“Utah é o primeiro Estado da nação 
cuja população total, entre 3 e 34 anos, 
está matriculada nas escolas. 

“Utah é o primeiro Estado em porcen- 
tagem de matrículas escolares para todas 
as idades, com exceção de dezesseis e 
dezessete, onde é superado por Minesota... 

“Utah é o primeiro Estado em porcen- 
tagem de escolaridade completa para todos 
os seus cidadãos de 25 anos ou mais. 


“Utah é o primeiro Estado em porcen- 
tagem de verba destinada ao programa de 
atendimento médico-escolar, por 100.000 
dólares de rendimento pessoal no Estado. 

Em seguida, ele acrescenta o seguinte: 
“A Comissão Carnegie pesquisou sobre o 
Ensino Superior em cada um dos cin- 
quenta Estados e descobriu que Utah não 
apresenta grandes deficiências, como 
acontece com os outros Estados. 
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Isso é notável, não é mesmo? 
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Para finalizar, ele formulou a pergunta: 
“Por que Utah consegue sair-se tão bem? 
Não é o Estado mais rico, nem o mais 
antigo, nem o melhor localizado, para o 
desenvolvimento educacional. Se pudesse 
descobrir o seu segredo, ele poderia ser 
copiado em qualquer parte. Mas isso não 
é fácil, porque acho que seu segredo, é 
sua história. Seus primeiros líderes deram 
muita ênfase à educação.” A seguir, citou 
Brigham Young em sua defesa da educa- 
ção. 

Essa bagagem educacional reflete-se no 
número de nossos membros que alcança- 
ram posições preeminentes nos Estados 
Unidos, Canadá e no mundo. 


Mark W. Cannon, num debate intitu- 
lado “Os Mórmons nos Cargos Executi- 
vos”, afirmou que um estudo recente de- 
monstra que, dentre as 471 instituições 
de. liderança profissional nos Estados Uni- 
dos, mais presidentes seus nasceram em 
Utah, na proporção de seus habitantes do 
que em qualquer outro Estado da União, 
Utah forneceu um presidente para cada 
62.000 pessoas, em contraste com um 
presidente para cada 205.000 indivíduos, 
no país em geral. Em geral, cinquenta e 
cinco homens Santos dos Últimos Dias 
possuem cargos de presidente, diretores, 
gerentes ou subgerentes de companhias 
americanas com ativo superior a dez 
milhões de dólares. Setenta e sete ocupam 
cargos maiores em corporações com ativo 
superior a 75 milhões de dólares. 


Os Santos dos Últimos Dias têm ocupa- 
dos posições ministeriais nos Estados Uni- 
dos e outros cargos importantes no Cana- 
dá. Temos generais e almirantes nas for- 
ças militares e nossa gente tem servido 
regularmente no Congresso Americano 
durante anos, bem como no corpo admi- 
nistrativo do Canadá. Em 1952, por exem. 
plo, quinze dos nossos ocupavam cadei- 
ras no Senado e Câmaras americanos e 
atualmente esse número subiu para vinte 
e oito. 


Os Santos dos Últimos Dias têm servi- 
do da mesma forma, em importantes car- 
gos do Federal Reserve Bureau, da U.S. 
Customs Court, da U. S. Tariff Commis- 
sion e da Federal Housing. 


O Dr. Harvey Fletcher, um sumo-sa- 
cerdote mórmon, aperfeiçoou o som este- 
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reofônico e outro mórmon, Philo Farns- 
worth, aperfeiçoou a televisão. 


Os mórmons têm sido presidentes dos 
Rotary e Lions internacionais, em todas 
as partes do mundo; têm liderado a Ame- 
rican Medical Association, a American 
Bankers Association e várias sociedades 
científicas. Têm também ocupado muitos 
outros cargos importantes em pesquisas 
científicas, profissionais e financeiras, as 
quais são em número demasiado grande 
para serem mencionadas aqui. 


Muitas pessoas estão atualmente inte- 
ressadas no tão conhecido movimento de 
emancipação feminina. Talvez sintam 
prazer em saber que as mulheres mór- 
mons foram as primeiras a conquistar o 
direito de voto, em qualquer parte, nos 
tempos de Brigham Young, há mais de 
um século. 


Acreditamos que as mulheres mórmons 
sofrem menos restrições e desfrutam de 
maior liberdade do que quaisquer outras 
mulheres do mundo. Elas compreendem 
o verdadeiro significado da liberdade e 
justiça para todos, porque isso faz parte 
de sua religião e é fundamental em sua 
rotina diária. 

Temos, na Igreja, uma organização es- 
pecial para as mulheres, dirigida e admi- 
nistrada por elas mesmas; é conhecida 
pelo nome de Sociedade de Socorro e 
conta aproximadamente um milhão de 
membros. As líderes dessa organização 
têm servido em cargos preeminentes do 
Conselho Mundial de Mulheres e uma 
delas, a Sra. Belle S. Spafford, serviu re- 
centemente como presidente do Conselho 
Nacional de Mulheres dos Estados Uni- 
dos. 


O propósito desta Sociedade de Socor- 
ro é promover serviços de solidariedade 
para aqueles que passam necessidades, e 
também o desenvolvimento cultural das 
senhoras, ajudando-as a alcançar as metas 
desejadas na vida, estabelecer elevados 
ideais no círculo familiar. 


Como parte de nossa mensagem, con- 
tribuímos com um novo e adicional livro 
de Escrituras para o mundo, conhecido 
como o Livro de Mórmon, do qual publi- 
camos mais de um milhão de exempla- 
res anualmente; é a sagrada história das 
antigas Américas. 


404 


Quando mencionamos o Livro de Mór- 
mon, perguntam-nos se também usamos 
a Bíblia. É claro que sim; usamos a Bíblia 
como a maioria dos cristãos e a aceitamos 
como uma de nossas obras padrão. Mas 
acreditamos também no Livro de Méór- 
mon como a palavra de Deus, como uma 
segunda testemunha de Cristo e de sua 
obra nestes últimos dias. 

Cremos em revelação moderna e pre- 
gamos a toda a humanidade que Deus 
levantou novos profetas que recebem mo- 
dernas revelações para guair a humani- 
dade. 

Nossa mensagem é solene, é verdadeira. 
Nosso povo é constituído de cidadãos 
fortes, cumpridores da lei, inteligentes e 
progressistas e todos aqueles que nos co- 
nhecem concordam com isso. Nosso pa- 
drão de vida, como podem ver, é evidên- 
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cia abundante e suficiente, de que cremos 
na divindade de nossa mensagem e missão. 
Sem contar com esses antecedentes que 
mencionei, nós pregamos essa grande men- 
sagem religiosa ao mundo. 

Nestes dias de trevas, pecado € confu- 
são, vocês não gostariam de dar as boas- 
vindas à nova revelação de Deus, reafir- 
mando sua existência, mostrando nova- 
mente o caminho da salvação, e propor- 
cionando um farol para servir de guia? 

Testificamos que Deus vive; Ele é o 
criador do mundo. Testificamos que Jesus 
Cristo vive e que é o Redentor deste 
mundo. Unidos, atendemos ao manda- 
mento de Deus com respeito a Cristo: 
“Ouvi-O!” A salvação só existe nele e 
através dele e isso testificamos em seu 
santo nome. Amém. 


A Igreja está construída sobre o alicerce da profecia — muitas 
já cumpridas e muitas por se cumprirem 


PROFETAS E PROFECIAS 


Élder LeGrand Richards 


do Conselho dos Doze 


Regozijo-me, irmãos e irmãs, com a 
oportunidade de assistir a esta grande 
conferência geral da Igreja e confio em 
que, pela inspiração do Espírito do 
Senhor, possa dizer, no tempo que me foi 
reservado, alguma coisa que possa aumen- 
tar seus testemunhos e impressionar 
aqueles que não sejam membros da Igreja. 

Gostaria de dizer algumas palavras 
sobre a importância de profecias e pro- 
fetas. 

Após a ressurreição do Salvador, ao 
caminhar pela estrada de Emaús com 
dois de seus discípulos, lemos que “seus 
olhos estavam como que fechados”. (Lu- 
cas 24:16.) e que não o reconheceram. 
Quando eles lhe falaram, Cristo viu que 
não tinham entendido o que havia tenta- 
do ensinar-lhes, por isso disse: “Ó nés- 
cios, e tardos de coração para crer tudo 


o que os profetas disseram!” (Lucas 24: 
25.) E, começando com Moisés mostrou- 
-lhes como os profetas tinham testificado 
dele. Ao estudarem as Escrituras, saberão 
que os profetas predisseram sua vida e 
ministério com os mínimos detalhes, até 
mesmo de que eles lançariam sorte sobre 
sua túnica, durante a crucificação. (Ler 
em Salmos 22:18.) 

Pedro disse: “E temos mui firme a pa- 
lavra dos profetas, à qual bem fazeis em 
estar atentos, como a luz que alumina em 
lugar escuro, até que o dia esclareça e a 
estrela d'alva apareça em vossos cora- 
ções. 

“Sabendo primeiramente isto: que ne- 
nhuma profecia da Escritura é de parti- 
cular interpretação. 

“Porque a profecia nunca foi produzi- 
da por vontade de homem algum, mas 
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os homens santos de Deus falaram ins- 
pirados pelo Espírito Santo.” (2 Pedro 
1:19-21.) Como temos esse mesmo po- 
der, precisamos saber como entender as 
profecias. 


Da mesma forma que os santos profe- 
tas predisseram a vinda do Salvador no 
meridiano dos tempos, predisseram muitos 
eventos importantes que deveriam prepa- 
rar a segunda vinda. Gostaria de me re- 
ferir a alguns deles. 


O Profeta Amós disse: “Certamente o 
Senhor Jeová não fará coisa alguma sem 
ter revelado o seu segredo aos seus ser- 
vos, os profetas.” (Amós 3:7.) Se enten- 
demos isso, não podemos considerar um 
trabalho realizado aqui na terra sem que 
seja encabeçado por um profeta. O Senhor 
nunca realizou um trabalho sem um 
profeta à testa dele. Agradeçamos a Deus 
por eles, desde os tempos do Profeta 
Joseph Smith, até os dias de nosso atual 
profeta, o Presidente Spencer W. Kimball. 


Conheço o Presidente Kimball intima- 
mente, há trinta e sete anos, e não creio 
que haja no mundo homem mais seme- 
lhante a Cristo do que ele; e se o Senhor 
não pode falar através de um homem 
como o Presidente Kimball, não poderia 
encontrar ninguém mais na terra que 
fosse tão digno. Sou-Lhe grato pelos pro- 
fetas vivos: 


Se entendemos as palavras de Pedro 
quando disse: “E temos mui firme a pala- 
vra dos profetas” (2 Pedro 1:19), em 
outras palavras, então, não existe outra 
maneira, neste mundo, pela qual possamos 
conhecer a mente e a vontade do Senhor 
de forma tão inteligente e acertada como 
através dos santos profetas. “Certamente 
o Senhor Jeová não fará coisa alguma 
sem ter revelado o seu segredo aos seus 
servos, os profetas.” (Amós 3:7.) 


Nenhum indivíduo que procura a ver- 
dade e que crê nestas palavras e na im- 
portância que Jesus dá às profecias pode 
procurar uma igreja no meio de mais de 
setecentas, só na América, sem que tenha 
um profeta encabeçando-a, a quem o 
Senhor revela sua mente e vontade. 


Existem muitas coisas que precisam ser 
feitas; Pedro, falando àqueles que haviam 
matado Cristo, disse, no dia seguinte ao 
de Pentecostes: 
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“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, 
para que sejam apagados os vossos peca- 
dos e venham assim os tempos do refri- 
gério pela presença do Senhor. 

“E envie a ele Jesus Cristo, que já dan- 
tes vos foi pregado. 

“O qual convém que o céu contenha 
até aos tempos da restauração de tudo, 
dos quais Deus falou pelda boca de todos 
os seus santos profetas, desde o princí- 
pio.” (Atos 3:19-21.) 

Assim, o indivíduo que estiver pro- 
curando deve procurar uma restauração, 
e não reforma ou continuação, porque, 
se Pedro foi um profeta de Deus, temos 
a restauração de todas as coisas mencio- 
nadas pelos santos profetas que viveram 
antes do Salvador, uma vez que ele disse 
que os céus deveriam receber a Cristo 
“até aos tempos da restauração de tudo”. 


Não poderia haver uma restauração, a 
menos que houvesse um profeta vivo sobre 
a terra, a quem esses santos profetas pu- 
dessem restaurar todas as coisas que ha- 
viam sido perdidas, uma vez que as igre- 
jas estavam ensinando mandamentos dos 
homens, segundo Isaías. E nós temos um 
profeta vivo. 

O Senhor levantou o Profeta Joseph 
Smith, como tem sido testificado nesta 
conferência, e temos mais verdades re- 
veladas através dele do que através de 
qualquer outro profeta que tenha vivido 
na face da terra, como demonstram os 
registros. Ele nos revelou as coisas que 
os profetas mortos deveriam restaurar 
antes da segunda vinda do Salvador; 
muitas coisas foram restauradas. 

Tomemos, por exemplo, o sonho de 
Nabucodonosor (a quem já foi feito re- 
ferência) e a interpretação feita por Da- 
niel. Lembrem-se de que Nabucodonosor 
se havia esquecido do sonho e que cha- 
mara todos os sábios e astrólogos do 
país, mas que nenhum deles havia conse- 
guido revelar o sonho. Quando soube 
de Daniel, mandou chamá-lo e este lhe 
disse: “Mas há um Deus nos céus, o 
qual revela os segredos; pois ele fez 
saber ao rei Nabucodonosor o que há de 
ser no fim dos dias; o teu sonho e as vi- 
sões da tua cabeça na tua cama são 
estas.” (Daniel 2:28.) 

Em seguida, falou-lhe sobre a ascen- 
são e queda de reinos neste mundo até 
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os últimos dias (e nós vivemos nos últi- 
mos dias), quando o Deus dos céus “le- 
vantará um reino que não será jamais 
destruído; e este reino não passará a ou- 
tro povo.” (Dan. 2:44.) 

Como Deus poderia estabelecer um 
reino que perduraria para sempre, sem 
um profeta através do qual ele pudesse 
estabelecer esse reino? 

Então, ele disse que seria como uma 
pedra — cortada sem mãos — em outras 
palavras, teria um início pequeno e este 
reino começou com seis homens e tem 
crescido, como Daniel disse que seria, 
tornando-se uma grande montanha e en- 
chendo toda a terra. (Ler em Daniel 
2:35.) Nenhum outro grupo de religio 
sos está crescendo tanto quanto a Igreja 
hoje em dia, porque o Deus dos céus 
a estabeleceu de acordo com sua pro- 
messa. 

Quando era presidente da Missão dos 
Estados Sulinos, um de nossos missioná- 
rios pregou sobre o sonho de Nabucodo- 
nosor durante uma reunião onde havia 
alguns investigadores. À saída, permaneci 
de pé à porta, a fim de cumprimentá-los. 
Um homem adiantou-se e, apresentan- 
do-se como um ministro, disse: 

— O senhor não quer dizer que acre- 
ditam que a Igreja Mórmon seja esse 
reino, acreditam? 

— Sim, senhor. Por que não? 

— Por que não pode ser. 

— Por que motivo? 

— Vocês não podem ter um reino sem 
rei; como não têm um rei, não têm um 
reino. 

— Meu amigo, o senhor não leu tudo? 
Leia apenas o sétimo capítulo de Daniel, 
onde Daniel afirma que viu o Filho do 
Homem descendo por entre nuvens, a 
quem foi dado “domínio e a honra, e 
o reino, para que todos os povos, nações 
e línguas o servissem.” (Dan. 7:14.) 

— Diga-me, amigo, como o reino po- 
deria ser dado a ele, quando vier pelas 
nuvens do céu, se não houver reino pre- 
parado para ele? É esse o trabalho que os 
santos dos últimos dias estão realizando. 


Vocês, santos de Deus, que estão fa- 
zendo sacrifício de tempo, talentos, meios 
e juventude para promover o grande tra- 
balho missionário da Igreja, pagando 
o dízimo e as ofertas — não existe nada 
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semelhante a isso no mundo, atualmente, 
porque Deus está trabalhando através de 
seus profetas. Como Paulo disse, no pas- 
sado, falando a respeito da Igreja hoje 
em dia: “edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e profetas, de que Jesus 
Cristo é a principal pedra da esquina.” 
(Ef. 2:20.) 

Portanto, um indivíduo que esteja pro- 
curando a verdade, deve procurar uma 
igreja edificada sobre o fundamento de 
apóstolos e profetas; presto lhes meu tes- 
temunho de que esta é a Igreja de Jesus 
Cristo, edificada sobre apóstolos e pro- 
fetas, com o Senhor Jesus Cristo diri- 
gindo-a através de profetas vivos. 

Temos muitas outras profecias; o Após- 
tolo Paulo afirmou que o Senhor lhe ha- 
via revelado o mistério de sua vontade. 
(Ler em Efésios 1:9.) Essa é uma afir- 
mativa bem evidente, não é? — o misté- 
rio da vontade do Senhor? “De congre- 
gar em Cristo todas as coisas, na dispen- 
sação da plenitude dos tempos, tanto as 
que estão nos céus, como as que estão 


na terra.” (Ef. 1:10.) Nenhuma outra 
igreja deste mundo possui um progra- 
ma como esse — unir os céus com as 


coisas da terra. 


Lemos também, nos escritos dos pro- 
fetas, a respeito de como o povo do 
Senhor se levantaria como salvadores no 
Monte Sião. (Ler em Obadias 21.) Le- 
mos a palavra de Jesus dizendo: “Vem a 
hora, e agora é, em que os mortos ouvi- 
rão a voz do Filho de Deus.” (João 
5:25), por causa das multidões que mor- 
reram e que devem ouvir o Evangelho. 


Lemos que todos os joelhos se dobra- 
rão e toda língua confessará que Jesus é 
o Cristo. (Ler em Romanos 14:11.) Isso 
nos ajuda a compreender melhor o signi- 
ficado das palavras do Apóstolo Paulo, 
quando disse: “Doutra maneira, que fa- 
rão os que se batizam pelos mortos, se 
absolutamente os mortos não resuscitam? 
Por que se batizam eles então pelos mor- 
tos” (1 Cor. 15:29.) 

Outro acontecimento desta última dis- 
pensação: o Senhor, falando através de 
Malaquias, disse que enviaria um mensa- 
geiro para preparar o caminho para sua 
vinda e que viria inesperadamente ao seu 
templo: “Mas, quem suportará o dia de 
sua vinda? porque ele será como o 
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fogo do ourives e como o sabão dos la- 
vandeiros.” (Malaquias 3:1-2.) 

Essa não é, obviamente, uma referên- 
cia à sua primeira vinda; mas somos in- 
formados de que, quando ele vier nos últi- 
mos dias, os ímpios dirão aos roche- 
dos: “Caí sobre nós, e escondei-nos do 
rosto daquele que está assentado sobre o 
trono.” (Apoc. 6:16.) 

Sim, temos o programa em favor dos 
mortos, o qual nos leva a usarmos os 
templos e nos faz aderir a uma outra 
declaração de Malaquias: “Eis que eu 
vos envio o profeta Elias, antes que ve- 
nha o dia grande e terrível do Senhor; 


“E converterá o coração dos pais aos 
filhos, e o coração dos filhos a seus pais, 
para que eu não venha e fira a terra com 
maldição.” (Mal 4:5-6.) 

Pensem nas consegiiências! Em que 
“ parte do mundo podem encontrar a men- 
sagem de que Elias voltou, cumprindo 
sua promessa? Ele realmente voltou; 
apareceu a Joseph Smith e Oliver Cow- 
dery no Templo de Kirtland no terceiro 
dia de abril de 1836, trazendo as cha- 
ves deste grande trabalho de unir os céus 
e a terra, e o que nos leva a edificar 
templos. Leva-nos também a pensar no 
que Isaías disse: 

“E acontecerá nos últimos dias que 
se firmará o monte da casa do Senhor no 
cume dos montes... e concorrerão a ele 
todas as nações. 

“E virão muitos povos e dirão: Vin- 
de, subamos ao monte do Senhor, à casa 
do Deus de Jacó, para que nos ensine o 
que concerne aos seus caminhos, e ande- 
mos nas suas veredas.” (Isaías 2:2-3.) 

Este templo é a casa do Senhor Deus 
de Jacó, o qual nossos pioneiros começa- 
ram a edificar quando estavam a cente- 
nas de quilômetros longe dos transpor- 
tes, precisando de quarenta anos para 
construí-lo. Não é uma construção glo- 
riosa, um dos mais belos edifícios do 
mundo? Aqueles que já fizeram missão 
sabem como os conversos de antigamen- 
te, assim que se filiavam à Igreja, esta- 
vam dispostos a vender tudo o que pos- 
suíam, economizando o pouco que tinham, 
como aconteceu na Holanda, de modo 
a conseguirem o suficiente para ir à terra 
desse templo, devido ao poder atrativo 
dele, a fim de que pudessem conhecer os 
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seus caminhos e trilhar as suas veredas. 

Existem outras profecias, mas gostaria 
de referir-me apenas ao fato de que Isaías 
viu e pronunciou que “há de acontecer 
naquele dia que o Senhor tornará a es- 
tender a sua mão para adquirir outra vez 
os resíduos do seu povo... 

“E levantará um pendão entre as na- 
ções, e ajuntará os desterrados de Israel, 
e os dispersos de Judá congregará desde 
os quatro confins da terra.” (Isaías 11: 
11-12.) 

O Anjo Morôni repetiu essa mensagem 
ao Profeta Joseph Smith, quando este 
contava apenas dezoito anos de idade, 
na ocasião em que o visitou três vezes 
em seguida, durante a noite e pela ma- 
nhã, indicando que esse trabalho deveria 
ser estabelecido. 

Apenas pensem na responsabilidade do 
Profeta Joseph naquela ocasião. Ele es- 
tabeleceu um estandarte para todas as 
nações e nenhuma outra igreja do mundo 
está realizando o que esta Igreja está fa- 
zendo por seus membros, fazendo-os pro- 
gredir e, ao mesmo tempo, estabelecendo 
um estandarte para o mundo. Indivíduos 
nos procuram para saber como estamos 
realizando essas coisas. 

Isaías viu muitas outras coisas no que 
dizia respeito a essa coligação; viu que 
o Senhor coligaria rapidamente Israel, 
com tal rapidez, que não teriam tempo 
de desatar as correias dos sapatos, nem 
de dormir. (Ler em Isaías 5:27.) Imagi- 
nem uma declaração dessas nos tempos 
de Isaías, milhares de anos atrás, com 
os meios de transporte de que dispu- 
nham! 

Apenas para ilustrar sobre o cumpri- 
mento dessa profecia — quando o Pre- 
sidente McKay se dirigiu à Escócia, a 
fim de ajudar a organizar a primeira 
estaca desse país, ele relatou aos colegas 
que pertencem ao quorum dos Doze, em 
sua volta, que saíra de Londres às qua- 
torze horas, passara algum tempo com 
alguns irmãos em Chicago e estava em 
casa na noite desse mesmo dia. Ele não 
tivera tempo para desatar as correias de 
seu sapato, nem para dormir. 


Em seguida, ele comparou isso ao fato 
ocorrido quando seu povo se dirigiu para 
Sião nos primeiros dias, passando qua- 
renta e três dias no oceano e semanas 
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percorrendo as planícies. Pensem na coli- 
gação! 

Gostaria de dispor de tempo para de- 
morar-me mais mencionando as profecias 
a respeito de como nosso povo seria tra- 
zido para este local, viajando ao longo 
das barrancas dos rios e de outras for- 
mas — e nossos pioneiros realmente o fi- 
zeram — e sobre profecias nas quais o 
Senhor transformaria suas tristezas em 
júbilo. Em seguida, Jeremias afirma que 
“dias vêm, diz o Senhor, em que nunca 
mais se dirá: Vive o Senhor, que fez 
subir os filhos de Israel da terra do Egito. 

“Mas: Vive o Senhor, que fez subir os 
filhos de Israel da terra do norte, e de 
todas as terras para onde os tinha lan- 
çado.” (Jer. 16:14-15.) 

É isso que o Senhor tem feito com seu 
povo, desde a organização desta Igreja; 
e agora que somos aptos a dar-lhe esta- 
cas e templos, eles são coligados nas es- 
tacas de Sião. 

Jeremias também acrescenta que o Se- 
nhor enviaria pescadores e caçadores e 
que os caçariam e pescariam nas colinas, 
montes e nas fendas das rochas. (Ler em 
Jeremias 16:16.) Qualquer um que tenha 
estado no campo missionário, nos locais 
espalhados pela terra, saberá como os 
missionários, em número superior a vin- 
te e um mil, estão andando de porta em 


porta, de aldeia em aldeia, reunindo o 
povo, como disse o profeta, das fendas 
das rochas e das colinas. Vocês compreen- 
derão como esta Igreja está cumprindo 
literalmente a palavra dos profetas. 

Então Jeremias admoesta: 

“Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o 
Senhor; porque eu vos desposarei, e vos 
tomarei, a um de uma cidade, e a dois 
de uma geração; e vos levarei a Sião. 

“E vos darei pastores, segundo o meu 
coração, que vos apascentem com ciência 
e com inteligência.” (Jer. 3:14-15.) 

Vocês, que aqui estão hoje, vieram, 
um de uma cidade, dois de uma família, a 
fim de aprenderem os caminhos do Se- 
nhor e nós, como pastores, os ensinamos 
de acordo com Sua vontade, tanto eu 
quanto os irmãos que aqui estão presentes 
neste púlpito. 

Que o Senhor os abençoe; espero que 
compreendam que o Senhor está falando 
através dos profetas vivos, que sua Igre- 
ja é edificada sobre o fundamento de 
profetas vivos, e que falamos ao mundo 
para darmos testemunho daquilo que Ele 
tem feito, porque sabemos com certeza 
que este é o seu trabalho. Este é o meu 
testemunho, e o presto com muita humil- 
dade em nome de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 


O DESTINO DAS AMÉRICAS 


Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Queridos irmãos, convido-os a se uni- 
rem em oração, para que, enquanto eu 
estiver falando, o Espírito possa estar 
convosco. Hoje, dar-lhes-ei uma lição que 
o Senhor tem feito grande esforço em 
nos transmitir. 

Entre as questões frequentemente le- 
vantadas, com relação ao bicentenário 
nacional que se aproxima, está “Mante- 
remos nossas liberdades básicas, paz e 
prosperidade por mais duzentos anos?” 


A resposta a esta pergunta é sim, se 
cada um de nós nos arrependermos e 
acatarmos as leis de Jesus Cristo, o Deus 
desta terra. 

Ele declarou as bases de suas leis nos 
Dez Mandamentos, o Sermão da Monta- 
nha, e nos dois grandes preceitos: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o 

teu coração, e de toda a tua alma, e 

de todo o teu pensamento. 

E... Amarás o teu próximo como a ti 


MARION G. ROMNEY 


mesmo.” (Mateus 22:27, 39.) 

Há milhares de anos atrás, ele decla- 
rou: “Ninguém virá ter a esta terra, 
(falava da América) a menos que seja 
trazido pela mão do Senhor. 

.. esta terra é consagrada aqueles que 
ele trouxer. E se eles o servirem, de acor- 
do com os seus mandamentos, será uma 
terra de liberdade para eles;” (2 Néfi 
1:6-7.) 

Outro antigo profeta disse: 

“E eis que esta é a terra escolhida, e 

toda nação que a possuir será livre da 

servidão do cativeiro e de todas as 
outras nações debaixo do céu, se ser- 
virem ao Deus da terra, Jesus Cristo.” 

(Éter 2:12.) 


É meu propósito fazer estas observa- 
ções, indicando, a partir dos registros dos 
antigos habitantes da América, que as 
leis precedentes de Deus foram cumpri- 
das. 

A oeste do Estado de Nova Iorque, 
perto de Palmyra, existe uma notável 
monhanha, conhecida como o “Monte 
Cumorah”. (Mórmon 6:6.) Em 25 de 
julho de 1975, estive no topo daquela 
montanha, contemplando maravilhado o 
empolgante panorama que se estendia an- 
te mim, em todas as direções; minha 
mente transportou-se para os eventos que 
ocorreram naquela proximidade, cerca de 
25 séculos atrás, eventos que trouxeram 
um fim à grande nação Jaredita. 

Os que conhecem o Livro de Mórmon, 
lembrar-se-ão de que, na luta final, na 
guerra fratricida entre os exércitos con- 
duzidos por Shiz e aqueles comandados 
por Coriantumr, “a morte pela espada 
tinha colhido quase dois milhões do seu 
povo, dois milhões de homens for- 
tes, bem como suas esposas e filhos.” 
(Éter 15:2.) 

Conforme o conflito aumentava, todas 
as pessoas que não haviam sido mortas, 
“tanto homens como mulheres e crian- 
ças” (Éter 15:15), reuniram-se nas pro- 
ximidades do Monte Cumorah. (Éter 
SEI 

“O povo que era adepto de Corian- 

tumr se juntara ao seu exército; e o po- 

vo que era partidário de Shiz se jun- 
tara ao exército de Shiz... 

“Tanto homens, como mulheres e 

crianças, armados com armas de guer- 
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ra, escudos, couraças e capacetes, e 

vestidos com roupas próprias para a 

guerra, marcharam uns contra os ou- 

tros para combater; e lutaram duran- 
te todo aquele dia, sem que a vitória 
fosse decidida. 

E aconteceu que, quando se fez noite, 

estavam exaustos e retiraram-se para 

seus acampamentos; e, começaram 

a gemer e lamentar a perda dos seus, 

que haviam sido mortos.” (Éter 15: 

13, 15-16.) 

Esta rotina repetiu-se dia após dia, até 
que “quando tinham todos caído pela es- 
pada, salvo Coriantumr e Shiz, eis que 
Shiz caiu desmaiado pela perda de san- 
gue. 

“E aconteceu que depois de se haver 
Coriantumr apoiado sobre sua espada, re- 
cobrando-se um pouco, cortou a cabeça 
de Shiz. 

“E aconteceu que, depois de ter cor- 
tado a cabeça de Shiz, este se levantou 
sobre suas mãos e caiu; e, depois de ha- 
ver feito um esforço para cobrar alento, 
morreu. 

“E aconteceu que Coriantumr caiu por 
terra e permaneceu como se estivesse mor- 
to.” (Éter 15:29-32.) 

Assim, morreram aos pés do Monte 
Cumorah os restantes da poderosa nação 
Jaredita, sobre a qual o Senhor disse: 
“e não haverá sobre a face da terra nação 
maior.” (Éter 1:43.) 

Enquanto contemplava esta trágica 
cena do topo do Cumorah e observava a 
maravilhosa terra da Restauração como 
aparentava hoje, minha alma chorou. 
“Como isto poderia ter acontecido?” 


A resposta veio imediatamente, quan- 
do me lembrei de que cerca de quinze a 
vinte séculos antes de sua destruição, e o 
pequeno grupo de seus antepassados es- 
tava sendo divinamente conduzido da 
Torre de Babel, o Senhor: 

“fez com que viessem até a esta terra 
da promissão, que fora escolhida entre 
todas as outras terras e reservada pelo 
Senhor Deus para um povo justo. 

“E em sua ira havia jurado ao irmão 
de Jared (seu líder profeta) que todos 
os que possuíssem essa terra da promis- 
são, daquela data em diante e para sem- 
pre, deveriam servir a ele, o verdadeiro e 
único Deus, ou seriam banidos, quando 
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sobre eles caísse a plenitude de sua ira. 

“Assim, podemos ver os decretos de 
Deus relativos a esta terra,” escreveu o 
antigo profeta historiador “que é uma 
terra de promissão; e todas as nações que 
a possuírem, deverão servir a Deus, ou 
serão varridas, guando a plenitude de 
sua ira vier sobre elas. 


E a plenitude de sua ira virá sobre elas 
quando houverem amadurecido em ini- 
quidade. 

“Porque eis que esta é uma terra esco- 
lhida entre todas as outras; portanto, 
aqueles que a possuírem deverão servir 
a Deus, ou serão varridos, pois é este o 
eterno decreto de Deus;” (Éter 2:7-10.) 


Como vimos, de acordo com os decre- 
tos de Deus, concernentes à terra da Amé- 
rica, os Jareditas foram varridos, devido 
à rebelião contra as leis de Jesus Cristo 
— o Deus da terra — pois eles “ama- 
dureceram em iniqiuidade.” 


Nem foi esse o único povo que anti- 
gamente foi conduzido por Deus a esta 
terra escolhida, para crescer probo, e se 
tornar uma nação poderosa, e então de- 
teriorar-se no pecado, até amadurecer 
em iniquidade, sendo varrido, de acordo 
com os decretos de Deus. 


Saliento que foram “conduzidos por 
Deus”, porque, conforme acima indicado, 
o Senhor lhes disse que haviam sido con- 
duzidos por ele, “que ninguém virá ter 
a esta terra, a menos aque seja trazido pela 
mão do Senhor. 

“Portanto, esta terra é consagrada 
aqueles que ele trouxer. E se eles o ser- 
virem, de acordo com os seus mandamen- 
tos, será uma terra de liberdade para 
eles e, portanto, não serão mais levados 
cativos; e se o forem, será por causa da 
iniquidade; porque, se houver muita ini- 
guidade, o país será maldito para eles; 
será, porém, sempre bendito para os jus- 
tos.” (2 Néfi 1:6-7.) 

Esta segunda civilização, à qual me re- 
firo, os Nefitas, floresceu na América 
entre 600 A.C. e 400 D.C. Sua civiliza- 
ção foi extinta pela mesma razão, no 
mesmo lugar e da mesma forma que os 
Jareditas. Do relato de sua luta mortal, 
citamos: 


“E agora, diz Mórmon, seu historia- 
dor, “termino meu relato concernente à 


destruição de meu povo, os nefitas. E 
aconteceu que fugimos dos lamanitas. 

...para a terra de Cumorah... E 
quando ... tínhamos reunido todo o res- 
tante de nosso povo na terra de Cumo- 
rah ... meu povo, com suas esposas e 
filhos, viu os exércitos dos lamanitas 
marchando contra eles; e, com aquele 
horrível temor da morte que enche o 
peito de todos os iníquos, esperaram para 
recebê-los. 

“E aconteceu que caíram sobre meu 
povo com espada, arcos, flechas, macha- 
dos e toda sorte de armas de guerra. 

“E aconteceu que meus homens caí- 
ram, sim, os dez mil que estavam comigo, 
e eu caí ferido no meio deles; mas os 
inimigos passaram por mim, sem pôr 
termo à minha vida. 

“E quando eles já tinham destruído 
todo o meu povo, com exceção de vinte 
e quatro de nós (entre os quais estava 
meu filho Morôni), na manhã seguinte, 
depois de terem os lamanitas voltado pa- 
ra os seus acampamentos, tendo sobrevi- 
vido ao resto de nosso povo... do cimo 
do monte Cumorah (230.000) de meu 
povo que haviam estado à frente... 


“Todo o meu povo tinha caído, salvo 
aqueles vinte e quatro que estavam co- 
migo, e também uns poucos que haviam 
escapado para os países do sul, e outros 
que se passaram para o lado dos lama- 
nitas... 

“E minha alma estava despedaçada de 
angústia,... e clamei: 

“Ó formoso povo, como pudestes apar- 
tar-vos dos caminhos do Senhor?... como 
pudestes repelir aquele Jesus que tinha 
os braços abertos para vos receber? 

“Eis que, se tal não tivéssemos feito, 
não teríeis caído... 

“Ó belos filhos e filhas, vós, pais e 
mães, vós, maridos e esposas, povo for- 
moso, como pudestes cair? 

“Ó! se vos tivésseis arrependido antes 
de esta grande destruicão ter caído so- 
bre vós...” (Mórmon 6:1, 4-5, 7, 9-11, 
15-19, 22.) 

Morôni, mais tarde, escreveu: 

“E eis que eu, Morôni, termino os 
anais de meu pai, Mórmon... 

.. depois da grande e tremenda bata- 
lha em Cumorah... os nefitas que con- 
seguiram escapar para os países do sul, 
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foram perseguidos pelos lamanitas, até 
que foram todos destruídos. 

“E meu pai também foi morto por 
eles, ficando eu sozinho para escrever o 
triste relato da destruição de meu povo. 
(Mórmon 8:1-3.) 

O trágico destino das civilizações ja- 
reditas e nefitas é uma prova positiva de 
que o Senhor confirmou, quando disse 
“que é uma terra de promissão; e todas 
as nações que a possuírem, deverão ser- 
vir a Deus, ou serão varridas quando a 
plenitude de sua ira vier sobre elas. E 
a plenitude de sua ira virá sobre elas 
quando houverem amadurecido em ini- 
quidade. (Éter 2:9.) 

Esta informação Morôni a escreveu, 
dirigindo se a nós, que hoje ocupamos 
esta terra, “E isso vem a vós, ó gen- 
tios” (Gentios é o termo usado pelos pro- 
fetas do Livro de Mórmon, referindo se 
aos atuais habitantes da América e aos 
povos do Velho Mundo, dos quais eles 
descendem). “E isto vem a vós, ó gen- 
tios, para que conheçais os decretos de 
Deus, a fim de que vos arrependais e 
não continueis em vossas iniquidades, até 
que a plenitude venha, para que não cha- 
meis a plenitude da ira de Deus sobre 
vós, como os habitantes da terra têm 
feito até agora. 

“E eis que esta é uma terra escolhi- 
da, e toda nação que a possuir, será livre 
da servidão do cativeiro e de todas as 
outras nações debaixo do céu, se servirem 
ao Deus da terra, Jesus Cristo.” (Éter 
2: 11212.) 

Em 1492, em harmonia com a decla- 
ração do Senhor “Que ninguém virá ter 
a esta terra, a menos que seja trazido 
pela mão do Senhor” (2 Néfi 1:6), Co- 
lombo foi conduzido por Deus à Amé- 
rica. 

Reportando-se aos anos 590 e 600 A.C, 
Néfi teve uma visão do decorrer do tem- 
po: “E, olhando, vi entre os gentios 
(isto é, entre as nações da Europa) um 
homem que estava separado da semente 
de meus irmãos (esta terra prometida) 
pelas muitas águas; e vi que o Espírito 
de Deus desceu sobre o homem; e sain- 
do esse homem sobre as muitas águas, 
chegou até a terra da promissão. 


“E aconteceu que vi o. Espírito de Deus 
agir sobre os outros gentios que foram 
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sobre as muitas águas. 

“E aconteceu que vi muitas multidões 
de gentios na terra da promissão.” (1 
Néfi 13:12-14.) 

O próprio Colombo confirmou o fato 
de haver sido conduzido por Deus a esta 
terra. 

“Na presença real de Isabel, Irving 
(seu biógrafo) diz: “Ele expôs seu plano 
com elogiiência e entusiasmo, pois sen- 
tiu-se, como posteriormente declarou, 
inspirado como por um fogo proveniente 
do alo, e considerou-se como um agente 
escolhido dos céus para executar este 
grande plano... 


Seu filho, Fernando, na biografia do 
pai, mencionou seus dizeres: “Deus deu- 
me a fé e após coragem, para que eu 
estivesse bastante disposto a empreender 
a iornada.” 

O testamento de Colombo registra: 
“Em nome de... divina trindade, a qual 
me inspirou, dando-me a idéia e depois 
esclareceu perfeitamente que poderia na- 
vegar e ir da Espanha para a Índia, atra- 
vessando o oceano para o ocidente.” 
(Prophecias of Joseph Smith and Their 
Fulfillment, por Nephi Lowell Morris, 
Deseret Book, 1945, págs. 289, 294-295, 
itálicos acrescidos.) 


Estamos nesta terra escolhida, porque 
Colombo foi guiado. Deus concedeu-nos 
vitória na guerra revolucionária. Deve- 
mos a ele a independência de nossa na- 
ção. Ele fez com que prosperássemos em 
todos os empreendimentos dignos. Esta- 
beleceu a Constituição dos Estados Uni- 
dos “pelas mãos de homens sábios que 
ergui para esse propósito.” (DeC 101: 
80.) 

Com o seu Filho amado, ele apareceu 
ao profeta Joseph Smith, para começa- 
rem uma nova dispensação do Evange- 
lho de Jesus Cristo aqui nesta terra. Ele 
estabeleceu a sua Igreja aqui e enviou e 
está enviando representantes a todos os 
cantos do mundo — para declararem e 
ensinarem as leis de Jesus Cristo, o Deus 
desta terra. 

Ele revelou e tem repetido muitas ve- 
zes a lei eterna de que “esta é uma terra 
escolhida entre todas as outras; aqueles 
que a possuírem, deverão servir a Deus, 
ou serão varridos, pois é este o eterno 
decreto de Deus.” (Éter 2:10.) 
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Este conhecimento nos tem sido reve- 
lado de que “devemos conhecer os decre- 
tos de Deus, que nos arrependamos, e 
que não continuemos em nossas inigui- 
dades até que a plenitude venha, para que 
não chamemos a plenitude da ira de 
Deus sobre nós, como os habitantes da 
terra têm feito até agora.” (Éter 2:11.) 

Estamos vivendo na dispensação da ple- 
nitude dos tempos, a qual terá seu clímax 
com o Evento da segunda vinda de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo. Concernente à 
aproximação deste evento, e o que está 
planejado para os habitantes desta ter- 
ra, o Senhor disse há 144 anos: 

“A ira de Deus se derramará sem me- 
dida sobre os iníquos... 

Portanto, a voz do Senhor se dirige 
aos confins da terra, para que todos os 
que quiserem possam ouvir. 

E esta é sua mensagem: 

“Preparai-vos, preparai-vos para o que 
está por vir, pois o Senhor está perto. 

E a ira do Senhor está acesa, e a sua 
espada está banhada nos céus, e sobre os 
habitantes da terra cairá... 

Ainda não é chegada a hora, mas está 
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perto, quando a paz será tirada da terra 
e o diabo terá poder sobre o seu próprio 
domínio. 

E o Senhor também terá poder sobre 
os seus santos, e reinará no seu meio, e 
descerá para julgar ... o mundo.” (DeC 
1:9, 11-13, 35-36.) 

Agora, meus queridos irmãos, tanto 
membros da Igreja como não membros, 
presto meu testemunho pessoal de que as 
coisas que vos apresentei hoje são verda- 
deiras, tanto os eventos pertencentes ao 
passado, quanto aqueles que ainda estão 
para vir. A questão com a qual nos de- 
frontamos é clara e bem definida. A 
escolha é nossa. A questão é: Podemos 
nós, desta dispensação, arrepender-nos e 
obedecer às leis do Deus desta terra que 
é Jesus Cristo, ou continuaremos a desa- 
fiá-los, até que amadureçamos em ini- 
quidade? 

Que possamos arrepender-nos e obede- 
cer, qualificando-nos para receber as 
bênçãos prometidas aos que viverem em 
Bs, ra nesta terra. Oro, humildemente, 
em nome de Jesus Cristo, nosso Reden- 
tor. Amém. 


Mudando nossas próprias vidas, reativaremos mais pessoas, ensinando-lhes 
a natureza dos convênios 


DE ACORDO COM OS CONVÊNIOS 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Irmãos, à medida que tenho pensado 
nos problemas relacionados com o rá- 
pido crescimento do número de membros 
da Igreja, parece-me que uma das tarefas 
mais urgentes é converter os élderes ina- 
tivos e élderes em perspectiva. Existem 
dezenas de milhares desses irmãos, den- 
tro da Igreja, mas, infelizmente, o núme- 
ro que é somado a esse grupo anualmen- 
te é muito maior que o número de con- 
versos pelo batismo. 

Um estudo da situação conduz inevi- 
tavelmente à conclusão de que algo mais 
além do que está sendo feito atualmente 


deve ser iniciado, com o fito de incenti- 
var esses homens a mudarem de vida; 
precisamos fazer mais do que aconse- 
lhá-los a participar de atividades recrea- 
tivas ocasionais. O que eles precisam é 
de conversão. 

Converter, no dicionário, significa “mu- 
dar de uma crença ou curso para outro;” 
“conversão é uma “mudança espiritual 
e moral, ocasionada por uma mudança 
de crença ou convicção.” Nas Escrituras, 
convertido geralmente implica não a sim- 
ples aceitação de Jesus e de seus ensina- 
mentos, mas também uma fé motivadora 
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nele e em seu Evangelho, a qual opere 
uma transformação radical na com- 
preensão do significado da vida e na leal- 
dade a Deus — no interesse, no pensa- 
mento e na conduta. Embora a conver- 
são possa ser realizada em etapas, o 
indivíduo não está convertido no verda- 
deiro sentido da palavra, a menos que, no 
coração, seja uma nova pessoa. O termo 
usado nas Escrituras é “nascer de novo”. 


No indivíduo totalmente convertido, o 
desejo pelas coisas antagônicas ao Evan- 
gelho de Jesus Cristo fenece e é substi- 
tuído pelo amor a Deus, com a deter- 
minação de guardar seus mandamentos. 
Paulo disse aos romanos que esse indi- 
víduo experimentaria uma novidade de 
vida: 

“Ou não sabeis que todos quantos fo 
mos batizados em Cristo fomos batizados 
na sua morte? 

“De sorte que fomos sepultados com 
ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo ressuscitou dos mortos, 
assim andemos nós também em novidade 
de vida.” 

“Ou não sabeis que todos quantos fo- 
mos batizados em Cristo fomos batiza- 
dos na sua morte? 

“De sorte que fomos sepultados com 
ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo ressuscitou dos mortes, 
assim andemos nós também em novidade 
de vida.” (Rom. 6:3-4.) 

Pedro ensinou que, ao andarmos em 
novidade de vida, escapamos da “cor- 
rupção que pela concupiscência há no 
mundo”, e através de desenvolvermos 
dentro de nós a fé, a virtude, a ciência, a 
temperança, a paciência, a piedade, o 
amor fraternal, e a caridade, estamos 
nos tornando participantes da “natureza 
divina”. (2 Pedro 1:4-7.) 

Aquele que experimenta uma novida- 
de de vida está convertido. Por outro la- 
do, Pedro diz que “aquele em quem não 
há estas coisas é cego, nada vendo ao 
longe, havendo-se esquecido da purifica- 
ção dos seus antigos pecados.” (2 Pedio 
1:9.) Esse indivíduo não é convertido, 
mesmo que tenha sido batizado. 

Existe um exemplo marcante de mu- 
dança de vida pela conversão, no discur. 
so de despedida do Rei Benjamim, re- 
gistrado por Mórmon .Esse sermão foi 


“humilhar-vos 
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tão poderoso que, à medida que o Rei 
Benjamim o proferia, a multidão caiu por 
terra, pois “...haviam julgado a si pró- 
prios em seu estado carnal... e todos 
clamaram a uma voz... “Tende miseri- 
córdia de nós e aplicai o sangue expia- 
tório de Cristo, para que possamos rece- 
ber o perdão de nossos pecados e nossos 
corações sejam purificados; pois cremos 
em Jesus Cristo, o Filho de Deus.” (Mo- 
siah 4:2.) 

Notando sua humildade, o Rei Benja- 
mim continuou: 

“Crede em Deus: acreditai que ele exis- 
te e criou todas as coisas...; acreditai 
que ele tem toda a sabedoria e poder, 
tanto nos céus como na terra... 

Ci acreditai que vos deveis arrepen- 
der de vossos pecados, abandoná-los e 
diante de Deus, pedindo 
com sinceridade de coração que ele vos 
perdoe; e agora, se acreditais em todas 
estas coisas, procurai fazê-las.” (Mosiah 
4:9-10.) 

Quando concluiu, perguntou se acredi- 
tavam em suas palavras. 


“E todos clamaram a uma só voz... 
Sim, acreditamos em todas as palavras 
que nos disseste e também sabemos que 
são certas e verdadeiras.” (Mosiah 5:2.) 

Por que estavam tão confiantes? 

“Porque o Espírito do Senhor Onipo- 
tente efetuou em nós, ou em nossos co- 
rações, uma grande mudança, de modo 
que não temos mais vontade de praticar 
o mal, mas de fazer o bem continua- 
mente. 

Continuando, disseram: 

“E estamos desejosos de fazer um con- 
vênio com nosso Deus, de cumprir sua 
vontade, obedecer a seus mandamentos 
em tudo o que ele nos ordenar, para o 
resto de nossa vida.” (Mosiah 5:2, 5.) 

Não seria maravilhoso se todos os 
homens inativos pudessem ser trazidos a 
este estado de conversão? O que os pre- 
sidentes dos quoruns dos élderes, que 
possuem a maior - responsabilidade nesta 
parte do trabalho do Senhor, estão fa- 
zendo para converter os homens? 

Sugiro que ponderem e ponham em 
prática o sistema prescrito pelo Senhor, 
quando disse: “O dever do presidente 
dos élderes é presidir noventa e seis él- 
deres, e assentar-se em conselho com eles 
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e ensinar-lhes de acordo com os convê- 
nios. 


Esta presidência é distinta da dos se- 
tentas, e se destina àqueles que não via- 
jam por todo o mundo.” (DeC 107:89- 
90; grifos nossos.) 


Ensinem-lhes o convênio — acordo so- 
lene entre duas ou mais partes. O povo 
de Deus tem sido, desde o princípio, o 
povo do convênio. Este mandamento mo- 
derno aos presidentes dos quoruns dos 
élderes, de “ensinar seus membros de 
acordo com os convênios”, não tem sido 
cumprido como deve. 


Homem algum que compreende, acre- 
dita e vive de acordo com os convênios 
do Evangelho permanecerá inativo na 
Igreja. Quando compreendemos o Evan- 
gelho de Jesus Cristo — o novo e eterno 
convênio do Senhor — e entendemos que 
o aceitamos na pré-existência, lutamos 
por ele na batalha nos céus, tendo nas- 
cido na mortalidade para cumprir a pro- 
messa do Senhor de que se nos provar- 
mos fiéis, herdaremos a vida eterna --— 
qualquer um que compreenda isso tem o 
conhecimento necessário para entender os 
convênios que fez aqui na mortalidade. 


Tenho certeza de que o. indivíduo que 
deixa de apreciar o significado do “novo 


e eterno convênio” do Evangelho se tor-. 


na, por esse mesmo motivo, inativo na 
Igreja; isso acontece com milhares de 
membros. Se os presidentes dos quoruns 
de élderes “ensinarem” os inativos “de 
acordo” com o convênio e os converte- 
rem, terão pouca dificuldade para ensi- 
nar os convênios feitos nesta vida. Sem 
esse conhecimento, não temos nenhum 
objetivo na vida e, consequentemente, os 
convênios não têm significado. 


Tive, recentemente, uma experiência 
que ilustra este ponto. Estava sentado 
ao lado de um desconhecido e perguntei- 
lhe qual era sua atividade. Após respon- 
der à minha pergunta, ele perguntou a 
mesma coisa. Essa pergunta levou-me a 
indagar se ele acreditava que tinha vivido 
“antes de nascer neste mundo e que viveria 
depois da morte. Ele não sabia, mas ima- 
ginava que tivesse existido antes do nas- 
cimento e que viveria depois desta vida; 


mas não fazia idéia da natureza dessas 
vidas. 
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Apresentei-lhe o plano do Evangelho 
o mais concisamente que pude, explican- 
do-lhe quem somos, de onde viemos e 
para onde nos estamos dirigindo e tam- 
bém por que estamos aqui. 

— Maravilhoso, respondeu ele; isso dá 
ao indivíduo um propósito na vida, um 
objetivo para viver. 

Exatamente; é para isso mesmo que foi 
idealizado. Os convênios que fazemos na 
mortalidade destinam-se a ajudar-nos a 
alcançar o objetivo da vida eterna, o qual 
é explicado pelo novo e eterno convênio 
do Evangelho, e possível através dele. 

O primeiro convênio feito é o do ba- 
tismo. Não conheço nenhuma explicação 
melhor sobre o convênio do batismo que 
aquela dada por Alma: 

“Eis que estas são as águas de Mórmon 
(pois que assim eram chamadas); e ago- 
ra, como desejais entrar no rebanho de 
Deus, e seu povo ser chamado, e. estais 
dispostos a carregar mutuamente o peso 
de vossas cargas, para que sejam alivia- 
das; 

“Sim, e estais dispostos a chorar com 
os que choram; confortar os que necessi- 
tam de conforto e servir de testemunhas 
de Deus em qualquer tempo, em todas 
as coisas e em qualquer lugar em que 
vos encontreis, mesmo até à morte, para 
que sejais redimidos por Deus e conta- 
dos entre os da primeira ressurreição, pa- 
ra que tenhais a vida eterna; 

E agora vos digo que, se for esse o 
desejo de vossos corações, o que vos im- 
pede de ser batizados em nome do Senhor, 
como testemunho perante ele de que ha- 
veis feito convênio com ele de servi-lo 
e guardar seus mandamentos para que 
possa derramar seu Espírito com mais 
abundância sobre vós? 

“E quando ouviram estas palavras ba- 
teram as mãos de alegria e exclamaram: 
Esse é o desejo de nossos corações.” 


“E então aconteceu que Alma tomou a 
Helam, que era um dos primeiros, e foi 
e entrou na água e clamou, dizendo: Ó 
Senhor, derrama o teu Espírito sobre o 
teu servo, para que possa fazer este tra- 
balho com santidade de coração! 

“E tendo falado estas palavras o Es- 
pírito do Senhor desceu sobre ele, que 
disse: Helam, tendo autoridade do Deus 
Todo-Poderoso, eu te batizo como teste- 
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munho de que tens feito convênio de ser- 
vilo até à morte, segundo o corpo mor- 
tal; que o Espírito do Senhor se derrame 
sobre ti e te conceda a vida eterna, pela 
redenção de Cristo, a quem ele preparou 
desde a fundação do mundo.” (Mosiah 
18:8-13.) 

O Senhor considera o convênio do ba- 
tismo tão importante, que nos ordenou 
que o renovássemos semanalmente: 

“E para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de oração 


e oferecerás os teus sacramentos no meu 


dia santificado.” (DeC 59:9.) 

Renovamos semanalmente o convênio 
do batismo, quando temos em mente as 
orações do sacramento, enquanto este é 
distribuído. 

Além do convênio do batismo, fizemos 
outro convênio especial, sagrado e de 
máxima importância: o convênio que 
“pertence ao Sacerdócio”. (DeC 84:39); 
esse convênio está registrado na Seção 84 
de Doutrina e Convênios a seguir: 

“Pois aqueles que forem fiéis até a 
obtenção destes dois sacerdócios dos quais 
falei, e magnificam os seus chamados, 
são santificados pelo Espírito para a re- 
novação de seus corpos. 

“Eles se tornam os filhos de Moisés e 
de Aarão e a semente de Abraão, e a 
igreja e o reino, e os eleitos de Deus. 

“E também todos os que recetem este 
sacerdócio, a Mim Me recebem, diz o 
Senhor; 

“Pois aquele que recebe os meus ser- 
vos, a Mim Me recebe: 

“E aquele que Me recebe a Mim, 
recebe o Meu Pai. 

“E aquele que recebe o Meu Pai, re: 
cebe o reino de Meu Pai; portanto, tudo 
que Meu Pai possui ser-lhe-á dado. 

“E isto é de acordo com o juramento 
e convênio que pertence ao Sacerdócio. 

“Portanto, todos que recebem o Sacer- 
dócio, recebem este juramento e convê- 
nio do Meu Pai, que não podem quebrar, 
nem podem ser removidos. 


“Mas aquele que quebra este convênio 
depois de o ter recebido, e inteiramente 
se desvia dele, não receberá remissão dos 
pecados nem neste mundo nem no mundo 
vindouro. (DeC 84:34 41.) 

Costumava pensar que, se esse era o 
castigo, teria sido melhor não receber o 
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convênio. Então li o versículo seguinte, 
que diz: “E ai daqueles que não se ache- 
garem a este Sacerdócio que recebestes.” 
(DeC 84:42.) 


Sabia que havia apenas uma chance — 
recebê-lo e honrá-lo. Parece-me perfei- 
tamente claro, por essas Escrituras, que 
se receber o Sacerdócio e não magnificar 
meu chamado dentro dele, não desfruta- 
rei da vida eterna; se não receber o Sa- 
cerdócio, também ficarei sem a vida eter- 
na. Existe, portanto, apenas um curso 
seguro: recebê-lo e magnificá-lo. Esse 
é, para mim, o significado das últimas 
palavras do Senhor a esse respeito: 


“E agora vos dou o mandamento de 
que vos acauteleis de vós mesmos, que 
atendais diligentemente às palavras de 
vida eterna. 


“Pois vivereis de toda a palavra que 
sai da boca de Deus.” (DeC 84:43-44.) 


E agora o quarto convênio — já con- 
sideramos três: o “novo e eterno convê- 
nio” do Evangelho, o convênio do batis- 
mo e aquele que “pertence ao Sacerdó- 
cio” — o quarto e talvez o mais impor- 
tante de todos, o qual devemos ensinar 
aos nossos irmãos é o novo e eterno 
convênio do casamento celestial. 


É muito sério o significado destes con- 
vênios, os quais acabei de mencionar; são 
as “solenidades” que o Senhor nos man- 
dou “entesourar... em nossos corações, 
para que descansem em nossas mentes”. 
(DeC 43:34.) 

As obrigações cabem a todos aqueles 
que poderão receber as recompensas. 
Somos individualmente responsáveis pelo 
cumprimento dos convênios e prestaremos 
contas deles; prestaremos contas também 
dos convênios violados por outros, pelos 
quais somos responsáveis, se o fracasso 
for acarretado pela falha em não ensiná- 
los. 

O Senhor afirmou e repito: “O dever 
do presidente dos élderes... é presidir 
noventa e seis élderes, e assentar-se em 
conselho com eles e ensinar-lhes de acor- 
do com os convênios. 


“Portanto,” disse o Senhor, ao concluir 
esta grande revelação sobre os deveres 
dos oficiais do Sacerdócio, que agora todo 
homem aprenda a agir com toda diligên- 
cia no ofício para o qual foi escolhido. 
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“Aquele que for preguiçoso e o que 
não aprender o seu dever e não se provar 
merecedor, não será considerado digno de 
permanecer:” (DeC 107:89, 99-100.) 

Que Deus nos ajude a cumprir os man- 
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damentos e ensinar aqueles que o Senhor 
colocar sob nossa responsabilidade para 
ensinarmos, eu oro em nome de Jesus 
Cristo nosso Redentor. Amém. 


“O Senhor tem abençoado sempre a seu povo, com o conhecimento de 
como cuidar de si mesmo e das próprias necessidades.” 


SERVIÇOS DE BEM-ESTAR 


Presidente Marion G. Romney 


Segundo Conselheiro na Primeira Presidência 


Irmãos, e irmãs, depois de tudo o que 
temos ouvido hoje — certamente uma 
completa cobertura do assunto — lem- 
bro me de uma experiência que tive há 
alguns anos. Creio que foi uma das 
poucas vezes, senão a única, em que nós, 
as Autoridades Gerais, fomos solicitados 
pelos irmãos a falar sobre determinado 
assunto em uma conferência de estaca. 
Aquela semana eu ia para Richfield, 
Utah, e o Irmão Clifford Young se diri- 
gia para Monroe, do mesmo Estado. Um 
coral de jovens da escola cantou em Ri- 
chfield, na reunião da manhã em que eu 
estava, e depois os componentes do coro 
foram para Monroe à tarde e cantaram 
lá, onde estava o Irmão Young. Acon- 
teceu que eu falei de manhã sobre o 
tema designado, e Clifford falou à tarde 
sobre o mesmo tema. Quando fizemos 
nosso relatório perante o Conselho dos 
Doze, o Irmão Young disse que havia 
sido uma bela reunião, só que aqueles 
estudantes tiveram que ouvir a mesma 
coisa duas vezes. O Presidente George 
F. Richards, então presidente dos Doze, 
disse: — Não se preocupem muito com 
isso; não creio que eles tenham percebido 
que vocês falaram sobre o mesmo assunto. 


Acho que, com as observações que vou . 


fazer agora, vocês serão capazes de en- 
tender que estou falando sobre o mesmo 
assunto que os Irmãos abordaram esta 
manhã, naquela maravilhosa apresentação. 

Como disse o bispo Brown, o Depar- 
tamento dos Serviços de Bem-Estar da 
fgreja compreende os três programas: o 


programa original de bem-estar, que ele 
classifica como o programa de produção, 
o de serviços pessoais, e o de serviços 
de saúde. Desses três, o primeiro orga- 
nizado foi o velho programa de bem- 
estar, agora denominado programa de 
Produção-Distribuição. Refere-se à imple- 
mentação do que o Senhor declarou: “No 
suor do teu rosto comerás o teu pão, 
até que te tornes à terra.” (Gên. 3:19); 
e também ao segundo grande mandamen- 
to: “Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo.” (Marcos 12:31.) 

Vocês sabem, é claro, como estes man- 
damentos foram executados antigamente. 
Nos dias de Enoque, como já temos ouvi- 
do, as Escrituras dizem: “O Senhor veio 
e habitou com o seu povo, e eles viveram 
em retidão. 

O temor do Senhor caiu sobre todas as 
nações, tão grande era a glória do Senhor 
que cobria seu povo... 

O Senhor chamou a seu povo Sião, por- 
que era uno de coração e vontade, e vivia 
em Justiça; e não havia pobres entre 
eles. (Moisés 7:16-18.) 

Dos nefitas que sobreviveram ao cata- 
clismo ocorrido na América, ao tempo 
da crucificação de Jesus, está escrito, 
que: “passou-se o ano trigésimo quarto, 
como também o trigésimo quinto, e eis 
que os discípulos de Jesus organizaram 
a Igreja de Cristo em todas as terras cir- 
cunvizinhas... 

E tinham todas as coisas em comum; 
portanto, não havia ricos -nem pobres, 
escravos nem livres, mas eram todos 
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livres e participantes do dom celestial.” 
(4 Néfi 1,3.) 

Nesta última dispensação, antes que se 
passassem nove meses da organização da 
Igreja, o Senhor advertiu os Santos que 
cuidassem dos pobres. Ao mesmo tempo, 
disse-lhes que, se eles não o fizessem, não 
eram seus discípulos. (Ver DeC 38.) 

Cinco semanas depois, em 9 de feve- 
reiro de 1831, ele revelou a Ordem Uni- 
da. (Ver DeC 42.) 

Um mês depois, ele falou novamente 
sobre o assunto, dizendo aos irmãos que, 
durante o estabelecimento da Ordem, eles 
tinham que visitar os pobres e necessita- 
dos e administrar-lhes alívio.” (Del 
44:6.) 

Durante os três anos e quatro meses 
seguintes, os santos estabelecidos em In- 
dependence, Missouri, fizeram uma tenta- 
tiva de viver a Ordem Unida, mas falha- 
ram; tendo sido expulsos de suas proprie- 
dades de Jackson County e da terra de 
Sião, foram de Kirtland para Missouri, 
com o propósito de restaurar seus lares, 
o que não conseguiram. No Rio Fishing, 
Missouri, em junho de 1834, o Senhor 
assim explicou a razão de seu insucesso 
em voltar ao lar: 

“Na verdade, digo a vós que vos reunis- 
tes a fim de conhecer minha vontade rela- 
tiva à redenção do meu povo afligido — 

Eis que vos digo que, se não fora pelas 
transgressões do meu povo, falando da 
Igreja e não de indivíduos, já poderia ter 
sido redimido. 

Mas eis que não aprendeu a ser obedi- 
ente às coisas que dele requeri, mas está 
cheio de toda sorte de maldades, e não 
reparte os seus bens com os pobres e afli- 
tos dentre eles, como convém a santos. 


E não são unidos de acordo com a 
união requerida pela lei do reino celestial. 

E Sião não pode ser edificada, a não 
ser pelos princípios da lei do reino celes- 
tial; de outra sorte, não a posso receber.” 
E acrescentou: 

“E o meu povo precisa ser castigado 
até que aprenda a ser obediente, ainda 
que seja pelas coisas que agora sofre.” 
(DeC 105:1-6.) 

As exigências para viver a Ordem 
Unida, naquele tempo, foram então reti- 
radas. A lei menor do dízimo foi revela- 
da, a qual, com a lei do jejum, tem pre- 
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valecido e persistido na Igreja, até agora. 

A Sociedade de Socorro depois de ser 
organizada pelo Profeta Joseph Smith, em 
Nauvoo, desempenhou muitos serviços na 
administração aos pobres. Tem havido 
muitos projetos de cooperação voluntária, 
entre os santos, desde aí. 


Mas o programa seguinte para toda a 
Igreja, orientado nos princípios da Ordem 
Unida, foi o nosso programa de bem- 
estar. Na conferência de outubro de 1936, 
o Presidente Heber J. Grant leu “A Men- 
sagem da Primeira Presidência à Igreja”, 
a qual quero citar esta manhã, e ao fazê- 
lo, vou substituir a palavra bem-estar 
pelo termo segurança. Essa troca de pa- 
lavras foi feita pelo Presidente Grant logo 
após ter anunciado o programa. 


“Conforme prometido na última confe- 
rência de abril, inauguramos um Plano 
de (Bem-Estar) da Igreja... 


O objetivo anunciado, estabelecido para 
a Igreja, sob este programa, foi prover. 
desde 1.º de outubro de 1936, um sis- 
tema voluntário de doações, em dinhei- 
ro ou em espécie, suficiente alimento, 
combustível, vestuário e roupa de cama, 
para suprir através do próximo inverno, 
todas as famílias dignas e necessitadas da 
Igreja, incapazes de se suprir dessas coisas 
por si mesmas, a fim de que nenhum 
membro da Igreja sofra, nesses tempos de 
dificuldades e emergência.” 


Na ocasião em que essa mensagem foi 
lida, eu era bispo e assistia a essa confe- 
rência, faz trinta e nove anos. Lembro- 
me bem que daí em diante, seguindo seu 
conselho, construímos no porão de nossa 
capela, algumas dependências para arma- 
zenagem e ali reunimos roupas e gêneros 
alimentícios. 


Continuando sua mensagem. o Presi- 
dente Grant falou: 


“Nosso primeiro propósito era instalar, 
tanto quanto possível, um sistema sob o 
qual trataríamos de liquidar a praga da 
indolência, abolir os danos da esmola, e 
restabelecer uma vez mais, entre nosso 
povo, a operosidade a prosperidade, a 
independência e o respeito próprio. A 
meta da Igreja é ajudar nossa gente a 
se ajudar. O trabalho deve ser reentro- 
nizado como o princípio que rege a vida 
de nossos membros da Igreja. 
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Nosso grande líder, Brigham Young, 
sob condições similares, disse: 

“Façamos trabalhar os pobres, culti- 
vando pomares, cavando valas, fazendo 
cercas, ou qualquer coisa útil, e assim 
os habilitaremos a comprar seus alimen- 
tos e tudo quanto lhes seja necessário 
para viver. 

Esta advertência é tão atual agora, 
como quando o Presidente Brigham 
Young a pronunciou. 

O Presidente Grant relatou então, o 
que tinha sido cumprido até ali, e con- 
tinuou: 

Espera-se que cada ala e estaca enfren- 
te as necessidades, e não só se abasteça 
as suas próprias, mas ajude as outras alas 
e estacas. De outra maneira, não seria 
possível realizar a obra do Senhor que a 
Igreja tem como objetivo. Mas poucas 
alas e estacas estão em condição de po- 
der realizar esse plano, pois a maioria 
delas mal pode cuidar de si mesma; 

“Este grande trabalho tem que conti- 
nuar desenvolvendo-se durante os meses 
de inverno, tanto quanto possível, ao 
longo das atividades e procederes nessa 
estação tão rigorosa. Ao início da prima- 
vera, devem ser redobradas as medidas 
tomadas para o abastecimento de gêne- 
ros. Então seremos capazes de realizar 
melhor do que este ano, pois poderemos 
recomeçar nosso trabalho ,quando se inicia 
oc plantio. Não podemos esmorecer em 
nossos esforços extraordinários até que as 
privações e os sofrimentos sejam abolidos 
dentre nós. 

Cabe ao bispo e a cada um dos mem- 
bros de sua própria ala, a responsabilida- 
de de se esforçar, para que inguém sofra 
fome ou frio, ou insuficiência de roupas. 
O bispo convocará cada organização da 
Igreja, em sua ala, a fim de ajudá-lo 
nesse trabalho. Para ajudar fora de sua 
ala, ele procurará a assistência necessária 
com sua Presidência da Estaca, esta com 
sua organização regional e a última com 
o Bispado Presidente da Igreja, cuja pri- 
meira responsabilidade é cuidar dos pobres 
da Igreja, como um todo. 


Por esse grande empreendimento, o 
Senhor já tem abençoado abundantemen- 
te seu povo e continuará a dispensar suas 
bênçãos, tanto quanto esse povo cumprir 
seus deveresspara com os pobres. 
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Há muitas gerações, o Senhor falou a 
Israel da antiguidade, incitando-a a pagar 
seus dízimos à casa do tesouro: 

“Fazei prova de mim, diz o Senhor dos 
Exércitos, se eu não vos abrir as janelas 
do céu, e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos advenha a maior 
abastança”. (Malaquias 3:10.) 

“A esta geração, o Senhor tem dito: 

“E se repartes com os pobres as tuas 
posses materiais, a mim o fazes.” (DeC 
4231.) 

“E acrescentou: 

“Portanto, se qualquer homem tomar 
da abundância que fiz e, de acordo com 
a lei do meu evangelho, não repartir a 
sua porção com os pobres e os necessita- 
dos, ele, com os iníquos, erguerá os seus 
olhos no inferno, porque estará em tor- 
mento.” (DeC 104:18.) 

“Jacó, falando aos nefitas disse: 

“Mas antes de buscar as riquezas, bus- 
cai o reino de Deus. 

E depois de haver obtido uma esperan- 
ça em Cristo, conseguireis riquezas, se as 
procurardes, e procurá-las-eis com o fito 
de praticar o bem; para vestir os nus, ali- 
mentar os famintos, libertar os presos e 
dar conforto aos doentes e aflitos...” 
(Jacó 2:18-19.) 

“Invocamos as bênçãos do Senhor sobre 
cada um de vocês. Oramos ao Senhor, 
para que inspire continuamente seu povo, 
para o fim de que possamos, uma vez 
mais, cuidar de todos os nossos irmãos 
dignos, para quem chegaram os tempos 
difíceis, nesses dias trabalhosos que esta- 
mos vivendo.” 

Tendo lido a mensagem da Primeira 
Presidência, o Presidente Grant continuou 
com essas considerações sobre como se 
devem conduzir os membros da Igreja 
empenhados nos projetos de trabalho ad- 
ministrativo, dizendo: 

“Quando apelamos ao povo, para que 
continue a trabalhar para a W.P.A. pedi- 
mo-lhes que trabalhem com energia. Con- 
taram-me que meu pai, que era superin- 
tendente das obras públicas, em tempos 
passados... declarou: “Posso escolher 
cada homem que trabalha por dinheiro, 
e cada um que trabalha para cumprir 
uma obra. Encontro homens trabalhando 
para ganhar e os encontro trabalhando 
pela obra.” 


MARION G. ROMNEY 


Pois nós queremos que nosso povo que 
está na W.P.A., trabalhe pela obra, em 
si, e não por dinheiro. 

Quero chamar a atenção para as pala- 
vras do Presidente Brigham Young: 

“Minha experiência ensinou-me, e isso 
se tornou um princípio para mim, que 
não é benéfico dar, e dar sempre a uma 
pessoa, dinheiro, alimento, roupas ou 
qualquer outra coisa, se ela tiver capaci- 
dade física e puder trabalhar e ganhar o 
de que necessita, quando existe na terra 
qualquer coisa para fazer. Este é o meu 
princípio, e procuro agir coerentemente 
com ele. Agir de maneira contrária pode 
destruir qualquer comunidade no mundo, 
e torná-la ociosa. 

“E o que destruiria uma comunidade, 
destruiria um Estado, e eu poderia também 
advertir, uma nação também.” (Conferen- 
ce Report, outubro de 1936, pp. 2-6.) 


A Presidência, em sua mensagem, tor- 
nou bem claro que seu propósito, ao es- 
tabelecer o programa de bem-estar, foi 
desdobrado: primeiro, verificar que ne- 
nhum membro digno da Igreja sofra pri- 
vações ou necessidades; e segundo, que 
seja distribuído trabalho a todos os que 
puderem trabalhar. 

Durante a conferência na qual o pro- 
grama de bem-estar foi anunciado, e em 
que foi lida essa mensagem, o Presidente 
J. Reuben Clark disse: 

“O trabalho é uma grande coisa. É a 
lei desta terra. Quando Adão foi expul- 
so, ouviu do Senhor esta gloriosa sen- 
tença: “No suor do teu rosto comerás o 
teu pão.” Homem algum poderia existir, 
a não ser pela promulgação desta lei. O 
trabalho é uma coisa maravilhosa, não 
importa qual seja ele. 

“O notável poeta inglês Milton, (John 
Milton, 1608-1674.) em seu maravilhoso 
poema “Paraíso Perdido” rende tributo ao 
trabalho, que ele assim expressa, após nos 
ter apresentado a visão de Adão e Eva 
no Jardim do Éden: 


“Para o trabalho deixou-lhes Deus o dia; 

Para'o descanso, a noite. 

A todos, todos, sucessivamente... 

Outros seres, durante o dia todo, 

Errantes, peguiçosos, sem emprego, por aí 
descansam. 

O trabalho diário a cada homem, 
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Faz bem à mente e ao corpo 

Daquele que é digno e o proclama 

E o respeito dos céus conquista 

Enquanto outros animais vagueiam 
preguiçosos 

E de seus feitos Deus não se apercebe.” 


, 


“Meus irmãos e irmãs, se pudéssemos 
introduzir em nossa mente, a dignidade e 
a honra do trabalho, não importa qual 
seja esse trabalho, talvez a maioria dos 
problemas que nos preocupam seria resol- 
vida. Durante todo o período da exis- 
tência do homem, jamais surgiu até aqui 
qualquer plano, pelo qual os homens pu- 
dessem viver honestamente em ociosida- 
de, e jamais surgirá, espero.” (Conference 
Report, outubro de 1936, p. 112.) 


Pela experiência que temos desde o 
início do programa de bem-estar, podemos 
dizer que é mais fácil produzir as coisas 
necessárias à vida do que encontrar um 
emprego para o desempregado e fazê-lo 
trabalhar. Nossos registros de 1974 e 75 
indicam que somente um quarto daqueles 
que recebem assistência do programa, têm 
trabalhado pelo que receberam. Isso é 
uma observação bem pouco lisonjeira 
sobre nós, seus líderes do sacerdócio. É 
tempo de estender e apressar nossos 
passos a esse respeito. 

Em uma fase relacionada de nosso 
programa, deixem-me- dizer que cerca de 
300 estacas estão envolvidas no programa 
do centro de empregos do Serviço de 
Bem-Estar da Igreja. Em 1974, 17 346 
pessoas encontraram trabalho através dos 
esforços desse programa da Igreja. Ao 
passo que nos sentimos satisfeitos com a 
presente participação do sacerdócio nesse 
trabalho, o atual recesso está aumentando 
a necessidade de atenção aos esforços 
para obtenção de empregos. Será muito 
apreciada e de grande valor nossa parti-. 
cipação nesse programa. 

Não devemos esquecer-nos nunca, de 
que nosso propósito primário, neste pro- 
grama de bem estar, é liquidar a “praga 
da indolência”, abolir “os danos da 
esmola”, e restabelecer uma vez mais, 
entre nosso povo, a “operosidade, a pros- 
peridade, a poupança e o respeito próp io, 
para que o trabalho seja re-entronizado 
como o princípio que rege a vida dos 
nossos membros da Igreja. (Ver Confe- 
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rence Report, outubro de 1936, p. 3.) 

Na fase de produção do programa de 
bem-estar, nosso registro é um pouco 
melhor. “Espera-se que cada ala e esta- 
ca”, disse a Presidência, enfrente as ne- 
cessidades e não só forneça para as suas 
próprias, mas ajude as outras alas e esta- 
cas.” (Conference Report, outubro de 
1936, p. 4.) 


A realização desse encargo requer que 
cada “ala, por si mesma, ou em coopera- 
ção com as outras, consiga recursos para 
produção. Durante os primeiros cinco 
anos — de 1936 a 41 — o Élder Melvin 
J. Ballard e o Presidente Lee (então pre- 
sidente de uma estaca), percorreram as 
estacas da Igreja, organizando regiões de 
bem-estar e ensinando o programa. Desde 
aí, a cada ano, por quinze anos, fui de- 
signado pelos Irmãos para me reunir com 
a liderança das estacas e alas em todas as 
estacas dos Estados Unidos e Canadá, o 
que fiz juntamente com meus companhei- 
ros de viagem. Nossa responsabilidade 
era ensinar o programa, desginar um or- 
çamento de produção para o ano seguin- 
te, incentivar os bispos, individualmente 
ou em cooperação, a cumprir um prójeto 
de produção. 

Durante esses anos, um representante 
do comitê de bem-estar foi regularmente 
designado para acompanhar as Autorida- 
des Gerais nas conferências de estacas, a 
fim de realizar reuniões de bem-estar e 
ensinar o programa. 

A conduta para o ensino do programa 
foi agora mudada, mas os seus objetivos 
permanecem os mesmos. Seus princípios 
são eternos. É o Evangelho em sua per- 
feição — a ordem unida para a qual 
estamos caminhando. 

As mais recentes informações disponí- 
veis é que 73% das alas, nos Estados 
Unidos e no Canadá, estão envolvidas em 
projetos de produção de bem-estar, res- 
tando aproximadamente 27% — mais de 
mil alas — que não participam. Irmãos 
— vocês, presidentes de estaca e vocês, 
bispos, poderiam esforçar-se, para que 
esse vazio seja preenchido? 

E quanto a nós, irmãos, vamos tentar 
entender os sinais dos tempos. Precisa- 
mos aceitar que se aproxima o tempo de 
que o Senhor falou, quando disse: 

“Eis que esta é a preparação com a 
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qual vos preparo, o alicerce e o exemplo 
que dou, por meio dos quais podereis 
cumprir os mandamentos que vos são 
dados; 

Que pela minha providência, não obs- 
tante a tribulação que sobre vós descerá, 
a minha igreja permaneça independente, 
acima de todas as outras criaturas sob o 
mundo celeste. (DeC 78:13-14.) 

Vamos mover-nos logo para uma posi- 
ção, a fim de cumprir nossas designa- 
ções, quanto ao orçamento para bem- 
estar, com artigos produzidos através de 
nossos próprios projetos, em vez de con- 
tribuir com dinheiro. 

O que já foi dito nessas considerações, 
até agora, diz respeito apenas a um aspec- 
to do departamento de Serviço de Bem- 
Estar. Os outros programas têm a mesma 
importância. 

São incalculáveis os serviços prestados 
por nosso programa de serviço social, 
entre eles a ajuda, o estímulo, o conforto, 
a reabilitação, os suprimentos para o lar, 
o companheirismo, a esperança e a paz 
inspiradas, bem como a caridade e os 
serviços benevolentes. Nenhum valor 
monetário pode ser dado a essas coisas. 

Nosso mais recente programa estabele- 


cido — serviços de saúde — está pres- 
tando um serviço espetacular. 
Foram nos apresentadas esta manhã 


algumas das atividades desses programas. 


Um dos subprodutos que acompanham 
esses programas é a sólida ajuda finan- 
ceira para outras fontes, sob as quais o 
custo dos serviços que prestamos recairia, 
se não os desempenhássemos voluntaria- 
mente. Por exemplo: durante o período 
de 1.º de julho de 1974 a 30 de junho 
de 75, prestamos, através dos serviços de 


Bem-Estar — sem contar com assistência 
indireta, tais como gastos de capital e 
acima dele — assistência de um valor em 


dinheiro acima de 20 milhões de dólares. 

Os membros da Igreja nos Estados 
Unidos, contam aproximadamente um por 
cento da população total do país. Isso 


significa que, se todos os outros prestas- 


sem uma assistência equivalente à nossa, 
esta orçaria em, pelo menos dois bilhões 
de dólares. 

Quando nos apressamos em reunir os 
membros no aprisco, em áreas onde os 
fundamentos dos Serviços de Bem-Estar 


ELDRED G. SMITH 


não são bem entendidos nem praticados, 
precisamos de ajuda experimentada. 

Pedimos, portanto, a assistência de 
vocês, presidentes de estaca, e de vocês, 
bispos, para descobrir líderes do sacer- 
dócio, maduros e experimentados, que 
juntamente com suas esposas, possam ser 
chamados para trabalhar como missioná- 
rios do Serviço de Bem-Estar em missões 
de tempo integral. Esses casais ajudarão 
os líderes do sacerdócio a desenvolver 
certas áreas da Igreja, ensinando os prin- 
cípios básicos dos Serviços de Bem-Estar 
e supervisionando os missionários no se- 
tor de saúde e agricultura. 

Os casais missionários dos Serviços de 
Bem-Estar devem ter as seguintes quali- 
ficações: 

1. O irmão deve ter servido como bispo, 
presidente de estaca ou em qualquer cargo 
semelhante na Igreja, no qual deve ter 
chtido experiência de primeira mão, em 
administrar os Serviços de Bem-Estar. 

2. Eles não devem ter, no momento, 
filhos dependentes. 
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3. Devem estar física, emocional e fi- 
nanceiramente preparados para servir, de 
dezoito a vinte e quatro meses na missão, 
em regiões como a América Latina, Ásia, 
e as ilhas do Pacífico. 

3. Devem reunir todos os padrões de 
excelência. 

São especialmente solicitados aqueles 
que têm facilidades para falar idiomas ou 
que têm capacidade para aprendê-los ra- 
pidamente. Devem ser capazes de pres- 
tar eficiente amparo ou apoio à liderança. 

Estamos convencidos de que um inte- 
resse fervoroso da parte dos membros de 
cada ala e estaca resultará na identifica- 
ção de casais que reúnam esses requisitos. 

Irmãos e irmãs, tenho um testemunho 
dessa grande obra. Nós os amamos e 
apreciamos o excelente trabalho que estão 
desempenhando, e o trabalho maior que 
ainda farão. Que o Senhor nos abençoe. 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. 


O Senhor está tornando mais fácil a tarefa das famílias de redimir seus mortos 


PESQUISA FAMILIAR 


Élder Eldred G. Smith 


Patriarca da Igreja 


No princípio do mundo, Deus colocou 
Adão na Terra e deu-lhe domínio sobre 
os peixes, as aves, o gado e toda a terra. 
Hoje, isto poderia parecer uma posição 
exaltada para algumas pessoas, mas, 
mesmo quando tinha domínio sobre toda 
a terra, Deus disse: “Não é bom que o 
homem esteja só” (Gênesis 2:18) e deu- 
lhe a mulher, Eva, para ser uma compa- 
nheira e adjutora. E depois, Deus con- 
cedeu-lhes o primeiro grande mandamento 
para multiplicar e encher a terra. 

Desconhecemos quanto tempo eles vive- 
ram no Jardim do Éden, antes de come- 
rem do fruto da árvore do conhecimento 
do bem e do mal e serem expulsos do 
jardim, para começarem sua existência 


mortal. O ponto que desejo esclarecer é 
que o próprio Deus estabeleceu a primei- 
ra unidade familiar. O casamento não 
é uma instituição criada pelo homem, 
que pode ser superada e rejeitada no 
percurso do progresso da humanidade. 
Tudo o que se acerca de nós e tudo o que 
é preciso em nossas vidas, relaciona-se 
com nossas famílias. Nisto, o amor é 
o centro, e onde estiver o amor, encon- 
traremos a felicidade também. Realmen- 
te, não é bom que o homem esteja só. 
O Senhor, em sua sabedoria, providen- 
ciou uma forma para o homem ser feliz 
nesta terra, e conservar aquela alegria 
por toda a eternidade. A maior alegria 
e felicidade advêm da unidade familiar. 
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Isto tem sido desta forma através de toda 
a mortalidade. Então, por que não será 
assim na vida vindoura? Esta unidade fa- 
miliar é tão importante, que o Senhor 
nos avisou que todas as famílias na terra 
devem ser seladas umas às outras. Quan- 
do chegar o fim do milênio, toda a pos- 
teridade de Adão que aceitar o Evange- 
lho, deve ser selada uma à outra como 
uma única família, pelo poder do Sacer- 
dócio, o qual é o poder para selar na 
terra. O que for selado na terra, será 
selado nos céus, e o que for ligado na 
terra, será ligado nos céus. 

Cada pessoa que vem à terra, deve ter 
uma oportunidade de receber e aceitar 
todas as bênçãos destes selamentos, em 
algum tempo antes do fim do milênio. 
Não poderia existir um Deus justo, se 
fosse diferente. Estas bênçãos de sela- 
mento são obtidas, primeiramente, atra- 
vés da ordenança do batismo na Igreja 
de Jesus Cristo. Depois, a esposa deve 
ser selada ao marido para o tempo e para 
a eternidade, e os filhos que nasceram 
fora deste casamento, devem ser selados 
aos seus pais, a fim de que possam receber 
as bênçãos, como se tivessem nascido sob 
o novo e eterno convênio. 

Aqueles que morreram sem esta lei, 
podem ter o privilégio de receber estas 
bênçãos por procuração. É aqui que co- 
meça a nossa responsabilidade. Em pri- 
meiro lugar, devemos ensinar o Evange- 
lho aos vivos. Depois, precisamos colher 
os registros daqueles de nossas famílias 
que morreram sem a lei, para que esta 
importante obra possa ser feita por eles. 

Sobre este assunto, o profeta Joseph 
Smith, na seção 128 de Doutrina e Con- 
vênios, disse: 

“... eu vos asseguro que estes são prin- 
cípios referentes aos mortos e vivos que 
não podem ser encarados com descuido, 
no que diz respeito à nossa salvação. 
Pois a sua salvação é necessária e essen- 
cial à nossa salvação, como diz Paulo com 


respeito aos pais — que eles, sem nós, 
não podem ser aperfeiçoados — nem 
podemos nós, sem os nossos mortos, 


ser aperfeiçoados.” (DeC 128:15; veja 
também Hebreus 11:40.) 


Quando Paulo ensinava os princípios 
de ressurreição aos Coríntios, ele con- 
cluiu, dizendo: 
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“Doutra maneira, que farão os que se 
batizam pelos mortos, se absolutamente 
os mortos não ressuscitam? Por que se 
batizam eles então pelos mortos?” (I Co- 
ríntios 15:29.) 

Isto mostra que, nos dias de Paulo, 
havia a prática de batismo por procura- 
ção pelos mortos. 

Uma das primeiras instruções dadas ao 
profeta Joseph Smith por Morôni foi a 
citação de Malaquias 4:5-6. Morôni citou- 
a da seguinte forma: 

“Eis que eu vos revelarei o Sacerdócio, 
pelas mãos do Profeta Elias, antes que 
venha o grande e terrível dia do Senhor.” 

“E ele plantará no coração dos filhos 
as promessas feitas aos pais, e os cora- 
ções dos filhos se voltarão aos pais. 


Sé assim não fosse, toda a terra seria 
totalmente destruída na sua vinda.” (Jo- 
seph Smith 2:38-39.) 


O profeta Joseph Smith disse: 


“A maior responsabilidade neste mun- 
do que Deus nos deu, é procurar os 
nossos mortos.” (Ensinamentos do Pro- 
feta Joseph Smith, p. 348.) 


Isto significa que este batismo e sela- 
mento devem ser feitos para todos os 
filhos de Deus que o aceitarem. Não 
somente para aqueles que vivem na terra 


agora, aqueles que são membros da Igreja, 


mas para todos os nossos antepassados 
que já viveram na terra e que aceitarão 
o Evangelho de Jesus Cristo. 


O Senhor está realizando esta grande 
obra, primeiramente pela restauração das 
chaves e autoridade do Sacerdócio. Isto 
foi feito no Templo de Kirtland, em 
abril de 1836, quando Elias restaurou 
as chaves do selamento a Joseph Smith 
e Oliver Cowdery. Então, ele enviou es- 
píritos especiais à terra, os quais foram 
preservados para virem nesta dispensação 
escolhida, espíritos valentes e fortes, que 
aceitariam o Evangelho. Estes, agora, 
estão sendo enviados a todas as partes da 
terra. Estes espíritos escolhidos aceitam 
o Evangelho, quando lhes é apresentado. 
Assim, a partir daquele núcleo, outros de 
suas famílias e amigos  aceitam-no 
também. Eles vêm aos templos do Senhor 
e fazem seus próprios selamentos; depois, 
vicariamente, realizam o selamento para 
os seus antepassados. 


ELDRED G. SMITH 


Entretanto, o Senhor está fazendo mais 
ainda para ajudar esta obra. Ele tem 
enviado outros espíritos escolhidos ao 
mundo, que foram abençoados com co- 
nhecimento e treino especial, para desen- 
volver meios e equipamentos científicos, 
para acelerar a obra e possibilitar as ta- 
refas de coligir, selecionar, fornecer e 
conferir os nomes para evitar duplicação, 
e de organizar esta obra que, de outra 
forma, seria impossível. Tudo o que o 
Senhor pode fazer para facilitar este tra- 
balho, tem sido feito. Está você aprovei- 
tando estas ajudas? 

-Apreciamos nós estas bênçãos? Muitos 
conversos, voluntariamente, despenderiam 
grandes esforços e dinheiro para terem 
a oportunidade de ser selados aos seus 
pais, e consideram isto digno de esforço. 

Então, precisamos reunir todos os re- 
gistros possíveis de nossos antepassados. 
Não me refiro somente a um débil esfor- 
ço. Procurem com diligência, constante e 
fervorosamente. Não esperem por um 
momento conveniente... este momento 
oportuno nunca virá. Não deixem isto 
até a velhice, quando nada mais podere- 
mos fazer. Nunca sabemos o que trará 
o amanhã, e devemos verificar que seja 
realizada a obra de completar o selamen- 
to de cada grupo familiar. Não há nin- 
guém que possa fugir à responsabilidade 
deste trabalho. Não seremos perdoados, 
porque pensávamos que uma tia ou algum 
outro parente se estava incumbindo deste 
trabalho. 

A uma senhora, genealogista, formula- 
ram a seguinte questão: “E se encontrar 
um caráter indesejável em sua árvore 
familiar (genealógica), tal como um pi- 
rata, um condenado ou algo semelhante?” 
Ela respondeu: “Minha responsabilidade 
não abrange como ele viveu, mas somente 
que ele viveu e morreu. Afinal, devo a 
minha vida a ele, e a minha única ma- 
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neira de pagar esta dívida, é fazer-lhe o 
batismo e selamento. E caberá a ele 
aceitá-lo. 

Esta é uma responsabilidade de cada 
um de nós. Nenhum de nós pode aper- 
feiçoar-se sem este trabalho. Duvido que 
o Senhor aceite a desculpa de que está- 
vamos tão ocupados, trabalhando com 
outra atividade da Igreja, que não podía- 
mos despender parte de nosso tempo em 
genealogia. 

Qualquer parte desta obra que não fi- 
zermos e que devemos fazer, terá que 
ser realizada por outrem, porque ela tem 
que ser feita. Se evitamos assumir nossas 
responsabilidades, como podemos esperar 
as bênçãos? 

Para aqueles que estão espalhados no 
mundo, permitam-me dizer uma palavra 
de encorajamento. Tende bom ânimo, 
sede diligentes, confiai no Senhor, e ele 
vos ajudará. Provavelmente, foram co- 
locados onde tenham que fazer um tra- 
balho específico de reunir os registros ou 
cumprir uma designação missionária espe- 
cial. Se o permitir, o Senhor trará suces- 
so a seu trabalho e muita felicidade ao 
fazê-lo. 

Muitos membros fiéis da Igreja têm 
registros guardados na estante. Ajunta- 
ram registros, mas ainda não os enviaram 
aos templos, para que a obra seja feita 
por eles. Envie estes registros aos tem- 
plos. Muitos podem estar esperando no 
outro lado, que este trabalho seja feito. 
Sigamos a máxima do Presidente Spencer 
W. Kimball: “Faça-o.” Achamos que seria 
um bom tema para esta conferência. 

Que suas bênçãos estejam sobre todos 
aqueles que forem diligentes nesta obra, 
que possamos preparar o caminho para a 
sua vinda, pois eu vos testifico que esta 
é a sua obra, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 
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Se seguirmos as instruções do Profeta de Deus, seremos um povo preparado 
para o Senhor 


PREPARAR AO 


SENHOR 


UM POVO BEM DISPOSTO 


Elder Delbert L. Stapley 


do Conselho dos Doze 


Meus queridos irmãos e amigos, que 
nos ouvem pelo rádio e televisão. Antes 
do nascimento do Salvador, muitas profe- 
cias foram dadas, prevendo sua vinda à 
terra. Os antigos profetas revelaram os 
eventos que precederiam seu nascimento 
e descreveram sua missão terrena, permi- 
tindo, desta forma, que os povos do mun- 
do o reconhecessem como o seu Salvador, 
Senhor e Deus. Apesar de a Casa de 
Israel possuir um registro escrito de nu- 
merosas profecias concernentes à vida ter. 
rena de Cristo, o Pai Eterno ainda enviou 
um mensageiro especial, João Batista, 
“com o fim de preparar ao Senhor um 
povo bem disposto.” (Lucas 1:17.) 

As predições dos profetas antigos con- 


cernentes ao nascimento, vida e ministé- 


rio de Cristo foram cumpridas, e aqueles 
que acreditaram sinceramente, estavam 
preparados para aceitá-lo e segui-lo. Sen- 
do isto verdade, podemos esperar, segu- 
ramente, que os acontecimentos profetiza- 
dos acerca de sua segunda vinda, também 
serão cumpridos. 


Ao aproximar-se o fim do ministério . 


terreno de Cristo, seus discípulos, preo- 
cupados com os seus ensinamentos sobre 
o fim do mundo, dirigiram-se a ele, em 
particular, dizendo: 

“Dize-nos quando serão essas coisas, e 
que sinal haverá da tua vinda e do fim 
do mundo?” 

E Jesus, respondendo, disse-lhes: Acau- 
telai-vos, que ninguém vos engane.” (Ma- 
teus 24:3-4.) 

O Salvador explicou então, aos seus 
discípulos, os sinais e os acontecimentos 
que ocorreriam antes de sua segunda vin- 
da. Estes estão registrados no vigésimo 
quarto capítulo de Mateus, e merecem 
um estudo cuidadoso. 

Jesus informou a seus discípulos que a 


iniquidade prevaleceria; falsos cristos en. 
ganariam a muitos; surgiriam falsos pro- 
fetas, mostrando grandes sinais e mara- 
vilhas para enganar até os escolhidos; e 
grandes tribulações irromperiam. Haveria 
guerras, rumores de guerras, levantar-se- 
iam nações contra nações, fomes, pestes, 
terremotos e a abominação da desolação 
de que falou o profeta Daniel. 


As profecias escriturísticas dos aconte- 
cimentos que precederão a segunda vinda 
de Cristo, servem como um guia e adver- 
tência a todos os habitantes da terra. 
Não deveremos nós ouvir estas admoes- 
tações, ao testemunharmos o cumprimen- 
to destes sinais? 

Assim como João Batista foi enviado 
antes do nascimento de Cristo, a fim de 
preparar o caminho para o seu ministério, 
da mesma forma Deus enviou um profeta, 
para iniciar esta última dispensação do 
seu Evangelho, em preparação para a 
segunda vinda de nosso Salvador. O Pro- 
feta Joseph Smith testificou para um 
mundo descrente que Jesus é o Cristo, o 
verdadeiro Filho de Deus. 

O Senhor, em uma revelação nos últi- 
mos dias, reafirmou a respeito das tribu- 
lações, amarguras, calamidades e as for- 
ças destrutivas dos últimos dias. Ele 
admoestou: 

“E naquele dia se ouvirão falar de 
guerras e rumores de guerras, e toda a 
terra estará em agitação... 

“E o amor dos homens esfriará, e a 
terra estará em agitação... 

“E naquela geração haverá homens que 
não passarão até que vejam uma praga 
super-abundante; pois uma doença desola- 
dora cobrirá a terra... 

“E haverá terremotos também em di- 
versos lugares, e muitas desolações; e 
ainda assim os homens endurecerão os 
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seus corações contra mim, e levantarão a 
espada uns contra os outros, e se mata- 
rão uns aos outros.” (DeC 45:26-27, 31, 
33.) 

Durante muitos anos, tem havido guer- 
ras em alguns lugares no mundo, e os 
constantes rumores de guerra constituem 
uma grande preocupação para muitas na 
ções atualmente. Nações estão-se levan- 
tando contra nações. 


Existem governos instáveis e alguns já 
tombaram. Há uma constante queda na 


integridade, honradez, moral e retidão 
dos líderes políticos, governamentais e de 
negócios. 


O mundo está amadurecendo em ini- 
quidade. Existem muitos que não sentem 
remorsos em enganar e conduzir as 
pessoas aos caminhos da escuridão e pe- 
cado. 

Existem aqueles que, com falsidade, 
clamam ser o Cristo ou profetas e, atra- 
vés de sua astúcia e engano atraem muitos 
seguidores. 

A fome e a peste persistem, Os ter- 
remotos estão aumentando em número e 
intensidade. O mesmo acontece com 
outros desastres da natureza. 

Satanás tem um grande poder sobre os 
homens, e na realidade, há aqueles que, 
abertamente, clamam ser seus discípulos e 
o adoram. 

O mundo atual está repleto de homens 
que abandonaram ou esqueceram Deus. 
Eles estão procurando modificar as suas 
leis, aplicando seus próprios julgamentos 
mortais. Talvez para eles, Deus não este- 
ja atualizado. Esquecem-se de que os 
mandamentos de Deus são eternos e imu- 
táveis. Faço-lhes esta pergunta: É possível 
ao ser que foi criado tornar-se mais sábio 
que o Criador? 


Nossas cortes de justiça estão substi- 
tuindo as leis e mandamentos de Deus 
pelas leis feitas pelos homens. Deus não 
está morto. Ele permanece o mesmo para 
sempre — resoluto, firme, imutável, mas 
cheio de amor e compaixão pelos seus 
filhos. 

O poder do mal é oposto ao poder de 
Deus. Satanás, atualmente, exerce gran- 
de poder nos negócios dos homens e das 
nações. Se os líderes das nações segui- 
rem seu próprio curso, os desentendimen- 
tos e os problemas aumentarão, gerando 
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contendas e discórdias ainda maiores. 

O. Senhor instruiu o Profeta Joseph 
Smith: “Preparai-vos, preparai-vos para o 
que está por vir, pois o Senhor está 
perto.” (DeC 1:12.) 

Nesta última dispensação de seu traba- 
lho, ele admoestou: “Preparai-vos para o 
grande dia do Senhor.” (DeC 133:10.) 

Certifiquemo-nos de que compreende- 
mos plenamente as coisas mais importan- 
tes que podemos fazer para nos prepa- 
rarmos para a segunda vinda de nosso 
Senhor à terra, e através de nossa obe- 
diência e fidelidade, livrarmo-nos de sua 
punição... 

A seguir, estão considerações importan- 
tes. Devemos colocar nossas vidas e 
nossos lares em ordem. Isso significa 
uma análise de nossas almas e aceitação 
de nossos erros, e arrependimento, quan- 
do necessário. Significa guardar todos os 
mandamentos de Deus. Significa amar 
nosso próximo. Significa viver uma vida 
exemplar. Significa ser cônjuges exempla- 
res. Significa ensinar e treinar nossos fi- 
lhos no caminho da retidão. Significa ser 
honesto em todas as atividades, nos ne- 
gócios e no lar. Significa espalhar o 
Evangelho de Jesus Cristo a todos os 
povos do mundo. 

O Senhor disse: “Eis que apressarei 
minha obra no devido tempo.” (DeC 
88:73.) 


Há urgência na execução de sua obra. 
O tempo está-se tornando restrito. Este 
sentimento de urgência em promover o 
reino do Senhor nestes últimos dias, não 
surgiu de um pânico, mas de um desejo 
de movermos rápida e seguramente para 
o estabelecimento e progresso de seu reino 
entre todos os povos que estão buscando 
a luz e a verdade do Evangelho, que é o 
plano de vida de Deus a todos os seus 
filhos. 

Deus apressará sua obra, abrindo os 
céus e enviando mensageiros celestiais a 
seus profetas, a fim de que previnam seus 
filhos a que se preparem para receber o 
seu Senhor na sua segunda vinda. 

Cristo acentuou: “...e é a décima 
primeira hora, e a última vez que chama- 
rei trabalhadores para minha vinha.” 
(De€533:3.) 

Ao estabelecer a sua Igreja nos últimos 
dias, o Salvador afirmou que era a últi- 
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ma vez que seu reino seria estabelecido 
sobre a terra. (DeC 27:13.) 

O Profeta Daniel, falando sobre a obra 
de Deus nos últimos dias, revelou que 
“o Deus do céu levantará um reino que 
não será jamais destruído; e este reino 
não passará a outro povo e será estabe- 
lecido para sempre.” (Daniel 2:44.) 

Esta dispensação do Evangelho, então, 
é a última. O Senhor jamais mencionou 
que a sua Igreja dos últimos dias falha- 
ria. No final, Deus triunfará sobre todos 
os seus inimigos e sobre seu arqui-inimi- 
go, Satanás. Definitivamente, beneficiará 
cada um de nós ao permanecermos ao 
lado do Senhor, guardando suas leis e 
mandamentos. Durante estes perigosos 
últimos dias, nossa responsabiildade em 
admoestar o mundo é vital. O Salvador 
disse: 

— Grande é, em verdade, a seara, mas 
os obreiros são poucos; rogai pois ao 
Senhor da seara que envie obreiros para 
a sua seara.” (Lucas 10:2.) 

Para enfrentar este desafio de enviar 
mais obreiros para a colheita de almas, 
a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias está chamando um número 
crescente de missionários em todo o mun- 
do, para pregarem o Evangelho Eterno 
de Cristo a toda nação, tribo, língua e 
povo. 

O Senhor preveniu o seu povo: 

“E novamente, na verdade vos digo, a 
vinda do Senhor se aproxima, e surpre- 
enderá o mundo como o ladrão na noite.” 
(DeC 106:4.) 

Disse também: 

“Pois eis que o Senhor Deus enviou o 
anjo clamando no meio dos céus, dizen- 
do; preparai o caminho do Senhor, e en- 
direitai as suas veredas, pois está perto 
a hora da sua vinda.” (DeC 133:17.) 

Como podemos enfrentar o desafio de 
preparar os membros da Igreja e os 
povos do mundo para a segunda vinda de 
Cristo, e certificar-nos de que estão 
prontos para recebê-lo? Ouçam esta ad- 
moestação e conselho: 


“E o braço do Senhor se manifestará: 
e se aproxima o dia em que aqueles que 
não ouvirem a voz do Senhor, nem a de 
seus servos, nem atenderem às palavras 
dos profetas e apóstolos, serão desarrai- 
gados de entre os povos. Pois se desvia- 
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ram dos meus estatutos, e quebraram o 
meu eterno convênio. Não buscam ao 
Senhor para estabelecer a sua justiça, 
mas cada um segue o seu próprio cami- 
nho, segundo a imagem do seu próprio 
Deus, a qual é a semelhança do mundo, 
e cuja substância é a de um ídolo...” 
(DeC 1:14-16; itálicos acrescentados.) 
Novamente ele disse: 


“O que eu, o Senhor, falei, disse e não 
me escuso; e ainda que passem os céus 
e a terra, a minha palavra não passará, 
mas será inteiramente cumprida, seja pela 
minha própria voz, ou pela de meus ser- 
vos, não importa.” (DeC 1:38.) 


O Senhor colocou profetas, apóstolos e 
mestres em sua Igreja, para interpretar 
e indicar o caminho para o seu povo, 
tanto no que concerne a assuntos espiri- 
tuais como temporais. Os direitos, a auto- 
ridade e poderes do Sacerdócio destes 
líderes provêm do próprio Salvador. Exis- 
te segurança em seguir o conselho de 
líderes divinamente escolhidos. 


Nós, na Igreja de Jesus Cristo dos San- 
tos dos Últimos Dias, somos abençoados 
por termos um profeta vivo entre nós, o 
Presidente Spencer W. Kimball. Presto 
meu testemunho deste chamado divino. 
Ele é o meu mestre, meu líder e meu 
exemplo. Eu o apóio e aprovo através 
de minha fé e orações. Tenho plena e ina- 
balável confiança no seu chamado profé- 
tico e na liderança divina. Seu caráter é 
correto, sua mente alerta, seu conselho 
sábio, seu julgamento justo e sua visão 
clara. Ele tem um grande amor a todos 
os povos. Ele é seu amigo e ciente de 
suas necessidades. 


Nunca erraremos, caso seguirmos o 
profeta do Senhor, o qual é também o 
nosso profeta, e estivermos atentos aos 
seus ensinamentos, conselho e exemplo 
pessoal. 

O Salvador nos dá mais este conheci- 
mento sobre os últimos dias: 


“E haverá sinais no sol e na lua e nas 
estrelas; e na terra angústia das nações, 
em perplexidade pelo bramido do mar 
e das ondas; 


Homens desvairados de terror, na ex- 
pectação das coisas que sobrevirão ao 
mundo. Porquanto as virtudes do céu 
serão abaladas. 


N. ELDON TANNER 


“E então verão vir o Filho do homem 
numa nuvem, com poder e grande glória. 

Ora, quando estas coisas começarem 
a acontecer, olhai para cima e levantai 
as vossas cabeças, porque a vossa reden- 
ção está próxima... 

E olhai por vós, não aconteça que os 
vossos corações se carreguem de glutona- 
ria, de embriaguez, e dos cuidados da 
vida, e venha sobre vós de improviso 
aquele dia... 

Vigiai pois em todo o tempo, orando, 
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para que sejais havidos por dignos de 
evitar todas estas coisas que hão de acon- 
tecer e de estar em pé diante do Filho 
do homem. (Lucas 21:25, 28, 34, 36.) 

Que todos nós possamos discernir o 
cumprimento das profecias, colocar em 
ordem nossos lares e estar preparados 
para este importante dia. E finalmente, 
enfrentemos o desafio de preparar o povo 
para a segunda vinda do Senhor. Oro 
humildemente em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 


É importante que nunca abandonemos os padrões em troca da popularidade 
e dos aplausos dos homens 


PORQUE AMAVAM MAIS A GLÓRIA 


DOS 


HOMENS 


DO QUE A GLÓRIA DE DEUS 


Presidente N. Eldon Tanner 


Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 


Sentado aqui, tendo oportunidade de 
ver todo o grupo de portadores do Sa- 
cerdócio espalhado por este histórico Ta- 


bernáculo, tentei visualizar os milhares, 


de homens e rapazes no Assembly Hall, 
no Salt Palace, no Marriott Center de 
Provo'e em outros edifícios por todo o 
Canadá e Estados Unidós e em outras 
partes do mundo. Senti-me impressiona- 
do e até mesmo esmagado pelo grande 
poder e autoridade reunidos para ouvir a 
voz do profeta e a palavra do Senhor, a 
fim de serem edificados e motivados a 
melhorar suas obras e suas vidas. 

Este é o maior grupo de homens jamais 
reunido, e é um verdadeiro privilégio e 
responsabilidade estar diante de vocês, e 
eu oro para que o Espírito do Senhor 
continue conosco enquanto me dirigir a 
vocês esta noite. 

Em primeiro lugar, desejo demonstrar 
meu apreço pelo excelente grupo de jo- 
vens da Igreja, escolhidos para portar o 
Sacerdócio de Deus e ser líderes entre 
as nações e por estarem se preparando 
para esse mesmo propósito — jovens 


que compreendem quem são e quais são 
suas responsabilidades, e que estão viven. 
do dignamente a fim de sair em missão. 
para serem líderes da Igreja e de suas 
comunidades. Compreendo como é difí- 
cil nos dias atuais, para os jovens, vencer 
os males do mundo, honrar o Sacerdócio 
e apreciar suas qualidades como membros 
da Igreja de Jesus Cristo. 

Existem alguns com problemas; a esses 
eu peço, em nome do Senhor, que se 
arrependam e caminhem em retidão, man- 
tendo-se livres do pecado, preparando se 
para desfrutar as bênçãos prometidas aos 
fiéis. Vocês foram escolhidos e recebe- 
ram permissão para nascer nestes dias; 
nosso Sacerdócio é muito importante, e 
nossa tarefa é imensa. Nada mais trará 
maior alegria nem mais sucesso do que 
viver de acordo com os ensinamentos do 
Evangelho. Sejam exemplares; sejam uma 
influência para o bem; estejam prepara- 
dos e dignos para aceitar quaisquer cha- 
mados que vierem do Senhor. 

Cada um de nós foi preordenado para 
algum trabalho como servo escolhido do 
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Senhor, a quem ele julgou apropriado 
conferir o Sacerdócio e poder para agir 
em seu nome. Lembrem-se sempre de 
que os indivíduos procuram liderança em 
vocês e que vocês influenciam as vidas 
deles para o bem- ou para o mal; essa 
influência será sentida nas gerações vin- 
douras. 

Nossa grande responsabilidade poderia 
ser determinada ou compreendida com 
maior ênfase se reconhecêssemos que exis- 
te apenas um membro da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias para 
aproximadamente 999.000 pessoas e ape- 
nas um membro desta Igreja para 333 
cristãos, aproximadamente. 

Existem mais portadores do Sacerdócio, 
atualmente, do que jamais existiu em toda 
a história da humanidade, com maior 
poder e influência, com idêntica impor- 
tância e com maiores desafios e proble- 
mas para enfrentar. 

O mundo precisa desse poder, dessa 
força e influência a fim de proporcionar 
liderança que auxilie a resolver os pro- 
blemas causados pelas fraquezas tão evi- 
dentes no mundo. 

O Senhor organizou sua Igreja nestes 
últimos dias justamente para isso. O fu- 
turo progresso da Igreja e, consegiiente- 
mente, do mundo, depende de como en- 
grandecemos o cargo que possuímos no 
Sacerdócio. Cada diácono, mestre, sacer- 
dote e portador do Sacerdócio de Mel- 
quisedeque tem a responsabilidade e o 
privilégio individuais de associar suas for- 
ças ao Salvador, a fim de se tornarem 
instrumentos em suas mãos, ajudando-o a 
realizar sua obra e sua glória, ou seja, 
de proporcionar a imortalidade e vida 
eterna ao homem. Ninguém mais possui 
essa autoridade ou chamado especial. 


E difícil imaginar e impossível calcular 
a tremenda influência que teríamos se 
cada um de nós honrasse seu Sacerdócio, 
magnificasse seu chamado e tentasse dia- 
riamente e de todas as maneiras usar sua 
influência para enfrentar as investidas de 
Satanás. Parece que muitos de nós toma- 
mos o Sacerdócio que possuímos como 
um dom gratuito e deixamos de reconhe- 
cer o que o Salvador espera de nós, ou 
não temos convicção, coragem e força 
para defender aquilo que é certo, nem 
para ser diferentes, se necessário. 
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Um jovem estudante pode exercer po- 
derosa influência para o bem, no time de 
futebol, na escola ou entre os colegas de 
trabalho, vivendo o Evangelho, honrando 
seu Sacerdócio, defendendo o que é certo 
e fazendo o bem sem ser mandado. 


Frequentemente, enfrentarão críticas e 
o ridículo mesmo por parte daqueles que 
acreditam como você, embora o respeitem 
por fazer o que é certo. Lembrem-se, 
contudo de que, o próprio Salvador foi 
atormentado, escarnecido, cuspido e, fi- 
nalmente crucificado por não vacilar em 
suas convicções. Vocês já pararam para 
pensar o que teria acontecido se ele tives- 
se fraquejado, dizendo: “Ora, para que 
isso?” e tivesse abandonado sua missão? 


Desejamos ser indolentes, ou servos ani- 
mosos, a despeito de toda a oposição e 
mal que existe no mundo? Que tenhamos 
a coragem de perseverar e ser contados 
entre os verdadeiros e devotados seguido- 
res de Cristo. 

Alguém me disse, outro dia: “Por que 
as pessoas que sabem o que devem fazer 
e parecem ter testemunho do Evangelho, 
não estão preparadas para vivê-lo e não 
têm coragem e força para suportar a opo- 
sição?” Minha resposta foi a seguinte: 

— Parece-me que existem muitos moti- 
vos que levam os indivíduos a favorecer 
e praticar atos contrários aos seus ensina- 
mentos e crenças. Em seguida, mencio- 
nei-lhe duas ou três Escrituras: 


“Eis que muitos são chamados, mas 
poucos são escolhidos. E por que não 
são eles escolhidos? 


“Porque seus corações estão tão fixos 
nas coisas deste mundo, e aspiram tanto 
as honras dos homens, que não aprendem 
esta única lição — 

“Que os direitos do Sacerdócio são in- 
separavelmente ligados aos poderes dos 
céus.” (DeC 121:34-36.) 

A Escritura seguinte: 
isto: que nos últimos 
tempos trabalhosos. 

“Porque haverá homens amantes de si 
mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, 
blasfemos, desobedientes a pais e mães, 
ingratos, profanos. 


“Sabe, porém, 
dias sobrevirão 


“Sem afeto natural, irreconciliáveis, ca- 
luniadores, incontinentes, cruéis, sem 
amor para com os bons. 


N. ELDON TANNER 


“Traidores, obstinados, orgulhosos, mais 
amigos dos deleites do que amigos de 
Deus, 

“Tendo aparência de piedade, mas ne- 
gando a eficácia dela.” (2 Tim. 3:1-5.) 

E, finalmente: 

“Apesar de tudo, até muitos dos prin- 
cipais creram nele; mas não o confessa- 
vam por causa dos fariseus, para não 
serem expulsos da sinagoga. 

“Porque amavam mais a glória dos 
homens do que a glória de Deus.” (João 
12:42-43.) 

É dessa última passagem que gostaria 
de falar hoje. 

Gostaria de saber quantos de nós somos 
culpados de quaisquer dessas atitudes; e, 
se o formos, estaremos preparados, esta 
noite, para mudar nossos caminhos, ar- 
repender-nos e tentar ser dignos da glória 
de Deus e de suas bênçãos, em vez de 
tentar nos esquecer de quem somos, pro- 
curando ser popular? Como é importante 
lembrar quem somos, isto é, servos do 
Senhor, e então agir de acordo. 


Como já mencionei antes, não podemos 
jamais, simplesmente imaginar nem cal- 
cular, a influência que teríamos para o 
-bem, no mundo, se cada um dos porta- 
dores do Sacerdócio magnificasse seu cha- 
mado, nem como seríamos mais felizes e 
melhor sucedidos se cada um sempre es- 
colhesse o que é certo. Como é triste 
constatar que alguém deseja ser popular, 
em vez de agir de acordo com o que sabe 
ser certo. Lembro-me perfeitamente de 
um bom membro da Igreja que foi eleito 
deputado, mas que queria ser um bom 
colega e popular entre todos. Por desejar 
ser popular, abriu mão de seus padrões 
e tomou uma bebida, durante uma festa, 
depois, tomou outra, e assim sucessiva- 
mente. Começou a beber com os colegas 
ao almoço e ao jantar até que, sem inten- 
ção, acredito, e contra seus melhores de- 
sejos, ele se tornou um alcoólatra, per- 
dendo o apoio de seu eleitorado, o res- 
peito de sua família e dos amigos que o 
amavam e que se sentiram consternados 
por ele. Faleceu prematuramente como 
alcoólatra. Que situação triste — tudo 
por que ele procurou o louvor dos homens 
mais do que a glória de Deus. 

Este exemplo não é único; temos 
também casos de congressistas e senado- 
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res que perderam seus cargos, o auto- 
respeito e o respeito dos outros, por amor 
à popularidade ou por não terem forças 
para resistir às tentações. 


Temos a promessa do Senhor de que, 
se procurarmos primeiro o reino de Deus 
e toda a sua justiça, todas estas coisas 
nos serão acrescentadas; naturalmente, as 
coisas que serão para o nosso bem. 

Lembremo-nos sempre que os outros 
esperam que vivamos segundo os nossos 
padrões e nos respeitam muito mais 
quando o fazemos, mesmo que nos pro- 
voquem para fazer o contrário. 


Desejo prestar meu testemunho de que 
nunca me embaracei de qualquer maneira, 
tanto no governo quanto nos negócios ou 
em minha vida particular, por tentar viver 
de acordo com os ensinamentos do Evan- 
gelho. Tampouco fui impedido, de qual- 
quer forma, em meu progresso, mas, pelo 
contrário sinto que fui respeitado e aben- 
çoado pelo Senhor, e sempre me conside- 
rei livre para pedir-lhe a força e a orien. 
tação, que tantas vezes recebi. 


Insisto em afirmar que o Senhor man- 
tém sua promessa a todos aqueles que 
procuram primeiro seu Reino e Sua Jus- 
tiça. 


É de suma importância que nos mante- 
nhamos em guarda o tempo todo, nunca 
abandonando os padrões em troca da po- 
pularidade, ou para ganhar os aplausos 
dos homens. Uma das autoridades gerais, 
a quem darei o nome de Jorge, contou- 
me a experiência gue teve quando era sa- 
cerdote. 


Um amigo seu ia levar a namorada 
para casa, após um baile; ela estava em 
companhia da irmã mais nova e Jorge foi 
convidado a acompanhá-los e ele aceitou. 
Segundo conta, logo que chegaram, entra- 
ram e sentaram-se no sofá da sala. A 
mais jovem levantou-se, apagou as luzes. 
sentou-se em seu colo e começou a pro- 
vocá-lo. 


Embora soubesse que seria considerado 
impopular e até mesmo ofensivo, ele 
pediu licença e retirou-se. Enquanto nar- 
rava o acontecido, disse que sabia que 
muitos jovens do mundo atual o consi- 
derariam maricas, mas que ele se recor- 
dava muito bem da história de José, que 
foi vendido no Egito. 
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“Sucedeu num certo dia que veio à 
casa para fazer o seu serviço; e nenhum 
dos da casa estava ali; 

“E ela (a esposa de Potifar) lhe pegou 
pela sua túnica, dizendo: Deita-te comigo. 
E ele deixou sua túnica na mão dela e 
fugiu, para fora.” (Gên. 39:11-12.) 

Sabemos como ele sofreu por isso, mas 
também como foi abençoado pelo Senhor. 

Jorge então disse: 

— Estremeço. ao pensar no que teria 
acontecido, se tivesse ficado com ela e 
cheguei à conclusão, muitas vezes, de que 
talvez não estivesse aqui como um servo 
de Deus.” 

Ao contar essa história a um jovem, 
certo dia, sua resposta foi: 

— De fato foi preciso coragem, não 


foi? 
Tenho pensado, desde então, como isso 
é verdade — agir de maneira certa, em 


circunstâncias semelhantes, realmente re- 
quer coragem, força de caráter, firmeza, 
ao passo que sucumbir demonstra fraque- 
za. Até mesmo os mais fortes precisam 
estar sempre em guarda. 


É em ocasiões como essas que nossas 
ações determinam o curso de nossas vidas. 
Os jovens e alguns adultos passam por 
provas dessa natureza; existem diferentes 
tipos de tentação, onde sua lealdade e 
força de caráter são realmente testados. 
Se nos lembrarmos sempre de quem so- 
mos e de que Deus nos está observando, 
poderemos sobrepujar essas tentações ou 
até evitá-las. Lembremo-nos sempre de 
que não podemos brincar com fogo sem 
nos queimar. 

Embora seja importante prover o sus- 
tento para nossas famílias e, como bons 
cidadãos, participar dos problemas da co- 
munidade, não nos devemos envolver nas 
coisas do mundo de tal maneira que nos 
esqueçamos ou negligenciemos nossos de- 
veres e responsabilidades, como filhos 
chamados e escolhidos por Deus, e como 
portadores de Seu Sacerdócio. A menos 
que estejamos continuamente em guarda, 
acabaremos por nos afastar gradativamen- 
te do caminho estreito e apertado, até 
nos perder completamente, tornando-nos 
um desapontamento para nós mesmos, 
para nossas famílias e para o Senhor e, 
não, certamente, aquilo que tencionáva- 
mos ou pretendíamos ser. 


Vemos exemplos disso com muita fre- 
quência, quando certos indivíduos, esque- 
cendo-se de quem são, desejam ser popu- 
lares entre os amigos, procurando agra- 
dá-los. Os esportistas, geralmente, ficam 
tão entusiasmados com seu sucesso e de- 
sejo de elogios, que esquecem seus deve- 
res para com Deus e a importância de 
Sua aprovação e, como consegiiência, 
afastam-se de seus caminhos. Isso se apli- 
ca igualmente a políticos, membros de 
organizações de solidariedade, em todas 
as profissões e campos de trabalho. Essa 
procura de glória e popularidade freqiuen- 
temente controla as ações e, quando as 
pessoas sucumbem, acabam dobrando o 
caráter, enquanto se submetem. 


Alguém disse-me, outro dia, quando 
conversávamos a este respeito, que aque- 
les que apreciam a glória dos homens 
mais do que a glória de Deus são apenas 
pálidos reflexos de outro — Satanás, é 


- Claro — que, na pré-existência, desejou 


salvar toda a humanidade, mas com 
uma condição — que a honra e a glória 
permanecessem com ele e não com Deus. 
Ele estava mais preocupado com o pres- 
tígio do que com os resultados: louvor 
e glória eram o fim, o objetivo, em si 
mesmo. 

Meu amigo prosseguiu dizendo que, nos 
momentos críticos, se os indivíduos estão 
mais preocupados em agradar aos homens 
do que a Deus, sofrem do mesmo mal de 
Satanás, uma vez que existem muitas si- 
tuações nas quais procurar a glória dos 
homens resultará claramente em seu 
próprio prejuízo e não em auxílio à hu- 
manidade, pois que elas são efêmeras e 
temporárias, ao invés de duradouras e 
benéficas. f 

É muito mais satisfatório receber a gló- 
ria de Deus, sabendo que ele é plenamen- 
te justificado e que seu amor e respeito 
por nós persistirão, ao contrário da glória 


"dos homens, que é transitória e frustra- 


dora ao extremo. 

É realmente chocante e estarrecedor, 
para aqueles que crêem nos ensinamentos 
de Cristo, verificar como os indivíduos 
com altos cargos, para obter os elogios 
daqueles que incentivam e promovem a 
imoralidade, não tomam qualquer posição 
contra esses males, propagando os ensina- 
mentos de Cristo, os quais estão plena- 
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mente contidos nas palavras dos Dez 
Mandamentos: “Não adulterarás.” (Êxo- 
do 20-14.) 

Em 1 Coríntios, lemos: 

“Não sabeis que os injustos não hão de 
herdar o reino de Deus? 

“Não erreis; nem os devassos, nem os 
idólatras, nem os adúlteros, nem os afe- 
minados, nem os sodomitas herdarão o 
reino de Deus. (1 Cor. 6:9-10.) 

Temos presenciado, muitas vezes, uma 
legislação ser aprovada, legalizando essas 
coisas contrárias à vontade do Senhor. 
É a pior espécie de legislação permissí- 
vel. Irmãos, o Senhor espera que nós, 
como portadores do Sacerdócio, tomemos 
posição em defesa da virtude, fazendo 
tudo o que estiver ao nosso alcance para 
nos opor a essas ações e desencorajá-las, 
incentivando nosso povo a viver de acor- 
do com os ensinamentos do Senhor Jesus 
Cristo. 

Citarei algumas palavras do Élder Neal 
Mavwell: 

“O líder que está disposto a pronunciar 
palavras duras de se ouvir, mas que sejam 
verdadeiras e que precisem ser ditas, é o 
líder que realmente ama seu povo e é 
bondoso para com ele. Nada é mais cruel 
do que o líder que, para conseguir a gló- 
ria e os aplausos de seus seguidores, os 
desvia da segurança para um pântano do 
qual poderão nunca mais regressar. O 
caminho estreito e apertado é exatamente 
assim — estreito e apertado; é uma via- 
gem árdua e ingreme, para o alto, mas 
o caminho para o inferno é largo e espa- 
çoso e as ladeiras são tão suaves que 
aqueles que o percorrem mal percebem 
que estão descendo: às vezes não notam 
a queda, devido aos louvores dos homens 
que os distraem, evitando que percebam 
os sinais de alerta! A escolha ainda está 
entre o bezerro de ouro e os Dez Man- 
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damentos.” (Carta não publicada, datada 
de 12 de agosto de 1975, “Some Thou- 
ghts”, de Neal A. Maxwell, para o Pre- 
sidente Tanner.) 

Parece tão verdadeiro que a incumbên- 
cia dada por Paulo a Timóteo se aplica 
a nós igualmente, hoje: 

“Conjuro-te pois diante de Deus e do 
Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os 
vivos e os mortos na sua vinda e no seu 
reino. 

“Que pregues a palavra, instes a tempo, 
e fora de tempo, redarguas, repreendas, 
exortes, com toda a longanimidade e dou- 
trina. : 

“Por que virá tempo em que não so- 
frerão a sã doutrina; mas, tendo comi- 
chão nos ouvidos, amontoarão para si 
doutores conforme as suas próprias con- 
cupiscências; 

“E desviarão os ouvidos da verdade, 
voltando às fábulas.” (II Tim. 4:1-4.) 

Como somos afortunados por pertencer 
à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, onde temos o Evangelho em 
sua plenitude gravado nas quatro obras- 
padrão da Igreja — a Bíblia, o Livro de 
Mórmon, Doutrina e Convênios e Pérola 
de Grande Valor — e um profeta de Deus 
a quem o Senhor fala, para guiar-nos e 
dirigir-nos nestes últimos dias. 

Como lemos em Atos: “E em nenhum 
outro há salvação, porque também de- 
baixo do céu nenhum outro nome há, 
dado entre os homens, pelo qual devamos 
ser salvos.” (Atos 4:12.) 

Que possamos ter coragem, força, com- 
preensão, desejo e determinação de dizer 
como Josué: -“Escolhei hoje a quem sir- 
vais... porém eu e minha casa servire- 
mos ao Senhor.” (Josué 24:15.) 

Por essas coisas eu oro humildemente, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Todas as coisas no universo são governadas pela lei, e o homem srt 
deve submeter-se à lei se quiser ser feliz 


AS LEIS DE DEUS 


Presidente N. 


Primeiro Conselheiro 


Ao dirigir-me a este vasto público que 
se encontra dentro do histórico Taberná- 
culo do Temple Square, nesta linda ma- 
nhã de domingo, e fazendo uma idéia do 
número de indivíduos que estão ouvindo 
em outras partes, oro humildemente para 
que o Espírito e a bênção do Senhor nos 
assistam. 

Ao observar o bicentenário destes gran- 
des Estados Unidos da América, lembro - 
me de duas declarações significativas pro- 
nunciadas pelo Senhor através de seus 
profetas. 

“E eis que esta é uma terra escolhida 
e toda nação que a possuir será livre da 
servidão, do cativeiro e de todas as outras 
nações debaixo do céu, se servirem ao 
Deus da terra, Jesus Cristo.” (Éter 2:12.) 

Ele também revelou: 

“E com este propósito estabeleci, pelas 
mãos de homens sábios que ergui para 
esse mesmo fim, a Constituição desta 
terra.” (DeC 101:80.) 

Desejo unir-me de todo coração aos 
milhões de indivíduos que apreciam este 
país em que vivemos e que estão deter- 
minados a fazer o possível para conservar 
e fortalecer os princípios de democracia 
estabelecidos por nossos constituintes. 
Para isso, é importante que sejamos cida- 
dãos leais e cumpridores da lei. 

Há algum tempo atrás alguém me disse: 

— Por que temos tantas leis, regras e 
regulamentos? Por que não podemos ser 
livres para fazer aquilo que desejamos? 
A Igreja ensina que o indivíduo existe 
para que tenha alegria, e que o maior 
dom do homem é o livre arbítrio.” 

Tentei explicar-lhe que o universo e 
tudo o que existe nele foram organizados 
pelo Salvador e são governados por leis, 
conhecidas como as leis da natureza, e 
que precisamos das leis da terra e das do 
homem, para que haja ordem e possamos 
proteger os direitos da humanidade, pu- 
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nindo aqueles que infringem os direitos 
alheios. Citei vários exemplos a respeito 
daquilo que estava explicando. Falamos, 
então, durante certo tempo, sobre as leis 
de Deus e como é importante cumprir os 
mandamentos. 

Sem entrar em maiores detalhes, sobre 
nossa conversa, gostaria, hoje, de falar 
sobre a majestade da lei em seu efeito 
para a humanidade. Para o bem deste 
debate, vamos dividi-la em três subtítulos: 
Primeiro, as leis da natureza; segundo, as 
leis do homem e da terra; terceiro, as leis 
de Deus, que se referem à nossa salvação 
e exaltação. 

Falando primeiramente sobre as leis da 
natureza, vocês já consideraram demora- 
damente o que aconteceria se não pudés- 
semos depender do sol nascendo em de- 
terminada hora, todas as manhãs? Ou que 
a terra deixasse de executar seu movimen- 
to de rotação em torno do próprio eixo, 
por um dia somente, ou por apenas 
alguns minutos? Ou se a lei da gravidade 
fosse suspensa? Em questão de segundos 
toda a terra e seus habitantes seriam des- 
truídos. Todos os corpos celestes são 
controlados no espaço e movem-se de 
acordo com as leis. 

Se o ferro, quando aquecido, se expan- 
disse num dia e se contraísse no outro, 
seria impossível para qualquer indivíduo 
operar uma máquina ou produzir quais- 
quer tipos de implementos. Essas leis são 
imutáveis e precisam ser de maneira tal 
que possamos depender delas em todas as 
épocas e sob quaisquer circunstâncias. 

Seria interessante recapitular mental- 
mente todas as coisas que fazemos dia- 
riamente a fim de vermos como depen- 
demos das leis da natureza e como elas 
precisam ser cumpridas à risca, a fim de 
cumprir seu propósito. 

Vimos homens andarem na lua, e ma- 
ravilhamo-nos com o fato de homens e 


PE 


N. ELDON TANNER 


espaçonaves de diferentes países terem 
tido a oportunidade de um encontro no 
espaço. Vimos a espaçonave Viking partir 
para uma missão em Marte, em busca 
de sinais de vida. Se quaisquer das leis 
naturais tivessem sido ignoradas ou dei- 
xassem de operar, as missões espaciais 
teriam sido um fracasso completo e vi- 
das teriam sido perdidas. Admiramo-nos 
quando lemos sobre as predições corretas 
dos astrônomos sobre o aparecimento 
dos cometas e também sobre os eclipses. 

Tudo isso só é possível porque, de- 
vido às leis da natureza, o Criador man- 
tém a criação em seu curso. 

A lei é simplesmente a aplicação da 
verdade. Permitam-me dirigir sua aten- 
ção para algumas frases tiradas dos escri- 
tos de grandes pensadores: 

Frank Cane: A verdade é a lógica do 
universo. É o arrazoamento do destino; é 
a mente de Deus, e nada que o homem 
possa inventar ou descobrir pode substi- 
tuí la.” (Citado por Leo J. Muir, Flashes 
from the Eternal Semaphore, Salt Lake 
City: Deseret News Press, 1928, p. 100.) 


W. Radcliffe afirmou: “Não existe pro- 
gresso na verdade fundamental; podemos 
crescer no conhecimento do seu signi- 
ficado e nos sistemas de sua aplicação, 
mas seus grandes princípios serão eterna- 
mente os mesmos.” (Idem, p. 101.) 

Numa revelação a Joseph Smith, o Se- 
nhor declarou: 

“E novamente, na verdade vos digo 
que a todas as coisas deu uma lei pela 
qual se movem em seu tempo e em suas 
estações; 

“E os seus caminhos são fixos, sim, os 
caminhos dos céus e da terra, os quais 
abrangem a terra e todos os planetas. 

“E eles se iluminam uns aos outros ao 
seu tempo e em suas estações, em seus 
minutos, em suas horas, em seus dias, 
em suas semanas, em seus meses, e em 
seus anos. 

“A terra move-se nas suas asas, o sol 
dá a sua luz de dia, a lua dá a sua luz 
de noite, e as estrelas também dão a sua 
luz, ao se moverem nas asas de sua gló- 
ria, no meio do poder de Deus... 

“Eis que todos são reinos, e todo ho- 
mem que tiver visto um deles ou o me- 
nor deles, viu Deus obrando em Sua ma- 
jestade e poder” (D&C-88:42-45, 47.) 
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Por isso, não importa se conhecemos 
ou entendemos as leis da natureza, elas 
continuarão operando do mesmo jeito. 
Uma criança, embora ignore a lei, quei- 
mar-se-á se tocar o fogo. Se menosprezar- 
mos a lei da gravidade, podemos ferir- 
nos gravemente. Se conhecermos e com- 
preendermos as leis da natureza e viver- 
mos segundo elas, nós nos beneficiare- 
mos e estaremos livres do risco que en- 
frentam aqueles que as ignoram ou são 
contrários a elas. 


Com respeito às leis da terra ou às 
leis do homem, é necessário sermos go- 
vernados por elas; elas são feitas não só 
para refrear aqueles que praticam o mal, 
mas também para proteger os direitos de 
todos. Permitam-me citar de Doutrina e 
Convênios: 

“Cremos que os governos foram insti- 
tuídos por Deus em benefício dos ho- 
mens; que, em relação aos mesmos, Deus 
considera os homens responsáveis por seus 
atos, tanto no fazer leis como no admi- 
nistrá-las, para o bem e segurança da 
sociedade. 

“Cremos que nenhum governo pode 
existir em paz, a não ser que tais leis 
sejam feitas e conservadas invioláveis, 
de modo a garantir a todo indivíduo o 
livre exercício de consciência, o direito e 
controle de propriedade e a proteção da 
vida. 

“Cremos que todos os governos reque- 
rem necessariamente oficiais e magistra- 
dos civis para executar suas leis; e os 
que forem administrar a lei em equida- 
de e justica devem ser procurados e apoia- 
dos pela voz do povo, se uma república, 
ou pela vontade do soberano.” (DeC 
134:1-3.) 

Nossa Décima Segunda Regra de Fé 
professa: 

Cremos na submissão aos reis, presi- 
dentes, governadores e magistrados, co- 
mo também na obediência, honra e ma- 
nutenção da lei. 

É importante que todos os cidadãos es- 
tejam informados sobre os assuntos do 
governo; que conheçam e compreendam 
as leis do país; que tomem parte ativa, 
sempre que possível, para escolher e ele- 
ger homens honestos e inteligentes para 
administrar nos assuntos do governo. 

Existem muitos -que - questionam a 
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constitucionalidade de certas leis decre- 
tadas por seus respectivos governos, em- 
bora essas leis tenham sido estabelecidas 
pelas altas Cortes do país como sendo 
constitucionais; eles chegam mesmo ao 
ponto de desafiá-las e lhes desobedecer. 

Abraão Lincoln certa vez observou: 

“Leis ruins, se é que as existem, de- 
vem ser logo repelidas, porque, enquanto 
estiverem em vigor, devem ser religiosa- 
mente cumpridas.” 

Esta é a atitude da Igreja com relação 
ao cumprimento da lei. Concordamos 
com o autor na seguinte afirmativa: 

“Na verdade, o homem que desafia ou 
escarnece da lei é semelhante ao prover- 
bial tolo que serrou a prancha onde es- 
tava sentado, e o desrespeito ou desconsi- 
deração pela lei é sempre o primeiro si- 
nal da desintegração da sociedade. O res- 
peito pela lei é a mais fundamental de to- 
das as virtudes sociais, pois a alternativa 
é a violência e a anarquia.” (Case and 
Comment, March/april, Issue, 1965, p. 
- 20.) 


Não existe motivo nem justificativa 
para que o homem desobedeça à lei ou 
a desrespeite, nem que tente cumpri-la 
por suas próprias mãos. Cristo nos deu o 
grande exemplo de um cidadão cumpri- 
dor da lei, quando os fariseus, tentando 
apanhá-lo desprevenido, como afirmam as 
Escrituras, perguntaram se era lícito pa- 
gar o tributo a César. Após indagar qual 
era a inscrição no dinheiro tributado, e 
após terem reconhecido que era de Cé- 
sar, ele replicou: 

“Dai pois a César o que é de César, 
e a Deus o que é de Deus.” (Mat. 22-21.) 

É dever dos cidadãos de qualquer país 
lembrar-se de que possuem responsabili- 
dades individuais e que precisam obrar 
dentro da lei do país que escolheram 
para viver. Citarei Doutrina e Convê- 
nios: 

“Cremos que todos os homens têm a 
responsabilidade de sustentar e apoiar os 
governos respectivos do lugar em que 
habitam, enquanto pelas leis de tais go- 
vernos forem protegidos em seus direitos 
inerentes e inalienáveis; e que sedição e 
rebeldia são indecorosas a todo cidadão 
assim protegido e devem ser castigados 
de acordo; e que todos os governos têm 
o direito de estabelecer tais leis que a 


seu ver forem melhores para assegurar 
o interesse público; ao mesmo tempo, 
porém, tendo sagrada a liberdade de 
consciência.” (DeC 134:5.) 

Com respeito às leis divinas, elas são 
tão claras e irrevogáveis quanto as da 
natureza e nosso sucesso ou fracasso, fe- 
licidade ou tristeza, dependem do conhe- 
cimento e aplicação dessas leis em nossas 
vidas. Fomos ensinados que: 

Há uma lei, irrevogavelmente decreta- 
da nos céus, desde antes da fundação 
deste mundo, na qual se baseiam todas 
as bênçãos. 

“E quando de Deus obtemos uma bên- 
ção, é pela obediência àquela lei na qual 
a bênção se baseia.” (DeC 130:20-21.) 

Cremos que o Evangelho contém as 
leis da vida concernentes às relações hu- 
manas, ao viver moral e espiritual — leis 
que são tão válidas em seu campo de 
operação quanto as leis da natureza no 
mundo dos fenômenos naturais. 

O Profeta Joseph Smith reconheceu a 
importância de se adquirir conhecimen- 
tos e de se obedecer à lei, instruindo os 
santos: 

“Qualquer princípio de inteligência que 
alcançarmos nesta vida surgirá conosco 
na ressurreição. 


“E, se uma pessoa por sua diligência 
e obediência adquirir mais conhecimento 
e inteligência nesta vida do que uma ou- 
tra, ela terá tanto mais vantagem no 
mundo vindouro.” (DeC 130:18-19.) 

A palavra do Senhor é tão clara e 
suas leis tão plenamente destinadas à 
nossa felicidade, que é difícil compreen- 
der por que algumas pessoas sentem que 
seu próprio julgamento é superior, des- 
prezando as leis divinas e acarretando 
para si mesmos miséria e infelicidade. O 
Profeta Jacó aconselhou: 

“Portanto, irmãos, não tenteis dar con- 
selhos ao Senhor, mas sim, recebei con- 
selhos de sua mão. Pois que vós mesmos 
sabeis que ele aconselha com sabedo- 
ria, justiça e grande misericórdia em to- 
das as suas obras. 

E, em sua profunda sabedoria, Salo- 
mão disse: 

“Confia no Senhor de todo o teu cora- 
ção, e não te estribes no teu próprio en- 
tendimento. 

“Reconhece-o em todos os teus cami- 
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nhos, e ele endireitará as tuas veredas.” 
(Prov. 3:5-6.) 

Os sinais indicativos do caminho estão 
muito bem evidenciados no Evangelho de 
Jesus Cristo; temos os dez mandamentos, 
dos quais são exemplo: 

“Não terás outros deuses diante de 
mim. 

“Não matarás, nem roubarás, nem co- 
meterás adultério, nem dirás falso teste- 
munho. 

“Lembra-te do dia do Sábado, para o 
santificar” etc. (Êxodo, capítulo 20.) 

Temos também o Sermão da Monta- 
nha, com o qual devem todos estar fami- 
liarizados, Jesus também nos disse qual 
é o grande mandamento da lei: 


“Amarás o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento. 

“Este é o primeiro e grande manda- 
mento. 

“E o segundo, semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo como a ti mes- 
mo.” (Mat. 22:37-39.) 


É impossível avaliar a grande conse- 
quência que o cumprimento desses dois 
mandamentos traria ao mundo; a paz e a 
justiça reinariam. 


Contamos, também, como guia, com 
outras Escrituras que contêm a palavra 
do Senhor, diretamente revelada por seus 
profetas escolhidos, inclusive nosso pró- 
prio Presidente e Profeta, Spencer W. 
Kimball, através de quem o Senhor fala 
atualmente; e é pela aceitação e cumpri- 
mento desses ensinamentos que podemos 
ganhar vida eterna. Tenhamos a coragem 
de sentir e dizer com Paulo: 


“Porque não me envergonho do evan- 
gelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para a salvação de todo aquele que crê.” 
(Rom. 1:16.) 


O Senhor disse: “Pois eis que esta é 
a Minha obra e Minha glória: proporcio- 
nar a imortalidade e a vida eterna ao ho- 
mem.” (Moisés 1:39.) 


Isso era tão importante para ele que 
deu sua vida e, através do sacrifício 
expiatório ele proporcionou-nos a opor- 
tunidade de ressurgirmos e desfrutarmos 
a imortalidade e exaltação. Quão afor- 
tunados somos por contarmos com esse 
privilégio, bênção e oportunidade, de aju- 
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dá-lo a realizar esse grande propósito, 
como missionários que somos. 

Temos este contrato vinculado: “Eu, 
o Senhor, estou obrigado quando fazeis 
o que Eu digo; mas quando não o fazeis, 
não tendes promessa nenhuma.” (DeC 
82:10.) Temos também seu conselho: 

“Aquele que recebe a minha lei e a 
pratica, é Meu discípulo; e aquele que 
diz que a recebe e não a pratica, esse 
não é Meu discípulo, e será expulso do 
vosso meio.” (DeC 41:5.) 

Portanto, é evidente, para nós, que 
não existe conflito, como meu jovem ami- 
go parecia sentir, entre os ensinamentos 
da Igreja sobre o “homem existir para 
para que tenha alegria”, e que “o maior 
dos dons de Deus é o livre arbítrio”, e 
quanto ao fato de que precisamos de 
leis. Temos a liberdade de escolher entre 
obedecer às leis sobre as quais se ba- 
seiam as bênçãos e de desfrutar dessas 
bênçãos, ou de desobedecer a elas, tendo, 
como consegiiência, o castigo de nunca 
gozarmos da plenitude da alegria desti- 
nada a nós. 

Termino com esta gloriosa promessa 
do Senhor: 

“Eis que bem-aventurados, diz o Se- 
nhor, são os que vieram a esta terra com 
olhos fitos na Minha glória, de acordo 
com os meus mandamentos. 

Pois os que viverem herdarão a terra, 
e os que morrerem descansarão de todos 
os seus trabalhos, e as suas obras os 
seguirão; e nas mansões de Meu Pai, as 
quais lhes preparei, receberão uma coroa. 

Sim, bem-aventurados aqueles cujos 
pés estão sobre a terra de Sião, e que 
obedeceram ao Meu Evangelho; pois re- 
ceberão como recompensa as coisas boas 
da terra, a qual produzirá com a sua 
força. 

“E eles serão também coroados com 
bênçãos do alto, sim, com mandamentos, 
não poucos, e com revelações no seu pró- 
prio tempo — os que são fiéis e diligen- 
tes diante de Mim. 

“Portanto, dou-lhes um mandamento, 
dizendo assim: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de todo o 
teu poder, mente e força; e em nome de 
Jesus Cristo o servirás.” (DeC 59:1-5.) 


Testifico que estas coisas são verda- 
deiras, em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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